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Beslaoratío  Histórica  da  Villa  de  Saoto  André  da  Borda  do  Campo 


Ao  tempo  em  qae  aqui  esteve  na  tela  da  discussAo  a  indi- 
vidualidade histórica  do  fundador  de  Santo  André,  alguns  amigos 
de  antiguidade  e  cultores  da  Historia  Pátria  con vieram  numa 
excursão  á  vizinha  villa  de  S.  Bernardo,  para  o  fim  de  tirar  a 
limpo  si  eram  os  vestigios  derradeiros  da  lendária  povoaçáo  de 
João  Bamalho  umas  velhas  minas  alli  descobertas  no  alto  de  uma 
collina,  por  detrás  da  estação  da  estrada  de  feiTo. 

Éramos  uns  seis  companheiros  (1),  hospedes  do  Dr.  José 
Luiz  Fiaquer,  que  mui  gentilmente  nos  serviu  de  guia  no  exames 
dessas  ruinas  que  a  vegetação  escondera,  as  quaes  só  por  trechos 
se  reconheciam  á  margem  de  um  vallo  obstraido  e  sob  as  raizes 
grossas  das  acácias  e  dos  myrtos  da  capoeira  alta.  Por  algum 
tempo,  percorremos  o  matto  em  diversas  direcções,  depois  de  ter 
seguido  e  verificado  na  velha  estructura  da  taipa  o  fecho  de  um 
recinto  regular  de  menos  de  um  hectare  de  superfície.  Descemos 
ainda  a  um  pequeno  córrego  onde  se  diz  que  existiu  a  represa 
que  abastecia  o  extincto  povoado  e  voltamos  ao  alto  onde  debalde 
pesquisamos,  no  terreno  ensombrado,  vestigios  mais  significativos, 
mais  concludentes  que  infelizmente  não  pudemos  encontrar.  Dali, 
porém,  da  borda  da  campina  que  descia  suave  para  a  planicie 
onde  corre  sinuoso  o  Piratininga  antigo,  tínhamos  larga  com- 
pensação nos  effeitos  de  um  bello  horizonte,  estendendo  á  vista 
por  sobre  os  campos  que  já  foram,  na  phrase  de  Simão  de  Vas- 
conconeellos,  o  paraizo  da  gentili^lade,  e  na  mesma  direcção  em 
que,  através  de  um  ténue  nevoeiro,  distinguíamos,  nos  seus 
contornos  indecisos,  ás  alturas  em  que  cresceu  S.  Paulo,  grande 
e  prospero,  emulo  victorioso  de  quatro  séculos. 

Estávamos  ali,  com  effeito,  a  borda  do  campo,  onde  finda  a 
matta  e  começa  o  prado,  calcávamos  ruinas  cuja  antiguidade  se 
nos  impunha  com  a  força  da  evidencia  e,  comtudo,  não  tinhamos 
na  alma  aquella  segurança  nascida  da  lógica  irresistivel  dos  factos 


(1)  A  17  Ae  Jaltao  de  1S02  estavaraot  de  visiu  ás  rainus  os  Drs.  Jofto  Mendes 
de  Almeida  Janior,  José  Luiz  de  Almeida  Nogaeira,  Eugénio  Alberto  Franco,  Horácio  de 
Carralho,  José  Lniz  Plaqner,  sen  irmfto,  ea  e  mais  outros  cavalheiros. 
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que  nos  levasse  a  affirmar  ter  sido,  alli,  o  assento  da  villa  de 
Santo  André. 

Duvidas  bem  fandadas  nos  assaltavam  o  espirito,  a  despeito 
de  affirmações  apoiadas  no  testemunho  de  velhos  moradores  que 
depunham  pela  localização  do  antigo  povoado  naquelle  sitio. 
Dois  velhos  quasi  centenários,  João  José  da  Silva  e  Fabiana 
Rodrigues  diziam  ter  ouvido  de  seus  avós  que  alli  tinha  sido  o 
assento  da  villa  cuja  egreja  e  cemitério  deviam  estar  no  logar 
mesmo   onde   descan cavamos,  almoçando   á  sombra  dns  arvores. 

Ajuntavam  a  noticia  de  uma  grande  lucta  dos  emboabas  com 
os  Índios,  e  falavam  de  um  antigo  aldeamento  destes  para  o 
logar,  hoje  ainda  denominado  —  Borda  do  Camjyo, 

Informavam  ontros  que,  em  excavações  feitas  nestas  ruinas, 
se  encontraram,  de  envolta  com  fragmentos  de  telhas,  imagens 
mutiladas  de  terra  cota,  vestígios  que  presumem  da  antiga  egreja. 

Sabíamos  que,  annos  antes,  Azevedo  Marques,  visitando  estes 
legares,  se  deixara  convencer,  sem  maior  exame,  de  que  a  antiga 
e  extincta  povoação  de  João  Ramalho  fora  construída  nesta  apra- 
zível situação,  á  margem  direita  do  ribeiro  Guapituba,  affluente 
do  Tamanduatehy,  e  sobre  a  collina,  distante  pouco  mais  de  um 
kilometro  para  o  Sul  da  actual  estação  da  estrada  do  ferro. 

Não  achamos  convincentes  as  razões,  depoimentos  e  impres- 
sões colhidas  neste  logar.  Sabíamos  que  a  povoaçíko  antiga, 
conforme  documentos  dignos  de  fé,  se  edificara  á  margem  da 
estrada  velha,  primitiva  vereda  dos  indios,  ligando  Piratíninga  á 
costa  do  mar,  e  o  ponto  em  que  nos  achávamos  ficava  apartado 
cerca  de  uma  légua  daquella  estrada,  não  satisfazendo  assim  á 
condição  essencial  de  sua  locação.  Demais,  tradições  bem  vivas, 
mais  espalhadas  e  não  menas  seguras    entre  o  povo,  no    seio  do 

Suai  ainda  se  contam  familias  de  procedência  indigena,  como  os 
^avids,  os  Pecegueiros  e  Quiterias  que  guardam  ainda  o  typo  do 
índio,  affirmavam  o  contrario;  davam  por  assento  da  villa  de  João 
Ramalho,  o  logar  ainda  hoje  conhecido  por  Borda  do  Campo, 
que  annos  antes  tínhamos  visitado,  ao  levantar  a  planta  topo- 
graphíca  destas  paragens.  (1) 

Para  proval-o,  estudemos  agora  os  factos  á  luz  dos  docu- 
mentos existentes,  com  o  auxilio  do  dados  topographicos  colhidos 
na  região,  com  o  testemunho  dos  moradores ;  mas,  antes  disso, 
vejamos,  segundo  a  Historia,  o  que  foi  ou  o  que  devia  ter  sido 
a  villa   de  Santo   André,  como   núcleo    de  população   christã,  e 


(i;  o  ftuotor,  darante  cerca  de  cinco  annos,  de  1886  a  1890,  como  topographo 
chefe  da  Coromissfto  oeographica  de  8.  Paalo,  sob  a  direcç&o  do  Dr.  Orville  Derby.  fee- 
a  triangnlaçfto  e  onçanizoa  planta  de  grande  extensilo  do  território  do  Kstado,  entAo 
ProTincla  de  8.  Panlo. 
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como  o  primeiro  despertar  da  civilização  neste  logar,  fadado 
para  os  mais  arrojados  commettimentos  na  conquista  e  descobri- 
mento dos  sertões  occidentaes. 

n 

Não  se  sabe  ao  certo  em  que  epocha  Jofto  Ramalho  veia  se 
estabelecer  para  os  campos  de  Piratininga.  Está,  porém  averi- 
guado qae,  muito  antes  da  vinda  de  Martim  Affonso,  já  alguns 
europeus  habitavam  o  littoral  e  o  famoso  aventureiro  tinha  as- 
sentado residência  nestes  campos. 

Sabe-se  por  Diogo  Garcia  que,  em  1527,  vivia,  na  costa  de 
S.  Vicente,  um  bacharel  com  alguns  outros  europeus  que  eram 
seus  genros  e  ahi  mantinham  uma  espécie  de  feitoria;  vendiam 
refresco  ás  naus  em  transito;  abasteciam-nas  do  que  havia  na 
terra;  negociavam  embarcações  pequenas,  forneciam  interpretes 
para  os  navegantes  que  iam  ao  rio  da  Prata;  mas  principal- 
mente traficavam  em  escravos,  contratando  navios  para  o  trans- 
porte de  uma  só  vez  de  cerca  de  oitocentos  delles  para  a  Hes- 
panha.  (1) 

O  bacharel,  mui  provável  é  que  fosse  mestre  Cosme  Fer^ 
naiides,  que  depois  foi  o  fundador  de  Iguape,  e  dentre  os  seus 
genros  uns,  parece,  que  eram  castelhanos,  e  faziam  o  commer- 
cio  na  costa,  entre  S.  Vicente  e  Cananéa,  commercio  irregular 
e  incerto  como  também  o  eram,  nesse  tempo,  as  communicações 
com  a  Europa  e  com  outros  portos  do  Brazil.  Na  mesma  costa 
de  S.  Vicente,  no  logar  Tamiurá  (Temiuni),  visinho  do  bacha- 
rel, residia  António  Eodrigues,  portuguez  e  talvez  sócio  e  com- 
panheiro de  negócios  de  Jo&o  Ramalho,  estabelecido  no  interior, 
nos  campos  de  Piratininga,  onde  parece  que  era  mais  fácil  o 
mister  de  assaltar  indios  para  os  remetter  para  a  feitoria  c(»mo 
escravos. 

Só  isto  basta  para  explicar  a  preferencia  do  aventureiro 
por  um  logar,  já  tão  apartado  do  mar  e  quasi  inaccessivel  pela 
escabrosidade  dos  caminhos  atravéz  da  Serra. 

João  Ramalho  ahi  viveu  muitos  annos  antes  que  algum  ou- 
tro europeu  se  resolvesse  a  ir  compartilhar  de  sua  vida  aven- 
turosa entre  os  selvagens.  Ligou-se  intimamente  a  estes,  tomou 
por  mulher  uma  india,  constituiu  familia,  adquiriu  ascendência 
e  poder  no  seio  do  gentio  amigo. 


(1)  CarU  de  Diogo  Garcia,  na  Revista  do   Instituto  Histórico   e   Geographico  Brazi- 
leiro,  VoL  16. •  pag.  6. 
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Quando,  em  1532,  Martim  Affonso  de  Sousa  BÓbe  aos  cam- 
pos de  Piratininga,  Joào  Ramalho  ainda  era  o  único  homem 
tranco  alli  residente.  Examinando  as  terras  que  ent&o  lhe  pare- 
ceram boas,  o  donatário  julgou,  <u)mtudo,  de  bom  conselho  n&o 
consentir  no  povoamento  immediato  desses  campos,  pois,  seria 
fomentar  a  dispersão,  provocando  o  enfraquecimento  da  colónia 
nascente,  deixando-a  mais  exposta  aos  insultos  da  pirataria  do 
lado  do  mar,  e  aos  ataques  do  gentio  do  lado  de  terra.  Prohi- 
biu,  então,  a  entrada  de  colonos  para  os  campos;  concentrou  a 
sua  gente  nas  ilhas  littoraneas,  onde  havia  mais  segurança,  e 
facilidade  de  soccorro  e  nfto  concedeu  sesmarias  senão  á  beira- 
mar,  para  que  o  povoamento  do  paiz  fosse  entrando  como  uma 
conquista  systematica  do  littoral  para  o  interior. 

Tão  salutar  medida,  parece,  porém  que  por  poucos  annos  se 
4)bservou  A  attracção  pelo  desconhecido  era  uma  força  irresistí- 
vel actuando  no  intimo  de  todo  o  aventureiro  emigrado  para  o 
Novo  Mundo.  Assim  é  que  ás  caçadas,  ás  explorações,  ás  sim- 
ples viagens  de  recreio  succederam,  de  facto,  as  entradas  amiu- 
dadas com  animo  de  ficar,  e  não  poucos  colonos,  attrahidos  pela 
amenidade  do  clima  e  facilidade  de  vida,  foram  aos  poucos  dei- 
xando o  littoral  e  se  estabeleceram  ao  lado  de  João  Ramalho, 
acolhendo-se  á  sua  sombra,  abrindo  as  suas  roças  que  logo  co- 
meçaram a  ser  o  centro  abastecedor  de  beiramar,  e  partilhando 
da  sua  vida  de  caçador  de  Índios  e  de  traficante  de  escravos. 

Essa  dispersão  de  forças  não  tardou  a  produzir  os  seus 
efíeitos.  Os  Tamoyos,  alliados  dos  Francezes  tornavam-se  cada  vez 
mais  insolentes;  atacavam  os  estabelecimentos  do  littoral  e  as- 
saltavam os  caminhos  que  levavam  ao  campo.  O  perigo  crescia 
a  todo  o  momento  e  foi  mister  então  appellar-se  para  a  concen- 
tração como  medida  de  salvação  publica.  Marcou-se  prazo  para 
que  todos  sem  excepção  descessem  com  as  suas  forças  para  S. 
Vicente,  e  se  deu  a  João  Ramalho,  por  se  achar  mais  distante, 
o  prazo  de  dous  mezes  para  se  recolher  também.  O  aventureiro, 
porém,  não  obedeceu;  deixou-se  ficar  nos  seus  campos,  entre  os 
seus  Índios,  guardando  as  suas  roças  sem  se  importar  com  os 
perigos  a  que  ficavam  expostos  os  de  beiramar. 

Ninguém  o  coagiu,  nem  havia  auctoridade  com  força  bas- 
tante para  o  fazer. 

A  prohibição  de  se  commun  içarem  e  commerciarem  os  mo- 
radores da  beiramar  com  os  de  cima  da  Serra,  nunca  foi  rigoro- 
samente observada.  Em  1544,  D.  Anna  Pimentel,  mulher  do  do- 
natário, revogou-a.  O  alvará  de  11  de  Fevereiro  desse  anno  veio 
simplesmente  sanccionar  os  factos,  porque,  na  verdade,  as  rela- 
ções do  campo  com  o  littoral,  obedecendo    a    influxos  de  ordem 
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^onomica,  tinham  angmentado  sensivelment-ij  desde  que  fornm 
prohibidas. 

Em  1550,  quando  o  Padre  Leonardo  Nunes,  que  o  gentio 
chamou  o  Abarebebê,  visitou  os  campos  de  Piratininga,  eis  como 
nos  descreve  o  primeiro  evangelizador  desses  sertões,  o  estado  da 
população  branca  que  ahi  achou  domiciliada: 

«  Aqui  me  disseram  que  no  campo,  14  ou  15  léguas  daqui, 
entre  os  Índios,  estava  alguma  gente  christà  derramada  e  pas- 
sava-se  anuo  sem  ouvir  missa  e  sem  se  confessarem  e  andarem 
em  ama  vida  de  selvagem.  Vendo  isto,  determinei  ir  lá  para  dar 
remédio  a  estes  christllos,  como  por  me  ver  com  estes  gentios,  os 
quaes  estão  mais  apartados  dos  chr?st&os  que  todas  as  outras  ca- 
pitanias. Levei  commigo  dous  linguas,  os  melhores  da  terra,  os 
quies,  depois  se  determinaram  de  servir  a  Deus,  em  tudo  o  que 
eu  lhes  mandasse,  e  eu  o  acceitei  assi  pela  necessidade  como  por 
elles  serem  muito  aptos  para  isso  e  de  grande  respeito,  princi- 
palmente um  delles,  chamado  António  Corrêa.  E  indo,  na  deiTa- 
deira  jornada,  topámos  um  manceho  com  umas  cartas  para  mim, 
que  me  estavam  esperando,  por  que  tinham  novas  que  eu  os 
desejava  ir  vêr. 

c  Trabalhei  muito  com  os  christãos  que  achei  derramados  na- 
qnelle  logar  entre  os  índios,  que  se  tornassem  ás  villas  entre  os 
christáos,  no  qual  os  achei  mui  duros.  Mas  emfim  acabei  com  elles 
que  se  ajuntassem  todos  em  um  logar  e  fizessem  uma  ermida  e 
tmscassem  algum  Padre  que  lhes  dissesse  missa  e  os  confessasse. 
Puzeram-no  logo  por  obra  e  tomaram  logo  campo  para  egreja. 
Gastei  dous  ou  três  dias  com  elles,  confessei  alguns  e  dei-Ihes  o 
Santissimo  Sacramento.  Depois  disto  fomos  dar  com  os  índios  ás 
suas  aldêas,  que  estavam  4  ou  5  léguas  d^alli,  e  indo,  achamos 
uns  índios  que  andavam  com  grande  pressa,  fazendo  o  caminho 
por  onde  havíamos  de  passar  e  ficjaram  muito  tristes  por  que  o 
oâo  tinham  acabado. 

«Chegando  á  aldêa,  veiu  o  Principal  delia  e  me  levou 
comsígo  á  sua  casa  a  logo  se  encheu  a  casa  de  índios,  e  os  ou- 
tros, que  n&o  cabiam,  ficaram  fora,  que  trabalhavam  muito  por 
me  ver. 

c  Considerai  vós,  meus  Irmãos  em  Christo,  o  que  minha 
alma  sentiria,  vendo  tantas  almas  perdidas  por  falta  de  quem 
aa  soccorresse. 

« Algumas  praticas  lhes  fiz,  apparelhando-os  para  o  co- 
nhecimento da  Fé,  e  lhes  disse,  pela  tidsteza  que  mostravam  por 
ine  eu  haver  logo  de  tomar,  que  não  ia  sinão  a  vel-os  e  que 
outras  muitas  vezes  os  visitaria,   si  tivesse  tempo. 
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€  Também  achei  ali  alguns  homens  brancos  e  acabei  com 
elles,  que  se  tornassem  christãos,  e  d*ali  me  tornei  outra  vez  a 
S.  Vicente  o  determinei  de  fazer  uma  casa  em  que  nos  reco- 
lhêssemos, e  com  algumas  esmolas  dos  moradores,  acabei  para 
também  poder  nella  recolher  e  ensinar  os  filhos  dos  gentios. »    ( 1  ) 

Como  se  vô  dos  termos  desta  carta,  a  p  opulaçào  branca  dos 
campos  de  Piratininga,  em  1550,  aindii  até  ali  vivia  dispersa, 
derramada^  como  expressivamente  o  diz  o  illustre  predecessor  de 
Anchieta ;  nfto  havia  ainda  um  núcleo  de  população  regular, 
assim  como  um  povoado  ou  arraial.  Viviam  ahi  os  christàos  es- 
palhados nas  suas  roças,  distantes  uns  dos  outros,  coe  o  que 
aliás  parece  que  se  davam  bera,  pois  que  solicitados  pelo  Padre 
a  que  tornassem  ás  vil  las  do  beiramar  para  melhor  fructo  dos 
seus  deveres  religiosos  e  maior  segurança  de  suas  famílias,  se 
recusaram  todos,  mui  duros  que  es  tavam  de  nào  arredar  pé,  com 
sacrifício  de  suas  lavouras.  Comtudo,  convieram  em  se  reunir 
em  povoado,  onde  fizessem  uma  ermida,  elegendo  logo  sitio  para 
esta. 

Daqui  se  conclue,  portanto,  que  a  primeira  povoação  de  eu- 
ropeus nestes  campos  nào  foi  obra  de  João  Ramalho  como  ge- 
ralmente se  presume,  mas  do  Padre  Leonardo  Nunes  que  o  acon- 
selhou e  conseguio  ver  realizada. 

Cabe,  sim,  a  João  Ramalho  a  pi-ecedencia  no  movimento  po- 
voador, nao  porém  a  iniciativa  da  fundação  do  primeiro  povoado, 
que  se  denominou  de  Santo  André,  como  por  esse  documento  se 
prova. 

Formada  assim  a  primeira  povoação  desses  campos,  para  ella 
vieram  residir,  como  outros  europeus,  Joào  Ramalho  e  os  seus 
filhos.  Attesta-o  o  viajante  allemâo  Ulríc  Schmidel  que  por  ali 
passou  em  1553  de  regresso  do  Paraguay.  (2) 

A  povoação,  como  é  de  presumir-se,  não  passaria  de  certo 
de  uma  reunião  de  algumas  cabanas  cobertas  de  folha  de  palma, 
feitas  de  taipa  de  mão  a  modo  dos  índios,  dispostas  ao  longo  de 
único  caminho  então  existente,  e  sem  nenhuma  construcção  do 
caracter  duradouro,  cousa  então  commnm  em  todo  o  Brazil.  A 
ermida  ou  capella  nào  está  averiguado  que  a  tivessem  edificado. 
Leonardo  Nunes  diz  que  tomaram  logo  campo  para  a  egreja; 
mas  tel-a-iam  iniciado  realmente  ? 


(l)  CATtâ  escripta  de  B.  Vicente,  â  24  de  Agosto  de  1550,  pelo  Padre  Leonardo 
Manes.  8.  J. 

(2)  UJrio  Schmidel—  «Historia  verdadeira  de  nma  viagem  cnriota  na  America  on 
Novo  mnndo,  pelo  Brasil  e  Rio  da  Prata,  desde  o  anno  de  1534  a  1554»,  publicada  pela 
primeira  ves  em  Prankfort  sobre  o  Meno  em  1567. 


Digitized  by 


Google 


o  sentimento  religioso  não  era  firme  entre  es^a  gente  qne 
tão  facilmente  assimilava  os  costumes  bons  e  máos  dos  selvagens, 
e,  em  mnitos  casos,  se  fazia  mais  fera  e  doshumana  do  queeiles. 
Apezar  de  que  o  Padre,  insistindo  com  os  moradores,  acabou  com 
eUes  que  se  tornassem  christãos;  comtudo,  achou-os  todos  mui 
duros  para  se  tornarem  ás  villas,  e  nos  refere  o  caso  de  um  in- 
dividuo branco  que  se  embrutecera  tanto  entre  os  Índios  que 
n&o  entendia  mais  nada  de  religião,  só  entrava  na  egreja  á  força 
e  só  á  força  se  ajoelhava  diante  do  santíssimo  sacramento. 

A  egreja  ou  ermida  parece  que  jamais  se  edificou  pois  que 
a  de  S.  Paulo  foi  a  primeira  que  se  fez  entre  o  gentio  (1)  e 
se  08  moradores  de  Santo  André,  obedecendo  aos  conselhos  de 
Leonardo  Nunes,  buscaram  algum  padre  que  lhes  dissesse  missa 
e  os  confessasse,  nenhum  documento  o  prova.  (2) 

Que  a  povoação,  com  o  predicamento  de  villa  de  Santo  An~ 
dré  em  1553,  não  era  grande,  nem  de  bom  aspecto  logo  se  de- 
prehende  das  próprias  palavras  de  Schmidel,  que  a  visitou  pouco 
mais  de  dons  mezes  depois  do  ser  elevada  á  cabeça  de  município. 

«Chegamos  emfim.  diz  o  viajante,  a  uma  aldêa  habitada  por 
ehrístãos  cujo  chefe  se  chamava  Joõo  Beinmeille  (Ramalho).  Fe- 
lizmente para  nós  estava  elle  ausente,  porquanto  esta  aldêa  pa- 
receu-rae  um   velhacouto  de  ladrões. 

«Ramalho,  continua  o  narrador,  t<nha  ido  para  onde  esta- 
vam outros  ehrístãos  que  habitavam  em  outra  aldêa  chamada 
Vincenda  (S.  Vicente)  a  concluir  um  tratado  com  elles. 

«Os  Índios  deste  logar  assim  como  cerca  de  oitocentos  chris- 
tãos  que  vivem  nessas  aldêas,  são  vassallos  do  rei  de  Portugal, 
mas  governados  por  João  Reinmellle. 

«Na  aldêa  não  encontramos  senão  seu  filho:  fomos  mui 
bem  recebidos,  ainda  que  elle  nos  inspirasse  mais  desconfiança 
que  os  propríos  indios,  e,  deixando  este  logar,  rendemos  graças 
ao  céo  por  termos  podido  sahir  são  e  salvos». 

Como  se  vê,  a  novíssima  villa  não  passava  de  uma  aldêa, 
com  apparencias  de  um  velhacouto  de  ladrões.  O  viajante  ai- 
lemão  é  aqui  uma  auctoridade  insuspeita.     Comquanto    bem    re- 


(1)  Informações  e  Prigmenlo»  Hiitoricos  do  Padre  Joseph  de  Anchieta  (1584— 
lfi88). 

(2)  Pedro  Taqnet,  na  snà  HUtoria  da  Capitania  de  8,  Vicente^  refere  qne  a  yiUa 
de  Santo  Aodró  foi  fortificada  com  trincheira  e  qnatro  baluartes  dentro,  cm  qne  cavai- 
garam  artilharia,  obra  feita  á  cnsta  de  Jofto  Ramalho,  Prei  Gaspar,  nas  snas  Memoriem 
dia  que  o  alcaide-mór  nlo  só  constmio  trincheira  e  baluartes  como  fes  a  «na  custa 
^freja,  cad6a  e  mais  obras  pnblicas  necessárias,  apolando-se  nos  mesmos  documentos  ci> 
tados  por  Pedro  Taqnes  (Anh.  da  Gamara  de  B.  Paulo- Caderno  I,  daVllU  de  S^nto 
Aidré,  tlt.  1553,  de  pag,  I  até  II). 
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cebido  no  logar,  nâo  lhe  achou  todavia  o  caracter  de  um  povo 
que  vivesse  honestamente.  N&o  era  uma  dessas  aldôas  de  pro- 
vincia  com  a  sua  egreja  e  o  seu  parocho,  os  seus  homens  mo- 
ri  gerados  posto  que  rudes,  onde  logo  se  recebe,  com  a  impres- 
s&o  de  tranquillidade  e  socego,  a  segurança  que  dào  a  hones- 
tidade e  a  honradez. 

A  fama  da  primeira  auctoridade  do  logar,  isto  é,  do  alcai- 
de-mór,  parece  nào  ter  sido  das  mais  tranquUlisadoras  e  res- 
peitáveis, poib  que  o  viajante  se  considerou  feliz  por  encontrar 
ausente  essa  auctoridade.  Jo&o  Ramalho,  de  facto  inspirava  ter- 
ror e  seu  filho,  que  foi  quem  recebeu  e  hospedou  o  viajante, 
ainda  mais  desconfiança  inspirava  do  que  os  próprios  selvagens. 
Posto  que  muito  bem  recebido  por  elle,  Schmidel  rendia  graças 
ao  céo  i)or  ter  sabido  com  vida  daquelle  antro. 

E'  bem  fácil  de  comprehender  o  que  seria,  n'uma  socie- 
dade incipiente  e  retirada  da  civilisaçào,  um  potentado  como 
Joào  Ramalho,  investido  de  um  cargo  publico.  Fazia-se  te- 
mer de  toda  a  gente,  dictava  a  lei  sem  contraste,  e  tratava 
com  as  auctorídades  do  littoral,  com  o  representante  do  dona- 
tário, como  quem  impunha  condições.  Se  Ih 'as  refusavam,  re- 
bellava-se,  usava  de  represálias  na  plena  certeza  de  que  havia 
de  acabar  triumphando. 

E*  o  próprio  Schmidel  quem  nol-o  conta. 

Ramalho  considerava-se  o  conquistador  dessas  terras  e  com 
direito  a  govemal-as.  Naquella  occasião  refere  o  viajante,  elle 
se  achava  em  questão  com  os  próprios  portuguezes  do  littoral 
por  motivo  de  direitos  e  prerogativas,  mas  era  bem  certo  que 
elle  tinha  e  podia  dispor  de  mais  poder  do  que  ninguém,  vis- 
to como  podia  pôr  em  campo  até  cinco  mil  Índios  quando  da 
parte  do  rei  ou  do  donatário  nào  se  reuniriam  dous  mil. 

Mas,  voltemos  a  tratar  de  Santo  André  que  é  aqui  o  prin- 
cipal objecto  do  nosso  estudo. 

A  aldêa,  aliás  villa  e  de  recente  data,  já  teria  por  ventu- 
ra, a  esse  tempo,  as  fortificações,  baluartes  em  que  se  caval- 
gava artilharia,  egreja,  cadêa  e  mais  obras  publicas  necessárias 
a  que  se  refere  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nas  suas  Me- 
morias f 

Salvo  as  fortificações,  nâo  é  crivei  que  o  tivesse;  sinHo, 
bem  diversa  teria  sido  a  impressão  do  insuspeito  viajante.  As 
mesmas  fortificações  não  passavam,  porém,  de  simples  estacadas, 
a  modo  dos  Índios,  como  o  eram  nessa  épocha  as  de  Santos 
e  S.  Vicente,  a  julgar-se  por  umas  velhas  gravuras  hollandezas 
do  século  XVI.  Feitas  de  grossos  madeiros  com  os  seus  fossos 
ao  redor,  essas  mesmas  cercas   ou   estacadas,    envolvendo    umas 
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Untas  habitações  toscamente  construídas,  nfto  pouco  teriam 
contribuído  para  a  má  impressão  que  a  aldêa  produziu  no  re-> 
cem-chegado,  aldêa  miserável,  bemelbando  um  reducto  de  ban- 
didos, cujos  moradores  ausentes  deixavam  as  suas  palhoças  fe- 
chadas por  longos  dias,  talvez  oceupados  com  as  suas  lavou- 
ras, ou  empenhados  nas  duras  e  repetidas  expedições  para  sal- 
tear índios. 

Egreja,  cadêa  e  mais  obras  publicas  só  o  autor  das  MemO' 
rias  as  consigna,  apoiado  entretanto  em  documentos  nos  quaes 
Pedro  Tatues,  antes  delle,  só  achou  fundamento  para  affirmar 
a  existência  de  fortificações,  obras  aliás  communissimas  naquel- 
les  tempos,  não  só  nos  povoados  como  nas  residências  ÍBoladas, 
porque  assim  o  exigiam  as  circumstancias,  e  o  perigo  imminen- 
te  diante  da  gentilidade  temivel  pelo  seu  numero  como  pelos 
seus  processos  mysteriosos  de  guerra. 

Não  é  crível  que  em  três  ânuos,  que  tantos  contava  a  po- 
voação, desde  a  visita  do  Padre  Leonardo  Nunes,  com  os  fra- 
quíssimos recursos  de  mão  de  obra  e  de  materiaes  de  que  nessa 
épocha  se  dispunha,  falta  que  por  tantos  annos  adiante  ainda 
se  fazia  sentir,  (1)  João  Ramalho  tivesse  realizado  tanta    cousa. 

Egreja  ou  ermida?  se  alguma  ali  se  chegou  a  edificar,  não 
podia  ser  senão  alguma  capellinha  de  taipa  de  mão,  á  semelhança 
ias  que  hoje  denominamos — Saneia  Cruz;  cadêa?...  seria  decerto 
om  desses  bárbaros  troncos  no  fundo  de  alguma  palhoça  miserá- 
vel ;  obras  publicas  ?...  que  obras  publicas  haveria  nessas  paragens 
ainda  mal  devassadas,  oude  as  estradas  e  caminhos  não  eram 
mais  que  as  pobres  veredas  dos  índios,  invadidas  pelo  mato  e 
que  só  se  limpavam  quando,  na  terra,  se  esperavam  visitas  de 
pessoas  de  consideração,  mas  em  que  se  passavam  os  nos  a  váo, 
ou  ás  costas  de  um  índio  robusto,  e  se  atravessavam  grandes 
alagadiços,  extensos  banhados,  com  as  roupas  erguidas  e  os  pés 
descalços,  como  por  muitos  annos  adiante    ainda    se    praticava? 

O  autor  das  Memorias^  decerto,  equivocou-se,  enriquecendo 
a  aldêa  de  Santo  André  com  edificações  que  nunca  existiram  e 
que  João  Ramalho,  o  alçai  de-mór,  por  maior  que  fosse  o  seu 
poder,  não  logrou  jamais  realizar. 


(1)  ProTA  dit80  é  a  velha  egreja  do  Collegio  de  8.  Paulo  de  que  o  aator  dirigiu 
t  demolição  em  1S96,  depois  dat  grandes  ohQTas  qae  a  llieram  desabar.  Bssa  obra 
tteka  sido  refeiu  e  concertada  em  diversas  ópoctaas.  Á  naturesa  do  material  ahi  empre- 
Cado,  a  qualidade  e  o  typo  da  mfto  d*obra  demonstravam  nfto  só  pobresa  oom  dlfflculda- 
de  de  o  coDsegnir.  A  pedra  vfnha  de  Santos,  a  cal  era  de  marisoo  e  vinha  também  do 
Uttoral,  ai  ferragens  eram  importadaa.    Só  a  talha,  o  adobe  e  a  madeira  eram  do  logar. 
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Santo  André  da  Borda  do  Campo,  na  verdade,  nunca  foi 
mais  do  que  uma  pobre  aldeia,  fadada  á  uma  vida  ephemera  e 
sem  gloria.  Mal  situada,  exposta  aos  assaltos  dos  bárbaros  por 
se  achar  muito  próxima  das  mattas,  não  contando  com  a  boa 
vontade  da  gente  do  littoral,  e,  depois  da  vinda  dos  jesuitas, 
que  foram  os  melhores  e  mais  efticazes  impulsores  do  povoamento 
do  paiz,  nfto  contando  também  com  as  sympathias  destes,  a  villa 
de  João  Ramalho  não  possuía  as  condições  essenciaes  de  prospe- 
ridade nesses  tempos. 

A  sua  rápida  decadência  e  total  aniquilamento  explicam-se,. 
portanto,  pelns  mesmas  causas  que  deteiminaram  a  fundação  e 
crescimento  de  São  Paulo,  cerca  de  três  léguas  campo  a  dentro* 

Explorada  a  região  e  conhecida  a  Índole  dos  seus  habitan- 
tes, os  Padres  da  Companhia,  ao  iniciar  o  seu  apostolado  no 
Brazil  meridional,  tinham  que  escolher  com  esmero  e  summo 
tacto  o  terreno  onde  a  boa  semente  devia  fructi ficar.  Tinham 
verificado  que  em  Santo  André  o  logar  não  era  propicio  ao  seu 
santo  ministério.  João  Ramalho  imprudentemente  se  indispozera 
com  elles  logo  de  principio.  Fez-se  inimigo  e  perseguidor  dos 
missionários,  pois,  cedo,  reconheceu  nelles  os  adversários  mais 
temíveis  contra  o  género  de  negócios  a  que  até  alli  se  entregara 
em  tropeços.  Protectores  dos  indios,  como  sinceramente  se  de- 
claravam os  delegados  do  Padre  Nóbrega,  não  podiam  nutrir  a 
esperança  de  obter  o  apoio  e  protecção  do  mais  poderoso  e  des- 
temido dos  traficantes  de  escravos. 

Subindo  para  o  campo,  onde  contavam  com  bom  numero  de 
indios  amigos,  os  padres  tinham  que  evitar  Santo  André,  e  se 
conseiTar  longe  da  influencia  e  auctoridade  do  alcaide-mór ;  mas 
não  tão  longe  que  a  acção  reparadora  delles  não  se  fizesse  sen- 
tir naquelle  meio  onde  se  tramava  com  mais  ardor  o  ataque  á 
liberdade  dos  indios. 

São  Paulo  oppunha-se  a  Santo  André  da  Borda  do  Campo 
como  uma  sentinella  á  vista,  como  os  pólos  oppostos  de  dois  sys- 
temas  diversos  e  também  oppostos.  Aquelle  representava  a  civi- 
lização do  Brazil  pela  redempção  do  selvagem;  este,  ao  contra- 
rio, representava  a  conquista  pelo  que  esta  tinha  de  mais  iní- 
quo e  oppressor,  a  escravidão.  Um  era  a  persuação,  outro  era 
a  força.     Anchieta  era  a  brandura,  Ramalho  era  a  violência. 

Venceu  a  brandura,  fructificou  a  fé,  converteu-se  o  selvagem. 
Santo  André  desappareceu  sem  deixar  vestígios;  mas  o  systema 
que  elle  representava,  supplantado  agora,  não  soffre  sinão  um 
prolongado  adiamento,  porque  em  menos  de  um  século  resurgirá. 
victorioso  e  irresistível  com  os  bandeirantes. 
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Sào  Paulo,  fundado  pelos  jesuítas  a  25  de  Janeiro  de  1554, 
menos  de  um  anno  depois  que  se  elevou  á  villa  a  povoaçào  de 
Santo  André,  tomou-se  logo  o  refu<çio  do  indio  como  dos  chris- 
t&os,  e  rapidamente  prosperou,  bafejado  pelas  auctoridades,  pelo 
poyc,  e,  mais  que  tudo,  pela  extrema  solicitude  dos  seus  heróicos 
fundadores. 

Seis  annos  mais  tarde,  actuando  nestes  campos  como  um 
centro  de  attracçào  que  o  sentimento  religioso,  a  segurança  e  a 
justiça  tornaram  irresistivel,  São  Paulo  impunha-se,  de  facto, 
como  a  cabeça  do  municipio  serrano.  O  deslocamento  dos  inte- 
resses maiores  da  sociedade,  de  Santo  André  para  a  nova  povoa- 
ção fundada  })elos  Padres  da  Companhia,  era  facto  tfto  univer- 
salmente reconhecido  que  a  mudança  da  villa  para  Sào  Paulo  é 
apenas  uma  sancçào  desse  facto  que  se  realiza  com  aprazimento 
de  quasi  todos,  não  sendo  mister  recorrerse  aos  bons  officiosdas 
auctoridades,  para  se  obter  como  favor  feito  aos  padres  aquillo 
que  pela  força  dos  acontecimentos  naturalmente  se  explicava. 

Os  mais  antigos  moradores  christãos  de  Piratininga  tinham- 
se  transferído  quasi  todos  para  Sào  Paulo,  e  eram  estes  os  que 
agora  se  empenhavam  para  que  a  sede  da  villa  também  se  trans- 
ferisse. Conseguida  de  Mem  de  Sá  a  mudança  da  sede,  solici- 
tam da  rainha  regente  d.  Cathai*ina  a  confirmaçào,  justificando 
a  medida  tomada  pelo  governador  nestes  termos:  «E  assim 
mandou  que  a  villa  de  Santo  André,  onde  antes  estávamos,  se 
passasse  para  junto  da  casa  de  Sào  Paulo,  que  é  dos  Padres  de 
Jesus,  porque  nós  todos  lhe  pedimos  por  uma  petiçào,  assim  por 
ser  logar  mais  forte  e  mais  defensável  e  mais  seguro  assim  dos. 
contrários  como  dos  nossos  Índios,  como  por  outras  muitas  cousas 
que  a  elle  e  a  nós  moveram».    (1) 

Nào  foi  mister  demolir-se  a  villa  de  Santo  André,  pela  sim- 
ples razào  da  mudança  da  sede,  como  infundadamente  affirmam 
alguns.  A  povoaçào  nunca  foi  considerável,  como  o  dissemos. 
Na  verdade,  nào  passava  de  uma  insigniticante  aldeia.  O  seu 
desappareci mento,  dadas  as  condições  anteriormente  citadas  de 
posiçào  e  de  população,  era  inevitável,  uma  vez  mudada  para 
oào  Paulo  a  sede  do  governo  municipal.  Por  esse  tempo  já  nào 
Iwivia  em  Santo  André  mais  que  uns  trinta  colonos  europeus, 
como  na  alludida  carta  se  refere. 

A  demoliçào  nào  foi  ordenada,  nem  se  tornou  necessária. 
Basta  fazer-se  um  parallelo  entre  as  duas  povoações  visinhas^ 
cotejando  as  boas  e   más  condições   de    cada  uma,  para   se  ficar 

(1)  Carla  de  Jorge  Moreira  e  Jotnnes  Alves,  offlclaei  da  Gamara  de  BUo  Paulo, 
de  20  de  Maio  de  1561. 
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compeuetrado  de  que  a  mudança  da  sede  importava  n*um  real 
melhoramento,  n'um  assignalado  progi'e8SO  para  a  população  ser- 
rana, era,  emôm,  um  facto  que  se  impunha  com  a  yehemencia 
das  cousas  inevitáveis.  Santo  André,  edificada  á  sahida  da  mata, 
era  exposta  aos  ataques  dos  indivíduos ;  S.Paulo,  ao  contrario, 
situada  mais  campo  a  dentro,  e  a  cavalleiro  de  um  espigão  de 
encostas  Íngremes,  protegida  por  dous  fossos  naturaes  como  o 
Tamanduatehy  e  o  Anhangahahú,  era  seguro  e  inspirava  confi- 
ança. Santo  André  representava  tradições  de  guerra  com  os 
selvagens,  salteados  de  longa  data  e  redusidos  ao  captiveiro,  era 
de  facto  um  pomo  de  discórdia,  e  muitas  vezes  o  alvo  da  vin- 
dicta dos  selvagens  offendidos;  S.  Paulo,  ao  contrario,  fundara- 
se  com  os  Índios,  isto  é,  com  o  auxilio  delles,  para  lhes  servir 
de  asylo,  protecção,  de  um  centro  de  justiça,  devia,  por  isso  mes- 
mo, ser  o  alvo  dab  sympathias  e  da  vigilância  do  gentio.  Santo 
André  não  logrou  jamais  obter  a  boa  concórdia  com  as  auctori- 
dades  do  littoral,  as  quaes  não  raro  lhe  levantavam  tropeços  que 
o  génio  de  Ramalho,  arrogante,  não  sabia  evitar.  S.  Paulo,  ao 
contrario^  recebeu  sempre  das  auctoridades  e  do  governador  geral 
do  Brazií  todo  o  bafejo.  Santo  André  nunca  teve  egreja,  não 
conseguiu  jamais  ter  um  parocho  para  o  seu  serviço  religioso, 
cousa  indispensável  naquelles  tempos.  S.  Paulo,  pelo  contrario 
formou-se  sob  este  influxo,  e  construiu  logo  egreja,  em  torno 
da  qual  a  povoação  se  foi  desenvolvendo,  sob  a  direcção  bene- 
ficente dos  Padres.  Assim,  portanto,  á  paz,  á  segurança,  ao  ba- 
fejo das  auctoridades,  á  sympathia  do  gentio,  á  influencia  reli- 
giosa deve  S.  Paulo  a  sua  ascendência  e  preferencia  sobre  a  villa 
do  alcaide-mór  da  Borda  do  Campo,  e  só  isso  basta  para  expli- 
car a  decadência  de  Santo  André  que  desappareceu  sem  deixar 
vestígios. 

in 

Foi  devido   a  tão    completo   aniquilamento,    em  que  até   as 

Sroprías  ruínas  pereceram,  que  se  formou  a  crença  da  demolição 
a  villa  do  alcaide-mór  da  Borda  do  Caimpo,  que  se  apagou  na 
tradição  a  memoria  do  sitio  em  que  existiu  nestes  campos  a  pri- 
meira povoação  de  europeus,  e  que  deixou  na  Historia  este  pro- 
blema geographíco  que  ora  tentamos  resolver.  E,  de  facto  é  este 
problema  de  solução  possível,  á  vista  dos  dados  históricos  exis- 
tentes, dos  caracteres  topographicos  que  facilmente  se  reconhe- 
cem, e  das  informações  colhidas  no  local,  as  quaes,  submettidas 
a  um  exame  critico,  podem  conduzir  a  resultados  concordes  e 
fidedignos. 
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E*  geralmente  sabido  qne  a  povoaç&o,  que  depois  foi  villa 
de  Santo  André,  se  ediâcou  á  sabida  da  matta,  isto  é,  á  borda 
do  Campo,  e  na  margem  da  estrada  ou  caminlio  primitivo  qne 
descia  de  Piratinincra  para  o  mar.  A  orla  da  matta  e  o  cami^ 
nho  são,  portanto,  'duas  linbas  irregulares  embora  mas  que  se 
cortam,  determinando  um  ponto,  junto  ao  qual  devia  estar  o  le- 
gar da  povoaç&o  de  Santo  André. 

Vamos  procurar  esse  ponto,  pela  fixaçfto  ou  determinação 
das  duas  linbas  referidas — a  orla  da  matta  e  o  caminho. 

Ora,  o  limite  entre  a  matta  e  o  campo,  isto  é  a  orla  da 
matta  é  uma  linha  natural^  cbeia  de  inflexões  e  sinuosidades, 
mas  indicada  por  pbenomenos  physicos  invariáveis  e  que  se  pode 
assignalar  no  terreno,  ainda  quando  pela  aeçfto  dos  bomens  a 
mor  parte  da  flroresta  primitiva  tenba  desapparecido.  O  cami- 
nho outr^ora  aberto  pelos  selvagens,  ainda  que  de  lie  se  encon- 
trem vestigios  autbenticos,  é  sabido  que  tinba  também  pontos 
obrigados,  ainda  boje  reconbecidos  e  que  o  bomem  civilizado, 
tomando  conta  da  terra,  nada  mais  fez  que  melboral-o,  e  se  em 
alguma  parte  se  desviou  delle,  jamais  o  desprezou  inteiramente 
porque,  defacto,  reconbecen  ser  a  sua  directriz  a  melbor,  atten- 
to  ao  babito  instinctivo  do  selvangem  em  bem  arrumar  as  suas 
vias  de  communicaç&o. 

Quem  visita  essa  parte  dos  campos  de  Piratininga,  visinban- 
do  com  a  actual  villa  S.  Bernardo,  observa  logo  que  as  mattas 
s&o  abi  uma  vestimenta  das  elevações  que  culminam  na  regi&o. 
Emquanto  os  campos  louros  se  desdobram  pelo  dorso  das  collinas 
e  dos  espigões  mais  baixos  e  um  tanto  largos,  interpostos  aos 
sulcos  pouco  profundos  dos  ribeiros  por  onde  a  vegetação  mais 
alta  ainda  se  afoita  a  penetrar  nos  prados  bumidos  la  embaixo, 
cá  em  cima,  os  montes,  dispostos  como  uma  pequena  cordilheira 
parallela  a  que  mais  ao  sul  e  pouco  distante  dá  para  ver  o  mar 
e  por  isso  se  cbamou  na  linguagem  do  gentio  Paranapiacaba, 
montes,  que  são  o  divisor  das  aguas  do  Jeribatiba  ou  rio  Gran- 
de de  Pinbeiro,  das  do  Tamanduatehy  ou  Piratininga  de  outr'ora, 
se  cobrem  de  uma  vegetação  mais  densa  e  vigorosa,  com  os  tron- 
cos vestidos  de  plantas  parasitas,  características  dos  ares  bumidos. 

A  matta  desce  dabi  das  cumiadas  ao  sopé  dos  morros,  pro- 
jectando-se  em  franjas  mais  ou  menos  largas  pelos  contrafortes 
mais  altos  e  mais  próximos  e  vem  ainda  cobrir  com  o  seu  man- 
to impenetrável  as  fontes  donde  promanam  os  ribeiros  que,  flu- 
indo ao  sul,  vão  ao  Jeribatiba,  e,  fluindo  pela  op posta  vertente, 
vào  ao  Tamanduateby  cujo  valle  se  abre  ao  septentrião,  assigna  - 
lando-se  ao  longe  por  uma  planície  loura  e  continua. 
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Lançando-se  a  vista  para  a  carta  geographica  da  regiào, 
(Vide  planta  annexa)  (1),  na  parte  mais  visinba  da  actual  villa 
de  S.  Bernardo,  coroo  dissemos,  observa-se  qne,  na  altitude  de 
800  metros  sobre  o  mar,  a  curva  de  nivel  dessa  altitude,  assi- 
gnalando  mui  approximadamente  o  limite  entre  o  campo  e  a 
matta,  corre  ahí  sinuosa  e  irregular,  avançando  para  o  norte 
com  os  espigões  altos  que  se  projectam  nesse  sentido,  e  inflectin- 
do-se  para  o  sul  sempre  que  tem  a  transpor  algum  dos  aflu- 
entes do  Taraanduateby.  Essa  linba  sinuosa,  cujo  seio  mais  fun- 
do se  abre  aqui  no  rio  dos  Meninos,  galho  mais  importante  do 
mesmo  Tamanduateby,  ó  o  que  se  pode  chamar  a  borda  do  campo, 
e  no  ponto  em  que  ella  corta  o  dito  lio  dos  Meninos  é  também 
o  mais  meridional  delia,  isto  é,  representa  a  parte  do  campo 
que  avança  ou  penetra  na  matta  mais  para  o  lado  do  mar.  Do 
sorte  que,  deixando-se  S.  Paulo  para  se  buscar  S.  Vicente,  fa- 
zendo-se  caminho  pelo  campo,  o  mais  longo  trajecto  livre  que 
se  pode  encontrar,  nessa  direcção  é  o  que  conduz  a  esse  ponto 
no  rio  dos  Meninos,  a  que  acima  nos  referimos.  Em  outros  ter- 
mos, para  quem  vem  do  mar,  galgando  a  serra  e  atravessando 
as  mattas,  a  parte  do  campo  de  Piratininga  mais  próxima  e  roais 
fácil  de  attingir  é  exactamente  essa  que  íica  no  valle  do  rio  dos 
Meninos,  onde  a  borda  do  campo  desce  mais  para  o  sul. 

Vejamos  agora,  a  outra  linha,  isto  é,  o  traçado  do  primi- 
tivo caminho  que  descia  de    Piratininga  pai'a  o  mar. 

A  directriz  geral  do  caminho  entre  Piratininga  e  S.  Vicen- 
te corre  a  rumo  de  Sul-sueste.  A  vereda  dos  Índios  seguia  essa 
directriz  com  uma  precisão  admirável,  e  tão  somente  delia  se 
apartava  nos  chamados  pontos  obrigados,  como  sejam  gargantas 
das  «erras,  ou  porto  de  mar  a  attingir.  Esses  pontos  obrigados, 
que  os  Índios  sabiam  procurar  como  ninguém,  são  :  o  fundo  do 
campo  a  que  acima  nos  referimos,  a  garganta  do  Botujnrú  nas 
cabeceiras  do  mencionado  rio  dos  Meninos,  a  garganta  do  Pere- 
quê  na  serra  de  Paranapiacaba,  e  o  porto  ou  apeaçaba  onde  se 
deviam  tomar  as  canoas  para  se   alcançar  as  praias  do  mar. 

De  feito,  o  caminho  primitivo,  a  partir  de  S.  Vicente, 
seguia  por  mar  até  o  porto  ,  hoje  conhecido  por  Peaçagtiéra 
(porto  velho)  e  dahi  por  terra,  fralJeando  os  morros,  procurando 
o  enxuto  pela  orla  dos  mangues e  base  da  serra,  dirigiase  para 
a  garganta  do  Pereqtiê  ;  galgava  a  serra  de  Paranapiacaba  por 
essa  garganta,  e,  uma  vez  no  alto,  fazia  rumo  para  a  segiinda 
corda  de  morros,  onde  servia  de    balisa  o  pico  do     Ponto  Alto^ 


(1)    Veja-se  também  a  carta  da  Commiss.lo  Geog^raplílca  c  Geológica  do  8.  Paulo 
{Folha  S.  Paulo),  edIçAo  preliminar  de  18*^9, 
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janto  do  qual  se  acha  a  notável  garganta  do  Botujurá  qne 
quer  dizer  boca  do  ventOf  na  linguagem  dos  Índios,  pois  que,  por 
ahi  penetra  no  horizonte  de  Piratinin^a  e  nos  seus  campos  o 
vento  frio  o  dominante  do  Sueste.  Do  Botujurú  descia  o  cami- 
nho pelo  valle  do  rio  dos  Meninos  a  procurar  o  campo  mais 
Sroximo,  e  desse  ponto,  pelo  campo  a  dentro  fazia  rumo  quasi 
irecto  para  o  logar  onde  depois  se  construiu  S.  Paulo,  e  exis- 
tiu outr*ora  uma  aldêa  do  gentio.  Esse  caminho,  com  pouca  dif- 
ferença,  ainda  é  hoje  trilhado,  e  em  mais  de  um  logar  se  re- 
conhece no  meio  da  matta  os  vestígios  ainda  hem  visiveis  dos 
trechos  que  já  foram  abandonados  ha  mais  annos.  (1) 

A  segunda  linha  ou  o  caminho  primitivo  fica  pois  perfei- 
tamente determinada  pelo  seguintes  pontos  principaes  :  S.  Paulo 
o  fundo  do  campo,  no  valle  do  rio  dos  Meninos,  a  garganta  do 
Botujurú,  a  garganta  do  Perequê,  a  Peaçaguéra  e  S.  Vicente. 
(Vide  planta). 

Ora,  a  intersecç&o  das  duas  linhas,  borda  do  campo  ou  orla 
da  mata  e  caminho  primitivo  aberto  pelo  gentio  determinam 
um  ponto  que  hoje  âca  a  pouco  mais  de  kilometro  para  o 
Noroeste  da  actual  villa  de  S.  Bernardo.  E'  ahi  que  o  cami- 
nho trazido  do  mar,  ao  sahir  da  mata,  entrava  no  campo.  E' 
abi  exactamente  o  logar  de  um  antigo  povoado,  desapparecido, 
ha  cerca  de  vinte  annos,  que  era  conhecido  pelo  nome  de 
Borda  do  campo,  nome  único  nesta  redondeza,  como  nol-o  in- 
formam os  proporios  moradores  de  S.   Bernardo. 

Ahi,  de  facto,  devia  ter  sido  o  assento  da  villa  de  Santo 
André  de  Joào  Ramalho,  timbem  conhecida  por  Santo  André 
da  Borda  do  Campo.  Nfto  poucas  sfto  as  razões  a  favor  desta 
conclusào. 

O  local  está  situado  á  sahida  da  mata ;  fica  hem  na  dire- 
ctriz entre  S.  Paulo  e  S,  Vicente,  e  portanto  sobre  o  caminho 
tio  mar ;  conserva  ainda  o  sen  appellido  primitivo ;  os  seus  últi- 
mos moradores  de  que  ha  memoria,  ainda  bem  viva  em  S.  Ber- 
nardo, tinham  o  typo  do  índio  e  delle  descendiam. 

O  logar  fica,  com  effeito,  no  meio  do  triangulo  cujos  vérti- 
ces são  occupados  pela  villa  de  S.  Bernardo,  pela  fazenda  de 
8  Bernardo  velho  que  foi  da  Ordem  de  S.  Bento  o  onde  já 
houve  uma  capella  e  a  povoação  da  Pirajyorinha,  correndo  nelle 
um  pequeno  córrego  que     desce  pelo  campo  a    rumo  de  norte. 


0)  Attesta-o  o  sr.  Jofto  BaptisU  de  Oliveira  (Joào  7«ro)  natnral  e  morador  em 
S.  Bernardo,  incude  conhecedor  dessas  tenras  qoasi  deshabitadas  entre  o  campo  e  o 
mar.  O  sr.  Lima  declara  ter  visto  em  mais  de  nm  ponto  os  vestígios  do  velho  ca- 
mhiho  dos  indi:os,  o  qnal  passava  no  Pereqné  :  approximava-se  do  Zancald,  passava 
o  rio  Grande  na  parte  aotaal    e  eotrava  na  garganta  de  Botojnrú. 
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banha  a  sede  da  referida  fazenda  de  S.  Bernardo  Velho  ou 
capella  e  entra  no  rio  dos  Meninos  pela  margem  esquerda  de- 
pois de  um  curso  á&  pouco  mais  de  meia  légua.  Isto  confirma 
o  que  diz  Frei  Gaspar  de  Madre  de  Deus,  nas  suas  Memorias 
quando  refere  que  a  villa  de  João  Ramalho  ficava  na  referida 
fazenda,  pois  que  esta  tinha  de  facto  a  sua  sede  e  capella  mais 
embaixo,  próximo  do  rio  dos  Meninos  e  a  povoação  da  Borda 
do  Campo  existiu,  muitos  annos  ante,  nas  cabeceiras  do  córrego 
cei-ca  de  meia  légua  para  cima,  e  perto  do  actual  cemitério  de 
S.  Bernardo.  ('Vide  planta  annexa.) 

Não  têm  aqui  cabimento  as  duvidas  do  dr.  Cândido  Mendes 
a  propósito  do  que  diz  Frei  Gaspar  qnanto  ao  assento  da  Villa 
de  Santo  André,  estranhando  a  troca  de  invocação,  e  não  jul- 
gando provável  a  substituição  do  nome  de  S.  Bernardo  ao  da- 
quelle  martyr  e  apostolo.  (1)  E'  preciso,  porém,  observar  que  os 
dois  pontos,  a  fazenda  e  o  povoado,  ficavam  distantes  um  do  ou- 
tro cerca  de  meia  légua;'  que  a  capella  da  fazenda,  fundada 
muito  depois,  podia  trazer  a  invocação  de  S,  Bernardo  sem  pre- 
juizo  do  orago  da  povoação,  ou  villa  extincta  havia  mais  de  dous 
séculos.  Com  o  andar  dos  annos  a  fazenda  prosperou,  tornou-se 
mesmo  um  pouso  obrigado  do  caminho  do  mar,  emquanto  a  ve- 
lha povoação  da  Borda  do  Campo  decahia  até  desapparecer.  A 
invocação  da  nova  capella  propalou-se,  tornou-se  conhecida,  em- 
quanto na  memoria  do  povo  se  perdia  de  todo  a  dv.  antiquissi- 
ma  povoação  que  nenhum  velho  monumento   relembrava. 

Que  o  logar  ainda  hoje  conhecido  por  Borda  do  Campo  é 
verdadeiramente  o  assento  da  antiga  villa  de  Santo  André,  ain- 
da ha  para  o  corroborar  o  argumento  da  distancia  a  S.  Paulo  in- 
dicada nos  mais  antigos  documentos.  Eis  o  que  diz  o  Padre  An- 
chieta na  Informação  do  Brazil  e  de  suas  capitanias  (2),  referindo- 
se  a  S.  Paulo  de  Piratininga:  «Esta  villa  antigamente  era  da  in- 
vocação de  Santo  André  e  estava  três  léguas  mais  para  o  mar^  na 
borda  e  estrada  do  Campo,  e  no  anno  de  60  por  mandado  do  go- 
verno de  Men  de  Sá  se  mudou  a  Piratininga,  porque  não  ti- 
nham cura  e  somente  dos  Padres  da  Companhia  era  visitada  e 
e  sacramentada,  assim  os  Portuguezes  como  os  índios  «eus  escra- 
vos, como    nem    ainda    têm    outro  cura  senão  os  da  Companhia 


(1)  Cândido  Mendes-Notass  para  a  Historia  Pfttria—cOa  primeiros  povoadores.  Quem 
era  o  bacharel  de  Can»néa?— Revista  do  Instítoto  Histórico  Vol.  XL  2.»  parte,  pag    163. 

(2)  Informações  e  fragmentos  históricos  do  Padre  Joseph  de  Anchieta.  8.  J.  (1584 
—  1586),  nos  Materiaes  e  Âchfigas  para  a  Historia  e  Qeogprapbia  do  Brazil,  publicados  por 
ordem  do  Ministério  da  Paxenda  sob  a  direcçfto  de  J.  Capistrano  de  Abreu.  A  do  Valie 
Cabral  e  J.  B.  da  Silveira  Caldeira -Rie-1886. 
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que  lhe  ministrain  todos  ob  Bacramentos  por  caridade;  onde  te- 
mos casa  e  egreja  da  conyers&o  de  S.  Paulo,  porque  em  tal  dia 
se  disse  a  primeira  missa  naquella  terra  n^uroa  poore  casinha,  e 
em  Piratininga,  como  acima  se  disse,  se  começou  de  propósito  a 
conversào  do  Brazil,  sendo  esta  a  primeira  egreja  que  ue  fez  en- 
tre o  gentio,* 

Neste  precioso  trecho  se  diz  pois  que  Santo  André  ficava 
três  léguas  de  Piratininga  (S.  Paulo)  mais  para  o  mar,  distan- 
cia que  concorda  precisamente  cmn  a  que  hoje  se  acha  de  S. 
Paulo  ao  logar  aiuda  conhecido  por  Borda  do  Campo^  e  se  con- 
firma também  que  em  Santo  André  n&o  havia  egreja,  pois  que 
a  de  S.  Paulo  foi  a  primeira  que  se  fez  entre  o  gentio ;  tamliem 
n&o  havia  parocho,  sendo  o  serviço  religioso  ali  feito  por  cari- 
dade pelos  Padres  da  Companhia. 

Na  mesma  Informação,  Anchieta  fixa  em  10  léguas  a  distan- 
cia de  S.  Paulo  á  povoaçfto  do  mar  de  S.  Vicente,  e  n^uma  das 
suas  2artas  ^1)  diz  que  estava  S.  Paulo  situado  no  interior 
trmta  milhas. 

Os  dados  de  Anchieta  se  confirmam  hoje  pelos  estudos  rea* 
lisados  na  regi&o  e  bem  demonstram  como  elle  era  exacto  nas 
soas  estimativas,  elle  que  tantas  vezes  percorrera  estes  caminhos 
e  tào  attentadamente  estudava  a  regiào  na  qual  por  tantos  an- 
Dos  permaneceu. 

Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  que,  decerto,  ainda  conhe- 
ceu a  antiga  e  decadente  povoação  da  Borda  do  Campo ^  diz  que 
esla  ficava  cousa  de  três  léguas    distante  do  collegio  (S.  Paulo). 

Santo  André,  estava,  portanto,  a  ires  léguas  de  S.  Paulo  e 
a  sete  de  S.  Vicente,  distancias  estas  que  ee  verificam  hoje  para 
o  logar  a  que  se  dá,  nas  visinhanças  da  Villa  de  S.  Bernardo, 
o  nome  de  Borda  do  Campo. 

Schmidel,  na  sua  citada  narrativa,  confirma  a  mesma  distan- 
cia de  S.  André  para  S.  Vicente,  dando-lbe  vinte  milhas  de  ex- 
tensão, ou  cerca  de  sete  léguas,  o  que  confirma  os  dados  da  In- 
formação de  Anchieta. 

O  assento  da  primitiva  e  ephemera  villa  de  Santo  André, 
segundo  ts  documentos  e  as  condições  de  topographia  do  logar, 
já  porque  ficava  á  sabida  da  matta,  já  por  estar  á  margem  do 
antigo  caminho  do  mar  que  foi  primeiro  aberto  pelo  gentio,  já 
pelas  distancias  a  S.  Paulo  e  a  S.  Vicente,  e  ainda  porque  uma 
velha  tradição  o  confirma,  é,  poi tanto,  o  mesmo  logar  hoje  cha- 


(1)  Câita  fazendo  a  discripçOo  da8  innumoras  cousas  natnraes  que  se  encontram  na 
proTincia  de  8.  Vicente -nas  Cartai  Inéditas  dg  AnchMa  publicadas  pelo  Instituto  Hist. 
deB.  Paulo,  por  occasifto  do  4.o  Contenario  do  descobrimento  de  Brasil. 
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mado  Borda  do  Camj>o^  uiiico  assim  denominado  em  toda  essa 
redondeza,  distante  da  actual  villa  de  S.  Bernardo  pouco  mais 
de  kilometro  para  o  Noroeste,  no  pequeno  valle  para  o  qual  se 
desce,  logo  após  o  cemitério,  e  onde  existe  um  velbo  tanque,  a 
cerca  de  meio  kilometro  aquém  da  encruzilhada  da    Piraporinha 

As  ruinas,  por  nós  examinadas  a  17  de  Julho,  ficam  distan- 
tes desse  logar — Borda  do  Campo^  5  kilome^jros  em  recta  para  o 
Nordeste,  ou  cerca  de  uma  légua  pelos  caminhos  ordinários;  estão 
fora  da  directriz  geral  do  caminho  do  mar,  n^um  ponto  onde  a 
matta  serrana  mais  se  alarga,  restringindo  o  campo.  Estas  rui- 
nas não  podem  ser  as  da  yilla  de  Santo  André,  por  que  não  pre- 
ench<^m  os  requisitos  apontados  nos  velhos  documentos.  E'  pos- 
sível que  alli  tenha  existido  outr^ora  alguma  fazenda,  como  tan- 
tas houve  nesse  valle  do  Tamanduatehy,  na  orla  do  campo,  ex- 
plorando a  pastaria,  a  criação  do  gado,  o  frete  para  a  região  do 
beiramar,  o  que  por  mais  de  três  séculos  constituiu  o  meio  de 
vida  das  mais  importantes  famílias,  nos   campos    de  Piratininga. 

Tal  foi  a  impressão  que  nos  ficou  do  exame  destas  ruinas 
esquecidas  á  sombra  dos  myrtos  e  das  acácias,  velhas  taipas,  cuja 
antiguidade  ninguém  contesta,  mas  que  certamente  não  foram  as 
que  construiu  o  celebre  alcaide-mór,  ao  lançar  os  fundamentos 
da  sua  villa  de  Santo  André. 

S.  Paulo,  10  de  Agosto  de  1903. 

Thbodoro  Sampaio. 
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S&o  Bernardo,  11  de  Junho  de  1902. 

Ulmo.  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio. 

Em  resposta  á  carta  de  V.  S.,  de  25  do  passado,  tenho  a 
bonra  de  informar  que  a  Villa  de  Santo  André  existia  no  local 
que  até  hoje  chamase  Borda  do  Campo,  seis  kilometros  da  Esta- 
ção de  Sfto  Bernardo. 

A  estrada  do  Perequê  sae  no  alto  da  Serra,  perto  da  Serra 
do  Poço,  meia  légua  para  o  lado  de  cima  da  estrada  Vergueiro. 
Daquelle  ponto  vem  para  o  lado  da  estrada  Vergueiro,  sendo 
cortada  por  esta  em  muitos  pontos.  Passava  o  rio  Pequeno  no 
mesmo  logar  onde  existe  a  ponte;  vem  sempre  sendo  cortada  em 
diversos  pontos  pela  antiga  estrada  de  rodagem  e  pela  estrada 
Vergueiro  até  a  Villa  de  Santo  André,  hoje  Borda  do  Campo; 
passava  no  rio  Grande,  no  mesmo  logar  onde  existe  a  ponte. 

O  pinhal  e  o  campo  existem  perto  do  rio  Grande,  para  o 
Udo  de  cima  da  estrada,  dois  kilometros  mais  ou  menos,  nào 
sendo  mais  conhecidos  pelo  nome  de  Givapê,  mas  sim.  Pinhal  do 
Sitio  do  Rio  Grande. 

Quanto  ao  ribeiro  Mororé,  eu  não  o  conheço. 

A  estrada  feita  pelos  indios  em  todo  o  logar  neste  trecho  é 
muito  visível. 

Sem  outro  assumpto,  subscrevo-me  de  V.  S, 

Am.o  e  obg.D^o  Cr.o 
João  Baptista  db  Olivbira  Líma. 
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(bnsaio  db  historia  industrial) 


Estudada  isoladamente,  como  pbenomeno  independente, 
seria  incomprehensivel  a  historia  da  evolnç&o  das  industrias  de 
aproveitamento  de  nossas  jazidas  ferríferas  nem  se  encontra- 
ria explicação  pai*a  o  estado  de  profundo  atrazo  em  oue  se 
acham.  Muda  de  aspecto  a  questào,  e  logicamente  encadeados 
uns  aos  outros  se  nos  apresentam  os  factos,  entretanto,  desde 
que  08  encaremos  á  luz  ao  systema  colonial  adoptado  por  Por- 
tugal, e  tomamos  apezar  de  errónea,  para  guia  a  orientação 
económica  com  grande  coherencia,  seguida  pela  metrópole  no 
Brazíl.  Hyptonizados  pela  contemplação  do  ponto  fixo  que  eram 
as  índias  productoras  de  especiarias,  os  governos  portuguezes 
deixaram  decorrer  alguns  lustros  entre  a  descoberta  da  Terra 
de  Santa  Cruz  e  sua  exploração  methodica  pela  entrega  a  do> 
nataríos  de  trechos  de  seu  littoral.  Mesmo  quando  se  fez  sentir 
a  necessidade  de  enfeixar  essas  concessões  equipoderosas  em  um 
conjuncto  subordinado  á  auctoridade  de  um  representante  dire- 
cto de  ENRey,  que  impedisse  lutas  locaes  e  rívalidades  estéreis, 
orientasse  para  o  bem  da  coroa  o  devassamento  do  sertão  e  me- 
thodizasse  esforços  sem  cohesão,  mesmo  então  nas  instrucções 
dadas  a  Thomé  de  Souza  em  17  de  Dezembro  de  1548  não  se 
mencionaram  sinão  os  pontos  referentes  á  administração  territo- 
ríal,  á  conquista  e  á  conversão  do  gentio,  aos  reditos  proveni- 
entes da  exportação  do  páo-brazil  e  a  incipiente  industria  assu- 
careira.  Não  se  falou  nesse  regimento  nas  riquezas  mineraes 
do  novo  continente- 

Nas  proprías  doações  previa-se  apenas  a  eventualidade  das 
descobertas  de  minas  para  assegurar  os  direitos  reaes  aos  quin- 
tos e  é  característica  a  redacção  dos  foraes  que  acompanhavam 
esses  documentos  de  que  pôde  servir  de  typo  a  carta  relativa 
a  Martim  Affonso,  donatarío  de  S.  Vicente,  em  que  se  diz  : 

« II  Item,  havendo  nas  terras  da  dita  Capitania  costa,  mares, 
«  rios,  e  bahia  delia  qualquer  sorte  de  pedraria,  pérolas,  aljôfar 
«  e  ouro  e  prata,  coral,  cobre,  estanho,  chumbo  ou  outra  qual- 
€  quer  sorte  de  metal,  pagar-se-ha  a  mim  o  quinto,  do  qual  quinto 


Digitized  by 


Google 


~  21  - 

€  haverá  o  capitão  soa  redizima,  como  se  contem  em  saa  doaç&o, 
c  e  ser-lhe-á  entregue  a  parte  que  na  dita  dizima  lhe  montar,  ao 
€  tempo  que  se  o  dito  quinto,  por  meu»  officiaeB  para  mim  arreca* 
«  dar.  (1)»  O  exgottamento  progressivo  das  minas  aariferas  da 
Europa,  a  tradição  da  procura  do  ouro  nas  costas  africanas,  reve- 
iada  pelos  nomes  dados  aos  trechos  de  território  e  aos  accidentes 
geographicos  encontrados  (Rio  do  Ouro,  etc.),  as  partidas  desse 
metal  trazidas  das  índias,  a  formidável  massa  de  metaes  precio- 
sos descobertos  na  conquista  hespanhola  das  costas  do  golfo  do 
México  e  do  Oceano  Pacifico,  eram  outros  tantos  incitamentos  á 
procura  de  jazidas  no  interior  do  Brazil.  Para  isto  ainda  col- 
laborou  eficazmente  a  confns&o  de  linguagem  feita  pelos  Indige- 
nas  e  pelos  portuguezes,  acerca  das  pedras  amarellas  e  do  metal 
amarelio,  a  que  já  alludimos,  no  estudo  histórico  do  descobri- 
mento das  minas  de  ouro. 

Logo,  que  se  estabeleciam  os  donatários  em  suas  capitanias 
e  o  estado  de  luctas  com  o  gentio  o  permittia,  começava  o 
devassamento  do  sertão.  Cheg^o  em  1531  ao  Brazil,  em  já  fins  de 
1532  ou  princípios  de  1533  fazia  Martim  Affonso  de  Souza  uma 
viagem  de  exploração,  no  decurso  da  qual  mataram-lhe  os 
-carijós  oitenta  homens,  diz  Pedro  Tacques  (2) 

Máo  grado  o  êxito  pratico  negativo  das  primeiras  tentati- 
vas, anterior  ao  estabelecimento  das  capitanias  e  de  que  as 
narrações,  a  começar  pela  carta  de  Pedro  Vaz  Caminha  até  os 
dizeres  de  Américo  Vespucio-  eram  exactos  commentarios,  ia  se 
propalando  a  lenda  de  existirem  no  sertão  prodigiosas  riquezas 
mineraes.  A'  descoberta  desses  thesouros  atira vam-se  os  novos 
povoadores.  Sem  êxito,  positivo  como  a  de  Martim  Affonso» 
fora  a  expedição  planejada  por  Thomé  de  Souza  e  dirigida  por 
Bruja  de  Spinosa  em  Março  de  1554 ;  novo  mallogro  fora  a 
expidição  de  Vasco  Rodrigues  de  Caldas  era  ( 1567  e  ?) 
e  de  Sebastião  Fernandes  Tourinho  (anteriores  a  1573  •)  Todas 
ellas  traziam  noticias  vagas  da  existência  de  minas  fabulosa- 
mente  ricas,  mas  ouro,  prata  ou  esmeraldas  não  eram  trazidas 
para  amostra,  ou  perdiam-se  em  caminho,  quando  trazidas.  No 
oul,  na  capitania  ie  S.  Vicente,  a  expedição  narrada  no  Diário 
da  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Souza  (^)  produzira  resultado 
egual,  e  a  chefiada  pelo  donatário  fora  duramente  perseguida 
pelos  indígenas  (4).     Continuaram  as  pesquizas    sem    descanço 


(\)  Pnral  dA  cApitaoia  de  8.  Paulo*  Revistado  lostitato  Histórico  1847,  pag.  469 
(2)  Hiêtoria  da  capitauia  de  S,  Vicente,  por  Pedro  Taqaes  Rt».    do    iDtft.  Histórico,  1647. 
(i)    Remte  do  lostit»   Histórico  I861,  tono  XXIV    pg,  9. 

(4)  R'  o  qae  o  disiiaspie  tamben   da    precedente  de  ter    tido  logar  am  16S2  ou  1M8 
Haaodo  e  outra  fora  de  1531 
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até  que  em  1552  appareceram  as  prim^íiras  folhetas  de  ouro 
paulista,  conforme  consta  da  carta  do  bispo  D.  Pedro  Fernandes 
Sardinha  a  D.  Joôo  3.**  em  12  de  Julho  de  1552  (1).  Dous 
annos  mais  tarde  Anchieta  annunciaya  a  descoberta  do  ferro,  do 
ouro  e  da  prata. 

Alguns  escriptores,  entre  outros  o  Dr.  Francisco  Lobo,  têm 
querido  localisar  essa  descoberta  no  morro  de  Biraçoyabn  no 
qual  mais  tardo  se  eslabelecen  uma  fabrica,  e  onde  efectiva- 
mente se  encontrou  o  metal  precioso  nas  proximidades  do  mi- 
nério ferruginoso,  alem  do  que  julgaram  ahi  achar  se  prata  em 
rochas  que  Frei  Pedro  de  Souza,  em  1G80,  foi  analysar,  Náo 
é,  entretanto,  inatacável  essa  tentativa  de  restituição  geogra- 
phica.  A  carta  do  grande  Jesuita,  publicada  nos  Annaes  da 
Bihliotheca  Nacional  (Sfo\,  I,  não  affirma,  a  ligação  necessária, 
ou  mesmo  a  proximidade  das  três  espécies  mineraes. 

«Agora  finalmente  descobriu-se  uma  grande  copia  de  ouro, 
prata,  ferro  e  outros  metaes,  até  aqui  inteiramente  desconhe- 
cida (como  aflGiimam  todos)»  diz  a  missiva.  Ora,  pouco  frequen- 
tes como  eram  as  communicações  entre  as  capitanias  entre  si  e 
com  a  metrópole,  os  advérbios  de  tempo  devem  ser  interpreta- 
dos com  certa  latitude.  «Ultimamente*  é  a  expressão  usada  por 
Antonil,  escrevendo  em  1710,  para  determinar  a  missão  dada 
por  Arthur  de  Sá  e  Menezes  ao  Capitão  Luiz  Lopes  de  Car- 
valho *  e  essa  incumbência  era  do  1680,  trinta  annos  antes  da 
narração  do  facto. 

Em  1552  fora  achado  o  ouro;  possivel  é  que  uma  desco- 
berta de  minério  de  ferro,  feita  mais  ou  menos  na  mesma  épo- 
cha  na  zona  entre  o  littoral  e  S.  Paulo  tivesse  dado  logar  a 
que  o  P.^  Anchieta  reunisse  ambos  os  factos  sob  uma  epigraphe 
commum.  Vários  indicios  e  alguns  factos  parecem  corroborrar 
esse  modo  de  ver. 

A  duas  léguas  a  sueste  da  actual  capital  do  Estado,  na  fre- 
guezia  de  Santo  Amaro,  á  margem  de  um  affluente  do  Rio  dos 
Pinheiros,  foram  encontrados  minérios  que  deram  logar  ao  esta- 
belecimento de  uma  pequena  forja.  Ainda  em  principioí»  do  sé- 
culo passado,  o  Barão  de  Eschwege  poude  ver  as  minas  desse 
estabelecimento  que  elle  affirma  ser,  sem  duvida  alguma,  o  pri- 
meiro levantado  no  Brazil  (2).  Breve  teremos  occasião  de  pro- 
var  que   é    infundada    esta    opinião.  Em  (odo  caso,  é  certo  qu^ 


(1)  Deieobrtmênto  ê  detassamento  ão  território    de  '^Minat  Geraei    pur    Francisco  Lobo 
Leeite  Pereira  —Revista  do  Archivo  Pnbltco  Mineiro  1002. 

(2)  Von  Eschwegre  Pluio  BrasHicnsii  pg.  611. 
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nas  proximidades  de  Santos  e  de  S.  Paulo  esses  minérios  exis- 
tiam, na  zona  em  que  era  natural  fossem  mais  activas  as  pes- 
qnízas.  Era  lógico,  pois,  acceitar  o  alvitre  suggerido  por  aquelle 
sábio  geóloga  allemão,  attribuindo  a  Âffonso  Sardinha  o  desço- 
Irimente  dessas  jazidas.  Além  de  ser  este  homem  conhecido  e 
de  valor,  tanto  que  em  1556  já  era  vereador  da  Villa  de  San- 
tos, tinha  para  provar  sua  competência  especial  o  descobri- 
mento dos  minérios  do  morro  de  Biraçoyaba.  Novo  elemento  de 
prova  encontra-se  porém  no  facto  de  morar  Sardinha  em  um  si- 
tio, chamado  Ubatá,  «junto  ao  rio  Juribatuba  que  agora  se  diz 
Eio  dos  Pinheiros»  reza  a  Chroiwlogia  paulista  {!)  citRudo  Pedro 
Taques;  deste  sitio,  em  1604,  antes,  portanto,  como  havemos 
de  ver,  da  fundação  da  fabrica  de  ferro,  data  elle  seu  testa- 
mento. Morando  no  local  das  minas,  a  proximidade  dos  primei- 
ros pontos  povoados  de  modo  permanente  i>elos  portuguezes, 
n&o  será  natural  attribuir-lbe  a  descoberta?  e  julgal-a  anterior  á 
das  jazidas  do  termo  de  Sorocaba?  Esta  hypothese  que  aventa- 
mos permitte  conciliar  vários  factos. 

Ella  explica  a  noticia  dada  pelo  Padre  Anchieta  em  1554; 
emquanto  a  localização  em  Ypanema  da  primeira  descoberta  de 
Affonso  Sardinha  deixaria  de  pé  a  dnviaa  suscitada  pelo  largo 
intervallo  que  medeia  entre  a  cbarta  quadrimensal  que  deu  a 
nova,  e  a  fundação  da  usina  de  ferro  do  Valle  das  Turnas  em 
1590.  E  a  contrastar  com  essa  demora  de  26  annos  está  a  ra- 
pidez das  determinações  do  governador  D.  Francisco  de  Souza, 
recebendo  em  1597  a  noticia  de  terem  sido  achados  ouro,  prata 
e  ferro  em  Biraçoyaba  e  mandando  pessoal  adestrado  e  fazendo 
as  nomeações  necessárias  no  fim  do  mesmo  anno  e  começo  do 
seguinte.  (2) 

Ainda  outro  motivo  de  assim  pensar  encontramos  em  vários 
aactores  antigos,  nos  quaes  não  se  estabelece  quanto  ás  minas 
da  capitania  de  S.  Vicente  a  ligação  entre  o  ferro,  a  prata  e  o 
ouro  que  enxergam  alguns  estudiosos  contemporâneos.  Gabriel 
Soares,  escrevendo  em  1587  seu  Tratado  descriptivo  do  Brazil 
cita  somente  as  jazidas  de  prata  nesse  trecho  de  nosso  paiz  (3). 

Antonil,  descrevendo  em  1710  a  Cultura  e  opulência  do 
Brazil^  diz  textualmente  o  seguinte:  (4) 

€  Foi  sempre  fama  constante,  que  no  Brazil  havia  minas 
«  de  ferro,  curo  e  prata...  Na  villa  de  S.  Paulo  ha  muita  pedra 


(D  Joté  Jacintho  Ribeiro,  Chronologia  paulista.  Vol.  I 

(2)  Pedro  TacqQpg,  Informacfto  lobre  a«  minas  de  tí.    Paulo.    Revista    do    Instituto 
Histórico.  Vol.  LXIV,  Parte  !.•,  pag.  6. 

(3^  RevisU  do  Institato  Histórico.  Vol.  XiV,  pag.  89. 
(4)  Antonil.  Ediçfto  de  1837,  pag.  141. 
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«  usual,  para  iazer  paredes  e  cercas ;  a  qual,  com  a  côr,  com  o 
«  peso,  e  com  as  veias  que  tem  em  si,  mostra  manifestamente, 
€  Que  nào  desmerece  o  nome,  que  lhe  deram  de  pedra  ferro ;  e  que 
€  donde  ella  se  tira,  o  ba.  O  que  também  confirma  a  tradiçÃo, 
€  de  que  já  se  tirou  quantidade  delle,  e  se  achou  ser  muito  bom 
€  para  as  obras  ordinárias,  que  se  encommendam  aos  ferreiros, 
«  E  ultimamente  na  serra  Ibirasojaba,  distante  oito  dias  da  villa 
c  de  Sorocaba,  e  doze  da  villa  de  S.  Paulo,  a  jornadas  modera- 
€  daâ,  o  capitão  Luiz  Lopes  de  Carvalho,  indo  lá  por  mandado 
€  do  governador  Árthur  de  Sá,  com  um  fundidor  estrangeiro, 
<  tirou  ferro  e  trouxe  barras,  das  quaes  se  fizeram  obras  ex- 
€  cellentes. 

€  Que  haja  também  minas  de  prata  não  se  duvida;  porque 
€  na  serra  das  columnas,  quarenta  léguas  além  da  villa  d'Outú, 
€  que  é  huma  das  de  S.  Paulo  ao  leste  direito,  ha  certamente 
«  muita  prata  e  fina... 

€  Mas  deixando  as  minas  de  ferro  e  de  prata,  como  inferio* 
c  res,  passemos  ás  do  ouro,  tantas  em  numero,  e  tfto  rendosas 
«  aos  que  delias  o  tiram.  E  primeiramente  é  certo,  que  de  hum 
€  outeiro  alto,  distante  três  léguas  da  villa  de  S.  Paulo,  a  quem 
€  chamam  Jaraguá,  se  tirou  quantidade  de  ouro,  que  passou  de 
€  oitavas  e  libras.  Em  Parnahiba,  também  junto  da  mesma  villa 
€  no  serro  Ibitunina,  se  achou  ouro  e  tirou-se  por  oitavas...  > 

E*  lógico,  pois,  e  mais  accórde  com  o  desenvolvimento  na- 
tural da  Capitania,  onde  em  1554  seis  apenas  eram  as  aldeias 
em  que  se  encontravam  europeus  (1)  sendo  S.  Paulo  a  mais  in- 
ternada pelo  sertão  e  faniíada  naquelle  mesmo  anno,  pensar  que 
as  jazidas  próximas  á  Serra  do  Cubatáo  fossem  as  primeiras  co- 
nhecidas. A  falta  de  homens  práticos  no  conhecimento  e  no  pre- 
paro  do  ferro,  causa  do  mallogro  das  tentativas  subsequentes, 
mais  ainda  devia  sentirse  nas  primeiras  levas  de  immigrantes 
portuguezes;  nàu  é,  pois,  imprudente  a  attribuição  do  achado 
dos  minérios  a  Aftonso  Sardinha,  o  velho  morador  no  próprio 
sitio  das  minas,  que  já  entào  occupava  logares  de  responsabili- 
dade na  nascente  administração  e  cuja  competência  está  prova- 
da pelos  factos  posteriores,  indiscutíveis,  de  descobrimento  da 
jazida  de  Biraçoyaba.  Permaneceu  por  largo  prazo  sem  ser  uti- 
lizado o  deposito  ferrífero  do  Rio  dos  Pinheiros. 

Continuava,  porém,  ua  Capitania  de  b.  Vicente  a  penetra- 
ção pelo  interior. 


(1)  Ck<irfa  qHadrimeH$al  dê  Maio  a  Setembro  dê    1S54,   pelo  P.«    Joté   de   Aachieta. 
Annaes  da  BibUotbeca  NAcional.  Vol.  I.  1876. 
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Diz  a  lonza  mortuária  de  Braz  Cubas  ter  este  descoberto 
couro  e  metaes  no  anno  de  1560»,    sem    que    se  saiba  ao  certo 

2 uai  o  sitio  em  que  o  achado  foi  feito.  Pensa  o  dr.  Orville 
>erby  que  se  trata  de  corridas  auríferas  nas  circumvisinbanças 
de  São  Paulo  (1).  Opina,  porém,  o  dr,  Francisco  Lobo  ter  tido 
a  expedição  de  Braz  Gabas  maior  alcance,  e  ter  cheg^ado  ao  rio 
Sào  Francisco,  em  cnja  reg^iâo  fincou  o  marco.  O  certo  é  que 
as  pesquizas  se  multiplicíiram,  e  pouco  a  pouco  iam  se  revelan- 
do riquezas  animadoras  de  novas  tentativas  pelo  sert&o  a  dentro. 

Nessa  épocha,  approximadamente,  divulgou  se  no  Reino  e 
na  sede  do  governo  da  Colónia  o  Tratado  de  Gabriel  Soares,  e 
começou  a  correr  a  fama  de  prodigiosas  minas  de  prata  não  s6 
na  Bahia  como  em  São  Vicente.  Em  procura  desses  thesouros 
sabira  uma  expedição  dirigida  pelo  auctor  daquelle  preciosissimo 
monumento  histórico,  e  no  sertão  morrera  seu  chefe,  sem  resul- 
tados positivos  quanto  ás  decantadas  jazidas.  Inspirado  nesses 
precedentes,  segundo  a  lição  auctorizada  do  eminente  sr.  Capis- 
trano  de  Abreu,  partiu  para  a  Hespanha  Robertio  Dias,  ^  alli 
«offereceu    ao    sr.  Rey  D.  Felippe    2.*   e  1.*  de  Portugal,    mais 

Srata  no  Brazil  do  que  Bilbáo  dava  ferro  em  Biscaya»  (2).  Re- 
obraram  os  esforços  de  pesquizas. 

E  quando  morreu  Roberio  Dias,  sem  ter  podido  indicar  a 
D.  Francisco  de  Souza,  despachado  para  governador  geral  do 
Brazil,  com  instrucções  precisas  e  o  pessoal  e  material  necessá- 
rio para  as  averiguações,  o  local  em  que  taes  depósitos  se  en- 
contravam, já  em  São  Vicente  estavam  induvidados  alguns  pon- 
tos onde  o  ouro  se  achava  e  também  o  ferro.  E'  de  crer  que 
a  obsessão  da  prata  fizesse  juntar  á  noticia  daquelles  metaes 
também  a  deste ;  e  essa  idéa  fixa  por  largo  prazo  se  fez  sentir, 
pois  em  1680,  ainda  foram  pelo  Frei  Pedro  ae  Souza  analysada 
as  rochas  do  Ypanema,  com  o  intuito  de  descobrir  nellas  o  metal 
branco. 

Frei  Áffonso  Sardinha,  o  velho,  acompanhado  por  seu  filho 
de  egual  nome,  quem  assim  devassou  o  sertão  paulista  á  procura 
de  mineraes. 

Mais  feliz  do  que  seus  predecessores,  ponde  elle  achar  o 
ouro  em  Jaraguá,  em  Jaguamimbola,  em  Ivituruna  em  1597  (3), 


(D  Os  primeiroi  dêicobrimênfoi  do  ottro  êm  Minai  Oêraei,  RevisU  do  Instituto 
ffiitorico  de  Bfto  Paalo,  Vol.  V.,  18í<9^1900. 

iz)  Informação  sobre  as  minas  dê  São  PauJo  •  dos  otrtõês  ds  sna  Capitania,  Pedro 
Taqoet,  liT.  cit.  pag.  5. 

/3)    Informa^  sobre  as  minas,  pag.  6. 
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e  esse  metal,    com  a  prata  e  o  ferro    em  Biraçoyaba    cm    1590 
ou  1597  (1). 

A  insistência  com  que  Taques  o  chama  de  paulista  leva  a 
crer  ter  nascido  Sardinha  na  Capitania,  lá  por  volta  de  1531,  o 
que  lhe  daria  25  annos  apenas  na  épocha  em  que  o  elegeram^ 
vereador  da  Villa  de  Santos.  Por  outro  lado  existe  uma  escri— 
ptura  de  9  de  Junho  de  1615,  pela  qual  elle  e  sua  mulher  d* 
Maria  Gonçalves  fazem  uma  doação  aos  Jesuitas.  Isto  lhe  daria 
uma  existência  minima  de  85  annos,  e  66  teria  elle  ao  desco- 
brir o  ouro  na  Mantiqueira.  Nenhuma  dessas  conclusões  é  diffi- 
•cil  de  admittir-se,  nem  mesmo  a  pouca  edade  com  que  foi  mem- 
bro da  administração  local,  pois  a  lei  única  da  Capitania  era  a 
vontade  do  donatário  ou  de  seu  representante,  não  vigorando  as- 
Ordenações  em  virtude  do  próprio  systema  de  colonização  ado- 
ptado por  Portugal.  Traz,  porém,  esse  modo  de.  encarar  o  pro- 
blema uma  difficuldade  supplementar,  o  saber  de  quem  Sardinha 
teria  obtido  os  conhecimentos  precisos  para  se  tomar  perito  en^ 
distinguir  os  minérios  de  ferro  e  sua  metallurgia  rudimentar. 
E'  possível  que  somente  um  após  o  outro  lhe  tenham  sido  mi- 
nistrados esses  elementos  technicos.  Dos  seus  progenitores  teria 
aprendido  a  conhecer  os  oxydos  de  fen*o,  o  que  daria  áquelles,. 
como  berço  provável,  o  norte  do  Portugal,  onde  mais  facilmente 
eram  conhecidos  os  minérios  biscainhos.  Nesta  phase  teria  des- 
coberto a  jazida  de  baixo  teor  metallico  do  Rio  dos  Pinheiros. 
Com  o  aífluxo  de  novo  pessoal,  trazido  pelas  náos  vindas  da 
Reino,  ou  desembarcado  de  bordo  dos  corsários  e  piratas  que 
infestavam  a  costa  brazileira,  á  possível  tivesse  chegado  a  S&a 
Vicente  algum  fundidor  hespanhol  ou  francez,  ao  qual  Sardinha 
viesse  a  dever  sua  instrucçào  metallurgica.  Essa  hypothese  ex- 
plica satisfactoriamente  dois  factos,  um  dos  quaes,  sem  ella,  é 
problema  insolúvel :  é  este  a  impossibilidade  de  ter  aquelle  pau- 
lista, isto  é,  nascido  na  Capitania,  feito  sua  educação  profissional 
com  recursos  puramente  locaes;    o    segundo  facto,    é    justificar^ 


(1)  Pedro  Taqnes,  Xobiliarchia  Pauliitanay  Hevfsta  do  Instituto  Histórico,  Vol. 
XXXm,  parte  1.»,  pag.  93;  e  Senador  Ver^eiro,  Memoria  histórica  sobre  a  ftmdaçõo  á«t 
fabrica  de  São  João  do  Ypanema,  Liêhòsk  18ó8,  pag.  10.  A  Informação  de  Pedro  Taqnes 
dá  a  data  de  VtQl  para  todas  essas  descobertas  englobadamente:  a  Nobiliarchfa  dta  o 
mesmo  anno  em  yaríos  pontos.  Mas,  além  do  que  contem  a  Memoria  do  Senador  ^'er- 
gaeiro,  e»cripta  em  1822,  A  vista  das  Notas  genealógicas  de  Taqnes  e  onde  figura  a  data 
que  adoptamos,  temos  ainda  o  depoimento  deste  mesmo  auctor  na  Xobiliarchia,  onde  diz: 

qne  o  descobrimento  das  minas  de  ouro  de Hybiraçoyaba,  no  termo  de  Sorocaba,. 

hfoi  em  1590.  Nfto  acoeitamos  esta  data  para  os  depósitos  aoriferos  de  Jagoamimbaba 
(hoje  serra  da  Mantagayra)  e  Vaturona,  termo  da  \iUa  de  Pamahyba,  em  vista  das 
datas  concordantes  da  Informação  e  da  Hintoria  da  Cop.»  ds  São  Vicente,  Inc.  oit., 
pag.  443.  Além  de  AflTonso  Sardinha,  cita  a  Xobiliarchia,  Revista  do  Institato  Histórico, 
Vol.  XXXIIL  pag.  207,  na  biographia  de  D.  Maria  Castanho,  o  nome  de  om  Clemente 
Alves,  qne  teria  sido  anxiliar  do  primeiro. 
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respeitando  todos  as  nossas  deducções  anteriores,  o  largo  prazo 
decorrido  entre  a  descoberta  do  deposito  pobre  do  Rio  dos  Pi- 
nheiros e  soa  utilização,  n&o  por  Sardinha,  mas  por  uma  socie- 
dade de  que  mais  adeance  fallaremos. 

Em  todo  o  caso,  quando  foi  feito  o  descobrimento  do  morro 
de  Biraçoyaba,  já  conbeciam-se  em  S&o  Paulo  os  processos  de 
extracç&o  do  ferro,  de  seus  minérios,  provavelmente  pelo  metbo- 
do  catalão.  E  a  prova  disto  está  em  que,  ao  cheirar  D.  Fran- 
cisco de  Souza  no  local  das  minas,  encontrou  a  fabrica  funccio- 
nando  com  recursos  próprios  de  Affonso  Sardinha.  Ha  varias 
versões  sobre  o  modo  por  que  este  engenho  de  fundir  ferro  foi 
estabelecido. 

Diz  Vergueiro,  citando  as  Notas  genealógicas^  que  €  Affonso 
c  Sardinha  começou  em  1590    uma  fabrica  de  ferro  de  dois  en- 

<  genhos  para  a  fundiç&o  do  ferro  e  aço  em  Biraçoiaba,  que 
« laborou  até  o  tempo  que  o  dito  Sardinha  doou  um  destes  en- 
«  genhos  ao  fidalgo  D.  Francisco  de  Souza,  quando  em  pessoa 
€  pasáou  a  Biraçoiaba,  no  anno  de  1600,  e  como  era  governador 

<  do  Estado,  alli  fundou  pelourinho,  que  muitos  annos  depois  pas- 

<  sou  para  a  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Ponte  de  Sorocaba ;  e 
€  recolhendo  se  ao  Reyno  em  1602,    em    que  chegou  á  Bahia  o 

<  seu  successor  Diogo  Botelho,  despachado  por  Felippe  III,  Rey 
€  de  Castella,  ficou  o  dito  engenho  a  seu  filho  D.  António  de 
€  Souza,  a  quem  Sardinha  tinha  feito  a  graciosa  dadiva,  e  deste 
«  passou  a  Francisco  Lopes  Pinto,  Cavalheiro  Fidalgo  e  Professo 
c  na  Ordem  de  Christo,  por  morte  do  qual  (em  Sào  Paulo  a  26 
«  de  Fevereiro  de  1629),  se  extinguiu  o  dito  engenho,  e  cessou 
€  a  fundição  de  ferro  de  Biraçoiaba,  em  que  com  o  dito  Pinto 
«  era  interessado  seu  cunhado  Diogo  de  Quadros,  e  tudo  consta 

<  do  testamento  do  dito  Francisco  Lopes  (cartório  dos  orfàos  do 
«  de  São  Paulo,  maço  de  inventários    d.  F.  n.  24),     Foi  o  dito 

<  Paulista  Affonso  Sardinha,  de  muitos  merecimentos  pelo  ardor 
c  que  teve  no  Real  serviço ;  porque  tendo  dado  o  seu  engenho 
c  de  fundir  ferro  a  D.  Francisco  de  Souza,  fez  construir  outro 
€  á  sua  custa  para  nelle  laborar  a  fundição  por  conta  do  Rey,  a 
«  quem  fez  esta  doação  »  (1). 

Dos  mesmos  factos  dá  Pedro  Taques  noticias  diversas.  Na 
Historia  da  Capitania  de  São  Vicente  (loc.  cit.  pg.  450),  diz  elle : 
«  Nesta  terra  de  Biraçoiaba  houve  um  grande  engenho  de  fun- 
« dir  ferro,  constiniido  á  custa  do  paulista  Affonso  Sardinha, 
«  cuja  manobra  teve  giande  calor  pelos  annos  de  1609,  em  que 


(I)    Conste  do  Archivo  da  Comarca  de   8fto  Paulo,    l.«  do  Reg.  do  anno  de  160 
P»S.  36. 


Digitized  by 


Google 


-  28  - 

«  Yoltoa  a  São  Paalo  o  mesmo  D.  Francisco  de  Souza,  consti- 
«  tuido  governador  e  administrador  geral  das  minas  descobertas 
«  e  por  descobrir  das  três  capitanias,  com  mercê  de  marquez 
«  de  Minas  com  trinta  cmzaaos  de  juro  e  herdade;  fallecendo, 
«  porém,  em  S&o  Paulo  o  mesmo  D.  Francisco  de  Souza,  em 
€  Junho  de  1611,  com  o  decurso  dos  annos  se  extinguiu  o  labor 
«  da  extracção  do  ouro  e  da  fundiç&o  de  ferro ». 

Já  na  Nohiliarchia  (loc.  cit.  pg.  93),  a  narrativa  é  a  seguinte: 
«  Este  Afionso  Sardinha  fez  fabricar  dois  engenhos  de  ferro, 
«  em  que  se  fundia  excellente  ferro,  e  com  muita  abundância,  dos 
«  quaes  ainda  no  presente  tempo  existe  no  serro  de  Hybiraçoiaba 
«  uma  muito  grande  bigorna,  que  a  todos  accusa  e  recorda  a 
€  certeza  daquella  fabrica  (fálleceu  no  tempo  do  Morgado  de 
«  Matheus,  e  continuou  por  pouco  tempo).  Em  1606  era  prove- 
«  dor  e  administrador  destas  minas  Diogo  Quadros,  por  ordem 
«  regia,  como  se  vê  na  Camará  de  S&o  Paulo,    no    caderno    de 

«vereações,  tit.  1606,   pag.  18 

«  Affonso  Sardinha  contentou-se  só  com  a  gloriado  real  serviço, 
«  fazendo  o  descobrimento  dos  três  metaes,  ouro,  prata  e  ferro, 
«  tudo  a  sua  custa.  Até  os  engenhos  ]  ara  se  fundir  o  ferro  entre- 
«  gou  a  S.  Magestade.  Porem  correndo  os  annos  houveram  mais 
«  engenhos;  porque  os  del-rei  administrava  Diogo  Quadros  como 
«  provedor.  E  em  1609  ainda  existia  o  dito  Quadro  com  esta 
«  administração,  como  se  vê  na  Gamara  de  S.  Paulo  no  caderno 
«  de  vereações  do  anno  de  1607  pag.  "23  e  24  v.,  d*onde  consta 
€  que  os  ditos  engenhos  foram  de  Affonso  Sardinha,  que  os  dera 
«  a  Sua  Ma<;estade  por  lhe  fazer  este  serviço  etc.  Em  1629  fal- 
«  leceu  em  S.  Paulo  Francisco  Lopes  Pinto,  cavalheiro  fidalgo 
«  da  casa  real,  professo  na  ordem  de  Christo;  e  no  seu  testa«- 
«  mento  declarou  que  era  senhor  de  um  engenho  de  ferro,  cuja 
«  metade  vendera  por  preço  de  três  mil  cruzados  a  D.  António 
«  de  Souza,  filho  de  D.  Francisco  de  Souza,  governador  e  capitão* 
€  general  que  fora  do  Estado  do  Brasil  (Cartório  de  orphãos  de 
«  S.  Paulo,  inventários  letra  F)  Porem  no  presente  tempo  não 
€  existe  mais  certeza,  que  o  do  sitio  onde  as  pedras  de  ferro  são 
«  em  grande  abundância.  E  por  falta  de  quem  ensine  o  corpo 
«  da  pobre  capitania  de  S.  Paulo  (que  foi  a  que  deu  tantas  minas 
«  de  ouro  e  pedras  preciosas  à  real  coroa  pelos  seus  nacionaes 
«  paulistas,  que  ainda  continuam  nos  mesmos  descobrimentos  ao 
€  presente)  estão  muitos  haveres  debaixo  da  terra,  podendo  existir 
«  patentes  para  augmento  do  real  erário  etc.  » 

Na  Informações  sobre  as  Minas  (loc.  cit.  pg.  12),  depois  de 
enumerar  as  providencias  tomadas  por  occasião  da  primeira  via- 
gem de  D.  Francisco  a  Biraçoyaha,  e  as    instrucções  e    poderea 
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de  qtte  vinha  munido  na  sua  segunda  estada  em  S.  Paulo,  con- 
tinua Pedro  Taqnes; 

€  No  pouco  tem})0,  que  teve  de  vida,  depois  que  chegou  a 
S.  Paulo,  D.  Francisco  de  Soiua,  fez  laborar  as  Minas  todas 
de  ouro  de  lavagem  com  grande  augmento  dos  Reas  quintos 
e  o  engenho  de  ferro,  que  o  Paulista  Affonso  Sardinha,  o  velho 
mandou  construir,  e  estabelecer  a  sua  custa,  no  sitio  de  Bira- 
çoyaba,  e  a  deo,  para  desta  fabrica  se  aproveitar  Sua  Magestade, 
que  antes  desta  offerta  só  percebia  o  5/  da  fnndiçào  deste 
metal  (Gamara  de  S.  Paulo  Quad.  de  Vereanças  rt.  1607  pg.  28). 
No  seo  tempo  construir&o  o  Engenho  de  ferro  da  Vocação  N. 
Sr.*  da  Assumpção  no  sitio  de  Barapoeira  da  outra  banda  do 
Rio  Jerábátiba,  os  Fundadores  delle,  Francisco  Lopes  Pinto, 
Cavalheiro  Fidalgo  da  Casa  Real,  e  professo  da  Ordem  de 
Christo,  e  seo  cunhado  Diogo  de  Quadro,  o  qual  tinha  vindo 
em  1606  por  Provedor,  e  Administrador  das  Minas,  como  âca 
referido :  et&o  bem  com  a  morte  de  Francisco  e  depois  com  a 
de  Francisco  Lopes  Pinto  a  26  de  Fevereiro  de  1629,  veio 
este  Engenho  a  ficar  destruido,  sendo  que  os  sêos  Fundadores 
tínhào  interessado  nelle  em  húa  ame*^ade  a  D.  António  de 
Souza,  filho  piimogenito  de  D.  Francisco  por  preço  de  três 
mil  cruzados,  de  que  celebrarão  escriptura,  em  que  assignarão 
os  3  interessados  na  Nota  do  Tabelliam  Simão  Borges  em  11 
de  Agosto  de  1609  (L*  Cart.  de  Notas  de  S.  P.  Quad,  tt.* 
Julho  de  1609  pag.  16  V.*)» 

Essas  diversas  narrações  são  confusas  e  contradictorias,  o  que 
deye  ser  levado  á  conta  da  differença  de  epocha  em  que  foram 
68criptas  e  aos  novos  documentos  consultados  para  redigir  Pedro 
Taques  o  manuscripto  mais  recente. 

Hoje,  porem,  com  a  divulgação  de  peças  desconhecidas  em 
1772,  com  o  exame  da  zona  em  que  se  desenrolaram  esses  acon- 
tecimentos, pode  se  affirmar  que  na  fusão  de  duas  ordens  de 
factos  diversos,  formando  um  conjuncto  único  nos  trabalhos  pre- 
cedentes. 

Compulsando  esses  novos  auxilios  á  historia  metallurgica  do 
ferro  no  Brasil,  pode  ser  reconstituído  sua  phase  inicial  pela 
forma  seguinte. 

Biraçoyaba,  ou  Morro  de  Araçoyaba  segundo  a  lição  contem- 
porânea, é  um  serro  que  se  acha  na  comarca  de  Sorocaba.  Em 
1710,  quando  o  sertão  paulista  já  estava  trilhado  e  as  commuui- 
cações  eram  mais  fáceis,  dizia  Antonil  que  eram  precisos  doze 
^  de  viagem  para  transpor  a  distancia  que  separava  essa  loca- 
U^e  da  villa  de  S.  Paulo.  Devia  ser  mais  longa  a  jornada  em 
&18  do  século  XVI,  ])rincipalmente  em  se  tratando  de  uma  via- 
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gem  de  descobertas,  sem  estradas  de  atemâo  conhecidas  e  onde 
o  guia  natural,  os  accidentes  geograpbicos  como  os  rios  ou  as 
serras,  leva  sempre  pelos  caminhes  mais  desenvolvidos.  Seja  qual 
íôr  a  data  exacta  da  entrada  dos  paulistas  nesta  regiào,  o  certo 
ó  que  somente  em  1597  se  deu  conta  dos  descobrimentos  ao  Go- 
vernador Geral  D.  Francisco  de  Souza  (l)  que  se  achava  entáo 
na  Bahia.  Comprehendendo  o  valor  da  nova  que  lhe  em  dada, 
e  emquanto  se  apiestava  a  seguir  para  as  minas,  mandou  imme- 
diatameiite  nomear  o  admnistrador  delia:-*,  Diogo  Gonçalves  Laço, 
a  quem  também  fez  Capitào  da  Villa  de  S.  Paulo,  deu-lhe  um 
alferes,  Jorge  João.  e,  providencia  mais  acertada,  remetteu  para 
lá  dois  mineiros  experimentados,  Gaspar  Gomes  Moalho  e  Miguel 
Pinheiro  Zurara,  vencendo  estes  por  anno  200$000  cada  um 
(Com.  Quad.  Seg.  tt  1598  pg.  3,  30  e  43),  e  um  fundidor,  D. 
Rodrigo  ou  Rodrigues,  com  as  necef^sarias  instrucções  e  ordem 
para  receber  do  almoxarife  da  Fazenda  Real  da  villa  de  Santos 
o  dinheiro  de  que  este  carecesse  para  seus  trabalhos.  Chegaram 
esses  homens  práticos  em  S.  Vicente  a  18  de  maio  de  1598. 

Poder-se-ia  dizer  que  a  estes,  e  nào  a  Affonso  Sardinha, 
caberia  a  gloria  de  ter  levantado  a  usina  do  Araçoyaba,  tendo  o 
Paulista  somente  a  de  descobrir  o  minério.  Não  parece  procedente 
esta  arguição,  pois  consta  dos  documentos,  unisonos  neste  ponto 
terem  sido  os  engenhos  construídos  á  custa  daquelle,  que  os 
doou,  como  cousa  sua,  a  El-Rey.  Os  trababalhos  dos  auxiliares 
remettidos  por  D.  Francisco,  a  ser  exacta  a  versão  que  contes- 
tamos, deveriam  ter  sidos  pagos  por  Sardinha.  Ora  diz  Taoues, 
baseando-se  no  1."  livro  de  regimento?  do  Cartono  da  Provedoria 
que  alem  dos  ordenados  do  pessoal  foram  despendidos  589$100 
da  data  da  sua  chegada  até  Janeiro  de  1598,  para  o  beneficio 
das  Minaá.  Essas  despezas,  portanto,  deviam  ser  outras  que  não 
as  do  estabelecimento  da  usina,  custeada  pelo  Paulista  illustre, 
fundador  da  siderurgia  no  Brasil. 

Em  Outubro  de  1598  partio  da  Bahia  para  o  sul  o  Gover- 
nador Geral  (2),  aportando  em  poucos  dias  na  Victoria,  afim  de 
providenciar  sobre  o  descobrimento  das  esmeraldas  e  da  prata 
de  que  havia  noticia  na  Serra  do  Mestre  Álvaro.  Mandou  também 
de  lá  para  as  lavras  de  S.  Vicente  uns  duzentos  índios,  cujo 
transporte  por  mar  se  fez  em  navio  de  Aguine  por  conta  do 
do  Almoxarifado  de  Santos,  á  vista  da  provisão  datada  de  Victoria 


^1)  Informação  iobn  ai  minaê  loc.  cit.  pg.  6.  Begnimos.  em  grande  parte,  eile 
documento  para  narrar  as  dnas  visitas  de  D.  Francisco  a  Biraçoyaba. 

(2;  Frei  Vicente  Balrador  Hittoria  do  Bratih  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional.  Vol. 
xin  pag.  160  e  lo2. 
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a  1  de  dezembro  de  1598.  D.  Francisco  de  Souza  ainda  parou 
no  Rio  de  Janeiro,  onde  providenciou  sobre  a  admnistraçào  da 
jostíça  que  encontrou  inteiramente  descurada,  e  depois  de  recbassar 
uns  corsários  que  lho  e  embargavam  a  sabida,  seguia  para 
S*  Vicente  abi  chegando  em  princípios  de  1599.  Vinham  em  sua 
companhia,  alem  de  soldados  e  officiaes  tirados  do  presidio  da 
Bahia,  dois  allemães,  um  mineiro  e  outro  engenheiro,  chambdos 
Jaques  de  Palte  (Walter  ?)  e  Geraldo  Betimk,  vencendo  cada  um 
l^CK^  por  anno.  A  23  de  Maio  seguio  o  Governador  para  Sorocaba 
e  as  minas,  deixando  em  Santos,  para  guarnecer  a  villa  contra 
os  corsários,  as  companhias  militares  que  trouxera  da  Bahia.  De 
Junho  a  principies  de  Setembro  de  1599  ficou  elle  em  Biraçoy* 
aba,  inspeccionando  as  minas  e  melhorandoas ;  mudou-lhes  o 
nome  para  N.  Senhora  do  Monserrate  e  abi  levantou  pelourinho. 
Já  em  1.**  de  outubro  estava  elle  em  S.  Paulo,  donde  datou 
uma  provisào  alterando  de  100$  para  200$  o  ordenado  do  Capi- 
tão Diogo  Gonçalves  Laço  (1),  e  só  voltou  ás  jazidas  em  11  de 
fevereiro  de  1601,  E*  pois  inexacta  a  affirmaçAo  das  memorias 
de  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deos  quando  dá  a  D.  Francisco 
como  presente  em  Biraçoyaba  em  1600  (2),  Desta  Segunda  via- 
gem voltou  elle  para  S.  Paulo  antes  de  Junho,  pois  em  19  de 
Julho  já  nesta  villa  elle  expedia  instrucções  a  André  de  Le&o 
que  ia  fazer  uma  entrada  pelo  sertão  á  procura  da  prata.  Regis- 
trada a  doação  do  engenho  de  ferro  de  Affonso  Sardinha  a  El- 
Rey  no  primeiro  livro  de  regiaientos  de  1600,  no  Archivo  da 
Cmara  de  S.  Paulo,  como  affirmam  as  Notas  Genealógicas  citadas 
por  Vergueiro  (3),  parece  razoável  suppôr  ter  se  dado  a  transfe- 
rencia no  anno  anterior.  Em  1601  morria  Laço,  dando  lhe  subs- 
tituto o  Governador  na  pessoa  de  um  neto,  daquelle  e  determi-^ 
na^do  que,  durante  a  menoridade  deste,  servisse  de  capitão  de 
S.  Paulo  e  suas  minas  Pedro  Árias  de  Aguirre.  Assim  se  fez,  e 
D.  Francisco  de  Souza  voltou  para  Portugal  succedendo  lhe  no 
Governo  Diogo  Botelho,  que  em  1608  chegou  do  reino  directa- 
nente  á  Pernambuco,  cousa  que  nunca  acontecera  até  então  (4). 
Em  Madrid  D.  Francisco,  alem  de  provar  a  lizura  de  sua  admi- 
nistração, conseguio  despertar  a  attenção  de  Felippe  3.®  sobre 
as  riquezas  novamente  descobertas  no  Brasil,  organizando  se  então 
«  regimento  das  terras  mineraes  de    1603  e  obteve  a    concessão 


(1)  Cartório  da  Provedoria  da  FaseDda,  Livro  do  Regimento  da  Provedoria  n.,  1, 
^  1207  doa  pagamentos  do  Almoxarifado  Joio  de  Abreo  pag.  70,  Arclitvo  da  Camará  de 
<tk  Paolo,  QniMiemo  do  Regimento  tt.  1688  pag.  161.»  Apênd   Informacfto  e   pag.  7. 

(2)  Beviau  do  Instituto  Histórico,  Vol.  XXIY,  1661,  pag.  552. 
(3;    Loc.  oit.  pg.  11. 

(4J    Frei  Vicente  do  Salvador,  loc.  dt.  pag.  164. 
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de  favores  epeciaes  para  os  colonos  que  yiessem  e^tabelecer-se 
na  colónia.  O  transporte  e  o  sustento  era  fornecido  gratuitamente 
a  esses  homens  de  boa  vontade;  era  facultado  ao  novo  Gover- 
nador e  adminis-ti-ador  geral  das  minas  descobertas  e  por  descobrir 
nomear  o  foro  de  fidalgo  da  casa  de  S,  Magestade  em  quatro 
pessoas,  e  de  cavalleiro  fidalgo  em  cem  e  o  de  moço  da  Caraera 
era  outros  cem  ;  para  a  obtenção  desses  favores,  alem  de  deverem 
taes  pessoas  possuir  as  qualidades  do  Regulamento  do  Mordomo 
Mor,  precisavam  os  beneficiados  ter  ser\ído  nas  minas  um  anuo 
para  o  gráo  inferior  e  dous  annos  para  o  superior,  A  D.  Fran- 
cisco, qne  foi  nomeado  para  esse  novo  cargo  de  administrador 
geral  das  minas,  era  concedido  ainda  nomear  em  quem  lhe  pare- 
cesse dezoito  hábitos  da  ordem  de  Christo,  sendo  12  com  tença 
de  12$000  e  6  com  a  de  50^000,  para  pessoas  ore  durante  três 
annos  pelo  menos  tivessem  trabalhado  nas  jazidas  e  possuissem 
os  requizitos  legaes,  Permittia-se-lhe  nomear  quem  lhe  succedesse 
em  caso  de  morte,  e  poder  dar  por  três  vidas  os  officios  de  justiça 
e  de  fazenda  (1). 

Conhecedor  do  Brasil,  que  já  governara  por  três  annos,  e 
tendo  ido  demoradamente  vizitar  o  districto  mineiro  de  S&o  Vi- 
cente, obteve  do  rei  de  Hespanha  e  Portugal,  o  regimento  de  15 
de  Agosto  de  1603,  e  o  estabelecer  se  no  novo  continente  uma 
verdadeira  administração  de  terras  mineraes,  sob  sua  direcção,  e 
abrangendo,  além  de  um  thesoureiro,  com  120^  por  anno,  três 
mineiros  de  ouro,  sendo  um  especialista  em  betas,  um  de  péro- 
las e  um  de  esmeraldas,  e  um  ensaiador  a  240$,  por  anno  cada 
um,  um  mineiro  de  salitre  com  200$  e  dous  de  ferro  com  160$ 
cada  um. 

Datam  de  2  de  Janeiao  de  1668  esses  alvarás,  esboçando  o 
systema  instituido  pela  metrópole  para  fomentar  o  desenvolvi- 
mento de  minai}  e  organisar  o  aproveitamento  delias.  A  carta 
patente  nomeando  D.  Francisco,  é  de  15  de  Junho  do  mesmo 
anno,  e  uma  provisão  de  28  de  Março  definiu  alem  de  três  ca- 
pitanias ( S.  Paulo,  Rio  e  EIspirito  Santo ),  ainda  se  lhe  daria 
jurisdicção  directamente  subordinada  ao  Rei,  na  própria  Bahia, 
elle  a  teria  si  se  descobrissem  minas  ou  si  elle  as  mandasse  des- 
cobrir. 

Antes  disso,  porém,  em  1605,  Diogo  de  Quadros  tinha  sido 
nomeado  provedor  e  administrador  das  minas  de  S .  Paulo,  e  como 
tal,  succedendo  a  Aguirre  e  João  Mendes  (que  tinha  vindo  como 
provedor  administrativo-mór  do  Estado  J,  lhe  coube  dirigir  os 
trabalhos  da  fundição  da  tabrica  real  de  Biraçoyaba. 

(\)    Informação  to'jrt  as  minas,  loo.  cit.  pu.  6-11. 
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Só  pediu  para  recompensa  de  seus  esforços,  diz  Frei  Vicente , 
de  Salvador,  o  marqnezado  das  minas,  outr*ora  recusado  a  Roberío 
Dias.  Obteve  ainda  a  mercê  de  trinta  mil  cruzados  de  juros  e 
herdade,  ennuncia  Pedro  Taqnes.  Um  facto,  entretanto,  se  sabe 
e  é  nantido  por  Frei  Vicente,  c  Morreu  estando  táo  pobre,  que 
me  affirmou  um  Padre  da  Companbia,  que  se  achava  com  elle 
á  sua  morte,  que  nem  uma  vela  tinha  para  lhe  metterem  na 
mio,  se  a  n&o  mandara  levar  do  seu  convento ;  mas  queriria 
Dens  alamial-o  em  aquelle  tenebroso  tranze,  por  outras  muitas 
que  havia  levado  diante,  de  muitas  esmolas  e  obras  de  piedade, 
que  sempre  fez.  » 

Acredita  Pedre  Taques  que  D.  Francisco  so  chegou  em  BSo 
Paulo  em  Novembro  de  1609  ( 1 ).  Existe,  entretanto,  uma  ea- 
criptnra  de  sociedade  para  a  fundação  de  uma  fabrica  de  ferro, 
datada  de  26  de  Fevereiro  desse  anno,  em  que  um  dos  sócios  é 
o  marquez  das  Minas  ( 2 ).  Isto  parece  demonstrar  que,  logo  após 
sua  nomeação,  partiu  o  administrador  preral  de  Portugal  para  o 
Brasil,  onde  chegou  em  príncipios  de  1609  (3).  Occcupado,  porém, 
com  a  ínstallação  da  nova  usina,  achacado  de  doenças  que  o 
levaram  ao  tumulo,  tendo  de  acudir  ao  desenvolvimento  da  ex- 
tracção do  ouro,  nfto  é  provável  nem  consta  fosse  elle  novamente 
ver  as  minas  de  Biraçoyaba.  Estas  iam  sendo  dirigidas  por 
Diogo  de  Quadros,  que  pouco  após  a  morte  de  D.  Francisco  de 
Souza,  em  10  de  Junho  de  1611  (4),  mais  se  dedicou  á  nova 
usina  do  que  á  antiga,  vindo  esta  a  cessar  seus  trabalhos. 

Ao  envez  disto,  e  em  contraste  com  os  sertanistas  que  já 
preferiam  o  ouro  a  qualquer  outra  exploração  ("5),  quiz  o  ad- 
ministrador geral  das  minas  desenvolver  o  fabrico  do  forro  na 
Capitania  de  S.  Vicente.  Já  eram  conhecidas  outras  minas,  como 
já  vimos;  e  para  aproveital-as  foi  celebrado  por  ercriptura  de  26 
de  Fevereiro  de  1609,  em  notas  do  tabellião  Simão  Borges  de 
Cerqueira,  (diz  a  Chronologia )  ^  um  contracto  de  sociedade  entre 
o  marquez  das  Minas,  o  provedor  da  fazenda  Diogo  de  Quadros 
e  o  cunhado  deste  Francisco  Lopes  Pinto.  Vizavam  os  sócios  es- 
tabelecer o  novo  engenho  na  ilha  de  Sauto  Amaro,  á  margem  do 


(I)    /«/oníMi^ffo, loc.  cit.  pag.  10. 

(  2  )    Ckronologia  paulésla. 

(3i  A  Informação  dii  que  foi  em  1606,  A  Diêêriação  8obr$  a  Capitania  dê  8Uo 
'Wo,  de  MaroeUino  Pereira  Cleto,  (aon»es  da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  XXI  ptig^g.  207 
e  2<H)  dá  a  prova  de  qoe  em  1605  Qnadros  Já  estava  do  Brasil,  e  allegara  a  obrigação 
CB  qoe  esUva  de  constmir  engenhos. 

|4)    NobiliartMa  loc.  clt.  vol.  XXXvV  pag.  152.  -^-«^ 

( 5  )  Affonsu  Sardinha,  em  testamento  feito  em  1604.  bem  demonstrou  ma  preferencia 
P*io  valor  do  onro  qae  dix  possnir,  proveniente  -das  lavras  por  elle  descobertas,  ao  dos 
<nl»ihos,  siderúrgicos  por  elle  iniciados  no  Brasil. 
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rio  Geribatuba,  fronteiro  á  ilha  de  S.  Vicente  e  á  esquerda  do 
Morro  das  Neves.  Esses  termos  da  e?criptura  indentificnm  esta 
fabrica  nova  com  as  ruinas  visitadas  por  Eschwege  em  1810, 
approximadamente . 

O  auto  de  erecfjão  á  freguezia  ( 14  de  Janeiro  de  1680 )  da 
capella  de  Santo  Amaro,  erecta  por  Joào  Peres  o  sua  mulher 
Suzana  Rodrigues,  naturaes  de  rortugal  e  vindos  na  frota  de 
Martim  Aôonso,  declara  que  se  acha  este  edifício  collocado  á 
margem  do  Gerybatuba,  «  nome  que  o  vulgo  corrompeu  na  pro- 
nuncia para  o  de  Jerubatuba».  E  a  mesma  Chronologia  citando 
Taques,  declara,  a  propósito  da  carta  patente  do  Capitâo-mór 
Joào  Corrêa,  nomeando  Sardinha  o  primeiro  descobridor  de  mi- 
nas no  Brasil,  que  o  sitio  de  Ubatá,  pertencente  a  este  ultimo, 
estava  localisado  junto  ao  rio  Jurubatuoa  « que  agora  se  diz  Rio 
dos  Pin  eiros  ».  Nào  ha  duvida,  portanto,  que  as  minas  attribui- 
das  pelo  Barào  de  Eschwege,  á  primeira  fabrica  de  ferro  brasi- 
leira, e  silo  efectivamente  da  segunda,  que  estava  coUocada  nas 
vizinhanças  das  terras  de  Affonso  Sardinha,  morador  no  Ubatú* 
emquanto  que  o  engenho  se  achava  «  no  sitio  Borapoeira  ( 1 )  da 
outra  banda  do  Rio  Jerabatiba  »,  segundo  affirma  Taques  (2). 

Fica  assim  elucidado  quaes  os  fundadores  e  proprietários  e 
qual  a  data  da  fundação  desta  usina,  que  o  enminente  geólogo 
allemão  declarava  serem  factos  históricos  desconhecidos ;  e  fíca 
feita  a  restituição  geographica,  desconhecida  egualmcnte  no  dizer 
da  Nohiliarchia, 

A  nova  installação  devia  ser  uma  cópia  da  de  Biraçoyabn, 
inspirada  pelos  mesmos  operários  constmctores  desta,  talvez  mesmo 
superintendida  por  Sardinha,  que  ainda  vivia  nessa  occasião  e 
tinha  seu  grande  engenho  de  assucar  nas  proximidades  do  novo 
estabelecimento  industrial.  Ambas  as  fabricas  eram  seguramente 
fogos  catalães,  únicos  conhecidos  por  esses  mineiros  iberos  ou 
portuguezes  ensinados  por  estes.  Movia-se  a  braços  um  foles  de 
couro  que  soprava  ar  húmido  na  forja ;  faziam-se  as  reacções,  e 
formava-se  a  bola  de  metal  recoberta  e  entremeiada  do  escorias . 
A  golpes  violentos  de  malho,  movido  pela  roda  d*agua  purifica- 
va-se  e  estirava-se  o  ferro,  que  era  assim  transformado  em  barras. 
A  um  canto  da  tenda  amontoavam-se  as  escorias,  ricas  em  ferro 
sempre,  mais  rica  aqui  como  err.  Ypanema  pela  natureza  refra- 
ctária do  minério  tratado. 


(  1  )    Informação  loo.  clt    pftfc.  12. 

<2)  Ebiropedra  è  o  nome  deste  «Itio,  como  o  lippellida  MarcelliDO  Pereira  Cleto, 
Ditãertaçdo  a  respeito  da  CapitaHia  de  S.  Paulo,  Ânnaes  da  Bibliotheca  Naclooal,  vol. 
XXI,  de  1899,  pag.  208. 
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ÁchavA-se  bem  installada  a  fabrica;  á  beira  rio,  o  cembus- 
tivel  era  facilmente  transportado,  a  mina  estava  á  porta,  e  os 
productos  acabados,  descenao  o  Jerubatnba  e  o  rio  dos  Pinheiros 
encontravam  logo  o  mercado  de  Santos,  e  pelas  estradas  antigas 
e  do  P/  Anchieta,  as  das  villas  acima  da  Serra  do  Cubatâo. 
Ficava  assim  resgatada  a  relativa  inferioridade  do  tear  metallico 
do  minério  quando  comparado  com  o  da  serra  do  Biraçoyaba, 
onde  os  transportes  eram  mais  difficeis.  Fabricou  ferro  durante 
vinte  annos,  o  somente  cessou  quando  morreu  Francisco  Lopes 
Pinto  a  26  de  Fevereiro  de  1629.  Pertenceu  a  principio  ao 
marqucz  das  Minas,  a  Diogo  de  Quadros  e  a  Lopes  Pinto;  este 
porém,  cedeu  por  três  mil  cruzados  metade  de  sua  parte  a  D. 
António  de  Souza,  filho  do  marquez,  segundo  consta  da  escri- 
ptura  de  II  de  Agosto  de  1609,  lavrada  em  notas  do  tabelli&o 
Borges  de  Cerqueira  (1)  e  vem  declarado  no  testamento  de 
Pinto  (2).  A  esta,  seguramente  se  referiu  Frei  Vicente  de  Sal- 
vador dizendo :  c  Ferro  ?  Muitas  minas  ha  delle,  e  em  S.  Vi- 
cente está  um  engenho  onde  se  lavra  finíssimo  ».  (3) 

Assim  findou  em  1609,  após  trinta  annos  de  duração,  a 
primeira  phase  da  siderurgia  no  Brasil. 

O  trabalho  da  fabrica  real  de  Biraçoyaba,  e  o  transporte  do 
ferro,  dos  materiaes  e  do  pessoal  entre  esse  logar  e  a  villa  de 
S.  Paulo  nfto  tinham  conseguido  estabelecer  uma  estrada  per- 
manente, ao  longo  da  qual  os  pouzos  balisassem  o  centro  das 
faturas  povoações.  Sorocaba,  por  exemplo  a  cujo  termo  pertenciam 
as  minas,  só  em  1610  foi  fundada.  Não  é  de  estranhar,  portanto, 
que  pouco  a  pouco  se  perdesse  a  noção  dessas  jazidas  metal life- 
ras,  em  uma  epocha  na  qual  as  vistas  se  voltavam  preferencial- 
mente para  as  pesquizas  do  ouro,  que  ia  sendo  descoberto  em 
quantidades  cada  vez  mais  crescentes.  E'  muito  explicável,  por- 
tanto, qae,  por  1680,  Luiz  Lopes  Carvalho,  Capitào-mór  de  N. 
Sr.*  da  Conceição  de  Itanhaem,  por  provisão  de  Príncipe  D.  Pe- 
dro, insinuasse  a  este  a  conveniência  de  ser  verificado  a  proce- 
dência dos  dizeres  vagos  que  corriam  sobre  o  valor  dessa  região 
(4).  Essa  exposição  de  Pedro  Taques  parece  mais  exacta  do  que 
a  narrativa  do  Senador  Vergeiro,  pela  qual  Lopes  de  Carvalho 
se  teria  inculcado  como  descobridor  da  minas  de  forro  (5),  en- 
tregando-as  em  14  de  Março  de  1681  á  Camará  da  villa  de 
Sorocaba 


(1>  Informação  loc.  clt.  pg.  12. 

(2)  NobtUarchia  loc.  clt.   pg.  03. 

(3)  Hittoria  do  Bratíl  loc.  cit.  pg.  24. 

(4'  Nobiliarchia  loc.  cit.  vol.  XXXV  parte  2.»  pg.  54. 

(5)  Memoria  tobrê  Ypanêmãt  Joc.  clt.  pg.  11. 
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Desde  1682  08  irm&os  Jacíntho  Moreira  Cabral  e  Pascoal! 
Moreira  Cabral,  sertanistas  onsados,  a  mando  do  príncipe  re&rente,. 
mais  tarde  D.  Pedro  11,  acompanharam  a  Frei  Pedro  de  Souza,, 
que  viera  de  Portugal  por  ordem  real  para  verificar  o  valor  da 
prata  e  metaes  da  serra  de  Biraçoyaba. 

A  formalidade  citada  pelo  Senador  Vergueiro,  devia  ter  sido 
como  que  uma  declaração  previa  das  descobertas  feitas  por  esses 
paulistas.  Delia  teve  conhecimento  o  governo  metropolitano,  que^ 
immediatamente  deu  providencias  para  que  não  ficasse  inexplo- 
rada a  riqueza  novamente  divulgada.  A  2  de  Maio  de  1682 
mandou  o  Príncipe  varias  cartas  autographas  aos  paulistas  mais 
illustres  da  Capitania,  afim  de  que  elles  auxiliassem  dedicada- 
mente a  tentativa  que  ia  ser  feita ;  entre  outras  receberam  essas 
missivas  Pedro  Vaz  de  Barros,  morador  na  frepnezia  de  S.  Roque, 
termo  da  villa  de  Parnabyba,  Domingos  de  Brito  Peixoto,  mo- 
rador na  villa  de  Santos  e  Pedro  da  Guerra  Leme,  residente  em 
Cubatào.  (1)  E  em  5  de  Maio  do  mesmo  anno  outra  carta  régia 
Muctorizava  o  alcaide  mor  Jacintbo  Moreira  Cabral,  Martim 
Garcia  Lumbria  e  Manoel  Fernandes  de  Abreu  a  levantarem 
uma  fabrica  de  ferro  em  Araçoyaba.  (2) 

N&o  se  encontram  vestígios  nos  documentos  até  hoje  divagai- 
dos  de  ter  sido  levada  a  effeito  essa  construcçSo.  Antes  se  pode 
concluir  o  contrario,  em  vista  de  uma  Carta  de  Sesmaria  passada 
em  11  de  Março  em  1698  por  Thomé  Monteiro  de  Faria  fami- 
liar do  Santo  Officio,  governador  e  Capit&o-mór  de  Itanhaem, 
como  procurador  bastante  e  loco-tenente  do  Conde  da  Ilha  do 
Principe,  D.  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Souza,  donatário  dessa 
Capitania.  Nesse  documento  declara  Faria:  «Faço  saber  que  a 
c  mim  me  enviou  a  dizer  por  um  petiçào  Luiz  Lopes  de  Carva- 
«  lho  que  elle  intentava  levantar  uma  fabrica  para  fundição 
«  de  ferro  na  serm  de  Biraçoyaba  termo  da  villa  de  Nossa  Se- 
«  nhora  da  Ponte  de  Sorocaba,  com  ordem  que  para  isso  tinha 
«  de  S.  Magestade,  etc.,  etc.  »  Não  é  crivei  fosse  esta  ordem* 
dada  se  tivesse  sido  exercitado  o  direito  constante  da  então 
recente  concessão  feita  em  1682.  Nem  siquer  so  poderia  pensar 
em  se  tratar  de  duas    fabricas    que    pudessem   coesistir,    pois   o- 

Sedido  de  Lopes  de  Carvalho,  vasto  como  foi,  4  léguas  em  qua- 
ra,  abrangia  toda  a  área  da  minas,  das  aguadas  e  florestas  in- 


(I)    Taqnes.    Historia    da   Capitania,  loc .   clt.   pg.  -(50;   XohiliarehiOy    Reviiéa  do. 
Instituto  Btstorico  vol.  XXXV,  parte  2.»,  pg.  64,  vol.  XXXI II  pg.  JS8  e  69. 

(2i    Chronoloffia  Paulista, 
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"dispensáveis  ao  tratamento  metallurgico  (1).  E'  tanto  mais  de 
se  crer  essa  falta  de  execução,  quanto  a  petição  de  Lopes  de 
Cai-yalbo  se  alia  á  serie  de  esforços  que  desde  1690  yinha  fa^- 
zendo  para  estabelecer  a  fabrica  a  principio  no  Rio  de  Janeiro 
e  depoÍH  em  S.  Paulo  causa  sobre  a  qual  iam  expedidas  as  Car- 
tas Régias  de  16  de  Outubro  de  1691  e  23  de  Outubro  de  1692 
(2j  mandando  pedir  a  informação  do  governo  da  Capitania ;  dabi 
resultou  a  transferencia  da  installação  para  Biraçoyaba  a  que 
allude  a  petição.  O  outro  elemento  de  convicção  se  «ncontra  no 
lacto  de  ter  recebido  o  Capitão  mór  Martim  Garcia  Lumbria  uma 
carta  d*El-Rey,  datada  de  20  de  Outubro  de  1698,  na  qual  este 
lhe  agradece  os  bons  serviços  prestados  e  promette  favores  (3). 
Ligados  como  estavam  Lumbria  e  Lopes  de  Carvalbo,  bavia  mais 
de  vinte  annos,  é  licito  suppôr  que  estes  agradecimentos  se  re- 
ferissem á  nova  tentativa  de  estabelecer  a  fabrica  em  Biraçoyaba, 
e,  assim  sendo,  certamente  não  poderia  crear-se  uma  forja  nova 
se  existisse  a  anteriormente  concedida  a  Moreira  Cabral,  a  Abreu 
e  ao  próprio  Martim  Garcia, 

Varias  causas  collaboraram,  a  ]iartir  de  1700,  para  affastar 
das  industnas  outras  que  a  agricultura,  no  Norte,  e  a  extracção 
do  ouro  e  dos  diamantes,  no  Sul,  a  actividade  do  novo  aggru- 
pamento  etbuico  que  ia  sendo  formado  pelas  três  raças  origina- 
rias sob  o  influxo   do  clima  do  Brazil. 

Nas  capitanias  septemtiionaes  a  natureza  geológica  dos  ter- 
renos condemnava  as  tentativas  de  abi  fundar-se  a  siderurgia 
(4).  O  cobre  era  mal  conbecido  no  alto  sertão  babiano  (5).  So- 
mente o  ouro  poderia  tentar,  como  efectivamente  tentou,  o  es- 
forço dos  conquistadores  do  nosso  hinter-land.  Um  grande  acon- 
tecimento, porém,  paralysou  as  pesquizas  deste  género;  a  occu- 
pação  bollandeza  do  littoral  e  a  genuinamente  brasileira  guerra 
de  reconquista.  Trinta  annos  consumiram  essas  luctas  gloriosas, 
nas  quaes  a  permanência  na  zona  maritima  dos  bomens  validos, 
obrigava  até  certo  ponto  a  se  desenvolverem  as  industrias  dire- 
ctamente ligadas  á  exploração  cultural.  O  Norte,  por  sua  con- 
stituição estructural  e  pelos  acontecimentos  politicos  de  que  era 
theatro,  tornou-se  cada  vez  mais  agricola,  até  que  de  1660  em 
diante  recomeçaram  as  entradas  pelo  valle  do  médio  S.  Francisco. 


(1)  Cknmologia  Pauliiia, 

i2)  PuhtícaçOe»  do  Archito  Publico  Nacional,  Vol.  I  p;.  68  e  61. 

(3)  Nobiliarchia,  loc.  cit.  Vol.  XXXIV  pg.  57. 

(4)  Gabriel  Soares  (loe.  cit  pg  326)  tala  em  minas  áe  ferro  e  aço,  trinta  legnaa 
»  dentro  pelo  sertio  da  Bi^iia,  sem  indicação  de  logar  entretanto,  ellas  nnnca  foram  ex- 
ploradas. 

(â)  Gabriel  Soares  (loc.  oit.  pg.  827). 
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Ao  estudarmos  a  historia  do  ouro,  ficou  evidenciado  quanto  se 
intensificavam  as  descobertas  de  jazidas  no  decurso  da  se^^unda 
metade  do  século  XVII,  até  produzir-se  o  grande  riisk  nas  minas 
de  Cataguazes  durante  o  primeiro  quartel  do  século  sej^fuinte. 

Um  outro  facto  politico  de  ordem  geral,  vinha  tolher  a  liber- 
dade relativa  com  que  se  desenvolvia  o  espirito  industrial  na 
colónia  portugueza.  Aos  poucos  iam  sendo  resgatados  pela  coroa 
aos  antigos  donatários  as  capitanias  que  elles  ainda  geriam.  A' 
administração)  mais  tolerante  do  loco-tenentes  ia  se  substituindo 
as  regras  meticulosas    da  organização    burocrática  da  metrópole. 

Ao  tal  ou  qual  equilibrio  dos  interesses  dos  donatários  e  dos 
do  governo  portuguez,  periodo  no  qual  havia  logar  para  o  ap- 
parecimento  e  relativo  desafogo  das  interessantissimas  tentativas 
de  iniciativa  particular,  succedia  uma  phase  de  absoluto  predo- 
minio  das  doutrinas  e  pontos  de  vista  fiscaes,  no  mais  estreito 
sentido  da  palavra. 

Em  breve  ia  surgir  a  éra  em  que  a  regulamentação  do 
trabalho  e  das  industrias  se  faria,  com  o  intuito  de  somente  per- 
mittir  certas  lavouras,  altamente  rendosas  para  o  fisco,  no  norte 
e,  além  destas,  a  exploração  das  lavras  auriferas  e  dos  cascalhos 
diamantinos  no  sul ;  aqui,  mesmo,  a  lavoura  era  inteiramente 
subordinada  á  mineração,  como  teremos  occasiào  de  ver.  Os 
nossos  teiTitorios  conquistados  pelos  bandeirantes  organizavam-se 
pelo  typo  das  capitanias  reaes,  onde  o  Rei  era  representado  pelo 
governador  e  capitão  general. 

Tudo  evoluia,  pois,  para  uma  especialização  industrial  im- 
posta pelo  meio  cósmico,  mas  profundamente  modificado  pelo 
exclusivismo  fiscal  do  ponto  de  vista  adoptado  pelo  governo  me- 
tropolitano. 

Foi  neste  ambiente  politico  e  económico  artificial  que  co- 
meçou o  século  XVIII  no  Brasil. 

No  mesmo  sentido  ia  se  exerceuvlo  a  acção  individual,  obe- 
decendo a  factos  que  determinavam,  pela  lei  do  menor  esforço, 
novo  rumo  para  seus   trabalhos. 

Na  primeira  phase  do  povoamento,  a  utilização  do  solo  tinha 
sido  puramente  agricola.  Para  fazer  face  ás  exigências  das  cul- 
turas, e,  mais  tarde  seus  hábitos  de  ócio  adquiridos  na  abun- 
dância do  trabalho  servil,  tinham  se  estabelecido  de  modo  per- 
manente as  entiadas  pelo  sertão  para  os  descimentos  dos  indíos : 
era  a  escravização  systematica  do  selvicola.  Aos  poucos  foram 
se  despovoando  as  florestas  de  seus  habitantes  humanos  ;  em  redor 
dos  povoados,  do  littoral,  primeiro,  e  dos  do  interior,  mais  para 
diante,  formo u-se  o  vazio,  quando  se  gerou  nos  aborígenes  a 
convicção  de  que  não  podiam  luctar  contra  os  invasores.     Estes, 
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portanto,  pela  fatalidade  lógica  eram  levados  a  transpor  distan- 
cias cada  vez  crescentes  para  obterem  fructuosas  ca<;adas  huma- 
nas. Cedo  começou  esse  movimento,  e  dentro  em  pouco  se  alar- 
gou o  raio  dessas  expedições,  de  que  datam  os  ódios  irreconci- 
liáveis entre  o  bandeirante  e   o  jesuita. 

Elemento  formador  da  nossa  feiçào  territorial,  a  bandeira  de 
resgate,  partindo  de  S.  Vicente  ou  dos  campos  da  Piratininga 
ia  por  umlado  jk  cujííiido  (>  olunc-  ?ul,  nlé  o  Rio  Grande, 
lançando  a  semente  que  mais  tarde  germinaria  na  colónia  do 
Sacramento ;  por  outro,  plantava  os  padrões  com  as  quinas  por- 
tnguezas  em  plenas  missões  paraguayas,  e,  com  Wilhelm  Glimmer, 
transpunha  a  Mantiqueira  [para    esbarrar  no  Alto  S.    Francisco. 

Mais  cautelosas,  pela  experiência  no  trato  com  os  brancos 
e  os  mamelucos,  e  mais  conhecedores  do  terreno  os  Índios  fugiam, 
e  quando  possível,  vingavam-se  das  atrocidades  commettidas  pelos 
bandeirantes.  Luctas  sem  conta,  tragedias  sem  espectadores, 
tinham  por  theatro  as  florestas  de  beira-rio  ou  os  planaltos  que 
separam  os  valles. 

Cruzes  toscas  nos  trilhos  seguidos  balizavam  a  conquista 
cruenta,  e  o  sertão  apparecia  nas  narrativas  como  o  incontrasta- 
do  dominio  do  ten'or,  pelo  inhospito  de  suas  solidões  pavorosas 
e  pela  ferocidade  dos  homens  que  nelle  penetravam.  A'  procu- 
ra dos  que  se  retiravam  diante  das  invasões,  viam-se  obrigados 
os  paulistas  a  devassar  regiões  cada  vez  mais  afiastadas.  No- 
vos rios  e  regatos  eram  descobertos;  e  em  todos  elles  a  batêa 
do  garimpeiro  analysava  as  areias  e  as  corridas.  Em  breve 
prazo,  concomitantemente  eram  objectivo  das  entradas  o  resga- 
te dos  Índios  e  a  descoberta  de  no /os  cascalhos  auriferos.  Com 
mais  algum  tempo,  o  primeiro  estimulo  desapparecia  para  dar 
legar  á  preoccupaçào  exclusiva  da  procura  do  ouro. 

População  inculta,  desenfreiad«,  sobre  a  qual  a  lei,  por  de- 
terminação regia,  se  não  exercia  com  seu  rigor  costumeiro  por 
ser  o  Brasil  logar  de  degredo ;  homens  ásperos,  selvagens  e  for- 
tes como  a  própria  selva  em  que  penetravam,  eram-lhes  desco- 
nhecidos os  sentimentos  de  piedade  para  com  seres,  por  elles 
reputados  eguaes  ás  alimárias.  Foi  a  acção  persistente  dos  je- 
suitas  nas  índias  Occidentaes,  nunca  interrompida  mau  grado 
08  revezes,  e  eterna  honra  para  seu  nome,  quem  preparou  o  ad- 
vento dessa  éra  nova. 

O  inicio  do  século  XVIII  era  o  alvorecer  do  periodo  de 
transição. 

No  ambiente  politico  e  económico,  a  que  alludimos  em  pa- 
pilas anteriores,  vinha  actuar  um  factor  moral  que  indicava  o 
norte  de  uma  nova  phase  na  historia  da  região  das   minas. 
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Encontram-se  ntunerosos  documentos  escriptos  dessa  orien- 
tação. 

Escasseiam  as  ordens  régias  sobre  a  escravisaçào  dos  índios 
na  segunda  metade  do  século  XVII,  e  que  significa»  em  parte, 
a  diminuição  df^ssa  immoralissima  industria.  Em  compensação, 
tornam-se  mais  frequentes  as  injuncçôes  aos  officiaes  da  coroa 
para  promoverem  as  descobertas  de  jazidas.  E  finalmente  acha- 
se  a  expressão  suprema  da  subordinação  de  todos  os  ramos  da 
actividade  industrial  á  extracção  do  ouro  e  dos  diamantes,  nas 
erdens  regias  sobre  a  agricultura  e  as  industrias  nas  minas. 

cA  única  base  em  que  se  sustentão  os  Interesses  Politicos 
«  da  Capitania  de  Minas  Geraes»  diz  o  Dezembargador  Teixei- 
<  ra  Coelho  (1),  he  a  extracção  do  ouro ;  ao  mesmo  passo  que  se 
c  arruinar  esta  baze,  se  Verão  destruídos  e  extinctos  os  ditos 
«  Interesses». 

E  mais  adiante  o  mesmo  auctor  narra  (2): 

cLogo  que  as  Minas  foram  descobertas,  e  se  entrarão  a 
€  povoar,  se  fez  nellas  hum  grande  numero  de  Engenhos  de 
c  destillar  agoa  ardente  de  cana.  Sua  Magestade  foi  informa- 
€  do  de  que  estas  Fabricas  eram  prejndiciaes  á  Real  Fazenda 
€  porque  nellas  se  occupavão  infinitas  pessoas  que  podião  em- 
«  pregar-se  em  outros  Ministérios... 

cOs  prejuízos  destas  Fabricas  são  evidentes,  porque  os  ne- 
€  gros  enbebedão-se,  e  fazem  mil  disturvios,  e  os  Escravos,  que 
«  trabalhão  nellas,  podião  empregar-te  na  extracção  do  Ouro. 
€  Na  Capitania  de  Minas  somente  se  deve  trabalhar  nas  La- 
«  vras,  e  na  altura  das  terras,  que  produzem  os  géneros  neces- 
«  sarios  para  o  sustento  dos  Povos ;  e  as  Agoas  ardentes  de  ca* 
«  na  devem  hir  para  Mintas,  das  Capitanias  de  S.  Paulo,  e  do 
«  Rio  de  Janeiro,  onde  não  ha  ouro.» 

Dessa  theoria  económica  derivara  as  ordens  régias:  de  18 
de  Novembro  de  1715  mandando  que  D.  Braz  Balthazar  da 
Silveira  impedisse  o  levantamento  de  novos  engenhos;  de  26 
de  Março  de  1735,  oriunda  da  Resolução  de  11  de  fevereiro 
do  mesmo  anno,  pelo  qual  se  manda  que  Gomes  Freire  de  An- 
drade informasse  sobre  os  prejuízos  causados  pelo  estabelecimen- 
to de  engenhos  e  engenhocas  de  Minas  á  Aguardentes  do  Reino, 
e  a  conservação  dos  Negros ;  de  12  de  Junho  de  1743,  que  com* 
minou  penas  graves  aos  constructores  de  novos  engenhos  em  Mi- 
nas, mesmo  se  apenas  mudassem  de  sitio  as  que  já  existissem  nas 


(1)  liutrueçãj  para  o  &9vemo  da  CapiUmia  dê  Mmaa  Gtroê»,,   Revista  do    Archi- 
TO  Pablleo  Mineiro,  Vol.  de  1903  pg.  490. 

(2)  Id.  PS.  558  e  569. 
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fazendas,  e  ordenou  aos  ouvidores  indagassem  nas  correições  si 
tal  si  tinha  dado  procedendo  contra  os  culpados  se  os  houvesse. 

A  ella  ainda  se  filia  o  celebre  alvará  de  5  de  Janeiro  de 
1785,  que  prohibiu  a  existência  de  fabricas  no  Brazil,  atten- 
dendo  aos  interesse  da  agricultura  e  da  mineração  do  ouro. 

E'  bem  de  ver  que  nessas  condições,  nem  o  interesse  par- 
ticular, attrahido  pelos  lucros  a  se  auferirem  nas  lavras  aurife* 
ias,  nem  o  do  erário  publico,  a  quem  cabia  o  quinto  dos  pro- 
ventos na  extracç&o  do  metal  precioso,  tinham  conveniência  em 
promover  o  estabelecimento  de  industrias  outras  que  nào  fos- 
sem a  mineraç&o  do  ouro.  Por  esse  motivo  ó  que  por  largo 
prazo,  a  partir  das  tentativas  falhas  de  1680-1G82  e  de  1698 
permaneceu  no  olvido  a  industria  de  ferro,  e,  ao  ser  a  atten- 
çáo  novamente  chamada  para  ella,  n&o  foi  em  Minas  uma  das 
zonas  mais  ricas  deste  metal,  mas  sim  no  local  tradicionalmen- 
te indicado  para  essas  tentativas,  em  Biraçoyaba,  que  novo  em- 
prehendimento  deste  género  foi  iniciado,  em   1765. 

Já  então,  profundas  modificações  se  tinham  dado  no  modo 
de  considerar-se  o  Brasil.  Este  nào  era  mais  quantidade  ne- 
gativa, ou  desprezível,  nos  cálculos  da  pervisào  politica  e  dos 
desígnios  geraes  de  Portugal.  Aqui  já  se  pensava,  e  se  agia, 
de  modo  a  coUaborar  efficazmente  nos  planos  governativos  da 
metrópole. 

No  século  XVÍ  e  no  XVII  simples  logar  de  deportação  ou 
terra  inculta  entregue  á  guarda  e  ao  aproveitamento  dos  dona- 
tários, ainda  nos  primeiros  annos  do  século  XYIII  pouco  valor 
de  acção  própria  tinha  nosso  paiz. 

Foi  então  que  elle  começou  a  provar  que  existiam  em  seu 
seio  energias  próprias,  capazes  de  realizar  as  vizões  propheticas 
dos  escriptores  antigos  quando  escreviam  aos  reis  portuguezes 
ser  a  noya  terra  capaz  de  nella  fundar-se  um  grande  Império. 

Já  era  Brasileiro  o  redactor  do  admirável  preambulo  do 
tratado  de  Madrid,  de  1750,  e,  nas  Capitanias,  o  auxilio  intel- 
lectual  prestado  pelo  elemento  local  á  administração  do  capitães 
generaes  é  de  uma  importância  que  só  podem  apreciar  aquelles 
quA  costumam  revolver  os  velhos  documentos  depositados  nos 
nossos  Archivos.  Infelizmente,  esses  estão  pouco  divulgados. 
As  coUecções  de  Ultramar  ainda  nada,  ou  quasi  nada,  disseram 
quanto  á  collaboração  brasileira  na  grande  obra  política  de  Por- 
tugal, quer  quanto  á  administração  Pombalina,  quer  no  tocante 
á  formação  territorial  de  nosso  paiz. 

Nos  nossos  próprios  archivos  dormem  esquecidos  notáveis 
tmbalhoB,  cuja  publicação  se  impõe,  e  que  demonstraríU)  não 
terem  sido  somente  a  reivindicação  nortista  contra    os    HoUan- 
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dezes  e  a  conquista  do  valle  amazonense,  as  grandes  obras  do 
particularismo  local  na  formação  politica  do  Estado  do  Brazil. 
Nesses  repositórios  de  factos  históricos  se  encontra  a  prova  do 
quanto  agia  esta  terra«  que  caminhava  para  sua  emancipação 
politica,  no  sentido  de  nao  obdecer  subalternamente,  mas  colla- 
borar  efficazmente  com  seus  conselhos  na  direcção  dos  aconte- 
cimentos de  politica  internacional  na  região  do  Sul.  Os  estu- 
dos necessários  á  confecção  deste  trabalho  levarara-nos  a  com- 
pulsar alguns  resgistros  da  coi-respondencia  dos  governadores  das 
capitanias  entre  si,  com  os  ViceReis  ou  com  as  altas  auctori- 
dades  da  Metrópole,  Gerou-senos  a  convicção  que  publicados 
esses  papeis  veneráveis,  outra  será  a  versão  adoptada  para  ex- 
plicar a  historia  diplomática  e  politica  de  Portugal  e  sna  pos- 
sessão americana,  desde  a  fundação  da  Colónia  do  Sacramento 
até  a  paz  de  Santo  Ildefonso.  Merecem  ser  destacadas  as  corres- 
pondências de  Gomes  Freire,  Luiz  Diogo  Lobo  da  Sylva  eLuiz 
António  de  Souza. 

Para  o  periodo  que  mais  de  perto  nos  interessa  são  estes 
dous  últimos  os  governadores  cujos  actos  devem  ser  estudados 
com  mais  cuidado.  Está  inteiramente  fora  dos  moldes  deste 
trabalho  indagar  minuciosamente  dos  governos  destes  represen- 
tantes da  Coroa,  em  tudo  quanto  fizeram  para  apparelhar  o 
Brazil  na  lucta  surda  posterior  ao  tratado  de  1763,  assignado 
no  El-Pardo,  até  a  explosão  dos  rompimentos  em  1777  entre  as 
duas  cortes  de  Lisboa  e  de  Hes])anha.  A  es-tes  factos,  entre- 
tanto, prende-se  a  historia  da  tentativa  de  estabelecimento  de 
nova  fabrica  de  ferro  no  termo  de  Sorocaba,  em  1765.  (1) 

Nesse  anuo,  a  28  de  Fevereiro,  uma  carta  régia  concedia 
privilegio  exclusivo  por  dez  annos  a  Domingos  Ferreira  Perei- 
ra, morador  na  Capitania  do  Rio  do  Janeiro,  para  na  comarca 
de  S.  Paulo  minerar  ferro,  chumbo  e  estanho,  podendo  estabe- 
lecer uma  ou  mais  fabricas  para  caldear  esses  metaes,  não  po- 
dendo nenhuma  outra  pessoa,  durrnto  esse  tempo,  fazer  o  mes- 
mo, sob  pena  de  ser  detida  na  cadeia  por  tempo  de  dois  me- 
zes,  ficando  o  privilegio  isento  dos  direitos  senhonaes  dos  quin- 
tos por  cinco  annos,  depois  de  montada  a  fabrica.  (2) 


(1)  Vergueiro,  loc.  cit.  pz,  11,  da  a  data  de  1770,  mas  é  am  equivoco. 

(2)  Chronologia  pav lista,  O  termo  da  Junta  que  se  fez  para  excluir  Jofto  Pritz 
Geraldes  de  sócio  da  fabrica  de  ferro,  a  fundar  se  em  Araçoyaba,  (Arch.  de  ti.  Paalo 
Vol.  XII  pg.  ib)  diz,  por  extenso  iltc,  Cintra  isto  protestam  a  Chronologia  e  as  da- 
tas das  primeiras  cartas  sobre  este  assumpto,  quer  as  de  Luiz  Diogo,  quer  as  do  pró- 
prio D.  Luiz  António  de  Bouza. 
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Ora  nesta  epocha  andava  accesa  a  controvérsia  sobre  limi- 
tes entre  8.  Panlo  e  Minas,  de  que  nos  dá  idéa  approximada  a 
collecção  de  documentos  publicados  pelo  Archivo  paulista.  Âo 
mesmo  tempo  preoccupava  seriamente  aos  governadores  as  con- 
sequências do  tratado  d'El-Pardo;  e  da  correspondência  (ainda 
inédita)  entre  elles  se  deprehendem  quantas  responsabilidades 
sentiam  pesar-lhes  sobre  os  Lombros  e  a  lealdade,  acerto  e  no- 
breza com  que  enfrentavam  a  soluçào  dos  múltiplos  e  difficilli- 
mos  problemas  oriundos  dessa  phase  do  conflicto  secular  hispa- 
no-portuguez . 

Em  13  de  Dezembro  de  1765,  escrevia  Luiz  Diogo  Lobo 
da  Silva  a  seu  coUega  de  S.  Paulo,  que  todas  as  contendas  de- 
viam cessar  deante  a  premência  dessa  difficuldade  máxima :  a 
defesa  da  colónia  contra  o  inimigo  hespanbol.  E,  depois  de  enu- 
merar os  recursos  de  que  dispunha,  em  homens  e  material  bel- 
lico,  remettia  planos  de  bombardas  e  morteiros  para  terrenos 
montanhosos,  e  accrescentava:  «  o  ponto  está  que  V.  Ex.'  na 
«  nova  fabrica  q®  me  dizem  q'  tem  de  ferro    em    Sorocaba  ache 

<  q*^  fasa  as  bombas,  granadas  e  algumas  balas  das  d*^"  calibres^ 
«  por  ter  dos  de  húa  poucos  dos  de    2   ninhumas,    e  haver  dis- 

<  tancias  p*  que  nào  servem  os  cartuxos.  >  (1) 

Quando  recebida  esta  carta  por  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
tinha-se  erigido  apenas  uma  pequena  forja  para  experiências,  e 
mil  difficuldades  eram  allegadas  pelo  concessionário  e  pelos  fun- 
didores, para  explicar  o  nenhum  resultado  de  sua  tentativa.  O 
capitào-general  ia  esmorecendo  e  nesse  sentido  respondeu  ao  de 
Minas.  Voltou  este  immediatamente  á  presença  de  D.  Luiz,  ani- 
mando-o  nestes  termos,  « .Segundo  o  que  V.  Ex.*  me  refere  da 
«  fabrica  de  ferro  eu  me  nào  dezanimára  a  poder  conseguir  delia 

<  as  bailas,  bombas  e  granadas  em  que  lhe  falley,  pois  se  pode- 
«  riam  fazer,  suprindose  com  hum  proporcionado  e  pequeno  for- 
«  no,  e  instrum*o8  conducentes  á  mesma  manufactura,  ainda  q®^ 
« em  duplicadas  fundiçoens  húa  parte  destas  muniçoens  tam  es— 
« senciaes,  q^®  a  indigência  dos  fabricantes  nào  seja  tal  q"  ca- 
« reçào  de  mendigar  o  sustento,  e  q*  nau  poderiam  vencer,  se 
«  fosse  prepararem  no  p*  outra  qualidade  de  obras  de  ferraria, 
t  arnearia  e  sarralheyros,  porq*'  neste  cazo  p*  porem  o  dito  ge- 
«  nero  na  pureza  necessária,  já  era  precizo  passar  pelo  segundo, 
«  e  terer**  forno,  e  martellos  d^afinage ;  mayarm^  q^o  outras  mais 

<  crescidaB  se  tem  dissolvido  neste  governo.  »  (2) 


(1)  Inédito.  Archivo  Publico  de  Minas.  Livro    de   re^stro    da   correspondência   do» 
gOTernidores,  n.  143. 

(2)  ArcMvo  de  8.  Panlo.  Vol.  XIV,  pags.  177-185. 
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Apezar  de  todos  os  esforços  nào  melhoraram  as  condições 
techuicas  do  trabalho  na  nova  fabrica.  Possuímos  um  depoi- 
mento de  auctoridade  inconcrastada  sobre  o  caso:  as  cartas  em 
que  D.  Luiz  António  communicava  ao  Conde  de  Oyeras,  o 
grande  Sebasti&o  José  de  Carvalho  e  Mello,  o  resultado  desses 
esforços.  Em  3  de  Janeiro  de  1768  dizia  elle:  (1) 

lA  Fabrica  de  Ferro  he  huma  das  couzas  que  me  tem  dado 
«  mayor  trabalho,  sem  que  até  agora  conseguisse  o  dezejado 
«  fructo,  ou  seja  pela  pouca  experiência  do  Mestre  ou  por  de- 
«  maziada  malicia  delle,  porque  para  tudo  pode  ter  lugar  a 
«  suspeita.  Sendo  S.  Mag*"  que  Deos  G^  Servido  dar  faculda- 
«  de  a  Domingos  Ferreira  Pereira  para  poder  nesta  capitania 
€  minerar  ferro  e  chumbo,  logo  que  o  dito  aqui  chegou  passou 
«  ao  Morro  do  Hiharassoyabaj  no  districto  da  Villa  de  Soroca- 
«  ba,  a  fazer  as  primeiras  experiências  e  em  huma  pequena 
«  forja,  que  para  isso  erigio  com  o  mestre  de  caldear  o  ferro 
€  Jo&o  de  Oliveira  Figueiredo,  tirou  as    primeiras    amostras  que 

<  em  9  de  Dezembro  de  1765  remeti  de  Villa  de  Santos  a  V. 
€  Ex/  Passado  pouco  tempo,  voltou  o  dito  Domingos  Ferreira 
€  Pereira  com  o  mesmo  Mestre  para  o  Rio  de  Janeiro,  dizendo 
«  que  hia  ajustar  a  Sociedade  desta  negociação  entre  as  pessoas 
«  com  que  estava  contractado;  e  partindo-se  demorou  mais  de  hum 
«  anno,  sem  formar  a  dita  Sociedade,  nem  os  Sócios  lhe  aprom- 
«  ptarem  os  meyos  neessarios  pura  a  creacç&o  destas  Fabricas. 
€  Voltando  segunda  vez  a  eata  Capitania,  sem  concluir  couza 
«  alguma  lhe  procurey  fazer  nesta  cidade  huma  Sociedade,  fa- 
€  zendo  vir  a  minha  prezença  os  homens  de  negocio,  que  me 
«  parecerão  mais  capazes,  e  propondo  lhes  as  utilidades  que  po- 
«  difto  rezultar  ao  publico  e  ao  Real  Erário,  com  efiíeito  se  ajus- 
«  tarão  na  forma  que  pedia  o  dito  Domingos  Ferreira  Pereira, 
«  cedendo  este  aos  Sócios  a  metade  de  tudo  o  que  lhe  perten* 
«  cia  nesta  negociação,  em  virtude  da  graça  que  obteve  de  S. 
€  Mag^  de  que  âzerão  segurança  de  escriptura,  obrigando-se  os 
«  sócios  a  concorrer  logo    com    dés  mil    cruzados  para  principio 

<  da  primeira  Fabrica,  tanto  para  se  saber  a  Arte  do  Mestre, 
«  como  tão  bem  para  se  fazerem  as  experiências  sobre  o  rendi- 
«  mento  da  pedra^  e  da  conta  que  fazia,  e  tãobem  se  obrigarão 
«  08  meamos  sócios  a  erigir  todas  as  mais  Fabricas  que  se  jul* 
«  gasse  precizas  para  sustentar  de  ferro  com  abundância,  não  só 
€  esta  capitania  mas  tãobem  as  mais  deste  Brazil,  concorrendo 
€  toda  a  Sociedade  para  fazer  os  mais  gastos,  que  accrescessem 
«  depois  de  acabados    os  dés    mil  cruzados  cdm    que    entraram 


(1)  ArchiYO  de  s.  Paulo,  Vol.  XIV,  1896,  pag.  39. 
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pAiti  a  fundaçfto  da  primeira  fabrica.  Porem,  como  o  Mestre 
de  caldear  o  ferro  JoAo  de  Oliveira  de  Fi<rueiredo  tinha  fica- 
do no  Kio  de  Janeiro  cora  tençAo  de  passar  se  a  Angrolla,  co- 
mo se  dizia,  e  sem  elle  n&o  se  podiào  por  em  pratica  as  ex- 
periências, escrevy  ao  Conde  da  Cunha,  Vice-Rey  para  que  o 
fizesse  vir,  o  que  elle  promptamente  executou,  remetendo-o 
prezo  em  dias  de  Fevereiro  de  1767.  Loiço  que  chegou  o  Mes- 
tre, achando-se  ja  restabelecido  o  contracto  da  Sociedade,  na 
forma  que  a  V.  Ex.'  tenho  referido,  forão  dar  principio  a  pri- 
primeira  Fabrica  em  dias  de  Junho  do  referido  anno  de  1767, 
e  depois  de  examinarem  e  conhecerem  aquella  cituaç&o,  que 
na  distancia  de  duas  léguas  em  quadra  he  continunada  mina 
de  pedra  férrea,  com  abundância  de  lenha  e  agora  (agua?) 
para  sustento  das  Fabricas,  entrarfto  logo  em  constmcçfto  da 
primeira,  pondo  em  pratica  as  experiências  de  caldeaçAo  de 
ferro  e  aço,  e  modo  de  estendel-o.  Nestas  obras  se  tem  traba- 
lhado desde  aquelle  tempo  em  té  o  prezente,  com  grande  des- 
pendio  dos  accionistas  em  fazer  fomos  grandes,  e  pequenos 
por  diferentes  modos,  safras,  martellos,  malhos,  rodas  e  enge- 
nhos para  os  mover,  e  tudo  o  necessário  tenho  mandado  lá 
assistir  pessoas  Engenhosas  e  experientes,  e  nào  be  possivel 
acertar  se  com  a  caldeaçào  do  ferro  nem  fazel-o  egual  ao  da 
primeira  amostra,  que  a  Y.  Ex.*  remeti.  Nestes  termos  ou  isto 
bé  insuficiência  do  mestre,  o  que  pode  ser,  por  elle  nào  ter 
nunca  trabalhado  em  Fabricn,  nem  visto  as  de  Biscaya,  ou 
eerá  compra  de  pessoas  mal  intencionadas,  que  pelos  meyos 
delle  se  fazer  ignorante,  pertendào  inutilizar  a  Fabrica.  E 
para  que  se  possa  remediar  este  damno  reraeterey  a  V.  Ex  ' 
pela  primeira  imbarcaç&o,  que  vier  a  Santos,  alguns  cayxões 
de  pedra,  para  que  V.  Ex.*  possa  mandar  examinar  por  hum 
Mestre  perito,  ou  de  dentro,  ou  de  tora  do  Reyno  (antes  de  o 
remeter  para  cá  para  se  não  fazerem  com  elle  gastos  supérfluos) 
se  o  deffeito  procede  da  pedra,  ou  da  p  uca  experiência  deste 
Ârtifice  que  cá  se  ache,  e  juntamente  se  pode  haver  algum 
segredo  com  que  se  remedêe  qualquer  defeito,  que  possa  ter 
a  mesma  pedra,  para  se  haver  de  tirar  ferro  da  qualidade  da* 
quelle  que  enviey  a  V.  Ex.*,  que  nào  o  podia  haver  melhor, 
nem  mais  perfeito,  e  foi  tirado  desta  mesma  pedra,  de  que  nfto 
ha  duvida.  Y.  Ex.*  determinará  o  que  for  servido.  » 

Nfto  eram  estas  somente  as  dificuldades  com    que   luctaram 

SRra  o  estabelecimento  da  fabrica.  Contrariamente  ás  leis  e  or* 
ens  régias,  tinha-se  constituído  a  sociedade  primitiva  em  Por- 
tugal com  um  sócio  extrangeiro,  o  que  levou  a  D.  Luiz  Antó- 
nio de  Souza  a  excluir  este  de  accôrdo  com  a  resolução  tomada 
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em  junta  realizada  em  S.  Paulo,  a  18  de  Maio  de  1767.  Reza 
este  documento :  ( 1 )  «  Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Maio  de  mil 
«  setecentos  e  sessenta  e  sete,  nesta  Cidade  de  S.  Paulo,  e  casas 
«  de  residência  do  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Dom  Luiz  António  de  Sou- 
«  za  Botelho  Mourão,  General  desta  Capitania,  foram  convocados 
«  em  junta  por  ordem  do  dito  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.,  o  Doutor  Ouvi- 
<t  dor  Geral  acosta  comarca.  Salvador  Pereira  da  Silva,  o  provedor  e 
€  contador  da  Fazenda  Real,  José  Onorio  de  Valladares  e  Alboyra, 
«  e  o  procurador  da  Coroa  e  da  Fazenda,  o  dr.  Bernardo  Rodri- 
«  guês  Solano  do  Valle,  sendo  todos  presentes,  foi  proposto  pelo 
«  sobredito  Ulmo.  e  Exmo.  Sr  que,  Sua  Magestade  fora  servido 
«  por  cartas  de  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  e  ses- 
«  senta  e  seis;  f  2  ),  dirigidas  pelo  secretario  de  Estado  dos  Ne<ço- 
«  cios  do  Reino  e  da  Marinha,  recommendar  o  bom  êxito  e  effe- 
«  ctiva  deligencia  que  devia  haver  para  que  laborasse  com  maior 
*■  expedição  a  fabrica  de  ferro,  que  de  novo  se  vinha  erigir  no 
«  termo  da  Villa  de  Sorocaba,  desta  comarca,  de  cuja  acção  vinha 
c  encarregado  Domingos  Ferreira  Pereira,  o  qual  apresentou  hiima 
«  e8criptura,onde  junto  com  outros  sócios  por  tu  guezes,  e  sem  im- 
«  pedimento  algum  reprovado  pelo  mesmo  senhor,  se  via  na  dita 
€  escrintura  declarar  por  sócio  a  João  Fits  Geral,  vice-consul,  de- 
«  putado  da  Nação  Britannica,  na  cidade  de  Lisboa,  de  lhe  largar 
«  do  interesse  da  fabrica  um  quarto  pelos  benefícios  que  delle  tinha 
«  recebido,  segundo  wcwíf  aZme;iíe  se  escripturava  em  um  papel  que 
«  em  junta  apresentou  o  mesmo  erector  Domingos  Ferreira  Perei- 
€  ra,  celebrado  com  o  dito  vice-consul,  com  outras  mais  clausulas 
«  e  interesses  que  do  mesmo  papel  constam;  e  porquanto  a  provi- 
«  zão  em  forma  de  Lei  de  8  de  Fevereiro  de  1711,  totalmente  pro- 
«  hibe  aos  extrangeiros  commerciarem  de  passagem  nos  portos  de 
«  todo  Estado  do  Brasil,  a  qual  se  acha  registada  no  livro  1."  da 
«  Secretaria  deste  Governo,  a  folhas  quarenta  e  seis,  e  na  mestna 
€  lei  estabelecidas  graves  penas  aos  governadores  e  mais  oífíciaes 
«  de  Sua  Magestade,  que  consentissem  o  contrario  do  que  está 
«  disposto  na  mesma  provizão,  e  depois  de  feita  a  referida  expo- 
«  sição  pelo  dito  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  foi  asentado  uniformemente 
«  por  todos  os  ditos  ministros  da  junta,  com  parecer  de  S.  Exa., 
«  que  não  convinha  que  aquelle  extrangeiro  João  Fits  Geraldes, 
€  vice-consul  e  deputado  da  Nação  Britannica,  na  cidade  de  Lis- 
«  bôa,  tivesse  parte  ou  entrada  na  fabrica  de  ferro  do  districto  da 
«  Villa  de  Sorocaba,  nem  outro  algum  extrangeiro  sem  expressa 
«  ordem  de  Sua  Magos tade,  tanto  na  predicta  fabrica  de  ferro,  co- 


í  1  \    Archivo  lie  8.  Panlo.  vol.  XIV,  pg.  43. 
(2)    A  dau  axActe  ó  1765.  vide  retro. 
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«  mo  em  ontras  qnaesqner  fabricas,  que  pelo  tempo  faturo  se  hou- 
«  vessem  de  levantar,  e  que  a  escriptura  celebrada,  de  que  S.  Exa. 
€  faz  mensão,  o  foi  presente  neste  acto  da  junta,  e  outro  papel 
«  Que  acompanhava  a  predicta  escriptura,  assignada  pelos  sobre- 
€  ditos  Joào  Fits  Geraldes  e  Domingos  Ferreira  Pereira,  fossem 
« nallos,  e  de  nenhum  effeito  para  poderem  produzir  acção  em 
«  Juízo,  ou  fora  delle,  e  mandando  que  este,  em  suma,  no  livro 
c  de  notas  onde  foi  lavrada  a  dita  escriptura,  na  parte  em  que 
c  admitam  o  dito  estrangeiro,  e  que  lavrasse  outra  sem  a  dita 
€  cousa;  e  de  como  assim  se  assentou  em  presença  do  Ulmo.  e 
«Exmo.  Sr.  General,  mandaram  fazer  este  termo  que  assrgna- 
cram,  eu  Thomaz  Pinto  da  Silva,  Secretario  do  Governo,  o  es- 
«  crevi.  Dom  Luiz  António  de  Souza. — Salvador  Pereira  da  Sil- 
«  va. — José  Onorio  de  Valladares  Alboym. — Bernardo  Roy  Salla- 
€  no  do  Valle. — Está  conforme. — Thomaz  Pinto  da  Silva.  » 

Nfto  julgou,  entretanto,  o  Governador  sufficientes  os  motivos 
allegados  pela  Junta,  e,  em  sua  carta  ao  Conde  de  Oeyras,  com- 
municando,  a  4  de  Janeiro  de  1768,  o  occorrido  neste  particular, 
( 1 )  acrescenta  ainda  um  facto  sobro  o  qual  nenhum  documento 
conhecemos  alem  da  própria  missiva  de  D.  Luiz  António.  E'  es- 
se motivo  supplementar  os  extrangeiros,  ao  penetrarem  nas  nos- 
sas fabricas,  só  visavam  destruil-as,  c  pois  o  faziam  assim  pre- 
c  zumir  muitos  exemplos  já  succedidos  e  especialmente  aquelle 
«  de  que  ainda  dura  a  memoria  de  se  ter  abreviado  no  Rio  de 
«  Janeiro,  sem  se  saber  por  ordem  de  quem,  a  vida  de  dois  ho- 
«  mens  que  pertenderam    antigamente    levantar    semelhantes  fa- 

<  bricas  neste  mesmo  citio,  e  iam  para  o  Reino  dar  conta  de  sua 
«  dilligencia,  o  que  foi  cousa  de  ficarem  sem  effeito  té  o  teDipo 
€  prezente.  » 

Continuavam  os  ensaios  para  o  aproveitamento  do  minério, 
mas  a  natureza  deste,  altamente  refractário,  devido  ao  titânio  que 
contém,  difficultava  as  operações,  e  o  governador  de  S.  Paulo, 
embora  multiplicasse  as  experiências  e  as  tentativas,  nenhum 
resultado  pratico  colheu.  A  pouca  aptidào  dos  fundidores,  acos- 
tamados  talvez  a  tratarem  os  minérios  puros  de  Hespanha,  não 
lhes  ensinava  a  modificar  os  processos,  attendendo  á  especialida- 
de do  de  Araçoyaba.  O  próprio  D.  Luiz  António  de  Souza  inter- 
vinha a  miúdo  na  direcção  da  fabrica.  E'  elle  quem  o  diz  ao 
Conde  de  Oeyras,  (2)  «Em  carta  de  23  de  Janeiro  do  anno  pre- 

<  terito  de  1768,  dei  a  V.  Exa.  conta  do  Estado  em  que  se  acha- 

<  va  a  fabrica  de  ferro,  com    poucas    esperanças  de  se  estabele- 


ci)    AacMvo  de  8.  Pnulo.vol.  XIV,  pg.  41. 
{2j    jLrcliIvo  de  S,  Panlo,  vol.  XIV, pg.  289. 
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«  cer^mas  nào  desanimando  facilmente,  e  fazendo  continuar  com 
€  repetidas  experiências,  vim  a  observar  que  queimando-se  a  pe- 
€  dra  em  pouca  quantidade,  fazia  bom  ferro,  porém,  tanto  se  lan- 
€  cava  com  maior  largueza,  se  perdia.  Daqui  inferi  que  faltava 
«alguma  proporção  na  officina  e  assim  era,  porque  1  em brando-me 
«  fazer  uns  grandes  folies,  que  soprassem  com  violência  egual  á 
€  copia  da  matéria  que  se  queimava,  se  começou  a  acertar  a 
«  perfeita  caldeaçfto  do  ferro.  Parece-me  que  está  o  segredo  des- 
«  coberto,  e  a  experiência  feita,  e  que  n&o  é  por  ora  necessário 
<  remeter  para  essa  Corte  a  pedra  que  já  tinha  chegado  a  esta 
«  Cidade,  para  se  fazerem  as  experiências.  Entro  a  cuidar  em 
€  que  se  estabeleçam  os  instrumentos  e  se  edifiquem  as  officinas 
€  necessárias  para  laborar  a  dita  fabrica,  o  que  levará  mais  ou 
«menos  tempo,  conforme  os  cabedaes  com  que  se  acham.»    (1) 

Nfto  foram  inteiramente  coroados  de  êxito  esses  novos  es- 
forços, e  sempre  se  encontram  difficuldades  renasceu tes  para  a 
obtenção  corrente  do  ferro  em  barras.  Ainda  em  30  de  Outubro 
de  1769,  em  missiva  a  Oeyras,  renovava  suas  queixas  o  Capitão 
Generíil,  e  lembrava  recorrer  a  fundidores  práticos  de  Portugal 
ou  de  Hespanha :  (2) 

c  Depois deste  presente  anno em    que  se 

«  achava  a  Fabrica pela  insufficiencia adian- 

«  tadas  até  o  presente,  e  suposto ado  as  experiências  e 

«  melhorado  alguma  cousa  as  ftmdições  ainda  se  nào  tem  alcan- 
«  çado  o  verdadeiro  conhecimento  do  ponto  em  que  se  deve  quei- 
«  mar  a  pedra  para  a  bôa  producção  do  ferro.     As  minas  são. . . 

« por  ser  uma  vasta  Serrania  de  banda do  matto 

«  geral,  e  excellente  disposição  de  agoa  para  mover  Engenhos, 
«  como  tào  bem  a  comodidade  para  transportar  o  ferro  para  dis- 
«  tantíssimas  Regiões  desta  grande  parte  do  Mundo,  e  pequena 
€  distancia  de  terra  com  sufficieute  caminho  para  porto  de  mar. 
«  Tudo  isto  se  malogra  pela  pouca  experiência  do  Mestre,  e  pela 
«  falta  de  pessoap  hábeis,  e  curiozas,  pois  me  não  tem  sido  pos- 
«  sivel  descobrir  sojeitos  que,  aplicando  se,  conseguissem  o  des- 
«  cobrimento  deste  segredo.  Ainda  isto  que  se  tem  alcançado  o 
€  devo  a  rude  intelligencia  de  um  negro,  que,  principiando  a 
€  trabalhar  com  o  Mestre,  tira  melhores  fundições  quando  as 
«  governa. 

«  Apezar  de  todas  estas  difficuldades,  tinha  introduzido 
«  alguns  Ferreyros    para   fazer  aprender    com  o    dezignio  de  os 


(1 )    Archfvo  de  8.  Punlo,  vol.  XIV,  pg.  2í^9,  carta  de  22  de  Fevereiro  de  176». 
(2     Archivo  de  6.  Panlo,  vol.  Xl\\  pg.  -106.    Os  legares  gryphados  sio  as  inter- 
pelições  DO  texto  dilacerado,  onde  foram  pom&es.    Os   claros  s&o  os    trechos  onde  niU) 
àOQve  possibilidade  de  interpretar. 
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<  remetter  a  V.   Ez/»  mas  já   vejo  que    em  lugar  de   eu  poder 

<  servir  estou  em  estado  de  lhe  pedir  mo   queira  servir   a  mim, 

<  e  n&o  seria  desacerto,  que  entre   ambos    mandássemos    vir  se- 

<  gunda  yez  outros  Mestres  de  Biscaya  para  estas  fabricas,  tanto 
c  porque  seria  muito  mais  conveniente    ao    serviço  de    S.  Mag.* 

<  e  ao  bera  commun  dos  seus  vassallos  que  ambos  florescessem, 
« como  porque  repartida  a  despeza  entre  ambos,  ficaria  mais 
c  cómodo  para  V.  Ex.*,  e  n&o  seria  menos  útil,    que  sendo  este 

<  Paiz  muito  mais  sadio,  e  de  melhor  clima,    nelle    se   fundasse 

<  uma  Príncipieira  de  Discipulos,  que  pudessem  dar  para  a  Fa- 

<  brica  desse  Reyno  Officiaes  capazes    de  poderem    restabellecer 

<  aquelles,  aquém  estropeassem  as  doenças  ou  arrebatasse  a  morte, 

<  e  estando  já  V.  Ebc/  mais  adeantado  no  conhecimento  do  modo 
€  com  que  se    podem   conduzir  de  Biscaya,  semelhantes  Mestrts 

<  com  pouco  trabalho  me  daria  V.  Ex/  este  allivio,  mandando 
c  vir  hum  ou  dous  demais  para  dezemòarcarem  no  Rio  de  Ja- 
«  neiro,  e  no  cazo  que  tenha  logar  esta  idéa,  me  insinvará  V. 
€  Ex.'  o  cabedal   que   devo   adeantar  para   este    transporte,  e  o 

<  mais  que    devo  fazer pelo    bem serviço  em 

€  que  V.  Ex.'  tanto  se  empenha  e  por  me  favorecer,  do  que 
«  sempre  me  confessarey  obrigado  ». 

Não  se  sabe  se  efiec  ti  vãmente  vieram  os  mestres  biscainhos 
pedidos  por  D.  Luiz.  Ha  indícios  de  que  assim  nfto  tenha 
acontecido ;  pois  pelo  que  se  conhece  do  runccionamento  desta 
£abrica,  p^ias  informações  colhidas  pelo  Barão  de  Eschwege  em 
1811  de  um  antigo  fundidor  desta  usina,  e  pela  prezença  nella 
de  um  negro,  hábil  mettallurgista,  desde  1769,  pode  se  inferir 
que  alli  se  estabeleceu  uma  forja  segundo  os  processos  usados 
na  Costa  africana,  importados  pelos  escravos  dessa  procedência,  e 

3ae  mais  tarde  se  estabeleceram  em  Minas  Geraes  de  modo  pre- 
ominante:  Foi  em  Ypanema,  com  todos  os  vizos  de  probalidade, 
que  se  fundou  a  primeira  fabrica  de  ferro  pelo  methodo  dos 
cadinhos,  de  que  mais  tarde  fallaremos. 

Quando,  em  1810  ou  1811,  u  illustre  scientista  allemão 
vizitou  a  regilU),  encontrou  em  Sorocaba  em  Fevereiro  que  tinha 
trabalhado  como  fundidor  na  antiga  forja,  e  que  lhe  fez  desta  a 
descripção  seguinte.  (1) 

€  O  forno  era  único  e  tinha  cinco  palmos  de  altura ;  sendo 

<  construido  de  tijollos,  exigia  uma  refecção  hebdoraadaria.     Ao 

<  lado  encontra va-se  um  grande  foles,  movido  a  braço,  e  a  lupa 
^metallica  exti-ahiase  pela  parte  superior   do  forno.    Na   parte 


(1)    Phtto  BroiitímHi,  pg.  518. 
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€  inferioi*  deste,  havia  ura  orifício,  fechado  normalraente  com 
€  tornos  de  madeira,  pelo  quiil  se  fazia  a  corrida   das   escorias. 

«Dias  havia  em  que  se  ohtinha  uma  lupa  de  uma  arroha 
«'  de  pezo ;  em  outros,  ao  contrario,  após  um  dia  inteiro  de  es- 
<c  forços,  n2lo  se  obtinha  nem  uma  libra  de  metal.  O  minério 
€  antes  de  ser  fundido,  era  calcinado  em  um  forno  similhante 
«  aos  de  cal,  e,  depois,  fragmentado  a  martello  era  pequenos 
«  pedaços.  O  ferro  obtido  era  quebradiço  e  acierado.  »  Essa 
«  discripção  é  quasi  idêntica  á  dos  fornos  de  cadinhos  existentes 
«  em  Minas  Geraes,  que  estudaremos  opportunamente. 

Attribuiam  os  curiosos  da  epocha  á  falta  de  combustivel 
especial,  proveniente  da  carbonização  da  madeira  chamada  Yperá 
o  mal  logro  dessas  tentativas.  Diz,  entretanto.  Vergueiro  (1)  que 
a  fabrica  chegou  a  produzir  quatro  arrobas  por  dia,  o  que  está 
em  contradicçÂo  com  a  narrativa  de  Eschrwege ;  esta,  comtudo, 
merece  mais  credito  por  se  basear  no  testemunho  de  um  operário 
da  antiga  usina,  emquanto  a  da  Memoria  histórica  se  fuuda 
apenas  na  tradição. 

Não  ha  accôrdo  preciso  quanto  á  data  em  que  cessou  de 
funccionar  a  nova  fabrica.  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  (2) 
cuja  exactidão  em  matéria  de  facto  é  duvidosa  e  cuja  chronologia 
não  está  extreme  de  senões,  escrevendo  em  1797  declara  positi- 
vamente : 

«  No  governo  do  general  D.  Luiz  António  do  Souza  se 
€  fabricou  ferro  e  aço  no  dito  morro,  e  ainda  hoje  se  percebem 
€  os  vestígios  da  dita  fabrica,  supposto  hão  passado  uns  vinte  e 
«  oito  annos,  cujo  labor  existiu  todo  o  governo  do  referido  ge- 
«  neral,  que  por  ura  zelo  a  conservou,  e  ainda  nos  governos  dos 
«  Ex."***  Martins  Lopes  Lobo  Saldanha  e  Francisco  da  Cunha 
«  Menezes,  ficando  logo  desvanecida  a  dita  fabrica  porque  a  So- 
«  ciedade,  que  havia  na  mesma  era  de  homens  sem  forças  para 
«  substituir  o  augmento,  concorrendo  também  para  esta  decadência 
«  a  falta  de  mestres  na  arie  de  derreter  as  pedras  ». 

A  ser  exacta  esta  versão,  a  fabrica  teria  durado  até  1786' 
anno  em  que  Francisco  da  Cunha  Menezes  passou  o  governo  a 
seu  substituto  Chichorro  do  Gama.  Ha  indicies  do  contrario, 
entretanto,  Marcellino  Pereira  Cleto,  em  Outubro  de  1782,  con- 
temporâneo, portanto,  de  Martim  Lopes  Lobo  Saldanha,  falia 
nessas  usinas  como  de  cousa  passada.  «  No  tempo  do  G.*^  D. 
c  Luiz  António  »  diz  elle  (3)  «  quiz  elle  promovel-as,  para  o  q* 
€  constituio  hua  Sociedade,  em  q     entrarão  com  certas  quantias 

(1)  Uemoria  lUêtorica^  loo.  clt.  pg.  12. 

(2)  Memoria»,    Revitla  do  Itutituio  Histórico,  1861,  pg.  552. 
(;})    Dissertação  loc.  cit.  pg.  209. 


Digitized  by 


Google 


-  51  - 

c  alguns  dos  interessados  ;  porém  quem  de  perto  visse  o  negocio, 
« ]on;o  via,  q'  elle  n&o  podia  ter  eH.*" :     Interessou  iielle    nlguns 

<  familiares,  e  ndherentes  seus,  e  q.^^  todos  os  mais  entrarão 
«com  dinr.*  físico,  pelo  q'  resp/'  a  estes  contentou  se  o  d**  G»* 
«  em  dizer,  q'  ficava  por  elles ;  gastou  se  o  pr°  dinr",  todos  re- 
«  cusarí^o  entrar  com  novas  somas  ;  porq'  Ihen  nfto  fazia  conta  os 
c  Sócios  imaginários  na  defeza,  e  q^  só  no  lucro,  se  o  houvesse, 

<  serião  verdadeiros.  » 

Escliwege  a  seu  turno,  declara  que  a  fabrica  só  durou  ai- 
pins annos,  no  dizer  dos  antigos  habitantes  da  localidade.  E  esta 
liçào  coincide  bem  com  a  de  Pereira  Cleto,  e  a  do  Senador  Ver- 
gueiro (1)  que  allude  á  tradição  corrente  de  ter  sido  vendida  a 
fabrica  após  seis  annos  de  existência  ao  Capitão  Victorino  José 
Sentena  que  a  abandonou  um  anno  depois,  por  não  poder  apre- 
sentar ao  Governador  Lobo  de  Saldanha  o  nova  alvará  Régio 
exigido  por  este  para  permittir  o  proseguimcnto  dos  labores  da 
forja  sob  novo  dono,  quando  a  primitiva  concessão  de  1765  fora 
nominati vãmente  feita  a  outro  individuo.  Por  esta  forma,  a  usina 
teria  suspendido  seus  trabalhos  em  1776  ou  1777,  uns  sete  annos 
após  as  tentativas  relativamente  bem  succedidas  de  que  nos  dá 
noticia  a  correspondência  de  D.  Luiz  António.  Um  facto  é  certo, 
e  é  que  em  1772  ella  funccionava,  pois  Pedro  Taques  o  affinna 
peremptoriamente  em  sua  Khioria  áa  Capitania  de  S,  Vicente,  (2) 

Os  successores  de  D.  Luiz  António  no  governo  de  S.  Paulo 
nào  tinham  o  valor  e  a  capacidade  politica  deste,  diz  acertada- 
mente o  Dr.  Orwille  Derby  em  bua  historia  da  questão  de  limi- 
tes entre  as  duas  capitanias  ;  mas  uma  prova  desse  asserto  se  en- 
contra no  que  procuramos  fielmente  relatar  quanto  á  chronica 
industrial  do  ferro. 

Ao  envez  disto,  levado  provavelmente  pela  importância  da 
região  quo  tanto  contribuio  para  a  riqueza  do  Real  Erário,  Por- 
tugal se  esmerava  em  mandar  para  as  minas  homens  de  real 
merecimento  :  os  dous  Freires  de  Andrada,  Luiz  Diogo  Lobo  da 
Sylva,  o  Conde  de  Valladares,  Furtado  de  Mendonça,  D.  António 
de  Noronha  e,  na  epocha  que  nos  interessa  agora,  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes,  mais  tarde  Conde  de  Cavalleiros.  Descontados, 
embora,  os  lovoures  exagerados  que  por  vezes  prodigaliza,  parece 
nos  ser  o  Dezembargador  Teixeira  Coelho  quem  em  sua  Instrii- 
rção  para  o  Govenio  de  Minas  Geraes,  mais  acertadamente  jul- 


(1)    Menoria  histórica  loc.  clt.  pe.  12. 

\2\  Loc.  cit.  pg.  4-M).  Taqaes  dis  qae  o  prazo  de  itençfio  dos  quintos  foi  do  dez 
ftmiot;  Tinte  annos.  dis  Pereira  Cleto.  a  curta  régia  de  28  de  PoTereiro  de  1765  ori- 
sen  da  fabrica,  diz  cioco  annos  apenas,  sendo  de  dez  o  prazo  do  privilegio  concedido  a 
Dodngos  Perreira  Pereira.    Dahi  a  confasfto. 
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gou  esBes  differentes  iiiliccionarios,  salvo  o  ultimo  que  tomou 
coDta  do  governo  após  a  volta  para  Lisboa  daquelle  eminente 
historiador  do  primeiro  século  da  vida  politica  da  Capitania. 

Já  vimos,  ao  estudar  o  ouro,  o  que  foi  o  governo  de  D. 
Kodrigo  José  de  Menezes,  e  quanto  mereceu  destacado  nos  annaes 
da  provincia  a  cuja  administração  presidia.  A  elle,  ainda  devem 
se  as  primeiras  tentativas  de  aproveitamento  de  jazidas  mine- 
raes  outras  que  as   auriferas  e  os   diamantinos. 

Na  notabilissima  Exposição  sobre  o  estado  de  decadência  da 
Capitania  de  Minas  Geraes  apresentada  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  4  de  Agosto  de  1780,  documento  que  por  si  só  bas- 
taria para  solidamente  armar  a  reputação  daquelle  administra- 
dor, vem  longamente  explanadas  as  vistas  do  Capitfto  general 
Bcbre  a  politica  económica  que  devia  ser  seguida  nesta  |)arte  do 
continente  e  que  destoa  profundamente  dos  erros  coiros  em  as- 
sumpto de  tanta  relevância.  (1) 

Alli  elle  estuda  também  o  problema  do  ferro. 

A  experiência  brasileira  em  minérios  ferriferos  cifrava  se, 
uaquella  epocha,  no  pouco  conhecimento  que  se  tinha  dos  de- 
pósitos paulistas.  Profundamente  differentes  desses,  as  de  Minas 
Geraes  por  largo  praso  passaram  despercebidas.  Antonil,  que 
fala  da  opulência  das  minas  de  Cataguazes  e  com  tanta  minúcia 
descreve  o  que  nellas  se  passa,  nada  diz  sobre  o  ferro,  apezar 
de  se  se  acharem  na  zona  em  que  este  predomina  muitas  das 
minas  de  que  aquelle  escriptor  tão  argutamente  conta  os  fastos. 
Nenhuma  palavra  na  correspondência  de  Gomes  Freire :  si- 
lencio absoluto  na  de  Luiz  Diogo,  que  se  interessava  entretanto, 
por  motivos  de  politica  internacional,  no  bom  êxito  da  fabrica 
paulista.  O  ouro  attrahia  todas  as  attenções  e  impedia  o  surto 
de  qualquer  cogitação,  a  elle  extranha. 

Não  admira,  pois,  que  ao  começar  o  ultimo  quartel  do  sé- 
culo XVIII  nenhuma  noção  preciza  se  tivesse  sobre  a  existência 
desse  metal  em  Minas.  Alguns  forasteiros,  entretanto,  minhotos 
ou  transmontanop,  impellidos  para  o  Brasil  pela  fama  das  lavras 
de  ouro  e  familiarizaaos  talvez  com  os  minérios  hespanhoes,  no- 
tavam a  simelhança  de  certas  pedras  do  valle  do  Alto  Rio  Doce, 
em  Villa  Rica  e  outros  pontos,   com  o  ferro  de  Bilbáo. 

E,  aos  poucos,  foi  se  formando  uma  coiTente  de  opinião  que 
affirmava  a  existência  desse  metal  na  Capitania. 

Houve  quem  fizesse  o  capitão  general  sabedor  desses  dizeres. 
Ignora  se  quem  fosse  ;    mas  si  se    provasse  já    estar    em    Minas 


( 1 )    Exposição  gobrt  o  estado    dê  decadência  da  Capitania  de  Mimu  Qerae»  e  meio* 
de  remedial'0:  Revista  do  Ârchivo   Publico  Mineiro,  pg.  1897,  2.«  Ímc. 
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Geraes,  naquella  epocba  o  Dr.  José  Vieira  Conto,  levaria  isto  a 
pensar  neste  naturalista,  tanto  mais  quanto  uma  memoria  publi- 
cada no  Tijuco  (Diamantina)  em  1800  approximadamente  (1),  e 
que  parece  dever  ser  lhe  attribuida  expende  idéas  muito  seme- 
lhantes ás  do  Governador.  Apressou  se  este  em  mandar  exami- 
nar o  mineral  apontado  como  ferrifero,  por  pessoa  de  confiança 
e  sob  o  maior  sigillo  ;  achou-se  que  era  mesmo  ferro,  ou  uma  com- 
posição com  todos  08  predicados  desse  material. 

Foi  ent&o  que  elle  traçou  em  sua  Exposição  as  linhas  que 
marcavam  uma  orientação  nova  na  doutrina  económica  a  seguir- 
Be  no  Brazil ;  e  já  agora,  como  veremos,  ininterruptamente  são 
of  mesmos  conselhos  que  se  fazem  ouvir,  por  parte  de  todas 
as  altas  auctoridades  coloniaes  fructo  remoto  da  norma  adopta- 
da por  Pombal  nos  auxilies  dados  ás  industrias  nacionaes,  e  que 
triampbarfto  na  politica  posta  em  pratica  pelo  t&o  calumniado 
Príncipe  Regente,  mais  tarde  D.  Jo&o  Q.''  Diz  V.  Rodrigo  José 
de  Menezes  (2)  ao  ministro    portuguez: 

€  He  bem  verdade,  que  conhecendo  eu  de  qual  importância 
«sào  estas  Minas,  a    felicidade  que    ellas    procurão    não    só   a 

<  Portugal,  mas  ao  Mundo  inteiro  onde  o  seu  Ouro  passa  pelo 
«  giro  do  Ck>mercio  não  posso  deixar  de  considerar  o  Mineiro 
«que  passa  a  sua  vida,  e  arrisca  e  seu  cabedal  a  dezentranhar 
«  da  terra  este  preciozo  metal,  como  bum  homem  muito  respei. 
« tavel,  digno  de  q,  o  Est*ido  se  interesse  imediatamente  na 
«soa  particular  felicidade,  á  qual  he  tão  intimamente  ligado  o 
■*  bem  publico,  e  o  augmento  do  Real  Erário.  Eu  tenho  a  fortu- 
«na  delles  conhecerem  já  em  mim  estes  sentimentos,  e  persua- 
«didoa  q  os  meus  bons  ofícios  lhes  serão  sempre  fovoraveis  os 
«vejo  animados,  e  dispostos  a    tudo  emprehenderem. 

«  Para  principiar  a  corresponder  á  ideia  q'  de  mim  tem 
«formado,  e  convencido  da  grande  utilidade  querezultará  tanto 
« a  Real  Fazd.*  e  como  a  Mineração  sou  obrigado  a  propor 
t  bum  novo  estabelecimento,  q'  á  primeira  vista  parece  oposto 
«ao  espirito  e  sistema  da  aomnistração  desta  Capitania,  mas 
« q'  bem  examinado  se  conhece  pelas  razoens  quanto  a   mim,  as 

<  mais  solidas,  e  convenientes,  a  sua   utilidade. 

«  He  o  estabelecimento  huma  Fabrica  de  ferro.  Se  em  toda 
«parte  do  Mundo  he  este  metal  necessário,  em  nenhuma  o  he 
« mais,  que  nestas  minas  ;  qualquer  falta  que  dele  se  experi- 
< mente  cessa  toda  qualidade  de  trabalho;  seguem    se  perjuizos 


|1|    Conãideraçõm  êobrê  ai  duat  elatêts  mai$  imporianUi  dê  povoador*i  da  Capiim» 
mia  de  Mimai  Geraeê,  Revista  do  Instítnto  Histórico  Vol.  XXV  pg.  421. 
(fl    Loo.  oft.  pvg.   815  e  sagninles. 
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€  irreparáveis,  e  he  huma  perdiçào  t^tal.  Fabricando  se  aqui 
«pode  custar  bum  preço,  muito  mais  módico  não  obstante  os 
€  Direitos  que  se  Ibe  devem  impor,  como  abaixo  direi  ;  facili- 
«  tasce  deste  modo  a  compra  dele,  concorre  este  artigo  para  q, 
«faça  mais  conta  ao  mineiro  extrabir  o  Ouro,  tendo  barato  o 
«ferro.  Para  o  termos  aqui  excissi  vãmente  caro  somos  obri<çados 
«  a  compralo,  e  pagar  por  ele  altadas  cromas  aos  Suecos,  Ham- 
«  burguezos  e  Bíscainbos.  A  este  incoveniente  já  em  si  mesmo 
«  bem  ]>erjudicial,  podem  a  crescer  outros  muito  mais  escenci- 
« aes,  q'  nào  saem  da  ordem  da  natureza  das  couzas : 
«Aquelas  Naçoens  podem  simultânea,  ou  separadamente  ter 
«  buma  guerra,  q'  deíiculta  a  sua  navegação  mercante,  o  as 
«impossibilite  de  carregar  para  os  nossos  postos  este  percio2Jo 
«  metal  sem  q'  se  possa  dizer  que  os  navios  portuguezes  o  buão 
«exportar,  bavendo  poucos  mais,  além  dos  necessários  para  a 
«  navegação  das  Colónias  :  Nos  mesmos,  a  pezar  de  toda  a  pru- 
«  dencia,  e  politica  com  que  possamos  conduzirmos,  alguma  vês 
«  não  estamos  livres,  pelos  nossos  próprios  interesses,  de  entrar 
«  nas  agitações  da  Europa,  e  sendo-nos  então  muito  deficil  ga- 
«  nbar  os  portos  da  America,  que  perda  não  rezultaria  ao  Real 
«  Erário,  se  por  falta  de  ferro  parasse  o  trabalbo  das  Minas  ! 

«  Estas  concideraçoens  tão  importantes,  e  dignas  da  maior 
«  atenção  me  obrigarão  a  ouvir  bum  bomem,  q'  aqui  me  veio 
«falar,  e  me  segurou  ter  acbado  bum  segredo  para  o  fabricar, 
«  Eu  Ibe  dei  licença  para  fazer  buma  amostra,  com  probibição 
«  expressa  de  amplicar  esta  permissão  a  mini  ma  quantidade 
«para  pessoa  alguma,  até  q*  eu  recebesse  a  este  respeito  as 
«  ordens  necessárias .  Pouco  depoi»  me  trouxe  o  que  remeto  em 
«barra,  depois  de  ter  feito  nela  todas  as  experiências  que  me 
»  persuadirão  ser  verdadeiros  e  bom  ferro,  ou  talvez  compozi- 
«  ção  com  todas  as  suas  propriedades,  e  capaz  de  ser  empregado 
« em  todas  as  obras  em  que  se  necessita  daquele  metal.  Não  me 
« contentando  com  esta  primeira  experiência,  para  mais  me 
«  capacitar  das  suas  verdadeiras  propriedad.®"  mandei  fazer  a 
«  fecbadara,  que  também  remeto,  a  qual  tira  toda  a  duvida  de 
«  sua  bondade  e  préstimo..  A  única  objeção  q'  julgo  se  podia 
«  pôr  com  alguma  sombra  de  bem  fundada  contra  este  estabele- 
«cimento,  seria  q'  não  entrando  de  fora,  nesta  capitania,  o 
« mesmo  metal  deminuiria  o  Régio  rendimento  no  ramo  q'  cons- 
« titue  o  contracto  das  Entradas. 

«  A  este  incoveniente,  porem,  se  pode  remediar  facilmente 
« por  diversos  modos  :  primeiro  tendo  na  mesma  fabrica  o  con- 
«  tratador,  ou  a  Real  Fazenda,  segundo  parecer  mais  conveni- 
« ente,  bum  bomem  de  confiança,  q*  vá  marcando  o  ferro  á  me- 
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»  dida  que  ae  for  fabrícandO)  e  contando  egnaes  Direitos  aos  q' 
« paga  quando  entra ;  segundo,  sendo  a  mesma  Real  Fazenda 
«  principal  interessado  na  sobredita  fabrica,  ficando  o  dcscubri- 
<  dor  do  segredo  administrando-a  com  o  lucro  de  hum  tanto 
€  por  cento  sobre  us  vendas  q'  se  se  fizerem ;  terceiro,  toman- 
« dn-a  a  Fazenda  Real  totalmente  a  si  imitação  da  pólvora  de 
«  Lisboa,  fazendo  a  administrar  pr.  sua  conta  e  recon pensando 
€  o  inventor  com  bum  bom  oficio  de  Justiça,  e  Fazenda;  pois 
«  na  verdade  julgo  merece  ser  bem  premeado,  ê  deste  modo  em 
€  logar  de  deminuirem,  estou  persuadido  crecerfto  as  rendas 
c  Reaes.» 

As  primeiras  tentativas  paulistas  tinham  sido  puramente 
commerciacs. 

A  de  1765  obdecia,  no  auxilio  prestado  pelo  elemento  offi- 
cial  a  consideração  de  ordem  estratégica.  Pela  primeira  vez, 
advoga  se  a  creação  desta  industria  cor:,  argumentos  económi- 
cos. E'  pela  primeira  vez,  também,  esses  conselhos,  tão  lógicos 
e  verdadeiros  que  até  hoje  conservam  sua  actualidade,  encon- 
tram echo  na  alta  administração  metropolitana.  Sob  o  influxo 
preponderante  de  estudos  francezes,  tanto  na  colónia  como  em 
Portugal  se  tinham  formado  grupos  de  espirites  curiosos,  uns 
pendendo  para  a  indagação  dos  segredos  natnraes,  outros  inves- 
tigando assumptos  económicos.  Pombal,  com  seu  exemplo,  ani- 
mava a  estes  últimos.  No  Brasil,  ao  alvorecer  o  século  XIX, 
já  era  notável  o  valor  desses  estudiosos,  como  bem  demonstra 
o  Barão  Homem  de  Mello  no  seu  estudo  sobre  o  Brasil  intelle~ 
dual  em  1801.  (1)  E  de  todos  os  residentes  nas  minas  par- 
tia a  observação  do  quanto  era  prejudicial  ás  mesmas  o  regi- 
mem,  em  que  viviam,  de  dependência  da  importação  do  Reino. 
Comprovavam  esse  mal  estar  as  queixas  dos  povos  da  Capitania, 
as  memorias  e  communicações  das  classes  intellectuaes.  A  to- 
dos esses  esforços  por  acertar  na  solução  do  problema  económi- 
co, dava  guarida  o  animação  o  acolhimento  da  nova  camada  de 
estadistas  portuguezes  que  se  preparavam  a  substituir  no  go- 
verno aos  ministros  de  D.  Maria  I.* 

E'  vezo  corrente,  inexplicável  embora,  descrever  D.  João 
6.*  como  príncipe  incapaz,  educado  por  monges,  eternamente 
hesitante,  e  arrastando  suas  duvidas  e  duplicidades  pelos  paços 
reaes  de  Portugal.  E'  tempo  de  restituir  se  a  esse  monarcha 
o  logar  que  lhe  compete  na  evolução  portugueza  e  brasileira, 
e  para  isto  é  mister  estudar  a  sua  vida  e  sua  acção  á  luz    dos 


(i)    Revista  do  Instituto  Histórico.    Vol.  LXIV,  1901  pg.  V. 
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docamentoB)  e  n&o  mais,  como  se  tem  feito  até  hoje,  nas  im- 
pressões nativistas  ou  partidários  dos  que,  na  Europa,  choram 
e  a  elie  accusam  da  perda  da  colónia  americana,  oa  fazem,  em 
D.  João  mais  um  processo  ao  principio  monarchico  hereditário- 
Nfto  entra  esforço  t&o  vasto  no  plano  do  presente  trabalho,  si* 
não  na  parte  minima  qae  se  relaciona  ao  aproveitamento  das 
jazidas  mineraes  do  Brasil,  e,  especialmente,  das  ferriferan.  E' 
em  1792,  logo  após  a  manifestação  definitiva  da  demência  em 
D.  Maria  I,  que  começa  a  regência  de  seu  filho.  Alem  das  in- 
dicisões  do  primeiro  instante,  impediram  a  liber<^.ade  de  seu  in- 
fluxo nos  negocies  públicos  as  tentativas  de  Willis,  medico  de 
Jorge  III  da  Inglaterra,  que  por  cinco  mezes  luctou  por  me- 
lhorar o  estudo  mental  da  Eainba.  Momento  houve  em  que  se 
julgou  ser  lhe  restituido  o  uso  da  razão;  4^ esvaneceram  se  po- 
rem, as  esperanças,  e  o  Principe  do  Brazil  começou  a  reinar. 

Modificou  a  composição  do  pessoal  que  cercava  a  Ck>rôa; 
06  ministros  em  breve  demonstraram  estar  possuídos  de  um  es- 
pirito nouo,  e  varreu  se  para  longe  a  rotina  que  imperava  nos 
concelhos  reaes  do  período  anteríor.  Já  em  27  de  maio  de 
1795  Luiz  Pinto  de  Souza  em  nome  d'El-Rey  manda  aos  go- 
vernadores das  capitanias  instrucções  para  remover  dons  dos 
mais  pezados  tributos  pagos  pelo  Colónia:  o  monopólio  do  sal  e 
o  imposto  de  importação  sobre  o  ferro.  Alem  disso,  nesse  mes- 
mo officio  vem  declarado  que  fica  livre  a  quem  quizer  estabele- 
cer fabricas  de  ferro,  ou  manufacturas  de  instrumentos  deste  gé- 
nero, obedecendo  assim  ao  largo  descortino  revelado  pela  Blxpch 
zição  de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes.  Ekse  documento,  notá- 
vel por  mais  de  um  titulo,  é  redigido  do  Paço  de  Queluz  nos 
seguintes  termos  (1)* 

«  Sua  Mag^  tem  observado  com  desgosto  q®  humas  colo- 
«  nias  tão  extenças,  e  férteis  como  as  do  Brasil  não  tenhão 
«  prosperado  propocionalmente  em  Povoação,  Agricultura,  In- 
«  dustria,  e  devendo  persuadirse,  q®  alguns  defeitos  politicos, 
«  e  restricções  fiscaes  se  tem  oposto  até  agora  aos  seus  progres- 
«  SOS,  taes  q®  o  monopólio  do  Sal,  os  grandes   Direitos    impos- 

«  tos  sobre  o  Ferro  &,  & ,     . 

« 

«  Tem  S.  Mag.*®  resolvido  em  seg*^  logar  q«  em  todo  o  con- 
c  tinente  do  Brazil  se  possão  abrir  Minas  do  Ferro,  se  possão 
€  manufacturar  todos  e  quaesquer    Instrumentos    deste    género. 


(I)  Arctaivo  de  8.  Panlo,  Vol.  XXV,  1898,  pg.  UU»  prora  qae  é  menos  exacta  a 
afSrmati^a  do  Dr.  Clodomiro  de  Oliveira,  nos  Annaes  da  B.  de  Minas  Vol.  &•  pg.  60 
quando  diz  qae  a  ordem  de  19  de  Agosto  de  1799  foi  o  primeiro  aoto  do  Ooverno  Por- 
tngnea  para  fanJar  a  siderurgia  em  Minaa  Qeraes. 
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mas  para  snprír  o  desfalque,  q"  huma  similhante  liberdade 
po88a  ocazionar  nos  Reas  Direitos :  Hé  a  Mesma  Senra  outro- 
sim  servida  Ordenar,  q*  ouvindo  V.  S*  as  Gamaras  dessa  Ca- 
pitania, haja  de  assentar  com  ellas  em  huma  tarifa  moderada 
dos  Direitos,  q*  hum  similhante  género  deverá  pagar  nas  Fa- 
bricas do  Paiz,  logo  q"  ali  se  puzer  em  venda,  tanto  pelo 
q*  respeito  ao  Ferro  em  bruto,  ou  em  barra,  como  daquelle 
q*  se  vender  já  manufacturado  p*  Instrumentos  de  Agricul- 
tura, e  outros  ustencilios  domésticos. 

cE  persuadida  S.  Mag^®  de  que  a  tarifa  actual  q*  regula 
a  entrada  deste  género  para  o  interior  do  Paiz,  hé  sumam  ^ 
defeituoza,  pagando  hum  quintal  de  Ferro  o  mesmo  q*  cos- 
tum&o  pagar  Fazendas  finas,  de  grande  valor,  em  igual  pro- 
porção de  pezo: 

«He  a  mesma  Snrà  servida  Ordenar,  q®  examinando  V.  S* 
a  d*  tarifa  com  pessoas  intelligentes  do  comercio,  lhe  haja 
de  propor  os  meyos  mais  próprios  de  se  emendar  huma  simi- 
lhante irregularidade,  aliviandose  quanto  fôr  possivel  os  Di- 
reitos do  Ferro,  e  removendose  esta  impoziçào  sobre  os  mais 
géneros  de  menor  necessidade,  q*  prudentem*^  poRfeào  res- 
sarcir o  desfalque  q"  haja  de  occasionar  aquelle  beneficio. 

«  E  quer  igualm**  S.  Mag.^»  que  V.  S.*  mande  proceder  a 
hum  calculo  médio  da  importância  de  todos  os  Direitos,  q®  se 
perceberão  pela  Real  Faz**  no  espaço  de  cinco  anos,  dos 
dous  ramos  do  Ferro,  e  da  introducção,  e  sabida  dos  Escravos, 
cada  hum  pei  si,  e  com  a  devida  distincç?io  e  clareia.  O 
q*"  a  mesma  Snra.  há  por  mui  recomendado  a  V.  S.*  p*  q*  as- 
sim o  mande  executar  com  a  brevidade  possivel». 

Os  governadores  obedecerão  a  essa  oraem,  remettendo  para 
Lisboa  os  mappas  dos  direitos  de  importação  sobre  o  ferro  ,  ain- 
da ha  pouco,  na  Exposição  de  Historia  e  de  Geographia  do 
Brazíl,  realizada  no  Rio  de  Janeiro  em  1881,  figurou  no  cata- 
logo de  manuscriptOB,  sob  numero  6.^2,  o  «Extracto  de  todo 
t  o  ferro  em  barras,    e  coado  que  entrou  na  Alfandega  da  Cid* 

<  da  B*  (Bahia)  em  sinco  annos  susesivos  de  1791  a  1795,  e 
«  pagou  Dizima  de  seu  valor  p***  aforam'^  da  pauta  dada  por 
«  sua  Mag*  a  mesma  Alfandega  da  B*,  e  dous  p'  cento  de  Dou"* 

<  Voluntário  estabelecido  em  1756». 

De  Lisboa  continuavam  a  recomendar  aos  Vlce-Reis  e  aos 
governadores  animassem  as  emprezas  de  mineração  do  ferro. 
Estas  auctoridades,  entretanto,  pouco  podiam  fazer,  pois  lucta- 
vam  com  as  consequências  da  situação  anterior,  asphyxiadora 
das  tentativas  particularistas,    a    ponto  envolver  no  processo  da 
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Iiiconâdencia  Mineira  ao  dr.  José  de  Sá  Bitencourt  Camera, 
cujo  crime  único  fôra  dizer  que  sabia  fundir  ferro  (1).  Ninguém 
se  animava  a  iniciar  essa  industria,  arriscando-se  a  despesas 
sem  possível  previsão,  com  mira  em  resultados  problemáticos. 
E'  isto  o  que  se  deprebende  das  cartas  do  Conde  de  Rezende  a 
D.  Rodrifto  de  Souza  Coutinho,  o  futuro  Conde  de  Linhares, 
datadas  do  Rio  de  Janeiro  a  30  de  Julho  de  1797  uma  e  a  7 
de  Junho  de  1799  a  outra;  cartas  em  que  o  Vice-Rei  fallando 
sobre  minas  de  ferro,  sal  e  outros  objectos,  remettia  amostras  de 
pedras  ferruginosas  com  informação  sobre  o  seu  achado,  e  de- 
clarava nio  cessar  de  recommendar  ás  pessoas  de  sua  confiança 
procurassem  fazer  novas  descobertas  (2). 

Nenhum  êxito  podiam  ter  essas  tentativas,  e  em  breve  prazo 
disto  se  convenceu  a  administração  de  Lisboa.  Lembraram-se 
então  de  consultar  ao  dr.  José  Vieira  Couto,  antigo  lente  em 
Coimbra  e  residente  no  Tijuco,  e  cuja  fama  de  naturalista  era 
acatada  na  metrópole.  Este  procedimento  pareceria  confirmar  a 
hypothese  que  aventamos  do  ter  sido  este  scientista  o  homem 
de  confiança  a  quem  recorrera  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para 
averiguar  a  existência  e  o  valor  dos  minérios  da  Capitania  de 
Minas,  e  que  assim  teria  inspirado  o  parecer  do  capitão-general. 
Era  natural  que  de  Lisboa  recorresse  ás  luzes  de  quem,  quinze 
annos  antes,  tão  boas  contas  dera  de  si.  E  mais  comprovado 
fica  este  modo  de  ver,  quanto  é  completo  o  accôrdo  de  vistas 
entre  a  Exposição  de  D.  Rodrigo,  os  pareceres  do  Dr.  Vieira 
Couto  e  os  actoí  posteriores  do  ministério  portuguez. 

A  consulta  feita  ao  naturalista  data  de  18  de  Março  de  1797  (3). 
Em  Janeiro  de  1799  foi  a  resposta  endereçada  ao  governo  dá 
regência,  sob  o  nome  suggettivo  de  Memoria  sobre  a  Capitania 


(1)  Revista  do  Arcbivo  Publico  Mineiro,  Vol.  IT,  png.  509,  Memoria  Mineralógica 
do  Terreno  Mineiro  da  comarca  dê  Sabará . 

(2)  Bibliotheoa  Nacional.  Manoscrípto  sob  ns .  6448  e  6457  do  Catalogo  da  Exposi- 
ção de  Fistoria  e  Oeographia  do  Brasil. 

(3)  Em  sna  carta  dedicatória  inicial,  escripta  a  23  de  Janeiío  de  1799,  diz  o  anctor: 
«Senhora.  Pol  me  intimado  em  nome  de  Vossa  Magestade.  deueseiê  dias  fas  hoje  tohre 
«  anno,  que  ea  vos  desse  orna  exacta  relaçfto  dos  metaes  desta  comarca,  e  dos  mteres- 
«  ses  re^ os  que  dos  meamos  se  poderiam  esperar».  Revista  do  Instituto  Histórico.  Vol. 
IV,  2.»  série.  pag.  280.  Memoria  eohre  a  Capitania  de  Mntae  Geraeã  Depois  de  escripto 
este  trecho  foi  «lado  ao  auctor  deste  parecer  encontrar  no  Arcbivo  Publico  Nacional  a  cópia 
do  aviso  de  Bernardo  José  de  Lorena,  acha-se  classificado  na  classe  7.*.  séria  A.  collecçfto 
5.S  secçAo  4.*.  e  seu  teor  é  o  seguinte:—  Para  Bernardo  José  de  Lorena.  -  Constando 
nesta  Corte,  que  no  Berro  do  Frio  existe  hum  hab'.!  si\j<>ito,  chamado  o  Doutor  Couto  ;  e  co- 
hecendo-se  a  mesma  aptidAo  no  Bacharel  José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos,  que  está  na 
Camarcande  Sabará:  He  Sua  Magestade  Servida  que  V.  8.»  encarregue  a  hum  e  outi'o 
de  dar  as  luformaçoens  mais  circumstanciadas,  sobre  aa  Minas  daquelle  Pais,  coroo  também 
do  partido  que  se  delias  pôde  tirar;  podendo  V.  8  •  até  incumbir  este  ultimo  de  visitar  as 
Sabinas  do  Pilo  Francisco.  O  que  tudo  será  muito  do  Agrado  de  Sua  Magestade . — 
Deus  Onarde  a  V.  S.»  — Palácio  de  Queluz,  em  18  de  Março  de  1797.  — Dom  Rodrigo 
DB  Souza  Coutinho. 
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de  Mines  Geraes,  seu  território^  clima  e  producções  metcdUcas; 
iebre  a  necessidade  de  se  restabelecer  e  animar  a  mineração  de^ 
cadente  do  Brazil;  sobre  o  commercio  e  exportação  dos  metaes 
régios.  Com  um  appendice  sobre  os  diam>antes  e  nitro  natural. 
Este  trabalho  serviu  de  norma  para  toda  a  historia  administra- 
tiva de  fundação  permanente  da  siderurgia  no  Brazil,  gloria  do 
governo  de  D.  João  6.**,  com  as  modificações,  de  processo  ape- 
nas, que  lhe  fizeram  em  1810  — 1817  dous  sábios  allemães,  cujo 
influxo  em  breve  estudaremes.  Eschwege  e  Vamhagen. 

Depois  de  longamente  discorrer  sobre  o  ouro,  enceta  Vieira 
Conto  a  analyse  das  nossas  jazidas  ferríferas,  e  traça-lhes  o  futuro 
metallurgico  e  económico.  A  justificação  da  industria  siderurgica, 
por  elle  apaixonadamente  feita  (1).  é  o  desenvolvimento  intelle- 
gentissimo  das  poucas  phrases  de  D.  Rodrigo,  anteriormente 
citadas.  A  difficuldade  de  se  estabelecerem  fabricas  de  pequeno 
porte  leva,  diz  elle,  a  fundar  desde  já  vastas  usinas ;  e  é  esse  o 
plano  de  Manoel  Ferreira  da  Gamara  Bittencourt  «  Sá,  proje- 
ctado apenas  para  o  estabelecimento  da  Bahia  em  1709,  levado 
a  cabo  em  Gaspar  Soares  em  1815.  A  consequência  de  grande 
producçâo  é  a  necessidade  de  boas  estradas  para  lhe  dar  fácil 
sabida,  e,  por  isso,  é  necessário  construir  caminhos  que  liguem 
o  local  das  fabricas  ao  Rio  Doce,  ao  Jequi tinon ha  e  ao  S.  Fran. 
cisco,  diz  o  Dr.  Vieira  Couto;  e,  em  1815,  o  intendente  Gamara, 
para  o  mesmo  fim,  solicita  do  Rei  de  Portugal  a  abertura  da  via 
de  communicação  entre  o  Marco  do  Pilar  e  o  Rio  Doce.  Até  em 
suas  inexactidões  e  em  suas  vistas  porventura  exageradas,  foi 
observado  pela  administração  portugueza  o  programma  elaborado 
pelo  naturalista  brasileiro.  A  este,  pois,  tanto  quanto  a  D.  João 
cabem  a  iniciativa  gloriosa  que  permittio  estabelecer-se  a  nova 
industria  em  nosso  continente.  (2) 

Ao  mesmo  tempo  que  em  Lisboa  chegava  o  trabalho  do 
illastre  Mineiro,  achava*se  entre  os  papeis  sujeitos  a  dicisão  do 
Rebente  um  requerimento  apresentado  por  um  negociante  da 
Bahia,  Francisco  Agostinho  Gromes,  solicitando  favores  especiaes 
para  poder  estabelecer  usinas  que  utilizassem  o  minério  de  cobre 
da  Serra  da  Borracha  e  o  de  feiTO  de  Tapicuru.  Os  auxilies 
pedidos  eram :  o  concessão  de  sesmaria  comprehendendo  os  terre« 
nos  mineralizados  e  as    mattas    necessárias    para    supprirem    de 


(1)  LoG.  cft.  pAg.  334.  «Pis  «qoi  as  olwervftcOes  feitas  sobre  o  qne  podem  dar 
de  ti  estes  metaes :  «nada  exagerei,  e  por  ventura  passarfto  om  dia  estes  lucros  ainda 
■Bito  avante  às  minhas  promessas.» 

(2)  Nio  ignoramos  qne  em  1801,  o  mesmo  Di.  Couto,  na  Mmnoria  sobrs  eu  minas 
ia  capitania  dê  Minas  Oerass^  onnfnadio  com  o  cobro  as  Jazidas  de  ferro.  Desfeito  o  en- 
gano' porem,  permaneceram  as  primeiras  conclusões,  que  foram  as  seguidas. 
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lenha  e  carv&o  as  usinas  que  se  fundassem ;  a  izenç&o  de  direitos 
de  entrada  sobre  o  ferro,  aço,  enxofre,  e  ainda  os  escravos  em^ 
pregados  nos  serviços;  a  venda  da  pólvora  pelo  Estado  pelo 
mesmo  preço  que  custasse  ao  Real  Erário,  e  a  isenç&o  de  todos 
e  quaesquer  impostos  sobre  o  ferro  e  cobre  produzidos  nos  primei- 
ros annos.  Em  compensação,  oíferecia  Gromes  vender  o  cobre  de 
que  precisasse  o  governo  com  abatimento  de  dez  por  cem  sobre 
o  preço  corrente  na  Europa,  e  pagar  o  imposto  de  um  decimo  ou 
um  vigessimo  do  lucro  liquido,  tudo  isto  opJs  dez  annos  decor- 
ridos do  funccionamento  da  usina.  O  requerimento  ainda  previa 
o  caso  da  descoberta  de  outros  metaes  nas  sesmarias  concedidas 
e  previa  a  sua  utilisaç&o.  Nào  aspirando  ao  previlegio  da  extrac- 
ção de  minérios,  pedia  apenas  a  Companhia,  que  Gomes  devia 
formar,  lhe  fosse  dado  o  privilegio  de  fundir  os  minérios  achados 
por  outros,  e  que  ella  lhes  pagaria  por  seu  justo  valor.  Alem 
disto,  ella  assumiria  o  encargo  de  mandar  vir  o  pessoal  technico 
estrangeiro  necessário  para  o  aproveitamento  destas  novas  fontes 
de  producç&o.  Única  condição  para  formar-se  a  Companhia,  era 
entrar  nella  para  Sócio,  como  metallurgioo,  o  Dr.  Manoel  Fer- 
reira da  Camará  (1),  já  vantajosamente  reputado  então,  e  que 
o  peticionário  conhecera  em  Portugal.  O  caso  sujeito  ao  estudo 
do  Principe  Regente  era  novo,  A  isenção  de  direitos  de  importação 
no  Brasil  sobre  o  ferro  e  os  escravos,  já  estava  consignado  na 
Carta  régia  de  1795,  mas  ahi  se  previa  o  lançamento  de  uma 
taxa  interna  compensadora  —  Mas  eliminar  simultaneamente  os 
dous  géneros  de  tributação  appellando  para  lucros  de  ord^^m  di- 
versa, e  addiando  por  dez  annos  qualquer  contribuição  directa, 
era  seguramente  um  progresso  dos  mais  notáveis  na  organização 
fiscal  do  Reino.  D.  João,  entretanto  deu  este  passo,  ouzado  para 
o  tempo  e  para  as  idéas  coevas,  e  fel-o  de  pleno  accordo  com 
a  opinião  do  Dr.  Vieira  Couto,  manifestada  por  forma  clara  em 
seu  notável  estudo  sobre  o  descobrimento  das  riquezas  mineraes 
do  Brasil.  (2)  Foi  alem  do  pedido,  mesmo ;  pois  exonerou  a  Com- 
pnnhia,  que  viesse  a  formar-se,  de  alguns  encargos  de  que  não 
cogitara  na  petição,  e  prometteu  auxilial-a  em  obter  o  pessoal 
technico  indispensável  aos  seus  trabalhos.  Para  conceder  todos 
esses  favores,  baseava-se  o  Governo  dil-o  a  Carta  Regia,  c  na 
grande  utilidade  que  necessariamente  ha  de  resultar  do  mesmo 
estabelecimento  ao  Meu  Real  Serviço,  e  ao  bem  publico,  não  s6 
<  da  Capitania  da  Bahia,  mas  de  todo  o  Brasil  e  mais  Dominios 
€  da  Minha  Real  Coroa  principalmente  na    occasião   actual,    em 

(1)  Carta  Régia  de  12  de  JbUio  de  1790.  ReritU  do  Inititato  Historioo   Vol    lY 
pags.  40C  a  406. 

(2)  Loe.  eit.  pag.  426. 
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«  qne  tem  saUdo  a  um  alto  preço  o  valor  doestes  metaes,  que 
€  são  tào  necessários,  á   agricultara,  ás    artes,  e  á    navegação  ». 

Este  projecto  nào  foi  adeante  (1),  a  darmos  credito  ao  bio- 
grapfao  de  Francisco  Agostinho  Gomes,  e  «cahiu  sob  o  ])ezo  de 
sua  própria  grandeza».  (2) 

No  mesmo  anno,  a  19  de  Agosto,  uma  Carta  Régia  derigida 
a  Bernardo  José  de  Lorena  ordenava  a  este  a  installação  de  uma 
fabrica  do  ferro,  no  logar  que  o  metallurgico  João  Manco  Pereira, 
ialgasse  mais  conveniente.  O  trabalho  seria  feito  a  expensas  da 
Fazenda  Real,  e  o  ferro  produzido  vendido  com  10  °[^  apenas 
acima  do  custo. 

Como  estes  actos,  foram  anteriores  á  vinda  da  família  real 
para  o  Brasil  os  avisos  referentes  á  introducçào  da  vaceina  no 
Novo  Continente,  (3)  a  concessfto  de  previlegio  a  Bento  Bandeira 
de  Mello,  Francisco  Xavier  da  Silva  Freire  e  Marcos  Aurélio 
Rodrigues,  para  durante  dez  annos  extrahirem  de  madeiras  nossas 
gommas  de  que  tinham  provado  serem  os  primeiros  descobridores 
e  cujos  efifeítos  consideravam  equivalentes  aos  da  gomma  arábica 
(4);  e  como  esses,  outros  que  nào  citamos  para  não  tomar-se 
demasiado  longo  este  estudo. 

Pois  apezar  desses  factos  probantes,  apezar  de  serem  chrono- 
logicamente  esses  actos  de  alcance  económico  os  prodromos  do 
alvará  de  1.**  de  abril  de  1808  tomando  livre  no  Brasil  o  esta- 
belecimento de  quaesquer  fabricas,  poude  a  paixào  partidária,  forma 
especial  de  improbidade  scientiíica  em  assumptos  históricos,  detur- 
par os  intuitos  do  Príncipe  Regente  ao  expedir  a  grande  carta 
de  alforria  da  industria  brasileira,  como  acto  de  gratidão  á  tena 
[ue  o  acolhia,  fugitivo  da  metrópole.  E  e»se  desdobrar  lógico 
lo  programma  adoptado  por  D.  João  desde  1795  e  que  elle  tão 
significantemente  quiz  traduzir  nas  primeiras  linhas  do  Alvará 
de  23  de  Agocto  de  1808  ereando  a  Junta  do  Commercio,  Agricul- 
tara, Fabricas  e  Navegação,  quando  diz  que  exigindo  mui  parti- 
enlar  consideração  esses  problemas  €  pelos   muitos    proveitos  qne 

<  produzem  a  bem  de  interesse  do  Estado,  multiplicando  a  riqueza, 
« e  angmentando  a  população ;  merecendo  por  isso  dos  Senhores 
« Reis,  Meus    Augustos  Predecessores  os  mais  vigilantes   cuida- 

<  dos,  especialmente  do  Senhor  Rei  D.  José,  Meu  Augusto  Avô, 


l 


1)  Apesar  de  reforçado  por  ordem  particularizada  como  a  Carta  Régia  de  19  de 
Afosto  de  1799  ao  governador  de  Minas,  mandando  qne  elle  incombisse  a  Jo&o  Manso 
Pereira  da  Audaçlo  de  nma  neina  destp  género. 

2)  Rerísta  do  Institnto  Histórico  Vol.  IV  Bnpple mento  pge.  33  e  34. 

3)  Foi  em  1801.  Vide  Correspoadencia  do  Visconde  de  Anadia  eom  Francisco  da 
CoQlis  Meneses  (B    N.»1) 

4)  Foi  em  1804.  ATiao  de  7  de  maio  do  Visconde  de  Anadia  a  Franetsc  da  Cnnha 
Heoeses  (B.  N.»]). 
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«  de  Mui  Gloriosa  Memoria,  que  Ordenou  a  este  fim  os  mais 
«  sábios  estabelecimentos  »  ;  essa  volta,  pois,  a  politica  económica 
de  D.  José,  isto  é  a  tradiçiio  pombalina,  sem  os  impulsos  de  des- 
potismo da  epocba,  primeiro  e  do  Grande  Ministro,  em  sej^^undo 
íogar ;  essa  filiaçJlo  administrativa  e  politica  da  era  nova  ao  único 
período  brilhante  da  historia  económica  portugueza  no  Século  XVIII, 
foi  o  que  chamou  um  accesso  de  actividade  de  D.  João  6.**  e  dos 
seus  mandarins,  titeres  entre  as  màos  de  baixos  interesses  ingle- 
zes  (1).  A  tanto  pôde  levar  a  negaçào  de  critica  na  Historia, 

Áttenuado.  embora,  pelo  estado  de  sobre  salto  continuo  em 
que  unia  a  Europa  tacada  pelos  exércitos  napoleónicos,  soffrendo 
as  duras  provações  a  que  estava  sujeita  toda  a  peninsula  ibérica 
continuou  esse  movimento  emancipador  da  Colónia  da  America. 
Poucos  documentos  tem  sido  publicados  relativos  a  esta  epocba 
mas  encontram-se  nos  archivos  ainda  inéditos  dos  governos  das 
capitanias  e  no  do  Vice-Rei,  elementos  comprobatórios  dessa  af- 
firniativa.  Para  citar  tâo  somente  dous  actos  deste  género,  lem- 
braremos o  alvará  de  24  de  Abril  de  1801 ,  mandando  estabelecer 
uma  fabrica  de  ferro  em  Sorocaba  (2),  e  o  de  13  de  maio  de 
1803  creando  a  Real  Junta  Administrativa  de  Mineraçào  e  Mo- 
delagem, pelo  qual  se  tratava,  entre  outras  cousas,  de  prover  ao 
«  estabelecimento  de  escolas  mineralógicas  e  metallurgicns  »eme- 
c  Ihante  as  de  Freiberge  e  Shemintz  de  que  tem  resultado  Aquelles 
€  paizes  tâo  grandes,  e  assignaladas  vantagens  »  ;  nelle  se  dimi- 
nuía de  20  a  10  **[.  o  imposto  sobre  o  ouro :  descentraliza  vam-se 
os  serviços  administrativos  referentes  ás  lavras,  e  procurava-sc 
orientar  as  reformas  em  um    sentido  liberal. 

Já  em  1800,  em  S.  Paulo,  o  capitào  general  António  Manoel 
de  Mello  Castro  e  Mendonça  em  cumprimento  da  ordem  de  1795 
tinha  mandado  a  Ypanema  o  ent21o  Coronel  mais  tarde  Marechal, 
Cândido  Xavier  de  Almeida,  junto  com  o  chimíco  Joào  Manco 
Pereira  afim  de  examinarem  a  montanha  e  ^disignarem  o  local 
para  uma  nova  fabrica,  mandando  impedir  a  devastaç&o  das  mattas, 
e  autoiizando-as  a  diSÍgnar  peças,  que  se  deveriam  emportar, 
necessárias  para  este  emprehendímento,  (3).  Referindo-se  a  estes 
factos,  diz  Êschwege  (4)  que  em  companhia  de  Manco  tinha  ido 
nào  o  Coronel  Almeida,  e  sim  o  Dr.  Martím  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada,  nomeado  em  1801  inspector  das  minas  e  mattas  da 
Capitania  de  S.  Paulo  ;  e  aproveita  a  occasião  para    tratar  zom- 


(1)  Oliveira  Martins.  O  Brasil  e  at  Colonfai  portngnexat,  pg.  102  e  103. 

(2)  Collccçfto  da  Legislação  Portagnexa,  Desembargador  Antooio  Delgado  da  Silva, 
Lisboa  l«2í»,  Vol.  de  17»l-IbOI,  pg.  7(iO. 

(3)  Memoriai  do  Senador  Vergueiro  pg.  12. 

(4)  Flatuê  Bratilitntii,  pg.  513. 
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beiteimmente  a  este  nutaralista,  com  aqiiella  maledicência  e  des- 
cortesia de  que  ficou  a  fama  trazida  ao  nosso  conhecimento  por 
antigos  habitantes  de  Ouro  Preto,  onde  o  eminente  scientista 
allemâo  por  longo  tempo  morou. 

Ni\o  sabemos  até  que  ponto  é  exacta  esta  afiirmaç&o  do  Plutus 
BrasilUnsis, 

A  discripç&o,  feita  nesse  livro,  dos  trabalhos  dirigidos  por 
Manco,  dá  a  entender  que  construirão  em  Ypanema  um  forno 
alto  com  um  foles,  movidos  a  braços,  ao  lado  e,  que  as  cargas, 
na  experiência  única  entào  feita,  se  compunham  de  combustível 
e  minério  sem  addiçào  de  fundentes.  Apezar  de  todos  os  esforços 
nenhum  ferro  foi  produzido,  e  os  improvizados  metallurgistas, 
que  tinham  chamado  toda  a  vizinhança  para  assistir  á  corrida 
do  meta],  tiveram  de  esgueirar-se  promptamente,  fugindo  ao  des- 
contentamento dos  convidados-  Os  erros  grosseiros  dessa  installaçAo 
deveriam  por  o  Dr.  Martim  Francisco  acima  da  suspeita  de  nelles 
haver  coiluborado.  Alem  de  seus  estudos  theoricos,  revelados  nos 
relatórios  remettidos  para  Portugal  (1),  elle  conhecia  entre  outras 
fabricas  a  de  Figueiró  dos  Vinhos,  no  Reino,  dirigida  por  Var- 
nhagen  (2);  e  em  seu  relatório  de  1803,  os  termos  por  elle  em- 
pregados (3)  bem  mostram  que  nfto  praticaria  aquillo  de  que  o 
accuza  Eschwege.  Diz  o  Inspector  das  minas  de  S.  Paulo.  «Nào 
« me  demoro  em  descrever  extensamente  o  mineral  de  ferro,  na 

<  riqueza  e  abundância,  em    marcar  o    lugar  em  que  se    devem 

<  levantar  as  ferraiias,  caso  de  querer  Sua  Alteza  aproveitar  esta 

<  mina,  em  fazer  ver  os  erros,  e  por  consequência  os  prejuizos, 
« que  ti  verão  os  que  emprehender&o  trabalhal-a  no  icmpo  de 
«Morgado  de  Matheus,  finalmente  em  dar  uma  noção  sobre  a 
«abundância  de  agoas,  matas,  fundente,  e  todos  os  demais  mis* 
«  teres,  uecessarios  a  um  tal  estabelecimento,  pelo  ter  feito  em 
« uma  memoria  separada,  que  a  este  respeito  envio  ao  menis- 
« terio  (4).  » 

£'  mais  plausível,  portanto,  a  affirmativa  de  Vergueiro,  que 
adoptamos,  de  que  a  vizita  do  Dr.  Martim  Francisco  a  Ypane- 
ma foi  posterior  á  miss&o  de  Jo&o  Manco,  e  que  dos  actos  deste 
somente  foi  approvado  por  aquelle  a  escolha  do  local  para  o 
Açude  e  para  fabrica.  Ê  se  uma  prova  complementar  fosse  ne- 
eessaria,  ahi  estaria  o  Jornal  da    viagem    referente  a  1803,    em 


(I)    Jomaeê  dai  tiagm$  peia  Capitania  de  S,  Pa$tlo,  Revisto  do  Intt.*  Hí«t  «  Vol. 
^V  PC-  &  :P«n  os  «nnot  de  1802  e  lb03    Vol.  IX  pg.  527   par»  1805). 
^2)    Loc.  eit.,  Vol.  XIV  pg.  13. 
(3;    Loc.  elt..  VoL  .ÍLV  pg.  21. 
i;    Kio  86  conhece  este  traballio. 
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qne  o  sábio  accasado  declara,  na  data  de  23  de  Fevereiro: 
«Occupei  o  dia  em  fundir  a  a  amostra  da  mina  de  ferro  de 
Araraçoiava  e  obtive  acima  de  60  por  100  em  ferro  coado.» 

Parece,  portanto,  liquidado  este  ponto,  secundário  aliás,  de 
nossa  historia  industrial. 

Ao  passo  que  em  S.  Paulo  se  ensaiavam  a  produzir  ferro 
em  Ypanema,  as  tentativas  em  Minas  já  tinham  transposto  a 
primeira  phase  de  incertezas. 

A  ordem  para  guardar  sigillo  e  não  alargar  o  âmbito  das 
experiências,  dada  por  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  não  tinha 
])odido  ser  observada  á  risca,  em  uma  capitania  onde  numero- 
sissimos  eram  os  oscravos  vindos  da  Africa,  metallurgistas  natos 
como  bem  fazem  notar  os  ethnologos,  e  dos  quês  alguns  eram 
empregados  em  pequenas  ferrarias  onde  o  preparo  de  metal 
accessoriamente  podia  ser  feito.  O  testimunho  auctorizado  de 
D.  Luiz  António  de  Souza  mosti*a  nào  importante  foi  o  concurso 
do  Negro  para  o  funccionamento  da  fabrica  de  Araçoyaba  em 
1765— -1775.  O  mesmo  facto  notou-se  em  Minas,  e  é  referido 
pelo  Barão  de  Eschwege.  Graças  ao  auxilio  desses  humillimos 
operários,  podiam  ser  ^bricados  pelos  fazendeiros  alguns  obje- 
ctos de  ferro  para  uso  próprio,  e  parece  ter  tido  algum 
desenvolvimento  esta  industria  após  a  carta  Regia  de 
1795,  pois  em  1803  mostraram  ao  auctor  do  Pluto  em 
Lisboa  tesouras  e  facas  remettidas  pelo  Governador  da  Capi- 
tania* Attribue  aquelle  geólogo  a  dous  escravos,  um  pertencente 
ao  Capitão  Mór  António  Alves  (de  António  Pereira,  junto  a 
Ouro  Preto)  e  o  outro  do ,  Capitão  Durães  (de  Inficionado),  a 
iniciativa  dessas  fabricas  rudimentares.  Além  desses  elementos 
de  convicção  possuímos  um  depoimento  official  sobre  a  existên- 
cia e  o  desenvolvimento  da  siderurgia  Mineira,  e  é  a  correspon- 
dência do  governo  com  o  Conde  de  Palma. 

Em  1810,  por  decreto  de  13  de  Maio  (1)  tinha  O.  João 
resolvido  contrahir  um  empréstimo  de  100.000  cruzados  para 
estobelecer  uma  fabrica  de  fundição  de  peças  de  artilheria  e  de 
canos  de  espingardas,  e  por  acto  de  12  de  Novembro  do  anuo  se- 
guinte tinha  resolvido  que  junto  a  cada  regimento  houvesse 
uma  officina  para  concertar    as  armas  de  fogo   (2)  Já  em  9  de 


(l)  Existem  Taria^  compilações  de  leis,  alvarás,  e  cartas  regias  e  dicisOes  do  g:o~ 
verão  para  o  periodo  de  i8<)8  a  7822.  Nenhuma  é  exacta  e  compleu,  e  ó  mesmo  certo 
que^  consultadas  coUectivameote,  ellas  deixam  ainda  muitos  documentod  estravagantes . 
Para  o  nooso  tralho,  empregamos  a  edição  de  1834,  pablieadaem  Oaro  Preto  na  tipo- 
graphia  do  Silva,  e  a  eompilaçAo  do  1.»  eecriptirario  do  Theionro,  Joaqnim  Isidoro 
Simões,  publicada  uo  Rio  na  Imprensa  Offlcial.  em  1891.  Nas  doações  que  tivemos  de 
fazer,  indicaremos  a  Compilação  4Q0  nos  tiver  servido. 

2  Ltii  Branltiras,  compilaçAo  Joaquim  Iiidoro. 
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Janeiro  de  1811,  tmlia  determinado  a  creaçào  em  Mioas  de  uma 
fabrica  de  eâpin^ardas  e  de  baionetas,  para  o  qne  o  conde  deiLi- 
nliaras  dea  instrucçôes  ao  Capitão  Gréneral  (1).  Dasde  logo  pro- 
videncion  este  para  dar  cumprimento  às  ordens  recebidas,  tro- 
eando-se  correspondência  activa  sobre  o  caso,  até  qne  em  1812, 
tendo  morrido  Liaharas  mandou  a  4  de  Agosto  o  Conde  da 
Agniar,  seu  saecessor,  se  sobrestasse  ao  estabelecimento  da  fa- 
brica, porque,  ouvido  o  Inspector  General  Carlos  António  Na- 
pion,  declarara  «nAe  convinha  por  agora  tal  Estabelecimento 
«  nessa  Capitania  a  pesar  de  ponaeroza  circumstancia  de  serem 
«nella  os  jomaes  dos  Artífices  muito  mais  módicos,  do  que 
c  nesta  Corte;  pois  que  nào  se  extrabindo  ahi  o  ferro,  primeira, 
c  principal  matéria^  ficaria  inutilizada  aquella  vantagem  com  os 
«  enormes    fretes  da  condacç&o  deste    género. 

A  20  do  mesmo  mez,  retrucou  o  Conde  de  Palma  provaar 
do  o  nenhum  fundamento  dessa  resolução,  e  logo  a  11  de  Se- 
tembro, em  resposta  o  Conde  das  Galveas  mandava  declarar  de 
n^ihnm  effeito  a  ordem  autorizou,  a  continuar  a  6andaç&o  da 
nzina,  dizendo  ao  governador  :  c  S.  A.  R,  Foi  servido  «pprovau 
mnito  o  que  V.  Ex.'  já  havia  praticado  para  que  aquelle  esta» 
«  belecimento  se  podesse  verificar ;  e  porque  hum  dos  principaes- 
«  motivos,  em  que  sé  fundou  aquella  Ordem  de  sitpres&o  éra  a 
«  &1ta  de  ferro,  que  se  entendia  haver  nessa  Capitania,  que  obri- 
c  caria  a  fazer-se  grande  despeza  com  o  transporte  d'aquiy  ce»- 
«sando  agora  este  inconveniente,  visto  que  V*  Ex/  participa  qne 
«  o8  particulares  tem  augmentado  muito  ahi  a  extracção  d^aquelle 
«metal;  Manda  a  S.  A.  K.  Declara  a  Y.  Ex.'  que  approva  etc. » 

Ora  em  1812  nenhuma  das  fabricas  de  ipanema,  Gaspae 
Soares  ou  Congonhas  do  Campo,  of^ciaes  as  primeiras,  e  particulav 
a  ultima,  produziu  ferro;  eram  pois  as  pequenas  forjas,  estabe- 
lecidas em  virtude  da  liberdade  concedida  em  1795  a  este  ramo 
de  industria,  que  davam  essa  prova  de  vitalidade.  Era  a  acçfto 
do  Príncipe  Regente  que  se  faziasentirbeneficamente  no  Brazil, 
como  em  Portugal  também  onde  elle  procurava  fomentar  a  me*- 
tallurgia  pela  fundação  da  fabrica  de  Figueiró  dos  Vinhos  di* 
ri^da  por  Vamhagen  e  para  a  qual  dera  Regimento  em  1802. 

Um  plano  tão  seguidamente  executado,  máo  grado  as  inter- 
mpções  e  desgostos  causados  pelas  guerras  peninsulares,  não 
podia  deixar  de  manifestar  se  por  actos  no  Braail,  após  a  tra»- 
ladaç&o  da  Familia  Real,  principalmente  em  achando  o  Regente 
terreno  tão  preparado  ao  desenvolvimento  de  suas  ideias  sobre 
este  assumpto. 


8  Braiiltirat  LtiM  eompIUçio  de  Oaro  Preto. 
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Obedecendo  ao  programma  vasto  delineado  pelo  Dr.  Vieira 
Couto,  queria  o  Governo  portu^ez  montar  immediatamente  uma 
usina  capaz  de  abastecer  o  Brazil  e  exportar  as  sobras  (1).  Não 
lhe  parecia  pratico  desenvolver  as  pequenas  installações  existen- 
tes, e,  por  isso,  desde  os  primeiros  tempos  de  sua  estada  na  Ame- 
rica cuidou  D.  João  do  fundar  vastas  offlcinas  metallurgicaa. 
A  carta  rejçia  de  10  de  Outubro  de  1808,  que  autorizou  o  Inten- 
dente da  Gamara  a  d  is  pender  10  contos  de  reis  dos  120:000$ 
de  consignação  annual  feita  aos  trabalhos  da  extracção  diaman- 
tina, vizava  o  estabelecimento  de  três  fornos  altos  com  doze 
forjas  de  refino.  Em  Tpanema  quizeram  ter  fomos  suecos  pi-o- 
duzindo  600  toneladas  por  anno,  e  mais  tarde  dous  altos  fomos. 

Não  quiz,  porém,  a  administração  regencial  deixar  esses 
emprehendimentos  á  boa  vontade  e  á  iniciativa  de  particulares. 
Era  intenção  assentada  fundar- se  a  siderurgia,  e  era  mister  rea- 
lizar este  plano. 

Pai-a  isto,  em  1799,  tinha  Bernardo  José  de  Lorena  recebido 
ordem  de  instai  lar,  a  expensas  do  Real  Erário,  uma  fabrica  no  local 
que  o  metallurgico  João  Manco  Pereira  indicasse.  Frustada  essa 
tentativa,  foi  ainda  á  custa  da  Fazenda  Real  que  o  Dezembar- 
gaJor  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá  recebeu  a 
ordem  de  estabelecer  as  forjas  do  Morro  do  Pilar.  E  quanto  a 
Ypanema,  onde  se  fundou  uma  sociedade  por  acções,  o  quinhão 
do  Governo  foi  de  100  escravos,  dos  bois  necessários,  e  dos 
ordenados  durante  quatro,  annos  do  Director  e  mineiros  vindos 
da  Suécia  para  montagem  da  usina. 

Convém  notar  que  ambos  esses  estabelecimentos  correspon- 
diam á  execução  de  um  plano  assentado  com  larga  antecedência. 
O  do  Morro  de  Gaspar  Soares  data  de  1808:  o  de  Ypanema,  se 
bem  que  iniciado  em  1810,  foi  planejado  muito  antes,  como  bem 
provam  os  actos  preliminares  de  1800,  a  qne  allude  a  Cartíi 
regia  de  4  de  Dezembro  de  1810  ao  Capitão  General  de  S. 
Paulo,  António  José  da  Franca  e  Horta,  e  as  instruccões  para 
o  contracto  com  os  mineiros  suecos  dados  ao  ministro  em 
Stocholmo,  o  Conde  de  Oriola,  as  quaos  devem  ser  de  1809, 
pois  de  31  de  Dezembro  desse  anno  é  o  pacto  firmado  com 
Hedberg   e  seus   companheiros. 

Ao  envez  do  que  se  vio  na  chronica  das  tentativns  an- 
teriores de  estabelecimento  de  usinas  metallurgicas,  abundam 
08  documentos  e  as  narrativas  sobre  essas  duas  fabiicas.  Sobre 
Ypanema,   além  da  correpondencia   official    existem  as  Memorias 


(1)  Vide  carta  regia  de  4— XII -1816,  tobre  afandaçAo  de  Ypanema.  Lei»  BratiMrat 
compílaçSp  Jaoaqoiíii  Isidoro. 
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do  Senador  Ver^eiro,  os  apontamentos  deixados  por  Var- 
nhagen  e  utilizados  pelo  Visconde  de  Porto  Seguro  os  numerosos 
relatórios  administrativos   e   scientificos,    quer  de  origem  official, 

3 uer  feitos  por  pessoas  extranhas  a  fabrica.  Sobre  o  Morro 
o  Pilar  o  que  corre  mundo  é  a  fama  immerecida  que  o  en- 
thusiasmo  dos  poetas  e  oradores  da  Diamantina  e  a  ti^ndencia, 
tào  brazileira,  ao  elogio  inconsiderado,  partindo  de  incompe- 
tentes sagiando  reputações,  decerniram,  pontiiicantes,  ao  Dezem* 
bargador  Ferreira  da  Gamara.  Homem  realmente  notável  por 
muitos  titules,  elle  não  pede  reivindicar  para  sua  glorifica- 
ção o  que  fez  no  Morro  de  Gaspar  Soares,  a  nfto  ser  que  se 
considerem  suas  boas  intenções  como  equivalentes  ou  mesmo 
superiores   aos   despropósitos  que  alli  foram   praticados. 

E  somente  a  ignorância  dos  criticos  de  banquete,  redacto- 
res das  Festas  no  Tejuco  (1)  e  o  fervor  louvaminneiro  dos  pa- 
tríoteiros  a  todo  transe,  puderam  mascarar  o  que  effectivamente 
foi  aquella  usina  isto  é  :  um  completo  desastre  em  todas  as 
suas  phases.  E*  certo  que  o  principal  informante  sobre  este 
capitulo  de  nossa  historia  industrial,  e  Barfto  de  Escbwege, 
nào  pode  ser  áado  credito  absoluto.  O  vezo  inveterado  deste  es- 
criptor  em  detractar  aos  homens  do  Brazil,  com  aquella  arrogân- 
cia irritante  do  offlicial  allemão  que  esmaga  sob  seu  desprezo 
as  vagas  individualidades  que  o  cercam,  e  a  hostilidade  cons* 
tante  de  que  elle  deu  provas  para  com  o  Intendente  Gamara 
tomam  suspeito  seu  testimunho,  ou  pelo  menos  impedem  se 
lhe  acceitem  todas  as  informações.  Existe,  porém,  um  diário  das 
operações  da  fabrica,  feito  por  um  mestre  fundidor,  origem  de 
attrítos  muito  sérios  entre  Escbwege,  Gamara  e  o  próprio  Prin- 
cepe  Regente,  o  allemào  Shõnewolf,  que  minstra  os  esclare- 
cimentos precisos  para  julgar  os  erros  technicos  e  administra- 
tivos commettidos  naquella  usina  (2) 

A  carta  regia  de  10  de  Outubro  levou  o  Intendente  dos 
Diamantes  a  procurar  termos  onde  houvesse  abundância  de  mi- 
nério, de  mattas  e  de  força  motora  para  as  novas  installações- 
Apos  varias  offertas,  acceitou  elle  a  doação  do  guarda-mór 
Saercho  de  Barros  Heredia  que  lhe  deu  além  do  terreno  me- 
tallifero  uma  sesmaria  de  florestas  para  o  fabrico  do  carvào,  e 
tinda  o  auxiliou  em  suas  primeiras  tentativas.  Houve,  porém, 
por  parte  da  Gamara  desidia  acceitar  informações  de  seus  auxi- 


(O  Na  Ret».  do  Arohlvo  Publico  Mineiro  Vol*  VII,  pag,  13* 

(Z)  Um  retamo  bastante  completo,  deste   diário    encontra  se  I.o    Pinto  |  Bratiliemiê 
(pa  521. 
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liares  ou  erro  na  apreciação  das  condições  locaes,  pois  nem  a 
área  coberta  de  bosques  ora  suf&ciente  nem  a  situação  da  usina 
foi  bem  escolhida. 

Basta  dizer  que,  existindo  á  margem  do  ribeirão  larga 
copia  de  energia  motriz,  foi  installado  o  forno  no  alto  do  Morro 
como  bem  nota,  além  de  Eschwe,  o  próprio  A.  de  Bovet  (1), 
tornando  assim  obrigatório  a  construcção  de  grandes  reservató- 
rios para  armazenar  a  agua  das  chuvas,  principal  contribuição 
para  dar  movimento  aos  machinismos  alli  installados.  Perdeu  se 
por  esta  forma  a  força  abundante  fornecida  pelo  córrego  volu- 
moso que  passa  ao  pé  do  morro. 

A  5  de  abril  de  1809  (2)  começou  a  construcção,  para  a 
qual  o  Dezembargador  pedia  um  prazo  de  2  annos  apenas.  Em 
1811,  porem,  dos  três  altos  fornos  e  das  doze  forjas  de  refino  só 
estavam  feitos  um  dos  primeiros  e  uma  das  ultimas,  alem  de  um 
malho.  Foi  então  que  Camará  verificou  que  a  agua  disponível  no 
alto  do  morro  era  ineufficiente,  e  que  as  operações  de  transporte  do 
material  produzido,  combustível  e  minério  tinham  sido  em  extre- 
mo dificultada  pela  collocação  da  fabrica  na  encosta  escarpada 
quasi  no  cume  da  elevação.  Permitio,  entretanto,  no  seu  plano 
anterior,  e  tentou  adduzir  por  meio  de  um  rego  de  maisdelegoa 
as  aguas  do  ribeirão.  Esta  em  preza  não  foi  levada  para  deante, 
e  resolveu-se  utilizar  as  aguas  fluviaes  collectadas  em  grandes 
tanques  a  montante  dos  fomos ;  era  isto  condemnar  a  fabrica  a 
funccionar  somente  na  epocba  das  aguas,  a  peior  de  todo  o  anno. 

Apezar  de  todos  os  esforços  não  tinha,  ficado  prompto  o  esta- 
belecimento no  prazo  fixado  ;  em  outubro  de  ISll,  indo  Eschwege 
ao  Morro  do  Pilar  em  cumprimento  da  missão  official  de  que 
estava  imcumbido  (3),  ouvio  delle  que  fundiria  ferro  por  aquelles 
três  mezes  quando  estava  potente  a  quem  entendesse  do  officio 
que  nem  por  aquelles  dois  annos  tal  cousa  seria  possível.  A  todos 
as  justíssimas  observações  do  sábio  allemão,  respondia  Gamara 
com  superioridade  que  elle  entendia  disto   melhor  que  ninguém. 

O  eerto  é,  entretanto,  que  mil  e  um  contratempos  surgiam, 
e,  exgottados  os  recursos  próprios,  resolveu  o  Intendente  em  fins 
de  1812  pedir  o  auxilio,  não  de  Eschwege,  mas  de  um  mestre 
fundidor  allemão,  que  com  este  trabalhava.  Já  existia  rivalidade 
entre  os  dous  metallurgistas,  um  de  facto  e  o    outro    com    pui  a 


a)Ànnae8  da  Bsoolade  Minas  Vol.  2.»,    A  Indattiia  Mineral  na  Proyincia    de  Minas 
C^eraes  pg.  36. 

(2)  Ephêmêriíiet  Mineirat  do  J:  P.  Xavier  da  Veiga. 

(3)  Carta  de  6  de  Julho  de  1811  do  Conde  de  Linliarea  ao  Corelli  de  Palma.  Ldt. 
Braêilêiroif  compllaçAo  de  Ouro  Preto,  e  carta  de  Linliaree  ao  Conde  de  Palma  a  1.*  de^ 
ontibro  de  1811  Revista  do  Arohivo  Pnbtico  Mineiro,  vol.  lu  pg.  782. 
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«radiçáo  livusca,  e  já  se  tinham  dado  attrictOB  eotre  ambos. 
Luiz  o  allem&o  aprovei tou-se  deste  ensejo  para  demonstrar  o 
nenhum  yalor  pratico  do  seu  concurrente  brasileiro,  e  allegou 
Tarios  motivos  para  não  separarar-se  de  seu  fundidor  Schônewolf 
deixando  Camará  entregue  a  seus  recursos  próprios  (1)  Em  2  de 
fevereiro  de  1813  dizia  Eschwege  que,  sem  prejuizo  para  a  fabirca 
que  elle  próprio  estava  montando,  só  poderia  mandar  o  fundidor 
para  o  Morro  do  Pilar,  de  fins  de  Abril  a  meados  de  Junho ;  ja 
em  11  de  março  declarava  elle  n&o  poder  dispensar  os  serviços 
desse  operário.  Insistindo  o  Governo,  voltou  o  geolog-o  a  de- 
monstrar em  officio  de  26  de  abril  (2)  os  inconvenientes  da 
resolução  tomada.  Apezar  de  tudo,  ordenou  o  Con.  de  Aguiar 
leguisse  o  empregado  para  a  fabrica  de  Gaspar  Ôoares,  logo 
que  tossem  dispensáveis  os  seus  serviços  em  Congonhas,  onde 
elle  auxiliava  ao  Barão  nos  trabalhos  da  forja  alli  estabelecida. 
Foi  cumprida  a  detei-minação  em  fins  de  1813  ou  em  princi- 
pios  do  anno  seguinte  (3j  Não  cessou,  por  isto,  o  empenho  em 
fazel-o  voltar,  afim  de  auxiliar  os  serviçoss  de  pesquiza  e  de 
metallurgia  do  chumbo  e  da  prata  no  Abaete.  Taes  fomm  os 
termos  em  que  respondeu  Eschwege  ao  officio  da  junta  de  Fazenda, 
dando  instrucções  para  o  estudo  da  galeria,  e  com  tal  insistência 
reclamava  a  vinda  de  Schônewolf,  que  em  17  de  junho  de  1815 
essa  corporação,  offendida,  representou  ao  Principe  Regente  contra 
o  desacato  soffirido.  Consultado  o  conselho  Supremo  de  Justiça 
resolveu  D.  João  mandar  censurar  ao  auctor  do  aggra  vo,  de- 
clarando (4): 

c  Ainda   que    se   devão   esperar    bastantes   vantagens    para 
«  o   Real    Serviço   das   luzes,  e  préstimo  do  sobredito  Guilherme, 

<  BariU)  de   Eschwege,   huma   vez   que  se  empregue  efficazmente 

<  em    os   objectos   próprios    de   sua    profissão,   e    destino,   e   que 

<  a  cada  passo  se  ofierecem  nessa  Capitania  aos  olhos  de  hum 
c  observador  intelligente,  activo  e  perspicaz,  foi  bastantemente 
«  desagradável  na  Real  Presença  huma  semelhante  contestação 
c  em  prejuizo  do  Seu  Real  Serviço,  e  contra  o  decoro  com 
«  que  se  devem  tratar  os  Tribunaes,  e  os  Empregados  Publi- 
« cos  ;  principalmente  quando  exercem  as  funcções  de  seus 
«  Officios ;   portanto   He  O  Mesmo  Senhor   Servido   Ordenar,  que 

<  V.   S.  assim   o  faça    constar  ao    sobredito    Guilherme   Barão 


(!)    Cartas  do  Conde  de  Aguiar  ao  Conde  de   Palma  em  29  de  março  e  9  de  Ju- 
nho de  1813,  Leit  Branleiros  compilaçfto  de  Onro  Preto. 

(2)  Revitita  do  Ârchivo  Publico  Mineiro,  vol.  VIU,  1903.  pg.  3S6. 

(3)  Pinto  BrMiiimti»  pg.  620* 

(4)  Avifo  de  18i5.  Lêiê  BranUirat,  pg.  405  compilação  de   Ouro   Prelo  no  exam^ 
piar  de  Leis  que  possuímos,  ha  ama  omissfto  que  impede  coalieoer-se  a  data. 
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«  J'Eschwege,  sendo  a  este  fim  chamado  á  sua  presença  ;  pro- 
«  curando  V.  S.  com  o  zelo,  prudência  e  discernimento  com  que 
€  se  emprega  no  Real  Serviço  manter  a  boa  ordem,  e  a  indes- 
€  pensavel  subordinação  dos  Empregados  Públicos,  e  declaran- 
c  dolhe,  que  se  lhe  nào  hé  possível  emprehender  a  fundição 
«  da  Galina  do  Abaete,  sem  o  Fundidor  Jofto  Schonewolf,  por 
€  isso  se  não  deve  tirar  este  da  Fabrica  de  Ferro  do  Morro 
c  do  Pilar,  em  quanto  o  n&o  dispensar  o  Dozembargador  In- 
c  tendentes  dos  Diamantes,  não  podendo  comprovar-se  o  trabalho 
€  e  as  difficuldades  do  Estabelecimento  de  huma  Fabrica  de 
«  Ferro,  e  a  fundição  deste  metal  em  Fomos  altos  com  a  íun- 
<  dição  de  huma  Galena,  e  a  separação  da  Prata,  nem  sendo  com- 
«  paráveis  os  interesses,  e  vantagens,  que  se  devem  esperar  do  Es- 
«  tabelecimento  d^aquella  Fabrica  de  Ferro  com  os  que  se  poderão 
€  tirar  da  fundição  da  Galena  de  Abaete,  cuja  mina  ainda  não  está 
€  sufficien temente  explorada,  para  se  reconhecer  a  sua  situação, 
«  e  riqueza,  bem  como  asdespezas,  que  exigem  a  sua  lavra,  havendo 
«  ao  principio  parecido,  que  com  dous  contos  de  rs.  se  poderia  fazer 
c  hum  Estabelecimento  desta  natureza.  > 

Apezar  do  valor  dado  por  Gamara  á  prezença  do  fundidor  em 
Morro  do  Pilar,  prova  o  diarío  redigido  por  Schõnewolf  quando 
o  Dezembargador  tinha  em  pouca  conta  os  c  nselhos  alheios, 
vizando  rectificar  erros  por  elle  commettidos.  Disto  ó  prova 
cabal  a  narração  da  corrida  de  ponte  que  se  procurou  fazer 
em   22   de  julho  de    1814,  da  qual   resultou  a  demolição   de  uma 

Sarede  do  forno,  no  qual  todo  o  metal  coalhara  por  imperfeição  (1) 
os  apparelhos  planejados  pelo  Intendente  e  imperícia  da  sua 
direcção.  Por  mais  que  o  tronco  fizesse  pagar  aos  operários  o  desa- 
grado em  que  tinham  incorrido  perante  seu  chefe  supremo,  por  mais 
que  este  castigasse,  cruelmente  por  vezes,  os  negros  da  fabrica,  não 
mnccionava  o  forno  alto  ;  de  sorte  que,  furioso.  Gamara  abandonou 
o  Morro  do  Pilar  entregando-o  a  um  irmão  que  elle  nomeou  admi* 
nistrador. 

Duraram  mezes  a  demolição  e  a  reconstrucção  dos  apparelhos, 
sob  a  direcção  principal  de  Schõnewolf.  Largas  sommas  foram  dis- 
pendidas, talvez  mesmo  irregularmente  (2).  Finalmente,  para  justi- 
ficar com  a  prodncção  de  algum  ferro  as  elevadas  sommas  gastas  na 
usina,  mandou  o  Intendente  construir  em  1815  dous  pequenos  fornos 
suecos,  segundo  o  modelo  da  fabrica  de  Eschwege  em  Congonhas,  e 


(1)  Os  apparelhos  compressores  do  ar,  fóIes  movidos    por  cngeoliooas  e   correntes 
eram  absurdamente  planejados  e  conitruidos  (Vide  Pluio,  pg.  524,  nota  1) 

(2)  Píuto,  pg.  525,  segundo  narraçAo  de  Schõnewolf. 
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nnnca  mais  se  pensou  em  obter  ponte  do  forno  alto.  Ao  todo  a  pro- 
ducçào  deste  foi  de  330  arrobas,  ao  passo  que  a  dos  apparelhos  sue- 
cos installados  pelo  fundidor  allemão  deu  6500  arrobas  de  ferro  em 
barra 

As  festas  com  que  o  Dezembnrgador  Camará  foi  recebido  em 
Diamantina  em  Outubro  de  1815  para  solemnizar-se  a  entrada 
naquella  cidade  das  primeiras  barras  de  ferro  da  fabrica  do  Morro 
do  Pilar  mais  justamente  deveram  ter  sido  endereçadas  a  Schõnewolf, 
verdadeiro  fabricante  nos  fornos  suecos  do  material  transportado,  do 
que  ao  Intendente  cujos  planos  tinham  gorado  e  que  quasi  nenhuma 
fonte  tinha  obtido  no  seu  imprestável  alto  forno.  Taes  festas  foram 
simples  enscenação  para  mascarar  o  mallogro  do  chefe  da  empreza. 

Gamara  reclamou  pessoal  habilitado  da  Europa,  mas  nào  foi 
attendido,  a  solicitaçào,  de  sorte  que  somente  funccionaram  as 
installações  projectadas  e  feitas  pelo  mestre  allem&o.  Foi  decahindo 
a  usina  aos  poucos,  ruindo  por  terra  as  construcções  ideadas  pelo 
Dr.  Ferreira  Gamara.  Era  voz  corrente  que  tinha  mallogrado  a 
tentativa,  e,  em  1821,  partindo  Schõnewolf  para  a  Allemanha, 
cessaram  os  trabalhos  em  Gaspar  Soares.  Este  ensaio,  entregue 
á  presumida,  mas  inexistente  competência  metallurgica  do  Inten- 
dente dos  diamantes,  para  o  qual  o  Príncipe  Regente  tinha  con- 
cedido 10  contos  de  róis,  custou  effectivamente  ao  Real  Erário 
300.000  cruzados,  ou  120  contos.  O  custeio  da  usina,  nos  seis 
annos  em  aue  funccionaram  os  fornos  suecos  de  maio  de  1815  a 
princípios  de  1821,  foi  o  seguinte : 

1  Admnistrador 400$000 

1  Mestre  de  moinhos 2408000 

6  Feitores : 520$000 

1  Mestre  fundidor     ...,...,.  340S000 

1  Ferreiro 30^000 

2  Carpinteiro 210$000 

28  Trabalhadores,  para  o  forno  e  o  malho.  1:764§000 

17  Aprendizes 714è000 

70  Escravos,  para  o  preparo  do  carvào  .     .  2:940^000 


7:158^0 


Sem  contar  com  o  material,  temos,  portanto,  em  seis  annos 

nm  dispêndio  de  42:948$00O        ao  qual 
deve  ser  sommado  o  prejuízo  em  aní- 

mães  de  l:336$0O0 


44:484$000 
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Nesse  mesmo  intervallode  tempo,  o  ferro  produzido,  proveniente 
qiuisi  exclusivamente  dos  fomos  de    Schonewolf,  foi  o  seguinte: 

1815  395  arrobas 

1816  1,156  » 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 

"  6,865  arrobas  9  libras 

O  valor  da  arroba  de  ferro  sendo  de  25000,  naquella  epocba, 
ioda  a  producçâo  valeria  13:730fOOO,  ou,  sobre  o  custeio  de 
44:264$000,  um  deficit  de  30;754ÍOOO.  O  Intendente  Camará,  com 
a  sua  tentativa  infructifera,  de  fundir  ferro  deu  portanto  um 
prejuizo  total  de  150  contos  ao  Real  Erário,  entre  custo  de  ins- 
tallações  e  defeito  no  custeio ;  e  se  nào  o  deu  maior,  porque  o 
seu  mestre  fundidor,  com  o  estabelecimento  dos  outros  apparelbos, 
ponde  atalbar  os  erros  commettidos  por  Aquelle.  (1). 

Razão  de  sobra,  portanto  tinba  o  Dr.  A.  de  Bovet  quando 
c  dizia  (2),  Esta  tentativa  mallogrou-se  rápida  e  completamente 
«teve  a  sorte  de  muitas  outras  devidas  também  á  iniciativa  do 
<  mesmo  Intendente  Camará,  que  parece  ter  tido  sempre  muita 
•«  fiicilidade  em  emprebender  obras  consideráveis,  sem  cuidar  das 
«  probabilidades  de  successo.  » 


Ao  mesmo  tempo  que  em  1808  cuidava  o  Príncipe  Regente 
de  fundar  a  expensa  do  Real  Erário  a  fabríca  do  Morro  do  Pilar 
6  já  providenciava  sobre  a  de  Ypanema  como  atraz  ficou  dito 
também  lhe  não  passava  despercebida  a  vantagem  de  se  estabe- 
lecerem usinas  creadas  pela  iniciativa  particular,  sem  previlegio 
de  qualidade  alguma.  Dahi  nasceram  vários  projectos  dos  quaes 
só  se  realizou  um,  a  fabrica  de  Congonhas  do  Campo  dirigida 
por  Eschwege  ;  chronologicamente,  porem,  ella  devia  ser  estudada 
mais  tarde,  emquanto  que  uma  outra  tentativa,  que  se  nHo  trans- 
formou em  facto,  se  originou  no  mesmo  anno  com  que  foi  orde- 
nado erigir-sea  forja  de  Gaspar  Soares.  Este  emprehendimento 
traz  outra  nota  curiosa :  o  demonstrar  a  incompleta  confiança  de 
que  gozav^m,  no  meio  governamental,  as  experiências  feitas  por 
outrem  que  não  os  siineiros  práticos  em  trabalhos,  similares  no 
continente  europeo. 


(1)  A  maior  parte  destes  dados   fcram    tirados    dos   apontru^ntOB  de  Sohtfaewolf 
id  PiQto  pg.  521^529. 

(2)  Loo.  dt.  pg    36. 
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Em  1808,  um  alferes  de  Ordenanças  Luiz  da  Cunha  Mene* 
zes,  declarou,  no  Rio  de  Janeiro,  possuir  aptidão  para  trabalhos 
metallurgicos  e  sentir-se  com  forças  para  formar  uma  companhia, 
que,  sem  previlegio  algum,  desse  impulso  a  uma  fabrica  de 
rtrro.  O  Principe  Regente,  solicito  em  promover  o  desen- 
volvimento económico  da  Colónia,  apressou-se  em  galardoar 
Menezes  com  uma  promoção  a  Capttâo,  e  em  conceder-lhe  izen- 
çAo  de  impostos  por  dez  annos  para  todo  o  ferro  que  produzisse. 
Poz  uma  condição,  porém,  para  tomar  effectivo  esse  favor,  e 
era  que  esses  trabalhos  de  mineração  e  fundição  tivessem  come* 
ço  dentro  em  um  anno  «pois  que  com  maior  dilação  não  devem 
« ter  o  seu  effeito,  por  deverem  já  então  ter  chegado  Fundido- 
«res  hábeis,  e  próprios,  que  possão  verificar  estes  trabalhos  em 
«  grande,  sem  dependência  destes  pequenos  ensaios,  que  ora 
«por  este  modo  se  procuião  animar.»  (1) 

f^tes  fundidores  hábeis,  a  que  se  referia  a  Carta  Regia, 
eiam  os  Suecos  que  iam  montar  a  fabrica  de  Ypanema. 

Âpezar  da  confiança  limitadíssima  que  este  documento  revela 
ter  inmndido  no  animo  dos  Ministros  o  Capitão  Cur.ha  Mene- 
zes, partiu  este  para  Minas,  afim  de  dar  conta  de  sua  incum- 
bência. 

Embora  sem  citar-lhe  o  nome,  encontram-se  vestigios  de 
seus  trabalhos  em  1809.  Uma  condição  supplementar  para  a 
formação  da  Companhia  que  elle  vizava  constituir,  era  tomar- 
se  sócio  da  mesma  o  proprietário  do  terreno  mineral,  ou  a 
acquiziç&o  deste  i  or  seu  justo  valor  accnsscida  do  que  a  lei  arbri- 
tava  aos  que  vendiam  terras  para  serviço  publico. 

Parece  que  nas  cercanias  de  Sabará,  uma  fazenda  perten- 
cente a  uma  Senhora  tinha  logrado  ser  escolhida  pelo  conces- 
sionário dos  favores  mencionados  na  carta  ie  24  de  Novembro. 
A  proprietária,  t)orém,  recusava  entrar  para  sócia  da  empreza, 
nem  queria  vender  terras,  e  o  Capitão  General  de  Minas,  Pedro 
Maria  Xavier  de  Ataíde  e  Mello,  consultou  ao  Governo  sobre 
si  devia  coagil-a  a  vender  sua  fazenda.  Conhece-se  a  resposta 
negativa  do  Conde  de  Linhares  a  1  de  Abril  de  1809.  (2) 
Desde  essa  data,  não  se  tem  mais  noticias  desta  tentativa  par- 
ticular, e  recomeça  a  historia  dos  emprehendimentos,  até  que 
a  iniciativa  de  Eschwege  em  1811  veio  abrir  uma  phase  nova 
e  definitiva  á  siderurgia  em  nosso  paiz. 


1  Carta  Regia  de  24  de  Xotembro  de  1608*     Uiê    BraeiUiroê  Campiíação    de  Ouro 
fteío, 

2  Ui*  Bratiieiras  Vol.  I  pg.  233. 
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Foi  em  Ypanema  que  D.  João  quiz  estabelecer  o  modelo  a 
seguir-se  para  o  aproveitamento  das  riquezas  ferriferas  do  Brasil. 

Desde  1808  p^insava  o  Governo  em  mandar  vir  da  Europa 
pessoal  habilitado  para  iniciar  a  fundição  do  ferro  na  America. 
Ora  a  escolha  era  limitada  a  três  nacionalidades— os  Suecos,  os 
Allemftes  e  os  Biscainhos— dos  quaes  os  últimos  estavam  fora 
da  questão,  pelo  estado  de  lucta  permanente  entre  os  dous 
povos  da  península  ibérica.  Da  AUemanha  tinham  vindo  dous 
homens  do  maior  valor,  ao  qual  o  Brasil  deve  immensa  grati- 
dão pelos  serviços  que  prestaram,  Eschwege  e  Varnhagen,  sen- 
do que  este  era  director  da  fabriea  de  ferro,  de  propriedade 
official,  de  Figueiró  das  Vinhas,  em  Portugal— Era  natural,  por- 
tanto, que  os  novos  mestres  em  siderurgia  viessem  do  outro 
paiz  donde  se  abastecia  a  Europa  de  ferroa  excellentes  e  aços 
finos  :  a  Suécia. 

D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  mais  tarde  conde  de  Oriola, 
ministro  portuguez  em  Stockolmo,  recebeu  a  incumbência  de 
contractar  o  pessoal  technico  necessário  para  a  fundação  do 
estabelecimento  paulista— Ignorando  por  inteiro  o  assumpto  de- 
legou o  diplomata  ao  Cônsul  naquella  cidade  a  'delicada  missáo- 
Acontecia,  porém,  que  este  ultimo  funccionario  Bayer,  era  um 
prevaricador  quasi  confesso,  somente  enxergou  no  cumprimento 
do  seu  dever  meios  de  resarcir  prejnizos  commerciaes.  O  que 
se  passou  então  foi  uma  verdadeira  comedia,  pondo  de  parte  a 
immoral idade  do  proceder  da  auctoridade  consular. 

Era  este  credor  de  um  Sueco,  chamado  Carlos  Gustavo 
Hedberg,  serralheiro  escripturario  de  minas  e  mais  tarde  arren- 
datário da  mina  real  de  Adelfors,  incompetência  technica  e  hábi- 
tos de  prodigalidade  tinham  levado  este  personagem  a  contra- 
hir  grandes  dividas,  achando-se  insolvavel,  quando  o  cônsul  por- 
tuguez recebeu  a  commissão  de  contractar  os  mineiros  ;  a  Bayer 
tão  somente  era  Hedberg  devedor  de  10.000  cruzados.  Foram 
rapidamente  concluídas  as  negociações  que  tinham  cm  mira 
não  prestar  o  serviço  exigido  pelo  Príncipe  Regente,  mas  ga- 
rantir o  reembolso  do  funccionario  .  prevaricador  e  permiitir  a 
reconstituição  da  fortuna  do  aventureiro.  Hedberg  ficou  incum- 
bido de  tudo ;  elle  contractaria  o  pessoal  subalterno  ;  elle  pa- 
garia seus  ordenados ;  elle  receberia  o  dinheiro  destinado  a 
todos— Eufim,  tudo  girava  era  torno  de  sua  pessoa- -Começou  então 
o  Sueco  o  trabalho  de  consolidação  de  suas  dividas  -A  Linds- 
trõn,  alfaite,  elle  devia  300  florins ;  levou-o  para  Ypanema  como 
soi-disant  mineiro  pagando-lhe  320  reis  de  salário  diário—  Cari 
Doulhwardt,  antigo  capitão  de  navios  mercantes  e  de  gueiTa, 
tinha  um  irmão  credor  de  Hedberg  por  4,000  florins ;  veio  para 
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O  Brasil  afim  de  se  empregar,  Cari  von  Printzensold  era  filho 
de  tim  credor  de  lO.OCX)  florins,  cujos  juros  deveriam  ser  o  ren- 
dimcDlo  de  seu  filho ;  foi  ter  emprego  em  Ypanema,  como  se- 
cretario do  Director,  porém  sô  aguentou  o  encargo  até  1812, 
Ao  Barão  de  Fleuming  eram  devidos  13.000  florins;  para  obter 
o  pagamento  de  parte  desta  quantia,  perdoou  o  credor  3.000 
florins,  reduzindo-se  a  divida  a  10.000  tào  somente;  veio  para  a 
fabrica  para  obter  seu  reembolso,  que  nunca  foi  feito. 

Os  outros  pseudomineiros  completavam  esta  verdeira  cour 
des  miracles :  um  delles  era  criado  de  quarto  na  Suécia  e  em 
Ipanema  figura  como  serrador :  outro  era  sapateiro  ;  um  tercei- 
ro era  bicho  de  cosinha  ;  dous  mais  eram  carpinteiros ;  outros 
eram  aprendizes  de  pedreiro  e  de  serralheiro ;  finalmente  encon- 
travam-se  ainda  escrivàes  públicos,  soldados  reformados  e  que- 
jandos. Que  pudessem  ter  algum  valor,  só  se  citariam  um  serra- 
lheiro e   um   constructor   de   foles,   e  este   mesmo   morreu  logo. 

A  todo  seu  pessoal  pagava  Hedberg  4$540  •  por  dia,  e 
pelo  seu  contracto  recebia  do  governo  14$000;  roubava,  pois, 
9460  diarios—Nào  teria  grande  valor  pratico  essa  deshones- 
tídade  se  Hedberg  fosse  um  profissional  hábil  e  tivesse  ins- 
tallado  uma  fablica  regular— Mas,  como  vimos,  o  pessoal  trazi- 
do era   uma  verdadeira  collecçfto   de  nuUidades. 

Nada  disto,  porém,  sabia-se  no  Brazil,  e,  por  interesse  pró- 
prio, tanto  o  Sueco  como  seu  parceiro  na  ladroeira  de  Stockol- 
mo,  Bayer,  espalhavam  a  fama  de  Hedberg,  que  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  com  uma  auctoridade  incontrastada.  Já  para 
âicilitar-lhe  os  primeiros  passos  em  Tpanema  e  angariar  meios 
de  dar  estabilidade  aos  trabalhos,  o  governo  tinha  tomado 
uma  serie   de  providencias.  (1) 

O  primitivo  plano  para  valorizar  aquella  jazida  parece 
ter  sido  a  explotaç&o  directa  pela  Fazenda  publica—E  isto, 
pelo  menos,  o  que  se  deprehende  das  instrucçôes  de  21  de 
Fevereiro  de  1810,  dadas  a  Vamhagen  pelo  Conde  de  Li- 
nhares. Dessa  ordem  consta  que  aquelle  engenheiro  e  o  Ins- 
pector das  minas  de  S.  Paulo,  Martim  Francisco  de  Andrada, 
auxiliado  pelo  Capitão  General  António  José  da  Franca  e 
Horta,  deviam  seguir  para  as  minas  de  ferro  de  Sorocaba, 
examinai -as  e  propoz  a  qualidade  de  fomos  a  estabelecer,  no 
intuito  de  preparar-se  ferro  coado  e  ferro  forjado,  e  tendo  em 
vista  o  abastecimento  em  metal,  não  só  de  S.  Paulo,  como 
do  firasil  todo;   ficava   ainda  incumbida   esta  junta   de   verifi- 


I   Pára  todo  este  capitulo  sobre   Ypanema,   valemo-ros  principalmante  da  Memorím 
4o  Senador  Vergueiro,  do  PttUo  de  Eschwege  e  da  correi  pondencia  de  Varshagen. 
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car  si   seria   mais  conveniente   do  que  a  acção   directa   da  Fa- 
zenda  Real   a  conâtituição   de  uma  companhia    por  acções   e, 
neste  caso,   si    em   S.  Paulo  se  enconti-aria  quem  a  fundasse. 

Diz  Vergueiro  que  Varnhagen  e  Martim  Francisco,  per- 
feitamente de  accôrdo,  propuzeram  fundar  dous  fornos  bisca- 
inbos  com  ar  soprado  por  meio  de  trompas  bydranlicas,  or- 
çando a  despeza  em  32:$000$000  e  exigindo  o  custeio  cem 
escravos ;  ainda  de  accôrdo,  demarcavam  o  districto  mineiro 
e  assignalavam  o  local  do  açude.  Este  plano,  entregue  a  D. 
Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  em  Maio,  não  foi  posto  em  exe- 
cução, por  e»tar-se  á  espera  da  Colónia  Sueca,  já  então  con- 
tractada,  e  a  cujo  director  cabia  determinar  a  orientação  a  se- 
guir. Por  outro  lado,  Linhares,  suggestionado  ainda  pelo  pla- 
no do  Dr.  Vieim  Couto,  encarava  o  problema  com  intuitos 
muito  mais  vastos  e  por  isto  não  lhe  podia  agradar  a  propos- 
ta e  pratica  do  competentíssimo  Varnhagen.  Adiando,  pois,  a 
accei tacão  desta,  em  17  de  Julho  elle  communicou  ao  Gover- 
nador de  S.  Paulo  que  estava  predominando  a  ideia  de  cons- 
tituir-se  uma  sociedade  por  acções,  na  qual  Sua  Alteza  Real 
entraria,  e  que  visse  quantos  quinhões  poderiam  ser  tomados 
na  Capitania.  Franco  e  Horta  poude  achar  treze  accionistas, 
o  que  muito  agradou  ao  Regente,  que  mandou  responder-lhe, 
louvando-o,  e  annun ciando  a  próxima  chegada  dos  Suecos.  Pou- 
co depois,  traçava  D.  João  o  plano  dos  trabalhos  a  efPectuar 
em  Ypanema.  Na  Cai-ta  Regia  de  4  de  Dezembro  de  1810, 
creou-se  um  estabelecimento  montanistico  em  Sorocaba,  para  for- 
necer fen-o  «  ao  consumo  do  Brasil,  mas  ainda  para  servir 
« de  objecto  de  exportação»,  e  dá  as  regras  para  os  auxílios 
prestados  pelo  Real  Erário  e  para  o  acolhimento  dos  minei- 
ros sob  a  adirecção  de  Hedberg ;  esta  ultima  recoramendação 
visava  o  facto  de  serem  protestantes  esses  profissionaes,  e  ser 
necessário  acautelal-os  contra  quaesquer  excessos  das  rivalida- 
des sectárias. 

Para  recolher  os  fundos  provenientes  das  acções  subscri- 
ptas,  nomeou-se  thesoureiro  Fernando  Carneiro  Leão,  a  6  de 
Dezembro,  e  espera vam-se  os  Suecos.  Chegaram  estes  com  to- 
do o  material  e  machinas  que  tinham  trazido,  e  no  aviso  de 
10  de  Dezembro,  em  que  o  Conde  de  Linhares  communicava 
jubiloso  a  grande  noticia  ao  Conselheiro  Franco  e  Horta,  vie- 
ram renovadas  e  confirmadas  as  instrucções  para  o  bom  des- 
empenho  da   missão   de  que   vinham   incumbidos. 

O  empenho  do  governo  regencial  era  tão  grande  que, 
successi vãmente,  a  12  e  24  do  mesmo  mez,  elle  tornou  a  re- 
commendar  a  Colónia  ao  Governador  de  S.  Paulo  e  tomou  no- 
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Tas  providencias  para  se  aplainarem  todas  as  difficuldades,  man- 
dando que  Vamhagea   os  acompanhasse  para   esse  fim. 

Para  prover  ás  necessidades  do  novo  estabelecimento,  a 
Carta  Regia  de  4  de  Dezembro  tinha  creado  uma  junta  de 
Adniinistraç&o  composta  de  Hedberg,  do  Inspector  das  Minas 
Martim  Francisco,  do  juiz  conservador  o  Desembargador  Miguel 
António  de  Azevedo  Veiga,  do  Procurador  da  Real  Fazenda  o 
coronel  (mais  tarde  marechal;  José  Arouehe  de  Toledo  Rendon 
e  do  Procurador  dos  accionistas  o  Sargento-mór  (mais  tarde 
Tenente  Coronel)  Frederico  Luiz  Guilherme  de  Vamhagen—As 
nomeações  foram  feitas  pelo  Cons.*  Horta  e  approvadas  por 
aviso  de  18  de  Fevereiro  de  1811— De  que  valia  essa  junta, 
porém,  se  Hedberg  possuia  a  confiança  exclusiva  do  Governo,  que 
lhe  dava  razfto  contra  tudo  e  contra  todos  ?  Em  breve  prazo  sen- 
tiram-se  os  effeitos  dessa  organização   viciosa. 

Logo  na  primeira  renni2io  da  Junta  começaram  os  attritos, 
querendo  o  director  da  fabrica  fazer  em  sueco  sua  escripturaç&o 
e  a  isto  oppondO'Se  os  demais  membros  que,  queriam  livros  es- 
criptos  em  lingua  que  elles  entendessem  afim  de  n&o  se  illudir  a 
fiscalização.  Mais  tarde,  deram-se  divergências  quanto  á  área 
de  mattas  necessárias  para  o  preparo  do  combustivel,  até  que 
checou  a  primeira  duvida  sena  quanto  ao  local  e  á  constru- 
cç&o  do  açude.  Hedberg  porfiava  em  fazer  altas  despesas,  tal- 
vez para  se  libertar  do  ónus  das  constnicções,  para  as  qnaes  era 
incompetente,  refugiando-se  atraz  do  pretexto  dp.  ter  acabado  o 
dinheiro.  Vamhagen  e  Martim  Francisco  pelejavam  por  fazer 
obras  mais  económicas. 

O  director,  porém,  passou  adeante  e  executou  um  dispen- 
dioso projecto. 

O  Sueco  bem  percebia  que  Vamhagen,  por  mais  pratico  e 
entendido,  era  o  único  que  lhe  poderia  oppor  obstáculo  á  re- 
alização de  seus  designios.  Perante  o  Conde  de  Linhares  elle 
trabalhava  por  persuadir  ao  Governo  que  as  diíficuldades  locaes 
com  que  luctava  provinham  do  espirito  intrigante  do  enge- 
nheiro allemão.  D.  Rodrigo,  entretanto,  só  dava  credito  a  Hedberg 
e,  por  mais  que  a  junta  procurasse  convencer  o  Ministro  dos 
desvarios  do  airector  da  faorica,  somente  a  este  dava  força  e 
prestigio.  Aos  poucos,  esses  desgostos  successivos  e  repetidos 
levaram  os  membros  daquelH  corporação  a  abandonar  o  exercí- 
cio continuo  de  seus  cargos.  Em  Maio  ou  Junho  de  1811  Var- 
nhagen,  afflicto  por  afiastar  de  si  qualquer  solidariedade  nos  erros 
<pie  elle  previa  resultariam  da  má  direcção  das  obras,  retirou-se 
para  S.  Paulo  e  dalli  para  o  Rio.  Continuaram  e  mais  se  ae- 
eentuaram  os   despropósitos  de    Hedberg,  que   em  sua  correspon- 
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dencia  com  Linhares  (pois  este  o  auctorizava  a  Ibe  escrever  di- 
rectamente) se  mostrava  receioso  de  ser  desacatado  em  seus 
sentimentos  religiosos.  O  Desembargador  Azevedo  Veiga  e 
Arouche   persistiram  em  nào  approvar  os   actos   do  director 

O  ministro,  querendo  melhorar  a  sorte  da  fabrica  que  elle 
julgava  estar  sendo  prejudicada  por  intrigas  pessoaes  (pois  a  sci- 
encia  de  Hedberg  era  para  elle  ponto  de  fè,  sobre  o  qual  não 
admittia  discussão)  deu  ao  Cons  *"  Horta  um  successor  na  pes- 
soa do  Marouez  do  Alegrete  e  nas  cartas  Régias  de  12  de 
Julho  e  22  ae  Agosto  foram  dadas  instrucções  a  este  CapiUío 
General,  sempre  em  favor  do  Sueco,  e  auctorizando  o  afasta- 
mento  de  Varnhagen. 

Pouco  depois,  morria  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.  O 
novo  ministro,  o  Conde  das  Galvêas,  levou  algum  tempo  a 
tomar  pé  nessa  questão,  mas,  em  vendo  que  até  Martim  Fran- 
cisco, exacto  cumpridor  de  seus  deveres,  dantes  favorável  ao 
chefe  do  serviço,  agora  o  accusava,  também  resolveu,  por  aviso 
de  4  de  Março  de  1812,  mandar  syndicar  dos  factos  pelo  Mar- 
quez. A  critica  de  Martim  Francisco  tinha  peso,  não  só  pelos 
seus  conhecimentos  theoricos  sobre  o  assumpto,  como  porque  na 
parte  que  lhe  tocava  na  administração  da  fabrica,  isto  é,  no 
corte  das  madeiras,  na  constracção  de  estradas,  olarias,  caieiras 
etc„  elle  estava   dando  óptimas  contas  de  si. 

O  Marquez  do  Alegrete  declinou,  por  julgar-se  incompe- 
tente no  assumpto,  entrar  no  exame  da  situação  e  pediu  fosse 
mandado  um  profissional  para  derimir  a  contenda,  A  5  de  Se- 
tembro uma  Carta  Régia  nomeava  o  Tenente  General  Carlos 
António  Napion  e  Varnhagen  para  o  desempenho  dessa  commissão. 

Napion  tinha  viajado  por  varias  regiões  onde  existia  a  indus- 
tria siderúrgica ;  era  um  sardenholo  intelligente,  instruído,  mas 
profundamente  preoccupado  com  suas  vantagens  pessoaes.  Li- 
nhares, morrendo,  tinha  deixado  uma  tradição,  que  amigos  zelo- 
sos procuravam  manter  na  administração ;  além  disto,  fora 
amigo  seu  o  Tenente  General. 

E'  o  que  explica  o  parecer  dúbio  que  elle  formulou  sobre 
a  direcção  dos  trabalhos  em  Ypanema,  e  que  se  cifrou  em  ordenar 
que  ninguém  interferisse  nessas  obras  emquanto  não  fosse  exe- 
cutado o  plano  sueco. 

Este  piano,  cujo  absurdo  elle  não  queria  proclamar,  mas 
c  impossivel  não  fosse  por  elle  reconhecido,  consistia  em  pre* 
parar  10.000  quintaes  de  ferro  em  barras  com  quatro  fornos 
baixos  apenas.  Napion  vio  que  os  maus  trabalhos  feitos  em  Ypa- 
nema excediam  em  muito  a  impressão  desagmdavel  que  elle  já 
trazia  e  que  suspeitava  ser  exaggerada.    Em  conversas  particu- 
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lares  cora  Vanibagen,  insistindo  sobre  esses  erros,  deu  a  en- 
tender que  a  fabrica  só  se  salvaria  se  elle  próprio,  Napion,  as- 
sumisse a  direcção  dos  serviços.  Delle  mesmo  ha  um  depoi- 
mento curioso,  a  carta  escripta  a  Escbwege,  em  1.*^  de  Julho  de 

1813,  em  que  elle  bem  mostra  como  julgava  desastrada  a  per- 
manência de  Hedberg  á  frente  das  obras ;  nesse  mesmo  docu- 
mento vê-se  que  a  chegada  recente  de  Bayer  ao  Rio  de  Janeiro 
causara  alli  certa  impressão,  embora  se  não  soubesse  ainda  da  rou- 
balheira por  elle  praticada  no  contracto  da  Colónia  Sueca. 

Em  resposta  a  esta  carta,  Varnhagen,  a  22  de  Julho,  escre- 
veu um  longo  memorial,  pondo  a  nú  a  indecentíssima  tramóia 
de  Stockolmo. 

Os  fundos  reunidos  pelos  accionistas  e  auxilios  da  Real 
Fazenda,  orçando  por  junto  em  cerca  de  200.000  cruzados, 
já  estavam  gastos.  O  Marquez  de  Alegrete,  querendo  saber 
3i  as  ordens  de  Napion  tinham  sido  observadas,  mandou  Var- 
nhagen novamente  á  fabrica ;  no  relatório  que  esse  apresen- 
tou a  18  de  Agosto  de  1813,  repetiu  sua  opinão  sempre  sus- 
tentada de  que  os  4  fornos  não  produziriam  nem  a  oitava  parte 
do   promettido   por   Hedberg.     Nova   inspecção,  em   Janeiro   de 

1814,  levou  o  illustre  proâssional  allemão  a  confirmar  todas  as 
suas  conclusões  anteriores,  antes  peiorando  o  estado  da  fabrica, 
do  que   notandose    nella  qualquer  progresso. 

Expirava  nesse  momento  o  prazo  do  contracto  com  os 
Suecos,  e  estes,  surdamente  instigados  por  seu  director,  aban- 
donaram as  officinas.  Obtido  pelo  Capitão  General  e  por  Var- 
nhagen que  elles  ficassem  mais  seis  mezes,  afim  de  permittir 
ao  Governo  providenciar  sobre  o  caso,  resolveu  este,  em  Julho, 
convocar  uma  conferencia  de  que  foram  membros  o  Marquez 
de  Aguiar,  o  conde  da  Barca,  o  novo  Governador  de  S.  Paulo 
o  Conde  de  Palma,  seu  antecessor,  o  Marquez  de  Alegrete, 
Thomaz  Villanova,  Barão  de  S  Lourenço,  Manoel  Jacintho  No- 
gueira da  Gama,   Eschwege   e  Pedro   Francisco  de   Brito. 

De  Napion,  moribundo  quasi,  ouviram  a  verdade  sobre  a 
direcção  de  Hedberg  e  a  conveniência  de  darlhe  por  sub- 
stituto Varnhagen,  parecer  com  o  qual  Eschwege  concordou, 
fixando  a  despesa  necessária  para  as  novas  installações  em 
õO.OOO  cruzados.  Neste  inservallo,  chegou  de  S.  Paulo  o  dire- 
ctor da  fabrica,  allegando  mil  obstáculos  imaginários  para  a 
realização  de  seus  projectos  e  reclamando,  com  inaudito  des- 
plante, 8:644^805,  que  elle  affirmvaa  lhe  serem  'devidos,  negando- 
se,  porém,  a  dar  esclarecimentos,  porque  os  membros  da  confe- 
rencia não   eram    entendedores  da  matsria. 
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Depois  dessa  ultima  grosseria,  deliberaram  despedir  esse 
pseudo-metallargista,  mas  as  contas  que  elle  apresentou»  inexa^ 
ctas  quasi  todas,  foram  pagas,  e  ainda  se  lhe  concedeu  uma* 
pensão  de  600$000,  uma  das  mais  injustificadas  de  que  haja  no- 
ticia, pelo  mal   e  pelos  prejuízos  de  que  elle  foi  causa. 

O  resultado  da  Conferencia  foi  expedir  a  Carta  Régia  de  27 
de  Setembro  de  1814,  que  Vergueiro  acertadamente  chama  rege- 
neradora. 

O  custo  da  administrai^  Hedberg  foi  o  que  consta  dos  qua- 
dros seguintes,  organizados  pelo  Senador  Vergueiro  um,  e  por 
Vamhagen  o  outro. 

O  ordenado  do  Director  em  3  annos  e   9  mezes     .  6:000$000 

Idem  aos   empregados   Suecos     .......  18:900|iOOO 

Importância  aa  conta  de  Hedberg 8:630^505 

Idem  dos  empregados 5:222$700 

Custo  e  conducç&o  do  material  e  transporte  do  pes- 
soal até  a  fabrica 17:000$000 

Total  pago  pela  Real  Fazenda     .     .     .        55:753$205 

Dinheiro  dos  accionistas  >  ^^  JJ^         39:458í000 

Serviços  de  89  escravos  a  2|000  por  mea  \  nSa»**!*  ^  8:544$000 

103:757$292 

Sommando-se  a  isto  as  despesas  de  soldos  dos  destacamentos 
de  linha,  o  ordenado  do  Interprete  e  do  Inspector  das  minas  e  do 
engenheiro  ajudante  que  fez  as  plantas,  os  trabalhos  dos  membros 
da  junta,  transporte  dos  mesmos,  etc.  etc.,  custo  de  edifícios  com- 
prados e  terrenos,  etc.,  teremos  o  total  de  110  a  112  contos  de  réis. 

Quanto  ao  custeio,  eis  o  resumo  : 

Annos  Ferro  produzido  Despesa  Prejuizo 

1814  I  1:093$200  1:345$265  252$065 

Convém  notar  aue  o  ferro  produzido  pelos  Suecos  era  impuro, 
quebradiço  e  acieraao. 

Tal  era  a  situação  quando  Vamhagen  foi  chamado  a  reorga- 
nizar os  trabalhos  de  fundição. 

O  programma  da  nova  directoria  estava  traçado  na  Carta  Ré- 
gia de  27  de  Setembro  de  1814,  tendo  coUaborado  Eschwege  na  ori- 
entação desse  documento,  apesar  de  querer  fugir  de  ser  solidário 
com  elle,  no  que  elle  affirma  uo  Muto  (1).  Dois  fornos  altos  tinham 
de  ser  construidos-  e  desde  logo  começaram  as  obras  correspon- 
dentes. 


1 )    Loo.  cit  pag.  5i5' 
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Emqnanto  o  novo  director  as  mandava  £izer,  os  fomos  sueoot 
continuavam  a  fanccionar  mal  e  irregrularmente  sob  a  direcçlU)  de 
Hallgrein,  um  dos  antigt»  empregados  suecos.  Tão  ruim  era  o 
producto  que,  cinco  mezes  após  o  inicio  deste  ensaio,  foi  esta  P*rte 
aa  fabrica  entregue  a  Vambagen  para  a  dirigir  também .  Tudo 
isto  se  fazia  luctando  este,  unido  á  Junta  administrativa,  contra 
todo  o  pessoal,  que  ainda  obedecia  ás  instrucções  deixadas  por 
Hedberg,  dificultando  a  tarefa  do  novo  chefe.  Este  mandou  imme- 
diatamente  alterar  as  dimensões  dos  apparelhos  suecos  e  deu  no- 
vas ordens  para  o  modo  de  trabalhar  com  elles.  O  producto  obtido 
foi  ferro  excellente.  Os  fornos  altos  iam  crescendo  gradativamente. 
Já  em  27  de  Abril  de  1817,  recebia  Eschwege  uma  carta  de 
Tpanema  com  as  dimensões  dos  apparelhos  já  quasi  terminados  e 
com  a  descripçào  dos  foles,  onde  não  se  notavam  os  defeitos  da- 
qnelles  do  Morro  do  Pilar. 

Máu  grado  a  opposiçâo  vehemeute  dos  partidários  de  Hedberg, 
chefeados,  não  mais  pelo  sueco,  mas  sim  pelos  francezes  Guinchei 
e  Camille  du  Louvre,  bem  como  pelo  physico  João  Reunon,  ad- 
mittidos  todos  por  aviso  de  29  de  Julho  de  1818,  para  preencherem 
a  falta  dos  fundidores  prussianos,  que  não  chegavam  e  que  effe- 
etivamente  só  aportaram  no  Brasil  em  1820.  Triumphando  de  to- 
das as  hostilidades,  poude  Varnhagen  começar  o  aquecimento  do 
alto  forno  em  3  de  Outubro,  descer  as  grelhas  ao  cadinho  a  10,  en- 
cher o  bncho  de  cavacos  de  peroba  a  14,  lançar  a  primeira  carga 
de  minério  a  27  e  a  30  de  Outubro  dar  o  movimanto  á  machina 
aoprante. 

Em  l.**  de  Novembro  de  1818  pela  primeira  vez  no  Brasil 
sangraya-se  o  cadinho  e  obtinha-se  corrida  de  fonte,  de  modo 
industrial. 

Em  um  mesmo  louvor,  devem  reunir-se  nesta  data,  memorável 
Das  chronicas  da  industria  de  nossa  terra,  os  nomes  de  D.  João 
VI,  Vamhagen  e  José  Vieira  Couto;  a  seus  auxiliares  Eschwege 
e  o  Conde  de  Palma  são  também  devidos  louvores,  si  bem  figurem 
em  plano  inferior  na  historia  deste  grande  commettimento. 

O  conhecimento  incompleto  dos  factos,  em  alguns,  um  in- 
justificável espirito  bairrista,  era  ouiros,  tem  feito  transferir  de 
Ipanema  para  a  fabrica  do  Morro  do  Pilar  a  gloria  de  ter  sido 
a  primeira  a  produzir  fonte  no  Brazil.  A  narração  singella  e 
desapaixonada  do  que  se  deu  no  estabelecimento  planejado  pelo 
btendente  Camará,  bem  patente  deixou  que  nunca  se  pro- 
duziu alli  fonte  de  modo  industrial;  é  mesmo  licito  duvidar  ai 
alguma  vez  tal  substancia  alli  foi  obtida  a  nào  ser  por  occasiào  do 
tfflmensa  coalhp  que  se  formou  no  interior  do  apparelho  por  de* 
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feitos  do  sopramento  do  ar,  e  que  Schõnwolf  foi  obrigado  a  re- 
tirar do  foruo  arrombando-lhe  a  parede  anterior. 

A  nova  fabrica  e  os  concertos  da  antiga  tinham  custado 
26:160$166.  O  custeio  fora  sempre  ruinoso,  na  phase  dos  for- 
nos suecos,  e  começaram  com  o  funccionamento  do  foi*no  alto, 
como  prova  o  seguinte  quadro,  que  abrange  toda  a  administração 
de  Varnhagen: 

Annos        Despesa  total  Receita      Deficit  ( — )  ou  Saldo  (+) 

1815  12:529S495  1/4    4:674$462  3/4       —  7:855$032  1/2 

1816  19:41í>$041  4:658$390  1/2       —14:760*650  1/2 

1817  16:485$183  1/2     6:494$691  —  9:990<»492  1/2 

1818  9:60l|495  4:881$178  1/2       —  4:720*316  1/2 

1819  15:687$589  3/4  22:567*710  1/4       +  6:880*120  1/2 

1820  14:473$279  1/4  19:289$292  +  4:816$012  3/4 

1821  (até 

30  de  Sb")   12:154$396         10:495^582  1/2       —  1:6581813  1/2 

Total.  100;350$479  3/4  73:061$307  1/2       — 27:289$172  1/4 

Neste  mesmo  lapso  de  tempo  tínliam  sido  preparadas  as  se- 
guintes matérias: 

Ferro  em  barra,  .  .  16.085  arr.  30  lib. 
Fonte  moldada  ...  12  589  arr.  5  lib. 
Fonte  em  lingotes.      .       18.087  arr,     5  lib. 

Varnhagen,  molestado  pelo  Governo  provisório,  de  que  fa- 
ziam parte  o  antigo  Capitào  General  Joào  Carlos  Augusto  de 
Oeynhausen  (o  futuro  marquez  do  Aracaty),  José  Bonifácio  e 
Martim  Francisco,  pediu  e  obteve  sua  demiss&o  em  Setembro 
de  1821. 

De  então  em  deante  pertence  a  narrativa  dos  factos  a  um 
outro  cyclo  de  nossa  historia  industrial,  de  que  trataremos  op— 
portunamente. 

A  par  de  uma  elevadissima  cultura  scientifíca  e  de  uma  in- 
tuição dos  phenomenos  naturaes  raras  vezes  attingida,  tinha 
Eschwege  um  espirito  mesquinho  de  rivalidade  para  com  seas 
coUegas  em  sciencia  pura  ou  em  assumptos  metallurgicos  ou  de 
ezplotação.  Esta  fraqueza  desse  homem  de  tão  extraordinário 
valor  já  lhe  tinha  valido  reprimendas  officiaes;  era-lhe,  porém, 
impossível  resistir  quando  movido  por  este  falso  amor-proprio 
ou  por  uma  imaginaria  ferida  em  sua  vaidade.  Mais  uma  vez 
obedeceu  o  grande  scientista  a  estes  impulsos,  quando  quiz  oc— 
cupar-se  com    a    siderurgia  em  Minas.    Elle  próprio    nol-o  diz 
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(1):  fundou  a  fabrica  de  Congonhas  do  Campo  para  produzir 
industrialmente  o  ferro  antes  das  duas  usinas  do  Morro  do  Pilar 
e  de  Ypanema. 

Acontece,  porém,  que  o  escopo  de  ambas,  não  realizado  na 
primeira,  era  preparar  o  ferro  pelo  processo  indirecto,  isto  é, 
passando  pela  fonte  e  refinando  esta;  ao  passo  que,  desde  logo, 
Escbwege  planejou  obter  o  metal  pela  sua  extracção  directa  de 
seus  minérios.  Nào  eram  inteiramente  comparáveis  os  dois  pro- 
grammas,  quanto  ao  do  sábio  allemào,  elle  já  tinha  predecesso- 
res em  Minas,  e  elle  próprio  o  confessa  quando  declara  que 
desde  1803,  ainda  em  Portugal,  vira  objectos  fabricados  nesta 
Capitania  e  que,  ao  visitaUa  tivera  occasião  de  verificar  existi- 
rem varias  pequenas  forjas  derivadas  de  typos  africanos,  onde 
se  preparava  algum,  ferro  para  consumo  das  fazendas  em  que  se 
achavam  situadas  estas  pequenas  tendas  do  ferreiros. 

O  grande  mérito  de  E»chwege  está  em  ter  tornado  indus- 
trial o  processo  local,  pois  o  stUch-ofen  que  elle  empregou  nào 
é  sinào  um  modelo  augmentado  do  modesto  cadinho  dos  negros, 
e  para  isto,  como  veremos,  influiu  decisivamente  a  introducção 
das  trompas  hydraulicas  neste  trecho  do  Brasil.  Este  facto  de- 
cisivo e  que  marca  uma  epocha  na  siderurgia  Mineira,  deve- 
mol-o  a  elle  tão  somente,  embora  a  ideia  primordial  fosse  de 
Vamhagen,  que,  em  1810,  tinha  querido  empregalas  na  usina 
por  elle  planejada  para  Ypanema« 

Vejamos,  porém,  o  que  eram  as  forjas  anteriores  á  vinda  do 
metallnrgista  allemão  em  Minas  Geraes. 

Umas  eram  simples  ferrarias  onde  na  forja  commum  eram 
lançadas  colheradas  de  minério  pulverulento,  que,  reduzido  aos 
poucos  pelo  carvão,  formava  uma  bola  ou  lupa  de  metal  mis- 
turado com  escorias,  e  que  se  purificava  e  se  tomava  cohesa 
a  golpes   de    malhos   movidos  a  braços. 

Em  outros  pontos  os  fomos  eram  pequenos  troncos  de 
cone  circulares,  ou  então  pyramides  quadrangulares,  de  3  a  7 
palmos  de  alto,  dos  quaes  a  lupa  era  extrahida  por  um  orificio 
na  face  do  trabalho  oa  na  veutaneira;  este  orifício,  murado 
na  occasião  do  trabalho,  era  aberto  ao  tirar  a  bola,  e  depois 
novamente  fechado.  A  sola  ou  fundo  do  forno  variava  muito  :  por 
vezes  era  simples  moinha  de  carvão,  eník  outros  ei-am  pedras 
chatas,  finalmente/  em  alguns,  era  um  simples  lastro  de  madeira 
coberto  de  carvão  miúdo  e  moinha,  com  um  espaço  vazio  sob 
o  estrado  ;  quando  finda  a  operação,  retirava*se  a  madeira  e  tudo 
cahia  no  chão  da  ofíicina,  arrastando  a  massa  de  metal  pastoso. 


0)  Ituio,  PC.  671. 
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Empregavam  correntemente  para  as  alvenarias  dos  fomos  o 
qnartzito  commuu  do  Centro  de  Minas,  o  gneiss  que  ahi  se 
encontra,  a  pedra  de  sabão  ou  os  tijolos.  Os  algaravizes  eram 
feitos  de  folha  de  ferro,  ou  de  pedra  de  sabào  cortada  adrede. 
O  ponto  mais  fraco  destes  apparelhos  estava  na  machina  sopran- 
te,  que  era  o  folie  commum.  Neste  ponto  quasi  que  exclusiva- 
mente residia  a  differença  com  os  fomos  aâicanos  citados  por 
Garnier  ;  pois,  sendo  estes  tambores  com  um  tampo  de  couro 
movei  que  se  levantava  e  abaixava  sob  a  acção  do  braço  do 
negro,  já  em  Minas  os  folies  aproveitavam  a  força  acceleradora 
da  gravidade.  Ainda  assim,  eram  as  diffíctildades  e  as  fadigas 
causadas  por  esse  machinismo  principal  obstáculo  ao  desenvol- 
vimento e  á  multiplicação  das  forjas ;  disto  nos  dá  provas  o 
testemunho  valioso  de  um  contemporâneo,  o  Dr.  José  de  Sá 
Bittencourt  Gamara  (1).  Outro  ponto  delicado  era  a  expulsão 
das  escorias  da  massa  metal  liça,  que  os  antigos  effectuavam  a  for- 
ça de  malhar  a  bola  com  pesados  martellos  manuaes.  Este  pro- 
ccs  era  insuficiente  e,  mesmo  atsim.  só  applicavel  a  lupas  muito 
pequenas.  Esse  conjuncto  de  motivos  explica  o  não  poderem 
obter  mais  de  meia  arroba  de  ferro  de  cada  operação,  pois 
a  mais  não  podia  attingir  quem  dispunha  de  tão  poucos  ap- 
parelhos e   de   tão   i-udimentares  processos. 

Foi  nes&as  circumstancias  que  em  1811  Eschwege  chegou 
a  Minas  Geraes. 

Tinha-o  precedido  uma  Carta  Régia,  endereçada  a  5  de 
Julho  ao  Conde  de  Palma,  governador  da  Capitania,  na  qual 
era  calorosamente  recommendado  a  este  alto  funccionario  auxiliar 
aquelle  sábio  em  tudo  quanto  elle  precisasse  para  o  bom  desem- 
penho da  missão  de  que  ia  incumbido,  de  examinar  com  toda 
miudeza  tudo  o  que  respeitava  ás  minas,  i^im  de  ouro,  como 
de   prata,    chumbo,  azougue  e  ferro  (2). 

A  20  de  Agosto,  respondeu  D.  Francisco  de  Assis  Masca- 
renhas, anuunciando  ter  planejado  fundar,  logo  que  aquelle  na- 
turalista chegou,  uma  associação  particular  com  o  capital  de 
4:000$000  divididos  em  10  acções,  para  estabelecer-se  uma  fabri- 
ca de  ferro  nas  cercanias  de  Villa  Rica ;  no  mesmo  officio  re- 
mettia  a  lista  dos  accionistas,  em  cujo  numero  elle  próprio  fi- 
gurava com  uma  acção  e  pedia  fosse  permittfdo  ao  metallurgis- 
ta  alli  demorar  dous  annos.  (3). 


(1)  Memoria  Hínmralogica  do  Ttrrtno  Mineiro  da  Comarca  dê  Saòarà,  Rvríêttk  do 
Archivo  Publico  Mioeiro,  Vol.  II  1897,  pg.  &99. 

(2)  Lêís  Bratileiras  Compilação  de  Onro  Preto. 

(3J  Esta  nomeação  nfto  diverge  da  de  Eschwege  no  Píuio  e  é  a  qne  le  dedox  ri- 
gorosamente do  estudo  das  Cartas  Regias,  Avisos  etc.  e  do  cotejo  das  datas  qne  còttS^ 
tam  na  Compilaçfto  de  Leis  do  Braiil  de  Joaqnim  Isidoro.  Diverge,  porém,  da  eompila- 
çfto  de  Onro  Preto. 
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Ghraudes  louvores  lhe  tecem  por  isso,  nào  só  o  mini&tro 
Linhares  como  o  próprio  Rejg^ente,  na  carta  de  30  de  Agosto.  No 
aviso  da  mesma  data  annunciava-lhe  D.  Rodrigo  que  Eschwe- 
^  já  tinha  começado  «a  formar  o  Plano,  e  calculo  de  huma 
t&o  interessante  obra,  de  accordo  e  debaixo  das  ordens  de  V. 
Bx.*  »  ;  quanto  á  permanência  do  Barão,  nào  era  possivel  acce- 
der  aos  pedidos  do  Oapitão-General,  mas  promettia-se  substituil-o 
por  outro  official  egualmente  hábil  e  intelligente ;  quanto  aos 
malhos,  que  o  Conde  pedia  para  a  nova  fabrica,  tinha  si  con- 
sultado sobre  o  caso  o  Tenente-General   Napion. 

Esses  malhos  eram  os  que  o  ministério  tinha  importado  da 
Iiig'latPrra  em  1810,  a  conselho  de  Eschwege  e  segundo  as 
medidas  por  elle  dadas,  com  o  fim  de  vencer  a  difficuidade  de 
forjar  novos  ap|)arelhos  destes,  bigornas,  safras  etc.  com  simples 
martellos  manuaes,  que  outros  si  nào  conheciam  ent&o  no  Brazil. . 

Não  si  conformou  D.  Francisco  com  essa  decisão  ;  nova- 
mente insistiu  sobre  as  vantagens  da  permanência  do  Barão  na 
Capitania,  e  este,  escreveu  no  mesmo  sentido.  Foi  finalmente 
deferido  o  pedido,  e,  por  aviso  de  1.*  de  Outubro  de  1811,  Li- 
nhares o  communicou  ao  governador,  marcando  em  dous  aunos 
a  duração  dessa  viagem  e  incumbindo  ao  «grande  Mineralogis- 
«  ta  e  Metalúrgico»  de  estabelecer,  além  das  forjas  de  ferro, 
c  uma  ou  mais  Companhias  para  trabalharem  em  regi*a,  e  com 
<  Maquinas  apropriadas,  as  Minas  de  Ouro  que  permittissem 
«  esse  trabalho.».  (1) 

Libertados  assim  os  movimentos  do  eminente  scientista,  co- 
meçou elle  aquella  admirável  serie  de  viagens  e  observações  de 
que  são  prova  immorredoura  esses  monumentaes  trabalhos  que 
«té  hoje  desafiam  a  admiração  dos  estudiosos:  o  Pluto  Brasili' 
ensis  e  os  Beitrâge  zur  Oébrrgskunde  Brasiliensis, 

Já  em  fins  de  1811  tinha  elle  escolhido  o  local  da  nova  fa* 
brica.  Parecera-lhe  preferível  António  Pereira  por  ter  mais  fácil 
abastecimento  de  combustível;  os  sócios  da  empreza,  porem,  em 
grande  parte  moradores  nos  arredores  de  Congonhas  do  Campo 
desejavam  ter  a  usina  em  ponto  mais  accessivel  a  sua  fiscaliza- 
ção. Foi  difini  ti  vãmente  assentada  a  escolha  deste  arraial,  e 
deliberou-se  fundar  o  estabelecimento  á  margem  do  ribeirão  da 
Prata,  junto  a  uma  cochoeira  que  forneceria  a  força  motriz.   (2) 


(1)  L»i9  SroêiMrat  Compilftçfto  de  Oaro  Preto . 

(2)  Seirotmos  daqui  em  deante  as  indicações  do  PlutOf  salvo  qn estio  de  detolhes:  em 
Ia  ponto  de  divergeaela  oitaremos  os  motivos  desta. 
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Era  seu  auxiliar  pratico  na  execução  das  obras  o  fundidor 
allemíko  Joàc  Schõnewolf,  de  que  já  falíamos  quando  tivemos  de 
alUudir  ao  empenho  do  Intendente  Camará  de  o  possuir  no  Morro 
do  Pilar.  Feitos  os  planos,  escolhidos  os  logares  para  as  cons- 
trucções,  o  mestre  estrangeiro  supria  a  tudo,  o  que  dava  algum 
tempo  a  Eschwege  para  fazer  suas  pesquizas. 

Em  fins  de  1811  encontramolo  na  Itahira  de  Matto  Dentro, 
na  fabrica  de  um  fazendeiro  que  era  o  único  a  ter  um  foles  mo- 
vido por  uma  roda  d*agua,  que  tocava  também  uma  serra.  Esse 
fabricante  tinha  com  isto  grande  superioridade  sobre  seus  vizi- 
nhos, e  essa  prova  de  iniciativa  levou  o  Barão  a  querer  melhorar 
ainda  a  forja,  installando  nella  um  malho  tocado  pelo  motor  hy- 
draulico;  para  ese  fim  manaoulhe  um  ferreiro  allemào  que  aju- 
dou a  installar  esse  apparelho,  na  quella  epocha  absoluta  novi- 
dade na  Capitania.  Esse  fazendeiro  foi  o  primeiro  que  espichou 
ferro  mecanicamante  em  Minas,  o  que  se  deu  em  Abril  de  1812, 
antes  da  própria  usina  de  Congonhas.  Os  progressos  foram  con- 
tinuos  nesta  zona,  e  em  pouco  tempo  este  mesmo  malho,  que 
tinha  sido  construido  de  madeira  circulado  de  aros  de  ferro,  foi 
substituído  par  outros  com  a  cabeça  inteiramente  feita  de  ferro 
forjado.  Para  isto  muito  concorreu  o  exemplo  dado  pelo  esta- 
belecimento do  Ribeirão  da  Prata,  onde  iam  sempre  carpinteiros 
mandados  pelos  fabricantes  afim  de  obterem  as  medidas  dos  appa 
relhos ;  foi  sobretudo  para  as  trompas  de  compressão  do  ar  que 
esse  ensino  pratico  se  tomou  proveitoso,  como  breve  seremos. 

Sob  a  direcção  quasi  continua  do  Barão  iam  se  elevando 
as  construcções.  Em  menos  de  um  anno  fizeram-se  quatro  for- 
nos, duas  forjas  de  reaqueci mento,  um  malho  e  uns  pilões  para 
quebrar  o  minério  mais  compacto. 

Finalmente  a  12  de  Dezembro  de  1812  era  forjada  sob  o 
malho  a  primeira  barra  de  ferro  preparada  na  Fabrica  Patrióti- 
ca, como  a  chamava  Eschwege. 

Desenvolveu-se  mais  tarde,  o  estabelecimento,  chegando  a 
possuir  8  fornos.  Estes  ap parelhos  eram  verdadeiros  stuch  ofen 
com  5  pés  de  altura,  2  pés  quadrados  de  secção  no  bucho  e  10 
pollegadas  quadradas  na  bocca  e  com  o  algaraviz  a  1  1/2  pé 
acima  do  nivel  do  solo;  os  algaravizes,  horizontaes  ou  com  in- 
clinação minima,  eram  feitos  de  chapa  de  ferro  a  principio,  de 
barro  requeimado  mais  tarde;  cada  apuração  durava  de  4  a  5 
horas,  e  produzia  de  1  1/2  a  2  arrobas  de  ferro  em  barras. 

Ao  começar  esta  fabrica,  não  tinha  Eschwege  conhecimento 
pratico  deste  processo  de  preparação  do  ferro ;  sahiu-lhe  tão  bem 
e  animador  o  ensaio  que  elle  o  manteve  durante  todo  o  tempo  em 
que  funccionou  a  usina.     Os  actnaes  fornos  de  cadinhos  reprezen- 
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tain,  com  divergências  minimas  de  detalhe,  o  typo  adoptado  em 
Congonhas  do  Campo,  que,  a  seu  turno,  tinha  parentesco  estreito 
com  os  fomos  de  cuba  africanos,  trazidos  ao  Brasil,  colonial  pela 
^cravidão  negra. 

Onde,  porem,  mais  importante  se  mostrou,  na  evolução  sider- 
mrgica,  a  influencia  da  forja  do  ribeirão  do  Prata,  foi  na  verda- 
deira revolução  económica  que  ella  causou,  no  modo  de  insufflar  [p 
ar  no  forno.  Já  vimos  quào  moroso,  insufficiente,  irregular,  ex- 
hanstivo  e  cheio  de  inconvenientes  era  o  methodo  até  então  segui- 
do de  obter  uma  corrente  de  ar  pela  compressão  deste  foles,  toca- 
do a  braços.  Pela  primeira  vez  em  Minas,  em  1812  apparecia  a 
trompa  hydraulica  construída  pòr  Eschwege,  supprimindo  todos  os 
óbices  apontados,  e  funccionando  automaticamente.  Hoje,  acostu- 
mados a  ver  esses  apparelhos  correntemente  empregados,  não  nos 
fazemos  ideia  perfeita  do  que  representava  esse  immenso  progres  - 
80.  Todos  as  difficuldades  anteriores  eram  supprimidas,  e  vinha 
substituir  aos  antigos  foles  umn  machina,  barata,  simples,  automá- 
tica, que  presta  serviços  incomparavelmente  mai»  efficientes,  com 
economia  maior.  Em  pouco  tempo  multiplicaram-se  as  trompas. 
A's  occultas  vinham  carapinas  tirar  medidas  nas  peças  constituti- 
vas. Empregavam-se  curiosos  na  Fabrica  Patriótica  com  o  fito 
único  de  copiarem  e  estenderem  o  tunccionamento  da  nova  machi- 
na soprante.  Originaram-se  d'ahi  muitos  erros  que  Eschwege  e 
seu  fundidor  pacientemente  corrigiam,  sempre  que  os  prejudicados 
recorriam  ás  suas  luzes. 

Por  toda  a  parte  substituiam-se  esses  apparelhos  aos  decrépi- 
tos foles.  Em  pouco  tempo,  quando  Camará,  renunciando  ao  ser 
projecto  de  forno-alto,  recorreu  a  Schõnwolf  e  installou  os  fomos 
suecos  no  Morro  de  Gaspar  Soares,  um  segundo  centro  de  divulga- 
ção se  formou  naquella  zona  central;  e  é  isto  o  que  explica  a  opi- 
nião do  dr.  José  de  Sá  Bittencourt  attribuindo  a  seu  irmão,  o  In- 
tendente dos  diamantes,  o  mérito  e  a  gloria  de  ter  ensinado  o  uso 
das  trompas,  quando  a  verdade  é  que  este  copiou  á  installação  já 
feita  e  em  perfeito  funccionamento  na  usina  de  Congonhas.  Ainda 
é  o  dr.  Sá  Bittencourt,  quem  nos  dá,  em  uma  nota  pittoresca,  a 
noção  exacta  de  quanto  foi  rápida  a  adopção  dessas  machinas,  sim- 
plicissimas  e  tão  efficazes.  Conta-nos  elle  (1) :  <  Em  S.  Paulo 
ha  uma  fabrica,  em  Minas  depois  que  o  intendente  Manoel  Ferrei- 
ra da  Camará  deu  as  primeiras  « instrucçõens  aos  povos  ô  fazem 
€  com  tanta  facilidade,  q*  todo  aquelle,  q*  pode  levantar  a  sua 
«  trompa  a  fabrica,  e  a  elle  se  devem  esses  conhecimentos  em  Mi- 
<  nas,  q°  tem  aliviado   tanto  aos   Mineiros   como  Agricultores  da 


(1)  lioc.  dt.  pg.  607. 
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«  {grande  despeza,  q*  sofriào  na  compra  do  ferro  da  Europa ;  e  tal 
«  hé  a  faeilidade  com  q**  o  fabricào,  que  aualquer  estabelece  bua 
c  redicula  fornalba  em  q""  fundem  Lupas  ae  arroba  por  fasão.  Nào 
c  se  pode  meter  mais  a  ridículo  aos  fabricantes  de  ferro  da  Eu- 
c  ropa  do  q'  o  q*  vi  praticado  no  Sitio  do  Campelle,  onde  bum 
«  Crioulo  alfaiate  tinba  bua  pequena  trompa  muito  mal  cons* 
€  truida,  com  o  cano  Conductor  do  ár  para  afomalba  de  Em- 
c  baúba,  com  o  tubo  que  introduzia  o  ár  no  algraviz  da  forja 
«  de  taquara,  e  deste  modo  fazia  o  seu  ferro  muito  bom,  a  quem 
«  comprei  oito  arrobas.  Este  Creoulo  carregava  a  sua  fornalba 
«  que  nào  tinba  mais  de  altura  do  algraviz  para  sima,  q^  qua- 
c  tro  palmos,  cujo  interior  da  fornalba  té  o  agraviz  era  codio 
«  bum  funil,  com  o  mais  largo  para  cima,  e  depois  de  incen- 
€  diada,  Ibe  ia  lançando  as  taminas  do  caryfto,  e  de  minas,  co- 
«  zextdo  os  seus  jaleeos  ao  pé  da  fornalba,  e  asFim  tirava  pro- 
«  veito  da  sua  fornalba  e  da  sua  agulba ;  tal  bé  a  riqueza  da 
€  mina,  e  facilidade  com  que  se  funde.» 

Este  trabalbo,  escripto  provavelmente  em  1822,  bem  mos- 
tra como  em  dez  annos  se  vulgarizou  a  nova  macbina  introdu- 
zida por  Escbwege  em  Minas. 

Existem  dados  bastante  completos  sobre  esta  empreza  até 
1817  dos  quaes  se  deduz  que  a  producçâo  foi  a  seguinte: 

1813 996  arrobas 

1814 *      .      .         997  > 

1815 1278  > 

1816  • 1134  > 

1817 918  » 

1818 — 

1819  .     • 1643  > 

1820 1229  > 

O  custeio  pode  ser  representado  pelos  algarimos  seguintes  : 

1819  Fundidores  e  ferreiros  do  malbo.     .  229$427 
Operários  nas  carvoeiros  e  forja.     .  1:222^804 

Diversas  despezas 192$747 

Alimentação 730^800 

2:375$778 
Valor  do  ferro  vendido  a  2$400  a 

arroba 4:034$400 

Saldo l.-658»622 

4:034$400 

1820  Despezas  totaes 2:117$274 
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Valor   do 
arroba 
Saldo    . 

ferro 

•      • 

vendido  a 

•          •          • 

2$400 

1          • 

a 

• 
• 

1:033*926 

3:151$200 

3:151$200 

E^ta  fabrica  dava  portanto  lacros  líquidos,  que  remuneravam 
os  accionistas,  e  nào  se  notava  aqui  o  jogo  de  escripturaçâo  a  que 
devia  sna  prosperidade  ficticia  a  forja  de  Ypanema. 

Os  gastos  feitos  com  as  installações  tinham  se  elevado  a 
13.000  cruzados  (1^  apenas,  incluindo  neste  preço  a  compra  da  es- 
cravatura necesaria  para  os  serviços  accessorios. 

A  sociedade  fundada  pelo  Conde  de  Palma  e  dirigica  por  Es- 
cbwege  continuou  seus  trabalhos  até  1822  (?)  Retirouse  o  Barão 
wa  Portagal  em  1821  ou  1822  e  ali  applicou  em  Figueiró  das 
Vinhas  muitos  doH   principies  que  tão  bons  resultados  lhe  tinham 

Sroduzido  em  Minas  Geraes,  empregando  mesmo  as  trompas  hy- 
raulicas  no  alto  forno  alli   existente  ;  o  ezito  foi  completo. 

O  exemplo  da  fabrica  de  Congonhas  fez  com  que  augmen- 
taase  muito  o  numero  de  forjas  em  Minas.  O  malho  necessário  e  a 
trompa  solviam  todos  os  problemas  com  que  até  então  tinham  lu- 
ctado  08  metallurgistas  indígenas,  de  sorte  que  quem  podia  cons- 
truir aquelle  apparelho  de  compressão  do  ar,  estabelecia  logo  uma 
tenda  e  forjava  o  ferro.  Davam  a  este  o  nome  de  ferro  do  Cará  (2), 
pelo  aspecto  da  lupa  ou  bola  que  ao  ser  extrahida  do  forno,  apre- 
senta uma  superficie  rugosa  cheia  de  tubérculos. 

Começavam  a  circular  marcas  de  metal  afamada;  as  da 
&bríca  do  Glráo,  as  da  forja  do  alferes  Manoel  Gomes  de  Gouveia,, 
a  de  Lucas  José  Soares  de  Gouveia,  entre  outros. 

Foi  então  que  em  1817,  uppareceu  em  Minas  um  francez  en- 
genheiro, €  homem  raro,  e  digno  de  toda  a  estimação.  Grande 
<  mineralógico,  Grande  chimico,  além  de  outros  muitos  conheci- 
«  mentos  de  Phizica,  Matimatica  e  Literatura  »  (3)  «  amigo  do 
Brazil,  como  se  fosse  indígena  »  no  dizer  de  António  Gonçalves 
Grande  »  (4) ;  era  F.  Monlevade. 

Precedia-o  nestas  terras  um  officio  do  ministro  do  Reino 
ao  Capitão  General  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  mandando 
fossem  prestados  a  esse  official  de  engenheiros  todas  os  auxilies 
de  que  carecesse,  «  desviando  >  ctodavia  de  ir  ao  districto  dia- 


(1)  Notícia»  9  refUxÕoi  têtaUstícoê   da  Frovineia  d»  Minoã   Oêraei,   do  Barto   de 
Uekwege,  RerisU  do  ArchiTO  Pnblioo  Mineiro,  Vol.  IV  1900  pg.  758. 

(2)  Dr.  José  de  Pá   BitteoGonrl  loc.  oit.  pg.  607. 
i3)    Dr.  Joeé  dt  Sá  Blttenooart.  loc.  dt.  pg.  608. 

(4)    CarU  de  16  de  Maio   de  lt«22,  ao  Gona.»  Joaé  BonifMdo  de  Anárada  e  Silva, 
KerUto  do  Ardi.  PnbU    Mineiro  VoL  II,  1807,  pg.  757. 
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€  mantino  do  Tijuco,  pois  nHo  se  julga  prudente  a  admiss&o  de 
«  estrangjeiros  naquolle  logar  ».  (4) 

Depois  de  ter  percorrido  varias  zonas  da  Capitania,  fixou-se 
na  vizinhança  de  Caethé  onde,  associado  ao  Capit&o  Luiz  Soares 
de  Gouveia,  na  fazenda  da  Barra  do  Rio  Preto  fundou  um  alto 
forno,  de  proporções  menores  que  o  do  Morro  do  Pilar.  Deste 
commettimento,  pouquíssimo  conhecido,  dào  testimunho  Eschwege 
(5)  e  Dr.  Sá  Bittencourt  (6)  sendo  que  este  affirma  terem  sido 
fundidas  peças  nesta  fabrica,  como  «  bigornas,  aguilhoens,  almo- 
«  farizes,  alguns  tamborer,  e  outros  vazos  muito  grosseiros,  pela 
€  falta  de  operários,  moldadores  peritos,  e  frascos  próprios  para 
«  as  ditas   obras  >. 

A  ser  exacta,  como  acreditamos,  affii*mada  por  duas  testemu- 
nhas contestes  de  tanto  valor,  a  versAo  acima  referida,  pode  se 
affirmar  que  a  esses  dous  homens  cabe  a  gloria  de  pela  pri- 
meira vez  terem  produzido  industrialmente  a  fonte  em  Minas, 
pois  a  tentativa  falha  do  intendente  Camará  foi  o  que  já  dei- 
xamos esboçado  em  paginas  anteriores. 

Ao  ser  escripto  o  trabalho  de  Eschwege  sobre  a  estatística 
da  Capitania  em  1822,  existiam  em  Minas  as  seguintes  fabricas 
de  ferro  principaes:  Congonhas  do  Campo,  Morro  do  Pilar,  as 
forjas  de  Manoel  Gomes  de  Gouveia  e  de  seu  cunhado  Lucas 
José  Soares  de  Gouveia,  a  do  coronel  Motta,  no  Giráo,  'a  do 
Capanema,  um  núcleo  de  pequenas  usinas  em  torno  da  Itabira 
de  Matto  Dentro,  e,  entre  ellas,  uma  onde  existia  uma  machina 
de  furar,  o  que  permittia  annexarse  á  ferraria  uma officina tosca 
de  armeiro.  Além  destas  existiam  disseminadas,  principalmente 
na  comarca  do  Serro,  numerosas  forjas  de  importância  menor. 

Monlevade  foi  pouco  a  pouco  captando  as  sympathias  dos 
mineiros  com  quem  convivia,  que  o  recommendaram  a  José  Bo- 
nifácio, então  ministro,  como  homem  capaz  de  continuar  os  tra- 
balhos de  exploração  da  galena  do  Abaete,  iniciados  por  Eschwe- 
ge, e  em  que  o  Governo  Regencial  nfto  tinha  querido  proseguir. 
O  engenheiro  allemâo  já  tinha  voltado  para  Portugal,  onde  con- 
tinuava no  desempenho  de  serviços  officiaes  nas  fabricas  de  ferro 
do  Reino. 

Foi  ao  voltar  desta  missão  scientiíica  que  ao  profissional 
francez,  em  1825,  occorreu  montar  na  região  de  Itabira  uma  forja 

Sara  extrahir  o  ferro  de  seus  minérios  pelo  processo  directo,  or- 
inariamente  appellidado  de  Catalão. 


(4)    Offlcio  de  9  de  Agosto  de  1817. 

(6)    Noticiai  e  reflfxôgê  etlatiiiicai  Ibc.  cit.  pg.  758. 

(6;    Loc.  dt.  pg.  608. 
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A  usina  de  S&o  Miguel  de  Piracicaba  só  manteve  esse  me- 
thodo  de  trabalho  emquanto  foi  vivo  o  seu  fundador.  Morto  F» 
de  Monleyade  atravessou  o  estabelecimento  um  período  de  fran- 
ca decadência,  e  quando  quizeram  reorganizai  o  já  se  tinha 
perdido  aquella  habilidade  especial,  o  tour  de  main  que  exige  o 
processo  catalão.  Foi  necessário  recorrer  a  um  fundidor  italiano 
que  estava  occupado  em  estabelecer  forjas  em  Minas,  em  que  se 
usava  um  methodo,  similhante  ao  catalão,  conhecido  pelo  nome 
de  seu  paiz  de  origem.  Sobre  as  ruinas  dos  foiíios  construídos 
por  Monlevade  ergueu-se  pois  uma  forja  italiana. 

Houve  uma  tentativa,  em  1828,  de  introduzir-se  em  Gon- 
goloco  um  systema  curioso  de  fusão  reductiva  em  um  forno  de 
16  pés  de  altura  por  28  pollegadas  em  quadro,  no  bucho.  O 
auctor  desta  experiência,  um  sr.  Baird,  a  quem  parece  terem 
faltai  do  os  necessários  conhecimentos  technicos  do  assumpto,  nada 
pôde  obter  com  similhante  apparelho,  sinão  uma  critica  cruel 
por  parte  de  Eschwege  (1). 

Ficaram,  portanto,  em  presença  um  do  outro,  após  o  desap- 
parecimento  de  Gamara,  Eschwege  e  Monlevade,  dois  methodos 
dft  preparação  directa  do  ferro :    o  dos  cadinhos  e  o  italiano. 

Não  cabe  nesta  parte  de  nosso  estudo  entrar  na  analyse  de- 
talhada desses  processos.  Basta  dizer  que  para  o  methodo  dos  ca- 
dinhos, mais  simples,  ao  alcance  de  intelligencias  rudimentares 
dos  escravos  negros,  era  mais  fácil  encontrar  pessoal.  Já  para 
o  outro,  que  exigia  certa  apprendizagem,  era  necessário  possuir 
escravos  peritos  em  fundições,  mais  caros,  portanto,  cousa  que  só 
podiam  fazer  os  proprietários  de  forjas  mais  abastados. 

Em  1864  o  presidente  da  província,  Conselheiro  João  Chris- 
piniano  Soares,  citava  a  existência  de  120  ferrarias. 

Em  uma  viagem  de  estudos  feita  em  1879  pelo  dr.  Joaquim 
Cândido  da  Costa  Sena,  na  zona  de  Piracicaba,  de  Itabira,  do 
Morro  de  Gaspar  Soares  e  da  Conceição  do  Serro,  teve  esse  pro- 
fissional o  ensejo  de  visitar  ou  de  ter  noticias  de  80  fabricas : 
sete  usavam  o  processo  italiano  e  as  vinte  e  três  restantes  o  dos 
cadinhos  (2). 

A  mesma  preponderância  é  citada  pelo  dr.  de  Bovet  em  seu 
estudo  sobre  o  ouro  e  o  ferro  em  Minas  Geraes  (3)  ?  avaliava 
em  75  o  numero  total  de  fogos  siderúrgicos  da  provincia  em 
1883,  dos  quaes  um  quinto  apenas  era  de  forjas  italianas. 

O  fallecido  professor  da  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  o 


0)    Fluto,  pg.  ÍÍ80-682. 

(2)    Aonaes  da  Escola  de  Minai,  Vol.  I. 

(8)    Id.  Vol.  n,  pg.  51. 
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dr.  Paul  Ferrand  avaliava  em  1894  em  cem  o  numero  de  forjas 
dos  dois  typos  na  zona  da  Serra  do  Espinhaço  e  a  lista  dos  re- 
mettentes  de  productos  de  ferro  deste  Estado  a  exposiçào  Mi- 
ueim  e  Metallurgica  do  Chile,  naquelle  anno,  accusava  para  41 
usinas  de  cadinhos,  7  apenas  que  empregavam  o  outro  methodo  (1). 

Conclue-se  facilmente  desta  rebonha  que  não  houve  pro- 
gresso nos  processos  directos  empregados  em  Minas.  O  que  elles 
eram  em  1830,  eram  ainda  sessenta  annos  mais  tarde,  quando 
apparecerem  as  tentativas  de  1893  de  que  breve  trataremos. 
Poder-seia  mesmo  dizer  ter  havido  retrogradação  quanto  a  usina 
de  Monlevade,  onde  o  methodo  catalão,  abandonado  por  imperí- 
cia dos  operários,  cedeu  o  logar  á  variante  italiana. 

Em  um  pomo,  entretanto,  se  fazia  sentir  notável  incremen- 
to :  apesar  do  desenvolvimento  das  vias  férreas,  que  levaram 
para  zonas  cada  vez  mais  internas  do  Estado  o  ferro  importado, 
por  preços  inferiores  ao  da  producção  local,  e  com  superíorídade 
do  producto  manufacturado  sobre  o  metal  em  barras,  ainda  assim 
o  numero  de  pequenas  usinas  cresceu  progressivamente  até  1894, 
nem  contradiz  essa  affirmativa  a  estatística  de  1864  que  se  re- 
fere a  toda  a  província,  quando  as  demais  dizem  respeito  só- 
mente  a  zona  entre  Ouro  Preto  e  Diamantina. 

Não  se  notava  o  mesmo  facto  auspicioso  nos  estabelecimen- 
tos onde  o  ferro  se  obtinha  pelo  methodo  dos  fomos  altos. 

A  Fabríca  do  Morro  do  rilar,  a  bem  dizer,  nunca  tinha 
produzido  fonte,  sob  o  ponto  de  vista  industrial. 

O  forno  alto  de  Caethé,  erigido  por  Monlevade,  apagara  seus 
fogos. 

Restava  unicamente  Tpanema,  como  testemunha  solitaría  no 
Brazil  inteiro,  dos  processos  indirectos,  com  as  operações  subse- 
quentes do  refino  da  fonte  produzida. 

Vamhagen,  magoado  com  as  provas  de  diminuição  de  con- 
fiança por  parte  do  Governo  Provisorío  de  S.  Paulo,  pediu  sua 
demissão  a  30  de  Julho  por  um  officio  em  que  declarava  c  E 
«  fallando  a  V.  Ex.*  como  devo,  direi  sem  rezerva  que  legares 
«  de  alguma  authoridade  publica  no  estado  presente  das  cousas, 
c  não  devem  ser  occupados  por  estrangeiros.  »  Nesse  mesmo  do- 
cumento, indicou  á  Junta  qual  deveria  ser  seu  substituto,  obede- 
cendo assim  ao  que  esta  determinara  em  officio  de  26  do  mesmo 
mez;  os  nomes  lembrados  foram  o  do  Capitão  Abreu  do  Trem 
de  S.  Paulo  e  o  do  antigo  escrivão  da  faorica,  António  Xavier 
Ferreira,  ambos  práticos  no  serviço  do  forno-alto.  Nenhum  delles 


(1)    ReTittft  IndutrUl  de  Míom  Geraei,  anno  I,  n.  5.  pg.  100. 
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foi  nomeado,  escolhendo  o  governo  provisório  o  l.""  tenente  Rufino 
José  Felizardo  e  Costa,  a  quem  sobrariam  outras  qualidades,  mas 
que  nAo  possuia  a  de  conhecer  praticamente  o  modo  de  dirigir 
uma  usina  de  fundição.  Dabi  datam  os  primeiros  symptomas  de  de- 
cadência da  fabrica.  De  Rufino  José  Filizardo  e  Gosta  (1821-  1824) 
auxiliado  pela  colónia  de  fundidores  allemães,  que  Yarnhagen  man 
dára  buscar  com  instrucções  precisas  para  seu  recrutamenso,  até- 
a  administração  de  António  Aavier  Ferreira  (1824 — 1834)  n&o 
foi  táo  sensivel  a  queda.  Mas  esta  accelerou-se  nos  últimos  tempos 
desse  directório,  e  a  Regência  do  Império  nomeou  o  Coronel 
Joào  Florêncio  Perêa  e  o  Major  Joào  Bloem  para  inspeccionar 
a  fabrica.  Em  1836,  este  ultimo  era  promovido  á  chefia  do  esta- 
belecimento, cuja  reorganização  levou  a  efieito  com  inteiro  sue- 
cesso  ;  pieso  em  1842  por  ter  se  envolvido  no  movimento 
eommandado  pelo  Brigadeiro  Raphael  Tobias ;  foi  dispensado  da 
directoria.  Seguiram-se  então  em  dezoito  annos,  de  1842  a  1860, 
as  administrações  do  Coronel  António  Manoel  de  Mello,  Barão 
de  Itapieurú-Mirim,  do  Major  Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira,  de 
General  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  do  Cons.*^  Dr.  Francisco 
António  Raposo  e  do  Major  João  Pedro  de  Lima  da  Fonseca 
Gattierres.  Todos  esses  officíaes  soffriam  do  mesmo  mal:  a  in- 
competência para  a  direcção  de  uma  uzina  metallurgica.  Não  é 
para  admirar,  portanto,  que  o  Governo  mandasse  fechara  fabrica, 
resolvendo  abrir  outra  em  Matto  Grosso,  sob  a  direcção  de  En- 
genheiro Rodolpho  Vanheldt. 

Foi  a  guerra  do  Paraguay  que  determiuou  annullar-se  esse 
plano,  pela  impossibilidade  de  se  dispor  então  da  navegação  do 
rio,  e  restaurar  o  trabalho  em  Ypanema,  sob  as  vistas  do  então 
capitão  de  engenheiros,  o  Dr.  Joaquim  de  Sousa  Mursa,  cuja 
direcção,  apesar  de  seus  defeitos  technicos  numerosos,  ainda  re- 
presenta o  periodo  áureo  daquelle  estabelecimento.  (1) 

Deram-se,  entretanto,  mesmo  nesse  periodo  factos  que  bem 
demonstram  quão  ignorado  no  Brazil  era  a  metallurgia  do  ferro. 

Não  entra  no  plano  de  um  rápido  escorso  como  este;  narrar 
por  miúdo  todos  esses  erros.  Já  o    fizemos  em    outro  logar  (2), 

Devem,  entretanto,  ser  salientados  aqui  que  os  estudos  sobre 
a  composição  dos  minérios  e  do  fundente,  a  investigação  geoló- 
gica da  região,  a  analyse  metallurgica  dos  productos  e  dos  pro- 
cessos, tudo  emfim  que  é  condição  existencial  para  uma  usina 
siderúrgica  e  cousa  oanal  para  qualquer  metallurgista  de  ultima 

(1)  Memoria  sobre  a  fabrica  de  ferro  de  S.  João  de   Ypanema   por  Leandro   Dapré, 
AaiiMf  da  B«ooia  ae  Minas.  Vol.  IV,  1886,  pg.  54. 

(2)  i  fabrica  de  ferro  de  S.  João  do  Ypanema,  por  J.  P.    Calogeras,   Revista  Bra- 
dleira  Vol.  de  1895. 
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plana,  tudo  era  ignorado  em  Ypanema  ou  somente  conhecido  por 
trabalhos  alheios.  Assim  é  que  a  existência  do  titânio  no  minério 
foi  revelada  pelos  laboratórios  da  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto; 
a  presença  do  phosphoro  foi  denunciada  em  1891  quando  o  emi- 
nenta  professor  F.  Gautier,  em  vizita  áquelle  logar,  viu  nas  barras 
<ie  aço  cementado  as  t&o  características  criques;  a  geologia  local 
deve-se  ao  professor  Orville  Derby  ;  os  dados  estatísticos  mais 
perfeitos  sobre  o  andamento  dos  fornos  e  dos  demais  apparelhos 
encontram-se  nas  memorias  dos  engenheiros  formados  em  Ouro 
Preto,  e  assim  por  deantea,  té  a  escripturaçfto  da  fabrica,  errada 
nfto  diremos  propositalmente,  mas  de  modo  a  fazer  figurar  lucros 
ou  attenuar  deficitjf  contra  a  evidencia  dos  factos.  Nào  insisti- 
remos sobre  essas  fraquezas  technicas,  desoladoras  para  a  com- 
prehensào  que  revelavam  da  noção  do  dever  em  matéria  de 
serviço  publico,  nem  alludiremos  sinfto  pro  memoria  ao  plano 
delirante  de  estabelecer-se  alli  uma  usina  de  refino  Bessemer, 
pelo  typo  allemào  da  Gross  hessemerei^  quando,  dando  aos  fornos 
altos  o  máximo  de  sua  producç&o  e  ás  retortas  refinadores  o  mí- 
nimo delias,  estava  verificado  que  em  dous  dias  se  transformaria 
em  aço  toda  a  fonte  produzida  pelo  forno  em  um  anno. 

O  Dr.  Mursa  praticamente  tinha  chegado  a  obter  um  bom 
rendimento  metallurgico  de  seu  foruo  alto;  em  estudos  do  auctor 
deste  parecer  ficou  demonstrado  que  a  utilização  de  minério  tinha 
attingido  a  96  ''{^  do  ferro  que  eíle  continha.  Os  processos  em- 
pregados eram  dispendiosos  mas  certos  defeitos  do  minério  tinham 
sido  vantajosamente  combatidos,  de  sorte  que,  quando  em  1892 
(1)  voltou  a  fabrica  a  pertencer  ao  Ministério  da  Guerra,  do  qual 
fora  separada  em  1878  para  ser  subordinada  ao  da  Agricultura, 
foi  logo  previsto  que  se  aggravariam  as  condições  desfavoráveis 
do  funccionamento  da  usina,  já  desleixada  por  ter  sido  removido 
o  General  Mursa  nara  outro  posto.  Kealizaram-se  as  previsões. 
A  incompetência  ao  novo  pessoal  director  nào  podia  ser  supprida 
por  sua  boa  vontade. 

As  escorias  do  alto  forno  já  não  corriam  fluidas ;  eram  arran- 
cadas a  gancho  do  seio  do  cadinho.  Os  defícits  augmentavam 
de  modo  notável,  a  producção  baixou  do  3  toneladas  diárias  a  2 
apenas  e  os  productos  tornavamse  cada  vez  mais  impuros  e 
menos  acceitos  pelos  consumidores.  Foi  então  que  o  Congresso 
Nacional,  ouvindo  o  parecer  do  Senador  Ramiro  Barcellos  que 
se  apoiava  nos  trabalhos  do  auctor  do  presente  trabalho,  resolveu 
mandar  fechar  a  usina  em  fins  do  1895,    dando    razão  á    ultima 


(\)    Lei  n.o  39  A  de  89  de  Janeiro  de  189i>. 
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palavra  dita  sohre  este  assumpto  pelo  illastre  metallurgista  F. 
Gautier  «  Ypanema  est  généralement  mal  connu  au  Brésil ;  il  ne 
vit  que  de  lalégende  officielle  et  n^est  susceptible  d*aucum  dévéloj)- 
pement  sérieux,*  (1)' 

O  custo  desta  fabrica  nilo  se  conhece  por  ter  sido  pessimamente 
feita  soa  escripturação .  Dados  sobre  o  custeio  s&o  também  dif- 
ficeis  de  se  conhecer  e  de  interpretar,  tal  a  escassez  com  que 
sempre  foram  ministrados,  o  a  irregularidade  com  que  eram  lan- 
çadas nos  livros  as  varias  parcellas  da  despesa  :  assim  é  que  o 
valor  da  fonte  refinada  figurava  correntemente  duas  vezes  nas 
contas— a  primeira,  como  valor  produzido  pelo  forno  alto ;  a 
segunda,  por  não  ser  deduzida  do  valor  do  ferro  obtido  pelo 
refino  do  mesmo. 

Os  números  conhecidos  e  confessados  nos  relatórios  officiaes 
sào  os  seguintes  para  os  últimos   annos  de   existência  da  usina: 

1888 25:802$077 

1S89 22:680$000 

1890 ? 

1891 ?           (2) 

1892 87:778*035 

1893 132:134$603 

Transporte.     .     .     .  268:394$715 

1894 164:961$914 

1895.    (até  Novembro)    .     .  142:011$384 

575:368$013 

Se  fizermos  a  esse  total  a  correcção  da  duplicata  do  valor 
da  fonte  refinada;  chegaremos  a  um  defict  de  cerca  de  750 
contos  para  esses  últimos  oito  annos  em  que  Ypanema  produziu 
ferro. 

Ao  lado  do  insuccesso  das  tentativas  officiaes,  ia  pouco  a 
pouco  criando  alento  a  iniciativa  individual. 

O  problema  siderúrgico  estava  sendo  estudado  com  mais 
proficiência  technica  e  económica  pela  Escola  de  Minas  do  Ouro 
Preto:  lentes  e  alumnos  á  porfia  indagavam  das  condições  em 
que  se  tinham  desenvolvido  as  pequenas  fabricas  Mineiras;  pre- 
parava se  o  advento  da  solução  pelo  estudo  systematico,  apro- 
fiindado  e  consciencioso  de  todos  os  termos  da  equação  económica 
ào  ferro.     Em  praso  curto  o  material  reunido  foi  bastante  vasto 


0)    RerifU  Indnstrltl  de  Minas  Oeraes,  tnno  I  v.  8  psr.  193. 
(2)    Nfto  lia  dados  financeiros  pablicados  quanto  a  estes  dois  exercidos. 
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para  permittir  que  um  dos  lentes,  o  Dr.  Arthur  Tire,  propuzesse 
em  1884  um  plano  para  o  estabelecimento  de  uma  usina  onde 
se  empregasse  o  metbodo  indirecto.  Continuando  os  trabalhos 
de  investigação  e  a  propaganda,  poude  se  pensar  em  realizar 
este  projecto,  e,  em  1888,  já  estando  a  estrada  de  terro  D.  Pedro 
2.**,  hoje  Central  d  •  Brazil,  além  de  Itabira  do  Campo,  um  grupo 
de  industriaes,  os  Srs.  Joseph  Gerspacker,  Dr.  Amaro  da  Silveira 
e  Carlos  Costa  Wigg,  metteram  mãos  a  obra  para  construir,  se 
não  o  primeiro,  o  segundo  forno  alto  de  Minas,  devido  a  inicia- 
tiva particular  (1).  O  local  escolhido  para  esse  tentamen  foi 
um  ponto  ao  sopé  do  Pico  de  Itabira,  immenso  mole  de  minério 
de  ferro,  e  á  margem  do  Rio  Itabira;  a  fabrica  denomina-se 
Usina  Esperança.  O  forno  construido  com  9  metros  de  altura, 
era  projectado  para  uma  producção  de  4  toneladas  diárias;  com 
o  aquecimento  do  ar  insuflado  os  melhoramentos  trazidos  maia 
tarde  pelo  seu  director  Ferdinand  Gautier  elevaram  a  6  tonela- 
das o  peso  fornecido  diariamente.  Em  1891  a  Companhia  Nu- 
cional  de  Forjas  e  Estaleiros  adquiriu  o  immovel,  e  depois  de 
algum  tempo  collocou  á  frente  de  sua  administração  aquelle  emi- 
nente metallurgista  que  melhorou  muito  as  condições  anteriores 
de  funccionamento  dos  ap parelhos.  Mais  tarde,  após  a  debâcle 
das  empresas  formadas  no  periodo  de  1889  —  1891,  foi  á  praça 
o  acervo  da  Forjas  e  Estaleiros,  sendo  arremattada  a  usina  por 
uma  firma  Leandro  &  Queiroz,  que,  ultimamente  se  dissolveu 
ficando  unicamente  á  cargo  do  Dr.  J.  Queiroz.  E'  sob  a  direcção 
deste  que  os  trabalhos  continuam. 

Os  antigos  íiindadores  de  Esperança,  foram  crear  novo  centro 
industrial  em  Miguel  Bumier,  exactamente  no  entroncamento  da 
linha  do  Centro  com  o  ramal  de  Ouro  Preto  da  E.  F.  Central. 
Iniciado  em  1892,  foi  o  forno  inaugurado  a  14  de  Outubro  de 
1893.  Após  vários  períodos  de  actividade  e  de  repouso,  causado 
pela  exploração  prepoderante  de  jazidas  de  manganez  no  mesmo 
local  pertencentes  ao  mesmo  dono  do  alto  forno,  continuam  hoje 
seus  trabalhos  de  fundição,  não  no  forno  alto,  e  sim  no  cubilot 
tendo  a  usina  passado  a  ser  propriedade  exclusiva  do  Commen- 
dador  Carlos  da  Costa  Wigg.  O  apparelho  tem  10  metros  de 
altura,  com  2",20  de  diâmetro  no  bucho  e  1"*,50  na  bocoa,  rece* 
bendo  por  três  algaravizes  o  ar  soprado  a  200®  de  temperatura 
e  com  a  pressão  de  l'",50  d'agaa. 


(V  Neste  ponto  roctiflcamoi  nma  asserçfto  do  fallecido  Professor  Paalo  Perrand, 
na  Revista  Industrial  de  Minas  Geratê,  anno  1,  attribuindo  a  esta  asln%  o  mérito  de  ser 
o  primeiro  forno  alto  coostmido  por  iniciativa  particular.  Pelo  que  atrás  deixamos  dito, 
veriflca-se  que  esse  titulo  cabe  ao  forno  de  Monlevadc  em  Caethè. 
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Ambos  os  estabelecimentos  estão  funccionando,  si  bem  qne 
de  modos  diversos,  e  se  pôde  avaliar  em  2.100  toneladas  annoaes 
a  sua  producç&o. 

Nenhum  auxilio  lhes  é  dado  pelo  Governo,  a  nào  ser  uma 
tarifa  reduzida  para  seus  productos  e  para  o  combustível  que 
tenham  de  receber  de  pontos  mais  affastados  da  linha. 

Longe  de  encontrar  nos  Governos  a  coadjuvação     intuitiva 

2ue  se  deveria  dar  a  uma  industria  vital  como  esta  para  o 
esenvolvimento  nacional,  tem  sido  as  usinas  obrigadas  a  tra- 
var lucta  com  a  estreiteza  de  vistas  dos  directores  económicos 
de  nossa  terra,  a  cuja  myopia  tem  escapado  a  importância  ca- 
pital do  problema  siderúrgico. 

Apesar  de  todos  os  óbices,  entretanto,  as  fabricas  tpm  con- 
tinuado a  fundir,  isto  é,  tem  prosperado;  e  só  esperam  para  se 
desenvolver  chegue  ao  poder  um  homem  capaz  de  permittir  o 
livre  surto  da  energia  latente  que  reside  nellas,  e  o  crescimen- 
to desimpedido  do  germem   fecundo  que  ellas  representam. 

Do  mesmo  modo,  houve  em  1893  um  esforço  por  se  me- 
lhorarem as  forjas  onde  eram  em(>regados  os  methodos  directos. 
E*  ainda  á  Companhia  Nacional  de  Forjas  e  Estaleiros  que 
se  deve  o  progresso  feito.  A  antiga  fabrica  de  Monlevade,  perto 
de  S.  Miguel  de  Piracicaba,  já  nào  usava  o  proc*»8so  catal&o,  e 
sim  a  variante  italiana,  quando  em  1892  foi  vendida  áquella 
empresa.  Seu  novo  director,  o  Dr.  Francisco  de  Monlevade, 
tratou  de  introduzir  melhoramentos  que  se  traduzissem  por  um 
mais  elevado  rendimento  económico  das  installações.  Abandonou 
o  antigo  local  e  approximou  se  do  rio  Piracicaba  do  qual  derivou 
força  motriz  no  valor  de  600  cavallos  ;  com  ella  movimentou  um 
ventilador  para  os  novos  fornos  e  um  trem  de  laminadores;  fi- 
nalmente adoptou  a  variante  americana  do  systema  catal&o  para 
o  preparo  do  ferro,  e  substituiu  os  antigos  malhos,  movidos  por 
um  motor  hydraulico,  por  um  martello-pil&o.  O  novo  processo 
empregado,  o  hloomary,  permittiu  com  dous  fornos  apenas  (dos 
cinco  que  foram  planejados)  elevar  de  500  a  2000  kilogrammas 
diários  de  ferro  em  barras  a  producçào  da  fabrica.  Para  isso 
muito  concorreu  o  grupamento  dos  ap parelhos,  a  adopção  do 
aquecimento  do  ar  e  a  maior  rapidez  no  espidramento  das  lupas 
no  laminador,  em  vez  de  ser  no  malho  :  O  martello-pilfto,  mais 
rápido  também,  serve  somente  para  esbravejar  as  bolas  sabidas 
do  ferro,  e  para  expurgar  de  escorias  a  lupa  formada.  Outras 
machinas  accessorias  transformam  em  productoi  manufacturados 
(enchadas,    pregos,  machados,  ferraduras)  as  barras  de  metal. 

Esta  usina,  admiravelmente  situada,  teria  abastecido  toda  a 
zona  central  de  Minas,  si  não    cessasse  de  funccionar  pela    fal- 
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lencla  da  Comp.*  do  Forjas  e  Estaleiros.  Sua  producçfto  quando 
parou  em  fins  de  1897  com  4  fornos  em  actividade  sobro  5  que 
devia  possuir,  era  de  três  a  quatro  toneladas  diárias  ou  900  a 
1200  toneladas  por  anno. 

Serviu  de  exemplo  esta  fabrica  á  fundação  de  outra  do  mesmo 
typo  no  arraial  de  Santa  Kita  Durão,  no  municipio  de  Marianna, 
projectada  o  construída  em  menos  do  anno  pelo  Dr.  Ernesto  Bo- 
tim Paes  Leme  em  1893,  por  conta  de  uma  associação  de  que 
fazia  parte  ello  próprio,  o  Coronel  João  Gualberto  Martins  da 
Costa  o  José  Gomes  de  Almeida  Cotta.  Dois  eram  os  fornos  ; 
em  vez  de  martello  pilão  era  um  malho  movido  por  uma  roda 
d^ap:ua  que  se  empregava  ;  ao  ventilador  substituiu  uma  trompa 
hydraulica.  Com  um  só  forno  em  actividade  chet;aram  a  obter 
por  dia  de  24  horas  920  kilogrammas  de  ferro  em  barras.  Poucos 
mezes  funccionou  esta  usina ;  em  fins  de  1894  estavam  apagados 
os  seus  fogos. 

Ambas  empregavam  processos  de  grande  vantagem  para 
a  industria  siderúrgica  da  zona  central  do  Brazil,  e  é  profun- 
damente deplorável  a  cessação  de  seus  trabalhos. 

Foi  por  alguns  attribuida  esta  suspensão  dos  serviços  á  im- 
possibilidade de  luctar  com  os  preços  ao  material  importado,  nos 
mercados  do  littoral,  em  um  estudo  sobre  A  Mettallurgia  do  ferro 
em  Miiias  (1),  o  Dr.  Clodomiro  de  Oliveira  defende  essa  these, 
a  par  de  dizer  que  influiu  para  esse  resultado  a  falta  de  meios 
do  transporte  por  via  ferroa.  Achamos  pouco  probante  a  ex- 
plicação, como  mais  tarde  procuraremos  demonstrar,  o  antes  acre- 
ditamos ter  sido  esse  facto  lamentável  devido  á  ftilta  de  recursos 
pecuniários  que  motivaram  a  quebra  da  Comp.*  do  Forjas  o  Es- 
taleiros, arrastando  em  sua  queda  a  fabrica  do  Monlovade*  e 
impediram  a  formação  de  um  capital  de  movimento  sufficiente 
para  fazer  face  ás  immobilizações  o  aos  salários  de  mais  elevado 
numero  de  empregados,  para  o  caso  da  Usina  União  em  Santa 
Rita  Durão. 

Pareco-nos  fácil  a  solução  do  problema  em  ambos  os  casos, 
e  dependente,  apenas  o  tão  sómonte,  de  capital  bastante  di- 
minuto. 

A  situação  actual  da  siderurgia  no  Brazil  é  pois  está  :  dous 
fornos  altos,  dos  quaes  um  só  em  actividade  produzindo  annual- 
mente  2100  a  2200  toneladas  de  fonte  o  um  certo  numero  de 
forjas  preparando  o  forro  por  methodos  directos,  no  máximo  umas 
com  fabricas  dando  umas  2000  toneladas  de  ferro  em  barras.  E* 
ainda  muito  atrazo  para  um  paiz  que    dispõe  das  jazidas    ferri- 

(l)    Ánnaeê  da  Eêcola  de  Minas,  Vol.  5. o,  1902. 
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feras  que  temos,  e  isto  mesmo  apezar  da  grande  carência  de 
combustivel  que  caracteriza  nosso  meio  como  productcr  de  metaL 

Darante  o  período  colonial  todo  até  a  Regência  de  D.  João 
a  regra  seguida  nas  capitanias  mineiras  fora  affastar  os  esforços 
dos  habitantes  do  Brazil  de  qualquer  industria  que  não  fosse  a 
extracção  do  ouro  e  dos  diamantes. 

Veiu  D.  João  e  deu  inicio  a  uma  politica  económica  nova, 
francamente  animadora  da  industria  siderúrgica  que  elle  queria 
fuadar  e  que  fundou. 

Âo  sair  da  America,  legou  o  Kei  ao  Principe  D.  Pedro 
uma  situação  intrincadíssima,    da  qual    surgiu  a  Independência. 

Em  meio  das  luctas  pela  expiílsão  das  tropas  metropolita- 
nasy  dos  trabalhos  pela  organização  do  Império,  e  seu  reconhe- 
cimento pelas  potencias  extrangeiras,  não  havia  margem  para 
cogitações  de  pura  economia  tendentes  a  implantar  uma  nova 
fonte  de  riqueza  no  paiz.  Accrescia  ás  demais  dificuldades  o 
&cto  de  estar  o  Brazil  sem  meios  fáceis  e  económicos  de  com- 
mnnicação,  essenciaes  pura  a  diffusão  de  productos  que  se  ela- 
boraram a  muitas  dezenas  de  legoas  dos  mercados  do  littoral. 
Coincidiu  que,  com  a  proclamação  da  Independência,  voltaram 
para  a  Europa  dous  dos  três  homens  capazes  de  dirigir  a  evo- 
lução da  siderurgia  entre  nós,  Eschwege  partidário  das  peque- 
nas usinas  e  Varnhagen  que  admittia  a  possibilidade  de  coexis- 
tirem estas  com  uma  ou  duas  fabricas  de  porte  maior,  para  o 
preparo  da  fonte. 

Desses  mestres,  cujos  serviços,  por  geralmente  desconheci- 
dos, nem  por  isso  deixam  de  figurar  entre  os  mais  relevantes 
de  que  o  Brazil  é  devedor,  o  terceiro  era  Monlevade.  Successi- 
vamente  fandou  um  alto  forno  que  não  durou  dez  annos,  e  a 
fabrica  catalã  de  S.  Miguel  de  Piracicaba.  Não  poude,  entre- 
tanto, formar  uma  escola,  não  só  pelo  meio  onde  trabalhou,  co- 
mo pela  indifferença  com  que  eram  recebidos  seus  esforços. 

De  que  viveu,  portanto,  a  siderurgia    brazileira    até    1870? 

Tão  somente  do  impulso  adquerido  sob  a  poderosa  e  intel- 
ligente  acção  de  D.  João  6,"*  e  ae  seus  ministros. 

Foi  após  a  guerra  do  Paraguay  que  começou  a  agitar-se, 
fora  do  circulo  das  occupações  estreitamente  ligadas  á  pesquisa 
do  ouro,  o  esforço  daquelles  cujo  intuito  era  aprovei tarem-se 
melhor  e  mais  completamente  das  riquezas  uaturaes  de  nosso 
solo.  A  este  escopo  superior,  perfeitamente  representado  pelo 
grande  Brazileiro  que  foi  D.  Pedro  2.",  deve-se  a  já  tardia  exe- 
cução da  lei  de  1832,  creadora  da  EscoMi  profissional  de  Minas, 
que  só  por  decreto  de  6  de  Novembro  de  1875    entrou  em    via 
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de  realização  pratica.  Oerminoa  a  semente  e   em  breve  fmctifi- 
eon  a  arvore  em   hora  abençoada  plantada. 

Este  novo  impulso,  porém,  n&o  foi  seguido  de  ontros  au- 
zilios. 

Nao  se  procurou  devassar  o  nosso  território  para  lhe  valo- 
rizar as  jazidas.  Aos  governos  n&o  occorreu  velar  pelo  desen- 
volvimento pratico  da  mettallurgia  do  ferro  que  vinha  despon- 
tando no  quadro  da  actividade  industrial  de  nossos  patrícios. 

Em  Ipanema,  padrão  de  nossa  siderurgia  official,  continua- 
vam a  imperar  a  rotina,  e  os  velhos  processos  de  indifferença 
em  matéria  de  serviço  publico,  e  o  progresso  se  traduzia  por 
xtma  retrogradaç&o 

Aos  esforços  tào  louváveis  da  iniciativa  particular  que  ne- 
nhum favor  pede  ao  Estado  sin&o  o  permittir-lhe  desenvol ver- 
se e  não  cerrar  ouvidos  a  suas  justas  reclamaçõas  pela  existên- 
cia de  um  mercado  interno  sem  se  alterarem  as  normas  actuaes 
de  taxaçào  alfandegaria;  a  esses  esforços  tem  respondido  a  acç&o 
governamental  cora  a  mais  profunda  indifferença,  com  uma  le- 
thargia  que  faz  pensar  achar-se  o  Brazil  em  um  planeta  espe- 
cial, que  não  a  Terra  onde  cada  vez  mais  acirrada  e  forte  se 
patenteia  a  concnrrencia  mundial. 

Grea-lhe  óbices  pelas  tarifas  de  transporte  para  as  matéria» 
primas,  e  para  os  productos  ex}>ortados.  Traz-lhe  dificuldades 
pela  ganância  fiscal.  Nega-lbe  liberdade  de  movimentos  e  a 
possibilidade  de  produzir  mais  barato  fechando-lhe,  quer  syste- 
maticamente,  quer  por  ignorância  profunda  dos  phenomenos  ou 
inércia  indisculpavel  na  torrente  dos  factos  económicos,  o  accesso 
preferencial  aos  mercados  de  que  dispõe,  e,  entre  quantos  erros 
eommettidos,  esse  quiçá  é  o  mais  grave.  Não  pode  perdurar  essa 
situação.  Os  erros  em  que  seguidamente  se  tem  reincidido,  se- 
rio corrigidos  em  futuro  que  para  bem  de  nossa  Pátria  almeja- 
mos próximo.  E  dia  virá  cm  que  a  Historia  julgará  severamente 
aos  governos  que,  podendo  ter  auxiliado  o  surto  da  siderurgia 
no  Brazil,  não  cumpriram  seu  dever  em  apressar  o  advento  de 
nova  independência  económica,  quanto  a  este  elemento  básico  de 
todo  progresso  estável. 

J.  P.  Calógbras. 

Bello  Horizonte,  Junho  de  1904. 
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A  Guarda  de  Honra  do  Príncipe 
D.  Pedro 


Komes  dos  guardas  naturaes  de  Pl&damonlia&gaba 

Segando  o  historiador  Pedro  Taques  (1)»  a  villa  de  Nossa 
Senhora  do  Bom  Saccesso  de  Pindamonhangaba  (2),  (elevada  á 
cathegoria  de  cidade  em  1859J  era  uma  capella  onde  os  mora- 
dores dos  arredores  ouviam  missa,  era  fins    do  século  XVII. 

Esses  moradores,  «os  mais  opulentos  e  principaes  em  nobreza, 
com  o  tratamento  a  ella  competente»,  eram  o  alcaide-mói  Braz 
Esteves  Leme,  seu  irmão  António  Bicudo  Leme,  seu  filho  Ma- 
noel da  Costa  Leme,  seus  dois  genros  Joào  Corrêa  de  Magalhães 
e  Pedro  da  Fonseca  Magalhães,  da  nobre  casa  de  Manoel  Pe- 
reira de  Yasconcellos,  senhor  e  morgado  da  villa  de  Sinfaens  (3), 
e  outros  mais  paulistas  notáveis,  os  quaes,  não  querendo  estar 
sujeitos  á  jurisdicção  da  villa  de  Taubat^,  se  congregaram,  so- 
lidários, para  hospedar  ao  desembargador  João  Saraiva  de  Car- 
valho, segundo  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  de  S. 
Paulo,  que  por  ordem  régia  seguia  para  o  Rio  de  Janeiro,  mas, 
cheganao  á  capella  de  Pindamonhangaba,  deixou-se  corromper, 
recebendo  valiosos  donativos  que  lhe  deram  os  moradores  do  logar. 

Assim,  pois,  esse  desembargador,  no  limitado  espaço  de  uma 
noite,  criou  juizes  e  officiaes  para  a  camará,  levantou  pelourinho, 
e,  emfim,  tudo  preparou  de  forma  que,  ao  amanhecer  do  dia  se- 
guinte, estava  a  capella  de  Pindamonhangaba  elevada  a  villa, 
continuando  João  Saraiva  de  Carvalho  sua  jornada  em  direcção 
á  serra  de  Paraty. 

Contra  este  acto  do  desembargador  queixaram-se  a  sua  ma^ 
gestade  os  moradores  da  villa  de  Taubaté,  porém  os  da  nova 
yilla  de  Pindamonhangaba  recorreram  ao  mesmo  rei,  que,  afinal, 


^1)  Vide  Eiatoria  da  Capiiania  ie  8.  Ticenit.  por  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes 
LenM,  na  «  Revista  do  Instituto  Hlstortco  e  Geographico  do  Brasil»,  1647,  tomo  II,  se- 
pnda  térle,  pags.  454  e  455. 

(2)  «PoToaçfto  sitnada  a  nordeste  da  capital,  de  qne  dista  28  legnas  on  155,  5  kil., 
^  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  em  nma  planície  a  leste  da  de  Tanbaté» 

Vide  Ap<mtameHio$  EMorteoi^  1879,  por  Asevedo  Msrqnes.  2.o  vul.,  pag.  108. 

(8)  Panlo  da  Camará,  no  sen  Diccionario  Oêo^aphico  dê  PortuacU,  1850,  tomo  I, 
^pif.  434,  escreTe:  Sinfan»,  Tllla  e  freg.  a  4  leg.  de  Lamego,  2.510  bab. 
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perdoon  aos  cnlpados  e  houve  a  dita  yilla  por  acclaroada,  como 
se  vê  na  carta  régia  de  10  de  Julho  de  1705,  registrada  no  li- 
vro primeiro  do  registro  das  ordens  reaes  da  ouvidoria  de  S.  Paulo. 

O  dr.  Joào  de  Azevedo  Carneiro  Maia  (1),  narrando  este 
facto,  precede-o  das    seguintes  palavras : 

«  Todavia  muitos  foram  entre  nós  os  municipios  que  se  criaram 
sem  a  intei*venç&o  do  poder  central.  Por  si  mesmo  o  povo  se 
emancipava  elegendo  as  suas  camarás,  que  por  fim  assumiam 
certo  caracter  de  legalidade,  umas  vezes  por  homologaçílo  tacita 
do  governo,  outras  por  alvarás  posteriores  que  vinham  coníirmal-as. 
Este  acto  do  poder  era  a  consagração  de  um  acontecimento  que 
a  politica  daquelles  tempos  já  reconhecia  a  necessidade  de  sanc- 
cionar,  senão  por  amor  da  liberdade,  ao  menos  pelo  interesse  da 
ordem  e  da  publica  segurança. 

c  Nem  era  tão  fácil,  a  despeito  do  absolutismo  da  épocha, 
suffocar  a  expansão  popular  que  mais  de  uma  vez  se  constituirá 
em  revolta  permanente  por  amor  ca  independecia  local,  ou  da 
própria  dignidade  quando  ropellia  o  capricho  de  certos  donata— 
rios  poderosos  e  dos  seus  apaniguados  ». 


Sendo,  pois,  os  moradores  de  Pindamonhangaba,  opulentos  e 
nobres,  isso  em  fins  do  século  XVII  e  princípios  do  XYIII,  con- 
vém notarmos  que,  cento  e  tantos  annos  mais  tarde,  os  descen- 
dentes desses  moradores  ainda  ei*am  pessoas  distinctas  e  illustres, 
como  cabalmente  demonstra  o  facto  significativo  delles  represen- 
tarem   a    maioria  (2)  na  Guarda  de  Honra  (3)  do   príncipe  re— 

O)    Vide  O  Município,  1883,  ptg.  85. 

(2)  Dizendo  maioria,  qneremos  indionr  que  Plndimonhangaba  foi  a  villa  qne 
mali  guardas  de  honra  den  para  o  seqnito  de  D.  Pedro. 

(8)  A  Gaarda  de  Honra  do  príncipe  regente,  foi  mais  tarde,  por  decreto  de  1  de 
Decembro  de  1822,  organisada  offlcialmente  tob  o  titalo  de  Imperial  Gaarda  de  Honrm, 
compondo-se  de  três  esqaadrOes  de  cavallaria:  um  de  B.  Paolo,  outro  de  lllnat  Gentes 
e  outro  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  tópicos  mais  interessantes  do  referido  decreto  sXo  os  seguintes  : 

«  0  commandante  da  guarda  de  honra  será  um  offlcial- general  e  estará  immedi»- 
tamente  sujeito  á  minha  imperial  Pessoa.  Os  commandantes  de  esquadrOe«  terfto  a  gra- 
duação de  coronel.» 

«  Para  esta  goarda  se  escolherXo  os  homens  mais  capaies,  afiro  de  ser  respeitada 
e  tomar-se  digna  das  honrosas  funcções  a  que  é  destinada.  Bm  concorreneia  serão  sem- 
pre preferidos  os  naturaes  do  Império,  mais  abastados  e  patriotas,  e  só  o  merecimento 
dará  direito  a  acoesso.  » 

«  Gosaráo  de  todas  as  honras,  privilégios,  isenções  e  franquezas  concedidos  aos 
offlciaes  da  primeira  linha,  além  dos  que  Bu  houver  por  bem  conceder-lhes  » 

«  Todos  os  offlciaes  da  guarda  de  honra  poderão  entrar  na  sala  do  docel.» 

«  A  Guarda  de  Honra  terá  precedência  sobre  todos  os  corpos  do  exercito,  quando 
entrar  com  elles  em  grande  paraida;  e  tomará  á  direita  da  linha,  ficando  porém  enten- 
dido que  nunca  irá  senão  quando  Ba  commandar  em  chefe. » 

«  A  guarda  de  honra  não  fará  continência  senão  á  minha  imperial  Pessda,  á  Impe- 
ratriz mtuha  muito  amada  e  prosada  esposa,  e  á  minha  augusta  FamiUa  imperial.» 

Vide  Legitlaçdo  Brasileira,  coIUgidos  pelo  conselheiro  José  Paulo  de  Figueirda  Na- 
buco  de  Araújo,  tomo  III,  pagina  357. 
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gente  d.  Pftdro,  mais  tarde  Pedro  I,  fundador  do  Império  bra- 
sileiro. 

Pois  bem,  como  nm  dos  elevados  £ns  do  Instituto  Histórico 
e  Oeographico  de  S,  Panlo  é  esclarecer  e  estudar  minuciosamente 
tudo  quando  se  refere  á  hihtoria  de  nossa  Pátria,  especialisando 
a  deste  Estado,  offerecemos  a  esta  egrégia  associação,  como  um 
pequeno  subsidio  para  a  historia,  a  lista  completa  dos  filhos  da 
Tilla  de  Pindamonhangaba  que  fizeram  parte  da  Guarda  de  Honra 
do  príncipe  regente. 

Já  num  artigo  commemorativo,  assignado  pelo  dr.  Paulo  An- 
tónio do  Valle,  o  jornal  o  Ipiranga^  de  7  de  Setembro  de  1853, 
publicou  somente  os  nomes  dos  guardas  de  honra  (de  diversas 
cidades  ou  villas)  que  assistiram  á  proclamação  da  independência 
do  Brasil,  a  7  de  Setembro  de  1822  (1). 

Â  interessante  lista  dos  nomes  desses  guardas  foi  transcri- 
pta  por  alguns  historiadores,  entre  os  quaes— o  brigadeiro  Ma- 
chado de  Oliveira  (2),  Azevedo  Marques  (o),  dr.  Joào  Mendes  de 
Almeida  {4\  barão  do  Rio  Branco  (5),  dr.  António  Piza  (6), 
José  Jacintho  Ribeiro  (7),  e,  ultimamente,  pelo  dr.  Pires  de 
Almeida,  num  substancia]  artigo  publicado  no  Jornal  do  Com^ 
merdo  (8). 

Em  todas  essas  transcripções,  porém,  apenas  figuram,  entre 
os  guardas  de  honra  de  outros  legares,  os  nove  guardas,  filhos 
de  Pindamonhangaba,  que  assistiram  á  proclamação  da  indepen- 
dência. Tendo  havido  entretanto,  mais  dois  guardas,  dessa  mes- 

(1)  Encontramos  no  ezellente  Jornal  O  Anurteano,  pnblicado  em  Pindamonhangaba, 
Bimero  de  10  de  novembro  de  1872,  esta  interessante  noticia  :  Monumento  do  Ypiranga, 
— Lè-se  no  JHario  dê  S  Paulo:  «Gm  uma  expIoraçAo  feita  nacoUina  do  Ypiranga.  pelo 
eoçenheiro  Carlos  Ratli  foi  descoberta,  no  centro  de  uns  alicerces  alli  encontrados,  e 
destinados,  ao  que  parece,  i  erecçfto  do  monumento  commemorativo  da  independência  do 
império,  a  respectiva  pedra  fundamental,  coUocada  sob  uma  tosca  lage,  tendo  a  forma 
de  uma  caixinha  oblonga  de  granito,  com  uma  saliência  de  1  1i2  centímetro  ao  redor, 
2â  de  extençAo,  12  de  altura  e  outro  tanto  de  largura,  com  nm  pega-mfto  de  latflo  na 
face  superior  e  em  uma  ontra  a  seguinte  inscripçiio,  em  letras  douradas : 

INDEPBNDBNC7IA 

P.  I. 

7  DE  SETEMBRO  DE  1822 

(2)  Vide  Quadro  Hitiorico  da  Província  dê  S.  Paulo,  primeira  ediçfto,  1864,  pag. 
S29;  e  segunda  ediçio,  1897,  pag.  328. 

(3)  Aponiantênioi  Bistorieoê,  1879,  vol.  primeiro,  pag.  194. 

'4)  Jíotas  Genealógica»,  1886,  pag.  131.  Beferindo-se  ao  guarda  Benedicto  Corrfta 
Balgado,  o  dr.  Jo&o  xendes  chamou-o  de  Hento  Corrêa  t^algado. 

(h)    Epheniêridê»  Bratilêirat,  1892,  dia  7  de  setembro,  pags.  311  e  312. 

^d)  Vide  a  Importante  memoria,  Con»iderações  sobre  o  logar  onde,  no»  campos  do 
Toiransa^  D,  Pedro  proclamou  a  independência  a  7  de  eeiemJbro  de  1822,  na  Hev,  do  In»t. 
Éi»t    e  Geog,  de  S.  Paulo,  19i  2,  vol.  Vil,  pag.  458. 

(7      Chronologia  Paulista,  1901,  2. o  vol..  pag.  445. 

(é)  Vide  no  Jornal  do  CommerciOt  do  Rio,  de  22  de  setembro  de  1903,  o  artigo : 
A  Eecola  Bpraniana  no  Bra»il, 
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ma  localidade,  que  por  motivos  ignorados  nào  puderam  estar 
presentes  quando  se  realisou  esse  importancissimo  episodio  de 
nossa  historia,  damos  abaixo  os  nomes  dos  onze,  addicionando 
alguns  commentarios  a  respeito  dos  mesmos  (1). 

Presumimos  que  até  boje  nfto  foi  publicada  uma  lista 
dos  guardas  de  honra  do  principe  regente,  que  não  estiveram 
presentes  ao  acto  grandioso  da  proclamaç&o  da  independência; 
quanto  aos  de  Pindamonhangaba,  porém,  a  lacuna  fica  preen- 
chida (2). 

Manoel  Marcondes  de  Oliveira  Mello^  segundo  commandante 
da  Guarda  de  Honra.  Foi  capitào-mór,  e,  depois,  primeiro  barão 
de  Pindamonhangaba.  Casado,  mas  não  oeixou  descendência. 
Era  irmão  de  monsenhor  Ignacio  Marcondes  de  Oliveira  Cabral, 

Sue  representou  papel  notável  na  politica  do  Norte  de  S.  Paulo, 
^este  capitão-mór  conta-se  que  a  primazia  de  ter  dado  o  pri- 
meiro—  Viva  El-Eei  do  Bratill — foi  disputada  por  muito  tempo 
entre  elle  e  o  padre  Ildefonso  Xavier,  trazendo-os  em  constan- 
tes attritos.  Havendo,  porém,  nesse  sentido,  opiniões  de  chro- 
nistas  a  favor  de  um  ou  de  outro,  parece-nos  que  a  única  so- 
lução ao  caso  é  attribuir  k  ambos  esses  illustres  paulistas  os 
primeiros—  Vivas  El^Rei  do  Brazil ! — . .  • 

n 

Domingos  Marcondes  de  Andrade^  sargento-mór.  Casado  e 
deixou  descendência  numerosa. 

111 

Francisco  Bueno  Garcia  Leme^  tenente.  Casado  e  deixou 
descendência.  Deste  Leme  conta-se  que,  por  ser  um  cavalheiro 
muito  bem  parecido,  alto,  esbelto  e  elegante,  mandaram  para 
Portugal,  entre  outros,  o  seu  retrato,  afim  de  d.  Maria  I  nizer 
uma  idéa  de  alguns  brasileiros  importantes.  Também  se  conta 
que,  possuindo  rara  illustração  para  aquelle   tempo,  numa  occa- 


( 1)  Escrevemos  baseados  em  fnformaçOes  que  nos  forneceu  uma  pessoa  respeitável 
e  digna  de  todo  o  credito  e  qne  naecen  na  ent&o  villa  de  Pindamonhangaba  em  março 
de  1838,  sendo,  pois,  conterrâneo  dos  11  gnardas  de  honra,  aos  qnaes  conheoen  pessoal- 
mente. 

g)  Convém  registarmos  qne  o  príncipe  1).  Pedro,  em  !822,  qnando  vinha  do  Rio 
para  8.  Paulo,  na  sna  passagem  por  Pindamonhangaba,  esteve  hospedado  no  vasto  prédio 
do  largo  do  Theatro,  onde  actualmente  reside  o  sr.  barfto  de  Tanbaté. 

Esse  prédio  foi  completamente  reformado  em  1837,  data  que  figura  em  cima  do  seu 
portfto  principal. 
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sifto  certo  estudante  que  mais  tarde,  na  Monarcbia,  representou 
papel  saliente  na  politica,  vendo-o  velho,  achacado  e  doente, 
modestemente  trajado,  pretendeu  ridicularisal-o.  Garcia  Leme, 
então,  erguendo  a  fronte  altivamente,  exclamou:  «Menino!  N&o 
me  conheces:  tenho  vinte  annos  de  aula  e  quarenta  de  pratica!» 

IV 

Miguel  de  Oodoy  Moreira  e  Costa.  Casado  e  deixou  descen- 
dência. Era  tio  do  ar.  Miguel  de  Godoy  Moreira  e  Costa,  anti- 
^  e  illustrado  ministro  do  Tribunal  de  Justiça,  pae  dos  drs. 
António  de  Godoy,  digno  chefe  de  policia  de  S.  Paulo,  actual- 
mente, e  Plinio  de  Godoy,  illustre  deputado  estadual. 


Adriano  Gomes  Vieira  de  Almeida,  Casado  e  deixou  duas 
filhas  que  morreram  solteiras,  em  avançada  edade. 

Eis  um  facto  interessante,  a  propósito  desse  guarda: 

O  príncipe  d.  Pedro,  devido  á  sua  pouca  edade,  era  de  um 
^nio  um  tanto  afoito. 

Quando  elle,  acompanhado  de  sua  Guarda  de  Honra,  se  di- 
rigia do  Rio  de  Janeiro  para  S.  Paulo,  antes  do  celebre  dia  7 
Setembro,  ao  chegar  junto  ao  rio  Parahyba,  nas  immediaçôes 
de  Jacarehy,  encontrou  uma  barca  competentemente  enfeitada  e 
atapetada,  que  estava  á  sua  espera,  para  o  transportar  ao  outro 
lado  do  rio.  D.  Pedro,  porém,  impacientemente  esporeou  o  seu 
cavallo  que  atravessou  o  rio  a  nado.  Chegando  o  príncipe  á  ou- 
tra margem,  com  os  calções  completamente  molhados,  o  guarda 
Adriano  Gomes  de  Almeida  que  na  estatura,  corpo,  etc,  egua- 
lava  com  d.  Pedro,  emprestou-lhe  seus  calções,  ficando  com  os 
do  príncipe. 

VI 

Manoel  de  Oodoy  Moreira.  Casado  e  deixou  desccudencia. 
Entre  seus  filhos,  distingue-se  o  prestante  e  distincto  cidadão 
major  José  dos  Santos  Moreira,  residente  em  Pindamonhangaba. 

VII 

Manoel  Ribeiro  do  Amaral.  Casado  e  deixou  descendência 
illustre,  entre  a  qual  seus  filhos  dr.  Jo&o  Ribeiro  Marcondes 
Machado  formado  em  direito,  e  dr.  Manoel  Ribeiro  l^arcondes 
Machado,   medico  distincto. 
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António  Marcondes  Homem  de  Mello.  Casado  mas  nào  dei 
xou  descendência.  Era  irmão  do  visconde  de  Pindamonhangaba 
pae  do  nosso  venerando  consócio  e  illustre  historiador  sr.  barào 
Homem  de  Mello. 

IX 

Benedicto  Corrêa  Salgado.  Casado  e  deixou  numerosadescen- 
cia.  Era  irmão  do  finado  visconde  da  Palmeira  e  tio  do  falle- 
cido  barào  de  Itapéva  e  da  sra.  viscondesa  da  Parahybuna,  que 
reside  em  Pindamonhangaba. 

X 

João  Monteiro  do  Amaral^  coronel.  Casado  e  deixou  nume- 
rosa prole.  Esto  guarda  de  honra  é  um  dos  que  os  historiadores 
nao  mencionam,  porque  nfto  esteve  no  Ypiranga  no  memorável 
dia  7    de  Setembro. 

XI 

José  Romeiro  de  Oliveira  Godoyy  sargento-mór.  Casado  e 
deixou  numerosa  e  illustre  descendência.  Teve  os  seguintes  filhos: 
barào  de  Romeiro,  fazendeiro  abastado  já  fallecido ;  dr.  José  Vi* 
cente  M.  de  Moura  Romeiro,  magistrado,  depois  fazendeiro,  já 
fallecido  ;  commendador  Ignacio  Marcondes  Romeiro,  fazendeiro, 
fallecido  ;  coronel  José  Moreira  Marcondes  Romeiro,  fazendeiro 
importante,  solteiro ;  António  Marcondes  Romeiro,  fazen- 
deiro, fallecido  ;  dr.  Matheus  Marcondes  de  Moura  Romeiro,  fa- 
zendeiro, foi  magistrado  alguns  annos;  dr.  Jofto  Marcondes  de 
Moura  Romeiro,  antigo  deputado  provincial,  magistrado  em  dis- 
ponibilidade e  advogado  actualmente;  dr.  Francisco  Marcondes 
Romeiro,  medico  abalisadc,  é  deputado  ao  Congresso  Federal.  O 
sargento-mór  José  Romeiro  teve  mais  três  filhas  e  muitos  netos 
que  se  formaram  em    direito,  medicina,  etc. 

Também  este  guarda  de  honra  nào  esteve  no  Tpiranga,  e, 
portanto,  seu  nome  nào  é  mencionado  pelos  historiadores  que  se 
occuparam    da  Guarda  de  Honra  de  d.  Pedro. 


Concluindo  este  ligeiro  trabalho,  resta-nos  dizer  que  os  ha- 
bitantes de  Pindamonhangaba  sempre  se  destacaram,  nos  diver- 
sos depai;|;amentos  da  actividade  e  do  saber  humano  honrando  a 
terra  onde  nasceram. 
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No  seu  inicio,  quando  era  uma  simples  capella,  em  fins  do 
secnlo  XYU  e  começo  do  século  XVIII,  já  os  seus  moradores 
eram  os  mais  opulentos  e  principaes  em  nobreza,  segundo  Pedro 
Taques;  mais  tarde,  em  principies  do  século  XIX,  também  seus 
filhos  eram  notáveis  e  abastados,  representando  a  maioria  na  guar- 
da de  de  honra  do  príncipe  d.  Pedro,  e  ainda  em  nossos  dias, 
esssa  localidade  se  salientou,  possuindo  dez  titulares  (1)  todos 
cavalheiros  opulentos,  de  fortuna.  E,  caso  raro,  até  hoje  essa 
cidade  já  produziu  mais  150  diplomados  em  medicina,direito,  en- 
genharia, sacerdócio,  tftc,  muitos  dos  quaes  occuparam  e  occu- 
pam  legar  saliente  na  politica,  na  magistratura  e  em  outros 
cargos  importantes. 

Em  1860  escrevia  Emilio  Zaluar  (2)  estas  palavras  a  res- 
peito de  Plndamonhangaba : 

<  Distante  sessenta  léguas  da  capital  do  Império,  e  mais  de 
trinta  da  capital  da  provincia,  encontram-se  os  costumes,  a  illus- 
traç&o,  a  amabilidade  e  o  bom  gosto  das  brilhantes  reuniões  do 
Rio  de  Janeiro,  no  seio  dessa  população  escolhida  e  fina,  e  crer- 
vos-eis  transportado  por  encanto  nos  ruidosos  salões  do  Catete 
ou  ás  vivendas  deliciosas  de  Botafogo  e  Audarahy.  E*  esto  sem 
duvida  o  ponto  mais  animado  de  todo  o  norte  da    provincia.» 

E,  termina ;  c  esta  mimosa  filha  do  Parahyba,  é  também  um 
dos  centros  mais  brilhantes  da  civilisaçAo  da  província.» 

S.  Paulo,  5  de  Setembro  de  1904. 

Leôncio  Gurgel. 


(1^  Beflrimo-no8  aos  exmos.  Bra.  1.«  bftrfto  de  pindamonhangaba,  falleoido ;  rlt- 
tmtá»  de  PiodamoiUiaiigaba»  fallecido ;  visconde  de  Palmeira,  falleddo ;  barfto  de  Para- 
kylnioa,  fallecido ;  barfto  de  Itapèva,  fallecido ;  barfto  de  Romeiro,  falleddo  ;  barfto  de 
Tuibaté,  barfto  Hemem  de  Mello,  viscondessa  de  Parahybnna,  barfto  de  Lessa. 

rZ)    f^Krtffrinaçao  péla  provincia  dê  8,  Paulo,  pag.  142  e  146. 
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Historia  de  Iguape 

Documento  N/  1 

Parte  do  «  relatório  das  necessidades  do  Municipio» 
apresentado  pela  Camará  em  17  de  Fevereiro 
de  1853. 

Matriz  actual — Esta  Igreja  findada  ( segunda  se  lé  em  hum 
Livro  do  tombo  delia }  em  1637  conserya-se  excorada  por  bota- 
rios  na  extenç&o  de  seu  comprimento  de  hum  lado  e  de  outro, 
sendo  sua  duração  pouco  amançavel  As  obras  da  nova  Matriz 
com  pequeno  supprimento  pelo  cofíre  Provincial  e  alguns  fez 
esmolas,  e  agora  com  a  metade  da  taxa  consedida  pela  Lei  vi- 
gente trabalhando-se  nella  efetivamente  apenas  tem  se  podido 
conseguir  cobrir  o  corpo  da  Igreja  Gapella  mor  e  o  corredor  do 
lado  do  mar  e  agora  trabalha  se  no  assoalho  do  corpo  da  Igreja. 
Não  pode  porem  esta  obra  ser  de  pronto  levado  a  efieito,  com 
as  pequenas  apurações  por  que  sua  concluzão  depende  inda  de 
alguns  contos  de  reis,  no  entanto  que  pode  a  Gamara  afiançar 
que  ella  acha-se  no  estado  em  que  esta  he  devido  o  zelo  e 
assiduidade  do  Procurador  Geral  da  Irmandade  o  Tenente  Go- 
ronel  Luiz  Alvares  da  Silva.  A  Gamara  Municipal  rogo  pois  a 
Assemblea  Digne  se  lançar  suas  vistas  sobre  este  tão  importante 
Templo  o  qual  quaze  que  pode  se  dizer  o  primeiro  da  marinha 
na  Província  de  São  Paulo,  e  espera  a  Gamara  que  attenta  a 
necessidade  desta  importante  obra,  a  Assemblea  decretará  para 
continuação  delia  huma  quota  pelo  menus  de  3:000$  rs  com  o 
que  se  poderá  conseguir  a  por  em  estado  de  serem  ahi  silibra— 
do  os  officios  Divinos. 

Documento  N^  2 

Ao  pri  meiro  De  meiro  digo  Aos  quinze  De  Janeiro  da  era 
De  mil  E  seis  sentos  £  setenta  e  seis  annos  nesta  uilla  de  na 
Sr*  das  neues  de  Yguape  nas  Gazas  do  Gonselho  dela  se  ayunta- 
rão  os  ofisiais  Em  Gamera  yuyzes  uereadores  e  preGurador  do 
Gonselho  E  pelo  Vreador  mais  uelho  foi  perguntado  A  preGura- 
dor Se  tinha  querer  E  por  ele  foi  dito  E  requeHido  que  guarda- 
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sem  E  cumprisem  soas  merses  o  qae  tínho  deixados  En  yna  Gorei- 
8ào  En  seus  Capí tolos  Ouidor  E  o  ditos  oâsiais  ouer&o  por  bem  sen 
Keqaerimentos  fazendo  Se  Contos  do  dinheiro  que  ania  de  Rendas 
da  Camera  ou  foros  E  se  nAo  aChou  mais  que   deuer  Bernaldino 
Corea  E  o  defunto  ynacio  dias  velho  de  huas  terás  Em  que  uiue 
de  des  annos  de  foro  Guatro   mil  Reis  hú  Gruzado  por  anno  E  se 
não  aChou  otra  ninhúa  Renda  nii  dinheiro  Gaido  de  La  E  lo^o  se 
mâdou  Chamar  o  dito  Bernaldino  Corea  para  que  pagase  o  Dito 
dinheiro  e  por  ele  foi    dito  que  não  deuia  nada  por  Goanto  As 
terás  Erfto  de  seu  abo  Bertolameu  gunsalues  o  Coal  aprezentou  aos 
ditos  ofisiais  hua  pitis&o  Con  hú  despaxo  o  pe  desta  ao  ouidor  ge- 
ral manoel  dias  Rapozo  En  que  mandaua  dar  uista  aos  ofisiais  da 
Camera  que  neste  tenpo  seruir&o  pa  que  Respondesen   E  lhe  tor- 
nase  sua  Resposta  Se  as  terás  que  se  diz&o  seren  do  Conselho 
Erào  de  bertolameu  gunsalues  Responderão  os  ditos  Ofisiais  que 
era  uerdade  as  ditas  terras  Er&o  de  bertolameu  gunsalues  ao  Coal 
pidirão  lhe  desen  Lugar  a  Se  fazer  nelas  uila  E  lhe  darião  ou- 
tras as  quais  lhe  nfto  derào  y  era  yusta  lhe  restítuises  E  Gomfor- 
me  sua  pitisào  E  despaxo  do  dito  Ouidor  geral  lhe  mandarão  dar 
pose  na  forma  de  seu    mandado  por  seren  suas  do  dito  Bertola- 
meu gunsalues  E  a  Camera  desen  pose  de  dela  por  quanto  as  ti- 
nhAo  pasidos  Em  mau  titolo  por  as  ter  posuidas  o  dito  bertolameu 
gunsalues  E  seus  antepasados  E  Cultivadas  E  nisto  pelos  Ditos  ofi- 
siais mandarão  ao  dito  bernaldino  Corea  se  fose  Em  pas  E  por  não 
aner  dinheiro  ninhú  mais  que  Coatro  mil  e  Coatro  sentos  E  oiten- 
ta Reis  dos  Coais  se  mandarão  Coatro  mil  Reis  aue  Estavão  na 
mfto  do  depusitario  os  quais  mandarão  ui  e  sem  Conaenasão  confor- 
me o  que  ordenaua  ouidor  geral  de  que  fiz  este  termo  onde  asina- 
rfto  08  ditos  ofisiaes  Eu  ynasio  Miz  escrivão  da  Camera  que  o  es- 
Creui — 3í*  da  Costa — Seuerino  de  ueras^fro  de  anhaya — Bechior 
'\'forão — Mel  dia  pr\ 

Documento  N^  3 

Treslado  da  Certidão  que  os  Oflisiais  da  camará  Pas- 
saram ao  Capp*"^  liornardo  Roiz  bueno  que  Deos 
aja  na  era  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenla  annos. 

Bernardo  Roiz  Bueno  morador  nesta  Villa  de  nossa  Senhora 
das  neues  de  Iguape  qe  elle  p  justificaçam  sua  lhe  he  nesesario 

2ue  Vms  lhe  mandam  paçar  certidão  de  como  Sauiam  que  Seu 
.bo  Ant^  de  Barsellos  foi  dos  primeiros  pouadores  desta  V*  e  a 
sustentou  e  outro  Sii  Seu  Sogro  fran<^  alures  marinho  como 
poboador  também  foi  o  que  mudou  a  uilla  donde  estaua  de    pri- 
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meiro  por  não  ser  desente  e  o  fes  e  a  sustentou  a  custa  de  sua 
iazenda  e  deu  sitio  aonde  oie  esta  e  nella  sempre  seruiou  os 
cargos  de  Capp»"^  e  de  juis  e  Breador  e  por  ser  ia  uelho  e  nâo 
poder  seruir  por  força  deu  a  dita  Cappitania  a  hum  genro  seu 
em  falta  do  dito  entrara  na  dita  Cappitania  elle  Sr  Bernardo 
Roiz  bueno  seruindo  também  os  Cargos  da  Republica  por  uezes 
e  sempre  fora  sulicito  no  seruiço  de  sua  Mag^®  e  bem  quisto  de 
todo  o  pouo  por  tanto  pede  a  Vms  lhe  mandar  passar  certidão 
e  o  que  na  uerdade  pede  pêra  mais  tarde  sua  sustiíicaçam  esta 
e  bem  merece  mercê. 

Certidão  da  Camará  os  Juizes  e  Breadores  e  Procuradores 
do  conselho  abaixo  asinados  nesta  Villa  de  nossa  Senhora  das 
neues  de  Iguape.  Certificamos  em  como  he  uerdade  tudo  o  que 
o  Capp^°*  Bernardo  Roiz  bueno  dis  em  sua  petiçam  que  seu  abó 
Ant»  de  barselles  foi  dos  primeiros  pouoadores  desta  Villa  e  a 
sustentou  e  outro  si'  Seu  Sogro  fran«>  alures  marinho  com  poua- 
dor  tamaem  foi  o  que  mudou  a  Villa  donde  estaua  primeiro  por 
não  ser  desente  e  aumentou  a  custa  de  sua  fazenda  e  deu  o  sitio 
a  onde  oie  esta  e  nella  seruiou  os  cargos  de  Cappitam  e  de  juis 
e  Breador  e  por  ser  ia  uelho  e  não  poder  seruir  pasou  a  dita 
Capitania  a  hum  genoro  seu  e  por  falta  do  d^  entrara  elle 
d*o  Bernardo  Roiz  bueno  no  dita  Cappitania  seruindolas  bem  os 
Cargos  da  Republica  por  uezes  e  sempre  fora  mui  sulisito  ao 
seruiço  de  Sua  Mag*®  e  bem  quisto  de  todo  o  pouo  e  he  mere- 
cedor que  sua  Mag^®  lhe  faça  mercês  he  isto  certificamos  que  he 
uerdade  pelo  iuramento  de  nossos  offisios  feita  em  camará  aos 
vinte  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  seis  sentos  e  sesenta 
annos  eu  mauoel  mrz  de  fonte  escriuão  da  camam  desta  Villa  que 
o  escriui — Belchior  franco — Inosensio  de  veras— frav/^^  guedes — 
fran^^  Cordeiro  de  Rezende — Pascoal  peres. 

Documento  N""  4 

Termo  do  rocio  desta  Villa 

Aos  dois  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  Seis  sentos  e  settenta  e 
nove  annos  e  nas  cazas  do  Senado  desta  Villa  os  officiaes  da  Cama- 
rá delia  os  abaixo  aSignados  requerirão  ao  Capitão  Mor  Ouvidor 
Luiz  Lopes  de  Carvalho  que  esta  Camará  não  tinha  terras  medidas 
nem  demarcadas  que  para  se  saber  o  que  hera  do  Conselho  lhe 
mandasse  medir  o  que  fosse  licito  para  se  fazerem  casas  indo  esta 
Villa  em  augmento  e  pelo  dito  foram  mandado  chamar  o  Capitão 
Manoel  da  Costa  e  o  Capitão  Francisco  de  Pontes  Vidal  por  serem 
os  herdeiros  de  Cosme  Fernandez,  Pessoa  de  quem  as  ditas  terras 
forão,  e  lhes  pedio  em  nome  do  Senhor  Conde  Donatário,  que  elles 
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quissessem  dar  terras  para  o  Rocio  desta,  ao  que  elles  responder&o 
berào  contentes  e  davào  de  suas  livres  vontades  duzentos  e  cin- 
coentas  braças  craveiros  de  terras  em  quadra  para  o  Rocio  desta 
villa,  as  quais  começão  da  Barra  do  Rio  Ipiranga  da  banda  do  Nor- 
deste e  acabaria  para  a  banda  do  Sudueste,  e  logo  pelos  ditos  offi- 
me»  da  Gamara  em  prezença  do  dito  Ouvidor  e  adoadores  forão 
medidas  as  duzentas  e  cincoenta  braças,  e  acharão  acabar&o  adiante 
da  caza  de  Francisco  Guedes,  aonde  esta  húa  Rebuleira  de  mato 
alto  e  outro  tanto  s«  intenderá  para  a  banda  do  Noroeste  e  de  como 
assim  os  ditos  adoadores  derão  as  ditas  terras  para  o  Conselho  e 
Rocio  desta  Vilia  de  suas  livres  vontades  e  os  ditos  officiais  da 
Camará  aceitarão,  mandando  fazer  este  termo  onde  todos  asigna* 
rào.  E  eu  Jerónimo  de  Araújo  Escrivão  da  Garoara  que  o  es- 
crevy — Valentim  Rodrigues — Francisco  de  Ponte  Vidal  ^Manoel 
da  Costa — António  Franco — Cruz  +  ^«  Bdxor  Forão — Felipe 
Perera — Manoel  Martins  de  Miranda — Luiz  I^pes   de  Carvalho. 

Documento  n.°  B 

Escritura  de  venda  de  terras  q  fas  lllaria  Nunes 
Chaveiro  dona  Viuva  ao  R.^o  P.«  Vic|.o  desta  V.  » 
Ant.o  Barboza  de  m.^» 

Saibam  quanto  Este  publico  instrum**  de  escritura  de  venda 
de  terras  Virem  que  no  anno  do  nasim**  de  nosso  senhor  Jezns 
Christo  de  mil  e  seis  sentos  e  noventa  e  seis  annos  aos  Vinte  e 
dois  dias  do  mez  de  janeiro  do  mesmo  anno  nesta  Villa  de  nossa 
Senhora  das  Neves  de  Iguape  Gappitania  de  nossa  Senhora  da 
Comceipção  partes  do  Brazil  etc.  nesta  dita  Villa  nas  Gazas  e 
moradas  de  Maria  Nunes  Ghaveira  dona  Viuva  moradora  nesta 
dita  V*  6  sendo  hy  prezente  a  dita  Maria  Nunes  Ghaveira  Logo 
por  ella  outorgante  foi  dito  em  minha  prezença  de  mim  taba* 
liam  ao  diante  nomeado  e  asignado  e  em  prezença  das  testemu- 
nhas ao  diante  nomeados  e  asignados  que  ella  dita  Vendedora 
rendia  como  de  feyto  vendeu  deste  dia  para  todo  o  Sempre 
boans  Sorte»  de  terras  que  possue  nesta  dita  Villa  ao  Reverendo 
P*  Vigário  desta  Villa  António  Barboza  de  m<^*  por  presso  e 
quantia  de  vinte  mil  Reis  em  dinheyro  de  contado  em  moeda 
Corrente  que  tantos  Recebeu  a  dita  Vendedora  Maria  Nunes 
Chaveira  dona  Viuva  e  dise  que  estava  paga  e  satisfeita  do 
Talor  das  ditas  terras  as  quais  terras  Gontiudas  partem  a  veira 
mar  da  barra  do  Ribeiro  liipii*angua  correndo  a  veira  mar  athe 
a  pedra  Redonda  junto  ha  y  Taguâ  a  qual  pedra  quando  amare 
esta  chea  fica  Guberto  dagoa,  o  tem  outra  pedra  grande  de  frente 
em  terra  a  qual  pedra  esta  em  pei  só   tem    Mais    outras    tanto 
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assy  de  vanda  do  norte;  e  correndo  da  barra  da  hipiranga  Ca- 
minho de  noroeste  athe  partir  Com  as  terras  dos  erdeyros  do 
Capp'"  o  deÍTinto  fran«>  de  pontes  Vidal  os  quais  erdeyros  sam 
esmeiros  com  a  dita  Senhora  Maria  Nunes  Chaveira  dona  Viuva 
a  saber  })esuhiã  a  dita  S^  Maria  Nunes  Chaveira  dona 
Viuva  da  vanda  do  Leste  e  Sueste  e  outros  posuhidores  da  outra 
metade  da  vanda  do  porto  da  Ribeira  Rumo  de  noroeste  as  quais 
ditas  terras  dise  ella  aita  uendedora  Maria  Nunes  Chaueira  dona 
Viuva  de  se  uendia  como  de  feito  uendeu  ao  Reverendo  P*  Vi- 
gairo  António  Barboza  de  M^*  deste  dia  pêra  o  sempre  com  todas 
Suas  entradas  e  sabidas  Campos  e  oiteiros  Tapera  agoas  uerten- 
tes  ao  Sul  e  ao  nasente  iponente  franquezas  e  Liuerdades  asim 
e  da  maneira  que  a  pesuhia  e  dise  que  ho  auia  pormetido  de 
posse  das  ditas  terras  destinguindo  toda  a  posse  e  sinhorio  e  do- 
mínio na  pesoa  do  dito  comprador  o  Reuerendo  P*  Vigairo 
Ant*  Barboza  de  M^  para  que  as  Logre  de  oze  p*  sempre 
e  delias  possa  fazer  o  q  lhe  bem  estiuer  como  couza  com- 
prada por  Seu  dinheiro  e  se  obrigaua  por  sua  pesoa  e  bens 
de  lhe  fazer  Sempre  boas  esta  uenda  ualioça  he  inRenoga- 
uel  em  fê  do  que  asim  outorgou  e  pedio  a  mim  ta"  asim 
lhe  escreueçe  neste  meu  liuro  de  nota  pêra  delia  dar  os  treslados 
nesesnrios  sendo  por  testemunhas  q  foram  prezentes  que  todas  asi- 
gnar&o  nesta  nota  Jofto  feio  de  araujo  Diogo  Perera  Nunes  e  Ant.* 
Roiz  Madera  todos  aquy  moradores  pesoas  Reconhecidas  de  mim 
ta""  e  eu  Como  pesoa  publica  e  estipulante  e  aseitante  aseitey  esta 
escritura  em  nome  de  quem  mais  tem  possa  autilidade  desta  escri- 
tura onde  se  asignou  também  a  uendedora  que  por  ser  molhor  e 
não  saber  escreuer  pedio  e  Rogou  o  Seu  Irmão  Manoel  Nunes  Cha- 
rneira asignace  por  ella  outorgante  eu  Miguel  frz  Bicudo  tabalião 
do  publico  o  escrevy  aSina  e  a  Rogo  de  minha  hirmãa  maria  nu- 
nes  chaueira  a  seu  Rogo — Manoel  Nunes  Chaueira — Diogo  P«  Nu- 
Ties — João  feio  ^António  Roiz  Madeira. 

Documento  N.  6 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  Janr^  de  mil  e  seis  sentos  e  noventa 
e  dous  annos  nesta  Villa  de  nossa  Senhora  das  neues  de  Igoape 
nas  Cazas  do  comselho  delia  se  aiuntaram  os  offisiais  em  Camera 
Juiz  e  Briadores  e  procurador  do  comselho  e  pello  breador  mais 
uelho  foi  preguntaao  ao  procurador  se  tinha  q  Re4uerer  e  por  elle 
foi  dito  e  Requerido  que  pêra  bem  Commum  ao  Pouo  hera  nesesa* 
rio  porpor  obra  trazer  a  agoa  da  fonte  do  Senhor  Bom  Jezus  a  esta 
Villa  e  pella  muita  falta  que  faz  aos  pobres  por  ficar  longe.  Re- 
ceberam asim  e  Comcordaram  os  ditos  Offisiais  da  Camera  o  d* 
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Requerimento  para  se  jprosiguir  com  a  obra  do  q  £b  eBte  termo  e 
Miguel  frz  Bicado  esCriuào  da  Camera  o  efeCreui. — António  de 
Souza  Coutinho — SeBastião  Eoie  Bueno—fran^  de  ueras — Ino- 
sendo   de   ueras — João  de  fontes  morais. 

Documento    N.   7 

Termo  de  Vereança 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Dezembro  de  mil  e  sete  sen  tos 
e  trinta  e  Eete  annos  nesta  Villa  de  Ignappe  em  a  Caza  e  passo 
do  Conselho  delia  se  Juntarem  os  OffiCiais  da  Camera  Juiz  ordi- 
nário Vereadores  e  proCurador  do  Conselho  para  effeito  de  se 
arema tarem  as  obras  da  fonte  e  pellourinho  tendo  Corrido  os 
termos  da  ley  ^m  praÇa  Correndo  os  LanÇaz  a  quem  menos  der 
e  Como  nam  houyese  quem  menos  fizese  fai  Lausado  nas  ditas 
obras  pello  Carpitam  «joam  Per^  Valle  em  sento  e  noventa  mil 
reis  que  pellas  dittas  obras  LanÇou  o  ditto  acima  e  Como  andou  em 
pregam  as  dittas  obras  pellas  ruas  pello  porteiro  e  nàm  houve  quem 
afrontaCe  ditto  Lanço  se  remataram  as  dittas  obias  a  saber  bua 
Casa  de  abobada  na  ditta  fonte  sendo  de  pedra  e  Cal  Com  deus  Ca- 
nos e  seu  tanque  fora  para  Lavagem  de  roupa  em  modo  de  boa 
utilidade  ao  pouo  desta  Villa  para  tomar  agoa  nos  canos  e  seus 
asentos  por  banda  Couza  Capaz  de  receber;  asiro  mais  coro  suas  gra- 
des de  ferro  ou  o  que  mais  Conveniente  for.  E  asim  mais  um  pel- 
lourinho de  pedra  e  cal  com  seu  pe  ou  degraos  ao  pe  Como  seu  mo- 
do de  Cutello  em  sima,  e  huà  argolla  de  ferro  no  pe  do  ditto  pel- 
lourinho, dando  o  ditto  Cappitam  Joam  Pr'  Valle  todo  o  necessá- 
rio de  cal  pedra  e  tudo  mais  necessário  e  somente  os  Officiaís  da 
Camera  Ibe  dariam  os  dous  cancs  para  a  ditta  fonte  o  que  tudo 
asim  se  obrigt>u  o  ditta  a  dar  aCabada  as  dittas  obras  athe  a  festa 
de  Agcsto  que  vem  de  mil  e  sete  seu  tos  e  trinta  e  oito  e  debta  sorte 
fíCaram  as  dittas  obras  arematadas  pello  ditto  asima  pella  ditta 
Quantia  de  sento  e  noventa  mil  reis,  declaro  que  a  fonte  ha  de  ser 
de  sorte  aue  Corra  sempre  agua  para  fôra  da  ditta  Casa  para  a  par- 
te por  onde  o  Ribeyra  Corre  de  que  mandaram  fazer  este  termo 
que  aslgnaram  eu  CarLos  Pinto  dos  Reis  esCrivam  da  Camera  o 
esCrevy  afim  mais  declaro  que  pellos  dittos  offiCiais  da  Camera  lhe 
foi  pedido  fiador  abonado  as  dittas  obras  e  logo  aprezentou  por  seu 
fiador  Antodio  Nog'*  Chaves  morador  nesta  Villa  homem  abonado 
que  também  asignou  eu  Sobre  ditto  Escrivam  o  Sobescrevy  por 
mandado  dos  mesmos  OffiCiais  da  Camera  e  que  o  pagamento  si 
fiiria  em  três  quartéis  =  Lobo  =  Sardinha  =  Nunes  =  bairros  = 
Ara-^-ujo  =  João  Per*'  Valle  =  Manoel  da  Cosia  =  António 
Noffr*   Cfuwes: 
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Documento  N.  8 

c Ouvidor  qcral,  Francisco  Leandro  de  Toledo 
Mendonça»  8  de  Agosto  de  1787 

Proveo  mais  que  se  continuasse  a  obra  do  cano  por  onde  ade 
vir  a  SLgoa  da  fonte  chamada  do  Senhor  p*  esta  Villa,  fazendo-se 
pelo  mesmo  Lugar,  por  onde  esta  demarcado,  e  executando-se  a  ris- 
co, que  elle  D***^  Ouvidor  Geral  tem  dado;  vencendo  os  mestres  pe- 
dreiros, e  os  serventes  seus  jornaes  respectivos  e  racionáveis,  e 
fazendo  lhes  pagam*'  todas  as  semanas,  sendo  a  fería  assignada  por 
Joaq"  Pereira  do  Canto,  Administrador  da  mesma  obra,  a  quem 
tàobem  se  pagará  por  cadti  dia,  que  se  trabalhar  nella^240=pe- 
queno  premio  de  grande  zelo  com  que  a  administra;  n&o  se  exen- 
tando  o  Proc^'  e  mais  officiaes  da  Gamara,  de  examinarem,  e  de 
zelarem  da  mes>ma  obra,  como  lhe  comp*'  em  razão  de  seus  cargos, 
visto  ser  ella  feita  a  jornais  por  nfto  haver  quem  a  quizesse  arre- 
matar andando  em  praça  perto  de  anno,  sendo  alias  de  m*"  necessd" 
p^  a  utilidade  publica. 

Documento   N.  9 

«Ouvidor,  António  Ribeiro  de  Carvalho» 
26  de  Agosto  de  1809 

Proveo  que  os  Jaizes  ordinários  passam  logo  a  mandar  limpar 
o  aqueducto,  ou  rego,  por  onde  vem  a  Agoa  que  se  gasíe  nesta 
Villa,  devendo  conservallo  sempre  limpo  e  aseado;  de  maneira  que 
Agoas  possao  correr  livramente,  e  nfto  estejào  estagnadas,  co- 
mo actualmente  se  conservão  em  grande  risco  de  corromperemse,  e 
perigar  por  este  motivo  a  saúde  dos  moradores  desta  villa. 

Documento  N.  10 

«Ouvidor  Jozé  de  Azevedo  Cabral»  3  de  Setembro 
de  1823 

Proveo  mais  que  tivessem  todo  o  cuidado  no  aqueducto  das 
Aguas  para  o  uso  e  serventia  publica  desta  villa,  e  que  nenhuma 
pessoa  pudesse  destrahir  as  mesmas  do  curso  para  serventia  e 
uso  particular  e  sem  que  tinham  chegado  ao  lugar  do  uso  e  ser- 
ventia publica  como  já  pertendeo  Ignacio  Marianno  que  perten- 
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deo  destrahir  as  mesmas  para  o  uso  de  hum  Engenho,  cujo  ])ro- 
cedimento  a  Camará  do  anno  passado  lhe  embargou,  cujo  em- 
bargo, elle  ministro  ha  por  confirmado  e  que  digo  e  assim  também. 

Documento  N.  11 

Registo  de  hum  ofUcio  que  a  Canmra  diriciiu  ao  Prez.^ 
da  Provincia  cm  eons-equcneia  do  Oflício  ilo  mcs~ 
mo,  informando  quaes  as  Obras  Publicas  mais  ne~ 
cessarias  a  lazer-se  neste  Municipio. 

A  Camará  Municipal  da  Vil  la  de  Iguape  em  cumprimento 
do  Oflficio  de  V.  E.®»»  em  data  de  6  de  Outubro  de  mil  oito  cen- 
tos e  vinte  e  oito  tem  a  dizer  a  V.  Ex.'  que  ella  nomeou  huma 
Commissâo  composta  de  Cidadãos  probos  para  a  revista  das  pri- 
zoens  publicas  desta  villa  e  remetti  por  Cópia  o  acto  constante 
do  parecer  d'aquella  commissâo,  unido  ao  parecer  da  Commissâo 
permanente  que  ambos  fazem  palpável  o  deplorável  estado  da 
Caza  que  serve  de  Cadôa,  e  o  meio  mais  prompto  de  melhorar  a 
sorte  desses  infelizes,  que  tiverem  de  soffver  o  pezo  da  Ley,  em 
consequência  de  seos  delictos  ;  e  quanto  as  obras  de  primeini  nece- 
sidade,  e  para  as  quaes  já  se  tiverem  despendido  alguma  quantias, 
a  Camará  não  obstante  o  conhecer  a  vantagem  que  resultará  a  esta 
Villa  da  conclusfto  da  Valia  de  Communicaçao,  todavia  não  pode 
deixar  de  ponderar  a  V .  Ex.*  que  esta  obra  he  em  proporção  bas- 
tante despendioza,  e  que  o  seu  administrador  orsou  a  sua  concluzSo 
na  quantia  de  hum  conto  de  réis  ou  foi  antes  dos  temporaes,  em 
consequência  dos  quaes,  sobrevienio  consideráveis  entulhos,  ou  sem 
duvida  ignora  esta  circumstancia  essent^ial,  que  hoje  talvez  faça 
exceder  a  trez  contos  de  reis  a  ultimaçilo  d^aquelle  trabalho,  quantia 
que  nâo  existe  disponível,  e  que  porisso  a  pequena  existente  a  Ca- 
mará penca  que  se  deve  empregar  era  obras  de  primeira  e  mais 
evidente  necessidade,  tal  he  o  melhoramento  da  agua  de  beber ;  he 
esta  a  única  de  serventia  publica  e  a  mesma  de  que  se  servem  os 
osulserados  e  infectados  dos  diversos  males  contagiosos,  lavandose 
e  todas  as  ropas  sujas  nos  d iíferentes  lugares  em  toda  a  extensão  do 
rebeirào,  obrigando  por  isso  ao  Povo  embaixo  a  beber  as  aguas  que 
desse  a  assim  infeccionadas  e  impuras,  de  que  resultão  incalculáveis 
inales ;  os  pareceres  das  Commissões  assas  demonstrão  esta  verdade 
e  a  necessidade  desta  obra  da  qual  depende  a  saúde  publica,  pri- 
meiro bem  de  hum  Povo :  a  Camará  a  julga  preferível  a  mesma  da 
remossào  da  Cadêa  e  esta  a  valia,  inda  estando  esta  ultima  já  prin- 
cipiada e  para  ella  se  ter  desj)endido  algumas  quantias,   e  penca 
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Que  igual  preferencia  mereserá  de  V.  Ek/  aprovando  o  despendio 
ae  setecentos  mil  réis  em  que  foi  orsada  a  Caixa  e  encanamento  de 
agua,  assim  como  dos  cem  mil  réis  em  que  igualmente  foi  orsada  a 
obra  dos  quartéis  para  remossào  da  Cadêa,  e  nesta  além  da  neces- 
sidade acresse  a  poupai*se  os  alugueis  que  se  pagão  por  essa  Gaza 
arruinada  e  imunda.  Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Iguape  em  Sessão 
Extraordinária  de  dezenovo  de  Fevereiro  de  mil  oitecentos  e  trinta 
e  trez.  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Rafael  Tobias  de  Aguiar  Presidente 
desta  Província— Jba^tam  Manoel  Junqtceira  e  Canto — Luiz  Al- 
vares da  Silva — Jozé  Bonifácio  de  Andrade — Jozé  Alves  Carneiro 
— Manoel  Diuirte  de  Castro— Jozé  Ribeiro  Sátiro, 

Documento  N^  12 

Regit-ito  de  hum  Of licio  que  a  Camará  dirigio  ao  Exme. 
Presidente  da  Província  sobre  a  questão  que  lhe 
foi  movida  tendente  a  agua  da  Fonte  publica. 

Hl"'  e  Ex"**  Senr— A  Cafhara  Municipal  da  Villa  de  Iguape 
na  firme  persuasão  de  concorrer  quanto  ser  possa  para  a  prosperi- 
dade de  seu  Município  julgou  de  seu  dever  sustentar  hum  direito 
inquestionável  que  se  lhe  quer  uzo  froir  sobre  o  objecto  que   pelo 

Sresente  passa  a  levar  a  respeitável  prezença  de  V.  Ex.*  A  agoa 
e  beber  sobre  a  qual  as  Camarás  transactas  tiverão  e  tem  sempre 
toda  gerência,  sào  dous  córregos  que  se  reúnem  em  hum  só,  e  tem 
sua  origem  em  hum  lado  da  montanha  vizinha  a  Villa  cujo  lado 
sendo  de  servidão  publica  vem  a  ser  de  propriedade  da  Gamara : 
parte  a  mesma  agoa  por  huma  extensão  de  quazi  quatro  mil  pal- 
mos de  terreno  da  Camará  e  se  introduz  pela  chácara  de  D.  Fran- 
cisca Alves  Alvim,  e  d'alli  a  outros  quintaes  pelo  meio  da  Villa 
ate  dezagoa  no  mar.  Esta  agoa  tendo  antigamente  huma  direcção 
muita  diversa  corria  para  o  Porto  da  Ribeira ;  foi  tentada  pelos 
antigos  encana] -a  para  hum  Chafariz  em  hum  dos  largus  da  Villa, 
como  se  observa  de  hum  muro  que  ainda  existe  feito  na  extensão 
de  cem  a  cento  e  cincoenta  braças  desde  a  flarda  da  montanha;  foi 
porem  despois  este  projecto  abandonado,  talvez  por  falta  de  meios 
para  leva-lo  ao  fim  o  que  destinavão ;  e  desde  esse  tempo  e  deantes 
tem  sido  inquestionável  o  direito  da  Camará  sobre  a  agoa  com- 
mum ;  ao  cuidado  delias  tem  estado  sempre  a  limpeza  do  córrego, 
com  o  que  annualmente  dispende  algumas  quantias ;  ao  cuidado 
de  seos  Fiscaes  hé  recommendada  a  vigilância  para  prevenir  quaes- 
quer  abuzos  afim  de  te  la  no  melhor  aceio  que  lhe  for  possível. 
Como  a  Camará  transacta  conhecesse  que  as  fontes  de  lavagem 
licima  da  chácara  da  mencionada  D.  ■  Francisca  contigua  aquella 
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em  que  a  popalaç&o  tomava  a  agoa  para  beber  era  perniciozo,  pelo 
motivo  de  que  as  lavandeiras  fazendo  por  meio  de  tapage  no  cor- 
rigo,  retroceder  as  agoas  levar&o  a  fonte  de  beber  aquella  de  que 
se  seryiào,  e  alem  disso  como  em  occazi&o  de  grandes  chnvas  en- 
grolando as  agoas  excedessem  ao  corrigo  não  capaz  de  abrangelas, 
banhavfto  os  campos,  n'elle  ficav&o  estagnadas,  e  parte  correndo 
pnla  rna  e  pateo  das  cazinhas  fazi&o  estragos  que  tinha  sempre  a 
Gamara  de  repara-los;  resolveo  pois  ella  mandar  abrir  hum  valo  em 
o  anno  de  1839,  que  sahindo  em  linha  recta  ao  mar  pelo  pateo  do 
Ipiranga  desse  em  igual  parte  sabida  as  agoas  pelo  nivel  de  huma 
soleira  que  fiz  collocar,  esta  medida  foi  tomada  posta  em  pratica 
e  assim  se  tem  conservado  ate  hoje.  Acontece  agora  que  pelas 
grande  secas  que  tem  havido,  baixou  a  agoa  consideravelmente  e 
as  lavandeiras,  cujas  fontes  existem  no  novo  corrigo  tapav&o  o 
outro  para  as  agoas  obedecer  este :  o  Fiscal  dea  conta  disto  a 
Camará,  e  por  ella  lhe  foi  ordenado  que  faça  por  agoa  em  hum 
nivel  igual,  isto  hé,  que  a  agoa  corresse  em  igual  porção  para  am- 
bos 08  corriges  ;  projectando  por  em  pratica  esta  ordem  appoem- 
se  a  predicta  D.  Francisca,  e  sem  reclaraaçào  alguma  a  este  a  Ca- 
mará, chama  ao  seu  Procurador  ao  Juiz  de  Paz,  e  tenta  huma 
acçào  de  manutenç&o  de  posse  sobre  esta  agoa  de  servid&o  pu- 
blica com  a  única  allegaç&o  de  que  a  annos  passa  pelo  seu  quintal, 
com  que  se  algum  direito  isso  lhe  outhorgue  para  que  as  Gamaras 
para  commodidade  dos  habitantes  de  seu  Município  nfto  possa  re- 
movel-a  para  onde  a  publica  utilidade  o  exigir.  A  Gamara  pois 
Exih.**  Senr.,  que  nfto  reconhece  nesta  inconsiderada  intençfto  da 
mencionada  Dona  Francisca  sen&o  a  vontade  de  tolher-lhe  o  di- 
reito de  propriedade  e  colher  hum  ainda  que  gi-acioso  titulo,  esta 
na  firme  persuasfto  de  defender  os  seus  Direitos  e  o  de  todos  os 
seus  Munícipes,  e  livrar  o  porvir  de  um  férreo  Sacrificio ;  e  para 
isto  conseguir  esta  persuadida  que  não  será  carecedora  de  gran- 
des fadigas  por  ter  a  razão  e  a  mais  plena  justiça  de  seu  laudo. 
Si  a  mencionada  Dona  Exm.®  Senr.  tem  juz  á  aquella  agoa,  e 
pede  indemnização,  como  já  o  fez  ;  o  mesmo  direito  tem  mais  de 
30  moradores  por  cujos  quintaes  ella  passa,  e  estes  nunca  se  lem- 
brarão que  só  por  este  motivo  tivessem  direito  de  propriedade,  e 
nem  o  primeiro  possuidor  da  chácara  de  que  se  trata,  Manoel  Joa- 
quim dos  Santos,  que  sempre  reconheceo  ser  dita  agoa  perten- 
cente ao  Município,  tanto  que  abria  o  portão  da  chácara  para 
mesmo  dentro  delia  hirem  lavar  roupa  etc.  A  Gamara  levando 
ante  V  Exe*  esta  ezpozição  e  tendo  os  mais  sólidos  fundamentos 
para  pugnar  pelo  Publico  Direito  rogo  a  V  Exc*  se  digne  autho- 
rizala  para  pelo  seu  Gofre  fazer  a  necessária  despeza  com  a  susten- 
tação da  cauza  que  se  lhe  propor,  visto  que  no  seu  respectivo  orça- 
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mento,  nAo  tem  para  isso  quantia  designada,  e  be  de  sua  mais 
firme  intençào  dar  andamento  a  hum  chafariz  para  de  todo  remo- 
ver quaesquer  obstáculos,  e  para  esse  íim  ja  deu  principio  a  buma 
Subscripçào  voluntária  e  pedio  a  Assemblea  Provincial  a  presta- 
ção de  buma  quantia.  A  Gamara  finalmente,  espera  que  V  Exc* 
lhe  authoriza  para  a  necessária  despeza  como  lhe  honre  com  sua 
opiniíio  a  respeito.  Deus  guarde  a  V  Exc*  Salla  das  sessões  da 
Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape  em  sessão  ordinária  de  1.* 
de  Fevereiro  de  1843.  Ulmo  e  Exmo  Senr  Presidente  desta  Pro- 
víncia de  São  Paulo — Luiz  Alvares  da  Silva — João  Maneio  da 
Silva  Franco — Joaquim  José  Teixeira  dos  Santos — José  Joaquim 
Cardozo — Rafael  Dias  dos  Reis. 

Documento  N.  13 

o  Presidente  da  Província  declara  á  Gamara  Municipal  da 
Villa  de  Iguape,  em  solução  ao  ponderado  em  seu  officio  de  1.** 
de  Fevereiro,  que,  sendo  obrigado  pelo  art.  41  da  Lei  N.  1  de 
Outubro  de  1828  a  fazer,  repor  em  seo  antigo  estado  as  Servi- 
doens  publicas,  não  consentindo  que  os  habitantes  do  seu  Mu- 
nicípio fiquem  píivados  daquellas  vantagens  em  cujo  gozo  esta- 
vão  desdes  longos  tempos,  cumpre-lbe  defender  taes  direitos  por 
via  do  seo  procurador,  devendo  todavia  aconselbar-se  á  respeito 
com  Advogados  de  conceito,  para  que  tenha  bom  êxito  a  lide 
que  se  propõem  a  sustentar ;  do  que  tudo  dará  parte  a  Assem- 
blea Legislativa  Provincial,  afim  de  que  seja  por  ella  concedido 
o  necessário  credito,  visto  não  haver  quota  para  isso  no  respe- 
ctivo orçamento ;  conforme  allega  a  Gamara  em  dito  officio.  O 
que  lhe  communica  para  suii  inielligencia.  Palácio  do  Governo 
ae  S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1843 — Joaquim  Jozé  Luiz  de  Sousa, 

Documento  N.  14 

«Em  sessão  da  Camará,  13    de  Dezembro  de  1843» 

O  Vereador  Alves  da  Silva  apresentou  a  indicação  seguinte : 
«  Gomo  Presidente  interino  da  Gamara  e  em  falta  do  Presidente 
delia  tive  de  dar  algumas  providencias  que  me  for&o  exigidas 
pelo  Fiscal  durante  o  intorvallo  da  ultima  Sessfto  ordinária  ate 
esta,  visto  que  er&o  objectos  que  necessitarão  de  promptas  pro- 
videncias, e  hé — O  Fiscal  officiou  me  dizendo  que  vizinho  ao 
córrego  da  fonte  aonde  Ignacio  Marianno  queria  fazer  hum  En- 
genho que  a  Gamara  embargou,  tem  hum    outro    córrego  e  que 
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neste  diuis  pessoas  qaerião  fazer  huma  espécie  de  tanque  de  la- 
vagem, e  que  queria  saber  que  medidas  devia  tomar  a  prevenir; 
respondi-lhe  que  puzesse  em  pratica  o  que  determinava  a  Pos- 
tura, mas  antes  de  o  fazer  esgotasse  todos  os  meios  de  persuasão 
e  de  brandura  afim  de  n?Ío  cumplicar-se  semelbantA  questào,  e 
que  para  o  reconhecimento  de  que  aquelle  córrego  faz  parte  da 
Servidfto  publica  coUocasse  no  centro  do  córrego  para  nelle  in- 
troduzir huma  bica  que  serve  de  fonte  publica  cuja  obra  não  se 
acha  acabada  por  falta  de  cal,  e  eu  tenha  supprido  com  nove 
mil  e  tantos  réis,  para  levar-so  ao  'estado  de  perfeição  necessi- 
tava gastar-se  até  a  quantia  de  vinte  ou  vinte  e  sinco  mil  reis, 
espero  a  vista  disto  que  a  Gamara  approve  esta  medida  e  au- 
thorise  ao  Fiscal  para  concluir  a  obra  e  prompta  denomine  «^fonte 
de  Todos  os  Santos^,  A  fonte  da  €Saudadei>  acha-se  prompta, 
gastou-se  oitenta  e  sinco  mil  e  oitocentos  reis,  tendo  apenas  a 
Camará  dado  trinta  mil  reis,  tudo  o  mais  foi  prehenxido  pelos 
seguintes  cidadãos  ;  eu  dei  doze  mil  e  oitocentos  alem  de  quatro 
dias  de  serviço  de  hum  escravo ;  Bernardo  António  Neves  deu 
quatorze  mil  reis :  António  Joze  Pinto  sete  mil  réis ;  António 
Joze  Gonçalves  dois  mil  reis,  e  Manoel  Joze  Corrêa  seu  serviço 
como  Administrador  na  importância  de  vinte  mil  reis  como  tudo 
consta  da  conta  junta,  mas  seria  bem  precizo  fazer-se  levantar 
mais  os  muros  da  caixa,  com  que  se  gastaria  de  dez  a  doze  mil 
reis  pêra  livrar  de  abuzos  e  malfeitores.  Cabe-me  aqui  lembrar- 
vos  a  necessidade  que  há  de  prohibir-se  inteiramente  todo  o  corte 
de  madeira  no  morro  da  servidão  publica,  por  quanto  se  conti- 
nuar o  abuzo  de  despi-lo  de  suas  matas  breve  experimentaremos 
a  falta  d^agoa,  principalmente  nos  tempos  de  grandes  seccas  por 
que  a  excepção  do  córrego  grande  denominado  ^Fonte  de  Senhora 
tudo  o  mais  são  córregos  de  pouca  agoa,  e  pode  se  dizer  que 
elles  hoje  não  tem  a  metado  d'agoa  que  em  outro  tempo  tinhão, 
qnando  o  morro  se  achava  no  seo  estado  primitivo  ;  he  necessá- 
rio hoje  olharmos  para  essa  necessidade  publica  recommendando 
ao  Fiscal  toda  vigilância  e  cuidado,  e  athe  enviar-se  á  Assem- 
blea  hum  artigo  de  Postura  /  bem  como  sobre  o  mao  estado,  digo 
mao  uzo  das  Pedreiras  junto  ao  córrego .  Movido  de  curiosidade 
de  ver  o  trabalho  das  antigas  Gamaras  encontrei  em  hum  Livro 
de  Vereanças  de  1729,  que  a  poucos  dias  foi  restituido  ao  Ar- 
chivo  da  Gamara  que  no  anno  de  1737  mandou  a  Gamara  arre- 
matar a  caza  da  Fonte  do  Senhor  e  o  Pelourinho  por  cento  e 
noventa  mil  reis  e  ordenou  que  a  agoa  da  fonte  depois  de  en- 
trar naquella  casa  destinada  para  o  xafariz  fosse  levada  ao  Porto 
da  Ribeira  desta  Villa  seu  antigo  destino,  e  no  anno  de  1740  a 
quinze  de  Março  forão  a  vistoria  daquolla  obra  ,  e  assim  conti- 
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nnou  debaixo  da  vigilância  da  Gamara  como  propriedade  sua,  e 
tanto  assim  que  a  oito  de  Agosto  de  1757  estando  a  porta  da* 
qnella  cazinha  arrombada  ella  mandou  arematar  esse  concerto ; 
cigas  declarações  be  necessário  transcreyelas  neste  Livro  de  Actas : 
principalmente  o  termo  de  Vereança  de  primeiro  de  Dezembro 
de  1737,  qne  deve  todo  ser  fielmente  ccpiado  para  mostrar  a 
nossos  vindouros  que  a  Fonte  do  Senbor,  cazinba  da  fonte,  e 
muro  que  d^alli  segue  pvra  a  Villa  tudo  be  de  propriedade  da 
Gamara  de  que  sempre  esteve  e  esta  de  posse,  como  per- 
tencente a  Servidào  publica ;  e  acbando-se  aquella  cazmba  ar- 
ruinada em  algumas  pequenas  partes  era  mister  que  se  recom- 
mendasse  ao  Fiscal  que  mande  retificar  bem  como  incanar  a  agoa 
para  alli  aquella  que  os  canos  possào  isgotar;  e  ter  de  boje 
avante  toda  cautela  e  cuidado  n'aquelle  bem  publico,  e  outra 
sim  que  abrangendo  aquella  cazinba  a  pedra  onde  foi  depositada 
a  Imagem  do  Senbor  Bom  Jezus,  cuja  devoção  dos  Devotos  que 
aqui  cbegão  be  tirar  pequenas  partes  delia,  seria  prudente  que 
a  cbave  estivesse  sempre  a  disposição  do  Procurador  da  Irman- 
dade do  Senbor  para  saptisfazer  a  requizição  dos  Devotos,  re- 
commendando  não  consinta  quA  alli  se  lava  ninguém,  aâm  de 
não  se  perder  buma  devoção  tão  conbecida  e  arraigada  no  co- 
ração do9  Fieis,  e  quando  baja  abuzo,  a  Gamara  providenciará 
como  intender.  Iguape  treze  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e 
quarenta  e  trez  Luiz  Alves  da  Silva.  Guja  indicação  entrando 
em  discussão  foi  approvada,  bem  como  as  medidas  tomadas  pelo 
mesmo  vereador  na  qualidade  de  Presidente  interino  da  Gamara. 
Levantou-se  a  Sessão  ao  meio  dia.  £  eu  João  Maneio  da  Silva 
Franco  vereador  servindo  de  Secretario  escrevy  a  presente  acta 
e  assignei — Almeida  e  Cruz — Maneio — Silveira — Cord"* — Reii — 
Alvares  da  Silva, 

Documento  N.  18 

Registo  de  hum  officio  que  a  Câmara  Hirigio  ao  Fiscal 
para  providenciar  sobre  as  obras  do  Município. 

Ulmo  Snr.  A  Gamara  Municipal  resolveo.  1.**  Que  V  S.* 
mande  limpar  o  córrego  da  Fonte,  principiando  da  ponte  do  Ca- 
pitão Gameiro  Braga  para  baixo  em  toda  asna  extensão,  menoa 
nos  terrenos  que  tem  proprietário  que  serão  notificados  para  fa— 
zerom  igual  beneficio,  dando  se  maior  largura  ao  córrego  e  bas» 
tante  profundidade.  2.®  Que  feito  o  alargamento  e  rebaixo  em 
em  toaa  extensão,  mande  V  S.*  intulbar  o  principio  da  Valia 
que  vai  ter  o  mar,  e  isto  ate  a  ponte  que  attravessa  o  caminho 
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junto  ao  córrego,  de  sorte  que  os  aguas  retomem  o  seu  antigo 
ordinário  curso.  3.^  Que  mando  abrir  três  grandes  fontes  para  a 
kTagem  de  roupa  do  muro  de  D.*  Francisca  de  Chagas  para 
baixa,  oatra  Fonte  no  lugar  que  mais  conveniente  parecer,  outra 
Qo  córrego  da  Fonte  da  Saudade  junto  aos  fundos  da  chácara 
de  Filadelfo  de  Souza  Castro  mandando  também  limpar  o  tamque 
de  lavagem  da  dita  Fonte.  4.*  Que  V  S*  mande  profundar  huma 
antiga  valia  que  vem  em  linha  recta  desde  a  cazinha  do  Snr 
Bom  Jezus  ate  a  ponte  que  attravessa  para  a  chácara  do  Oapi* 
tio  Carneiro  Braga,  afim  de  fazer  correr  para  ahi  as  aguas  do 
córrego,  õ.'*  Que  verificando  de  que  a  faltado  agua  no  córrego 
da  Fonte  provem  de  extravio  da  agua  no  lugar  em  que  outr^ora 
Ignacio  Marianno  Rodrigues  tentou  levantar  hum  Engenho,  cum- 
pre que  V  S*  com  urgência  mande  fazer  o  re prezo  que  precizo 
ptra  que  agua  se  nfto  extravie.  6.^  Que  V  S*  faça  arrematara 
renda  das  afforições  por  4  annos  principiando  do  1.*  do  corrente 
anno,  nunca  por  menor  qaantia  do  que  a  do  passada  arremata- 
ção. O  que  tudo  se  lhe  communica  para  a  sua  intelligencia  e 
immediata  execução,  que  a  Camará  muito  lhe  recommenda.  Deoa 
gnarde  a  V  S*.  Iguape  16  de  Janeiro  de  1845.  limo  Snr.  ^a- 
nod  Bento  de  Jezus^  Fiscal  da  Camará.  Joze  Imiocencio  Alves 
Almniy  Presidente  da  Camará. 

Documento  n.  16 

Em  sessão  do  dia   14  de  Abril  de  11147 

O  Sr.  Vereador  Pinto  apresentou  o  seguinte  prejecto  que 
foi  approvado.  Hum  dos  maiores  benefícios  que  presentemente  a 
Camará  Municipal  deve  fazer  aos  seus  Munícipes  em  observância 
ao  Árt.  40  da  Lei  de  sua  creação  e  §  1.*  do  art.  66  hé  dar-lhea 
bua  agoa  limpa  para  beberem  visto  que  a  que  existe  se  tem 
tomada  imunda  e  prejudicial  a  saúde  publica,  pela  forma  em 
qne  está.  Quando  porem  para  fazer  hum  tão  grande  benefício  não 
fie  possível  construir-se  huma  grande  obra;  procura-se  faze-lo 
por  meio  de  huma  pequena,  e  por  isso  approveitando-me  eu  dos 
conhecimentos  do  Sr.  Manoel  Joze  Corrêa,  morador  desta  Villa 
e  do  dezejo  que  elle  tem  de  cooperar  para  que  Sfvja  encannada 
a  agoa  da  Fonte,  fui  com  elle  examinar  a  localidade,  e  ao  mesmo 
tempo  orçar  a  despeza,  e  em  rezultado  observemos  que  com  faci- 
lidade «e  trazia  a  agoa  por  cima  do  muro,  afím  de  fazer-se  no 
fim  delle  huma  caixa  com  quatro  bicas,  ficando  hum  registo  fei- 
xado  para  deitar  agoa  para  dentro  da  antiga  caixa  quando  pre* 
cize:  observemos  mais  que  a  agoa  podia  vir  encannada  em  tubos 
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OU  telhões  e  coberto  desde  o  lugar  do  môn-o  onde  era  tomada 
té  aquelle  em  que  deve  servir  ao  publico,  entretanto  só  para  este 
encann amento  a  agoa  preciza,  devendo  a  excedente  e  a  dus  em- 
xuradas  continuar  a  correr  pelo  mesmo  córrego  no  qual  birá 
despejar  tàobem  a  das  bicas  da  caixa  do  fim  do  muro ;  observe- 
mos mais  que  o  lugar  para  onde  vem  a  agoa  ate  o  principio  do 
encanuamento  se  pode  beneficiar  para  nfto  ficar  exposto  a  prati- 
car-se  nelle  porcarias,  isto  por  meio  de  pedras  que  se  Ibe  devem 
deitar,  e  finalmente  obsei-vomos  que  parte  do  muro  se  acbava 
desmoronada  e  que  precizava  ser  ractificada  de  novo,  concluindo 
que  para  fazer  esta  obra  erílo  precizos  600$000  para  cal,  pedra, 
tijollo,  mào  de  obra  etc.  Proponbo  pois  que  desde  já  se  mande 
fazer  esta  obra,  pela  forma  acima,  e  pela  dita  quantia,  encarre- 
gando-se  delia  ao  dito  Sr.  Manoel  Joze  Corrêa  por  contracto  por 
escripto,  devendo  ella  ficar  concluida  te  Outubro  de  1848.  Lem- 
bra-me  porem  que  com  quanto  os  meus  nobres  Collegas  achem 
esta  minha  propoziçãe  muito  justa,  terfto  sua  repugnância  em 
concordar  com  ella  pela  razão  de  lhes  parecer  que  nos  faltarão 
os  meios  pecuniários,  desde  já  sustento  e  sustentarei  que  esta 
Camará  os  pode  adquirir  e  pela  seguinte  forma,  resolvendo  que 
desde  já  se  não  dispenda  quantia  algum  da  quo£a  pertencente  a 
obras  publicas  em  outra  obra  senão  nesta  te  Outubro  de  1848,  e 
que  no  fim  de  cada  hum  trimestre  aguella  quantia  que  se  tiver 
cobrado  pertencente  a  dieta  quota  seja  entregue  ao  encarregado 
da  obra  com  as  formalidades  do  estilo,  mesmo  porque  assim  se 
torna  necessário  para  que  o  contratante  tenha  com  que  fazer 
face  a  despeza  que  desde  já  deve  principiar  a  fazer,  devendo 
mais,  logo  que  a  obra  esteja  em  andamento  fazer  promover  huma 
subscripção  geral  por  todos  os  habitantes  do  Municipio  que  estou 
certo  todos  se  prestarão  a  subscrever  conforme  suas  posses.  Deve 
declarar  mais  que  acceita  esta  minha  proposição  e  desde  já  con- 
tratada, devemos  infallivelmente,  se  a  contrario  não  for  ordenado 
pelo  supremo  Creador  do  Universo,  ter  a  agoa  encannada  ate 
Outubro  de  1848,  por  consequência  agoa  limpa  par»  beber,  ao 
contrario  porem,  se  entramos  em  maiores  planos  de  obra  em 
arrematações  ou  outra  qualquer  couza  teremos  de  concluir  o 
nosso  quatrienio  já  quazi  a  expirar  sem  consumarmos  esta  tilo 
necessária  obra,  pois  que  ficará  no  esquecimento  como  té  hoje 
tem  ficado,  quando  proposta  por  algum  dos  meus  nobres  CoUegas. 
Sou  por  tanto  de  parecer  que  sem  prejudicarmos  os  interesses 
públicos  podemos  prescindir  de  arremattações  e  de  outras  quaes- 
quer  formalidades,  porque  estou  certo  de  que  se  no  principio 
formos  sinsurados  por  hum  tal  proceder,  as  sinsuras  por  si  mesmo 
se  desvanecerão  e  nós    caberá  a    gloria  de    ouvirmos    dizer — A 
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Camará  qne  sérvio  no  anno  de  1847  he  que  mandou  fazer  esta 
obra,  dando  nos  assim  agoa  limpa  para  beber  em  lugar  de  agoa 
suja.  Justo  pois  para  que  façamos  algum  sacrifício  e  que  levamos 
a  eíFeito  esta  tão  preciza  quão  necessária  obra.  Salla  das  sessões 
14  de  Abril  de  1847.  O  Sr.  Vereador  Pinto  fiz  a  seguinte  pre- 
pozição  que  foi  approvada.  Resolvendo  a  Camará  que  desde  já 
cessa  a  despeza  das  obras  publicas  na  forma  proposta  salvo  a^ 
gaella  urgentíssimas  determinadas  pelo  Sr.  Prezidente  da  Camará 
que  não  excedão  a  dez  mil  reis,  que  se  convide  a  Manoel  José 
v^orrea  para  assignar  o  contracto,  que  seja  entregue  no  fim  do 
Trimestre  ao  contractante  a  quota  para  obras  publicas  que  for 
arrecadada,  e  que  seja  a  caixa  d,agoa  feita  no  fim  do  muro  com 
frente  para  o  mar  conforme  lembrou  o  Sr.  Vereador  Silva:  Of- 
fereceo-se  o  Sr.  Vereador  Camargo  para  promover  a  subscripção 
e  logo  a  Camará  assignou  quinze  mil  reis  cada  um  de  seos  Mem- 
bros devendo  a  subscripção  logo  concluída  ser  entregue  ao  Se- 
cretario. Não  ba vendo  nada  mais  a  tractar  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  Sessão.  Eu  António  Martins  de  Castro,  Secretario  que 
a  escri vi  e  assigno .  Souza  Castro  —  Toledo  —  Camg**  —  Silva  — 
Alvares  da  S'  Pinto. 


Documento  n.  17 

Em  sesiisiio  do  dia  15  do  Abril  do  18-17 

Compareceo  presente  Manoel  Joze  Corrêa  que  bavia  sido 
convidado  e  disse  que  se  obrigava  a  reunir  as  agoas  da  fonte 
do  Senbor  Bom  Jezus,  e  encannadas  por  cima  do  muro  e  no 
fim  do  muro  fazei  buma  Caixa  piramidal  com  quatro  bicas  de 
ferro  e  que  este  encannamento  passaria  pela  frente  da  Caza  do 
Senbor  Bom  Jezus  se  obriga  fazer  com  tubos  de  barro,  com  bum 
registro  feixado  para  deitar  agoa  dentro-  da  antiga  caixa  inti- 
tulada Cazinba  do  Senbor  Bom  Jezus,  quando  precizo,  tudo  na 
forma  propasta  e  resolvida  pela  Camará  Municipal,  isto  tudo 
l)eni  construída  de  pedra  e  cal,  e  pela  quantia  de  seis  centos  e 
cincoenta  mil  reis  (650$000)  que  Ibe  será  paga  a  proporção  que 
a  Gamara  for  recebendo  dinbeiro  para  essa  obra,  obrigando-se 
mais  a  concluir  a  obra  no  mais  curto  espaço  possivel  não  poden- 
do exceder  de  Outubro  de  1848.  E  para  firmeza  do  presente 
contracto  dar  aqui  por  expressas  e  declaradas  as  clausulas  pelo 
direito  exigidas  e  se  obriga  a  prompto  cumprimento  por  sua 
pessoa  e  bens,  o  que  foi  acceito  pela  Camará. 


Digitized  by 


Google 


—  124  — 
Documento  N.  18 

Em  sessílo  do  dia  4  de  Outubro  da  1852 

O  Senhor  Vereador  Baptista  Carneiro  fez  a  seguinte  indi- 
cação. Indico  que  se  oflScie  ao  Fiscal  para  que  com  brevidade 
mande  limpar  o  vallo  que  passa  pela  rua  de  António  Magalhães 
Mesquita  e  vae  ao  do  Cemitério  cujo  vallo  dá  esgoto  ao  córrego 
da  fonte  e  mais  aguas  estagnadas.  Paço  da  Camará  4  de  Ou- 
tubro de  1852.  Baptista  Carneiro,  Posta  a  indicação  em  dis- 
cussão foi  approvada,  ordenando-se  ao  Fiscal,  que  mande  fazer 
a  obra  indicada,  mandando  igualmente  rebaixar  o  registro  feito 
no  vallo  que  dá  esgote  para  o  largo  do  Ipiranga. 

Documento  n.  19 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e  sete  centos  e 
vinte  em  esta  villa  de  nosa  Senhora  das  Neves  do  Iguappe  pe- 
rante mim  t"°  ao  diante  nomeado  e  asignado  por  M^Roz  Frie- 
ria  foi  aprezentado  bua  negra  Carijó  do  serviço  da  M*  de  Fa- 
rias que  em  sua  mão  ficou  depozitada  segunda  a  queixa  q*  eu 
ui  de  Heironida  Silva  por  lhe  dar  buas  poucas  de  pancadas 
cuias  queixas  e  composiçião  se  fiz  perante  o  Juiz  Ordenario 
Manoel  da  Costa  por  termo  assignado  de  bua  p^*  e  outra  e  na 
forma  sobredita  apresentou  o  dito  M®*  Roz  Frieria  a  dita  negra 
sam  rija  e  valente  sem  lezão  nenhuma  que  eu  t'"^  tomei  fé  do 
referido  esta  a  dita  negra  bem  sam  sem  lezão  algua  de  que 
passei  este  termo  q'  assignou  o  dito  M^*  Roz  Frieria  e  com  as 
testaraunhas  q'  a  tudo  forão  presentes  o  C  M®^  Roiz  Bueno  e 
João  Lopes  Mz  eu  António  Roiz  Madeira  tam  o  esCrevy — Ma^ 
nod  Roiz  Frieria ^João  Lopes  Mz. 

Documento  N.  20 

Trelado  da  Copia  de  hua  Loy  dei  Rey  nos^o  Senhop 
sobre  a  liberdade  dos  Gentios  da  terra 

Dom  Philippe  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos 
Alga  vez  da  quem  e  dalém  mar  em  AfriCa  Senhor  de  Guine  e 
da  Conauista  NavegaQão  e  ComerCio  da  Ethiopia,  Arábia,  Per* 
Cia,  e  aa  índia  <&C.  FaÇo  Saber  aos  q  esta  minha  Ley  virem 
q  sendo  o  Senhor  Rey  Dom  Sebastiam  meu  primo  q  Deos  tem, 
informado  dos  modos  eliCitos  Com  q  nas  partes  do  Brazil  se 
Captivão  os  Gentios   delias    e    dos    grandes    inConvenientes     q 
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disBo  resultão,  mandou  por  hua  Ley  feita  em  Évora  a  vinte  de 
MarÇo  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  q'  se  não  pudessem  Gap- 
tiyar  por  maneira  al^a,  Salvo  aquelles  q  fossem  tomadas  em 
gpera  justa  q  se  fiseCe  coip'8ua  8ilenÇa  ou  do  Governador  das 
ditas  partes  e  os  quaes  SalvaCem  os  Portuguezes  e  outros  Gen- 
tios para  os  Comerem,  Com  deClaração  que  as  pessoas  que  pela 
dita  maneira  os  CaptivaCem  denti*o  em  dois  mezes  primeiros  se- 
guintes 08  físeCe  esCrever  nos  Livros  das  Provedorias  das  mes- 
mas partes,  para  Se  poder  Saber  quais  erfto  os  q  LiCitamente 
fora  Captivos,  e  não  os  fazendo  assim  perdeCem  a  acção  de  os 
terem  por  tais  e  elles  íiCarem  Livres,  e  todos  os  mais  q  por 
qualquer  outro  modo  Se  Captivassem,  a  qual  Ley,  El  Rey  meu 
Senhor  q  Sancta  Gloria  haja,  houve  por  bem  de  revogar  por 
outra  Ley  q  fiz  em  onze  de  Novembro  de  mil  e  quinhentos  e 
noventa  e  sinCo  pellas  Cauzas  nella  deClaradas  e  mandou  q 
em  nenhum  Caso  fossem  Captivos  Salvo  aquelles  q  se  Captiva- 
Cem na  guera  por  Suaa  provisoens  particulares  aSinadas  por 
elle  mandace  q  se  lhe  fizecem,  havenao  por  Livres  aos  q  por 
qoalquer  outra  maneira  fossem  captivos,  e  sendo  eu  informado 
I  Comtndo  era  neCessario  prover  com  deferente  remédio  man- 
lei  por  minha  provizão  passada  em  SinCo  de  Junho  de  mil  e 
seis  centos  e  cinco,  q  em  nenhum  caso  Se  pudessem  os  ditos 
índios  Captivar.  E  por  Ley  feita  em  trinta  de  Junho  de  mil 
seis  Centos  e  nove  os  declarey  a  todos  por  Livres  Conforme  o 
direito  e  seu  nasCimento  natural  Com  outras  deClaraçõens  In- 
Cinza  Conthuidas  na  dita  Ley,  e  tomando  hora  mandar  ver  e 
Considerar  os  inConvinientes  q  se  representarão  Conforme  a 
importância  da  Matéria,  e  querendo  atalhar  a  elles  e  aos  q 
aduinte  Se  puderem  seguir,  e  juntamente  prover  no  q  mais 
Convém  ao  Governo  dos  ditos  Gentios,  e  sua  converÇão  a  nossa 
Sancta  fe  Catholica  e  a  ConuerÇão  do  paz  d'aquelle  estado,  com 
parecer  do  meu  ConSelho  mandei  ultimamente  fazer  esta  Ley 
pella  qual  pela  dita  maneira  deClaro  todos  os  Gentios  das  ditas 
partes  do  Brazil  por  Livres  Conforme  o  direito  e  Seu  nasCi- 
mento  natural,  asim  os  q  forem  baptizados  e  reduzidos  a  nossa 
Sancta  fé  CatholiCa,  Como  os  q  ainda  viverem  Como  Gentios, 
Conforme  os  Seus  ritos  e  Serimonios  e  q  todos  sejão  tratados  e 
havidos  por  pessoas  Livres  Como  Sam,  Sem  poderem  Ser  Cons- 
trangidos a  ServiÇo  nem  Cauza  algna  Contra  sua  Livre  von- 
tade, e  as  T^essoas  q  deli  es  seservirem  lhe  pagarão  Seu  trabalho, 
asim,  de  maneira  q  são  obrigados  pagar  a  todos  os  mais  pessoas 
Livres;  porem  SuCedendo  Cazo  q  os  ditos  Gentios  mo  vão  guera, 
Tebelliam  e  alevantamento,  para  o  Governador  do  dito  Estado 
juncta  Com  o  Bispo,  sendo  presente  e  Com  o  Chanceler   e    dez 
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«mbargadores  da  relaÇam  e    todos    os    Prelados    das    ordens   q 
forem  prezentes  no  lugar  donde  se  fizer  a  tal  junta :  e  nella  se 
Aviriguaríl  se  Convém  e    ho    neCCessario    ao    bem    do .  Estado 
fazerCe  guera  ao  dito  Gentio,  e  sô  ella  he  justa;  e    do    asento 
q  se  tomar  se  me  dará  Conta  Com  RelaÇam  das  Cauzas  q  para 
isso  hâ  e  eu  as  mandar  ver,  e  aprovendo    q    so    deve    fazer    a 
guera,  se  fará  e  Serem  Captivos  todos  os    Gentios    q    nella    se 
Captivarera.     E  porque  poderá  SuCeder  q  na  dilaÇâo  de    espe- 
rar minha  reposta  e  aprovaÇáo  sobre  se  fazer  a  guera  haja  pe- 
rigo, Hey  por  bem  c  mando  q  havendo-o  na  tardanÇa  e    sendo 
tomado  asento  pella  dita  maneira  q  se  deve  fazer     a    guera    se 
faço  e  execute  o  q  se  asentar    dando    Como    Conta    do    asento 
Como  fiCa  referido  e  os  Gentios  q  se  Capti varem    se    asentarao 
hu  Livro  q  para  isso  se  fará,  por  seus  próprios  nomes  e  lugares 
donde  se  he,  Com  declaraÇão  de  suas  idades  signaes  e  sirCums- 
tanCias,  q  houver  em  seus  Captivero:  e  as  pessoas  q  os    Capti- 
varao  e  a  q  pertenCerem,  os  terào  Como  Captivos,    sendo    feito 
as  ditas  diligencias  :  porq  nfto  as  fazendo  o    nào  serão     e     Com 
elles  os  nôo  poderão  vender  athe  eu  ter  Confirmado    o  asente  q 
se  tomar  sobre  se  fazer  a  tal  guera  e  Confirmando  o  eu,  poderão 
fazer  delles  o  q  bem  lhe  estiver.  Como  seus  Captivos  q  fiCarão 
sendo  Livremente  e  nào  se  Confirmando  se  Cumprira  o    q  sobre 
isso  mandar.     E  por  que  tenho  entendido    q    os    ditos    Gentios 
tem  guera  huns  Com  os  outros  q  Costumão  matar  e  Comer  todos 
or  q  nella  Capti  vão,  o  q  não  fazem  aChando  quem  lhos  Compre, 
dezejando  prover  Com  remédio  ao  bem  delles     e     SalvaÇão     de 
suas  Almas,  q  se  deve  antepor  a  tudo,  e  Considerando  Como  he 
Certo  q  nenhuma  pessoa  quererá  dar  por  elles  Couza  algua  nào 
lhe  havendo  de  ficar  sujeito;     Hey  por  bem    q    sejão    Captivos 
todos  os  Gentios  q  estando  prezos  e  Captivos    de  outros  para  os 
Comerem,  foram  Comprados,  justificando  os    Compradores  dellee, 
delias  pessoas  a  Conforme  esta  Ley   podem    ir    ao    Certão    com 
Ordem  do  Governador  q  os  Comprarão  estando  Como    fiCa    dito 
prezos  de  outros  Gentios  para  os  Comerem  Com    deClaraÇão    q 
não  passando  o  preÇo  porque  os  tais  Gentios    forem  Comprados 
da  quantia  q  o  Governador  Como  adjustos  declarar,  serão  Capti- 
vos sobmente  por  termo  de  dez  annos  q  se  contarão  do   dia    de 
tal  Compra  e  passados  estes  fiCarão  Livres    Com  sua  Liberdade 
e  os  q  forão  Comprados  por  mais  fiCarão  Captivos  como  dito  he, 
E  pello  m"**  q  Convém  a  Conservação  dos  ditos  Gentios    e  po- 
derem com  Liberdade  e  segurança  morar  e  ComerCiar   Com    os 
moradores  das  Capitanias,  e  para  mais  q  Convor  ao  meu  Servi— 
Ço  e  beneficio  das  fazendas  ae  todo  aquelle  Estado    do  Brazil  e 
Sesarem  os  enganos  e  violências  Com    q  m**'    erão    trazidos    do 
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Certâo,  Hey  por  bem  e  mando  q  o  G**'  do  dito  Estado   Compa- 
reCer  do  ChanCeller  da    relaÇam    delle    e    Provedor    mor    dos 
defuntos  delia  faÇào  a  eleiÇam  das  pessoas  Seculares;    Cazados, 
de  boa  vida  e  Costomes  qne  lhe  pareCerem    mais   Convenientes 
parA  serem  Cappitaés  das  aldeãs  dos  ditos  Gentios :  e  qpodendoso, 
sejào  de  boa  geraÇão,  e  abastados  de  biens  e  q  de  nenhum  modo 
sejào  de  naçào;  os  quais  Cappitais  serem  eleitos  na    quantidade 
de  Aldeã  q'  se  houverem  de  fazer,  e  por  tempo  de    três    annos 
6  o  mais  q'  eu  houver  por  bem  emquanto  n&o  mando  o  contra- 
rio e  sendo  eleitos,  lhe  darAo  horden  para    Com    boas    palabras 
e  brandura,  Como  Com  promessas  sem  lhe  fazer  forÇa,    ou    mo- 
léstia al^ua  em  Caso  q'  nào  queira  vir  para  o  q'  Levarão  Con- 
sigo hú  religioso  da  C.*^  de  Jesus  e  nào  o  havendo  ou  não  que- 
rendo hir  Levarào  outro  de    qualquer    religiam    ou    Clérigo    q' 
saiba  a  lingua,  para  asim  os  poderem  melhor  persuadir.   £  vin- 
dos 08  ditos  Gentios  o  Governador  os  repartirá  em    povoaÇoens 
de  Athe  tresentos  Cazaes  pouco  mais   ou    menos    Limitando  lhe 
Sitio  Conveniente,  e  matas  do  Páo  Brazil  q'  nào  possam    preju- 
diCar  a  buas  couzas  nem  outra  e    asim    lhes    repartirá    lugares 
para  nelles  lavrarem  e    Cultivarem,    nào    sendo   ja    proveitados 
pellos  Cappitaens  dentro    do    tempo,    Como    faz    obrigados    por 
suas  doasoens,  as  quais  repartiÇoens  fará  o  G***^  Com  pareCer  dos 
ditos  Cbanceller  e  Provedor  mor  e  os  ditos  índios  serào    senho- 
res de  sTias  fazendas  nas  povoaÇoens  asim  Como  o  são  na  serra 
sem  lhes  poderem  ser  tomadas,  nem  sobre    elles    se    lhes    fazer 
moléstia  ou  injustiÇa  algua,  nem  poderem  ser    mudados    Contra 
soas  vontades  das  Cappit/inias  e  lugares  que  lhe  forem  ordena- 
dos, salvo  (\^^  elles  Livrem^®  o  quizerem  fazer.     Em  Cada  uma 
das  ditas  Aldeãs  haverá  bua  Igreja  c  nella  bua  Cura  ou  Vig.*» 
que  seja  Clérigo  Portugueze  q*  saiba  a  lingua,  e  em  falta    del- 
les  serào  religiosos  da  Comp^*,  e  em  sua  falta  das  outras    reli- 
gioens,  08  quais  Curas  ou    Vig.o"  serào    aprezentados    por    mim 
oa  pello  Gov.^''  do  dito  Estado  do  Brazil  em  meu  nome  e  com- 
finnado  pello  Bispo:  e  pello  dito    Bispo    poderão    ser    providos, 
quando  das  visitaÇoens    resultai rem    Contra    elles    Culpas    porq' 
o  mereÇào:  e  posto  q*  os  tais  Vigr.®»  ou  Curas  sejào    regulares 
fiCarão  subordinados  ao  ordinário  no  a*  toCa  ao    seu    officio    de 
Curas  Conforme  ao  Sagrado  Consilio  Tridentino  e  aSim  se    de- 
Clararà  nas  Curtas  q'  se  lhes  passarem.     Nas  Aldeãs  q'  se  fize- 
rem do  dito  Gentios  viverão  juntam**  os    ditos    Cappitaens,    ou 
Vigários  para  es  Confessarem  e    saCramentarem,    o    enSinarem, 
e  doutrinarem  as  Couzas  da  sua  SalvaÇam.     Asim  viverão   nel- 
las  os  Cappitaens  Cada  bua  na  sua  Com  sua  molher    e    familia 
para  os  Governarem  em  sua  vivenda  Contia   e    ComerCio    Com 
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o*í  moradores  d^aquellas  parte»;  asistindo  m*®  particularmente  a 
seu  governo  e  tratarem  de  tudo  o  q'  Comvem,  asim  p»  Culti- 
varem a  terra  Como  para  aprenderem  as  artes  meCaniCas,  e 
Suando  forem  neCessarios  p*  meu  serviÇo  os  apresentarem  ao 
[O'  ou  Cappitam  6n."*  a  que  toCar;  e  havendo  pessoas  q'  vào 
busCar  gente  para  seu  serviÇo  lhe  darào  pellos  preÇos  e  Con- 
forme a  taxa  geral  que  se  tízer  para  todo  o  Estado,  o  qual  fará  o 
G**'^  Com  o  ChanCeller  da  relaÇam  delle,  e  lhe  fará  fazer  bons  os 
pagam*<>*  aos  quais  serào  prezentes  e  nào  Consiu tirão  q*  sejfto  mal- 
tratados; e  quando  os  ditos  Cappitaens  se  servirem  dclles,  lhe 
pagarão  também  o  seu  trabalho,  Como  as  mais  pessoas  hão  de 
fazer.  E  nem  os  ditos  Cappitaens  nem  os  mais  a  Cujas  Cappi- 
tanias  os  ditos  Gentios  forem  e  onde  estiverem  terão  sobre  ellea 
mais  vaselagem,  poder  e  jurisdiÇào  do  q'  por  seus  regim^<>*  e 
doaÇoens  tem  sobre  os  mais  pessoas  Livres  q'  nellas  vivem  Ibe 
poderão  mandar  lanÇar  tributos  Reaes,  nem  pessoaes;  e  lan- 
çando lhes  alguns  o  G^'  lhos  tirará  e  lhe  fará  logo  tornar  tudo 
o  q'  injustam*®  tiverem  pago,  fazendo-o  exeCutar  asim  sem  ap- 
pellaÇam  nem  aggravo.  Os  ditos  Cappitaens  Cada  hua  em  sua 
Aldeã  será  juiz  das  couzas  dos  ditos  Gentios,  asim  das  q'  mo- 
verem huns  Contra  outros.  Como  das  q'  moverem  Contra  outras 
quaisquer  pessoas,  e  as  tais  pessoas  Contra  elles,  e  tratará   sem- 

§re  de  os  Compor,  e  terá  AlÇada  nos  Cazos  Civez  ate  quantia 
e  des  testoens  e  nas  Crimes  ate  trinta  dias  de  prizão  em  q' 
poderá  Condenar,  e  absolver;  e  no  q'  exCeder  dará  aprezenta- 
Ção  para  o  ouvidor  da  Cappitania  em  Cujo  distrito  estiver  a 
Aldeã.  E  o  dito  ouvidor  não  Cabendo  a  Cauza  em  sua  AlÇa- 
da dará  apresentaÇão  para  o  provedor  mor  dor  defuntos  da  re- 
laÇam d'aquelle  estado,  o  qual  hey  por  bem  q'  seja  juiz  de  to- 
das as  appellaÇoens  q'  se  tirarem  das  Cauzas  dos  ditos  Gentios 
dos  Cazos  q'  não  couberem  na  AlÇada  dos  ditos  Cappitaens  e 
ouvidores  e  os  despaChara  em  relaÇam  Com  adjuntos  Como  se 
despacharão  os  mais  feitios.  O  dito  G^^"  Com  pareCer  desditos 
Ohanceller  e  Provedor  mor  dos  defuntos  fará  regim*<>  em  q'  se 
deClararâ  o  modo  e  ordem  q'  os  ditos  Cappitaens,  Curas  ou 
Vigi-os  i|§o  de  guardar  em  seu  governo  temporal  e  os  hão  de 
haver  de  ordenado  q'  tudo  ha  de  ser  pago  a  Custa  dos  Gentios, 
e  não  da  minha  fazenda,  o  qual  regim^  será  tanto  q'  esta  Che- 
gar aquellas  partes  e  se  me  enviará  Logo  para  eu  o  mandar 
vir  e  Comfirraar,  se  me  pareCer  e  entretanto  não  fará  determi- 
naÇão  q'  sobre  isso  se  tomar  se  uzarâ  delle.  E  por  quanto 
sou  informado  q^  em  tempo  de  alguns  Governadores  passados 
d^aquelle  estado  se  Castigavam  m^^  Gentios  Contra  a  forma 
das  Leys  de  El  Rey  meu  Senhor  e  Pay    do    Senhor   Rey    Dom 
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Sebastião  mea  primo  que  Deos  tem  e  pnncipalm^  de    Jageari- 
pe,  hey  per  bem  e  mande  q'  aúm  os  Aitos  Gentios  Como  outros 
quaisquer  q'  athe  «  pnbliCaÇ&o  desta  Ley  forem    Captivos    se- 
pU>  todos  os  Irvres  e  postos  em  sua  liberdade  e    se    tiverem    de 
poder  de  quaiemer  pessoas  em  Gnjos  peder   estiverem    sem    re- 
pUCa  nem  dilaÇâo,  nem  serem  ouvidos  Com  embargos  nem  an- 
V&o  algnas  de  qualquer  Galidad<»,  ou  matéria    q'    sejào    e    tem 
se  lhes  admitir  appellaQftOi  nem  aggraTO,  posto  q'  aleguem   es- 
tarem delies  de  posse  e  q'  os  Gomprar&o  e  q'  por  sentenÇas  lhe 
forào  julgados  por  Captivos  porq^    por   «ste    deClaro    as    ditas 
vendas  e  sentenÇas  por  nullas,  nOando  resguardada  «  sua   jus- 
tiÇa  aos  Compradores  Contra  os  q'  lhos    venderfto   e    dos    ditos 
Gentios  se  íai&o  também  as  Aldeãs  -q'  foiiem  ueCessarias,  e  asím 
lellas,  Como  nas  mais  q'  ja  hoje  bouver  e  estfto  ^omestíOas   se 
terft  a  mesma  ordem  e  governo,  q'  por  esta  se  ordena  haja  nas 
mais  q'  de  novo  «e  &erem.    Hey  por  bem  q'  todas  as    pessoas 
de  qualquer  Cal  idade  e  CondiÇào  q'  sejào    q'   Contra    a    forma 
desta  Ley  trouxerem  Gentios  da  Serra   ou    se    servirem    delies 
Como  Captivos  ou  os  venderem  emCorrem  nas  penas  q^  por  di- 
reito Commum  e  minhas  ordenaÇõe»  emCorrem  os    q'    Captiv&o 
e  vendem  pessoas  Livres:  E  para  Se  saber  se  asim  o  Cumprem 
e  Como  os  ditos  Cappitaens  o  fazem  na  obrígaÇ&o  de  seus  Car- 
eoB  Mandará  o  dito  G^  todos  os  annos  tirar  devassa    por    bum 
Dez^f  ou  pellos  ouvidores  das  Cappitanias  q'  lhe  pareCer,    asim 
dos  Cappitaens,  Como  dos  mais  pessoas  q'    forem    Contra    o    q' 
por  esta  mando,  e  as  devassas  depois  de  tiradas  serão    Levadas 
a  relaQam  na  qual  se  proCederft  Contra  os  Culpados,    breve,    e 
minariam**,  sem  mais  ordens  sequer  de  Juizo,  q*  a   q'    for    ne- 
Cessaria  para  se  saber  a  verdade,   e   os    feitos    se    despnChar&o 
nella  Como  pareCer  justiÇa.     E  por  esta  revoga  todas  as   ditas 
Leys  e  Provi»)ens  atraz  deClaradas  e  todas  e    quaisquer    Leys, 
Provizoens  e  Regim^^*    q^  athe  agora  sfto  feitas  e  passadas    por 
mhn  e  pellos  Heys  meus  anteCessores  sobre  a  liberdade  dos    di- 
tos Gentios  do  estado  do  Brazil,  e  seu   governo,    e    esta    som" 
quero  q'  tenha  forÇa  e  vigor  e  se   Cumpra   e    guarda    inviola- 
velm*",  sem  se  lhe  poder  dar  deClaraÇão  nem  interpretaÇfto    ai- 
ffiias  por  asim  ser  minha  tenÇfto  e  vontade  e  mando  o    G*''    do 
fito  estado  do  Brazil  e  aos  das  Cappitanias    de    Sam    YiCente, 
Espirito  Sancto,  e  Rio  de  Janeyro  q'  ora  faz  e    ao    diante    fo- 
rem, e  ao  Regedor  da  Casa  da  supltCaÇfto  e  O^   da    Caza   éo 
Porto,  e  ao  todos  os  Dezembargadores  das  ditas  relaÇoens  e  da 
do  dito  estiido  do  Brazil  e  Capitães  delle,  e  as    todas   as    mais 
BtnhaB  justiÇas,  offiCiàes  e  pessoas  a    q^    pertenCer,    Cumpram 
e  faÇam  dar  a  sua  devida  exeCuÇfte,  Como  nelle  se  Comtem,  a 
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^ual  se  registrará  no  meu  Comselho  da  índia,  e  terras  ultrama- 
rinas, e  nas  ditas  relaÇoens  nos  livros  onde  semelhantes  Leys 
se  Gostum&o  Registar,  e  asim  se  Registará  nos  livros  das  Pro- 
vedorias e  Gamara  das  Cappitanias  do  dito  estado  do  Brazil. 
E  ao  ChanCeller  mor  dos  meus  reinos  mando  outro  sim  a  faÇa 
publiCar  na  OhanCellaria  e  emprimir  para  se  emviar  ao  dito 
estado  e  la  se  publiCar  e  Cumprir,  e  por  elle  se  faÇa  o  dito 
Registo,  a  qual  se  emviarft,  outro  sy,  ao  Gertão  e  terras  adonde 
os  ditos  Gentios  morarem  p*  hir  a  notiCia  de  todos  e  se    Gum- 

Srirâ  esta,  outro  sy,  sem  embargo  da  ordenaÇào  do  segun- 
0  livro  titulo  quarenta  e  quatro  q'  diz  se  nào  entenda  ser 
derogada  ordenaÇ&o  alguas,  se  delia  se  n&o  fizer  expreÇa 
menÇ&o  Simão  Luiz  a  fiz  em  L**  a  dez  de  Setembro  anno 
do  nascim^  do  nosso  Senhor  Jusu  Christo  de  mil  seis  cen- 
tos e  onze.  Eu  o  SeCretano  António  Villej  de  Cima  a  fiz  es- 
Crever— El  Rey — Damião  de  Ag*',  Foy  publicada  na  ChanGel- 
laria  a  Ley  de  Sua  Mag^®  atraz  desGripta  por  mim  Gp"  Maldo- 
nado EsGrivão  delia  prez^  os  oíficiaes  da  dita  GhanGellaria  e 
outras  mt.*  gente  q  vinha  requerer  seu  despaCho  em  Lix.*  a 
trez  de  outubro  de  mil  seis  sentos  e  onze  annos.  G.p^  Maldo- 
nado — GonÇallo  RevasCo  GalvalGanty  e  Albuquerque 
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Certidão  do  q  o  dezombar(|ador  Sindicante  E  corre- 
gedor da  Comarqua  o  doutor  Joào  da  Hoclia  pita 
deixou  por  correição  na  vi  lia  do  sHo  paulo  sobre 
a  criasáo  de  malmalucos. 

Gerto  fiquo  eu  Ant**  madr*  saluadores  tabeliam  E  escriuão 
da  Villa  de  São  Visente  e  seus  termos  e  nela  escriuào  da  Ga- 
mera  em  como  he  Verdade  que  o  dezembargador  sindicante  e 
Gorreguedor  da  comarqua  o  doutor  joão  da  Rocha  pita  deixou 
na  Gamera  da  Villa  de  São  paulo  entre  os  capi tolos  de  Gorei- 
ção  hú  que  dis  o  seguinte:  ordenou  mais  q  os  malmaluquos  fi- 
lhos de  braquos  ou  de  outra  qualquer  mistura  senãí)  chamase  a 
libardade  pello  foro  de  seus  pais  por  quanto  conforme  a  Regra 
Gumuna  de  direito  sigue  a  libardade  ou  catiueiro  a  uia  mater- 
na e  que  querendo  seu  pai  libartalo  seguisem  a  Regra  cumuna 
de  dir  ^  pagando  comforme  aos  estados  da  pesoa  que  libertarem 
ou  na  uentm  da  mai  pagando  coatro  mil  Reis  e  segurando  a 
uida  dela  ou  despois  de  sete  annos  pagando  a  criação  a  seis  tos- 
tois  por  mez   e    na   maior  idade   a    como  Valerem  c  que   nesta 
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matéria  nada  ua  lei  algúa  a  forma  de  Gomueira  do  guentio  se 
não  Resolai  ja  som^  comforme  a  poste  em  qae  estao&o  os  mor*" 
desta  nilla  o  qae  conninha  a  sua  comseruaç&o  o  qual  treslado 
do  capitolo  de  correição  eu  matias  machado  tab*™  do  publico 
judisial  e  notas  nesta  Villa  de  S&o  paolo  trasladei  bem  eíielm*^ 
do  próprio  libro  dos  assentos  da  Gamera  adonde  achei,  e  uai  na 
verdade  sê  conza  que  duuida  fasa  e  o  corri  e  com  sertei  e  a  si- 
sei com  o  juiz  ordinário  joào  pães  Roiz  Gomigo  no  comserto 
abaixo  asinado  aos  Vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  seís- 
sentos  e  oytenta  annos.  mathia  machado.  E  comigo  juiz  ordi- 
nário jo&o  pães  Roiz.  e  por  asim  ser  uerdade  pasei  o  prezente 
por  me  for  pedida  a  presente  treslado  do  próprio  Gapitolo  em 
os  dez  dias  do  mez  de  dezembro  de  seisentos  e  oitenta  annos — 
Ânf  madeira  Saluadorea, 
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António  Luiz  de  Távora,  Gonde  de  Saraedas,  do  Gonselho 
de  Sua  Mag<*®  que  Deos  G**«  ,  Alcayde  mor  da  cidade  da  Guar- 
da, da  villa  de  leya  e  da  de  Ferreira,  Gomen  dador  das  Gomen- 
das  de  Sancta  Maria  de  Ferreyra,  de  Santiago,  de  Almalaques, 
da  de  Sam  João  Brito,  de  Sam  Pedro  Fines,  de  Sancta  olalía, 
de  San  talha  e  de  Sancta  Maria  de  Sarzedas,  do  ordem  de  Chris- 
to  e  Senhor  da  mesma  villa  e  de  Sobreira  Fermoza,  Gov°'  Gap- 
pitam  Gr*^  da  Gappitania  de  Sam  Paulo  e  Minas  de  Ouro  aa 
wa  repartiÇam  etc. 

Por  me  constar  que  Aldeãs  dos  índios  desta  Gappitania  se 
acham  exauradas  delles,  por  haverem  alguns  moradores  delia  le- 
vado os  índios  e  índias  para  fora.  nam  so  alugados,  e  induzi- 
dos, mas  ainda  com  despachos,  Gomo  também,  q  os  índios  e 
Bastardos  criados  fora  das  ditas  Aldeãs  nas  Gazas  dos  moradores 
desta  Gappitania  q  pondose  em  Litigio,  forào  mandados  pela 
Jostiça  para  as  referidas  Aldeãs,  e  se  acham  fora  dsllas,  em 
cazas  de  outros  moradores,  q  poderão  ser  os  mesmos,  que  cos- 
tninão  a  induzillos,  e  GoncoiTer  Gom  o  necessário  para  os  seus 
pleitos,  tirando  os  das  cazas  donde  se  Griaram  nam  so  para  de- 
pois se  servirem  delles,  mais  ainda  para  offeuças  de  Deos,  e  ser 
conveniente,  não  so  ao  serviço  de  Sua  Mag*®  e  Gonservarem  se 
todos  08  índios  nas  Aldeãs  para  estarem  promptos,  para  as  oc- 
casiones  q  se  ofíerecerem  do  Real  Serviço,  mas  ainda  das  ín- 
dias não  andarem  espalhadas,  e  fora  das  Aldeãs,  e  se  dever  Gas- 
tigar,  não  so  aos  que  os  dezencaminhão  mas  a  todos  os  a  cons- 
tar os  Levarão,  Gonservão,  e  não  tornarão  a  restituir.  Ordeno  e 
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Hando  a  todos  os  moradores  desta  Cappitanía,  assim  de  poYoa* 
do  Como  de  minas,  q  tiverem  índios  e  índias,  assim  antigos, 
como  modernos,  das  Aldeãs  desta  Cappitania,  os  tomem  a  Con< 
duzir  a  ellas  no  termo  de  bom  mez  aepois  da  pnblicaçam  deste 
bando;  os  que  estiverem  em  povoados,  e  os  q  estiverem  nas  Mi- 
nas dos  Onayas  se  Ibe  asin&o  trez  mezes  e  os  do  Cuyaba  fica- 
r&o  esperados  athe  a  primeira  monç&o  q  vier  para  povoado,  os 
qnais  se  me  apresentar&o,  on  a  quem  estiver  em  meu  Lugar, 
para  os  mands^  por  nas  Aldeãs  a  q  pertencer,  e  se  lhes  dar  re- 
cibo, e  todos  os  que  tiverem  os  ditos  índios,  ou  Índias,  assim 
dos  antigos.  Como  dos  q  for&o  mandados  por  ordem  da  Justiça 
para  as  ditas  Aldeãs,  e  os  nfto  entregarem  no  termo,  q  lhe  fica 
Cominado,  pagarão  por  cada  bum  ou  mais  ^ue  tiverem  induzi- 
dos, ou  estiverem  em  seu  poder,  Cem  Mil  reis  para  o  hospital,  e 
das  despezas  dos  Soldados  q  estão  de  destacamento  nesta  cidade; 
e  havendo  denunciante  secreto,  ou  publico,  lhe  pagará  mais  cada 
denunciado,  Sincoenta  mil  reis,  e  terft  a  prizão  na  fortaleza  da 
barra  de  Santos  a  meu  arbitrio:  e  outro  sim;  incorrerão  na  mes- 
ma pena,  todos  os  q  tiverem  índios  Paracis,  não  os  pondo  no 
referido  tempo,  nas  Aldeãs,  q  lhe  asinar,  na  forma  da  Resolu- 
ção de  Sua  Mag^®  de  sete  de  março  do  anno  passado,  e  nas 
mais  q  se  declararão  na  ley  de  dez  de  Setembro  de  mil  e  seis 
Centos  e  onze,  e  do  bando,  q  mandei  lançar  nesta  Cappitania, 
Minas  de  Guayaz  e  Cuyaba  em  vinte  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado, e  so  ficará  izentos  os  q  derem  fiador,  e  que  fizerem  termo 
de  entregar  os  ditos  Paracis  quando  lhe  for  mandado,  e  forem 
fazer  guerra  ao  Gentio  Paraguay,  e  para  huns  «e  outros  ficarem 
incursos  nas  pennas  q  ficão  declaradas,  bastará  Certidão  de  q 
se  publicou  este  bando  nesta  Cappitania,  e  q  depois  conservou 
os  ditos  índios  em  seu  poder;  e  para  q  não  possão  allegar  in- 
norancia  se  publicará  este  bando  a  Som  de  Caixas,  assim  nesta 
cidade,  como  em  todas  as  villas,  e  Minas  desta  Cappitania  e 
registrara  nos  Livros  das  Camarás,  ouvidoria,  e  das  superinten- 
dências, donde  virão  Certidoens  a  esta  secretaria,  q  serão  obri- 
gados a  mandallas  os  Juizes  e  superintendentes,  e  a  remetterem 
este  bando  de  buas  as  outras  villas  para  ter  a  sua  devida  exe- 
cução. Da,do  na  Cidade  de  Sam  Paulo  aos  Catorze  dias  de  Mar- 
ço, Fran<^  Dias  de  Mello  o  fez  anno  de  mil  e  setecentos  e  trin- 
ta e  trez.  O  secretario  Geruazio  Leyte  Rebello  o  fiz  esCrever** 
O.  P.  Conde  de  Sarzedas, 
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Documento   n.*'  28 

Registe  de  hum  efficie  de  Juiz  de  Paz  de  Destr*^  de 
Juquia  remettende  ineluse  por  c^pia  um  efT  que 
havia  reeebido  de  Capp*^  Cemmand**  da  Escelta 
e  deligeneia  naquelle  Dei^r''. 

Induzo  remetto  a  VV  S8  a  Copia  do  Officio  do  Cap"  Com- 
mandante  da  deligeneia  que  se  dirigio  a  este  Destríctopor  or*- 
dem  do  111"*  Snr  Ten*«  Coronel  do  Batalhão  e  para  qne  VV  SS 
vejáo  o  aperto  em  que  se  acha  este  Destricto  respeito  aos  ditos 
lodigenas.  Deos  Guarde  a  VV  SS.  Fregnezia  de  Jaquia  23  de 
Fevereiro  de  1835.  Ill"**'  Snrs  da  Camará  Municipal  da  Villa 
de  Iguape — Fernando  José  Gomes  —  Juiz  de  Paz  da  Freguesia 
de  Juquia.  Copia  do  Officio  do  Commd^  da  Escolta.  Cumpre 
me  participar  a  VS  os  passos  que  dei  nos  dias  21  e  22  do  cor- 
rente na  deligeneia  a  que  fni  encarregado  de  procurar  todos  os 
meios  de  hir  Catheouizar  os  Indígenas  vagante  por  estes  matos. 
No  dia  21  sahi  da  barra  e  dirigi  me  ao  Rio  Tariri  com  38  ho- 
mens, Guardas  Nacionaes;  neste  mesmo  dia  reparti  a  gente  e 
chegando  no  Bibeir&o  do  Posso  grande,  paragem  justamente  on- 
de 06  Bugres  derfto  no  dia  6  em  trez  homens  que  forào  a  Cas- 
sa, tendo  explorados  todos  aquelles  matos  com  toda  Cautella,  e 
ixando  vestijos  do  lugar  donde  os  ditos  Bugres  atacarfto  aos 
me«mos,  fiz  seguir  húa  Escolta  de  dezeseis  homens  commanda- 
da  por  Libolio  Joze  para  o  centro  do  Ribeirào  a  explorar  mato 
dentro  todas  as  cabeceiras  de  Ribeiroens  e  Corriges  a  ver  se 
eneontrava  vestijo  fresco  ;  eu  segui  em  Canoas  rio  acima  com 
Tinte  e  dois  homens  para  o  Rio  Guanhanhanga,  porem  neste 
dia  a  tarde  sobreveio  hum  temperar  que  nos  privou  de  fazer 
h)a  viagem.  No  dia  22  a  húa  hora  depois  de  meia  noite 
íiz  embarcar  toda  gente  nas  Canoas  por  causa  da  grande 
enxorrada  de  agoa  que  veio,  que  nos  allagou  o  Rancho; 
seguimos  Rio  acima  e  fomos  esperar  o  dia  perto  da  pri- 
meira Caxoeira,  ahi  vendo  que  ainda  chovia  bastante  e  que 
Qào  podia  romper  a  veluzidade  e  perigo  das  Caxoeiras,  fiz  para 
a  gente,  mandei  fazer  hum  grande  Rancho  e  acomodar  a  gente : 
pauada  algumas  horas  clareou  o  dia  e  abriu  o  Sol  mostrando 
&zer  bom  dia;  levantar  a  gente  embarcar  nas  Canoas,  se^ir 
rio  acima;  passamos  as  Caxoeiras,  e  tendo  chegado  e  passado  a 
Wra  do  Rio  de  peixe,  logo  acima  de  hum  estirão  ao  vortear 
Irâa  volta  avistamos  a  trez  Bugres  pequenos  aue  estav&o  pes- 
tando  sobre  o  Barranco  do  Rio  ao  lado  esquerdo,  e  logo  os  Ca- 
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maradas  enfurecidob  portarão  as  Canoas  e  sahirão  atraz  de  hum 
Bugre  mais  pequeno  aver  se  o  pegavào,  porem  sobrevindo  logo 
húa  grande  trevoada  vortarfto  para  a  Canoa  porem  achando  fal- 
ta em  mim,  que  t&obem  tinbo  sabido  atraz  dos  Camaradas  com 
quatro  bomens,  seguir&o  em  minba  procura;  e  logo  encontrarào- 
se  com  08  Bugres  os  quaes  estando  de  imboscadas  morro  acima 
immediatamente  desfecharão  suas    flexas,    ferindo  a  trez  homens 

Jue  vem  a  ser  Pedro  Joze  Paz,  Ignacio  Monteiro,  e  António 
oze  Dama,  dois  dos  quaes,  a  saber  Pedro  e  Ignacio  se  achào 
bem  mortaes;  porem,  os  mais  Camaradas  conservandose  com 
muito  valor  e  intbuziasmo  fízer&o  retroceder  os  ditos  Bugres 
que  corojozamente  avançarão  para  a  Canoa  dando-lhe  os  mes- 
mos valerozos  Soldados  muitos  tiros  de  mosquetaria  embaladas 
julgando  eu  por  isso  que  alguns  dos  Bugres  perigarão;  bem  que 
eu  procurasse  meios  de  poder  ver  se  aífagava-os  não  foi  possi- 
vel  por  causa  do  grande  temperar  que  Caio.  Fiz  embarcar  toda 
gente  debaixo  de  toda  chuva  truse  os  doentes  para  baixo  e  aqui 
se  acha  em  casa  de  Alferes  Bento  Pupo  se  curando;  e  hoje 
pertende  seguir  para  Cima  em  Socorro  da  Escolta  que  foi  para 
o  mato;  portanto  julgo  ser  necessário  que  VS  venha  immedia- 
tamente fazer  Corpo  de  delicto  nos  homens  feridos;  outro  sim 
julgo  ser  necessário  que  VS  com  a  possivel  brevidade  faça  ex- 
pedir hum  proprío  com  hum  Officio  seu  a  Freguezia  de  Xiri ri- 
ca deprecando  o  Juiz  de  Paz  d'aquel!a  Freguezia  para  que  haja 
de  mandar  a  dois  homens  que  existem  nella  de  nomes  Lourenço 
e  Paulino,  que  me  consta  são  homens  intelligentes  para  lidarem 
com  Bugres  e  intendem  sua  linguagem;  por  quanto  eu  não  per- 
tendo  desamparar  este  ponto  em  quanto  não  ultimar  a  Commis- 
são  a  que  vem  incumbido;  bem  com  depreco  a  VS  haja  de  dar 
providencias  para  quanto  antes  vir  mantimentos  para  a  gente 
afim  de  não  faltar.  Deos  guarde  a  VS.  Barra  de  Tariri,  23  de 
Fevereiro  de  1835.  Ill"**  Snr  Juiz  de  Paz  do  Destrito.  Fernari' 
do  Joze  GromeSf  Agostinho  Lourenço  da  Silva  Dória,  Cap"*  Com- 
mandante  da  deligencia. 

Documento  n."*  24 

Cumpra-me  participar  a  VS"  os  passos  que  deo  em  deli- 
gencia de  Cathequizar  os  Indigenas  vagantes  nos  mattos  deste 
Destricto  o  Cap™  da  Escolta  Agostinho  Lourenço  da  Silva  Do— 
ria  no  dia  21  de  Fevereiro  saio  da  BaiTa  do  Itariri  com  38  ho- 
mens Guardas  Nacionaes,  neste  mesmo  dia  chegando  no  Kibei- 
rão  do  Posso  grande  paragem  justamente  onde  os  Bugres  derão 
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no  dia  6  em  trez  homens  que  forào  a  cassa  e  fendo  explorados 
todos  aqaelles  matos  com  toda  cautella  e  achando  vestijo  donde 
06  ditos  Bugres  atacarão  os  mesmos  Fiz  seguir  uma  escolta  de 
deseseis  homens  comman dados  por  Libolio  Joze  para  o  centro 
do  Ribeirão  a  explorar  todas  aquellas  vertentes  a  ver  se  encon- 
trava vestijo  fresco  dos  ditos  Indigenas,  e  elle  dito  Cap°*  seguio 
em  canoa  Rio  acima  com  22  homens  e  no  dia  22  tendo  chegado 
na  Barra  do  Rio  do  peixe  logo  acima  de  hum  estirão  ao  vol- 
tear huma  volta  avistarão  a  trez  Bugres  pequenos  que  estavão 
pescando  sobre  o  Barranco  do  Rio  e  logo  os  Camarados  emfore- 
eidos  portarão  as  canoas  e  sahindo  atraz  de  hum  dos  Bugres 
mais  pequenos  a  ver  se  o  pilhavão,  porem  sobrevindo  logo  huma 
grande  trevoada  de  agoa  voltarão  para  a  Canoa,  porem  achando 
&lta  no  Cap°*  que  tãobem  havia  sabido  a  traz  delles  com  qua- 
tro homens  tomarão  se  a  resolver  sahirem  novamente  em  pro- 
cora  de  seo  Cap"  e  logo  encontrarão-se  com  os  Bugres  os  quaes 
estavão  de  emboscadas  morro  acima  quazi  a  chegar  sobre  o  Bar- 
ranco do  Rio  e  logo  que  avistarão  os  Soldados  desfrechavão  suas 
frechas  nos  Soldados  ferindo  a  trez  que  vem  a  ser  Pedro  Joze 
Paz,  Ignacio  Monteiro  ja  he  fallecido  da  mesma  frechada,  An- 
tónio Joze  Dama,  porem  os  mais  soldados  conservando-se  com 
mnito  valor  fizerão  retroceder  os  ditos  Bugres  corojozamente 
aTançarão  contra  os  soldados  dando-lhes  os  mesmos  Soldados 
muitos  tiros  e  porisso  julgasse  que  alguns  dos  Bugres  perigarão 
e  quando  o  Cap™  ovio  os  tiros  e  que  voltou  para  aquella  parte 
ehegando  ao  logar  ja  nada  pode  ser  bom  por  estar  tudo  acaba- 
do; fez  embarcar  os  doentes  debaixo  de  todo  temporar  de  chuva 
e  trouse  para  a  Barra  do  Itariri,  donde  «e  achão  curando  me- 
nos Ignacio  Monteiro  que  ja  se  acha  enterrado  nesta  Capella, 
mais  ultimamente  tomando  o  Cap""  da  deligencia  â  entrar  nos 
mattos  do  Rio  Itariri  adjunto  com  huma  Escolta  de  20  homens 
a  desínganar  dos  ditos  Indigenas  para  poder  dar  huma  ixacta 
conta  do  que  se  achava  encarregado,  no  dia  1.^  de  Março  des- 
cnbrirào  ao  Ranchomento  dos  mesmos  Indigenas  nos  matos,  pou- 
co acima  do  ataque  que  elles  derão  em  os  soldados,  porem  não 
^contrarão  mais  vestijos  que  mostrassem  que  elles  estivessem 
naquelles  matos  sinão  do  dia  22  de  peleja,  antes  pelos  sinaes 
que  havião  da  vão  a  intender  que  elles  tinhão  se  auzentado  para 
lonji  dali,  porque  encontrarão  Rancho  despresiveis  panella  pi- 
chorra  e  gamellas  quebradas  alem  deste  o  Éanchamento  encon- 
trarão outro  em  mato  dentro  o  que  tudo  visto  e  examinado  vie- 
lio  no  conhecimento  que  os  mesmos  Indiçenas  se  tinhão  reti- 
rado, comtudo  para  pleno  conhecimento  da  ciiuza  seguirão  os 
ditos  Indígenas  que  hião  deiTOta  batida  em    fíiga    os    accompa- 
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nliarão  te  humA  Serra  grande  qne  ja  as  sn&s  yertentes  seguião 
paca  Rio  Sfto  L0iLren^o  porem  yestijos  todos  de  6  a  7  dias  e  a 
Eflcoita  que  segiuo*  Rio  acima  nada  encontrou  de  yestijoB  fresco 
maa  sim  antigos,  deserão  para  a  Barra  de  Itariri  aonde  fie  foi 
encontrar  cem  outra  Eseolta  ^pe  tinha  mandado  para  o  rio  S&o 
Lourenço  ayer  se  t&obem  en^eontcav&o  alguns  vesti jos  dos  dites 
Indigenas  e  que  nào  eneon  trarão  eouza  alguma,  ora  o  dito  Cap"" 
sio  contente  por  ainda  pensar  que  os  ditos  Indígenas-  yortarião- 
«a  eatarià4i  alajad»  por  oetraa  de  algumas  Serras  que  eonstem 
aaqvetie  Rio  e  aeban^o^-se  ao  mesmo  tonpo  muito  doente  e  com 
grande  yontade  de  Cathequixar  oft  Indigenaa,  e  como  não  poder 
âi^ex  por  se  yer  preterido^  determinou  seguir  huma  BIseolta  com- 
posta de  hum  Offidal  inferior  e  12  Soldados  a  explorar  por  trez 
vezes  os  passos  doa  Selvagens  e  seguindo  esta  Escolta  no  dia  S 
do  correi  te  para  o*  Rio  Itariri  aganhar  novamentes  os  Rastos 
dos  Indígenas  que  segundo  parecia  na  segunda  exploração  hi&o 
derota  batida,,  &»  dia  4  de  Man;^  tomarão  o  Sertão  e  marchou, 
a  Escolta  em;  hum  dia  mais  que  os  Selvagens  em  11  dias  o  que 
aec  verilicou  pelos  Pouzos  dos  ditos  Indígenas  no  dia  5  do  pre- 
sente mez  de  Março  encontrarão  vestijos  frescos  dos  Selvagens 
e  seguirão  com  toda  a  eautella  te  que  forão  parar  de  onde  se 
achavão  pouzados  os  dito»  Selvagens  que  ião  de  fuga  percebem 
ate  o  allarido  dos  mesmos  e  apromptando-se  a  Escolta  para  da- 
rem nelles  ao  romper  do  dia  seguinte  por  suspeitar  que  aquellaa 
hoiaw  andaria»  de&perçofr.  Seria  meio  noite  mais  ou  menos  des- 
can*egou  hum  grande  temporal  deixou,  a  Escolta  emtanguido 
quazi  a  morrer  mulhando-se  todos  armamento  e  pólvora  e  sus- 
ten.to  que  nada  se  aproveitou  havendo  se  a  Escolta  em  perigo 
de  vida  por  se  verem  emtanguido  e  destituido  de  armamento 
fizerão-se  de  voHa  para  traz,  por  verem  que  nada  arrumarão 
segundo  a  consternação  em  que  se  vião  e  chegando  a  onde  tinh&o 
deixado  as  Canoas  não  toparão  porque  sobrevindo  huma  grande  en- 
xarada  motivado  do  grande  temporal  carregou  as  ditas  e  ficou 
8  Escolta  ilhado  e  vendo^se  nos  urtimos  riscos  das  suas  vidasy 
porque  o  temperar  ainda  continuava  a  descarregar,  fizeram  canoa 
de  Jaracatia  e  jangadas  de  Páos,  botando-se  para  o  Rio  abaixo 
como  quem  hta  morrer^  então  toparão  com  as  conoas  na  facia  de 
hum  morro  que  tão  grande  foi  a  enchurrada,  e  logo  que  apan- 
harão as  suas  canoas  tirarão  da  donde  estavão  engatadas,  embar- 
cando-se  nellaa  vierão  ter  com  seu  Cap""  a  vista  do  que  me  par- 
ticipou o  mesmo  Cap"^,  e  eu  mandei  que  recolhesse  visto  ter 
cumprido  com  seos  devei'es  a  Commissão  a  que  veio  emcombido, 
£azendo  da  sua  parte  os  melhores  exforçcs  que  podia  a  fim  de 
achar  este  Destricto  em  Paz  e  sem  temor   d'aquelles   Selvagens 
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como  bom  eidadfto  amigo  da  boa  ordem  e  obediente  ae  Leis  ar- 
nstando  immeiíBos  perigos.  Deos  guarde  a  VY  SS.  Freguezia 
de  Jnqnia  13  de  Março  de  1835*  Ulmo  Snr.  Presidente  da  Gamara 
Mimieipal  e  mais  membros  delia.  Fernando  Joce  Gomes,  Juiz 
de  Paz. 

Documento  n.  28 

Registro  de  hum  ellicio  que  e  Prez*  da  Camará  diri« 
pia  ao  Juiz  de  Faz  mipplente  detsta  vi  lia. 

Ulmo  Snr.  Recebi  o  officio  de  VS  datado  de  hoje  em  o  qual 
me  commimica  haverem  novamente  apparecidos  os  Selvagens  nas 
mattas  do  Destr*  de  Juquia,  como  lhe  participou  o  Juiz  de  Paz 
d'aqnelle  mesmo  Destricto  e  fazendo  me  ver  a  necessidade  de 
ser  elle  fornecido  conforote  lhe  requisita,  com  oito  a  doze  Ibs 
de  pólvora  e  xumbo  afim  de  fazer  Cathequizar  os  d^""'  Selvagens. 
Sou  a  dizer  a  VS  que  já  se  aeh&o  dadas  as  necessárias  provi- 
dencias para  o  Procurador  entregar  doze  Ibs  de  pólvora  e  xumbo 
a  pessoa  que  haja  de  conduzir  ao  referido  Juiz  de  Paz.  Deos 
Guarde  a  VS.  Iguape  23  de  Julbo  de  1835.  Ulmo  Snr.  José 
BoDifiu^io  de  Andrade.  Juiz  de  Paz  Supplente  desta  Villa.  Ma- 
Boel  Duarte  de  Castro. 

Documento  n.  26 

Registo  de  hum  ofíieio  qno  a  Camará  dirigio  ao  Exmo 
Vice  Presidente  desta  Província,  participando 
liaverem  fdd<»s  reduzidos  á  estado  de  amizade  os 
Selvagens  vagantes  nas  matas  do  Desf*   Juquia. 

Illmo  Exmo  Snr.  A  Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape 
participa  a  V  Ex*  haver  o  Juiz  de  Paz  do  Dest**  de  Juquia  feito 
reduzir  a  ebtado  de  amizade  os  Indigenas  vagantes  nas  matas 
faquelle  Destricto  por  meio  do  Selvagem  mandado  vir  de  Ta- 
petininga,  e  de  dois  práticos  vindos  de  Xiririca  como  lhe  parti- 
cipou o  mesmo  Juiz  de  Paz  por  officio  de  11  do  eorrente  mez 
lendo  a  seu  n^  de  trinta  e  trez  e  hum  resenacido  os  quaes  ainda 
existem  no  dito  Destricto  e  se  espera  que  breve  cheguem  a  esta 
Villa.  Esta  Camará  confia  de  que  V  Ex*  senãc  poupará  empro- 
Tidenciar  qual  o  destino  que  draqui  devem  elles  ter,  e  igualmente 
qve  tendo  ella  concorrido  como  ainda  está  acontecendo  com  toda 
a  necessária  despeza,  como  V  Ex*  determinou  por  sua  Portaria 
de  25  de  Junho  do  corrente  anno,  cujas  contas  em   tempo  com- 
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petente  lhe  serão  transmittidas.  e  acbando-se  actualmente  qoasi 
sem  fundos  para  acudir  esta  e  outras  despezas  indispensáveis, 
julgo  de  necessidade  que  pela  Fazenda  Puolica  lhe  seja  forneci- 
da algua  quantia  para  esse  fim.  Deos  Guarde  a  V  Ex'  Passo 
da  Camará  Municipal  da  V*  de  Iguape  em  Sessfto  extraordinária 
de  18  de  Agosto  de  1835.  Tllmo  e  Exmo  Snr  Francisco  António 
de  Souza  Queiroz.  Vice  Prezidente  desta  Província.  Manoel  Du- 
arte de  Castro — Luiz  Alvares  da  Silva— -Bernardo  António  Nevea 
— Joaquim  de  Souza  Castro— Joze  Bonifácio  de  Andrade. 

Documento  n.  27 

Em  ses^o  da  Camará  do  dia  16  de  Outubro  de  lA3i> 

Foi  lida  outra  Portaria  do  mesmo  Exmo  Vice  Prezidente  de 
doze  de  Setembro  próximo  passado,  em  resposta  ao  OíHcio  que 
esta  Camará  lhe  dirigio  participando  lhe  terem  sido  reduzidos  á 
estado  de  amizade  os  Indigenas  vagantes  nas  matas  do  Districto 
de  Juquia,  sendo  porisso  necessário  que  elle  providenciasse  man- 
dando dar  algua  quantia  para  adjutorio  das  despezas  com  os  mes- 
mos ;  e  dizendo  o  mesmo  Vice  Prezidente  que  já  havia  providen- 
ciado a  que  pela  Fazenda  Publica  fosse  fornecida  a  quantia  de 
cento  e  cincoenta  mil  reis :  devendo  a  Camará  lhe  remetter  hua 
conta  circumstanciada  de  todas  as  despezas  que  tiver  feito,  e  fizer 
com  este  objecto :  participando  igualmente  que  havia  ordenado 
ao  Juiz  de  Orphaons  desta  Villa,  para  que  nouvesse  de  destri- 
buir  os  ditos  Indigenas  pelos  habitantes  deste  Município  ;  devendo 
tâobem  esta  mesma  Camará  da  bua  narte  tomar  aquellas  medidas 
mais  adaptadas  a  fim  de  se  podesse  obter  bom  resultado,  tendo 
logar  esta  medida  emquanto  a  Ai^semblea  Legislativa  Provincial 
nao  der  as  providencias  que  julgar  conveniente.  Ficou  a  Camará 
inteirada. 

Documento  n.  28 

Em  sessão  do  dia  19  de  Outubro  de  1835 

Foi  lido  um  requerimento  de  Jo&o  António  do  Espirito 
Santo,  Carcereiro  desta  Villa.  representando  acharem  no  Sallào 
dos  Qur^rteis  seis  Indígenas  que  forào  dados  pelo  Juiz  de  Orphaons 
desta  Villa  a  Joze  Ribeiro  Sátiro,  o  qual  lhe  haver  dito,  que  nào 
queria  mais  saber  delles,  requerendo  que  a  Camará  desse  provi- 
dencia a  este  respeito ;  Ficou  a  Camará  inteirada  e  resolveo  que 
se  officiasse  ao  dito  Juiz  de  Orphaons,  fazendo-lhe  saber  que  ella 
da  sua  pane  nào  pretende  fornecer  aos  ditos  Indiginas  municio 
algum,  vi^to  que  ja  forão  dados. 
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Deeumento  n.   29 

Em  sessáo  da  Camará  do  dia  12  de  Outubro  de  1841 

Foi  lido  um  officio  de  Fernando  Joze  Gomes,  Juiz  de  Paz 
do  Distrícto  do  Juquia  datado  de  treze  de  Setembro  ultimo, 
remetteudo  por  copia  a  participação  que  havia  recebido  do  Ins- 
pector de  Quarteir&o  do  Bairro  Itariri  pela  qual  annuncia  baver 
apparecido  naquelle  rio  yestigios  da  existência  de  Indigenas,  pe- 
dindo o  mesmo  Juiz  providencias  a  respeito.  Entretanto  a  matéria 
em  discussão  deliberou  a  Camará  que  se  lhe  respondesse  dizendo 
qne  por  informações  de  pessoas  desta  sabe  que  havendo  fugido 
08  índios  que  se  conservava©  em  poder  do  Padre  Francisco  Ma- 
noel Junqueira,  e  Baldoino  Francisco  da  Costa,  he  de  presumir 
sej&o  08  mesmos  que  aparecerão  naquelle  Districto,  e  por  isso 
nào  devem  os  moradores  terem  receio;  devendo  comtudo  ter  em 
ristas  cazo  sejão  outros,  deve  participar  a  esta  Camará. 

Documento  n.   80 

Registro  do  oflicio  eoinmunieando  ao  I^lxmo.  Prezi- 
dente  da  Provinda  o  averein  entrado  nas  matas 
de  Juquia  pessoas  dcsconliecidas  e  ali  aranchan- 
dose  nos  terrenos  eoncedi<los  aos  Indigenas. 

Ulmo.  e  Exmo.  Senhor.  A  Camará  Municipal  da  cidade  de 
Iguape  não  pode  deixar  de  respeitosamente  pedir  a  V.  Ex.°'*  pro- 
videncias sobre  as  cauzas  que  passa  a  narrar.  Andando  errante 
a  annos  no  Rio  de  Juquia  uma  tribu  de  Indigenas,  o  Exmo.  Pre- 
zidente  da  Província  authorisou  ao  Juiz  de  Paz  d^ali,  e  as  Auto- 
ridades desta,  para  que  empregasse  todos  os  meios  de  tirar  da  vida 
errante  essa  tribu  e  para  que  o  Juiz  de  Paz  do  Curato  de  Juquia 
me  terrenos,  que  não  fossem  nem  muito  distante  da  povoação 
que  difficultase  prestar-lhes  soccorros  quandos  exigidos  fossem, 
nào  tão  pertos  que  os  moradores  sofiFíesem  prejuizoscom  a  tribu. 
A  visto  do  que  o  Juiz  de  Paz  escolheu  um  terreno  no  Rio  do 
Peixe,  Braço  do  Itariri  depois  de  demarcado,  ali  collocou  o  Al- 
deamento dessas  Indígenas  onde  morão  te  hoje.  Acontese  que 
nmitos  homens  de  Municipio  estranho,  em  numero  de  70  mais 
(m  menos  estão  se  apossando  dessas  terras,  esbulhando  os  Indi- 
genas, so  pelo  direito  da  força  daquillo  que  o  Governo  concedeu. 
Os  Indigenas  estão  na  Classe  dos  Orphãos,  e  porisso  merecem 
protição  de  todas  as  Autoridades  do  lugar.  A  Camará  Munici- 
pal levando  o  occorrido  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^*»  tem  por 
fim  não  só  pedir  protição  para  os  Indígenas,  como  tãobem  pedir 
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um  meio  de  chamar  esses  homens  ao  comprimento  de  seus  de- 
veres, prestando  ohediencia  as  autoridades,  visto  q'  elles  a  isso 
se  furtào.  Deus  Guarde  a  V.  £v.^  Passo  da  Camará  Municipal 
da  cidade  de  Iguape,  15  de  Janeiro  de  1853;  Ulmo.  e  Exmo. 
Prezidente  da  Provincia  de  São  Paulo.  Luiz  Alvares  da  SUva. 
— Scipião  Ferreira  Oovlart  Junqueira, — Francisco  Joze  Borges 
Pizarro. — António  Vaz  Ferreira,  —  Joaquim  Carneiro  da  SUva 
Braga. — Agostinho  Xavier  de  Almeida  e  Cruz. 

Documento  n.*'  31 

Treslado  da  Carta  de  aforam.^  das  terras  do  Comselho 
q'  afora  Cario»  Pinto  do  Reis 

Senhores  olii^^iaies  da  Camará.  — Diz  Carlos  Pinto  do 
Reis  morador  em  essa  viUa  de  Iguape  que  elle  supp/  tem  afo- 
rado desde  ahinicio  as  terras  competentes  a  este  Cenado  per 
nellaB  fazer  suas  Lavouras  pagando  o  foro  de  Henda  que  se  lhe 
tem  ordenado  neste  Cenado  Cuias  terras  toma  a  pedir  a  Vms  e 
quer  Comesar  de  hua  Corrige  vindo  a  sua  serca  athe  um  tan- 
que que  fica  no  çitio  correndo  rio  acima  do  mar  pequeno  com 
sua  coadra:  pello  que  pede  a  Vms  lhe  faç&o  m.*"  aforallas  ou 
aRendallas  na  fo^ma  que  pede  vms  ordenarfto  o  q'  forem  ser- 
vidos. E  Recehera  m*  Comsedemos  ao  supp.*  duzentas  hrasas 
de  terras  do  Comselho  e  pagara  de  fora  húa  pataca  por  cada 
sem  hrasas  por  cada  hú  anno  na  paragem  q'  pede  e  se  lhe  paçe 
Carta  nas  Costas  desta  e  se  Registara  nos  livros  dos  Registos 
desta  Camará.  Camará  de  Iguape  vinte  e  nove  de  Dezemhro  de 
mil  e  sete  centos  e  dezanove. — If.'  Roiz  Bueno — Reis — Pra — 
Pestana—  Reis — Neves. 

Documento  n.^  32 

Diz  Francisco  Barreto  morador  nesta  villa  de  Iguape  q'  elle 
Supplicante  nào  tem  onde  possa  mais  comodam.*'  fazer  sua  chá- 
cara e  intentace  a  fazer  no  Rocio  desta  villa  para  o  que  quer 
arendar  ou  aforar  duzentas  Brasas  de  terras  do  Comselho  deste 
Rossio  comesando  de  húa  paragem  e  tanque  de  agoa  adiante  do 
sitio  de  Carlos  Pinto  do  Keis  the  chegar  ao  marco  das  Palmei- 
ras do  dito  Rossio  na  quadra  da  viuva  Caterina  Rangel  e  sendo 
tenho  mais  das  duzentas  Brassas  todas  quer  o  supplicante  a  ficar 
a  pagar  o  foro  Racionavel  que  vms  for  taxado  sendo  primeiro 
medidas  ditas  terras  portanto  pede  a  vms  seião  servidos  passace 
despacho  a  forarem  me  ditai  duz^itas  Brassa»  de  terras  ou  aa 
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que  na  medição  se  acharem  se^ndo  o  referido  em  sua  petição 
pasando  se  lhe  carta  de  aforam. '^  em  forma  e  ficando  elle  snpp.* 
ontro  sim  empossado  Judesialm.*  das  ditas  terras.  E  recebera 
mercê.  Comcedemos  as  duzentas  brassas  de  terras  do  Comselho  do 
Snpplicante  e  pagara  de  foro  húa  pataca  por  cada  sem  brassas 
por  cada  hú  anno  e  se  lhe  paçe  carta  nas  Costas  desta  e  esta 
registara  nos  livros  dos  Registos  desta  Camiura  Camará  de  Igoa- 
pe  ninte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  e  sete  centos  e  dezanove 
— Pr.* — Heis — Bueno^^Nevés — Festanha. 

Documento  ii.^  33 

Termo  de   Verança 

Aoa  dons  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  e  Sete  centos  e  Se- 
tenta e  trez  annos  nesta  Villa  de  Iguape  nas  Cazas  da  Camará 
aonde  foy  vindo  o  Juiz  ordinário  Frezidente  da  Camará  o  Ca- 
pitam André  de  Souza  de  Faria  e  os  mais  vereadores  abaixo 
asignados,  os  quaes  todos  juntos  na  dita  Camará,  para  effeito 
de  86  abrir  huma  carta  vindo  do  Snr.  D*^'  ouvidor  Oeral  desta 
Comarca,  de  que  Comforme  as  ordens  do  dito  Senhor  Logo  se 
passou  mandado  para  se  notificar  as  pessoas  para  comcerto  do 
varadouro  no  tempo  detriminado;  e  asim  mandarão  os  ditos 
Offieiaes;  que  se  registasse  no  livro  do  registo  a  dita  Carta  do 
ditto  Senhor  e  asim  mais  se  passou  mandado  para  se  por  Bali- 
ça  no  piraque  grande  e  vigie  ao  peixe  Sobre  os  Redeyros;  por 
requerimento  de  varias  pessoas;  e  asim  mais  se  despachou  huma 
petiçaom  de  António  Rodrigues  Cunha,  por  requerimento  que 
fez,  sobre  humas  terras  devulutas  que  se  achão  desde  a  Barra 
da  Lagoa  Ribeyra  aSima,  athe  o  fim  a  donde  aSiste  Nazario 
Domingues;  e  como  emformados  os  ditos  offieiaes  de  não  ave- 
rem  titulos  das  ditas  terras  do  requerimento  do  suplicante,  man- 
iàriíO  o  Juiz  ordinário  e  mais  offieiaes  delle  e  juntamente  o  re- 
ouerímento  do  Procurador,  por  ser  em  beneficio  e  rendimento 
00  Concelho  que  pagasse  o  dito  António  Rodrigues  Cunha  Sen- 
to e  Secenta  reis  de  foro  das  ditas  terras  por  anno;  e  aSim 
prometeu  o  dito  Suplicante  de  pagar  e  nem  por  duvida,  de  que 
asignou  este,  como  fureyro  de  hoje  para  sempre  com  os  ditos 
Offieiaes  abaixo  asignados,  e  para  constar  mandarão  fazer  este 
termo  em  aue  todos  asignarfto  e  Eu  Joseph  dos  Santos  Lisboa 
eserivaom  da  Camará  que  o  escrevy— Faria— ^ní«ne«— Paia— Per* 
^BarceUos-^Antonio  Roiz  Cunha, 
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Documento  n.  84 

Termo  de  Vcroança 

Aos  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  e  Sete  cen- 
tos e  oitenta  e  oito  annos  nesta  villa  de  Ignape  em  Gazas  da 
Camera  e  passos  do  Concelho  onde  foi  vindo  o  Juiz  ordinário 
e  Prezidente  da  Camera  e  mais  officiaes  delia  abaixo  asignados 
para  effeito  de  Se  fazer  Vereança,  e  cuidar  no  bem  Cômú  do 
Povo.  E  sendo  ahy'  aparesseu  prezente  António  dos  Passos, 
Maria  6ei*trudes  como  Erdeira  e  familias  da  defunta  Joanna  de 
Deos  Pereira,  António  de  Araújo  Yianna,  Diogo  Garcia  da  Sil- 
va, Rita  Pereira  Mendes  e  Clara  da  Cruz,  Viuva  do  defunto 
Ignacio  da  Costa  Cardozo,  e  por  elles  todos  foi  requerido  que 
como  nas  Terras  do  Rocio,  tinha  suficiência  para  comodar  a 
elles  todos.  Se  queriào  Subgeitar  a  pagar  trezentos  e  vinte  reis 
por  cada  cincoenta  braças  de  Terras,  o  que  sendo  visto  e  ouvi- 
do pelos  ditos  Juiz  ordinário  e  Prezidente  da  Camera  e  mais  Ve- 
readores o  requerimento  dos  ditos  nomeados,  forào  pessoalmente 
medir  as  ditas  Terras  e  delias  se  aforarão  a  António  de  Araújo 
Vianna  cem  braças  das  quaes  haver  pagar  o  foro  de  Seiscentos 
e  quarenta  reis,  vindo  asím  a  ser  trezentos  e  vinte  reis  a  cada 
cincoenta  braças,  Aforar&o  mais  a  Maria  Gertrudes  cincoenta 
braças  das  quaes  haver  pagar  de  foro  trezento  e  vinte  reis,  E 
asim  mais  aforarào  outras  cincoenta  braças  a  Clara  Francisca  da 
Cruz  viuva  do  defunto  Ignacio  da  Costa  Cardozo  das  quaes 
hade  pagar  de  foros  trezentos  e  vinte  reis.  Mais  a  António 
dos  Passos  outras  cincoenta  braças  de  que  deve  pagar  trezentos 
e  vinte  reis,  a  Diogo  Garcia  ds  Silva  outras  cincoenta  braças, 
também  de  foro  trezentos  e  vinte  reis  que  hade  de  pagar.  Tam- 
bém a  Rita  Pereira  Mendes  outras  cincoenta  braças  aforadas  por 
trezentos  e  vinte  reis,  e  ficarão  aforadas  a  Joze  dos  Santos  Lisboa 
duzentos  e  doze  braças  de  Terras  das  quaes  hade  de  pagar  mil  du- 
zentos e  oitenta  reis,  e  por  que  asim  se  deram  por  Satisfeitos,  e  as 
ditas  Terras  asima  declaradas,  ficarão  demarcadas  por  elles  ditos 
Officiaes  da  Camera  e  Subgeitaram  a  parar  os  foros  declarados  a 
que  asignaram  este  termo  que  os  ditos  officiaes  da  Camera  manda- 
rão fazer  e  eu  Joze  Jacintho  da  Silva  Rocha,  Escrivão  da  Camera^ 
o  escrevy — Baheya — Sylva — Peniche — S^ — Araújo — António  de 
Araújo  Vianna— Ant,**  dos  Passos—Diogo  Garcia  da  S. ''—Pereira 
Mendes  asigno  arogo  da  minha  may  Clara  Francisca  da  Cruz  ^ 
de  Maria  Oertrudes,  Bento  da  Cone.*»"— Asigo  arogo  da  foreira 
Rita,  Manoel  FranS^  dos  Santos—Joze  dos  Santos  Lisboa, 
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Documento  n.°  38 

Termo  do  Vercança 

Aos  dezaseis  dias  do  mez  de  Jalbo  de  mil  oitocentos  e  três 
annos  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape,  Comarca 
de  Paranaguá  em  casas  da  Camará  e  passos  do  conselho  aonde  foi 
vindo  o  Juiz  ordinário  Joze  Manoel  Junqueira  presidir  para  o 
efeito  de  se  fazer  vereança  com  os  mais  officiaes  actuais  delia 
abaixo  asignados  para  o  efeito  de  se  fazer  vereança  e  Cuidar 
no  bem  Comum  da  Republica  e  sendo  ahi  todos  juntos,  fizerão 
vereança  e  concordarão  no  b(im  Comum  do  Povo.  Na  mesma 
Gamara  mandarão  elles  officiaes  da  Camará  vir  a  sua  prezença 
aos  moradores  do  Rocio  Grande,  os  quais  sendos  prezentes  lhes 
encarregarão,  que  daqui  em  diante  se  quizessem  morar  na  terra 
do  Rocio,  fizeeem  seus  requerimentos,  para  se  lhes  conferir  Cartas 
de  Dactas  para  pagarem  foroz  da  quella  porçoens  de  braças  de 
terras  que  Caresesem,  os  quais  ficarão  Scientes  e  Sertos  em  tira- 
sem  Cartas  de  Dactas  e  requererem  sobre  as  braças  de  terras 
que  Caresesem.  Nada  mais  ouvi  de  que  para  de  tudo  aSim  Constar 
mandarão  Lavrar  este  termo  em  que  Si  aSignarão  e  eu  Fran- 
cisco do  Santos  Carneiro  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevy= 
Junqr*:=S*=:Carnr^=^Carv''=:Gromes. 

Documento  n.°  86 

Termo  do  vereança 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte 
oito  annos  nesta  Villa  de  Iguape  em  Casas  onde  a  Camará  cos- 
tuma fazer  suas  cessoens  e  ahi  achando-se  reunido  o  Juiz  ordi- 
nário Prezidente  o  Capitão  Francisco  dos  Santos  Carneiro  com 
08  mais  officiaes  delia  abaixo  assignados  adjunto  commigo  Escri* 
vào  ao  diante  nomeado,  abrirão  sua  cessão  para  se  tratar  sobre 
o  bem  geral  e  commodidade  publica.  Na  mesma  se  despachou 
trez  íiequerimentos=hum  de  Francisco  Mora  to  do  Canto  pedin- 
do setenta  palmos  de  terrenos  para  levantar  sua  prot)nedade 
mistos  a  posse  de  Manoel  Francisco  de  Aguiar=:Despacho= 
Concedemos  o  terreno  etc=outro  de  Manoel  da  Cruz  pedindo 
eincoenta  palmos  de  terrenos  para  fazer  sua  morada  de  cazas 
no  legar  pagado  a  posse  de  Joze  Jacintho  de  Toledo  e  de  Ver- 
nancio  de  tal=Despacho=Concedemo8  etc=Outro  de  Salvador 
Rodrigues  Lima  allegando  ser  senhor  e  possuidor  de  huma  Ses- 
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maria  que  comprehende  do  caminho  da  xacra  do   Sargento  mor 
Bento    Pupo   de  Govea   the  o  Porto    da   Ribeira   seguindo   the 

Serto  do  rio  Sorocaba,  e  requerindo  que  se  probibisse  o  conce- 
esse  terreno  dentro  da  dita  Sesmaria  para  qualquer  moradia, 
posse  ou  cultivaç&o=Despacbo=aprezente  titules  para  a  vista 
delles  se  poder  differir=Iguape  etc=E  como  mais  nada  houvesse 
mandou  o  Juiz  Presidente  lavrar  este  termo  em  que  assignou  e 
ditos  officiaes.  E  eu  Agostinho  Lourenço  da  Silva  Dória  Escri- 
vam  actual  o  escrevy.    Santos  Carneiro:=Pen''=Rocha=Borges. 

Documento  n,°  37 

Joaquim  Euzebio  da  Silva  Carneiro,  Escriv&o  do  Juiz  de  Paz 
nesta  villa  de  Iguape,  etc.  Certifico  que  revendo  o  livro  primeiro 
que  sérvio  de  Protocolo  das  audiências  deste  Juizo  de  Paz  nelle  se 
axa  o  Termo  de  consiliaç&o  cujo  theor  he  pela  forma  seguinte.  Aos 
dezoito  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  trinta  annos 
nesta  Villa  de  Iguape  em  morado  do  Juiz  de  Paz  Jozé  Innocencio 
Alz  Alvim,  onde  eu  Escrív&o  do  seu  cargo  vim,  e  sendo  ahi  com- 
pareceo  Ignacio  António  de  Souza  por  si,  e  por  sua  may  Maria 
Francisca  de  quem  apresentou  Procuração  com  plenos  poderes, 
visto  não  morar  ella  na  Villa,  e  por  sua  avançada  idade  não  po- 
der comparecer  e  sendo  attendido  estes  motivos  pelo  Juiz  o 
ademitio  como  procurador  de  sua  may.  Por  elle  foi  dito  que 
trazia  a  este  Juiz  por  si  e  por  sua  may  a  Salvador  Rodrigues 
Lima,  a  António  Florêncio,  António  da  Costa  e  Joze  António  que 
prezentes  se  axão,  para  o  fim  de  se  conciliarem  sobre  a  seguinte 
questão :  Que  sendo  Salvador  Rodrigues  e  os  mais  suplicados 
asima  nomeados  herdeiros  nas  terras — chamadas  do  Porto  da  Ri- 
beira— nas  quaes  tem  elle  suplicante  e  sua  may  parte  em  qua- 
lidade de  herdeiros  conjunctamente  com  aquelles,  e  com  os  mesmos 
direitos  sobre  as  ditas  terras ;  acontece,  que  sem  ter  havido  par- 
tilha nem  divisão  dos  Terrenos  os  ditos  herdeiros  tem  vendido 
diversas  sortes  das  terras  a  varias  pessoas  sem  que  se  tenha  re- 

Sartido  o  Dinheiro  proveniente  de  taes  vendas  por  todos  os  her- 
deiros, ficando  asjim  prejudicados  o  suplicante  e  sua  may,  por 
cujo  motivo  vinhão  os  suplicantOb  citados  a  este  Juizo  para  o 
conciliarem  de  alguma  maneira.  O  herdeiro  Salvadoí  respondeo 
que  sendo  seus  ascedentea  senhores  das  Terras  do  Porto  por  ti- 
tules legitimes  acontece  vir  a  esta  Villa  hum  ouvidor  por  nome 
Manoel  de  Mello  Godinho  Manso,  o  qual  mandou  queimar  os 
jditos  titules.  Que  nassado  um  grande  numero  de  annos,  tendo 
varias  pessoas  tomaao  posse  de  parte  das  ditas   Terras  no  Porto  da 
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Ribeira,  o  Pay  delle  suplicado,  por  nome  Raymendo  Rodrigues 
Pereira,  fizera  huma  justificação  para  moetrar  que  aquellas  Tersas 
lhe  pertenciào,  cujo  documento  existe  no  cartório  desta  Yilla  e  hé 
o  único  titulo  que  hora  hâ  dessas  Terras.  Que  avendo  se  entro- 
duzido  nellas  Carlos  Muniz  de  Gusmão,  o  mesmo  Pay  do  suplicado 
movera  contra  o  dito  intruzo  huma  Demanda  para  expulsar  das 
Terras,  mas  tendo  tido  contra  si  trez  sentenças  por  fim  se  acomo- 
dara o  dito  Gusman,  ficando  este  nas  Terras  emquanto  fosse  vivo, 
como  de  facto  se  conservou,  e  elle  suplicado  Salvador  fora  quem 
pagara  as  custas  da  Demanda  que  impor tar&o  em  oitenta  mil  reis, 
sem  que  os  mais  herdeiros  contribuíssem  :  Que  depois  elle  supli- 
cado convencionara  vocalmente  com  seos  Irmaons  que  todo  o  ter- 
reno da  parte  do  Sul  do  Caminho  do  Porto  ficaria  pertencendo  a 
elle  suplicado  e  todo  o  Terreno  da  parte  do  Norte  aos  ditos  Ir- 
maons e  que  tendo  estado  nesta  posse  com  effeito  tem  vendido 
algumas  posses  de  terras  com  o  que  não  tem  prejudicado  aos  mais 
herdeiros,  porque  elles  também  tem  vendido  algumas  Terras  da 
parte  do  Norte  :  Que  alem  de  todas  estas  circumstancias  existe 
mais  a  favor  do  suplicado  huma  e  vem  a  ser — Que  estando  aquellas 
terras  oneradas  com  a  pensão  de  huma  Missa  annual  pela  Alma  de 
Cosme  Fernandes  Pessoa,  somente  elle  suplicado,  e  seu  falecido 
Pay  cumprirão  aquelle  ónus  :  sem  que  os  mais  herdeiros  contre- 
buissem  para  isso,  e  que  portanto  julgava  não  ter  prejudicado  aos 
herdeiros  em  vender  ultimamente  parte  das  Terras.  Os  suplicados 
António  da  Costa,  Joze  António  de  Souza  e  António  Florêncio 
responderão  unauimamente  que  elles  se  conformavão  com  a  re- 
posta dada  por  seu  Tio  Salvador  por  ser  verdade  quanto  elle  espoz 
por  quanto  não  se  queixa  vão  de  prejuizo,  visto  que  também  elles 
tem  vendido  algumas  das  terras  da  parte  do  Norte  :  bem  como  a 
suplicante  Maria  Francisca  vendeu  huma  sorte  de  terras  ao  Te- 
nente Joaquim  Rocha  por  cujo  motivo  não  se  poder  dizer  prejudi- 
cada. O  suplicante  Ignacio  António  de  Souza  por  si  e  como  pro- 
curador da  sua  May,  replicou  dizendo — Que  não  duvidava  e  menos 
contrariava  a  alegação  feita  pello  suplicado  Salvador  Rodrigues 
maz  nem  por  isso  deixavão  elle  suplicante  e  sua  may  de  estarem 
pejudicadr  s,  senão  verdade  ter  a  dita  sua  may  vendido  cincoentas 
braças  de  Terras  em  quadra  ao  Tenente  Joaquim  Pupo  da  Rocha 
elle  suplicante  sendo  morador  em  Cananeia  mudando-se  para  esta 
Yilla,  e  conhecendo  que  sua  may  por  ignorância  fizera  aquella 
venda  elegal  que  não  podia  fazer  por  não  ter  havido  partilha  e 
divisão  de  Terras,  entregara  a  mesma  quantia  recebido  de  doze 
mil  e  oitocentos  reis,  ficando  tudo  no  antigo  estado.  Os  su- 
plicados responderão  que  em  virtude  da  venda  feita  ao  dito 
Bocha  fizera  esta  bua  propriedade  em  qual  esta  morando   e  por 
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isso  não  ficarão  as  couzas  no  antigo  estado.  Replicou  o  Snpli- 
cante  dizendo  que  Se  Joaquim  Pupo  da  Rocha  ocupa  o  terreno 
da  casa  que  fiz,  e  hum  pequeno  quintal,  ocupa  com  o  mesmo 
direito  com  que  ali  se  axào  com  cazas  e  armazeins  hum  grande 
numero  de  pessoas  por  ser  hum  lugar  puhlico  de  embarque  e 
desembarque  dos  efeitos  do  Commercio  desta  Villa  de  onde  se 
segue  que  ainda  que  a  may  do  suplicante  n&o  tivesse  feita  aquella 
venda  ninguém  embarasaria  ao  dito  Rocha  de  fazer  a  casa  asim 
com  não  tem  eido  embarasados  todos  os  demais  moradores,  e 
proprietários  dos  ditos  Armazeins  no  dito  lugar  publico  a  mar- 
gem da  lagoa.  Os  suplicados  nada  responderão  a  isso.  Promo- 
vendo o  Juiz  consiliação  entre  estas  partes,  não  se  consiliarão, 
porque  propondo  o  suplicante,  por  si  e  por  sua  may,  que  em 
idemnisação  dos  seos  prejuizos  os  suplicados  lhes  marcassem  sertã 
porção  de  Terras  que  de  ora  em  diante  podessem  considerar  como 
propriedade  unicamente  deles  suplicantes,  não  se  poderão  con- 
cordar sobre  o  local  que  se  deveria  marcar,  querendo  o  supli- 
cante que  se  lhe  dece  ser  to  Terreno  ao  Norte  no  que  não  con- 
vierão.  E  de  como  não  se  consiliarão  mandou  o  Juiz  lavrar  este 
termo  e  delle  se  deu  certidoens  as  partes  se  o  pedirem,  e  asignou 
o  Juiz  com  as  mesmas  partes  António  da  Costa  e  António  Flo- 
rêncio asignarão  com  cruz  por  não  saberem  escrever.  Eu  Agos- 
tinho Lourenço  da  Silva  Dorea  Escrivão  o  escrevy. 

Documento  n.^  38 

Parte  de  uma  carta 

Aos  avos  de  Salvador  foi  concedido  a  mais  de  200  annos 
uma  sesmaria,  dada  pelo  Donatário,  esta  sesmaria  foi  deixada  a 
seos  netos  com  a  clausula  de  mandarem  dizer  uma  Missa  annual 
para  tenção  do  primeiro  proprietário.  Tendo-se  mudado  a  villa 
de  Iguape  para  o  lugar  onde  hoje  está,  os  proprietários  reccorre- 
rão  ao  Governo  que,  procedendo  as  diligencias  necessárias  a  res- 
peito determinou  positivamente  ao  Corregedor  que  fosse  a  Iguape 
e  mudasse  novam^*'  a  villa  do  lugar  a  onde  estava,  em  virtude 
de  que  foi  o  dito  Corregedor  ahi  e  chamando  os  proprietários 
alcançou  delles  250  braças  em  quadro  (como  consta  d^uma  acta 
da  Camará  d'aquella  época,  que  terá  160  annos).  Passou  esta 
mesma  sesmaria  a  seus  herdeiros  que  hoje  estão  de  posse  e  a 
nova  instancia  da  camará  concederão  mais  um  pedaço  athe  um 
lugar  chamado  «Ponte  de  Bento  Pupo»  e  estes  herdeiros  tem 
vondido  a  particulares  o  torrão  que  não  foi  dado.  He  de  notar 
que  a  Camará  em  varias  épocas,    como    consta    das   suas  actas* 
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tem  reconhecido  este  direito  e  ate  tem  demarcado  as  i*uas  atbe 
esse  limite  e  tem  havido  indicações  para  se  comprar  o  resto  das 
terras.  Tem  crescido  o  commercio  e  no  porf  o  do  Hi beira  se  tem 
feito  muitas  casas,  já  por  concessão  dos  proprietários,  já  por 
compras  feitas  dos  mesmos  proprietários.  A  sesmaria  de  200 
annos  ou  mais  n&o  apareço  e  so  existe  pleitos  defendidos  por 
titules  de  sesmarias  nas  actas  da  Gamara,  a  possa  nào  interrom- 
pida athe  hoje  e  o  reconhecimento  geral  do  povo.  Certos  indi* 
yiduos  apatroci nados  por  inimigos  da  paz  publica  querem  reque- 
rer a  Camará  para  que  tome  conta  deste  terreno,  de  proprieda- 
de, dizendo  que  querem  fazer  casas  no  dito  porto.  P  —  l.**  A 
Gamara  pode  tomar  os  teiTenos  alheios  reconhecendo  ella  ante- 
riormente que  nHo  tinha  nada  neste  porto  do  Ribeira  e  poste- 
riormente demarcando  limites  so  por  requerimentos  dos  interes- 
udos  sem  indemnisar  os  proprietários  pela  sua  estima?  2/* 
Como  se  deve  haver  os  proprietários  e  de  que  acção  devem  usar  ? 
3.*    Se  os  proprietários  devem  pugnar  para  seus  direitos  ? 

Res|>osta 

Si  bem  intendo  a  ])roposta,  que  não  me  parece  assaz  clara, 
soa  de  parecer,  que  os  herdeiros  da  sesmaria,  tendo  a  proprie- 
dade do  restante  da  mesma,  que  nunca  foi  aleivado  por  algum 
titulo,  e  tendo  esta  propriedade  em  virtude  de  huma  posse  im- 
memorial  e  não  interrompida,  e  reconhecida  pela  Camará  e  mo- 
radores em  todos  os  tempos,  não  podem  delia  ser  despojadas  si- 
nào  por  compra  por  utilidade  publica,  ou  por  outro  qualquer 
meio  admittido  em  Direito,  e  que  podem  uzar  contra  os  inva- 
sores da  mesma  propriedade  das  acções  possessórias  ou  da  rein- 
vindicação,  segundo  estes  invasores,  se  acharem  já  com  a  posse 
de  mais  de  anno  e  dia,  ou  sem  ella,  podendo  estas  acções  ser 
intentadas  contra  a  própria  Camará,  se  for  ella  a  quem  se  acha 
de  posse  deste  terreno  ou  tente  entrar  por  elle. 

São  Paulo  17  de  Maio  de  1840. 

Dor  Clemente  Falcão  de 

(Nota :  —  Não  pudemos  decifrar  o  sobrenome). 

Documento  n.°  39 

Gamara  Municipal  da  Villa  de  Iguape,  5.*  sessão  ordinária 
cm  11  de  Janeiro  de  1845.  Prés.*  do  Snr.  Alvim.  Reunidos 
ieis  vereadores,  faltando  com  cauza  o  Snr.  Vereador  Toledo,  o 
Snr.  Presidente  declarou  aberta   a  sessão.  Lida  a  acta  da  ante- 
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cedente  foi  approvada.  A  Commiss&o  Permanente  leo  o  seguin- 
te parecer.  A  Commissào  Permanente  examinou  o  officio  do 
Fiscal  em  que  expõe  h  esta  Gamara  que  Joaquim  José 
Teixeira  dos  Santos  tem  feito  sapatos  no  porto  da  Ribeira  jun- 
cto  ao  Rio  em  lugares  de  servidão  publica;  e  pede  que  a  Ga- 
mara lhe  indique  o  que  deverá  fazer  a  respeito.  A  Gommissão 
observa  que  não  entra  em  duvida  serem  os  terrenos  do  porto 
da  Ribeira,  juncto  ao  Rio,  senão  propriedade  Municipal  adque- 
rida  por  buma  posse  immemorial  nunca  contradictada,  ao  mesmo 
servidão  publica  de  embarques  e  desembarques.  Gom  effeito  he 
sabido  que  todos  os  edi£cios  e  armazéns  ali  construidos  o  forào 
pelos  antigos  bonde  bem  lhes  pareceo  sem  contradicção  e  me- 
nos opposição  de  Raymundo  Rodrigues  proprietário  do  Sitio 
chamaao  do  Porto  da  Ribeira.  O  Porto  da  Ribeira  he  hoje  uma 
povoação,  que  vae  em  augmento:  huma  das  Gamaras  passadas 
mandou  alinhar  huma  rua;  os  dinheiros  Municipaes  tem  sido  ali 
despendidos  em  aterros  e  beneficio  de  terrenos  para  facilitar  o 
embarque  e  desembarque,  e  o  transporte  dos  efiíeitos  da  Lavou- 
ra; só  em  huma  ponte  se  despendio  sincoenta  e  tantos  mil  reis. 
A  Gamara  que  sérvio  no  anno  de  1837,  tomou  huma  delibera- 
ção respeito  a  obras  quaesquer  na  margem  do  Rio,  pela  qual 
Srohibio  toda  e  qualquer  construcção  na  dita  margem  ate  a  casa 
e  Nicolau  Drey,  afim  de  ne  não  embaraçar  o  transito  publico, 
e  o  embarque  e  desembarque  e  toda  a  sorte  de  servidão  publi- 
ca. Não  havendo  pois  duvida:  1.*  de  que  pela  legislação  vigente 
as  margens  dos  Rios  que  servem  de  embarque  e  desembarque 
são  propriedade  publica:  2.^  oue  com  especialidade  a  margem 
do  Rio  do  Porto  da  Ribeira  ae  tempo  immemoriaes  e  posse  nun- 
ca interrompida  hé  sevidão  púbica  e  muito  necessária:  3*"  que 
aquelle  Rio  hé  de  maré  e  que  na  forma  da  Lei,  15  braças  dis- 
tante do  ponto  onde  chega  a  maior  maré  são  propriedade  Na- 
cional, hé  evidente  que  seja  qual  for  o  titulo  pelo  qual  Joa- 
quim Joze  Teixeira  dos  Santos  se  inculca  proprietário  de  certos 
terrenos  do  porto  da  Ribeira  elle  não  tem  direito  do  &zer  obra 
alguma  ali  com  que  embarace  a  servidão  publica,  e  por  conse- 
quência que  esta  Gamara  está  constituida  no  rigoroso  dever  de 
nizer  repor  ao  antigo  estado  a  servidão  como  urge  o  interesse 
publico,  e  lhe  he  expressamente  ordenado  pelo  artigo  quarenta 
e  hum  da  Lei  de  seu  Regimento.  Quaes  serão  os  meios  legaes 
que  a  Gamara  devera  empregar  para  fazer  repor  a  servidão  no 
seu  antigo  estado  ?  A  Gommissão  intende  que,  não  estando  ex- 
pressamente revogado  a  ordenação  Livro  primeiro  titulo  66  § 
11 — ibi— Porem  se  acharem  (os  vereadores)  que  algemas  pes  oas 
alargão  os  vallados  das  suas  herdades  e  com  elles  tomão  dos^Ga- 
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minhos  e  servidões  do  Conselho  alguma  parte,  elles   logo  por  si 
com  algam  conhecimento  snmmario    de    te&tamnnhas  perante  as 
partes  ou  seus  Caseiros,  ou  Mordomos,  sem  mais  outra  citaç&o  de 
mulheres,  tomarào  os  caminhos  e  servidões  ao    ponto   que   dantes 
ettavào,  sem  receber  appellaçâo  nem  aggravo:  ficando  porem   res- 
guardado aos  Senhorios,  se  intenderem  que  sào   aggravados,  poda- 
rem demandar  o  Conselho  sobre  a   propriedade   ordinariamente  — 
entenda  a  Commissão  que  pode  esta  Camará  servir  se   desta  Lei,  e 
tanto  mais  a  Commiss2U>  tem  motivo  para  assim  intender,  quanto  a 
expressão  do  artigo  citado  quarenta  e  hum  da  Lei  do  l.""  de  Outu- 
bro de  1828 — €  farão  repor  no  antigo  estado  as  Servidões  e  Cami- 
nhos públicos,  não  consentindo   de  maneira  alguma  eto — pare- 
ce sem  duvida  conferir  ás  Camarás   neste  ponto  huma  jurisdicç&o 
executiva,  aliás  a  Lei  em  vez  de  dizer —  «far&o  repor»  —  devia  r»- 
qaererfto  aos  Juizes,  como  se  expreça  em  outros  partes  a  outro  res- 
peito. Olhando-se  a  questiU)  por  outro  lado   observa  a   Commiss&o, 
rnào  havendo  duvida  alguma  de  que  as  Sapatas  se  estão  fazen- 
jos  terrenos  da  servidão    publica,   segue-se  que  Joaquim  Joze 
Teixeira  dos  Santos,  está  commetteudo  força  esbulhando  ao  Publi- 
co de  huma  posse  immemorial;  e  neste  caso  tem  a   Camará   direito 
à»  desforçar-^e  incontinente;  como  permitte  a  ord .  L .  "*   4  tit  58  § 
2  mandando  desmanchar  aquellas  obras.  Portanto  se  não  está  em 
vigor  a  Ordenação  da  Lei  1/  tit  66  §  11,  está  sem  duvida  alguma 
icima  citada  do  L"*  4,  em  todo  o  cazo  pois  será  legal  o  pocedimento 
<ia  Camará  em  fazer  por  si  mesma  e  intermédio  do  seu  Fiscal  repor 
A  Servidão  publica  no  seu  primeiro  estado,  como  urge  ja  e  ja  o  bem 
pnblico.  Tal  hé  o  parecer  aa  Commissão.  Posto  em  discussão   o  pa- 
recer foi  approvado  sem  debate,  deliberando  a  Camará  que  se  om- 
cia-se  ao  Fiscal  para  mandar  desmanchar  as  obras  feitas   por   Joa- 
quim Joze  Teixeira  dos  Santos  nos  lugares  de  servidão  publica  no 
porto  da  Ribeira. 

Documento  n.*  40 

Rigistro  de  um  olficio  dirigido  ao  Exmo.  Prezidente 
da  Provincia 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  A  prezença  de  V.  Exa.  levo  os  di- 
Tersos  factos  abaixo  relatados  e  occorridos  nesta  cidade,  afim 
de  V.  Ex.«<*  tomal-os  na  devida  consideração  e  resolver  como 
ntais  acertado  e  de  justiça  entender,  para  assim,  com  ajusta 
^isão  de  V.  Ex.<^  poder  a  Camará  cumprir  exactamente  as 
attríbuições  que  por  Lei  lhe  é  conferidas,  e  eu  na  qualidade 
^  Prez.^  delia  desempenhar  a  parte  que  me  toca.  Eis  o 
caso  Ex.">*    Seu.or  :  Ha  bastante  ânuos  que  acharão-se  no  rocio 
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desta  Cidade,  como  se  ve  do  arcbivo  nos  antigos  livros  da 
Vereança,  dos  annos  de  1719  á  1803.  Estes  moradores  sem 
mais  outro  titulo  do  que  o  de  foro,  ali  morav^lo ;  porem,  com 
o  correr  de  muitos  annos  aquelles  foreiros  fallecerRo  e  outros 
se  retirarão,  e  quer  daquelles,  quer  destes  se  apossarão  os 
herdeiros,  credores  etc,  de  modo  que  nesta  contradança,  legal 
ou  illegalmente  forão  os  terrenos  passando  de  uns  á  outros, 
e  assim  correrão  as  couzas  sem  que,  segundo  creio,  as  Ca- 
marás transactas  attenção  a  isto  prestassem  e  mesma  ella  ate 
heje  não  sabe  quantas  braças  forão  tomadas  para  Rocio,  no 
começo  desta  povoação  ou  quantas  a  Ley  concede :  e  agora 
conhecendo  que  por  particular  interesse,  cbamão-se  á  posse 
destes  logares  ( o  que  se  deprebende  pelos  antigos  livros  de 
Vereança  forão  aforados)  pessoas  mais  ou  menos  abastadas  e 
moradores  da  Cidade,  os  quaes  não  só  se  cbamão  a  posse  e 
sem  direito  de  propriedade  de  que  aquelles  foreiros  em  outro 
tempo  desfructarão,  como  de  toda  a  extensão  do  terreno  que 
suas  forças  permittem  devastarem,  ja  roçando,  ja  queimando, 
ja  tirando  mandeiras  e  vallando:  de  modo  que  por  estaferma 
cbamarão-se  a  posse  de  quazi  todo  o  Rocio,  quando  a  Camará 
julga- se  com  o  direito  delle,  não  só  para  augmento  da  po- 
pulação no  futuro,  como  prezentemente  para  morada  da  po- 
breza e  mesmo  para  ser  o  logar  donde  a  população  da  Cidade 
Registro  de  um  officio  dirigido  ao  Ex,^^  Presid*  da  Provinda 
se  fornece-se  de  lenha  para  consumo  e  de  mais  que  precizo 
seja;  e  no  entanto  os  especuladores,  sem  respeito  á  Camará 
tem  inteiramente  probibido  á  diversos  o  corte  de  madeiras  e 
do  mais  que  a  necessidade  alli  os  obriga  procurar,  dizendo— 
lhes  «que  todo  o  matto  alli  é  delles  e  que  ninguém  pode 
tocar  sem  authorisação  dos  mesmos»,  a  tal  ponto  que  um 
delles  possuindo  abi  iim  Engenboco  para  socar  arroz,  em  tempo 
chuvoso,  para  poder  conservar  agua  para  movel-o  em  tempo  de 
secca,  tem  feito  com  seus  escravos  extraordinários  tanques  e  val- 
les  pelo  centro  do  Rocio,  que  crusão  de  um  lado  á  outro  e  em 
muito  maior  distancia  que  talvez  meia  légua,  e  os  terrenos  e  ma- 
tos, desta  forma  vallados  e  os  que  comprehende  a  mesma  direc- 
ção cbamão  seus. 

Um  outro,  tendo  feito  especulação  quando  a  Camará  conce- 
dia cartas  de  datas  dos  terrenos  urbanos,  para  a  edificação  na  ci- 
dade, tirou  immensas  datas  ou  posses,  já  em  seu  nomo,  já  em 
nome  de  seus  filhos  e  já  em  nomes  de  outros,  e  como  não  as  po- 
desse  edificar  no  prazo  das  Posturas  (2  annos)  ainda  a  chama 
seus,  e  tem  vendido  alguns  por  muito  bom  preço  e  assim  mui- 
tos outros.     Em  Setembro  do  corrente  anno  tendo  fallecido  Ber- 
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nardo  Joae  Dom®*,  morador  no  Rocio  onde  ha  annos  viven  pos- 
suindo ahi  (sem  titnlo)  uma  cazinha  rústica,  alpimas  larangei- 
ras  e  10  a  12  pés  de  Caffé,  os  seus  herdeiros  fizerão  venda  de 
tudo  pelo  diminuto  preço  de  40$000  e  consta  que  o  compra- 
dor mandou  fazer  declarar  na  venda  (que  foi  particular )«  de 
mais  110  hraças  (pouco  mais  ou  menos)  de  terreno  no  mes- 
mo legar».  Ora  tudo  por  40S000  e  assim  em  poucos  annos  se  jun- 
tarão outros  e  tomarfto  completam^®  conta  de  tudo  quanto  é  Rocio. 
Ezmo  Snr  a  vista  das  reclamações  que  ouvia  respeito  ao  Rocio, 
e  quanto  aos  especuladorefi ;  assentei  de  que  deveria  reunir  a 
Gamara  com  urgência  para  nella  se  trat&o  de  semelhante  ma- 
téria, e  do  mais  que  preciso  fosse.  Assim  fiz,  ordenei  no  dia 
3  do  corrente  áo  Secretario  que  convocasse  os  mais  Vereado- 
res para  o  dia  4,  porem  Exmo  Snr  qual  não  foi  a  minha  ad- 
miração no  dia  aprazado  desde  ás  9  á  10  horas  da  manha  só 
comparecerão  dous  Vereadores  !  ficando  desta  forma  Gamara  sem 
poder  funccionar  e  como  as  horas  já  passassem  das  da  Ley,  man- 
dei lavrar  a  acta,  assignei-a  com  os  dois  prezentes  e  reti- 
rei-me.  Isto  de  não  comparecerem  os  mais  Vereadores  deno- 
ta qualquer  mysteria  ou  parcialidade,  visto  que  se  hia  tratar  de 
negócios  que  compremettião  os  intereses  de  affeiçoados  e  as- 
sim é  que  a  Gamara  nada  pode  fazer  uma  vez  que  os  negó- 
cios prejudiquem  este  ou  aquelle.  Exmo  Snr,  desde  o  anno 
de  1855,  mais  ou  menos,  em  vista  de  uma  Portaria  do  ante- 
cessor de  V.  E»  Dor  J  António  Saraiva,  data  de  24  de 
Novembro  de  1854,  ordenando  que  em  observância  dos  Avi- 
zos  do  Ex°*o  Ministro  do  Império  de  12  de  Outubro  e  3  de 
Novembro  de  1854,  a  Gamara  não  tem  concedido  cartas  de 
datas,  do  terrenos  urbanos,  para  edificação  de  prédios  na  Gi- 
dade,  por  ter  intendido  não  o  poder  fazer  em  virtude  da  ci- 
tada Portaria,  e  entre  os  particulares  e  entre  elles  mesmo  al- 
guns Vereadores  da  Gamara  tinhão  assentados  á  seu  bel  pra- 
zer fazer  roçadas,  queimadas,  etc,  em  novas  ruas  que  a  Ga- 
mara ordenou  fossem  abertas  (visto  que  se  achavão  cheias  de 
matto)  á  custa  de  seu  cofre  e  nellas  tinhão  tomado  por  aquel- 
le meio  muitas  posses  em  diversas  e  melhores  pontas  das 
mesmas,  quando  assim  finalmente  por  taes  meios  esbulharem 
a  Gamara  da  posse  e  juz  que  tinhão  para  no  futuro  fazer  quaes- 
quer    servidões   publicas. 

Exm  Snr,  bastante  pezar  tenho  não  poder  injustamente 
ministrar  maiores  esclarecimentos  a  cerca  do  que  allego,  poip 
consta  me  por  pessoas  fididignas  e  antigas  no  logar,  que  no 
archivo  um  hvro  ou  memorial  existio  de  todos  os  limites  da 
Cidade,   seu  Rocio,   Porto  da   Ribeira  etc,  porem    infelizmente 
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ha  anu  os  qne  esse  livro  deBemcaminhou-s^,  on  foi  subtrabido, 
e  boje  ane  com  elle  muito  se  aproveitaria  nào  aparece  e  nim- 
guem  delle  sabe.  Exmo  Snr,  a  vista  da  exposição  que  ora 
acabo  de  fazer  espero  que  Y.  Ex<^'*  dignar-se  ba  tomal-a  na 
devida  consideração  afim  de  por  uma  vez  remediarem-se  esses 
males  o  evitarem -se  abusos  que  a  cada  passo  se  estão  e  es* 
tarão  reproduzindo.  Deus  Guarde  a  V ,  Ex*  Iguape  6  de  No- 
vembro  de   1863. 

Exmo  Snr  Prezidente  da  Provincia  de  S.  Paulo.  Francisco 
Peireira  de  Mendoiiça .  — José  Joaquim  de  Oliveira,  Secretario . 

Documento  n."^  41 

Registro  de  hua  Circular  do  Prezidente  da  Provincia 
ordenando  que  a  Camará  informe  quaes  os  tcrre- 
II»  de  Marinlio  que  s\o  pereizos  para  loi|radouro 
Publico. 

Circular.  Em  cumprimento  do  paragrapbo  quatorze  do  Ar- 
tigo cincoenta  e  bum  da  Lei  de  quinze  de  Novembro  do  anno 
próximo  passado  cumpre  que  Vossa  Mercês  me  informem  prompta- 
mente  quaes  os  terrenos  de  Marinba  de  Seus  Districtos,  que  são 
precisos  para  logradouros  públicos,  mandando  a  descri pçào  delles, 
aEm  de  que  este  Governo  resolvendo  sobre  este  objecto  possa 
também  dar  execução  a  mesma  Ley,  aforando  a  particulares 
aquelles  de  taes  Terrenos,  que  julgar  conveniente.  Outro  sim 
me  informarão,  se  alguns  dos  ditos  terrenos  de  Marinba  se  tem 
edificada  sem  concessfto,  ou  que  tendo  ja  sidos  concedidos  con- 
dicionalmente se  ax&o  obrigados  ao  pagamento  de  fora.  Deus 
Guarde  a  Vossa  Mercês.  Palácio  do  Governo  de  Sào  Paulo  trez 
de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  dous.  Rafad  Jobias 
de  Aguiar. 

Documento  n."*  42 

Informação  cfue  a   Camará   dírígio  ao  Prezidente  da 
Provincia  sobre  os  terrenos  da  Marinha 

Em  resposta  da  Circular  de  trez  de  Fevereiro  do  corr.**  a  Ga- 
mara Municipal  da  Villa  de  Iguape  remette  a  V  Ex*  a  Descripçào 
dos  terrenos  da  Marinba  qae  servem  de  logradouros  Públicos  nesta 
Villa,  nào  precizando  presentemente  de  outros,  salvo,  quando  pelo 
augmento  da  Villa  se  laç&o  necessário  da  pai  te  do  Sul  da  mesma 
para  servirem  de  portos  e  aberturas  de  novas  ruas  para  o  mar,  re- 
gulando-se  os  quarteiroen»  segundo  o  plana  estabelecido  pela  Cama- 
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ra.  Outro  sim,  informa  a  V  Ex*  que  em  todo  o  Litoral  da  Villa  se 
tem  edificado  cazas,  ou  se  tem  tomado  posse  de  terrenos  por  carta 
de  datas  concedidas  pela  Camará,  actual  e  transactas  desde  tempo 
immemorial  sem  condiç&o  algúa,  talvez  por  ser  quazi  inteiramente 
ignorada  a  Ley,  que  reserva  para  a  Naçfto  o  Litoral  da  Marinha, 
eoniprehendido  nas  quinze  braças  do  preia  mar,  Ley  a  que  nunca 
Be  deu  aqui  execuç&o,  assim  como  em  muitos  outros  lup^ares  do 
Império.  A  excepção  do  local  da  Villa  em  nenhum  outro  terreno 
em  todo  o  Districto  deste  Municipio  se  tem  edificado  nas  15 
Imiças  da  Marinha.  Acuza  também  a  Gamara,  que  recebeo  o 
officio  de  y  Ex^  de  quinze  de  Maio  do  corrente,  acompanhando 
o  Edital  ao  aforamento  dos  mencionados  terrenos  da  Marinha  na 
conformidade  da  Ley  de  quinze  de  Novembro  do  anno  passado, 
o  qual  foi  aqui  publicado,  e  afiixado  no  lugar  de  custume,  no 
dia  dez  de  Junho,  findando  o  prazo  marcado  no  mesmo  aos  dez 
do  corrente  mez.  Deus  Guardíe  a  V  Ex*.  Iguape  em  sessão 
ordinária  de  qnatorze  de  Julho  de  mil  oito  centos  e  trinta  e  dois. 
Ulmo  e  Exmo  Sr  Rafael  Tobias  de  Aguiar,  Prezidente  desta 
Provincia.  Francisco  Uamei.ro  da  Silva  Braga,  JoÕjo  Cfhrgzostomo 
f  Oliveira  Salgado  Bueno,  Francisco  Manoel  Junqueira,  João 
Baptista,     José  Gonçalves  Maia, 

Descripçào  dos  Terrenos  da  Marinha  da  Villa  de  Iguape, 
que  servem  de  Servidão  Publica.  No  Litoral  da  Marinha  desta 
Villa  de  Iguape  se  achào  trez  Largos:  o  primeiro  ao  Nordeste 
na  extremidade  da  Villa,  junto  ao  Morro,  seguindo  o  alinha- 
mento demarcado,  que  tem  duzentos  e  vinte  palmos  de  frente  ao 
mar:  o  segundo  Largo,  denominado  do  Funil  no  fim  da  rua  do 
mesmo  nome  com  quatro  centos  e  noventa  palmos  de  frente ;  e 
o  terceiro,  o  Largo  do  Cemeterio  noutra  extremidade  ao  Sul  com 
(quatrocentos  e  quarenta  palmos. 

Alem  destes  sahem  ao  Mar  dentro  da  Villa  quatro  Bôcos 
denominados :  do  Mejor,  Porto  grande,  de  Dona  Úrsula  e  Dores ; 
outros  trez  da  Praça  do  Rocio,  chamados,  de  Joze  Dias,  Hespa- 
nbol,  e  Saloio,  e  mais  trez  da  parte  do  Nordeste  que  achão  ali- 
nhados  mas  que  ainda  não  tem  cazas,  quazi  todos  com  a  largura 
de  Secenta  palmos  a  excepção  de  quatro  que  tem  largura  irre- 
gular. Todos  estes  Largos  e  Becos  mencionados  são  de  Servidão 
Publica  e  não  devem  ser  comprehendidos  no  aforamento  a  que 
se  tem  de  proceder.  Iguape  aos  quatorze  de  Julho  de  1832. 
Uanoél  Joaquim  Martins,  Secretario  da  Gamara. 
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Documento  n.^  43 

A  Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape,  acuzando  a  recepção 
do  officio  de  cinco  de  Setembro  do  presente  anno,  tem  a  levar  ao 
conhecimento  de  V  Ex*  que  passa  a  requerer  o  respectivo  tomba- 
mento  na  forma  da  Ley,  e  protesta  fazer  tudo  quanto  estiver  a 
seo  alcance,  afim  de  que  os  proprietários  doê^  terrenos  da  Ma- 
rinha apresentem  seos  titulos,  como  VEx*  determina.  A  Camará 
julga  do  seo  dever  clarear  a  VEx*  que  ninguém  nesta  Villa  paga 
aforamento  dos  terrenos  da  Marinha,  por  quanto  sendo  a  primeira 
sede  desta  Villa  na  Capara,  em  terrenos Nacionaes  (segundo  consta) 
se  passou  para  este  local  por  ficar  mais  próxima  ao  Rio  da  Ribeira 
em  terrenos  do  propriedade  particular,  e  por  isso  as  Camarás  tran- 
sactas e  mesma  esta  concedirílo  os  terrenos  para  se  levantar  edifí- 
cios sem  ónus,  ou  foro  por  se  julgar  com  direito  de  propriedade 
pelos  documentos  juntos,  pelos  quaes  igualmente  se  mostra  nào 
haver  reservado  marinha,  e  nem  os  Donatários  do  Brazil,  tilo  velho 
como  seu  descobrimento,  e  mesmo  como  a  Ordenação,  concedião 
Cartas  de  Sesmarias  com  essa  clausula,  como  se  ve  de  alguas  Ses- 
marias dadas  em  seos  nomes ;  e  se  as  Cartas  de  Doaçoens  concedi- 
das pelos  Reis  de  Portugal  a  tinhflo,  nunca  puzerão  em  pratica, 
porque  então  nào  seria  a  primeira  Rua  desta  Villa  e  ate  a  Matriz 
edificada  a  beira  mar,  de  cujos  edifícios  fabricados  em  tempos  imme* 
moriaes  não  encontra  os  proprietários  de  hoje  documentos,  comtudo 
ha  de  suppor,  que  as  Camarás  lhes  dessem  aquelles  terrenos,  e  sem 
foros  ;  alem  dos  documentos  juntos  ainda  a  Camará  tem  novas 
doacçoens  dadas  pelos  proprietários,  que  augmentão  seo  terreno,  e 
está  de  posse  delles  ;  vindo  por  isso  agora  em  duvida  a  Camará,  se 
apezar  do  direito  de  propriedade,  que  tem  a  este  terreno,  deve  ou 
não  continuar  a  ceder  os  terrenos,  ou  quando  possa  se  deve  ser 
com  ónus  de  foro,  que  ate  agora  não  tem  sido  ;  e  como  a  Lei  do 
quinze  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e  trinta  e  hum,  titulo 
quarto,  Capitulo  único,  Artigo  quatorze  não  especifica  se  ha  so 
terrenos  nacionaes,  ou  se  com  prebende  os  de  propriedade,  e  nem 
menos  a  Camará  sabe  se  aquelles  Donatários  o  podião  dar  sem  re- 
serva, para  isso  recorre  a  VE*  para  que  com  suas  luzes  se  digne 
clarear  a  esta  Camará,  qual  se  faz  digna  de  desculpa  porque  o  seo 
fito  he  só  obãecer  a  Lei  e  as  authoridados  verdadeiramente  consti- 
tuidas. 

Acuza  também  a  Camará  o  recebimento  do  officio  de  trez  de 
Setembro  do  prezente  anno  com  a  lamina  de  pus  vacinico,  o  qual 
logo  mandou  por  em  execução  por  mão  abil,  que  teve  o  mesmo  re- 
sultado que  os  prímeiros,  e  talvez  que  seja  pela  mala  do  Correio 
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adquirir  umidade  nos  caminhos  qae  perde  a  sna  eficácia.  Acuza 
igxialmente  a  recepç&o  de  outro  Officio  de  dezesete  de  Setembro  do 
presente  anno  com  os  vinte  e  sete  Exemplares  de  Leis,  quaes  lhes 
d«o  o  destino  competente — Deos  Guarde  a  VEx*--Iguape  em  ses- 
são ordinária  em  ciezessete  de  Outubro  do  mil  oitocentos  e  trinta  e 
dons.  Ulmo  Ex""*  Sr.  Rafael  Tobias  de  Aguiar — Prezidente  desta 
Provincia — Francisco  Carneiro  da  Silva  Braga — Bernardo  Antó- 
nio Nev€S^~João  Dias  Baptista — Joze  António  dos  Anjos — Fran- 
cisco Manoel  Junqueira — Joze  Ghnçclves  Maia. 

Documento  n.°  44 

Tendo  a  Gamara  Municipal  de  Iguape  reprezentado  em  bene- 
ficio do  bem  Pubiico  pello  omcio  de  14  de  Ju'ho  de  1832  a  necessi- 
dade de  logradouros  públicos  para  commodidade  de  seos  habitantes 
naquelle  tempo,  o  que  lhe  fora  confirmado  pela  resposta  do  Exmo 
Prezidente  da  Provincia  datado  de  5  de  Setembro  do  mesmo 
anno  e  tendo  agora  em  vistas  o  progressivo  augmento  que  esta 
Villa  tem  tem  tido  e  promete  ter  para  o  futuro  em  Lavoura, 
Commercio  e  mais  géneros  de  exportação  e  importação,  madeiras 
taboados  e  páos,  que  ora  principia  a  exportar  seo  commercio  para 
08  portos  do  Sul  e  que  os  Becos  das  Ruas  que  tivera  pedido  por 
aquelle  dito  officio  apenas  chega  para  tranzito  dos  Garros,  não 
havendo  cómodos  alguns  para  deposito  de  Ganoas  das  serventias 
de  madeiras  e  géneros  comerciaes  de  embarques  que  por  essa 
causa  se  depositão  nas  ruas  com  estoiTO  do  livre  tranzito,  in- 
fringindo as  Posturas  da  Gamara,  e  mesma  cauzando  inde- 
cencias,  tendo  outro  sim,  em  vista  os  termos  em  que  &e  con- 
cebe aquelle  peditório  de  logradouros  quando  diz.  «  Salvo  quando 
pelo  augmento  da  Villa  se  faça  necessário  »,  por  isso  e  para 
benefício  do  bem  publico  tendo  em  vista  exercício  de  logra- 
douros prezentemente  e  que  tant^  mais  escaco  será  para  daqui 
a  poucos  annos,  regulando-se  pois  pela  Lei  de  15  de  Novem- 
bro de  1831,  artigo  14  do  titulo  4."*,  que  amplia  sem  restrição 
o  pedir  os  terrenos  necessários,  coadjuvada  ainda  mais  a  mesma 
Camará  da  posse  immemoríal  de  que  se  acha  esta  Villa  do  ter- 
reno em  que  está  fundada  por  doação  feita  pelo  proprietário 
do  mesmo  terreno  que  o  possuia  por  titulo  de  Sesmaria  que  lhe 
foi  doado  pelo  Senhor  Donatário  como  se  comprova  dos  docu- 
mentos juntos,  e  estes  quazi  em  parelelo  em  annos  com  o  des- 
cobrimento do  Brazil,  doação  estas  que  sempre  se  reputarão  e 
se  respeitão  como  firmes,  valiozas  e  irrevogáveis  pela  sua  na- 
tureza, sem  ónus  ou  restricção  alguma,  por  isso    que   as    Gama- 
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ras  transactae  sempre  concederíio  livremente  os  terrenos  que  se 
lhe  pedia  para  caza,  fossem  a  beira  mar  ou  foi  a  delia,  como 
propriamente  de  sua  competência  por  ser  doaç&o  feita  por  hum 
particular  para  fundaç&o  da  Villa  como  fica  demonstrado;  he 
por  isso  que  esta  Gamara  tendo  em  consideração  tudo  quanto 
tem  exposto  vae  rogar  a  V.  Ex*  lhe  concede  o  terreno  abeira 
mar  nos  limites  desta  Villa  desde  a  pedra  Itagua  na  parte  do 
Nordeste  ate  a  divisa  das  terras  de  João  Maneio  da  Silva  Fran- 
co da  part«  do  Sudueste,  onde  finalisa  os  terrenos  doados  para 
a  mesma  Villa,  para  deposito  de  madeiras,  de  canoas,  estalei- 
ros, ranxos  de  pescaria  e  mais  servidões  publicas,  embarques  e 
desembarques,  ficando  esta  mesma  Gamara  na  antiga  posse  para 
conceder  a  quem  se  propuzer  a  fazer  cães  de  pedra  a  sua  cus- 
ta a  imitação  de  hum  quarteirão  que  ja  se  acha  feito  a  custa 
dos  proprietários  e  ser  franqueado  sem  rezerva  e  nem  penção 
para  logradouro  e  serventia  publica,  como  acontece  com  o  cães 
do  quarteirão  dito  que  está  servindo  de  rua  e  o  mesmo  tempo 
deposito  de  Saccos  de  Arroz  e  de  outros  géneros  e  volumes  de 
exportação  e  importação,  ate  onde  muitos  vão  beneficiar  suas 
fazendas  para  embarque  visto  que  esta  Gamara  não  tem  posses 
para  huma  obra  tão  despendioza  e  que  tanto  convém  ao  CO' 
mareio.     Espera  pois  esta  Gamara  que   Vossa    Ex"    anuirá    ao 

Sedido  a  imitação  do  que  tem  concedida  outras  Goraarcas  como 
o  Rio  de  Janeiro,  Paranagoa,  Antonina,  S.  Francisco  do  Sul 
e  outras  muitas.  Deus  Guarde  a  V.  Ex<^»  Paço  da  Gamara 
Municipal  da  Villa  de  Iguape  em  sessão  ordinária  de  19  de  Ja- 
neiro de  1838.  Dlmo.  e  Exmo.  Snr.  Bernardo  José  Pinto  Gfa- 
vião  PeixotOy  Prezidente  desta  Piovincia.  Joaquim  Pio  Pupo, 
António  Carlos  de  Toledo ^  Francisco  Manoel  Junqueira,  José 
Bonifácio  de  Aiidrade,  José  Jadntho  de  Andrade ^  Joàjo  Baptista 
da  Silva  Carneiro^  Xavier  de  Almeida  Cruz. 

Documento  n.°  48 

Rei|i$to  de  hua  Portaria  d©  Ex""®  Prez*»  da  Provinda 
em  resposta  ao  Otflicio  que  a  Camará  lhe  diriaio 
rosp*o  fícar  livre  de  pagar  foro  os  terrenos  l^Iari ti- 
mos eomprehendidos  no  limite  desta  Villa. 

Em  solução  aos  Officios  da  Gamara  Municiqal  da  V.*  de 
Iguape,  de  data  de  19  de  Jan.^  e  5  de  Fev.*  do  corrente  anno, 
em  que  pede  a  Goncessão  dos  terrenos  de  Marinha,  que  íicão 
entre  a  pedra  Itagua  e  o  ponto  que  chama  limite  doada  a  mes- 
ma Villa  da  parte  Sudueste,  para  deposito  de  madeiras,   canoas, 
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estaleiros,  Ranchos  etc.  e  para  conceHel-os  aos  particulares  qne 
mxizerem  &zer  cães  de  pedra  a  sua  custa,  o  Prezidente  da 
Província  declara  a  referida  Gamara,  que  não  pôde  anuir  se- 
melhante exigência,  porque  na  forma  do  §  14  do  art.  51  da 
L*ei  de  15  de  Novembro  de  1831,  só  hé  permittida  a  concessão 
de  terrenos  de  Marinha  as  Gamaras  para  logradouros  públicos 
e  n&o  para  todos  os  fins  para  que  ella  pede  os  ditos  terrenos. 
Palácio  do  Governo  do  Estado  de  B.  Paulo,  9  de  Outubro  de 
1838.     Venâncio  José  Lisboa, 

Documento    n.""  46 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.     A  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Iguape 
faltaria  sem  duvida  a  hum  de  seuA  primeiros  devercd  se  de  novo 
uSlo   pedisse  a  V.  Bkc*    para    servidão    publica    da  mesma  Villa 
desde  a  pedra  Itaguati  a  Valia.     Esta  Gamara  está  inteiramente 
convencida  que  V  Exc*  a  exemplo  de  outras  não  deixará  de  an- 
nnir  a  húa  tão  justa  requizição  bazeada  na  Lei  e  na  razão,   diz 
baseada  na  lei  por  está  expressamente  determinado  que  os  Ex*"^ 
Goverpos  concedão  as  Gamaras  dos  Municípios    os  terrenos    que 
pedirem  para  sua  Servidão  publica,  e  esta  Gamara  que  com  o  andar 
dos    tempos  conhece,   que  aquelles  que  sem  maduro  exame  forão 
apontados  para  sua  Serventia  não  herão  e  nem  podiam  ser  suffi- 
cientes,  se  vio  nas  circumstancias  de  novo  pedir  maior  ex tenção 
como  de  facto  o  fiz  em  Officio  de  19  de  Janeiro  deste  anno  di- 
rig^ido  ao  antecessor  de  V.  E.x*,    baseado    na  razão  porque  esta 
VíIIa  foi  fundada  muitas  braças  distante  do  a^ar  em  hum  terreno 
Sismado  do  qual    os    proprietários  Manoel  da  Gosta  e  Francisco 
de   Pontes  Vidal  perante  o  Ouvidor  da  Comarca    Luiz  Lopes  de 
Carvalho,  e  Gamara  no  anno  de  1679  fizerão  gratuita  doação  do 
terreno  necessário  para  a  fandação  da  Villa    e    seo  Rocio,    sem 
onuB  nem  penção  alguma,  tal  e  qual  como  fora  dado  pelos  Do- 
natários tudo  anterior  a  Lei  da  impozição  da  taxa,   cujos  titulos 
esta  Gamara  e  todas  as  transactas  sempre   respeitarão.  Naquelles 
tempos  Exmo  Snr  a  beira  do  mar  pequeno    nera    hum    terreno 
alagado  coberto  de  mangue,    e    para    isso    a    Villa  foi  fundada 
muito  distante  sobre  hum  local  mais  elevado.    Acontece    porem 
que  com  o  andar  dos  tempos  os  moradores  forão  aos  poucos  cor- 
tando aquelles  mangues  para  fazerem  portos  de  desembarque  para 
suas  respectivas  cazas,  ^  e    mesmo  beneficiando    para  quintaes,  e 
então  as  agoas  achando  o  terreno  limpo  forão  esburacando,  con- 
sequentemente foi  desapparecendo  o  mesmo  terreno    e    as  agoas 
aproximando-se  das  cazas  na  rua  hoje  chamado  do  mar,  de  sorte 
que  aonde  outra  ora  herão  mangues    hoje    hé    ancoradouro    das 
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Embarcações  e  sem  duvida  se  demolirão  todas  as  cazas  se  um 
cães  nao  obstar  seos  progreços.  Este  facto  de  que  ainda  boje 
alguns  monumentos  e  muitas  testemunhas,  homens  antigos,  bem 
se  verifica  pela  simples  inspecção  ocular,  por  onde  com  eviden- 
cia se  conhece  qual  hera  a  linha  que  em  outrora  seguia  a  beira 
do  m.'ir  pequeno,  ainda  mais  quando  se  observa  a  posição  em 
que  fica  o  itagua  que  cae  sobre  o  mesmo  mar,  e  a  posição  fron- 
teira no  mesmo  alinhamento  do  terreno  que  ainda  existe  com 
mangues;  entre  hum  ponto  e  outro  forma-se  huma  pequena  en- 
reada,  feita  pelas  agoas,  em  todo  o  terreno  que  os  habitantes 
beneficiarão.  As  cazas  que  se  achão  ao  lado  do  Sul  do  porto 
grande  vão  successivamente  perdendo  seos  quintaes,  e  alguas  há 
cujas  cozinhas  estão  sobre  o  barran<*.o  onde  bate  a  maré,  e  outras 
que  a  mesma  maré  tem  demolidas;  factos  estes  Exmo.  Sr.  tão 
patentes,  que  não  podem  ser  contestados.  Se  pois  os  primeiros 
habitantes  desta  villa  fundarão  suas  cazas  em  grande  distancia 
do  mar  pequeno,  e  hoje  soffrem  prejuízos,  pelas  Gamaras  antigas 
não  terem  fundos  para  fazer  hum  cães  que  obstasse  os  progre- 
ços das  marés,  como  se  pode  deixar  de  conceder  bua  graça  tão 
justa  aos  habitantes  de  hum  terreno  que  nenhúa  culpa  tiverão 
dos  progreços  da  maré  e  falta  de  fundos  competentes  das  Gama- 
ras ?  Como  pagar  foros  de  hum  terreno  desde  seos  principios  e 
antiguidade  dados  gratuitamente  V  Será  este  povo  menos  mere- 
cedor do  que  os  outros  que  tem  obtido  igual  graça?  O  povo 
Exmo  Sr  reclama  os  seos  direitos,  esta  Gamava  reconhece  justa 
a  sua  reclamação,  não  pode  reparar  os  damnos  porque  não  tem 
fundos,  nem  nunca  terá  para  mandar  fazer  hum  caéA  em  que  se 
gastarão  immensas  Sommas,  elle  exige  sua  antiga  Servidão  pu- 
blica para  depozito  de  suas  cargas,  madeiras,  canoas,  embarques 
e  desembarques,  visto  que  os  pequenos  lugares  apontados  pela 
Gamara  transacta  não  são  sufficientes,  he  por  isso  que  a  Gamara 
vai  por  esta  segunda  vez  pedir  a  V  Ex*  lhe  conceda  livre  de 
penção  para  Servidão  publica  desde  o  Itagua  té  a  Valia,  para 
também  ella  dar  gratuitamente  aos  que  quizerem  levantar  edi- 
ficio  só  com  o  ónus  de  tazer  cães  a  sua  custa  pelo  alinhamento 
marcado,  isto  para  melhor  Servidão,  segurança  das  propriedades 
e  ellegancia  da  Villa.  A  Gamara  insta  por  esta  graça,  o  quan- 
do V  Ex*  por  alguma  circumstancia  conheça  que  exige  emediata 
rezolução  de  S.  M.  Imperial,  ou  da  Assembléa  Geral,  por  ella 
V  Ex*  insta,  que  esta  Gamara  prestará  as  justificações  e  Vestu- 
rias  que  necessárias  forem.  Esta  Gamara  espera  que  V  Ex*  re- 
cebera com  benignidade  esta  Suplica  e  que  lhe  dará  o  devido 
merecimento  acreditando  que  a  Gamara  não  tem  outro  fito  sinão 
o  Zelo  para  bem  publico  e  interesse  de  seos  concidadãos.     Deos 
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guarde  a  V  Ex*.  Paço  da  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Iguape, 
em  sessão  ordinária  de  treze  de  Outubro  de  1838.  Ulmo  e  Exmo 
Snr  Dor  Vernancio  Joae  Lisboa,  Presidente  desta  Provinria. — 
— nloaquim  Pio  Pupo, — João  Dias  Baptista. — Francisco  Manoel 
Junqueira, — António  Carlos  do  Toledo, — António  José  Gonçalves, 
— J'oão  António  Peniche. — João  Baptista  da  Silva  Carneiro, 

Documento  n.°  47 

Ulmo.  e  Exmo.  Senr.  A  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Igua- 
pe,  julga  de  seo  mais  rigoroso  dever  reprezentar  a  V.  Ex.*  a 
sumina  necessidade  que  há  de  reclamar  maior  expançào  de  ter- 
reno para  servidão  publica  da  mesma  villa ;  por  quanto  crescendo 
progressivamente  a  população  (como  acontece)  não  hé  sufficiehte 
qae  a  Gamara  transacta  pedio  em  data  de  14  de  Julho  de  1832 
qae  só  se  limitou  aos  becos  que  sahe  ao  mar  que  para  ãquelle 
tempo  talvez  fosse  sufficiente,  o  que  porem  não  acontesce  para 
a  hepoca  de  hoje  visto  o  progressivo  augmento  da  mesma  villa 
e  dsL  população :  mormente  quando  se  tiver  concluída  a  Valia 
de  tranzitação  da  Ribeira  a  esta  Villa  por  que  então  voltando 
todo  o  Comercio  da  mesma  Ribeira  e  Serra  Asima,  a  praia  da 
Villa  abandonando  o  Gomercio  do  Porto  da  Ribeira,  sem  duvida 
á  n^o  haver  maior  espanção  não  terão  aonde  portarem,  origi- 
nando-se  por  isso  as  mesmas  desordens  nos  proprietários  e  Ga- 
noas,  prejudicando  o  Povo  e  Gomercio.  Esta  Gamara  que  bem 
conliece  estes  principies  e  a  urgente  necessidade  qae  ha  de  maior 
espanção,  como  órgão  do  Povo  nada  mais  lhe  resta  senão  recla- 
mar e  por  isso  e  mesmo  por  que  muito  bera  se  lembra  que  V. 
Ex-*  na  sua  primeira  Prezidencia  fez  quanto  estive  ao  seo  alcance 
á  felicidade  da  Provincia  e  mesma  desta  Villa,  implora  a  V.  Ex.* 
que  em  virtude  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1831,  artigo  14 
do  titulo  4."*,  se  digne  conceder  da  immensa  Marinha  que  tem 
esto  municipio  somente  o  que  decorre  desde  a  barra  da  mesma 
Valia  ate  a  pedra  Itagua  para  servidão  publica  da  mesma  Villa. 
Esta  hé  a  supplica  que  a  Gamara  da  Villa  de  Iguape  implora  a 
V.  Ex*.  Passo  da  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Iguape  em 
Sessão  ordinária  de  10  de  Outubro  de  1840.  Ulmo.  e  Exmo. 
Snr.  Rafael  Tobias  de  Aguiar.  Prezidente  desta  Provincia. — 
João  Baptista  da  Silva  Carneiro — Joze  Bonifácio  de  Aiidrade-^'^ 
Francisco  Manoel  Junqueira — António  Carlos  de  Toledo — Antó- 
nio Joze  Gonçalves — Joze  Jacintho  de  Andrade — João  Dias 
Baptista. 
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Documento  n.°  48 

Foi  presente  a  este  Governo  o  officio  da  Camará  Municipal 
da  Vil  la  de  Iguape,  datado  de  10  de  Outubro  próximo  passado, 
em  que  reclama  para  Servidão    Municipal    nessa  Villa  o  terreno 

?[ue  decorre  desde  a  barra  da  Valia  da  mesma  Villa,  ate  a  pedra 
taguá,  em  attcnção  ao  acressimo  da  população  e  as  necessidades 
da  Marinha,  e  dando  o  Prezidente  da  Provincia  todo  o  pezo  a 
requizição  da  Gamara  e  estando  de  accôrdo  com  a  informação 
da  Thezouraria  de  11  de  Novembro  corrente,  declara  a  mencio- 
nada Gamara,  que  concede  o  terreno  pedido  pela  mesma  Gamara 
Sara  servidão  publica,  procedendo-se  quanto  antes  a  necessária 
emarcação.  O  que  tudo  communica  a  Gamara  para  sua  intel- 
ligencia  e  em  resposta  ao  seu  dito  officio.  Palácio  do  Governo 
de  São  Paulo  16  de  Novembro  de  1840. — Rafai  Tobias  de  Aguiar. 

Documento  n.**  49 

Rm  sessi^o   de    l.""   de    Outubro  de    1840 

Tãobem  foi  lido  hua  outra  Portaria  do  dito  Exmo.  Prezi- 
dente da  Provincia  de  dezeseis  de  Novembro  deste  anno  acu- 
sando recebido  a  reprezen tacão  que  esta  Gamara  lhe  dirigio  pela 
qual  pedio  ao  mesmo  para  a  Servidão  Municipal  desta  Villa  o 
terreno  da  Marinha  que  decorre  da  pedra  Itagua  até  a  barra  da 
nova  Valia,  e  concedendo  o  dito  Prezidente  o  referido  terreno 
a  vista  da  en formação  a  que  procedeo  da  Thezouraria  em  data 
de  onze  do  mesmo  mez,  ordena  que  a  Gamara  proceda  a  neces- 
sária demarcação :  ficou  a  Gamara  inteirada  e  deliberou  que  se 
procedesse  a  dita  demarcação  o  que  seria  feita  pelo  Fiscal  com 
asistencia  dos  Senhores  Vereadores  Gonçalves  e  Peniche,  neste 
acto  nomeados  para  especionarem  este  trabalho. 

Documento    n.°  50 

Em  sessÀo  do  dia  12    de   Maio  de   1840 

O  senhor  Vereador  Gamargo  fiz  a  seguinte  indicação  que 
foi  approvada:  Não  tendo-se  até  hoje  cumprida  a  ordem  do 
Exmo.  Prezidente,  que  concedendo  a  esta  Villa  os  terrenos  da 
Marinha  desde  a  Valia  até  a  pedra  I taguá  e  mandando  tombar 
immediatamente  como  consta  da  Portaria  de  16  de  Novembro 
de  1840,  assim  como  não  se  tem  tombado  as  divisões  do  terreno 
da  parte  do  Porto  da  Ribeira,  que  ja  demarcado  pela  ultima  rua 
da  parte  de  Nordeste  se  lhe  poz  o  nome  de    rua  das  Palmeiras 
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e  de  Sudueste  raa  da  Victoiia,  como  está  decidido,  e  foi  appro- 
vado  em  Sess&o  de  15  de  Abril  de  1839,  por  tanto  indico  que 
se  officie  ao  Ulmo.  Jniz  Munucipal  para  que  passe  a  tombar 
pelos  demarcos  dos  Ingares,  e  qae  conclnida  as  diligencias  par- 
tícipe para  ser  registrado  no  Livro  competente. 

Indico  mais  que  o  Secretario  emvie  por  certidAo  a  acta  da 
Seasfto  de  15  de  Abril  de  1839  na  parte  do  parecer  da  Com- 
ndssIU)  e  sna  approvaç&o,  para  ser  igualmente  incorporado  com 
o  officio  do  Governo. — Igoape,  12  de  Maio  de  1846. — Camargo. 

Documento  n.**  51 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e 
vinte  e  sete  annos,  nesta  Villa  de  Igtiape,  Comarca  de  Parana- 
guá e  Curitiba  em  cazas  da  apozentadoria  do  Doutor  Ouvidor 
&eral  e  Corregedor  interino  da  Comarca  Joaquim  Teixeii*a  Pei- 
xoto onde  se  reunir&o  os  Juizes  ordinários  o  alferes  Joze  Inno- 
cencio  Alvs  Alvim  e  José  Jacintho  de  Toledo  e  mais  officiaes 
da  Camará  e  outros  Cidad&os  abaixo  assignados  para  o  fim  de 
irem  com  o  dito  Senhor  Corregedor  ao  largo  do  Rocio  para  se 
apontar  o  logar  em  que  se  deverá  edificar  a  nova  caza  da  Ca- 
mará e  Cadea  e  proceder-se  a  avaliaç&o  por  hum  Calculo  apro- 
ximadamente mais  ou  menos  da  importância  com  que  se  poderá 
realisar  a  dita  obra.  E  dirigindo-se  todos  ao  dito  largo  do  rocio 
e  asaentarào  que  se  deverá  edificar  a  nova  Caza  da  Camará  na 
esquina  da  rua  do  Campo  ao  lado  direito  da  Capella  da  Senhora 
do  Rozario,  fazendo  frente  para  o  largo  do  rocio.  E  sendo  pre- 
sentes 06  louvados  Ehizebio  da  Cunba  Paiva  e  Joze  Domingues, 
derfto  estes  os  seus  laudos,  concordando  em  que  com  trez  contos 
de  reis  pouco  mais  ou  menos  se  poderá  edificar  a  nova  Caza  da 
Gamara  segundo  o  plano,  aue  na  mesma  occasiào  foi  aprezen- 
tado  e  approvado  pelo  Senhor  Corregedor  e  mais  Senhores  Of- 
ficiaes da  Camará  e  Cidadãos  prezentes.  E  retirando-se  depois 
para  esta  Casa  da  apozentadoria  mandou  o  Senhor  Corregedor 
Lavrar  este  termo  em  que  assignou  o  dito  Senhor  os  Officiaes  da 
(ornara  e  mais  Cidadãos.  E  eu  Agostinho  Lourenço  da  Silva 
Dória,  Escrivam  da  Camará  o  escrevy  e  assigney  com  os  ava- 
liadores.— Joaquim  Teixeira  Peixoto. — Joee  Jacintho  de  Toledo. 
— Jífze  Innocencio  Alves  Alvim, — Rafael  Qvmes  Malta  Carneiro. 
— Bernardo  AntS  Neve. — Joze  António  Peniche,-- António  Bor- 
ges Diniz. — Francisco  Carneiro  da  Silva  Braqa. — Ani.^  Mor ^ 
Bamos, — Francisco  da  Silva  Rego. — Euzebio  da  Cunha  Paiva,-''' 
José  Domingues. — O  Excm.  Agostinho  Lour.°   da    Silva  Dória, 
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Documento  n.^  52 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e 
trinta  e  trez  nesta  Yilla  de  Iguape  em  cazas  de  moradas  de 
Fiscal  da  Gamara  Bernardo  António  Neves  onde  eu  Secretario 
da  mesma  foi  vindo,  e  sendo  ahi  comparecerão  prezentes  Manool 
Ferreira  da  Silva,  Anna  dos  Passos  e  seo  genro  Tbomé  de 
Lara.  Por  aquelle  foi  dito  que  tendo  rematada  em  praça  pu- 
blica a  factura  de  bua  morada  de  cazas,  que  por  parte  da 
Gamara  foi  mandado  fazer,  para  dar  em  troca  a  Ânna  dos  Pas- 
sos e  seu  genrro,  acbava  a  mesma  caza  concluída  na  forma  da 
convenção  que  entre  ellos  foz  a  Gamara  transacta,  não  restava 
mais  nada  senão  entregar  a  elles,  o  que  desde  já  o  fazia  por 
sua  parte,  dimitindo  de  si  todo  o  jus,  dominio,  e  senhorio  que 
nella  tinba.  Neste  acto  o  dita  Anna  dos  Passos  e  seu  genrro 
Tbomé  de  Lara  também  dizerfto  em  prezença  das  testamunbas 
abaixo  asignados  que  sendo  verdade  terem  feito  tal  convenção 
não  punbão  duvida  em  fazer  entrega  ao  dito  Manoel  Fer.*  da 
S.*  por  ser  a  dita  troca  de  propriedade  a  propriedade  e  de 
suas  muito  livres  vontades  sem  constrangimento  de  pessoa  algúa 
e  que  porisso  não  poderião  em  tempo  algum  anular  ou  distra- 
tar a  prezente  troca^  antes  sim  sempre  o  revalidarião  no  cazo 
de  algúa  duvida  o  que  também  farão  os  seus  b ordeiros  prezen- 
tes e  futuros;  e  pelo  referido  Manoel  Ferr.*  foi  dito  o  mesmo 
por  ser  a  referida  troca  feita  de  sua  muito  livro  e  ampla  von- 
ae  e  para  este  effeito  ter  feito  a  arrematação  já  dita.  E  de 
como  assin.  se  concluio  este  arranjo,  ficando  cada  bum  de  posse 
da  caza  que  Ibe  pertencia  conforme  a  troca,  para  coustur 
mandou  elle  Fiscal  lavrar  este  termo  em  que  asignou  com 
as  testamunbas  e  arrogo  de  Anna  dos  Parsos  asignou  seo  filbo 
Joze  Gonçalves  Lopes,  comigo  Manoel  Jaaquim  Martins  Secre- 
tario da  Gamara  Muncipal  o  escrevi  e  aSigney — Bernardo  Antó- 
nio Neves — A  Rogo  de  minba  Maim  Anna  dos  passos  Joze  Gon- 
salves  Lopes— o  ordeiro  Tbomé  de  Lara — Manoel  Ferreira  da  Silva 
—Gomo  testamunbas — José  Furtado  Roiz— Joaquim  Joze  de  Quei- 
roz Azevedo-,  Joze  Domingues  Barreiros— O  Secretario  Manoel 
Joaquim  Martins. 

Documento  n.°  53 

Tormo  de  Vcreança  aos  dczcsoiK  dias  do  mez  de 
Julho   de    lU2n- 

Na  mesma  se  leo   buma    Petição   de   trez   Gidadãos   a  saber, 
do  Jo/.e  Jacintbo   de  Toledo,  João  Vieira   de  Sá  e  Joze  Boni- 
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ficio  de  Andrade  requerendo  que  a  Gamara  approvasse  huma 
Subscripção  voluntária  de  vários  cidadAos  desta  Yilla  que 
offerecerào  para  huma  projectada  estrada  que  se  communique 
entre  esta  Villa  e  Frej^uezia  de  Xiririca  pelas  cabeceiras  de 
Jacupiranga  ou  por  onde  mais  fácil  for,  autborisando  ao  Capi- 
tflo  António  Borges  Diniz  para  receber  as  quantias  subscriptas 
e  manejar  a  mesma  abertura  em  que  se  concorrem  todas  as 
qualidades;  avisto  do  que  despacharão — o  seguinte — A  Cmara 
attendendo  as  preocupaçoens  actuaes  do  Capitão  António  Borges 
Diniz,  e  sendo  publico  a  agilidade  e  caracterismo  do  Cidadfto  Joze 
Jacintbo  de  Toledo,  em  quem  concon*em  os  quizitos  necesesarios 
e  tendo  em  consideração  ao  bem  publico  com  a  progectada  es- 
trada, authoriza  ao  sobredito  Cidadão  Toledo  para  promover  to- 
dos os  meios  que  estiverem  ao  seo  alcance,  aíim  de  concluir 
hnma  obra  tào  útil. 

Documento  n-   84 

Ses^Ao  do  dia  IO  de  Dczembre  do  1h20 

O  Sr.  Vereador  Toledo  fez  a  seguinte  indicação  :  Que,  por 
concepção  da  Camará  tranzacta  se  abrio  húa  Subscripção  volun- 
tária na  qual  varias  pessoas  se  asignarão  prometendo  dar  suas 
oôertas  para  a  abertura  de  hum  Caminho  da  Freguezia  de  Xiririca 
á  esta  por  onde  pudesse  trazitar  Gado,  e  anímaes  independentes  de 
Balças  pelo  Kio  da  Ribeira  e  que  tendo  o  encarregado  da  abertura 
do  dito  Caminho  tranzitado  com  algum  Gado  the  o  Rio  Sabauma 
pcrtendia  continuar  a  sua  marcha  the  esta  Villa  para  o  fim  de 
vencer  o  pagamento  ajustado  a  custa  da  dita  contribuição  volun- 
tária ;  e  porque  do  dito  Rio  Sabauma  the  esta  Villa  haviam  muitos 
moradores  pertencentes  ao  Bairro  xamado — mar  pequeno — com 
roças  e  plantas  poderia  acontecer  que  empidirem  o  tranzito  de 
Gado,  visto  não  ter  havido  ainda  providencia  algúa  a  Semelhante 
respeito  :  por  isso  que  propunha  com  ui'gencia  as  providencias  que 
a  Gamara  axasse  justas,  tantos  para  os  ditos  moradores  não  porem 
embaraço  ao  dito  tranzito  visto  não  haver  ainda  estrada  gorai,  como 
para  o  Gado  e  outros  animaes  não  Cauzarem  prejuizo  as  plantas  e 
roças.  Sendo  aceita  a  dita  indicação  foi  discutida  e  depois  de 
varias  reflexoens  sobre  ella  resolveo  a  Camará  que  se  recomendasse 
ao  Fiscal  para  que  por  meio  dos  oíliciaes  de  quarterões  e  na  falta 
destes  pelos  Cabos  ae  Ordenanças  d*aquelle  districto  fizesse  havi- 
zar  aos  moradores  para  não  embarasarem  o  tranzito  do  Gado,  assim 
como  advirtisse  ao  Condutor  tivesse  toda  a  Cautella  com  elle,  para 
nâo  cauzar  prejuizo  as  plantas  e  roças  de  pessoa  alguma,  pena  de 
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pagar  o  prejuízo  que  cauzasse  por  sua  omissão  isto  emquanto  se* 
não  abrir  bua  Estrada  Geral. 

Documento  n,  58 

Em  sessão  de  14  de  Julho  do  1830 

O  senbor  Prezidente  declarou,  que  sendo  encarregado  pela 
Gamara  na  reuniào  próxima  passada  ae  convidar  ao  Tenente  João 
Dias  Baptista  para  explorar  o  Gaminbo  desta  Villa  para  a  Fregue* 
«ia  de  Xiririca  informava  que  officiando  ao  dito,  este  respondeo 
pessoalmente  que  com  muito  gosto  se  incarregava  do  dito  trabalbo, 
mas  que  o  não  podia  fazer  ja,  e  que  logo  que  pudesse  daria  conta 
do  resultado. 

Documento  n"^  56 

Em  sessão  do  dia  4  de  Janeiro  de   1 833 

Foi  lido  bum  Officio  da  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Ita- 
peva  de  dezenove  de  Julbo  do  anno  passado,  convidando  esta 
Gamara  accooperar  com  ella  para  o  concerto  do  Gaminbo  que  com- 
munica  aquella  Villa  com  as  Freguezia»  de  Paranapanema  e  Xiri- 
rica. Eesolveo  a  Gamara  que  estando  muito  próximo  o  dia  mar- 
cado para  a  nova  Gamara  tomar  posse,  não  podia  dar  providencias 
nembúa  a  este  respeito,  e  porísso  ficasse  este  Officio  addiado  para^ 
o  Secretario  aprezentar  a  nova  Gamara. 

Documento  n.  57 

Em  sessão  do  dia  18  de  Julho  de  1834 

Segunda,  que,  tendo  esta  mesma  Gommissão  feito  todas  as 
reflexoens  que  estão  ao  seu  alcance  tendente  a  espozisfto  que  faz  o 
Gap.™  Francisco  Galvão  de  Barros  França  em  seo  Relatório,  mos- 
trando a  facilidade  que  ba  de  conseguir  buma  Estrada  que  se 
communique  do  Porto  do  Rio  Ypiranga  de  Juquia  com  as  Villas 
de  Itapetininga,  Paranapanema  e  Sorocaba,  e  como  paro  facturo 
pode  ser  de  grande  vantagem  para  esta  Villa  ;  a  Gommiss&o  be  de 
parecer  que  se  remette  por  Gopia  o  mesmo  Relatório  ao  Exmo 
Snr  Prezidente  da  Provincia  visto  que  esta  Gamara  uEo  tem  Ren- 
das suficientes  para  poder  por  em  pratica  uma  obra  de  alguma 
ponderação . 
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Documento  n.*  88 

Em  sessáo  extraordinária  do  dia  8  de  Agosto  de  1 834 

Declarou  o  Snr  Frezidente  aberto  a  sessão,  fazendo  por  es- 
-eripto  o  Seguinte  discurso;  Senhor,  vosso  Patriotismo  me  ani- 
jDOJt  a  convocar- vos  para  esta  presente  sessào  extraordinária:  lu- 
^ata  me  foi  a  deliberação  desta  Illustre  Camará  relativamente 
a  &lta  de  comparecimento  meo  nas  Sessões  ordinárias,  e  não 
obstante  convencer-me  de  Vossas  intenções  a  meo  respeito  to- 
davia o  officio  que  me  dirigistes  contem  expresoins  que  offen- 
dem  a  hum  membro  cujo  caracter  e  patriotismo  vos  reconheceis, 
mas  eu  não  vem  anilisar  os  principies  em  que  elle  se  fundou  e 
estou  que  não  percizas  de  algúa  justificação  minha;  o  meo  obje* 
eto  prezentemente  e  o  primeiro  que  deve  merecer  a  attençâo 
desta  Gamara,  he  aproveitar-me  da  opportunidade  e  não  retardar 
nemhum  istante,  se  isto  he  possível,  todas  aquellas  providencias, 
que  abrangerem  nossas  attribuicoins  para  o  fim  de  melhorar  a 
sorte  de  nossos  Concidadoins,  de  nosso  Comprovincianos,  em  fim, 
de  nossa  Pátria.  Eu  foi  Senhores  o  movei  para  que  o  Gap*^ 
Francisco  Galvão  de  Barros  França  se  dirigisse  a  esta  Gamara, 
a  bonrra  deste  cidadão,  os  dezejos  que  como  bom  Brazileiro  tem 
de  ser  proveitozo  a  Pátria,  fiz  com  que  se  não  poupasse  a  todos 
os  es^forços  para  dar  cumprimento  a  sua  palavra;  de  sua  expo- 
ziçd.o  alias  circumstanciada,  evidentemente  se  concluo  que  a 
providencia  vela  sobre  nossos  destinos.  A  mornez  em  patriotis- 
mo nas  Authoridades  tranzactas,  ou  talvez  dificuldades  que  jul- 
garão envenciveis  privarão  a  nosso  Paiz  das  regalias  e  vanta- 
gens de  que  gozão  todas  as  Gidades  e  Yillas  cituadas  nas  Gos- 
tas do  Brazil.  Dos  oficies  dirigidos  existentes  nesta  Gamara  se 
observa  quanto  o  nosso  Governo  Provincial  se  tem  empenhado 
por  facilitar  a  communicação  desta  Yilla  com  as  de  Serra-acima, 
tado  tem  sido  extorvos,  tudo  obstáculos  que  se  opõem  ;  ao  meio 
desenvolvente  do  crescimento  deste  nassente  Paiz.  Gonfeço,  senho- 
res, que  das  observaçoins  qae  particularmente  mandei  fazer  (e  esta 
a  minha  custa)  no  Gaminho  que  vai  do  Assumgui  a  Sorocaba 
n&o  colhi  fruto  animante,  e  da  incumbência  feita  por  esta  Ga- 
mara á  Pruença  todos  sabem  o  resultado,  o  que  combinado  com 
as  noticias  dadas  pelos  Tropeiros,  e  mais  viandantes  de  Apiahy 
e  Paranapanema,  a  consequência  tem  sido  esfriar,  e  afrouxar 
porem  agora  que  o  Géo  nos  proporciona  tão  vantajozos  meios, 
«compre  Senhores  nãe  vasilarmos.  A  deliberação  desta  Gamara 
domada  a  tal  respeito    na    Sessão  próxima    passada  não  me  pa— 
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rece  bastante  enérgica  para  conseguirmos  Lum  resultado  feliz. 
O  Governo  Provincial  he  todo  Brazileiro  e  o  mesmo  que  tem 
em  vistas  este  Objecto,  aprovei temos-nos  de  sua  protecçílo;  Pro- 
ponho por  tanto  que  se  OflScie  ao  Ex°*°  Sr  Vice  Prezi dente  desta 
Provincia,  remettendo-lhe  por  Copia  o  Officio  do  dito  Cap*"  Gal- 
vão para  em  Conselho  authorizar  á  esta  Camará  a  fazer  aquel- 
las  despezas  que  percizas  forem  no  destrancamento  do  Rio  Ipi- 
ranga,  furados  e  Estrada  que  ha  de  ir  do  Porto  de  embarque  as 
lavras  do  referido  Galvào,  e  para  coadjuvar  esta  Gamara  nâo  só 
com  a  quantia  de  seiscentos  mil  reis,  ou  com  aquella  que  pos- 
sivol  for  a  vista  da  Lei  do  oi-samonto,  visto  o  estado  de  defal- 
que  do  Cofre  deste  Município,  mais  para  ordenar  as  Camarás 
das  Villas  de  Sorocaba,  Faxina  e  Itapitininga,  e  ao  Juiz  de 
Paz  da  Freguezia  de  Paranapanema  para  que  se  cumbinem  e 
todos  de  commum  accordo  pelas  rendas  de  seos  Cofres,  ou  como 
melhor  lhes  convier  mandem  abrir  a  estrada  do  Campo  as  ditas 
Lavras:  2.^  que  se  Officie  as  Gamaras  das  ditas  Villas  e  ao  Juiz 
de  Paz  de  Paranapanema  remettendo-lhes  igualmente  por  copia 
a  cada  bua  a  exposição  do  referido  Galvão  para  estes  como  dis- 
se combinados  mandarem  fazer  a  dita  Estrada  do  Campo  as  La- 
vras :  3 .  ^  que  esta  Gamara  incumba  a  hum  de  seos  membros  a 
descoberta  de  hum  homem  que  seja  apto  e  capas  de  observar  o 
Rio  Ipiranga  e  terreiío  que  pertence  a  este  Municipio  do  porto 
de  embarque  as  ditas  Lavras  para  calcular  a  vista  das  dimcul- 
dades  e  boas  proporçoins  a  despeza  que  se  fará,  isto  não  porque 
deixe  de  julgar  verdadeira  a  expoziçào  do  onrrado  Gap."*  Gal- 
vão, mais  para  evitar  mais  a  nota  de  precipitada,  e  mesmo  para 
se  porventura  o  Governo  Provincial  não  coadjuvar-nos  com  al- 
gúa  quantia  (o  que  não  he  de  esperar)  promover-se  húa  subscrição 
Voluntária.  Estou  persuadido  Senhores,  que  o  Ex"'"*  Snr  Vice 
Prezidente  desta  Província  nada  poupará,  e  nem  demora  provi- 
dencias de  qual  depende  a  fuctura  prosperídade  desta  Villa,  de 
Gananea,  e  das    de     Serra-acima.     Sendo    as    ditas  propoziçoins 

Í)ostas  em  discussão  forão  todas  unanimamente  approvadas,  e  de- 
iberou  a  Gamara  que  no  Sentido  delias  se  Omciasse  ao  Ex"*** 
Snr  Vice  Prezidente,  as  Gamaras  de  Sorocaba,  íaxina,  Itapiti- 
ninga e  ao  Juiz  de  Paz  de  Juquia  para  prestar-se  ao  Observa- 
dor dirigido  pela  Gamara,  e  entrando  em  duvida  qual  dos  mem- 
bros se  deverá  incumbir  dos  trabalhos  constantes  do  artigo  ter- 
ceiro das  propoziçoins,  o  Senhor  Prezidente  pos  a  votos  e  a 
ploralidade  absoluta  delles  sahio  elleito  o  mesmo  Prezidente,  e 
o  qual  disse  que  com  gosto  acceitava  a   incumbência. 
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Documento  n/  89 

Em  s<^«4Jio  do  dia  t20  de  Sctcinl>P4»  de  1 8«I4 

Foi  lido  outro  Oflficio  do  mesmo  Ex""  Snr  Vice  Prezidente 
desta  Provincia,  era  data  de  seis  de  Septembro  participando  ter 
o  Conselho  do  Governo  resolvido  que  da  quantia  decretada  na 
Lei  do  Orçamento  se  fornecesse  á  esta  Gamara  com  a  quantia 
de  q'iatrocentos  mil  reis  para  á  abertura  da  nova  Estrada  de 
Cominunicação  desta  Villa  com  as  de  Serra-acima;  e  bem  assim 
a  quantia  de  seiscentos  mil  reis  para  a  continuação  do  Ganal 
de  communicaç^lo  do  Ribeirp  com  o  mar  desta  Villa:  íicou  a 
Gamara  inteirada. 

Documento  n."*  60 

Em  $!$ess5«o  do  dia  G  do  Julho  de  1 841 

Foi  lido  hum  oflScio  do  Fernando  Joze  Gomes  Juiz  de  Paz 
do  Districto  de  Juquia  de  dois  de  Junho  deste  anno  reprezen- 
sentando  a  necessidade  da  mudança  da  direcção  da  estrada  que 
comninnica  esta  Villa  com  Serra-acima  por  ver  sua  direcção 
sabír  no  Eio  Ipiranga  no  lugar  Ribeirão  preto  que  não  pode 
servir  para  o  fucturo  pelo  escases  e  tranqueircs  do  Rio  e  terre- 
no pantanozo  o  que  não  acontese  sahindo  ella  na  barra  do  Rio 
Assungui:  ficou  a  Gamara  inteirada  e  deliberou  que  fosse  o  dito 
Officio  enviado  ao  Exmo  Prezidente  da  Provincia  fazendo-se-lhe 
ver  a  urgente  precizão  da  concluzão  desta  obra  pela  vantagem 
qne  prezente  ao  publico,  e  que  isto  se  fizesse  saber  ao  dito  Juiz 
de   Paz  em  resposta  a  seo  Officio. 

Documento  n,^  61 

Illmo  Snr.  Tendo  a  Gamara  desta  Villa  deliberado  a  fazer 
arrematar  a  factura  da  estrada  que  se  projecta  desta  para  essa 
Villa  de  Xiririca;  e  sendo  conveniente  que  se  dô  publicidade 
ao  Edictal  a  que  junto,  rogo  a  V  S*  se  sorva  por  bem  do  ser- 
viço publico  manda-lo  affixar  nessa  Villa.  Deos  Guarde  a  V  S'. 
Iguape  16  de  Outubro  de  184õ.  Ulmo  Snr  Joaquim  Gabiiel  da 
Silva  Gardozo.  Prezidente  da  Gamara  Municipal  da  Villa  de 
Xiririca.  Joze  Innocencio  Alves  Alvim.  Prezidente  da  Gamara 
da  Villa  de  Iguape, 
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Documento  n.**  62 

Registro  do  Relatório  das  Necessidades  do  Municipio, 
que  a  Gamara  diriqio  ao  Exmo  Snr  Prezidente  pa- 
ra ser  prezente  à  Àssemblea  Provinciai,  com  data 
de  24  de  Dezembro  de  1845.  «Em  parte». 

Estrada  para  Xiririca=:0  transporte  de  Gado,  Cavallos  e 
Porcos  em  balças  pelo  Bibeira  desde  Xiririca  ate  Iguape,  he 
nfto  só  despendiozo  mas  sujeito  a  muitas  iventualidades  e  peri- 
gos: alem  disto  os  conductores  encontrados  em  Xiririca,  falta 
de  Canoas  e  de  romeiros  para  as  balças  o  que  de  ordinaiio  os 
obriga  a  vender  ate  por  preço  baixo  aquelles  animaes  que  com 
tanto  trabalho  tem  trazido  de  Serra-acima  com  a  esperança  de 
os  reputarem  em  Iguape.  Huma  Estrada  pois  de  Xiririca  para 
cá  be  de  mui  grande  necessidade,  não  só  para  os  habitantes 
desta  Yilla  como  para  os  Povos  de  Serra-acima.  Sem  esta  es- 
trada, continuaçào  e  complemento  da  do  Paranapanema,  não  se 
conseguirão  os  fins  que  a  Àssemblea  teve  em  vistas  quando  com 
tão  grande  dispêndio  decretou  a  abertura  desta  ultima.  Foi  cer- 
tamente convencido  deste  que  a  Àssemblea  na  Lei  do  Orça- 
mento Provincial  de  1844  a  1845  decret  >u  4:000|000  reis  nara 
a  estrada  de  Xiririca  a  Iguape.  O  Governo  em  Junho  oeste 
anno  deo  ordem  para  que  as  ferias  dos  trabalhos  da  abertura 
desta  estrada  fossem  pagas  pela  Meza  de  Rendas  desta  Villa; 
mas  ultimamente  huma  ordem  do  Inspector  da  Thesouraría  fiz 
sustar  os  pagamentos.  Ignorão-se  os  motivos  que  tive  o  Gover- 
no para  isso,  fossem  porem  quaes  fossem  a  Gamara  de  Iguape 
conno  em  que  a  Àssemblea  Provincial  mandará  realizar  a  con- 
signação decretada  para  esta  obra. 

Documente  n.^  63 

Registro  do  Relatório  das  necessidades  de  l^lunicipio 
remettido  ao  l^^xmo  Snr  Prezidente  da  Provincia 
em  27  de  Dezembro  de  184G.  «£m  parte». 

Tem  soffrido  e  inda  sofire  este  Povo  a  necessidade  da  aber- 
tura da  estrada  de  Xiririca,  para  livre  tranzito  de  Gados,  Ca- 
vallos e  Porcos,  visto  que  o  transporte  em  balças  pela  Ribeira 
hé  não  só  dispendiozo  como  sujeito  a  muitas  eventualidades  de 
perigos  mas  tem  esta  Camai*a  esperança  de  em  breve  ver  san- 
nado  este  sofirimento  porque  se    está    dando  andamento  a  aber- 
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tora  da  dita  estrada  para  a  qual  foi  conseguido  a  quantia  de 
4KXX)$000  reis  na  Lei  do  Orçamento  Provincial  de  1844  a  1845 
coja  quantia  ja  pelo  Ex™^  Snr  Prezidente  foi  mandada  por  a 
disposição  desta  Gamara. 

Documento  n.**  64 

Sendo  necessário  proceder-se  a  hum  exame  na  parte  da  es- 
trada de  Xiririca  que  de  corre  desde  as  terras  de  VS*'  ate  o 
rio  Jacupiranga  a  nm  de  se  verificar  se  a  arrematante  da  dieta 
estrada  comprio  ou  nfto  as  condições  do  contracto,  a  Camará 
Municipal  desta  Villa  julgando  que  ninguém  melhor  do  que  Y 
S*  se  acha  em  circum^tancias  de  proceder  a  esse  exame,  resol- 
Teo  com  vidar  a  YS*  para  se  encarregue  desse  trabalho  e  certo 
de  seu  Patriotismo  e  zello  pelo  bem  do  seu  Paiz  comfia  que  Y 
S^  se  nào  recusará  a  prestar  este  serviço  Publico  informando 
depois  a  Gamara  do  resultado,  para  o  que  se  lhe  remette 
bmna  Copia  das  Condições  do  Contracto  afim  de  que  YS*  possa  Co- 
nhecer  se  ellas  forào  ou  n&o  cumpridas  exactamente.  Deos  Guar- 
de a  VS*.  Iguape  22  de  Julho  de  1847.  Joze  Innocencio  Al- 
ves Alvim — Prezidenle  da  Camará. 

cEfite  officio  foi  dirigido  aos  Senhores  Tenente  Jofto  Dias 
Baptista  e  Thomé  da  Costa»  • 

Documento  n.°  68 

Ulmo  e  Exmo  Snr.  A  Camará  Municipal  da  Yilla  de  Iguape 
recel)eo  a  circular  de  9  do  corrente,  pela  qual  YEx*  exige  in- 
formações sobre  o  estado  das  estradas  que  passào  por  este  Muni- 
cipio  e  despeza  necessária  para  seu  conveniente  melhoramento  no 
anno  financeiro  próximo  futuro,  e  declara  a  YEx*  que  .  quanto  cou- 
ber nas  quantias  que  restão  para  semelhante  fim,  mandará  o 
Governo  proceder  immediatamente  nos  reparos  reclamados  pela 
necessidaae  publica,  e  que  quanto  ao  que  exceder  a  autorização 
da  Xiei  vigente  do  Orçamento,  dará  conta  á  Assemblea  Legisla- 
tíva  Provincial  para  que  esta  o  habilite  como  julgar  conveniente 
etc. — A  Camará  Municipal  informa:  1.**  que  neste  Município  não 
há  estrada,  que  tenha  renda  própria:  2,^  que  alem  da  estrada 
^ral  da  Marinha  só  há  neste  Municipio  a  nova  estrada  para  a 
ViUa  de  Xiririca,  que  foi  mandada  abrir  á  custa  do  Cofre  Pro- 
vincial. Esta  estrada  comquanto  por  ella  tenhão  passado  e  che- 
gado a  esta  Yilla  alguns  Cargueiros  com  mantimentos  e  algumas 
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Boiadas  e  porcadas,  não  se  acha  ultimada:  porque  a  quota  de 
4:000$000  para  ella  destinada  no  Orçamento  do  1846  a  1847 
apenas  chegou  para  abertura  de  quatro  léguas  e  meia  mais  on 
menos  no  districto  de  Xiririca  e  de  10  léguas  neste  de  Iguape 
mais  ou  menos,  faltando  ainda  abrir  couza  de  duas  léguas :  oc- 
correndo  que  inadvirtencia  o  Administrador  da  Obra  dispendeo 
de  mais  38^00  reis.  O  tranzito  por  estas  duas  léguas  hó  feito 
com  muita  difficuldade  e  trabalho  par  hum  estreita  picada,  e  dentro 
desta  distancia  se  acha  o  rio  Sabauma,  bastantemente  largo,  onde 
hé  do  mais  urgente  necessidade  construir-se  huma  ponte,  e  nas 
suas  immediaçõas  toniao-se  indispensáveis  aterros  de  hum  e  de  outro 
lado  por  ser  o  terreno  muito  atoladiço  e  coberto  de  mangues. 
Também  preciza-se  de  huma  ponte  no  rio  Turvo  districto  de 
Xiririca.  Orça-se  a  despeza  necessária  para  tornar  a  estrada  no 
todo  transitavel  sem  maior  trabalho  em  2:000$000  reis  a  saber 
1:500^000  reis  para  pontes  e  500$000  reis  jmra  abertura  das  duas 
léguas  de  picada  e  aterros.  A  abertura  da  estrada  de  que  se 
trata  desta  Vil  la  para  a  de  Xiririca  foi  decretada  pela  Assemblca 
Legislativa  Provincial,  não  só  em  attençfto  a  utilidade  de  que 
delia  resulta  ao  commercio  de  ambas  as  Villas,  como  porque  forma 
a  continuação  da  estrada  de  Paranapanema  para  a  Xiririca  faci- 
litau-se  assim  o  commercio  directo  sempre  por  torra  das  Villas 
de  Serra-acima  com  esta  Vilia  de  Iguape.  O  facto  de  já  haverem 
chegado  a  esta  Villa  boiadas  e  porcadas  não  obstante  a  falta  de 
duas  léguas  de  estrada,  prova  o  apreço  que  da  nova  estrada 
fazem  os  Povos  na  Serra-acima  e  quanto  lhes  convém  conduzirem 
seus  effeitos  e  gados  por  terra  para  evitarem  as  grandes  despezas 
e  perigos  pela  Ribeira  e  Canoas  e  balças.  Occorre  também  que 
apenas  aberto,  ha  poucos  mezes,  o  grande  certão  entre  o  mar 
pequeno  e  o  rio  Jacupiranga  formarào-se  logo  alguns  estabele- 
cimentos nelle  á  beira  da  nova  estrada.  A  Gamara  Muncipal 
espera  que  VEx.*  se  servirá  propor  a  Assemblea  Provincial  a 
decretação  dç  mais  2:000$000  reis  para  a  conclusão  de  tão  útil 
estrada;  se  isto  se  não  conseguir  perdida  será  a  quantia  de 
4:000^000  reis  que  se  despendeo  na  abeitura,  o  que  será  lamen- 
tável em  todos  os  sentidos.  Quanto  a  estrada  geral  da  Marinha 
a  Gamara  Municipal  trata  delia  nesta  mesma  data  em  officio  a 
parte  á  VEx.*  visto  que  no  orçamento  vigente  ha  huma  quota 
applicada  para  ella.  Deos  guarde  a  VEx.*.  Iguape  em  Sessão 
ordinária  de  22  de  Novembro  de  1847 .  Iir°  Ex™*»  Snr  Brigadeiro 
Bernardo  Joze  Pinto  Gavião  Peixoto.  Vice  Prezidente  desta  Pro- 
vincia.  Joze  Innocencio  Alves  Alvim.  Joze  Jacintho  de  Toledo. 
Joze  António  da  Silva.  Manoel  António  de  Camargo.  António 
Joze  Pinto. 
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Documento  n,**  66 

Illrao  Snr.  A  Gamara  Municipal  desta  Villa  de  Iguape  re- 
mette  a  VS*.  por  copia  aqui  juncta  a  e  Portaria  que  recebeo  do 
Ex"*  Governo  da  Província,  na  qual  ordena  que  esta  Camará  dê 
liuma  informação  circumstan ciada  á  cerca  da  abertura  de  huma 
nova  estrada  que  vários  habitantes  dos  rios  Sào  Lorenço  e  Itha- 
riri  reprezentarào  á  Assemblea  Legislativa  Provincial,  e  pedirão 
igaalmente  as  fundas  necessárias  para  a  abertura  da  dita  estra- 
da, e  não  achando-se  esta  Gamara  habilitada  para  dar  huma  se- 
gura informação  resolveo  buscal-a  por  intermédio  de  VS*,  para 
qne  convidando  a  trez  cidadãos  intelligentcs  d^aquelles  lugares 
procede  a  hum  exame  sobre  a  utilidade  d'aquella  nova  estrada, 
âizendo  proceder  a  hum  orçamento  das  fundas  necessárias  para 
sua  abertura,  que  será  de  largura  suficiente  que  possa  desemba- 
raçadamente transitar  hum  animal  carregado,  ou  hum  Gavalleiro, 
cuja  informação  e  orçamento  deverá  ser  em  separado  afim  de  ser 
prezente  ao  Governo  conforme  hé  exigido.  A  Gamara  espera  do 
Patriotismo  de  VS*,  que  com  gosto  e  satisfacção  se  prestará, 
como  sempre  se  tem  prestado,  a  este  serviço  publico  a  bem  do 
Município  e  dos  habitantes  daquelles  rios,  Deos  Guarde  a  VS* 
— Paço  da  Gamara  Municipal  de  Iguape.  21  de  Agosto  de  1848. 
Dlzno  Snr  Fernando  Joze  Gomes  da  Silva.  Sub-Delegado  da 
Policia  em  Juquia.  Joaquim  de  Souza  Gastro.  Presidente  da 
Gamara. 

Documento  n.^  67 

Ulmo  e  Exmo  Snr.  A  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Iguape 
tendo  em  vista  o  augmento  do  commercio  e  bem  estar  de  seo 
Município  resolveo  em  Sessão  de  11  do  corrente  implorai  a  V. 
Eixcia  se  digne  conceder  a  quantia  de  200$000  para  a  explora- 
ção de  húa  Estrada  do  Rio  Juquia  a  sahir  defrente  esta  Villa. 
Exmo  Snr.  quando  qualquer  Município  existe  em  appatia  por 
falta  de  Gommercio  ou  pela  difficuldade  delle,  por  falta  de  tran- 
sação para  as  Villas  do  centro,  de  certo  devia  contar  com  sua 
decadência:  visto  que  não  podo  haver  engradecímento  aonde 
íaltã.0  recursos  com  que  possa  aquebrantar  a  paralisação  em 
que  está.  O  commercio  central,  as  Estradas  geraes  para  todas 
as  Villas  e  Gidades  Marítimas  são  que  fazem  o  engradecímento 
destas  e  toda  a  Gídade  oa  Villa  no  Brasil,  que  podendo  ter 
Gommercio  directo  com  as  Villas  vizinhas  do  centro,  não  tem  a 
sua  decadência  hé  certa  como  se  ve  na  antiga  Gapitania  de  Ita- 
nhãe,  e  São  Vicente  outr'ora  emriquecída  pelo  Gommercio  Mari- 
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timo.  A  Yilla  de  Iguape  talvez  para  o  futuro  encontra-se  na 
mesma  posição  que  ora  jazem  aquellas  Villas  se  ii&o  obstar  o 
mal  que  para  o  futuro  lhe  ameassa.  Ex™^  Snr.  não  ignorado  bé 
por  V  Excia  a  afluência  do  Povo  no  Rio  Juquiá  deste  Munici- 
pio  ao  depois  que  se  principiou  a  abrir  a  estrada  de  Itapitininga 
ao  dito  lugar,  tanto  ue  pessoas  pobres  como  abastadas ;  mas  de 
que  serve  Ex""*  Snr.  se  lá  existem  e  de  lá  o  seu  Commercio  hé 
para  as  Villas  de  serra-acima  porque  a  immensa  difficuldade  que 
encontrão  a  vir  commerciar  a  esta  Villa  pela  longe  viagem  de  8 
dias  que  gastão  pelo  rio,  pois  antes  querem  sacrifícar-se  a  voltar 
que  descerem.  Esta  Camará  acaba  de  ser  informada  d'um  melho 
ramento  que  hé  conseguir  húa  estrada  do  dito  Rio  Juquia  donde 
se  finalisa  a  estrada  de  Itapitininga  a  sahir  no  Sitio  de  Belxor 
Francisco  Ghilart  bem  defrente  ao  desembarque  da  Ribeira  desta 
Villa ;  melhoramento  esto  que  evita  pelo  menos  7  dias  de  viagem 
em  Canoa,  viagem  emcommo dadora,  não  só  das  que  estão  a  ella 
acustumadas  como  mais  emcommodadora  dos  que  vem  de  serra- 
acima,  e  querendo  mandar  explorar  os  locaes  por  onde  deve 
passar  a  estrada  preciza  a  quantia  de  200$000  reis  visto  não  ha- 
vei quem  se  encarregue  gratuitamente  da  dita  exploração  e  hé 
de  cré  que  o  cofre  Provincial  não  ficara  exaurado  pela  dita  falta 
quando  servirá  de  grande  utilidade  para  a  Província  cazo  se  con- 
seguir a  Estrada  pelo  augmento  de  rendimento  que  para  o  fu- 
turo pode  ter  e  fiado  no  Patriotismo  de  V  Excia  espera  que 
V  Excia  não  se  negará  a  huma  couza  tão  justo  e  proveitozo, 
concedindo  a  quantia  pedida.  Deos  Guarde  a  V  Ex^^*  Paço  da 
Camará  Municipal  da  Villa  de  Ignape  12  de  Janeiro  de  1849. 
Iir**  e  Ex"*»  Snr.  Doutor  Vicente  Pires  da  Motta.  Dig"**  Prezi- 
dente  desta  Provinda.  Joze  Xavier  de  Almeida  e  Cruz.  João 
Maneio  da  Silva  Franco.  Joze  Bonifácio  de  Andmde.  David  An- 
tónio da  Silva  Carneiro  João  Manoel  Junqueira  Netto.  Filadelfo 
de  Souza  Castro. 

Documento  n.^  68 

Ulmo  Snra  Estando  eu  a  mais  de  vinte  annos  morando  neste 
Rio  de  Peroupava  por  coazi  todo  olle  tenho  explorado  seus  lo- 
caes, e  conservando  com  os  Snrs  João  Manoel  Junqueira  Neto  e 
Scipião  Ferreira  Gulart  Junqueira  lhes  fiz  ver  que  do  Rio  Ju- 
quia podia  se  deitar  hum  caminho  a  sahir  em  frente  a  La- 
goa da  Cidade,  e  por  felicidade  nosso  foi  eleito  essa  Camará 
do  que  também  he  membro  o  honrado  Snr.  Neto,  então  de 
novo  lhe  fiz  que  atriviame  a  por  a  picada,  por  quanto  a 
nem  hum  melhor  do  que  a  mim,  pela  pratica  que  tenho,  per- 
tencia a    exploração,o    Senr    Neto    me    disse    que    era    melhor 
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pedir  dinheiro  para  a  exploraçfto,  que   para    a    estrada»    que    a 
exploraç&o  fazer  por  duzentos  mil  réis,  e    consta     qne    o    Senr 
Nete  pedira  essa  qoantia,  e  o  mesmo  Senr    me  disse    qne    essa 
lUustre  Gamara  pedira  o  mencionado    dinheiro,    e    que    o    Ex"^ 
Prezidente  da  Provincia  annuira  ser  explorada  antes,  concedindo 
o  dinheiro  para  mim  fazer  a    exploração.     Dias    se   passarão    e 
one  vera  me  estorvar  o  grande  temporal    que    ennnndou    parte, 
aessa  Cidade  e  todos  os  seos  districtos,   esse   temporal    pretório* 
me  na  minha  viagem,  tendo  para  isto  já  fallado  com  hum  timo- 
neiro para  meo  ajudante.     Quando  tenciono  na  empreza,  depois 
de  enxutas  as  matas,  eis  que  chega  ao  meo    conhecimento    que 
liiun  empregado  puhlico  deste  hairro  participara  ao  Digno  Pre- 
zidente dessa  Gamara,  que  o  Gaminho  por  este  rio  não  prestava, 
e  qne  pelo  rio  de  Una  hera  melhor  1  mostrando  por  essa    guiza 
que  lié  hum  protector  do  hem  puhlico.    Direi  a  tal    prepozição 
lllnstrissimos  Senr*"  que  esse  empregado  não  olhou  para  a  uti- 
lidade puhlica,  e  sim  somente  para  o  seu  espirito  de    vingança, 
espirito  isso  desprezivel,  e  desprezado  por  todos  os  homens  que 
prezfto  a  honra,  e  por  VS.*'  que  sóalmejão  o  emgrandecimento 
moral  e  material  de  nosso  paiz .     O  fim  desse  empregado  he  so- 
mente de  por  meios  ignoheis,  me  desacreditar,    para    que    pre- 
guntarei  a  esse  Senr.  se  já  examinou  o  terreno  em    que  mora? 
A  estrada  pelo  rio  de  Una  já  foi  explorada  e  consta  me   nunca 
terá  êxito  porque  terá  de  passar  por   escahrozas    serras,    dispois 
por  pãns  de  mais  de  quarto  de  légua  como  do  rio  preto,  e  final- 
mente terá  grande  custa  por  ter  de    attravessar    muitos    rios    e 
dispois  de  grande  viagem  de  Ganoas    pela    Riheira   como    todos 
salnsm  que  custa  as  vezes  passar  quando  o  vento  agita  as  aguas, 
e  isto  para  as  de  serra  acima  será  tirrivel   ohstaculo.     Por   este 
rio  nada  disso  haverá,  porque  attravessando  a  serra  por  lugares 
íaeilicimos,  dispois  de  pequena  distancia  passará  pelas  portas  dos 
habitantes  deste  rio  que  morão  pelo  lado  da  Riheira    per    terra 
alta  té  o  sitio  de  Braz  Rodrigues  de  Aguiar  quazi  em  frente  a 
barra  das  Areias,  dahi  deixando  o   rio    cortará    para    a    Gaiohá 
attravessando  o  pântano  do    Gapivary    único    e    pequeno,    desse 
monte  irá  a  fazenda  do  Snr  Neto    que    já    tem    caminho    para 
animaes  tranzitar  dessa  a  do    Snr.    Francisco    Ferreira    Gulart 
terá  £acil  passagem  porque  as  terras  são  altas  e  quazi  todas  cul- 
tivadas  para  mandioca;  tendo  mais  a  advertir    a    VS*'    que    do 
ultimo  morador  já  ha  caminho  por  terra,  lugar  por  onde    a    de 
ser  estrada  até  quazi  a  barra  do     Guaviruva,    e    do    meo    sítio 
ponco  abaixo  deste  lugar  já  tranzito  também    por    terra    ate    a 
fazenda  do  Snr  Neto  por  onde  eu  e  o  Snr  Scipião  e    mais    al- 
g^uns  vizinhos  himos  a  Gidade,  acressendo  mais  que  o    dinheiro 


Digitized  by 


Google 


—  174  — 

pedido  por  indicação  do  Snr  Neto  que  foi  appoiada,  hó  sepfundo 
penço,  para  a  exploração  por  este  rio  e  não  por  outra  parte. 
Por  querer  o  emgrandecimento  de  minha  pátria,  quando  commi- 
go  se  tratou  a  exploração  obri^eime  a  mais  que  pudio :  fico 
esperando  nova  resolução  de  VS**.  Deos  Guarde  a  VS*".  Po- 
roupava  20  de  Junho  de  1849.  Ill™**'  Senr*^*  Prezidente  e  mais 
Membros  da  Gamara  Municipal  desta  Cidade.  João  Alves 
Adorno. 

Documento  n.**  69 

Rcc|istr<>  do  Relatório  das  Necessidades  do    Munici» 
'  pio    renicttido    ao    Governo  em  1 7  do  Fevereiro 
de  1 85^1.     «Em  parte». 

Estrada  de  Xiririca.  Esta  obra  que  tanto  por  ella  se  tem 
exforçado  as  Camarás  tranzactas,  acba-se  hoje  intranzitavel,  já 
pelo  crescimento  de  mattos,  já  pos  falta  de  pontes,  e  finalmente 
por  falta  de  novos  atalhos  que  a  poss&o  desviar  grandes  lagos  e 
pântanos  que  só  com  algum  dispêndio  poderá  melhorar,  a  Ga- 
mara calcula  que  mediante  a  quota  de  1:500$000  pode  supprir 
o  maior  mal:  hé  desta  estrada  que  a  Camará  espera  ver  ferti- 
lizar-se  os  habitantes  desta  Cidade  :  pois  hó  ella  que  offerece 
húna  vantagem  e  commodidade  aos  tropeiros  do  interior  que 
para  esta  Cidade  es  portão  suas  mercadorias.  Gs  transportes  de 
Gados,  Cavallos  e  Porcos  em  balças  pela  Ribeira  desde  Xiririca 
té  Iguape  hé  n^o  só  dispendioza  mais  sujeito  a  muitas  even- 
tualidades de  perifiTos,  alem  disso  os  conductoros  encontrílo  em 
Xiririca  falta  de  Canoas  e  de  Remeiros  para  balças  e  que  de 
ordinário  es  obriga  a  vender  ah  por  preço  baixo  aquelles  ani* 
mães  que  com  tanto  trabalho  tem  trazido  de  Serra  Cima  com 
a  esperança  de  os  reputarem  bem  em  Iguape .  Huma  estrada 
pois  de  Xiririca  para  esta  Cidade  he  de  mui  grande  nessicida— 
de ;  nào  só  para  os  habitantes  desta  Cidade  como  para  os  Povos 
de  Serra  Cima.  Sem  a  continuação  desta  estrada  e  interro  cum- 
plimento  da  de  Paranapanema  nho  conseguirão  as  treis  que  a 
Assembléa  tive  em  vistas,  quando  cora  tâo  grande  dispêndio  decre- 
tou a  abertura  desta  ultima.  Foi  certamente  convencido  disto 
que  a  Assembléa  na  Léi  do  Orçamento  Provincial  de  1844  a  1845 
decretou  quantia  para  a  estrada  de  Xiririca  a  Iguape.  A  Gamara 
Municipal  confio  pois  que  a  Assembléa  decretará  huma  nova  quan- 
tia para  os  reparos  acimo  ditos  pontes  e  atalhos.  Estrada  de  Ju- 
quiá  a  Itapitininga  e  Sorocaba.  Esta  tito  necessária  obra  não  dó 
para  beneficio  de  Iguape  como  tâobem  dos  Povos  do  interior  oa 
Província,  e  tem  estado  e  continua  a  estar  em  simples  picada  pelo 
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que  tenbão  08  Povos  sofrido  privações  em  suas  commodídades,  a 
falta  que  teve  estA  Cidade  de  boas  vias  de  communicnçfto  com  as 
Povoaçoens  do  interior  da  Província,  tem  tornado  decadente  em 
parte  seu  commercio,  se  as  estradas  que  das  Povoaçoens  centrais 
passào  pelo  Juquiá  e  continuasem  francas  té  um  ponto  mais  pró- 
ximo a  esta  Cidade,  não  só  Iguape  aprezentaria  hum  floreante  com- 
mercio,  como  tâobem  os  habitantes  do  interior  tenhào  exprimenta- 
do  vantagem  no  apuro  de  suas  mercadorias.  Espera  pois  a  Ca- 
mará que  a  Assembléa  olhará  para  esta  nessicidade  com  a  maior 
attençâo,  decretando  na  próxima  Lei  do  Orçamento  um  quantita- 
tivo suficiente  com  que  se  poça  remediar  tão  sentida  falta  desta 
estrada. 

Documento  n."*  70 

Registro  do  Offício  dirif|ido  ao  Kxmo.  Prcsidcnlo  rc- 
mottindo  o  orçamento  da  estrada  do  Rio  Pequeno 
ao  Juquiá. 

Ulmo  e  Exmo  Snr.  A  Camará  Municipal  da  Cidade  de  Igua- 
pe,  confirmando  seos  officios  a  VEx<^**  dirip-idos  em  datas  de  17  de 
Outubro  do  anno  próximo  passado  e  14  de  Janeiro  do  corrente, 
informando  sobre  a  estrada  de  Juquiá  ao  Rio  Pequeno  e  pe- 
dindo a  quantia  de  1:500§000  que  na  Lei  do  Orçamento  foi 
conseguida  para  a  mesma ;  tem  a  cresceu tar  em  virtude  da  exi- 
gência de  VE<^'*  a  constante  do  orçamento  junto,  e  declarar,  que 
nào  hé  esta  huma  estrada  nova,  mais  sim,  picada  aberta  e  ex- 
plorada por  onde  com  diíficuldade  tem  descido  al^um  Gado,  cu- 
jos reparos  trata  o  referido  orçamento.  Deos  Guarde  a  VEx<^** . 
Paço  da  Camará  Municipal  do  Iguape.  4  de  Abril  de  1854. 
nr"  e  Ex™'»  Snr  D*'  Josino  do  Nascimento  Silva.  Luiz  Alva- 
res da  Silva. — João  Manoel  Junqueira  Neto.  —  Scipião  Ferreira 
Goulart  Junqueira. — António  Vaz  Ferreira. — Joaquim  de  Souza 
Castro. — João  Baptista  da  Silva  Carneiro. — Joaquim  Carneiro  da 
SUva  Broga. — António  Francisco  de  Athaide  Peniche. 

Orçamente»  da  despeza   provável  com   os  reparos  na 
estrada  do  Rio  Pecfueno  ao  Juquht. 

Para  rossadas,  aterras,  e  pontes  desde  a  Ribeira  té 

o  Rio  Pequeno-ex tensão  3  léguas   ....  600$000 

Para  pontes  e  rossadas  desde  o  Rio  Pequeno  té  o  Rio 

Preio  afflnente  do  Peroupava— extensão  4  legruas .         500$000 

Para  rossadas  e  aterro  de    pântanos    desde    o    Rio 

Preto  té  o  Juquiá — extensão  3  léguas.      .      .  508^000 

1:608$000 
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Documento  n.^  71 

111"*  e  Ex"*  Sr.  A  Gamara  Municipal  da  Cidade  de  Ignape 
em  cumprimento  a  Portaria  de  VEx<^  datada  de  6  do  actual,  tem 
a  honra  de  levar  a  prezencia  de  VEx<^*  o  orçamento  da  despeza 
provável  com  os  necessários  concertos  da  estrada  desta  Ciaade 
a  Villa  de  Xiririca,  e  a  Camará  espera  que  VEx°**  se  dignará 
attender  esta  t&o  reclamada  necessidade  publica,  ordenando  a 
entrega  da  quantia  necessária  para  incontinente  serem  feitos  os 
precizos  reparos.  Deos  guarde  a  VElx«**  Paço  da  Camará  Mu- 
nicipal de  Iguape  28  de  Março  de  1854.  Iir*  e  Ex"^  Snr  D*' 
Josino  do  Nascimento  Silva.  Dig"*  Prezidente  desta  Provincia. 
Luiz  Alvares  da  Silva — Scipião  Ferreira  Goulart  Junqueira — 
JoõjO  Manoel  Junqueira  Neiio — António  Vaz  Ferreira — João  Ba- 
ptista  da  Silva    Carneiro — Joaquim    Carneiro   da  Silva   Braga, 

Orçamento  com  as  despezas  provável  dos  necessários  reparos 
com  a  estrada  desta  cidade  para  a  Villa  de  Xiririca. 

Com  rossadas  e  destroncamento  de  madeiras  desde  o 
Rocio  deste  Cidade  té  o  Rio  Jacnpiranga — ex- 
tensão de  9  léguas  750$000 

Com  atterra  nas  várzeas  dos  Rios  Subauma  e  Seri- 
guaia  e  Canho  em  extens&o  de  3  quartos  de 
légua  5001000 

Com  a  factura  de  sete  pontes,  a  saber  huma  no  Rio 
Sorocaba  contendo  150  palmos  e  outras  nos  Rios 
Subauma,  Seriguaia  e  Canho  e  seus  adjacentes       440|000 

1:690$000 

Documento  n.*'  72 

Illraos  Senr'.  Ás  estradas  s&o  umas  necessidades  vitais  dos 
povos.  Quando  um  povo  laborioso  e  todo  entregue  a  agricultura 
n&o  pode  por  falta  de  viaç&o  dar  um  impulso  á  sua  lavoura  elle 
ja  mais  poderá  attingir  aquelle  gráo  de  nerfeiçfto  e  desenvolvi- 
mento precizo  ao  bem  estar  dos  povos.  O  estado  quasi  que  na- 
tural em  que  se  acb&o  os  Municipios  de  Iguape,  Cananea  e  Xi- 
ririca a  respeito  de  communicaçâo  é  tal  que  seus  habitantes, 
podendo  viver  na  abstança  vivem  sem  poder  satisfazer   as   mais 

fialpitantes  necessidades !  E'  sem  exageração  o  Município  de 
guape  um  município  rico  e  dotado  pela  natureza  de  tantas  pre* 
ciosidades  que  o  seu  desenvolvimento  será  uma  Riqueza  para  o 
o  Brazil.    A  immensa  Ribeira  de  Iguape  que  banha  esta  Cidade 
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e  a  importante  Villa  de  Xiririca,  os  geus  magestosos  affinentee 
Jnqniáy  Pariquera,  Peronpava,  Pariquera-su,  Una,  ete,  eBsa  rede 
de  Rios  importantes  que  cobrem  o  seu  solo  e  a  riqueza  de  suas 
matas  recomendâo  este  Municipio  a  proteção  d'aquelles  que  con- 
tribaindo  por  o  meio  da  sua  illustraç&o  e  patriotismo  procuiào 
elevar  ao  nosso  Paiz  a  sua  verdadeira  posiç&o.  Os  som-imentos 
dos  habitantes  deste  Municipio  por  lhes  faltarem  os  meios  pre- 
cisos para  sua  felicidade  no  qual  deve  o  corpo  legislativo  pro- 
vincial ajudal'Os,  as  suas  queixas  continuas  contra  aquelles  que 
os  podem  soccorrer  e  que  pelo  contrario  os  olhàOy  não  como 
pertencentes  a  communhào  Paulistano,  mas  sim  como  entiados, 
tem  feito  nascer  neste  povo  o  dezejo  de  eneorporar-9€  a  Provin- 
eia  de  Paraná.  E'  nestas  circumstancias  assas  dolorosas  e  muito 
reaes  que  a  Gamara  Municipal  da  Cidade  de  Iguape,  promove 
por  mais  esta  vez  e  somente,  a  vossa  proteç&o  para  o  emfeliz 
Municipio  de  Iguape,  que  vive  somente  de  seus  fracos  recursos, 
notáveis  eleitos  por  este  povo  uzarmos  de  seus  interesses,  n&o 
podemos  nos  furtar  a  este  dever  sagrado,  por  isso  indagando 
quaes  os  obstáculos  que  são  preciso  remover-se  afim  de  tornar  a 
vida  de  seus  habitantes  menos  necessitada  e  menos  dura  aponta  se 
e  como  de  maior  e  de  mais  urgente  necessidade  os  seguintes : 
A  picada  que  liga  esta  Povoação  a  de  Xiririca,  é  de  grande 
importância-  que  se  toma  quanto  antes  uma  estrada  útil,  já  por 
contribuir  para  abstieemento  destas  duas  povoações,  já  para  se 
povoar  este  grande  espaço  que  fica  entre  as  citadas  povoações, 
e  j&  porque  estando-se  medindo  um  território  para  os  colonos, 
neste  espaço^  faz  se  necessário  que  se  empregue  os  meios  preci- 
sos para  que  este  território  seja  hum  nueh>  de  colonos  úteis  a 
esta  Cidade  e  Villa  de  Xiririca.  So  as  vias  de  communica^ 
indispensáveis  e  a  eokmisação  poderá  coneorrer  para  felieitar 
estes  pevot,  que^  misturados  eom  os  colonos,  oonbeeerão  oe  meios 
de  desemvolver  a  tua  ameultuza  e  a  bem  «liendida  ambiçio 
flào  preciso  ao  homem.  Depois  desta  estrada  segue^se  a  que  vai 
de  Xiririca  a  Parauapanema,  que,  pondo  em  eommunicação  esta 
Cidade  e  Villa  de  Xiririca,  com  as  povoações  de  Serra-assima 
ncw  trará  géneros,  que  se  requerem  á  necessidade  da  vida,  con- 
correndo para  um  desemvolvimento  incalculável,  ao  commercio 
e  agricultura.  A  eommunicação  de  Xiririca  com  Paranapanema 
já  existe,  porem  sendo  uma  picada  quasi  que  se  acha  abando- 
nada. Fallemos  agora  Senr^  Representantes  da  Provincia  de 
nma  outra  muito  e  muito  preciso  a  esta  Cidade,  é  a  que  deve 
ir  d'aqui  a  Sorocaba;  muito  preciso  e  importante  por  ligar  estes 
dons  pontos,  que  trocando  os  seus  géneros  se  desemvolverá  o 
seu  commercio  e  agricultura;   e  sobre  todo    pela  facilidade   do 
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transporte  de  sal  para  aquelle  Município.  O  proviniamento  de 
seus  nabitantes  por  esta  estrada  do  um  verdadeiro  fanatismo, 
porem  até  louvável,  pelas  vantagens  que  apresentarão.  A  gra- 
tidão delles  os  levará  a  perpetuar  a  lembrança  d^aquelles  que 
soubessem  fazer  desaparecer  as  dificuldades  que  os  inimigos  do 
progresso,  e  aquelles  que  calculadamente  estorvão  o  maior  be- 
neficio que  lhes  podiam  fazer.  He  mister  dar-se  principio  aos 
melhoramentos  precisos  na  Ribeira  de  Iguape  afim  de  que  dêr 
livre  navegação  de  Vapores  e  Hiatos,  pois  que,  lançando-se  nesta 
Ribeira  importantes  affluentes— Jacupiranga  e  Juquihá,  navegá- 
veis em  parte  até  por  vapores,  principalmente  o  ultimo  contri- 
buirá o  rápido  desemvolvimento  destas  regiões  tão  favorecidas 
pela  natureza.  A  necessidade  que  á  de  sondar  a  barra  de  Ica- 
para  por  longos  annos  esquecida,  e  balisala  convenientemente 
e  bem  assim  a  coUocaçào  de  uma  atalaia  e  uma  praticagem  afim 
de  que  os  navios  tenhão  conhecimento  dos  bancos  principaes  e 
suas  mudanças  e  de  numero  de  palmos  d'agua,  são  tão  precisos 
estes  melhoramentos  que  nada  mais  diremos  sinão  apontal-os. 
Esperamos  Senhores  Representantes  da  Província  que  obdecereis 
benignos  nossas  supplícas  até  aqui  despresadas,  e  que  nos  rele- 
vareis alguma  falta  que  por  ventura  houvessimos  con.metido 
nesta  representação ;  assim  esperamos  muito  principalmente,  se 
attenderdes  que  a  grande  vantagem  que  resultara  e  resulte  a 
este  Município,  com  a  estrada  que  a  communica  com  o  Municí- 
pio de  Itapitininga  e  para  a  qual  a  dous  annos  consecutivos  tendes 
consignado  quota  em  vossa  Lei  de  orçamento  tem  não  sei  por- 
que fatalidade  sido  despresado  não  tendo  se  empregado  essas 
quotas  em  uma  estrada  que  tantas  vantagens  offerece,  aos  seus 
importantes  Municípios.  Deos  guarde  a  VVSS.  Iguape  em 
Sessão  da  Camará  Municipal  aos  7  de  Fevereiro  de  1857 — Luiz 
Alvares  da  Silva^  Prezídente — Joze  António  Pupo — Rafael  Gomes 
Malta  Carneiro — Joaquim  José  de  Queirós  Azevedo — Manoel  Fer- 
reira  da  Silva — José  Bonifácio  de  Andrade — Scipião  Ferreira 
Goulart  Junqueira, 

Documento  n.**  73 

Iir**  e  Ex"***  Snr.  A  Camará  Municipal  desta  Cidade,  bem 
compenetrada  das  principaes  necessidades  materiaes  do  seu  Muni- 
cípio pede  permissão  para  com  todo  respeito,  entregar  uma  d'eUas 
soo  a  valiosa  protecção  de  VEx*.  He  da  projectada  estrada  que 
deste  logar  váe  ter  a  cidade  de  Sorocaba,  que  ella  tem  de  pencionar 
a  attenção  de  VEx*.  como  geralmente  se  reconhece :  é  das  vias  de 


Digitized  by 


Google 


-  179  - 

commnnicabilidade,  e  de  boas  estradas  que  nasce  a  facilidade 
das  relações  e  comuiercio  entre  os  povos,  e,  conse^intemente, 
dos  lugares  em  geral,  e  de  cada  um  particular.  Infelizmente 
e  nào  se  ?abe  porque  este  Munícipio  está  privado  de  tâo 
TEDtajoza  garantia,  nuo  tendo  até  esta  data  estrada  alguma 
para  se  relacionar  com  os  povos  de  Serra  acima.  Apenas 
conta  uma  fluvial  com  a  qual  entretém  relações  com  o  Mu- 
nicípio de  Xiririca.  Sem  medo  de  contradicçilo,  assegura  a 
Camará  que  este  Município  apenas,  para  sustento  do  seo 
commercio  e  lavoura,  dispõem  de  seos  próprios  recursos.  He 
pois  de  toda  intenção,  que  o  Governo  a  quem  incumbe  pro- 
videnciar ao  melhoramento  das  povoações,  olhe  com  attençào 
para  este  Municipio  promovendo  a  abertura  dessa  estrada. 
Sua  existência  dará  á  esta  localidade,  á  outras,  e  a  Provin- 
cia  inteira  grande  utilidade.  He  isto  geralmente  reconhecido 
e  por  vezes  a  Camará  se  tem  empenhado ;  nada  tem  por 
ora  conseguido,  porque  como  sempre  este  Municipio  não  é 
dos  mais  felizes,  na  partilha  dos  dinheiros  públicos.  Esta 
Camará  por  tanto,  como  órgão  dos  interesses  de  seus  Muní- 
cipes, supplica  em  abono  desta  sua  precisão,  a  protecção  e 
benevolência  de  VEx*,  e  espera  que  dos  cem  contos  de  reis 
decretados  pela  Assembléa  geral  para  as  estradas  d 'esta  Pro- 
víncia, e  com  mais  alguma  quantia  consignada  na  futura 
sessão  da  Assembléa  Provincial,  se  dê  a  quantia  precisa  para 
com  a  que  já  foi  consignada  ter  lugar  a  factura  e  conclusão 
dd  referida  estrada.  Deos  guarde  a  VEx".  Paço  da  Camará 
Municipal  de  Iguape,  em  3  de  Dezembro  de  1857..  Ill'"**  e 
El""  Snr.  Presidente  da  Província  de  São  Paulo. — Luiz  Al- 
tares da  Silva, — Rafael  Gomes  Malta  Carneiro, — Manoel  Ho- 
mem Pamplona. — José  Bonifácio  de  Andrade, — Rafael  Dias 
dos  Reis, — Zeferino  José  do  Prado, — José  Alves  da  Costa  Paiva, 
— António  Ferreira  Goulart  Amador  Junqueira* 

Documento  n."*  74 

Re<|istro  de  um  offieio  diric|ido   aow  Ex"***"   Membros 

da  Assembléa  Leqislatix^  Provineial 

em    18     de    Fevereiro'  de    1863  ~  (EM  PARTE) 

Trez  são  as  estradas  de  nominal  existência  n'este  Munici- 
pio,  a  saber :  1.*  a  que  ligando  esta  cidade  com  o  bairro  do 
Jacupiranga,  bifurca-se  para  Cananéa  e  Xiririca,  segue  deste 
ultimo  ponto  á  Paranapanema,  São  João  Baptista  e  Faxinu.  2.*  a 
que  desta  Cidade  dirigi-se  á  Juquiá  e  dabi  busca  os  campos  de 


Digitized  by 


Google 


-  180  — 

ItapetinÍDga.  3.*  a  chamada  da  Marinha  que  accompanhando  o 
litoral  vai  á  Santos  pelo  Itanhaem.  Qualquer  destas  estradas 
acha-se  em  estado  tào  lastimável  que  sem  inperhole  se  pode  affir- 
mar  n&o  poder  entrar  em  competência  com  um  simples  picad&o ;  a 
1*  e  2*  jamais  tiverào  benefício  algum ;  abertas  as  veredas  a  fouce 
e  machado,  assim  fícarào  até  hoje,  a  força  da  vegetação  já  ahi  mos 
trou  seus  effeitos  de  modo  que  já  ellas  n&o  são  viajáveis  por  viajo- 
res a  pé  08  mais  traquejados .  Si,  Ek™^  Sm-®»,  elías  tivessem  sido 
tiradas  por  direcções  menos  ingratas,  se,  desde  suas  primeiras  ex- 
plorações, por  assim  dizer,  si  tivesse  attendido  ao  facturo  que  esta 
Camará  d'ellas  esperava ;  si  igualmente  se  tivesse  em  consideraçào 
a  regra  de  economia  e  durabilidade,  já  desviando  os  altos  coUos 
das  montanhas  que  dobrào,  e  paus  que  atranç&o,  e  já  beuefíciando-a 
com  pontilhões  e  aterros,  exgotos  ou  sargetos.  Se  o  influxo  muni- 
cipal se  tivesse  feito  suster  a  respeito  a  Commarca  de  Iguape  e  os 
municipios  que  a  circundào  teriào  conferido  vantagens  de  fundo  e 
de  vulto  dessas  sommas,  que  ahi  se  tem  consumida  em  pura  perda. 
Para  que  porem  possa  um  dia  assim  succeder  precizava-se  de  uma 
gestfto  franca,  prudente  e  desinteressada,  que  melhor  auxiliasse  as 
vistas  administrativas  dos  poderes  Provinciaes  e  preferisse  a  grati- 
dão da  população  ao  interesse  individual;  pois  é  certo,  Ex°^o^  Snr®* 
que  até  o  presente  aquellas  estradais  testamuahão  a  falta  de  um 
administrador  nas  circumstancias  preditas,  e  é  porisso,  que  á  nada 
se  ellas  prestando,  tem  esta  Commarca  vivido  de  suas  próprias 
forças  como  que  sequestrado  do  resto  da  Província,  rezultando 
d'isto  o  enfraquecimento  de  sua  seiva.  Não  são  queixosas  as 
palavras  desta  Camará  muito  menos  accuzações  contra  quem  quer 
que  seja.  São  simplesmente  a  expressa  da  verdade  que  ella  jul- 
ga de  seu  dever  expor  ^anca,  embora  dolorosamente,  afim  de  (^ue, 
boje  a  testa  da  Administração  da  Província  se  acha  um  Paulista 
patriota  e  illustrado,  possão  VVfix^^^  prover-se  a  estes  males  que 
são  de  longe  data.  be  esta  Camará  tivesse  de  admittir  voto  so« 
bre  qualquer  das  linhas  a  que  se  deve  dar  preferencia  na  dotação 
da  quota  para  sua  confecção,  ella  não  hesitaria  um  só  momento 
em  pronunciar-se  pela  primeira,  por  quanto  ella  é  a  que,  abrindo 
suas  pontas  de  serra  acima  as  pontes  desta  Cidade  e  de  Cananea 
apresentando  a  estas  duas  povoações  e  de  Xiririca  mercados  novos  ; 
e  por  tanto  novos  importadores  e  exportadores,  offerecer-lhes-há 
igualmente  uma  prospectiva  de  lizongeiras  e  certamente  realisa* 
veis  esperanças.  O  rio  de  Jacupiranga  e  seus  numeroòos  tributá- 
rios, banhão  uma  areia  grandemente  fértil,  povoada  por  perto  de 
5000  habitantes  em  sua  quasi  totalidade  livres.  Já  em  Segunda 
discussão  nessa  Assemblea  na  Sessão  de  1858  passou  um  projecto 
offerecido  pelo  Ex""^  Conselheiro  Ribas    quanto  ali  uma  fregue- 
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na,  a  qaal  sem  duvida  florecia  porísso  que  o  local  possue  a  ne* 
cessaria  capacidade  e  assim  preparando-se  a  estrada  em  qaest&o, 
mnito  daria  de  si;  d'ahí  bá  ezcellentes  veredas  para  Tananea  e 
Iporanga,  que  servirão  de  ramal,  porquanto  em  fins  de  1861     o 
Cidadão  Alexandre  Pedro  Nolasco,  residente  em  Cananea,  tirou 
d^essa  Villa  uma  picada  até  Iporanga,    a    qual    tocou    no  ponto 
mareado,  por  sede  da  projectada  freguezia.     De  Xirírica  a  an- 
tiga estrada  de  Paranapanema  que  passa  pelo  Capão  bonito  vai 
t  Sào  João  Baptista  e  Faxina  em  continuação  da  que  se  trata. 
Segando  a  linha  que  em  substituição  avança   pedaços  do  actual 
se  tíyer  o  beneficio  que  se  Ibe  der,  poderá  uma  tropa  carregada 
yir  de  S.  João  Baptista  e  de  Faxina  a  esta    Cidade  em   6   ou 
6  li2  dias  de  viagem,  por  isso  que    a   maior  parte    da    estrada, 
poderá  ser  feita  por  planície.     De  toda  ella   a  parte   mais    dis- 
pendiosa será  a  que,  começando  a  quatro    legoas    desta    Cidade 
vae  cortar  em  diagonal  o   primeiro  território  mandado  dividir  e 
marear  pelo  Governo  geral  em  1857  e  assim  tãobem  a  que  co- 
meçando de  Xirírica  vae  até  o  logar  de  S.  Pedro.     Entregara 
&ctara  dessa  estrada   á    pessoa  habilitada    e  sob  uma  inspeção 
severa  pode  ella  concluir-se  ao  máximo  20:000$000  e  no  minimo 
com  15.<000|000.     Este  dispêndio    porem    será   embolsado    pelos 
Cofres  Provinciaes,  desde  que  feita  em  regra,  começarão  as  tro- 
pas por  esta  estrada  a  affluir  para  esto  porto   e    dar  rendimento 
á  barreira  que  ahi  por  ventura  se  criar.     Â  abertura  desta  via 
de  eommunicação  não  será  somente  em  beneficio  a  esta  Camará, 
alem  de  alargar  e  mesmo  servir  o  seu  commercio  ella  fará  o  im- 
menso  sertão  de  Paranapanema,  extensão  de  mais  de  14  legoas» 
seja  logo  povoado.     Os  territórios  medidos    e  demarcados  n^esta 
Commarca  quando  o  Governo  Geral  não  os  queira  aproveitar,   já 
P^as  ríquesas  das  madeiras  e  já  pela  abundância  convida  para  os 
estabelecimentos  agrícolas  e  fabrícas,  entre  outros    merece  espe- 
cial mensão  aquelle  que  era  destinado  para  sede  da  Colónia  pelo 
<)iial  sem  dispêndio   se    pode  fazer  passar   a  estrada.     Sobreleva 
mais  notar  que  quando  menof«  preparava  se  não  quizesse  a  parte 
d^essa  estrada  que  começa  nesta  Cidade  e  vai  para  Xirírica  seria 
Vgente  fazel-a  na  parte  que  desta  Villa  vai  até  a  de  S  João  Ba- 
ptista porquanto  daquelle  ponto  para  Ignape  ha  a  estrada  por  ago- 
n  sempre  franca  como  é  a  Ribeira  navegável  não  só  por  canoas 
de  250  a  300  ar««  como  por   vapores  de  peque  no  calado.    Quasi 
M  par  desta  linha  se  acha  a  estrada  de  Juquiá  a  Itapetininga  da 
<{Qal  já  há  alguma  cousa  feita  ainda  que  imperfeitamente  mas  que 
Aprovei  tu  da  em  tempo  economisaria  para  a  factura  grandes  dispên- 
dios.   Em  dias  do  anno  passado  uns  picadores  de  Itapetininga  e 
Campo  Largo  abrírão  uma  picada  que  desviando    grandes    bre- 
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nbadoá  e  declives  de  serra  veio  sahir  na  margem  esquerda  da 
Ribeira  no  logar  Sete  Barras,  acima  um  pouco  da  Barra  de  Ju- 
quiá,  segundo  as  informações  que  ha  a  respeito,  o  terreno  é  bas- 
tante enxuto,  apenas  ondulado  e  offerece  leito  para  uma  perfeita 
estrada  de  rodagens.  O  porto  das  Sete  Barras  sendo  ja  um  pe- 
queno nicho  de  povoação  e  sendo  seus  habitantes  nào  desfavore- 
cidofi  de  fortuna  offerecera  aos  viandantes  e  tropeiros  os  commodos 
precizos,  não  só  porque  alli  encontrarão  meios  de  transporte  por  agua 
até  a  Cidade  como  também  sufficiente  pastagem  para  cavalgadu- 
ras e  animaes  de  cargo.  O  Delegado  de  Policia  desta  Cidade 
já  disto  deu  conhecimento  ao  Ex'"**  Prezidente  da  Província  que 
aqui  lhe  aparecerão  dous  picadores    pedindo    uma    remuneração 

Í>elo  seu  trabalho,  depois  de  completamente  examinado  e  ava- 
iado.  Esta  Camará  julga  de  seu  dever  solicitar  a  VVExC'*«  se 
dignem  tomar  esta  informação  na  devida  consideração. 

Documento  n.^  7B 

Termo  de  nremnUiçam  das  ohrn«;  da  Caza  da  fundiçam 

Aos  Se^te  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  e  Sette  sentos  e  trinta 
e  seis  annos  nesta  villa  de  Iguappe  em  a  caza  e  passo  do  con- 
selho delia  estando  junto  os  oífíciais  da  Camará  Juiz  ordinário 
vereadores  e  procurador  do  conselho  ahy  foi  mandado  vir  a  Joam 
Mayo  da  Silva  ofEcial  de  Carpenteiro  por  ser  quem  tinha  Lan- 
çado nas  obras  da  caza  da  oBScina  sendo  ja  corrido  os  Termos 
da  Ley  para  ser  arematada  a  dita  obra  do  conserto  com  as  con- 
diçoins  seguintes:  todo  o  madeirame  de  sima  novo  e  a  telha 
necessária  as  portas  e  janellas  tudo  de  novo  com  os  portais  tudo 
de  novo  tudo  capaz  de  receber  tudo  foi  arematado  pello  dito  em 
preço  e  quantia  de  quarenta  mil  reis  por  ser  o  Lanço  mais  baixo 
que  se  deu  em  praça  cuja  quantia  se  lho  ha  de  satisfazer  estando 
a  obra  aCabada  e  para  o  dito  conserto  se  lhe  pedio  fiador  abo- 
nado a  dita  obra  e  logo  aprezentou  por  seu  fiador  a  Sebastião 
Roiz  morador  desta  dita  villa  homem  republicano  e  abonado  com 
biens  próprios  sem  obrigaçam  algúa  o  que  ambos  se  obrigarem 
por  suas  pessoas  e  biens  moves  de  raiz  havidos  e  por  haver  sem 
por  duvida  algua  tudo  na  forma  asima  de  que  mandarão  os  ditos 
officiais  da  Camr*  fazer  este  termo  que  asignarão  com  o  dito 
arematante  e  fiador  e  eu  CarLos  Pinto  dos  Keis  esCrivão  da 
Camr*  o  esCrevy.  João  Mayo  da  Silva.  Sebt^  Roiz.  Bernardo 
Sardinho.  João  da  Cunha.  Anf  de  Veras,  Fran^  Barreio  de 
Fúria.  Anf  Giz  da  liocJia. 
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Documento  n."*  76 

Tormo  de  Rcmataçno  da  eaza  da  fundição 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  sete  sentos  e  trinta 
e  sete  annos  nesta  villa  de  Igua])pe  em  a  caza  e  passo  do  Con- 
selho delia  se  juntarem  os  oí&ciaes  da  Camera  Juiz  ordinário 
vereadores  e  proCurador  do  Conselho  para  effeito  de  se  rematar 
a  obra  do  conserto  da  Caza  de  fundição  e  logo  ahy  foi  rematada 
a  dita  obra  no  menor  e  ultimo  Lanço  que  Lançou  o  Alferes 
Joam  Teixr*  de  Azevedo  em  preço  de  cincoenta  mil  reis  tendo 
corrido  os  termos  da  Ley  e  por  nam  haver  quem  menos  Lançace 
se  rematou  no  dito  Lanço  asima  do  dito  Joam  Teixeira  de  Azevedo 
com  as  condiçoens  se^intes:  a  Saber  toda  a  madeira  de  novo 
Caibros  Ripas  e  a  demais  que  for  necessário  toda  a  telha  que 
faltar  asim  mais  porta  janella  com  suas  portais  tudo  de  novo 
Com  huas  Armas  seais  na  parede  de  pao  como  dantes  tinha  e 
que  tudo  o  dito  Joam  Teixr*  aseitou  e  se  obrigou  a  fazer  toda 
a  dita  obra  e  se  obrigou  a  por  mam  nella  nos  principios  do  mez 
de  Dezembro  próximo  futuro  e  dar  aCabada  a  dita  obra  por  tudo 
o  mez  de  Janeiro  de  mil  sete  sentos  e  trinta  e  oito  para  o  qual 
ofereceu  por  seu  fiador  o  Alferes  Ant.**  Giz  da  Rocha  que  tam- 
bém prezente  estava  que  por  elle  foi  dito  aos  ditos  officiais  da 
Camera  que  fiava  a  dita  obra  e  se  obrigava  a  tudo  com  o  dito 
fiado  de  que  de  tudo  para  constar  mandarem  fazer  este  termo 
que  nsignarilo  com  o  dito  fiado  e  fiador  e  eu  CarLos  Pinto  dos 
Keis  esCrivam  da  Camera  o  esCrevy,  declaro  que  também  se 
obrigou  a  todo  a  pregaria  necessária  eu  Sobredito  esCrivam  o  So- 
bScrcvy.  Joào  Teixeira  de  Azevedo.  Ant."*  Giz  Rocha,  Lobo, 
Xunes  Cairro  Araújo  +. 

Documento  n/  77 

Termo  do  Vcrcança 

Aos  sette  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e  sette  centos  e 
setenta  e  oito  annos  nesta  Villa  de  Iguape  em  cazas  da  Camera 
e  passos  do  Concelho  delia  onde  foi  vindo  o  Juiz  Prezidente  An- 
tónio Fernandes  Veras,  E  o  vereador  mais  velho  António  Perey- 
ra  Pais,  e  o  segundo  Januário  António  da  Silva,  e  o  terceiro 
Francisco  Correya  e  o  Procurador  Lourenço  Lopes  Trigo  Comi- 
go Escriv&o  da  Camera  ao  diante  Nomeado.  £  sendo  ahy  pelos 
dictos   Offlciaes    da  Camera   foi  mandado    abrir   huma   Carta  do 
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Sargento  Mor  Comandante  da  Praça  áe  Santos  Francisco  Aranha 
Barreto,  em  a  qual  lhe  dizia  que  por  lhe  determinar  o  lilnstris- 
simo  e  Excellentissimo  Senhor  General  desta  Capitania  que  os 
ditos  oí&ciaes  da  Camará  emprestassem  a  Caza  que  sérvio  de 
oficina  e  fundiç&o  em  outro  tempo,  ao  Capit&o  Gregoiro  Gonçal- 
ves da  Rocha,  para  servir  de  Quartel  de  Auxiliares,  ao  que  de- 
terminarão 08  ditos  officiaes  a  mandar  lhe  entregar  a  dita  ca- 
za ao  referido  Capitam  Gregório  Gonçalves  da  Rocha,  por  em 
qiianto  davam  parte  ao  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Ge- 
neral de  Sam  Paulo  por  huma  carta  que  lhe  escrivi&o.  E  nào 
ouve  mais  requerimento  algum  de  que  para  de  tudo  assim  cons* 
tar  fiz  este  termo  em  que  aSignarão  e  eu  Joze  Jacintho  da  Sil- 
va Rocha  Escrivão  da  Camera  que  o  escrevy.  Veras.  Pais  An- 
tunes. d'oliveira.  Trigo.  V^^  etn  Crr*^  de  1778.  Barboza. 

Documento  nj"  78 

Sendo  prezente  nesta  Junta  da  Real  Fazenda  a  reprezenta- 
ção  dirigida  ao  ses  Excellentissimo  Prezidente  pello  Brigadeiro 
Inspector  Geral  de  Melicias,  fazendo  ver  ser  muito  Conveniente 
ao  Keal  serviço  a  conservação  de  huma  pequena  caza  situada  na 
Villa  de  Iguape  para  nella  se  aquartellar  a  tropa  alli  destacada, 
a  qual  tendo  servido  em  cutro  tempo  para  Fundição  de  oiro,  fo- 
ra posteriormente  reservada  para  o  Quartel  da  referida  Tropa 
Çelo  ex  Governador  e  Capitão  General  das  Capitanias  Martim 
iOpes  Lobo  de  Saldanha,  Se  ordena  ao  Sargento-mor  graduado 
Bento  Pupo  Gouvea  Commandante  Militar  da  dita  Villa  de  Igua- 
pe passe  a  tomar  conta  da  sobre  dita  Caza  para  nella  se  aquar- 
tellar a  Tropa  da  sua  guarnição,  mandando-a  reedificar  e  fazer 
as  divisoens  neceçarias,  tanto  para  melhor,  como  para  serem  cap- 
turados aquelles  que  cometerem  faltas  pelas  quais  de  vão  ser  pu- 
nidos conforme  a  ordem  do  servisso,  tudo  a  custa  do  predito 
Sargento  Mor  na  conformidade  da  sua  offerta  exarada  no  officio, 
que  sobre  esta  matéria  derigio  ao  seo  respectivo  Coronel  na  dat- 
ta  do  mez  de  Outubro  de  mil  oito  centos  e  quinze.  São  Pau- 
lo quatro  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  dezacete.  Com 
Cinco  rubricas.     Esta  conforme  o   original  o  que  me  reporto. 

Iquape  31  de  8  bro  de  1820  e  eu  Manoel  Joaquim  dos  Sa*^ 
que  o  Sobscrevy.     Manoel  Joaq^  dos  Santos, 

Documento  n.^  79 

ninstrissimo  Senhor  Capitão  Joze  Xavier  Rodrigues.     Esta 
Gamara  Participa  a  Vossa  Senhoria    para  que  no  prefixo  tempo 
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de  des  dias  haja  de  promover  a  mtkdança  da  pólvora  que  se  acha 
no  quartel  que  está  no  interior,  desta  Villa  a  qual  por  isso  mes- 
mo que  pode  cauzar  hum  grande  insendio  e  mortandade  de  po- 
vo pelas  poucas  cautellas  em  que  está  com  moradores  de  hua  e 
outra  paredes  meias  as  quaes  se  acham  continuamente  com  fo- 
gos precizos  para  os  misteres  do  uzo .  Elsperamos  em  Vossa  Se- 
nhoria dé  como  sempre  providencias  em  mudar  aquelle  género 
em  lugar  próprio  por  bem  do  serviço  publico.  Deos  guarde  a 
Vossa  Senhoria  muitos  annos.  Iguape  em  Gamara  de  quatro  de 
Junho  de  mil  oito  centos  e  vinte  cinco.  De  Vossa  Senhoria  At- 
tenciozos  veneradores  — Joõjo  Jozé  de  Carvalho  Simoins. — Frart' 
dsco  de  Oliveira  Duarte, — Rafad  Gomes  Malta  Carneiro, — J<> 
u  Bento  Pupo  de  Govea. — JoMe  António  dos  Anjos, 


Documento  nj"  80 

Illustrissimo  Senhor  Juiz  Prezidente  e  mais  Officiaes  da 
Camará. 

Iguape  seis  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco. 

Com  todo  o  respeito  e  dos  solidados  Recebi  a  Carta  de 
Vossa  Senhoria  de  quatro  de  Junho  e  a  ella  responda  que  se 
acha  dentro  do  Quartel  da  Tropa  desta  Villa,  dezeseis  arrobas  de 
pólvora  bem  acondicionada,  no  sobrado  do  dito  Quartel  e  o  mais 
trem  de  Guerra,  como  palias  e  o  Armamento  que  me  foi  reme- 
tido por  bordem  do  lUustrissimo  Excellentissimo  Senhor  Prezi- 
dente desta  Província  para  defeza  desta  Villa  e  recolhi  este 
Trem  dentro  do  Quartel  por  n&o  achar  Caza  socfiiente  para  re- 
colher hum  género  de  tanto  importância  o  que  V.  Senhorias 
nâo  poderão  ignorar,  e  agora  Vossas  Senhorias  dizerem-me  que 
dentro  em  deis  dias,  que  tire  fora  de  dentro  do  Quartel  assim 
ea  nfto  tenho  Cazas,  mais  que  o  meu  Quartel  adonde  mora  nes- 
ta Villa,  as  Cazas  que  tem  s&o  próprias  moradas,  dos  moradores, 
6  algumas  que  tem  de  allugueis  s&o  arruadas  e  pegadas  com  as 
oatras  e  as  que  est&o  mais  fora  da  Villa  sào  Cazas  de  pillares 
de  páo  e  paredes  Francezas  velhas  que  não  s&o  suficiente  para 
recolher  o  dito  trem  de  Guerra  por  estarem  desmanchadas  e 
indignas  de  ser  ocupadas ;  e  eu  estou  na  i^esponsabilidade  do 
dito  Trem  por  Ordem  do  mesmo  Excellentissimo  Senhor,  e  assim 
depreço  a  Vossas  Senhorias  que  me  mandem  dar  húas  Cazas 
ligaras  de  pedra  e  cal  fora  desta  Villa  para  eo  tirar  o  Trem  e 
a  pólvora  do  deposito  adonde  esta  para  se  lhe  pagar  os  allu- 
gueis ao  dono  da  dita  Caza  que  Vossas    Senhorias  me  detrimi- 
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narem.  Deos  Guarde  a  Vossas  Senhorias  por  muitos  annos. 
Quartel  da  Villa  de  Iguape,  seis  de  Junho  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  cinco.  De  Vossas  Senhorias  Súbdito  attenciozo  —  Joze 
Rodrigues,  Capitào  Commandante. 

Documento  n.*"  81 

Illustrissimo  Senhor.  Sendo  prezente  a  esta  Gamara  a  Carta 
de  Vossa  Senhoria  de  seis  de  Junho  em  resposta  do  seo  officio 
de  quatro  do  mesmo  mez  do  corrente  anno  Ordena  a  Vossa  Se- 
nhoria segunda  vez  por  asim  exigir  a  bem  e  segurança  publica 
que  no  prefixo  tempo  de  seis  Dias  mande  mudar  a  pólvora  que 
se  acha  no  Quartel  resinto  desta  Villa  para  as  Oazas  de  Fran- 
cisco Ferreira  de  Nação  Espanhola  por  estar  em  lugar  mais  re- 
tirado the  Vossa  Senhoria  como  deve  dar  as  providencias  ne- 
cessárias a  hum  pequeno  Almazem  ou  lugar  conveniente  para 
este  artigo  ficando  Vossa  Senhoria  responsável  ao  que  produzir 
a  falta  desta  Observância.  Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria  muitos 
annos.  Villa  de  Iguape  em  Gamara  de  vinte  e  cinco  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco.  Illustrissimo  Senhor  Ca ppitani 
Commandante  da  Milicia  desta  Villa. — Joze  Xavier  Rodrigues — 
Joào  Joze  de  Carvalho  Simoiíis — Francisco  de  Oliveira  Duarte 
— Rafael  Gomes  Maltu  Carneiro — Cândido  Pupo  da  Rocha — 
Manoel  Alves  da  Costa, 

Documento  n.*'  82 

Illustrissimo  Senhores.  Recebi  o  respeitável  OflScio  de  Vos- 
sas Senhorias  de  vinte  e  cinco  de  Junho  no  dia  trez  de  Julho 
em  que  Vossas  Senhorias  me  Obrigào  a  tirar  a  pólvora  de  denti'o 
dos  Quartéis  para  a  Gaza  de  Dom  Francisco  Ferreira  de  Nação 
Efpanhola  por  ser  lugar  mais  retirado,  nfto  reparando  Vossas 
Senhorias  que  he  Gaza  que  está  a  cahir  embaixo  toda  desman- 
chada, sondo  que  a  pólvora  está  depuzitada  na  sua  própria  Gaza 
que  he  de  Sua  Magescade  Imperial :  a  que  eu  estou  responçavel 
e  feito  Almochariz  delias  e  agora  Vossas  Senhorias  me  Oferta- 
rem hum  tilo  horrendo  Quartel  para  a  pólvora  nào  mandando  ou 
menos  compola  nâo  ponho  duvida  passar  a  pólvora  para  as  ditas 
Gazas  ficando  Vossas  Senhorias  na  responsabilidade  delia,  e  com 
a  resposta  de  Vossas  Senhorias  passo  a  mudar,  e  an-epresentar 
ao  Illustrissimo  Excellentissimo  Senhor  Prezidente  da  Provincia 
para  segurança  da  ditta  pólvora  que  se  acha  depozitada  por 
ordem  de  Vossas  Senhorias  em  bua  caza  velha  sem  segurança  e 
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que  Vossas  Senhorias  estão  na  responsabilidade  delia,  ate  Sua 
Excellencia  dar  as  providencias  nesseçarias  para  segurança  da 
dita  pólvora  e  Vossas  Senhorias  me  mandarão  entregar  as 
chaves  das  ditas  Gazas  por  Seo  Official  do  Justiça  para  poder 
Obd  '  as  Ordens  Superiores.  Quartel  da  Villa  de  Iguape  trez 
de  Julho  de  mil  oito  centos  e  vinte  cinco.  —  Joze^  Xavier  Ro^ 
drigueSf  Capitão  Commandante. 

Documento  n*"  83 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  Esta  Gamara  tem 
a  honra  de  accusar  a  recepção  de  Officio  que,  em  data  de  trin- 
ta de  Junho  deste  anno.  V.  Ex^^i»  lhe  dirio:io,  exigindo  huma 
informação  sobre  os  factos  allegados  nos  Officios  do  Gapitão 
Joze  Xavier  Rodrigues,  e  do  Coronel  André  Alves  Borges.  A 
Camará  em  cumprimento  do  seu  dever  passa  a  expor  o  que 
realmente  existe  de  facto  sobre  aquellas  representações.  Ten- 
do sido  prezentes  a  esta  Gamara  numerosas  e  reiteradas  repre- 
sentaçoens  de  muitos  habitantes  desta  Villa,  entre  os  quaes  se 
fez  mais  notável  por  suas  instancias  e  clamores  o  Sargento  Mor 
Bento  Papo  de  Gouvea,  expondo  os  sustos  e  aiHicções,  em  que 
continuadamente  vivem  por  cauza  do  imminente  perigo,  em  que 
se  acham  suas  vidas  e  propriedades  por  morarem  juntos  ao 
Quartel  Melicianno,  onde  estão  depositados  oito  Barriz  de  Pólvo- 
ra na  Salla  da  parte  da  Rua,  pois  que,  alem  da  possibilidade 
de  ser  a  caza  incendiada,  se  achavão  próximos  os  dias  das  fes- 
tividades da  Padroeira  e  do  Senhor  Bom  Jezuz,  para  as  quais 
se  achav&o  promptos  vários  géneros  de  fogos,  que  com  facilida- 
de poderião  originar  alguns  desastres  no  Quartel  sitio  no  pateo 
da  Matriz  entre  cazas  unidas  Oitão  com  Oitão  entro  cuzinhas 
das  cazas  particulares,  em  rua  quazi  estreita  e  com  vizinhança 
de  cazas  pela  frente  e  por  detraz  com  hé  visto  á  Olhos  do  pu- 
bUco;  e  pedindo  por  tanto  houvesse  a  Gamara  de  intender-se 
com  o  Capitão  Joze  Xavier  Rodrigues,  afim  de  que  removesse 
a  pólvora  para  outra  caza;  esta  Gamara  intimamente  convenci- 
da do  que  (não  so  pela  natureza  de  sua  instituição  que  lhe  dar 
diíeito  de  interver  e  reprezentar  sobre  commodidades  e  necessi- 
dades publicas  mas  athe  pelo  que  positivamente  lhe  hé  ordena- 
do na  Ordenação  Livro  1.*  titulo  65  §  2,  e  titulo  66  in  prin- 
cipio) faltaria  a  seo  primeiro  dever,  e  com  razão  se  lhe  exigi- 
ria rigoroza  responsabilidade  em  caso  de  desastre  publico,  si- 
n&o  attendesse  e  providenciasse  a  tempo  sobre  tão  justas  quan- 
to bem  fundadas  reprezentaçoens,  resolveu  Officiar  ao  Gapitão 
Joze  Xavier  Rodrigues,  indicandolhe  a    necessidade    de    dentro 
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em  dez  dias  remover  a  pólvora;  e  sendo  por  este  respondida 
que  o  n&o  fazer  por  nfto  ter  caza  sofficiente,  o  Jaiz  Prezidente 
desta  Gamara  Jpfto  Joze  de  Carvalho  Simoins  de  accordoe  com- 
binação com  o  dito  Capitão  deo  as  providencias  para  se  aprom- 
ptar  huma  caza  fora  da  Villa,  para  a  qual  seria  removi  ia  a 
pólvora,  logo  que  se  concluísse  certo  beneficio  que  o  referido 
Capitão  se  incumbio  a  fazer  na  mesma  caza.  Eis  o  estado  em 
que  estava  a  questão  tão  de  pressa  principiada,  quando  logo 
terminada;  com  satisfação  publica,  e  especialmente  das  Autho- 
ridades,  quando  a  esta  chegou,  segundo  dizem,  hum  Officio  do 
Governador  das  Armas,  ordenando  que  se  não  tirasse  a  pól- 
vora. Quanto  ao  ter  esta  Camará  marcado  o  espaço  de  dez 
dias,  do  que  paresse  ressintir-se  o  Capitão  Joze  Xavier  Rodri- 
gues, não  podia  ser  outra  a  intenção  da  Camará,  marcando  es- 
paço certo,  senAo  a  prevenir  algumas  comtemporizaçoens  que 
tomassem  de  nenhum  efPeito  a  deprecação,  e  por  isso  assignou 
dez  dias,  durante  os  quaes  esperava  que  se  removesse  a  pólvo- 
ra afim  de  que  no  cazo  que  isto  se  não  effectuasse  tivesse  a 
Camará  tempo  suffisiente  de  reprezentar  a  Vossa  Excellencia  e 
obter  as  precízas  providencias  ainda  antes  das  próximas  festivi- 
dades. Diz  o  Capitão  Joze  Xavier  Rodrigues  no  seo  Officio 
«que  a  Camará  quer  que  retire  a  pólvora  não  tanto  pelo  temor 
de  incêndio,  como  porque  pertende  fazer  do  Quartel,  Cadea  e 
Caza  da  Camará».  Eoj  verdade  Excellentissimo  Senhor,  somen- 
te algumas  opiniões  particulares  fízerão  nascer  no  espirito  d'a- 
quelle  Capitão  a  desconfiança  e  aprehensão  que  manifesta,  pois 
que  ante  respeito  o  que  há  hé  somente  o  seguinte.  Quarenta 
annos  há  que  nesta  Villa  se  começou  a  edificar  huma  nova  Ma- 
triz, cujos  alicerces  forão  lançados  juntos  a  actual  Cadêa,  con- 
cordando a  Gamara  e  os  homens  bons  d'aquelle  tempo  em  edi- 
ficarem nova  Cadêa,  visto  que  a  existente  hé  muita  pequena, 
velha  e  mal  segura.  Nestes  últimos  annos  tendesse  trabalhado 
com  algum  fervor  na  obra  da  Matriz,  acha-se  ella  em  termos 
de  não  poder  progredir  por  cauza  do  Obstáculo  que  lhe  faz  a 
Cadêa,  e  mesmo  está  exposta  a  ser  abandonada  se  senão  as- 
sentarem quanto  antes  muitas  peças  de  Cantaria  destinadas  para 
o  lugar  em  que  está  a  Cadêa,  porque  se  faltar  o  Mestre,  que 
unicamente  conheço  o  seo  plano  e  enumeração  de  peças,  fica- 
rão estas  inutilizadas,  e  a  obra  tomara  a  dormir  por  muitos  an- 
nos, como  ja  aconteceo,  e  talvez  nunca  se  concluirá.  Por  esta 
e  outras  razões  os  Povos  que  receão  ver  perdidos  tantos  dinhei- 
ros e  trabalhos  vos,  elamão  para  que  a  Camará  desmanche  a 
Cadêa,  o  que  te  não  pode  fazer  por  não  haver  Gaza,  que  possa 
servir  de  Cadêa  e  nem  dinheiro  para  se   fazer  ja    outra    nova. 


Digitized  by 


Google 


-  i89  - 

Nestas  circumstaneias  tem  lembrado  alguns  Cidadãos  a  possi- 
jbilidade  de  se  remediar  tal  embaraço  de  bum  mo'o  que  a  nin- 
gnem  prejudica,  e  vem  a  ser,  servir  o  Quartel  Melicianno  de 
Caza  de  Camará  e  Cadea,  podendose  £azer  duas  repartições, 
huma  para  a  civil  e  outra  para  o  Militar,  isto  em  quanto  se 
nAo  fizer  nova  Cadêa,  entretanto  que  os  Miliciannos  nada  po- 
dem perder  com  isso,  visto  que  poucas  ou  nenhumas  vezes  se 
utilizfto  do  Quartel,  que  quasi  sempre  existe  fexádo,  solitário, 
e  sem  ter  ao  menos  nua  sentinella.  Esta  opinião  tem  sido  ma- 
nifestada e  debatida  em  conversações  particulares,  sem  que  a 
Gamara  atbe  agora  tenha  tomado  parte  nella,  e  menos  dado 
passo  algum  para  Obter  da  Sua  Magestade  a  preciza  facul 
oade  para  aquelle  fim.  Por  esta  sincera  narração  conhecerá 
Vossa  Excellencia  que  o  único  movei,  que  dirigio  esta  Camará, 
exigindo  a  mudança  da  pólvora  foi  o  dezejo  de  cumprir  com 
seus  deveres  a  prol  da  segurança  publica,  e  bem  commum  dos 
habitantes  desta  Vi  lia,  assim  como  conhecerá  que  se  não  pode 
deixar  de  attribuir  á  pouca  reflexão,  por  não  dizer  leviandade 
o  atseverar-se  sem  conhecimento  de  cauza  que  esta  Camará  tem 
«iojustos  projectos»,  como  escandalosamente  se  nota  no  Officio 
do  Coronel  André  Alves  Borges:  porquanto,  ainda  quando  a 
Gamara  tivesse  dado  alguns  passos  }>ara  obter  de  Sua  Magesta- 
de a  faculdade  temporária  de  se  servir  do  Quartel  conjuncta- 
meníe  com  os  Miliciannos,  para  taxar  de  injusto  tal  projecto, 
seria  precizo  provar  que  elle  involve  acção  tentatoria  a  direi- 
tos ou  propriedade  de  alguém,  o  que  será  muito  difficultozo; 
porque  o  Quartel  hé  propriedade  desta  Villa,  e  não  dos  Mili- 
ciannos desta  Villa,  os  quaes  só  por  huma  graça,  que  lhe  fez, 
a  Imperial  Junta  da  Fazenda,  reservem  delle  em  attenção  a 
reedificação  outr^ora  feita  pelo  então  Commamiante  Militar, 
Bento  Ptipo  de  Gouvea,  a  qual  lhes  não  dar  direito  de  proprie- 
dade. CoDclue  pois  a  Camará  este  Officio,  asseverando  a  Vossa 
Excellencia  que  não  obstante  haver  o  Governador  das  Armas 
desdda  a  questão  sem  a  necessária  informação  dos  motivos  que 
a  Originarão,  não  Obstante  o  desaire  que  não  pode  deixar  de 
resultar-lbe  aos  Olhos  do  Publico,  pelo  menoscabo  com  que  foi 
tratada,  ella  se  lizongea,  não  só  de  ter  cumprido  com  seus  de- 
veres, como  de  haver  a£utado  de  si  toda  e  qualquer  responsa- 
bilidade. Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos. 
Villa  de  Iguape  em  Vereança  de  vinte  e  dois  de  Agosto  de  mil 
oito  centos  e  vinte  e  cinco.  De  Vossa  Excellencia,  Attenciozos 
Sabditos.  Jqõjo  Joze  de  Carvalho  Simoins,  Francisco  de  OW 
vara  Duarte.  Rafael  Gomes  Moita  Carneiro,  Cândido  Pupo 
da  Bocha.     Manoel  Alves  da  Costa. 
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Documento  n.**  84 

o  Prezi dente  desta  Província  participa  a  Camará  da  Villa 
de  Iguape  que  como  declara  pelo  seo  Officio  de  vinte  e  dois  de 
Agosto  próximo  passado  ter  convencionado  com  o  Capitão  Joze 
Xavier  Rodrig^nes  a  mudança  da  pólvora,  que  existe  no  Quar- 
tel para  bua  Caza  retirada  da  Villa,  muito  convém  esta  medida 
para  segurança  Publica,  e  por  ser  conforme  as  Leis,  sendo  exa- 
cta que  esta,  e  outras  providencias  de  reconbecido  interesse  se 
realizào,  quando  sào  dadas  de  commum  accordo,  sem  interven- 
ção de  excebsos  de  jurisdição  de  bua  e  outra  parte,  e  unica- 
mente com  o  fito  no  bem  Publico.  Palácio  do  Governo  de  SRo 
Paulo,  quinze  de  Setembro  de  mil  oito  sentos  e  vinte  e  sinco. 
Lucas  Monteiro  de  Imrros, 

Documento    n.°  8B 

Em  observância  do  Officio  que  agora  recebeo  do  Illustrissi- 
mo  e  Excellentissimo  Senbor  Governador  das  Armas  desta  Pro- 
víncia, Ordenando  ao  meo  Coronel  que  pela  reprezentaçào  que 
Vossa  Mercês  levarão  a  prezença  do  Excellentissimo  Senbor  Pre- 
zí dente,  Seja  removido  a  pólvora  do  seo  próprio  depozito  em  lu- 
gar sufficiente  e  retirado  em  beneficio  da  Segurança  publica, 
Como  Vossa  Mercês  requisitarão,  e  asim  depreso  a  Vossa  Mercês 
me  ojam  de  dar  bua  Caza  Suficiente  e  Segura  para  deposito  do 
dito  género  e  com  as  suas  determinaçoins  cumprirei  as  Ordens  de 
meos  Superiores,  fazendo  o  mesmo  tempo  ver  a  Vossa  Mercês 
que  no  lugar  a  donde  ella  esta,  não  perciza  Sentinella  nem  me- 
nos paga  alugueis  de  Caza,  o  que  não  acontecera  em  outra 
qualquer  parte,  onde  se  depositar,  com  tudo ;  espero  Suluçào  de 
Vossa  Mercês  para  com  mas  exaqção  cumprir  os  meos  deveras 
que  me  são  emcnrregados.  Deos  Guarde  a  Vossas  Mercês  por 
delitados  annos.  Quartel  da  Viila  de  Iguape  seikj  de  Novembro 
de  mil  oito  centos  e  vinte  e  cinco  Illustríssimo  Senbores  do 
Nobre  Senado. — José  Xavier  Rodrigues,  capitãocommandante. 

Documento   n.°  86 

Em  acto  de  Vereança  de  boje  nos  foi  prezente  o  seo  officio 
de  seis  de  Novembro  em  qual  nos  ])articipa  ter  recebido  hum 
officio  do  Illustríssimo  e  Excellentissimo  Governador  das  Armas 
desta  Província  para  que  Vossa  Senhoria  removice  a  pólvora 
para  outro  lugar  fora  de  onde  ella  athe    o    prezente  existe,    em 
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consequência  das  ordens  emanadas  do  Excellentissimo  Senhor 
Prezidente  desta  Província.  Esta  Comarca  se  lizong^ea  com  as 
acertadas  providencias  de  seos  superiores  para  hum  fim  tão  justo 
quanto  necessário  ao  bem  Publico  e  fica  certo  que  Vossa  Senho- 
ria cumprirá  com  exactidJio  as  ordens  que  tem  a  tal  respeito. 
Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria  muitos  annos.  Villa  de  If^uape 
em  Vereança,  do  seis  do  Novembro  de  mil  oito  centos  e  vinte 
e  cinco.  Illustrissimo  Senhor  Commandante  Militar  Jozé  Xavier 
Rodrigues. — Anionio  Joze  Peniche. — Francisco  de  Oliveira  Duarte. 
— Joze  Gonçalvez  Maia.—Jèze  António  dos  Anjos.  —  Domingos 
dos  Santos  Bandeira. 

Documento   n.**  87 

Esta  Camará  para  bem  cumprir  o  Provimento  do  Illustrissi 
mo  Doutor  Dezembargador  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da  Co- 
marca Joze  Vernancio  Ribeiro  de  Aguiiar,  Depreça  a  Vossa  Se- 
nhoria para  que,  tomando  em  consideração  a  necessidade  e  ur- 
gência do  negio,  rezolva  o  faculte  o  Xadrez  do  Quartel  Militar 
para  recolher  algum  malfeitor  que  por  acazo  possa  apparecer, 
exijrindo  esta  Camará  resposta  de  Vossa  Senhoria  na  fuctura 
cessão  para  o  seo  govei-no,  e  isto  emquanto  se  não  concluir  a 
obra  da  nova  Gaza  da  Gamara,  porquanto  que  st»  vai  demollir  a 
velha  para  poder  continuar  a  obra  da  nova  Igreja.  Deos  Guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Iguape  em  Camará  de  trinta  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  seis.  Illustrissimo  Senhor  Comman- 
dante Militar  Joze  Xavier  Rodrigues. — Francisco  da  Silva  Rego. 
—  Joze  Anionio  da  Silva. — Felippe  Pinto  de  Almeida. —  António 
Pupo  da  Rocha. —  António  Jozé  Peniche.-"  Domingos  dos  Santos 
Bandeira* 

Documento  n.°  88 

Recebi  o  officio  de  Vossas  Senhorias  datado  de  trinta  de 
Setembro  no  dia  oito  de  Outubro,  e  a  elle  respondo;  Que  se- 
gundo as  consequências  que  houve  a  quatro  de  Junho  do  anno 
passado  recebi  hum  oíficio  do  meo  Coronel  para  não  entregar  a 
chave  do  quartel,  só  sim  por  ordem  rositiva  do  Governador  das 
Armas  desta  Província  e  do  mesmo  Coronel.  E  assim  vou  ofi- 
ciar ao  dito  para  responder  o  Officio  de  Vossas  Senhorias  com 
mais  asserto,  o  que  Vossas  Senhorias  nào  podem  levar  em  consi- 
deração o  meo  obrar,  pois  devo  cumprir  com  as  ordens  que  são 
determinadas  pelos  meos  superiores.  He  o  que  tenho  de  levar 
«  prezença  de  Vossas  Senhorias.  Quartel  de  Iguape  oito  de  Ou- 
tubro de  mil  oitocentos  e  vinte  e  sois.  Illustrissimo  Senhores 
do  Nobre  Senado. — Joze  Xavier  Rodrigues^  Capitão  Commandante. 
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Documento    n.''  89 

o  Prezidente  desta  Providencia  remette  a  Camará  da  Villa 
de  Iguape  para  sua  intelligeixcia  e  devida  execnç&o  a  Copia 
junta  de  hum  artigo  da  Acta  da  Sess&o  do  Concelho  do  Gover- 
no em  data  de  vinte  e  seis  do  corrente  sobre  o  que  reprezen- 
tara  o  Coronel  do  Batalhào  de  Caçadores  Numero  trinta  e  oito 
de  Segunda  Linba  do  Exercito,  a  respeito  de  perteuder  a  mes- 
ma Camará  que  sirva  a  prizào  do  Quartel  Militar  em  quanto  nào 
trata  da  factura  de  eaza  própria  para  aquelle  fim.  ralacio  do 
Governo  de  Sào  Paulo  trinta  de  Outubro  de  mil  oitocentos  6 
vinte  e  seis. — Baron  de  Congonhas  do  Campo, 

Copia  de  bum  artigo  da  Acta  da  Sessão  do  Conselbo  do 
Governo  de  vinte  e  seis  de  Outubro  do  corrente  anno.  Entrou 
em  discussão  o  Officio  do  Coronel  Commandante  do  Batalhão  de 
Caçadores  numero  trinta  e  oito  de  segunda  linha  do  Exercito, 
dirigido  ao  Excellentissimo  Senhor  Prezidente  em  que  impugna 
a  pertençào  da  Camará  da  Villa  de  Iguape  sobre  servir  de  Ca- 
dea  a  prizão  do  Quartel  Militar  feita  a  custa  do  Sargento  mor 
reformado  do  mesmo  Batalhão  Bento  Pupo  de  Gouvêa,  e  por 
consequência  deliberou  que  a  dita  Camará  emquanto  não  manda 
fazer  Caza  própria  para  aquelle  íim,  como  he  de  seo  dever  alu- 
gue qualquer  que  com  as  precizas  seguranças  sirva  entanto  de 
Cadea,  dezistindo  de  similhante  pertenção,  que  não  admissível ; 
e  porque  ainda  não  execução,  bem  como  os  demais  Camarás  a 
ordem  que  se  expedira  para  remetterem  os  competentes  livros, 
de  receita  e  despeza,  e  dos  mandados,  para  serem  examinadas 
suas  contas,  em  conformidade  do  artigo  undécimo  da  Carta  de 
Lei  de  vinte  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  trez,  e  o  dito 
Coronel  trata  dissipação  de  seos  rendimentos,  se  deverá  dirigir 
nova  ordem  para  de  se  lhes  dar  em  Culpa  na  Correição  pela 
falta  da  Observância  da  Lei,  o  que  será  determinado  aos  respe- 
ctivos Ouvidores. — Barão  de  Congonhas  do  Campo.— Luiz  Ânto^ 
nio  Neves  de  Carvalho. —  Manoel  Joaquim  de  OrneUas.  —  Manoel 
Bispo  Eleito. — Manoel  Rodrigues  Jordão.  Secretaria  do  Governo 
de  São  Paulo  trinta  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  seis. 
— Joaquim  Florianno  de  Toledo. 

Documento   n,**  90 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  A  Camará  da  Villa  de 
Iguape  accuza  a  recepção  do  Officio  de  Vossa  Excellencia  datado 
em  trinta  de  Outubro  ao  corrente  anno  pelo  qual  Vossa  Excellencia 
ordenava  que  esta  Camará  desse  a  devida  execução  as  rezoluçoens  do 
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Exeelleatissimo  Goneellio  do  Governo  tomadas  em  Beesão  de  vinte  e 
seis  do  sobredito  mea  de  Outubro,  huma  sobre  a  reprezentaç&o<do  Co* 
ronel  do  Batalhfto  de  cassadores  numero  trinta  e  oito  de  Segunda  Li- 
nha a  respeito  de  píU-tender  esta  Gamara  a  priefto  do  Quartel  Militar 
para  Cadea;  e  ontra  sobre  a  remessa  dos  Livros  de  receita  e  despeza  e 
mandados  para  seiem  examinadas  as  contas.  A  Camará  fica  na  intel- 
i^ancia  de  alugar  birma  Gaza  para  Cadêa,  sem  que  seja  necessário 
pertender  o  Quartel :  porque  bá  falsa  a  osserçàe  de  baver a  Gamara  ja- 
mais tido  semelbaate  pertençào ;  porquanto  o  qne  a  este  respeito  se 
paasou  be  o  seguinte :  Em  Audiência  Gerai  de  Capitulo^le  Correição 
lembravão  alguns  Cidadàos  ao  GoiTegedor  que  visto  existir  aqui 
bum  Quartel  Militar,  que  sempre  está  fecbado,  Quartel  que  pertence 
esta  ViUa  não  a  particular  algum,  parecia  conveniente  que  a  Ga- 
mara pedisse  ao  òommandante  Militar  bum  lugi>.r  no  dito  Quartel 
para  prizào  Civil  :  o  que  tendo  ponderado,  e  attendido  pelo  Corre- 
gedor, proveo  que  a  damara  apromptasse  bumas  Gazas  para  Cadea 
ou  pedisse  an  Commandante  Militar,  que  franquiasse  o  Xadrez  do 
Quartel.  Em  consequência  a  Gamara  officiou  ao  Commanclante 
no6  termos  da  Certidão  induza,  pedindo-lbe  que  franquiasse  o 
Xadrez,  se  quizesse,  dando  resposta  a  Gamara  na  primeira  sessão 

Rra  seo  governo,  isto  be  para  procurar  ontra  caza  na  formado 
ovimento,  que  tãobem  se  remette  por  certidão.  Por  esta  nar- 
ração conbecerá  Vossa  Excellencia,  que  esta  Gamara  não  tive 
pertençoens,  mas  que  somente  executou  o  que  Ibe  fora  ordenado, 
não  esperando  jamais,  que  de  tal  comportamento  se  fizesse  ob- 
jecto de  reprezentaçoens  e  inculpaçoens.  Esta  Gamara  tende 
tomado  posse  em  Abril  deste  anno  não  tive  noticia  da  Circular 
de  quatro  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  cinco,  pela  qual 
se  ordenava  e  exigia  a  remessa  dos  Livros  de  Receita  e  despeza 
e  de  mandados;  agora  recebendo  em  vinte  e  nove  do  mez  passado 
o  officio  de  SO  de  Outubro,  que  ora  se  responde,  e  recebendo  em 
dez  do  corrente  a  Circular  da  mesma  data  de  trinta  de  Outubro, 
não  poude  dar-ibes  a  devida  execução  por  se  acbar  então  o  Es- 
crivão da  Gamara  auzente  em  Gommissão  com  bum  dos  Juines 
na  praia  de  Carajuana,  distante  treze  legoas  para  onde  foram 
tomar  conta  e  inventariar  as  fazendas  da  Bumaca  Politica  Mo- 
derna que  ali  tenba  enealbado ;  e  como  se  esperava  de  dia  em 
o  dito  Eserivam,  que  tinba  deixado  o  Cartório  fecbado,  e  nelle 
os  Livros  da  Gamara  que  não  tem  alcbivo    seguro^   foi  se   assim 

nsando  o  tempo,  em  que  se  podesse  dar  execução  aqudlffis  <n^ 
8,  que  serão  executadas  na  futura  reunião  do  Goncelbo.  A 
Gamara  tanto  mais  sente  o  imbaraço  que  teve  para  não  remetter 
os  Livrof,  quanto  sua  bonra  se  acba  compromettida  pela  asserção' 
do  Coronel  do  Batalbão  numero  trinta  oito,  de  que  os  bens  deste 
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Conselho  b&o  delapidados  ;  mas  na  futura  reuni&o  do  Conselho 
pelos  exames  a  que  se  proceder  nos  Livros  e  contas  ja  exami- 
nadas pelo  Corregedor,  se  conhecerá  com  evidencia  quanto  foi 
irreflectida  e  ditada  por  paixão  aquella  falsa  asserçAo  do  referido 
Coronel.  Deos  Guarde  a  Vosba  Excellencia.  Iguape  em  Ga- 
mara de  trinta  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  seis. 
lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Vis-conde  das  Congonhas 
do  Campo. — Francisco  da  Silva  Rego — Fdippe  Pinto  de  Almeida 
— Âiitonio  Pupo  da  Rocha — Joaquim  Franco  da  Silva — Domin-- 
go8  dos  Santos  Bandeira. 


Documento    n/  91 

Nfto  havendo  prezentemente  priz&o  publica  nesta  Villa  para 
os  differentes  R.  R.  culpados  ou  Criminozos  em  raz&o  de  ser  exe- 
gído  pelo  proprietário,  a  Caza  que  para  esse  efeito  actualmente 
servia,  nem  havia  outra  própria  que  para  isto  ])0ssa  servir,  tem 
a  Camará  resolvido  o  depreçar  a  V  S  para  que  haja  de  cedir- 
Ihe  a  Chadres,  que  servia  de  prizào  aos  Milicianosdas  extinctas 
Milicias,  afim  de  servir  inteirameate  de  priz&o  publica  ate  que  a 
mesma  Camará  de  as  necessários  providencias  sobre  hum  tào  im- 
portante objecto.  Deos  Guarde  a  V.  S.  Paço  da  Camará  Mu- 
nicipal da  Villa  de  Iguape,  aos  24  de  Julho  de  1833.  Ulmo  Snr. 
Joaquim  de  Souza  Castro,  Cap""  das  Guardas  Nacionaes  desta 
Villa.     Manoel  Duarte  de  Castro* 


Documento   n.^  92 

o  Concelho  do  Governo  tendo  deliberado,  que  o  Cap"  Com- 
mandante  da  1*  Companhia  da  Guarda  Nacional  dessa  Villa  en- 
tregue a  Vm®««  a  Chave  do  Quartel  da  extincta  2*  Linha,  a  íim 
de  o  converterem  em  Cadea,  como  pertendem,  manda  recommen- 
dar-lhes  que  se  o  dito  Quartel  for  hum  Ediflcio,  que  alem  dos 
cómodos  necessários  para  as  prizões,  tenha  al«;um  lugar  que 
possa  ser  reservado  para  Quartel,  o  deverá  conservar,  visto  ser 
essa  Villa  marítima  e  poder  dar-se  algum  cazo  em  que  con- 
vinha ter  nella  Tropa  aquartelada.  Deus  Guarde  a  Vm®®»  Pa- 
lácio do  Governo  de  S.  Paulo  14  de  Janeiro  de  1834 — Rafael 
Tobias  de  Aguiar,  Snrs  Prezidentes  e  Membros  da  Camará  da 
Villa  de  Iguape. 
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Documento  n.°  93 

Havendo  o  Concelho  do  Governo  deliberado  <jue  o  Cap"  Com- 
mandante  da  primeira  Companhia  da  Guarda  Nacional  desta  Villa 
entregue  a  Camará  Municipal  da  mesma  a  chave  do  Quartel  da 
extincta  segunda  Linha-aíim  de  ser  por  ella  convertido  em  Cadèa 
como  lhe  foi  communicado  \ye\o  Ex"*  Prezidente  da  Província 
como  se  ve  de  offieio  por  copia  induzo,  depreça  a  V  S  para  que  haja 
de  verificar  a  referida  entrega  das  Chaves.  Deus  Guarde  a  V  S. 
Passo  da  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Iguape  6  de  Fevereiro  de 
1834.  Dl"**  Snr.  JozeJacintho  de  ToZe^o— Tenente  Coronel  Com- 
mandante  do  Batalhão  das  Guardas  Nucionaes  desta  Villa— Jfa- 
noel  Duarte  de  Castro. 

Documento  n."*  94 

Topmo  do  Vercança 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Ahril  de  mil  e  Sette  Centos  e  SeSenta 
e  trez  aunos,  nesta  Villa  de  Iguape  e  paços  do  Conselho  e  Gazas 
da  Camará  delia  onde  foi  vindo  o  Juiz  Prezidente  António  Fer- 
nandes Veras,  o  vereador  mais  velho  Francisco  Pereira  Veras  e 
os  mais  oficiaes  da  Gamara  e  o  Procurador  delia  Valério  António 
de  Melo  para  efeito  de  Se  dar  Comprimento  a  húa  Carta  dos  Se- 
nhores Governadores  do  Rio  de  Sanr*,  a  qual  Se  deo  logo  pronta 
exxeeuçfto  fazendo  puhlicar  hum  edital  a  respeito  dos  oficiaes  da 
ordenança  e  ahy  Se  detriminou  recolher  a  Gaza  a  Gamara  a  Caixa 
e  trastes  que  nella  Se  achfto  da  oficina  6eal  da  fundição  Cujas 
trastes  Sam  os  Seguintes,  dous  martelos,  hua  tines,  hum  tais,  huns 
foles  Velhos,  hum  Cofre,  hua  higoma  pequena  dous  sintas  e  hua 
mira  e  tam  hem  Se  despachou  hua  petição  de  João  de  Deos  e 
Se  detreminou  a  Requerimento  do  dito  procurador  chamar  a  Carlos 
Manoel  Pereira  da  Silva  para  aperte  de  ver  toma  conta  de  Seo 
anno  de  Procurador  e  do  Como  não  houve  mais  requerimento 
alguns  mandará  fazer  este  termo  de  vereança  que  aSinara  e  Eu 
Manoel  Martins  Borbon  escrivão  da  Gamara  que  o  escrevy. — 
Serrão—  Veras — Paes-- Mello. 

Documento  n.**  98 

Ouvidor  Geral  António  Barhoza  do  Mattos. 

vinte  de  Abril  de  mil  sete  centos  e  setenta  e  nove. 

Por  quanto  reprezentou  a  Camará  a  utilidade  que  poderá  re- 
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zultar  ao  bem  Conunam  e  do»  povos  em  particular  a  abrir-se 
bum  Vallo  que  pudesse  fazer  Communicavel  o  Rio  da  Rebeyra 
desta  Villa  pov  ficarem  os  Embarques  pronptos  e  Cortar  o  inco- 
modo de  se  Carregarem  as  Cargas  para  se  imbarcarem  no  dito 
Rio  Rebeyra  em  que  se  interessào  toaos  os  abitantes  querendo  m&o 
Communados  ComCorrer  para  a  manobra  do  Valle.  Proveu  que 
no  Cazo  de  se  ComcluLer  este  premeditado  entento  a  custa  cos 
moradores  Com  o  predito  fica  possa  a  mesma  Camará  desta  dita 
Villa  asistir  Com  o  mantimento  percizo  para  os  manobrantes  da 
Vallo  por  dever  ComCoiTer  para  huma  obra  que  as  primeyras. 
vistas  paresse  redonda  em  utilidade. 

Documento  n.°  96 

Termo  de  Vereança 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  e  sete  centos  e 
setenta  e  nove  annos  nesta  Villa  de  I^uape  em  Cazas  da  Camará  e 

Sasso  do  Concelho  delia  onde  for^o  viníos  o  Juiz  ordinário  e  prezi- 
ente  António  Rodrigues  Cunha,  Com  os  mais  vereadores  Raymundo 
Rodrigues,  Salvador  AfFonço  da  Costa  e  Alferes  Ignacio  de  Oli- 
veira Guimaraens  e  o  procurador  do  Concelho  Lourenço  Lopes 
Trigo  para  efeito  de  se  fezer  vereança.  E  sendo  aby  se  cha- 
mou alguns  homens  do  povo  para  com  elles  concordarem  se  bera 
ou  nào  útil  começa  bua  amanobla  do  Vallo,  que  se  contem  no 
provimento  que  o  Doutor  Corregedor  desta    Comarca  deixou  na 

Sroxima  correyçAo  que  nesta  villa  fiz:  E  sendo  elles  ditos  vin-^ 
os,  decerào  que  não  parecia  ser  justo  intentar  semelbante  obra 
por  nao  servir  de  nenhum  effeito,  para  o  bem  cômú  do  povo,  e 

Sue  os  ditos  vereadores  assim  o  comfirmar&o  Segundo  os  vottos 
os  ditos  convocados.  E  de  como  assim  se  passou  na  verdade 
mandarão  os  ditos  officiaes  fazer  o  presente  teimo  em  que  asi- 
gnarão  e  eu  Joze  Jacintho  da  Silva  Rocha  Elscrivão  da  Camará 
que  o  escrevy. — ASino  vencido  em  vottos  Cunha^-  -Roiz, — -á.«— 
òuim, — Asino  vencido  em  vottos  Irigo. 

Documento  n.**  97 

Senbor  Doutor  Ouvidor  Geral  António  Barboza  de  Mattos. 
Coitinho. 

Não  posso  deixar  de  Comunicar  a  V.  Mc*  o  grande  Con- 
tentamento que  tenho  com  a  alegre  noticia  da  melhora  da  mo- 
léstia de  V.  Mc.*,  eu  estimo  seja  igoal  ao  Seu  dezejo  e  que  V. 
Mc*  repita  em  dar  me  oCcasions  em  que  possa  mostrar  o  gosto 
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•qne  tenho  de  Obedecer  os  preceitos  de  V.  Mc'  Eu  pus  na 
prezença  do  lllustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  General  a 
Justa  determinação  de  V.  Mc*  a  beneficio  do  Povo  desta  Villa 
^  factura  do  Vallo  que  da  Ribeira  Se  ha  de  Comunicar  ao  mar 
mandando  ao  dito  Senhor  a  Copia  dos  Provimentos  que  v.  me' 
foi  Servido  deixar :  os  quaes  elle  os  approvou  Serem  muito  con- 
formes a  Razão  como  v .  Mc*  verá  da  Copia  da  Carta  que  in- 
-cluza  Remeto  e  que  o  Sertam*  não  podia  Ser  contrario  pelo  zelo 
e  utilidade  do  bem  deste  Povo,  por  elles  mal  conhecido.  He  o 
^e  Se  me  Offerece  dizer  a  V.  Mc*  a  quem  Deos  Guarde  m' 
•annos.  Igoape  a  26  de  Outubro  de  1779. — António  Rodrigues  da 
K^unha, 

Documento  n/  98 

Termo  de  V^ereanva  da   Caiiiara  «om   parte» 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Junho  de  mil  oito  Sentos  e 
Binco  annos,  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape 
Comarca  de  Parann|nia  em  Cazas  da  Camará  e  passos  do  Con- 
celho aonde  foi  vinao  o  Juiz  ordinário  Prezidente  delia  o  Sar- 
gento mor  Manoel  Paulo  da  Cunha  Com  os  mais  Offisiaes  delia 
abaixo  aSignados  para  efeito  de  se  fazer  Vereança  e  Cuidar  no 
bem  Commum  do  Povo,  e  sendo  ahi  todos  juntos  fizerão  Vereança 
e  Cuidarão  no  bem  Commum  do  Povo.  Nella  escreverão  ao  Illus- 
trissimo  Exmo.  Senhor  General  desta  Capitania  a  respeito  do  farado 
que  Se  tem  concordado  fazer  pello  mesmo  antigo  Vallo  do  Rocio 
que  querem  fabricar,  afim  de  Contaminar  as  Aguas  do  Rio  da  Ribei- 
ra as  do  mar,  (3uja  Carta  foi  registada  no  Livro  Competente. 

Assignado.  —  Cunha,  —  da  Silva,  —  Carneiro,  —  Garcia,  — 
"Cunha. 

Documento  n.°  99 

Ulmo.  Exmo.  Senhor.  Sendo  hum  dos  mais  interesantes  ra- 
mos para  o  augmento  do  Comercio  facilidade  da  Agricultura 
transporte  dos  efeitos  dos  Lugares  da  sua  producçoins  para  esta 
Villa  e  Seo  embarque  huma  Valia,  que  a  tantos  annos  Se  tem 
desejado  fazer  pella  qual  Se  cumuniquem  as  Agoas  da  Ribeira 
com  as  do  mar,  por  huma  parte  por  onde  tem  de  distancia  tre- 
zentos braços  mais  ou  menos,  e  tendo  este  Objecto  Sido  da  maior 
contemplação  dos  moradores  desta  villa  e  lavradores  de  moior 
excepção  por  lhe  aliviar  hiun  prejudicial  trafico  que  the  a  pre- 
sente tem  sido  de  huma  despeza  extraordinária,  aSim  para  os 
•ditos  lavradores  como  para  os  próprios  donos  de  Carro,  por  ser 
hutí  cousa  incopativel  (que  asim    se  pode  dizer)  a  Conservação 
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dos  Bois  Carneiros  naturalmente  dnmninhos  das  Roças  dos  mo- 
radores do  Rocio  e  Porto  da  Rii)eirai  o  que  jamais  Se  poderá 
vedar,  com  as  providencias  q  damos  alem  dos  Capítulos  de  Cor- 
reição dos  nossos  Corregedores,  cm  prezença  dos  quaes  todos  os- 
anoos  Se  formam  intrigas  e  Contraversas,  que  jamais  Sc  pode- 
rão Sanar  em  tempo  algum  ;  e  tendo  Subsistida  estas  incompa- 
tibilidades por  huma  frouxidão  e  falta  de  deliberação  Sobre  a 
fatura  da  dita  Valia,  com  a  qual  Somente  ficarão  todas  as  Coizas 
em  huma  perpetua  união,  porque  alem  de  ficarem  as  terras  do 
Rocio  Sercadas  com  a  dita  Valia  fica  Sem  Serventia  o  pencio- 
nado  trafico  de  Carros  e  Bois,  pondo-se  tam  Somente  Conservar 
nesta  Villa  animaes  que  Sejão  bastante  para  o  aSeio  delia,  Sem 
ofender  a  pessoa  alguma,  e  querendo-nos  empregar  o  nosso  Zelo 
e  maior  esforço  neste  bem  publico  e  útil  em  geral;  precedemos 
primeiramente  convocar  em  Camará  o  Povo,  e  depois  de  lhes 
termos  Reprezentadas  as  nossas  intençoins  lho  ponderamos  que 
a  fraqueza  pecuniária  delia,  não  podia  Suprir  para  este  Serviço 
que  nesesariamente  havia  de  Ser  despendiozo,  e  que  querendo 
elles  ajudar  com  ss  despezas,  tudo  se  arangaria  na  forma  do 
nossos  desejos  e  delles,  e  a  vista  destas  Sircumstancias  se  arro- 
jarão 08  de  maiores  forças  com  suas  promessas  para  a  dita  Obra 
Cujas  porçoins  Somão  na  quantía  de  trezentos  e  dous  mil  reis, 
entre  trinta  e  Seis  homens  alem  de  darem  as  Suas  Escavaturas 
para  o  Serviço.  Finalmente  para  conseguirse  este  importante 
particular,  queremos  primeiro  consultar  a  Vossa  Ex.*  que  Se- 
cundo as  SuaB  Pias  intençoins  e  Sabias  Luzes  tem  dado  a  Co- 
nhecer a  quanto  Se  interesse  no  augmento  da  Lavoura  de  Sua 
Capitania,  promovendo  facturas  de  Caminhos  pai*a  que  por  elles 
frequentemente  Se  transportem  os  efeitos  como  CJolegimos  da  Res- 

Seitavel  Ordem  de  trinta  de  Janeiro  de  mil  oito  Scntos  e  quatro 
irigida  a  esta  Camará,  pela  qual  nos  faz  ver  V.  Ex/  a  rigorosa 
obrigação  que  tem  todas  as  Camarás  Sobre  este  particular ;  e 
querendo  Nos  desempenhar  os  nossos  deveres  precizamos  para 
isso  em  primeiro  Lugar:  Obter  de  Vossa  Ex.'  aprovação  desta 
Obra  que  não  he  difficil  e  que  se  Se  pode  fazer  em  dous  Mezes 
on  mais  expedindo-nos  Ordem  para  o  povo  trabalhar  nella  por 
Esquadras  e  Cada  Esquadra  dez  dias,  dando-se-lhe  o  Sustento 
nesesario  e  fazendo-se  as  mais  despezas  pella  quantia  que  Con- 
tribuem os  mesmos  moradores  Sem  que  por  este  Serviço  fiquem 
vixados  por  Ser  tam  moderado.  Em  Segundo  o  descanço  dos 
Bois  afinal  dezordem  da  mortandade  de  Bois  Carreiros,  e  quei- 
xas dos  moradores  do  Rocio,  e  facilidade  dos  transportes  dos 
efeitos  para  esta  Villa  Sem  depender  de  Carretos  e  Conduçoins 
Sendo  igualmente  huma  Obra  que  ficara  para  sempre  eternizada 
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na  memoria  dos  Povos  e  que  se  consegnio  no  tempo  do  felicisiroo 
Governo  de  Vossa  Ev.'  como  o  hunico  Protetor  que  para  ella 
deo  08  auxílios  e  providencias  necessárias,  o  que  esperamos  da 
benévola  Protecção  de  Vosa  Ex.<^  que  Deus  prospere  e  guarde 
muitos  annos.  Villa  de  Iguape  em  Camará  do  primeiro  de  Junho 
de  mil  oito  Sentos  e  Sinco.  Beij&o  as  maons  da  Vosa  Ex.<^ 
Seus  reverentes  Súbditos.  Manoel  Pinto  da  Cunha.  Bento  João 
da  Silva,  Domingos  da  Costa  Carneiro,  Francisco  Gomes  de 
Moraes.     Manoel  Rodrigues  Cunha. 

Documente  n.^  100 

Recebi  com  o  maior  Satisfação  o  Officio  de  vosas  mercês 
dactado  no  primeiro  do  Corrente  e  nSo  posso  deixar  de  Louvar- 
Ihes  muito  o  Zelo  que  mostrão  pelo  bem  publico  no  projecto  que 
formarão  de  abrir  huma  Valia  que  comunique  as  Agoas  do  Kio 
da  Ribeira  com  as  do  mar,  afim  de  facilitar  o  transporte  dos 
efeitos  e  prodnçoins  do  interior  para  essa  Villa,  e  pôr  termo  aos 
prejuizos  que  o  Gado  cauza  nas  plantaçoins  dos  moradores.  Esta 
Capitania  teria  prosperado  muito  se  aquelles  cujo  Cargo  está  o 
Governo  económico  das  Povoaçoins  tivessem  hum  igual  dezejo 
ao  que  vosas  mercês  mostrão  de  remover  os  Obstáculos  que  im- 
pedem a  livre  circulação  dos  Géneros  de  huns  para  outros  Lu- 
gares, e  que  vem  a  Ser  cauza  de  Sua  Carestia.  Conhecida  a 
utilid<ide  geral  dessa  obra,  de  que  primeiro  fui  infoinnado  por 
huma  Reprezontação  de  António  da  Silva  Franco,  não  Só  aprovo 
a  factura  delia  como  o  detalhe  por  vosas  mercês  feito  de  traba- 
lhar o  Povo  por  Esquadras  da  maneira  que  me  propuzerão  a 
Cujo  fim  escrevo  ao  Capitão  Mor  dessa  villa  para  que  aSim  o 
(aça  executar,  confiando  muito  da  Sua  Capacidade  e  Patriotismo 
e  Certo  de  que  unido  com  vosas  mercês  executarão  efectivamente 
hum  projecto  com  que  Seus  antesessores  Se  não  atreverão.  Deus 
Guante  a  vosa  mercês.  Sam  Paullo  dezasete  de  Junho  de  mil 
oito  Sentos  e  Sinco.  António  Joze  de  Finança  e  Horta,  Senho- 
res Juiz  Prezidente  o  mais  Officiais  da  Camará  da  Villa  de 
Iguape. 

Documento  n.°101 

Termo  do  Veroança  da  Camará. 
«  em  parte  » 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  Mez  de  Junho  de  mil  oito  Sen- 
tos e  Sinco  annos  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de 
Iguape  Comarca  de  Paranaguá  em  Cazas    da    Camará  e   passos 
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éo  ConMlho  onde  foi  vindo  o  Jmn  ordinário  Prezidente  da  Ga- 
mara com  oft  mais  O&iais  actuaiB  delia  abaixo  aSignados  para 
•leito  de  Se  alirir  kuma  carta  vinda  de    Sua  Ezcelleneia  a  re»- 

Seito  do  que  Se  Ibe  escreveo,  na  Gamara  de  hum  de  Junho, 
este  corrente  anno,  respeito  ao  furado  que  Se  quer  fazer  pello 
qual  Se  comoniquem  as  Aguas  da  Ribeira  com  as  do  mar,  cuja 
Obra  foi  J4)royaaa  por  Sua  Ex'  dando  ordem  pella  sua  Garta 
porque  Se  fizesse  a  dita  Obra  cuja  Carta  fica  Registada  nos  Li- 
vros desta  Gamara. 

Âssignado:  Cunha —  da  Silva —  Carnr'' —  Garcia —  Cunha^ 
António  Borge  Dini»,  Diogo  Gwcia  da  6*. 

Documento   n.^  102 

Aos  dezpnove  de  Agosto  de  mil  e  oitocentos  e  vinte  nesta 
Yilla  de  Iguape  em  Gazas  da  Gamara  onde  foi  vindo  o  Juiz  or- 
dinário Presidente  António  Borges  Diniz  com  os  mais  officiaes  a 
saber  pelos  trez  vereadores  por  andarem  auzentes  e  outros  im- 
possibilitados António  Moreira  Ramos  Juiz  que  sérvio  o  anno  pas- 
sado, Ricardo  Joaauim  Peniche  homem  Republicano,  Joze  Gonçal- 
vez  Maia  Procurador  do  anno  passado,  e  Procurador  actual  para 
effeito  de  se  fazer  Vereança  respeito  ao  bem  publico  ahy  assentou- 
se  ser  muito  justo  a  abertura  do  furado  da  Ribeira  a  esca  Villa 
por  ser  muito  útil  ao  Gommercio,  a  que  ja  foi  approvado  pelo 
Ex"**  ex  Governador  e  Gappitào  Goneral  desta  Gappitania  Antó- 
nio Joze  da  França  e  Horta  e  mormentes  fazendo  Gomo  per- 
tendem  os  ditos  negociantes  ou  Comercio  fazer  a  sua  Gusta  sem 
despendio  algum  deste  Senado  a  excepçào  de  alguns  mantimen- 
tos para  alguns  pobres  que  ali  trabalharem  e  que  finalmente 
tenhào  desejo  de  effectuar  esta  obra  por  ser  muito  comum  ao 
publico  podendose  desde  de  hoje  principiarce  Gom  a  dita  obra, 
isto  este  Senado  assentou  por  ser  requerido  por  todos  os  nego- 
ciantes. Assim  despachouse  vários  requerimentos.  E  mais  nada, 
de  que  faço  este  termo  que  assignarão  eu  Manoel  Joaquim  dos 
Santos  que  escrevy.  Borges,  Ramos.  Peniche'  Maia,  Costa, 

Visto  em  corr™  de  1820.  Mello, 

Documento  n.^  103 

Excellentissimo  senhor — Em  observância  da  rezoluçào  Ex"'' 
Goncelho  da  Prezidencia  do  Governo  communicada  por  Vos&a 
Excellencia  em  circular  de  quatro  do  mez  prosimo  passado,  te- 
mos a  honra  de  levar  á  prezença  de  Vossa  Excelleneia  |>ara  se- 
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rem  prezentes  ao  Excellentissimo  Concelho  as  seguintes  observa- 
ções sobre  as  medidas  que  de  prezente  se  tomfto  indespensavtsis 
abem  da  instmcç&o  e  moral    Fablica  dos    Povos  desta  Villa,  e 
melhoramento    de  seo  Gommercio    e    agricultara.  Em  1.*  Ingar 
temos  de  notar  a  grande    e    assaz   sentida  falta  de  Professores 
Públicos  de  Grammatica  Latina  e  1'*  lettras  em    bnma  popula- 
ç&o  de  seis  mil  almas.  Nào  se  acha  ainda    decretada    para  esta 
Yilla  hnma  Ânla  Publica    de  Grammatica  Latina,  e  por  isso  se 
(orna  necessária    esta    instituição.  Quanto  á  de  1**  lettras  bem 
que  exista,  comtudo  por  cauza   do    mesquinho  ordenado  n&o  ha 
quem  se  queira  propor  a  ensinar;  tomando-se  portanto  necessa- 
lie  que  augmente  o  Ordenado.  Em  2.*   lugar,  devemos  também 
notar  o  grande  inconveniente  que  resulta  a  esta  Villa  da    falta 
de  hum  Juiz  letrado,  que  com  imparcialidade  se  saber  adminis- 
tre a  Justiça,  e  a   faça  respeitar    contra  os   attaqnes    de  certos 
malin tencionados    que    intendem  por  liberdade    constitucional  a 
acuidade    qae   se    arrogào  de    poder    insultar  as    Âuthoridades 
Membros  da  Justiça,  quando  não   con cordão  com  seos  arbi trios  e 
maldades;  este  mal   que  paresse  ser  commum  em  muitas  partes, 
também  se  tem  experimentado  aqui,  resultando  que    os    homens 
de  bem  se  excusão  e  fogem  de  servir  os  Cargos  rublicos,  porque 
estio  tanto  mais  certos  das  injurias,  quanto    elles  tem  sido  im- 
onenes.    Ainda  que  estamos  persuadidas    que  para  a  installação 
de  bnma  Cadeira  de  Grammatica  Latina,  augmento   de  ordena» 
do  á  de  primeiras  lettras  e  concessão  de  hum  Juiz  de  Fora,  se- 
r&o  necessárias  medidas    Legislativas  comtudo  julgamos  não  ser 
oeeioso  levar  á  presença  do  Excellentissimo  Concelho  estas  ne- 
cessidades Publicas,  porque  como  estamos    convencidos    dos  seos 
boD8  dezejos  e  zelo  pelo  bem   da  Provincia,  confiamos  em  que  o 
mesmo  Excellentissimo   Concelho    as    não    perderá  de  vista,    se 
houver  de  reprezentar  a  Sua  Magestade  sobre  as  medidas  legis- 
lativas que  julgar  indispensáveis,  urgentes  ao  bem  da    Provin- 
cia, e  mesmo  emquanto  a  Nossa  Âssemblea  Legii«lativa  não  re- 
mover por  meio  de    huma    sabia    legislação  tantos    flagelos  que 
opprimem  os  Povos  em    consequência  da  confuza,  incoherente  e 
mesquinha  legislacção  que  por  desgraça  e  necessidade  ainda  nos 
rege.    Em  2"    lugar  devemos  implorar  com  a  maior  instancia  a 
protecção  e  directa  influencia  do   Ex"**  Concelho  sobre  trez  ob- 
jectos que  parecem  pertencer  as  suas  attribuições     0  1.*  já  está 
em  parte  provedenciado  pelo  Excellenti&simo  Concelho,  por  cuja 
sabia  decizão  desde  ja    recebe    as    benções  deste  Povo:  falíamos 
sobre  a  estrada  que  nos  consta  se  vae  abrir  de  Sorocaba  para  o 
Bio  Juquia,  obra  de  summa  importância  e  interesse  para  os  Po- 
Tos  de  ambos  os  districtos:  oxalá  que  elle  se  ponha  em  pratica 
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e  se  conclua  com  a  maior  brevidade !  porem  temos  de  lembrar  e 
mesmo  de  ro^ar  com  instancia  ao  Excelientissimo  Concelho  a 
providencia  da  abertura  de  outra  estrada  que  «ahindo  do  Capi- 
tal, costeando  a  serra  pelos  Campos  a  esquerda  da  Freguezia  de 
Cotia,  va  reunir-se  a  estrada  que  se  fizer  de  Sorocaba  para  Ju- 
quia,  naquella  parte  onde  foi  possivel  junto  a  Serra.  Assegur&o- 
nos  que  é  possivel  esta  Obra,  c  muito  conveniente  hé,  que  o 
Excelientissimo  Concelho  mande  desde  ja  examinar  a  possibili- 
dade abrindose  huma  picada,  o  que  esperamos  do  Excelientissi- 
mo Concelho.  E  quando  isto  se  nllo  possa  executar,  lembramos  a 
abertura  bem  fácil  da  estrada  em  outro  tempo  praticada  de  Santo 
Amaro  para  a  Villa  da  Conceição  de  Itanhaem,  ])ois  que  por 
essa  antiga  estrada  se  facilita  em  extremo  a  communicaçào  e 
despendioza  viagem  da  Capital   para  estas  Villas   da  Marinha,  o 

3ue  também  esperamos  o  Excelientissimo  Concelho  não  perderá 
e  vista.  O  3.  he  huma  obra  de  mnis  mediata  importância  e 
interesso  de  todos  os  Povos  deste  districto;  obra  muitas  vezes 
reclamada  pelos  Povos,  e  muitas  vezes  mandada  por  em  pratica 
por  differentes  Governos  da  Provincia,  mas  que  desgraçadamente 
por  huma  fatalidade  inexplicável  (se  hé  que  se  não  podo  expli- 
car pela  falta  de  patriotismo  d^aquelles  a  cujo  cargo  foi  encar- 
regada) tem  sido  athe  agora  desprezada.  Tratamos  da  abertura 
de  hum  Canal  que  faça  communicar  a  Ribeira  com  o  mar  pe- 
queno. As  vantagens  que  rezultão  a  todos  estes  Povos  são  in- 
calculáveis  e  para  os  mencionar  necessário  seria  huma  longa 
Memoria:  contentaino-nos  portnnto  em  apontar  tão  somente  al- 
gumas que  logo  a  primeira  vista  mostrão  a  sua  vantajoza  impor- 
tância. Seja  ai.'  a  provável  esperança  de  melhoramento  da 
Barra  chamada  do  mar  pequeno,  ou  da  Capara,  por  quanto  com- 
municando*se  a  Ribeira  com  o  dito  Mar,  e  augmentantlo  se  por 
consequência  o  volume  das  aguas,  he  possivel  ( segundo  o  afir- 
mam os  que  intendem  das  leis  da  Ilydraulica )  que  se  torne 
mais  profundo  o  Canal  da  dita  Barra:  e  nesse  cazo  deixamos  a 
contemplação  do  Excelientissimo  Concelho,  a  inapreciável  van- 
tagem que  recebe  o  commercio,  não  só  desta  Villa,  como  de  to- 
das aquellas  que  com  ella  tem  relação  em  se  não  utilizar  da 
Barra  da  Cannêa  distante  desta  quatorze  a  quinze  Icgoas,  por 
onde  a  extrema  necessidade  as  obriga  a  navegar,  pois  que  não 
he  raro  gastarem  as  Embarcaçães  dois  ou  trez  dias  de  viagem 
do  Rio  de  Janeiro  athe  Cauanôa,  e  desta  para  Cá  oito  dias  e 
mais .  Seja  a  2.'  a  grande  summa  de  dinheiro  que  annualmente 
se  gasta  na  condução  dos  géneros  do  Porto  da  Ribeira  para 
esta  Villa,  no  dinheiro  gasto  em  Bois  aniialmen tente,  no  per- 
dido serviço  dos  Escravos,  nos  roubos  das  Sacas  de  arroz  nos  ar- 
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mazens  do  dito  Porto,  damnifícação  e  empate  das  meBinas  e  por 
consequência  demora  das  Embarcações  que  esifio  á  carga,  pois 
que  muitas  vezes  não  há  absolutamente  carros  para  transporte 
etc.  He  necessário  portanto  abrir  se  hum  Canal  do  meia  legoa, 
com  profundidade  e  largura  sufficiente,  por  onde  possam 
passar  duas  Canoas  grandes  emparelhadas.  Esta  Camará 
nfto  só  nfto  tem  meios  para  tratar  desta  Obra,  tão  dispendioza 
mas  athe  se  acha  gravemente  embaraçada  na  factura  que  agora 
emprehende  de  huma  Caza  de  Camará  e  Cadea,  pois  que  a  an- 
tiga, alem  de  incapaz  se  teve  de  necessidade  desmanchar  para 
dar  lugar  a  continuação  da  obra  da  Nova  Matriz:  por  tanto  he 
necessário  que  o  Povo  concorra  para  a  abertura  do  Canal,  para 
o  que  elle  se  presta  de  muito  boa  vontade.  Trez  são  os  expe- 
dientes ou  lembranças  que  se  podem  pôr  em  pratica  com  appro- 
vação  e  coadjuvação  do  Excellentissimo  Concelho;  1/  Serem  ge- 
ralmente, sem  excepção  de  pessoa  obrigados  todos  os  vizinhos 
desta  Villa,  Freguezia  de  Xiririca  e  athe  os  de  Iporanga,  des- 
tricto  de  Âpiahy,  a  virem  trabalhar  na  abertura  do  Canal.  Este 
plano  que  a  primeira  vista  parece  bom  devo  encontrar  na  pra- 
tica muitos  obstáculos,  que  necessariamente  podem  pelo  menos 
embaraçar  por  alguns  annos  o  complemento  oa  Obra,  e  são  os 
seguintes,  he  necessário  pagar  pelo  menos  a  dois  administrado- 
res que  dirigem  e  zelem  os  trabalhos,  e  ahi  temos  que  he  ne- 
cessário pagar-lhes  a  novecentos  e  sesenta  reis  por  dia  a  cada 
hum  o  que  no  fim  da  Obra  montará  a  grande  quantia,  que 
junta  aquella  que  se  deve  gastar  no  sustento  e  ferramentos,  se 
n&o  saber  de  onde  ha  de  vir:  ora  temos  alem  disto  que  não  se 
devendo  obrigar  o  Povo  trabalhar  senão  em  certa  época  do  anno, 
tarde  ou  nunca  se  concluirá  o  Canal.  Alem  deste  inconveniente 
temos  outro,  e  vem  a  ser,  qual  será  o  meio  de  se  não  faltar  aos 
principies  de  Justiça  distribuitiva  no  cazo  de  serem  os  povos 
obrigados  a  concorrerem  com  seo  contingente  de  trabalho,  pois 
que,  este  trabalho  deve  ser  proporcionado  a  utilidade  que  cada 
homem  deve  tirar  da  Obra?  ror  exemplo  no  destrlcto  e  vizi- 
nhança desta  Villa  todos  são  interessados  na  abertura  do  Canal, 
mais  hum,  mais  outro  menos,  porque  huns  abitão  no  mar  pe- 
queno e  outros  na  Ribeira,  seguindo-se  que  estes  tirão  interesse 
como  de  dez,  aquelles  talvez  como  de  hum:  entre  os  mesmos 
moradores  da  Ribeira,  huns  tirão  interesse  como  de  sem  e  ou- 
tros como  de  cinco,  atendidas  as  suas  circumstancias  de  agri- 
cultura e  commercio.  Ora  comparativamente  aos  desta  Villa  he 
enorme  differença  entre  os  de  Xiririca,  e  entre  estes  aos  de 
Iporanga.  De  onde  se  vê  que  por  este  plano  se  seguirão  des- 
contentamentosi  queixas  e  má  vontade  o  que    tudo  resultará  em 
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retardamento  da  obra,  alem  das  inimizades  e  intrigas  que  de 
necessidade  devem  aparecer.  Ainda  mais,  concluida  que  seja  a 
Obra,  he  infallivel  que  nos  primeiros  annos  ella  necessite  de 
concertos  e  desentulhos,  e  então  temos  novas  convocações  do 
povos:  n&o  se  devendo  ommittir  que  os  Povos  estào  cançados 
com  os  trabalhos  a  que  tem  sido  obrigados  na  abertura,  ainda 
que  fácil,  de  pequenos  furados  na  Ribeira  acima.  A  2*  lembran- 
ça consiste  em  acliar-se  hum  homem  abonado  que  se  encarregue 
de  fazer  o  Canal  por  hum  preço  determinado  e  em  determinado 
tempo:  e  para  tatisfaç&o  do  empenho  que  se  contrahir  se  deve- 
rá lançar  sobre  os  Povos  huraa  derrama,  guardados  na  forma 
acima  mencionada,  os  princípios  de  Justiça  distribuitiva;  a  pe- 
zar  de  cuja  dificuldade  parece  oste  plano  prefferivel  a  aquelle, 
bem  que  nos  venha  a  lembrança  a  ingrata  recordaç&o  do  infeliz 
resultado  que  tive  hum  igual  plano  no  Caminho  de  Santos  á 
Cubatão.  A  3*  lembrança  consiste  em  achar  hum  homem  abo- 
nado que  se  encarregue  de  fazer  a  sua  custa  toda  a  Obra  obri- 
gando também  ao  seo  concerto,  com  condição  de  cobrar  por  es- 
paço dos  annos  que  se  justar  aquelle  mesmo  que  se  costuma 
pagar  por  arroba  nos  carros:  por  exemplo  costumão  pagar  por 
saca  sessenta  reis  no  transporte  do  carro:  o  homem  aue  fizer  o 
canal  deverá  perceber  os  mesmos  sessenta  reis  quando  as  Sacas 
passarem  pelo  Canal,  isto  por  espaço  de  oito  ou  dez  annos  ou 
por  aquelles  que  se  ajustar.  Este  parecer  ser  o  expediente  mais 
prompto  e  menos  gravozo  ao  Povo;  mais  proropto  porque  dentro 
em  seis  mezes  ou  hum  anno  estará  franco  o  Canal,  visto  que  o 
homem  que  delle  se  eucarregnese  por  isso  mesmo  que  nào  re- 
cebe dinheiro  avançado,  e  que  aplica  os  seos  fundos  he  o  mais 
interessado  em  que  a  Obra  se  finalize  para  principiar  tirar  o  seo 
dinheiro,  cujo  lucro  só  poderá  haver  depois  de  passados  alguns 
annos:  menos  gravozo  ao  Povo,  porque  o  povo  só  recebe  o  pro- 
veito, sem  trabalhar,  porquanto  o  direito  que  deve  pagar  por 
hum  tempo  certo,  hé  o  mesmo  que  elle  tem  ate  agora  pago  e 
que  continua  a  pagar,  e  que  pagará-se  se  nào  emprehender  e 
executar  a  obra,  e  seguindo-se  que  n&o  concorrerá  em  nada  para 
o  Canal;  qne  terá  este  Canal  aberto  dentro  em  pouco  tempo,  e 
que  ficará  desonerado  de  o  consertar;  salta  porem  aos  olhos  hu* 
ma  difficuldade  que  segundo  nos  parece  está  ao  alcance  do  £x- 
cellentissimo  Concelho  o  removel-a,  e  vem  a  ser.  He  inegável 
que  nào  só  no  antigo  sistema,  como  no  moderno  se  tem  muitas 
vezes  faltada  a  fé  publica,  e  disto  sabe  muito  bem  o  Povo  que 
o  sente  em  muitos  exemplos:  e  por  isso  occorre  que  talvez,  fi- 
nalizado o  prazo  ajustado  com  quem  fizer  o  Canal,  queira  o  Go- 
verno chamar  a  si  o  direito  estabelecido  a  favor   do    particular; 
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esta  idea  certamente  he  revoltante,  e  se  o  Povo  n&o  tiver  homa 
firme  garantia  de  que  tal  direito  se  lhe  nào  ha  de  extorqaiar,  e 
iim  ha  de  findar  no  mesmo  dia  em  qne  findar  o  Contracto,  por 
certo  qae  n&o  só  esta  Camará  mas  o  Povo  em  geral  se  quererá 
expor  a  todo  e  Qualquer  sacrifíssio.  Bis  o  que  nos  parece  que 
estia  nas  maons  do  Excellentimo  Concelho  a  obviar,  promettendo 
por  tudo  o  que  há  de  mais  sagrado  e  fazendo  com  que  tal  pro- 
messa seja  acreditada,  de  que  tal  direito  jamais  será  pertendido, 
lavrando  se  disso  em  Camará  as  precisas  declarações  e  empe« 
nhando-se  nellas  o  nome  Augusto  ao  Soberano.  O  3**  objecto  que 
temos  de  lembrar  ao  Excellentissimo  Concelho  he  a  abertura  de 
hum  pequeno  furado,  que  faça  comraunicar  o  Kio  de  Una  da 
Conceição  com  o  Rio  de  Una  de  Iguape.  Aquelle  Rio  acha-so 
deserto  e  inculto  a  pezar  das  favores  da  Natureza,  que  no  longo 
espaço  de  quatorze  legoas  o  mimozeo  com  hum  terreno  próprio 
para  todo  o  género  de  cultura,  mas  como  se  acha  fixado  n&o  ha 
por  onde  o  lavrador  pussa  sem  grande  despendio  tirar  as  suas 
colheitas,  está  abandonado  e  o  estará  emquanto  se  n&o  abrir  o 
furado,  que  propomos,  obra  facillima  que  se  n&o  tem  feita  por 
falta  de  patriotismo,  npezar  também  de  Ordens  que  para  isso 
tem  havido.  Dizem  ser  t&o  somente  precizo  abrir  hum  Canal 
que  n&o  tem  mais  de  oitenta  braças  e  limpar  o  rio  chamado — 
Carvalho — que  desagua  no  dito  rio  de  Una  da  Conceiçfto;  tudo 
isto  he  muito  fácil  e  pouco  despendiozo;  pode  ser  obra  de  duas 
a  trez  semanas,  mas  para  se  dar  principio  a  ella  he  precizo  a 
influencia  positiva  do  Excellentissimo  Concelho,  para  que  n&o 
80  esta  Camará  seja  authorizada  para  fazer  as  módicas  despezas 
necessárias,  mais  também  para  que  as  mais  Authoridades  con- 
eorr&o  de  accordo  com  ella  para  fins  t&o  justos.  Taes  s&o  as  lem- 
branças que  por  ora  nos  occorre  como  mais  precizas,  e  que  por- 
isso  as  levemos  a  prezença  do  Excellentissimo  Concelho,  que  se 
dignará  prestar  lhes  a  attenç&o  que  merecem.  Iguape  em  Ca- 
mará de  dezoito  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  o  vinte  e  qua- 
tro. De  Vossa  Excellencia  Attenciozos  Súbditos.  Joze  Gonçalves 
Maia,  Joàc)  Jacintho  de  Andrade,  Joze  Bento  Pupo  de  Oouvea, 
Joze  António  Peniche  filho,  Joze  António  dos  Anjos, 

Documento  n.°  104 

Vereança  da  Camará  <em  parte) 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vin- 
te 6  sinco  annos,  quarto  da  Independência  e  do  Império,  nesta 
VilU  de  Iguape  comarca  de  Paranagoa  e  Coritiba  em    Cazas  da 
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Gamara  e  passos  do  Concelho  onde  yier&o  prezentes  o  Jniz  Pre- 
zidente  Joze  Gonçalvez  Maia  com  os  officiaes  adiante  nomeados 
e  sendo  alii  para  effeito  de  fazerem  vereança  e  cuidarem  no  bem 
comum  do  Povo.  Na  mesma  foi  aprezentado  hum  requerimento, 
e  elle  aneixo  as  Condiçoens  respeito  á  abertura  de  hum  vallo 
do  Porto  da  Ribeira,  para  o  mar  pequeno  desta  villa  cujo  re- 
querimento foi  aprezentado  por  parte  do  Joze  Innocencio  Âlyes 
Alvim  e  de  Joze  António  dos  Anjos  com  despacho  do  Ex""*  Pre- 
zidente  para  que  a  Gamara  dera  o  seu  parecer  ouvindo  aos  Gi- 
dadaoni)  todos  de  mais  conseito  e  de  probidade  desta  villa  e  seu 
termo,  avisto  do  que  AssentarAo  de  que  para  darem  Sua  devida 
Informação  distinarAo  que  se  fizesse  avizo  ao  Gomandante  da 
Fre«;uezia  de  xiririca  para  este  convocar  as  pessoas  competentes 
de  Seu  destricto  para  darem  o  Seu  parecer  Sobre  á  abertura  do 
Vallo  desta  Villa  em  consequência  do  Despacho  do  £"**  Prezí- 
dente,  os  quaes  se  deveriâo  reunir  nesta  no  dia  vinte  e  seis  do 
corrente  mez  de  Fevereiro  para  darem  juntamente  com  as  pes- 
soas de  maior  conseito  o  probidade  desta  dita  Villa  o  seu  pare- 
cer respeito  ao  dito  vallo,  escrevendo  elle  Prezidente  ao  dito 
Gomanaante  para  assim  terem  assentado.  Assignado:  Maia,  An- 
drade, Malta  Carn"*.  Peniche  f"".  Costa. 

Documento  n.^  108 

Illustrissimo  Senhor  Gappitão  Gomandante.  Em  consequência  do 
Despacho  de  Sua  Excellencia  que  neste  vai  Incerto  delle  VS*  verá 
que  a  Gamara  desta  Villa  tem  de  dar  o  devido  cumprimento 
fazenda  as  precizas  diligencias  que  no  mesmo  determina,  e  por 
tanto  tenho  de  fazer  ver  a  Vossa  Senhoria  do  que  propondo-so  Su- 
jeitos particulares  com  requerimentos  aos  Excellentissimo  Preziden- 
te querendo  abrir  o  Ganal  da  Lagoa  da  Ribeira  desta  Villa  para 
communicar  com  o  mar  pequeno,  para  com  mais  facillidade  au- 
CTientar  o  commercio  da  mesma  e  Seu  termo,  debaicho  das  Gon- 
dições  que  foi  ])rezente  a  mesma  Gtimara  e  ella  assentou  que  se 
deverá  dar  com  a  brevidade  possivel  sua  informaç?lo  ouvindo  aos 
Gidadftos  de  mais  conceito  e  probidade  desta  Villa  e  seu  termo  e 
para  o  dito  fim  destinarão  o  dia  vinte  e  seis  do  corrente  mez  de 
Fevereiro  :  por  tanto  por  esta  vou  convidar  a  Vossa  Senhoria,  e 
aquelles  Gidadãos  desse  Freguezía  que  forem  de  mais  conceito  e 
probidade  para  se  acharem  nesta  Villa  e  em  Gamara  no  dia  desti- 
nado para  serem  ouvidos,  visto  que  he  cm  igual  beneficio  dos  mes- 
mos para  assim  sem  bem  cumprido  o  despacho  do  Sua  Excellencia ; 
isto  hé,  Vossa  Senhoria  e  os  mais  dos  seus  súbditos,  pois  que  do 
contrario  cm  tempo  ninhum  terfto  duvidas  o  nem  alegarem  quaes- 
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quer  oppízições  os  prezente  objecto  bua  vez  que  nJo  compareçílo 
cm  tempo  nqni  marcado,  para  esse  que  tenbo  bem  ponderado  a 
Vossa  Seiíboria  todas  as  circumstancias  que  prezentomente  me 
occorrem  para  Ibe  fazer  saber  pela  parte  que  Ibe  toca ;  e  para  me- 
lhor conhecimento  seu  rcmetto  nesta  por  Copia  o  despacbo  que  be 
o  seguinte— Informe  a  Gamara,  ouvindo  a  todos  os  Cidad&os  de 
mais  conceito  e  ]Tobidado  da  dita  Villa  e  seu  termo,  avista  das 
condições  propostns  pelos  Sup]>licantes  e  interpondo  o  seu  pareser. 
Sào  Paulo  quinze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco 
—Monteiro — He  o  que  por  oras  tenbo  de  levar  ao  conbecimento 
de  Vossa  Senhoria  a  quem  Deos  Guarde  muitos  annos.  Villa 
de  Iguape  aos  quatorze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte 
e  cinco,  De  Vossa  Senhoria — Attenciozo  respeitador-*  O  Juiz 
Prezidente  Joze  Oonçaloez  Maia. 

Documento  n.^  106 

Acttt  de  vcreançn  (em  parte) 

Â08  cinco  dias  do  mcz  de  Março  de  mil  oito  centos  e  vinte 
e  cinco,  quarto  da  Independência  e  do  Império,  nesta  villa  de 
Iguape  comarca  de  Paranagoa  e  Coritiba  em  Gazas  da  Gamara 
6  passos  do  Goncelho  onde  se  vio  prezente  o  Juiz  ordinário 
Prezidente  Joze  Gonçalvez  Maia  com  os  Officiaes  abaicho  asi- 
gnados  com  o  vereador  primeiro  interino  o  Alferei  Manoel 
Baptista  Gomes  em  lugar  ao  actual  João  Jacintho  de  Andrade 
e  sendo  abi  todos  reunidos  para  effeito  de  se  tratar  de  Negócios 
do  bem  publico,  Nella  mandarfto  declarar  que  tendo-se  destinado 
o  dia  vinte  e  seis  de  Fevereiro  em  vereança  de  doze  do  dito  mez, 
para  Se  Informar  o  Requerimento  do  Alferes  Joze  Innocencio 
Alves  Alvim,  e  de  outro  Seo  Sócio,  respeito  ao  vallo  perteudido 
da  comonicaçfto  das  agoas  para  o  mar  pequeno  desta  villa,  nfto 
Se  informou  no  dia  de tri minado  pella  razão  de  Se  ter  convocado 
aos  Gidadaons  da  Freguezia  de  xiririca  não  comparecerão  atbe 
o  prezente,  mais  Sim,  ter  o  dito  Juiz  Prezidente  recebido  hum 
asignado  do  Gomandante  e  de  varias  pessoas  d^aquella  Fregue- 
sia no  dia  vinte  e  sete  do  passado,  que  nesta  vereança  fiz  pre- 
zente propondo  elle  Juiz  aos  OfiT*  Se  com  o  dito  asignado  bas- 
taria para  derem  Sua  devida  Informação,  ou  Se  bera  precizo 
compareserem  os  mesmos  prezentes  nesta  Gamara  em  dia  que 
ouvesem  de  ser  para  isso  destinado,  Asentarão  os  vereadores  que 
em  quanto  os  asignados  não  estavão  pello  aSignado,  mas  Sim 
dos  próprios  Gidadoins  não  So  daquella  Freguezia,  como  os  desta 
villa,  que  em  acta  de  vereança  Se  aSentaria,  e  que  para  Isso  se 
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lavrará  BMital  para  esta  yilla  e  Fregaezía  de  xiririca  com  o  dia 
marcado  vinte  e  seis  de  Março  para  reunião  ueeta  Gamara,  com 
as  circnmstancias  da  ordem  do  Ex"^  Prezidente,  cujos  Editaes 
ordinarào  que  fosse  Somente  asignado  pelo  Juiz  Prezidente — 
Maia^Oames—Gouvea — Peniche  /*  Anjos. 


Documento  n.°  107 

Joze  Gonçalves  Maia  Juiz  Ordinário  Prezidente  da  Gamara 
nesta  Villa  de  Iguape  e  seu  termo  com  alçada  no  Givel  e  Grime 
por  bem  da  Lei  etcetera  eteetera  etcetera. 

Fassa  sal>er  a  todos  os  moradores  da  Freguezia  de  Xiririca  aos 
que  convier  que  em  detriminação  de  Veraança  de  cinco  do  cor- 
rente mez  e  anuo,  se  deverião  juntar  os  Gidadaons  da  mesma 
Freguezia  nesta  Villa  para  no  dia  vinte  e  seis  do  dito  corrente 
mez  se  acharem  em  acto  de  Vereança  para  darem  o  seu  parecer 
sobre  a  abertura  de  hum  vallo  que  se  pertende  abrir  da  Lagoa 
da  Ribeira  desta  Villa  a  communicar-se  com  o  mar  pequeno  da 
mesma  por  se  considerar  ser  obra  muito  útil  ao  giro  do  com- 
mercio,  e  bem  publico,  em  consequência  do  Despacho  do  Ex- 
cellentissimo  Prezidente  desta  Província  que  he  do  theor  seguinte 
— Informe  a  Gamara,  ouvindo  a  todos  os  GidadAos  de  mais  con- 
ceito e  probidade  da  dita  Villa  e  seu  termo,  avista  das  condi- 
çoens  propostas  pellos  Supplicantes,  interpondo  o  seu  parecer — 
8&0  Paulo  quinze  de  Janeiro  de  mil  oito  cent06  e  vinte  e  cinco 
Monteiro— Pello  que  hé  de  necessidade  que  os  ditos  Gidadaons 
de  mais  conceito  e  probidade  compareçào  no  dito  dia  asima  mar- 
cado pela  Gamara,  afim  de  se.  lhe  fazer  o  dito  Ganal,  e  Gondi- 
çoens  pellos  mesmos  ofierecidas,  e  dizerem  o  seu  parecer,  com 
os  demais  Gidadaons  desta  Villa  para  a  vista  de  suas  propuzi- 
çoins  a  Gamara  interpor  o  seu  parecer  e  fazer  subir  tudo  ao 
conhecimento  de  Sua  Excellencia  e  para  que  chegue  a  noticia 
de  todos  e  n&o  possáo  em  tempo  algum  alegarem  ignorância 
mandei  passar  o  prezente  para  ser  publica  pelas  ruas  da  dita 
Freguezia  pello  ventenarío  da  mesma  o  qual  passará  sertidAo  ao 
pé  do  mesmo  de  assim  o  ter  executado,  e  levar-se  tudo  ao  Go- 
nhecimento  do  Ex^ellentissimo  Prezidente,  e  vai  por  mim  asigna-^ 
do.  Dado  em  Iguape  aos  Doze  de  Março  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  cinco,  quarto  da  Independência  e  do  Império,  eu  Joze 
Joaquim  da  Assumpção  e  Souza,  Escrívam  o  escrevy — Joee  Oon- 
çalvez  Maia.  Juiz  Prezidente. 
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Joze  OonçAlvez  Maia,  Juiz  OrdiDario,  Prezidente  da  Camará 
desta  Villa  de  Ignape  e  seu  termo  com  AÍçado  no  Cível  e  Crime 
por  bem  da  Lei  ele  ete  etc: 

Faço  saber  a  todos  os  Cidadãos  desta  Villa  que  havendo  o 
o  Illii8trí8B*mo  e  Excellentissimo  Prezidente  da  Provincia  orde- 
nado a  Camará  desta  Villa  que,  ouvindo  os  Cidadaons  de  mais 
conceito  e  probidade,  interponho  o  seu  parecer  sobre  o  requeri, 
mento  de  Joze  Innocencio  Alves  Alvim  e  Joze  António  dot 
Anjos,  da  ViUa  de  Iguape,  que  tratando-se  de  abrir  junto  aquella 
Villa  hum  Canal  de  meia  ]egoa,  que  faça  communicar  a  grande 
Ribeira  com  o  mar  pequeno  os  Supplicantes  se  oferecerem  para 
o  abrir  á  sua  custa  com  as  condi çòes  induzas  ;  e  porque  'a  lei 
de  vinte  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  trez  incumbe 
8  Vossa  Excellencia  a  fomentar  Obras  desta  natureza  :  e  alem 
disto  os  Supplicantes  dezejào  que  Vossa  Excellencia  seja  o  g^a- 
rante  do  Contracto  e  convenção  entre  elles  e  a  Camará  d'aque]la 
Villa  cPedf^m  a  Vossa  Excellencia  haja  de  intervir  e  proteger 
este  negocio  da  maneira  que  lhe  dictnr  a  sua  prudência  e  sa- 
bedoria, Esperào  Receber  Mercê  »  Informe  a  Camará  ouvindo  a 
iodos  08  Cidadões  de  mais  conceito  e  probidade  da  dita  Villa  e 
sen  Termo,  a  vista  das  condições  propostas  pelos  Supplicantes 
e  interpondo  o  seu  parecer.  São  Paulo  quinze  de  Janeiro  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco— J/otif«tro. 

Condições  com  que  Joze  Innocencio  Alves  Alvim  e  Joze 
António  dos  Anjos  da  Villa  de  Iguape  se  obrigão  abrir  o  Canal 
que  deve  communicar  as  agoas  da  abeira  com  o  mar  pequeno 
jrmto  a  mesma  Villa: 

1.*    Que  elles  se  obrigfto  a  abrir   o  Canal    com    largura  e 

Srofundidade  suficiente  para  passarem  a  par  duas  canoas  gran- 
es; obrigando-se  a  coneertal-o  por  espaço  de  dez  annos.  2/  Que 
durante  os  dez  annos  cobrar&o  de  todos  os  géneros  que  passarem  pelo 
Canal  o  mesmo  que  costumão  pagar  no  transporte  dos  carros  isto  he, 
Tinte  réis  por  alqueire  de  arroz,  feijão,  milho,  farinha,  sal,  mate } 
vinte  reis  por  arroba  de  farinha  de  trigo,  Café,  toicinho,  e  banhas, 
sebo,  fumo,  assucar,  carnes  verdes  e  secas,  fazenda  seca  em  qualquer 
Tolume,  e  cinco  reis  por  medida  de  todos  os  liquides  que  passa- 
rem polo  Canal.  3.'  Ficarão  livres  de  contribuição  os  seguintes 
artigos,  telha,  barro,  pedra,  rama,  trastes,  mobilia,  utensílios  e 
o  mantimento  que  levarem  para  a  Villa  para  sua  sustentação 
das  famílias,  não  passando  de  trez  alqueires  de  cada  género.  4.* 
Ficarão  prohibidos  os  transportes  em  Carros;  se  houver  porem, 
quem  queira  transportar  os  seus  effeitos  em  carros,  o  poderá  fazer, 
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ficaudo  portnnto  inhibido  de  pnssar  jamais  pelo  Canal,  visto  que 
nho  contribuindo  não  terá  direito  de  gozar  de  commodidode  e 
benefícios  do  dito  Canal.  Joze  Innocencio  Alves  Alvim.  Deli- 
berou a  Camará  em  Vereança  de  cinco  do  corrente  de  Março 
convocar  bum  Conselbo  de  todos  os  Cidadàos  de  Conseito  e  pro- 
bidade e  marcou  o  dia  vinte  e  seis  do  corrente  para  a  reunião 
deste  Conselbo.  Portanto  convido  e  convoco  a  todos  os  CidadAoSt 
que  estejão  nas  circumstancías  do  despacbo  acima  para  que  com- 
pareçÃo  no  dia  marcado  para  darem  o  seu  parecer  sobre  bum 
objecto  de  tanta  monta  e  interesse  publico.  E  para  que  cbegne 
a  noticia  ue  todos    o  Contbeudo    deste  Edital    mandei  Lavrar  o 

Í)resente  que  será  publico  pelas  ruas  desta  Villa  o  fíxado  no 
ogar  do  costume,  e  vai  por  mim  asign&do.  Dado  em  Iguape 
aos  Vinte  de  Março  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco.  Quarto 
da  Independência  e  do  Império :  Eu  Joze  Joaquim  de  Assumpção 
e  Souza  Escrivam  o  escrevy.  Joze  Gonçalves  Maia.  Juiz  Pre- 
zidentc. 

Documento  n."*  109 

Vcr<.'ança  da  Camará 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oito  Sentos 
e  vinte  e  sinco  annos  quarto  da  Independência  e  do  Império 
nesta  Villa  de  Iguape,  Camará  de  Paranagoa  e  Coritiba  em  Cazas 
da  Camará  e  passos  do  Conselbo  onde  veio  o  Juiz  Prezi- 
dente  Joze  Gonçalves  Maia  Com  os  actuaes  vereadores  João  Ja- 
cintbo  de  Andrade.  Joze  Bento  de  Gouvea  e  o  Ajudante  Joze 
António  Penicbe  fílbo  e  mandaráo  ver  prezente  a  António  Pupo 
da  Rocba  para  servir  no  lugar  do  Procurador,  visto  o  actual 
Joze  António  dos  Anjos  ser  suspeito  na  prezente  vereança  e 
sendo  abi  todos  reunidos  para  effeito  de  fazerem  vereança  e  tra- 
tarem sobre  a  abertura  de  bum  Canal  do  Porto  da  Ribeira  para 
comunicaç&o  com  o  mar  pequeno  da  mesma,  na  confoi-midade  do 
Edital  que  se  bavia  lavrado  em  consequência  da  detrirainaç&o 
da  vereança  de  sinco  do  corrente  mez  e  anno,  destinando-se  para 
Heunião  de  bum  Conselbo  e  tratarse  sobre  o  dito  objecto,  e  se 
dar  o  devido  cumprimento  ao  Despacbo  do  Ex"""  Prezidente. 
Nella  se  acbando  prezente  e  Reunidos  a^  pessoas  que  aSiguar&o 
bum  plano  que  pello  Capitão  António  Borges  Diniz  foi  oferesido 
na  vereança  de  boje  os  quaes  todos  Convierão  no  mesmo  para 
a  abertura  do  Canal  da  Ribeira  que  Se  perteude  Se  faça  a  Comu- 
nicarse  com  o  mar  pequeno  desta  Villa,  os  quaes  tàobem  reque- 
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rerão  que  íicavfto  exentos  de  outro    qualquer  Plano    que  ouvece 
com  que  Se  haja  de  propor  Sobre  a  dita  abertura,  j)or  nHo  que- 
rerem ser  tributados,  que  Sendo  pellos  interesados  esa  dita  aber- 
tora,   por  ter    requerido  ao  Ex""   Prfzidente,    Com  outro    Sócio 
Jozé  António  do8  Anjos,  oferecido  estes  hum    primeiro  plano,  e 
conhecendo  Ser  bastantemente  pezado,    nesta    vereança  oferesco 
Segundo  Com  outia  modificação,  e  sendo  jírezentes  neste  mesmo 
dito  nâo  convierão    e  que    Sim  Se  dese    execução  na    dita  obra 
por  aqnelle  plano  oferecido  pelio  Capitão  António  Borçes  Diniz 
por  Ser  de  gosto,  dos  que  muitos  Se  acharão.     Na  mesma  elles 
ofiísias  da  Camará  detriminarl^o  que  visto  neste  acto  de  vereança 
Sc  nâo  ter  ruinido  mais  pessoas  e  cidadoens  por  nl\o  Se  acharem 
na  Villa  detrimin<irí^o  fica  Se  para  outra  Camará  Se  Convocarem 
e  Reunirem    mais    pessoas    paia  tãobem    darem  os    seus  votos  e 
Com  mais  Sircumstancias  precizas  elles  offisiaes  ])oderem  dar  sua 
informação  e  para   constar   mandarôo  Lavrar   esta  acta   em  que 
aSignarào  e  eu  Joze  Joaquim  da  Assumpçi^o  e   Souza  Escrivam 
o  escrevy.     Maia,     Andrade.     Gouvea.    Peniche  S,"*     AnC  Ex»^ 
Joze  António  Peniche,  António  Joze  Penixe,    Joze  Xavier  RíAz. 
han,<^^  Car,**   da  S,''  Braga,     António   FranS^  Giz,     João   Joze 
de  Car,**  Simoins.     Joze  Ant.**  da  8,^    Joaquim  J.  Teixeira  dos 
Santtjs,     Joaq.^  Man,^  Junq,^  e  Canto.    João   Ignacio  d^Oliv,^ 
Guim.^     João     Vieira    da  S,*    António  Mnz  Rib.^    Joze  Boni- 
fácio d* Andrade,     Cândido  Pvpo  da  Rocha,     Igr  Mariano  Riz. 

Documento  n.°  110 

Em  vereança  da  Camará— 4  de  Abril  de  1825 

Na  vereança  a  Camará  detriminar&o  que  visto  ficar  em  aber- 
to para  serem  chamados  os  Cidadãos  desta  Villa  e  Seu  termo 
para  lhes  Ser  a  cada  hum  delles  aprezentado  dois  planos  com  que 
por  meio  delles  darem  o  seu  parecer  sobre  a  abertura  de  hum 
cimal  que  se  pertendo  Se  faça  para  comonicaçào  das  agoas  da 
fiibeira  com  as  do  mar  pequeno  desta  villa,  para  asim  se  facilitar 
mais  a  comodidade  publica,  e  por  a  seus  respeitos  se  dar  o  mais 
exacto  cumprimento  ao  Despacho  do  Ex"*  Prezidente  desta  Pro- 
Tincia,  e  Nella  comparecerão  prezentes  partes  dos  Cidadaons  desta 
villa  e  sendo  lhes  asim  anrezentados  os  dois  planos  oferecidos  em 
vereança  para  cada  hum  aelles  asignar&o  no  plano  oferecido  pello 
Capitão  António  Borges  Diniz  os  quaes  asignarão  juntamente 
neste  mesmo  acto  e  Na  mesma  pello  Gregório  Feliz  de  Almeida 
como  Comandante  da  Freguezia  de  Xiririca  não  asignavao  plano 
algum  e  Sim  contribuir  com  o  que  pudesse  nem  mesmo  mandar 
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Escravos  alguns  por  ser  muito  distante  desta  yilla  e  sofrerem  por 
isso  emcomodos,  a  visto  do  que  detriminarào  tudo  ouvese  de  ser 
prezente  ao  Ex**^  Prezidente  da  Provinda  Com  a  Informação  que 
de  suas  partes  lhe  for  de  seu  dever,  e  fazendo  Saber  tudo  quanto 
for  tendente  ao  prezente  respeito  ao  conhecimento  de  Sua  Ex*  e 
para  constar  mandarIU)  fazer  inSerramento  em  que  aSignarào  e 
eu  Joze  Joaquim  da  Assumpção  e  Souza  Escrivão  da  Gamara  que 
o  Escrevy.  Cunha.  Andrade.  Gouvea.  Peniche  1.".  Rocha.  Vi- 
ctorio  Joze  Lopos.  O  P*  Francisco  Manoel  Junqueira.  Gregório 
Félix  de  Alm\  António  Mz  Ramos.  João  Muniz  da  S*.  Manoel 
António  Duroens.  Francisco  de  Souza  Castro.  Joaquim  de  Souza 
Castro.  João  Bernardo  Cam*.  Joze  Bento  de  Olv*  e  Souza.  José 
de  Andrade  e  S*.  Francisco  Manoel  da  Silva  e  Mello. 

Doeunento  n.^  111 

o  Prezidente  desta  Provincia  remette  a  Camará  da  Yilla  de 
Iguape  a  portaria  induza  e  pedida  pela  Secretaria  do  Estado 
dos  Negócios  da  Marinha,  memorias  e  mappas  a  ella  juntos,  sobre 
o  melhoramento  da  navegação  desde  o  Ric  Pernhybe  ate  a  Barra 
da  mesma  Yilla  afim  de  que  em  vereança  geral  como  o  pare- 
cer de  todos  os  Cidadaons  do  seu  Destricto  informe  com  brevidade 
sobre  hum  tão  interessante  objecto,  propondo  os  meios  de  realisar. 
se  esta  obra,  quaes  as  rendas  que  para  ella  se  deverão  destinar 
e  tudo  aquillo,  que  lhe  dictAr  o  seu  Zello  pello  bem  Publico .  Bào 
Paulo  doze  de  Julho  de  Mil  oito  centos  e  vinte  e  sinco.  Lucas 
Monteiro  de  Barros.  Manda  Sua  Magestade  o  Imperador  pela  Se- 
cretaria do  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  remetter  ao  Prezi- 
dente da  Provincia  de  São  Paulo  não  só  o  mappa  induzo  e  ez- 
Ílicação  a  elle  annexo  que  o  Capitão  de  Fragata  Carlos  Lourenço 
^anckward  apresentara  com  o  fim  de  melhorar-se  a  navegação 
interior  da  mesma  Provincia  desde  o  Rio  Pernhybe  ate  a  Barra 
de  Capara,  ou  da  Yilla  de  Iguape,  mas  tãobem  a  Intormaç&o 
accompanhada  de  outro  mappa  que  a  semelhante  respeito  dera  o 
Brigadeiro  Daniel  Pedro  Muller,  e  Há  por  bem  que  o  referido 
Prezidente  informe,  interpondo  a  seu  parecer  sobre  tão  interes- 
sante objecto,  declarando  qual  hé  a  quantia  que  pelas  rendas  da 
Provincia  se  poderá  annualmente  consignar  para  o  mencionado 
fim.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  oito  de  Junho  de  mil  oito 
centos  e  vinte  e  sinco.  Frandsco  Yillela  Barboza — Cumpra-se  e 
Registe^se .  São  Paulo  vinte  e  hum  de  Junho  de  mil  oito  centos 
e  vinte  e  sinco.  Monteiro—  Explicação  do  mappa — (A)  o  Porto 
para  os  Navios  que  entrão  pela  Barra  de  Cananea  fundear  e  car- 
9*egar  na  Yilla  de  Iguape  e  fazem  a  volta  de    vinte  e  sinco  le- 
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gou  não  obstante  qae  (B)  a  Barra  de  Capara  hé  navegável  para 
NaTÍos  de  doze  a  quatorze  palmos,  mais  por  falta  de  Pratico  e 
assistência  de  huma  Lanxa,  tem  ella  sido  desconhecida  athe  estes 
dias  que  foi  praticado  por  hum  Gapit&o  que  teve  animo  a  entrar 
pela  dita  Barra,  e  julgar-se  mais  fácil  que  a  Barra  da  Ribeira 
duas  a  trez  legoas.  (C)  A  Villa  de  Iguape  bem  constmida  e 
popnlada,  setuação  avantajoza  para  camercio,  exporta  todos  os 
annos  sessenta  mil  a  oitenta  mil  alqueires  de  arroz  e  algum  Caffé, 
construe-se  trez  a  quatro  navios  por  anno  no  bellisimo  Rio  da 
Ribeira,  mais  por  falta  de  fácil  communicaçfto  com  os  moradores 
do  mesmo  Rio  por  onde  vem  todo  o  cumercio  faz  que  o  trans- 
porte fique  mais  custozo  e  despendiozo  pella  (D)  Lagoa  que  for- 
ma o  Porto  da  Ribeira  e  o  desembarque  de  tudo  que  passa  para 
a  Vilia  em  Carros  pello  (E)  caminho,  e  o  lugar  para  os  nego- 
ciantes ter  os  nos  armazéns,  quando  com  toda  a  facilidade  podia 
se  abrir  (F)  o  Canal  já  a  muito  tempo  projectado,  mais  pello 
Donco  animo  e  a  intriga  não  se  tem  realizado  e  será  hum  grande 
beneficio  para  o  cumercio,  e  mais  ainda  para  o  povo,  que  por 
Uta  de  cómodo  no  Porto  da  Ribeira  raras  vezes  vem  a  Villa  e 
por  por  este  motivo  padesse  os  habitantes  do  necessário  para  o 
sen  sustento  :  o  auctnal  Prezidente  tem  em  vistas  de  mandar 
abrir,  visto  que  se  faz  hum  Caminho  da  Fabrica  de  Ferro  pela 
Villa  de  Sorocaba  e  a  Freguezia  de  Itapecerica  descendo  por  hum 
braço  da  Ribeira  para  por  este  Caminho  ti-ansportar  com  mais 
eommodo  o  Ferro,  effectuando  esta  grande  e  útil  obra,  mais  pre- 
eizo  será  a  abertura  do  Canal  que  poderá  ter  menos  que  hum 
quarto  de  legoa  de  cumprido  em  terra  plano  e  firme.  (G)  a  Bar- 
ra da  Ribeira  tem  estrada  para  doze  a  quatorze  palmos  com  bom 
tempo,  mais  por  falta  de  toda  a  existência  de  hum  bom  Pratico 
€  Lanxa,  he  pouco  frequentado  e  sô  de  algumas  Summacas  per- 
tencentes aos  moradores  do  mesmo  rio,  por  isso  hé  muito  neces- 
sário para  a  navegaç&o  do  rio  hum  lugar  para  fazer  Signal  e 
hum  bom  Pratico  com  Lanxa,  o  qual  he  mais  necessário  na  sa- 
bida qae  sempre  se  faz  com  hum  terral  fraco  contra  maré  em- 
xente,  que  muitas  vezes  impede  os  Navios  a  fazer  viargem,  visto 
que  a  sua  pequena  tripulaçÂo  n&o  hé  sufficiente,  para  dar  Rebo- 
que, quando  hé  precizo  no  banco  da  Barra,  poderá  ter  quatro- 
centos braços  e  passando  tem  quatro  a  cinco  braços  de  fundo, 
D&o  me  admira  que  lá  não  tenha  providencias  necessárias  para 
&cilitar  o  cumercio,  quanto  aqui  em  Santos  he  o  mesmo.  He 
muito  necessária  dar  providencia  nesta  Barra,  visto  que  o  seu  (H) 
Rio  da  Ribeira  hé  mui  abundante  de  exellente  madeira  de  con- 
strucção  e  navegável  quinze  legoas  asima  para  os  mesmos  Naviot 
que  podem  entrar  na  Êarra :  assim  parece  me  este  Rio,  o  segun-^ 
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Çundo  Nillo  em  Egypto  pelo  seu  fértil  inp^ente,  produz  fructos 
de  clima  quente  e  frio,  pastherias  excellentes  pellas  Praias;  e 
podia  se  augmeutar  pella  industria,  mas  ha  difficil  transporte 
para  a  Villa  desanima  os  Pobres  moradores.  Eu  tinha  muita  es- 
perança de  tirar  bastante  madeira  deste  Rio,  e  especialmente 
rlanchaões  e  Taboado  de  Canella  preta,  excellente  para  os  fun- 
dos dos  Navios,  de  que  ha  falta  aqui  matos  de  Santos  e  na  liba 
de  São  Sebastiào.  a  Escuma  deste  Arcenal  está  na  sua  segunda 
viagem  deste  Rio :  mais  nâo  pode  forçar  este  negocio  ;  visto  que 
a  despeza  excede  as  minhas  ordens  e  actuaes  meios,  e  ainda 
mais  fácil  será  esta  especulação  se  a  madeira  pude- se  ser  tran- 
sportada direitamente  em  Balças  pelo  novo  Canal  para  ser  em- 
barcada em  Navios  mais  grandes  de  quinze  a  dezoito  palmos  e 
sahindo  pela  Barra  de  Cananea,  para  chegar  ao  principio  deste 
Rio  gasta-se  oito  a  dez  dias  de  viagem,  mais  em  sima  mais  aban- 
donada pelos  particulares,  visto  a  sua  distancia :  os  cortes  da 
madeira  será  mui  fácil,  visto  que  há  muitos  moradores  pelo  Rio 
visto  que  quazi  todo  o  terreno  he  plano,  as  mesma  facilidade 
encontra-se  no  Rio  Grande  e  de  Una  de  trabalhadores,  tem  menos 
(I)  Rio  de  Una  pequeno,  consta-se  que  os  moradores  do  Rio 
Grande  tem  procurado  a  facilidade  de  unir  os  dois  Rios  pello 
Rio  Carvalho  no  (K)  lugar,  e  de  distancia  de  hum  quarto  de 
legoa,  para  facilitar  o  transporte  dos  seus  géneros,  que  agora  se 
faz  com  muito  trabalho  pello  Porto  do  Prellado  e  parte  por  terra 
ate  o  (L)  lugar,  e  de  dezembarque,  viajando  da  Villa  de  Iguape 

Çor  terra,  e  pellos  Rios  athe  a  Villa  de  Santos.  (M)  O  porto  do 
^rellado  que  dar  passagem  para  descer  (N)  Rio  grande  de  Una 
quinze  legoas  ate  o  Porto  (O)  dos  índios  depois  tem  passar  os 
morros  de  Guaraú  e  Peruibe  a  pé,  e  os  factos  a  costa,  para  se- 
guir athe  Santos,  a  Barra  do  Rio  grande  de  Una  não  tem  Bar- 
ra certa  mais  sempre  de  oito  a  dez  palmos  de  agoa.  (P)  o  quazi 
desconhecido  Rio  grande  de  Una  tem  só  deis  moradores  em  vinte 
e  cinco  legoas  de  distancia,  mui  fértil  em  arros,  assucar  e  man- 
timentos abundiíntes  na  parte  do  Norte  de  Caxueiras  e  em  ma- 
deiras de  araribá,  Canella,  Jacarandá  e  outras  madeiras  de  Lei, 
o  seu  matto  ainda  virgem  ;  a  sua  Barra  podia  melhorar  em  a  abrir 
ao  pé  do  morro  de  Guaraú  (R)  lugar  mui  fácil  pello  hum  terreno  plano 
em  distancia  de  seiscentos  paços  para  dar  maior  força  e  correnteza  da 
agoa  e  para  fazer  a  Barra  mais  funda  podia  se  abrir  a  curta 
distancia  de  cem  braços  no  (S)  lugar  plano  ao  pé  do  morro  e 
Dor  esta  obra  encurta-se  o  Rio  de  melo  dia  de  viagem .  O  Rio 
ie  Una  tem  ainda  duas  a  vantagens  de  ter  só  trinta  legoas  da 
Barra  de  Santos  quazi  outro  tanto  a  Barra  da  Ribeira,  e  a  se- 
gunda de  ter  da  distancia  de  legoa  e  meia  em  frente  do  (I)  Rio 
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Guaraú  (Barra  praticável  só  de  canoas  e  pouco  abundante  em 
madeiras),  (V)  A  Ilha  do  mesmo  nome  que  oíFeresce  bum  ex- 
cellente  ancoradouro  para  os  Navios,  que  podem  vir  tomar  car- 
ga de  madeira  e  outros  géneros,  e  para  esperar  buma  boa  en- 
trada pela  Barra  de-  Una  ou  ali  receber  a  sua  carga  em  balças 
ou  Canoas  grandes,  permitta-me  Vossa  Excel  lencia  fazer  lembrar 
que  este  Rio  quazi  inbabitado  podia  ser  com  muita  vantagem 
habitada  pellos  Collonios  Estrangeiros,  logo  elles  mostrav&o  a 
riqueza  e  fertilidade  deste  Rio,  fazia  a  communicação  transita- 
Tel  e  occazi&o  de  mostrar  as  suas  industrias  e  tirar  logo  utili- 
dade dos  seus  trabalhos,  para  não  ser  a  pezo  por  muito  tempo 
a  Nação,  reservando  a  madeira  de  construcção.  (X)  Hum  pe- 
queno Rio  e  morro  da  Peruibe,  que  de  lá  forma  se  huma  Praia 
ate  a  Villa  da  Conceição,  contem-se  em  dezoito  léguas  athe  a 
Villa  de  São  Vicente.  (Y).  O  morro  de  Guaraú.  (Z)  o  grande 
morro  da  Jureia  mui  alto  e  remarcavel  serve  de  conhecimento 
para  os  navegantes  por  estas  costas,  e  consta-se  ter  mineraes  no 
seu  superfície — Observação— Tanto  o  Mappa  como  os  conheci- 
mentos dos  Rios  e  mattas  forão  tomadas  a  vista  e  no  breve 
tempo  em  que  me  podia  occupar  nesta  viagem,  mais  do  que  eu 
tí  e  me  contarão  os  moradores  que  não  tinhão  enteresse  de  me 
occultar  a  verdade,  julgo  que  os  dois  Rios  da  Ribeira  e  Una 
grande  merece  attenção  do  Governo  e  a  Protecção  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  e  peço  jMrdão  a  Vossa  Excellencia  de  ser 
tio  extensa  nesta  Rellação,  mais  se  motivo  delia  Vossa  Excel- 
lencia achara  utilidade  para  o  serviço  da  Nação  e  de  Sua  Ma- 
gestade  será  buma  grande  Saptisfação  minha  de  receber  a  in- 
dulgência de  Vossa  Excellencia  que  Deos  Guarde  por  muitos 
annos.     Carlos  Lourenço  Danekvard. 

Senhor— Como  pela  repartição  da  Secretaria  de  Guerra  re- 
cebeo  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  honra  de  ser  consultado 
lobre  huma  resumida  memoria  que  o  Capitão  de  Fragata  Carlos 
Lourenço  Danckward  dedica  ao  Ministro  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha, rellativo  a  alguns  melhoramentos  que  propõem  da  nave- 
gação interior  de  alguns  rios  e  barras  da  parte  da  Costa  da 
Província  de  São  Paulo,  desde  o  Rio  Peruibo  athe  a  Barra  de 
Capara,  ou  da  Villa  de  Iguape.  Levo  portanto  a  Augusta  pre- 
sença de  Vossa  Magestade  Imperial  as  reflexoens,  que  ordena- 
damente a  meo  alcance  possa  suggerir  a  elle  respeito,  segundo 
o  que  o  mesmo  reprezenta  e  do  que  eu  conheço  d'aquel]es  ter- 
renos, e  informaçoens  obtidas  a  esse  respeito,  tanto  verbaes, 
como  a  vista  dos  mappas  dos  mesmos.  Primeiro~Em  primeiro 
logar  pertende  que  a  barra  de  Capara,  próxima  a  Villa  de  Igua- 
pe seja  susceptível  de  ser  frequentada  o  de  que  de    certo    seria 
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vantajoza  a  aqnella  Villa»  porem  parece-me  não  ser  admissível 
senão  para  Canoas  com  bom  tempo,  poift  sendo  ella  encavada 
em  banco  de  área  solta,  he  sempre  inconstante,  os  seus  canaes 
são  estreitos,  offerecem  ponco  fundo,  e  nei^tas  aberturas  desço- 
brom^se  as  vezes  alguns  cachopos  em  marés  baixos ;  ella  fica 
exposta  e  desabrigada  do  impeto  das  ondas  do  mar,  que  nest^ 
lugar  he  por  consequência  muito  forte  e  portanto  todas  as  bai> 
ras  desta  natureza,  não  poderão  ofiferecer  entrada  senão  com 
extremo  perigo  e  este  mesmo  em  bom  tempo  e  a  embarca çoens 
muito  pequenas,  ella  he  tão  variável  que  já  foi  pela  lagoa  de 
Capara,  de  onde  deriva  o  nome.  Segundo  —  Propõem  a  aber- 
tura de  hum  canal  que  commuuica  o  Porto  da  Ribeira  com  o 
mar  de  Iguape,  este  me  parece  possivel,  a  extenção  he  pouca  e 
o  terreno  he  mil  braços  mais  ou  menos,  he  plano  e  seria  vantur 
jozo  pelos  motivos  que  expõem  abrindo  assim  uma  grande  ex- 
tenção de  navegação  interior,  con  veria  porem  nivellar  exacta- 
mente o  terreno  para  se  poder  formalisar  o  seu  projecto.  Em 
quanto  o  que  diz  sobre  a  estrada  que  se  projecta  por  Itapecerica, 
para  abrir  a  communicação  com  a  Fabrica  de  Ferro  acho  que 
nisso  houve  alguma  eqni vocação,  basta  que  se  lancem  os  olhos 
ao  mappa  da  Provincia  e  se  perceberá  o  engano ;  creio,  que  se 
tracta  de  huma  estrada  por  mim  projectada  e  proposta  em  mil 
oitocentos  e  dezanove  para  aquelle  fim,  que  do  Rio  Sorocala  vai 
aaRio  Juquia  braço  da  Ribeira  de  Iguape,  e  que  terá  de  ex- 
tenção doze  legoas  mais  ou  menos  segundo  as  noticiai  que  me 
deu  o  pratico.  Terceiro— Seria  com  effeito  útil  que  na  Barrada 
Kibeira  houvesse  hum  pratico,  talvez  assim  animasse  mais  o  ser 
frequentada  pelas  embarcaçoens  pequenas,  que  exportão  muito 
arroz  e  madeiras  das  margens  daquella,  porem  eu  a  julgarei 
sempre  perigoza,  pois  tem  pouco  fundo,  he  formada  em  área 
em  hum  lugar  desabrigado  e  o  banco  que  atravessa  a  bocca  do 
grande  rio  accumulado  pela  luta  do  mar  neste  lugar  bastante- 
mente  agitado  com  a  correnteza  do  dito  rio  a  mim  me  pareceo 
que  apezar  do  tempo  bonança  a  barra  era  fexada  por  huma  praia 
pela  arrebentação  do  mar  em  toda  a  largura.  Isto  bem  provado 
nca  pelas  embarcaçoens  que  se  tem  ahi  perdidas,  mesmo  ate  al- 
gumas Corvetas  e  Brigues  ahi  construídas,  que  procurando  sahir 
descarregadas  com  mares  cheias  e  em  tempo  próprio  tem  seus 
donos  tidos  o  desgosto  de  as  ver  naufragar  na  ponta  da  partida 
da  sua  primeira  derrota.  Quarto— Em  quanto  ao  Canal  que 
deve  unir  o  rio  Una  grande  com  o  pequeno  parece  coisa  útil  e 
deve  ser  de  pouca  extenção,  he  projecto  premeditado  a  muito 
tempo  e  sempre  matéria  de  con  versai  quando  qualquer  estran- 
geiro aporta  naquella  praia,  porque  se  lhe  faz  ver  que  assim  se 
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evita  a  viagem  incominoda  do  Rio  do  Prelado  e  o  andar  a  pó  a 
praia  da  Jurea,  para  se  toriuir  a    embarcar,    assim    se    obtinha 
hama  navegação  desde  Una  ate  a  Ribeira  de  Iguape,  porem  por 
fidta  de  meios,  on  talvez  indolência,  seu&o   tinha  fe:to  este   tra- 
balho, convém  por  tanto  qne  se  mande  examinar  o  terreno,  que 
me  parece  ha  bastantemente  pantanozo,  e  ainda  coberto  de  ma- 
tas, porisso  talvez    tenha    desanimado   aqnelles    moradores,    por 
falta  de  algum  auxilio.    Devo  sobre  este  objecto    concluir,    que 
86  aquelles  dois  canaes  se  podesse  construir  e    outros    tão    bem 
íSkíI  de  fazer  de  meia  legoa  de  extençào  por  terreno  plano  que 
eommunicasse  o  mar  de  Ararapira  com  a    bahia    de    Paranagoa 
eonseguir-se-hia  huma  navegaç&o  interior  quazi  ao  longe  da  costa 
desde  Una  ate  a  Villa  de  Paranagoa.     Quinto — A  barra    do  rio 
Una  por  onde  se  entr&o  canoas  talvez  seja  susceptivel    de    me- 
lhoramento  segundo  os  meios  apontados,  sobre  este    objecto  não 
ro  informar  porque  ainda  nào  o  vizitei.     Sexto  —  Pelo    que 
respeito  ao  Colonos  estrangeiros  que  lembra  se  de^ào  man- 
dar para  o  longe  das  despovoadas  margens  do  rio  Una,  não  me 
parece  ter  isto  lugar ;  porque  consistem  a  maior  parte  delias  de 
matai  virgens  alagadiças  (cujo  vista  so  os  atemorisa)   que  fazem 
este  terreno  muito  doentio,  como  deuotão  suas  negras    aguas    e 
que  80  se  povoe  com  bastante  trabalho    por    gente    climatizada 
ou  proprietários  a  quem  se  dé  alguma  protecção .     Havendo  po* 
rem  algum  projecto  a  esse  respeito  lembra  as    margens    do    rio 
Juquia,  braço  do  grande  Ribeira  (de  que  assim  fallei)  ainda  em 
grande  parte  inculta,  o  terreno  he  muito  abundante  de    madei- 
ras de  construcção  e  navegável,  e  obtendo-se  a  estrada  da  Villa 
de  Sorocaba  so  proveria  a  sua  povoação,  lembrando  que  havendo 
de  accommodar  colonos  Europeos  na  Provincia    de    Sáo    Paulo, 
se  deve  preferir  os  rizonhos  e  férteis  campos  geraes    de  Curiti- 
ba.    Devo  finalmente  concluir  com  o  Capitão  de  Fragata  Dan- 
ckward,  que  nas  margens    da    denominada    Ribeira    de    Iguape 
(singular  na  Provincia  de  São  Paulo  por  ser  o    único  dos  prin- 
dpaes  delia  que  se  desagua  no  mar)  e  assim  tãobem  nas  de  rio 
Una  se  deve  estabelecer  cortes  de  madeiras   e  por  consequência 
promover  conjunctamente  todos  os  meios  da    facilidade    de    ex- 
portação, o  que  tãobem  promoverá  a  agricultura  e  com    os    dois 
eanaes  de  que  se  tracta  jà  se  pode  ao  menos  constar,    que    po- 
derão com  facilidade  embarcar-se  na  villa  de  Iguape  esahirpella 
barra  de  Cananeia  que   franqueará    a    entrada    a    embarcaçoens 
athe  Corvetas — Avista  pois  da   notta    que    me    foi    aprezentada 
tenho  tido  a  honra  de  expor    a    Vossa    Magestade    Imperial    as 
refflexoens  que  me  pode  occorrer  para  o  fim  proposto  e   me    re- 
putarei feliz  86  delia  pode  colher-se  algumas  coizas  que  promo- 
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vendo  o  bem  Publico  me  nutre  aquella  saptisfaç&o  a  qual  com 
Zelo  me  dedico.  Para  o  Brigadeiro  Daniel  Pedro  Muller  — 
Pedro  Catdoi. 

Documento  n.  112 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
e  vinte  cinco  annos  nesta  Villa  da  Senhora  das  Neves  de 
Iguape  Comarca  de  Paranajçoa  e  Coritiba  em  Oazas  da  Ca- 
mará e  passos  do  Concelho,  onde  vierilo  prezentes  o  Juiz 
Ordinário,  Prezidente  o  Capitào  António  Joze  Peniche  com 
08  mais  oflSciais  delia  ao  adiante  asignados,  na  mesma 
vereança  e  Camará  pelo  Juiz  ordinário  Prezidente  e  mais 
vereadores  foi  tractado,  que  se  devera  dar  cumprimento  ao  offi- 
cio  do  Excellentissimo  Prezidente  desta  Província  em  determina- 
çoens  relativas  aos  planos  que  se  achAo  annexos  para  a  abertura 
de  hum  Vallo,  ou  Canal  do  Poi*to  da  Ribeira  para  esta  Villa, 
para  o  que  havi&o  convocado  todos  os  Cidadons  de  mais  concei- 
to e  probidade  desta  Villa  em  geral  para  que  dessem  os  seos 
votos  e  pareceres  sobre  o  mesmo  objecto,  depois  de  lhes  ter  sido 
proposto  e  patenteado  pelo  Juiz  Prezidente  o  mesmo  officio  e 
planos,  asentarSo,  que  se  deveria  abrir  hum  Canal  desde  o  rio 
Una  mirim  ou  Caraú  a  sahir  no  Rio  Grande  de  Una  que  tem 
de  distancia  mil  e  seiscentos  o  vinte  braças  e  de  Rio  por  lim- 
par duzentos  e  sincoenta  braças,  o  lugar  he  plano  e  já  exami- 
nado e  medido,  assentarão  os  mesmos  Cidadons  de  abrir  o  Vallo 
do  Porto  da  Ribeira  para  esta  Villa,  para  cuja  íim  assentarão 
que  se  devera  mandar  pedio  hum  Engenheiro,  para  distinar  lu- 
gar mais  próprio  e  suficiente  para  esta  obra;  emqnanto  os  mais 
expo8tf>i,  referirem  a  Informação  do  Brigadeiro  Mullerer.  E 
para  constar  mandarão  fazer  este  inserramento  em  que  assigna- 
rfto,  e  por  empedimento  do  actual  vereador  mais  velho  Francisco 
de  Oliveira  Dimrte  sérvio  o  Alferes  Manoel  Baptista  Gomes  e 
do  Segundo  vereador  Rafaol  Gomes  Malta  Carneiro  fservio  Joze 
Bento  Pupo  de  Gouvea,  E  nesta  Camará  despacharão  dous 
Requerimentos,  hum  do  Ajudante  António  Joze  Peniche  em  que 
houverem  por  bem  reformar  hum  Despacho  de  posse  de  terras 
devolutas  nesta  villa  e  outro  do  huma  Attestíição  de  Joze  An- 
tónio da  Silva  em  que  houve  por  bem  attestarem.  E  para  con- 
star mandarão  fazer  inserramento.  E  eu  Agostinho  Lourenço 
da  Silva  Dorea  escrivam  interino  o  escrevy. — Peniche, — Cfomes, 
— Grouvea. —  Rocha,  —  Costa.  —  José  António  Peniche,  —  Bento 
Puppn  de  Gouvea, — Joze  Xavier  Roiz,-^Tgn^^^  da  Corta  França, 
— Franco  Cam^  da  S**  Braga, — Ricardo  Joaquim  Peniche,—  Joze 
António  da  Silva, — Fran^^  Joze  de  Sá, — Joze  Jacintho de  Toledo. 
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niostrissimo  e  ExcelleDtíssimo  Senhor.  A  Gamara  da  Villa 
de  Ig^uape  tendo  recebido  a  Portaria  data  de  doze  de  Julho 
deste  anno  acompanhada  da  Portaria  expedida  pela  Secretaria 
d^Estado  dos  Negócios,  Mappas  do  CapitAo  de  Fragata  Carlos 
Lourenço  Dankward  e  do  Bregadeiro  Daniel  Pedro  Muller  pellas 
qiias  Vossa  Excellencia  houve  por  bem  detriminar  que  esta  Ga- 
mara, ouvindo  em  vereança  Geral  a  parecer  dos  Gidadaons  desta 
Villa  emformasse  sobre  o  melhoramento  da  navegação  interior 
desde  o  Rio  Peruibe  athe  a  Barra  desta  Villa  propondo  ao  mes- 
mo tempo  os  meios  que  se  devem  empregar  e  quaes  as  Rendas 
qae  por  este  fim  possam  ser  applicadas,  e  havendo  esta  Gamara 
procedida  em  observância  daquella  Portaria  á  convocaçílo  dos 
Gidadaons  em  Vereança  Geral  depois  de  proposta  e  discutida 
a  matéria  em  questão  a  vista  das  mencionadas  Memorias  e 
Mappas,  conformando  se  com  os  votos  e  pareceres  de  todos 
leva  como  cumpre  a  seu  dever  ao  conhecimento  de  Vossa 
Excellencia  a  informaç&o  seguinte: — primeiro — Que  respectiva- 
meute  no  Ganal,  que  deve  unir  a  Ribeira  com  o  Mar  peque- 
no desta  Villa,  reconhecendo  a  necessidade  desta  Obra,  ha 
tanto  dezejada,  por  isso  que  delia  depende  a  facilidade  dos 
transportes,  a  Gommodidade  dos  Povos  e  o  augmento  pro- 
gressivo desta  Villa;  como  há  differentes  opinions  sobre  o 
íu«^r  por  onde  se  deve  abrir  dito  Ganal,  porque  huns  que- 
rem por  onde  denotfto  os  mencionados  Gapitfto  de  Fragata 
Dankvrard  e  Brigadeiro  Muller  que  só  este  lugar  examinarão  de 
própria  curiozidade  e  se  lhes  nào  fez  ver  os  inconvenientes  que 
d&bi  rezai t&o  e  outros  em  muito  maior  numero  querem  por  ou- 
tro lugar  pouco  mais  extenso  e  igualmente  plano  como  aquelle 
designado  sem  os  gravissimos  inconvenientes  de  privação  dos 
recursos  de  primeira  necessidade  qual  o  da  ajrua  que  farta  esta 
Villa  e  os  da  pedra  saibro  e  barro  para  os  edifícios,  ficando-se  na 
dependência  de  ponte  que  será  dimcil  conservar-se  nas  inunda- 
ções periódicas  da  Ribeira  menos  que  não  seja  de  pedra,  o  que 
arrastará  grandes  despeza,  com  que  o  Goncelbo  da  Gamara  e 
particulares  não  podem ;  nestas  circumstancias  esta  Gamara  pro- 
põem que  venha  hum  Engenheiro  ou  pessoa  intelligento  e  de 
confiança,  que  examinando  ambos  os  lugares  e  comparando  as 
dií&ciildades  e  contrapezando  os  inconvenientes  e  o  bem  que 
deste  rezulta,  haja  de  designar  o  lugar  mais  próprio  para  o  pro- 
jectado Ganal  sem  privação  de  pioradores;  na  certeza  de  que 
sendo  por  onde  quazi  geralmente  se  dezeja  a  outro  lado  do  Sul 
da  Villa,  não  faltarão  contribuentes,  como  alguns  já  se  offerece- 
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rão  para  o  abrir  a  sua  custa  quando  por  outro  modo  se  não 
possa  effectuar. — Segundo — Que  a  respeito  do  Canal  para  a  com- 
municação  do  Rio  grande  de  Una  com  o  Rio  Acarahú  (chamado 
Una  mirim  pello  Brigadeiro  Muller)  a  todas  as  vistas  Se  conhe- 
ce ser  este  de  grande  interesse  tanto  pella  commodidade  dos 
viajantes  e  facilidades  dos  transportes,  como  por  Ser  este  o 
único  meio  de  povoarse  aquelle  Rio  que  sendo  de  tào  grande 
esteusào  apenas  conta  Seis  Fogos,  fugindo  muitos  de  Se  irem 
ali  estabelecer  pella  difficuldade  de  Cundussào  dos  géneros.  Eite 
terreno  foi  já  examinado  e  se  achou  ter  de  estenç&o  desde  o 
Porto  do  Prelado  athe  o  Rio  Acarakú  mil  sento  e  sesenta  bra- 
ças e  do  Rio  grande  de  Una  athe  o  dito  Acarahú  mil  seis  sen- 
tos  e  vinte  braças,  deve  se  porem  preferir  este  ainda  que  mais 
longe,  cuja  picada  esta  já  feita,  para  por  elle  se  abrila  perten- 
dido  Canal;  por  isto,  que  sahindo  este  no  Rio  Largo,  em  todo 
tempo  navegável  com  quatro  sentos  e  sesenta  braças  de  mais 
7em  a  encurtar  duas  legoas  de  viagem  pelo  estreito  e  tortuozo 
Rio  do  Prelado,  viagem  enfadonha,  muito  encommodae  dilitada; 
porque  este  Rio  está  sempre  xeio,  quando  nào,  ha  chuvas.  Por 
consequência  fica  insubsistente  por  difficultozo,  e  de  longa  na- 
vegação, o  Canal  apontado  pello  Capitfto  de  Fragata  Dankward 
para  a  communicaçàò  do  Rio  grande  de  Una  com  outro  rio  de 
Una  que  desagua  na  Ribeira,  como  se  vé  do  Mappa  pello  mes- 
mo offerecido  Todavia  se  lançaria  mão  deste  quando  nào  hou- 
vesse aqnelle  recurso. — Terceiro — Que  as  Rendas  por  onde  se  de- 
ve fazer  as  dispezas  dos  mencionados  canaes  parece  esta  Gamara 
Soderem  ser  applicadas  a  do  rendimento  da  Nova  contribuição 
esta  Villa  ou  dos  Dizimes,  por  quanto  de  outra  maneira  não  será 
tào  fácil  conseguir-se. —  Quarto  — Que  pello  que  respeito  a  nave- 
gação do  Rio  Pemibe  no  Districto  de  Conceiç&o  de  Itanhaen  n&o 
pode  esta  Camará  comprehender  talvez  por  falta  de  conhecimento 
exacto  do  lugar,  como  se  possa  communicar  aquelle  com  o  men- 
cionado Rio  de  Una  quanao  tem  montes  e  Sertoens,  que  attra- 
vessar,  quaes  o  morro  de  Peruibe,  o  mato  de  Guaráú  e  o  moro 
de  Una. — Quinto — Que  nào  duvida  do  melhoramento  de  que  pro- 

Soem  o  Capitào  de  Fragata  Dankward  ser  susceptivel  a  Barra 
o  Rio  de  Una:  porem  parece  que  esta  obra  será  de  não  pe- 
quena dificuldade  e  de  grande  despeza,  talvez  infructuosa  pela 
inconstância  da  dita  Barra.  Sua  utilidade  quando  muito,  será 
remoto  e  somente  para  os  que  hum  dia  povuarem  aquelle  Rio, 
menos  que  nào  seja  para  a  transporte  de  madeiras  que  se  hajào 
de  ali  cortar  n'aquelles  mattos.  Comtudo  nào  será  assim  quanto 
ao  canal  oue  denota  abrir-se  para  incurtar  sua  navegação  quazi 
meio  dia  de  viagem  e  que  ver  a  ser  muito  vantajozo. — Sexto-^ 
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Que  sobre  a  admissão  de  Colonos  nào  se  pode  accrescentar  ao 
que  tão  sabiamente  expeudeo  o  Brigadeiro  Muller:  parece  que 
nào  tem  lugar  esta  propoziçào  para  o  Rio  de  Una  nem  mesmo 
para  qualquer  outro  dos  centros  deste  Destricto  os  quaes  estào 
mais  ou  menos  povoados  athe  dois  e  três  dias  de  viagem.  A 
Ribeira  n&o  tem  hum  só  palmo  de  terreno  que  nào  esteja  tra- 
balhado ou  com  proprietário  athe  muito  acima  do  porto  de  Apiahi, 
o  mesmo  Rio  Juquia  ha  pouco  encetado  tem  já  hum  bom  piin- 
cipio  de  povoaçào  alem  de  bastante  posses  que  alguns  se  tem 
hido  ali  fazer  e  de  muitos  outros  que  estão  a  espera  que  se 
effi&ctua  a  estrada  para  Sorocaba  para  irem  estabelecer-se. — Séti- 
mo—Que  a  estrada  do  Rio  Juquia  para  a  villa  de  Sorocaba, 
pelo  que  pertence  ao  Destricto  desta  Villa,  consta  está  iucum- 
Uáo  ao  Zello  e  actividade  do  Sargento  Mor  Bartholomeu  da 
Costa  Almeida  e  Cruz  que  muito  tem  concorrido  e  promovido  a 
sua  abertura  e  andamento,  de  maneira  que  se  espera  ver  em 
breve  abeita  a  communicaç&o  desta  com  as  Villas  centraes  de 
Serra-acima. —  Oitavo  —  Que  o  Canal  indicado  no  Varadouro  de 
Paranaguá  he  muito  necessário  para  se  poder  conseguir  a  nave- 
gação interior  desde  o  Rio  de  Una  athe  aquella  Villa,  be  do 
mais  transcendente  utilidade  Publica,  porque  sem  cortarse  aquel- 
le  Isthmus  que  separa  os  dois  mares  aa  Óananeva  e  de  Para- 
naguá a  communicação  interna  será  sempre  deficiliraa  obsta- 
da pellas  dependências  de  transportes  por  terra  e  de  ca- 
noas a  outro  Lado,  ou  de  varar  as  que  selevão  (o  que  deo  onome 
ao  lugar)  tomando-se  por  isso  muito  difficultozo,  este  projecto 
pella  falta  de  Canoas  e  de  Carregadores  e  por  outros  inconve- 
nientes, sobre  este  projecto  parece  a  propozito  cônsul tar-se  as 
Camarás  respectivas  daquelles  Destrictos.  Finalmente  esta  Ca- 
mará achando  muito  digno  de  attenção  tudo  quanto  intelligente 
6  judiciozamente  esbrocarào  os  mencionados  Capitão  de  Fragata 
Dankward  e  Brigadeiro  Muller  nas  Memorias  eMappas,  que  le- 
varão a  Augusta  Prezença  de  Stia  Magestade  Imperial  respecti- 
vamente ao  melhoramento  indicado,  refere  e  se  conforma  em  tudo 
o  mais  as  judiciaz  reflexoens  do  Brigadeiro  Muller,  cujo  Mappa 
parece  mais  exacto  tendo  de  mais  a  asseverar  a  Vossa  Excellen- 
cia  que  dando  esta  Informação  como  lhe  dieta  seu  Zello  pello 
bem  Publico  he  animada  de  forte  dezejo  de  promover  e  de  con- 
correr, quanto  estiver  ao  Sua  alcance  para  a  felicidade  deste 
Povo,  e  engi'andeci mento  desta  Villa.  Iguape  em  vinte  e  dois 
de  outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  sinco. — António  Joze  Pe- 
niche, Francisco  de  Oliveira  Duarte. — Manoel  Baptista  Gomeò. — 
Benio  Pupo  de  Oouvea.^-Manoel  Alves  da  Costa. 
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Documento  N.  114 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  Tendo  esta  Camará 
Je  levar  a  Prezença  do  Excellentissinio  Concelho  da  Prezidencia 
desta  Provincia  huma  informação  circumstanciada  sobre  o  pro- 
jecto de  hum  Canal  junta  a  esta  Villa  para  le  fazer  communi- 
car  as  aguas  da  Ribeira  com  as  do  mar  pequeno :  e  dezejando 
ella  proceder  com  pleno  conhecimento  de  cauza,  e  com  aquella 
circumspccçfto  que  se  exige  em  hum  objecto  de  interesse  tào 
geral  e  tAo  transcendente,  e  sobre  o  qual  athe  se  notão  diver- 
sidade de  opinioens  nflo  só  a  respeito  ao  local,  como  a  respeito 
de  futuro  jierigo  que  talvez  poderá  sobrevier  a  esta  Villa,  re- 
solvco  em  Sessào  de  hoje,  que  visto  ser  do  publica  notoriedade 
haver  Vossa  Excellencia  examinado  os  dous  pontos  por  onde 
unicamente  se  pode  abrir  o  Canal,  convém  ao  serviço  publico 
rogar-se  a  Vossa  Excellencia  haja  por  bem  illustrar  a  esta  Ca- 
mará, communicando-lhe  o  rezultado  de  suas  observaçoens  e  a  sua 
opinifto  sobre  o  objecto  em  geral,  e  com  especialidade  sobre  os 
inconvenientes,  que  por  ventura  poderào  rezultar  da  abertura 
do  Canal  por  hum  ou  outro  lado  da  Villa,  e  para  que  Vossa 
Excellencia  possa  melhor  entrar  no  conhecimento  detodaascir- 
cumstancias  passadas  a  tal  respeito  e  das  opinioens  emetidas  em 
Camará  Geral  de  Cidadoens  no  anno  próximo  passado  julgou  a 
Camará  conveniente  transmittir  a  Vossa  Excellencia  a  copia  in- 
duza do  officio  que  entào  se  dirigio  ao  Excellentissimo  Prezi- 
dentc  da  Provincia.  Tal  he  o  objecto,  que  ora  obriga  a  esia 
Camará  incommodar  a  Vossa  Excellencia  guiado  pelo  espirito  de 
beneficiencia  que  anima  todas  as  suas  acçoens  folgará  de  ter 
occaziíio  de  dar  mais  huma  prova  do  soo  amor  pelo  bem  geral 
da  Naçílo  e  em  particular  desta  Villa.  A  Camará  aproveita  esta 
occaziíio  para  protestar  a  Vossa  Excellencia  pela  sua  profunda 
estima  e  consideraçHo. — Deos  Guardo  a  muito  Nobre  e  respei- 
tável pessoa  de  Vossa  Excellencia. — Iguape  em  Vereança  de 
Sete  de  Agosto  de  mil  oito  sentos  e  vinte  e  sois.— Illustrissimo 
e  Excellentissimo  Senhor,  Chefe  de  Divizào,  Paulo  Freire  de 
Andrade  :  Francisco  da  Silva  Rego. — Joze  António  da  Silva. — 
Felipe  Finto  de  Almeida, — Joaquim  Franco  da  Silva, — António 
Pupo  da  Rocha,— Rafael  Oomes  Malta  Carneiro. 

Documento   N.   115 

Accuzo  a  recepção  do  Officio  da  Illustre  Camará  desta  Villa, 
datado  de  sete  do  corrente  mez:  refere  o  dito  officio  que  se 
trata  de  communicar  o  Rio  da  Ribeira  com  o  da  Capara,  ou  mar 
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pequeno,  por  meio  de  bum  Canal,  e    pede-me,  que  pam  o  bem 
publico,  eu  diga  a  niinba  opiniào    para  o  logar  da     abertura,  e 
as  razoens  em  que  me  fundo,  para  que  eu  podesse  formar  buma 
idéa  sobre  a  preferencia  do    lugar.     Quando  as  ordens     de  Sua 
Mag^estade  Imperial  me  nào    obrigassem  a    concorrer  com  todos 
os  meus  bem  limitados  conbeclmentos  para  a  prospendade  desta 
Província,  bastaria  somente  a  Vossas  Senborias  pedir-nie  a  mi- 
nha opiniAo  sobre  assumpto  de  tanto  monta  ao   augmento  desta 
Vi  lia  para  que  eu  de  prompto  annuesse  a  hum  tal  pedido,  e  dis- 
sesse  com  franqueza  o  meu  parecer  sobre  hum  tal    objecto.     Se 
o  terreno  desde  o  Rio  da  Ribeira  te  ao    da    Capara  resistisse  a 
impetiozidade  da  coiTente,  eu  diria,  que  o  Canal  deveria  passar 
pelo  meio  da  Villa ;  nào  reziste,  nem    pode  rezistir ;  logo    deve 
passar  ao  Norte  ou  ao  Sul     delia — Passando  pelo  Norte,     ainda 
que  o  Canal  seguisse  sempre  a  mesma  direcçào  de  hum  a  outro 
Rio,    sofireria  immediatamente  a     violência  da  cheia     do  Rio  da 
Ribeira,  que  nesse  tempo  sobe  a  um  a  de  treze  pés   do  seu  es- 
tado  actual,  e  o  Canal,  tanto  no  seu  princi))io  ao  entrar  da  cor- 
rentes, como  em  toda  a  sua  extençào,  seria  damnificado  em  breve ; 
a  parte  do  Norte  do  Canal  por  ser  montanhoza  dura,  se    resis- 
teria,   e  só  o  terreno  próximo  a  Villa  sofireria  toda  a  perda,  por 
ser   pouco  compacto ;  o  que  lhe  seria  muito  prejudicial  pela  ])ro- 
ximidade,  em  que  o  dito  Canal  deve  ficar  da  Villa  ;  ainda  mesmo, 
sup]>ondo  que  o  Canal  nAo  sofii-e  pela    corrente ;  que  se  conser- 
yará   sempre  po  mesmo  estado;  o  que    nâo    devo    conceder-lhe; 
outras  muitas  couzas  dignas  de     madura  consideraçl^o     aberto  o 
Canal  pela  parte  do  Norte,  fica  cortada,  nfto  só  a  agua  para  be- 
berem os  habitantes  da  Villa;  mas    tllobem  a   nedra,  e    o  barro 
para    edificarem ;  dir-me-hào,  que  tudo  isto  pode  vir  a  Villa  por 
ponte,  que  se  forme,  ou  er.:  serviço  de  Canoa.     Suppondo  mesmo, 
que   em  todos  os  annos  se  formfto  paus  capazes  para  ellas,  quanto 
nào   serào  precizas  só  para  andar    conduzindo   agoa?     £    deve- 
riào   ser  muito  grandes  aquellas,  que  podessem  tran8poi*tar  pedras 
de  doze  a  quinze  quintaes,    como    me     parece     pezão    algumas, 
com    as  quaes  se  esta  edificando  a  Igreja  e  outros   edificios,  que 
se  fi2Kerem;  para  a  gente  pobre  e  com  a  qual   se  devo  ter  toda 
a  consideração  e  que  n&o  poderi&o  ter  Canoas,    como    buscari&o 
a  a^ua  e  o  barro  para  a  Caza  que  se  vai  arrumando?  pedilas- 
hi&o   as  tivesse  ?  e  achariào  elles  sempre  a  toda  a  hora  de  dia,  e 
de  noite  pessoas  carectativas,  que    lhes  prestassem?    Creio  que 
não ;   e  por  consequência  deveriào  padecer  algumas  vezes  a  falta 
de  bum  elemento  tAo    necessário  a  vida    humana.     Outro   meio 
de  facilitar  a  communicaçAo  da  Villa  com  a    montanha  vizinha, 
era  o  de  ponte;  supponhamos  que  ella  hé  constiuida  com  huma 
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solidez  tal,  qne  possa  durar  HlguDS  annos,  quanto  nào  sofire  ella 
pelo  damno,  que  lhe  cauza  a  corrente  por  baixo  e  o  continuo  e 
grande  pezo  de  pedras  e  de  paus  que  lhe  deve  passar  por  cima? 
resistindo  ella  a  tudo  isto  sem  que  preeize  continues  reparos, 
alias  continues  e  grandes  reparos,  ainda  há  outros  inconvenien- 
tes. O  Canal  he  feito  para  se  augmentar  a  industria,  animar 
o  comercio  e  facilitar  a  passagem  de  hum  a  outro  Rio;  o  assu- 
car  e  outros  muitos  géneros  que  se  podem  ir  buscar  as  nascentes 
do  Rio  Ribeira,  he  natural  que  se  vào  buscar  em  saveiros,  pois, 
ue  paus  para  Canoas  já  v&o  faltando,  e  essas,  pouca  carga  con- 
uzera,  e  que  para  se  evitar  despezas  querem  que  os  mesmos 
saveiros  conduzào  os  géneros  a  borda  das  embarcações  que  estão 
no  Rio  Capara  ;  por  onde  h&o  de  elles  passar  ?  por  baixo  da 
ponte ;  será  preciza  que  a  ponte  seja  muita  alta  e  muito  dis- 
tante entre  si  os  paus  que  a  sustentarem  o  que  muito  a  infra- 
quecerá.  O  Rio  ae  Capara  nào  tem  logar  commodo  para  nelle 
se  carenarem  Sumacas,  Brigues,  etcetera;  estes  lugares  se  en- 
contrão no  Rio  da  Ribeira,  querendo  aproveitar  o  Canal  para 
taes  embarcaçoens  passarem  de  hum  a  outro  Rio;  como  hão  de 
passar,  por  cima  ou  por  baixo  da  ponte  ?  A  Villa  vae  crescendo 
em  po)>ulasão,  e  quando  se  queira  agoa  no  meio  da  Villa,  que 
corra  por  hum  chafariz,  por  onde  passarão  os  canos  que  a  con- 
duzirem? por  baixo  do  Canal  he  difficultozo;  por  cima  nào 
pode  ser  muito  durável,  pelos  muitos  e  grandes  inconvenientes 
que  nisso  há.  Pelo  exposto  facilmente  se  collige  que  o  Canal 
aberto  ao  Norte  da  Villa,  não  he  útil,  he  nocivo,  sei-ve  de  ruina 
aos  habitantes,  falo  na  pluralidade,  hé  privallos  da  facilidade  de 
terem  bens  que  a  pródiga  natureza  lhes  eoncedeo.  —  Aberto  o 
Canal  pela  parte  do  Sul,  ficào  os  habitantes  gomando  de  tudo 
que  gozão,  sem  receio  de  que  a .  corrente  lhe  possa  levar  o  ter- 
teno  próximo  as  suas  casas;  e  alem  disto  com  a  vantagem  das 
embarcaçoens  passarem  de  hum  a  outro  Rio,  porque  então  a 
ponte  se  n&o  faz  preciza  e  no  porto  mesmo  da  Villa,  poderão 
ter  as  producçoens  do  terreno  adjacente  ao  Canal,  mandar  buscar 
aqui  as  embarcaçoens  lhe  conduzirem,  a  onde  as  Canoas  com 
mais  meia  dúzia  de  remadas  poderão  abordar.  Eis  aqui  porque 
prefiro  o  Canal  aberto  pela  parte  do  Sul.  Talvez  mo  pergun- 
tem; sendo  o  Canal  feito  pela  parte  do  Sul,  não  destruirá  o  ter- 
reno adjacente?  vai  a  responder.  He  na  Alagoa,  que  forma  o 
porto  da  Ribeira  desta  Villa,  pelo  Canal,  já  pela  natureza  aber- 
to, e  que  passa  pelo  sitio  de  Manoel  Coelho,  que  julgo  que  de- 
ve por  ali  passar  o  Canal,  seguindo  sempre  a  mesma  direcção,  e 
a  mais  próxima  a  entrar  o  Rio  de  Icapara.  A  agoa  da  corrente 
do  Rio  da  Ribeira  entra  na  Alagoa  peidendo  parte  da  força,  que 
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tean  pela  sna  vellocidade;  depois  de  perder  esta  força  expalhada 
em  todas  afi  direeçoens  da  referida  Alagoa,  entra  ja  no  Canal 
eom  muita  pouca  e  por  consequência  n&o  sofire  tanto  damno,  e 
como  o  Canal  seguindo  a  direcç&o  que  indico,  passará  distante 
da  Villa,  ainda  que  as  cheias  sejfto  grandes  nfto  terão  os  liabi- 
Uuitea  motivos  de  justo  receio,  que  de  repente  o  terreno  da  Vil- 
la  seja  pela  corrente  transportado;  as  cheias  na  Alagoa  n&o  tem 
prodaziao  susto  aos  hafátantes,  e  a  experiência,  creio,  que  cor- 
robora esta  minha  opini&o,  pois  que  exestindo  este  Canal  á  an- 
nos  n&o  tem  soffirido  damno  considerável,  ainda  que  pela  conti- 
nuação do  tempo  sofra,  será  de  fácil  reparo.  Em  quanto  a  dis- 
tancia, isto  he,  ao  trabalho  que  será  preciso  íaz6T-«e  para  abrir 
o  Canal,  seguinda  a  direcç&o  que  indico  e  servindo-^e  do  peda- 
ço do  Canal  já  feito,  julgo  serem  iguaes  distancias,  isto  ne,  o 
Canal,  aue  se  abrir  ao  Norte,  e  ainda  estou  que  pelo  Ingai  que 
di^  WL  aistancia  he  menor  e  quando  seja  precizo  faser-se  mais 
algnmas  braças  de  Canal,  o  que  duvido,  que  importa  este  pouco 
mais  'trabalho,  seudo  por  ali  mais  ntil  o  Canal,  o  que  he  evi- 
dente. Tenho  expendido  a  minha  opini&o  e  os  motivos  em  que 
me  fdndei,  tenho  só  em  vista  a  prosperidade  da  Villa,  e  o  bem 
geral,  sejào  quaes  fórem  as  interesses  particulares  de  cada  hum 
o  que  nào  quero  saber,  cumpre  me  só  referir  o  que  debaixo  de 
minhift  consciência  julgo  o  mais  útil.  Tenho  saptisfeito  como  pos- 
so a  requiziç&o  de  Vossas  Senhorias,  ficando-me  vehementes  de- 
sejos de  poder  de  alguma  maneira  contribuir  em  outro  qualquer 
assumpto  para  o  bem  dos  habitantes  desta  Villa,  assim  como  de 
obsequiar  a  Vossas  Senhorias.  Deus  Guarde  a  Vossas  Senhorias . 
Quartel  da  Villa  de  Iguape  oito  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e 
Tinte  seis — Illustrissimo  Senhores  Vereadores  da  Camará  desta 
Villa — Panhj  Freire  de  Andrade — Chefe  de  Diviz&o. 

Documento  n*'  116 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  Sendo  chegado  o 
tempo  de  ser  decidido  pelo  Excellentissimo  Concelho  da  Presn- 
dencia  deata  Província  a  questfto  sobre  o  local  mais  próprio  e 
mais  conveniente,  por  onde  se  deverá  realisar  o  projecto  de  hum 
Canal  para  comraunicar  as  agoas  da  Ribeira  e  do  mar  da  Capa- 
ra; e  sendo  evidentemente  incontestável,  que  a  este  Povo  rezul- 
tarfto  prejuízos  os  mais  graves  e  os  mais  consequentes  se  se  re- 
sEolver  a  abertura  do  dito  Canal  pelo  lado  do  Norte  da  Villa; 
eata  Gamara  faltarei  sem  duvida  ao  primeiro  e  mais  essencial 
deyer,  que  Ine  impõem  a  lei,  de  vellar  e  reprezentar  sobre  o 
bem  ser  e  prosperidade  do  Povo,  se  com  a  maior  energia,  senfto 
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apressase  a  pôr  na  prezença  de  Vossa  Excellencia  para  a  fazer 
constar  em  tempo  competente  ao  Exccllentissimo  Concelho,  a 
prezente  reprezentação  a  tal  respeito,  corroborada  pello  Officio 
inclnzo  do  Chefe  de  Divizfto,  Paulo  Freire  d* Andrade,  o  qaal 
achando-se  prezentemente  nesta  Villa  em  Commiss&o  de  Serviço 
e  havendo  pessoalmente  examinado  ns  localidades  e  indagado  as 
circumstancias  deste  negocio,  instancias  desta  Camará  expendeo 
a  sua  opinião  com  a  imparcialidade  próprio  de  seo  caracter,  ja 
bem  conhecido  pela  assas  bca  publica  fama.  A  experiência,  Ex- 
ccllentissimo Senhor,  que  he  a  grande  e  verdadeira  Mestre  de 
tudo,  tendo  aqui  mostrado,  que  qualquer  pequeno  vallo  feito  em 
terreno  arenozo  em  breve  se  alarga  prodigiozamente,  ainda  que 
não  haja  maior  impulso  de  agoas  correntes,  tem  ha  muito  tem- 
po radicado  em  grande  parte  do  Povo  desta  Villa  a  crença,  de 
que  no  cazo  de  se  abril  o  Canal  pelo  Norte  da  Villa  sem  du- 
vida terá  de  soífrer  pelo  correr  dos  tempos,  sinão  total,  ao  me- 
nos grande  ruina,  pela  proximidade  em  que  ficará  do  Canal, 
visto  que  a  grande  força  das  inchentes  da  Ribeira  necessaria- 
mente o  hfto  de  alargar,  sobre  o  terreno  arenozo  da  mesma  Vil- 
la; esta  crença  bem  ou  mal  fundada,  unida  a  certeza  de  priva- 
çoens  de  objectos  da  primeira  necessidade  que  de  facto  se  farão 
sentir  logo  que  se  abrir  o  Canal  pelo  dito  lado;  pois  que  iicará 
interrumpida  a  communicação  para  a  vizinha  montanha,  de  on- 
de se  vai  tirar  a  pedra,  o  barro,  a  lenha,  e  com  especialidade 
a  agua  única  de  que  se  serve  este  Povo;  esta  crença,  diz  a  Ca- 
mará, unida  a  tal  certeza  tem  feito  sempre  encarar  como  hor- 
rozo  o  projecto  da  abei*tura  do  Canal  pelo  Norte,  e  de  mais  a 
mais  foi  fortificada  em  tempo  no  Capitão  General  António  Joze 
da  França  e  Horta  por  hum  hábil  Òfficial  de  Engenharia  João 
da  Costa  Ferreira;  o  qual  examinando  o  terreno  e  at tendendo  o 
futuro  perigo  que  poderia  rezultar  a  Villa  e  também  as  necessi- 
dades publicas  quanto  a  pedra,  barro,  lenha  o  agoa,  declarou 
que  jamais  se  deveria  abrir  o  Canal  pelo  Norte,  e  sim  pelo  Sul, 
visto  que  deste  lado  podia  ser  aberto,  senão  com  maior  ao  me- 
nos com  tanta  facilidade  em  maior  distancia  da  Villa,  sem  peri- 
go e  inconvenientes  algum;  Talvez  na  Secretaria  do  Governo  se 
achem  os  Documentos  que  podem  comprovar  esta  asserção;  o 
certo  hé  oue  em  consequência  de  tal  opinião  o  dito  Capitão  Ge- 
neral diciaio  que  se  abrisse  o  Canal  pelo  Sul,  mas  desgraçada- 
mente logo  em  principies  se  malogrou  esta  Obra.  Estando  as- 
sim formada  a  crença  e  publica  opinião,  acontece  que  ha  ]>oa- 
cos  tempos  a  esta  parte  algumas  pessoas  preocupadas  por  inte- 
resses particulares,  por  terem  propriedades  da  parte  do  Norte, 
tem  feita  grande   bulha,  e  formado  hum     certo  partido,  em  que 
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todavia  senIU)  contao  sen&o  muitas  poucas  pessoas  de    respeito  e 
consideração:  este  partido  pois    tendo    assoalhado  nestes  últimos 
dias  que  tem  motivos  fortes  para  crer  que  o  Canal    será  infalli- 
relmente  aberto  pelo  Norte,  esta  Gamara  tem  sido  com  a  maior 
yehemencia  instada  e  solicitada  por  numerozas  e  reiteradas    re- 
prezentaçoens   de  pessoas  as  mais  circumspectas  e  de  maior  repre- 
zentaç?io  desta  Villa,  para  que   sem  perda  ae  tempo   se   dirig:isse  a 
Vossa  Excellencia  e  reprezentasse,  bem  que   as   passadas  Gamaras 
ja  o  tenhfto  feito-  sobre  os  perigos  e  inconvenientes  de   tal   abertu- 
ra. Foi  entào  quo  a  Gamara  tomou  a  resolução  de  consultar  a  opi- 
nião do  sobre  aito  Ghefe  de  Esquadra,  e  como  elle  se   prestou  com 
benignidade  e  como  homem  de  intiligencia   sobre   a  matéria  assas 
claramente  desenvolveo  todos  as  circumstancias  pouco   resta  a  Ga- 
mara a  dizer  de  mais  e  somente  julga  necessário  transmittir  a  Vos- 
sa Excellencia  as  cinco  «seguintes  observações.  Primeira — Que   em 
outros  tempos  antes   que   houvesse  abundância  de   gado,  bestas  e 
outros  animaes  na  Villa.   a   vasta  planicie  que  se  extende  ao  Sul 
delia  foi  muito  povoada  e  cultivada,  e  fornecia  a  farinha  para  o  con- 
sumo da  terra  e  athe  havia  exportação  delia,  e  que  todo  esse  terre- 
no tem  sido  por  fim  abandonado  pela  difficuldade  que  hoje  offerece 
a  soa  cultura  a  grande  numero  de  animaes;  que  da  Villa  livremen- 
te o  circulão,  damnificando  todas   as  plantaçoens  e  que  se   o  Canal 
como  he  de  esperar  se  fór  aberto  pelo   Sul,  certissimamemte   a   la- 
voura se  tornará  a    estabelecer  alli,  aproveitando-se   tantas  terras 
boje  inutilizadas,  visto  que  o  Canal  servirá  de  barreira  ao  transito 
dos  animaes.  Segunda — Que  a  agoa  única  de  que  se  serve  este  Po- 
vo, descendo  da  montanha,  circula  esta  Villa,  passando  pelos  quin- 
taes  de  numerozas  cazas,  as  quaes  por  isso  tem   mais  valor,  seguin- 
do-se  disto,  que  a  abrir-se  o  Canal  pelo  Norte,  não  só  privarse-há 
a  este  Povo  aa  preciza  commodidnde  de  ter  agoa  perto  para  beber, 
lavar  roupa,  e  outros  uzos,  porem  de  mais  a  mais  ir-se-há  atacar  a 
a  proprieaade  alheia  tírando-se  agoa  que  dâ  valor  as   cazas   e   isto 
sem  necessidade  de  publica,  visto  poaer-se  abrir  o   Canal  por  ou- 
tra parte.  Terceira— Que  não  ha  dinheiros    para  a  construcção  de 
huma  ponte  e  nem  esta   Gamara   está  em  circumstancias  de  occor- 
rer  anuualmente  as  despezas  de  concertos  da  ponte,  quando  mesmo 
ella  possa  existir.  Quarta— Que  estando  aberta  a  estrada  do  Rio  Ju- 
qaia  para  Sorocaba,  e  havendo  bem  fundadas  esperanças  de  se  esta- 
belecerem relaçoens  commerciaes  d&quella  para  esta  Villa,  o  ferro, 
o  assacar,  e  os  demais  eífeitos,  quede  lá  vierem  não  poderão  ser  trans- 
portados senão  em  grandes  Saveiros,  os  quaes  não  poderão  passar  pelo 
Canal  ao  Norte  por  causa  da    parte.     Quinta — Que   no   caso  de 
ordenar-se  a  abertura  pelo  Norte,  infallivelmente  se  não  conclu- 
irá a  obra  pela  falta  de  meios  e  pelo  desgosto  geral  (excepta  se 
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a  fazenda  publica  concorrer)  visto  que  moitos  Gidadftos  bem  es^ 
tabelecidos,  qae  podem  contribuir,  têm  declarado  aue  jamais  o  farà(^ 
para  o  Norte,  pois  que  não  querem  com  seos  dinheiros  concor- 
rer para  a  ruina  e  calamidade  publica.  Finalmente  remata  a 
Gamara  este  Officio,  rogando  com  a  maior  energia  a  Vossa  Ex-^ 
cellencia  e  ao  Excellentissimo  Concelho  em  nome  deste  Povo 
hajào  de  prestar  toda  a  sua  attenç&o  a  t&o  serias  como  justas 
representaçoens  aâm  de  decidirem  esta  quest&o  com  a  circum- 
specç&o  e  cuidado  que  lhes  deve  merecer  huma  obra,  que  pode 
acarretar  sobre  os  habitantes  desta  Villa  as  maiores  calamidades. 
Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos — Iguape,  en^ 
Vereança  de  dezeseis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  seis 
— niustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Vice  Prezidente  da  Pro- 
vincia  Luiz  António  Neves  de  Garvalho — Francisco  da  SUva  Rego- 
-^oze  António  da  Silva — Filippe  Pinto  de  Almeida — Joaquim 
Franco  da  SUva-^Antonio  Puppo  da  Rocha — Rafael  Ghptea  Malta 
Carneiro. 

Documento  n.^  117 

o  Vice  Prezidente  desta  Província  tendo  em  vista  que  a 
Gamara  da  Villa  de  Iguape  declara  no  seo  Officio  de  dezeseis  do 
mez  próximo  passado  haverem  Gidadaons  que  est&o  promptos  a 
concorrer  com  os  donativos  para  a  abertura  do  projectado  Canal, 
comtanto  que  se  realize  ao  Sul  da  mesma  Villa  e  nào  no  Norte, 
lhe  ordena  que  remetta  com  toda  a  brevidade  huma  rellaçào  de 
seus  nomes  e  das  quantias  que  oíFerecerem,  porisso  que  ja  existe 
na  Secretaria  outras  dos  que  concorrem  para  que  se  abra  ao 
Norte.  J^alacio  do  Governo  de  São  Paulo  quatro  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  seis — Luiss  António  Neves  de  Car 
valho. 

Documento  n.^  118 

niustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  A  Gamara  da  Villa; 
de  Iguape  em  observância  do  que  por  Vossa  Excellencia  lhe  foi 
determinado  em  officio  de  quatro  do  mez  de  Setembro  deste  anno, 
tem  a  honra  da  levar  a  prezença  de  Vossa  Excellencia  a  Lista 
induza  dos  Gidadaons  que  por  ora  tém  subscrivido  para  a  aber- 
tura do  Canal  ao  Sul  dia  Villa,  subscripç&o  que  ainda  continua. 
Nesta  Lista  v&o  incluídos  os  Gidadaons  Joze  Jacintho  de  Toledo 
e  Francisco  Gameiro  da  Silva  Braga  com  as  quantias  que  assi- 
narão em  Gamara  no  dia  quinze  do  mez  de  Outubro  do  anno 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco,  consta  porem  que  depois  assi- 
gnarào  com  maiores  quantias  em  huma  subscrípção  em  que  se 
nfto  declarava  por  onde  qaeirão  aberto  o  Canal.  A  propósito  da 
abertura  do  Canal  a  Gamara  em  addiçào  no  que  ja   tem   repre- 
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sentado  a  Vo8i»a  Excellencia  julga  ser  do  seu  dever  declarar  o 
se^nte.  Hó  publica  nesta  Villa  quem  houvera  quem  affirmasse 
•a  Vossa  Excellencia  que  o  Canal  pelo  Sul  importará  dobrada 
qiumtia  do  que  pelo  Norte,  visto  que  o  terreno  ao  Sul  bé  mais  alto; 
^  hé  verdade  que  tal  se  affirmou  cumpre  desmintir  tal  asserçíio 
4U8egnrando  a  Gamara  a  Vossa  Excellencia  que  ha  pouco,  bum 
particular  intelligente,  bem  que  nào  seja  Engenheiro  de  pro- 
Dss&Oi  médio  e  escrupulozamente  obseiTOU  ambos  os  terrenos  que 
jft  tinh&o  t&obem  sido  examinados  pelo  Chefe  da  Divis&o  Paulo 
Freire  de  Andrade,  e  por  esta  ultima  mediçfto  e  observaç&o  re- 
znltott  a  Gamara  a  inteira  convicção  de  que  o  terreno  ao  Sul  se 
não  he  mais  baixo  pelo  menos  tem  a  mesma  altura  que  o  do 
Norte.  Sobre  este  objecto  muito  tinha  esta  Gamara  que  dizer  a 
Vossa  Excellencia,  para  jostifícar-se  de  arguiçoens  que,  segundo 
lie  fama  publica,  tem  sido  dirigidas  contra  ella  á  Voisa  Excel- 
lencia, mas  ella  guarda  por  ora  o  silencio,  por  nào  ser 
conveniente  fallar  sem  ter  a  vista  as  mesmas  arguiçoens;  en- 
tretanto limita-se  tão  somente  em  dizer  a  Vossa  Excellencia 
^6  sejão  quaes  forem  as  ideas,  que  por  ventura  se  hajào  trans- 
mittidas  em  seo  desabono  e  dos  Cidadaons  que  dezejão  o  Canal 
pelo  Sul,  se  Vossa  Excellencia  prestar  alguma  attençào  a  quali- 
dade e  numero  dos  Gidadoens  assignados  na  Lista  induza,  facil- 
mente reconhecerá  de  que  parte  existe  o  espirito  de  interesse  par- 
ticular e  de  capricho;  porquanto  nella  verá  Vossa  Excellencia 
todas  as  Âucthoridades  Ecclesiasticas,  Civiz  e  Militares,  todos  os 
officiaes  de  Melicias,  todos  os  de  Ordenanças  excepto  o  Capitam 
António  Borges  Diniz ;  quazi  a  totalidade  (com  muito  pequena 
excepção)  dos  homens  bons  e  afazendados,  que  servem  os  cargos 
Públicos  da  Governança;  e  em  huma  palavra  tudo  o  que  há  de 
melhor  e  mais  asizudos  nesta  Villa;  os  quaes  Gidadoens  todos 
subscreverão  mui  espontaneamente  segundo  suas  faculdades.  Esta 
Camará  remata  este  officio  rodando  a  Vossa  Excellencia,  que 
visto  não  haver  segredos  quando  se  trata  de  matérias  de  publico 
interesse,  Vossa  Excellencia  se  digne  dar  vista  a  Gamara  de  todas 
t  quaesquer  inculpaçoens,  e  notas,  que  a  respeito  de  suas  repre- 
lentaçoens  sobre  o  Canal  se  hajão  feito  contra  ella  afim  de  que 
vietoriozamente  possa  justificar-se  evidenciando-se  assim  cada  vez 
mais  a  verdade  a  prol  do  bem  publico.  Deos  guarde  a  Vossa 
Excellencia  muitos  annos.  Iguape  em  Gamara  de  vinte  e  hum  de 
Outubro  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  seis.  Illustrissimo  e  Ex- 
isellentissímo  Senhor  Vice  Prezidente  desta  Província  Luiz  An- 
tónio Neves  de  Carvalho — Francisco  da  Silva  Rego — Joee  António 
^  Silva — Felippe  Pinto  de  Almeida — António  Pupo  da  Rocha — 
í^roncisco  de  Oliveira  Duarte — Domingos  dos  Santos  Bandeira, 
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Documento  n.*"  119 

Senhores.  Verificada  a  reunião  ordinária  do  Concelho  do 
Governo  em  vinte  e  trez  do  corrente,  cumpre  por  tanto,  que  a 
Gamara  da  Villa  de  Iguape  remeta  quanto  antes  a  exigida  rela- 
çào  de  Subscriptores  para  abertura  dos  Canaes  projectados  na 
mesma,  afim  de  ser  prezentes  ao  referido  Goncelho,  o  que  o  Pre- 
zidente  da  Provincia  lhe  participa  para  sua  intelligencia  e  exe 
cuçao.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo — 27  de  Outubro  de 
1826^ — Barão  de  Congonhas  do  Campo, 

Documento  a.""  120 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  Aucthorisado  pela 
Gamara  desta  Villa  e  em  qualidade  de  seo  Prezidente,  tenho  a 
honra  de  participar  a  Vossa  Excellencia  que  a  subscripç&o  feita 
na  Freguezia  de  Xiririca  para  a  abertura  do  Ganal  rendeo  a 
quantia  do  cento  e  dezacete  mil  e  oitenta  reis,  e  nellase  achào 
assignados  cento  e  onze  Gidadaons  segundo  participa  o  Gom- 
mandante  da  mesma  Freguezia.  Deos  Guarde  a  Vossa  Excellen- 
cia. Iguape  28  de  Outubro  de  1826.  Illustrissimo  e  Excellen- 
tissimo Senhor  Vice  Prezidente  desta  Provincia,  Luiz  António 
Neves  de  Carvalho — Joze   António  da  Silva,   Juiz   Prezidente. 

Documento  n,^  121 

Folha  do  paganionto  n.^  l^ 

Ferias  dos  trabalhadores,  que  trabalhar&o  no  serviço  do  Canal. 

Dias  Bairro  da  Capara 

5  Joze a  240  1.200 

5  António 1.200 

5  António 1.200 

5  Joze 1.200 

5  Bento 1.200 

5  Salvador 1.200 

Bairro  da  Enseada 

5  Joaquim 1.200 

5  Custodio 1.200 

5  Agostinho 1.200 

5  Joze  Teixeira 1.200 

5  Elias  Joze. 1.200 
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16  Escravo  da  Senhora  D.Fran.c»  da  Chagas  a  240  3.840 

10  Escravo  do  Senhor  Francisco  António.      .  2.400 

10  Escravo  do  Senhor  Cap.AntonioJoze  Peniche  a  180  1.800 

5  Escravo  do  Senhor  Joze  Castelhano     •     .  a  240  1.200 

5  Escravo  do  Senhor  Joze  António  da  Silva  1.200 

5  Joaquim  Menino a  100  500 

5  Joze  Gonçalves  menino 100  500 

5  Cândido 240  1.200 

2  Joaquim  Franco 120  240 

2  António  Alfama 240  480 

U  1/2  Escravo  do  Snr  Bartholomeu  ....      240  3.480 

Importe  de  32  Balaios a    40  1.280 

5  Do  Cabo  Luiz a  320  1.600 

Soma      32.920 
Iguape  7  de  7bro.  1827 

Luiz  Joze 

Aprovamos  a  Ferria  supra  N®  3  .q  o  Sr. 
Tbezoureiro,  Bernardo  António  Neves,  pagará  V*  de  Iguape  8 
de  7bro  de  1827 

Peniche  Almeida   Cruz 

Receby  do  Thesoureiro  o  Senhor  Bernardo  António  Neves 
a  quantia  de  trinta  e  dous  mil  novecentos  e  vinte  reis  constan- 
te de  Feria  retro  N**  3  para  destribuir  pelos  trabalhadores.  E 
por  ter  recebido  passo  o  prezente  por  mim  t&o  somente  assi- 
gnado.  Villa  de  Iguape  oito  de  Setembro  de  1827. 

Silo  Rs  32$920  Luiz  Joze. 

Documento  n.^  122 

Sessão  extraordinária  em  7  de  Ag*^  de  1820 
«em  parte» 

Passando  se  a  dar  cumprím^  a  ordem  do  dia  foi  a  Camará 
emformada  por  mim  Secretario  de  que  tinha  havizado  a  todos 
08  Sr**  de  aucthorid',  e  que  se  tinha  publicado,  e  afixado  o  Edi« 
tal  convocando  a  todos  os  Snr*'  Cidadãos  e  Proprietários  de  np- 
meroza  escravatura  para  comparecerem  na  presente  Sessfto  afim 
de  se  dar  cumprimento  ao  Orneio  do  Ex"'  e  Rev*<»  Sr  Vice  Pre- 
údente  desta  Província  sobre  a  continuação  do  Canal  de  como- 
nicação  e  achando-se  prezentes  os  Snr'*  de  aucthoridades,  e  mais 
Snr*"  Cidadãos  foi  lido  o  Officio  depois  do  que  o  Snr  Prezid*" 
dirigindo  a  sua  falia  a  todos  e  esperando  a   unanimidade    geral 
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foi  elle  o  pr'*  que  se  prestou  declarando;  que  apezar  de  suas 
poficas  forças,  e  de  ter  contribuido  voluntariamente  com  a  quan- 
tia de  42$800  reis  para  o  d°  Canal  offerecia  os  poucos  escravos 
que  tinha  de  Servisos  roraes  p*  continuação  do  referido  Cantl 
que  por  escalla  lhe  tocase  sem  prejuizo  da  sua  lavoura,  para  o 
que  asim  e  aârmou  com  o  seu  nome:  hem  como  os  mais  Senho- 
res Vereadores  e  mais  pessoas  seguintes  :=0  Prezid**  Francisco 
do^  Santos  Cameiro=o  vereador  Bento  Puppe  de  Gouvea= 
Francisco  Carneiro  da  S*  Braga=Joze  Gonçalvez  Maia==Joze 
António  Peniche  Cap"  Mor==Joze  Alvares  Carneiro=Antonio 
Joze  Peniche= Francisco  da  Silva  Rego=Joze  Innocencio  Alves 
Alvnn=Forão  de  diffeiente  parecer  os  Snr"  abaixo  asíguados  e 
requerendo  o  Snr  Vereador  Toledo  adiantamento  para  aprezen- 
tarem  por  escripta  os  motivos  que  tem,  e  que  tantos  os  obriga, 
pela  Camará  lhes  foi  concedido  o  dia  honze  para  apresentarem 
os  ditos  motivos  por  si  ou  pela  pessoa  do  Snr  Rov^^  Fiscal,  pa- 
ra cujo  fim  aqui  a&ignarfto=Joze  Jacintho  de  Toledo=:Raiael 
Gomes  Malta  Carneiro,  vereador=0  Fiscal  da  Camará  o  ?• 
Fran«®  Man^  Junqueira=Antonio  Borges  Diniz  Cap"*  Com*'= 
Joaquim  Manoel  Junqueira  e  Canto==João  António  da  Gosta 
Mendonça=0  P*  Joaquim  Francisco  de  Mendonça==0  Tenente 
Joaquim  Xavier  RoizrrJoze  Rib**  Satiro=Ant'  Franco  Glz= 
Fellipe  Pinto  de  Alm^  Victorino  Joze  Lope8=Joao  Vieira  de 
Sá=Antonio  Mor*  Ramos=:Antonio  Pupo  da  Rocha=JoaQ°'  Joze 
Teix*  dos  Santos=Candido  Pupo  da  Rocha=Manoel  rer*  da 
Rocha=Joze  Bonifácio  de  Andrade=Joze  Ign«*o  de  Oliv*  Guim** 
=Fran«>  de  Castro  Guim*"  Jofto  Pinto  de  Faria=Antonio  Joaq" 
de  Souza=Francisco  Souza  Castro=Joaq"'  Lopes  Trigo=Manoel 
Bento  Dias. 

Documento  n.^  12S 

Excellentissimo  e  Reverendissimo  Senhor.  Tendo  esta  Ca- 
mará recebido  o  Officio  de  V  Ex*  do  dia  14  de  Julho  do  cor- 
rente anno,  pasou  logo  a  reunirse  extraordinariamente  para  o 
fim  de  convocar  as  Aucthoridades  e  Cidad&os  e  com  particulari- 
dade aos  de  numerosa  escravatura  o  que  fez  por  meio  de  avizo 
pek)  Secretario  e  de  Edital  publicado  e  afixado  em  lugar  Pu- 
blico marcando  o  dia  sete  deste  mez  para  a  dita  reunifto. 
Chegando  o  dia  destinado  se  reunio  esta  Gamara  em  Sessfto 
extraordinária  e  em  presença  de  todos,  o  Prezidente  delia  fez 
08  esforços  puciveis  abem  de  pursuadir,  e  fazer  auxiliar  os  âni- 
mos, de  todos  os  circunustantes,  para  que  esquecidos  das  opiniões 
passadas  se  prestasem  e  concorecem  a  dar  seus  escravos  para  a  oon- 
tiavaçào  do  Canal  principiado,  fRoendo-lhes  ver  qsanto  hera  útil 
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a  todog  a  comunicação  da  Ribeira  com   o   mar  pequeno  pelo  dito 
Canal,  Bendo  concordes  com  este  parecer  os  três  Vereadores,  Au- 
cthoridades  e  Cidadàos  que   se  ach&o   asignados  na  Sess&o  junto 
a  este  discurso.  Forào  de  differente  parecer  os  dois  Vereadores  e 
mais  pessoas  como  consta  da  acta  da  dita  Ses^ào,  requerendo  por 
fim  adiamento  para  apresentarem   seos  pareceres  por  inscripto,  e 
darem  as  razoins  de  suas  opozições  o  que  concedeo- se-lhes  adian- 
do-se-lbes  o  dia  onze  para  mais  outra   Sess&o    extraordinária,  As 
Copia  das  Duas   Sessões  extraordinária  de  Sete  e  onze,  que  ín~ 
eluza  levamos  a   prezença  de   V  Ex*  demonstào  as   deligencias 
asima  ditas,  e  o  resultado,  que  delles  houve    a    vista  do  que  V 
£x*  mandará  o  que  fôr  servido.  Esta  Gamara  n&o  pode  deixar  de 
sentir  a  divergência  de  opiniões  que  ainda  subsiste,  e  que  motiva 
o  demorar-se  a  abertura  do  Canal  que  tanto  interessa  ao   Comercio 
6  Agricultura  desta  Villa.  Deos  guarde  a  V.    Ex*.   Iguape  em 
Sessão  extraordinária  da  Camará  Municipal  de  dezesete  de  Agos- 
to de  mil  e  oito  centos  e  vinte  nove.   Excellentissimo  e  Reveren- 
diasimo  Senhor  D .  Manoel  Joaquim  Gonçalves    d' Andrade .  Bispo 
Diocézano  e  Vice  Prezidente  desta  Província  de  S&o  Paulo=/?Vaíi- 
dsco  dos   Santos   Cameiro=Bento  Pupo  de  Gouvea=Francisco 
Carneiro  da  Silva  Braga:=Joze  António  cia  Silva=Joee  Gonçalves 
Maia=Raiaél  Malta  Gomes  Ocrneiro=Joze  Jacintho  de  Toledo. 

Documento  n.^  124 

Sessão  extraordinária  cm  1 1  do  Agosto  de  1829 
«em  parte» 

Fassando-se  a  dar  cumprimento  a  ordem  do  dia,  foi  pelo  Snr 
Vereador  Toledo  lida  a  sua  opinião  do  theor  seguinte: 

Na  sess&o  extraordinária  de  7  do  corrente  foi  me  necessário 
pedir  a  esta  Camará  huma  Sess&o  para  nella  expender  os  motivos 
porque  me  recuzava  a  dar  os  meus  escravos  para  trabalhar  na- 
quella  mal  fundada  Valia ;  com  effeito  esta  se  me  concedeo  e  nem 
menos  se  devia  esperar  de  huma  Camará  que  so  trabalha  para  o 
bem  de  seus  Concidad&os,  posso  por  isso  dizer  que  sendo  eu  hum 
doB  mais  interessados  naquella  Canal,  n&o  tanto  por  meo  inte- 
rece,  mais  pelo  interece  de  todos  habitantes  desta  Villa  de  com- 
mam  aceordo  com  o  Cap"  Mbr  Joze  Autonio  Peniche,  Sarg***  Mor 
Bento  Pupo  de  Oouvea,  Sarg^*  Mor  Bartholomeu  dia  Costa  Al- 
meida e  Cruz,  e  o  Cap"^  António  Borges  Diniz,  e  de  outros  m^' 
Senhores  asaz  possuidores  de  boa  fortuna,  me  propuz  e  dei  prin- 
cipio a  h^  larga  e  sufficiente  picada   para  se  abrir  dito    Canal 
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pela  parte  do  Norte,  como  com  effeito  trouxe  a  dita  picada  the 
mais  do  meio  de  seo  comprim'**  em  Julho  dd  1821;  tendo  assim 
tratado,  e  vendo  que  se  nào  proseguia  na  cavaçí\o  delia,  deliberei 
deixar  uquelle  servisso  the  que  os  m"****  Senhores  se  resolvesem  a 
concorrer  na  forma  ajustada;  entretanto  que  aSim  me  esperança- 
va, recebeo  a  Gamara  desta  Villa  húa  ordem  do  ?!lx"**  Governo 
para  informar  sobre  hum  plano  que  o  Alferes  Joze  Innocencio  Al- 
ves Alvim  e  Joze  António  dos  Anjos  haviào  offerecido,  com  a  con- 
dição de  cobrarem  20  rs  por  cada  alqueire,  ou  arroba  de  qualquer 
género  e  5  rs  por  medida  de  liquidos  de  tudo  que  por  ali  pasasem 
por  tempo  de  dez  annos;  estas  noticias  aterradouras  se  espalharão, 

Çroduzindo,  comohe  natural,  a  inquietação,  eo  desaçoceeo  entre  hum 
'ovo,  que  teme  deixar  seiís  filhos,  seus  netof^,  enfim  seus  dessendentes 
gemendo  entre  ferros:  evitar  os  malles  fucturos  tive  por  fito, quando 
correo  a  reunir-ce  e  a  convocar  a  Gamara,  e  nella  tratarse  de 
húa  subscrição  voluntária ;  com  effeito  juntas  as  Aucthorid^  do 
Pays,  e  grande  parte  dos  mais  bem  estabelecidos  Agricultores, 
entrou  em  discussão  á  escolha  do  terreno  para  a  abertura  da  dita 
Valia,  e  foi  ali  que  se  observou  divergência  de  opiniões  apa- 
resendo  dous  partidos,  hum  pelo  Norte,  e  outro  pelo  Sul,  e  bem 
que  o  partido  aprovador  do  Norte  fosse  de  hum  maior  numero, 
todavia  julguei,  que  para  caminhar  com  acerto,  evitando  os  ma- 
les que  de  ordinário  trazem  questões  entre  homês  de  espirito 
alterados,  seria  justo  reprezentar  ao  Ex""**  Governo  da  differença, 
instando  por  hum  Oíticial  Engenheiro  apto  e  pirito  para  disidir 
a  questão  :  esta  ])ropo7Íção  foi  unanimemente  aprovada  por  ambos 
os  partidos,  sujeitandose  ao  destino  :  isto  he  a  aecizão  a  qualquer 
que  ella  fosse,  e  nesta  boa  fé  entre  outros  subscritores,  eu  offe- 
reci  voluntariamente  a  quantia  de  100$  reis.  A  Gamara  foi 
exacta  levando  o  objecto  em  questão  á  prezença  do  Ex"**  Gover- 
no, que  provid^e  não  demorou  a  vinda  do  Ten*«  Coronel  Euzebio 
Gomes  Barreiro  ;  esto  homem  emparsial  apenas  chegou  principiou 
seus  trabalhos,  recatando  com  pruaencia  o  rezultado  de  suas  com- 
binações ;  mas  nenhuma  providencia  bastou  para  evitar  a  malicia 
bem  fundada,  que  o  partido  do  Sul  tinha  de  lhe  não  ser  apro-^ 
vada  a  sua  escolha,  e  porisso  não  poupou  todas  as  custas  e  me- 
didas para  desfigurarem  o  bom  conceito  que  justamente  devia 
merecer  este  honrado  Official,  proclamando  abertamente,  que  índa 
mesmo  decidindo  elle  contra  sua  opinião,  nunca  jamais  se  con- 
cluirá pela  parte  do  Norte,  motivo  este  que  deu  cauza  a  húa 
grande  parte  de  Negociantes  e  Lavradores  *  á  asignarem  húa 
subscrição  voluntária,    que  sommou  a  quantia  Rs  1:500$  rs   pela 

{>rimeira  vez,  e  com  ella  reprezen tarem  ao  Ex"*"  Governo  a  de- 
iberação  em  que  estavão  de  se  prestarem  á  aquelle  Serviço,  abrin- 
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do  a  Valia  a  sua  custa  sem  vexame,  ou  ainda  o  mais  pequeno 
encomodo  da  pobreza,  e  sua  passagem  ficar  livre  a  todos  de  im- 
posto algum  ;  mas  Snr.  Prezidente,  qual  foi  o  resultado,  desta 
generosa  ofterta,  deste  bem  esencial  a  hum  Povo  ?  A  nfto  he 
pocivel  crer-se,  mais  cumpre-me  o  dizer,  que  obtiveram  ordem 
do  Ex"***  Governo  para  abrir  se  o  dito  Canal  pelo  Sul,  esqueceu  do- 
se athe  que  se  fazia  desnecessária  a  vinda  a'aquelle  Official  En- 
genheiro como  se  tão  pouco  pesase  a  Naç&o  Brazileira  despezas 
na  prezente  época.  He  desta  forma  Sr.  Prezidente,  que  se  au- 
gmentão  as  despezas  de  húa  Nação,  que  se  promove  as  intrigas, 
aniquilando  o  bem  estar  de  hum  Povo  por  sua  natureza  umilde 
e  pacifico,  e  apropriado  para  obedecer  a  Ley,  e  as  ordens  dos 
seus  Superiores.  A  despeito  das  mais  bem  fundadas  esperanças; 
ehegsí  finalmente  a  ordem  para  se  abril  a  Valia  pela  parte  do 
Sol  :  não  ha  quem  desconheça  q^^  menos  bem  pençada  foi,  e  que 
baldados  serião  todos  os  trabalhos  e  fadigas,  apezar  do  que,  nim- 
guem  se  recuzou,  e  apenas  herão  notificados  por  ordem  do  Cap"* 
Mor  desta  Villa,  esquecião  sua  gricultura,  suas  mulheres,  e  seus 
filhos  e  prontamente  vinhão  prestar  seus  trabalhos  na  má  logra- 
da Valia,  fazendo-se  publico,  que  estas  ordens  trazião  tanta  força 
qae  pcrião  ao  Povo  em  desespero  a  não  ser  a  natural  benevo- 
lência do  executor  delias  oCap*"  mor  desta  Villa,  homem  pen- 
sador e  humano.  Não  se  tinha  inda  feito  grande  servisos  quan- 
do ja  constava  ter  se  acabado  a  pequena  Somma  ofierecida  por 
aquelle  partido,  e  he  então  quando  aquelle  Ex  Adm^^  entra  a 
procurar  pelas  quantias  que  se  havião  asignado  em  a  condição 
asima  mencionada :  sendo  eu  um  delles,  se  bem  que  me  não  hera 
iqaivoca  a  perdição  d'aquelle  dinheiro  antevendo  o  seu  máo  re- 
zoltado ;  comtudo  os  dezejos  de  viver  em  boa  ordem  em  paz  e 
armonia  com  os  meus  concidadãos,  me  obrigarão  a  prontam^®  exi- 
bir a  dita  quantia  de  Sem  mil  reis,  indo  conhecendo,  que  pri- 
meiro tracto  eu  não  estava  sujeito,  maiormente  tendo  protestado 
eomo  protestei.  São  estes  Sr.  Prezidente  os  verdadeiros  e  justos 
motivos  a  que  me  ligo  para  não  dar  mais  os  meus  escravos  para 
tal  serviso:  não  he  isto  ser  desobediente,  não  he  faltar  o  respeito 
as  ordens  do  Ekmo  e  Sábio  Governo,  he  sim  julgar  disperdicios 
todo  trabalho  que  se  presta  em  obras  mal  fundadas.  Esta  ver- 
dade conhecida  de  todos  só  pode  ser  escura  ao  Ex"**^  Governo  por 
se  lhe  não  levarem  as  reprezentações  e  informações  revesti- 
das de  toda  verdade,  e  especificações.  Todos  conhecem  o  bem 
qae  rezalta  ao  Povo  na  abertura  dessa  Valia  ;  he  evidente  por 
isso,  qne  elles  se  recuzão  porque  nenhuma  esperança  tem  de  apro- 
veitarem seu  trabalho,  e  para  prova  que  a  exessão  de  Seis  ou 
Sete  Pessoas  ninguém  mais  pode  aprovar  a  parte  do  Sul  •  Tenho 
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Snr  Prezidente  dada  as  razões  pela  qual  me  comprometti  na 
SesB&o  do  7  do  corente,  e  estou  persuadido  que  esta  Camará  Ibe 
dará  o  pezo  que  merese,  porque  ellas  se  abrigão  na  verdade,  na 
raz&o  e  na  Justiça.  Iguape  onze  de  Agosto  de  mil  oítosentos  e 
vinte  nove=:0  Vereador=Joze  Jacintho  de  Toledo.  O  Snr  Ve- 
reador Malta  Carneiro  fallou  no  mesmo  sentido  dizeúdo  ser  da 
mesma  opinião.  O  dito  Snr  Vereador  propoz,  que  na  passada  Ses- 
são do  dia  7  a  maior  parte  dos  Cidadãos  qne  se  acharão  prezentes 
deixarão  ao  Snr  Rev*®  Fiscal,  os  seos  poderes,  para  em  nome  delles 
dizer  seos  sentimentos ;  e  estando  prezente  o  dito  Snr  Rev^  Pis- 
cai, disse  que  trazia  dita  opinião  por  escripta  para  a  aprezentar. 
O  Senhor  rrezidente  propoz  se  deveria  ser  aceita  e  incirida  na 

Srezente  acta,  na  qual  se  deveria  somente  mencionar  a  opinião 
08  Snres  Vereadores  e  não  as  de  outras  pessoas.  Resolveo  a  Ca- 
mará que  fosse  lida  e  insirida  na  acta  a  opinião  do  Sr  Bev^° 
Fiscal  por  parte  dos  Cidadãos,  asim  como  qualquer  outra  que 
viese  á  Meza  sendo  sobre  este   objecto.  O    Snr  Éev^®  Fiscal  por 

Carte  dos  Cidadãos  asignados  na  acta  antecedente  leo  o  Seguinte : 
^endo-se  feito  publico  por  Editaes  a  preciza  reunião  do  Povo 
na  caza  da  Camará  desta  Villa  em  Sessão  de  7,  foi  pelo  Snr 
Prezidente  lido  o  Officio  do  Ex"'  Sr  Vice  Prezidente  desta  Pro- 
vincia,  que  ordenava  a  obrigação  de  os  habitantes  desta  Villa 
darem  seus  Escravos  por  escalla  para  trabalharem  na  principiada 
Valia :  a  maior  parte  do  Povo,  deixou  de  acudir  a  chamado,  pelo 
temor  do  contagio  e  os  poucos  que  ali  se  aprezentarão  tão  una- 
nimes como  submissos,  reprezentarão  verbalmente  ao  Sr  Prezi- 
dente e  mais  Membros  da  Camará  Municipal,  o  motivo  porque 
devião  ser  ixenzos,  requerendo  e  alcançando  a  graça  de  o  fazerem 
especiíicadam**  a  mim  como  Fiscal,  cumprindo  eu  com  a  ordem 
que  me  foi  dada,  vou  descrever  rezumidamente  o  sentimento  geral 
que  por  Documento  existem  em  meo  poder.  A  gricultura  foi  sem- 
pre em  todos  os  tempos  e  em  todas  as  Nações  o  Sustentáculo  dos 
grandes  Impérios,  fica  por  isso  claro  que  a  sua  marcha  não  deve 
ser  interrompida  senão  em  cazos  de  mais  evidente  necessidade,  e 
hé  firmado  nestes  principies  que  o  Ex"*  Snr  Prezidente  dize — 
não  prejudicando  a  agricultara.  São  de  ordinário  as  propozi- 
coins,  pareceres,  e  informaçoins  levadas  a  prezença  dos  Governos 
não  só  despidas  da  necessária  verdade,  mais  athe  sem  as  pre- 
cizas  clarezas  e  especificacoins ;  e  he  porisso  que  por  illudidos, 
e  enganados,  as  mais  das  vezes  deixão  de  obrar  bem.  A  lembrança 
de  huma  Valia  de  comunicação  da  Ribeira  ao  mar  pequeno  desta 
Villa  he  antiga,  o  comercio,  e  o  interece  geral,  a  fizeram  olhar 
como  necesaria,  debaixo  destas  vistas  talvez,  Joze  António  dos 
Anjos  e  seo  Sócio  o  Alferes  Joze  Innocencio  Alves   Alvim,  pro- 
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rerfto  em  Janr*  de  1825,  a  abrílla  pela  parte  do  Norte,  depois 
terem  maduramente  anivellado  o  terreno,  exigindo  em  rema- 
neniç&o  de  seo  trabalho  e  despezas  a    pequena    impoziç&o  de  20 
rs  por  alqueire  20  rs  por  aroba  e  5  rs  por  medida  oe  eada  liquido 
one   transitace,  por  tempo  de  dez  annos :  divulgando-se  a  noticia 
ao  tributo  pertendido,  o  Povo  aeudio  e  reunindo-se  ante  a  Gamara 
ali  lhe  fizerão  a   mais  decidida  oppoadçAo,  má  lograda    asim  esta 
primeira  tentativa,  sucitarào  se  apoz  delia  queptões  de  preferencia 
sobre   o  lugar  mais  appropriado  para  abertura  da  dita  valia,  por- 
que o^  mesmos  que  ae  autes   escolherão  e  approvar&o  fosse  feita 
pelo     Norte,    devergindo  de  sua    primeira    opinião    tornarão  e^ta 
eseolha  indeciza,  foi  nesta    ocazião  que  o  Cap"    António  Borges 
Dinis   em  Fev*  de  1825,    apresentou  a    Gamara   hum    plano  em 
qual   se  propunha  a  &ctura  da  mesma  valia,    pedindo  se    propu« 
zase  ao  Povo  para  livremente  desidirem  e  quanto  fosem  concordes 
dar-se   principio:  este  plano  se  apresentou  a  huma  grande,  e  tal- 
vex  a  maior  e  mais  forte  parte    dos    habitantes,    que  a  vista  re- 
quererão ao  Ez"°  Governo  mandasse  um  official  Engenheiro,  que 
decedise  de  lugar,  que  achase  mais  appropriado,  para  a  abertura 
da  Valia  sujeitando-se  elles  a  decizão  aesse    qualquer    homem,  e 
sacrificandose  a  fazerem  por  suas  tazendas  e  bens  dita  valia,  dei- 
xando-ee  livre  a  todo  e  qualquer  individuo  a  sua    pasagem,  pro- 
testando ao  mesmo  tempo  não  se   prestarem  de   maneira  alguma 
para   outro  lugar  que  não  fosse  o  escolhido  pelo  dito  Engenheiro : 
O  Governo  annuio  ao  pedido,  mandando  o  Ten**"  Goronel  Euzebio 
Gomes  Barreiros,  cujo  homem  chegando,não  se  poupou  a  trabalho  al- 
gmn,  obtendo  em  resultado  de  suas  fadigas  a  escolha  do  terreno  pela 
parte  de  Norte  em  qual  axou  não  menos  de  doze  palmos  de  deferença 
que  acrecia  em  profundidade  da  parte  do  Sul,  alem  de  80  braças 
que  tinha  mais  de  cumprím.^,  os  espiritos  caprizos  ou  melhoro 
poder   da  soberba  e  da  intriga  manejou  daqui    em    diante    estes 
néscios,  e  com  tal    melindre    soube    iludir    ao    Governo,    que 
delle  pode  obter  ordem  para  se  abril  a  referida  valia  para    par- 
te do   Sul,  a  despeito  das  mais  apreciáveis  vantagens   que    ofe- 
recia a  parte  do'  Norte,  não  só  das  oitenta  braças  que  diminuia 
em  cumprimento,  doz  doze  em  profundidade  como  há  neste  lo- 
cal; e  não  encontrar  senão  huma  decima  parte  do    terreno   are- 
noso, e  as  outras  nove  partes  toda  barrente,  cujo  trabalho,  alem 
de  soave,  sua  existência  he  de  eterna  duração  o  que  tudo   pelo 
contrario  se  encontra  pela  parte  do  Sul,  acrescendo    a    tudo,    a 
propazição  voluntária  que  o    Povo    fazia    de    abrir    a    referida 
valia  a  sua  custa  deixando  sua  ]>asagem    sempre    livre    a    seos 
descendentes  independente  de    v^ixames    ou    constrangeres    aos 
Povos  agrícolas  como  ja  se  tem  feito  e  se  pertende.     Esta  p^irte 
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de  agricultores  confirmílo  o  seu  producto  dizendo  que  elles  li- 
vremente se  saeiificào  á  abertura  da  valia,  pelo  lado  que  es- 
colhece  o  inviado  do  Governo,  sem  exigirem  serviços,  ou  outra 
alguma  prestação  de  Povos,  maiormente  agricolas,  e  que  sendo- 
lhes  esta  oferta  desprezada,  preferindo-se  a  parte  oppost^;  esta 
percizamente  fazia  a  mesma  oferta,  e  que  porisso  nada  mais 
resta  ao  Ex.™**  Governo  que  obrigal-os  ao  comprimento  de  sua 
promesia.  Tenho  asira  como  Fiscal,  desempenhado  a  comiçào 
que  por  esta  111."*  Gamara  me  foi  encarregada  emetindo  sin- 
gelamente os  sentimentos  que  dos  Poyos  comprehendidos  no 
officio  me  forâo  comíiados,  acrecendo  o  dizer  que  elles  justa- 
mente desconíiuo  de  bum  máo  êxito  na  principiada  Valia,  n&o 
só  por  ser  esta  formada  em  bum  local  impróprio  pela  mobilidade 
de  seo  terreno  todo  arenozo;  mais  ainda  porque  a  sabida  das 
aguas  para  mar  se  fnzem  em  bum  baixo  sobejamente  extenço, 
e  que  porisso  inda  quando  se  finalizo  o  principiado  trabalho 
poucos  tempos  utilizará,  e  hum  novo  trabalho  virá  emquietar 
aos  habitantes  ao  qual  outros  succederào  inda  prezidindo  dos 
apontados  malles  de  mais  doze  palmos  de  fundura,  oitenta  bra- 
ças de  cumprimento,  e  outros  deferentes  obstáculos  que  se  o  mi- 
tem  por  nílo  ser  extenço.  Iguape  10  de  Agosto  de  1829.  O 
Fiscal=P."  Francisco  Manoel  Junqueira. 

O  cidadão  Gap.'"  Gom.'*  António  Borges  Diniz,  compareceo 
e  mandou  a  Meza  a  sua  opinifto  do  theor  seguinte.  António 
Borges  Diniz  em  qualidade  de  agricultor;  tem  a  responder  a 
esta  Illustre  Gamara  em  resposta  ao  adiamento  requerido  pelo 
Povo  da  Sessão  de  7  do  corrente  para  responder  ao  OflScio  do 
Ex."*"  e  Rev."**  Sr.  Vice  Prezidente  desta  Província,  sobre  a 
continuação  da  abertura  da  Valia  da  comunicação  da  Ribeira 
com  o  mar  pequeno,  que  pelo  plano  junto  offerecida  em  Gama- 
ra em  25  de  Fevereiro  de  1825,  e  oferta  feita  ao  Governo  des- 
ta Província,  e  protexto  por  requerimento  em  1826,  que  se  ha 
de  achar  na  Secretaria  daquelle  Governo,  em  que  ja  protesta- 
vão  em  não  poder  contribuir  para  aquella  factura,  pela  grande 
dificuldade  do  serviço,  e  contm  o  expreço  exame  do  Ten.'*  Go- 
ronel  Emgenheiro  Euzebio  Gomes  Barreiros,  deixando,  o  lugar 
mais  próprio  e  fácil,  tão  somente  por  caprixo  como  o  mesmo 
Emgenheiro  o  poder  mostrar,  deixando  de  se  fazer  pelo  lugar 
de  16  palmos  de  cavoque  e  20  de  largo,  sendo  muito  bastante 
para  o  nosso  mister,  para  preferir  o  lugar  mais  alto  que  tem 
esta  Villa;  que  he  precizo  30  palmos  para  mais  de  cavoque 
e  40  de  largo  alem  de  maior  longitude  e  comprimento.  He 
ividente,  e  claro,  que  e  independente  de  decizáo  de  Emgenhei- 
ro, que  por  caprixo  foi  podido,  que  o    lugar    mais    próprio    hé 
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pelo  pé  do  morro,  que  acompanha  e  circula  esta  Villa,  e  que 
as  aguas  da  maré  da  Ribeira  innund^o  a  metade  do  terreiro 
próprio  para  o  dito  Canal,  que  só  tem  10  palmos  de  cavoque 
sendo  o  motivo  porque  eu  e  os  mais  asignados  nos  prestáva- 
mos a  fazello  independente  de  veixame  a  pobreza  nem  ónus, 
ou  tributo  aos  Povos.  Sendo  o  obstáculo  a  cortar  a  comonica- 
ção  da  agua  do  beber  e  todos  os  mais  utencilios  do  morro, 
para  a  factura  das  cazas  que  se  edifícasem  nesta  Villa,  asim 
como  pedr<(,  barro  e  páos  que  para  o  fazer  comonicavel  bastava 
somente  umapiquena  ponte  de  largura  da  dita  Valia,  e  quando  a  Ga- 
mara desta  Villa  a  nilo  podesse  fazer  por  falta  de  meios  (o  que  não 
he  de  esperar)  havia  os  mesmos  subscriptores  quem  a  fizesse  a  sua 
custa  nào  so  huma  como  duas  pois  he  claro  que  huma  ponte 
de  madeira  de  vinte  palmos  de  largo  he  húa  piquena  despeza: 
com  tudo  prevalece  o  caprixo  so  fundado  em  desunioens  afectando 
oráculos  Evangellicos  para  contradizer  a  vontade  do  publico  e 
de  todos  os  Cidadãos,  que  a  se  contar  tudo  mais  que  se  seguiu 
he  couza  muito  extença,  chefes,  Camará,  etc,  te  melhor  informa. 
rá  o  dito  Tent«  Coronel  Engenheiro.  São  estes  ilustres  Verea- 
dores os  motivos  porque  não  posso  prestar  trabalhadores  para  a 
continuação  do  Canal  por  ser  obra  muito  despendioza  e  imcom- 
pativel  com  as  forças  do  Pays  pois  que  tendo  nos  obrigados,  por 
força  hade  perecer  a  lavoura,  e  quem  se  sujeitará  a  prestar  seus 
escravos  para  hum  serviço  tão  damnozo  a  saúde,  e  tão  prolon- 
g^ado  como  a  esperiencia  nos  tem  mostrado,  os  que  athe  agora 
alng^avão  seus  escravos,  todos  empa  lamarão  o  para  aquelle  ser- 
TÍsso  não  querem  mais.  Temos  visto  os  clamores  da  pobreza 
que  athe  agora  sido  obrigados  para  aquelle  trabalho  virem  co- 
mo jornaleiros  (quando  o  não  são)  e  não  ha  nemhum  que  não 
tenha  seo  Citio,  mulher,  e  filhos  a  manter,  e  alem  de  sermos 
obrigados  a  prestarmos  serviços  de  nossos  escravos,  minas  de 
saade,  atra-so  de  lavoura,  e  Sugeitos  a  tributos  para  o  fucturo, 
havendo  quem  se  ofereccse  a  fazer  a  obra  sem  despendio  da 
Fazenda  Nacional,  emcomodo  a  pobreza  e  livre  de  ónus,  e  ca- 
prixozamante  foi  tudo  desprezado'  e  refutado,  e  athe  o  mesmo 
Emjrenheiro,  para  agora  termos  todos  tantos  emcomodos,  he 
precizo  noctar  que  não  he  a  mesma  divergência,  e  dos  mais  por 
opinião,  porque  para  o  bem  publico  tenho  prestado,  e  presto  meo 
dinheiro  asim  como  para  Estradas,  caminhos,  Rocios  e  para  tu- 
do quanto  he  a  benefício  publico,  e  não  por  máos  Cidadãos.  Ou- 
tro obstáculo;  o  canal  principiado  não  so  ultima  com  quatro 
contos  de  réis,  e  concluida  que  seja  tem  hum  baixou  na  foz,  que 
pode  crear  a  ponto  de  tapar  a  barra,  e  juntamente  difícil  para 
procurar  as  Embarcações  para  a  descarga  das  Canoas,  pois  como 
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lie  evidente,  e  claro  se  pode  ver  todas  as  vezes  que  se  quizer, 
sem  ser  precizo  exame,  desconfiança  esta  de  não  servir  mesmo 
ultimado  que  seja,  e  que  ser&o  perdidas  todas  as  fadigas,  tanto 
da  nossa  parte  como  do  Governo,  comtudo  como  bom  Cidad&o  e 
Súbdito  aos  Governo»  Superiores,  sendo  unanime  a  aprovação  de 
todo  povo,  prestarei  o  que  por  escalla  me  tocar,  advertindo  que 
ha  muitos  que  prestão  seus  nomes  em  abono  da  obra  sem  forças 
para  o  auxilio  que  se  preciza  para  a  continuaç&o  da  obra,  na 
mente  qne  com  os  nomes  prestados,  est&o  concordes  nos  Servi- 
ços que  se  exigem.  Finalmente  Senr^  a  minha  opinifto  he  de 
Sue  ne  mais  mais  fácil  fazeivse  nova  Valia  pelo  logar  mais  fácil 
o  que  continuar  aquella  que  tudo  o  serviço  tanto  na  largura 
como  em  perfundidade  he  pela  metade  :  os  barrancos  dos  lados 
mais  baixos,  e  não  tão  sugeitos  a  cahir,  e  a  intulharem  a  canal 
asim  como  se  esta  vendo  na  principiada  Valia  que  esta  feita,  e 
ainda  precizando  de  dez  ou  mais  palmos  de  rebaixe,  para  poder 
receber  agoa  em  que  possa  navegar  Canoa  Carregada,  que  gran- 
de Serviço  trabalhozo  não  será  esta  rebaixe,  o  que  pela  parte 
oiiposta  seria  muito  mais  fácil  e  asim  Illm<*  Sen"  Vereadores 
V  V  SS«  devem  esclarecer  ao  Exm®  Governo  com  a  verdade  pura 
afim  de  mais  fácil  e  iconomico  e  útil.  Este  serviço  tão  necessá- 
rio a  nos  outros  como  he  este,  mas  não  por  logar  tão  difficultozo 
e  feliz  do  subscriptor,  que  gozar  das  vantagens  que  nos  afiança 
o  canal  e  portanto  concordando  os  mais  Cidadãos  com  a  minha 
opinião  eu  me  ofereço  com  todas  as  minhas  forças  para  a  abertu- 
ra do  novo  Canal,  na  forma  do  plano  nm  Camará  em  1825  que 
junto  ofereço.  Iguape  honze  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e 
vinte   nove.— António  Borges  Diniz, 

O  Cap™  António  Borges  Diniz  não  convindo  nas  condições 
com  que  Joze  Innocencio  e  seo  sócio  se  propõem  a  abrir  o  Canal 
da  Ribeira  para  o  mar,  quando  se  pode  abrir  o  mesmo  Canal  sem 
gravame  com  igualdade  de  serviços,  e  despendíos  conforme  o  plano 
Que  oferece  a  este  Senado,  para  ser  aprezentado  a  todos  os  Uida- 
aãos  desta  Vil  Ia  e  sem  termo  afim  de  o  vor  e  asignar  cada  hum  seu 
parecer,  que  sendo  a  maior  parte  concordes,  se  abril  o  dito  Canal 
pelas  condiçoens  seguintes. 

1.*  Será  da  atribuição  da  Camará  combinar-se  com  o  Cap™  Mor 
e  commandand^e  desta  Villa  para  dirigir  o  trabalho  da  abertura  do 
dito  Canal,  que  será  dividido  por  esquadra  cada  comp*  por  seus 
respectivos  Capitães  regulando  os  Serviços  segundo  a  poaibilid* 
de  cada  família ;  obrigando  aos  remiços  que  se  excuzarem  quando 
por  seus  cabos  forem  chamados,  sem  exenção  de  pessoa  alguma. 

2-'  Os  Negociantes  que  não  tiverem  escravos  para  em- 
pregar    no    m"""    serviço     concorrerão    com    dinheiros    a    pro- 
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poB&o  do8  fundos  de  cada  hum  para  comprar  mantim*^'  e  sus- 
tentar 08  trabalhadores  durante  á  abertura  do  m*""^  Canal;  bem 
como  ferramentas  para  o  m'^^  serviço  aos  indigentes  que  a  n&o 
tÍTerem 

3/  A  ponte  para  a  passagem  da  agoa  de  beber,  que  em- 
Myelmente  deve  ser  feita  na  m""*  ocazi&o  será  a  custa  do  di* 
nheiro  do  Concelho,  por  ser  este  bem  publico,  e  o  verdadeiro 
emprego  de  tais  dinheiros  segundo  a  instituição  de  semelhantes 

empostos. 

4/  Da  mesma  maneira  se  continuará  o  serviço  de  conserto 
que  occorrer  para  o  fucturo  que  húa  vez  aberto  o  dito  Canal 
&ará  para  sempre,  ixento  de  tributo,  ou  outro  qualquer  emcargo, 
e  livremente  poderfto  todos  os  individues  tranzitarem  pelo  mesmo 
quando  bem  lhe  convier.  Para  cujo  fim  me  ofereço  com  todas 
âs  minhas  forças,  serviços  dos  meus  escravos,  sustentados  a  minha 
custa,  praxe  que  seguir&o  livremente  todos  os  Snr*'  que  con- 
cordarem no  prezente  plano.  Iguape  vinte  e  seis  de  Fevr*  de 
1825.  António  Borges  Diniz.  A  Camará  vendo  a  diversidade 
fc  opini&o  que  aparecerão  sobre  a  execução  do  OflScio  do  Ex"® 
e  Dr*  S'  Vice  rrezidente  da  Provincia  de  quatorze  de  Julho 
(deliberou  levar  ao  conhecimento  do  mesmo  Ex"*  S'  tudo  quanto 
resultou  nas  Sessões  passadas  e  prezente  remettendo  as  Copias 
psra  a  vista  delias  o  dito  Ex"''  S'  determinar  o  que  fôr   justo. 


Documento  n.  125 


Cumprindo  me  em  observância  da  Lei,  informar  ao  Conse- 
bo  do  Governo  na  sua  próxima  reunião  ordinária  sobre  os  ne« 
gocios  de  sua  privativa  competência,  conyem  para  este  fim  que 
Vossas  Mercês  me  remettão  com  a  possivel  brevidade  huma  cir- 
cmnstanciada  informação  do  estado  de  adiantamento  ou  atrazo 
em  que  se  acha  o  serviço  da  abertura  do  Canal  a  que  se  está 
pcocedendo  nessa  Villa,  com  declaração  do  que  está  feito,  e  do 
qne  ainda  falta  a  fazer,  podendo  Vossas  Mercês  juntar  a  dita 
informação  todos  os  demais  esclarecimentos  que  lhes  parecer  con- 
venientes a  bem  d'aquella  interessante  e  utilissima  obra,  para 
Ber  tudo  levado  ao  conhecimento  do  mesmo  concelho.  Deos 
Guarde  a  Vossas  Mercês — Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
vinte  de  Julho  de  mil  oito  centos  e  trinta.  Manoel  Bispo — 
Benbores  Prezidente  e  Membros  da  Camará  da  Villa  de  Iguape. 
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Ex"^  e  Rev"*  Snr.  Em  cumprimento  do  Officio  de  V  Ex* 
de  vinte  de  Julho  do  corrente  em  que  determina  que  a  Camará 
da  Villa  de  Iguapo,  informe  circumstanciadamente  sobre  o  estado 
de  adiantamento  ou  de  atrazo  em  que  &e  acba  o  Canal  de  Com- 
municação  da  Ribeira  com  o  Mar  desta  Villa,  ajuntando  todos 
os  esclarecimentos  que  forem  convenientes,  esta  Camará  tem  a 
saptisfaçao  de  levar  ao  Conhecimento  de  VE*  que  por  bua  Com- 
missão  de  três  de  seus  Membros  fez  pessoalmente  examinar  e 
medir  o  mencionado  Canal,  para  conhecer  quanto  estava  feito, 
e  quanto  restava  a  fazer  se,  e  esta  em  resultado  achou  muito 
serviço  feito,  e  as  maiores  difficuldades  vencidas,  dando  as  mais 
lizongeiras  esperanças  de  sua  conclusão.  Achou  no  primeiro  re- 
baixo na  extensão  de  quatro  centos  e  trinta  nove  braças,  que 
faltarão  cinco  a  seis  palmos  para  o  nivel  da  maré  do  Mar  da 
Tilla,  cento  e  noventa  e  cinco  no  segundo  rebaixo  precizarào 
ainda  de  oito  a  nove,  e  o  terceiro  também  de  cento  e  noventa 
e  cinco  braças  talvez  de  onze  a  doze  palmos;  achou  mais  cento 
e  trinta  braças  ja  feitas,  que  pouco  rebaixo  carecem,  restando 
somente  duzentos  e  quatro  braças  para  se  abrir,  para  comple- 
mento de  nossas  esperanças,  A  Camará  remette  a  V  Ex'  a 
Nota  induza,  que  o  Administrador,  sendo  consultado,  enviou  a 
Commissâo,  por  onde  se  ve  o  dinheiro  despendido,  e  o  que  resta 
em  ser.  Tem  somente  a  acrescentar,  que  aprova  a  resolução 
em  que  está  o  mesmo  de  (vencidas  as  204  braças  que  estão  para 
escavar)  meter  quanto  antes  agoa  da  Ribeira  no  Canal,  para  facili- 
tar a  conclusão  do  Trabalho.  Avista  pois  da  necessidade  desta  obra, 
a  qual  resulta  sem  contradicção  o  augmento  desta  Villa  alem  da 
inegável  commodidade  Publica,  esta  Campra  interpõem  sua  ro- 
gativa pedindo  a  continuação  do  empréstimo  de  mais  hum  conto 
de  reis  afim  de.  se  não  paralizar  esta  obra  de  primeira  necessidade. 

Ho  o  que  esta  Camará  tem  a  honra  de  informar  a  V  Ex* 
sobre  este  objecto,  esperando  as  determinações  e  providencias 
que  V  Ex*  houver  por  bem  dar .  Deos  Guarde  a  V  Ex'  Iguape 
em  Sessão  ordinária  de  5  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e  trinta. 
Ex"**  e  Rev™"  Snr  Dom  Manoel  Joaquim  Go7içalvez  de  Aiidraãe, 
Bispo  Diocesano  e  Vice  Prezidente  desta  Província  =  Joze  Ja- 
cintho  de  Toledo=Joze  António  da  Silva=João  Chrt/sostonw  d' Oli- 
veira Salgado  Bueno=Bento  Puppe  de  Gxmvea^:^ Rafael  Gomes 
Malta  Carneiro. 

Nota — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  OflScio  de 
Vossas  Senhorias  com  data  de  hoje,  remettendo-me  a  nota  que 
tomarão  na  medição  a  que  pessoalmente  assistirão  das  braças  do 


Digitized  by 


Google 


—  243  - 

Canal  /abertas  em  primeiro  rebaixo,  e  das  que  ainda  nSo  tem 
beneficio  algum;  n'aquella  nota  calculito  VV  SS  mais  ou 
menos  os  palmos  que  será  necessário  abrir  na  excavaçào  do  Se- 
gundo rebaixo,  sobre  o  que  dezejarfto  VV  SS  ouvir  a  minba 
opiniào,  assim  como  ser  informados  das  despezas  ate  a«:ora  feitas 
e  dos  recursos  que  ainda  restâo  para  a  sua  continuação  e  con- 
cluzào.  Prestando-me  com  muito  f^osto  a  dar  a  minba  opinião, 
e  informaçoens,  principiarei  dizendo,  que  fazendo  a  reducçào  dos 
palmos  calculados  por  VV  SS  como  necessários  para  o  se- 
cundo rebaixo,  vejo  que  teremos  de  fazer  um  rebaixo  de  sete 
palmos  em  toda  a  extensão  de  mil  cento  e  liuma  braças;  eu  porem 
calculo  (servindo-me  da  mesma  baze  que  Vossas  Senborias  to- 
marão para  o  seu  calculo,  o  nivel  do  mar)  que  o  rebaixo  não 
excederá  a  cinco  palmos,  porquanto  junto  ao  mar  sobre  a  ponte 
tem  o  Canal  quasi  quinze  ])almos,  faltando  so  trez  para  o  nivel 
do  mar  :  Ora  da  ponte  para  cima  segue  quazi  a  mesma  altura 
por  espaço  de  roais  de  setenta  braças;  nos  cento  e  noventa  e 
cinco  que  Vossas  Senborias  notarào  atbe  o  córrego,  calculando 
de  onze  a  doze  palmos  o  segundo  rebaixo  eu  tenbo  certeza  pelo 
nivelamento  a  que  assisti  que  só  falta  rebaixar  nove  palmos  por 
espaço  mais  ou  menos  de  cem  braças,  e  que  na  noventa  e  cinco 
que  restào  só  falta  rebaixar  seis  a  sete  palmos.  Quanto  o  mais 
conformo-me  com  a  nota.  Tenho  porem  d*»  observar  que  a  ser 
certo  o  que  se  diz  citando-se  a  autboridade  do  failecido  Briga- 
deiro Joho  da  Costa  Ferreira  e  de  bum  outro  homem  cujo  nome 
me  nào  accore  agora  (o  pai  do  failecido  António  Euzebio)  os 
quais  nivelarão  o  terreno,  que  a  ser  certo  digo,  que  a  Kibeira 
tem  o  seu  nivel  seis  palmos  sobre  o  mar,  aborta  que  seja  o  Ca- 
nal na  Ribeira,  as  aguas  procurando  o  seu  nivel  natural  na  pe- 
quena extensão  de  mil  cento  e  setenta  trez  braças,  tornarào  des- 
necessário o  grande  rebaixo  calculado :  mais  a  experiência  be 
que  bade  mostrar  isto.  A  subácripçào  chegou  a  quantia  de 
Reis  dois  contos  novecentos  e  sete  mil  quatrocentos  reis.  O  fai- 
lecido Sargento  mór  Bartholomeo  emprestou  duzentos  vinte  e  sete 
mil  quinhentos  e  vinte  (alem  de  sua  Subscripçôo  de  duzentos 
mil  reis  e  do  serviço  de  hum  escravo  por  cento  e  vinte  hum 
dias  sem  jornal),  a  Junta  da  Fazenda  emprestou  Reis  hum  conto, 
as  quaes  quantias  formílo  a  de  trez  contos  trezentos  e  vinte  e 
quatro  mil  novecentos  e  vinte  reis.  Na  abertura  de  cento  e 
oitenta  e  quatro  braças  durante  a  primeira  administração  dis- 
penderão-se  Reis  hum  conto  setenta  e  seis  mil  e  noventa  e  trez 
reis.  Na  administração  do  failecido  Joze  Xavier  Rodrigues,  dis- 
penderão-se  oitocentos  seceuta  o  cinco  mil  quatro  centos  e  cin- 
coenta  na  abertura  de  duzentas  e  trinta  e  seis  braças.  Na  admi- 
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nistraçào  temporária  do  fallecido  Sargento  Mor  Barthoiomeu  dis- 
penderào-se  noventa  e  seis  mil  trezentos  e  oitenta  reis  na  aber- 
tura de  vinte  braças.  Tenho  eu  dispendido  na  abertura  de 
quinhentos  e  dezenove  braças  Reis  oitocentos  setenta  e  sete  mil 
sento  e  setenta  reis,  as  quais  quantias  form&o  a  de  dois  contos 
novesentos  quinze  mil  e  noventa  e  oito  reis.  Existe  portanto  a 
quantia  de  quatro  sentes  e  nove  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois 
reis.  a  saber,  por  conta  do  empréstimo  da  Junta,  cento  e  vinte 
e  doÍM  mil  oitocentos  e  vinte  cinco  reis,  em  dividas  a  subscrípção 
duzentos  e  oitenta  e  e  seis  mil  novecentos  e  noventa  e  sete.  Com 
estas  quantias  espero  concluir  o  primeiro  rebaixo  fazendo  abrir  as 
duzentas  e  quatro  braças  que  falt&o;  e  para  o  segundo  rebaixo  que 
pertende  fazer  no  meio  do  Canal»  só  com  a  largura  de  oito  pal- 
mos, julgo  que  será  sufficiente  a  quantia  de  hum  Conto  de  Reis : 
e  como  nào  temos  esta  quantia,  se  a  Junta  da  Fazenda  a  n&o 
quizer  emprestar,  teremos  de  ver  ainda  paralizada  por  muitos 
annos  ou  talvez  para  sempre  abandonada  huma  obra  t&o  neces- 
sária, e  que  já  tanto  tem  custado;  que  Deos  avertala.  Resumo 
s=Sub6cripç&o  e  empréstimo,  trez  contos  trezentos  vinte  e  quatro 
mil  novecentos  e  vinte  reis  =  Despeza  =  em  cento  e  oitenta  e 
quatro  braças,  hum  conto  setenta  e  seis  mil  e  noventa  e  trez 
Teis=Dita  em  duzentos  e  trinta  e  seis  braças,  oitocentos  secen- 
ta  e  cinco  mil  quatrocentos  e  cincoenta  reis  =  Dita  em  vinte, 
noventa  e  seis  mil  trezentos  e  oitenta  reis=Dita  em  quinhen- 
tos e  dezenove  braças,  oitocentos  setenta  e  sete  mil  cento  e  se- 
tenta cinco  reis=Soma  as  braças  novesentos  e  cincoenta  e  nove. 
=boma  Rs  dois  contos  novesentos  quinze  mil  e  noventa  e  oito 
reis.=Falta  para  exeava*se  duzentos  e  quatro  braças  =  Tem  o 
Canal  mil  cento  e  secenta  e  trez  braças  =  Existe  em  dinheiro 
eento  e  vinte  e  dois  mil  oitocentos  e  vinte  cinco  rei8=:£m  di- 
vidas activas,  oitenta  e  seis  mil  novecentos  e  noventa  e  sete 
reis  =  Trez  contos  trezentos  vinte  e  quatro  mil  novecentos  e 
vinte  reis.  He  o  que  tenho  de  responder  a  Vossas  Senhorias. 
Deos  Guarde  a  VV  SS  Iguape  trez  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos e  trinta=Illu8t^issimo8  Senhores  João  Chrizostomo  d'01i* 
veira  Salgado  Bueno=Joze  António  da  Silva=Joze  Jacintho  de 
Toledo=Membros  da  Commissào  Permanente  do  Camará  Muni- 
cipal =t7ò«e  Innocencio  Alves  Alvim,  Administrador  da  obra  do 
Canal. 

Documento  n.**  127 

nr**  e  Ex"*  Snr.  Tendo  a  Camará  Municipal  desta  Villa 
recebido  a  Circular  do  Ex"**  Prezidente  da  Província  Aureliano 
de    Souza  ^e    Oliveira   Coitinho   de  sete    de  Março  do  corrente, 
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em  one  participando  as  Dispoziçoins  do  Artigo  trese  e  do  Para* 
grapno  trinta  e  oito  do  Artigo  primeiro  da  Carta  de  Lei  de 
quinze  de  Dezembro  do  anuo  próximo  passado  exige  que  esta 
Camará  envie  bum  Orçamento  do  quanto  se  poderá  dispender 
com  a  sustentaçào  dos  prezos  pobres  uo  anno  financeiro ;  e  assim 
mais  que  informe  circumstanciadamente  quaes  as  obras  necessá- 
rias e  de  mais  utilidade  Pablica  neste  Districto,  e  as  quantias 
em  que  forem  Orçadas,  para  com  conhecimento  de  cauza  deli- 
berar em  Concelho  sobre  a  execuç&o  da  referida  Lei,  respecti- 
vamente a  esta  Yilla;  a  Camará  em  cumprimento  do  seu  dever 
vai  levar  o  conhecimento  de  V  Ex*  quanto  á  primeira  parte 
que  poder-B6-ha  dispender  em  todo  o  anno  financeiro  com  a  sus- 
tentação dos  prezos  pobres  nesta  Villa  a  quantia  de  trinta  a 
quarenta  mil  reis  mais  ou  menos  em  que  foi  orçada.  Quanto  a 
seg^unda  parte,  que  sendo  muitas  as  necessidades  deste  Munici- 
cipioy  tanto  para  commodidades  como  para  utilidade  Publica,  sem 
que  Ã  ellas  possa  occorrer  a  Camará  pela  limitação  de  seu  re- 
dictos,  nenhúa  obra  se  aprezente  de  maior  e  indispensável  ne- 
cessidade do  que  a  do  Canal  de  communicaç&o  da  Ribeira  com 
o  Mar  desta  Yilla,  o  qual  bem  que  bastantemente  adiantado, 
todavia  se  acha  paralizado,  por  falta  de  meios,  não  obstante  ha- 
v»eni  concorrido  para  elle  os  cidadaons  mais  possibilitados;  a 
conclazào  desta  obra  tão  interessante  foi  orçada  em  hum  Conto 
de  reis ;  e  por  a  Camará  conhecer  tanto  a  necessidade  deste 
Canal  como  a  difficuldade  de  o  concluir,  he  que  na  informação, 
que  le/ou  em  o  anno  passado  a  prezença  de  v  Ex^  com  data 
de  cinco  de  Novembro  pedio  a  prestação  do  mais  hum  Conto  de 
reia  pela  Fazenda  Publica  da  Provincia  para  o  conseguir.  Esta 
Camará  confia,  que  V  Ex^  tomando  em  consideração  a  neces- 
sidade da  concluzão  do  húa  obra,  da  qual  rezulta  o  augmento 
do  Commercio  e  prosperidade  desta  Villa  destinará  para  ella 
com  a  maior  quantia  que  f5r  compatível  na  destribuição  da 
consi^ação  para  esta  Provincia.  Alem  do  Canal  mencionado 
há  também  outra  obra  de  grande  interesse  ao  bem  do  Muni- 
cipio,  que  hé  a  Cadea  e  Caza  para  as  Sessoins  da  Camará, 
de  que  tanto  se  carece ;  visto  qae  estão  actualmente  Servindo 
Cazas  particulares  com  não  pequeno  dispêndio  annual  de  alu- 
gueis :  a  poder  ter  lugar  a  applicação  de  qualquer  quantia 
esta  Camará  receberá  como  Subsidio ;  para  adiantamento  da  que 
se  acha  apenas  com  parte  dos  alicerces  tirados.  Deos  guarde 
a  V  Ex*  Iguape  em  Sessão  extraordinária  de  quatorze  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  hum.  Ex"""  e  Rev°^  Senhor 
Dom  Manoel  Joaquim  Oonçalvez  de  Andrade,  Bispo  Dioce- 
sano   e   Vice  Prezidente  desta  Provincia.     Francisco  dos  Santos 
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Carneiro,  Rafael  Gomes  Malta  Carneiro .  João  Chrizostomo  de 
Oliveira  Salgado  Bueno,  Joze  António  da  Silva.  Bento  Papo 
de  Oouvea, 

Documento  n.*"  128 

A  Camará  Municipal  da  Yilla  de  Iguape,  reconliecendo  que 
o  Canal  da  communicaçâo  do  Ribeira  com  o  mar  desta  Villa  bo 
de  absoluta  necessidade,  ]»ois  que  d'elle  depende  a  facilidade  dos 
transportes,  e  comraodidades  dos  habitantes  o  por  consequência 
o  au*çmento  da  Agricultura  e  do  Commercio  e  a  prosperidade 
deste  Municipio,  e  vendo  esta  obra  quazi  concluida,  paralisada 
por  falta  de  dinheiro  e  em  circumstancias  hua  vez  que  se  nâo 
acabe  de  se  malograr  tanto  trabalho  á  custa  dos  cidadflos  Con- 
tribuintes em  proporção  de  suas  posses  ;  se  propõem  appl içar  para 
ella  ate  a  quantia  de  quatrocentos  mil  reis,  pelas  vendas  deste 
Concelho.  E  nilo  obstante  ver-se  empenhado  em  a  obra  da 
nova  Cadôa,  apenas  começada,  abertura  do  hua  nova  Rua,  (para 
a  qual  se  fiz  precizo  demolir  parte  de  hum  edifício  particular) 
factura  de  hua  ponte,  concerto  de  estrada»  e  outras  obras,  de  que 
rauito  se  carece,  entretanto  que  seus  reditos  níio  podem  bastar; 
todavia  convencida  a  Camará,  que  nada  mais  bem  empregado, 
que  o  dinheiro  para  o  fim  proposto,  persuadiu do-se  dever  con- 
sultar o  Concelho  Geral  da  Província,  para  ser  por  elle  autho- 
rizada,  vai  pedir  licença,  quando  precizo  seja,  e  espero  obtel-a, 
para  poder  despender  com  o  dito  Canal  ate  a  mencionada  quantia 
de  quatrocentos  mil  reis  como  propõem.  Se  persuade  a  Camará 
com  esta  prestação  dar  a  esta  obra,  da  primeira  necessidade,  hum 
impulso,  que,  quando  nào  a  possa  concluir,  por  ser  precizo  para 
isso  maior  quantia,  animará  talvez  a  novas  prestações  dos  mesmos 
ou  outros  Contribuintes.  He  o  que  tem  a  Camará  de  levar  apre- 
zença  do  Concelho  Geral  a  quem  Deos  Guarde.  Iguape  em  Sessão 
extraordinária  de  18  de  Janeiro  de  1832.  Iir»  e  Ex"***  Senhores 
Prezidente  e  Membros  do  Concelho  Geral  da  Província.  Joze 
Jacintho  de  Toledo ,  Rafael  Gro mes  Malta  Carneiro,  João  Chri- 
zostomo d' Oliveira  Salgado  Bueno.  João  Dias  Baptista,  Fran^ 
cisco  Manoel  Junqueira,  Joze   Gonçalvez  Maia. 

Documento  n.M29 

Ulmos  Snr"'  Levo  ao  conhecimento  de  Vossas  Senhorias  que 
estando  ja  tratados  alguns  trabalhadores  para  a  obra  do  Canal,  eu 
pertendo  que  no  dia  quinze  do  corrente  se  principie  a  traba- 
lhar, isto  no  cazo  de  que  W  SS  julguem  comveniente  ordenar 
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ao  Procurador  da  Gamara  que  pague  as  ferias,  visto  que  por  ora 
nào  conto  com  outro  recurso  para  a  continuação  da  Obra.  Vossas 
Senhorias  se  servirão  declarar-me  a  sua  rezoluç&o.  Deos  Guarde 
a  W  SS.  Iguape  7  de  Maio  de  1832.  Illustrismo  Senhores  Pre- 
sidente e  Membros  da  Gamara  Municipal.  Joze  Innocencio  Alves 
Alvim.     Administrador  da  obra  do  Ganal  desta  Yilla. 

Documento  n,M30 

Tendo  a  Gamara  recebido  o  Officio  de  V  S'  com  data  de  hoje, 
participando-lhe  que  vai  continuar  com  a  obra  do  Ganal,  de  commu- 
nicaçào  da  Ribeira  com  o  mar  desta  Villa,  atím  de  que  esta  Gamara 
ordena  o  seu  Procurador  para  pasrar  as  ferias  ;  faze  saber  a  V  S 
em  resposta  ao  seu  mencionado  Officio  que  agora  mesmo  expede 
ordem  ao  Procurador  para  que  ponha  a  disposição  de  V  S  os  quatro- 
centos mil  reis  que  o  Goncelho  Geral  da  Província  mandou  applicar 
para  a  mencionada  obra.  Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria.  líçuape 
7  de  Maio  de  1882.  111™°  Snr.  Joze  Innocencio  Alves  Alvim, 
Adm<*or    da  Obra  do  Ganal  desta  Villa— Joze  Jacintho  de   Toledo. 

Doeumetno  n.*'  131 

Tendo  me  a  Gamara  transacta  manifestado  em  officio  de  27  de 
Novembro  ultimo  o  dezejo  de  ouvir  o  moo  parecer  sobre  a  quantia 
que  se  poderá  ainda  despender  na  concluzão  da  obra  do  Ganal ; 
julguei  que  só  depois  de  calcular  sobre  o  termo  médio  das  despe- 
zas  de  quatro  ou  mais  ferias,  que  d*aquelle  tempo  em  diante  eu 
ouvesse  de  pagar  pelos  serviços  do  ultimo  rebaixo,  que  se  tinha 
de  tirar  da  alagoa  para  o  mar,  poderia  eu  saptisfazer  a  Gamara, 
aprezentando  hum  orçamento  mais  ou  menos  aproximado;  acon- 
teceo  porem  que,  apenas  se  deu  começo  ao  dito  rebaixo,  sobreveio 
a  chêa  da  Ribeira,  que  fez  cessar  absolutamente  todo  o  serviço ; 
acho-me  portanto  ainda  sem  huma  baze  em  que  possa  fundar  o  meo 
calculo  de  orçamento .  Tendo  porem  meditado  bastante  sobre  tal 
objecto,  e  observando  a  difficuldade,  que  offerece  a  ultima  excava- 
çào  ao  nivel  da  baixa  mar;  por  que  apenas  a  maré  começa  a  en- 
cher fica  o  terreno  tudo  coberto  de  agoas  e  o  serviço  embaraçado  e 
algumas  vezes,  totalmente  interrompido  ate  abaixar  o  mar,  rezul- 
ta-me  a  convicção  que  com  menos  de  hum  conto  de  reis  se  não 
poderá  levar  a  concluzão  aquella  obra,  de  sorte  que  fique  o  Ganal 
servindo  em  qualquer  maré.  He  o  que  por  oras  pos?o  informar  a 
VV  SS.  Deos  Guardo  a  VV  SS.  Iguape  14  de  Janeiro  de  1933. 
III."""  Snr.'  Prezidente  e  Membros  da  Gamara  Municipal  de  Igua- 
pe.    Joze  Innocencio  Alves  Alvim,     Inspector  das  obras  do  Ganal. 
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Documento   n.^  132 

111."*  e  Ex."*  Snr.  A  Camará  Municipal  da  Villa  de  l^usr 
pe  a  quem  foi  prezente  o  officio  de  V  Ex^  aatado  de  16  de  Março 
para  informar  qual  o  andamento  que  tem  tido  a  obra  do  Canal  au- 
xiliado com  seiscentos  mil  reis  pela  Fazenda  Publica,  depois  de 
ter  ouvido  o  parecer  da  Commissào  especial  para  semelhante  fim 
nomeada  de  entre  os  seus  membros,  tem  de  informar  a  V  Ex* 
Gjue  a  obra  do  Canal  desta  Villa,  tarefa  de  grande  monta  e  huma 
aas  mais  úteis  para  este  Município  e  mesmo  para  os  de  outros,  se 
acha  em  actual  Serviço  e  nos  consta  que  se  tem  despendido  com 
08  jornaleiros  trabalhadores  a  quantia  de  Reis  trezentos  noventa 
mil  quatro  centos  e  cincoenta,  existindo  ainda  Reis  duzentos  e 
nove  mil  quinhentos  e  cincoenta  que  se  está  despendendo.  Esta 
obra  pela  grande  dificuldade  o  que  diz  metade  do  Canal  da  beira 
mar  para  o  centro  por  cauza  de  ser  o  terreno  arenozo  desbarrancar 
muito  com  as  chuvas  e  mesmo  as  agoas  que  correm  pelo  dito  Canal 
minerem  as  paredes  dos  lados  pondo  a  superficie  dependurada  té 
Que  vai  abaixo,  e  intulha  a  obra  feita,  por  isso  seria  precizo  uzar 
de  nova  forma  de  Serviço,  fazendo  as  paredes  dos  lados  quazi  a 
maneira  de  húa  rampa,  cujo  Serviço  hé  bastante  despendiozo,  pois 
assim  evitaria  o  intulhamento  e  ficaria  de  hua  vez  feito ;  esta  he 
a  cauza  porque  metade  da  parte  da  beira  mar  para  o  centro  per- 
ciza  de  hum  rebaixo  maior  para  conceder  a  navegação  das  Ca- 
noas ao  menos  com  as  marés  cheias.  Quanto  a  metade  que  sae 
na  Ribeira  alem  de  ser  terreno  mais  baixo  e  pantanozo  tem  algu* 
mas  partes  de  barro  e  outras  de  área  mais  ligada  que  nfto  des- 
barranca  e  por  isso  com  mares  cheias  admitte  a  navegaç&o  das  Ca- 
noas em  toda  extenção  da  dita  metade.  He  por  tanto  necessário 
prover  a  continuação  de  huma  obra  tão  útil,  e  que  para  concluila 
não  será  percizo  talvez  despender  tanto  quanto  se  tem  despendi- 
do, e  esta  Camará,  certo  do  que  V  Ex*  continuará  a  precaver 
com  os  seus  auxílios  e  boa  despuziçoens  como  té  o  prezente  tem 
feito,  applicando-lhe  mais  alguns  productos  para  ella  terá  a  gloria 
e  o  prazer  de  ter  nosso  Municipio  hum  Canal  tão  interessante 
e  não  cessara  de  bem  dizer  ao  zelo  de  V  Ex*  que  Deos  prospe- 
re e  guarde.  Deos  guarde  a  V  Ex*  Passo  da  Camará  Muni- 
cipal da  Yilla  de  Iguape  em  Sessão  Ordinária  de  11  de  Julho  de 
1835.  Dl"'  Ex"'  Snr.  Prezidente  desta  Província  de  São  Paulo. 
Manoel  Duarte  da  Costa.  Joaquim  de  Souza  Castro .  Bernardo 
António  Neves.  Rafael  Dias  dos  Reis.  Luiz  Alvares  da  Silva. 
Joze  Bonifácio  de  Andrade. 
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Documento  n.^  133 

A  Camará  Municipal  desta  Tilla  considerando  que  a  concluz&o 
do  Canal  de  Commanicação  da  Ribeira  com  o  mar  pequeno,  he 
objecto  dos  votos  de  todos  os  Cidadaoens,  que  se  interesne  pelo  au- 
gmento  e  bem  ser  deste  Município  e  observando  que  se  acba  aquella 
obra  paralisada  por  falta  de  bua  quantia  de  dinbeiro  alias  limitada 
segando  as  circumstancias  do  Paiz,  resolveo  appellar  para  o  Pa- 
triotismo de  todos  os  seos  Goneidadaons  e  por  tanto  ella  os  convi- 
da para  bua  reunião  na  Salla  de  Suas  Sessoms  no  dia  1."*  do  futuro 
mez  de  9^^  as  10  boras  da  manbft,  afim  de  que  abi  em  gei-al  Con- 
celho se  adoptem  os  meios,  que  parecerem  convenientes  para  se 
levar  a  dezejada  concluz&o  aquella  obra  de  tanto  e  t&o  grande  in- 
teresse. A  Camará  pois  espera  que  seos  Concidadaons  ter&o  a 
complacência  bonroza  de  annuir  ao  prezente  convite,  que  ella  Ibe 
faz  para  tàoutil  e  justo  fim.  Villa  de  Iguape.  22  de  Outubro  de 
1835.  Manoel  Duarte  de  Castro, 

Documento  n."  134 

Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape.    Sessno  extra- 
ordinária de  1.^  de  Novembro  de  1835 

Prezidencia  do  Snr  Castro.    N.^  262. 

Reunido  seis  senbores  Vereadores,  Andrade,  Almeida  e  Cruz, 
Franco,  Dias  Reis,  Penicbe  e  Silva,  faltando  com  cauza  o  Snr , 
Prezidente  Castro,  ocupou  a  cadeira  de  Prezidente  na  forma  da 
Lei  o  Snr  Andrade:  sobre  a  meza  bum  officio  do  Secretario,  fal- 
tando este  com  parte  de  doente  convidou  o  Sr  Prezidente  ao 
Vereador  Silva  para  ocupar  este  lugar,  e  tomando  acento 
abrío  o  Sr  Prezidente  a  Sessão  e  declarou  que  o  motivo  delia 
bera  tratar-se  dos  meios  e  maneira  de  dar-se  andamento  a  obra 
do  Canal  que  communica  a  Ribeira  com  o  mar  pequeno  desta 
Villa  para  o  que  foi  em  Sessão  de  15  de  Outubro  próximo  pas- 
sado marcado  boje  para  tratar-se  deste  objecto,  e  igualmente  de- 
liberado convocar-se  os  Povos  como  asim  se  praticou,  conservan- 
do-se  a  Camará  reunida  a  espera  aue  comparecessem  os  cidadões 

ra  decidir-se  de  bum  negocio  de  tanta  ponderação  e  interesse 
Município,  não  pode  ter  essa  saptisfacção  porque  apenas  com- 
paredão  trez  cidadões.  Ponderou  o  Sr  Prezidente  qual  deveria 
ser  a  marcba  desta  Camará  em  semelbantes  cazos  devendo-se  to- 
mar algumas  medidas  que  vencesse  os  obstáculos  que  té  aqui  tem 
ocorrido  com  aquella  olnra  que  afiança  tantas  felicidades  e  que  trará 
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imensos   bens  para  este  Município,  e  sendo  offerecido  por  varies 
Sen®**  Vereadores   algumas  propozições  e  suficientem*®  discutidas 
em  que  pela  ordem  falarão,  afinal  decidio-se  que,   se  deveria  abrir 
huma  sobscrição  voluntária  entro  os  povos  nomeando  trez  cidadõcs 
que  comprifto    esta   commiçào,    influindo   cada  bum  Membro   da 
Ôamara,  por  sua   parte,    ficando   a  cargo    da   commiçilo   nâo  sò 
promover  a  mencionada  subscrição   como  também  a   direção  da 
obra  de  acordo  com  o  Administrador  delia  e  dar   o  andamento  ne- 
cessário  logo  que  tenha  quantia  sufficiente  em  caixa,  ou  ajutorio 
daquelas  pessoas  que  prometerem   serviços  dos   seus  Escravos,  no 
entanto  que   se  deveria   officiar  ao  Ex"<*  Prezidente  da  Provín- 
cia e  Assemblea  Provincial  communicando-lbes  esta  medida  filba 
da  vontade  que  ceta  Camará  tem  de    ver  aberto   e  concluída  a 
fonte  da  riqueza  de  seu  Município,  mas  que  julga  e  pondera  que 
não  bastara  a  Sobscrição  dos  Povos   para  esta  concluzào  por  ser 
nenessario  fazer-so  de   maneira  que  serva   para   todas   as  marés  o 
dito  Canal  e  de  outra  forma  mais   seguro  e  durável  e  por  isso  ne- 
cessário que  atento   estas   circumstancias  a   Assemblea   coadjuve 
com  alguma   quantia  suficiente   para   terminar- se    este  trabalho. 
Passan  do  se  a  nomear  os  Cidadôes  que  comporião  a  commiçào  que 
deve  promover   a. subscrição  como   mencionado   foi   lembrados  e 
unanimamente    aprovados   os    Sen®^  Alferes  Joze  Innocencio  Al- 
ves  Alvim,  Ten'®    cor®^   Joze   Jacintho   de   Toledo  e  o  capitão 
António  Joze  Peniche,    e   deliberou   a    Camará   que   neste    sen- 
tido se   oficiasse  aos  mensionados  Cidadôes,     O  Snr  Prezidente 
ponderou    que   tendo  de  correr   a  Sobscrição   por  aquellas  pes- 
soas de  alguma  fortuna  mais  ou  menos  e  muito  de  entre  estas 
algumas     escaparião  por  não  serem    lembradas,    e    sendo    esta 
obra   do   Canal  do  interesse    geral    do   Município,  clara    estava 
que  a  maior  parte  do  Povo  não  fazia  sacríficio  nem  com  dinheiro 
nem  com  serviços  recahindo  o  pezo  só  naquelles  indivíduos  lem- 
brados, e  de  algumas  posses,  hera  por  tanto  necessário  que  todos 
concorreçem  por  hum  objecto  de  tanta  grandeza  e  felicidade  desta 
Vílla,  e  o  melhor  meio  hera  que  por  via  dos    Juizes  de  Paz  e 
a  estes  de  seus  Officíaes    de    Quarter'^íns    se    convidassem     aos 
Povos,  para  voluntariam*®  prestarem  cada  hum  2  dias  de  servi- 
ços, dando  a  Caixa  da  Sobscrição  o  sustento :  isto  hé  á  aquelles 
que  não  possão  sobscrever  com    alguma  quantia;  sendo  tomado 
a  proposição  na  devida  consideração  foi  unanimamente  a])rovado  e 
deliberou  a  Camará  que  neste  sentido  se  officiasse  aos  Juizes  de 
Paz,  e  se  fizesse  disto  siente  a  Commição  que  promove  o  anda- 
m*o  da     obra  do  Canal    para  intelligencía    desta.    O  mesmo  Sr. 
Prezidente  lembrou  que  se  deveria  nomear  huma    commição  de 
2  membros  p>    redigir  offícios    que  tem  de  subir  a  prezença  do 
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Governo  da  Província,  e  Assemblea  Provincial  e  sendo  nomea- 
dos os  S"  Almeida  Cruz  e  Silva,  forào  aprovados.  Nilo  tendo 
mais  quem  pedece  a  palavra  deo  o  Snr  Presidente  por  findo  a 
prezente  sessão.  Levantou-se  a  Sessílo  á  huma  ora  da  tarde.  Eu 
Luiz  Alvares  da  Silva  Vereador  e  Secretario  interino  da  Cama- 
rá o  escrevy.  Andrade.  Silva.  Franco.  Peniche.  Almeida  e  Cruz. 
Dias  Reis. 

Documento  n.*"  135 

Illn»o  e  Ex™o  Snr.  A  Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape 
tendo  em  data  de  11  de  Julho  do  corrente  anno,  levado  ao  co- 
nhecimento do  Governo  desta  Província  huma  informaçfto  circums- 
tanciada  sobre  o  estado  da  obra  do  Canal  entre  a  Ribeira  e  o 
mar  pequeno,  e  também  a  sua  opinião  sobre  o  Serviço,  que  ainda 
há  a  praticar-se  afira  de  que  se  consiga  a  concluzâo  d'aquella 
obra  de  huma  maneira  estável,  que  não  torne  necessários  maiores  sa- 
crifícios para  o  fucturo,  julgo  ser  do  seu  dever  participara  VEx<^* 
que  tendo-se  gasto  a  quantia,  que  existir  em  ser  n*aquella  data 
acima  referida,  conseguindo-se  apenas  com  a  quantia  de  seiscentos 
mil  reis  hum  rebaixo  na  extençfto  de  656  braças,  rebaixo  alias 
nào  bem  sufficiente  para  a  passagem  livre  de  Canoas  carrega- 
das  em  qualquer  maré,  esta  Camará  resolveo  promover  huma 
Subscripçào  para  se  continuar  o  trabalho;  para  o  que  nomeou 
Imma  commiss&o  externa;  esta  obteve  huma  quantia  muito  limi- 
tada; por  isso  que  as  forças  do  Paiz  s?lo  pequenas,  e  muitos  Ci- 
dadãos já  por  outras  vezes  tem  prestado  subscrições  para  esta 
obra.  Nestas  circumstancias,  a  Camará,  lembrando-se  que  está 
próxima  a  reunião  do  Corpo  Legislativo  Provincial,  se  dirige  a 
V  Ex*  a  rogar-lhe  se  digne  propor  no  orçamento  da  Des- 
peza  a  quantia  ao  menos  de  hum  conto  de  reis,  a  qual  reunida 
a  mais  alguma  quantia  que  se  pouder  obter  por  Subscrições 
entre  a  população,  talvez  será  bastante  para  se  concluir  esta 
obra  do  Canal.  A  Camará  deixa  de  expor  em  detalhe  a  VEx* 
as  grandes  vantagens  que  rezultarfto  da  concluzflo  deste  Canal, 
porque  muitos  documentos  a  este  respeito  existem  na  Secretaria 
do  Governo.  He  o  que  nesta  occazião  a  Camará  leva  a  Respeitá- 
vel Prezença  de  V  Ex*  esperando  que  VEx*  acolherá  com  be- 
nignidade a  rogativa  que  ella  lhe  faz  a  bem  deste  Município. 
Deos  Guarde  a  VEx*.  Passo  da  Camará  Municipal  da  Villa  de 
I^niape  em  Sessão  Extraordinária  de  1.^  de  Novembro  de  1835. 
Illm*  e  Exm**  Snr.  Francisco  António  de  Souza  Queiroz.  Vice 
Prezidente  desta  Provincia.  Joze  Bonifácio  de  Andrade.  Joze 
Xavier  de  Almeida  e  Cruz.  Luiz  Alvares  da  Silva.  António 
Joze  Peniche.  Victorino  Joze  Franco. 
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Documento  ri.**  136 

Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape.  SessSo  extra» 
erdinaria  ao  17  de  Fevereiro  de  1836 

Prezidencia    do  Snr.  Castro 

N'  271. 

Reunidos  cinco  Vereadores  Castro,  Silva,  Peniche,  Sooza 
Castro  e  Franco,  occupou  a  Cadeira  o  Sr  Vereador  Castro, 
declarou  o  Senhor  Prezidente  aberta  a  Sessão,  e  disse  que  o  mo- 
tivo delia  hera,  que  tendo  recebido  um  Officio  e  reprezentaçfto 
dos  encarregados  de  promover  a  SubscripçAo  para  a  concluz&o  d& 
Obra  do  Canal  que  communica  a  Ribeira  com  o  Mar  pequeno, 
e  sendo  o  Objecto  da  reprezentaç&o  de  grande  ponderaç&o  que  só 
por  si  nada  podia  deliberar,  por  isso  o  convocou  a  Camará  para  a 
prezente  Sessão.  Foi  lido  um  Officio  dactado  de  hoje  asignado 
por  Joze  Jacintho  de  Toledo  e  Camp°*  António  Joze  Peniche 
encarregados  da  Subscripção  para  concluzão  do  Canal  que  com- 
munica a  Ribeira  com  o  mar  pequeno  desta  Villa,  acompanhado 
de  húa  representação  tão  bem  por  elles  asignada,  pela  qual 
circumstanciadamente  fazem  ver,  que  tendo  elles  esgotados  todos 
08  meios  de  persuação  e  rogativas  para  com  cada  hum  dos  ha- 
bitantes deste  Município  mendigando  suas  asiguaturas  de  porta 
em  porta,    não    tinhão  podido   conseguir   vantagem  alguma  pela 

frande  desunião  e  desigualdade  nas  asinaturas  que  tinhão  obti- 
0,  porque  se  alguns  se  tinhão  prestado  com  o  contigente  pro- 
porcional as  suas  posses,  em  mór  parte  não  só  querião  subscre- 
ver, e  concorrer  com  couza  alguma  como  ate  mesmo  despersuadem 
aos  que  querem  subscrever,  e  por  i&so  lembrando-se  elles  encar- 
regados que  o  único  meio  mais  efficaz  e  terminante  para  obviar 
tooas  as  duvidas,  e  chamar  aos  Cidadãos  ao  grémio  dos  seus  de- 
veres, hera  impor-se  uma  taxa  razoável  no  género  arroz,  que 
mais  se  exporta  deste  Paiz  para  dentro  e  fora  da  Província,  so- 
bre o  plano  seguinte:  Art*  rrimeiro=Pagarão  de  ora  em  diante 
todos  os  exportadores  a  taxa  de  vinte  reis  por  cada  hum  alqueire 
do  arroz  pilladc  que  exportarem  para  fôra  deste  Municipio,  cu- 
jos reditos  serão  applieados  unicamente  para  a  concluzão  do  Ca- 
nal que  se  está  fazendo  nesta  Villa  de  communicação  da  Ri- 
beira com  o  mar  pequeno.  Arf*  Segundo=Durará  esta  taxa  de 
vinte  réis  por  caaa  alqueire  de  arroz  pillado  não  só  durante  a* 
concluzão   do  dito    canal,    como    também  em  quando    necessário 
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for  para  se  fazer  o  pagamento  de  ham  conto  de  reis  qne  se  pe- 
dio  emprestado  e  se  deve  a  caixa  Nacional  da  Provincia;  assim 
como  também  para  se  pagar  aos  Administradores  da  obra  varias  quan- 
tias qne  adíantav&o  para  o  andamento  do  Sobredito  Canal,  cnjopa« 
eamento  se  verificará  em  tempo  competente  pelas  contas,  que 
deverfto  aos  Administradores  apresentar  a  esta  Camará.  Art  3"* 
=Coiicluido  que  seja  o  Canal  e  pagos  todas  as  quantias  que  se 
deve,  se  reduzirá  esta  taxa  de  vinte  réis  na  de  cinco  réis  por  al- 
queire de  arroz  pillado,  que  serào  applicados  para  beneficio,  con- 
certo e  conservação  do  dito  Canal,  té  que  fique  o  mesmo  em  es- 
tado de  n&o  percizar  mais  de  reparos,  e  ent&o  será  extincta  esta 
taxa  de  cinco  réis,  ficando  assim  concluido  o  dito  Canal  sem  mais 
ónus  ou  pençfto  a  pessoa  alguma.  Art^  4°=E8ta  cobrança  tan- 
to a  taxa  de  vinte  reis  como  a  de  cinco  reis  se  fará  pelo  Procu- 
rador da  Camará  (ou  por  outro  qualquer  Empregado  que  a  Ca- 
mará nomear)  o  qual  ficará  incumbido  de  sua  fiscalização  e  ar- 
recadação, e  cobrará  a  taxa  como  renda  deste  Municipio  appli- 
eavel  para  a  Obra  do  Canal.  Art**  ò°  =  São  todos  obrigaaoe  a 
pagar  esta  taxa  pelo  modo  e  maneira  que  acima  se  tem  dito:  e 
como  muitos  Cidadãos  probos  concorrerão  com  varias  quantias, 
subscrevendo  voluntariamente  para  a  abertura  do  dito  Canal,  o 
Procurador  da  Camará,  ou  o  Empregado  nesta  Repartição,  bira 
levando  em  conta  aos  mesmos  Cidadãos  aqucllas  quantias  que 
elles  derem  pagar  pertencentes  a  esta  renda  provenientes  de  ar- 
rozes que  exportarem  té  se  concluir  o  pagamento  do  que  cada 
hum  concorreo  para  a  dita  obra.  Art*  6''=Todo8  os  Mestres  das 
Embarcações  são  obrigados  a  exigir  e  procurar  na  respectiva  Re- 
partição o  bilbete  de  desembaraço  em  que  mostra  terem  os  ex- 
portadores pagos  esta  taxa;  não  devendo  serem  despachados 
pela  Authoridade  competente  sem  que  mostrem  eate  bilhete  de 
oesembaraço.  Sendo  tomado  em  consideração  a  reprezentação 
e  plano  ofÈerecido  e  depois  de  terem  cada  um  dos  Senhores  Ve- 
readores expedido  as  suas  razoins,  e  vendo  elles  que  nenhum 
meio  mais  próprio,  efficaz  se  podia  encontrar  para  serem  chama- 
dos os  Cidadãos  a  hum  dever  do  qual  rezulta  a  felicidade  e  bem 
geral  do  Paiz,  resolveu  a  Camará  por  unanimidade  de  votos  que 
se  fizesse  húa  Postura,  firmado  no  mencionado  plano  aprezenta- 
da  para  o  que  foi  pelo  Senhor  Prezidente  nomeada  húa  Commis- 
são  especial  composta  de  trez  Membros  que  forão  os  Senhores 
Vereadores  Silya,  Souza  Castro  e  Franco,  que  forão  appro vados  a  cu- 
ja Commissão  foi  entregue  a  Sobredita  reprezentação  para  no  dia  de 
amanha  sobre  ella  darem  o  seo  parecer.  Deo  o  Senhor  Prezi- 
dente para  a  ordem  do  dia  parecer  da  Commissão  sobre  a  repre- 
zentação   dos    encarregados  da  Subscripção    para  a  concluzão  da 
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Valia,  propostas  e  indicações.  Levantou-se  a  Sessão  as  quatro 
horas  da  tarde.  Eu  Manoel  Joaquim  Martins  Secretario  da  Ca- 
mará o  escrevi  e  asignei.  Castro,  Silva,  Souza  Castro,  Fran- 
co. Peniche,     O  Secret°  Manoel  Joaquim  Martins. 

Documento   n.°  137 

Camará  MiinMcipal  cia    Villa  de    lç|uai>c.     ScssSo  ex- 
traordinária aus    IH  de  Feverciiro  de  i8«(6 

Prezidencia  do  Snr  Castro  N*   272 

Eeunidos  cinco  Senhores  Vereadores,  Castro,  Souza  Castro, 
Silva,  Peniche  e  Franco  faltando  Junqueira  e  Canto  e  Rocha, 
declarou  o  Senhor  Prezidente  aberta  a  Sessào  e  lida  a  Acta  da 
antecedente,  foi  approvada.  Foi  lido  hum  Officio  de  João  Matheos 
de  Azevedo  dactado  de  nove  do  corrente  mez,  participando  ha- 
ver recebido  o  Officio  que  se  lhe  havia  diiigido  com  o  Diploma 
para  vir  tomar  posse  do  cargo  de  Juiz  de  Paz  Suplente  do 
Districto  debaixo  da  Freguezia  de  Xiririca,  o  reprezentando,  que 
morando  elle  distante  da  Freguezia,  e  faltando  lhe  absoluta- 
mente os  conhecimentos  percizos  para  desempenhar  os  seos 
deveres,  não  podia  por  isso  tomar  posse  do  cargo  para  que  foi 
convidado,  e  que  portanto  a  Cantara  o  dispençasse  chamando 
ao  immediato  em  votos :  ficou  a  Camará  inteirada,  e  resolveo, 
que  fosso  novamente  convidado  o  dito  cidadão  para  vir  tomar 
posse,  visto  que  nenhum  dos  motivos  por  elle  allegados  o  dis- 
pençavão  de  ocupar  o  cargo  para  que  foi  elleito.  Entrando-se 
na  ordem  do  dia;  a  Commissão  especial  encarregada  de  dar  o 
seo  paracer  sobre  a  reprezen tacão  dos  Encarregados  da  Subscri- 
ção a  concluzào  da  obra  do  Canal  de  communicação  da  Ribeira 
com  o  mar  desta  Villa,  aprezentou  o  seguinte  parecer  :  A  Com- 
missão encarregada  de  examinar  e  dar  o  seo  parecer  sobre  a 
reprezentaçâo  que  fazem  os  Cidadãos  nomeados  para  o  promo- 
vimento  da  Subscrição,  andamento,  e  concluzão  do  Canal  de 
communicação  da  Ribeira  com  o  mar  pequeno  desta  Villa  em 
o  qual  ponderão  as  difficuldades  que  tenhâo  encontrada  em 
muitas  pessoas  em  não  quererem  concorrer  para  tão  útil  quanto 
conhecido  bem  que  se  espera  desta  obra  húa  vez  concluida  e 
franca  de  passagem,  ao  mesmo  tempo  que  outros  Cidadãos  pres- 
tarão até  de  boa  vontade  com  sua  asignatura  e  quota  mais  que 
esta  desigualdade  o  resultado  hé  paralização  delia  e  finalmente 
a  vista  de  taes  ponderações  Oôerecendo  hum  plano  a  reduzir  o 
artigo  de  posturas,  nnico  meio  de  todos  concorrerem,  e  de  huma 
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vez  ver-Ktí  o  dezejado  fim  desta  abertura  do  Canal,  fonte  da 
riqueza  deste  Município.  A  Commissào  depois  de  bem  ponderai* 
esta  reprezentaçào,  e  mais  miudamente  informada  da  desi^al- 
dade  que  na  verdade  há,  o  aparecem  quando  se  trata  do  servi- 
ço publico,  huns  por  que  julgào  desairozo  chegarem  a  voz  da 
razão,  outros  a  protestos  frívolos  julg&ose  desligado  de  concor- 
rerem para  fins  úteis  e  finalmente  outros  descorçoados  de  que 
os  Nacionaes  estabelecidos  est&o  sempre  sujeitos  a  todo  e  qual- 
quer ónus,  subscriçílo  etc,  de  interesse  do  Paiz,  comtanto  que 
os  Mascates  fazem  seos  negócios  atravessando  e  estorvando  o 
Commercio  sem  pençfto  e  nem  ónus,  gozando  de  mais  garantia 
que  os  Nacionaes,  portanto  a  vista  de  semelhantes  ponderações 
a  Commissílo  julga  que  o  único  meio  de  todos  concoiTercm  para 
esta  abertura  do  Canal  bé  cm  consequência  do  plano  dos  Ad- 
ministradores da  Valia  a  prezente  postura  redigida  pela  Com- 
misàHO  levando-se  a  prezença  do  Ex""*  Governo,  e  mais  docu- 
mentos a  este  respeito  pedindo  lhe  aprezente  a  Asseniblea  Pro- 
vincial alcançando  sua  approvaçao,  ponderando-lhe  mais  que  a 
falta  de  Prefeito  nesta  Villa  a  Camará  resolveo  enviar  sem 
aquella  formalidade  do  artigo  quatro  paragrapho  dez  da  Lei  de 
onze  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  cinco,  cujos  artigos 
de  Postura  sào  os  Seguintes : 

Art"  1.*  Toda  e  qualquer  pessoa  que  d'ora  em  diante  ex- 
portar arroz  pillado  para  íora  deste  Município  ficará  sujeito  a 
pagar  por  cada  hum  alqueire  a  taxa  de  vinte  reis,  cujo  rendi- 
mento será  applicado  para  a  concluzão  da  obra  do  Canal  que  se 
está  fazendo  nesta  Villa  de  communicaçào  da  Kibeira  com  o 
Mar  pequeno. 

Art"  2.**  Esta  taxa  de  vinte  reis  por  cada  alqueire  de  arroz 
pillado  não  só  duj*ará  té  a  conclusão  do  dito  Canal,  como  tam- 
bém té  quando  fôr  necessário  para  se  pagar  varias  quantias  em 
que  a  obra  se  acha  alcançada,  como  seja,  hum  conto  de  reis  a 
Fazenda  Publica,  e  aos  Administradores  da  dita  obra  aquelle 
que  constar  de  suas  contas,  as  quaes  contas  deverão  ser  apre- 
sentadas a  Gamara  para  em  tempo  competente  serem  pagas. 

Art*  3*.  Goncluida  que  seja  esta  obra,  que  dé  livre  tran- 
zito  as  Canoas,  e  pagas  as  quantias  em  que  ella  se  acha  alcan- 
çada, será  reduzida  esta  taxa  de  vinte  reis  na  de  cinco  reis  por 
cada  alqueire  de  arroz  pillado  que  se  exportar,  cujo  rendimento 
será  sempre  applicado  para  o  benefício,  concerto  e  conservaçÃo 
do  mesmo  Canal  té  que  fique  em  estado  de  não  percizar  mais 
de  reparos. 

Art**  4*.  A  cobrança  desta  taxa  tanto  dos  vinte  reis  como 
dos  de  cinco  reis  por  alqueire  de  arroz,  fica  pertencendo  ao  Pro. 
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curador  da  Camarai  vencendo  este  em  premio  de  seo  trabalho  o 
que  por  Lei  lhe  pertence  das  Cobranças  das  Rendas  deste  Mu- 
nicipio,  a  quem  os  Mestres  das  Embarcações  serfto  obrigados  a 
apresentar  nua  lista  de  seo  carregamento  com  declaração  dos 
nomes  dos  Carregadores,  marcas,  e  numero  de  saccos  de  arrozes: 
e  o  mesmo  Procurador  prestará  suas  contas  trimensalmente  deste 
rendimento  segundo  o  Regimento  da  Camará,  as  quaes  contas 
ser&o  feitas  e  apresentadas  separadamente  das  da  mesma  Ca- 
mará. 

Art^  5"*.  O  Procurador  da  Camará  cobrará  esta  taxa  de  todos 
os  que  exportarem  arrozes,  sem  excepç&o  de  pessoa,  e  ira  appli- 
cando  o  seo  rendimento  para  a  Obra  do  Canal  a  proporção  qne 
os  Administradores  da  mesma  obra  lhe  apresentarem  as  ferias 
dos  trabalhadores,  té  que  se  realiza  a  sua  concluzào,  e  effectuado 
o  mesmo  Procurador  irá  levando  em  conta  á  aquelles  que  tem 
subscrevido  voluntariamente  para  a  mesma  obia  aquellas  quan- 
tias que  deverão  pagar  provenientes  de  seos  embarques  té  que 
fiquem  saldados. 

Art°  6''.  Todos  os  mestres  das  Embarcações  ficão  de  ora 
em  diante  obrigados  a  exigir  da  respectiva  repartição  o  bilhete 
de  desembaraço  que  será  passado  pelo  Procurador  da  Camará 
pelo  qual  mostre  terem  os  Exportadores  pagos  esta  taxa:  não 
devendo  por  isso  serem  despachados  pela  Authoridade  compe- 
tente sem  que  primeiramente  mostrem  estar  desembaraçado  na 
dita  repartição.  O  Mestre  que  faltar  ao  Cumprimento  da  pre- 
zente  Postura  será  multado  pelo  Fiscal  na  auantia  de  trinta 
mil  reis,  e  oito  dias  de  Cadêa,  cuja  pena  todavia  poderá  ser 
commutada  em  pena  pecuniária,  querendo-a,  que  Herão  applica- 
dos  para  a  mesma  obra  do  Canal,  e   lançados  em  receita. 

Art'  7^.  Encorrerão  nas  mesmas  penait  do  artigo  antece- 
dentes os  Mestres  de  Embarcações  que  se  negarem  Sacos  em- 
barcados que  se  verificará  pelo  Procurador  da  Camará  a  quem 
compete  vigiar  e  fiscalizar  esta  Renda  com  todo  o  zelo  e  acti- 
vidade . 

Art"*  8**.  A  prezente  Postura  terá  eflfeito  somente  em  quan- 
to necessário  for  para  o   Objecto  a  que  ella  refere. 

He  este  o  parecer  da  Commissão.  Paço  da  Camará  Munici- 
pal da  Villa  de  Iguape  em  Sessão  extraordinária  de  dezoito  de 
Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  seis.  Silva.=Souza  Cas- 
tro. Francow 

Sendo  o  parecer  posto  em  discução  e  depois  de  sufficien te- 
mente descutido  os  Artigos  da  Postura,  que  alguns  delles  sof- 
frerão  emenda  na  discução,  forão  ap provados  e  deliberou  a  Ca- 
mará que  extrahido  por  copia  os    ditos  Artigos  de    Postura  fos- 
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sem  enyiadoB  ao  Em*^  Prezidente  ds  Província,  acompanhados 
de  haa  representação  pedindo  lhe  que  haja  de  fazer  prezente  a 
Assemblea  Legislativa  Provincial  para  serem  por  ella  approva- 
dos,  fazendo-se  publico  por  edital  nesta  Yilla  na  forma  da  Lei. 
Deo  o  Senhor  Prezidente  por  anda  a  prezente  Sessão  e  sendo 
lida  esta  Acta  ioi  approvada  e  asignaoa.  Levantou*fe  a  Sessão 
a  meia  hora  da  tarde.  Eu  Manoel  Joaquim  Martins  Secretario 
da  Gamara  a  escrevi  e  asignei=  Castro=  Silva=  Souza  Castro 
'=Franco—Penichez=^0  Secret"  Manoel  Joaquim  Martins, 

Documento  ii.''  138 

Hl**  e  Ex""*  Sn'— -A  Gamara  Municipal  da  ViUadelraape  ten- 
do-se  reunido  em  Sesa&o  extraordinária  no  dia  dezesete  do  corrente 
para  deliberar  sobre  huma  representação  que  com  urgência  os 
encarregados  da  Subscrição  voluntária  para  a  concluzão  da  obra 
do  Ganal  da  dita  Villa  de  communicação  da  Ribeira  com  o  mar 
pequeno,  lhe  havião  dirigido,  tomou  em  grande  consideração  o 
objecto  da  dita  representação,  julgando-a  fundada  em  principios, 
de  generalidades  para  com  huma  obra  de  utilidade  publica,  e 
por  isso  tendo  procedido  todas  as  formalidades  de  estillo,  em 
Sessão  extraordinária  de  dezoito    deliberar  formar  huma  Postura 

S»r  artigos  sobre  o  género  arroz,  que  mais  se  exporta  do  seo 
nnicipio  para  fora,  sendo  o  ramo  do  comercio  que  tem  mais 
influencia  na  dita  Villa,  pagando  os  Exportadores  huma  taixa 
razoável  e  proporcional  ao  estado  do  Paiz  applicado  para  a  con- 
dozão  da  dita  obra.  Licluza  a  Gamara  leva  a  Prezença  de  VEx* 
não  só  a  reprezeotação  dos  Encarregados,  que  deo  motivo  á  pre- 
lente  Postura  como  tãobem  a  mesma  Postura,  o  que  não  faznor 
meio  do  Prefeito  por  não  haver  nesta  presentemente,  dignando- 
se  a  V  £x*  tendo  tempo  e  opportunidade  faseia  entrar  em  dis- 
cação  da  prezente  Legislatura  da  Assemblea  Provincial  para  ella 
approvala:  podendo  todavia  a  Gamara  assegurar  a  V  Ex*  que 
eise  hé  com  efeito  o  único  meio  que  ella  achou  mais  efficas  e 
terminante  para  se  poder  dar  fim  a  huma  obra  de  tanto  interesse 
publico,  visto  que  muitos  se  escuzão  de  se  prestar  voluntariamente 
para  o  andamento  da  dita  obra.  Deos  Guarde  a  VElx* — Paço  da 
Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape  em  Sessão  extraordinária 
de  18  de  Fevereiro  de  1836.  Ill"*  e  Ex"**  Snr  Joze  Gezario  de 
Miranda  Ribeira.  Prezidente  desta  Provincia.  Manoel  Duarte  de 
Ca8tro=Luiz  Alves  da  Silva= António  Joze  Peniche=Joaquim 
de  Sousa  GA8tro=:Vietorino  Joze  Pranco. 
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Documento  n.''   139 

ll|mos  §^^e«  Reprezcntantes  da  Provinda. 

A  Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape  leva  ao  conlieci- 
mento  da  Assemblea  Legislativa  Provincial  a  reprezentaçào  in- 
duza de  alguns  dos  habitantes  de  seo  Municipio  na  qual  peaem 
a  extincç&o  dos  vinte  reis  por  alqueire  de  arroz  pi  liado  queestào 
pagando  para  o  Canal  em  vertude  da  Resolução  da  mesma  Assem- 
blea de  14  de  Março  de  1837  que  approvoua  Postura  feita  pela 
Camará  transacta  impondo  a  dita  taxa.  Esta  Camará  conhecendo 
verdadeiras  as  razões  expendidas  na  dita  representação  deixa  de 
emitir  a  reòpeito  sua  opinião  para  que  tudo  submete  a  conside- 
ração e  Sabedoria  da  Assemblea  Provincial  para  rezolver  como 
axar  justo.  Deos  Guarde  aos  Dignissimos  Senhores  Reprezentantes 
da  Provincia.  Paço  da  Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape  om 
Sessão  extraordinária  de  1"*  de  Fevereiro  de  1839.  João  Baptista 
da  Silva  Carneiro= António  Joze  Gonçalvez=FrancÍRCo  Manoel 
JunqueiramJoze  Bonifácio  de  Andrade=Antonio  Carlos  de  To- 
ledo"=Joze  António  Peniche. 

Copia  da  rcprczontaçao  de  que  trata  o  oflicío  supra 

111""'  Sen*"*  da  Camará  Municipal. 

Os  negociantes,  Lavradores,  Proprietários  de  Engenhos  e 
mais  Povos  deste  Municipio  honerados  de  tantos  tributos  e  im- 
puzições  antigas  e  moderna»,  com  dííferentes  denominações  de 
rendas  geraes,  e  rendas  Provinciaes,  oneradas  tãobem  das  impu- 
zições  Municipaes  que  por  Posturas  desta  III"*^  Camará  se  tem 
estabelecido  sobre  as  cazas  de  negocio  sobre  os  carros,  que  con- 
duzem os  efeitos  do  Porto  da  Ribeira  para  o  porto  do  mar, 
como  porto  de  embarque,  onerados  ainda  mais  de  algumas  con- 
tribuições prestadas  por  meio  de  deliberações  Voluntárias  para 
differentes  obras  publicas  dentro  desta  Villa,  qu«  suposto  nào 
sejão  forçadas,  comtudo  delia  se  não  negão  os  recorrentes  como 
a  pouco  tempo  íizerão  para  ter  principio  hum  atterrado  da  ma 
das  cazinhas  paia  o  Morro,  obra  esta  que  só  depois  de  aprezen- 
tada  huma  Subscrição  voluntária  que  minorava  as  despezas  esta 
Illustre  Camará  poz  em  execução;  bua  ponte  na  rua  do  Funil 
muito  útil  e  necessária  feita  a  custa  de  alguns  moradores  r.os 
circumvizinhos,  que  supposta  fosse  construida  de  madeira  hé 
comtudo  forte  e  durável,  e  nella  gastarão  os  recorrentes  taboa- 
dos,  madeiras,  pregos,  jomaes  com  os  obreiros  bastante  motivo  e 
justas  razões  tem  para  se    queixarem  da    impoziçãc  que  de  mais 
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a  mais  sobre  elles  peza  com  o  pap^amento  ou  contribuição  de 
ymtA  reis  por  alqueire  de  arroz  pillado  que  exportào  barra  fora, 
applicada  para  o  Canal  que  communica  as  agoas  da  Ribeira  com 
as  do  mar  pequeno,  contribuíç&o  esta  pue  em  consequência  de 
bua  Postura  acelerada  e  nula  pela  falta  de  Membros  a  Illus- 
tre  Gamara  transacta  levou .  a  approvoçào  da  IIP*  Assemblea 
Provincial  para  confirmar,  como  confirmou,  e  que  prezentemente 
tanto  peza  sobre  os  recorrentes  que  encarando  outr'ora  como 
ntil  e  necessária  para  aquella  obra,  cujas  vistas  boje  se  torna 
odioza.  e  oppresora,  pois  que  só  deste  género  arroz  pagfto  o  an- 
tigo Dizimo,  e  carreto  para  terra,  ao  carro  que  o  conduz  para 
o  embarque,  e  a  contribuiç&o  para  o  pertendido  Canal  sem  êxi- 
to e  do  qual  senão  servem  e  nenbúa  esperança  tem  de  Serven- 
tia em  tempo  algum  por  cauza  do  local  de  sua  edificação  ser 
composto  de  arêa  que  continuadamente  está  cabindo  e  unindo 
as  do  mesmo  canal  desfazendo  quazi  tudo  o  que  se  tem  feito  a 
costa  de  tanto  trabalbo,  despezas  e  avultada  Somma  com  que 
08  recorrentes  em  principio  contribuirão  debaixo  de  boas  espe- 
ranças de  utilidade  commum,  alem  dos  muitos  serviços  pessoaes 
prestados  por  bua  grande  parte  dos  moradores  com  seos  escravos. 
Esta  contribuição  Senhores,  se  toma  tanto  mais  pezada  quanto  bé 
grande  o  vexame  aos  recorrentes  e  mais  babitantesdeste  Municí- 
pio, para  pagarem  com  ella  duas  vezes  a  conducção  do  artigo 
arroz.  He  pois  esta  a  razão  que  obriga  a  supplicarem  a 
111"*  Assemblea  Provincial  pela  extincção  da  dita  taxa  por  in- 
termédio desta  Ulustre  Camará  e  Suplicão  se  digne  levar  a 
prezença  dos  IIP**"  Legisladores  e  Dignos  Deputados  da  Assem- 
blea Provincial  de  quem  esperão  a  extinção  do  dito  imposto  de 
vinte  reis  por  alqueire  de  arroz  pillado  para  o  Sobredito  Canal 
de  que  se  não  servem,  e  de  cujo  pezo  esperão  ficar  aliviados 
pela  Sabedoria,  pelo  conhecimento  da  razão,  e  destas  verdades 
puras,  e  pela  imparcialidade  da  III"**  Assemblea  de  quem  im- 
plorão  os  recorrentes  o  alivio  e  Justiça.  Iguape  1**  de  Feve- 
reiro de  1839 — Francisco  da  Silva  Rego— Francisco  Carneiro  da 
S'  Braga— Joze  Ribeiro  Satyro— Joze  Xavier  de  Alm*»  e  Cruz 
—Joaquim  de  Souza  Castro — Francisco  Carneiro  da  S*  Braga 
Júnior— Joze  Pinto  Perreira— Bernardo  António  Neves— Manoel 
Marcus  Navauos — Fran^®  Manoel  de  Andrade — Silve  iro  Fran<^ 
de  Medeiros — Manoel  Gonçalvez  Pinheiro — Fran<»  Joze  Borges 
Pirano— Joaquim  da  S*  Barros — Joze  Joaq"  Cardozo — António 
Rafael  Carneiro— Joaquim  Alves  Silva  Carneiro— Gregório  Joze 
da  Silva — Joze  Floriano  Chaves — Francisco  de  Castro  Guima- 
rães— Bento  Joze  Furtado — Joze  Ribeiro  do  Carvalho — Joaquim 
Eazebio  Gonçalvez — Joaquim  Francisco  de  Paulo — Bento  Duarte 
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Castro — António  de  Almeid^  Pinto— António  Corrêa  da  Silveira 
— Joze  Jacintho  Peniche — Franco  Joze  Nnnes— Miguel  Gonçal- 
ves da  França — Joze  Ant'  Muniz  de  Gnznt&o— Joze  Jo&o  da 
Costa — Joze  Francisco  Cancella — João  Baptista  Moniz — Agost* 
Gomes  Mendes — António  Domingues  Costa — Fran«*  Rodrigues 
Marques — António  Vaz  Ferreira — Feliciano  Baptista  Carneiro — 
António  Fran«<>  Carvalho — Joze  António  dos  Santos  Prado — Mar- 
tins Ribeiro — Ant*  Roiz  Per*— Joào  Maneio  da  Silva  Franco— 
Gil  de  Oliveira  Duarte — Joze  Domingues  Barreiros — Joze  Igna- 
cio  de  Oliveira  Guimarães— Ant"  Per*  Soares  de  Castro — Flo- 
rêncio Joze  Lopes — Franco  Ferreira  Goulart — Belxior  Francisco 
Goulart — Ant"  Joaq™  Gromes  de  Oliveira — Joào  Girai — Manoel 
Joaquim  Corrêa — Thomas  Trudes  de  Normandia — Manoel  Mar« 
tins  Silveira  Júnior. 

Documento  n,°   140 

o  Prezidente  da  Província  participa  a  Camará  Municipal 
da  Villa  de  Iguape  que  tem  reservado  para  ser  prezente  a  As- 
semblea  Legislativa  Provincial  na  sua  próxima  fátura  sessão,  a 
reprezentaçào  dos  Cidadãos  dessa  Villa,  qne  a  Camará  remetteo 
á  este  Governo  acompanhada  de  sua  informação  e  officio  de  16 
de  Agosto  p.  p,  e  que  versava  sobie  a  alteração  do  Regularmen- 
to  de  14  de  Abril  de  1837  na  parte  em  que  manda  pagar  im- 
mediatamente  a  taxa  de  20  reis  por  alqueire  de  arroz  pillado 
para  a  obra  do  Canal  dessa  mesma  Villa,  entendendo  este  que 
não  convinha  antecipar  juizo  algum  a  esse  respeito  ja  por  estar 
assas  próxima  a  reunião  da  mesma  Assemblea,  ja  por  que  d'um 
officio  do  Administrador  da  obra  de  20  do  mesmo  Agosto  consta 
estar  ella  em  andamento  com  esperanças  de  ver  a  huma  con* 
cluzão  favorável  o  que  faz  que  se  desvaneça  húa  das  razões  ai- 
legadas  na  reprezentação  (a  de  falta  de  emprego  do  producto  da 
taxa)  e  que  não  seja  prudente  tolher  ja  de  húa  vez  essa  anda* 
mento  sem  haver  dados  positivos  e  mais  seguros  de  que  a  obra 
he  impraticável  ou  absolutamente  inútil.  Convém  pois  que  a  Ca- 
mará afim  de  participar  aos  ditos  Cidadãos  este  resultado  na  sua  re- 
prezentação, aproveitar-se  tentativa  que  faz  ao  Administrador  da 
obra  actualmente,  para  adianta-la  com  húa  experiência  mais  para 
illustrar  a  conveniência,  ou  inutilidade  do  Canal,  e  que  a  vista 
de  seus  rezultados  dirija  a  mesma  Assemblea  sua  reprezentação 
no  sentido  que  lhes  parece  mais  conveniente,  apoiando-a  com 
exames  oculares  e  imparciaes,  feitos  em  prezença  ou  ao  menos 
com  audiência  do  Administrador  da  obra,  para  só  assim  poderá 
a  Assemblea  resolver  o  que  for  mais  justo   e  de  mais   utilidade 
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a  esse  Munícipio  com  Bnfficiente  conhecimento  de  cauza.  O  qtie 
tado  o  Prezidente  da  Província  participa  a  Camará  para  sua  in- 
telligencia.  Palácio  do  Governo  de  Sào  Paulo.  9  de  Setembro 
de  1839.     Manoel  Machado  Nunes. 

Documento  n.°  141 

m.""  e  Ex."°  8/  A  Camará  Municipal  da  Villa  de  Iguape, 
^cnza  o  recebimento  da  Portaria  de  V.  Ex*  de  9  de  Setembro 
p.  p.  em  consequência  da  qual  por  Edital  convidou  os  Cidadãos 
asignadoB  em  reprezentaç&o  que  levou  ao  conhecimento  de  V. 
El.'  para  se  acharem  pre/.entes  no  dia  11  do  corrente,  e  con- 
vidou igualmente  o  Administrador  da  Valia  o  Ten."  Cor®'Joze 
Jacintho  de  Toledo,  o  CoUector  da  Taxa  o  Cap."  Luiz  Alvares 
da  Silva  e  mais  Authoridades  do  Paiz  quaes  alguas  compareoe- 
rào  na  Caza  da  Camará  no  dito  dia,  menos  porem  os  Cidad&os 
na  dita  reprezentaç&o  aSignados:  ent&o  em  plena  sess&o  a  Com- 
missào  que  deo  o  parecer  sobre  a  dita  reprezentaç&o  que  o  Povo 
por  intermédio  desta  Camará  fez  subir  a  prezença  de  V.  Ex.* 
exigio  a  leitura  delia  e  fiz  ver  que  a  mesma  mostrava  a  neces- 
sidade de  húa  Valia  de  communicaçâo  da  Eibeira  ao  mar  pe- 
queno, que  tendo-se  emprehendido  esta  em  questão  a  tendo  le- 
vado hum  grande  impulso  a  custa  de  grande  dispêndio  e  tra- 
balho, seria  o  maior  dos  absurdos  deixar-se  de  concluir,  que  só 
com  o  dinheiro  da  taxa  não  se  conseguiria  o  fim  dezejado,  ella  não 
subministrava  senão  pagamento  per  alguns  mezes,  e  quando  depois 
ficaria  paralizada,  e  então  se  voltava  tudo  a  peior  estado  e  que  só  fi- 
nalmente a  íbr^  da  caixa  Provincial  forneceria  dinheiro  para  de  hum 
só  golpe  concluir-se,  e  que  faltando  este  dó  com  o  rendimento 
da  taxa  era  imposdivel  a  concluzão  senão  com  o  correr  dos 
annos,  entretanto  que  pezavo  ao  Comercio  mormente  em  tempo 
tão  critico  pela  peste  actual  dos  animaes  Carreiros  e  outras  ra- 
zoes por  ella  explendidas  e  porisso  emquanto  a  Camará  não  ti- 
vesse a  certeza  de  se  emprestar  dinheiro  existia  em  seos  mesmos 
principies  a  vista  das  allegações  dos  Habitantes  do  seo  Muní- 
cipio :  ent&o  nesta  oceasião  o  mesmo  Administrador,  dito  Toledo, 
fez  ver  por  hum  Officio  do  Ex"*  ex  Prezidente  Gavião  Peixoto 
datado  de  20  de  Novembro  de  1837  que  tive  ordem  para  pro- 
ciirar  dinheiro  emprestado  para  a  concluzão  da  mesma  Valia  c 
que  o  Governo  garantia  qualquer  sonia  pedida  e  procurando  não 
achou  quem  nesta  Villa  desse,  o  que  motivou  reccorrer  ao  Ex"** 
■ex  Prezidente  antecessor  de  V  Ex*  que  prometteo  por  OflScio  de 
í  de  Fevereiro    do  ©orrente    anno    levar    ao    conhecimento    da 
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Assemblea,  de  cujos  OíHcios  a  Gamara  nenbúas  ideas  tinha  por 
não  lhe  serem  communicados ;  a  vista  pois  delles  hé  de  esperar 
que  a  mesma  Assemblea  subministre  emprestando  sem  premio 
ate  seis  contos  de  reis  para  coadjuvar  o  imposto  da  taxa  que  o 
dito  Administrador  receberá  a  proporçfto  que  foi  percizando  o 
que  tudo  hé  com  effeito  conforme  o  espirito  daquella  Commiss&o 
e  por  isso  a  vista  daquelles  Officios  aprezentados  pelo  Adminis- 
trador, implora  a  Gamara  que  V  Ex*  se  digne  tomar  em  consi- 
deração o  exposto,  facilitando  o  imprestimo  em  beneficio  da  dita 
Valia  por  se  concluir  com  brevidade  ficando  a  taxa  imposto  per- 
sistindo para  amortização  somente  deste  imprestimo  na  formado 
art.  1.",  2.*  e  3.^  da  Lei  Provincial  de  14  de  Março  de  1837,  e 
quando  não  realizado  por  algum  incidente  então  V  Ex*  a  vista 
daquella  reprezen tacão  determinará  o  que  for  justo  a  beneficio 
do  Povo  e  Gomercio.  Deos  Guarde  a  V  Ex*.  Paço  da  Gamara 
Municipal  da  Villa  de  I<ruape  em  Sessão  extraordinária  de  26 
de  Outubro  de  1839.  Ill"*»  e  Ex""  S"  Manoel  Machado  Nunes- 
Prezidente  desta  Província.  Joaquim  Pio  Pupo — Francisco  Ma- 
noel Junqueira — António  Joze  Gonçalves — Joze  Bonifácio  de  An. 
drade — Joõo  Baptista  da  8^  Carneiro — Jodo  António  Peniche. 

Documento  n.   142 

Digníssimos  Senhores  Representantes  da  Provineia 

A  Gamara  Municipal  da  Gidade  do  Iguape  vem  respeitoza- 
mente  aprezentar-vos  os  Artigos  de  Proposta,  que  junto  vereis, 
para  serem  convertidos  em  Lei.  A  Lei  Provincial  n.  19  de  14 
de  Março  de  1837  criou  bua  taxa  de  20  reis  por  alqueire  de 
arroz  pilado  exportado  deste  Município;  o  producto  d'esta  taxa 
era  applicado  para  a  concluzão  do  Ganal,  que  communica  a  Ri- 
beira com  o  mar  pequeno;  porem,  boje  que  esse  Ganal  dar  um 
transito  quazi  constante,  a  Gamara  Municipal  julga,  que  só  a 
metade  do  producto  é  bastante  para  reparo  do  mencionado  jOanal, 
quando,  em  tempos  cbuvozos,  algum  entulho  obstrua  seu  leito. 
Outra  ametade  do  producto  da  taxa,  a  Gamara  Municipal  julga 
deverá  ser  applicada  para  concluzão  da  nova  Matriz  do  Snr  Bom 
Jezus.  A  Religião,  como  sabeis  Senhores  Representantes  da 
Província,  he  a  base  fundamental  das  Sociedades,  quando  ella 
falta,  quando  os  povos  não  tem  lugar  decente  onde  se  reúna 
para  dirigir  suas  Supplícas  ao  Altíssimo,  para  ouvir  as  palavras 
salutares  dos  seus  pastores  e  receberem  os  Sacramentos  que  seu 
fundador  iustituio,  então  esses  povos   tornão-se    como    selvagens, 
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tndo  definha  e  acaba  em  verdadeira  anarcbia.  Senhores,  a  nova 
Matriz,  é  verdade,  tem  merecido  soccorros  do  corpo  Legislativo 
Provincial;  porem,  muito  ainda  deve  merecer,  attenta  sua  cons- 
tracçfto,  Boa  necessidade  e  os  immensos  sacrificios  que  tem  feito 
OB  povos  do  Municipio  para  levar  ao  pé  em  que  está.  Com  os 
artigos  da  proposta,  que  vo^  ofiBerece  para  serem  convertido  em 
Lei,  a  Gamara  Municipal  espera  que  t&obem  decretareis  hna 
verba  na  Lei  do  orçamento  vigente  para  construcçfto  da  mesma 
nova  Matriz,  visto  que  muito  falta  para  se  levar  o  effeito  sua 
concluzào.  Deos  Guarde  aos  Dignissimos  Senhores  Representan* 
tes  a  Ássemblea  Provincial.  Paço  da  Gamara  Municipal  de  Igua- 
pe  9  de  Outubro  de  1851.  João  Maneio  da  Silva  Franco — Luiz 
Altareu  da  Silva — João  Manoel  Junqueira  Neto  — Padre  Scipião 
Itrreira  Goulart — Joze  Bonifácio  de  Andrade  —  Filadélpho  de 
Souza  Castro — J<}ào  Baptista  da  Silva  Carneiro — António  Do- 
mngues  Muniz, 

Documento  n.  143 

Informem  Vm^®»  com  urgência,  em  que  ponto  se  acha  a  obra, 
que  communica  a  Ribeira  de  Iguape  cora  o  mar  pequeno,  e  bem 
•ssim  se  julga  conveniente,  a  vista  do  estado  dessa  obra  appli* 
ear  á  outro  fim  metade  do  imposto  creado  pela  Lei  Provincial 
N.  19  de  14  Março  do  1837.  Deus  Guarde  a  Vmce».  Palácio 
do  Governo  de  Sào  Paulo,  3  de  Junho  de  1852.  Hypólito  Joze 
Soares  de  Souza  Snrs.  Presidente  e  Vereadores  da  Gamara  Mu- 
nicipal da  Gidade  de  Iguape. 

Documento   n.''  144 

Blmo.  Snr.  A  Gamara  Municipal  desta  Gidade  tendo  de 
responder  ao  Ex"*  Vice  Prezidente  da  Província  a  Portaria  de 
3  de  Junho  pretérito,  pelaqual  pede  que  esta  Gamara  informe  o 
estado  da  obra  do  Ganal  que  communica  a  Ribeira  com  o  mor 
pequeno  desta  Gidade,  e  se  a  mesma  Gamara  julga  conveniente 
applicar  a  outro  fim  metade  do  imposto  creado  pela  Lei  Provin- 
cial N.  19  de  14  de  Março  de  1837,  resolveo  exigir  de  V  S'  os 
esclarecimentos  necessários,  a  saber,  se  o  referido  Ganal  dar  transito 
geral,  e  se  ja  se  pode  dividir  a  taxa  applicada  para  a  constru- 
cçâo  daquella  obra,  e  cazo  nRo  se  possa  fazer  essa  divisão,  digne- 
se  V  S.'  declarar  o  motivo  porque.  Deus  guarde  a  V.  S.'  Igua- 
pe 9  de  Julho  de  1852.  IIP*  Senr.  Gommendador  Joze  Jacin- 
iho  de  Toledo.  Inspector  das  obras  do  Ganal.  João  Meneio  da 
8Uva  Franco.    Presádente. 
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Documento  n."*  148 

Ulmos  Snr®'.  Accuso  a  recepção  do  Officio  deVS*'  pedindo- 
me  OB  esclarecimentoB  seguintes :  l.""  Se  o  Canal  desta  Cidade 
dá  tranzito  geral :  2.^  se  ja  se  pode  dividir  a  taxa  applicada  para 
aquella  obra :  3.*  no  caso  de  que  se  não  possa  fazer  essa  diyizão 
qnaes  os  nH>tÍY08  que  a  isso  se  oppdr.  Quanto  o  1.^  só  tenho  a 
dizer  aquillo  que  V  S*'  sabem  e  é  pubUoo  e  notório  á  todos, 
isto  hé,  que  o  Canal  em  oceasiões  de  marés,  tem  dado  desde 
muito  tempos  e  continua  a  dar  transito  livre  para  as  maiores  Ca- 
noas e  balças  carregadas;  precisando  ainda  de  rebaixo  no  leito, 
e  de  grande  rampamento  nas  suas  paredes  para  dar  transito  livre 
em  todo  tempo.  Como  o  2/  e  o  3.®  quisito  tem  intima  ligação 
passo  a  tratar  delles  conjunctamente.  V  S*'  não  ignorão  que 
quanto  mais  se  aprefnndar  o  Canal  tanto  mais  custozos  e  dispen- 
diozos  se  tomão  os  trabalhos,  por  que  a  medida  que  se  vão  re- 
baixando, é  necessário  hir  logo  rampando  as  paredes  para  evitar 
os  desmoronamentos;  sabem  tão  bem  que  no  estado  actual  do 
Canal,  as  marés  e  as  chuvas  cauzão  de  continuo  desmoronamen- 
tos que  o  entulhão  em  partes,  sendo  necessário  desentulbal-o  im- 
mediatamente  para  conservar-se  sempre  o  transito  livre,  o  que 
hé  urgente  para  que  as  Embarcações  possão  carregar.  E'  inne- 
gavel  pois  que  são  ainda  necesarios  muitos  annos  de  trabalho  e 
o  dispêndio  de  grandes  sommas  para  que  a  obra  se  complete  de 
hum  modo  estável.  Nestas  circumstancias  he  obvio  que  se  não 
pode  ai)ida  applicar  a  metade  da  taxa  para  outra  qualquer  obra. 
Regulando  as  safras  de  arroz,  umas  para  outras,  a  50$  saccos 
rende  annualmente  a  taxa  2:0C0f!000,  tirar  a  metade  occaziona 
grandecissimo  atrazo  na  obra  do  Canal,   por  que  com  1:000$(X)0 

Souco  se  podnria  fazer  ;  Outra  razão  se  dá  para  que  se  não  possa 
ividir  a  taxa  com  applícação  para  obras  deste  Município,  é 
que  o  Município  de  Xiririca,  cuja  exportação  de  arroz  excede 
a  de  Iguape  concorre  com  maiores  quantias  para  a  taxa;  e 
portanto  tirar  desta  taxa  para  obras  de  Iguape,  é  tributar 
aqueUe  Municipio  em  beneficio  deste;  o  me^mo  acontece  a 
respeito  do  curato  de  Santo  António  de  Juquiá,  cujos  habi- 
tantes tãobem  concorrem  para  a  taxa,  e  não  devem  contribuir 
para  obras  de  Iguape  por  que  tãobem  elles  tem  precizões  de 
dinheiros  para  acabarem  o  Templo  que  ali  ^tão  construindo  a 
sua  custa.  O  mesmo  se  dá  a  respeito  da  Freguezia  de  Ipo- 
ranga.  Não  se  deve  pois  dividir  a  taxa  applicanda  metade 
delia  para  outra  obra,  ate  porque  mesmo  depois  de  concluido  no 
todo  o  Canal  tem  de  ser  conservada  a  taxa  por  inteira  ainda 
por  alguns  annos  para  pagamento  das   dividas  io    Canal,  paga- 
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mento  que  esta  garantido  pelo  artigo  3.°  da  Lei  Provincial  N. 
19  de  14  de  Man^o  de  1837,  o  qual  dispõe  que  depois  de  con-^ 
cluida  a  obra,  e  de  pa^r  as  dividas  que  o  Canai  estiver  de- 
vendo ficará  reduzida  a  taxa  a  cinco  réis  destinados  para  os  re- 
paros que  forem  precizos  annualmente.  Estes  os  esclarecimentos, 
<pie  posso  prestar ;  elles  sào  fundados  em  factos,  tAo  notórios  que 
ninguém  por  certo  se  atreverá  a  negar.  Deos  Guarde  a  V.  S." 
Igaape  13  de  Julho  de  1852.  Illmo.  Snr.'  Presidente  e  Mem- 
bros da  Gamara  Municipal  desta  Cidade. — Joze  Jacintho  de  Toledo. 

Documento  n.  146 

Illmo.  e  Ex."^  S.'  A  Camará  Municipal  da  Cidade  de  Iguape, 
tendo  colhido  e  obtido  as  precizas  informações  acerca  da  Repre- 
sentação da;.Francez  Luiz  Krissily,  tem  a  honra  de  devolver  a 
V.  Elx.*  essa  r^resentaçào,  declarando  que  menos  bem  informado 
estive  aquelle  Francez,  quando  endereçou  a  V.  Ex.*  essa  Re- 
presentação, por  isso  que  ha  muito  que  esta  Camará  mandou 
sobre'8tar  á  abertura  a'aquelle  Canal,  fundado  sobre  mui  sabias 
informações  que  obtive  do  Engenheiro  Dr.  Carlos  Rathe,  e  de 
então  para  cá  não  consta  que  tal  obra  continuasse;  tanto  mais 
que  a  Camará  Municipal,  zeloza  de  sua  dignidade  não  esperaria 
que  aquelle  Francez  se  adiantasse  em  Representar  á  V.  Ex.* 
aquillo  que  á  ella  competia  por  sua  honra  e  dignidade.  A  Ca- 
mará Municipal  certifica  a  V.  Ex.*  que  a  referida  representação 
do  Francez  Luiz  Krissilz  foi  intempestiva  e  filha  talvez  de  falsas 
informações.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  por  muitos  annos.  Iguape 
28  de  Abril  de  1856.  Ulmo.  Snr.  Dor.  António  Roberto  de  Al- 
meida, D."*  Prezidente  da  Provincia. — Joq.'^  Carneiro  da  Silva 
Braga, — Pe.  Scipião  Ferreira  Goulart  Junqueira. — João  Baptista 
Silva  Carneiro, — Joaquim  de  Souza  Castro. — João  Nunes  da 
SUva  Júnior. — António  Francisco  de  Athaide  Peniche. 

Documento  n.  147 

Registro  de  uma  Representaçilo   dirigida    á   Assem* 
bléa  Legislativa    Provineial 

Snrs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial.  A  Camará 
Municipal  desta  Cidade  tem  a  honra  de  levar  a  vosso  conhecimento 
q«e  as  obras  do  Canal  que  communica  a  Ribeira  com  o  Mar-pe« 

rno  para  cuja  concluzão  foi  creada  pela  Lei  Provincial  N,  19 
14  de  Março  de  1837  a  taxa  de  20  réis  por  alqueire  de  arroz 
pilado,  que  exportado  fosse  para  fora  do  Municipio,  Lei  essa  que 
aoffireo  as  modificações  constantes  da  de  n*""  13    de  17  de  Julho 
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de  1852  art.  6.%  tit.  3."  e  da  de  n.^  oO  de  6  de  Maio  de  1856 
arts.  3.**,  4.*  e  5.^  se  ach&o  concluídas  dando  o  dito  Canal  livre 
transito  as  canoas,  pelo  que  e  conforme  o  art.  B."*  da  citada  Lei 
de  1837  estava  essa  imposição  no  cazo  de  ser  reduzida  a  5  reis, 
cujo  producto  soria  applicado  ao&  beneficíos  e  concertos  que  ne- 
cessários fossem  a  sua  conservação.  Attendo  porem  esta  Camará 
a  urg:ente  necessidade  que  ha  no  melhoramentos  dos  vallos, 
aqueductos,  chafarizes  e  ramificações  para  o  abastecimento  da 
agua  potável,  que  cada  vez  roais  se  vai  tornando  diíHcil  c  es- 
cacia  á  população,  intende  conveniente  e  com  instancia  Vôs  pede 
que  o  rendimento  da  metade  da  referida  taxa  concedida  em  favor 
do  Canal  passa  a  ser  renda  Municipal,  com  applicação  especial 
de  ser  por  ella  empregado  no  concerto  e  beneficio  do  mesmo 
quando  necessário  seja  e  também  empregado  nas  obras  que  con- 
vierem em  beneficio  e  augmento  da  agua  potável.  Esta  Gamara 
nutra  a  convicção  de  que  Vôs  faz  um  pedido  bastante  razoável 
e  justo,  espero  ser  attendido.  Deos  Guarde  a  V.  V.  S.  S." 
Sen.*"  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. — Rafael 
Dias  dos  Beis, — Manoel  Homem  Pamplona, — Joze  Alves  d^x  Costa 
Pacca, — Francisco  António  Pereira, — António  d' Oliveira  Xavier. 
Está  conforme.  Iguape  13  de  Janeiro  de  1860. — Joaquim  Joze 
de  Oliveira, 

Documento  n.°  148 

(Em   scsH^o  da  Camarai   do  11  de  Agosto  de  1B51) 

Entrando-se  na  ordem  do  dia,  leo-se  hum  officio  do  Fisc(il 
dando  conta  do  que  na  Sessão  de  9  do  corrente  lhe  foi  por  esta 
Camará  ordenado,  e  em  resultado  diz  o  Fiscal  que  indo  ao  porto 
da  Ribeira,  fiz  medir  o  terreno  que  dista  do  de  Francisco  Manoel 
dos  Passos  té  a  beira  do  Vallo  e  que  achou  ter  354  palmos  e 
que  julgo  necessário  220  palmos  sobre  a  beira  do  mesmo  Yallo 
para  servidão  publica;  a  vista  do  que  entrou  em  discussão  o  re- 
querimento de  Ricardo  Carlos  de  Campos  em  que  pede  28  bra- 
ças de  frente  do  terreno  no  porto  da  Ribeira,  abeira  da  agua 
contigos  aos  terrenos  de  Francisco  Manoel  dos  Passos.  Resolveo 
a  Camará  informar  o  Inspector  da  Thesouraria  que  do  terreno 
pedido  só  preciza  a  Camará,  para  uzo  publico  de  220  palmos, 
sendo  a  informação  no  requerímento  pella  forma  seguinte:  A 
Camará  Municipal  da  Cidade  de  Iguape  cm  cumprimento  ao  Des- 
pacho do  Ex."°  Governo,  informa  que  fazendo  medir  o  terreno 
pedido  se  encontrou  S54  palmos  té  a  margem  da  nova  Valia  dos 
quaes  precisa,  junto  a  mesma  Valia  de  220  palmos  para  uzo  e 
servidão  publica.     Sala  das  Sessões  11  de  Agosto  de  1851. 
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Documento  n.""  149 

IllQstríssimo  Senhor  Doutor  Dezembíirgndor  e  Ouvidor  Geral. 

£m  observância  da  ordem  de  Vossa  Senhoria  de  trez  de 
Dezembro  próximo  passado  para  remetter  a  Planta  da  Nova 
Matriz,  que  se  está  erip:indo  nesta  Villa  e  aasim  mais  o  orça- 
mento da  importância  delia,  e  o  calculo  dos  Sacos  de  arroz  pi- 
lado que  annualmente  se  export&o,  temos  de  informar  a  Vossa 
Senhoria,  Que  n&o  havendo  aqui  quem  tirasse  hua  Copia  da 
Planta  pela  qual  se  dirige  a  Obra,  e  nem  se  podendo  remetter 
aquela,  menos  que  se  pare  com  a  construcçào  do  edifício  exigi- 
mos do  Mestre  nua  descripçfto  circumstanciada  da  largura,  cum- 
primento e  altura  de  todo  a  Igreja,  para  suprir  a  falta  da  dita 
Planta,  a  qual  nos  foi  dada  da  maneira  seguinte  =  Tem  a  nova 
Matriz  duas  torres,  e  dois  corredores,  a  que  correspondem  duas 
Sacristias,  tem  em  toda  a  largura  exterior  sento  e  quatorze  pai* 
mos;  isto  he,  quarenta  e  oito  no  Corpo  da  Igreja,  vinte  e  dois 
em  cada  hua  das  Torres,  sete  na  grossum  de  cada  hua  das  pa- 
redes da  Igreja  e  quatro  em  cada  hua  das  paredes  de  f5ra;  o 
camprimento  exterior  he  de  sento  e  setenta  i)almos  contando  a 
grossura  das  paredes;  tem  de  altura  na  frente,  da  superfície  até 
o  Capitel  sessenta  e  quatro  palmos,  do  Capitel  da  Igreja  até  o 
Capitel  das  Torres  cincoenta  e  oito,  e  do  Capitel  das  Torres  até 
a  cúpula  trinta  e  sinco ;  tem  hua  so  porta  na  frente,  hua  attra- 
Tessa  e  quatro  janellas  no  corredor  de  cada  Lado,  e  hua  porta 
e  duas  janellas  em  cada  Sacristia,  trez  janellas  no  Coro,  oito 
Sacadas  de  cada  lado  e  quatro  sineiros  em  cada  hua  das  Torres. 
Âs  çapatas,  forras  e  j^ortadas  e  na  frente  os  cunhaes  e  pilastres 
ate  o  Capitel  s&o  de  cantaria.  He  de  hum  só  nave ;  alem  do 
Altar  Maior  tem  mais  três  Altares  de  cado  lado  do  corpo  da 
I^jft;  de  largura  interior  tem  os  mesmos  quarenta  e  oito  pal- 
mos, de  cumprimento  ate  o  Arco  sento  e  trinta  e  sinco  palmos ; 
a  Capella  Mor  he  de  sinquenta  o  seis  de  cumprimento  e  trinta 
e  oito  de  largo,  sendo  a  grossura  do  Arco  de  quatro  palmos  e 
ficando  quatorze  para  o  vão  do  Throno;  a  altura  das  paredes  da 
parte  de  dentro  he  de  setenta  e  três  palmos;  tem  de  cada  lado 
no  corpo  da  Igreja  quatro  tribunas  e  na  Capella  Mor  duas  e 
linco  luzianas  em  cada  hum  dos  lados.  As  Sacristias  tem  sin- 
coenta  e  sinco  palmos  de  cumprimento  e  vinte  e  nove  de  largo. 
Havendo  as  informaçoens  necessárias  do  Mestre  e  pessoas  intel- 
ligentes,  foi  calculado  toda  a  obra  na  importância  de  setenta  e 
8Ínco  contos  de  reis,  n&o  entrando  neste  computo  o  serviço  que 
diariamente  presta  o  Povo,  por  si,  e  os  Senhores  que  mandam 
trabalhar  seus  Escravos;    vindo    a    ser   vinte  e  sinco  contos  de 
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reis  para  a  Capella  Mor  e  Sinqnenta  contos  de  reis  para  o  corpo 
da  Igreja.  A  yista  das  Listas  da  exportaç&o  aprezentadas  pelo 
Contractador  dos  Novos  DireitoSi  dos  annos  de  mil  e  oitocentos 
e  vinte  e  hum,  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois,  e  rail  oitocentos 
e  vinte  e  três  fes-se  o  orçamento  que  se  ezportão  desta  ViUa 
annoalmente  doze  mil  sacos  mais  ou  menos.  He  o  que  sobre 
este  objecto  podemos  informar  a  Vossa  Senhoria.  Deos  Guarde 
a  Vossa  Seuhoría  muitos  annos.  Villa  de  Iguape  em  Vereança 
de  três  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  quatro. — Felippe 
Rodrigiies  Cunha. — Ricardo  Jaquim  Peniche. — António  Florença 
de  Andrade, —  Joze  Bento  da  Silva  Franco.  —  Manoel  Baptista 
Gomes. — Rafael  Gomes  Malta  Carneiro. 

Documento  n.**  150 

iluto  da  Vereança  Geral  a  que  mandou  proseder 
Doutor  Ouvidor  Geral  Corregeilor  desta  Capita- 
nia António  de  Corvaliio  Fontes  Henriques 
Pereira. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil 
oito  Sentos  e  quatro.  Aos  dezanove  dias  do  Mez  de  Agosto  do 
dito  anno  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape 
da  Capitania  de  Paranaguá  em  Gazas  de  Aposentadoria  do  Dou- 
tor Ouvidor  Geral  e  Gon^gedor  António  de  Garvalho  Fontes 
Henriques  Pereira,  onde  eu  Elscrivâo  abaixo  nomeado  foi  vindo 
com  o  Juiz  Ordinário  e  Offisiais  da  Gamara  actuais  e  os  mais 
Pessoas  que  tem  Servido  de  Gargos  Ja  Governança  desta  Ve- 
reança para  efeito  de  Se  proseder  na  Audiência  Geral  de  Gani- 
tulos  da  Gorreiçào,  e  neste  Acto  foi  requerido  a  elle  dito  ^li- 
nistro,  por  todos  os  que  se  axavão  prezentes  que  se  dese  a  ne- 
cessária providencia  para  o  Refazimento  da  Igreja  Matriz  desta 
Villa,  a  que  Se  axa  em  estado  de  n&o  poder  Subsistir  em  Ra- 
zão de  Sua  total  rnina  de  paredes  e  Madeiramento,  de  maneira 
que  a  parede  Gulatrar,  que  Olha  para  o  Sueste  junto  ao  Altar  do 
Senhor  Bom  Jezus  se  axa  escorada,  paca  evitar  o  eminente  Risco  que 
«meaça  huma  grande  brexa  da  mesma  parede,  por  cujo  motivo  se 
fazia  digno  objecto  da  mais  proropta  providencia  e  da  mais  prompta 
execusão,  para  o  dito  refazimento  da  Igreja  indespensavei  para  nella 
Se  praticarem  os  Actos  de  Religião  o  que  todos  Somos  Obrigados. 
Acresse  a  isto  n&o  aver  nesta  Villa  outra  Igreja  aonde  posa  mu- 
dar-se  o  exercicio  das  funçoens  EGleziasticas.  E  Sendo  por  elle 
dito  Ministro  visto  Seos  Requeiimentos,  e  lhe  parecei*  íusto  e 
digno  ao  mais  Seria  Gontemplaçào  mandou  exarar  este  Auto  de 
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Yereança  Geral  para  por  meio  delle  propor  a  este  Senado,  qixe 
declara-ee  os  meios   mais  promptos    mais   eficazes  e  menos  des- 

ridioEOs  para  por  meio  dfelles  se  proseder  na  mencionada  Obra 
Igreja.  £  onanimamente  convier&o  que  Se  impusesse  hum 
yintem  em  cada  alqueire  de  Arroz  em  Casca  que  produzir  nes- 
ta Frefruezia  e  destrito  de  Xiririca,  e  dez  reis  em  cada  medida 
de  Agoardente  que  entrar  neste  Destrito,  por  espaço  de  dez 
annos,  para  o  que  requeriào  ao  Ex^^^  Senhor  General  aesta  Capita- 
nia, Confirmaç&o  desta  impuziçfto  pello  dito  tempo  e  juntamente 
ptra  que  ouvisse  de  renovar-se  pello  dito  Ex""*  Senhor  a  Ordem  que 
pello  Seo  Predesesor  Bernardo  Joze  de  Lorena  se  expedio  ao  Com- 
mandante  desta  Villa  na  qual  determinava,  que  os  freguezes 
desta  Freguezia  concorrecem  Com  Suas  esquadras  para  a  fa- 
etnra  da  dita  Igreja,  E  que  por  a  fiscalização,  deste  Ónus,  e 
imposição  Sua  arecadaç&o  e  guarda,  ficasse  incumbido  aos  Offi- 
litis  da  Camará,  que  fari&o  Depositar  na  mão  do  Depozitario 
Geral.  De  tudo  elle  dite  Ministro  mandou  fazer  este  Auto  em 
que  aSinou,  com  os  Vereadores  e  mais  pessoas  que  se  axav&o 
presentes  e  Eu  Francisco  dos  Santos  Carneiro  Escriv&o  da  Ca- 
mará que  o  escrevy.  Carvalho —  Almeida —  Mendonça —  Roiz  — 
Souea —  Aguiar  —  Joze  António  Peniche  —  Ignacio  Joze  Pupo  — 
Bento  Pupo  de  Oouvea  —  Gregório  Giz  da  Rocha  —  Felippe  Ro» 
drigues  Cwnha — Ignacio  de  Oliveira  Guimarães — Bartholameu  da 
Coêta  e  Almeida  Cruz — Diogo  Garcia  da  Silva — Francisco  Luiz 
Per* — Manoel  Francisco  da  S  * — Joaquim  do  Rosário —  Andra^ 
de— José  Joaquim  Pinto — Domingos  da  Costa  Carneiro — AntO" 
nio  Borges  Diniz — Manoel  Baptista  Gomes^  Sancho  Gomes  de 
Souza — FVancisco  Parces  de  Moraes — JoaqJ^  Pupo  da  Roxa — 
Manoel  Pinto  da  Cunha — Jovencio  Lopes  Trígo — Manoel  Per.* 
de  Farias — Fraricisco  Duarte  Castro, 

Documento  n.''  151 

ÍUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  A  incomparável  ne- 
cessidade que  nos  promette  a  insubsistência  da  Igreja  Matriz 
desta  Villa  pello  máo  estado  em  què  Se  axa,  alem  de  ser  o 
imico  Templo  que  temos,  nos  moveo  a  dar-se  principio  a  outi^ 
nova  Matriz,  que  com  efeito  Se  tenha  comesaao  athe  os  pri- 
meiros fundamentos,  a  qual  por  n&o  Ser  principiada  Com  as 
necessárias  Sistemas  de  que  depende  huma  Obra  destas,  e  por 
algons  accidentes  que  ouverào  ficou  parada  Com  Suma  pezar 
nosso*  E  porque  de  prezente  temos  novos  ameaços  da  Antiga 
Matriz  que  pouco  tem]>o  poderá  Subsistir  em  evidente  risco  de 
vir  abaixo,  aSintamos  portanto  fervores  novamente  aquele    Edi- 
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âcio  principiando,  precendendo  primeiramente  na  próxima  Cor- 
reição, o  requerimento  de  Vereança  Geral,  cujo  acto  por  Copia 
oferesemos  induzo  na  prezença  de  Vossa  Excellencia,  roganao- 
Ihe  queira  tomar  debaixo  de  Sua  protecçllo  o  Seguemento  deste 
Sancto  Edifício,  havendo  por  bem  Confirmar  o  dito  Acto  de 
Vereança,  tanto  na  parte  que  respeita  ao  Voluntário  rendimento 

?[ue  ece  Povo  oferesse  o  quer  Contribuir  para  a  referida  nova 
greja,  como  renovar  nos  arroz,  ao  Capitào  Mot  Commandante 
de  Melicins  o  gi'aça  que  o  Exm.*  Senhor  Bernardo  Joze  de  Lo- 
rena predesesor  de  Vossa  Ex."  concedeo  ao  Commandante  desta 
Villa  para  fazer  trabalhar  os  Povos  com  suas  Esquadras,  por- 
quanto Suposto  que  este  fervor  Seja  do  gosto  deste  Povo  com- 
tudo  entre  elle  poderfto  haver  alguns,  que  Serão  menos  devotos 
e  Longe  do  boa  nosfio,  Se  queirão  mostrar  pertinazes,  apezar 
de  nao  Sentirem  prejuizo  por  que  trabalhando  huma  Esquadra 
Seis  dias  Se  lhe  dá  de  folga  seis  mezes.  Servindo-se  Vossa 
Excellencia  de  atender  estes  nosos  requerimentos  teremos  por 
muito  serto  vencir  os  dezejos  que  temos  de  nos  empregar  neste 
tào  necessário  e  Sancto  Serviço,  onde  temos  o  gosto  de  exercitar 
os  Cultos  e  Actos  de  nossa  Religião  e  também  rogar  pela  pre- 
cioza  vida  de  Vosa  Excellencia  que  Deos  prospero  e  guarde  por 
muitos  annos.  Iguape  em  Camará  do  vinte  e  seis  de  Setembro 
de  mil  oito  Sentos  e  quatro.  Beijão  as  maons  de  Vosa  Exc/  Seus 
Reverendos  Súbditos. — Raimundo  Pinto  de  Almeida-- António 
Martins  Rodrigues-- Francisca)  de  Paulo  e  Souza — Manoel  João 
de  Aguiar — João  Jacintho  de  Andrade, 

Documento  n.*'  152 

Recebi  o  Officio  dosa  Camará  de  vinte  e  seis  do  mez  pas- 
sado em  que  Se  me  participa  a  providencia  dada  em  Correição 
a  requerimento  delia  e  mais  pessoas  da  Goveniança  sobre  a 
construcção  da  nova  Igreja  Matriz  visto  o  deplorável  estado  de 
ruina  da  actual,  e  se  pede  a  minha  aprovação,  bem  como  a  re- 
novação da  Ordem  do  meo  Antesesor  o  Ex°  Bernardo  Joze  de 
Lorena,  para  fazer  trabalhar  na  Obra  da  Referida  Igreja  os 
Soldados  das  Ordenanças  e  Melicias  desa  Villa  e  seo  Destricto. 
Atenta  a  neaessidade  desta  Obra  e  a  disposição  da  Lei,  em  si- 
melhantes  cazos  convindo  em  que  nella  se  prociga  pello  modo 
estabelecido,  e  passo  expedir  Ordem  para  o  Requeriao  trabalho 
dos  Melicianos  e  da  Ordenança,  mas  como  a  referida  Obra  exce- 
de necessariamente  a  quantia  athe  onde  o  Provedor  da  Comarca 
pode  fínter  para  tais  obras,  deve  vosas  mercês  participar  a  Sua 
Alteza  pello  seo  Concelho  ultramarino  a    diliberação  tomada  ao 
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dito  respeito  e  fazella  confirmar  pello  me^mo  Senhor.  Deos 
Guarde  a  vosas  mercês.  Sam  Paullo  trinta  e  hum  de  Outubro 
de  Oito  SentoR  e  quatro.  António  Joze  da  França  e  Horta.  Se- 
nhor Juiz  Prezidente  e  Offisíais  da  Gamara  da  Vílla  de  Iguape. 

Documento  n.°  153 

II"*  e  Ex"**  Senr.  A  Gamara  Municipal  da  cidadã  de  Iguape 
vai  muit«)  respeitozamente  a  illustrada  pessoa  de  V  Exci*  para 
narrar  factos  que  tem  contristado  seus  Municipes  nimiamente 
Religiosos .  Estando  marcado  em  o  Programma  da  Trasladação  da 
Venerando  Imagem  do  Senhor  Bom  Jezus  da  Matriz  para  o  seu 
novo  Templo,  que  as  Sagradas  Imagens  que  a  haviam  de  acom- 
panhar deviào  regressar  para  aquella  o  Vigário  António  Gar- 
neiro  da  Silva  Braga,  o  mesmo  que  prezidio  a  conferencia 
da  Irmandade  e  assignou  essa  programma,  endereçou  hum  of- 
ficio  a  Gamara  Municipal  para  que  esta  a  orientasse,  se  as 
hnagens  devido  voltar  par  a  Matriz  ou  se  deviílo  ficar  no  novo 
Templo.  A  Gamara  Muni^^ipal,  ent&o  prezidida  pelo  Vice  Pre- 
sidente Irm&o  d'aquelle  Vigário  convocou  certos  e  determinados 
Vereadores  e  em  huma  casa  de  seo  Avo,  ahi  dessidin\o  ex  cathe- 
dra,  que  as  Imagens  deviào  ficar  no  novo  Templo,  desprezando 
oa  antes  aconselhando  a  transgressão  dos  sagrados  cânones,  que 
expressamente  prohibem  a  trasladação  de  Imagens  sem  previa 
ancthorisação  ou  ordem,  que  só  a  havia  dado  para  a  Veneranda 
Imagem  do  Senhor  Bom  Jezus.  Saptisfeitos  os  dozejos  do  Pa- 
rocho,  para  cumprir  seus  intentos,  sabe  a  Gamara  Municipal  que 
pretendem  deitar  em  baixo  a  Matriz  sem  huma  razão  plausivel 
para  isso.  Ex"'  S'  o  não  regresso  das  Sagradas  Imagens  da 
radroeira  e  de  outros  Santos  para  a  Matriz  cauzou  bastante 
sorpreza  ao  povo,  e  ia  se  provocando  entre  estes  hum  conflicto, 
se  pessoas  ae  influencia  não  intervissem  a  prestar  seus  bons 
officios  aconselhando  que  tudo  esperassem  dos  poderes  competen- 
tes. Acontece  agora  porem  Ex""  Snr  que  a  Matriz  acha-se  fei- 
xada,  nenhum  dos  officios  divinos  ali  se  praticão  e  nem  mesmo 
o  que  he  mais  custozo  soffrer-se,  nem  mesmos  os  Sinos  fazem 
ouvir  seus  sons,  porque  o  vigário  tem  os  condemnado  a  esse 
silencio;  fazendo  assim  arrefecer  no  povo  suas  crenças  religiosas 
Que  elle  por  dever  Sagrado  devia  ser  o  primeiro  a  mantel-a  e 
fazer  por  augmental-as.  Huma  representação  da  Gamara  ja  a 
tempos  subio  a  prezença  de  V*  Ex'  pedindo  providencias  para 
que  os  festejos  da  Transfiguração  se  fizessem  no  novo  Templo  e 
não  na  Matriz,  pois  que  esta  ameaçava  ruina,  porem  Ex*"'  Sen*" 
esta  apresentação,  qne  alguns  moradores  assignarão  de  boa  fé, 
jâ  foi    filho    d^aqueíla    imaginação  do    Vigário,    para    que    assim 
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cumprisse  melhor  seus  planos,  que,  malogrados  pela  primeira 
vez,  depois  deo-se  pressa  em  consumal-os.  como  de  facto  conse- 
goio.  As  aucthoridades  deste  logar  tendo  de  novo  mandado 
examinar  a  Matriz  os  peritos  declarai*&o  que  ella  estava  nas  cir- 
cumstancias  de  receber  os  fieis,  e  servir  para  a  celibraçào  dos  actos 
divinos.  A  experiença  veio  confirmar  esta  opiniào,  pois  que 
todos  06  festejos  desde  28  de  Julho  ate  6  de  Agosto  n'ella  forão 
feitos,  sempre  repleto  de  fieis  e  nada  aconteceo  apezar  das  im- 
mensas  salvas,  que  houverào,  a  estar  ella  como  diziào,  alguma 
mina  devia  causar.  Soube  a  Camará  que  o  Vigário  quando 
vio  que  seus  planos  malogravâo-se  conservou,  desde  o  primeiro 
exame  ate  o  2°  que  deccorreo  muitos  dias  feito  por  ordem  do 
Delegado  de  Policia,  conservou  o  telhado  da  Matríz  descoberto, 
para  que  quando  houvesse  chuva,  gotejasse,  e  assim  incutisse 
no  animo  dos  fieis  o  terror  e  o  susto  de  assistir  aos  actos  divi- 
nos. A  Matriz  com  muito  pouca  quantia  pode  ser  reparada  e 
ainda  por  muitos  e  muitos  annos  servir  para  os  actos  divinos,  e 
esta  quantia  os  fieis  prestào,  pois  que  ja  para  isso  tem  offerecido 
quando  desde  ja  principiasse  o  concerto.  A  Gamara  Municipal 
omittindo  muito  ao  que  occorreu,  porem  fazendo  disso  esta  suc- 
cinta  narração  tem  em  vista  rogar  a  V*  Ex*  que  nào  concinta 
na  demolição  da  Matriz,  pois  que  o  povo  Iguapense  tem  de 
exasperar-se  e  pode  por  essa  occasião  haver  algum  acontecimento 
que  trago  o  lucto  e  perante  a  huma  ou  muitas  familias,  pois  que 
olha  para  a  Matriz  com  um  objecto  venerando ;  onde  muitas  e 
muitas  vezes  híão  pedir  a  Deos  que  abrandasse  a  sua  cólera 
quando  fulminava  os  raios  de  sua  vingança  contra    os    que  des- 

f>rezavão  seus  preceitos,  onde  receberão  os  laços  sagrados  que 
igando-os  virão  proceder  de  si  huma  posteridade  temente  de 
Deos,  respeitador  das  leis  e  das  aucthoridades;  onde  finalmente 
Ex™^  Sen""'  estão  encerrados  os  restos  mortaes  de  todas  as  pessoas 
que  lhe  forão  caros.  Este  pedido  deve  ainda  ser  attendido  por 
V  Ex*  pois  que  o  Novo  Templo  não  está  em  estado  de  receber 
todas  as  Santas  Imagens,  por  não  estar  concluido  e  tanto  que  a 
Padroeira  da  Parochia,  a  Virgem  Santíssima  Senhora  das  Neves 
esta  em  hum  altar  lateral  do  novo  Templo  lugar  sem  duvida 
não  digno  para  esse  fim.  Ex"'  Senr  A  Gamara  Municipal  da 
Gidade  de  Ignape  confiando  na  solicitude  de  VE*  que  tanto  se 
desvella  pelo  bem  publico  espera  que  VE*  removera  hum  fucturo 
de  negras  nuvens  para  este  Iguape  ate  aqui  tão  pacifico  e  manso. 
Deos  Guarde  a  V  E*.  Iguape  34  de  Agosto  de  1856.  111"^  e 
Ex"°  Sen""  D**'  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos.  Dig"* 
Prezidente  de  São  Paulo. — Luiz  Alvares  da  Silva — P*  Scipiâo 
Ferreira  Goulart  Junqueira^ 
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Documento  nJ"  IB4 

Matris  netiial 

Esta  Igreja  fundada  (segtmda  se  lê  em  hxtm  Lirrro  de  tombo 
delia)  em  1637  conserya-se  escorada  por  botareos  na  extensão  de 
sen  cumprimento  de  um  lado  e  de  outro,  sendo  sua  duraç&o 
pouco  afiança vel.  As  obras  da  nora  Matris  com  pequenos  sup- 
primentos  pelo  coffre  Provincial  e  alguns  esmollas,  e  agora  com 
s  metade  oa  taxa  consedida  pela  Lei  Tigente,  trabalbando-se 
nella  efetivasiente  a  penas  tem  se  podido  coxisegnir  cobrir  o 
corpo  da  Igi'eja,  capella  mor  e  o  corredor  do  lado  do  mar  e 
ÈgGTH  trabelbose  no  assoalho  do  corpo  da  Igreja.  'Nko  pôde 
porem  esta  obra  ser  de  pronto  levada  a  efieito,  com  as  pequenas 
appurações  ]>ar  que  sua  eonelusfto  depende  indo  de  alguns  eon* 
tos  de  reifa,  no  entanto  que  pode  a  Camará  afiançar  que  ella 
achasse  no  estado  em  que  esta  he  devido  o  lelo  e  assiduidade 
do  Procurador  €^ral  da  Irmandade  o  Tenente  Coronel  Luiz  Al- 
Tsres  da  Silva.  A  Camará  Municipal  rogo  pois  a  Aisemblea 
Digne- se  lançar  suas  vistas  sobre  esta  tio  importante  Templo  o 
qual  quaze  que  podenie  dizer  o  primeiro  da  marinha  na  J^ovin- 
da  de  São  Paulo,  e  es}>era  a  Camará  que  attenta  a  necessidade 
desta  importante  obra  a  Assembléa  decretará  para  continuação 
delia  buma  quota  pelo  menos  de  3:000$000  com  o  que  se  poderá 
eonsegnir  a  por  em  estado  de  serem  ali  Selibrado  os  ofiScios 
Divinos. 

Documento  nJ"  188 

Seeretoria  <bi  PMicisi  de   Ste    Pa«l«,    11   ikr   J«Ilw 

de  tS^4^ 

O  Chefe  de  Policia  em  cumprimento  ao  qpe  lhe  fôr  determi- 
nado pelo  Ex.""*  Presidente  da  Prov.°**  em  officio  de  7  deste 
mez,  induza  por  copia,  &s  sentir  ao  Snr.  Delegado  de  Policia 
da  Cidade  de  Iguape  a  conveniência,  de,  por  todos  os  meios 
legaes,  obstar  a  que  se  celebre  a  festa  do  Snr.  Bom  Jezus  na 
sntiga  Igreja  Matriz  attento  o  estado  de  ruina  em  que  se 
seha  a  mesma  Igreja  como  consta  da  representação  da  Camará 
Municipal  dirigido  ao  Ex."^  Governo  da  Provincia,  copia  do 
exame  feito  na  referida  Igreja  Matriz  e  informação  do  Snr. 
Delegado,  acompanhadas,  que  lhe  forão  prestadas  pelo  Reve- 
rendo Vigário  e  Procurador  Geral  da  Irmandade  do  Senhor 
Bom  Jezus,  n&o  permittindo  que  a  festa  tenha  lugar   na    men- 
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cíonada  Igr(*ja,  no  caso  de  parecer  lhe  que  existe  eminente  pe- 
rigo na  reunião  do  povo  em  a  dita  Igreja  apezar  das  medidas 
de  prevedencia  tomadas  ou  que  se  tomarem,  pofs  que  só  o  mo- 
tivo de  nào  alterar  as  disposições  da  programma  não  deve  con- 
trabalançar a  vida  e  segurança  dos  cidadões.  António  Roberto 
d' Almeida, 

Documento   n.**  186 

Termo  do  pcqucrlinento  feito  peilo    R.    P.    vig."*    en- 
comendado ^lanoel  Alves  Vianna 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  sete  sentos  e  trin- 
ta e  hú  annos  nesta  villa  de  Iguappe  em  a  caza  e  passos  do 
Conselho  delia  Sejuntarão  os  officiaes  da  Camará  Jniz  ordinário 
vereadores  e  procurador  do  Conselho  por  requerimento  do  R. 
p^de  Vigr.°  emComendado  o  Snr.  Manoel  Alves  Vianna  ahy 
aparesseu  Logo  o  d**  R.  VM  e  por  elle    foi    aprezentado    húa 

Srocuração  do  P.*«  Au  Prb.^  requerendo  nella  aos  ditos  officiaes 
a  Camará  lhe  dessem  posse  da  Igreja  que  o  R.*"  Au  Prb/ 
ordenava  tomasse  em  seu  lugar  a  dita  posse  e  Logo  acudindo 
o  procurador  do  povo  aprezentando  procuração  coiTente  do  dito 
povo  e  por  elle  dito  procurador  foi  requerido  aos  ditos  officiaes 
que  não  convindo  lhes  se  desse  Logo  a  dita  posse  ao  R.**  or- 
denante  sem  primeiro  ser  decidido  pelo  III.™'  Senhor  Bispo  ou 
por  quem  direito  lhe  pertencer  por  razoens  que  tinha  para  isso 
som.**  se  poderia  consentir  a  dita  posse  desfeito  a  duvida  do 
património  do  d.*'  ordenante  fazendo  a  de  fora  e  não  dos  bene- 
ficios  da  Igreja  a  que  visto  pello  R.  P.  Vigr.'  foi  requerido 
lhe  pasasem  certidão  e  de  tudo  mandarão  fazer  este  termo  que 
abignarão  eu  CarLos  Pinto  dos  Reis  esCrivão  da  Camará  q  o 
esCrevy. 

Souza,     Veras»     Franco.     Veras.     Veras.     Bueno. 

Documento  n»''    1B7 

Aos  sete  dias  do  mez  de  agosto  da  era  de  mil  e  seis  sen- 
tes o  oitenta  e  três  annos  nesta  Villa  de  nossa  Senhora  das 
neves  de  Iguape  no  paço  do  Comselho  se  ajuntarão  os  ofissiaes 
em  Camará  juizes  e  veriadores  e  proCurador  do  Comselho  e 
pelo  Vriador  mais  velho  foi  perGuntado  ao  proCurador  do  Com- 
selho se  tinha  q  requerer  e  por  elle  foi  dito  q  esta  V.'  a 
três  mezes  sem  te  Saserdote  p/  administrar  os  Santos  Sa- 
Cram.**"  porq>  estauo  o  nosso  R.*o  p.*  Vigr."  doente  em  Gama 
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e  emCapaz  p.*  poder  administrar  os  Santos  SaCram.***'  e  estan 
do  aqui  o  R.^®  p."  Ant.**  barboza  de  mendonça  morador  na  V.* 
de  Santos  e  coadiotor  na  V.*  de  Cananea    proaido    pello    Snr. 
Bispo  q  dens  guarde  o  mandamos  Chamar    em    Camará    e    lhe 
Bequeremcs  da  Parte  de  deos  e  do  Senhor    Bispo    nos    asistise 
p.'  noô  administração  dos  Santos  SaCramentos  a    este    pouo    e 
por  o  RA^  p/  foi  dito  q  nâo  podia  asistir  nesta  Vil  la  por  quan- 
to estaua  Seruindo  de  Coadiutor  na  V.*  de  Cananea  com  proui - 
sào  do  Snr.  Bispo  taxada  por  hum  anno  E   lhe    faltau&o    aindo 
Coatro  mezes  pouCo  mais  ou  menos  por  q/**  ganhaua  Sinquoen- 
ta  e  sinquo  mil  reis  de  ordenado;  a  Saber  Vinte  e    Sinquo    do 
Coadiutor  e  trinta  mil  reis  q  lhe    largaua    o    R,^»    p.*    Vig.~ 
miguei  de  faria  íiolho  de  seu  ordenado  e   que    por    essa    Rezão 
nào  podia  asistir  nesta  Villa  e    pellos    oíisiaes    da    Camará    foi 
Re^^uerido  nouo  Requerim.*'*  e  pelo  mesmo  pouo    foi    Requerido 
aos  ditos  Ofissiaes  da  Camará  que  obrigasem  ao  R.*®  p.**    Ant/ 
Barboza  de  mendonça    Coadjutor    no    V.*    de    Cananea    q    por 
seruiço  de  deos  e  do  Snr.  Bispo  obrigasem  ao  dito  p.*    q    asis- 
tise nesta  Villa  ate  a  Vinda  do  seu  I3ispo  quando  nào  lhe    en- 
caregaufto  os  almas  de  tudo  este  pouo  merendo    sem    os   Santos 
SaCram/**"  e  Como  Cristàos  o  asim  o  Requererfio  Visto    o    RA^ 
p  *"  Vig.'**  miguei  de  faria  íiolho   podei    administrar    os    Santos 
SaCram.^'  a  seus  treguezes  donde    mandarJko    os    ditos    oíisiaes 
fazer  este  termo  donde  Asignarão  os  ditos  oíisiais  Com    o    R.^o 
p.'  António  barboza  de  mendonça  feito  em  Camará  os    sete    do 
mez  asima  declarada.     Eu  esCriuão  da  Camará  que  o    esCreui. 
António  Barboza    de    Mendonça,     Bálnis,     MJ    giz,    penedos. 
M,*^  de  pontes,     André  Rios  Roiz.     Luiz  palhasso    de    Azeve^ 
do.     MJ    RiBeiro,     António  per  era  Nunes, 

Documento    n.^  188 

Termo  de  deelaraçÀo  cfue  faz  o  8e(|undo  Vereador 
da  Camará  Felippe  Pinto  de  Almeida  das  ne« 
vidailes  e  Cazos  aConteeido»  no  prezente  anno 
de   1807. 

Aos  trinta  dias  do  Mez  de  Dezembro  de  mil  Oito  Sentes 
e  Sete  annos  nesta  villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Igua- 
po  Comarca  de  Paranagoa  em  Cazas  da  Camará  e  Pasos  do  Con- 
selho onde  foi  vindo  o  Juiz  Ordinário  Prezidente  da  Camará 
Com  08  Offisiaes  delia  no  íim  aSignados  para  effeito  de  Se  fa- 
zer Vereança  e  Cuidar  no  bem  Comum  do  Povo,  e  abi  pello 
Vereador  Segundo  Felippe  Pinto  de  Almeida  foi    dito    que    na 
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Conformidade  das  Riais  Ordens,  qne  se  aCh&o  desCriptas  no 
prinCipio  ddste  Livro,  e  pello  que  lhe  hera  enCarregado  pelos 
Provimentos  insertos  neste  mesmo  Livro  fazia  a  prezente  de- 
claração Reportandose  ao  Mapa  geral  dos  habitantes  deste 
destricto  e  Livro  dos  asentos  da  Igreja  pella  forma  Seguinte: 
Declarou  elle  dito  Segundo  Vereador  Felippe  Pinto  de  Almei- 
da que  neste  corrente  anno  de  mil  Oito  Sen  tos  e  Sete,  em  o 
Mez  de  Janeiro  e  de  Fevereiro  quis  Deos  Noso  Senhor  mostrar 
o  Castigo  da  Sua  Cólera  Contra  os  habitantes  deste  Pais  (es- 
pecialmente Contra  os  da  Freguezia  de  Xirírica  e  Ribeira  abai- 
xo the  a  fronteira  desta  Villa)  Com  huma  Cheia  que  houve  na 
dita  Ribeira  tam  grande  e  tam  tenivel  que  nunca  Sevio  enem 
as  pessoas  mais  antigas  Selembrào  que  ouvisse  outra  igoal  e 
tAo  funesta  como  foi  esta  que  Cauzou  os  prejuizos  Seguintes: 
Na  Freguezia  de  Chiririca  que  fica  mais  Chegada  ao  meio  da 
longitude  da  dita  Ribeira  porisso  mais  ou  menos  distante  da 
Barra  que  faz  no  mar  Seis  athe  Sete  dias  do  viagem  creseo  a 
Agoa  da  Ribeira  dentro  em  três  dias  com  duas  noites  Sesenta 
palmos  do  Seo  natural  Subindo  este  numero  de  palmos  por 
hum  OLivel  que  o  Reverendo  Parocho  daquella  Freguezia 
Joze  Francisco  de  Mendonça  e  o  Reverendo  Francírco  Xavier 
de  Passos  que  ahy  também  Se  achava  mandarão  Como  Cu- 
riozos  exzaminar,  depois  que  a  mizericordia  Divina  permi- 
tio  que  as  Agoas  fossem  abaixando  Ao  tempo  qne  as  Agoas 
forão  Correndo  e  tocendo  em  meio  das  pareaes  das  Cazas  da 
dita  Freguezia  foi  dcitando-as  abaixo,  principalmente  aquellas 
que  ficavão  ou  se  aChavão  Cituadados  aborda  d'aquelles  altissi- 
mos  Barancos  onde  Laborava  a  maior  fúria  da  Correte  d'aquelle 
Rio  e  na  verdade  deitou  e  Carregou  duas  propriedades  novas  que 
se  achavão  feitas  pello  Thenente  António  Gonçalvez  Fontes,  em 
Cujo  Lugar  dizpois  que  as  agoas  abaixarão  Somente  Sevio  hú 
grandiozo  buraco  que  inda  exziste.  Sem  apareser  vistigios  algum 
das  Cazas,  nem  que  ouvesse  em  tempo  algum  Edificio  n'aquelle 
Lugar=Junto  a  estas  Cazas  Se  aChavão  as  Cazas  de  António 
da  CostaChaves,  de  Romão  de  França  e  outros  as  quais  Suposto 
que  as  Agoas  não  Levarão,  ficarão  Comtudo  demolidas  e  cabidas 
•or  terra  Sem  paredes,  nem  telhado  porque  este  Com  o  fundo 
a  Caza  Correo  todo  para  o  fundo  onde  dispois  Se  achou.  Todas 
as  mais  Cazas  d'aquella  Freguezia  que  andarão  por  Sento  e 
vinte  Cazas  ficarão  estruidas  Sem  pareaes,  demulidas  e  atterra- 
das  com  mais  de  Seis  palmos  de  lodo  que  vinha  com  as  agoas  por- 
que em  todas  ellas  chegou  o  deluvirio  atirar  pella  altura  das 
portas,  outras  mais  por  Sima  abeira  do  telhado,  e  Outras  por 
mais  baixa  altura,  de  Sorte  que  aSim  esti verão  alagadas  o  espaço 
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de  quatro  noites  Com  três  dias.  Algans  moradores  que  Se  acha- 
?fto  na  dita  Freguezia  adejunto  Com  os  doas  Reverendos  Padres 
andayào  em  Canoas  entrando  por  dentro  das  Cazas  d'aqaelles 
miseráveis  habitantes  tirando  as  Saas  Caixas,  e  trastes  que  po- 
diAo  alcançar  e  Conduzião  para  a  Sacristia  da  Igreja  onde  está 
Colocada  a  May  de  Deus  a  Senhora  da  Guia,  a  qual  permitia 
que  aquelle  deluvio  não  chegasse  a  tocar  da  porta  de  Sua  Santa 
Igreja  para  dentro,  a  qual  fica  Citnada  em  hum  alto  cnde  So- 
mentes  chegou  a  Agoa  ao  OLivel  da  Soleira  da  porta  principal, 
e  nào  Sobrou  para  dentro,  mas  todo  o  Corpo  da  Igreja  tinha 
agoa  que  Vertia  da  terra,  por  onde  se  conheceo  o  milagre  da 
Virgem  Senhora  dando  a  Conhecer  que  La  fora  estava  mais  alto 
a  Agoa  de  que  o  aSento  da  dita  Igreja.  Os  mesmos  moradores 
e  o  Reverendo  Parocho  Joze  Francisco  de  Mendonça  dizpois  de 
terem  aCondicionada  as  Caixas  e  trastes  dos  mais  moradores  den- 
tro da  Sacristia  da  Igreja  fizerfto  Suas  despensaçoens  a  May  de 
Deus  e  vindo  nesse  dia  que  as  Agoas  ainda  emxi&o  e  o  estrondo 
que  dava  actualmente  a  dita  RiWra  hera  Cada  vez  maior,  e 
lhe  vinha  Conduzindo  grandes  Paus,  Canoas,  dispersas  e  imen- 
sas Arvores  frutíferas  como  herào  Larangeiras,  Bananeiras  e 
outras  que  a  violência  das  Agoas  arrancavfto  e  Levarão  Com 
virios  pedasos  dos  Barrancos  que  se  partir&o  do  firmamento  da 
Terra  ae  grandor  de  quinze  a  vinte,  quarenta  a  th  e  de  Sincoenta 
braças  pella  terra  dentro,  espesialmente  em  algema  voltas  que  a 
Ribeira  Cortou,  e  dizpois  Sevio  em  Linha  recta  e  direita  naquel- 
les  Lugares :  intimidados  deste  espetacullo  Se  embarcavfto  em  Ca- 
noas e  forão  entrando  nellas  pello  mato  dentro  em  procura  de 
hum  Monte  que  fica  perto  onde  estive  Cituada  Com  Sua  Fami- 
lia  Joaquim  António  da  Cunha  e  ahi  Se  acomodarão  the  que 
destinou  a  rebaixarem  as  Agoas,  ficando  Saletar lamente  o  Reve- 
rendo Francisco  Xavier  de  Passos  com  Seus  ^amullos  na  dita 
Freguezia  apozentado  na  Sacristia  da  Igreja  de  onde  não  Se 
quiz  retirar=Da  dita  Freguezia  para  baixo  todos  os  moradores, 
que  tinhão  montes  ao  pé  de  Seos  Citios  Correrão  para  elle  a 
escapar  Com  Suas  Familias  porque  as  Agoas  Se  aposarão  de 
Suas  Cazas,  e  os  vizinhos  que  não  tinhão  este  Regreso  Corrião 
a  procurar  em  Canoas  o  obrigo  dos  mesmos  Morros,  e  Com  grande 
Risco  por  estar  a  Ribeira  innavegavel  por  Veloz  Corrente  que  tinha 
e  grande  imensidade  de  Madeiras  verdes  e  Seccas  que  Conduzio= 
Contarão-se  dose  Cazas  que  dizpois  que  a  Ribeira  abaixou  somen- 
tes  Sevio  o  lugar  delias  e  the  hoje  Sínão  Sabe  o  fim  que  leva- 
rão Com  Seus  trastes  e  pertences  do  trafico  de  Agoad.***  cultura 
que  tudo  perderão  aquelles  miseraveis=Naquelles  Citios  havião-se 
aiais  aSim  Como  herão  Qados,  Porcos,   Aves  e  outras  Criaçoina 
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Cazeiras,  Se  ouvifto  o  estrondos  dos  Seus  Berros  e  gritos,  na- 
dando pello  moio  das  Agoas,  e  o  pobre  lavrador,  que  naquelle 
Conflicto  Cuidava  em  escapar  Com  Sua  Família,  lhe  não  acudia 

Í)or  modo  algum,  de  Sorte  que  huns  entravào  pello  matto  a  nado 
a  Se  embaraçavão  e  morriào,  e  outros  que  vinhão  para  a  madre 
da  Ribeira  a  Correnteza  Carregava  Com  elles,  e  deste  Sorte 
morrerão  os  pobres  animacs  ficando  estes  moradores  deste tuibi dos 
delles  e  Sem  Saberem  onde  forfto  parar.  Na  occasiâo  da  maior 
fúria  da  enxente  Sevio  da  Freguezia  de  xiririca  virem  bumas  Re- 
zes arebatadas  da  violência  das  Agoas,  e  tomarão  pé  duas  delias 
Sobre  os  telhados  da  Caza  de  Tbenente  António  Gonçalvez 
Fontes,  que  emtão  ainda  não  tinha  Rodado  e  vendo  as  pesoas 
que  ali  Se  axavão  aquelles  animaes  Lutando  Com  a  morte  na- 
quelle Lugar  forão  a  Cudir  e  escaparão  de  morrer  trazendo-os 
para  o  alto  da  Igreja  onde  escaparão  com  o  mais  gado  d'aqueUa 
Freguezia — Passados  os  dias  mais  tristes  deste  infeliz  aconteci- 
mento forão  aquelle;  moradores  ver  as  Suas  Rosas,  nas  quais  não 
axarão  Coiza  alguma  Com  que  podesem  ao  menos  Remediar  Sua 
fome  e  das  Suas  Famílias  por  estarem  Razas,  humas  Sem  Couza 
de  planta,  outras  podres  e  Outras  interradas  Seis  e  Oito  palmos 
debaixo  do  Lodo  que  as  Agoab  trazião  :  e  por  este  modo  the 
hoje  estão  experimentando  grande  fome  expesialmente  na  fari- 
nha, e  por  Consequência  os  moradores  desta  Villa,  que  para  Re- 
mediarem a  nesesidade  daquelles  que  Se  decorrião  a  providenciar-se 
das  Lavouras  dos  moradores  da  Ilha  do  Mar  e  Praia  de  Jureya 
fazia  Com  que  ou  vise  Carestia  e  falta  de  farinha  por  todo  este 
anno:  este  prejuízo  xegou  a  todos  os  moradores  que  Se  axão 
Cituados  a  margem  da  Ribeira  desde  Sua  Origem  athe  frontear 
Com  o  Porto  da  Ribeira,  o  dahi  para  baixo  athe  a  Barra  que 
desagoa  no  mar  groso  não  fiz  tanto  estrago  porque  os  grandes 
vargedos  que  derào  Lugar  a«  Agoas  Se  espalharem  evitavão  Subir 
tanto  quanto  Subirão  naquella  Freguezia,  o  Lugares  onde  vem 
aquelle  Pio  por  entie  Morros  porque  ainda  mais  Subia  a  fúria 
da  Sua  inxuiTada ;  esta  narrada  e  maior  inxente  na  referida 
Freguezia  se  verificou  no  dia  vinte  e  nove  do  Mez  de  Janeiro 
deste  Corrente  anno  de  1807,  s  por  aqui  por  baixo  durou  xeia  a 
Ribeira  athe  quinze  do  Mez  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  e 
dahi  por  diante  entrou  a  declinar  o  abaixarem  as  Agoas — Dos 
Paus  e  Madeiras  que  Correrão  São  testemunhas  os  moradores  da 
Praia  da  Jureya  onde  acharão  Paus  Sufísicntes  e  de  que  fizerão 
Canoas  de  mais  de  três  palmos  de  boca ;  Na  mesma  Praia  Sevia 
despojados  immensas  paus  brutos,  Portas,  e  Janellas  das  Cazas 
que  a  Correnteza  rastou,  paredes  de  Cazas  com  os  paus  delias 
amarados  e    pregados,  íngenhos  de  Cana  destroncados,    paus  de 
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Prenças  de  fazer  farinhas;  Larangeiras,  Bananeirasi  e  outros 
yistios  que  indicavão  a  triste  Lamentaç&o  e  prejuízo  d^aquelles 
habitantes  da  Kibeíra — Por  esta  Couza  foi  nenhuma  a  produção 
da  Agricultura  este  anno  e  Somente  alguns  Lavradores  colherão 
Seus  arrozes  mui  diminuto  daquella  posção  que  esperavão  Colher 
Segundo  as  avultadas  plantaçoins  que  Se  fazem  destB  género; 
mas  houveo  ahi  a  Sinco  mezes  cauta  abundância  de  Feijão  por 
Ser  fruto  que  em  breve  tempo  se  Colhe  a  qual  plantarão  por 
aquelles  Lugares  inundados  e  Iodados  que  abranjou  a  aquellas 
dizolados  moradores,  e  aos  desta  Villa  e  Soubrou  muito  que  foi 
para  Cananea  de  onde  o  vinhão  buscar  e  por  barato  preço,  e 
também  foi  algum  para  a  Villa  de  Santos,  comprado  nesta  pellos 
mesmos  Santistas  que  vierão  neste  anno  aSistir  a  festivid^®  do 
Senhor  B  Jesus. — A  produção  dos  Gados  não  pode  ter  augmento, 
por  Cauza  do  destroso  e  infelicidade  que  Sobre  elles  também 
ehegou  por  Cauza  deste  Diluvio:  mas  os  moradores  Cuidam 
multo  em  Se  refazer  de  outros  vindos  da  Freguezia  de  Parana- 
panema,  Serra  aSima,  de  onde  Com  efeito  tem  vindo  Gado  bas- 
tante a  vender-se  este  anno  para  Criaçoins,  e  Se  Deos  Noso  Se- 
nhor permitir  que  não  haja  outro  funestre  acontesimento  hão  de 
Se  por  as  Couzas  todas  no  mesmo  estado  de  antes  em  breve 
tempo. — Declarou  mais  elle  dito  Vereador  que  neste  mesmo 
anno  de  1807  e  no  mez  de  Dezembro  entrou  no  Estado  Eclizi- 
astico  Secular  do  Abito  de  Sam  Pedro  hum  Filho  de  António 
Fernandes  de  Quebedos  de  nome  António  Mariano  de  Castro  que 
estava  nos  Estudos  da  Cidade  de  Sam  Paulo  e  ha  noticias  Certas 
que  neste  dito  mez  de  Dezembro  tomou  ordens  de  Diácono  e 
Sub  Diácono;  o  dito  he  Natural  desta  Villa  de  Iguape  na  mesma 
morador  e  juntamente  Seus  Pais,  e  Suposto  que  não  Sam  dos 
mais  opulentos  Pesoas  deste  Pais  Consta  Comtudo  os  Pais  vivem 
da  lavoura  e  he  bem  serto  ser  hum  dos  principaes  lavradores  deste 
Pais  e  dos  da  maior  excepção. — Declarou  mais  que  neste  anno 
não  Se  Constiniliio  Embarcação  alguma  neste  Pais  mais  Sim  Se 
fez  hum  Escaler  de  trinta  palmos  de  quilha  que  Administrou  o 
Capitão  Mor  Comandante  delia  Joze  António  Peniche  por  ordem 
que  tive  da  Junta  da  Real  Fazenda  da  Cidade  de  Sam  Paulo 
para  mandar  fazer  o  dito  Escaller  e  Remettelo  para  a  Villa  e 
rraça  de  Santos  para  Serventia  da  Novo  Alfandega  daquella 
dita  Villa,  e  forão  os  Mestres  delle  Joaquim  Felippe  Sant  Anua 
Carpinteiro  da  Ribeira  e  o  Pintor  que  pintou  o  dito  Escaller  foi 
Francisco  Luiz  Pereira,  homem  Curió zo  Natural  de  Rio  de  Ja- 
neiro e  morador  desta  Villa. — Declarou  que  dentro  nesta  Villa 
e  seo  Destrícto  habitão  Sinco  mil  Seis  Sentes  Oitenta  e  duas 
Almas  entre  a  Freguezia  de  xiririca  e  esta  de  Iguape  que  tudo 
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lie  do  mesmo  Destrieto  e  neste  Numero  de  Pesoas  Se  compie- 
liendem  todos  os  habitantes  a&im  do  Sexo  iiia«e«lmo  Como  do 
8exo  feminiiio  aBim  pardos  oomo  pardas,  Libertos  e  Oa- 
ptivos,  e  Negros  e  Negras  Libertos  e  Captívos  desde  a  ptimeira 
idade  the  a  maior,  e  qae  disto  não  pode  presentemente  hxKt 
Irama  individual  declaraç&o  do  Numero  das  pesoas  com  espesifi- 
eaç&o  das  Suas  idades  e  qualidades  porque  devendo  de  reportar- 
se  ao  mapa  geral  que  todos  os  anm»  Se  Oompoin  neste  Destri- 
eto  te  ainda  sinào  esta  feito  e  legalisado  para  delle  tirar  huma 
Instrução  Certa  que  Se  possa  escrever  neste  Livro. — E  porque 
não  houve  mais  Caiso  alginn  que  fose  memorável  e  digno  de 
historia  proprie  para  elle  Se  fiEuser  aSento  neste  Livro  poriso 
Sementes  ôz  declaração  do  que  fica  ponderado  requerendo  ao 
Corpo  da  Camará  que  ouvisse  de  mandar  escriver  na  forma  a 
que  tinha  dito  de  que  para  de  tudo  aSim  Constar  êz  este  inser- 
Tumento  em  que  áSignarão  e  Eu  Francisco  dos  Santos  Carneiro 
Escrivão  da  Camará  que  o  eserevy. 

Cunha— Faria— S*—Alm*»—GlE— Coelho . 

Documento  n*  189 

Termo  da  nomeação  e  estabeleeimento  da  nova 
povoaçf.o  de  Sabanma 

Aos  sete  dias  do  raez  de  Janeyro  de  mil  sete  centos  Se- 
eenta  e  sete  annos  neste  Rio  de  Sabauma  destricto  da  viUa  de 
Iguape  Comarca  de  Paranaguá  onde  por  ordem  do  Xllustrissimo 
e  Exoellentissimo  Senhor  Dom  Luiz  António  de  Souza  Botelho 
Mourão  do  Concelho  de  Sua  Magestade  Capitão  General  e  Oo- 
remador  desta  Capitania  de  Sam  Paulo  veyo  o  Ajudante  de 
Smas  Ordens  Aâon-ço  Botelho  de  Sam  Fajo  e  Souza  com  o  Juis 
«rdinarto  o  Capitão  António  da  Silva  vtanna  e  vereador  o  Al- 
íeres  Joào  Teixeyra  de  Azevedo  João  de  oliveyra  Procurador  da 
Camará  Manoel  Franco  de  Rego  e  eu  escrívam  da  Camará  ao 
diante  nomeado  e  no  citlo  do  moro  de  Sabauma  em  prezença  do 
Tenente  Joaquim  Coelho  da  luz  e  Sargento  Mor  Gregório  Joze 
Oambino  e  todrs  os  moradores  que  presentes  Se  achaxão  Se  iiu 
a  ordem  do  lilustrissimo  e  Excellentiestmo  Senhor  General  que  man* 
dou  ao  director  Diogo  Pereyra  Paes  cujo  theor  é  o  seguinte — 
Por  quanto  tenho  determinado  em  vertude  das  ordens  de  Sua 
Magestade  aumentar  as  povoaçoens  deita  Capitania,  tenho  notí- 
cia qxw  na  Foz  da  Ribeira  chamada  SabsAma  entre  as  ^llas 
de  Cananea  e  Igoape  ha  terras  Sufficientes  para  estabelecer  hua 
boa  Aldêa,  Sou  Servido  nomear  a  Diogo  Pereyra  Paes  Juiz  oiv 
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dinario  actual  da  villa  de  Igoape  para  fundador  administrador 
6  director  da  dita  Aldèa  emqoanto  n&o  mandar  o  contrario  por 
coneorer  na  Sna  petoa  Cbristandade  Capacidade  e  Justiça  para 
dirigir  os  povos  djella  conforme  o  directório  de  Sua  Magestade 
llie  ordemno,  convoque  para  o  dito  e£Eeyto  todos  os  forros  car- 
gos e  administrados  de  que  tiver  noticia  que  andfto  vadios  e 
nào  tem  casa  nem  domicilio  certo  nem  s&o  úteis  a  republica  e 
os  obrigue  a  hir  povoar  as  sobreditas  terras  da  Kibeyra  Sabau- 
ma  estabelecendo  nellas  a  referida  Aldêa  e  eligindo  Citio  pro- 
porcionado para  ella  o  fasendo  guardar  os  moradores  todos  os 
privelegios  que  Sna  Magestade  tem  Concedido  aos  que  estabe- 
lecerem Colónias  de  novo  como  táo  bem  os  mais  que  eu  alem 
delles  lhe  concede  pello  Bando  de  des  de  Fevereyro  do  prezen- 
te  anno  que  tudo  assim  cumprirá  com  aquelle  zello  o  actividade 
e  desinteresse  que  recomend&o  as  ordens  de  Sua  Magestade  e 
da  sua  pessoa  espero,  Santos  a  vinte  e  hum  de  Março  de  mil 
sete  centos  e  Secenta  e  seis— Dom  Luiz  António  de  Sousa — 
Âo  Ajudante  das  minhas  ordens  Affonço  Botelho  de  Sam  Payo 
e  Souza — tem  encarregado  varias  dependências  para  essas  par- 
tes, por  onde  esta  de  partida,  e  como  vaes  tão  bem  encumbida 
da  dilegencia  de  ver  essa  povoaç&o  e  examinar  as  terras  em 
que  se  acha  ;  pelo  que  recomendo  a  vossamerce  qae  logo 
que  esta  for  entregue  dé  de  tudo  conta  ao  dito,  o  qual  lhe  de- 
terminará o  que  deva  fazer  o  que  vossamerce  executará  na  for- 
ma que  elle  ordenar  Sem  duvida  alguma — Deos  guarde  a  vossa- 
merce Sam  Paulo  des  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e  secen- 
ta e  seis— Dom  Luiz  António  de  Souza — Senhor  Diogo  Pereyra 
Paes — Vista  do  que  convocou  e  dito  Ajudante  das  ordens  Af- 
fonço Be  telho  de  Sam  Payo  a  Camará  e  director  que  havia  de 
ser  da  dita  povoação  e  alguns  dos  ditos  moradores  que  haviào 
de  concorrer  para  a  dita  povoação  e  lhes  explicou  as  grandes 
utilidades  que  Se  Seguir&o  no  aumento  de  novas  povoaçoens  e 
como  o  dito  Senhor  General  o  mandava  a  elle  para  dar  as  or- 
dens e  providencia  necessária  para  a  conceç&o  para  que  com 
maioi  brevidade  se  excecutasse  as  que  o  dito  Senhor  tinha  man- 
dada a  este  respeito  que  pela  distancia  em  que  se  achava  Sua 
Excelência  qualquer  Leve  embarasso  suspendia  a  devida  excecu- 
çào  motivo  porque  na  prezença  do  Juiz  Prezidente  da  Camará 
6  mais  Corpo  deUa  e  pessoas  que  ali  se  achavão  desse  o  dito 
Ajudante  das  ordens  que  todos  lhe  dissessem  o  Citio  que  lhe 
paressesse  mais  útil  e  acomodado  e  próprio  para  se  formar  a 
lova  povoação  e  por  tudos  uniformemente  foy  acentado  que  se 
fissesse  no  espigão  do  mesmo  morro  que  a  frente  do  nassente 
para  o  mar  e  Citio  do  Capitão  Mor   João    Baptista  da  Costa  do 
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Norte  para  o  Rio  Sabauma  que  corre  para  o  Sul  e  por  ser  pre- 
cizo  hir  se  fazendo  a  picada  para  se  romper  o  mato  senão  pode 
riscar  o  lu^i^ar  certo  da  Igreja  e  mais  povoação  e  So  chegando 
a  bua  chapada  que  pareceo  milhor  acento  todos  dicerão  que  aU 
devia  ser  o  acento  verdadeiro  para  o  que  determinou  o  dito 
Ajudante  das  ordens  Affonço  Botelho  que  a  Camará  mandasse 
notifficar  todas  as  pessoas  que  se  achavào  no  Eol  que  a  dita 
Camará  aprovou  para  quo  aos  dous  de  Fevereyro  do  prezente 
anno  se  achassem  na  Villa  de  Igoape  e  nesse  mesmo  dia  vies- 
sem para  o  Citio  determinado  da  nova  povoação  aonde  achariào 
as  ferramentos  nessessarias  para  descortinar  o  mato  e  dar  prin- 
cipio a  nova  povoação  e  as  mais  providencias  que  o  Illustrissi- 
mo  e  Excellentissimo  Senhor  General  lhe  ordenou  o  que  todos 
aprovarão  e  acentarão  em  vertude  do  quo  asignarãó  com  elle 
dito  Ajudante  das  Ordens  Afifonço  Botelho  de  Sam  Payo  e  Sou- 
za e  o  Tenente  do  Prassa  de  Santos  Joaquim  Coelho  da  luz  o 
Juiz  Prezidente  Vereadores  Procurador  da  Camará  e  director 
Diogo  Pereyra  Paes  Sargento  Mor  Gregório  Joze  Gambino  que 
todos  depois  de  feyto  e  lido  este  termo  asignarãó  na  forma  so- 
bredito e  eu  Carlos  Manoel  Pereyra  da  Sylva  escrivão  da  Ca- 
mará qúe  o  escrevy — O  Ajudante  das  ordens  deste  Governo 
Affonço  Botf  de  8  Payo  e  Souza — Anf  da  S'^  Vianna — Manoel 
Franco  do  Rego — João  leix^  de  Azevedo — João  d^ oliveira — 
Braz  Lopes  Pereyra — Tenente  Joaquim  Coelho  da  Luz — Diogo 
Per*"  Paes  Director  da  povoação — Ggr'*  Joze  Gambino — Joze  de 
Barros —Joze  Joaq^  Mar^'  da  8*  Cczar, 


Documento  n.   160 

Termo  de  Vcriança 

Aos  dous  dias  do  mez  do  Fevereyro  de  mil  sete  centos  e 
secenta  e  sete  annos  nesta  Villa  de  Igoape  em  paços  do  conce- 
lho e  cazas  da  Camará  onde  foi  vindo  o  Juiz  ordinário  Prezi- 
dente da  Camará  o  Cap'"  António  da  Sylva  Vianna  e  mais  ve- 
readores delia  e  em  lugar  do  Procurador  asistio  o  do  anno  pas- 
sado o  Cap™  Joze  Alves  da  Sylva  para  tratarem  do  bem  comum 
e  escreverão  ao  Illustrissimo  e  Excellentibsimo  Senhor  Ooneral  a 
Respeyto  da  nova  povoação  para  se  nãe  obrigasem  a  hir  a  dita 
povoação  e  por  constar  As  este  termo  em  que  se  asignarãó  e  eu 
Carlos  Manoel  Pereyra  da  Sylva  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevy. Sylva,  Azevedo,  oLiveira,  Franco  da  8^, 
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Documento  n.  161 

Termo  do  Vcroança 

Aos  coatro  dias  do  mez  de  Março  de  mil  sete  centos  e  Se- 
centa  e  Sete  annos  nesta  Villa  de  Igoape  em  os  paços  do  Con- 
celho e  Cazas  da  Gamara  onde  foi  vindo  o  Juiz  ordinário  o  Ca- 
pitão António  da  Sylva  vinnna  e  mais  vereadores  abaixo  asigna- 
dos  para  Se  tratar  do  bem  comum  e  nella  Se  despaxão  varias 
petiçoens  e  Se  fiz  por  Almotaces  o  Capitão  Joze  Alvares  da 
Silva  e  Thomas  de  Souza  Baptista  e  por  não  haver  mais  que 
requerer,  o  director  Diop:o  Pereyra  Paes  requereu  se  mandasse 
notificar  a  gente  que  está  nomeada  para  a  nova  povoação  da 
Aldeã  de  Sabauma  para  que  Se  passilo  trez  mandados  para  se- 
rem notificados  a  virem  no  dia  catorze  do  prezcnto  mez  e  anno 
e  por  não  haver  mais  que  prever  fiz  este  termo  e  eu  Carlos 
Bfanoel  Pereyra  da  Sylva  escrivão  da  Camará  que  o  escrevy, 
Sylva,  Azevedo.  oLiveira,  Fr*".  Franco»  Joze  Azevedo  da  S*, 
Thomas  de  Souza. 

Documento  n.  162 

Termo  do  vcreança 

Aos  dezeceis  dias  do  mez  de  Março  de  mil  Sete  centos  e 
Secenta  e  Sete  annos  nesta  Villa  de  Igoape  em  os  paços  do 
Concelho  e  Casas  da  Camará  onde  foi  vindo  o  Juiz  ordinário*© 
Alferes  André  de  Souza  Faria  e  mais  vereadores  abaixo  asignados 
para  fazerem  vereança  e  dar  providencins  ao  bem  comum  o  apa- 
receo  prezente  o  director  Diogo  Pereyra  Paes  e  por  elle  foy  re- 
querido ao  dito  Juiz  e  vereadores  que  lhe  mandasse  entregar  os 
notificados  para  a  nova  Aldêa  para  estarem  promptos  o  que  visto 
e  ouvidos  por  elles  e  ter  informados  a  mim  escrivAo  de  como 
se  tenhão  passado  mandados  por  duas  vezes  para  Se  acharem 
promptos  e  constando  pella  certidão  dos  ofíisiais  eleytos  que  os 
notifiicar&o  mandarão  ellej  ditos  Camaristas  que  se  convocassem 
08  q  Se  achassem  na  Villa  para  a  porta  delle  dito  Director  e 
os  mais  que  fossem  chegando  seguirem  a  mesma  ordem  atenden- 
dosse  a  Suma  mizeria  dos  tais  notificados  que  por  falta  de  man- 
timentos e  o  mais  nessessario  não  poderião  promptamente  obe- 
decerem e  por  não  havia  mais  que  requerer  mandarão  fazer  este 
termo  em  que  se  assignarão  e  eu  Carlos  Manoel  Pereyra  da 
Sylva  escrevão  da  Camará  o  escrevy. — Faria, — Azevedo. — OLi- 
veira • — Frc.^ 
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Documento  n.  163 

Terai^  de  Vereança 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  Sete  centos 
e  Secenta  e  Sete  annos  nesta  villa  do  Igoape  em  os  paços  do 
Concelho  e  Casas  da  Camará  onde  foy  vindo  o  Juiz  ordinário 
o  Capitão  António  da  Sylva  vianna  e  vereadores  abaixo  asi- 
gnados  Com  o  Procurador  da  Camará  e  eu  escriv&o  delia  para 
effeyto  de  se  tratar  do  bem  comum  e  sendo  aby  apareceo  pre- 
zente  o  Director  Diogo  Pereyra  Paes  e  por  elle  foy  dito  que 
visto  haver  ordem  próxima  do  Ulustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhoi  General  p*  he  examinar  outra  paragem  de  milhor  utili- 
dade para  a  povoação  nova  veio  requeria  que  Se  convocassem  to- 
dos os  alistados  Sem  Segunda  ordem  do  dito  Senhor  para  com 
elle  continuar  ao  Sua  obrigação  o  que  visto  e  ouvido  pello  dito 
Juiz  e  mais  vereadores  mandiyrão  fazer  este  termo  em  que  Se 
asinou  depois  de  feyto  e  lido  eu  Carlos  Manoel  Pereyra  da  Sylva 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevy. — Syloa, — Azevedo, — OLiveira. 
— Franco. — Diogo  Pereyra  Paes, 

Documento  n.  164 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESUS  Christo  de 
mil  e  Sete  centos  e  Seteiita  anno.  Ao  primeiro  dia  do  mes  de 
Agosto  do  dito  anno  nesta  Freguesia  de  Nossa  Senhora  da  Com- 
ceição  de  Sabanna  honde  veyo  o  thenente  Coronel  Ajudante  das 
ordens  do  GU>vemo  desta  Capitanhia  de  São  Paulo  Afionço  Bo- 
telho de  Sam  Payo  e  Souza  e  o  Ouvidor  Geral  desta  Comarca 
de  Paranaguá  o  Sargento  Mor  Christovão  Pinheyro  e  França 
comigo  escrivão  de  seu  Cargo  ao  diante  nomeado  e  sendo  ahy 
para  '^fteito  de  Cr«ar  e  erigir  nova  Villa  nesta  mesma  Frogue- 
zia  }>or  portaria  do  Illastrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Dom 
Luiz  António  de  Souza  Mourão  Botelho  Grovemador  e  Capitão 
General  desta  Capitania  de  São  Paulo  que  he  do  theor  «egumte : 
— Por  quanto  Sua  Magestade  que  Deus  Guarde  foi  servido  or- 
denarme  na  Instruçoens  de  vinte  e  seis  de  Janeyro  de  mil  Sete 
centos  e  secenta  e  sinco  e  em  outras  hordens  que  eu  ao  depois 
fui  recebendo  que  era  muito  Comveniento  ao  Real  Serviço  que 
nesta  Capitanhia  se  erigicem  villas  naquellas  partes  que  focem 
mais  covenientes  e  que  nella  se  Comgregacem  todos  os  vadios 
e  despersos  ou  que  vivem  em  Sitios  volantes  para  morarem  em 
povoaçoens  civies  em  que  se  lhes  pudecem  aaeministrar  os  Sa- 
cramentos e  se  estivem  promptos  para  as  ocazioens  do  Seo 
Real  Servisso  e  no  paragem  chamada  Sabauna  que  fica  asituada 
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entre  a  Yilla  de  Ignape  e  Cananéa   Mandei  fnndar   hna  Povoa- 
ção a  onal  me  Consta  por  Informação  do  thenente  Coronel  Aju- 
dante das  ordens  Afonço  Botelho  de  Sam  Payo  e  Souza  por  que 
forem  destribuidas  as  privaçoens  que  tem  eido  precizas  para  dita 
Estabelecimento  que  Se  acha  ja  com    bastantes  Cazas  e  Igreja  e 
otros  edifícios  públicos  em  que  se  esta  actual nMvn te    trabalhando 
e  por  que  ele^ndo-se  em  Villa  se  poder  se  aomentar  com  mais 
£íicilidade;     Ordeno  ao  dito  thenente  Coronel   e    o    Ouvidor    da 
Comarca  de  Paranaguá  pasem  a   mencionado    paragem    e  façam 
elegir  em  Yilla  a  dita  Povoação  levantando  peloarinho  Sinatando 
lhe     termo  de  que  Se  faça  oucto  em  que  também    a  aSinara    a 
Camará  da  dita  Villa  com  que  comíiuar  para  que  em  nem  hum 
tempo  posso  vir  em  duvida  e  lhes  demarquem  Lugar    para    edi- 
ficarem 08  passos  do  Concelho  e  Cadeya  Como  também  me  pro- 
porão as  pessoas  mais  Capazes  para  Juizes  e  Vereadores  para  Eu 
nomear  os  que  hão  de  servir  este  prezente  anno   na    forma    das 
Ordens  que  tenho,  como  também  escrivão  para    eu    lhe    mandar 
passar  Seo  provimento  o  que  todo  obrarão  conforme  dispõem    as 
Leis  que  Se  aChão  promulgadas  a  respeito  desta   matéria.     Sam 
Paulo  aos  vinte  e  dous  de  Julho  de  mil   e  Sete  centos  e  Seten- 
ta.   F^nheyro  e  França :  e  não  Se  Continha  mais  em  a  dita  Or- 
dem que  bem  e  fielmente  tresLadei  e  vai  sem  que  dovidafaça — 
E  Sendo  ahy  mandou  Comvocar  todo  o  povo  e  gente  da  mesma 
fregaeaia  por   hum     Edital  que  se  tenha    mandado    pobLicar    e 
fixar  nas  partes  mais  pubLicas  da  mesma  freguezia  o    dito    the- 
nente  Coronel  Ajudante  das  Ordens  Afonço  Botelho  de  São  Payo 
e  Souza  do  theor  seguinte  §§  Afonço  Botelho  de  Sam    Payo   e 
Soaz&  Morgado  dos  Passos  Capitam  mor  de  Provizende  Superin- 
tendente do  porto  de  Pinhão  thenente  Coronel  expector  das  tro- 
pas AnxiLiares  Ajudante  das  ordens  do  Governo    desta    Capita- 
nhia  de  Sam  Paulo  per  Soa  Magestade    Fedelissima    que    I)eos 
Guarde  etCetera  §  Faço  Saber  ao  director  e  Capitam  António  da 
Sylva   Vianna  e  a  todos  os  mais  moradores  da  Povoação  de  Nossa 
Senhora  da  Comceição  da  Lage  de  Sabauna  que  o  ILLustrissimo 
e  ExceLentièsimo     Senhor  General  desta  Capitanhia  Dom    Luiz 
António  de  Souza  Botelho  Mourão  foi     Servido    ordenarme     por 
bordem  Sua  de  vinte  e  trez  de  Janejro  deste  prezente  anno  em 
comprimento  das  reaes    detriminaçõens    de    Sua    Magestade    nas 
Instmçoens  de  vinte  e  seis  de  Janeyro  de  mil  Sete  centos  e  Se- 
centa   e  Sinco  e  em  otras  mais  hordens  em  que  foi    Servido  de- 
terminarlhe  que  era  muito  Comveniente  ao    Seo    Keal    Servisse 
que  nesta  Capitanhia  Se  erigicem  Villas    naquellas    partes    que 
focem  mais  Comvenientes  e  que  a  ellas  Se    Congregacem    todos 
os  que  vivicem  em  Sítios  bolantes  para  morarem  em  povoaçoens 
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civis  em  que  Se  lhes  pudecem  adeministrar  o  Sacramentos  e  cr- 
tivecem  promptos  para  as  oCazioens  do  Seo  Real  Servisso  que 
vista  esta  a  dita  Povoação  com  bastantes  Gazas  Iprreja  e  edeffi- 
cios  pubLicos  em  que  Se  estar  actualmente  trabalhando  para  o 
Seo  aumento  parece  eu  com  o  ouvidor  desta  Comarca  a  dita  Po- 
voação e  a  fizecemos  erigir  em  Villa  Levantando  pellourinho 
aSinalando  lhe  termo  e  demarcando  lhe  Lugar  para  edificarem 
os  passos  do  Comcelho  e  Cadeya  e  propor  ao  dito  Senhor  as 
pessoas  mais  Capazes  para  Juizes  o  Vereadores  para  elle  nomear 
os  que  bonde  servir  este  prezente  anno  na  forma  das  Ordens 
que  tem  Como  também  Escrivão  para  lhe  mandar  passar  provi- 
mento o  que  todo  avemos  de  fazer  exara tar  e  Levantar  Pelou- 
rinho no  Lugar  que  for  mais  Comveuiente  e  denominar  Villa  de 
Nossa  Senhora  da  Comceiçào  da  marinha  a  dita  Povoaçào  no  dia 
trinta  e  hum  do  prezente  mez  de  Julho  em  cujo  actto  Se  acha- 
rão o  dito  e  director  e  todos  os  Sobre  diios  moradores  do  Seo 
districto  e  termo  para  Com  alternativo  Jubilo  Comfeçarem  obe- 
diência e  omenagem  ao  Fedelicimo  Monarca  e  potenticimo  Rey 
de  Portugal  nosso  Senhor  Dom  Joseph  o  primeiro.  Ao  districto 
da  nova  Villa  será  por  ora  o  que  Se  declarar  no  termo  da  Sua 
posse  o  qual  lhe  Será  Com  ferido  ouvidos  as  Camaraa  de  Iguape 
o  Cananea  athe  o  Illustrissimo  e  Excelentíssimo  Senhor  General 
o  Sua  Magestade  que  Deos  Guarde  nílo  mandarem  o  Comti-ario 
e  para  que  venha  a  notic.a  de  todos  Se  poblicara  esto  edital  e 
Se  fixara  no  Lugar  mais  pubLica  da  dita  nova  Villa.  Dado 
nesta  Villa  de  Parnagua  a  vinte  e  três  de  Julho  de  miL  e  Sete 
Centos  e  Setenta  annos.  Afonço  Botelho  do  Sam  Payo  e  Souza 
e  nao  Se  continha  mais  em  o  dito  bando  o  qual  bem  e  fielmente 
tresladei  e  vaj  Sem  Couza  que  dovida  fassa  §§  e  de  Como  o 
dito  edital  foi  poblicado  e  Se  achava  fixado  no  canto  da  rua  di- 
reita—Eu Joseph  Joachim  da  Costa  escrivão  do  ouvidoria  Geral 
desta  Comarca  de  Parnagua  por  provisão  do  ILLustriscimo  e  Ex- 
ceLentissimo  Senhor  General  desta  Capitanhia  de  Sam  Paulo 
etcetera:  Certifico  e  dou  fó  e  por  passar  na  verdade  passej 
o  prezente  Certidão  de  minha  Letra  e  Signal  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Comceição  da  Marinha  primeyro  de  Agosto  de  miL 
Sete  Centos  e  Setenta  :  Joseph  Joachim  da  Costa  §§  Em  o  qual 
declara  Como  Se  ve  a  detriminação  de  crear  e  fandar  nova 
Villa  desta  freguezia  Com  o  titollo  de  Nossa  Senhora  da  C-  m- 
ceição  da  Marinha,  Levantar  PeLourinho  e  porpor  novos  offi- 
ciais  na  Governança  desta  mesma  Villa  que  aonde  principiar  a 
Servir  Em  Camera  delia  este  prezente  anno  destinar  Lugar  para 
08  Passos  delia  e  Cadeya  demarcar  destrito  entre  as  Villas  de 
Iguape  e  Cananea  para  terem  Serteza  da  Sua  Júri  dição  os  no- 
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VOS  officiaes  e  mais  providencias  neceçarias  e  para  dar  principio 
ao  decLarado  acima  chegarão  a  esta  nova    Fre^^uezia  de    Nossa 
Senhora  da  Comceiç&o   da  Marinha  aos  trinta  e  hum  de  Julho, 
o  dito  thenente  Coronel  Ajudante   das  Ordens    Afonço    Botelho 
de  Sam  Payo  e  Souza  e  ouvidor  (leral   da  Comarca  o  Sargento 
mor  Christovào  Pinhejro  e  França  e  o  Capitam  [de   Emfantaria 
e  Comandante    do    destacamento     da    Villa  de  Pamaguá  Fran- 
cisco Aranho   Bai*reto  e  muitos  mais  oííiciais    militares    e  (rente 
destinta    a    donde  Se  achava  ja  a  Camera  da  Villa  de   Iguape 
com    toda  a  Gente  da  Freguezia  estando  feito  hum  forte  no  porto 
do  dezemharque  Logo  que  aparecerão  as  canoas  dos  ditos  officiais 
emtrarão  a  díar  fogo  os    que  Se    achavão    no    dito    Castello    ate 
dezemharcarem,  e  Logo  do  porto  foi*ão  direito»  a  Igreja  e  depois 
de  darem  Graças  a  Deus  e  Se    recolherão    tendo    exprementado 
em  todo  povo  huma  Grande    aLegria  e  Juhilo  uni  versar  o  para 
mais     mostrarem    mandou  o  dito    Ajudante    de    Ordens    Lançar 
aL^um  fogo  do  ar  o  Com    muitas    danças  e  aLegria    se    passou 

3 nazi  toda  a  noite  e  no  dia  pvimeyro  de  Agosto  pellas  dez  oras 
o  dia  forão  o  dito  Ajudante  de  ordens  e  ouvidor  Geral  Com 
todas  as  pessoas  dcstintas,  Camera  da  Villa  de  Iguape  e  mais 
povo  que  Se  achavão  prezentea  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Comceíção  a  honde  Cantou  Missa  o  Reverendo  Vigário  Frei 
Joseph  da  Porifícação  Soares  o  Cantaxão  e  no  fim  da  dita  Missa 
Se  Canto  o  de  demoLaudamos  o  que  tudo  Se  fez  Com  grande 
SoLemn idade  em  trez  vivas  e  apLauso  do  povo  mandando  o 
Capitam  Francisco  Aranho  Barreto  dar  repitidas  Salvas  de  mos- 
puetaria  o  que  tudo  Se  fe^  para  que  Deos  prospete  os  estados 
de  Sua  Magestade  FedeLicima  e  tivecem  esperança  de  feLicidade 
focturas  no  progresso  do  Governo  e  aumento  da  Nossa  Villa 
erecta  e  para  que  o  mesmo  Senhor  lhe  desse  Luz  aos  novoa 
Officiais  que  avião  de  Servir  daqui  em  diante  para  bem  Gover- 
nar e  adeministrar  Justiça  para  honra  e  GLoria  do  mesmo  Se- 
nhor e  aumento  da  dita  nova  Villa  e  aCabada  a  função  da  Igreja 
mandou  o  dito  ajudante  de  ordens  com  o  ouvidor  Geral  para  o 
Lugar  donde  estava  detríminado  foce  praça  poblica  e  Se  achava 
Ja  feito  o  PeLourinho  de  hum  páo  de  maçaranduba  bastante 
Groço  e  delle  feito  hum  peLourinho  oitavado  e  Com  o»  mais 
Sinaes  qua  o  termo  da  ereção  decLara  Sahindo  Logo  da  porta 
da  Igreja  junto  com  dito  Ajudante  de  ordens  e  ouvidor  Geral  e 
o  Capitam  Francisco  Aranha  Barreto  mandando  marchar  a  tropa 
paga  que  a  Ly  Se  achava  Com  os  mais  officiais  e  pessoas  Des- 
tintas  e  Camera  da  Villa  de  Iguape  e  mais  o  director  o  Capitam 
António  da  Sylva  Vianna  e  todo  povo  Com  muitos  JubiLos  da 
descarga  da  mosquetaria  e  mais  demonstraçoens  de  gosto  repetindo 
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muitas  yeaes  vivas  o  Serenissimo  Senhor  Dom  Joseph  o  primepre 
nosso  monarco  chegar&o  ao  Lugar  destinado  e  de  como  aSim 
Obrarão  e  detríminarfto  o  dito  thenente  Coronel  Ajudante  de 
ordens  Afonço  Botelho  de  Sam  Payo  e  Souza  e  ouvidor  Geral 
o  Sargente  mor  Cbristovào  Pinhejro  e  França  e  fizerfto  fundar 
e  erigir  esta  nova  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Comceição  da 
Marinha  Sendo  prezentes  a  este  aucto  o  Capitam  Francisco  Ara- 
nha Barreto  e  Doutor  Joachim  Joseph  Frejre  da  Silva  e  o  Li- 
cenciado Manoel  Joseph  Perejra  de  Andrade  e  o  Reverendo 
Vigário  Frey  Joseph  de  Poreficaçào  e  Soares  e  o  director 
Capitam  António  da  Sylva  Vianna  Henriqne  Martins  Joio  do 
OLivejra  Martins  e  Joseph  da  Sylva  Rocha  que  todos  depois  de 
Lido  por  mandado  do  dito  thenente  Coronel  e  o  ouvidor  Geral 
este  aucto  de  Eriç&o  desta  Villa  e  todo  mais  que  nella  Se  con- 
tem e  deClaraSe  aSignar&o,  de  qne  de  tudo  para  constar  fiz  este 
aucto  de  Levantamento  da  dita  Villa  Eu  Joseph  Joachim  da 
Costa  escrivÃo  da  ouvidoria  Geral  que  o  escrevy. 

Afonço  Bolf  de  S  Payo  e  Sza 

Christovão  Pinheiro  e  França 

O  Cap^  Com^'  Fr^^  Ar^  Barr'' 

O  Vigário  Pr  Jaze  da  Purificação  Soares 

Joaquim  Joze  Fr""  da  S^ 

O  Director  Ant^  da  8*    Vianna 

Dior  M^í  Joze  Per''  de  AndT 

Anriques  Mz 

Joze  da  S*  Rocha 

Joào  de  oLiif^ 

Documento  n.*  165 

Sayhfto  quantos  este  publico  instrumento  de  Escritura,  pu- 
blica, de  compra  e  venda,  de  huas  moradas  de  Casas  de  pedra 
e  cal  Cubertfts  de  telhas  citas  na  rua  do  canto  da  Senhora  da 
Gloria,  e  de  'íorenta  e  oyto  oytavas  e  meya  de  oyro  lavrado  ja 
uzado,  virem  que  sendo  no  anno  doNacimento  do  Nosso  Senhor 
JESUS  christo  de  mil  e  sete  sentos  e  noventa,  Aos  catorze 
dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno  nesta  villa  de  Nossa 
Senhora  das  Neves  de  Iguape  Camarca  de  Pemagua  em  casas 
de  moradas  e  Escritório,  de  mim  Tabelião  ao  diante  nomeado, 
e  sendo  ahy  aparecerão  presentes  o  Alferes  José  Gonçalves  da 
Rocha  e  Sua  Molher  Dona  Thomazia  Leonarda  Gaga  da  Ca- 
mera,  vendedores  e  o  Procurador  interino  da  Irmandade  do 
Senhor  Bom  JESUS,  o  Capitão  Bento  Pupo  de  Goveia  epor 
parte  da  dita  Irmandade  comprador  todos  moradores  desta  villa 
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e  todas  pessoas  reconhecidas  de  mim  Tabelifto    pellas    próprias 
aqny  nomeadas,  do  que  dou  fé,  E  sendo  ahy   em  presença  das 
Testemunhas,  ao  diante  nomeados  e  asignados,  me  foy  dito  pellos 
ditos  vendedores  dito  Alferes  José    Gonçalvez    da  Rocha  e  Sua 
Molher  dita  Dona  Thomazia     Leonarda    Oaga  da  Camera,  que 
elles  de  seus  livres  e  expontâneas    vontades  sem  d  elo  constran- 
gimento algum  vendiào  como     com     effeito  vendido  tenb&o  de 
hoje  para  todo  o  Sempre,  hua  morada  de   casas  de  pedra  e  cal 
ja  declaradas  asima,  e  corenta  e    oyto  oytavas  e  meya  de  oyro 
Iravrado  ja  usado,  cujas   casas  de  hua  parte,  pertem  com  casas 
de  Anna  França,  e  da  outra  com  casas  de  Constantino    Ribeiro 
cujas  espécies  assim  casas  com  o  referido  oyro    lavrado  ás  ven- 
di&o  Livres  e  desembargadas  a  pensào  fora  ouhypoteca  alguma 
e  do    presente    dia    para    todo   o    Sempre     as    vendem    como 
com  effeito  vendiào  a  Irmandade  do     Senhor  Bom    Jezus    por 
preço  e  quantia  e  Sento  Secenta  e  Sinco  mil  quatrosentos  e  co- 
renta Reis,  a  saber  as  referidas     casas  por     sento  e  quatro  mil 
reis  presso  em  que  ficerào   com  o    abatimento    da  quinta  parte 
na  conformidade  da  Ley,  pella  avalluaçfto  que  Judisíalmento  se 
fez  nas  ditas  casas,  e  Secenta  hum  mil  e  quatro  Sen  tos  e  corenta 
reis  emporte  das  ditas   corenta  e  oyro  oytavas  e  meya  de  oyro 
lavrado  cujas  duas    quantias     fazem  a    mencionada  de    sento  e 
lesenta  e  cinco  mil  e  quatro  sen  tos  e  corenta  reis  cuja  quantia 
elles  vendedures  estavào  devendo  a   dita   Irmandade  do  Senhor 
Bom  Jezns  de  principal  e  juros,  dynheyro     que  tinha  tirado  os 
ditos  vendedores  do  cofre  da  dita  Irmandade,  E     pella  presento 
venda  e  satistaçào  da  sobredita   quantia  que     devem  a  dita  Ir- 
mandade lhe  da  plena  e  Irrevogável  Quitaç&o  e  desde  ja  ceden- 
dosy  toda  a  posse  jus  e   dominio   que    tinhào   nas    ditas  casa  e 
expecies  de  oyro  lavrado  da  sobridita  quantia  assima  declarada  e 
com  toda  a   força    e  vigor  trespassàr&o  ao    corpo  da   dita    Ir- 
mandade do  Senhor  Bom    JESUS;    que  he  o  comprador  das 
ditas  casas  e  referido  oyvo  lavrado,  cuja  compra  e  venda  a  faziro 
pella  Pessoa  do  Procurador  da  dita  Irmandade  o  Capitão  Bento 
Papo    de  Goveia     para  que  de    hoje     em  dianto  e  como  suas 
que  ficào  sendo,  tanto  as  casas  como  o  oyro  possa  adita  Irman- 
dade lograr  posuhir  ou  dyspor  como  suas  que  ficão  sendo  de  hoje 
par»  todo  sempre  sem  que  pessoa  nenhua  ou  ordeiros  delles  ven- 
dedores   possào  em  nenhum  tompo  reclamar  nem    po  obstáculo 
al^nm  o    se    obrigavào    por  suas  pessoas  e     beins  a  fazer  esta 
venda  firme  e  valioza  desrevogavel  e  de  n&o  redamarem  e  aue 
poderia  a  dita  Irmandade  toma  posse  dos   ditos  beins  ou  Judi- 
cial  ou  como  bem  lhe  parecer  e  davào  nesta  Escritura  de  venda 
por    expressas  e    delibradas    todas  e    quais  quer    escusalos  em 
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Dyreyto  necessárias  como  se  de  todas  ou  de  cada  hama  fizesse  n'ama 
clara  e  distincta  menção  e  de  como  assim  a  disser&o  e  declara- 
vlio  me  pedir&o-lhe  fizesse  a  presente  escritura  a  qual  eu  como 
Pessoa  publica  aceitante  e  extipulante  a  Ceitey  e  extipulleye 
a  quy  tddo  asen*.ey  e  Escrivy  e  depois  de  fazer  toda  lhes  Ly 
e  elles  dissesar&o  estava  a  seu  contento  e  assim  aCeitarão  e 
aSignarão  tanto  os  vendedores  como  o  Procurador  da  Irman- 
dade sendo  a  tudo  por  prezentes  testemunhas  o  Capitão  Joa- 
ãuim  António  Gomes  e  Tenente  Manoel  Pinheyro  Ribeiro  Thome 
e  8ouza  villas  boas,  todos  moradores  desta  villa  e  pessoas  re- 
conhecidas de  mim  dito  Tabelião  pelos  próprios  aquy  nomeados 
de  que  dou  fê  e  pella  vendedora  senão  saber  asignar  asignoa 
a  seu  rogo  Joaquim  Gonçalvez  da  Rocha  e  Eu  Joaouim  Perey- 
ra  da  Costa  Taoelião  que  o  Escrevy — José  Gonz  da  Rocha— 
assino  arogo  de  m**  tia  D.  Thomazia  Leonarda,  Joaquim  Giz 
da  Rocha— Manoel  Pinheiro  Rib* — Bento  Pupo  de  Goveya— 
Thome  da  S*  v  bs — Joaquim   António  Gomes. 

Documento  n.**  166 

Sessno  do  dia  15  de  Abril  18il! 

O  Snr.  Prezidente  informou  a  Camará  que  tendo  consultado 
ao  Rev.  Vigário  acerca  do  lugar  que  deve  ser  designado  para 
enterro  dos  mortos,  não  lhe  é  possivel  elle  emittir  a  sua  opinião 
por  se  achar  perplexo  sobre  este  objecto  e  por  isso  que  a  Ca- 
mará deliberem.  Posta  a  matéria  a  discussão  resolveo  a  Camará 
por  unanimidade  de  votos  que  ficasse  d^ora  em  diante  designade 
provizoriamente  para  serem  enterrados  os  Defuntos  em  teireno 
dentro  da  nova  Matriz,  por  ser  para  este  fim  o  lugar- mais  pró- 
prio pela  insuficiência  do  Semiterio  principiado  ;  e  que  isto  so 
laça  saber  o  R**®  Vigário  em  resposta  ao  seu  Officio,  communi- 
cando-se  desta  deliberação  ao  Procurador  Geral  da  obra  da  d' 
Matriz,  e  que  se  ordene  ao  Fabriqueiro  para  concorrer  com  a 
despeza  que  foi  exigida  pelo  mesmo  Reverendo  Vigário. 

Documento  n."*  167 

Tposlado  de  liua  Petição    do   Reverendo  Padre  Frcy 

Jo-io  de  8áo  Doinin€|OS  relif|ios90  do 

Sam  FraneÍ!!9co,  Vice  CoiniSario,  Procurador  E 
esmoller  dos  Santos  Luifares  de  Hyerusaleni :  E 
hum  despacho  do  Exmo.  Senhor  General  da  Cidade 
de  Sam  Pauiio :  E  iiúa  Prouiz.^o  de  S.  Magc^tade 
q  Deos  guarde  Cujo  theor  de  tudo  he  o  se- 
€|uinte  =  etc  = 

Diz  o  ?•  Frey  João  de  Sam  Domingos    Religiozo  de    Sam 
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Francisco,  Vice  Comisr*  e  Procurador;  Esmoller  dos  Santos  Lu- 
gares de  Hyerusalem  nesta  Capitania  e  Comarca  de  Sam  Paullo, 
Eleito   pello  Seu  Reverendissimo  Padre  Geral;    E    pello    Padre 
Comissário  Geral  de  Purtuj^al  Frey  Joào  das  chagas    q   El  Roy 
nosso  senhor  q  D"  guarde  foy  Seruido  conceder  a  prouiz^  Jun. 
ta  p*  q  cada  hua  das  Cameras  desse  Sua  Esmolla;   E  Como  de- 
tremina  que  as  Cameras    q    tiuerem    coatro  centos    mil  reis    de 
Renda  dem  coatro  centos  reis  de  Esmolla;     E  como  muitas  tem 
de  renda  duzentos  mil  reis  e  trezentos  mil  rs.     V  Ex*   detremi- 
na  mediante  esta  Esmolla:    e   como  ordeno  e  mando  se  registre 
DOS  linros  das  ditas  Cameras=Portanto=Pede  a  Vossa  Excellen- 
eia  mande  por  Seu  despacho  que  os  Escrívons  das  Cameras  des- 
ta Comarca  as  registem    nos    liuros    dos   aSentos  e  detremina  a 
esmolla  que  se  haíde  dar  p*  q  a  todo  tempo  consta;  E  Recehera 
mercê;  Os  Escriuoens  das  Cameras    das    Víllas    desta  Capitaniu 
registem  nos  liuros  delias  a  Prouvizào  inclusa  p*  Se  ohservar  o 
q  S  Magestade  que  D'  guarde  nella  manda  adeuertindo  q  a  es- 
molla q  ouuerem  de  dar  aos  Santos  Lugares    Se  arhitrará  Con- 
forme a  Renda  delias:  e  a resulução do  dito  Senhor;  Sam  Paullo 
trez  de  Setr*"    de  mil  sete  centos  e  vinte  e  três  annos  —  Lugar 
da  Ruhnca  —  Copia  da  Prouizão  de  Sua  Magestade  q  D"  g^^  — 
Dom  Joào  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Purtugal,  e  dos  Algarues, 
da  quem  e  dalém  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  etc.  —  Faço 
saber  aos  q  esta  Prouizào  Virem,    que    o  Padre  Frey  Francisco 
de   Sam  thiago  Pregador  Juhilado  Difinidor  actual   da  Prouincia 
de  Purtugal  da  Ordem    de  Sam  Francisco    e    Comissário    Geral 
da  Terra  Santa  neste  Reyno,  Seus  estados  e  Comquistas  me  re- 
preaeentou  por  Sua  petição,   q  Eu  for  Seruido  conceder  lhe  Pro- 
uizHo  por  três  annos  para  que  as  Cameras  deste  Reyno    e  Seus 
Dominios :    e    mais   Ilhas  adeGerentes    dár  cada  hu&  delias  hu& 
Gsmolla  para  a  Sustentação  dos  religiosos  qae  uiuào  nos  Santos 
Lugares  de  nossa  redempçâo  em  Jerusalém;  E  porq  o  tempo  da 
dita  Prouizào  delle  hia  acahando    me    pedia    lho    fizesse   mercê 
mandar    passar    outra    por   tempo  de  outros  três  annos,    para  q 
aSim  neste  Reyno,  Como  nos  Seus  Dominios,    e    Ilhas    da  Ma- 
deira, Porto  Santo,  e  a  Assores   Se    lhe   continuasse  a  dita  Es- 
molla na  forma  q  athe  aquy  se  praticara ;  E  visto  o  que  aLegou 
e  a  ProuizSo  que  aSentou.     Hey    por   bem  fazer  mercê  ao  dito 
Padre  Frey  Francisco  de  Sam  tiago    de  lhe  protragar  mais  três 
annos  de  tempo  (alem  do  que  Ja  lhe  concedy)  que  comecai^o  da 
£atura  desta  Prouizão  em  diante  para  que  os  officiais  das  Came- 
ras de  cada  huà  das  Cidades  das  Villas  e  Lugares    deste  Reyno 
A  Seus  Dominios  E  Ilhas  que  tiverem  quatro  centos  mil  reis  de 
Benda  lhe  poSam  dár  athe  quatro  mil  reis  de  Esmolla ;  e  as  que 
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tiuerem  Cem  mil  reis  Ibe  poSam  dár  athe  quatro  Centos  rei» 
para  ajuda  do  Sustento  dos  religiozos  q  aSistem  na  Caza  Santa 
em  Conseruação  dos  Logares  Santos  delia  Com  declaração  que 
na  dita  Esmolla  não  entrará  A  minha  Terça;  e  o  dito  Padre 
Frey  Francisco  de  Santiago  Comisario  Geral  ou  pesoa  q  o  Seu 
poder  tiuer  q  lhes  aprezentar  esta  Prouiz&o  dará  conhecimento 
em  forma  do  que  aSim  receber  a  cada  hua  das  ditas  Camerase 
ficará  aSentado  nos  liuros  delias  para  os  Prouedores  das  Gomar- 
cas  lhe  leuarem  em  Conta;  o  que  aSim  hey  por  bem,  ficando 
esta  Prouiz&o  trasladada  nos  ditos  liuros  para  não  porem  a  isso 
duuida.  Pello  que  Mando  aos  officiais  das  ditas  Cameras,  e  a 
todos  os  Corregedores,  Prouedores,  Juizes  e  mais  Justiças  a  que 
o  conhecimento  disto  pertencer  Cumprão  e  goardem  esta  Proui- 
zão  Como  nella  Se  Conthem  que  Valerá  posto  que  Seu  efieito 
baia  de  dár  os  mais  de  hnm  anuo  Sem  Embargo  da  Ordenação 
L*  Segundo  verço  quarenta  em  Contrario. — El  Rey  nosso  senhor 
o  mandou  pellos  Dezembargadores  António  de  Beja  de  Noronha 
e  Luiz  Guedes  Carneiro ;  Ambos  do  Seu  Conselho  e  Seus  De- 
zembargadores do  Paço.— Joseph  de  Maya  e  Faria  a  fis  em  Lis- 
boa a  três  de  Dezembro  de  mil  e  Setecentos  e  dezaseis  annos. 
— Manoel  de  Castro  Guimarães  a  fez  Escreuer. — António  ds  Beja 
de  Noronha, — E,  Luiz  Quedes  Carneiro. — Por  Despacho  do  De- 
sembargo do  Paço  de  quatro  de  Novembro  de  mil  e  Setecentos 
e  dezaseis  em  obseruancia  da  Ley  de  vinte  e  quatro  de  Julho 
de  mil  Setecentos  e  treze ;  o  que  tudo  isto  aSim  e  tam  cumpri- 
damente  Se  contenha  hera  aSim  Conthendo  esCrito  e  declarado 
na  dita  Petição,  Desp*^  e  Prouizão  atras  esCripta  ;  o  qual  tres- 
lade  de  hua  e  outra  Couza  Eu  Christouão  Fernandes,  Eescreuão 
da  Camera  desta  Villa  de  Igoape  aquy  tresladei  bem  e  fielmente 
de  hâ  original  qne  me  entregou  o  Rev*®  P*  Frey  João  de  S, 
Domingos '  o  qual  me  reporto  o  qual  tomei  a  entregar  ao  d**  P* 
e  de  Como  o  Recebeu  asignou  aquy  Comigo ;  e  uay  na  uerdade 
Sem  Couza  q  faça  duuida  q  o  Ly,  comfery,  e  Comsertey,  com 
o  próprio  nesta  dita  Villa  em  os  vinte  e  Sete  dias  do  mes  do 
Jan^  de  mil  Setecentos  e  vinte  e  coatro  annos;  Eu  Sobredito 
Christouam  Fernandes  Escriuão  da  Camera  que  o  EsCrevy  e 
asignei. 

Consertado  por  por  mim  Escriuão 

com  o  próprio  Fernandes.        Frey  João  de  8.  Dom^*  Leite 

Vice  Gomis"  da  terra  S.*^ 
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Documento  n.^  168 

Treslado  de  outra  Petição  do  mesmo  Reverendo 
Padre  Fr.  Joam  de  Sam  Domiii€|os;  e  hum  Instru- 
mento;  e  duas  prouizones  e  hua  Petição  nellas 
induza  pasado  a  instancia  do  Reverendo  Padre 
Frey  Francisco  de  ConCeipÇÀo,  Vice  Comisario 
Procurador  da  Casa  Santa  de  Hyerusalem  na 
Cidade  de  Bahia  Cujo  theor  de  huas  e  outras 
Couzas  Sáo  o  Seguinte. 

Diz  o  Padre  Frey  Joam  de  Sam  Domingos  Religiozo  de  Sam 
Francisco ;  Vice  Comisr**  Procurador,  E  esmoUer  dos  Santos  Lu- 
gares de  Jerusalém  neftta  Capitania  e  Comarca  de  Sam  Paullo, 
que  El  Eey  nosso  senhor  q  Deos  guarde  foy  seruido  Conceder 
rreuilegios  e  Exzençoens  aos  Síndicos  dos  Conventos  de  S. 
Francisco  da  Uha  da  Madeira  e  da  Prouincia  de  Santo  António 
do  Brazil;  os  quais  Priuilegios,  e  exzençoens  concedeo  o  Senhor 
Viz  Rey  do  Estado  do  Brazil  aos  Síndicos  dos  Santos  Lugares 
de  byrusalem ;  E  pêra  que  en  toda  esta  Comarca  Conste  que  os 
Sjnc&cos  São  Exzentos  e  gozam  dos  Priuilegíos — Portanto — pede 
a  Vossa  Excelência  mande  por  Seu  Despacho  a  todos  os  EsCri- 
uais  das  Cameras  desta  Comarca  registem  nos  Liuros  das 
ditas  Cameras  os  treslados  dos  ditos  Priuilegíos  que  com  esta 
aprezenta  o  dito  Padre  Vice  Comissário  pêra  q  Conste  a  todos 
e  fique  remunerado  o  trabalho  que  tem  os  ditos  Síndicos  dos 
Santos  Lugare?=E  Keceberá  mercé=Os  EsCriuaes  das  Cameras 
das  Villas  desta  Capitania  registem  nos  L""  das  ditas  Cameras 
os  treslados  dos  Preuílegios  que  lho  pprezentar  o  BA^  Padre 
Vice  Comissário  da  terra  Santa  Frey  Joam  de  Sam  Domingos: 
Siaxa  Paulo  três  de  Setembro  de  mil  e  Setecentos  e  vinte  e  três 
anno3=Juntamente  pasado  a  Instancio  do  Reuerendo  Padre  Frey 
Francisco  da  Conçeipçâo  Vice  Comisr**  e  procurador  Geral  da 
Caza  Santa  de  Jerusalém  Com  o  theor  de  duas  Prouizoens  e 
hua  Petição  nellas  inclusa:=Saibam  quantos  este  publico  Instru- 
mento dado  e  pasado  em  publica  forma  no  officio  de  mim  Ta- 
baliam  Com  o  theor  de  húa  Petição  e  duas  Prouizoens  nella  in- 
ckLzas,  Virem  que  sendo  no  Anno  do  nassímento  de  nosso  Senhor 
Jezns  Christo  de  mil  e  Setecentos  e  vinte  e  dous  annos  aos 
nove  dias  do  mez  de  Abril  do  dito  anno  nesta  Cidade  de  Salua- 
dor  da  Bahia  dito  dos  os  Santos  nas  pouzadas  de  mim  Tabaliam 
pareceo  prezente  o  Reverendo  Padre  Frey  Francisco  da  Concei- 
p^^  Vice  Comísr*  e  procurador  Geral  da  Caza  Santa  de  Hyeru- 
salem hora  aSistente   nesta  Cidade  e   pessoa  de   mim  Tabaliam 
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Keconbecida  pello  próprio  do  que    aquy  neste    instrumento  faço 
menção :  E  por  elle  me  foi  pedido  e  Requerido,  que  lhe  desse  e 
pasasse  em  publica  forma  o  tbeor  de  bua  Petição  e  duas  Proui- 
zoens :  ao  que  satisfiz  fazendo  as  aquy  Lançar  por  estarem  Lim- 
pas e  sem  vicios  nem  entrelinhas  ou  couza  que  duuida  faça  na 
forma  nellas  declaradas  lhe  dei  e  passei  Cujo  tbeor  de  tudo  delle 
de  Verbo  adverbum  be  o  seguinte=:Senbor=Diz  Frey  Francisco 
da  Conçeipção  Vice  Comissário  e  procurador  Geral  da  Gaza  Santa 
a  Jerusalém  neste  Estado  que  Sua  Magestadc  que  Deos  jr*®  foy 
Seruido  Conceder    bua  Prouizão  para  que  os  Sindicos  dos  Con- 
uentos  de  Seu  Padre  Sam  Francisco  deste  Estado  do  Brazil  fosem 
Exzentos  de  aLardos,  fintas,  e  outras  Exzençoeros  e    preuilegios 
que  na  dita  Prouizào  relata:  e  para  bem  de  Seu    Requerimento 
be  necessário  ao  Suplicante  o  treslado  da  tal  Prouizào  que  nesta 
Secretaria   deste  Estado    Se  acha    registrada=Portanto=Pede  a 
uossa  excelência  Seja  Servido  mandar  Se  passe    a  dita  Certidão 
em  modo  que  faça  íée :  E  Receberá  Mercê=Passe  do  que  Cons- 
tar não  bauendo  enconuenientes  Bahia  e  Janeiro  vinte  e  seis  de 
mil  o  Setecentos  e  vinte  dous  annos=Rubrica  da  emcelentissimo 
Senhor  Vize    Rey=Copia  da    ProuÍ2ao=Dom    Joam  por    Graça 
de  Deos  Rey    de  Portugal    e  dos  Algarues    da  quem    e  da  lem 
Mar  em  Africa:    Senhor  de  Guiné:    e  da  Conquista  nauegação, 
Comercio    da  Ithiopia;    Arábia:    Pérsia    E  da   índia  etc.     Faço 
Saber  aos  que  esta  minha    Carta  virem    q  tendo    respeito  a  me 
reprezentar  o  Prouincial  da  Prouincia  de  Santo  António  do  Bra- 
zil que  naquellas  partes  padecem  os  Seus  Conuentos  muytas  fal- 
tas por  recuzarem  muytos  o  officio  de  Sindico  dos  tais  ConVen- 
tos  por  não  terem  Preuilegio  nem  Inzenção  algua  Com  que  fique 
remunerado  o  Seu  Trabalho,  despendio  de  Suas  fazendas;  moti- 
uos  q  obrigara  aos  Reis  meus  prodessessores    concederem  alguas 
Jzençones  aos  Sindicos  da  Ilha  da  Madeira  e  Barbeiros  dos  Co- 
nuentos Como  Constaua  dos  documentos,  que  aprezentou :  Pedin- 
dome  lhe  concedesse  por  Esmola  aos  Sindicos  e  Cirurgioens  dos 
Conuentos  d'aquella  Prouincia  os  mesmos  preuilegios  Ja  conce- 
didos aos  da  Ilha  da  Madeira:   E  tendo  a  tudo    Conçideraçào,  e 
e  por  fazer  Esmola  aos  Conu***'  da  dita  prouincia  de  Santo  An- 
tónio do  Brazil :  Hey  por  bem  de    Conceder  aos  Sindicos  e  Ci- 
rurgioens  dos  ditos    Conuentos  os  preuilegios  de    serem  Izentos 
e  esCuzos  do  pagar  nenhumas  fintas  Reais  pedidas,  seruiços,  nem 
empréstimos  que  estejão  ou  forem  Lançados  no  dito  Estado,  nem 
Sejão  obrigados  aCompanhar  prezos,  nem  dinheiros  nem  o  Serem 
tutores,  nem   Curadores  de   nenhumas  pessoas    Saluo  Se  as  tais 
tutoiias  forem  ledimas.  nem  pos&o  Ser  constrangidos  a  Seruirem 
oficies,  nem  Cargos  de  Conselhos  Contía  Sua  Vontade,  nem  sejão 
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postos  por  hosteiros  de  conto  Se  athe  agora  o  não  forão:  e  da 
mesma  maneira  hey  por  bera  e  me  praz  q  não  paguem  Jagados 
nem  ontanos  de  pão  e  Vinho  nem  outras  Couzas  de  que  Se 
Cnstunia  pagar,  nem  pouzera  com  elles  em  Suas  Gazas  de  mo- 
rada adega  nem  gaualaria,  nem  lhe  tomem  Seu  pão,  vinho, 
Konpa,  lenha,  Galinhas,  e  Suas  Bestas  de  Sella  nem  de  albardo 
nem  outra  algua  couza  do  Seu  contra  Sua  Vontade  nem  vão 
a  Seruir  a  nenhumas  Guerras  por  Mar  nem  por  Terra  nem 
OQtras  nenhumas  partes  que  sejão  para  donde  possão  Ser  cha- 
mados, nem  sejão  acontiados  em  Gauallos  e  Armas  nem  em  Bestas 
Galinhas,  nem  em  outras  nenhumas  quantias  posto  que  tenhão 
fazenda  pêra  atirem,  nem  aparepsão  em  aLardos,  porque  de 
tudo  o  que  dito  he :  e  em  especial  os  hey  por  reuellados  e  ex- 
zentos  e  Liures  Gomo  São  os  Sindicos  e  Barbeiros  de  Sam 
Fran<^  da  obseruancia  q  está  na  Ilha  da  Madeira ;  Pello  q  mando 
aos  meus  Gouemadores  e  Gapitains  Mores  das  Gapitanias  delles 
e  mais  ministros  a  que  tocar,  cumprão  e  guardem  esta  minha 
carta  de  privilégios  e  enzençoins,  e  a  facão  Gumprir  e  guardar 
enteiramente  Gomo  nella  Se  contem  Sem  duuida  nem  contradi- 
ção algua,  q  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  por 
duas  Vias  por  mim  asignados  e  Sellados  Gom  o  meu  Sello  de 
chumbo  pendente:  E  por  Ser  por  Esmolla  Se  não  pagará  nouos 
direitos  Gomo  Gonsta  por  Gertidão  dos  officiais  delles :  Dada  na 
Cidade  de  Lisboa  aos  quatro  dias  do  mez  de  Outubro  Dionisio 
Cardoso  Pereira  a  fis  An  no  do  nassimento  do  nosso  Senho  Jezus 
Christo  de  mil  sete  centos  e  noue  o  Secretario  André  de  Laura 
a  fez  esCreuer— -El  Rey — P,  Miguel  Carlos — Garta  de  preuilegios 
exzençoins  concedidos  aos  Sindicos  e  Girurgeons  dos  Gonuentos 
da  Prouincia  de  Santo  António  do  Brazil,  e  como  nella  Se  de- 
clara q  vay  por  duas  Vias — Pêra  Vossa  Magestade  ver — Por 
despacho  do  Gonselho  Ultramarino  de  vinte  e  três  de  Setr^  de 
mil  Setecentos  e  noue — Gratiz — Manoel  Lopes  de  o  Livr*  chan- 
celer mor  Pagou  nada  por  Ser  por  Esmolla  e  ao  chanceler  e 
aos  officiuis  da  chancelaria  nada  por  quintos  em  Seus  direitos :  e 
deacordão  Pagou  çem  reis  Lisboa  vinte  e  dous  de  Outubro  de 
mil  e  Setecentos  e  noue— Ignocencio  Gorrea  de  Moura— rogistado 
no  L""  de  Padrols  de  aSentos  a  folhas  Sincoenta  e  oito — Lisboa 
vinte  e  três  de  outubro  de  mil  e  Seteçenío*  e  noue — Grátis — 
Joseph  Gorrêa  de  Moura — Registado  a  folhas  corenta  e  noue 
verso  em  o  Liuro  doze  e  efficios  da  Secretaria  do  Gonselho  Ul- 
tramarino Lisboa  vinte  e  coatro  de  outubro  de  mil  e  Setecentos 
e  noue — André  Lopes  de  Louroca — Gumprasse  Gomo  vossa  Ma- 
gestade que  Deos  guarde  mando  e  registesse  nos  Liuros  da  Se- 
cretaria do  Estado  e  nos  mais  a  que  tocar.    Bahia  e  Julho  vinte 


Digitized  by 


Google 


—  296  — 

e  dons  de  mil  e  Setecentos  e  dez — Dom  Lourenço  de  Almada— 
Gonçallo  Rauesco  Gaualeante  e  Albuquerque  P — Prouizào— Va8co 
Fernandes  Oezar  de  Menezes  do  Concelho  de  Sua  Matrestade  q 
Deos  Guarde ;  Alferes  môr  do  Reyno :  Alcaide  môr  da  Yilla  de 
Alemquer  comendador  da  ordem  de  Christo  das  comendas  de 
Sam  Pedro  de  Thomar  e  Sam  Joam  do  Rio  frio,  Vice  Rey  e 
Capitão  General  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brazil  etc.— 
Faço  Saber  aos  que  esta  Prouizào  uirem  que  tendo  respeito  ao 
Padre  Frey  Francisco  da  Conceipçio  Religiozo  da  Regular  ob- 
seruancia  do  Sarafico  Padre  Som  Francisco  Vice  Commissario 
Geral  da  terra  Santa  de  byerusalem  neste  Estado  me  reprezen- 
tar  que  Sua  Magestade  q  Deos  guarde  fora  Seruido  Conceder 
aos  Síndicos  dos  Conuentos  de  Sam  Francisco  deste  Estado  os 
príuilegios  e  Izencoins  de  que  fazia  menção  a  prouizào  do  dito 
senhor  aprezentada  e  que  a  Santa  Caza  de  hyerusalem  expre- 
mentaua  muytas  deminuiçào  nas  EsmoUas  por  recuzarem  muytos 
o  officio  de  Sindicos  da  dita  Santa  Caza  por  não  tere  preuilegios 
e  Izencoins  alguas  com  q  ficasse  remunerado  o  Seu  exçeçiuo 
trabalho  e  dispêndio  de  Suas  fazendas,  Pedindo  me  pelo  Amor 
de  Deos  q  attendendo  o  Referido  me  dignasse  em  vertude  da 
Prouizào  de  Sua  Magestade  q  Deos  guarde  Conceder  aos  Sin^ 
dicos  da  Caza  Santa  de  hyerusalem  os  mesmos  preuilegios  e 
Izencoins  q  o  dito  Senhor  Concedeo  aoe  Sindicos  aa  Prouincia 
de  Santo  António  deste  Estado  do  Brazil  visto  terem  os  reli- 
giozos  os  q  aSistem  na  guarda  dos  lugares  Santos  da  mesma 
religião  ;  e  a  grande  utilidade  q  Se  Seguia  aos  ditos  Lagares : 
E  para  a  Sua  Conseruaçào,  toda  a  Christandade  estaua  obrigada 
aCudir ;  E  tendo  Eu  Consideração  do  Justo  e  Louuauel  Reque- 
rim*°  do  Sup^*  e  do  que  Sobre  elle  informou  o  Dezembargador 
procurador  da  Corte :  Hey  por  bem  de  Conceder  Como  pella  pre- 
zente  Concedo  aos  Sindicos  da  terra  Santa  os  mesmos  preuilegios  q 
tem  os  de  Sam  Francisco  neste  Estadc,  em  quanto  Vossa  Magesta- 
de não  mandar  o  contrario ;  aduertendo  q  haverá  hum  sò  Sindico 
em  Cada  freguezia  p*  cujo  efFeito  fará  o  Prouira***  o  Commissario 
Geral,  ou  quem  tiuer  Seus  poderes  :  Pelo  que  mando  aos  Gouema- 
dores,  Capitais  Mores  desta  Capitania  anexas  ao  Gouemo  Geral 
deste  Estado,  e  aos  Ministros  a  que  o  Conhecim^  desta  pertencer 
a  Cumprão,  e  facão  enteiramente  Cumprir  e  guardar  Como  nella 
Se  Conthem  Sem  duuida  nem  Contradição  algua :  Para  firmeza  do 
que  mandei  passar  esta  Sob  meu  Signal  e  Sello  de  minhas  Armas,  a 
qual  Se  registará  nos  livros  da  Secretaria  deste  Estado  e  nos 
mais  a  que  tocar:  Santos  de  Souza  a  fez  nesta  cidade  do  Sal- 
uador  da  Bahia  de  todos  os  Santos  em  doze  dias  de  Feuereiro 
anno  de  mil  Setecentos  e  vinte  dous — Vasco  Fernandes  Cezar — 
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o  hgar  do  Sello — Prouizào  por  q'    vossa   Excelência    teue    por 
bem  conceder  aos  Síndicos  da   Terra   Santa   de   Hyerusalem    os 
mesmos  priuilegios  q'  tem  os  Conuentos  de  Sam  Francisco  deste 
Estado,  emqnanto  vossa  Magestade  que  deos  guarde  nam    man- 
dar o  Contrario:  Com  declaração  q'  bauerá  hum  s6   Sindico  em 
Cada  fí-eguezia  pellos   respeitos    aSim   declarados  —  Para   Vossa 
Magestade  ver  Registo — Registada  no  L.^  quarto  dos  registos  da 
Secretaria  do  Estado  do  Brazil  a  que   toca    as   folhas    Cento    e 
Setenta  e  húa  verso — Bahia  e  Feuereiro  Catorze  de  mil  e  Sete- 
centos e  Vinte  e  dous — Rauasco — o  qual    Instrumento    Eu   So- 
bredito Tabaliam  o  fiz    tresladar    Bem    e    uerdadeiramente    dos 
próprios  a  que  me  Reporto,  e  os  tomei  a  entregar  a   quem  mos 
aprezentou :  e  de  como  os  Recebeo  aquy   Se    aSignou :    e    Com 
eíles,  e  Com  hum  oficial  Comigo  abaixo  aSignado,  este  Confery, 
ConSertei,  SobEsCreuy  e  aSignei  em  publico  razo  seguintes — E 
eu  Miguel  Corrêa  de  Sa  Tabaliam   o    Sob-eaCrevy— Em    teste- 
munha da  verdade — Lugar  do    Signal    Publico — Miguel    Corrêa 
de  Sa — Consertado  por  mim  Tabalião  Miguel  Corrêa   de    Sa— e 
Comigo  Tabali&o  Manoel   Afonso    da   Costa    Frey   Francisco    da 
Conceipçâo — Justificaçam — O  Doutor  Luiz  de  Sequeira  da  Gama 
do  Dezembargo  de  Sua  Magestade   Seu  Dezembargador  da    Re- 
lação deste  Estado  do  Brazil  e  nelle    Ouuidor    Geral    de    Ciuil 
Com  alçado  e  Juis  das  Justificaçoens  virem  q*  a  mim  me  cons- 
tou por  feé  do  Escriuào  do  meu  Cargo  q'  este  fis   em    Como    a 
Letra  do  Sob  EsCriuão  do   Instrumento    retro    próximo — Signal 
pubUco  e  dos  razos  ao  pé  delle  he  do  Tabelião  Affonso  da  Costa 
o  que  tudo  hey  por  Justificado  Bahia  dezaSeis  de  Abril  de  mil 
e  Setecentos  e  Vinte  e  dous    annos:    Eu    Manoel    Teixeira    de 
Mendonça  o  esCreuy — I-uiz  de  Sequeira  da    Gama  —  E   nâo    se 
continha  mais  na  dita  Petição,  despacho,   Prouizào,    Justificaçã,o 
de  Letras  e  Signais :  Eu  caétano    Soares    Vianna    Escriu&o    da 
Camará  desta  Cidade  de  Sam  Paullo  trasladei   Bem   e  fielmente 
de  hum  Instromento  onde  estaua  Lançado  ao  qual   me   reporto: 
e  Ly,  Corry,  Confery,  e  conSertey  e  me    aSignei:    Sam   Paullo 
des  de  Julho  de  mil  e  Setecentos  e  vinte  e   dous  annos — Cae- 
tano Soares  Vianna — o  que  tudo  asim  e  tam  cumpridamente  hera 
aSim  esCrito  contheudo  e  declarado  no  dito  treslado  de  Instru- 
mento, Petiçoens,  despachos,  e  provizoens  atras  esCritas :  o  qual 
£a  Christouão  Fernandes  EsCriv&o  da  Camera   desta    Villa    de 
Igoâpe  aquy  tresladei  Bem  e  fielmente  dos  próprios  tresLados  q 
06  aprezentou  o  R.*o  P."  Frey  Joam  de  Sam  Domingos  aos  quais 
nie  reporto,  que  os  Ly,  Corry  e  Confery  esCreuy  e  me  asignei, 
o  OB  tomei  a  entregar  ao  dito  P."*  Frey  Joan  de  Sam  Domingos 
e  de  como  os  recebeo  aquy  Se  aSignou  comigo  esCriuão   que  o 
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Escreuy  e  ftSigpiei  &.  Consertado  por  mim  esCrivão  Fernandes 
— Chrisiovão  Fernandes — Frey  João  de  S  D"^"  Leite,  Y ice  Gomis* 
da  terra  Santa. 


Documento  n.  169 

Ani°  Joze  de  Abreu  Vlz**'' desta  Freg*    e    outras 

mnis  desle  Bispado  de    S.     Paulo    pelo    K^^    8nr 

D°'  Me»  Joze    Vaz do    S*"    Oir    Cone(|o 

da Cónego  Penetenciario  de  Se  Cathcnlral 

e  Vig""  Cap*"  do  d^  Bispado  Sede  Vacante  &. 

Faço  saber  q  aos  26  de  Julho  de  mil  e  Sette  Centos  e 
Sessenta  e  oitto  annos  Visitey  pessoalm^"  esta  Igr'  Matriz  de  N* 
Senr*  das  Neves  da  Villa  do  Iguape  na  prés*  do  Seo  Rev**** 
Parocho  Ant**  Ribr**,  Irmand^^^  Parochianos,  e  mais  povo,  q  se 
acbava  junto ;  fiz  processíio  dos  Defuntos,  Visitey  o  Sacrário, 
pia  baptismal,  S***"  Óleos,  altares,  Imagens,  param  "■,  e  tudo  mais 
pertencente  a  mesma  Visitação;  e  provendo  no  espiritual  e tem- 
poral me  pareceo  acertada  p*  o  Serv°  de  D",  Culto  Divino  e 
bem  das  almas  prover  o  Seg^'".  Louva- se  m**  ao  R*^^  Parocho  o 
Zelo  e  ded**  Com  q  administra  os  sacram***'  aos  enfermos,  e  o 
desvelo  Com  que  Cuyda  em  dirigir  as  almas  de  Seos  freguezes 
pelo  Cam**  da  Salvação,  e  recomendo-lhe  q  assim  persevere  athe 
o  fim,  nào  só  p'  evitar  as  temporeas  penas,  Com  q  Sam  puni- 
dos os  negligentes,  mas  igoalm***  para  evitar  as  eternas,  e  Se 
fazev  digno  dos  prémios  Com  q  D**  hade  remunerar  as  Suas  mo- 
mentâneas fadigas.  Observará  inviolavelm**  as  pastoraes  e  or- 
dens dos  Exm**"  Sur""  Bispos  e  Revm*"'  Prelados  q  se  achílo  re- 
gistrados em  hum  dos  Livros  desta  Freg*  e  da  mesma  Sorte 
observara  os  Capitulos  das  Visitas  passadas  q  todas  innovo  pelas 
de]la<%  Sito  providas  q  nellas  se  achào  q  nào  transcreve  por  evi- 
tar hua  fastidiosa  repitiçào,  e  Com  especiaW*  Cuydara  em  en- 
sinar a  doutrina  Christàa,  fazer  oração  mental  e  o    S'** e 

nas  praticas  q  fizer  exhortara  os  Seos  freguezes  a  q  sejão  de- 
votos de  N*  Senr*  rezando  lhe  todos  os  dias  o  Seo  rosário  ou 
ao  menos  «pp*  p^  delle.  Conformandome  Com  a  bulia  do  S"** 
P*  Benedicto  XIV  de  fel'  record  datada  a  7  de  Fev'  de  1742 
q  principia— E  si  trinime — determino,  q  o  R*o  Parocho  no  me- 
nos húa  vez  Cada  mez  faça  os  três  actos  da  Fé,  Esper*  e  Ca- 
rid**  explicitos  em  voz  alta,  intelligivel  e  pausada,  P*  q  o  poro 
vaes  repetendo  as  mesmas  palavras,  porq*  sendo  todos  os  Catho- 
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licos  obrigados  a  fazer  estes  actos  Como  uniforrc*  afirmam  os 
Theologos  (ainda  q  variam  no  tempo)  mostra  a  exper*  q  m***" 
nunca  os  fazem  pela  Sua  ignor*  o  q  deve  supprir  o  R^o  Paracho 
aeudindo  a  todos  Com  a  parte  espiritual  Como  he  obrigado. 
He  péssimo  o  detestável  o  uzos  dos  batuques,  e  danças  desbo- 
nestas  de  bomens  com  mulberes,  fomento  pernicioso  de  Luxuria. 
Recomendo  ao  R^®  Parocbo  que  procure  extirpar  este  abuzo  dos 
Limites  de  Sua  Parocba,  e  Constando  q  em  algúa  parte  Se 
fazem,  Comdemnará  ao  dono  da  Caza  em  três  mil  reis  e  a  cada 
hum  dos  assistentes  em  Seis  Centos  e  quarenta  reis  q  applica 
pa  a  Fabrica  desta  Igr"  e  alem  disso  lhes  advertirá  q  incorrem 
na  Excomunhão  mayor  ipso  facto  imposta  em  bua  das  pastoraes 
do  Ex*^^  Snr  B*  Defunto  D.  F.  Ant"  de  Guadalupe.  Está  to- 
talm**  indecente  pelo  Seo  antigo  feytio  e  desmancno  a  Custodia 
em  q  nesta  Igr'  Se  expõem  o  S"***  Sacram***"  e  Sabi  nas  Pro- 
cissoens,  q  Se  fazem  nas  Solemnid*"*,  Como  eu  mesmo  vi  e  ex- 
peaimentey  não  sem  magoa  m.*  Determino  q  o  R^o  Parocbo  em 
Sem**  Custodia  não  exponho  mais  o  Sacr*  Sob  pena  de  Se  lhe 
dar  em  Culpa  grave  nas  Visitas  futuras,  e  exborto  q  Com  a 
brevid*  possível  Se  mande  fazer  bum  relicário  de  feytio  moder- 
no. Sobredoirado  p*  o  q  bem  Chega  a  prata  da  prés"  Custodia. 
No  Dom**  ou  dia  S*"  antecedente  ao  dia  em  q  houve  de  Sahir 
processão  a  rua  admoestara  o  R^^  Parocbo  aos  Seos  Freguezes 
q  Se  limpam  e  Carpam  as  ruas  por  onde  bam  de  passar  e  Cons- 
tando lhe  q  não  estam  limpas  e  Com  o  necessr**  asseyonão  Saya 
Com  a  Procissão  ainda  q  p*  isso  lhe  mostrem  L^*  do  R^»  Vigr** 
da  Vara  da  Com*  p*  q  assim  Sinão  dizestime  o  falta  com  a  Ve- 
neração divida  ao  S™**  Sacram***  e  do  Verdadr*  Corpo  e  Sangue 
de  Jesus  Cbr*.  Consta  me  q  na  praya  de  Jurea  estão  huns 
Corpos  Sepultados ;  e  o  R^®  Parocbo  Se  informara  deste  Caso  e 
Constando-lhe  Ser  Certo  fará  Com  q  Sejão  os  ossos  trasladados 
para  lugar  Sagrado  a  Custa  dos  parentes,*  herd*»"  ou  administaa- 
dores  desses  Defuntos  ou  por  Caridade  dos  Vizinhos.  E  desta 
forma  bey  por  findos  estes  Cap"'  q  mesmo  se  cumpram  e  guar- 
dem Como  nelles  Se  Contem  debaycho  das  penas  nelles  impos- 
tas e  de  20  Cruzados  Se  dar  em  Culpa  a  desobed'  ao  R*®  Pa- 
rocbo na  Visita  futura.  E  p*  q  cheguem  a^  not**  de  todos  o 
m«»o  j^do  Parocbo  os  Lera  ao  povo  em  três  Dom**'  ou  dias  S** 
a  estação  da  Missa  Conventual  d  q  passara  Certidão  ao  pe  delles. 
Dados  nesta  Freguezia  e  V*  de  Iguapo  aos  10  dias  de  Agosto 
de  1768.    Anf"  José  de  Abreu. 
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Documento  n.**  170 

Carta  de  Privilegio  p  q  S  Ex*  R"*  manda  privilegiar 
o  Altar  do  Senlior  Bom  JEZUS  sito  na  Igreja 
Matriz  de  Senhora  das  Xeves  nesta  Villa. 

Dom  F'  Manoel  da  Ressureiç&o  da  Sagrada  Ordem  dos 
Menores  Observantes  p'  Mizerícordía  de  Deos,  e  Graça  da  Santa 
Se  Apostólica,  Bispo  de  São  Panlo,  e  do  Conselho  de  S.  Ma- 
gestade  Fidel"'. 

Ao  R^o  Parocho,  Clero,  e  Povo  da  Villa  de  Iguape,  deste 
Bispado  Sande  e  benção  em  o  Senhor  Fazemos  saber  q  atten- 
dendo  Nos  ao  que  por  sua  petição  nos  rearesenton  o  Thez**  e 
mais  Irm&os  do  Senhor  Bom  JEZUS  de  Iguape,  e  uzando 
da  faculdade  permittida  pelo  SS  Padre  Clemente  14  de 
feliz  recordaç&o,  pelo  Breve  Apostólico,  que  nos  foi  dirigido  da- 
tado em  18  de  Junho  de  1771,  o  qual  principia  —  Dilecti  filii  — 
Dezignamos  e  declaramos  previlegiado  e  Altar  do  Snr  Bom  JEZUS 
da  Igreja  Matriz  da  sobre  dita  Villa,  para  que  todo  o  Sacerdote 
secular  ou  Regular  que  nelle  Celebrar  Missa  de  defuntos  pela 
alma  de  qualq*  Fieis  de  Christo  q  falleceo  em  graça  lhe  adquira 
hu&  indulgência  plena  do  Thezoiro  da  Igreja  por  modo  de  Su- 
frágio, e  seja  elle  livre  das  penas  do  Purgatório  pelo  mereci- 
mento do  Nosso  Senhor  JEZUS  Christo,  da  Beatíssima  Virgem 
Maria,  e  de  todos  os  Santos,  e  declaramos  q  conforme  os  clau- 
sulas do  Referido  Breve  fica  revogada  a  graça  concedidas  ad 
tempo  ad  in  perpetuum ;  pela  qual  haja  na  dita  Igreja  outro 
Altar  priveligiado,  ficando-se  Subsistindo  o  prez'*  q  concedemos 
em  virtude  delle  por  tempo  de  quinze  annos,  findo  os  quaes  n&o 
terá  vigor  algum.  Mandamos  ao  R^^'  Par*^  q  leia  esta  a  Est&ç&o 
da  Missa  Paiochial,  estando  o  povo  junto,  que  depois  de  Co- 
piada no  livro  das  Pastoraes  e  Ordens  a  mandara  fixar  no  lugar 
Costumado  e  do  lado  do  dito  Altar,  faça  por  huã  tabeliã  na  qual 
se  declara  ser  elle  priveligiado.  Dada  nesta  Cidade  de  S.  Paulo 
Sob  Nosso  Signal  e  sello  das  Nossas  Armas,  aos  29  de  Janeiro 
de  1782.  Fr  Manoel  Bispo  de  S.  Paulo. 

Documento  n/  171 

Vista  em  Vizita — A  demora  com  que  os  M  R'd'os  S'n*r8 
Vigários  dào  conta,  e  remetem  os  seus  Roes  a  coreger.  e  regis- 
trar nesta  Comarca  Eccleziastica,  hums  em  Setembro,  e  Outubro 
e  outros  em  Novembro,  hé  hum  decorozo,  e  decizo    testamunho, 
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(h  grande  bondade,  e  generosa  beneficiencia  do  Reno  S*n'r  Vi- 
garío  da  Vara  actual;  e  nesta  Vizita,  quazi  em  principio  de 
oetembro,  indo  nfto  vi  p*  obrigação  deste  anno,  hum  só  Rol, 
registrado  neste  Livro.  Rogo  Com  tudo  ao  R'mo  S'n'r  Vigário  da 
Vara,  Lembre  aos  M  R'd'o8  S^n^rs  Vigários  da  sua  Comarca,  n&o 
devem  »er  piodozos  do  q  a  Igreja.  Esta  benigna  e  terna  May 
estendendo  the  o  ultimo  ponto,  os  braços  da  sua  piedade,  fixa 
IS  dezobrigas  de  seus  filbos,  the  o  dia  d'Espirito  Santo,  e  the 
esse  mesmo  dia,  devem  concluir  o  M.  R'dos  S'n'rs  Parochos  es 
soas  dezobrigas  ;  declarando  logo  no  Rol  dos  Rebeldes,  na  Estaç&o 
Conventual,  os  que  the  aquelle  termo,  nfto  tiverem  comparecido. 
He  fatil,  e  nugatoria,  a  desculpa  que  d&o  os  freguezes  a  suas 
Parochos,  de  doentes  e  impossibilitados.  Os  doentes,  mais  de 
pre^  devem  procurar  a  Igreja,  e  qual  será  o  Parocho,  q  sabendo 
o  sen  freguez  está  de  todo  impossibilitado  de  Comparecer,  nfto 
derame  rios  de  bondade  para  socorer  a  Ovelha  que  dezeja  saber 
^r  08  preceitos  d'Igreja.  Declarados,  naturalmente  se  envergo* 
nharão  de  estarem  no  Rol  dos  Rebeldes ;  e  logo  procurar&o  em- 
iDendar-se:  d'ouira  sorte,  lhes  fazem  a  Quaresma  por  seus  maons' 
desobrigão-se  quando  querem,  fiados  na  bondade  culpável  de  seos 
Parochos;  nem  estes  devem  privar  as  Chancellanas  do  Ex'mo 
SnV  Bispo,  e  mais  Ministros,  no  Mandado  d,absolvição,  contra 
os  rebeldes  que  se  n&o  desobrigarão,  quando,  manda  a  Santa 
Igreja. 

Igualmente  Lembro,  que  o  M  R  Sjn'r  Vigário  da  Vara»  re- 
comende aos  MM  RR  Senhores  Vigário  da  sua  Comarca,  a  for- 
malidade dos  Seos  Réos  de  desobriga:  e  bem  que  a  nossa  Con- 
ititaiç&o  no  Tit  37  n&o  Jescreve  todas  as  circumstancias,  que 
tom  o  andar  do  tempo  occorrer&o  porisso  mesmo  for&o  estabele- 
cidas, e  recomendados  nos  Rôes  ae  Desobrigas,  q  os  M  R'dos 
8'nre  Vigários  da  Vara  com  Párocos,  remeti&o ao  Juiz  Superior 
A  formalidade  estabelecida  hé  oS  eguinte  : 

F— Vigário  CoUado,  ou  Vigário   Coadjutor    de    tal 

Certifico  que  este  he  o  Rol  do  desobriga,  dos  preceitos,  da  Con- 
fiçào  e  Comunh&o  desta  Parochia,  neste  presente  anno  de  tal.... 

cujo  numero  comprehende  tantos  fogos ;  e  mil  ou  três  mil e 

tantas  almas  :  Dessas  se  confessar&o,  e  comungar&o.  • ..  tantas  que 
▼io  notadas  em  duas — CC — dentro  da  primeira  Linha.— os  que 
M)  se  confessarâo  8&o...«...tantas  que  v&o  notadas  com  hum — (5 — 
dentro  da  nota  da  segunda  Linha,   os    incursos  s&o....tantos,    os 

Bnçae8....tantos,   os    Chrismados tantos,  q  v&o   notados  com — 

Clms  dentro  da  terceira  Linha.  Os  n&o  chrismados  s&o tantos, 

<)ue  n&o  tem  nota  algua,  e  todo  este  numero  somão  em  tantas 
mil  pessoas  que  se  confessar&o  e  comungar&o  N&o  adraeti  F  aos 
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preceitos  da  Igreja;  por   esta  ou    aquella  Couza;    náo  admeti  F 

por     isto     ou    quilo Em    fim,    o  mais   hira 

concluindo,  e  dando  os  motivos,  já     dos  Dementes  que  são  .   .  . 
tantos     dos    que     por  já    serem    rudes    e    de    todo    i<^noraQtes 
que  sao.  .  .  tantos  os  deixo  por  asperados,  etc. — etc.    Nào  parece 
perluxidade,  ou  Severidade   Catonianna  este  modo,  e  formalidade 
que  requer  o  Juiz    Superior.     Somos   Súbditos,  devemos  obdecer, 
a  quem    tem   direito  de    mandar.     Alem    deste  ha   poucos  annos 
aconteceu    qne  remettendo    trez  Capitains   Mores  de  húa  Gamara 
Eccleziatica  o  Rol  da  populaçSo  a  Capitania  do  Governo,  e  porq* 
nào   Confirio,    antes    notavelmente  diííerio,  e  muito  se  diferençou 
do  Rol  dos  M  R'  dos  S'n'ro  Vig^arios  da  dita  Comarca,  vejo  ocul- 
amente,   e  com  toda  pressa,    húa    ordem  do  Juiz    Superior,  para 
o  M  R  Vicrario   da  Vara  da  referida  Comarca,  pelos  Ro'es  re<çÍ8- 
trados  no  Livro  do  Seu   Auditório    informar  o  numero  dos  adul- 
tos, o  números  dos  Menores,  o  numero    dos  pretos    Buçaes  q  n&o 
comunicarão.     Assim  se  executou  com  toda  brevidade  pelos  Ro^es 
daquella  Comarca.     Se  vier  húa  i^al  ordem  a  esta  Comarca,  que 
trabalho    nílo  terá  o  R'mo  Vigário  da  Vara  actual  para  executai- 
la?    Dos  Ro'es   registrados,  nfto  Consta :  porque,  em  huns  vem  os 
menores  e  buçaes,  nos  que  nfto  Comungarão :  e  em  outros,  e  qua- 
8i  todos,  não   distinguem  o  seu  numero.     O  recurso,  he  dirigir-se 
aos  M  R'  dos  Parochos:  porem    nem    este    sabem  o  numero,  sem 
ter  novo    trabalho    de  contarem:  e  nestas    delongas,  só  o  M.  R. 
S'n*r  Vigários  da  Vara,  he  que  fica  compremettido.     Ultimamen- 
te: não  se  pensa,    que  hum    Vigário  da  Vara,  he  húa   dignidade 
estiril.     He  sim,    hum  Ministro,  que  tem  hua  autoridade    delega- 
da dos  E'mos  Ordinários  :e  que  por  esta    autoridade  delegada,  na 
sua  Comarca,  pode  mais,  ou  menos,  a  divei-sào,  que  os  E'mos  Prel- 
lados  no  Seu  Bispado.     São  portanto.    Juizes,  Directores  e  Vigil- 
lantes,  pay  de  familias.     Como  Juizes  no  seo  foro,  despachão,  de- 
vassão,  Sentenção.     Como  Directores  lhe  está  enbarregado  a  sau- 
dável   diversão  dos    Costumes,  nos  povos,  a  inspecsão  dos  Eccle- 
ziasticos,  na  gravidade  e  modéstia    dos    seus  honestos  vestidos,  e 
descencia  nos  hábitos  talheres,  e  para  todas  as  funcsoes     d'Igreja 
e  do  Altar.    He  finalmente  Vigillante  pay  de  familias,  para  nada 
ignorar  no  qne  se  passa  na  sua  Comarca:  eparadar  as  mais  justas 
e  Santas  providencias.     Iguape  em  Vizita  aos   25  de   Agosto  de 
1816.     O  Vigos  Ordinr\  João  Júlio  da  R^  Leal. 
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Documento  n.^  172 

Copia  da  informa^^ao  <|uc  dei  cin  cumpri  monto  da  Cir- 
cular do  22  do  A^ovoml)ro  do  lliâO,  transcripta 
a  f  93  V"'©Sog*\ 

Em  cumprimento  ao  que  me  foi  ordenado  pelo  Ex™**  R""  Sn*^ 
Bispo  Eleito  Vigário  Capitular  do  Bispado  na  Circular  de  22  de 
Novembro  do  anno  findo  de  1826  dirigida  aos  Parochos  do  mes- 
mo p*  que  estes  liajão  de  dar  bua  informação,  com  toda  a  clare- 
za, e  legalidade,  da  Côngrua,  que  percebem  as  Conbecenças,  ob- 
laçens,  offertas,  ou  qualquer  Benesse  proveniente  de  seu  Benefi- 
cio; declarando  outro  sim  o  titulo,  Lei,  uzo  ou  costume,  que  os 
authorizn,  e  qual  a  sua  origem,  e  motivo,  porque  os  percebem, 
passo  a  dar  a  Informação  seguinte  que  remetto  a  Camará  Capi- 
tular da  Cidade  de  São  Paulo. 

O  Parocho  desta  Freguezia  da  Vi  lia  de  Iguape,  em  razão  do 
seu  Beneficio,  percebe  da  Fazenda  Imperial  e  Nacional  da  Cida- 
de de  São  Paulo,  a  Côngrua  de  200$000  por  anno,  e  assim  mais 
23$920  rs  cbamados — Guizamentos — para  cera,  vinbo,  e  hóstias 
para  a  celebração  das  Missas  da  Freguezia  Não  recebe  Conhe- 
cenças,  e  somente  20  rs  por  cada  pessoa  de  Dezobiiga,  tanto  mai- 
ores, como  menores,  cuja  maior  parte  pagão  na  occasião  de  se 
desquitarem  no  Rol  competente  da  Dezobriga,  menos  os  residen- 
tes na  Villa,  que  dão  suas  offertas  chamadas— Alleluias.  O  Ti- 
tulo, pelo  qnal  percebe  este  Benesse,  he  o  Tombo  da  Freguezia, 
e  este  costume  parece  trazer  sua  origem  da  creação  da  mesma ;  e 
bem  que  então  (como  se  vc  do  dito  Livro  do  Tombo)  so  pagava 
20  rs  pelos  menores  e  80  rs  pelos  maiores,  todavia  o  costume  de 
tempo,  que    achei,  ha  pagar  se  os  Kobreditos  20  rs. 

Não  acho  Lei  que  tenha  regulado  os  emolumentos  desta  Pa- 
rocbia,  a  excepção  de  alguas  determinaçoens  do  Ex™'  e  R""*  Bis- 
po do  Rio  de  Janeiro,  quando  esta  Freguezia  pertencia  aquelle 
Bispado.  O  uzo  e  costume  do  tempo  immemorial  (como  consta 
do  mencionado  Livro  do  Tombo  e  Regimentos)  que  parece  re- 
montar a  creação  da  Freguezia,  he  o  Seguinte: 

Tem  o  Parocho  de  cada  Missa  cantada  alem  da  cera  da  banqueta 
1.920  e  sendo  com  o  Sanctissimo  Sacramento  exposto  2.560 
rs.,  de  processão  640  rs  ,  de  Matinas,  ou  de  Officio  de  Defun- 
ctos  1.280  rs.,  de  Vésperas  640  rs.,  de  cada  Novena  320  rs., 
sendo  com  o  Santíssimo  Sacramento  exposto  640  rs..  Nos  Ba- 
ptizados tem  bua  Vella,  e  as  offertas  dos  Padrinhos  adlibitum. 
Nos  Cazamentos  tem  as  mesmas  Offertas,  que  dão  os  Contra- 
hentes  e  Testamunhas,  de    Banhos    ou    Proclamas    480    i*s.,    da 
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Certidão  destes  160  rs.  e  de  toda  qualquer  Certidão  com  o 
theor  do  assento  de  Baptismo,  Óbito  ou  Cazamento  320  rs. 
Nos  interros  tem  640  rs.  da  Missa  de  Corpo  prezente,  o  mes- 
mo tem  da  Encommendação  de  qualquer  Defuncto,  o  sendo  es- 
cravo tem  somente  320  rs.  alem  da  Vella,  qae  costume  dar- 
se  em  todos  os  interros  e  por  cada  Memento  ou  Lauda  to  can- 
tado tem  640  rs. 

Nem  todos  estes  emolumentos  recebe  o  Parocho»  Alguas 
Festas  se  fazem  aqui  de  Graça,  os  pobres  nada  pagão,  e  alguns 
que  o  não  são,  tãobem  não  pagão,  porque  não  querem;  e  como 
não  parece  muito  decorozo  ao  Parocho  contender  com  os  Fre- 
guezes,  elle  vem  sempre  a  perder. 

Todo  o  rendimento  pois  proveniente  dos  Benesses,  Offertas 
e  mais  emolumentos  a  fora  a  Côngrua  e  Guizamentos  andará 
por  350^000  reis  ou  400)000  rs.  mais  ou  menos,  devendo  toda- 
via declarar  que  qualquer  outro  Parocbo  mais  accerado  em  ba- 
ver  os  emolumentos,  que  por  Direito,  uzo,  ou  Costume  Ibe 
pertencem,  poderá  tirar  maior  rendimento. 

Iguape  12  de  Janeiro  de  1827. 

João  Chrisostomo  de  Oliveira  Salgado  Bueno, 

Documento  n.°  173 

Traslada  da  Provizao  de  Ley  de  S.  Magcstade  q  Deos 
guarde  he  o  Seguinte 

Eo  ElRey  faço  saber  aor  q  esta  minba  Provizão  em  forma 
de  Ley  virem  q  sendome  prez."  q  na  babia  de  todos  os  San- 
ctos  forão  quatro  Navios  de  Guine  e  quatro  da  índia  oriental: 
todos  Inglezes  e  também  outras  ao  Rio  de  San.';  e  q  todos  os 
d.^**'  Navios  nos  d.^'  portos  introduzirão  mercadorias  de  Euro- 
pa, e  da  índia ;  tirando  do  Brazil  m.°  ouro,  e  tobaco,  Fuy  Ser- 
vindo resoluer  p.*  evitar  tão  concideravel  damno  q  se  ordenasse 
aos  Gouemadores  das  Conquistas  nam  admiticem  nos  Portos 
delias  Navios  algus  Inglezes  ou  de  outro  qualquer  nação  es- 
trangeira, Sinão  indo  enCorporados  com  as  frotas  deste  Reyno; 
evitando  Com  ellas  na  forma  dos  tratados;  ou  obrigado  de  ai- 
guas  tempestade  ou  falta  de  mantim."".  nos  quais  Cauzos  asis- 
tindolbes  Com  o  necessário  vos  devião  mandar  Sabir  Sem  lhes 
premitir  Comercio  algu.  E  porq.*  este  Senão  poder  a  fazer 
Sem  que  o  Gouemadores  o  Consintão,  outoLerem.  O  que  ne- 
cessita de  prompto  e  efficaz  remédio  pellas   ConSequencias    que 
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podem  Resultar  da  toLenuieia  e  da  Simulada  deste»  neg.^^; 
e  pedir  a  boa  igualdade  da  justiça  se  evita  tam  grande  damao, 
e  se  casti^e  aos  <l^e  Concorrem  de  algu  modo  para  semelbaii)- 
tes  Comércios  com  os  estrangeiros^  Hey  por  bem^  e  mando, 
que  as  peçoas  que  Com  eHes  Commerciarem  ou  Comsentiiaia 
q  se  commercem,  ou  sabendo  e  o  n&o  empedirem,,  senda  GoueB- 
nador  de  quaesquer  de  minbas  Comquista»  ultramarinas  emeor- 
ra  nas  pennas  de  pag^  em  três  dob/""  p.*  a  minha  íaa.^  or- 
denados que  Eeceber  ou  tiver  Recebido  pella  tal  ocupaç&o  de 
Gouemador  e  q  pêra  os  bens  da  coroa  qu£  tivev  e  fique  inha- 
bil  para  Requerer  outros,  e  quaisquer  merçes  do  Coroa,  e  da 
oenpar  quaisquer  eargos  ou  gouemos  ao  fiúuro.  £  sendo  offi^ 
dal  de  Guerra,  Justiça  ou  faz.^  ou  qualquer  outra  peçoa  par- 
tiCular  PurtugeA  e  vassallò  deste  Reyno  emeorrera  na  pena  da 
eomfiseaç&o  de  bens;  a  metade  pêra  o  denunciante  e  outra  me- 
tade p,*  a  fazenda  Real.  E  pêra  q  daquy  emdiante  se  deseiip 
bra  mais  facilm/*  o»  que  fizerem  nesta  Gomquista  negocio  com 
estruigeiros.  Hey  outro  sy  por  bem  premetir  q  os  que  denun^ 
ciar  delles  possfto  fazer  as  denunciaçoens  em  segredo  perante  a 
provedor  da  faz.^^  ou  dalfandega  da  Capitania  em  que  se  acha^ 
rem.  E  ao  Regedor  da  Caza  supliCaçam  ordeno  q  Logo  q  a 
este  Reyno  cbegarem  Navios  das  Comquistas  Com  noticia  que 
algumas  delias  tenham  bidos  estrangeiros  faça  nesta  Corre 
hua  imformação  das  peçoas  que  ti  verão  vindos  nos  ditos  Na- 
vios escrevendo  as  ditos  das  testamunhas  e  dezembargador  dos 
Aggravos  que  elle  escolher  prometendo  as  testamunhas  guar- 
diur  lhes  segredo.  E  no  poi*to  em  a  mesma  forma  ao  Qouernador 
da  ReUação  da  que  cidade,  e  constando  por  estas^  imfbrmaçoeBa 
o  q  baste  para  constar  da  culpa  Se  Suspendem  o  Gouemadoc 
ou  offieial  e  vira  presa*  para  esta  Reyno  e  depoia^  de  sahir  da 
comquista  se  tirara  devassa  do  seu  pn>cedimen«***  dando  o  Juía 
dos  eavalleiros  comp**"  se  devassar  aos  que  o  finem.  E  piura-  sa 
avitar  o  damno  que-  se  segue  dos  moradorea  daa-  minhaa  oom^ 
quistas  intentarem  passar  a  Reynos  estranhos  pêra  fazenem  nellea 
empregos,  e  os  tornarem  a  Levar  pêra  as  mesmas  conquista» 
tirando  delles  os  melhores  géneros,  Key  por  bem  que  toda  a  pe^ 
çoa  de  qualquer  Calid.*  que  seja  das  comquistas  ultramarina» 
intentar  passar  a  Reynos  estranhos  Sendo  colhidos  em  Naviea 
Barcos  ou  Lanchas  em  q  se  entenda  hir  embarcar  seja  presa  e 
emcorre  em  pena  de  dez  ânuos  de  degredo  pêra  outra  comqiusta 
perdendo  a  metade  do  seus  bens  e  se  cora  effeito  tiver  hidjD  per^ 
dera  todos,  e  será  desnaturalisado  do  Reyno  e  seus  filhos  varoea 
pêra  nelles  nunca  poderem  hauer  honras  dignid"'  ou  outras  quais- 
quer couzas  eclesiásticas  ou  seculares.     Pello    q  mando  a  todos 
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08  Gouvernadores  das  comquistas  ultramarinas,  Ministros  offi*'  e 
mais  peçoas  delias  a  q  tocar  a  execução  desta  minha  Ley  a 
cumprem  guardem  e  executem,  e  a  facão  cumprir  e  guardar  e 
executar  como  nella  se  contem  e  vay  declarado  sem  duvida  nem 
contradição  algua,  e  sem  embargo  de  quaisquer  outra  Ley,  Re- 
gimento, ou  ordem  que  lhe  seja  passado  raandando-a  publicar  e 
registar  nas  partes  necessárias  pêra  que  chegue  a  noticia  a  todos; 
6  esta  minha  provizam  quero  q'  valha  como  Carta  e  não  passe 
pela  chancellaria  e  sem  embargo  da  ordenação  do  L.**  d**  T*  39 
e  mais  em  contrario  e  se  passou  por  duas  vias.  Theotonio  Pe- 
reyra  de  Castro  a  fes  em  Lisboa  a  oito  de  Feuereyro  de  mil  e 
sete  Centos  e  onze  o  escrivão  André  Lopes  da  Laura  a  fes  es- 
criuer=Rey=0  qual  traslado  de  provisão  de  Ley  de  Sua  Magd' 
que  Deos  guarde  assim  como  nella  se  contem — Eu  Manoel  Pe- 
rera  da  Silva  EsCrivào  da  Camará  nesta  V*  de  Nossa  S'  das 
Neves  de  Iguape  o  tresladey  bem  e  fielment*'  da  própria  q  me 
foi  aprezentada  a  q  me  Reporto,  vay  na  verdade  sem  couza  q 
duvida  faça  q  corry  comsertey  esCrevy  e  asigney  em  os  vinte 
6  sete  de  Dezembro  de  mil  sete  Centos  e  quinze  annos. — Ma-' 
noel  Per^     da  Silva. 

Documento  n.''  174 

Havendo-se  espalhado  a  noticia  de  q  na  Ilha  do  abrigo  em 
Cananéa  se  axa  hum  Bergantim  vindo  da  Costa  de  Leste  com 
Africanos,  com  a  pretençào  de  fazer  dezimbarcarlos  nas  praias 
ou  Costa  daql'  Villa,  talvez  com  o  fim  de  os  passar  (quando  não 
todos  ao  menos  alguns)  para  o  Districto  desta  Villa,  he  de  rigo- 
rozo  dever  desta  Gamara  participar  este  pemisiozo  contrabando 
opposto  aos  tratados  e  Leis  do  Império  para  V.  S.  como  Au- 
thoridade  competente  prevenir  com  lempo  todas  as  providencias 
que  o  cazo  pede  em  semelhantes  occasioens ;  e  porque  seja  di- 
fícil reunir-se  com  presteza  os  Vereadores,  para  este  fim,  o  de 
que  se  axão  incarregados  pela  Portaria  do  Exm."  Prezidente  da 
Provincia  de  25  de  Abríl  do  corrente  anno  porisso  tomo  a  de- 
liberação de  fazer  saber  a  V.  S/  deste  acontecimento  que  exige 
promptas  medidas  a  bem  do  Serviço  N.  I.  para  depois  o  levar 
ao  conhecimento  da  Camará  que  haja  de  aprovar.  Deos  guarde 
a  V.  S.  Iguape  18  de  Setembro  de  1833 ,  Sr.  Capitão  António 
Joze  Peniche,  Juiz  de  Paz  desta  Villa. — Joze  Bonifácio  de  An- 
drade. 
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Documento   n.**  175 

Receita  ©  D<^sp<!tza  da  Camará  de   1686  á  1828 


ANNO 

RECEITA 

DESPESA 

1696 

28 

580 

27 

440 

97 

30 

200 

28 

970 

98 

37 

040 

26 

120 

99 

32 

970 

43 

320 

1700 

31 

430 

30 

540 

1 

, 

__ 

36 

830 

2 

5 

920 

12 

320 

B 

17 

460 

18 

950 

4 

23 

140 

25 

940 

1705 

5 

470 

14 

510 

6 

10 

580 

10 

320 

7 

17 

440 

16 

220 

8 

16 

070 

16 

600 

9 

17 

460 

14 

820 

1710 

6 

600 

7 

500 

11 

9 

560 

8 

980 

12 

4 

160 

6 

200 

13 

19 

980 

14 

160 

14 

2 

200 

5 

200 

15 

8 

120 

6 

140 

16 

10 

680 

10 

550 

17 

29 

640 

28 

020 

18 

28 

360 

22 

780 

19 

26 

620 

21 

360 

1720 

12 

560 

10 

280 

21 

68 

730 

69 

894 

22 

31 

425 

30 

720 

23 

61 

677 

53 

438 

24 

60 

200 

51 

220 

25   * 

66 

640 

43 

210 

26 

66 

630 

109 

090 

27 

68 

160 

60 

100 

28 

58 

070 

55 

200 

29 

30 

320 

36 

220 
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ANNO 

EBCBITA 

DBSPB8A 

1730 

48 

800 

62 

1^ 

31 

99 

760 

49 

330 

32 

31 

970 

46 

080 

33 

41 

500 

30 

080 

34 

43 

920 

42 

960 

Zb 

56 

910 

52 

210 

3& 

114 

100 

116 

740 

37 

207 

500 

151 

479 

38 

169 

658 

172 

664 

39 

163 

210 

174 

755 

1740 

166 

944 

168 

280 

41 

161 

046 

152 

934 

42 

48 

520 

127 

580 

43 

52 

994 

70 

690 

44 

90 

640 

87 

191 

4ã 

166 

220 

148 

720 

46 

152 

540 

140 

440 

47 

159 

756 

119 

200 

48 

70 

343 

97 

173 

49 

153 

564 

186 

347 

1750 

254 

848 

203 

420 

51 

152 

555 

232 

265 

52 

122 

075 

70 

460 

53 

67 

357 

123 

112 

54 

136 

280 

123 

440 

55. 

130 

416 

105 

556 

b& 

88 

840 

121 

220 

57 

67 

916 

71 

306 

58 

94 

510 

77 

180 

59 

91 

760 

91 

710 

1760 

115 

899 

114 

059 

61 

120 

257 

72 

547 

62 

55 

517 

121 

557 

63 

102 

295 

80 
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64 

107 

345 

89 

723 

65 

97 

588 

70 

075 

66 

144 

792 

55 

160 

67 

105 

400 

222 

183 

68 

98 

925 

56 

982 

69 

105 

960 

65 

388 
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AKNO 

KBCBICA 

DBSPaeA 

1770 

108 

692 

103 

580 

1 

107 

736 

78 

778 

2 

107 

075 

37 

810 
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61 

014 
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984 
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020 
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88 

233 

114 
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6 
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83 
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175 
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588 

96 

150 
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216 
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« 
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7 

128 

915 

415 

548 

8 

131 

505 

174 

425 

9 

132 

795 

86 

885 
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99 

884 

99 

438 

1 

112 

437 

115 

720 

2 

133 

656 

105 

460 

3 

142 

957 

107 

930 

4 

154 

308 

113 

820 

5 

145 

829 

121 

680 

6 

126 

203 

84 

395 

7 

132 

218 

208 

580 

8 

145 

133 

124 

010 

9 

149 

245 

107 

135 

1800 

184 

175 

184 
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1801 

149 

425 

92 

743 

2 

161 

132 

96 

579 

3 

172 

782 

149 

571 

4 

149 

132 

207 

645 

5 

153 

320 

212 
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6 
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620 
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430 

7 
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420 

176 
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786 

116 

232 
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ANNO 

RECEITA 

DESPESA 

1810 

153 

726 

248 

352 

1 

271 

921 

177 

295 

2 

82 

452 

176 

330 

3 

171 

832 

133 

380 

4 

261 

046 

121 

30o 

5 

260 

184 

250 

703 

6 

259 

341 

238 

358 

7 

241 

200 

402 

429 

8 

488 

372 

158 

140 

9 

425 

245 

310 

248 

1820 

641 

830 

419 

862 

1 

607 

818 

218 

919 

2 

562 

617 

555 

050 

3 

412 

802 

657 

425 

4 

661 

036 

533 

125 

5 

465 

644 

408 

376 

6 

595 

708 

539 

135 

7 

171 

597 

453 

515 

1828 

629 

978 

1:156 

779 

Documente  n.^  176 

Ascnto  das  agoa^ardeiitos  o  o  inais  de  q  se  pagua 
Subsídios  que  se  manifestou  este  prezonte  Anno 
de  mil  e  Sete  Centos  e  sete :  he  o  Seguinte. 

4707 

Manifestou  BerthoLomeu  Franco  morador  nesta  V*  dois 

Baris  de  Agoaardente  da  terra 1$500 

Manifestou  o  Capp*"  Joào  Alz  Corrêa  morador  nesta 

V*  hum    barjl  de  Agoaardente   do  Reyno     •      ,  $750 

Manifestou  mais  o  dito    Cap*"  Joào    Alueres  Corrêa 

duas  pessas  de  pano  de  algadam $480 

Manifestou  Jo&o  Barboza  morador  nesta  V*  hum  baril 

de  Agoaardente  da  terra $750 

Manifestou  Ant"  Per'  Nunes  morador  nesta  V*  Sinco 

baris  de  Agoaardente  da  terra 3^750 
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Manifestou  Franco  do  Aguiar  de  Siq'*  morador  nesta 

V  dous    baris  de  Ag"  da  terra 1$5(X) 

Manifestou  Capp*'"*  João    Alz  Corrêa    morador  nesta 

V  douB  baris  de  Ag**  da  terra 1$500 

Manifestou    João    Barboza  m^^^  nesta    V  hum   baril 

de  Ag»*  da  terá $750 

Manifestou  João  Cordeiro  home  forasteiro  meyo  baril 

de  Agoaardente  da  terra $500 

Manifestou  Gregório  da  Silva  Vianna    morador  nesta 

V*  dous  baris  de  Aguaardente  do  Reyno      ,      .  1$500 

Manifestou  o  Capp'*™  Joào  Alz  Corrêa  hum  baril  de 

Agoaardente  da  terra $750 

De   Condenações  de    semaneyros   q    não  asistirão  as 

suas  semanas  da  pr*  execução 1$120 

De  foro  das  terras  do  Cons**  de  Ant**  Per'  Nunes  do 

Lugar  do  seu  Citio  de  dous  annos  a  Sento  e  se- 

senta  Reis  por  Cada  hum  anno $320 

Do  foro    das    terras   do  Cons**    de  D***   de    Souza  de 

dous  annos  a  oitenta  Reis  por  anno  •     .      •     •  $160 

De  Condenasons  das  semanas  das  segundas  execução  2$110 

Soma  o  q  paresse  Salvo   erro 17^440 

Assim  mais  de  Resto  do  anno  ante  cedente  .     •     .  $260 

Soma  tudo  como  Se  ue 17$700 

Resta  da  despeza  Como  do  Liuro  delia  paresse  pêra 

Se  entregar  Aos  nouos  oflT* $960 

Documento  n.°  177 

Despezas  c|  Se  fez  esto  prozonto  anno  do  mil  o  Sciz 
Sentos  o  noventa  e  nouo  annos  o  Seguinte. 

Primciram"  do  Rossio  q  Se  deu  aos  negros  oito  cen- 
tos Reis $800 

Pêra  as  Cartas  de  uzanssa  dos  juizes  mil  e  seissentos 

Reis 1|5600 

Por  hua  deuassa  de  soborno  q  Se  deu  a  f^®  da  Costa 
de  esCreuer  a  dita  deuassa  nove  Sentos  e  se- 
senta  Reis  4 $960 

Por  trez  Livras  de  Será  do  Reino  pêra  a  festa  dei 
Rei  do  Corpo  de  Deus  a  Sete  Stos  Reis  Liure 
em  porta  dous  mil  Sem  Reis 2$100 
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Mais  hum  Lhira  de  Será  do  Reino  a  nho  Bentos  Beis  $800 

Per  muziqua  q  tocou  na  Capelia  oito  Sraitos  Reis    •  $800 

Por  palmeiro  e  junca  na  Igreja  trezentos  Reis    •     •  $300 

Bev  8e  aos  trabalhadores  q  aBanquar&o  a  paiha  pêra 

o  olaria  Sento  e  oitenta  Beis $180 

Fsra  a  festa  de  Santa  Izabel  de  Será  do  Beáno  por 
coatro  Lioras  e  meia  a  oito  Sentos  f>eÍB  Liara 
emporta  três  mil  e  Seis  sentos  BeÍB  •      .      .      •  B$600 

Mais  meia  Liura  de  Será  do  Beinooito  sentos  Beis.  $800 

Por  palmeira  p*  mesma  festa  duzentos  Beis  .      .     .  $200 

Am  muziques  por  cantar  na  dita  íeeta  émom  Cruzados.  $800 

PiDr  juncar  a  Cadea  e  a  Igreja  Sem  Beis.      •     •  ^100 

Fera  os  trabalhadores  q  trabalharão  na  trazida 
ia  iÍNite  pêra  esta  Villa  Sento  e  uinte  Beis.    .     .     .  $120 

Fera  o  officialq  ConCerta  a  ginella  de  Cadea  de 
solera  e  pregos  e  Cal    trezentos  e  uinte  Reis  .    .    .  $320 

Por  hua  tabam  pêra   hua  pente  ditsrentas  e  eo- 

lenta  Beis #240 

A  Manoel  Nogeira  Se p*  telha  q    Se 

ehrígou  a  fazer  e  oue  nam  estam   feito  ainda  .    •    .  $300 

de  papel  Seis  bentos  e  corenta  Beis $640 

For  trez  Cambadas  de  peixe  q  Se  deu  a  huns 
Goreios  q  uier&o  Com  Carta  e  ordem  do  S'  gouerna- 
Asar  Artur  dessa  E  mnnezes  deu  Se  aos  ditos  Coreios 
trez  Cambadas  de  peixe  a  uintem  o  peixe  emporta  em 

Bento  e  uinte  Beis $120 

Deu  Se  lhe  mais  aos  ditos  Coreios  pêra  o  Cami- 
nho q^  for&o  Sinco  Cambadas  de  peixe  emporta  du- 
zentos Beis $200 

Mais  de  huma  Coarta  de  farinha    Sento  e  uinte 

Beis $120 

Mais  Se  deu  ao  Coreio  que  Se  emuiou  desta  Villa 
pêra  a  d»  Oananea  Oom  hú  masso  de  Cartas  do  S*^ 
gouemador  Artur  dessa  E  menezes  e  treslados  das  or- 
dens pêra  a  dita  Villa  Sobre  o  dr"*  para  Seemviarao 
Bie  de  Janeiro  a  caza  da  moeda,  deu  Se  ao  dito  Co- 
reio duas  patacas $640 

pella  Canoa  q  leuou  d^   Coreio    pataca  e  meia.  $480 

Mais  de  hna  Coarta  de  farinha  Sento  e  uinte  Beis.  $120 

de  peixe  q  Se  deu  ao  dito  Coreio  Sento  e  uinte 

Beis $120 

de  hua  m&o  de  papel  Sento  e  Sesentta   Beis.    •  Ã160 

de  hua  Liura  de  Será  do  Beino  oito  Sentos  Beis.  $800 

Por  Coatro Seis  Sentos  e  C-orenta  Beis  •  $640 
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Pêra  em forte  Coatro  ninteni    ....  |080 

deu  Se  ao  AlCaide  Saluador  Rib""  de  sea  Salário 
três  mil  Reis. 3*000 

Somma  as  despesas  deste  prez**  anno  Como  pare* 
06  pellas  adisoia  atraz  e  asima  uinte  £  hn  mil  e  Sento 
e  Coranta  Reis 21$140 

Mais  q  Se  deu  p*  os  trabalhadores  q'  abririto  o 
^0  p*  trazer  a  fonte  noueSentos  Reis $900 

Qne  faz  ao  tudo  Soma  Liquida  de  Vinte  e  Dous 
afl  e  Corenta  Reis 221040 

Mais  dia  do  Anno  bom  de  bua  missa  q  «asdariU) 
Cantar  os  officiais  da  Camera  ao  Espirito  Santo  mil  e 
insentos  Reis 1$200 

Soma  estas  Contas  atraz  E  aSima  Como  parece 
polias  adisois  atraz  EaSima  Vinte  e  trez  mil  e  tre- 
sentos  e  uinte  Reis 23|320 

Documento  n.®  178 

1702 

Ha  de  auer  as  despeZas  deste  pre  Zente  anno  de  mil 
e  Sete  Sentes  e  deis  he  e  Seguintes 

Para  as  uZanças    treZentos  e  Corenta  ....  |d40 
Be  Será  p*  a  festa  dei  Rey  Será  da  terra  a  duas 

pataquas |6M 

Será  do  Reyno  p*  a  d*  festa  três  pataqnas.    .    •  ^960 

da  mnZiqua  duas  pataquas |640 

da  DespeZa  miúdas  bum  emZado $400 

Soma  o   Seguinte 2|640 

negue-Se  os  pagam  ^<»  do  q  fiCou  a  deuer  esta 
Camera  no  anno  ae  mil  Sete  Bentos  E  Lum    •    .     . 

Á  BaltaZar  RoiZ  três  pataquas $960 

ao  AlCaide  Saluador  Rib*" *640 

A  Ant*  Per*  Nunes  tresmil  Reis 3$000 

A  Ant*  de  SouZa  oito    Sen  tos  e  Corenta  .     .     .  i840 
Ao  EsCriu&o  da  Cam^a  P""  RoiZ  Pontes  três  pa- 
taquas   $960 

Soma   o  Seguinte 6$4O0 
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Soma  a  despeZa  atras  Como  Se  ue  dois  mil  Seis 
Sentos  e  Corenta  Reis 2$640 

Mais  do  EsCriuào  da  Camera  a  Conta  do  Sen 
Salário  dois  mil  Reis ,     .     .     .     .  2$000 

ao  t*™  da  deuassa  do  Sobomo  por  não  auer  nella 
Culpados  Seis  Sentos  e   Corenta    Reis $640 

Ao  AlCaide  Man^  Ramalho  nunes  a  Conta  do 
Seu  Salário  duas  pataquas §640 

Soma  os  pagam*""  o  Seguinte     .     .  5$920 

Soma  o  dispendido  Em  fronte.     . 6$400 

Soma  dos  pagamentos  Em  fronte 5^920 

Soma  o   Seguinte 12$32Q 

Documento  n.^  179 

1688 

Aos  quinze  dias  do  mes  de  ijulho  da  era  asima  S  aiunta- 
rem  os  ditos  ofíciaes  em  Camera  ijuiz  he  uereadores  he  pro- 
curador do  Conselho  pelo  vereador  mais  velho  foi  proguntado 
ao  procurador  do  Conselho  se  tinha  q  Requerer  e  pelo  dito  pro- 
curador foi  req  rido  desem  a  Saber  ao  pouo  em  q  Se  tinha 
pasado  quoartel  p*  uer  Se  auia  quem  to  mase  o  estand'  pela  com- 
tia  em  q  esta  uila  he  obrigada  a  pagar  em  cada  hum  anno  he 
não  oue  quem  o  tomase  nem  em  q  Se  empregase  dr**  algum 
onde  Se  pode  Se  ganhar  a  dita  comtia  Req-reo  o  dito  procu- 
rador q  sendo  causo  q  carese  a  finta  por  diante  estiuose  o  pouo 
de  a  cordo  pêra  pagar  a  comtia  q  digo  os  ditos  Oficiais  oueram 
por  bem  he  o  fizerão  a  saber  ao  pouo  prinsipalmente  aos  omens 
Republicanos  os  quais  Responderam  q'  eses  estauam  por  tudo 
aquilo  que  suas  merses  fizerem  q  eses  como  leaes  basalos  obe- 
desiâo  Sem  embaraso  q  em  lísitamente  fora  fitarse  o  pouo  por 
q  quanto  se  acauar&o  os  vinte  quatro  annos  em  q  esta  uila  foi 
cortada  como  costa  da  carta  da  uila  de  São  uicente  com  cabesa 
he  sendo  feita  aduer  tencia  como  costa  asima  he  asima  e  atraz 
ouuiram  por  a  Cabado  o  dito  termo  onde  se  asinarem  os  ditos 
Oficiais  com  os  mais  pesoas  he  Eu  pedro  de  fontes  ercrivâo  da 
Camera  q  o  escreui — ferd®  deanhaja — Luiz  palhassa  de  Azed* — 
SeBastião  Roiz  Bueno — Ant*  per*  Nunes — Ant**  nunes  Castro — 
M®^  Mmz  de  Miranda — Severino  de  Veras — André  Giz — Franc* 
da  Sylva  pestana — AndreRoiz — felippe  pr* — Dioguo  Per'  pães — 
Dionisio  da  Costa — António  fraquo— belchior  forào— Balnis — Ant* 
Cardo  zo. 
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Documento  n,^  180 

Termo  de  deposito  q  fazom  os  of  ficiais  da  Camera  da 
era    do   Sete  Sentos 

Âos  trinta  dias  do  de  Dezembro  da  era  asima  nesta  Villa 
de  Ignape  estando  os  officiais  Juizes  em  Camera  Requereu  o 
Procurador  do  Concelho  aos  ditos  officiais  fizecem  depositário 
dos  Vinte  mil  Reis  pêra  o  corregedor  na  forma  que  o  tinha 
Requerido  no  Liuro  nos  termos  de  Vereança,  o  q  os  ditos  offi- 
ciaes  resolverem  Logo  Chamar  a  Franc"  da  Sylva  do  Rego  por 
ser  pessoa  de  fidelidade  e  afazendado  lhe  pediào  fose  Depozi- 
tario  dos  ditos  Vinte  mil  Reis  pêra  o  vindo  do  Corregedor  pella 
ordem  do  General  Artur  de  sa  e  Menezes :  e  o  Dito  Franc*"  da 
Silva  do  Rego  de  boamt®  os  aseitou  e  prometeu  dar  conta  delles 
em  todo  o  tempo  q  lhe  for  pedido  de  q  fiz  este  termo  onde  Se 
as.narào  os  ditos  officiais  com  o  dito  denuzitario  da  Silva  do 
Rego.  Miguel  frz  Bicudo  escriuRo  o  escreuy. 

jPrc*  da  silua  do  Reguo  Fd°  de  Anhaya 

Manoel  da  Silua  Saluador  Cubaz 

Anf*  fn  ferrão  Seuerino  de  vera 

Documento  n.°  181 

Para  os  Juizes  e  mais  officiais  da  Camera  da 
Villa  de  I(|uape 

SuaMgd*  q  Deos  gd"  Servido  pella  Sua  Real  grandeza  attender 
a  anexação  que  poderião  os  Vaçallos  destas  Cappitanias  por  falta 
de  Justiça  pello  q  tem  acontecido  tão  detestáveis  Crimes  Sem 
liauer  Castigo  p*  os  Culpados,  ou  por  Resp***,  ou  por  poder,  e 
como  a  Justiça  Diuina  e  humana  he  igual  p*  todos  quiz  acudir 
a  Sua  Mag^^  a  estas  desordenis  nomeando  ouuidor  geral  letrado 
p*  estas  Capitanias  o  qual  espero  na  frota,  e  como  p*  o  celario 
q  hade  ter  este  ministro  he  nesesr®  concorrerem  as  Villas  de 
oua  Comarca  p*  o  q  mando  conuocar  de  todas  as  Cameras  Pro- 
curadores, os  quaiz  se  ham  de  ajustar  nesta  Villa  de  Sào  PauUo 
a  quinze  de  feverero  deste  prez*"  anno  p*  se  arbitar  o  meyo  o 
mais  Suaue  p*  se  lhe  satisfazer  o  seu  ordenado,  e  Vms  nomea- 
rão hum  procurador  q  lhes  parecer  o  mais  conueniente  p*  este 
ajuste,  g^o  DeoB  a  Vms  m*"*  annos.  Sào  Paullo  22  de  Janeiro 
de  mil  sete  sentos — Artur  De  sa  e  Menezes— Ft  no  cauzo  q  Vms 
pella  distancia  nílo  possão  mandar  procurador,  mandarão  procu- 
ração a  hu  destes  moradores  de  São  Paullo  q  em  seu  logar  fa- 
zerem esta  diligencia  etc. 
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Documento  n**  182 

Treslado  das  Aualiaçoi^  á»s  direitas  n^tias  e  a  neas 
Anatas  Registadas  na  fazenda  Real  de  Cappita« 
nias,  he  nesta  Camará  de  Silt»  Visenie  a  titolo 
lie  a  seguinte. 

Capphania  de  Nossa  Senhora  da  comseâpçllo  de  thinhaem. 

Donatário  e  Akaide  mor  desta  Oappitania  ten  de  Euidim^ 
CSada  Anno  Sinooenta  mil  Reis. 

Cappitam  mor  tem  de  emoliunentos  oitenta  mil  Beis. 

Pronedor  dos  defuntos  e  auzentes  desta  Cappitania  tem  De 
emolementos  Setenta  mil  Reis. 

Joiaes  ordinários  q  Semem  de  orfaens  e  de  enqneredor  tem 
cadft  linm  de  emolementos  oito  mil  Reis, 

EsCrínão  da  onuidoria  tem  de  emolementos  qnatro  mil  Reis. 

EsCriuAo  da  Gamara  e  almotasaria  e  de  oriaons  e  tabeliam 
do  jndisial  qne  seme  bua  so  pessoa  tem  de  emolementos  dez 
mil  Reis. 

Villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Igeape 

Juizes  ordinários  que  seruem  de  orfaons  e  de  emqueredor 
cada  hum  tem  de  emolementos  seis  mil  Reis. 

EsCriuào  da  Gamara  almotasaria  e  orfaons  e  tábaliam  de 
judicial  e  notas  q  serue  hua  so  pessoa  tem  de  emolementos  seis 
mil  Reis. 

Villa  de  São  Jofto  de  Cananea 

Juizes  ordinários  que  «eruem  de  orfaons  e  de  emqueredor 
tem  de  emolemento  seis  mil  Reis. 

EkGriu&o  da  Gamara  orfaons  Almotasaria  e  tahaliun  de 
judicial  e  notas  que  serue  hua  so  pessoa  tem  de  emolementos 
Beis  mil  Reis. 

Alcaide  e  Garsereiro  q  serue  hua  pessoa  tem  do  ordenado 
da  Gamara  quatro  mil  Reis. 

Declaro  que  o  Alcaide  da  Villa  de  Nossa  Senhora  das  neves 
de  Igoape  tem  de  ordenado  da  Gamara  três  mil  Reis,  q  por  erro 
não  foi  asima  com  os  mais  offisiais. 

VUlade  h«i...ba 

Os  Juizes  ordinários  que  seruem  de  orfaons  e  .emqueredor 
cada  hum  tem  de  emolementos  quatro  mil  Reis« 
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EsCmão  da  Camará  cie  oHáoiu  almotaBaria  e  tabali&o  do 
judicial  e  notas  tem  de  emolementos  seis  mil  Beis. 

Alcaide  e  Carsereiro  tem  de  ordenado  da  Gamara  três  mil 
fieis. 

Vllla  de  Paraty 

Jaizeft  ordínarioe  qne  aeruem  de  orfaons  e  de  emqaeredor 
tem  de  emolementos  quatro  mil  Reis. 

EsCrinlo  da  Gamara  e  orfaons  almotasaría  e  tabelião  do 
jiidieial  e  notas  tem  de  emolnmentos  oito  mil  Reis. 

Alcaide  e  Garsereiro  tem  de  ordenado  da  Gamara  quatro 
mil  Reis. 

Villa  ÚA  liba  grande 

Juizes  ordinários  que  seruem  de  orfaons  e  de  emqueredor 
tem  de  emolementos  cada  hum  quatro  mil  Reis. 

EsGriuào  da  Gamara  orfaons  almotasaria  e  tabelião  do  Ju- 
dicial e  notas  que  serue  so  hua  pessoa  tem  de  emolementos  vinte 
e  seis  mil  Reis. 

tem  o  Alcaide  de  ordenado  da  Gamara  sinco  mil  reis. 

Villa  de  garathlgucta 

Juizes  ordinários  que  servem  de  orfaons  e  de  emqueredor  tem 
<ie  emolementos  quatro  mil  Reis  Gada  hum. 

esCrivào  da  Gamara  almotasaria  e  orfaons  etabeli&o  do  judi- 
cial e  notas  que  serve  Sdo  hua  pessoa  tem  de  emolumentos  oito 
Qúl  Beis. 

alcaide  e  Carsereiro  tem  de  ordenado  da  Gamara  três  mil 
Beis. 

Villa  de  Taibathe 

Juizes  servem  de  orfaons  e  emqueredor  tem  de  emolementos 
^  hum  seis  mil  Reis. 

esCrivão  da  Gamara  almotasia  orfaons  e  tabelião  de  judicial 
e  notas  q  serve  hua  Sso  pessoa  tem  de  emolementos  desaseis 
siil  Beis. 

VUla  de  noi^a  Semhora  da  Candelária  de  hytCu 
giiassu 

Juizes  ordinários  que  servem  de  orfaons  e  emqueredor  tem 
^  emolementos  cada  hum  seis  mil  Reis. 

EsCrivão  da  Gamara  almotasaria  orfaons  e  tabelião  do  judi- 
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ciai  e  notas  q  serve  hua    Sso    pessoa    tem  de    emolementos  des 
mil  Reis. 

Alcaide  e  caraereiro  tem  de  ordenado  da  Gamara  quíCtro 
mil  Reis. 

Villa  de  Sorocaba 

Juizes  ordinários  que  servem  de  emqueredor  e  de  orfaojis 
tem  cada  hum  de  emolementos  quatro  mil  Reis. 

esCrivã )  da  Gamara  almotasnria  orfaons  e  tabeliào  do  Ju- 
dicial e  notas  que  servem  hua  Sso  pessoa  tem  de  emolementos 
des  mil  Reis. 

Alcaide  e  Garsereiro  tem  de  ordenado  da  Gamara  três  mil 
Reis. 

Villa  do  Nofiisa  Senliora  do  Rosário  de  Parnapua 

Juizes  ordinários  que  servem  do  orfaons  e  emqueridor  tem 
cada  hum  de  emolementos  seis  mil  Reis. 

esOrivào  da  Gamara  almotasaria  orfaons  e  tabelião  do  Ju- 
dicial e  notas  q  servem  hua  Sso  pessoa  tem  de  emolementos  des 
mil  Reis. 

alcaide  e  carsereiro  tem  ordenado  da  Gamara  taes  mil  Reis. 

Villa  do  Rio  de  Sáo  Frnn<^ 

Juizes  ordinários  q  servem  de  orfaons  e  emqueredor  tem  de 
emolementos  seis  mil  Reis. 

esGcrivao  da  Gamai-a  almotasaria  orfaons  e  tabeli&o  do  Ju- 
dicial e  notas  q  servem  hua  Sso  pessoa  tem  emolementos  des 
mil  Reis. 

alcaida  e  carsereiro  tem  de  ordenado  da  Gamara  quatro  mil 
Reis. 

o  qual  treslado  de  aualiasois  Eu  francisco  gomes  de  govea  esGri- 
vâo  da  alfandega  e  almochajiphado  nesta  cidade  de  Sfto  seBas- 
tiào  do  Rio  de  Jan"  o  fes  tresladar  dos  próprios  originaes  que 
por  ordens  de  Sua  Mag^®  que  Deos  g**  Remeteram  a  esta  pro- 
vedoria que  conPta  do  livro  delias  fica  em  meu  poder  da  prove« 
dor  da  fazenda  Real  Domingos  perera  fortes  ao  qual  me  Reporto 
i  este  corri  e  comsertei  com  o  official  abaixo  sob  esGrevy  e  as- 
inei  por  mandado  do  dito  provedor  aos  desanove  de  moL  de  ou- 
tubro de  mil  seis  sen  tos  e  noventa  e  dois  annos — franc*  gomes 
de  govea — consertado  por  mim  esGrivào  com  as  próprias — frac" 
gomes  de  govea—e  comigo  esGrivão  da  Fazenda  Real  e  contas— 
Luiz  Lopes  Pegado — Registe-se  nos  livros  desta  provedoria  Santos 
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de  dezembro  vinte  de  mil  e  seis  sentos  e  noventa  e  dois — Corrêa 
-  Registado  no  livro  sete  o  q  toca  as  folhas  setenta  e  cinco 
Villa  de  Santos  o  primeyro  de  fevereiro  de  mil  seis  sentos  e  no- 
venta c  três  annos — por  mim  esCrivfto  da  fazenda — Moreira —  o 
qual  taesladei  do  treslado  que  no  livro  desta  Villa  de  Sam  Vi- 
seu te  do  livro  do  Registro  desta  Camará  desta  Villa  e  Cappita- 
dia  cananea  da  Cappitania  eu  Ant^  madeira  salvadores  esCrivão 
da  Camará  Registei  as  avaliasois  asima  e  de  modo  que  a  prove- 
dor da  fazenda  Real  as  entregou  e  lhe  tomei  a  dar  o  dito  tres- 
lado o  que  assim  fiz  serviço  de  Sua  Mag^®  qne  Deos  g<*«  i  este 
com  elle  corri  e  consertei  e  asinei  como  Juiz  ordinário  neste 
conserto  comigo  asinado  p*  o  Remeter  ao  Senado  da  Camará  da 
Villa  de  nossa  Senhora  aa  Conceipção  Cananea  da  Cappitania 
do  Senhor  Conde  Ilha  do  prinoipe  p*  elle  mandar  em  as  Cama- 
rás das  villas  de  sua  Cappitania  o  q  todo  tom*"  a  cada  Villa 
em  os  sinco  de  majo  de  mil  seis  sentos  e  noventa  e  três  annos 
—Ant*  madeira  Salvadores — consertado  por  mim  esCrivâo  da 
Gamara — Ant°  madeira  Salvadores — e  commigo  Juiz  Abreu — 
Cumprace  e  Registece  no  livro  onde  tocar — Iguape  quinze  de 
outubro  de  mil  seis  sentos  e  noventa  três  annos — Manoel  Pereira 
da  Silva— o  qual  traslado  de  avalia<;ois  eu  Miguel  frz  Bicudo 
escrivão  da  Camará  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  das  neves  de 
Iguape  do  próprio  original  e  treslado  Remetida  a  esta  Camará 
dos  officiaes  da  Camará  da  Villa  da  nossa  Senhora  da  Conseipç&e 
Cabeça  destas  Cappitanias  ao  qual  me  Reporto  na  sua  verdade 
sem  couza  q  duvida  faça  que  corri  e  comsertei  escrevy  e  asinei 
em  os  três  de  dezembro  do  mil  seis  sentos  e  noventa  e  três 
annos — Miguel  frz  Bicudo. 

Documento  n.M83 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Abril  de  mil  seis  centos  e 
noventa  e  dous  annos  nesta  Villa  de  Iguape  e  nas  Cazas  do 
Comselho  delia  se  ainntaram  os  offisiais  em  Camera  Juiz  e 
Briadores  e  procurador  do  Comselho  e  pelo  briador  mais  uelho 
foi  preguntado  ao  procurador  se  tinha  que  Requerer  e  por 
elle  foi  dito  que  Requeria  desem  couwprimento  ao  que  se  Com- 
tem  nos  Cappitolos  na  Correição  donde  o  senhor  ouuidor  ge- 
ral ordena  se  procurem  as  Casas  do  defunto  o  P.°  Vigário 
por  pertencerem  a  este  Comselho  e  que  nisto  seu  Requerimen- 
to ser  uisto  mandaram  os  offisiaes  chamar  ao  Capp.""  António 
perera  de  Abreu  e  lhe  Representarem  o  que  se  Comtem  no  d.*^ 
Cappitolo  ao  que  Referiu  dizendo  tinha    húa    quitaçam    que    o 
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Aflolnia  das  ditas  cazas  e  logo  a  preieotou  e  por  n&o  achar^n 
clareza  por  termo  nesta  dita  Camera  dvnidaiam  a  asoluer  o 
dito  Ant''  per.*  de  abreu  pello  que  fizeram  embargo  nas  ditas 
casas  com  condiçam  de  as  não  poder  uender  nem  alear  athe  o 
d.^*  Snr.  dispor  e  pêra  clareza  de  tudo  mandaram  fazer  este 
teimo  e  deCmraçam  e  de  obrigaçam  que  faz  o  dito  Ant.**  pero- 
ra de  abreu  de  £azer  bom  o  d."*  embargo  sendo  Ibe  seu  pedido 
pello  dito  Sr.  ouuidor  geral  de  q  fiz  este  tormo  donde  se  asi- 
nou  com  os  ditos  offisiais  eu  Miguel  frz.  BiCudo  esCriu&o  da 
Camera  o  esGreui.  Ant^"^  pr.*  de  abreu — Fran,^  de  veras — 
Ant^  de  Souza  Coitinho — SeBasUão  Eoiz  Bueno — Inoseneio  de 
Veras — João  de  fontes  morais. 

Documento  n.M84 

Mapa  Ú99  terrenas^  e  sisiaapias  com  as  puilicaçaena 
nelle  dedapadas  que  p/  Oflieia  da  Gamara  Muni» 
eipal  de  27  de  Abril  oo  <M»rrente  anna  se  exzi^ia 
deste  Juize  de  Pas  de  toda  este  Destrieto,  ao  que 
■ke  prestei  debaixo  das  iaformaçoiíts  das  Inspee* 
teres,  e  de  pessoas  mais  antf^as,  probas,  e  de 
verdade,  de  quem  as  exzigi  para  relator,  cireum^- 
stonciadamente,  e  he  o  seguinte 

Costa  de  mar  grande   e  mar  pequeno 

1,,  Sesmaria  de  meia  legoa  de  terras  no  Rio  verde  ao  Nor- 
te da  Jureia  concedida  pelo  Governo  da  Provincia  a  António 
Fedro  da  Silva,  que  as  Cultiva  nelas  planta  e  tem  suas  bem* 
feitorias. 

Todo  o  terreno  da  Costa  do  mar  alto  desde  a  Jureia  the 
a  barra  de  Capara,  &  desde  esta  barra  tbe  esta  Villa  pelo  mar 
pequeno,  e  desde  a  villa  the  o  Rio  Sabauma  onde  se  dividem 
06  termos  com  a  villa  de  Cananea,  consta  que  foi  dado  por 
Sesmaria  pelo  Conde  de  Natario  aos  prim/'  povoadores,  cujos 
nomes,  porçoins  de  terras  a  cada  bum  concedida  se  ignora,  tan- 
to pela  antiguidade,  como  porque  sendo  então  a  Villa  de  S. 
Vicente  a  Cabeça  da  Capitania,  e  depois  a  Villa  de  Conceiç&o 
a  Cabeça  de  Comarca,  consta  que  os  Resistes  de  tais  Sismarias 
do  Conde  de  Natario  se  axfto  nos  antigos  livros  destas  duas 
Villas.  He  verdade  e  se  está  vendo  que  todo  este  território 
que  terá  8  legoas  em  cujo  Centro  se  axa  esta  Villa  Cituada  se 
axa  todo  povoado  e  Cultivado  pelos  habitantes  dele,  e  tudo  di- 
vidido em  porçoins  de  25,  de  50,  e  100,  braças  de  terras,  sendo 
bem  poucos  os  moradores  q  posuem   200,   braças,    e    dahi    para 
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cima,  e  tudo  por  Compras,  heranças,  e  títulos  tiansferidos  de 
hnns  a  Outros,  depois  do  falecimento  e  extinç&o  dos  primeiros 
posoidores  e  Sismeiros. 

Ribeira  principiando  da  Barra  para    Rio  aSima 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  tei-ras  no  Pindú  concedida 
pelo  Governo  a  Bento  Pupo  de  Govea,  que  se  axa  ja  dividida 
entre  seus  herdeiros,  e  Outros,  e  cultivada  actualmente. 

1„  Bismaria  de  meia  Legoa  de  terras  no  Pinheiro  conce- 
dida pelo  Governo  a  Francisco  Xavier  Roiz,  hoje  de  seus  her- 
deiros descendentes,  cultivadas,  e  Com  fabricas  de  Socar  ar- 
rozes. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  na  fronteira  desta,  concedida 
pelo  Governo  a  Bartholomeu  da  Costa  Almeida  e  Cruz  e  hoje 
ae  seus  herdeiros  e  de  Cap"  António  Borges  Diniz  que  princi- 
pia da  Barra  do  Rio  Piraupava  e  segue  Ribeira  asima,  cultiva- 
das actualmente  com  Lavoiras. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  em  Boicoara  conce- 
dida pelo  Conde  Natario  aos  ascendentes  de  Jo&o  de  Andrade 
&le8CÍdo,  havendo  passado  parte  delas  a  Outros  herdeiros  e  des- 
cendentes q  entre  elles  se  axa  i*etalhada,  e  tudo  com  Lavoiras 
em  actual  cultura. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  em  frente  desta  de  Outro  ban- 
da do  Rio,  concedida  pelo  Conde  de  Natario  a  António  de  Veras, 
do  qual  passou  p'  seo  falescimento,  a  Seos  herdeiros  Raimundo 
Pinto,  e  destes  a  seos  filhos,  Nettos  e  alguns  estranhos  q  tem 
comprado  alquns  quinhoins  delia  e  tudo  cultivada  em  actual 
Cultura. 

1„  Sismaria  de  hua  Legoa  de  terras,  que  comprehende  a 
povoa^  do  Porto  da  Ribeira  concedida  pelo  Conde  de  Natario 
aos  antepassados  de  Salvador  Roiz  Lima,  que  se  axa  estabele- 
cida nela  a  povoaç&o  do  dito  Porto  da  Ribeira,  e  o  mais  divi- 
dido em  pequenos  quinhoins  a  vários  q  os  estam  povoando  e 
aetoalm^  cultivando. 

1„  Sismaria  de  hua  Legoa  dé  terras  no  Morrette,  que 
principia  da  Barra  da  Lagoa  do  Porto  da  Ribeira  e  segue  Rio 
aSima  concedida  pelo  Conde  de  Natario,  ao  Cap"  lose  Alves 
Carneiro,  dividida  por  seus  herdeiros  descendentes,  e  alguns  es- 
tranhos, e  toda  cultivada  com  propriedades  de  moradia,  e  Culturas 
actuais  em  todo  sua  extens&o. 

1„  Sismaria  de  duas  Legoas  de  terras  fronteiras  a  estas  de 
Outro  bando  do  Rio  concedida  pelo  Conde  de  Natario  ao  Cap"^ 
Manoel  de    Veras,    comprehendendo    Brajautuba  GhmUnga  Ca^ 


Digitized  by 


Google 


-  322  - 

yová  Caputera  Oapara  e  todo  dividido  pelos  sens  herdeiros  e 
descendentes,  e  por  alguns  Outros  que  tem  comprado  porçoins  em 
q  mor&o,  tudo  Cituado,  com  Propriedades  de  moradias,  pastos  de 
Gado,  com  actual  cultura,  por  todos  os  seus  habitantes. 

1„  Sismaria  de  huma  Legoa  de  terras  em  Baicô  concedida 
pelo  Conde  de  Natario,  a  qual  Se  axa  hoje  repartida  entre  mui- 
tos moradores,  sendo  huns  herdeiros  do  falesciao  Sismeiro  como 
he  a  familia  de  Vicente  Alves  falescido,  e  Outros  por  compras 
e  tudo  em  actual  cultura. 

1„  Sismaria  de  quatro  Legoas  de  terras,  dentro  do  Rio  de 
Momuna  concedida  pelo  Ponde  de  Natario  aos  ascendentes  do 
falescido  Salvador  Roiz  de  Oliveira,    e    depois    deste    ficou    em 

Sosse  de  seus  filhos,  Nettos  e  Parentes  que  succederão  aoR  Outros 
escendentes,  povoada  e  cultivada  em  muitos  logar^s,  e  sempre 
em  actual  cultura  pelos  herdeiros  moradores. 

1„  Sismaria  de  huma  Legoa  de  terras  em  Jataituha  con- 
cedida pelo  Conde  de  Natario  aos  accendentes  do  falescido  João 
Nunes,  hoje  povada  e  Cultivada  por  seus  Parentes  e  descenden- 
tes q  nella  morfto  e  plantíto  e  se  ax&o  em  actual  Cultura. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  de  huma  banda  da 
Ribeira  e  meia  Legoa  de  Outra  banda  concedida  pelo  Uovemo 
ao  S.  M'.  Bento  Pupo  de  Govea  falescido  no  lugar  Carapiranga^ 
hoje  pertencente  aos  Seus  herdeiros.  Cultivadas,  habitadas  em 
actual  cultura. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  de  huma  banda  da 
Ribeira,  e  meia  Legoa  de  Outra  banda  concedida  pelo  Governo 
ao  falescido  Cap"*'  Joze  António  Peniche  no  lugar  Ponta  grossa, 
hoje  possuído  pelos  seus  herdeiros,  com  fabrica  de  Soccar  Arroz 
pasto  de  Gado,  Propriedade  de  moradias,    e    em  actual  cultura. 

Entre  estas  Sismarias  se  ax&o  muitos  terrenos,  habitados 
desde  a  Barra  da  Ribeira  the  a  Barra  do  Rio  Juquiá,  sem  titulo 
de  Sismaria,  mas  como  Simples  Colonos,  que  povoarAx),  e  deles 
tem  passado  a  Seus  herdeiros,  descendentes,  que  neles  estào  mo- 
rando, plantando.  Com  a  pose  pacifica  adquerida  pelos  Seus  ante- 
passsados,  de  Sorte  que  tudo  se  axa  occupado  com  culturas,  mo- 
radias, e  plantaçoins  de  cada  hum,  huns  em  pequenas  frentes, 
e  Outros  em  maiores  conforme  as  forças  de  Seus  braços. 

-  Rio  de  Piraupava 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedidas  pelo  Go- 
verno ao  falescido  Bartholomeu  da  Costa  Almeida  e  Crus,  nos 
fundos  de  Outra  que  posue  na  Ribeira,  hoje  posuhido  por  Seus 
herdeiros  em  actual  cultura  e  com  plantaçois. 
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1„  Sismaría  de  meia  Legoa  de  terras  mais  asima  lugar 
Capivari  concedida  pelo  Governo  ao  Cap"**'  Joze  António  Peni- 
che, hoje  de  seus  herdeiros  ;  axam-se  cultivadas. 

1.  Sismaría  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Go- 
Temo,  em  frente  a  asima  dita  da  Outra  banda  the  a  Barra  do 
Rio  das  Áreas,  ao  falescido  Bartbolomeu  da  Gosta  Almeida  e 
Cmz,  hoje  de  seus  herdeiros;  axam-se  cultivadas. 

1.  Sismaría  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Go- 
verno ao  falescido  Joào  Manoel  Junqueira,  lugar  Boa  Vista, 
boje  de  seus  herdeiros,  axão-se  cultivadas. 

!•  Sismaria  de  huma  Legoa  de  terras  concedidas  pelo  Go- 
verno ao  falescido  Joaquim  Per*  do  Canto,  sendo  meia  legoa  de 
bama  banda,  e  meia  da  Outra  do  Rio  em  frente  huma  da  Ou- 
tra, hoje  posuida  por  Joaq"  J*  Teixeira,  axam-se  Cultivadas. 

1.  Sismaria  de  huma  Legoa  de  terras  concedidas  pelo  Go- 
verno ao  Cap"*  Manoel  Baptista  Gomes  e  Sócio  Baldoino  Fran- 
eÍ8co  da  Costa  em  Jaràbatuha  sendo  meia  Legoa  de  huma  ban- 
da, e  meia  da  Outra  do  Rio  fronteira  hua  da  Outra  em  que 
moram,  plantam  e  se  axam  cultivadas. 

Entre  estas  Sismarias  se  axão  muitos  moradores  desde  a 
Barra  desta  Rio  Piraupava  the  Suas  Cabeceiras,  Moradores  que 
entrarão  sem  titulo  algum  a  povoar  diferentes  terrenos  em  mui- 
tas partes  deste  Rio,  os  quais  se  axão  habitando,  eles  e  Seus 
desendentes  com  pose  pacifica  adequerída  pelos  braços  a  muitos 
annos,  huns  em  pequenas  testadas,  outros  em  Maior,  conforme 
laas  familias  e  forças  e  tudo  eles  tem  cultivado,  plantado,  e 
l)eneficiado  como  suas  moradias  em  que  vivem. 

Nas  Cabeceiras  deste  Rio  Piraupava  se  axào  dois  Rios  hum 
intitulado  Rio  Branco,,  Outro  intitulado  Rio  preto,,  para  onde 
tem  entrado  de  próximo  alguns  moradores  que  neles  tem  for- 
mado seus  Citios  e  tem  feito  plantaçoins.  Estes  Rios  íasem  con- 
tra vertentes  com  a  SeiTa  xamada  Pouzo  Alt^  do  Rio  Juquia: 
e  dos  moradores  a  pouco  entrados  p*  sima  tem  imensas  terras 
devolutas,  boas  para  toda  cultura  de  mandioca,  fejào,  milho, 
Arroz,  Café,  Cana,  e  tem  imensas  madeiras  de  Construcção  e 
p'  Canoas. 

Rio  de  Una  da  Ribeira 

1.  Sismaria  de  duas  Legoas  de  terras  concedidas  pelo  Con- 
de do  Natarío  em  Jarauvaparim,  hoje  posuido  por  vanas  pes- 
soas, e  pelos  herdeiros  descendentes  de  Braz  Lopes  Pereira  e  se 
axa  toda  cultivada  em  actual  plantação. 

1.  Sismaria  de  huma  Legoa  de  terra  concedida  pelo  Coi^de 
do  Natario,  na  Aldeã,  e  hoje  posuhida  por  dois  moradores  q  as 
boaveras  dos  antepassados  e  toda  em  actual  cultura. 
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1.  Sismariíi  de  meia  Legoa  de  terras  Concedida  pelo  Oover^ 
no  ao  Cap""  António  Borget*  Diniz  que  nelas  mora  e  Cultiva 
com  sens  Escravos  actualmente. 

1.  Sisraaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Gover- 
no a  António  Francisco  Giz  que  nelas  mora  e  Coltiya  com  seus 
Escravos  actualmente  na  paragem  de  Cambixe. 

1.  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Gover- 
no ao  falescido  Bento  António  da  Silva,  posuhida  pelos  seus 
herdeiros  e  toda  da  cultivada  em  todo  sua  extensão. 

1.  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Gt>ver- 
no  a  Jo&o  Manoel  Junqueira  e  Sócio  na  paragem  Barra  do  Rio. 
das  Pedras,  cultivada  pelos  seus  herdeiros  em    actual  plantaçào- 

1.  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Gover- 
no a  Bento  Pupo  falescido,  e  seu  Sócio  Manoel  da  Lara,  per 
tencendo  hoje  a  parte  do  falescido  a  Seos  herdeiros,  e  a  parte 
de  Manoel  de  Lara  repartida  também  pelos  seus  herdeiros,  e  se 
axa  cultivada. 

1.  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Gover 
no  a  Jo&o  Vieira  de  t5a  em  Oarapeú  hoje  posuhida  por  Joaq*^ 
Alves  Carneiro  e  Joào  Pinto  de  Faria  por  as  haveram  remata- 
do em  praça  p'  falescimento  do  Sismeiro,  e  toda  em  actual 
cultura. 

1.  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Gover^ 
no  no  Rio  liatim  braço  deste  Rio  de  Una  a  António  Moreira 
Ramos  onde  se  Cituou,  e  se  axa  actualm^*  cultivada. 

1.  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Go- 
verno a  Silvestre  Joze  de  Lima,  paragem  Tinguçày  e  se  axa 
em    parte  cultivada. 

1.  Sismaria  de  Legoa  e  meia  de  terras  concedida  pelo  Go- 
Temo  no  fím  do  Ouaped  a  Joaquim  Felipe  e  Seus  Sócios,  e^ 
se  axa  com  alguns  cultivados 

Entre  estas  Sismarias  se  ax&m  imensos  moradores,  huns 
aposeados  de  terrenos,  que  principiarão  a  cultivar,  e  Onde  se 
estabelecerão,  e  Outros  com  poses  conferidas  pela  Camará  no- 
tempo  Que  esta  se  axava  authorizada  p*  o  fazer,  cujos  terrenos^ 
e  moradores  que  se  axão  asim  de  posse  morando  e  plantando^ 
são  imensos,  e  se  axão  guardadas  e  Conservadas  as  ditas  suas^ 
poses  existentes  Com  moradias  e  cultivados. 

Ribeirão  Itimirim  braço  deste  Una 

1.  Sismaria  de  duas  Legoas  de  terras  concedidas  pelo  Go- 
verno ao  Ajud*  António  José  Penícbe,  a  José  de  Andrade 
Silva,  a  Prancisco  dos  Santos  Carneiro,    a  Francisco  Manoel  d» 
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Alvarenga,  sendo  lina  Legoa  de  huma  banda,  e  Outra  Legoa  da 
Outra  banda,  em  cuja  extensào  se  axào  alguns  cultivados,  facul- 
tados pelos  proprietários    Sismeiros. 

Este  Ribeirfto  Itimírim  que  tem  sua  imbocadura  no  Rio  de 
Una  asima  dito,  tem  alguns  moradores,  desde  sua  Barra  the  a 
Sísmaria  que  dito  fica,  oe  quais  moradores  estam  se  con- 
servando nos  cultivados,  e  poses  q  fizerào  como  primeiros  povoa- 
dores, e  tem  seus  citios  em  que  morão  cultivam  e  presistem,  sem 
contradiç&o,  é  quazi  todo  cultivado  o  terreno  que  cada  hum  ocupa. 

jRto  das  Areias  q  entra  por  este    Una  the  Piraupava 

Este  Rio  das  Areias  q  tem  sua  imbocadura  neste  Rio  de  Una,  e 
he  navegável  the  sair  no  Rio  Piraupava  onde  tem  Outra  imbo- 
cadura, tem  em  si  muitos  moradores  q  nele  se  forfto  estabelecer 
sem  titulo  nem  posse  alguma  p*^  se  axar  entam  despovoado,  os 
quaes  moradores  estão  habitando  cada  hum  nos  termos  e  fren- 
tes que  poderão  cultivar  axando-se  somente  nele  as  Sismarias 
Siguintes. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Go- 
verno a  Daniel  Alvez  Adorno  e  a  Victorino  José  Lopes,  posu- 
hida  hoje  todo  pelo  Sócio  dito  Victorino  José  Lopes  p*  haver 
comprado  a  parte  de  seo  Sócio  onde  mora,  planta,  ecultiva  efe- 
ctivamente com  seus  Escravos  cuja  paragem  e  Sismaria  tem  o 
nome  Itinga. 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Go- 
verno mistas  a  asima  dita  no  lugar  denominado  Areias,  onde  não 
tem  morador  aleum,  mas  se  axa  cultivadas  porq*  esta  Sismaria 
Sendo  pedida  p  vários  moradores  do  Rio  Piraupara  p*  nela  hi- 
rem  plantar  mandiocas  p'  ser  próprio  p*  isso  somente  lhes  foi 
concedida  neste  Sentido,  e  p'  isso  todos  os  moradores  ali  vam 
imanimamente  plantar  e  colher. 

Bio  de  Una  do  Prelado 

1„  Sismaria  de  meia  Legoa  de  terras  concedida  pelo  Go- 
verno a  Joaquim  Pupe  da  Rocha,  falescido,  e  hoje  posuida  por 
Joze  António  dos  Anjos,  com  efectiva  cultura. 

1„  Sismaria  de  duas  Legoas  de  terras  concedidas  pelo  Go- 
verno no  Rio  Quaeunduca^  ao  P*  Francisco  Manei  Junqueira  e 
seo  Sócio,  com  alguma  cultura  em  parte. 

1 ,  Sesmaria  de  meia  Legoa  de  terra  concedida  pelo  Conde 
do  Natario,  e  dada  depois  em  Património  de  N.  S.  Conceição 
de  Itahãe,  hoje  posuhidas  pela    Viuva  Catharina  de  Lima  q  as 
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comproa,  e  as  cultiva  porq  ficam  contíguas  a  sua  moradia  na 
Barra  deste  Rio,  na  praia  do  mar  grosso. 

Este  Eio  de  Una  alem  da  sua  extenfto  tem  em  si  muitos 
Ribeiroins  navegáveis  e  tem  estas  terras  devolutas,  muitas  ma- 
deiras, boas  propriedades  p^  muitos  estabecimt**  e  terras  pró- 
prias para  toda  a  cultura.  Prezentemente  tem  entrado  p*  elle 
alguns  povoadores,  que  se  estam  nele  estabelecendo  com  seus 
citios  e  plantaçoins,  tendo  ainda  mt^  terreno  dezocupado  inculto 
de  hum  e  Outro  lado  do  Rio. 

Consta  que  todas  estas  Sismarias  estam  cultivadas,  com  me- 
dição e  posse,  a  excepção  de  quatro  das  nomeadas,  mais  moder- 
nos, q*  consta  não  terem  feito  medir  pela  prohibição  q  o  Gover- 
no da  Provincia  fez  ao  Juiz  territorial  nesse  tempo,  ordenando 
q  não  confirisse  posse  de  terrenos  de  Sismarias,  tbe  segundo 
Ordem  de  Sua  Magd"  de  Leis  da  Assemblea  Geral,  constando 
também  q  os  ditos  Sismeiros  a  este  respeito  com  seus  documentos 
á  Sua  Magd"  não  tiverão  Sulução. 

Villa  de  Iguape  5  de  Julho  de  1836. 

Joze  Bonifácio  de   Andrada 

Juiz  de  Paz 

Documento  n.  188 

Aos  Vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  e  seis 
sentos  e  setenta  E  oitho  annos  na  caza  do  oficina  Se  aSentarão 
os  oficiais  E  prouedor  E  thczourero  Gomiguo  escrivão  de  abrir 
o  cofre  p*  Se  quintar  ouro  q  auia  nella  Eu  Ignacio  miz  escri- 
uão  Que  o  escreuy.  E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  aSima  de- 
clarado aprezentou  o  Capit*"*  André  Luiz  e  M*i  de  lemos  do 
Reino  por  mão  de  Joseph  de  Souza  Vinte  quatro  oitauas  de 
ouro  de  que  couue  a  Sua  altheza  quatro  oitauas  E  mea  de  ouro 
E  seis  Vinténs  que  fis  Este  termo  onde  Se  asinou  Eu  Ina- 
sio  miz  escriuão  que  o  escreuy — M'^  da  Costa— Franc*  de  pontes- 
Vidal — Josepe  de   Souza. 
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UMA  CARTA  DE  PAULA  SOUZA 

«Vivons  de  uotre  vie»,  dizia  o  mimoso  poeta  e  ardente  pa- 
triota soisso  Juste  OH  vier.  Faço  minhas  suas  palavras:  viva- 
mos de  nossa  vida,  recordemos  o  nosso  passado,  aprendamos  de 
nossos  ancestraes. 

E'  com  snmmo  prazer  e  profunda  saudade  que  eu,  ás  vezes, 
00  silencio  do  gabinete,  ao  tic-tac  de  uma  pêndula,  faço  da  me- 
moria colorida  marmota  e  me  delicio  em  vôr  passarem,  num  cor- 
tejo augusto  e  solenne,  os  vulgos  de  Feijó,  Paula  Souza,  Mattim 
Francisco,  José    Bonifácio,  etc.  etc. 

Nestes  tempos  de  abatimento  moral,  em  que  no  nosso  orga- 
nismo politico  se  manifesta  pertinaz  neurastenia,  lembremos,  com 
saudade,  esses  personagens  másculos,  de  um  patriotismo  viril  e 
quente,  de  caracteres   massiços,  de  envergadura  moral  de  aço. 

Nfto  desprezemos  as  suas  lições;  antes,  assentados  a  seus  pés, 
bebamos  em  seus  exemplos  o  civismo  que  se  escassêa  eoi  nossos 
dias. 

Está  na  indole  de  nosso  povo,  em  gerol,  lançar  completo 
desprezo  sobre  tudo  quanto  é  genuinamente  nosso.  E,  emquan- 
to  esse  fôr  o  nosso  procedimento,  podemos  estar  certos  de  que 
nunca  seremos  um  povo  forte,  porque  forte  é  o  povo  que 
tem  consciência  da  sua  individualidade  no  congresso  dos  povos, 
9  que  procura,  na  sua  organisação  intima,  accentuar,  sem  qual- 
quer idéa  estreita  de  nacionalismo,  a  fibra  moral  dessa  individua- 
lidade. 

O  apego  ao  nosso  solo,  o  respeito  aos  nossos  mortos  illustres, 
a  veneração  das  tradições  de  nosso»  pães,  o  conhecimento  do  nos- 
so passado — eis  o  que  deve  ser  a  tonalidade  do  caracter  brazi- 
leiro,  para  que  esse  caracter  seja  nobre,  distincto,  capaz  de  se 
objectivar  no  consenso  dos  povos. 

Não  quero  dizer  com  isto  que  sejamos  retrógrados,  nem  que 
apotheosemos,  como  alguns  o  fazem  de  modo  ridiculo,  o  passado 
de  nossa  pátria,  como  se  elle  fosse  puro,  ideal ;  mas,  simplesmente, 
que  não  devemos  suicidar-nos,  mareando  a  gloria  dos  nossos 
nobres  patrícios  e  aviltando  tudo  quanto,  nesse  passado,  foi  santo 
e  grandioso. 
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Dois  males  que  nos  conservarão  neste  statu  quo  inquietador 
são :  o  pessimismo  de  uns,  que  só  enxergam,  no  presente,  podri- 
dão por  toda  parte,  caracteres  tabidos,  vazios,  e  o  optimismo  de 
outros  que  só  divisam  flores  e  fingem  não  ver  as  mazellas  de 
nossos  tempos . . . 

Nihil  iwvum  sub  sole:  as  mesmas  lutas,  as  mesmas  fraquezas 
que  ha  boje...  tiveram-nas  os  tempos  que  lá  se  foram,  e  nada 
tão  ridiculo  como  arremessar  para  as  costas  da  Republica  os 
desmandos  que  boje  se  praticam . . . 

O  documento  que  publico,  (1)  vem  revelar-nos,  ás  claras, 
quão  angustiosa  era  a  situação  politica  de  nossa  então  província 
em  1822. 

Publicando-o,  seja-me  permittido  acompanbal-o  de  algumas 
considerações  que  patenteiem  aos  olhos  do  nosso  publico  o  mo- 
mento em  que  elle  foi  escripto.  (2) 

Não  venho  dizer  coisas  novas ;  não  escrevo  tão  somente  aos 
eruditos ;  o  de  que  mais  carecemos,  na  actualidade,  são  homens 
que  escrevam  ao  povo;  que  falem  á  nação,  demagogos,  como 
Feijó,  que  se  unifiquem  com  as  massas,  se  identifiquem  com  a 
republica. 

Se  não  devemos  ter  pelos  nossos  antepassados  a  admiração 
supersticiosa  que  levou  os  antigos  povos  a  deificarem  seus  heróes, 
forçoso  é  não  olvidal-os,  e  triste,  muito  triste  e  mesquinho  é 
despojal-os  de  seus  lauréis... 

Despertemos  em  nossos  jovens  patrícios  o  gosto  pelo  estudo 
da  historia  politica  de  nossa  patría,  afim  de  que  elles  saibam 
mais  das  angustias  e  aspirações  de  nossos  avós  do  que  da  tomada 
da  Bastilha  ou  do  cerco  de  Sedan... 

Leamos,  todos  juntos,  o  documento  que  nos  legou  um  pa- 
triota cuja  alma  sempre  palpitou  movida  de  nobres  anhelos  pelo 
futuro  e  grandeza  de  nossa  terra.  Leamol-o  com  o  mesmo  sen- 
timento piedoso  com  que,  no  lar  enlutado,  em  tomo  de  uma 
mesa,  uma  só  família  maguada,  á  hora  do  crepúsculo  mysterioso 
e  cheio  de  saudade,  lê  uma  carta  do  chefe  querido,  que  dorme 
o  ultimo  somno  aos  pés  de  um  cypreste  choroso: 


(1)  A  carU  foi  eneontrftdft  entre  os  papeii  de  meu  tfo-ftyd  Cândido  Joeé  da  Motta, 
o  ** deputado"  a  que  elle  se  refere,  correlIffioDario  e  amigo  de  Paula  Sonsa,  esooUiidp 
oora  este  para  **  procnrador "  na  vereança  da  Camará  de  Yt4.  (Rêt.  do  Imt.  E<$t.  t. 
Vn,  19U2,  pag.  178.)  0  original  adia-se  em  mios  do  dr.  Joáo  Motta,  neto  de  Oandido 
José  da  Motta. 

(2)  Percebe-se  na  phrase  quebrada,  no  período  lacónico  e  nerroso,  na  pontoacSo 
WBtr  tanto  deslocada,  a  pnngente  sgonia  era  qne  se  achava  sqnelle  grande  Tolto  bobre 
enjoe  hombros  pesavam  tantas  responsabilidades. 
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«  Ulmo.  Sr.  C,^   Martim  Francisco  Ribr.*  de  Andrada. 

Creio,  deverá  saber  o  mizeravel  estado  actual  da  Prov.*; 
maz  ao  longe  n&o  pode  assim  m.™"*  parecer  tal  qual  é.  P/  t."* 
todos  08  am.^  da  ordem  (q.  é  a  gA^  generalidade)  morm.®  desta 
e  das  V.*»  yizinbas,  descorçoadas  p.'»  tardança  de  S.  A.  R., 
entenderão,  q^só  indo  um  Deputado  expresso  á  íallar  ra."""  a  S. 
A.  R,  poderia  affastar-se  a  terrível  tempestade,  q'  parece  immi- 
nente:  e  p.'*  isso  vai  o  p.<^'  desta,  digno  dessa  comiss&o  sobe- 
jam.*, e  de  fazer  ver  tudo  p.^^  nós,  e  cm.''  nós. 

Espero  q.  V.  S.  lhe  prestará  todos  os  auzilios,  q.  elle  puder 
precizar,  m."""*  para  dezempenbo  de  seo  fim,  pois  que  eu  me  res- 
ponsabilizo vJ  sua  capacidade.  Devo  lembrar  q.  se  elle  nào  vai 
munido  de  diploma  da  Camará  é  pelo  perigo  de  rebentar  o  se- 
Çredo,  e  perigar  m.**  g.'*  frustando-se  o  fim.  Tal  é  o  estado 
desta  I  Domina  por  t.^  a  Inquizição,  o  Terrorismo :  os  espirítot 
estão  já  mt**..  e  mt^.  azedos. :  a  facção  ainda  é  a  que  domina : 
a  anarchia  pJ  t"*.,  e  todos  seus  horriveis  fructos,  são  mt**.  de 
de  temer,  e  esperar,  e  breve,  a  não  virem    promptos   remédios. 

Estimarei  a  saúde  de  V.  S.,  e  todas  felecidades. 

Ds.  g.*  a  V.  S.  p.'  ms.  a.',  como  Ibe  desejo. 

Ytu  24  de  Julho  de  1822.  De  V.  S.  mt^  aft^  obr*.  vor. 
•^Francisco  de  Pavlà  Souza  e  Mello.* 

Como  se  vê,  era  em  Julho  de  1822,  mez  e  meio  apenas 
antes  do  —  indbpbndbncia  ou  mortb  I 

Era  por  esses  tempos  em  que,  certamente,  Adam  Smith  não 
era  muito  conhecido,  Comte,  com  22  annos,  ainda  não  tinha 
coQcluido  seus  estudos  e  Spencer,  com  dois  annos,  passeava  de 
carrinho  pelas  ruas  de  Derby...  Nossos  homens  não  conheciam 
muitas  philosophias ;  mas  se  a  philosophia  é  o  gnothi  sauton 
conJiece-te  a  ti  mesmo)  gravado  no  portal  do  templo    de   Del- 

CB,  base  da  philosophia  de  Sócrates,  nossos  homens  eram  phi- 
phos. 

Elles  nem  mesmo  a  lingua  materna  conheciam  com  perfei-r 
ção,  cultivavam  com  esmero ;  mas  uma  coisa  elles  sabiam  — 
eram  as  necessidades  do  povo ;  uma  coisa  elles  cultivavam  —  a 
manifestação  espontânea  das  massas,  condicção  única  para  todas 
as  reformas  soeiaes.  E  era  quanto  bastava,  e  é  o  que  hoje, 
talvez  nos  falte...  As  fra  quezas  augmentaram,  as  virtudes  rarea- 
ram, forçoso  é  confessar. 

Era  maior,  naquelles  tempos,  o  numero  de  patriotas  abne- 
gados que  lutavam  sinceramente  pelo  bem  publico,  acalentando 
na  alma  um  ideal  por  que  eram  capazes  de  morrer. 
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Havia  homens,  temperas  rijas,  de  moral  tão  consistente  qne 
se  tornavam  verdadeiros  imans  para  o  povo.  A  inflexibilidade  de 
sens  caracteres,  a  força  de  vontade  que  os  animava,  dominada  as 
turbas,  e  um  grito  arrancado  de  seus  peitos  era  percutido  por  mi- 
Ibares  de  boccas ;  e  quando  elles  oravam,  as  massas  pendiam-lhes 
dos  lábios  e  fluctuavam  magnetizadas  como  os  gi*egos  de  Homero 
aos  di^cui-sos  de  Achiles.  «Quem  poderá  furtar-se,  pergunta  o  conde 
de    Gasparin,  ás  influencias    de  uma  vontade  firme  e  resoluta  ?» 

Animava-os  uma  convicção  profunda  e  as  velas  de  suas  almas 
patrióticas  enfuna vam-se  ao  sopro  dos  ideaes  mais  puros. 

O  homem  de  vontade  forte  e  bem  intencionado  é,  por  certo, 
coisa  rara ;  mas,  ccmo  o  raditim,  elle  é  capaz  de  desenvolver  no 
seio  da  sociedade  um  calor,  uma  luz,  uma  energia  incalculável! 

Quando  os  nossos  quarenta  deputados  ás  Cortes  deixavam 
transparecer  as  idéas  de  independência,  o  deputado  portuguez 
Borges  Carneiro  dizia  :  «O  que  nos  falta  é  energia,  o  que  não 
succede  no  Rio  de  Janeiro,  onde  basta  que  José  Bonifácio  mande 
e  tudo  se  faz.» 

E  Feijó?  Fossem  quaes  fossem  suas  fraquezas,  era  a  alma 
de  um  verdadeiro  democrata  (1),  republicana  em  sua  essência  (2). 

Se  alguém  hoje  fosse  visital-os  além  tumulo,  bem  podia  pa- 
rodiar as  palavms  de  Menippo  a  Sócrates,  quando  este  lho  per- 
guntou, no  Hades:  «Que  se  faz  hoje  em  Athenas?»  —  cA  maior 
parte  dos  jovens,  respondeu  Menippo,  dizem-se  philosophos,  e,  a 
julgar  pelo  seu  porte  e  manto. ,  ,&ho    philosophos    perfeitos!»  (3) 

E  se  elles,  experientes  homens  de  lutas,  pudessem  ver  muitos 
dos  que  dirigem  os  negócios  do  Brasil,  e  muitos  dos  que,  a  ferro 
e  fogo,  pretendem  dirigil-o,  no  futuro,  é  provável  que  discorres- 
sem como  a  raposa  de  Esopo  deante  da  mascara  tão  bella : 

€0  Jioia  kephcUé,  kai  egképJudon  ouch  échei,,.  O'  que  cabe* 
ça !  e  não  tem  miolo !» 

Mas,  não  divaguemos.  Era  em  Julho  de  1822.  Por  essa 
época  as  coisas  politicas  em  Portugal  e  no  Brasil  ferviam.  A 
irritação  dos  espirites,  pelas  medidas  que  as  Cortes  tinham  tomado 
com  referencia  á  administração  do  Brasil  e  viagem  de  D.  Pedro, 

(1)  Morava  em  Porto  Feliz  um  homem  mstieo.  analphabeto,  SQpponho,  que  fora 
companheiro  de  viagem  de  Peijó  e  sen  amigo  dedicado.  Uma  occasifto,  dizia  elle,  espera- 
vam $êH  padre  com  um  baoqnete  em... 

Como  era  a  moda,  trajavam  todos  a  casaca  asul  de  botOes  amarellos,  Stu  pa- 
dre me  fes  sentar  com  elle  acahecelra  da  mesa. 

Passei  apnr^^^s  I...  En  com  meo  êurium  de  baeta... 

(i)  Qoando.  desgotoso,  entrevado,  no  fim  de  sens  dias,  via  elle  mal  parados  os  ne- 
gócios do  pais,  exclamou:  «Estas  mftos  precisavam  de  palmatória»  qnaiido  nlo  esposei 
a  cansa  republicana.» 

Estas  palavras,  qne  nio  me  constam  estarem  registadas  em  algum  docnmaoto  his- 
tórico, foram-me  transmittidas  por  tradiçJU)  de  familia. 

{S)  Luciano.  Dialogai  ntkron. 
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en  enorme.  Lavrava  franca  e  decidida  incompatibilidade  entre 
a  depataç&o  brasileira  e  os  congressistas  portuguezes .  No  meio 
de  uma  vozeria  ensurdecedora,  a  ralé  miada  de  Lisboa,  apinhada 
nas  galerias  em  coro  com  os  deputados  de  além  mar,  suffocava 
as  palavra  nos  nossos,  e  Girfto,  o  deputado  mais  audaz  em  ata- 
car-nos,  balofo  e  sem  critério,  conseguia  fazer  carreira  entre 
aquella  gente  amotinada,  tal  como  ainda  hoje  alguns  deputados 
nossos  o  fazem  entre  a  gentalha  do  Rio...  Em  descompassado 
alamiré  «manda-se  um  cão  de  fila  domar  o  Brasil!»  dizia  elle. 
Ob  nossos,  com  grande  dignidade,  não  lhe  deram  as  honras  de 
uma  respost-a. 

Porque  será  que  em  nossos  dias  deputados  desses  ainda  têm 
resposta  ? 

Será  que  a  sisudez  transparecida  naquelle  nobre  silencio  não 
mais  condiz  com  a  actualidade  ?  Será  que  aquillo  passaria  agora 
por  um  catonismo  ridículo,  que  um  tal  congresso  seria  anachro- 
nico  e,  como  tal,  não  lograria  obter  o  prestigio  do  povo  ? 

Prosigamos,  porém. 

Os  brasileiros  eram  atacados  nos  jornaes  e  da  maneira  mais 
insólita.  Cançonetas  mordazes,  peças  apimentadas  no  theatro, 
glosavam  os  feitos  e  as  pessoas  delles. 

Havia,  é  certo,  não  obstante  a  pavorosa  anarchia  em  que 
se  achava  Portugal,  uma  parte  sensata  que  desapprovava  aquel- 
les  desvarios,  e  Trigoso  sempre  era  nas  sessões  uma  voz  calma  e 
conciliadora. 

Tinham  desembestado  os  congressistas  portuguezes  e  queriam 
a  todo  o  transe,  cercear  pela  raiz  os  surtos  de    independência. 

Quando,  entretanto,  chegaram  do  Rio  novas  que  revelaram 
ama  attitude  positiva,  resoluta  e  quasl  extreme  do  príncipe  e  do 
povo,  elles  se  intimidaram . 

Mas,  alma  do  governo,  pertinaz  e  animoso,  Silva  Carvalho 
enfrentou  a  tempestade.  Era  elle  um    portuguez  de    velha  tem- 

S^ra.  «A  natureza  desta  nossa  nação  portugueza,  diz  Fernão 
endes,  é  sermos  muito  affeiçoados  a  nossos  pareceres...»  (1) 

E  a  reacção  proseguiu. 

Nossos  deputados,  em  plenas  sessões,  eram  acoimados  de 
únfames^  traidores,  insolentes  Paulistanos^^.  (1)  A  Junta  Gover- 
nativa de  S.  Paulo,  por  deliberação  das  Cortes,  devia  ser  pro- 
cessada, por  ter  concitado  o  príncipe  a  resistir  á  metrópole  e  por 
liavel-o  applaudido  quando  elle  accedeu. 

Emquanto  isto  se  passava  em  Portugal,  graves  desordens  se 
davam  em  S.  Paulo,  como  nas  demais  províncias. 


(1)  Ttngrinação  v.  I— p  2ft8. 


Digitized  by 


Google 


-  332  - 

As  idéas  de  independência  n&o  se  tinham  crjstalisado  ainda 
e  n&o  havia  mesmo  certa  cohesào  de  forças 

A  D.  Pedro  n&o  lhe  convinha  uma  independência  radical, 
absoluta,  porque,  como  herdeiro  que  era  do  throno  portuguez, 
sorria-lhe  a  perspectiva  de  dominar,  sob  um  só  sceptro,  Portu- 
gal, Brasil  e  as  mais  colónias.  José  Bonifácio  e  a  faipilia  An- 
drada  opinavam  pela  independência  commereiaU  por  assim  dizer, 
e  n&o  desapontavam  o  principe  com  outra  qualquer  idéa. 

N&o  se  dava,  porém,  o  mesmo  com  José  Clemente,  Ledo  e 
outros  do  partido  liberal  do  Rio.  Elles  convidavam  D.  Pedro  a 
crasgar  o  véu»  que  encobria  uma  pátria  grande  e  prospera  (1), 
e  âtziam  forte  opposiç&o  a  José  Bonifácio  que,  além  do  mais, 
opinava  por  uma  dictadura  temporária,  como  medida  útil. 

Esse  partido  encontrava  rasgado  apoio  em  alguns  membros 
da  Junta  de  S.  Paulo. 

Oeynhausen  e  companheiros  faziam  a  Martim  Francisco, 
dentro  da  Junta  e  fora  delia,  a  mesma  opposiç&o  qne  seus  cor- 
religionários faziam  no  Rio  a  José  Bonifácio.  E  isto  faziam,  n&o 
porque  abraçassem  as  idéas  avançadas  de  Ledo  e  companheiros, 
mas  t&o  somente  por  antipathia  á  familia  Andrada  (2).  Podemos 
dizer  mesmo  que,  na  quest&o  da  independência.  Ledo  e  os  seus 
occupavam  a  extrema  direita,  José  Bonifácio  o  centro  e  Oey- 
nhausen a  extrema   esquerda. 

Incommodado  com  a  opposiç&o  que  sofi&ia  na  Junta  de  S. 
Paulo  seu  irm&o  M.  Francisco,  opposiç&o  que  lhe  contrariava  os 
planos,  José  Bonifácio  conseguiu  do  principe  uma  portaria  que 
ordenava  o  recolhimento  de  Oeynhausen  e  Costa  Carvalho  ao  Rio. 

A  execuç&o  de  uma  tal  medida  produziu  a  conhecida  Ber- 
narda  de  Francisco  Ignacio.  Reunida  a  tropa  e  alguns  do  povo, 
protestaram  contra  a  retirada  dos  dois  chefes,  taxando  de  despó- 
tica e  arbitraria  a  portaria  recebida. 

Temendo  maiores  males,  M.  Francisco  e  o  brigadeiro  Jord&o 
demittiram-se,  seguindo  o  primeiro  para  o  Rio,  onde  fpi  occupar 
a  nova  pasta  que  lhe  era  confiada. 

A  Bernarda  échoou  como  um  attentado  á  ordem,  uma  re- 
beldia ao  principe. 

A  camará  de  Ytú  reprovou-a,  fazendo  sentir  que  n&o  tora 
ella  a  express&o  da  vontade  popular,  nem  mesmo  de  S.  Paulo. 
Em  seguida,  officiou  a  S.  A.  R.  protestando-lhe  todo  apoio  e 
estygmatizando  o   procedimento  da  Junta. 


(1)  Pereira  (U  Silva.    H4$t.  da  Fund.  do  Imp, 

(2)  Ledo,  no  lUvrhero, 

(8)    A.  BrasiUeiise.    lAe,  dê  Sút,  Pat.  240 
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Tal  representação  foi  int«rdicta  pelo  governo,  sob  pretexto 
de  que  era  anarcbizador  o  facto  de  se  dirigir  uma  camará  ao 
príncipe  directamente    e    nào  por  intermédio  do  governo. 

Replicou  a  camará  que  o  precedente  das  camarás  de  Minas 
anctorizavam-na  a  assim  agir.  A  situaç&o  angustiosa  competia  a 
camará  ytuana  a  argumentar  com . . .  precedentes. 

Sorocaba  corroborou  a  attitude  de  Ytú,  uniu-se-lbes  Porto 
Feliz  e  as  demais  vi  lias   seguiram-lbes  os  passos. 

A  Junta  sentia  o  terreno  fagir-lbe  debaixo  dos  pés.  Em 
S.  Pftulo  mesmo  a  opposição  era  grande. 

Temendo  algum  movimento  pelas  armas,  ordenou  o  governo 
ás  camarás  que  enviassem  á  capital  os  respectivos  destacamentos. 

Ytú  desobedeceu-lbe  e,  no  offlcio  que  dirigiu  á  camará  de 
Porto  Feliz,  dizia  :~<0  nosso  parecer  é  que  por  forma  alguma 
le  augmente  a  força  pbysica  na  capital.»  E  a  de  Porto  Feliz, 
em  resposta,  protestou  acquiescencia  franca  ás  decisões  daquella : 
<Já  dêmos  os  passos  que  estão  a  nosso  alcance,  officiando  ao  te- 
nente-coronel  commandante  de  Sorocaba  e  á  camará  da  mesma 
TÍlla  em  que  deprecavamos  não  fizessem  sair  o  destacamento. 
Eesolutos  a  defender  a  bonra  de  nossa  Provincia  e  fazer  respei- 
tar o  grande  beróe  brasileiro,  nos  defenderemos  sendo  atacados, 
repelliremos  a  força  facciosa  e,  quando  as  nossas  forças  não  bastem, 
renovaremos  os  dins  de  Numancia,  perecendo  antes  do  que  deixar 
de  cumprir  as  ordens  de  sua  alteza  real.  Nisto  podem  ficar  vv. 
88. ;  porém,  senbores,  este  povo  olba  a  installação  de  um  gover- 
no provisório,  como  lembrou  Sorocaba,  como  a  base  de  todos  os 
nossos  movimentos». 

A  camará  de  Ytú  deliberou  que  as  forças  vizinbas  se  con« 
centrassem  nnquella  cidade  e  ficassem  promptas  para  o  primeiro 
lignal.     O  mesmo  fez  Sorocaba. 

Eis,  em  malbaratada  synthese,  mais  ou  menos,  o  estado  das 
coisas  no  interior,  quando  o  nosso    documento  foi  escripto. 

Na  capital  as  coisas  eram  mais  serias  ainda.  O  governo 
geral  expediu  um  aviso  a  23  de  Junbo  ordenando  que  os  ma- 
rechaes  Aroucbe  e  Xavier  puzessem  ordem  na  provincia,  lan- 
çando mão  das  forças  aquarteladas  em  Santos,  se  preciso  f5ra. 
O  commando  das  armas  tocava  ao  marechal  Arouche. 

O  governo  de  S.  Paulo,  sciente  de  que  o  governo  geral 
procedia  com  firmeza,  chamou  Arouche  á  capital  e  exigiu  que 
o  commando  das  armas  ficasse  com  o  coronel  César. 

Arouche  transmittiu  o  seu  aviso  a  Xavier  e  apresentou-se 
na  capital  • 
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Cândido  Xavier  marchou  de  Santos  para  S.  Paulo,  com 
as  forças,  pretextando  vir  em  soccorro  do  governo.  Mas  o  go- 
verno desconfiou:  a  esmola  era  de  mais... 

Encarregado  pelo  governo,  o  coronel  MuUer  foi  parlamen- 
tar em  caminho  com  o  marechal,  tão  solicito  pelo  bem  estar 
da  capital...  Devia  Muller  agradecer-lhe  os  cuidados  extempo- 
râneos e  fazer  a  força  retroceder,  por  desnecessária. 

Foi  então  que  Cândido  Xavier  entrou  nesta,  dirigiu-se  a 
palácio,  exigiu  a  presença  de  Arouche  e  entregou  os  dois 
avisos. 

Oeynhausen  retirou-se  para  o  Rio  e  a  força  voltou  para 
Santos. 


Isto  a  21  de  Julho. 


Na  exiguidade  de  meus  conhecimentos  de  historia  pátria, 
seja-me  licito  perguntar;  Que  csegredo»  era  aquelle  de  que  fala 
a  carta,  segredo  cujo  «arrebentar»  po'lia  «perigar  muita  gente»? 

Dar-se-ia  o  caso  de  terem  chegado  de  Portugal  novas 
alarmantes  com  referencia  aos  ultrages  que  recebiam  nossos  de- 
putados, ás  medidas  coercitivas  com  respeito  ás  liberdades  bra- 
sileiras, e  taes  novas  impelissem  os  Ytuanos,  os  paulistas,  emfím, 
a  machinarem  a  independência  tal  como  se  deu  a  7  de  Se- 
tembro? 

Contra  esta  hypothese,  que  a  simples  leitura  da  carta  sug- 

fere  forçosamente,  íevantam-se  objecções  que  me  parecem    pon- 
erosas. 

Em  primeiro  logar  o  teor  da  carta  diz  respeito  ás  circum- 
stancias  especiaes  «da  Provincia»,  não  se  refere  a  um  assumpto 
de  interesse  geral. 

Em  segundo  logar,  a  camará  de  Ytú,  em  officio  de  25  de 
Junho,  dizia  a  S.  A.  R.:  c Agora,  Senhor,  cairam  por  terra  to- 
dos esses  monstros  que  nos  ameaçavam;  o  espirito  publico  já  é 
unanime;  o  Brasil  vae  já  sem  duvida  formar  o  magestoso  cir- 
culo de  que  Vossa  Alteza  Real  é  o  centro,  e  a  nação  inteira 
vae  conservar  sua  desejada  unidade^  sem  perder  sua  mutua  in^ 
dependência^  e  o  venturoso,  o  benéfico  e  sempre  saudoso  Rei^ 
o  Senhor  D.  João  VI,  pae  commum  de  toda  a  familia  portu- 
gueza,  etc. 

E  no  banquete  de  30  ainda  se  cantava: 
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— «De  ambos  os  mundos 
Viva  a  uniào; 
Seja  uma  sempre 
Toda  a  nação».  (1) 

E  é  fora  do  duvida  que  a  vinda  de  D.  Pedro  visava  a  paz 
interna  da  província  tão  somente,  e  que  o  grito  do  Ypiranga, 
foi  devido  ás  ultimas  noticias  que  vinham  ás  mãos  do  príncipe 
aqui  em  8.  Paulo, 

Seria  a  installação  do  Governo  Provisório,  como  lembrava 
Sorocaba? 

Mas  essa  resolução  Sorocaba  só  tomara  em  29  de  Julho; 
e  a  camará  de  Porto  Feliz,  no  officio  transcripto,  dirigido  á  ca- 
mará de  Ytú,  officio  que  traz  a  data  de  4  de  Agosto,  ainda  se 
refere  á  suggestão  de  Sorocaba  como  uma  aspiração  também  da- 
qaelle  povo. 

Ora,  o  «segredo»,  segundo  se  deprehende  da  carta,  era  já 
nma  colligação  das  «villas»,  um  plano  assentado  a  24  de  Julho, 
om  quer  que  fosse  «imminente». 

oeria  um  pedido  para  a  própria  vinda  de  D.  Pedro?  Mas 
isso  não  era  um  segredo  que,  descoberto,  perigasse  coisa  algu- 
nia,  visto  como  mesmo  o  governo  de  S.  Paulo,  «num  beco  sem 
saida»,  para  salvar  as  apparencias,  pedia  a  presença    de    S.    A. 

Seriam  os  avisos  em  poder  de  Arouche  e  Cândido  Xavier  ? 

Mas,  nesse  caso,  qual  a  missão  do  «Deputado»?  Só  pode- 
ria ser  uma,  a  de  dizer  a  D.  Pedro :  «Senhor,  os  vossos  avisos^ 
de  que  nós  temos  conhecimento,  são  decisivos  e  põe  a  Provin- 
da em  coUísões.  O  marechal  Cândido  marcha  a  executal-os; 
mas  o  governo  resiste  e  o  sangue  vae  correr.  Senhor,  voae  a 
S.  Paulo»! 

Sabemos  finalmente  que  a  23,  véspera  do  dia  em  que  a 
carta  foi  escripta,  tendo  chegado  a  Ytú  a  noticia  dos  successos 
da  capital,  reaniu-se  a  camará  «e  tratou  de  combinar  com  a 
força  local  os  meios  de  pôr  a  villa  em  segurança».  (2) 

Aqui  parece  estar  a  chave  do  enigma.  «Pôr  a  villa  em 
segurança»  contra  quem?  Temeriam  os  Ytuanos  que  as  forças 
da  capital,  apertadas  pelas  de  Santos,  afiluissem  para  o  interior? 
Nào  é  possível. 

Parece,  pois,  que  as  forças  reunidas  em  Ytú,  bem  como  em 
Sorocaba,  não  estavam  somente  na    defensiva,    em    espectativa. 

(1)  Esses  versos,  qae  o  dr.  A.  T.  Pisa  pablieon  na  Rev.  do  lost.  HIst.  sem  o  no- 
ne  do  antor.  eram  da  lavra  do  mesmo  Cândido  José  da  Motta.  A  familia  Motta  conser- 
Ts  o  origÍDal. 

(2)  Dr.  A.  T.  Fixa,  Rn.  do  Imi.  Hi$t.,  vol.  vn. 
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Isto  n&o  consistiria  csegredo»  ao  goyemo  de  S.  Paulo,  que  bem 
sabia  e  temia  a  attitude  hostil  e  resoluta  das   camarás. 

Parece,  pois,  indicar  o  tal  csegredo»  uma  acção  extrema^ 
ofensiva. 

Em  que  consistia  ella?  que  planos  iam  ser  executados? 

Digam-no  os  sábios  na  escriptura... 

Quanto  a  mim,  na  minba  inexperiência  de  joven^  na  ousa- 
dia de  um  illustre  desconhecido^  tomo  a  liberdade  de  appellar 
Sara  a  reconhecida  competência  do  dr.  A.  T.  Pisa,  perguntan- 
o4he:  que  «segredo»,  afinal,  era  aquelle? 

S.  Paulo,  28  de  Maio  de  1904. 

Othohibl  Motta. 
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UMA  CARTA  DE  PAULA  SOUZA 

Gbamado  nominalmente  pelo  distincto  e  esperançoso  moço 
Othoniel  Motta  para  dizer  o  que  penso  sobre  uma  carta  mjste- 
rioia  que  Panla  Souza  dirigira  a  Martim  Francisco  a  24  de  Ju- 
lho de  1822  e  vem  publicada  em  O  Estado  de  S.  Fàtdo  de  29 
Maio  ultimo,  venho  desobrígar-me  daquella  incumbência  e  reaffir- 
nmr  a  minha  eonvicçAo  sobre  os  graves  acontecimentos  de  23  de 
Maio  daquelle  anno  e  seus  funestos  effei tos. sobre  a  provinda  de 
8.  Paulo  e  todo  o  Brasil;  mas  para  isso  preciso  de  algum  es- 
paço, que  O  Estado  terá  certamente  a  gentilesa  de  me  conceder. 

Em  1820  toda  a  America  Hespanbola  estava  em  plena  re- 
bellião  para  a  independência.  Essas  revoluções,  que  duravam 
desde    1809,  n&o    repercutiram    no  Brasil    porque  a  íamilia  real 

Sortugueza  aqui  se  achava,  maitos  abusos  tinham  sido  remedia^ 
06,  muitos  melhoramentos  introduzidos  na  administraç&o  do  paiz 
e,  de  facto,  a  colónia  já  n&o  era  mais  o  Brazil,  mos  Portugal. 

Entretanto,  se  os  movimentos  revolucionários  nas  colónias 
hespanholas  não  tiveram  éco  entre  nós,  a  n&o  ser  naimprudente  e 
ephemera  rebelli&o  de  1817  em  Pernambuco,  que  custou  a  vida 
a  vários  patriotas,  elles  affectaram  profundamente  as  metrópoles, 
que  naquePe  anno  de  1820  estavam  em  temerosa  anarchia  poli- 
tica sob  o  fundamento  de  desejarem  os  povos  da  peninsula  ibérica 
a  adopção  de  um  regimen   constitucional. 

O  rei  João  VI,  chamado  a  Portugal,  para  onde  seguiu  em 
Abril  de  1821,  deixando  no  Brasil  o  sen  filho  primogénito  D.  Pedro 
como  regente,  aconselhou-o  que  chamasse  para  si  a  coroa  no  ca- 
io da  colónia  fazerse  independente  da  metrópole;  mas  D.  Pedro 
não  tinha  intere€se  algum  em  £azer  a  indepedencia  do  Brasil, 
visto  que,  sendo  o  herdeiro  presumptivo  do  throno  de  seu  pae, 
preferia  naturalmente  ser  o  chefe  supremo  de  toda  a  monarchia 
portugueza  a  sei -o  do  Brasil    somente. 

A  independência,  portanto,  não  podia  ser  e  de  facto  n&o  foi 
obra  espontânea  sua. 

Partindo  a  familia  real  para  Lisboa  e  ficando  no  Brasil  o 
Príncipe  Regente  como  um  simples  delegado  do  rei  seu  pae, 
parecia  que  as  Cortes  Constituintes  de  Portogal  deviam  ficar  sa« 
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tisfeitas  e  deixar  que  os  negócios  públicos  da  colónia  americana 
seguisse  o  seu  caminho  ordinário,  á  feicào  dos  tempoá ;  mas  aquel- 
las  Cortes,  não  querendo  deixar-nos  a  menor  apparencia  de  auto- 
nomia politica  e  administrativa,  nâo  obstante  o  pomposo  titulo 
de  Eeiíio  Unido  de  PortugaU  Brasil  e  Algcrves  que  se  bavia  da- 
do ao  conjuncto  da  monarchia  luzitana,  insistia  na  chamada  de 
D.  Pedro  para  Lisboa  e  ao  mesmo  tempo  dividia  o  Brasil  em 
varias  circumscripções  politico-administrativas,  com  governadores 
e  commandantes  das  armas  nomeados  directamente  pelo  governo 
portuguez  e  independentes  do  Príncipe  Regente,  cuja  autoridade 
ncou  limitada  ás  províncias  que  ficam  do  Esjúrito  Santo  para  o 
sul  e  para  o  interior. 

A  23  de  Junho  deste  mesmo  anno  de  1821,  dois  mezes  de- 
pois da  partida  de  Joào  VI,  deu-se  em  S.  Paulo  um  movimen- 
to revolucionário,  em  que  a  massa  popular  era  capitaneada  pelos 
moços  José  Innocencio  Alvim,  e  seu  irmão  Joaquim  Alvim,  no 
qual  tomaram  parte  as  tropas  da  cidade  chefiadas  pelos  coronéis 
Lazaro  José  Gonçalves,  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 
e  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Reunidos  o  povo  e  a  tropa  em  frente  ao  paço  municipal,  con- 
sideraram deposto  o  capitão  general  João  Carlos  de  Oeynhausen 
e  pasf^aram  a  tratar  da  organisação  de  um  governo  provisório 
em  que  não  entrassem  os  «nossos  antigos  opprcssores»  (testual). 
José  Bonifácio,  que  residia  em  Santos  desde  1819,  depois  de  trin- 
ta e  oito  annos  de  ausência  na  Europa,  achava-se  na  cidade  e, 
comquanto  não  tomasse  parte  no  movimento  sedicioso,  foi  con- 
vidado para  ir  á  sala  da  Camará  municpal  presidir  a  eleição  do 
novo  governo. 

O  modo  pela  qual  se  fez  esta  eleição  do  novo  governo,  o 
procedimento  honesto,  honrado,  leal,  que  José  Bonifácio  então  te- 
ve, as  falas  que  então  fez  e  os  sábios  e  prudentes  conselhos  que 
deu  aos  revolucionários  estão  bem  e  longamente  expostos  nas  pa- 
ginas 272  e  273  dos  Apontamentos  Históricos,  de  Azevedo  Mar- 
ques, e  julgo-me  dispensado  por  isso  repetil-os  aqui.  Porém,  Jo- 
sé Bonifácio,  que  sairá  do  Brasil  em  menino,  pelos  annos  de 
1780,  e  só  voltara  em  1819  para  continuar  aqui  os  estudos  sobre 
a  historia  natural,  conhecia  pouco  o  pessoal  paulista  e  cotumet- 
teu  o  grave  erro  de  organisar  um  governo  collectivo  excessiva- 
mente numeroso  e  composto  de  gente  muito  heterogénea,  n&o 
respeitando  o  sentimento  popular  que  pedia  que  fossem  excluí- 
dos do  governo  aquelles  que  «até  aqui  têm  sido  nossos  oppres- 
sores.  » 

Ficou  o  governo  composto  de  quinze  membros,  cujos  nomes 
dou  abaixo,  com  as  suas  naturalidades  e  profissões: 
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1.*— Jojlo  Carlos  de  Oeynhausen,  general  portuguez-allem&o, 
goyemador  que  hayia  sido  deposto  naquelle  mesmo  dia  do  poder 
absoluto  que  exercia  na  província,  presidente; 

2.  — José  Bonifácio,  paulista,  por  si,  por  seus  pães  e  avós, 
até  esse  dia  dado  á  sciencia  e  á  litteratura  e  sem  pratica  de  po- 
litica  e  de  administração,  vice-presidente; 

3.* — Martim  Francisco,  coronel  de  engenharia,  dado  a  es- 
tados de  mathematicas,  de  historia  natural  e  de  economia  poli- 
tica, familiar  com  os  seus  práticos  e  conhecedor  das  suas  neces- 
sidades; occupou  as  pastas  do  Interior  e  Fazenda; 

4.* — Lazaro  José  Gonçalves,  coronel  dos  caçadores,  portuguez, 
ministro  da  GueiTa; 

5.*— Miguel  de  Oliveira  Pinto,  portuguez,  official  de  mari- 
nha e  delia  intendente  em  Santos,  ministro  da  Marinha; 

6.*  e  7.** — Padre  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  paulista, 
descendente  de  Amador  Bueno,  intelligente,  mas  muito  velho,  e 
padre  Felisherto  Jardim,  do  Rio  Grande  do  Sul,  representantes 
do  clero; 

8.*  e  9.** — Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  paulista,  de 
&milia  illustre,  rico  e  amigo  dos  Aadradas,  e  coronel  Francisco 
Ignacio  de  Souza  Queiroz,  nascido  em  S.  Paulo,  filho  de  por- 
tuguez, genro  de  portuguez,  educado  em  Portugal  e  lá  official 
de  linha,  commandante  de  milicias  em  S.  Paulo,  negociante  e 
proprietário;  representantes  do  commercio; 

10.'  e  11.** — Coronel  Gama  Lobo,  portuguez,  commandante 
da  cayallaria  miliciana,  e  Daniel  MuUer,  coronel  portuguez  alle- 
mào  e  bom  cartographo;  representantes  da  força  armada: 

12.*  e  IS.** — Dr.  Nicolau  Vergueiro,  portuguez,  advogado  e 
lavrador,  e  António  Maria  Quartim,  militar  hespanhol-inglez,  de 
Gibraltar,  representantes  da  classe   agricola; 

14.*  e  15.** — Padre  Francisco  de  Paula  Oliveira,  paulista, 
professor,  e  André  da  Silva  Gomos,  portuguez,  professor,  muito 
velho;  representantes  da  classe  a  que  pertenciam. 

Ora,  temos  aqui  um  governo  oriundo  de  uma  revolução  li- 
beral e  composto  de  oito  estrangeiros,  dos  quaes  sete  eram  mi- 
litares era  actividade  e  um  era  um  velho  professor  de  latim, 
e  de  sete  brasileiros,  dos  quaes  cinco  eram  paulistas,  um  era  do 
Sul  e  um  era  paulista  de  nascimento,  mas  portuguez  de  sangue, 
de  educação,  de  costumes  e  até  official  do  exercito  de  linha  de 
Portugal  e  ainda  coronel  de  milicias  em  S.  Paulo! 

Não  podia  haver  harmonia  de  vistas  entre  um  tal  pessoal 
e  os  attritos  começaram  logo  no  seio  da  heterogénea  corporação. 
José  Bonifácio,  Martim  Francisco  e  o  brigadeiro  Jordão  eram 
muito  ligados  entre  si  e  influiam  muito  na  direcção  do  governo, 
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pelo  que  eram  objecto  de  mal  encoberto  ciúme  do  elemento  mi- 
litar portngnezi  peraonifícado  em  Jo&o  Carlos  de  Oeynhansen, 
Lazaro  Gonçalves,  Gama  Lobo  e  Vergueiro  com  quanto  foesem 
portuguezes,  haviam  adherido  lealmente  á  nova  ordem  de  coisas 
politicas  e  foram  fieis  á  causa  da  revolução;  os  clérigos  do  go- 
yerno  e  mesmo  o  professor  portuguez  André  Gomes  n&o  se  en- 
volveram nas  lutfis  entre  os  interesses  paulistas,  personificados 
em  José  Bonifácio  e  seus  amigos  e  as  sympathias  reaccionárias 
e  retrogradas,  representadas  por  Joào  Carlos,  Oliveira  Pinto, 
Muller  e  Francisco  Ignacio.  O  padre  Paula  Oliveira,  que  se 
suppoz  ser  sympathico  aos  estrangeiros,  foi  sujeito  mais  tarde  a 
um  inquérito  de  que  resultou  prova  em  contrario ;  coherente 
com  a  sua  orgem  paulista,  esteve  ao  lado  dos  seus  patrícios. 

Caminhava  o  governo  provisório  pesadamente,  sempre  com  a 
ausência  de  alguns  dos  seus  membros,  principalmente  de  Ver- 
gueiro, que  era  homem  muito  occupado  com  negócios  particula- 
res, e  de  Lazaro  Gonçalves,  militar  em  diversas  commissões  fora 
da  cidade.  A  rebelliâo  do  primeiro  batalhão  de  caçadores,  que 
ee  achava  aquartelado  em  Santos,  e  as  violências  praticadas  na- 

3uellapraça  pela  soldadesca,  obrigaram  o  governo  á  applicação 
e  rigorosos  castigos,  enforcando  a  sete  dos  mais  compromettidos 
econdomnnndo  a  110  a  trabalhos  forçados  por  vários  tempos,  de 
accôrdo  com  a  criminalidade  de  cada  um. 

Todos  os  membros  do  governo  foram  solidários  na  applica- 
ção destes  castigos,  como  se  vê  das  Actas  das  suas  sessões,  mas 
occultamente  se  procurou  atirar  sobre  os  Andradas  a  responsa- 
bilidade dosses  actos,  de  modo  a  deprimil-os  no  conceito  dos 
paulistas,  de  cujos  sentimentos  elies  eram  os  mais  genuinos  re- 
presentantes. E'  o  que  dizem  Machado  de  Oliveira  e  Paulo  do 
Valle,  contemporâneos  dos  factos,  Azevedo  Marques,  Américo 
Brasiíiense  e  conselheiro  Aquino  e  Castro,  chronistas  insus- 
peitos. 

Em  24  de  Dezembro  de  182 1  José  Bonifácio  redigiu  e  fez 
approvar  pelos  seus  collegas  do  governo  a  celebre  representação 
ao  príncipe  D.  Pedro,  a  qual  «ecoou  por  todo  o  paiz  como  uma 
fulminação  poderosa  atirada  á  face  do  governo  de  Lisboa»,  efoi 
immediatamente  enviada  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  serviu  de  prin* 
cipal  incentivo  ao  fico  do  joven  Príncipe.  Em  principio  de  Ja- 
neiro de  1822  o  próprio  José  Bonifácio  seguiu  para  o  Rio,  como 
delegado  do  governo  de  São  Paulo,  a  reforçar,  com  o  seu  pres- 
tigio pessoal,  as  razões  dadas  na  representação  para  que  D. 
Pedro  desobedecesse  aos  chamados  das  cortes  portuguezas  e  ficas- 
se no  Brasil. 


Digitized  by 


Google 


-  341  — 

Na  ausência  de  José  Bonifácio  cabia  a  Martim  Francisco  a 
Tiee-presidencia  do  governo  collectivo  de  Sfto  Paulo,  mas  a  in- 
floencia  paulista  na  direcção  dos  negócios  públicos  6cou  sensivel- 
mente diminuida  e  na  mesma  proporção  augmentada  a  dos  ex- 
trangeiros  membros  do  governo.  Américo  Brasiliense,  nas  suas 
Lições  de  HUtoria  Pátria^  definiu  bem  a  situação  em  poucas 
palavras,  quando  disse  que  ccom  a  ida  de  José  Bonifácio  para 
o  Rio  de  Janeiro  ficou  João  Carlos  de  Oeyubausen  com  mais 
liberdade  de  acção  e  que,  para  manter  a  influencia  portugaeza, 
8Ó  precisava  da  eliminação  de  Martim  Francisco». 

Entretanto,  essa  eliminação  era  perigosa,  porque  José  Boni- 
&eio  era  já  ministro  de  D.  Pedro  e  Martim  Francisco  e  o  bn* 
gadeiro  Jordão  representavam  o  genuino  sentimento  paulista  no 
meio  dos  militares  extiangeiros  acastellados  no  governo  de  São 
Paulo.  Procurouse  então  angariar  alguns  brasileiros  e  alguns 
paulistas  de  posição  elevada  para  se  tirar  ao  movimento  sedi- 
cioso que  se  ia  tentar  o  caracter  de  lucta  de  nacionalidades, 
entre  paulistas  e  portuguezes. 

O  primeiro  que  adheriu  ao  plano  foi  Costa  Carvalbo,  ouvi- 
dor da  comarca  e  interessado  em  remover  os  Ândradas  do  seu 
caminho  politico ;  depois  vieram  o  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto 
de  Moraes  Leme,  fidalgo  das  primeiras  familias  da  provincia  e  cheio 
de  valiosos  serviços  ao  seu  paiz;  o  coronel  Francisco  Alves  Ferreira 
do  Amaral,  chefe  de  um  batalhão  de  milicias,  solteiro,  negociante, 
rico  e  dispondo  de  boa  clien  relia  que  vivia  dos  seus  favores ;  o 
eapitão  Pedro  Taques  Alvim,  de  familia  illustre,  irmão  de  José 
Innoeencio  e  de  Joaquim  Alvim,  que  dirigiram  o  movimento 
liberal  de  1821 ;  Jayroe  da  Silva  Telles,  Siqueira  Moraes  e  ou- 
tros mais,  quantos  bastavam  para  dar  á  sedição  uma  apparencia 
de  caracter  popular. 

Antes  que  rebentasse  a  projectada  rebellião  vetu  a  portaria 
nnperial  de  10  de  Maio  de  1822  chamando  para  o  Rio  de  Janei- 
ro, a  serviço  da  nação,  o  general  João  Carlos  de  Oeynhausen  e 
o  ouvidor  Costa  Carvalho.  Foi  a  fiiisca  que  produziu  o  incêndio 
Bo  material  revolucionário  accumulado  pelo  elemento  português 
em  São  Paulo,  auxiliado  por  uma  pequena  fracção  de  paulistas. 

A  23  de  Maio  estava  a  cidade  entregue  aos  sediciosos,  aua 
sahiram  á  rua  com  a  força  armada,  depuzeram  Martim  e  Jordão 
6  intimaram  a  João  Carlos  de  O^rnhausen  e  Costa  Carvalho 
que  desobedecessem  ás  ordens  de  D.  Pedro,  não  sahissem  de  São 
Paulo  e  nem  abandonassem  os  seus  cargos.  Jordão  seguiu  para 
Santos  e  Martim  Francisco  foi  mandado  preso  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  foi  logo  nomeado  ministro  da  Fazenda.  Não  demo- 
<ou  a  reacção  contra  os  sediciosos,    que    foram   deportados  para 
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diversas  partes  da  província,  emquanto  João  Carlos  e  Gosta 
Carvalho  se-iam  para  o  Rio  depois  de  ter  lide  o  conteúddo  o 
seguinte  decreto,  de  25  de  Junho  de  1&22: 

«  Sendo  o  primeiro  dos  meus  mais  sagrados  deveres  vigiar 
€  sobre  a  salvação  do  Estado,  uni&o  e  tranquilidade  dos  povos 
«  que  me  foram  confiados,  como  Regente  e  Defensor  Perpetuo 
«  do  Reino  do  Brasil,  me  n&o  podia  ser  indifferente  o  modo 
€  illegal  e  facioso  com  que  os  chamados  c  povo  e  tropa  »  da 
«  cidade  de  S.  Paulo,  instigados  por  alguns  dbsoroancsadores 

<  B  REBELDES  QUE  POR  DESGRAÇA  DA  PROVÍNCIA  Se  ACHAM  ENTRB 

«  OS  MEMBROS  DO  SEU  GOVERNO,  80  têm  ultimamente  comportado 
c  e  querendo,  pois,  dar  prompto  remédio  a  taes  desordens  e 
«  attentados,  que  diariamente  v&o  crescendo  hei  por  bem  cassar 
c  o  presente  governo  e  ordenar  os  eleitores  das  parochias  pas- 
«  sem  ímmediatamente  nomear  um  governo  provisório  legitimo 
€  composto  de  um  presidente,  um  secretario  e  cinco  membros... » 

Acompanhando  este  decreto,  severo  pelo  fundo  e  áspero  pela 
forma,  veiu  a  seguinte  carta  dirigida  por  D.  Pedro  ao  membros 
sediciosos  do  governo  de  S.  Paulo: 

€  Sendo-me  presente  os  vossos  officios  de  24  de  Maio  e  11 
«  de  Junho,  em  que  me  participastes  as  duvidas  que  occorreram 
€  e  se  vos  offereceram  para  nào  cumprir  as  portarias  de  10  e 
c  21  do  dito  mez  de  Maio,  em  que  vos  ordenava  que  fizésseis 
«  partir  Ímmediatamente  para  esta  corte  o  presidente  do  governo 
«  e  ao  ouvidor  nomeado  para  essa  comarca  de  S.  Paulo,  debaixo 
«  do  falso  pretexto  de  que  assim  vos  requereram  o  povo  e  tropa 
«  dessa  cidade  e  porque  assim  o  exigia  o  socego  publico  dessa 
«  provi ncia,  rogando-me  por  isso  que  eu  houvesse  de  ap provar 
«  semelhantes  medidas ;  informado  eu,  porém,  dos  verdadeiros 
«  motivos  que  deram  causa  ao  motim  de  23  do  dito  mez,  em 
«  qiie  a  tropa  e  um  punhado  db  misrraveis  b  facciosos  dbntrb 
€  o  povo  foram  instigados  b    seduzidos    por  algums  db    vós 

€  B  outros  vossos  APANIGUADOS,  COM  MANIFESTA  DESOBEDIÊNCIA 
«  B  RBBBLDIA   A   MINHA   REAL     AUCTORIDADB,     COmO    Príncipe      Re* 

«  gente  d^^ste  Reino  do  Brasil  e  seu  Perpetuo  Defensor,  e  contra 
€  o  juramento  que  me  prestastes  no  dia  da  installaçâo  desse 
«governo;  Portanto,  desejando  eu  que  fique  para  sempre  illi- 
«  bada  a  honra  dessa  briosa  e  leal  provincia  de  S.  Paulo,  a 
«  quem  eu  e  este  Reino  tanto  devemos  pela  fidelidade  e  energia 
«  de  seus  sentimentos  e  nobres  acções^  vos  ordeno  que  iogo,  logo, 
«  deis  fiel  e  prompta  execução  ás  ditas  portarias,  acima  men« 
«  cionadas*. .  » 

O  governo  de  S.  Paulo  se  achava  reduzido,  de  quinze 
membros  que  tinha,  ao  seguinte  pessoal :  Oliveira  Pinto,  official 
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da  inarinlia  portngueza;  Daniel  Muller,  coronel  portngnez, 
Qoartim,  militar  bespanhoL  e  Francisco  Ignacio,  chefe  apparente 
da  sedição ;  e  esses  homens  não  se  magnaram,  nfto  se  ofende- 
ram com  o  decreto  e  carta  de  D.  Pedi  o,  nfto  deixaram  o  governo 
e  continuaram  a  funccionar  como  se  nada  tivesse  havido  que 
denotasse  que  tinham  perdido  a  confiança  do  Príncipe  Regente ; 
pelo  contrario,  mativeram-se  no  governo  e  trataram  de  reagir 
contra  estas  ordens  de  D.  Pedro  de  que  eram  portadores  os  ge- 
neraes  Cândido  Xavier  e  Arouche  Rendon,  ficando  no  governo 
até  o  dia  em  que  o  Príncipe  aqui  os  apeou  do  poder. 

A  esta  gorada  sedição  militar  e  extrangeira  foi  dada  o  nome 
de  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  e  contra  ella  reagiram  desde 
logo  as  camarás  municipaes  de  Ytú,  Sorocaba,  Porto  Feliz,  Cam- 
pinas, Mogymirim  e  outras,  até  dos  Campos  Geraes,  á  medida 
que  a  ellas  iam  chegando  a  noticia  do  que  se  passava  em  São 
Paulo 

Formou-se  então  uma  confederação  dos  municípios  do  in- 
terior, com  sede  em  Ytú,  e  armada  para  a  defesa  dos  sentimen- 
tos paulistas  e  dos  interesses  brasileiros  em  luta  com  os  milita- 
res extrangeiros  acastelkdos  no  governo  desta  capital.  Paula 
Souza  era  o  chefe  dessa  confederação  e  tinha  como  seu  imme- 
diato  auxiliar  Cândido  José  da  Motta,  além  de  outros  repre- 
sentantes de  varíos  municípios,  como  o  major  José  Custodio,  o 
capitão  Salvador  Martins,  bomingos  Soares,  o  padre  Miguel  Ar- 
chanjo,  etc. 

Santos  pennanecia  fiel  aos  paulistas  e  estava  guardado  por 
forças  que  obedeciam  ás  ordens  de  Cândido  Xavier;  o  valle  do 
Parahyba  estava  em  paz,  em  bôa  parte  pelos  esforços  do  gene- 
ral Arouche,  que  lá  residira  em  1819  e  1820  e  ainda  exercia 
as  funcções  de  inspector  geral  das  milícias;  o  interior  estava 
todo  subordinado  a  Paula  Souza,  de  modo  que  os  extrangeiros, 
senhores  do  governo,  dispunham  somente  da  capital,  cuja  popu- 
lação era  mantida  em  obediência  pela  força  armada  e  pelo  ter- 
ror que  inspiravam  os  processos  empregados  pelos  sediciosos,  dos 
quaes  alguns,  como  Pedro  Taques  e  Silva  Telles,  chegaram  a 
sair  á  rua  de  trabuco  em  punho,  convocando  gente  para  se 
ajuntar  aos  sediciosos  e  ameaçando  de  morte  aos  que  se  recu- 
sassem acceder  á  intimação. 

De  23  de  Maio  a  20  de  Agosto  a  cidade  de  S.  Paulo  es- 
teve sob  o  regimen  do  terror  e  o  interior  em  armas,  á  espera 
de  graves  acontecimentos.  A  situação  era  gravíssima  em  19  e 
20  de  Julho,  quando  se  espalhou  nesta  capit^il  a  noticia  de  que 
o  general  Cândido  Xavier  vinha  de  Santos  á  frente  de  tropa  ar- 
mada e  que  o  general  Arouche,  nomeado  commandante  das  ar- 
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mas,  vinha  do  valle  do  Parahyba,  a  se  encontrarem  nesta  ci- 
dade, e  que  as  tropas  do  ^vemo  estrangeiro  pretendiam  re- 
sistir, nho  se  podendo  calcnlar  qnaes  seriara  os  resultados  deste 
possível  encontro  de  forças. 

Esta  noticia  devia  ter  chegado  a  Ytú  na  noite  de  23  de 
Julho  e  Paula  Souza  devia  immediatamente  precaver-se  para  o 
que  pudesse  acontecer  em  vista  da  grande  somma  de  responsa- 
bilidades que  pesava  sobre  os  seus  hombros.  D.  Pedro  havia  sido 
convidado  a  vir  a  S.  Paulo  e  os  próprios  extraiigeiros  do  go- 
verno pediam  a  sua  vinda  como  o  único  remédio  aos  males  pu- 
biicoe  e  única  saida  menos  desairosa  para  a  situaç&o  an^^fustiosa 
em  que  se  metteram;  mas  o  Príncipe  demorou  essa  vinda,  que 
era  por  todos  ardentemente  desejada,  e  Paula  Souza  tratou  de 
mandar  ao  Rio  de  Janeiro  um  emissário  de  confiança  que  bem 
esclarecesse  aos  ministros  de  D.  Pedro  a  verdadeira  situaç&o  dos 
negócios  públicos  na  provincia  de  S.  Paulo. 

O  emissário  escolhido  foi  Cândido  José  da  Motta^  seu  ami- 
go e  companheiro  na  confederaç&o  ytuana,  homem  intelligente 
e  muito  capaz  de  bem  desempenhar  a  missào  de  que  fôra  in- 
cumbido. EUe  nfto  levava  carta  credencial  da  camará  de  Ytú 
porque  teria  necessariamente  de  passar  pela  cidade  de  S.  Paulo 
em  sua  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  e  se  os  extrangeiros  do  go- 
verno desta  soubessem  ou  chegassem  a  suspeitar  que  elle  vinha 
como  emissário  da  camará  de  Ytú  ou  da  confedoraçào  ytuana, 
nfto  passaria  elle  desta  cidade,  os  seus  papeis  seriam  sequestra- 
dos e  a  sua  missào  ficaria  mallograda. 

Uma  sessfto  de  camará,  mormente  em  tempos  de  revoluç&o, 
não  pode  ser  absolutamente  secreta,  a  carta  credencial  que  a 
camará  de  Ytú  desse  a  Cândido  José  Motta  podia  ser  notíficía- 
d«  ou  denunciada  ao  governo  de  S.  Paulo,  com  graves  conse- 
quências para  o  mandatário  e  para  os  interesses  que  Ibe  eram 
confiados.  Dahi  vem  Paula  Souza  íncumbir-se  de  dar  a  creden- 
cial ao  seu  amigo  Cândido  Motta,  usando  nel la  da  phrase  «Devo 
«lembrar  que  se  elle  nào  vae  munido  de  diploma  da  camará  é 
«pelo  perigo  de  rebentar  o  segredo  e  perigar  muita  gente,  frus- 
trandoHse  o  fim.> 

O  segredo  estava  na  própria  míss&o  de  que  Cândido  Motta 
fora  encarregado  e  n&o  nas  instrucções  de  que  elle  era  porta- 
dor. Que  elle  não  fez  essa  viagem  ao  Rio  prova-o  a  existência 
entre  os  seus  papeis  da  carta  confidencial  que  Paula  Souza  lhe 
entregara.  Alguma  informaç&o  vinda  do  Rio  a  Ytú  teria  talvez 
trazido  a  noticia  de  que  D.  Pedro  viria  a  S.  Paulo  dentro  em 
pouco  tempo  e  isto  dispensou  Cândido  Motta  de  fazer  aquella 
perigosa  jornada. 
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Realmente,  a  25  de  Agosto  o  Príncipe  chegou  a  8.  Paul- 
e  desappareceu  para  sempre  o  governo  da  Bernarda,  que  tan- 
tos males  trouxe  á  província  de  S.  Paulo,  e  ao  voltar  daqui 
para  o  Rio  a  10  de  Setembro  do  mesmo  anno  de  1822,  estava 
proclamada  a  independência  nos  campos  do  Ypiranga  e  empos- 
sado um  novo  governo,  cordato  e  pacifíco,  composto  do  bispo 
D.  Matheus  de  Abreu  Pereira,  do  general  Cândido  Xaviel  de 
Almeida  e  Souza  e  do  dr.  José  Corroa  PacLeco  e  Silva,  ouvi- 
dor da  comarca. 

Entretanto  os  ódios  continuaram,  os  chefes  da  confederação 
ytiiana  sofi&eram,  a  Assembléa  Constituinte  foi  dissolvida  á  mão 
irmada  e  os  Andrada»,  graças  aos  manejos  de  Costa  Carvalho 
e  João  CarloB  Oeynhausen,  auxiliados  pela  cortezan  Domitilla, 
enun  deportados  por  seis  annos.  Só  em  1831  foi  que  o  elemento 
brtsileiro,  chefiado  por  Evaristo  Veiga,  assumiu  as  rédeas  do 
governo  e  tomou  conta  dos  negócios  públicos;  porem  todo  o 
período  regencial,  anarchico  e  turbulento,  resentiu-se  das  con- 
ferencias da  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  e  ainda  na  rebel- 
liiU)  de  1842  era  visivel  e  apalpavel  a  animosidade  de  Costa 
Carvalho,  já  então  barão  de  Monte  Alegre  e  presidente  da  pro- 
TÍocia,  contra  Paula  Souza  pelas  recordações  da  confederação 
de  Ytú. 

S.  Paulo,  Junho  de  1904. 

A.  DB  ToLBDO  Piza. 
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Chronicas   dos  tempos  coloniaes 


EPISÓDIOS  DA     INDEPENDÊNCIA    EH  S.  PAULO 

O  movimento  de  23  de  Maio  de  1822,  que  depoz  do  poder 
o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  o  brigadeiro 
Manoel  Rodrigues  Jord&o  e  ficou  conhecido  na  historia  pelo  ap- 
pellido  de  «Bernarda  de  Francisco  Ignacio»,  foi  um  aconteci- 
mento grave,  que  esphacelou  o  próprio  governo  e  dividiu  pro- 
fundamente os  paulistas,  atirando  uns  contra  os  outros,  pondo  ^ 
capital  em  lucta  com  o  interior  e  deixando  a  administração  en- 
tregue a  alguns  extrangeiros — Joào  Carlos  de  Oeynhausen,  Da- 
niel Múller,  António  Maria  Quartim  e  Miguel  de  Oliveira  Pinto 
—escorados  militarmente  pelo  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa 
Queiroz  e  civilmente  pelo  ouvidor  José  da  Costa  Carvalho,  que 
alguns  supunham  ter  idéas  republicanas,  mas  que  sempre  esteve 
ao  lado  dos  portuguezes,  dos  retrogados  e  dos  conservadores  em 
todos  os  tempos  da  sua  longa  vida  politica. 

Contra  o  dominio  dos  extrangeiros  na  capital  rompeu  logo 
o  povo  ytúano,  chefiado  por  Paula  Sousa  e  Cândido  Motta,  se- 
guindo lhe  o  exemplo  Porto  Feliz,  sob  a  direcção  do  major  José 
Custodio  e  do  capitão  Salvador  Martins;  Campinas  dirigida  pelo 
capitão  mor  João  Francisco,  padre  Miguel  Archanjo  e  outros; 
Piracicaba  guiada  por  Domingos  Soares  de  Barros;  Mogy-mirim, 
Sorocaba,  Itapetininga  e  as  villas  dos  Campos  Geraes. 

Montou-se  uma  confederação  dos  municípios,  com  sede  em 
Ttú,  transformada  em  praça  de  guerra  e  guarnecida  por  força 
armada,  sob  as  ordens  do  tenente  coronel  Pedro  de  Brito  Cami- 
nha. Santos  se  mantinha  em  socego,  sob  o  commando  do  gene- 
ral paulista  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Sousa  e  as  villas  do 
valle  do  Parahyba,  sob  a  influencia  do  marechal  José  Arouche  de 
Toledo  Rendon,  se  mostravam  solidarias  com  a  confederação  ytú- 
ana  na  repulsa  do  predominio  extrangeiro  na  capital. 

Deposto  e  remettido  preso  para  o  Rio  de  Janeiro,  Martim 
Francisco  foi  logo  depois  nomeado  ministro  da  Fazenda  do  jovem 
Príncipe  Regente,  que  a  25  de  Junho  expedia  um  áspero  decreto 
dissolvendo  o  governo  sedicioso  de  S.  Paulo,  cassando  lhe  os  po- 
deres, mandando  eleger  um  outro  que  opportunamen te  seria  em- 
possado, e  chamando  para  o  Rio  o  general  João  Carlos  de  Oeynhau- 
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sen  e  o  ouvidor  Costa  Carvalho,  cabeças  pensantes  e  directoras 
doe  factos  do  23  de  Maio- 

Entretanto,  as  relaçõe»  entre  a  capital  e  o  interior  da  pro- 
víncia se  tomavam  dia  a  dia  mais  complicadas,  tensas  e  azedas, 
dando  logar  a  sérios  receios  de  um  rompimento  á  m&o  armada, 
cujas  consequências  ninguém  poderia  prever.  O  governo  do  Prin- 
cipe  Regente  havia  nomeado  o  marechal  Arouche  commandante 
das  armas  da  provincia  e  ordenara  ao  general  Cândido  Xavier, 
governador  militar  de  Santos,  que  marchasse  sobre  S.  Paulo  com 
força  armada,  a  dar  posse  ao  commandante  das  armas  e  concor- 
dar com  este  sobre  os  meios  de  trazer  a  paz  á  cidade  anarchi- 
zada. 

Arouche  havia  chegado  a  S.  Paulo  a  16  de  Julho  o  Cân- 
dido Xavier  só  chegou  cinco  dias  depois,  na  noite  de  21,  tendo 
deixado  atrás,  estacionada  no  Ponto  Alto,  a  força  com  que  vie- 
ra de  Santos.  Foi  elle  recebido  nas  portas  da  cidade  pelos  co- 
ronéis Miiller  e  Francisco  Ignncio,  chefes  sediciosos,  e  com  el- 
les  veia  a  palácio,  sendo  apupado  nas  ruas  pelo  populacho  re- 
volto, que  estava  senhor  da  cidade,  não  obstante  as  declarações 
em  contrario,  feitas  na  Camará,  de  haver  pacifica  paz^  n&o  so- 
mente na  cidade,  mas  também  em  toda  a  provincia. 

O  governo  provisório,  extrangeiro  e  rebelde,  nfto  quiz  dar- 
le  por  dissolvido  e  cassado  e  tratou  de  egual  a  egual  com  os 
dois  generaes  delegados  do  Principe  Regente,  tendo  as  suas  tro- 

rde  promptid&o  e  deixando  a  cidade,  no  dizer  de  Machado 
Oliveira,  entregue  á  arraia  miúda  e  aos  desordeiros,  assala- 
riados por  quem  tinha  interesse  em  prolongar  e  aggravar  essas 
desordens. 

Em  virtude  do  accôrdo  ent&o  feito  entre  aquelles  dois  ge- 
neraes e  o  governo  de  S.  Paulo,  evitou-se  a  necessidade  de  ser 
assaltada  a  cidade  pelas  forças  legaes  e  de  se  derramar  sangue, 
o  que  viria  aggravar  ainda  .mais  a  situação  politica  da  provin- 
da e  tomar  mais  intensos  os  ódios  entre  a  capital  e  o  interior. 

Partiram  para  o  Rio  de  Janeiro  o  general  João  Carlos  de 
Oeynbausen  e  o  ouvidor  Costa  Carvalho  em  obediência  ao  cha- 
mado do  Principe;  voltou  a  Santos  o  general  Cândido  Xavier, 
não  tomou  Arouche  posse  do  commando  das  armas  e  fícou-se  á 
espera  da  chegada  de  D.  Pedro,  a  quem  antes  se  havia  dirigido 
instantes  convites  para  vir  a  S.  Paulo  a  harmonizar  a  pro- 
vincia. 

A  14  de  Agosto  partiu  D.  Pedro  do  Rio  de  Janeiro  pela 
via  terrestre,  e  no  caminho  se  reuniu  a  elle  uma  bella  e  fi- 
dalga escolta,  que  lhe  foi  enviada  pelas  villas  do  valle  do  Pa- 
ithyba;  no  dia  24  chegou  elle  ao  arrabalde    da    Penha    e    alli 
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p6rnoitx>a,  a  pedido  de  uma  coimniss&o,  para  dar  tempo  a  que 
se  completassem  os  preparativos  que  na  cidade  se  faziam  para 
a  sua  festiva  recepção. 

D.  Pedro  era  entílo  moço  de  24  aunos  de  edade  e,  com- 
quanto  fosse  já  casado  e  pae  de  familia,  nào  possuia  a  sisudef 
e  circumspecç&o  exigidas  pela  sua  alta  jerarchia  e  pelo  elevado 
cargo  que  occupava  no  paiz;  era  estróina,  trocista,  leviano  e 
mesmo  devasso,  não  tendo  o  menor  respeito  pelos  laços  conju- 
gaes  e  pelas  grandes  qualidades  da  sua  esposa,  a  bella  e  vir- 
tuosa princeza  D.  Leopoldina  da  Áustria.  José  Bonifácio  nunca 
poude  corrigil-o  desses  defeitos  e  por  mais  de  uma  vez  tev« 
occasião  de  ficar  escandalizado  com  as  respostas  pornographicas 
que  lhe  dava  o  Principe,  em  troco  dos  seus  bons  conselhos  e 
melhores  exemplos  de  moralidade  domestica. 

No  Rio  nào  era  segredo  a  historia  das  costellas  quebradas, 
nem  a  resposta  pilhérica  que  o  Principe  dera  a  um  distincto 
medico  que,  ao  examinar  a  quebradura  das  régias  costellas,  de- 
clarara que  era  o  resultado  de  uma  sova  de  cacete  e  não  de 
uma  queda  do  cavallo,  como  diziam  os  palacianos.  Em  Tauba- 
té,  onde  pernoitara  durante  a  viagem,  passou  elle  a  noite  fora 
da  companhia  da  sua  comitiva,  era  casa  publica  de  pessoa  que 
ainda  vivia  cincoenta  annos  depois  e  que  não  tinha  motivos 
para  ter  saudades  da  visita  principesca,  com  que  aliás  parecia 
dever  julgar-se  lisongeada. 

Na  noite  de  24  de  Agosto  não  se  deixou  ficar  na  Penha; 
estava  á  vista  da  cidade,  a  tentação  era  grande  e  vein  incógni- 
to e  fora  de  horas  para  a  cidade,  em  companhia  de  um  certo 
cavalheiro,  que  o  Ih  vou  para  os  lados  da  ladeira  da  Academia, 
á  casa  em  oue  então  residia  uma  bella  fidalga,  que  dentro  em 
pouco  se  tornou  cortezã  famosa  pelos  soffrimentos  que  infligiu 
à  desditosa  imperatriz  Leopoldina,  pela  parte  activa  que  tomou 
na  dissolução  aa  Assembléa  Constituinte  e  deportação  dos  An- 
dradas  e  pelas  desgraça;  que  acarretou  sobre  o  Brasil  todo,  in- 
clusive a  perda  da  nossa  bella  província  da  Gisplatiua,  influin- 
do de  modo  perverso  e  desmoralizador  sobre  o  espirito  irrefle- 
ctido e  leviano  de  Pedro  I  e  tomando-o  odiado  pelos  brasilei- 
ros, que  no  começo  tanto  o  amavam. 

Da  Penha  expediu  o  Principe  uma  portaria  ao  Senado  da 
Camará  de  S  Paulo  para  que  no  dia  seguinte,  25  de  Agosto, 
fosse  incorporado  receoel-o  na  entrada  da  cidade,  onde  estava  um 
grande  arco  embandeirado  por  baixo  do  qual  devia  elle  passar. 
Da  Camará,  porém,  eram  membros  alguns  individues,  como  o  ca- 
pitão António  de  Siqueira  Moraes  e  outros,  que  tinham  tomada 
parte  activa  na  sedição  de  23  de  Maio,  e  a  D.  Pedro,  que  viuh& 
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inqnirir  Bobre  os  acontecimentos  desse  dia,  repugnava  ser  recebido 
em  festas  por  esses  mesmos  vereadores  sobre  cuja  criminalidade 
elle  vinha  syndicar. 

Assim  aetenninon  elle  que  entre  os  vereadores  que  o  fossem 
receber  n&o  estivesse  nenhum  dos  que  tinham  participado  na 
Bernarda  e  aue  esses  fossem  substituídos  por  vereadores  transa- 
ctos, limpos  da  pecha  de  sediciosos  e  nào  sujeitos  á  syndicancia 
que  elle  vinha  fazer* 

Também  o  coronel  Francisco  Iguacio,  um  dos  principaes  che- 
fes da  Bernarda^  que  por  isso  tomou  o  seu  nome,  homem  rico  e 
isfluente,  militar,  commerciante  e  capitalista,  sobrinho  e  genro 
do  brigadeiro  Luiz  António,  tomou  a  si  o  trabalho  de  montar  a 
nia  custa  um  corpo  de  luzida  tropa  para  festejar  a  entrada  do 
Príncipe  na  cidade:  porém  este,  logicamente,  recusou  o  obsequio, 
dispensando  o  coronel  daquella  formalidade,  porque  nfto  podia 
decentemente  ficar  em  ebngaçào  para  com  um  dos  mais  compro- 
mettidos  nos  factos  delictuosos  que  obrigaram  a  sua  vinda  a  SAò 
Pftolo. 

No  dia  25  de  Agosto,  como  estava  combinado,  entrou  D.  Pe- 
dro na  cidade,  sendo  recebido  festivamente  pelo  povo  e  pelos 
vereadores  e  servindo  de  orador  official  o  dr.  Manuel  Joaquim 
de  Ornellas,  que  mais  tarde  fez  figura  na  politica  da  província 
e  que,  como  vereador  mais  transacto,  fora  chamado  por  causa  do 
teu  talento  oratório,  conveniente  em  tal  solemnidade.  O  modo 
pelo  qual  o  jovem  Príncipe  foi  recebido  nas  portas  da  cidade 
pela  Gamara  de  S.  Paulo,  incorporada,  confita  da  seguinte  acta, 
lecca,  lacónica,  prosaica  equasi  indigena  daquella  grande  solen- 
nidade  : 

«  Termo  de    ajuntamento   para  ir  ao    encontro  de  Sua 
«  Alteza  Real  nesta  cidade^ 

«  Aos  25  de  Agosto  de  1822,  nesta  cidade  de  S,  Paulo  e 
«  casas  da  Gamara,  paços  do  Gonselho  delia,  onde  foram  vin- 
«  dos  o  juiz  presidente,  capitão  Bento  José  Leito  Penteado,  es 
«  vereadores  José  Mariano  Bueno,  dr.  Manuel  Joaquim  de  Omel- 

<  las  e  José  de  Almeida  Ramos  e  o  procurador  Luiz  Manoel  da 
«  Cunha  Bastos,  abaixo  assignados,  daqui  foram  incorporados  e 
«  cobertos  com  o  real  estandarte,  e  no  primeiro  arco,  defronte 
«  da  porta  do  exmo  sr.  bispo,  encontrou  esta  Gamara  com  Sua 
«  Alteza  Keal,  recebendo-o  debaixo  do    pallio;  dahi    foi-se  á  Sé 

<  onde  se  cantou  «Te  Deum  Laudamus»  e  dahi  foi-se  ao  paço, 
«  onde  deu  sou  beija- mão,  á  Gamara  em  primeiro  logar  e  dejpois 

<  seguiram-se  as  auctoridades,  e  dahi  recolheramse  a  estes  paços 
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«  do  Conselho  e  para  constar  mandaram  lavrar  este  termo,  que 
€  assignnram,  e  eu  João  Nepomnceno  de  Almeida,  escrivão,  o 
<  escrevi. — Penteado — Bueno — Omellas — Ramos — Bastos  ». 

Nada  de  discursos,  nada  de  oratória  na  occasião  da  chegada 
do  Príncipe,  ficando  adiado  para  o  dia  seguinte  o  esforço  con- 
gratulatorio  do  orador  Omellas.  Entretanto,  mandou  a  Gamara 
Uluminar  o  paço  municipal,  emquanto  os  particulares  illumina- 
vam  as  suas  casas,  o  povo  folgava  e  D.  Pedro  procedia  á  rece- 
pção dos  que  o  vinham  cumprimentar  e  das  delegações  que  vie- 
ram de  Ytú,  Campinas,  Sorocaba  e  outros  municipios  da  confe- 
deração ytúana,  que  montaram,  com  gente  de  sua  absoluta  con- 
fiança, uma  guardÂ  especial  que  garantisse  a  pessoa  do  Príncipe 
contra  qualquer  perigo  que  pudesse  vir  do  partido  retrogrado, 
apeado  do  poder  e  com  os  seus  chefes  provisoriamente  deporta- 
dos para  varias  partes. 

.  Foi  então  que  entre  os  delegados  do  interior  appareceu  em 
palácio  o  capitão-mór  de  Ytú,  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  e 
Aranha,  respeitável  velho  de  mais  de  70  annos,  bom  latinista  e 
poeta  de  merecimento,  vestido  com  a  farda  própria  do  posto  que 
occupava  desde  1779  e  que  vinha  do  tempo  de  Martim  Lopes, 
chapéu  armado  e  bastão  de  commando,  solenne  e  grave  como 
um  peru  arrepiado  e  cheio  da  importância  que  ligava  ao  cargo 
de  representante  entre  os  mortaes  do  poder  e  direito  divino  dos 
reis. 

D.  Pedro,  leviano  e  imprudente  como  sempre,  ao  vêraquel- 
la  figura  antiquada,  representante  de  uma  geração  extincta  e  de 
costumes  de  outras  eras,  não  poude  se  conter,  deu-lhe  no  rosto 
tamanha  gargalhada  e  fez  taes  troças  com  o  capitão-mór,  em 
presença  do  seu  séquito  e  mais  visitantes,  que  o  honrado  velho, 
profundamente  magoado  no  seu  amor  próprio,  retirou-se  do  palá- 
cio desesperado,  desgostoso  de  ter  vivido  até  aquelle  dia  para 
ser  euxov<ilhado  pelo  próprio  idolo  das  suas  crenças  politico- 
absolutlstas  e  talvez  recitando  mentalmente  aquella  apostrophe 
do  grande  poeta: 

Oh  rage,  oh  desespoir^  oh  vieielesse  ennemief 
J^^ai-je  donc  tant  vecú  qv^  pour  cette  infamie ! 

Arrependeu-se  logo  D.  Pedro  da  imprudente  grosseria  que 
tinha  praticado  para  com  aquelle  honrado  paulista  e  leal  servidor 
de  seu  pae  e  avô,  que  havia  já  quarenta  e  três  annos  que  exer- 
cia com  jkstiça  e  rectidão  as  espinhosas  funcções  de  capitão-mór 
de  Ytú,  e  que  tanto  se  illustrára  na  defesa  dos  interesses  bra- 
sileiros, representados  pela  cnfederação  dos  municipios,  contra  as 
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tendências  absorventes  dos  extrangeiros  acastcllados  no  governo 
de  S&o  Paulo.  Mandono  chamar  a  palácio  antes  que  o  velho 
tivesse  regressado  para  a  sua  cidade  natal  e  deu-lhe  as  satisfa- 
ções que  a  gravidade  da  ofíensa  exigia,  pedindolhe  que  conti- 
nuasse a  prestar  os  seus  serviços  á  cansa  dos  brasileiros  contra 
os  portuguezes,  que  pretendiam  nos  recolonizar. 

Voltou  o  velno  capitílo-mór  a  palácio  mais  uma  vez  e  de- 
pois se  retirou  para  Ytú  com  o  coração  mais  contente  e  com  o 
seu  melindre  mais  apaziguado,  porém  inteiramente  desilludido  do 
ideal  da  divina  perfeição  que,  nas  suas  crenças  politicas  e  reli- 
giosas, se  acostumara  a  ligar  á  pessoa  dos  reis,  que  para  elle 
eram,  até  aqnelle  fatal  dia,  os  verdadeiros  transumptos  de  Deus 
na  terra.  Continuou,  entretanto,  no  exercício  do  seu  cargo  até 
1825,  quando  falleceu,  deixando  grande  descendência  e  penosa 
lembrança  de  suas  luctas  contra  Feijó  e  Paula  Sousa,  que  elle 
considerava  como  demagogos  perigosos  para  a  ordem  politica  e 
social  da  provincia. 

—  No  dia  seguinte,  ao  da  chegada  de  D.  Pedro,  a  Gamara 
se  reuniu  para  fazer  aquillo  que  consta  da  seguinte  acta,  egual- 
mente  secca  e  lacónica : 

c  Aos  26  de  Agosto  de  1822,  nesta  cidade  de  S.  Paulo  e 
€  casas  da  Gamara,  paços  do  Conselho  delia,  onde  foram  vindos 
«  o  juiz  de  fora  presidente,  capilâo  Bento  José  Leite  Penteado, 
«o  vereador  actual  José  Manano  Bueno  e  os  transactos  dr. 
«Manoel  Joaquim  de  Ornellas  e  José  de  Almeida  Ramos  e  o 
€  procurador  Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos,  abaixo-assígnados, 
«  para  effeito  de  irem  ao  beija-mão  de  Sua  Alteza  Real  e  cum- 
«  primental-o ;  daqui  sahíram  cobertos  com  o  real  estandarte  e 
« foram  ao  paço  real,  e  estando  a  Gamara  na  sala  de  espera, 
«mandou  Sua  Alteza  que  a  mesma  entrasse  primeiro  ao  beija- 
«mão  e  depois  de  ter  assim  cumprido  pediu  vénia  para  fazer  a 
<6ua  fala,  e  mandou  o  mesmo  Senhor  que  sim;  fez    ou  recitou 

<  o  dr.  Ornellas,  de  que  o  mesmo  Senhor  iicou  muito  satisfeito, 
« e  logo  depois  nos  recolhemoK  a  estes  paços  do  Conselho,  onde 

<  para  constar  mandaram  lavrar  este  teimo  e  determinaram  ^ue 
«  se  registasse  a  dita  fala.  Quem  can*egou  o  estandarte  foi  o 
«capit&o  Francisco  Leandro  de  Moraes  Leme.  E  eu  João  Ne- 
«  pomuceno,  escrivão,  o  escrevi. — Penteado — Bueno — Ornellas — 
«  Ramos — Bastos  ». 

O  discurso  de  Ornellas,  saudando  o  Príncipe  em  nome  da 
Camará,  é  uma  peça  curta  e  digna  de  ser  lida  pelos  estudantes 
h  historia  patría.  Além  dos  exaggerados  elogios  á  pessoa  e  á 
missão  providencial  de  D.  Pedro,  contém  o  pensamento  de  que 
o  Brasil  ainda  podia  continuar  ligado  a  Portugal,  mesmo  quando 
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tivesse  um  corpo  legislativo  próprio  e  uma  regência  em  lacta 
aberta  com  as  Cortes  Constituintes  de  Lisboa,  e  isto  se  a&ma- 
va  apenas  doze  dias  antet  da  proclamação  da  independência. 
Disse  o  dr.  Ornellas  o  seguinte: 

€  Sbmhor. —  A  vi  rida  de  Vossa  Alteza  Real  a  esta  provin- 
da é  a  mais  decisiva  prova  da  sua  paternal  bondade,  do  seu 
amor  e  da  sua  estima  para  com  os  seus  fieis,  obedientes  e  aman- 
tes paulistas,  esta  porçào  de  afortunado  povo  brasileiro,  que  teve 
a  incomparável  dita  de  possuir  a  Vossa  Alteza  Real  por  seu 
Augusto  Regente  e  Defensor  Perpetuo.  Vossa  Alteza  Keal  é  o 
astro  luminoso  que,  raiando  no  nosso  horizonte,  veiu  dissipar 
para  sempre,  com  os  seus  brilhantes  raios,  as  negras  e  espessas 
sombras  que  o  cobnam  e  que  tào  desgraçadamente  perturbavam 
a  serenidade  deste  bello  e  ameno  paiz,  onde  sempre  reinaram  a 
paz,  o  socego  e  a  boa  ordem  social. 

€  Vossa  Alteza  Real,  com  a  sua  Augusta  Presença,  afagen- 
tando  já  de  uma  vez  para  o  Avemo  o  envesgado  monstro  da 
discórdia,  vem  reanimar  a  pacifica  oliveira  qne  um  furac&o,  le- 
vantado de  improviso,  procurou  desarraigar,  mas  que  n&o  poude 
abalar,  fustigando  apenas  alguns  dos  seus  ramos. 

«  Esta  ditosa  arvore,  pois,  reanimada  pela  benéfica  influen- 
cia de  um  astro  pacificador,  torna  a  recobrar  todo  o  seu  antigo 
vigor  e  vae  desde  já  produzir,  em  uma  primavera  continua,  os 
doces  e  sazonados  fructos  da  paz,  da  unifto,  da  tranquillidade  e 
da  concórdia.  O  beneficio  que  Vossa  Alteza  Real  acaba  de 
fazer  a  este  povo,  visitando  o  nos  dias  da  sua  tribulação  e  amar- 
gura, é  o  remate  glorioso  com  que  Vossa  Alteza  Real  quiz  co- 
roar o  majestoso  quadro  dos  immensos  e  extraordinários  favores 
do  que  tão  liberalmente  tem  enchido  este  vasto  reino  do  Brasil 

«Alegra-te,  Paulicéa,  exalta  de  prazer,  despe  as  enlutadas 
rcupas  em  que  te  envolveste  quando,  ultrapassada  da  maior  dôr, 
viste  rompida  a  tranquillidade  em  que  vivias ;  orna- te  já  da  pre- 
ciosa e  brilhante  vestidura  com  que  deves  apparecer  para  rece- 
beres em  teu  seio  o  anjo  tutelar  que  vem  ccnsolar-te  na  tua 
afflicção,  enxugar  tuas  lagrimas,  converter  tua  tristeza  em  um 
exuberante  regosijo  e  firmar  em  alicerces  inabaláveis  o  magni- 
fico edificio  de  uma  futura  grandeza  e  permanente  prosperidade. 

cTu  vês  já  em  teus  braços  o  precioso  penhor  da  tua  segu- 
rança, o  caro  objecto  das  tuas  adorações,  o  príncipe  amável  que 
faz  as  delicias  do  seu  povo,  o  ornamento  da  djnastia  bragantina, 
por  ti  sempre  idolatrada,  o  digno  filho  do  rei  magnânimo  e  bem- 
lazejo,  a  quem  todo  o  Brasil  deve  a  sua  emancipação  pela  ca- 
tegoria do  reino  a  que  tão  generosamente  o  elevou ;  um  principe, 
fitialmente,  que,  pela  generosa  resolução   que  tomou  de  ficar  no 
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Brasil  e  sua  fiel  promessa  de  ser  o  seu  protector  e  defensor  per- 
petuo, o  tem  resgatado  da  vergonhosa  escravidão  a  que  se  in- 
tentava reduzi  1-0,  desprezada  a  sua  preeminência  de  reino,  e  se 
lhe  destinava  unicamente  em  partilha  com  o  reino-irmào,  a  que 
está  unido.  Beija,  portanto,  a  real  mfto  do  teu  augusto  bem- 
feitor  e,  curvada  deante  do  throno,  protesta  lhe  uma  fiel  obe- 
diência: asse^ura-Ihe  que  viverás  sempre  unida  á  causa  connnum 
do  Brasil,  sem  comtudo  romperes  os  laços  que  te  prendem  a  Por- 
tugal, laços  que  cada  vez  desejas  apertar  mais  e  fazer  indisso- 
lúveis; consagra-lhe  os  mais  sinceros  e  ardentes  votos  do  teu 
resi)eito,  do  teu  amor.  da  tua  gratidão  e  do  teu  eterno  reco- 
nhecimento. 

cE  vós.  Senhor,  que  nfto  nascestes  sinfto  para  fazerdes  a 
felicidade  do  liberal  povo  que  tào  sabia  e  divinamente  regeis, 
espalhae  sobre  esta  parte  dello  vossas  benignas  vistas  e  capa- 
citae-vos  de  que  entre  os  briosos  paulistas  ainda  se  conservam 
aquelles  heróicos  sentimentos  de  honra,  de  fidelidade  e  de  adhe- 
8ào  á  serenissima  casa  de  Bragança,  que  animaram  sempre  os  seus 
famigerados  ascendentes  e  os  fizeram  tão  distinctos  entre  o  de- 
mais povo  do  Brasil. 

«Viva  a  religião!  Vivam  as  futuras  Cortes  do  Brazil !  Viva 
El  Rei  Constitucional,  o  Sr.  D.  Joào  VI !  Viva  o  Príncipe  Real, 
AuL!:usto  Regente  e  Defensor  Perpetuo  do  reino  do  Brazil !  Viva 
a  Sírenissima  Princeza  Real,  sua  Augusta  e  Querida  Esposa ! 
Viva  a  sua  Real  Familia !  Viva  toda  a  Casa  de  Bragança !  Vi- 
vam a  unifto  e  a  tranquillidade !  E  vivam,  finalmente,  os  honra- 
dos portuguezes  de  ambos  os   hemispherios !» 

Por  este  discurso  se  vô  que  o  monstro  da  discórdia  reinava 
em  S.  Paulo,  que  um  furacão  devastador  tentara  desarraigar  a 
arvore  de  oliveira,  que  é  o  symbolo  da  paz,  e  que  a  familia  pau- 
lista se  achava  enlutada  e  cheia  de  tribulação  ao  tempo  da  che- 
gada de  D.  Pedro  a  esta  cidade ;  entretanto,  o  militarismo  e  a 
plebe  desenfreada,  que  expelliam  Martim  Francisco  e  Jordào  do 
governo  e  apupavam  nas  ruas  o  general  Cândido  Xavier,  cor- 
riam ao  paço  municipal  e  faziam  protestos  declarando  que  a  ci- 
dade e  a  provincia  se  achavam  em  pacifica  paz  e  que  não  ha- 
via motivos  para  medidas  excepcionaes  da  parte  do  governo  do 
joven  Principe. 

A  este  aiscurso  do  representante  da  municipalidade  não  re- 
spondeu o  Principe  coisa  alguma  na  occasião  ;  mas,  no  dia  seguin- 
te, mandou  o  seu  secretario  de  Estado  interino,  Luiz  de  Salda- 
nha da  Gama,  enviar  á  Camará  o  seguinte    agradecimento : 

«Manda  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regf^nte,  pela  secreta- 
ria de  Estado  interina,  agradecer  á  Camará    desta  cidade  a  fala 
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3ue  Ibe  dirigia,  como  seu  orgam,  o  vereador  transacto  Manoel 
oaquim  de  Ornellas.  Sua  Alteza  Real  aproveita  esta  occasi&o 
para  repetir  que  a  sua  fortuna  é  inseparável  da  felicidade  dos 
povos  que  rege  e  que  para  seu  bem  nada  ha  que  repute  sacrifi 
cio:  Paço  de  S.  Paulo,  27  de  Agosto  de  1822.—  Luiz  de  Sal- 
danha  da  Oama, 

A  presença  de  D.  Pedro  bastou  para  dispersar  os  restos  do 
governo  extrangeiro  e  sedicioso,  que  estava  reduzido  ao  portu- 
guez  Oliveira  Pinto,  ao  portuguez-allemào  Daniel  Miilk  r,  ao  bes- 
panbol-inglez  António  Maria  Quartim  e  ao  brasileiro  Francisco 
Ignacio  de  Sousa  Queiroz.  Para  o  Rio  já  tinha  seguido  Jo&o 
Carlos  de  Oeynbausen  em  companhia  do  ouvidor  Costa  Carva 
lho  ;  José  Bonifácio  e  Martim  Francisco  eram  ministros  de  Esta 
do ;  Jordíio,  deposto  e  expulso  da  capital,  voltara  quando  D 
Pedro  aqui  chegou,  mas  conservou-se  alheio  á  administração 
Vergueiro  cuidava  mais  em  lavoura  e  negócios  do  que  em  po- 
litica e  estava  arredio;  o©  padres  Oliveira  Bueno,  Felisberto  J.tr 
dim  e  Paula  Oliveira  e  o  professor  André  Gomes,  todos  membros 
do  governo,  se  haviam  delle  retirado  ;  Lazaro  Gonçalves  e  Garoa 
Lobo,  militares  portuguezes,  mas  sincerrs  adherentes  da  causa  do 
Brasil  e  dos  brasileiros,  sempre  occupados  em  serviço  activo, 
também  deixaram  o  funesto  governo,  que  assim  ficou  reduzido  ao 
triste  estado  em  que  foi  encontrado  pelo  Príncipe  Regente. 

Poucos  dias  demorou-se  D.  Pedro  em  S.  Paulo  e,  adminis- 
trativamente, pouco  fez,  porque  a  sua  tarefa  era  apaziguar  os 
ânimos  e  restituir  a  paz  á  provincia  anarchizada  e  nào  gover- 
nar. Em  dez  dias  estava  cumprida  a  sua  missão  e  a  5  de  Se- 
tembro desceu  elle  a  Santos  com  o  fim  de  examinar  as  fortale- 
zas e  visitar  a  casa  do  José  Bonifácio  e  os  membros  da  fami- 
lia  Andrada,  que  lá  residiam;  passou  o  dia  6  naquella  praça 
maritima  e  a  7  tratou  de  voltar  para  esta   capital. 

Do  Rio  de  Janeiro  tinha  elle  vindo  em  companhia  do  men- 
cionado Saldanha  da  Gama,  que  lhe  servia  de  secretario  e  de 
ministro  interino,  do  coronel  Gama  Lobo  e  de  dois  criados,  An- 
tónio Luiz  da  Cunha  e  Eleuterio  Bezerra.  No  caminho  a  sua 
comitiva  cresceu  com  algumas  dezenas  de  pessoas  gradas,  que 
se  lhe  juntaram,  vindas  de  S.  Joào  Marcos,  Rezende,  Arêas,  Gua- 
ratinguetá,  Pindamonhangaba,  Parahybuna,  Tau  bate  e  Mogy 
das  Cinizes,  de  modo  que  chegou  a  S.  Paulo  bem  acompanhado 
e  com  gente  muito  boa. 

Es(e  séquito  o  acompanhou  a  Santos  e  com  elle  também 
foram  o  brigadeiro  Jordão  e  o  i  adre  Melchior  Pinheiro.  Ke- 
gressando  no  dia  7  de  Setembro,  chegou  elle  aos  campos  do 
Ypiranga  entre  as  3  e  as  4  horas  da  tarde    e    alli  encont|rou-8§ 
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com  AutoDÍo  Cordeiro  e  Paulo  Bre^aro,  que  vinham  do  Rio  a 
marchas  forçadas  com  papeis  remettidos  por  José  Bonifácio  a 
D.  Pedro  e  tào  importantes  que  decidiramno  a  dar  alli  mesmo 
o  fomoso  fçrilto:  Independência  ou  morte! 

Cessaram  nesse  celebre  momento  ob  lempos  Cóloniaes^  para 
começar  uma  éra  nova,  a  da  nossa  emancipaçfio  politica;  mas 
antes  de  encerrar  esta  chronica,  que  nào  pôde  continuar  com 
A  mesma  epigraphe,  julgo  prestar  um  serviço  aos  leitores  do 
Ctirreio  Paulistano  com  a  exposiçílo  do  um  facto  importante  que 
nào  é  de  muitos  conhecido: 

D.  Pedro  era  filho  primogénito  do  rei  Joào  VI  e  o  herdei- 
ro presumptivo  da  coroa;  por  morte  de  seu  pae  devia  elle  reinar 
sobre  toda  a  monarchia  portugueza  e  nào  [)odia,  portanto,  dese- 
jar a  independência  do  Brasil,  o  fraccionamento  do  reino,  por 
ser  isso  contrario  aos  seus  interesses  e  aos  dos  seus  descenden- 
tes. Era  portuguez  de  nascimento  e  veiu  ao  Brasil  em  1808, 
com  dez  annos  de  edade;  aqui  cresceu,  fez-se  homem  e  casou- 
86  e  aqui  nasceram  todos  os  seus  filhos — D.  Pedro  II  e  as  prin- 
cezas  Maria,  Paula,  Francisca  e  Januaria. 

A  independência  não  poderia  ser  feita  sem  guerra  e,  além 
de  ser  contraria  aos  interesses  dynasticofc  do  joven  Príncipe, 
seria  esta  lucta  a  do  portuguez  contra  a  sua  pátria  e  a  do 
filho  contra  seu  pae.  Convinha  lhe,  portanto,  protellar,  contem- 
porizar, transigir  e  recuar,  mas  nunca  se  pôr  á  testa  do  movi- 
mento para  a  separação  do  Brasil. 

Por  todas  as  representações  que  de  diversas  partes  do  paiz 
lhe  foram  dirigidas  para  que  ficasse  entre  nós  e  não  obedeces- 
se aos  chamados  das  Cortes  de  Lisboa,  se  verifica  que  a  opi- 
nião publica  brasileira  estava  madura  para  a  independência  e 
que  a  volta  do  Príncipe  a  Portugal  seria  seguida  pela  imme- 
diata  separação  e  independência  da  colónia  americana. 

D.  Pedro  estava  bem  ao  corrente  destes  factos  e  seu  pró- 
prio pae,  ao  partir  do  Brasil  em  1821,  havia  recommendado  ao 
filho,  que  aqui  deixava  como  regente,  que  si  a  colónia  se  fizes- 
se independente  fosse  em  seu  proveito  e  não  em  beneficio  de 
algum  aventureiro.  D.  João  VI  previa  que  a  separação  era 
uma  simples  questão  de  tempo,  dependendo  a  sua  demora  da 
maior  ou  menor  habilidade  e  tolerância  da  parte  do  governo  de 
Lisboa. 

Entretanto,  as  Cortes  Constituintes  de  Portugal  se  mostraram 
incapazes  de  conjurar  os  perigos  da  situação  e  foram  de  uma  es- 
pantosa inépcia  na  legislação  que  decretavam  para  o  Brasil,  des» 
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conhecendo  por  completo  as  nossas  condições  politicas  e  sociaes 
e  procedendo  de  modo  a  provocar  a  separação  immedinta.  Nào 
se  limitavam  a  restringir  as  garantias  que  D  Joiio  VI  nos  bavia 
concedido  durante  a  sua  estada  no  Rio  de  Janeiro,  de  1P08  a 
1821,  mas  ainda  dividiam  o  Brasil  em  circumscripçôes  politico- 
administractivas  com  governadores  e  commandantes  militares  por- 
tuguezes,  somente  dependentes  do  governo  de  Lisboa,  e  deixa- 
vam D.  Pedro  como  regente  das  províncias  que  ficam  do  Rio 
para  o  poente  e  sul,  sempre  insistindo  para  qne  o  Princij^e  vol- 
tasse a  Lisboa,  afim  de  nos  tirar  a  ultima  apparoncia  de  autono- 
mia politica  e  administrativa. 

Ainda  a  esse  tempo  se  ouvia  da  parte  de  brasileiros  distin- 
ctos  e  opinião  de  poder  a  monarchia  se  manter  unida,  como  ma- 
nifestou o  dr,  Ornellas  no  discurso  acima  transcripto,  porque 
todos  comprebondiam  a  difficuldade  da  situação,  com  o  pae  no 
tbrono  em  Lisboa,  o  filho  na  regência  do  sul  do  Brasil  e  o  norte 
do  paiz  fraccionado  e  entregue  ao  dorainio  directo  de  Portu- 
gal. Custava  a  repercutir  no  Brasil  o  éco  do  que  se  pas^sava 
Cortes  de  Lisboa,  onde  os  nossos  repn^sentantes  eram,  em  nu- 
mero relativamente  pequeno,  mas  forte  pelo  talento  e  energia, 
constantemente  insultados  pela  maioria  portugueza  e  até  pela 
plebe  lisboeta  agglomerada  nas  galerias,  ao  ponto  de  precis«rt  m 
alguns  fugir  de  Lisboa  para  a  Inglaterra,  de  onde  voltaram  ao 
Brasil  depois  de  publicarem  o  Manifesto  de  Falm(»uth,  em  que 
explicavam  a  causa  do  seu  procedimanto. 

Estas  provocações  das  Cortes  e  mais  o  facto  de  declararem 
irritos  e  nullos  alguns  actos  praticados  por  D.  Pedro  e  crimino- 
sos de  traição  aos  seus  ministros,  José  Bonifácio  e  outros,  vieram 
determinar  a  culminância  da  crise  politica  e  o  rompimento  da 
colónia  contra  a  metrópole. 

Estab  ultimas  noticias  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  quando 
D.  Pedro  se  achava  era  S.  Paulo;  em  conselho  dos  ministros, 
presidido  pela  princeza  D.  Leopoldina,  foram  lidos  os  desjmchos 
irritantes  de  Lisboa  e  na  discussão  que  se  seguiu  aventou  Mar- 
tim  Francisco  a  idéa  da  independência  irnmediata  do  Brasil  como 
resposta  decisiva  e  final  ás  provocações  que  nos  eram  dirigidas 
pelo  governo  portuguez.  José  Bonifácio  acceitou  a  idéae  conse- 
guiu convencer  a  Princeza  da  opportunidade  e  conveniência  de 
ser  ella  posta  em  pratica;  os  outros  ministros  também  adheriram 
e  Martim  Francisco  foi  encarregado  de  redigir  o  officio  ao  Prín- 
cipe, communicando-lbe  a  situação  das  coisas  e  a  resolução  assen- 
tada em  conselho  de  se  fazer  já  a  independência 

O  major  António  Ramos  Cordeiro  e  o  empregado  publico 
Paulo  Bregaro  foram  os  emissários  escolhidos  |)or  José  Bonifjftcip 
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para  virem  a  S.  Paulo  trazer  ao  Príncipe  os  papeis  contendo  os 
despachos  provocadores  das  Cortes  de  Lisboa  e  a  resoluç&o  ado- 
ptada pelo  conselho  dos  ministros  sob  a  presidência  da  princeza 
Leopoldina.  Partindo  do  Rio  estes  mensageiros  tiveram  ordem 
de  vir  a  toda  a  pressa,  matando  os  cavallos  no  caminho  se  fosse 
preciso.  Chegaram  a  S.  Paulo  a  7  de  Setembro  e  sabendo  aqui 
que  D.  Pedro  estava  em  Santos,  partiram  na  tarde  do  mesmo  dia 
para  lá  e  o  encontraram  no  alto  do  Y piranga,  já  de  volta  para 
esta  capital. 

Entregaram  ao  Príncipe  a  corres jiondencia  que  traziam  e 
deviam  ter  encarecido  a  sua  importância  para  que  D.  Pedro  im- 
mediatamente  a  lesse  e,  suggestionado  pelo  seu  conteúdo,  rompesse 
com  todo  as  considerações  de  interesses  dynasticos  e  alli  mesmo 
bradasse :  «  independência  ou  morte  !  »  Chegando  a  galope  ás 
margens  do  ribeirão  do  Ypiranga,  onde  ainda  existem  umas  velhas 
minas  e  uma  venda  nova,  juntou-se  elle  á  sua  numerosa  comi- 
tiva, que  se  havia  adcantado  em  cOi  Meninos»  e  alli  o  estava 
esperando,  D.  Pedro,  sem  se  apear  e  com  a  espada  na  mão,  bradou  : 
<  Camaradas,  as  Cortes  de  Portugal  querem  escravizar  o  Brasil ; 
cumpre  declarar  já  a  sua  independência.  Laços  fora.  D'ora  avan- 
te traremos  todos  outro  laço  de  atas,  verde  e  amarella,  e  estas 
serão  as  cores  nacionaes.» 

Todos  immediatamente  arrancaram  do  braço  o  laço  portu- 
gaez  e  enthusiastica mente  repetiram  as  palavras  do  Príncipe : 
«  Independência  ou  morte  I» 

Estava  proclamada  a  independência  entre  flores  e  festas,  em 
contrarío  á  affirmação  de  Ornellas  de  quererem  os  paulistas  que 
continuasse  a  união  do  Brasil  a  Portugal ;  e  a  José  Bonifácio  e 
Martim  Francisco  devem  os  brasileiros  este  grande  serviço  e 
08  paulistas  a  gloría  do  grande  facto  se  ter  realizado  nas  riso- 
nhas campinas  dos  arrabaldes  da  sua  capital. 

Aos  ytúanos  também  cabe  uma  boa  parte  de  gloria,  porque 
foram  elles  que  romperam  a  lucta  com  os  extrangeiros  sedicio- 
sos do  Governo  Provisório  e  deram  motivos  para  avinda  do  Prín- 
cipe a  S.  Paulo  e  para  a  independência  ser  proclamada  em  ter- 
ritório paulista  e  não  em  outra  parte. 

A.    DE     TOLLBDO   PiZA. 
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OOMFBRBMCIA  PROFERIDA  POR  DAMASCENO  VIEIRA  NA  SOCIEDADE 
HUMANITÁRIA  DOS  EMPREGADOS  NO  COMMBRCIO,  DE  SANTOS, 
A   23   DE    JANEIRO   DE    1904. 

Exmas.  senhoras,  senhores  socion  da  Humanitária,  illustre 
auditório. 

Completaram-se,  a  20  de  Dezembro  ultimo,  sete  annos  que 
deixei  a  terra  fundada  por  Braz  Cubas,  em  1543,  e  onde,  por 
espaço  de  três  annos,  prestei  alguns  diminutos  mas  desinteres- 
sados serviços  a  meus  concidadãos,  já  como  fuuccionario  publico, 
já  como  homem  de  letras,  levando  a  minha  coUaboraçàe  ao 
distincto  jornalismo  desta  cidade. 

Nào  sou,  portanto,  um  desconhecido  entre  vós,  e  muito 
menos  desta  benemérita  sociedade  Humanitária,  que  nunca  dei- 
xou de  me  dirigir  testemunhos  de  seu  cavalheirismo,  de  sua 
vitalidade,  de  seu  sempre  crescente  desenvolvimento. 

Homem  de  coração,  continuei,  através  da  distancia  e  do 
tempo,  a  interessar-me  pelo  progresso  desta  terra,  em  cujo  soio 
viram  a  luz  três  descendentes  meus,  três  flores  desabrochadas 
aos  bafejos  das  brisas  do  mar  e  intimamente  entrelaçadas  ao  meu 
coraç&o . 

Quantas  vezes,  srs.,  a  saudade,  o  gosto  amargo  de  infelizes, 
o  delicioso  pungir  de  acerbo  espinho,  nào  veiu  aqui,  por  sobre  o 
azul  do  vasto  Atlântico,  ao  rumor  melancholico  das  aguas,  tra- 
zida na  aza  da  lamentosa  aJcyone  de  que  nos  fala  Almeida 
Garrett  em  seu  poema  Camões  ;  quantas  vezes  a  saudade  não 
veiu  pousar  aqui,  entre  aôectos  que  me  são  profundamente  caros, 
e  deante  de  legares  que  recordam  o  inicio  de  nossa  historia :  — 
a  memoranda  praia  de  S  Vicente,  a  que  aportou  Martim  Affonso 
de  Sousa  a  22  de  Janeiro  de  1532  e  onde  fundou  o  nosso  pri- 
meiro núcleo  colonial,  e,  depois,  esta  cidade,  chamada  pelos  in- 
digenas,  ora  Uruparaçaman,  arco  apparelhado,  a  representar  a 
curva  que  o  braço  de  mar  faz,  contornando  Santos,  ora  guirá 
piran,  pássaros  vermelhos,  guarás,  que  em  bandot»  percorriam 
outr'ora  o  littoral,  matizando  a  paizaírem  com  a  rubra  tinta  de 
suas  pennas ;  esta  bella  cidade,  que  se  tem  constituído  um  dos 
mais  importantes  empórios  commerciaes  da  Repubiica  Brazileira. 
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ímpellido  o  meu  destino  para  o  norte  do  paiz,  permittiu  o 
acaso  que  eu  experimentasse  indizivel  alvoroço  ao  verme  collo- 
cado  na  Bahia,  na  grande  e  generosa  terra  que  assistiu  festiva- 
mente ao  solenne  consorcio  entre  a  Civilização  trazida  pelo  al- 
mirante Pedro  Alvares  Cabral  a  3  de  Maio  de  1500,  e  o  Bar- 
barismo :  —  abençoadas  núpcias,  de  que  resultou  a  maior  e  a 
mais  rutilante  das  conquistas  portuguezas. 

Nessa  terra,  original  em  todo  o  Brazil,  pela  maneira  tocante 
por  que  Fabe  guardar  e  venerar  as  bh.ms  tradições ;  nessa  terra 
ue  nerdou  dos  aíTectuosos  Índios  Tupitiiquins  os  mesmos  rasgos 
e  gentileza  e  de  hospitalidade ;  ne^^se  palpitante  centro  de 
illustraç&o,  ideei  collocar-me  a  altura  do  meio  litterario  e  ao 
mesmo  tempo  ofPerecer  á  Pátria  uma  homenagem  intellectual, 
muito  embora  superior  ás  minhas  forças. 

Nas  raras  horas  não  empregadas  ao  funccionalismo,  entre- 
gaei-me  a  estudos  de  assumptos  bra/.ileiros,  compulsando  velhas 
chronicas  de  jesuitas,  livros  de  explorações  €  de  viagens,  roteiros 
de  expedicionários,  revistas  e  monographias,  todos  quantos  áo^ 
comentos  históricos  as  minhas  investigações  puderam  alcançar, 
durante  cerca  de  cinco  aunos  de  aturado  labor. 

Vencendo  penosas  dificuldades  inherentes  á  publicaç&o  de 
obra  de  largo  plano,  consegui  que  surgissem  á  luz  dois  volumes 
de  minhas  memorias  históricas  brazileiras,  abrangendo  período 
snperíor  a  três  séculos,  a  partir  do  Descobrimento  do  Brasil 
(1500),  até  a  conclusão  da  guerra  doB  Farrapos  (1845J. 

Ao  escrever  o  meu  trabalho,  devo  dizer-vos,  senhores,  quanto 
me  foi  grato  reconhecer  e  assignalar  em  minha  obra  o  papel 
preponderante  que  nos  primórdios  da  civilização  brazileira  repre- 
sentaram os  paulistas.  Percorrendo  de  sul  a  norte  e  de  leste  a 
oeste  este  paiz,  foram  elles,  foram  os  corajosos  bandeirantes,  os 
brazileiros  que  com  sen  arrojo  quebraram  a  linha  divisoría  tra- 
çada pelo  traçado  de  Tordesillas,  a  7  de  Junho  de  1494. 

Filhos  de  portuguezes  com  mulheres  indigenas,  a  mescla  do 
sangue  europeu  com  o  sangue  americano  formou-lhes  como  que 
ama  nova  raça,  cheia  de  força  e  arrebatada  pela  febre  dos  grandes 
emprehendimentos.  Sim!  Foram  os  mamelucos  paulistas,  que, 
revolvendo  os  Ínvios  sertões,  abriram,  exca varam  o  solo  e  des- 
lambraram  o  mundo,  exhibindo  lhe  punhados  de  ouro,  de  esme- 
raldas e  de  diamantes,  tornando  uma  realidade  as  phantasticas 
jóias  brotadas  pela  maravilhosa  lâmpada  de  Aladino!  Foram  elles 
qae  alargaram  o  perímetro  do  terrítorio  nacional !  Foram  elles 
que  obstaram  predominassem  as  conquistas  hespanholas  no  enorme 
losango  brazileiro! 
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Si  estes  feitos,  realizados  nos  primeiros  secnlos  de  nossA 
historia,  impunham  os  paulistas  á  gratidào  da  Pátria,  outros  de 
maior  valor,  porque  se  relacionam  com  a  sei en cia  e  com  a  alta 
politica,  os  cercam  de  prestigioso  acatamento.  r 

Preciso  citar  nomes,  para  que  as  minhas  asserções  sejam 
corrobadas  pela  evidencia. 

Evocada  pela  historia,  surge  ante  nós  a  veneranda  sombra 
do  santista  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusm&o  ;  vem  dizer- 
nos  que  a  posteridade  deu-lhe  logar  conspicuo  na  magestosa  ga- 
leria dos  religiosos  eminentes,  que  se  nâo  votaram  única  e  ex- 
clusivamente á  oraç&o,  mas  consagraram  também  cultos  á 
sciencia,  como  o  frade  allemão  Nicolau  Copérnico,  o  sábio  que 
da  estreiteza  de  sua  cella  ampliou  a  cosmographia,  revolucionou 
a  comprehensão  do  universo,  assentou  em  solidas  bases  o  seu  im- 
mortal  systema  planetário  que  tem  como  centro  o  sói,  e  não  a 
terra,  como  se  declara  na  Biblia. 

Semelhantemente,  o  padre  Gusmão  lançou  o  olhar  indagador 
ao  espaço  illimitado,  o  grande  oceano  do  azul,  sulcado  apenas 
pelas  aves  e  só  ensombrado  pelas  nuvens.  E,  assim  como  ele/ava 
o  espirito,  em  mysticos  arroubos,  até  Deus,  quiz  que  seu  corpo 
se  elevasse,  pela  sciencia,  ás  altas  regiões  da  atmosphera  que  en- 
volve o  nosso  planeta.  Fremia  de  anceios  para  disputar  aos  pássa- 
ros a  celeridade  no  vôo,  conquistar  o  ar — arriscadissima  empresa 
não  conseguida  por  illustres  scientistas  seus  predecessores,  como  o 
frade  Rogério  Bacon  e  o  jesuita  italiano  Pedro  Lana  Terzi. 

Com  a  força  de  vontade  que  caracteriza  o  génio,  superior 
ás  idéas  de  seu  século,  o  Padre  Gusmão  realizou  o  seu  assombroso 
pensamento.  Inventou  um  apparelho  aerostatico,  e  foi  ello  o  pri- 
meiro homem  que  subiu  ao  ar,  em  Lisboa,  no  dia  8  de  Agosto 
de  1709.  A  immarcessivel  gloria  de  sua  precedência  na  historia 
da  navegação  aérea,  é  hoje  um  facto  de  acceitação  e  de  applauso 
universaes,  desde  que  a  chronologia  demonstrou  não  caber  aos 
irmãos  Montgolíier  a  prioridade  no  invento,  porque  o  balão  fran- 
cez  só  foi  lançado  ao  espaço— e  isoladamente— 74  annoí*  depois, 
a  5  de  Junho  de  1783. 

Feita,  com  admiração  geral,  a  sua  primeira  ascenção,  que 
abalou  toda  a  cidade,  como  disse  um  poeta  daquelle  tempo,  não 
poude  o  preclaro  mecbanico  repetir  as  suas  experiências,  melho- 
rar a  sua  machina,  de  modo  a  conduzil-o  aos  pólos— termo  final 
do  seu  pensamento  altivolante. 

Infelizmente,  senhores,  a  épocha  em  q\ie  viveu  o  padre  Gusmão 
era  de  obscurantismo  e  de  deplorável  atraso.  As  descobertas  que 
se  iniciavam,  por  isso  mesmo  que  se  manifestavam  H][uasi  milagro- 
sas, intimidavam  as    massas    populares.    Acreditava-se    que  só  o 
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demónio  poderia  interferir  no  apparecimento  de  invenções  appa- 
rehtemente  contrarias  ás  Isis  da  natureza. 

Dois  annob  antes,  em  1707,  dava-se,  na  Allemanha,  nm  at- 
tântado  inaudito.  Lançava-se  ao  rio  Weser  o  primeiro  navio  a 
vapor. 

O  inventor  francez  Diniz  Papin  sentia  um  deslumbramento 
de  gloria,  ao  vêr  a  embarcação  sulcar  as  aj^uas,  obedecendo  á 
impulsão  de  um  machinismo,  fructo  de  seus    trabalhos  mentaes. 

Qual  não  foi,  porém,  a  sua  ma^jua,  o  seu  espanto,  quando 
viu  a  impiiiiente  machina  abordada  por  grande  numero  de  bar- 
queiros, e  despedaçada,  ferozmente,  como  si  fosse  digna  de  destrui- 
ção obra  de  tão  elevado  alcance!  A  ignorância  daquelles  mari- 
nheiros acreditava  que  Deus  não  podia  permittir  a  revolta  dos  ele- 
mentos: que  o  fogo  não  podia  evaporar  a  agua,  para  que  o  ho- 
mem navegasse  contra  o  vento! 

A  mesma  treva  que  pairava  sobre  o  povo  d'além*Rheno 
extendia-se  no  céo  do  Portugal.  O  grande  inventor  santista  foi 
accusado  de  herege  e  de  feiticeiro.  Perdida  a  protecção  de  D. 
João  V,  sem  forças  para  vencer  a  onda  da  opiniôo  que  lhe  espu- 
mava em  torno,  salpicando  o  de  ridiculas  satyras,  receioso  de  que 
a  Inquisição  o  quizesse  purificar,  queimando-o  vivo  em  um  de 
seus  horripilantes  autos  de  fé,  o  padre  Gusmão  viu- se  obrigado 
a  pedir  asylo  á  Hespanha  e  ahi  morreu,  obscuramente,  a  18  de 
Novembro  de  1724,  no  hospital  de  misericórdia  da  cidade  de 
Toledo. 

Felizmente,  senhores,  quando  se  abre  sepultura  para  recebei  o 
cadáver  de  um  vulto  proeminente,  abrem-so  egualmente,  de  par 
em  par,  as  portas  da  historia  para  perpetuar-lhe  o  nome. 

O  padre  Gusmão  não  ficou  esquecido  pelos  cultores  de  letras 
de  nossa  pátria.  Outro  santista  emérito,  José  Feliciano  Fernan- 
des Pinheiro,  mais  conhecido  pelo  titulo  de  Vibconde  de  São 
Leopoldo,  traçou-lhe  a  biographia,  enalteceu do-o  condignamente. 

O  Visconde  de  São  Leopoldo!... 

Que  rio-grandense  ha,  que  se  não  curve  ao  proferir  este 
nome  ?  Foi  elle  o  auctor  da  grande  obra  Annaes  da  Provinda 
do  Rio  Orande  do  Sul ;  foi  o  creador  da  pri^neira  alfandega  e  o 
primeiro  presidente  daquelle  Estado  sulista;  foi  o  ministro  do 
Império  que  reformou  os  cursos  juridicos,  deu  nova  organização 
á  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  refoi-mou  o  plano  da 
Escola  de  Bellas  Artes ;  foi,  além  de  outros  encargo^»,  o  primeiro 
presidente  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leirOf  de  que  me  honro  de  fazer  parte. 

Ah!...  Permitti-me  esta  vaidade,  senhores!  Si  a  cidade 
de  Santos  se  desvanece  de  ter  produzido  um  homem  da  estatura 
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moral  e  intellectaal  do  Visconde  de  São  Leopoldo,  a  cidade  de 
Porto  Alegre  —  a  formosa  collina  em  que  vi  a  luz  —  comparte  o 
vosso  contentamento,  dizendo  : 

«Vós,  cidade  de  Santos,  lhe  destes  os  primeiros  haustos  de 
vida;  eu,  recolhi,  entre  lagrimas,  o  seu  ultimo  suspiro;  foi  em 
meu  seio  afiectuoso  que  elle,  aos  73  annos,  reclinou  para  sempre 
a  aureolada  cabeça ;  eu  o  vi  subir,  em  espirito,  á  regi&o  dos 
eleitos,  á  vida  immaculada  dos  immortaes,  a  quem  a  historia 
coroa  1» 

Ainda,  como  realce  a  esta  terra,  passam  ante  nós  três  som- 
bras augustas — os  três  irmãos  Andradas.  Em  primeiro  plano,  o 
patriarcha  José  Bonifácio,  o  poeta  arcadico  Américo  Èlysioy  o 
grande  amigo  da  celebridade  Ban\o  de  Humboldt,  o  nosso  scien- 
tista  de  maior  fama  européa,  o  estadista  patriota  que  inspirou  a 
Pedro  I  a  idéa  de  ficar  no  Brazil  e  de  quebrar  os  liames  que 
nos  prendiam  á  metrópole ;  em  segundo,  António  Carlos,  o  tri- 
buno rival  de  Mirabeau  na  vehemencia  da  palavra,  o  parlamen- 
tar fogoso  e  electrizante,  que,  perante  as  cortes  portuguezas,  fez 
explodir  as  nossas  aspirações  de  independência  e  de  liberdade ; 
e  em  terceiro  plano,  Martim  Francisco,  o  estadista  que  por  sua 
honradez  mereceu  respeitos,  como  um  symbolo. 

Prestada  esta  homenagem  a  cinco  santistas  beneméritos, 
passo  a  tratar  do  assumpto  que  constitúe  objecto  desta  confe- 
rencia. 

*  * 

Como  se  poderá  elevar  o  nivel  moral  da  Pátria  ?  Interro- 
gação complexa,  a  envolver  um  problema. 

A  quantos  espirites  não  terá  surgido  esta  pergunta,  quando, 
fazendo  abstracção  de  interesses  pessoaes,  pensam  no  bem  com- 
mum,  na  honra  da  collectividade  ? 

Sobre  este  grave  assumpto,  senhores,  tentarei  expor  algumas 
considerações. 

Como  sabeis,  todo  o  nosso  paiz  atravessa  uma  epocha  anor- 
mal. A  falta  de  comprehensão  de  deveres  civicos  entorpece,  de 
modo  contristador,  o  desenvolvimento  dos  negócios  públicos. 

Em  muitos  pontos  da  Republica  successivos  desfalques,  suc- 
cessivos  desvios  de  dinheiros,  acarretando  a  pobreza  dos  Estados, 
nos  collocam  deante  de  uma  formidável  crise. 

Desejos  de  enriquecer  facilmente,  sem  o  cunho  prestigioso 
do  trabalho  honesto,  ex])licam  este  mal  que  parece  generali- 
zar-se. 

E'  mister,  senhores,  uma  reforma  radical  em  nosso  systema 
de  educação. 
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Si  nfto  noB  é  possível  imprimir  criteriosa  e  honrada  orien- 
tação áquelles  que  se  afastam  da  rota  do  dever;  si  a  energia 
da  palavra  ^aiada  ou  escripta  não  actua  de  modo  regenerador 
no  meio  social  impulsionado  pelas  forças  dirigentes,  qual  a  nos- 
sa attítude?  Cruzar  os  braços  numa  impassibilidade  de  fakir, 
n&o  oppor  quebra  mar  ás  ondas  que  se  encapellam  e  ameaçam 
a  tranqaillidade  de  nossos  lares  e  pretendem  talvez  arrastar  em 
saa  passagem  a  própria  instituição  republicana?    Impossivel! 

N&o  nos  deixemos  tomar  pela  descrença  que  o  presente  nos 
sttggere  fatalmente,  como  a  sombra  entorpecedora  da  mancenilha. 

Lancemos  os  olhos  para  o  futuro,  certos  de  que  delle  virá 
o  transbordamento  de  um  Nilo  fertilizador,  a  inundar  o  solo,  e 
a  fazer  brotar  novas  e  fecundas   sementeiras. 

Proclamemos  bem  alto  que  as  armas  devem  ser  depostas 
pelos  livros;  que  o  fechamento  de  quartéis  equivale  á  abertura 
de  escolas  e  de  fabricas;  que  os  prélios  da  força  physica  devem 
neste  século  ceder  campo  ás  luminosas   luctas    da    intelligencia. 

«Outr'ora,  disse  nosso  compatriota  dr.  Oliveira  Bello  em 
um  discurso  memorável,  a  gloria  dos  governos  consistia  no  nu- 
mero de  suas  hostes:  mais  irradiava  a  nação  que  mais  baione- 
tas exhibia  ao  sol  das  batalhas.  Hoje,  a  gloria  mais  pura,  o 
merecimento  excelso  reside  e  se  pro\a  nas  estatisticas  do  ensi- 
no publico.  O  baluarte  couraçado  faz  mais  e^ítrondo;  a  escola, 
porém,  tem  mais  brilho.  A  Suissa  inerme  é  mais  fraca  do  que 
a  Russia  militarizada;  porém  a  Suissa  instruida  tem  mais  no- 
breza do  que  a  Russia  analphabeta.  O  canhão  divide  e  ensan- 
guenta; o  livro  congraça  e  fecunda.  Si  a  fraternidade  univer- 
sal é  o  ideal  dos  povos,  as  nações  que  apprendem  têem  mais 
grandeza  do  que  os  governos  que  se  armam». 

Expostas  estas  verdade»,  passemos,  senhores,  do  terreno  da 
tbeoria  para  o  da  pratica,  demonstrando  de  que  modo,  accessivel 
a  todos,  poderse-á  conseguir  a  elevação  do  nivel  moral  da  Pátria. 

Preparemos  a  geração  que  se  levanta,  insuflando-lhe  no  co- 
ração e  no  cérebro  novos  sentimentos  e  novas  idéas,  para  que 
delia  irrompam  mentalidades  capazes  de  dirigir  e  prestigiar  a 
cansa  nacional. 

Digamos  com  a  maxiuia  franqueza  que  a  origem  de  nosso 
abatimento  está  na  absoluta  falta  de  educação  civicu. 

Não  tratamos  com  desvelo  e  carinho  patriótico  dos  destinos 
da  infância. 

Não  se  protege,  como  uma  missão  elevadissima,  a  instruc- 
ç&o  do  povo,  como  a  comprehende  a  Suissa,  como  a  considera 
» Republica  Argentina,  que  despende  grande  parte  de  suas 
rendas  com  o  custeio  de  suas  escolas. 


Digitized  by 


Google 


-  â/H  - 

Magistorio  mal  retribuído,  falta  de  fíicalizaç&o  por  parte 
dos  directores,  creanças  isentas  da  obrigação  Jegal  de  frequen- 
tar estabelecimentos  de  ensino,  abandono  completo  em  que  jaz 
este  rauio  de  administração,  como  o  declaram  presidentes  dos 
diversos  Estudos  em  seus  relatórios,  toda  esta  desorganização  só 
pode  produzir  uma  sociedade  vacillante  e  timida,  sem  energia 
e  sem  ideal,  inapta  para  as  grandes  iniciativas,  as  grandes  em- 
presas que  constituem  a  vida  das  nacionalidades  cuja  força  prin- 
cipal reside  no  saber. 

E'  de  urgência  que  em  todo  o  paiz  se  opere  uma  reacção, 
tendente  a  refundir    em  breve  tempo  a  nossa  sociedade. 

Neste  sentido,  a  Bahia  acaba  de  dar  exemplo  digno  de  ado- 

Sção  em  todas  as  cidades  da  Republica:  iniciou  já  um  trabalho 
e  regeneração  social,  creaudo  uma  associação  intitulada  Liga 
de  Educação  Cívica^  destinada  a  proteger  as  escolas  primarias, 
de  maneira  a  babilital-as  a  preparar  homens  honestos,  fortes  e 
patriotas. 

Santos;  que  já  possue  uma  utilissima  Sociedade  Auxilia- 
dora da  InstrucçàOy  poderá  dotar-se  com  outra  de  fins  especiacs, 
assim  definidos  : 

I  Obter  dos  poderes  públicos  que  a  instrucção  do  povo  t»eja 
não  só  gratuita,  mas  obrigatória,  afim  de  que  diminua  a  espan- 
tosa porcentagem  de  analphabetos  que  as  estatísticas  apresentam. 

II  Fazer  adoptar  nas  escolas  primarias  livros  que  inspirem 
sentimento  elevados,  de  abenegação  e  de  patriotismo. 

III  Em  dias  de  festa  nacional,  promover  pequenas  confe- 
rencias, com  o  fim  de  instruir  as  creanças  sobre  a  vida  nacional, 
fazendo-as  interessar-se  pela  nossa  historia 

A  24  de  Fevereiro,  por  exemplo,  o  professor  tratará  da 
constituição  republicana  e  apreciará  as  difierentes  formas  de 
governo,  estabelecendo  confrontos  e  salientando  as  vantagens  de 
uma  Republica  Federal  fortemente  cimentada  na  probidade  e 
na  honradez,  e  dirigida  por  homens  que  allíem  o  cultivo  intel- 
lectual  á  firmeza  de  princípios ;  dirá  que  a  guarda  dos  dinheiros 
públicos  é  um  encargo  sagrado,  que  só  deve  ser  exercido  por 
mãos  impolluta» ;  que  a  obrigação  dos  governos  é  manter  illibado 
o  credito  exterior  e  cooperar  para  o  progresso  interno  em  todas 
as  suas  ramífícaçõos. 

A  21  de  Abril,  dissertará  sobre  a  conjuração  mineira,  ex- 
plicando quaes  os  intuitos  dos  revolucionários,  empenhados  em 
apressar  o  advento  da  Republica  Federativa ;  traçará  delles  li- 
gueiras  biographias,  especialmente  do  alferes  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier,  appellidado  o  Tiradentes, 

A  3  de  Maio,  entre  flores  e    bandeiras   da    festa  escolar,  o 
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ecineador  instmirá^  a  seus  discípulos  como  se  realizou  o  desco- 
brimento do  Brazil ;  louvará  o  espirito  emprehendedor  dos  por- 
togaezes,  falará  de  suas  conquistas  na  Africa  e  na  Ásia  e  do 
modo  por  que  uma  expedição,  em  viatrem  para  a  índia,  apor- 
toa  a  nossa  terra,  adquirindo  para  Portup^al  esta  grandiosa 
parte  da  America  Meridional. 

A  13  de  Maio,  dissertará  sobre  a  libertação  incondicional 
dos  escravos  no  Brazil;  que  resultado  surprehenderte  alcançou 
a  propaganda  abolicionista,  tendo  como  propulsores  o  génio  ar- 
rebatado de  Castro  Alves,  o  cérebro  gigantesco  de  Ruy  Barbosa, 
o  verbo  e  a  penna    flammejante  de    José  do  Patrocinio  e  a  elo- 

3uencia  dominadora  de  Joaquim  Nabuco.  Dirá  que  bi  o  direito 
e  propriedade  foi  sacrificado,  si  ficaram  sem  indemnização  os 
possnidores  de  escravos,  mais  do  que  o  dinbeiro  de  alguns  par- 
ticulares valeu  a  bonra  do  Brazil,  que  desde  esse  momento  er- 
gueu, perante  o  mundo,  a  fronte  desannuviada  de  nma  nódoa 
ignominiosa. 

A  7  de  Setembro,  recordará  como  se  effectnou  em  S.  Paulo 
o  acto  da  independência ;  fará  o  elogio  bistorico  de  José  Boni- 
fácio. E,  assim  como  a  Babia,  a  2  de  Julho,  conduz  as  creanças 
de  todas  as  escoLis  ao  monumento  commomorativo  da  grande 
data  da  independência  babiana,  para  que  o  enfeiíem  de  flores, 
também  esta  cidade,  inspirada  por  egual  patriotismo,  promoverá 
procissão  infantil  que  leve  ao  tumulo  do  patriarchn  perfumosos 
preitos  de  veneração. 

A  12  de  Outubro,  outra  festividade  civica  imprimirá  bello 
movimento  á  escola,  fazendo  convergir  as  attenções  para  o 
acontecimento  que  serviu  de  fecho  ao  século  XV  :  o  descobri- 
mento da  America  por  Cbristovam  Colombo.  O  preceptor  descre- 
verá, com  elevação  de  vistas,  a  accidentada  biutoria  do  aconte- 
cimento, que,  ampliando  os  contecimentos  geographicos,  propor- 
cionou á  bumaniaade  novo  e  magnificente  8cenario,  opulento  de 
riquezas  e  de  maravilhas  como  justas  recompensas  ao  trabalho 
e  á  intelligencia  dos  emprebendedores. 

A  15  de  Novembro,  finalmente,  narrará  como  foi  procla- 
mada a  republica  no  Brazil,  e  que  beneficies  delia  resultarão,  si 
a  educação  civica  produzir  homens  capazes  de  comprehender  e 
de  prestigiar  a  mais  bella  das  formas  de  governo. 

Eis,  senhores,  o  terreno  que  a  Babia  prepara  neste  momento 
e  de  que  faço  propaganda  como  um  dos  fundadores  da  Liga  da 
Educação  Cívica. 

Congracemos  esforços,  homens  de  governo  e  povo,  para  que 
o  paiz,  desviando-se  do  abysmo  a  que  parece  querer  arremessar- 
ão, apresente  se  ant^  as  demais  nações  tão  grande,  moralmeQte  o 
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intellectualmente,  quanto  o  é  por  sua  extenção,  por  sua  formo- 
sura, por  sua  riqueza  vegetal  e  mineral. 

Imprimamos  feiçào  patriótica  á  mocidade  que  se  educa  e 
se  instrúe  ;  façamos  uma  legiào  de  abnegados,  de  cora<joes  altruis- 
tas,  de  espiritos  superiores !  Apontemos  da  tribuna,  do  jornal  e 
do  livro  a  gloriosa  liça  em  que  a  nova  geração  deve  fortificar- 
se  para  dar  ao  Brazil  um  destino  mais  bello,  mais  digno  da 
consideração   universal ! 

Republica  I  Tu  que  feste  o  immaculo  ideal  dos  grandes 
oradores  que  traçaram  um  sulco  de  luz  na  França,  na  Hespa- 
nha  e  em  Portugal  e  se  chamaram  Leào  Gambetta,  Emilio 
Castellar  e  Latino  Coelho  ;  que  foste  a  aspiração  de  três  mar- 
tyres=Frei  Caneca,  Ratei  ift  e  Tiradentes ;  tu,  encarnação  for- 
mosa da  liberdade,  serás  erguida  aos  hombros  das  novas  gera- 
ções e,  sob  as  harmonias  frementes  dum  hymno  triumphal,  has 
de  pairar  no  sagrado  Thabor  de  tua  gloria,  luminosamente 
transfigurada  pela  educação  e  instrucção  civica ! 


—T^CfiÇtVTiy-^-t^m. 
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o  Capitão    Torquato    de  Toledo 


LauB    virtuti    ubique  qnandocumque. 
(In8t,  Hist.  Geog.  BrazU.) 


Francisco  António  Torquato  de  Toledo,  filho  de  Luiz  Pedroso 
de  Toledo  e  de  D.  Ignacia  Hita  de  Toledo,  neto  de  Manoel  de 
Toledo  Piza  e  de  D.  Anna  Joaquina  de  Toledo,  bisneto  de  José 
de  Toledo  Castelhanos  e  de  D.  Helena  Pedroso  de  Almeida,  da 
nobre  farailia  Toledo  Piza,  originaria  da  Hespanha  e  que  se  es- 
tabeleceu em  S.  Paulo  no  século  X^VII,  nasceu  aos  10  de  Ja- 
neiro de  1810,  na  capital  da  capitania  de  S.  Paulo,  que,  cinco 
annos  mais  tarde,  em  virtude  da  nova  cathegoria  de  reino  dada 
ao  Brazil  pela  carta  de  lei  de  16  de  Dezembro  de  1815,  se  trans- 
formou em  provincia. 

Fez  seus  primeiros  estudos  com  muito  aproveitamento  no 
Seminário  de  Sant^Anna,  passando  depois  a  frequentar  as  licções 
de  mathematicas  de  Libero  Badaró,  o  illustre  medico,  homem 
de  sciencias  e  jornalista,  que  foi  victimado  por  uma  bala  trai- 
çoeira em  20  de  Novembro  de  1830  e  morreu  proferindo  as  já 
celebres  palavras  : —  Morre  um  liberal,  mas  nào  morre  a  Liberdade! 

Nào  querendo  continuar  os  estudos,  apesar  de  sua  muita 
propensão  para  elles,  por  querer  desde  logo  viver  sobre  si,  ar- 
cando com  as  difficuldades  da  vida  pratica,  os  deixou,  mudando-se 
para  Bragança  e  nesta  entfto  villa  casou-se  em  11  de  Septembro 
de  1830  em  primeiras  núpcias  com  D.  Marinha  Florisbella  do 
Espirito  Santo,  tendo  sido  o  celebrante  do  matrimonio  o  padre 
Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade,  que  tomou  n^^sento  como 
vereador  na  Camará  Municipal  de  Bragança  no  quatrienio  de 
1837  a  1840  e  como  deputado  na  terceira  legislatura  do  Con- 
selho geral  de  provincia  e  nas  duas  primeiras  da  Assembléa  de 
S.  Paulo. 

D.  Marinha  era  natural  da  mesma  villa  de  Bragança,  filha 
legitima  do  tenente  José  Maiianno  Ferreira  Leme  e  de  D.  Ma- 
ria Angélica  e  viuva  de  seu  primeiro  marido  Joaquim  de  Qli- 
yeira  Ce^&ar. 
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Fallecida  D.  Marinlia  em  14  de  Outubro  de  1858,  contra- 
liiu  Torquato  de  Toledo  segundas  núpcias  na  então  villa  de  S. 
Joào  de  Atibiiia  em  fins  de  1860,  cora  D.  Maria  Umbelina  de 
Toledo,  senhora  que  alliava  á  sua  notável  formosura  os  mais 
nobres  predicados  nioraes,  salientando-se  na  sociedade,  em  que 
vivia  e  de  qie  era  ornamento,  por  sua  extrema  e  sadia  bondade. 

Foi  D.     Maria    Umbelina  baptisada     na    egreja    matriz  de 
Atibaia  em  1  °  do  Janeiro   do  1840,  sendo  seus    padrinhos  o  al- 
'  feres    Manoel    Diógenes  de    Moraes  e  D.      Gertrudes    Maria  de 
Oliveira. 

Era  a  segunda  esposa  de  Torquato  de  Toledo  filha  de  Vi- 
cente Ferreira  da  Silva  e  D.  Maria  Dyonisia  de  Araújo,  que  se 
receberam  em  matrimonio  na  mesma  villa  de  Atibaia  aos  14  de 
Maio  de  1818,  sendo  elle  natural  de  Villa  Nova  da  Campanha 
da  Princeza,  Bispado  do  Marianna,  filho  legitimo  de  Matheus 
da  Silva  Passos,  natural  da  dita  Villa  Nova  da  Campanha,  e 
de  D.  Gertrudes  Maria  Rodrigues,  natural  de  Barbacena,  neto 
pelo  lado  paterno  de  Manoel  da  Silva  Passos  e  D.  Maria  da 
Silva  e  pela  parte  materna  de  António  José  Rodrigues,  natural 
de  Libboa,  e  de  D.  Maria  Thereza,  natural  das  libas,  e  sendo 
ella,  D.  Maria  Dyonisia,  natural  de  Atibaia,  filha  legitima  de 
Amaro  Leite  de  Moraes,  natural  da  freguezia  de  Ayruoca,  Bis- 
pado de  Marianna,  e  de  D.  Gertrudes  Caetana  do  Nascimento, 
natural  da  freguezia  da  Conceição  dos  Guarulhos,  onde  se  casou 
en  10  de  Maio  de  1796,  neta  paterna  de  Amaro  das  Neves  de 
Moraes,  natural  do  S.  Paulo,  e  de  D*  Maria  Leite  de  Araújo, 
natural  de  Pitanguy.  e  materna  de  Pedro  Bueno  de  Moraes, 
natural  da  freguezia  da  Conceição  dos  Guarulhos,  e  de  D.  Maria 
Leite  de  Araújo,  natural  de  Pindamonhangaba. 

Por  seu  bisavô  Amaro  das  Neves  de  Moraes,  de  que  trata 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme  na  sua  Nobiliarchia  Pau- 
listana ('Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  vol.  33,  parte 
2,  pag.  325  e  vol.  35,  parte  1.*,  pag.  271),  descende  D.  Maria 
Uar.belina  de  Toledo  de  Sstevam  Ribeiro  Bayào  Parente  e  sua 
mulher  D .  Magdalena  Fernandes  Feijó  de  Madureira,  dos  quaes 
c procede,  na  affirm.içào  competente  de  Pedro  Taques  (Rsvista 
citada,  vol.  34,  parte  2.*  pag.  154),  a  primeira  e  a  mais  quali- 
ficada nobreza  da  capitania  de  S.  Paulo,  a  qual  sempre  no 
real  serviço  deu  a  conhecer  o  sangue,  que  lhe  adornava  as  veias». 

Descendente  dos  Alvarengas  Monteiros,  dos  Buenos  de  Ribeira, 
de  Álvaro  Gil  de  Cabral,  senhor  de  Belmonte  e  ter  avô  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  o  descobridor  do  Brazil,  de  Santo  Arnaldo 
que  foi  duque  da  Austrasia,  de  Santa  Radegunda  e  de  Santa 
Clotilde,  transmittiu  D.  Maria  Umbelina  a  seus  descendentes  o 
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nome  illnstre,  que  tinha  recebido,  illustre  também  pelas  virtu- 
des, que  a  enguirlandavam  e  lhe  mereceram  a  estima,  o  respeito 
ea  cousideraçào  dos  que  tiveram  a  ventura  de  conhecel-a  e  dos 
necessitados,  de  que  foi  ella  amparo  e  a  que  soccorria  com 
mios  largas. 

Do  casamento  do  capitão  Toledo  com  D.  Maria  Umbelina, 
nasceram  oito  filhos;  D.  Felisbina  6  D.  Regina,  ainda  solteiras; 
D.  Zerbina,  casada  em  12  de  Outubro  de  1881  com  o  dr.  Honó- 
rio Libero,  natural  da  cidade  do  Pomba,  Estado  de  Minas  Geraes, 
medico-legista  e  conceituado  clinico  em  S.  Paulo ;  dr.  Alfredo  de 
Toledo,  casado  aos  4  de  maio  de  1895  com  D.  Aurora  Ferreira 
Alves  de  Toledo,  filha  legitima  do  dr.  Joaquim  Augusto  Ferreira 
Alves  e  D.  Messias  Ernestina  Ferreira  Alves  ;  José,  fallecido  de 
tenra  edade ;  capitão  Laudeiino  de  Toledo,  proprietário  em  São 
Paalo  e  funccionario  publico  ;  Alfeu,  fallecido  ainda  na  infância; 
e  D.  Emerentina,  casada  com  Olyntho  Bernardi,  superintendente 
da  sociedade  de  seguros  A  Equitativa  nos  três  Estados  sul-bra- 
sileiros. 

A  respeito  de  seu  filho,  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  com  o 
nome  deste  notável  advogado  por  epigraphe  escreveu,  em  sua 
edição  de  24  de  dezembro  de  1903,  a  conceituada  folha  mogy- 
miriana  A  Comarca^  proficientemente  redigida  pelo  illustre  jor- 
nalista Francisco  Cardona,  o  seguinte : 

«E'  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  sócio  efiectivo  do  Instituto  Histórico  de  S. 
raalo  e  sócio  honorário  da  Associação  Humanitária  de  S.  Paulo, 
da  Associazione  fra  grinsegnanti  italiani  de  S.  Paulo,  e  da  So- 
cietá  Italiana  di  Mutuo  Soccorso  Umberto  I,  de  Serra  Negra. 

«>Collaborou  no  Jornal  do  Commercio  e  no  Crepúsculo^  de 
Santa  Catharina ;  no  Correio  Bragantino^  na  Gazeta  de  Bro" 
gança  e  no  Ciuiripocaha^  de  Bragança,  na  Vóz  do  Povo,  de  So- 
rocaba, no  Diário  de  Pernambuco,  no  Commercio  de  Pernambuco 
e  na  Oazeta  da  Tarde,  do  Recife  e  no  Correio  Paulistano  e  no 
Diário  Popular  de  S.  Paulo. 

«Publicou  com  Fernando  Caldeira  de  Andrada,  actualmente 
procurador  da  Republica  em  Florianópolis,  uma  collecção  de 
contos  e  phantasias  com  o  nome  de  Alvoradas, 

«Deu  á  estampa  na  Revista  do  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo,  um  substancioso  trabalho  de  critica  histórica  intitulado — 
Una  reivindicação  improcedente —  e  que  foi  por  Augusto  de  Lima 
e  Max  Fleiuss  adjectivado  de  magnifico  e  pela  Revista  do  Ar- 
dnvo  Publico  Mineiro  transcripto  integralmente  com  palavras 
de  louvor. 
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cNa  Oazeta  Jurídica,  de  S.  Paulo,  publicou  interessante  e 
erudito  estudo  sobre  Questões  prejudiciaes  de  direito  civil  no 
processo  criminal  e  tem  publicado  com  applausos  diversas  alie- 
gações  forenses. 

«Os  livreiros  editores  Mi^ruel  Melillo  &  Comp.,  tendo  de 
publicar  nova  edição  da  monograpbia — Da  posse  e  das  acções 
possessórias — escripta  pelo  finado  jurisconsulto  e  professor  de  di- 
reito conselbeiro  António  Joaquim  Ribas,  confiaram  o  cuidado  de 
annotal-a  ao  dr.  Alfredo  de  Toledo,  que,  conforme  o  confessam 
os  editores  nas  Du^as  Palavras^  de  que  fizeram  preceder  a  nova 
edição,  desempenhou  a  honrosa  tarefa  com  um  critério  digno  de 
encómios. 

«Proferiu  no  tbeatro  S.  Izabel,  do  Recife,  perante  numero- 
sissimo  auditório,  de  que  faziam  parte  o  governador  do  Estado 
dr.  Barbosa  Lima  e  o  general  commandante  do  districto  militar, 
applaudido  discurso  sobre  Tiradentes,  por  occasião  do  centenário 
da  morte  do  glorioso  martyr  da  Liberdade. 

«No  Real  Club  Gymnastico  Portuguez,  de  S.  Paulo,  fez  uma 
conferencia,  que  teve  por  tbema — A  mulher  nas  artes,  nas  sct- 
endas  e  na  religião. 

«E'  bacharel  em  sciencias  juridicas  e  sociaes  e,  si  foi,  no 
dizer  da  Oazeta  da  larde,  uma  das  bem  formadas  cerebrações 
do  corpo  académico  de  seu  tempo,  é  hoje,  como  o  disse  o  Cor- 
reio Catholico,  de  Uberaba,  um  laureado  jurisconsulto. 

cA  Capital  Patãista  publicou  na  pagina  de  honra  de  um 
de  seus  números  o  retrato  de  A.  de  Toledo,  ao  qual  acompanhou 
um  bom  artigo  biographico  devido  á  penna  intelligente  e  ope- 
rosa de  Arthur  Goulart,  o  festejado  auctor  das  Pequenas  TélaSy 
e  o  Correio  do  Jahú,  um  dos  melhores  jomaes  do  interior  paulis- 
ta, teve  para  com  o  dr.  Toledo  egual  procedimento,  publicando 
seu  retrato  e  uma  brilhante  biographia  escripta  pelo  dr.  Estevam 
Leão  Bourroul,  notável  homem  de  letras,  que  tem  enriquecido  a 
litteratura  pátria  com  seus  diversos  livros,  todos  de  muito  valor 
e  elevado  mérito.» 

O  excellente  bi-seroanario  A  Comarca  em  seu  n.  409,  de 
25  de  Fevereiro  de  1904,  também  estampou  o  retrato  do  Dr.  A. 
de  Toledo  com  um  bem  acabado  perfil  biographico. 

Accresce  que  o  dr.  Alfredo  de  Toledo,  em  7  de  Junho  de 
1904  eleito  sócio  correspondente  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  sob  a  formi  de  razões  tem  publicado  diversos  tra- 
balhos forenses  que  grandemente  abonam  a  vastidão  de  seus 
conhecimentos  juridicoF,  filiados  á  boa  Escola  dos  grandes  Mes- 
tres de  Direito  e  iisemptos  do    tom  de     pedanteria  e     philaucia 
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que,  nfto  raro,  io felizmente,  é  o  cunho  da  sapiência  dos  moder- 
nos jurisperitos,  antes  leguleios  qne  legistas. 

Em  23  de  Dezembro  de  1880  e  confortada  com  os  santif^si- 
mos  sacramentos  da  Egreja  Catholica  entregou  placidamente  sua 
alma  a  Deus  em  Bragança  D.  Maria  Umbelina,  sendo  sua  morte 
muito  sentida  por  toda  a  população  e  sendo  o  seu  enterro  um 
dos  mais  concorridos,  que  se  fizeram  naquella  cidade,  pela  real 
estima  geralmente  votada  tanto  á  fallecida  como  a  seu  extremo- 
so consorte,  então  viuvo  para  sempre  inconsolável  pela  grande 
e  irreparável  perda  sofirida  com  o  passamento  prematuro  de  sua 
amada  esposa. 

Fallecida  sua  segunda  mulher,  o  capitão  Torquato  de  To- 
ledo, que  desde  moço  repartira  sua  vida  dedicando-a  em  parte 
a  sua  Pátria,  a  que  amava  com  a  sinceridade  de  um  crente,  e 
em  parte  á  Familia,  teve  a  seu  cargo  exclusivo  a  educação  de 
seus  filhos  do  segundo  casamento,  antes  confiados  também  aos 
carinhos,  ás  virtudes  e  á  competência  de  sua  esposa  e  procurou 
supprir  a  enorme  falta  por  elles  experimentada,  primeiro,  apnli- 
cando  todos  os  seus  lazeres  em  beneficio  d*elles  e,  depois,  dei- 
xando o  serviço  publico,  a  que  patrioticamente  se  entregara 
durante  mais  de  trinta  e  cinco  annos,  para  lhes  votar  todos  os 
seus  cuidados  e  delles  fazer  objecto  constante  e  principal  de 
seus  pensamentos. 

Os  desvelos  assim  carinhosamente  dispensados  a  seus  filhos 
pelo  capitão  Torquato  de  Toledo,  que  fazia  de  seu  lar  um  ver- 
dadeiro templo,  em  que  todas  as  virtudes  tinham  altar  e  culto, 
não  foram  improficuos  ;  pois  seus  filhos  na  pratica  da  vida  não 
se  afastam  da  austera  correcção  sempre  por  elle  mantida  em 
todos  seus  actos  no  decurso  de  sua  existência  e  continuam  h 
vida  de  honradez  ininterrupta  de  seus  dignos  pães. 

n 

Por  impulsiva  e  natural  vocação,  embora  os  regulares  bens 
de  fortuna,  que  então  possuia,  o  collocassem  a  coberto  da  neces- 
sidade de  recorrer  ao  magistério  publico  para  manutenção  e  sub- 
sistência sua  e  da  Familia,  resolveu  Torquato  de  Toledo  dedicar 
sua  actividade  ao  ensino  e  se  oppôr  para  isso  á  cadeira  de  pri- 
meiras letras  da  vil  la  de  Bragança  e  que  se  achava  então  ha 
mais  de  anuo  abandonada  pelo  professor  nella  provido.  Tomada 
esta  deliberação,  partiu  elle  para  a  cidade  de  S.  Paulo  com  o  in- 
tento de  se  habilitar  para  o  car^o,  que  pretendia;  mas  em  che- 
gando á  Capital  foi  informado  de  que  o  professor,  «cientificado  do  in- 
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toito,  qne  o  levara  a  S.  Paulo,  tratou  de  lhe  obstar  a  reali- 
sacão  aos  desejos  continuando  a  reger  a  aula  publica  e  exercer 
assim  o  cargo,  que  por  dilatado  tempo  nào  merecera  sua  attençào. 

Sabedor  do  occorrido  em  relação  á  cadeira,  a  que  pretendia 
se  oppôr,  Torquato  de  Toledo,  no  mesmo  acto,  em  que  d'elle 
teve  sciencia  na  Secretaria  do  Governo  Provincial,  se  informou 
das  cadeiras,  que  estavam  vagas,  e,  apezar  de  abi  lhe  ser  affir- 
mado  que  nem  uma  d'ellas  lhe  podia  convir  em  vista  de  ficai*em 
todas  distantes  de  Bragança,  onde  tinha  elle  uma  propriedade 
agricola  e  estavam  radicados  seus  interesses,  sem  vacillação  nem 
detenças  escolheu  de  entre  as  cadeiras  vagas  a  da  freguezia  de 
Casa  Branca,  na  villa  de  Mogy-mirim,  e  a  ella  se  oppoz. 

Habilitado  no  forma  do  regulamento  da  instrucção  publica  em 
vigor,  em  14  de  Dezembro  de  1841,  «tendo  de  prover-se  o  cargo 
de  Professor  da  Escola  de  Primeiras  letras  da  Freguezia  de  Casa 
Branca,  Termo  da  Villa  de  Mogy-mirim,  que  se  acha  vaga,  em 
pessoa  de  capacidade  e  préstimo  e  concorrendo  taes  circumstan- 
cias  na  do  Cidadão  Francisco  António  Torquato  de  Toledo»,  foi 
elle  nomeado  com  ordenado  annual  de  duzentos  e  quarenta  mil 
róis  para  esse  cargo  pelo  conselheiro  Miguel  de  Souza  Mello  e 
Alvim,  que  administrou  a  provincia  de  S.  Paulo  como  seu  pre- 
sidente por  espaço  de  cinco  mezes  e  vinte  e  nove  dias,  desde 
15  de  Julho  de  1841  até  13  de  Janeiro  do  anno  seguinte. 

De  posse  de  seu  titulo  de  nomeação,  seguio  o  novo  profes- 
sor, depois  de  por  em  ordem  seus  negócios,  para  Casa  Branca, 
freguezia  creacla  em  virtude  do  Alvará  de  25  de  Outubro  de 
1814  e  então  recentemente  elevada  á  villa  pela  lei  provincial  n. 
43,  de  25  de  Fevereiro  de  1841,  prestando  em  28  de  Abril  de 
1842  por  procurador  o  juramento  do  cargo  perante  a  Camará 
Municipal  de  Mogy-mirim,  a  qual  nesse  mesmo  dia  expediu  e 
mandou  publicar  edital,  assignado  por  seu  presidente  o  coronel 
João  Theodoro  Xavier  e  secretario  António  Pinto  Lima,  para 
que  chegasse  o  facto  á  noticia  de  todos. 

Em  17  de  agosto  de  1843  o  presidente  da  provincia  Joa- 
quim José  Luiz  de  Souza,  coronel  de  primeira  classe  do  estado 
maior  do  exercito  e  commendador  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  «em  attenção  ao  que  ai  legou  (Torquato  de  Toledo)  em 
seu  requerimento,  em  que  pedia  ser  para  a  mesma  villa  de  Bra- 
gança removido»,  o  nomeou  professor  da  escola  de  primeiras  le- 
tras da  villa  de  Bragança. 

Com  a  remoção  que  lhe  foi  concedida  com  o  ordenado  de 
tresentos  e  sessenta  mil  reis  annuaes,  efifectuou  Torquato  de 
Toledo  o  projecto,  que  o  levara,  pouco  mais  de  um  anno  e 
meio  antes,  de  Bragança  a  S.  Paulo,  vencendo  assim  facilmente 
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e  sem    se  dar    por  achado  as  difficuldades,    que  seu    antecessor 
na  escola  de  Bragança  lhe  qnizera  crear. 

Depois  de  doze  annos  do  serviços  assiduos  e  profícuos,  pres- 
tados com  a  máxima  correcçào  e  muita  competência  por  quem 
exercia  o  cargo  por  tão  irresistivel  inclinação,  que  não  o  aban- 
donou nem  quando  por  mais  de  um  anno  lhe  foi  negado  o  ne- 
cessário attestado  de  exercicio  para  recebimento  do  ordenado 
nem  quando  o  mesmo  inspector,  que  lhe  negava  o  attestado, 
lhe  mandou  por  fogo  nas  mattas  de  sua  propriedade  agricola, 
depois  de  mais  de  doze  annos  de  relevantes  serviços  deixou  o 
illnstre  professor,  alcançando  sua  extMieração,  a  pedido,  em  30 
de  dezembro  de  1853,  sendo  preside i^  te  da  província  o  dr.  Jo- 
sino  do  Nascimento  Silva,  o  magisteiio,  a  que  se  entregara 
com  amor  e  profíciencia. 

Bem  comprovam  a  maneira  correcta,  útil  e  benéfica,  com 
qne  Torquato  de  Toledo  se  desempenhou  de  seu  cargo  de  pro- 
fessor, a  estima,  a  consideração  e  respeito,  de  que  seus  antigos 
diseipuloi  sempre  o  rodearam,  a  gratidão  de  muitos  dentre  el- 
les  para  com  seu  velho  mestre,  a  boa  graphia  e  o  solido  saber 
de  quasi  todos  elles. 

Em  1887  o  barão  da  Franca,  coronel  José  Garcia  Duarte, 
indo  a  Bragança  visitar  o  dr.  Joaquim  Augusto  Ferreira  Alves, 
que  era  então  o  juiz  de  direito  dessa  comarca,  para  a  qual  foi 
removido,  a  pedido,  por  decreto  de  6  de  maio  de  1886  e  onde 
até  9  de  fevereiro  de  1889,  quando  foi  removido  para  a  primei- 
ra vara  eivei  da  capital  de  S.  Paulo,  administrou  a  justiça  com 
a  integridade  e  as  luzes,  que  o  distinguem,  o  barão  da  Franca, 
sabendo  que  Torquato  de  Toledo,  que  fora  seu  professor  de  pri- 
meiras letras  em  Casa  Branca,  estava  morando  em  Bragança, 
correu  á  casa  delle  visital-o  e  lhe  agradecer  o  muito  que  lhe 
devia  pelas  licções  delle  recebidas  no  pequeno  tracto  de  tempo, 
em  que  frequentou  suas  aulas. 

Este  proceder,  si  mais  ennobrece  o  referido  titular  ora  já 
fallecido,  é  também  um  reconhecimento  èompleto  da  proficiên- 
cia com  que  o  antigo  mestre  cumpriu  os  deveres  de  seu  cargo. 
Rememorando  a  passagem  de  Torquato  de  Toledo  por  Casa 
Branca,  O  Intransigente,  que  se  publica  naquella  cidade,  em  sua 
edição  de  5  de  novembro  de  1903.  n.  350,  deu  á  estampa  não 
8Ó  o  retrato  como  ligeiros  traços  biographicos  daquelle  emérito 
professor,  no  que  foi  seguido  pelo  Almanach  de  Casa  Branca 
para  o  anno  de  1904,  do  qual  é  editor-proprietario  o  esforçado 
e  operoso  cidadão  Luiz  Soares  Pereira. 

Torquato  de  Toledo,  bem  compenetrado  dos  deveres,  que 
lhe   impunha    o  professorado,    e  cônscio    de  que  os  podia   bem 


Digitized  by 


Google 


—  â74  — 

cumprir,  se  deu  de  corpo  e  alma  á  árdua  tarefa  de  preceptor ; 
mas  a  necessidade  de  velar  de  perto  pelos  seus  interesses, 
que  agora  eram  também  de  outros  de  cuja  vida  era  elle  auctor, 
a  cuja  educaç&o  devia  prover  e  cujo  património  queria  consti- 
tuir, o  levou  a  pedir   sua  exoneração  e  a  deixar  o  professorado. 

III 

Retirado  do  magistério,  passou  Torquato  de  Toledo  á  viver 
para  a  Familia ;  mas  nem  o  muito  que  esta  lhe  merecia,  os  cui- 
dados que  a  ella  elle  dispensava,  o  desejo  de  cercal- a  de  todas 
as  commodidades,  nem  a  preoccupaçào  de  bem  educar  os  cora- 
ções de  seus  filhos,  de  lhes  illustrar  o  espirito  e  de  lhes  formar 
o  caracter  e  de,  emfim,  fazel-os  bons,  honestos,  esclarecidos  e 
felizes,  nada  disso  impediu  que,  reclamando  a  sociedade  os  seus 
bons  serviços,  elle,  não  se  esquecendo  dos  seus,  promptamente  em- 
pregasse, logo  depois  de  deixar  o  professorado,  sua  actividade  em 
Deneficio  da  ordem  publica,  da  paz  das  famílias  e  da  justiça  so- 
cial, assumindo  o  cargo  de  delegado  de  policia  em  Bragança  e 
nelle  prestando  os  mais  desinteressados    e  relevantes  serviços. 

Mais  tarde  foi  ainda  seu  patriotismo  aproveitado  pelo  Go- 
verno Provincial,  que  em  data  de  13  de  Julho  de  1866,  exercen- 
do a  presidência  da  província  o  conselheiro  Joaauim  Floriano  de 
Toledo,  o  nomeou  suppleute  do  juiz  municipal  de  Bragança. 

Esta  nomeação  muito  surprehendeu  tanto  o  nomeado,  que 
não  a  tinha  solicitado  nem  a  podia  esperar,  porque  era  elle  re- 
ligionario  intransigente  do  partido  conservador  e  o  partido  libe- 
ral estava  então  no  poder,  quanto  o  próprio  partido  liberal  da 
localidade,  o  qual  tinha  por  seus  próceres  indicado  ao  Governo 
os  nomes  dos  seus  correligionários  sobre  os  quaes  devia  recahir 
a  nomeação. 

A  escolha  do  nome  de  Torquato  de  Toledo  para  supplente 
de  juiz  municipal,  apezar  de  não  pertencer  elle  ao  partido  en- 
tão dominante,  tinha  partido  do  próprio  vice-presidente  da  pro- 
víncia como  um  acto  ah  estima  pessoal  e  de  reconhecimento  da 
inteira  capacidade  intellectual  e  moral  do  escolhido. 

Foi  a  nomeação  recebida  com  surpresa,  mas  sem  protesto,  e 
o  seu  acerto  reconhecido  pelos  próprios  adversários  do  nomeado. 

Exercia  o  cargo  de  juiz  municipal  e  de  orphams  de  Bra- 
gança, quando  Torquato  de  Toledo  foi  nomeado  supplente,  o  dr. 
Carlos  António  Rodrigues  dos  Santos,  que,  nomeado  em  13  de 
Fevereiro  de  1864,  e  com  exercício  desde  20  de  Fevereiro  de 
1865,  teve  como  sucessores,  findo  o  quatríennio,  primeiro  o  dr. 
António  Pereira  Pinto  Júnior,  nomeado  em  1869,  depois  o  dr. 
Henrique  Porchat  de  Assis,  nomeado  em  16  de  Agosto  de  1871, 
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O  dr.  António  Barbosa  de  Azevedo  Veiga,  nomeado  em  24  de 
Janeiro  de  1874  e  fallecido  em  Atibaia  aos  7  de  Agosto  1888, 
o  dr.  José  Moreira  Alves  da  Silva,  actualmente  deputado  por 
Pernambuco  ao  Congresso  Legislativo  Federal,  o  dr.  Tertuliano 
Moreira  Cezar,  que  entrou  em  exercício  aos  5  de  Julbo  de  1881 
e  foi  removido  em  22  de  Julbo  do  anno  seguinte  para  Tau  bate, 
o  dr.  Brasilio  Rodrigues  dos  Santos,  exonerado,  a  pedido,  em  21 
de  Junbo  de  1883,  nomeado  lente  da  Faculdade  de  Direito  de 
São  Paulo  em  23  de  Septembro  do  mesmo  anno  e  fal- 
lecido em>  30  de  Março  de  1901,  e,  finalmente,  o  dr.  Pedro  No- 
iasco  Xavier  de  Paula,  nomeado  aos  14  do  Janeiro  de  1883. 

No  juizado  municipal  de  Bragança  foi  o  dr.  Carlos  António 
fiodriguos  dos  Santos,  posteriormente  j.iiz  municipal  de  Batataes 
por  nomeaç&o  de  7  de  Julbo  de  1873  e  juiz  de  direito  de  Soure, 
na  província  do  Pará,  precedido: 

a)  pelo  Dr.  Francisco  de  Assis  Vieira  Bueno,  nascido  em 
S.  Paulo,  aos  27  de  Agosto  de  1816,  bacbarelado  em  1841  e 
nomeado  em  25  de  Maio  de  1844  para  o  cargo  de  juiz  munici- 
pal e  de  orpbamf)  do  termo  de  Taubaté,  do  qual  foi  removido 
para  o  de  Bragança  em  28  de  Agosto  do  mesmo  anno ; 

b)  pelo  Dr.  Joaquim  Pinto  Porto,  que  foi  deputado  á  As- 
sembléa  Legislativa  Provincial  de  S.  Paulo  nos  biennios  de 
1854  a  55  e  de  1856  a  57,  juiz  de  direito  da  Bagagem  e  de 
Alegrete,  para  onde  foi  removido  em  12  de  Dezembro  de  1862 
e  onde  em  30  de  Junbo  de  1865  alcançou  a  exoneração,  que 
pediu,  do  cargo  de  juiz  de  direito,  e  veiu  a  fallecer  em  Porto 
Alegre  em  28  de  Outubro  de  1877  ; 

c)  pelo  Dr.  Joaquim  Pedro  Villaça,  que,  filbo  legitimo  do 
morgado  alferes  Manoel  José  Villaça  e  D.  Maria  Ignacia  do 
Carmo  Villaça,  nasceu  na  capital  da  provinda  de  S.  Paulo  a 
29  de  Junbo  de  1817;  casou*se  em  3  de  Novembro  de  1849  com 
D.  Carolina  Ferreira  Garcia  Villaça ;  foi  promotor  publico  da 
5.'  comarca,  hoje  Estado  do  Paraná;  juiz  municipal  de  Soroca- 
ba, juiz  de  direito  de  Paracatú,  Passos,  Caldas  e  Alfenas,  em 
Minas  Geraes,  de  Lorena,  Ytú  e  Santos,  em  S.  Paulo;  desem- 
bargador na  Relaçào  de  Ouro  Preto  e  na  de  S.  Paulo,  servindo 
nesta  ultima  nove  annos  como  presidente ;  ministro  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça  por  nomeação  datada  de  22  de  Septembro 
de  1888,  tendo  se  aposentado  em  1890  e  vindo  a  fallecer  em 
8  de  Maio  de  1897 ; 

d)  pelo  Dr*  Matbias  António  da  Fonseca  Morato,  que  exer- 
ceu a  judicatura  como  juiz    municipal  de     Bragança  por     dous 

rtríennios  consecutivos,  de  1856  a  1864  e  íoi  em    6  de  Maio 
1865  nomeado  juiz  de  direito  da   França  e  removido  em  15 
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de  Janeiro  do  anno  segninte  para  a  comarca  do  Rozarío,  em 
20  de  Julho  de  1878  para  a  capital  do  Rio  Grande  do  Norte  e 
nomeado  em  14  de  Março  de  1885  desembargador  da  Relaç&o 
do  Belém,  no  Pará,  vindo  a  fallecer  no  Maranbào,  como  desem- 
bargador aposentado,  a  27  de  Março  de  1896. 

Pouco  antes  da  nomeação  de  Torquato  de  Toledo  como  snp- 
plente  de  juiz  municipal,  em  27  de  Abril  de  1866  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  o  Dr.  Joaquim  Roberto  de  Carvalho 
Pinto,  que  falleceu  em  21  de  Abril  de  1886  e  teve  como  ante- 
cessores na  comarca  o  Dr.  João  Sertório,  depois  barão  de  Ser- 
tório e  presidente  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da 
Relação  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  Dr.  Manoel  Baptista  da  Cruz 
Tamandaré  nomeado  em  22  de  Junho  de  1865  e  exonerado,  a 
pedido,  em  27  de  Abril  de  1866,  sendo  que  ao  juiz  de  direito 
Dr.  João  António  de  Araújo  Vasconcellos  foi  em  30  de  Abril 
de  1864  designada  a  comarca  de  Bragança  para  nella  ter  elle 
exercício,  mas  não  constando  que  elle  para   ella  tivesse  ido. 

Ao  Dr.  Joaquim  Roberto,  que  exerceu  a  judicatura  em  Bragan- 
ça por  quasi  vinte  annos,  succedeu  na  comarca  o  Dr.  Joaquim 
Augusto  Ferreira  Alves,  que,  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro aos  7  de  Setembro  de  1843,  bacharelado  em  1864  foi  de- 
putado á  Assembléa  Legislativa  da  Provincia  de  S.  Paulo  no 
biennio  de  1872  a  1873  e  encetou  sua  vida  de  magistrado  aos 
17  de  Janeiro  de  1867,  entrando  em  exercicio  do  cargo  de  juiz 
municipal  de  Atibaia,  para  o  qual  foi  nomeado  em  24  de  No- 
vembro de  1866.  Em  21  de  Janeiro  de  1871  e  6  de  Março  de 
1875  foi  reconduzido  para  Mogy  das  Cruzei,  em  19  de  Septem- 
bro  de  1877  nomeado  juiz  de  direito  da  Franca,  em  6  de  Maio 
de  1886  removido  para  Bragança,  a  9  de  Fevereiro  de  1889 
para  a  primeira  vara  eivei  da  capital  de  S.  Paulo,  em  8  de  Se - 
ptembro  de  1892  nomeado  ministro  do  Tribunal  de  Justiça  do 
Estado  de  S.  Paulo  e  em  6  de  Julho  de  1898  aposentado  com 
mais  de  trinta  annos  de  relevantes  serviços  á  magistratura  e  ao 
paiz,  tendo  publicado  um  justamente  apreciado  livro— (7on«o/t- 
daçõo  das  Leis  da  Provedoria-"  e  sendo  na  actualidade  um  dos 
mais  provectos  e  notáveis  advogados  do  foro  nacional. 

Por  decreto  de  16  de  Fevereiro  de  1889  foi  designada  a 
comarca  de  Bragança  para  nella  ter  exercicio  ao  juiz  de 
direito  Dr.  António  José  Lopes  Rodrigues,  que  em  27  de  De- 
zembro de  1875  entrara  em  exercicio  do  cargo  de  juiz  de  di- 
reito de  Casa  Branca  e  em  18  de  Maio  de  1869  fora  nomeado 
juiz  municipal  de  Constituição. 

Aos  9  de  Abril  de  1891  foi  removido  de  S.  João  da  Boa 
Vista    para    Bragança,  o  juiz  de  direito    Dr.    João    Pinto  de 
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Castro,  antes  promotor  publico  de  Botucatú  por  nomeação  de  1 
de  Março  de  1867,  juiz  municipal  de  Capivary  e  Tietê  nomea- 
do a  2  de  Outubro  de  1872  e  juiz  de  direito  da  Limeira  desde 
3  de  Agosto  de  1882. 

E'  o  quarto  successor  do  Dr.  Joaquim  Roberto  o  Dr.  Manoel 
José  Villaça,  filbo  legitimo  do  conselheiro  Joaquim  Pedro  Vil- 
laça  eD.  Carolina  Ferreira  Garcia  Villaça,  nascido  a  16  de  de- 
zembro de  1856  e  formado  em  1881. 

E'  o  Dr.  Villaça,  que  loi  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Porto  Feliz  desde  sua  installaçào  em  1890  até  1892,  um  dos 
doze  bragan  tinos  diplomados  emsciencias  júri  dicas  e  sociaes, 
sendo  os  outros  onze  os  seguintes: 

1 )  Dr.  Américo  Brasilio  de  Campos,  nascido  em  12  de 
agosto  de  1835,  formado  em  1860,  redigiu  o  Càbrião  com  o  Dr. 
António  Manoel  dos  Reis,  o  Correio  Paiãistaruj,  a  Provinda  de 
8.  Paião  e  o  Diário  Popular,  e  em  1890  foi  nomeado  cônsul  do 
Brasil  em  Nápoles,  onde    falleceu  em  20  de  Janeiro  de  1900. 

2)  Dr.  Francisco  de  Paula  Leme,  formado  em  1861,  foi 
juiz  municipal  e  de  orpbams  do  termo  do  Amparo. 

3J  Dr.  António  Joaquim  Leme,  irmão  do  anterior,  filbo 
legitimo  do  capitão  António  Joaquim  Leme  e  D.  Anna  Michae- 
la  de  Albertin  Lanoya,  nascido  a  11  de  novembro  de  1841,  re- 
cebeu o  gráo  de  bacbarel  em  3  de  dezembro  de  1862,  foi  pro- 
motor publico  de  Parabybuna,  juiz  municipal  de  S.  Luiz  do 
Parabytinga  e  do  termo  de  Cunha  e  deputado  á  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  no   biennio  de  1880  a  1881. 

4)  Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme,  filho  do  coronel 
Luiz  Manoel  da  Silva  Leme  e  D.  Carolina  Eupbrasia  de  Moraes, 
new)  materno  do  capitão  Luiz  Gonzaga  de  Moraes  e  D.  Gertru- 
des Thereza  da  Silveira  e  bisneto  de  Amaro  Leite  de  Moraes, 
que  é  também  bisavô  do  dr.  Alfredo  de  Toledo.  O  dr.  Luiz  Leme, 
além  de  formado  em  direito,  em  31  de  outubro  de  1876,  é  en- 
genheiro civil  pelo  Instituto  Polytecbnico  de  Reusselaer  de  Troy, 
Estados  Unidos  da  America,  desde  1880,  membro  da  Sociedade 
de  Engenheiros  de  Reusselaer  em  Troy,  do  Instituto  Histórico 
de  São  Paulo,  cavalbeiro  da  ordem  de  S.  Gregório  Magno  pela 
Santa  Sé  e  tem  no  prelo  uma  importantíssima  obra  de  oito  gros- 
sos volumes,  dos  quaes  três  já  se  acbam  publicados  e  pela  qual 
com  acurada,  paciente,  conscienciosa  investigação,  guiada  por 
nma  lúcida  intelligencia  e  solido  preparo  e  auxiliada  por  uma 
admirável  memoria,  chegou  a  reconstituir  os  titulo»  perdidos  da 
apreciada  NobUiarchia  Paulistana  de  Pedro  Taques,  rectificar 
alguns  pontos  desta  e  continual-a  até  a  actualidade. 
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Nascea  a  3  de  Agosto  de  1852  e  casou-se  em  S.  Paulo  aos 
8  de  Setembro  de  1883  com  D.  Maria  Fausta  Macedo  Leme. 

5)  Dr.  Albino  Olegário  de  Moraes  Dantas,  formado  em  18S2 
e  promotor  publico  em  Bragança,  onde  falleceu  em  fins  de  1889. 

6)  Dr.  Cândido  Carneiro  Ribas,  formado  em  1884  e  fallecido 
poucos  annos  depois. 

7)  Dr.  Alfredo  de  Toledo,  nascido  aos  7  de  Abril  de  1869, 
filho  do  capit&o  Torquato  de  Toledo,  advoga  em  S.  Paulo  com 
talento,  saber  e  probidade. 

8)  Dr.  Trajano  Tolentino,  muito  cedo  fallecido  no  Estado  do 
Paraná,  a  cuja  magistratura  pertencia. 

9,  10  e  11)  Os  três  futurosos  irmãos  Carvalho  Pinto,  netos 
do  Dr.  Joaquim  Roberto  de  Carvalho  Pinto,  Drs.  Arlindo,  Al- 
fredo e  Virgilio,  o  primeiro  é  advogado  em  S.  Paulo  e  duas 
vezes  se  oppoz  a  uma  das  cadeiras  de  lente  da  Faculdade  de 
Direito,  o  segundo  ó  promotor  publico  no  Soccorro  o  o  terceiro, 
promotor  publico  em  S.  Paulo  dos  Agudos. 

Foi  o  Dr.  Manoel  José  Villaça  nomeado  em  20  de  Septem- 
bro  de  1892  juiz  de  direito  de  Bragança  e  é  elle  quem  no  pre- 
sente administra  justiça  em  sua  terra  natal. 

A  comarca  de  Bragança  foi  creada  por  lei  de  6  de  Maio  de 
1859  e  o  logar  de  juiz  municipal  e  de  orphams  foi  no  termo  da 
referida  cidade  creado  pelo  decreto  n.  162,  de  10  de  Maio  de 
1842  e  extincto  pelo  decreto  n.  9765,  em  14  do  Julho  de  1887, 
quando,  declarada  especial  a  comarca,  foi  creado  o  logar  de  juiz 
substituto,  para  o  qual  foi  nomeado  em  11  de  Agosto  do  mesmo 
anuo  o  Dr.  José  Maria  Bourroul,  que  o  exerceu  até  20  de  Ju- 
nho do  auno  seguinte,  data  em  que  permutou  o  cargo  com  o 
juiz  municipal  da  Penha  do  Rio  do  reixe,  o  Dr.  José  Maria 
Largacha  Júnior. 

Teve  Torquato  de  Toledo,  como  supplente  do  juiz  muni- 
cipal de  Bragança,  muitas  occasiões  de  se  mostrar  digno  da  con- 
fiança nelle  depositada  pelo  venerando  paulista  conselheiro  Joa- 
quim Flariano  de  Toledo,  tendo  estado  por  muitas  vezes  em 
exercicio  pleno  do  cargo  de  juiz  municipal,  e  nào  deixou  Tor- 
quato de  Toledo  escapar  as  occasiões,  que  se  lhe  antolharam, 
sem  que  em  cada  uma  d'ellaB  por  seus  actos,  beus  despachos  e 
suai  sentenças  bem  comprovado  ficasse  o  acerto  da  nomeação  e 
bem  merecedor  se  mostrasse  do  elevado  conceito,  que  d^elle  fa- 
zia o  presidente  da  província. 

Nesse  ramo  do  serviço  publico  prestou  Torquato  de  Toledo 
serviços  de  grande  relevância,  como  os  tinha  já  prestado  no 
cargo  de  professor  no  trato  de  uma  boa  dúzia  de  annos  e  no  de 
delegado  de  policia,   augmentando-se,   por  sua  integridade,  exa- 
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etidão  no  cumprimento  de  seus  deveres,  nrbanidade  para  com 
todos  e  grande  desinteresse,  a  estima,  o  respeito  e  a  considera- 
ção, de  que  já  fraia  desde  muito. 

IV 

O  partido  liberal  de  Bragança,  annos  depois,  teve  occasião 
de  approyar  por  completo  proceder  do  conselheiro  Joaquim  Fio- 
riano  em  relação  a  Torquato  de  Toledo,  deixando  de  lado,  a 
•eu  turno,  as  ideias  politicas  d'este  para  mantel-o,  apezar  de 
8iia  intransigência  partidária,  no  cargo  de  coJlector  de  rendas 
geraes  e  provinciaes  em  Bragança,  para  o  qual  fôra  nomeado 
quando  o  partido  conservador,  de  que  era  reliçrionario,  estava  no 
poder,  a  que  subiu  com  o  ministério  de  16  de  Julho  de  1868  e 
em  que  se  manteve  por  quasi  nove  annos  e  meio. 

ror  acto  de  27  de  Junho  de  1873,  tendo  as  rédeas  do  go- 
verno nacional  o  ministério  de  7  de  Março  de  1871,  organisado 
pelo  Visconde  do  Rio  Branco  e  que  succedeu  ao  de  29  de  Sep- 
tembro  de  1870  presidido  pelo  Marquez  de  S.  Vicente,  e  estando 
á  testa  da  admistração  da  província  de  S.  Paulo  o  Dr.  Jo&o 
Theodoro  Xavier,  foi  o  capit&o  Torquato  de  Toledo  nomeado  col* 
lector  de  rendas  geraes  e  provinciaes  em  Bragança. 

Três  annos  antes,  já  na  situação  conservadora,  presidindo 
08  destinos  da  província  o  juiz  de  direito  Dr.  António  Cândido 
da  Rocha  e  governando  o  paiz  o  ministério  organisado  pelo  Vis- 
conde de  Itaborahy  em  16  de  julho  de  1868,  foi  Torquat*)  de  Toledo 
por  carta  patente  de  4  de  Maio  de  1870  nomeado  capitão  da  se- 
grmda  companhia  do  oitavo  batalhão  de  reserva  da  Guarda  Na- 
dona]  em  Èragança. 

Deixado  o  poder  pelo  ministério  de  25  de  junho  de  1875 
presidido  pelo  Duque  de  Caxias,  assumida  a  direcção  politica  do 
paiz  pelo  ministério  de  15  de  janeiro  de  1878,  do  qual  foi  or- 
ganissdor  o  conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansan&ão  de  Sinim- 
bu, e  se  inaugarando  com  este  ministério  a  situação  liberal, 
qae  se  prolongou  até  20  de  agosto  de  1885,  se  iniciou  desde 
logo  a  derrubada  politica,  de  que  o  paiz  inteiro  era  theatro 
sempre  que  os  partidos  se  substituiam  no  governo,  sendo  todos 
06  Âinccionarios  e  empregados  públicos  demissiveis  exonerados 
de  seus  cargos,  para  os  quaes  eram  então  nomeados  os  religic- 
narios  do  partido  dominante. 

A  nova  situação  liberal  encontrou  o  capitão  Torquato  de 
Toledo  no  exercício  de  seu  cargo  de  coUector  de  rendas  e,  como 
elle  sempre  entendeu  que  como  exactor  não  servia  ao  partido 
nuM  á  pátria,  entendeu  também  que  suas  ideias  politicas  e  filia- 
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ç&o  partidária  n&o  o  incompatibilisavam  com  o  referido  cargo 
numa  aituaçfto  liberal,  porque  também  nesta  podia  elle  servir  á 
pátria,  sem  quebra  de  seu  caracter,  sem  prejuizo  para  suas  ideias, 
sem  deslealdade  para  com   seu  partido. 

Assim  pensando,  nào  pediu  o  capit&o  Toledo  sua  exonera- 
ção á  espera  de  que  o  partido  liberal  o  demittisse,  como  o  es- 
tava fazendo  para  com  todos  os  mais. 

Em  Bragança  era  o  partido  liberal  chefiado  pelo  coronel 
Francisco  Emilio  da  Silva  Leme,  que  em  20  de  fevereiro  de 
1836  íôra  provido  na  serventia  vitalicia  de  escrivão  de  orpbams 
e  ausentes  e  da  qual  desistiu,  sendo  por  acto  de  2  de  outubro 
de  1885  acceita  a  sua  desistência. 

Este  chefe  liberal,  que  serviu  com  o  capitão  íoledo  como 
escriv&o,  quando  este  exerceu  a  judicatura,  conhecia  de  perto 
a  forte  envergadura  de  seu  bello  caracter,  sabia  perfeitamente 
que  08  mais  nobres  predicados  moraes,  uma  facilidade  rara  de 
comprehensão  e  uma  intelligencia  bem  educada  exornavam  sua 
distincta  individualidade,  entendeu,  a  seu  turno,  que  o  facto  só 
de  nào  pertencer  o  capitão  Toledo  ao  nartido  dominante  não 
podia  bastar  para  privar  o  paiz  dos  serviços,  que  com  insupe- 
rável correcção  e  grande  patriotismo  estava  elle  prestando  no 
cargo  de  collector. 

O  proceder  do  conselheiro  Joaquim  Floriano,  nomeando 
Torquato  de  Toledo  supplente  de  juiz  municipal,  teve  assim  a 
mais  inteira  approvação  do  partido  liberal  de  Bragança,  quando 
este  o  manteve  no  cargo  de  collector,  attendendo  ao  seu.  muito 
valor,  de  aue  dá  ideia  o  seguinte  facto: 

Estando  o  partido  liberal  no  governo  foi  mandado  em  com- 
missão  a  Bragança  um  empregado  de  alta  cathegoria  da  Fa- 
zenda Nacional  para  proceder  a  rigorosa  inspecção  na  collecto- 
ría  de  rendas. 

O  commissionado  chegou  sem  que  ninguém  o  esperasse  e 
sem  que  os  interessados  tivessem  tido  conhecimento  de  sua  com- 
missão  e,  antes  mesmo  que  circulasse  a  noticia  de  sua  chegada, 
tratou  de  dar  começo  ao  desempenho  da  incumbência,  que  o 
levara  ás  plagas  do  Guaripocaba. 

Aberta  a  collectoría  ás  nove  horas  da  manhã,  de  conformi- 
dade com  o  regimento  dos  empregados  da  Fazenda  Publica, 
poucos  instantes  depois  nella  appareceu  o  inspector  commissio- 
nado, que  participou  seccamente  quem  era  e  ao  que  vinha  e, 
sem  esperar  da  delicadeza  do  collector  e  de  seu  escrivão  José 
Marcellino  da  Silveira  os  cumprimentos  impostos  pela  regra  do 
bom  tom,  interrogou  mais  áspera  que  urbanamente  o  collector 
li  1 1  tir   o  arrecadado. 
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Torquato  de  Toledo,  que  pela  sua  correçfto  dispensava  qual- 
quer benevolência  respondeu  de  prompto  no  mesmo  tom  mais 
áspero  que  urbano,  apontando  para  uma  das  gavetas  de  sua 
secretária,  que  o  dinboiro  arrecadado  estava  todo  na  gaveta, 
que  elle  indicava  com  o  dedo,  respondendo  ainda  á  segunda 
pergunta  de  qunl  a  importância  que  se  continha  nn  gaveta  in- 
dicada, que  aui  estavam  todo  o  dinheiro  arrecadado  e  mais  outro 
tanto,  e,  á  pergunta  de  qual  a  importância  arrecadada,  que  ella 
constava  dos  livros,  cuja  escripturaçào  se  achava  em  dia  e,  por 
isso,  o  inspector  commissionado,  a  cuja  inteira  disposição  punha 
todos  CS  livros,  podia  por  si  mesmo  e  num  instante  verificar  em 
qnanto  montava  a  arrecadação  feita. 

Posta  uma  das  mesas  da  repartição  ao  dispor  do  referido 
inspector,  franqueados  todos  os  livros,  collector  e  escrivão  con- 
tinuaram seus  trabalhos  sem  modificar  uma  linha  siquer  de  seu 
proceder  de  todos  os  dias,  não  auxiliando  o  inspector  no  exame, 
a  que  procedia,  para  lhe  dar  mais  ampla  liberdade. 

A'  hora  regimental,  ás  três  horas  da  tarde,  Torquato  de 
Toledo  avisou  o  inspector  de  que  era  hora  de  se  fechar  a  re- 
partição, e  que  a  ia  fechar  de  facto. 

Retirou-ie  o  inspector,  voltando  nos  dias  seguintes  com  a 
mesma  severidade,  que  tocava  ás  raias  da  grosseria,  mas  no 
quarto  dia  e  nos  que  se  lhe  seguiram,  certificado  plenamente  a 
mais  não  ser  de  que  seriam  frustrados  todos  os  seus  esforços  em 
procurar  qualquer  incorrecção  do  collector  })or  minima  que  ella 
fosse,  deu  de  mão  aos  modos  com  que  se  apresentara  e  tratou 
de  ganhar  as  «ympathias  e  a  amizade  do  digno  exnctor,  que, 
eomo  o  sabia  elle  já  então,  não  jnecisava  de  benev(*leucia  nem 
a  procurava, 

Terminou  o  commissionado  a  inspecção  rigorosa  a  que  pro- 
Cíídeu,  fazendo  os  maib  francos  elogios  ao  digno  collector,  que, 
sendo  advei'sario  da  situação,  o  levou  a  assim  proceder  única  e 
exclusivamente  pela  maneira  por  que  cumpria  os  deveres  do 
cargo 

O  partido  conservador,  quando  subiu  ao  poder  com  n  mi- 
nistério de  20  de  Agosto  de  1885  organisado  pelo  B.irão  de 
Cotegipe,  achou  no  exercicio  do  cargo  de  collector  em  Bragan- 
ça o  seu  correligionário,  que  fora  poupado  pelo  partido  libe- 
ral, mas  que  nem  um  só  instante  com  este  transigiu  no  tracto  de 
mais  de  septe  annos  e  meio,  em  que  esteve  elle  no  poder  e  lhe 
era  dado  a  qualquer  momento  demittil-o. 

Prestou  neste  ultimo  posto  o  capitão  Toledo  serviços  relevantes 
como  os  tinha  prestado  em  todos  os  mais  cargos,  que  occupara, 
até  que  em  26  de  Junho  de  1889,  depois  de  dezeseis  annos  de 
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dedicação  patriótica  ao  cargo,  de  que  fora  investido  em  1873, 
depois  de  uma  consagração  de  doze  annos  e  meio  á  instrucção 
publica  e  de  mais  cinco  annos  de  desinteresse  e  sacrificio  em- 
pregados na  manutpiíçào  da  ordem  e  na  distribuição  da  Justiça, 
deixou  a  vida  publica  para  viver  para  os  seus  filhos,  sem  que, 
entretanto,  deixasse  de  se  preoccupar  com  todos  os  problemas,, 
que  assoberbavam  nossa  nacionalidade,  e  de  acompanhar  com 
interesse  patriótico  a  politica  nacional. 


Nos  últimos  annos  do  terceiro  quartel  do  século  passado, 
inaugurada  em  16  de  fevereiro  de  1867  a  linha  férrea  de  San- 
tos a  Jundiahy,  o  problema  ferro-viario  preoccupava  mais  do  que 
nunca  a  attenção  da  provincia  de  S.  Paulo. 

A  lei  provincial  n.  34,  de  24  de  março  de  1870,  auctorisou 
o  governo  a  garantir  os  juros  de  7  */^  até  o  capital  de 
2.500:000$000  rs.  para  a  construcção  da  estrada  de  Jundiahy  a 
Ytú  e  de  1.200:000$000  rs  para  a  da  de  Ytú  a  Sorocaba. 

Em  30  de  junho  de  1870  se  constituiu  a  Companhia  Ytuana 
e  em  20  de  novembro  iniciou  ella  a  construcção  da  estrada. 

A  lei  n.  28,  de  24  de  março  de  1871,  concedeu  os  juros 
^^  '7o  sobre  o  capital  máximo  de  10.655:000^000  rs.  para  a 
construcção  de  via-ferrea  em  S.  Paulo  e  a  povoação  ae  Ca- 
choeira. 

A  lei  n.  33,  de  29  de  março  deste  mesmo  anno  de  1871, 
auctorisou  a  concessão,  com  garantia  de  juros  e  de  zona,  de 
uma  estrada  de  S.  Paulo  a  S.  João  de  Ypanema,  passando  por 
S.  Roque  e  Sorocaba. 

No  anno  de  1872  se  organizou  a  Companhia  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro  para  a  construcção  da  estrada,  a  que  se  refere  a  lei 
n.  28,  de  1871;  aos  13  de  junho  a  Companhia  Sorocabana  ini- 
niou  a  construcção  da  estrada  auctonzada  pela  lei  n.  33,  tam- 
bém de  1871 ;  em  11  de  agosto  a  Companhia  Paulista  inaugu- 
rou solennemente  a  linha  de  Jundiahy  a  Campinas;  a  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial  votou  e  o  Presidente  da  Provincia 
promulgou  cinco  leis  relativas  a  estradas  de  ferro,  as  de  ns.  18, 
34,  36,  45  e  54,  de  21  de  março  e  5,  6  e  18  de  abril. 

Naquelle  anno  raro  foi  o  dia  de  sessão  da  Assembléa  Provin- 
cial, no  qual  não  teve  esta  de  se  occupar  da  viação  férrea,  pois 
sobre  este  assumpto  lhe  foram  em  differentes  datas  apresentados 
septe  diversos  requerimentos,  quatro  representações  e  nove  pro- 
jectos, o  primeiro  dos  quaes,  assinado  por  António  Pinheiro  de 
Ulhoa  Cintra,  António    Joaquim  de  Freitas    Leitão,  Luiz  SUve- 
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rio  Alves  Cruz,  Simpliciano  da  Rocha  Pombo,  Manoel  Afionso, 
Cónego  Demétrio,  Ferreira  Alves,  Leonel  Ferreira,  Paula  Edu- 
ardo, Valladfto,  F.  António  de  Araújo  e  Raj.hael  de  Araújo  Ri- 
beiro Filho,  foi  apresentado  em  15  de  fevereiro,  teve  o  n.  44  e 
foi  convertido  na  lei  n.  18,  de  21  de  março,  pela  qual  foi  per- 
mittida  a  concessão  de  privilegio  e  garantia  de  juros  para  a  es- 
trada de  Campinas  a  Mogy-mirim  com  um  ramal  para  o  Amparo. 

Dos  septe  requerimentos  apresentados  o  segundo  era  assignado 
por  diversos  bragantmos,  que  solicitavam  concess&(»  de  privile- 
gio e  garantia  de  juros  para  a  construcçao  de  uma  estrada  de 
ferro,  que  do  ponto  mais  conveniente  da  estraJa  de  Jundiahy 
se  dirigisse  a  Bragança. 

Este  requerimento,  levado  á  consideração  da  Assembleia 
era  8  de  fevereiro,  deu  aso  a  que  os  nobres  deputados  Drs.  Joa- 
quim Augusto  FeiTeira  Alves  e  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Car- 
valho apresentassem  em  5  de  março  um  projecto  de  lei,  o  qual 
teve  o  numero  102  e,  depois  de  combatido  pelo  Dr.  Frederico 
Abranches,  na  primeira  e  lia  segunda  discussfto,  pelo  Dr.  Luiz 
Silvério  na  segunda  discussão  e  pelo  Dr.  Pedro  Vicente  de  Aze- 
vedo na  terceira  e  defendido  pelos  seus  signatários,  foi  conver- 
tido na  lei  n.  36,  de  6  de  abril. 

Auctorisada  a  concessào,  feita  esta,  organisada  a  Companhia 
Bragantina  de  Estrada  de  Ferro  e  Aberta  a  subscripçfto  publica 
das  acções,  o  capitão  Torquato  de  Toledo  foi  um  dus  primeiros 
em  subscrevel-as  concorrendo  com  seus  capitães  para  dotar  a  ci- 
dade, em  que  fixara  sua  residência,  com  esse  extraordinário  ele- 
mento de  progresso,  que  o  é  a  via-ferrea,  facilitando  o  trans- 
porte de  mercadorias  e  a  comraunicaciVo  dos  homens,  dando  in- 
cremento ao  commercio  e  á  agricultura  e  contribuindo  para  a 
solidariedade  humana. 

Foi  o  capitão  Toledo  um  dos  primeiros  em  subscrevei -as, 
e  o  fez  impulsionado  unicamente  por  seu  sadio  e  elevado  pa- 
triotismo, porque  a  seu  espirito  atilado  e  culto  não  escapou  que 
o  capital  empregado  em  acções  da  Companhia  Bragantina,  longe 
de  se  tomar  apenas  improductivo  e  morto,  logo  e  logo  se  des- 
valorisaria  e  as  acções  seriam  cotadas  por  menos  de  sou  custo. 

Este  prognostico,  que  não  impediu  o  capitào  Toledo  de  des- 
embolsar nãi)  pequena  quantia  e  lhe  deu  ensejo  de  patentear 
com  esse  doseuibolso  seus  nobres  sentimentos  de  cidadão  prestante 
e  patriota,  teve  com  o  correr  dos  tempos  completa  confirmação, 
pois  não  só,  já  em  1881,  antes  da  inauguração  da  estrada  em 
14  de  agosto  de  1884,  o  engenheiro  fiscal  escrevia  em  seu  re- 
latório, apresentado  ao  presidente  da  província,  o  senador  Flo- 
rêncio de  Abreu,   que  «E'    geral    a  duvida    que  paira   sobre  o 


Digitized  by 


Google 


-  384  - 

espirito  publico,  com  relação  á  prosperidade  da  Estrada  de  Ferro 
Bra^antina,  depois  de  aberto  o  trafego>,  como  ainda  as  acções 
da  Companliia  até  a  adquiriçâo  da  estrada  pela  S.  Paulo  Railway 
Company  foram  sempre  cotadas  muito  abaixo  do  par. 

Com  e^ual  desinteresse  e  idêntico  patriotismo,  com  que  en- 
carou o  problema  da  viaçào  férrea  para  Bragança,  enfrentou  o 
capitão  Toledo  o  problema  do  elemento  servil,  precedendo  nos 
seus  sentimentos  altruisticos  aos  airitadores  da  libertação  dos  es- 
cravos, não  só  não  mais,  desde  1850,  quando  ainda  a  escravidão 
não  tinba  despertado  a  pbilantropia  sinão  de  um  ou  outro  raro 
patriota,  comprando  outros  escravos  ou  vendendo  os  que  pos- 
8uia,  pelos  quaes,  por  muitas  vezes,  recusou  preços  elevados,  como 
também  dando  a  estes  tratamento  e  liberdade  de  acções  taes 
que  causavam  extranbeza  tanto  aos  outros  senhores  de  escravos 
como  aos  demais  contemporâneos,  de  modo  a  affirmarem,  e  com 
razão,  que  os  escravos  do  capitão  Toledo  eram  antes  os  mais 
bem  aquinhoados  condóminos  do  estabelecimento  agricola,  em 
que  viviam,  do  que  escravos  de  facto,  pois  gozavam  elles  de 
licença  de  fazerem  suas  roças,  de  venderem  a  quem  bem  lhes 
aprouvesse  a  colheita,  de  irem  todas  as  tardes  á  cidade  e  de 
ahi  pernoitarem  e,  ao  emvez  de  terem  feitor  a  dirigil-os,  a  fis- 
calizar seus  serviços  e  a  lhes  infligir  castigos  pelas  faltas,  eram, 
elles  mesmos  senhores  da  direcção  de  seus  serviços, 

A  lei  n.  3.353,  de  13  de  maio  de  1888,  pela  qual  foi  abolida 
a  escravidão  no  Brasil,  não  encontrou  o  capitão  Toledo  como 
proprietário  de  escravos,  pois  que  antes  desta  lei  já  tinha  elle 
concedido  de  direito  a  seus  últimos  escravos,  que  eram  todos  nas- 
cidos e  creados  em  seu  estabelecimento  agrícola,  a  alforria,  que 
elles,  de  ha  muito  ou,  melhor,  desde  sempre,  fruiam  de  facto,  e 
que  continuaram  a  fruir  no  mesmo  estabelecimento,  que  não 
quizeram  abandonar  nem  depois  de  libertos,  nem  depois  da  lei 
de  13  de  maio,  ^omo  não  o  quizeram  antes,  quando  era  geral  o 
êxodo  dos  escravos,  que  abandonavam  as  fazendas  de  seus  se- 
nhores 

O  altruísmo  do  capitão  Toledo  não  se  circumscreveu  ao 
âmbito  de  seu  estabeleci  jien to  agricola  para  tornal-o  antes  pro- 
tector que  senhor  de  seus  escravos,  e,  ao  contrario,  de  par  com 
seu  bello  e  finissimo  caracter  de  quem  não  se  contenta  de  ser 
homem  de  bem,  mas  tem  applausos  para  os  que  também  o  são, 
se  fez  sentir  ainda  no  seio  da  sociedade  bragantina,  onde  a 
diversas  pessoas,  que  mourejavam  na  lucta  pela  existência  pau- 
tando seus  procedimentos  pela  linha  do  dever,  tendo  amor  ao 
trabalho  e  capacidade  de  colher  delle  todos  os  proveitos,  que 
só  não  auferiam  por  desajudados    da    fortuna,  deu  a  mão  o  ca- 
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Sitão  Toledo,  pondo  á  disposiçAo  delles  06  meios  pecuniários, 
e  qae  necessitavam,  e  os  fornecerido,  de  facto,  áquelles  que, 
animados  por  semelhante  benéfico  impulso,  acceitaram  o  auxilio 
offerecido. 

Ao  patriotismo,  com  que  encarava  os  problemas  sociaes,  e 
aos  applausos,  com  que  distinguia  os  '^.aracteres  bem  formados, 
se  janctava  em  Torquato  de  Toledo  o  interesse  pela  politica 
nacional,  de  cujos  partidos  elle  seguia,  sem  transigência,  mas 
sem  exclusivismos,  a  desenvoluçfto,  e,  por  isso,  apesar  de  ser  elle 
religionario  do  partido  conservador,  foi  em  sua  casa  que  se  hos- 
pedou o  eminente  brasileiro  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles, 
mais  tarde  presidente  da  Republica,  quando  em  janeiro  de  1889 
6  a  convite  do  Club  Republicano  local,  que  era  ent&o  presidido 
pelo  conceituado  clinico  e  distincto  cidadào  dr.  Honório  Libero, 
foi  á  Bragança  fazer  uma  conferencia. 

Em  21  de  março  de  1898,  Torquato  de  Toledo,  espirito 
esclarecido,  coraç&o  bem  formado  e  caracter  impoUuto,  passou 
ás  8  horas  da  manhã,  placidamente  como  um  justo,  que  o  era, 
desta  vida  para  o  paraizo  celeste  a  gozar  das  bemaventuranças, 
com  que  a  Divina  Providencia  galardoa  os  bons,  af firmando  a 
Gazeta  Republicana^  de  Bragança,  em  seu  n.  127,  de  24  de 
março  do  mesmo  anno,  que  «O  illustre  morto,  cidad&o  dotado 
de  innumeraveis  virtudes,  salientou-se  na  nossa  sociedade  pela 
correcçfto  de  seu  proceder  e  finou-se  com  a  avançada  edade  de 
87  anp.os,  empregados  sempre  na  practica  de  boas  e  salutares 
obras». 

Foi  assim  sob  todos  aspectos  o  capitào  Francisco  António 
Torquato  de  Toledo  um  brasileiro  illustre,  digno  da  estima, 
consideraçào  e  respeito  de  seus  contemporâneos  e  da  veneração 
da  posteridade. 

Elpidio  Lbitb 
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Campanha  de  1827 


A  BATALHA  DO  PASSO  DO  ROSÁRIO  OU  DE  ITUÇAINGO 

«  B'  tempo  de  se  fazer  nm  «ppello  enérgico  to 
sentimento  nncioniil  pftr»  o  flm  de  se  estabelecer  » 
verdade  histórica»... 

Fosse  a  ousadia  de  disputar  louros  literários  que  nos  fizesse 
levantar  a  voz  ante  tfto  illustrado  auditório,  que  nem  indulgência 
mereceria  tão  descabida  pretenção. 

No  declínio  da  vida,  tragando  em  silencio  injustiças  dolo- 
rosas, acabrunhado  pelos  males  consequentes  da  espinhosa  car- 
reira das  armas,  o  estimulo  pelo  cumprimento  do  dever,  porém, 
teve  ainda  forças  para  nos  arrancar  do  i  solamento  em  que  vive- 
mos, para  virmos  aqui  disputar,  quem  sabe  pela  ultima  vez, 
louros  guerreiros  para  a  nossa  Pátria. 

Move-nos  também,  devemos  confessar,  a  necessidade  de  la- 
vrar solemne  protesto  contra  o  desprestigio  que  se  procura, 
nestes  tempos  de  dolorosa  provação,  nssacar  contra  a  classe  de 
que  nos  prezamos  de  ser  devotado  representante,  posto  que  o 
ultimo  na  escala  dos  merecimentos. 

E,  cousa  extranha ! 

Será  por  ventura  verdade  que  uma  vez  entrado  o  organismo 
no  periodo  de  declinação  da  vida,  de  dissolução  das  moléculas 
que  o  constituem,  empregue,  como  que  para  apressar  esse  movi- 
mento de  destruição,  os  últimos  restos  aas  forças  que  ainda  o 
vigorisam? 

A  quanto  tempo  se  observa  que  nesta  desmantelada  nacio- 
nalidade não  se  agita  com  apparencias  de  vida  outro  orgam  que 
não  seja  o  da  classe  militar? 

Será  pois  a  esse  ultimo  élo  que  nos  prende  a  vida  pocial  que 
insistente,  posto  que  inconscientemente,  se  quer  a  todo  transe 
anniquilar? 

Não  entra  pelos  olhos  de  todos,  não  chama  a  attenção  até 
dos  mais  desocupados,  esse  phenomeno  que  nos  ínfimos  seres  da 
natureza,  nesses  minúsculos  insectos  que  por  toda  a  parte  voejam, 
e  que  com  tanta  generalidade  se  observa,  de  disporem  todos  de 
efficazes  elementos  de  defeza,  do  armaduras,  bem  formidáveis 
algumas  vezes,  para  a  conquista  dos  elementos  indispensáveis  á 
vida? 
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Como  pois  presciudir  desse  exemplo  tão  constan tenente 
ofiferecido  pela  própria  natureza  e  se  esforçam  alguns  indivíduos 
por  denegrir  os  altos  feitos  e  os  intuitos  da  classe  militar,  esse 
indispensável  orgam  da  vida  das  nações  ? 

Nào  será  por  ventura,  ao  contrario,  o  nosso  imprescriptivel 
dever,  fazer  o  possivel  por  levantai-o,  por  eleval-o  siquer,  ao 
gráo  de  prosperidade,  de  cohesfio  e  de  efficacia  para  os  seus  fins, 
a  que  os  nossos  visinhos,  povos  infinitamente  nossos  inferiores 
em  toda  classe  de  recursos,  tem  levantado  os  seus? 

Sem  duvida,  enorme  ó  o  espaço  que  nós  brasileiros  occupa- 
mos  na  superfície  da  terra ;  mas  essa  mesma  grandeza  que  faz 
o  nosso  orgulho,  não  será  a  causa  de  inveja,  desse  amargo  sen- 
timento que  tào  atrozes  injurias  irroga  a  quem  o  origina? 

Nào  vemos,  neste  mesmo  instante,  lá  pelos  confins  da  Ama- 
zónia, Liliput  a  morder- nos  os  calcanhares? 

Não  conhecemos,  talvez,  nem  queremos  cogitar  da  questão 
de  direito  no  Acre ;  mas  nào  devemos  tolerar  que  por  motivo 
algum,  por  passarem  mais  por  aqui  do  que  por  alli  linhas  ideaes 
dtí  demarcações  limitrophes,  alce  o  petulante  visinho  mão  crimi- 
nosa  contra  os   nossos   patricios,   ameaçando-nos  com   a  guerra. 

E  seria  por  ventura  possivel  similhante  attentado,  si  esti- 
vesse a  força  militar  de  que  dispomos  em  proporção  com  a  nossa 
grandeza  territorial,  população  e  recursos  ? 

Si  a  mobilidade  e  consistência  de  nossas  forças  estivessem 
em  condições  de  desferir  com  efficacia  e  promptidão  necessárias, 
teriam  sido  elles  commettidos? 

Nào  ha  negal-o  !  Existio  o  pendor  para  o  anniquillamento 
da  nossa  corporação  fechando  escolas,  arsenaes,  colónias  milita- 
res, esvaziando  depósitos,  etc;  destimindo  os  antigos  viveiros  de 
soldados  e  de  marinheiros,  e  os  institutos  em  que  se  educávamos 
menores  desamparados  para  uma  e  outra  classe ;  para  o  futuro 
dificultará,  pode-se  affirmar,  o  exercito  e  a  nossa  marinha  de 
guerra  do  se  constituírem  em  condições  de  desempenhar  o  papel 
saliente  que  lhes  dá  a  razão  de  ser  em  todo  o  mundo  —  a  de- 
feza  da  pátria  e  o  castigo  dos  seus  aggressores ! 

No  norte  do  Brasil,  nos  pântanos  onde  vegeta  essa  famosa 
syphonia  elástica^  só  porque  a  riqueza  do  seu  producto  fel-a 
chamar  a  arvore  do  ouro,  expulsam  e  fuzilam  os  nossos  patricios ! 

Eis  o  im (patriótico  resultado  a  que  chegaram  no  Brasil  os 
adversários  da  nobre  ceasse  militar,  envolvendo  a  todos  que  ves- 
tem o  glorioso  uniforme,  desde  oa  Marechaes  e  Almirantes  até 
o  soldado  sofiredor  e  valente  sob  epithetos  poucos  lisongeiros. 

Sectários  do  servilismo  não  sabem  discriminar  o   pretoriano 
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vil  e  mercenário  do  severo  le<|^ionario,  confundindo  sabias  insti- 
tuições militares  com  a  politícagem,  ignorância  e  felonia. 

Poli  ticos  e  jornalistas  acotovelaram- se  nessa  faina  ingrata 
depois  de  acenarem  á  nobre  classe  com  miragens  seductoras  e 
anarchicas. 

Olhando  para  o  nosso  passado  individual  nos  ufanamos  de 
ter  cumprido  o  dever  —  hoiius  miles,  (1) 

Quando  houve  a  grande  epopeia  do  Paraguay,  abandonando 
estudos  e  tudo  que  nos  era  .caro,  deixamos  as  margens  amenas 
do  histórico  Ypiranga  em  Fevereiro  de  1865.  palmilhando  o  sertào 
do  Oeste,  seguindo  as  pegadas  dos  antigos  Bandeirantes  e  fomos 
libertar  Matto  Grosso  em  guerra. 

Posteriormente  maixhamos  das  alterosas  barrancas  do  mages- 
toso  Paraná  ás  cumiadas  da  Cordilheira  de  Maracajú,  afrontando 
o  inimigo. 

Ah!  Que  saudades  que  temos  daquoUes  tempoó  em  que  a 
nossa  bandeira  auri-verde  victoriosa  se  desfraldava  nos  campos 
de  três  nações  vismhas  levando -lhes  instituições  livres  e  deso- 
primindo-as  de  seus  tyranos! 

Concorremos,  de  regresso  á  Pátria,  para  a  libertação  da  es- 
cravatura, aspiração  nacional. 

Na  proclamação  da  Republica  observamos  as  normas  do  es- 
tricto  dever  militar:   Vós  o  dissestes. 

Em  frente  a  questão  da  Ilha  da  Trindade,  e,  finalmente 
agora,  offertámos  ao  governo  o  nosso  minguado  soldo  e  débeis 
forças.  Reconhecido,  nos  louvou. 

Hoje,  deplorando  os  males  que  nos  assoberbam,  mas  para  os 
quaes  ha  remédios  que  o  santo  e  puro  amor  da  Pátria  suggere 
aos  seus  bons  filhos,  olhando  para  o  passado  e  lembrando  que 
sempre  procurámos  o  caminho  da  honra,  soffrendo  as  maiores  ca- 
lumnias,  por  isso  mesmo  nos  indignamos  e  protestamos,  dizendo, 
com  o  Poeta,  aos  nossos  detractores : 

<Che  la  lor  condizione 
E'  tanta  bassa 
Non  raggionamur  da  lor 
Ma  garda  i  passa  ...» 


Surprehendidos  por  vermos  estampados  nas  paginas  de  um 
dos  volumes  da  Revista  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  con- 
ceitos pouco  lisongeiíos  a  um  bravo  general,  já    fallecido,  e  aos 


(I)    ▲sradeoemos  á  Deos  o  sermos  :    CbristAo,  panlitU  e   mlUUr ;  o  o  afflrmjunot 
Mflipre  eom  «otos. 
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feitos  gloriosos  do  Exercito  Brazileiro  na  campanha  do  1827, 
escrevemos  estas  linhas  procurando  restabelecer  a  verdade,  íxin- 
dando-nos,  na  inspecção  ocular  do  theatro  das  operações,  no 
testemunho  de  algumas  pessoas  presentes  aos  acontecimentos,  nos 
nossos  resumidos  conhecimentos  de  táctica,  e  estratégia  e  nos  do- 
cumentos do  tempo.  Pretendemos  provar  que  o  Exercito  Brasi- 
leiro foi  victorioso  na  batalha  do  Passo  do  Kosario,  em  Ituçain- 
gó,  e  que  o  Marechal  Marquez  de  Barbacena,  vencedor,  faz  jús 
a  benemerência  dos  coevos  e  pósteros. 

E  principiemos  delineando  ligeiramente  o  perfil  histórico  dos 
personagens  de  cujo  duelo  em  Ituçaingó  pretendemos  decidir  a 
victoria  contra  a  corrente  de  ideas,  muito  embora  geralmente 
seguidas,  apoiados  porém  em  documentos  verdadeiros  monumen- 
tos, aere  perennius^  e  cujo  valor  a  vosso  turno  julgareis. 

E'  um  pequeno  parallelo  a  imitação  dos  bellissimos  de  Plu- 
tarcho  para  bem  concluirdes  qual  seria  o  vencedor,  conhecidos 
08  seus  precedentes. 

D.  CARLOb  DE  ALVEAR 

Em  nossa  casa,  demos  o  primeiro  lugar  ao  extrangeiro  :  Lo 
cortez  no  quinta  lo  valiente. 

De  arribada  a  sua  pátria  de  nascimento,  que  a  do  seu  cora- 
ção e  da  sua  cabeça  era  a  paterna  onde  fora  creado  e  educado, 
a  Hespanha,  Alvear  (Carlos  Maria)  deixou  desde  logo  presentir 
o  extranho  papel  que  desempenharia  em  seu  novo  campo  de 
acçào. 

Ao  primeiro  relancear  de  olhos  na  Argentina,  acha  logo  tudo 
pequeno,  incapaz  de  com  elle  hombrear  nas  lides  da  guerra  a  aue 
se  propunha  lançar ;  porque  de  guerra  sanguinolenta  e  violentís- 
sima posto  que  entre  irmãos,  ou  por  isso  mesmo  que  entre  irmãos, 
somente  se  tratava  então  no  estuário  vastissimo  do  Prata. 

«Aqui  não  ba,  dizia  elle,  mais  generaes  que  eu  e  San  Mar- 
tiu»; — personagem  que  com  elle  chegara  então  da  Hespanha  e 
seu  amigo  intimo.  (1) 

Não  sendo  nosso  objectivo  fazer  propriamente  a  biographia 
de  Alvear,  passemos  por  alto  tudo  aquillo  que  não  accentúe  bem 
o  seu  caracter. 

Companheiro  de  San  Martin  na  organisação  da  loja  maçó- 
nica Lautaro,  não  vacilou  em  cabalar  e  atiral-o  para  o  Alto  Peru 
a6m  de  se  livrar  de  tão  forte  competidor  e  poder  desassombrado 
adiantar  os  seus  projectos  de  ambição. 


O)    Bartliolomen  Mitre— Historia  de  Belgrano  y  de  Ia  IndependenoiA  ugentinA. 
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Conseguido  esse  desuleratum,  disse  aos  seu  sequazes :— «Ca- 
bio  o  homem»,  mas  usando  de  outras  palavras  de  calào  mni 
baixo,  verdadeiro  argot^  revelando  tendências  criminosas  segundo 
Lombroso. 

— cA  rendição  de  Montevideo  foi  um  louro  cora  que  inde- 
vidamente se  adornou»,  diz  Mitre,  pois  €pre]>arada  pelo  general 
Rondeau  era  questão  de  dias  a  rendição  da  praça  apertada  pela 
fome  como  se  achava.» 

«Assumindo  o  poder  sem  influencia  alguma  popular,  pela 
acção  exclusiva  da  sua  camarilha,  offerece  a  Lord  Strangford  su- 
bmetter  sua  pátria  (!)  á  Inglaterra  sem  condição  alguma  para 
salval-a  dos  males  que  a  affligiam,  commettendo  assim  uma  ver- 
dadeira traição,  diz  Mitre,  aos  interesses  do  paiz  cuja  vontade 
invocava  falsamente.» 

«Três  mezes  dapois  recbassado  pelo  povo,  abandonado  pelo 
exercito,  sem  apoio  da  opinião  nem  da  força  teve  que  abandonar 
o  poder  e  se  refugiar  em  um  navio  extrangeiro,»  diz  o  mesmo 
escriptor  relatando  a  sua  cabida. 

Poscripto  no  extrangeiro  acha  depois  oj>portunidade  para 
galvanisar  a  sua  acção  politica  ligando-so  com  Carrera,  aventu- 
reiro chileno  que  se  agitava  em  Montevideo  á  procura  de  ele- 
mentos para  revolucionar  seu  paiz  contra  O'  Higgins,  que  d'alli 
o  expulsara. 

«Esta  noticia  trouxe  novo  elemento  de    perturbação. 

O  ódio  a  Alvear  era  a  paixão  dominante  em  Buenos- Ayres ; 
bastava  pronunciar-se  o  seu  nome  para  que  todos  acudissem  ás 
armas  contra  elle.  De  uma  ambição  pessoal  sem  escrúpulos,  sem 
pudor  e  phantastico,  acreditava  nos  improvisos,  tudo  confiando 
aos  golpes  theatraes,  sem  se  dar  ao  trabalho  de  amadurecer  os 
seus  planos,  nem  si  quer  de  esperar  a  opportunidade  propicia,» 
são  ainda  expressões  bem  duras  do  referiao  escriptor. 

Ingerindo-se  apezar  de  tudo  na  revolução  que  estão  se  ef- 
fectuou,  mais  uma  vez  foi  vencido,  indo  se  occultar  de  novo  para 
preparar  outro  trama  theatral. 

Com  efiFeito ;  em  um  pronunciamento  se  introduzio  subrepti- 
ciamenf e  entre  os  vencedores  pretendendo  figurar  entre  elles ; 
mas  reconhecido  pelo  povo,  foi  atacado  a  punhal,  salvando-se 
por  haver  alguém  se  responsabilisado  pela  sua  expulsão  do  paiz. 

Em  nova  farça,  sempre  transigindo,  aproveitando-se  da  vi- 
ctoria  de  Canhada  de  la  Cruz  em  que  cahira  vencida  Buenos- 
Ayres  pelas  forças  federaes,  faz-se  acclamar  governador  pelos 
Aventureiros  que  o  acompanhavam.  (1) 

(1)    F.  Lopes;  Hittoiia  dft  Bepnblioft  Argentiiis. 
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Investido  dessa  ridícula  e  transitória  auctoridade,  responde 
a  nma  deputação  de  portenhos  que  procurava  a  paz: —  «Já  me 
depuzeram  vocês  uma  vez ;  mas  si  o  tentarem  agora,  enforcarei 
a  meio  Buenos  Ayres;»  barbara  ameaça  que  já  principiara  a  ter 
execuçào  como  verificaram  esses  commissionados  vendo  pendu- 
rado na  forca  pela  madrugada  da  paschoa  da  Resurreição,  a  um 
individuo  só  por  ter  fallado  mal  de  Alvear  em  um  café ! 

Com  toda  sua  fanfarronada  foi  miseravelmente  cahirem  San 
Nicolás  fugindo  aguas  abaixo  em  uma  canoa  para  Montevideo, 
d'onde  manobra  e  é  nomeado  chefe  das  torças  em  operações  con- 
tra o  Brazil,  «mostrando  logo,  diz  Bransen,  a  sua  ignorância  da 
parte  pratica  da  sciencia  militar,  pois  não  sabia  marchar,  nem 
acampar,  nem  prever  couza  alguma». 

Sem  experiência,  n&o  consultava  sen&o  a  sua  vontade  e  o 
seu  capricho,  paralisando  o  talento  e  a  experiência  dos  outros 
generaes,  ponao  a  cada  momento  em  duvida  a  própria  existência 
do  exercito,  conforme  publicou  Saldias  (1)  e  outros. 

Para  terminar,  perguntamos:  este  aventureiro  politico  jamais 
poderia  vencer  um  general? 

E  quem  era  esse  general? 

Era  o  illustre  guerreiro  e   sábio 

MARQUEZ  DE  BARBACENA 

o  qual  se  notabilisava  entre  os  homens  distinctos  que  com  elle 
combateram  na  arena  parlamentar  pela  supremacia  dos  seus  ta- 
lentos, pela  consumada  experiência,  pelo  fino  tacto  e  critério  de 
diplomata,  predicados  estes  que  sobresahem  nos  actos  que  cons- 
tituem a  sua  vida  privada  e  publica. 

Homem  de  pensamento  e  de  acção,  o  Marquez  de  Barbacena 
foi  uma  das  proeminências  que  illustraram  o  laborioso  e  difficil 
inicio  do  Governo  Representativo,  proclamado  por  um  povo  que 
se  educara  sob  o  dominio  colonial. 

Principiou  a  sua  carreira  publica  o  Marauez  de  Barbacena 
alcançando  aos  19  aunos  de  edade,  por  estuaos,  o  posto  de  Ca- 
pitão de  Mar  e  Guerra,  seguindo  em  brilhante  commissão  para 
a  Africa  onde  logo  teve  opportunidade  de  prestar  relevantes 
serviços,  dando  caça  aos  coraaiios  até  fazel-os  deeapparecer  das 
costas  de  Loanda  e  Moçambique. 

Transferido  para  o  exercito  joi  prompvido  a  Tenente  Coronel 
e  classificado  no  regimento  de  guarnição  na  Bahia. 

(1)  Hiatoria  de  U  Republica    Argentina;  Fregeiro,    e  S.    QnetadarLa   batalha  de 
Ifiuftingo 
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Ápproveitando  os  lazeres  que  lhe  deixavam  as  obrigações  mi- 
litares emprehendeu  também  outros  serviços  de  utilidade  publica, 
como  a  introducç&o  da  vaciua  no  paiz,  maudnndo  para  esse  fim 
a  sua  custa  um  cirurgião  e  sete  escravos  á  Europa,  afim  de  se- 
rem inoculados  e  trazerem  em  si  o  antídoto  da  varíola,  moléstia 
Sue  t&o  desoladora  então  desvastava  o  paiz ;  serviço  pelo  qual 
gura  o  seu  busto  no  Instituto  Vaccinico  do  Rio  de  Janeiro. 

Promovido  a  Coronel,  foi  commandar  o  regimento  13,  de 
guarnição  em  Penicbe,  sendo  o  primeiro  brazileiro  que  alcan- 
çava tão  disputado  posto  no  Reino  de  Portugal. 

De  volta  ao  Brazil,  foi  nomeado  Brígadeiro  inspector  das 
tropas  da  Babia,  onde  introduzio  profundas  reformas  em  bem 
da  diciplina,  luctando  com  terriveis  obstáculos,  como  se  pode 
examinar  considerando  o  aue  teria  feito  para  extinguir  as  com- 
panbias  de  Familiares  da  Inquisição,  de  longa  data  toleradas  no 
exercito. 

Introduzio  o  montepio  para  os  officiaes  e  melborou  os  regu- 
lamentos para  as  caixas  dos  corpos. 

A  sua  custa  fez  levantar  uma  cartado  Recôncavo  da  Bahia 
e  de  Sergipe,  tendo  sido  elogiado  pelo  Conde  de  Linhares. 

Mandou  vir  uma  machina  de  brocar  e  fazer  armas  que  alli 
installou  e  que  mais  tarde  foi  trás  portada  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Mandou  abrir  estradas  a  sua  custa  para  o  interior  da  Bahia, 
sendo  por  isso  condecorado. 

A  primeira  machina  a  vapor  de  moer  canna  foi  por  elle  in- 
troduzida bem  como  as  sementes  de    canna  cayana  e  imperial. 

Intelligencia  de  vastos  horizontes,  comprehendeu  a  necessi- 
dade de  fomentar  o  esforço  do  braço  com  o  estimulo  do  capital, 
entendendo-se  para  esse  fim  com  o  Banco  do  Brazil,  afim  de 
conseguir  o  estabelecimento  na  Bahia  da  caixa  filial  que  alli  se 
installou;  causando  verdadeiro  assombro  a  leitura  das  cartas  que 
a  esse  propósito  escreveu  revelando  dotes  de  grande   financeiro. 

Com  a  sua  promptidão  de  expediente,  tão  hábeis  medidas 
suggerio  que  afastou  essa  provincia  do  contagio  revolucionário  de 
Pernambuco  em  1817;  tendo  coritribuido  para  salvar  os  compro- 
mettidos  com  a  somma,  então  considerável  de  quatrocentos  mil 
cruzados  e  mais  com  um  navio  de  sua  propriedade  para  o  trans- 
porte das  forças  que  suffocaram  aquelle  movimento. 

Espirito  emprehendedor  e  progressista  fez  vir  da  Inglaterra 
a  primeira  machina  naval  á  vapor,  que  empregou  no  navio  que 
alli  fez  construir. 

Então  foi  promovido  a  Marechal    com    os  foros    de    fidalgo. 

O  quanto  o  seu  ardente  patriotismo  e  lucidez  de  espirito 
coiicori'eram  para  o  desenvolvimento  e    pi*osperidade  da   Bahia, 
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não  é  assumpto  para  aqui  tratarmos,  porque  seria  mister  histo-* 
ríar  tudo  o  que  alli  se  fez  em  matéria  de  industiia,  agricultura, 
commercio  e  sciencia  e  que  t&o  alto  levantaram  essa  província  por 
esses  tempos,  pelo  que  em  1820  teve  a  honra  de  sér  nomea- 
do cavalleiro  da  Torre  e  Espada. 

Clara  intelligencia,  de  vistas  essencialmente  praticas  e  po- 
litico ade:«trado,  empenba-se  pela  nossa  indepedencia  com  o  ar- 
dor que  costumava  dispender  em  todas  as  causas  que  desposava; 
pensando  constituir  um  Governo  modelado  pelo  da  Inglaten*a, 
cujas  vantagens  bem  de  perto  conhecia  e  que  tanto  adimirava, 
seguio  para  Londres  onde  se  dedicou  á  realizaç&o  desse  grande 
e  patriótico  desideratum. 

Uma  yez  alli  franqueou  generosamente  a  sua  bolsa  a  illus- 
tres  patrícios  que  queriam  legressar  para  o  Brazil :  Lino  Cou- 
tinho, Feijó  e  outras  notabil idades. 

Investido  de  plenos  poderes  para  pleitear  junto  ás  cortes 
europeas  o  reconhecimento  da  nossa  independência,  esse  facto 
culminante  da  nossa  vida  politica,  atravez  de  mil  dificuldades, 
lactando  com  o  ingente  poder  da  Santa  Alliança,  que  a  todo 
movimento  liberal  oppunna  intransigente  resistência,  chegou  aos 
seus  fins  marcando  o  mais  alto  padrào  de  gloria  em  sua  vida 
politica  e  por  cujo  grandioso  serviço  todos  devemos  votar-lhe  a 
máxima  gratidão  e  reverencia. 

Por  tào  relevante  serviço  foi  promovido  a  Tenente  General 
e  eleito  por  três  provincias  Senador  á  Constituinte  e  nomeado 
Visconde  de  Barbacena. 

Chamado  ao  Brazil  foi  encarregado  das  pastas  da  Fazenda 
e  do  Império,  repartições  em  que  deixou,  como  em  todas  as  com- 
missões  de  que  se  encarregava,  fundos  sulcos  de  sua  passagem. 

Faço  ponto  aqui  tendo  resumido  a  vida  deste  illustre  mili- 
tar até  o  momento  em  que  foi  nomeado  commandanto  em  chefe 
das  forças  que  oppoz  o  Brazil  á  invasão  Argentina  e  Oriental 
em  1827,  e  que  foram,  apezar  de  todas  as  vantagens,  completa- 
mente batidas  e  esmagadas  pelo  nosso  pequeno  exercito  vence- 
dor em  Ituçaingó  na  batalha  do  Passo  do  Kosario  a  20  de  Fe- 
vereiro. 

Oliveira  Lima  em  sua  excellente  obra — O  reconhecimento  do 
Império^  diz  :  <0  Marquez  de  Barbacena  era  um  militar  de  calma 
energia,  politico  de  comedidas  ambições  e  homem  de  varíadas 
aptidões». 

Eunapio  Deiró  escreveu: — «O  Marquez  de  Barbacena  ele- 
va-se  á  cathegoria  de  um  estadista  superior  ao  seu  tempo  e  ao 
estado  moral,  social  e  politico  do  seu  paiz. 
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cElle  reunia  em  sua  individualidade  as  múltiplas  qualidades 
de  guerreiro,  de  diplomata,  de  orador  e  de  estadista. 

«Surpreiíende  que  um  espirito  tào  notável  seja  desconhecido 
das  gerações  novas  e  tenha  ficado  esquecido  ! 

«Os  homens  do  presente  parecem  desdenhosos  dessas  recor- 
dações do  passado;  devem,  porem,  refletir  que  sào  uma  bôa  e 
instructiva  parte  da  historia  brazileira,  que  por  patriotismo  lhes 
cumpre  conservar  e  zelar». 

Quod  potui,  feci ;  faciant  melioraj  potentes. 


Recordemos  o  passado ;  elle   encerra  úteis 
ensinamentos    para  o  futuro. 

Traçados  como  ficaram  alguns  dados  biographicos  do  Marquez 
de  Barbacena  e  de  Alvear,  recordemos  ligeiramente  os  successos 
que  originaram  a  campanha  de  1827,  em  que  se  feriu  a  famosa 
batalha  do  Passo  do  Rosário  ou  Ituçaingó,  (1)  afim  de  bem  se 
perceber  pelo  objectivo  que  tiveram  aquelles  generaes  em  vista 
e  pelos  resultados  a  que  chegaram  qual  o  que  pode  ser  conside- 
raào  vencedor. 

Tomando  os  factos  que  mais  se  approximam  desse  memorável 
feito  d'armas,  lembraremos  que  o  Estado  Oriental,  cansado  de 
luctas  intestinas  fomentadas  sempre  por  Buenos-Ayres,  por  um 
movimento  próprio,  expontâneo,  se  tinha  declarado  província 
integrante  do  Império,  sob  o  nome  de  Cisplatina,  conforme  consta 
da  acta  relativa  do  Cabildo  ie  Montevideo,  approvada  e  accla- 
mada  em  seguida  por  todo  aquelle  paiz  que  queria  progredir 
e  viver  em  paz.  (1821) 

Inspirada,  porém,  ainda  entào  Buenos-Ayres  pelas  idealida- 
des  politicas  de  Rivadavia,  tomou-se  de  zelos,  considerando  como 
um  attentado  a  sua  integridade  a  perda  dessa  provincia  e  con- 
sequente incorporação  ao  Brazil  ;  passando  a  promover  com  todo 
o  afan  a  sua  sublevação  afim  de  poder  de  novo  reincorporal-a 
ás  Provincias  Unidas  do  Rio  da  Prata. 

Buscou  então  alliados  por  toda  a  parte;  foi  a  Corrientes  pe- 
dir o  concurso  de  Ferre ;  foi  a  Entre-Rios  supplicar  o  de  Aguir- 
re ;  chegando  até  a  ir  implorar  de  Bolivar,  no  Alto  Peru,  os  seus 
talentos  e  soldados  para  a  guerra  contra  o  Brazil  (2j  (de  Bolivar 
que  a  despresava !) 


vi)  Arroio  qae  nasce  nas  cochilhas  de  Santa  EU)8a  onde  se  deo  a  batalha,  e  qne  te 
despenha  em  salto  no  Banta  Maria;  dahi  o  nome— agua  qae  cae  em  salto— /-/M-fatM-j^^. 

(2;  Bm  um  banquete  pablico  em  Áreqaipa,  Bolivar  trepa  a  mesa  do  festim  «y 
rotnpiendo  com  fúria  veuoi  y  platou  hajo  ti  taco  dê  iu  bóia  prorompiOy  poêêondo  m  for 
êlla  :~^Àsi  pitoUart  la  Republica  Argentina  f»— 

(B.  Mitre.  Historia  de  8.  Martin.  Tomo  4.o  pag.  115.) 
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Sublevada  que  foi,  pelos  emissários  portenlios,  a  campanha 
da  nossa  Província  Cisplatina,  mandou  um  ministro  ao  Rio  de 
Janeiro  communicar  o  facto  e  reclamai  -a,  recebendo  a  uníca 
resposta  cabível, — a  enérgica  declaração  de  guerra.— (1825). 

Confiada  porem,  a  Argentina  na  superioridade  numérica  de 
seus  soldados  especialmente  na  arma  de  cavallaria  fez  marchar 
píira  o  Rio  Grande  do  Sul,  Alvear,  com  10.500  homens,  24  boc- 
cas  de  fogo  e  3.600  orientaes  sob  o  mando  de  Lavai leja,  fora 
montoneros,  em  fins  de  1826.  (1) 

Pedro  I,  por  seu  lado,  assoberbado  por  incandescente  lucta 
politica,  mas  conhec<^ndo  o  estado  deficiente  em  que  se  achava 
o  nascente  Império,  de  armamentos  e  de  mais  petrechos  para 
uma  guerra  exterior,  lançou  as  vistas  para  a  proficiência  militar 
de  Barbacena  como  a  de  um  general  capaz  de  supprir  pelo  seu 
talento,  patriotismo  e  calma  bravura  a  tudo  o  que  faltava  para 
enfrentar  o  inimigo. 

£  não  se  enganou. 

Segundo  o  que  temos  lido  sobre  o  Marquez  de  Barbacena, 
formamos  o  conceito  de  que  elle  ern  um  general  carré^  como 
dizia  Napoleão  I,  isto  ó,  com  tanto  de   base    quando  de    altura. 

Possuía  as  quatros  qualidades  essenciaes  citadas  pelo  Mare- 
chal de  Saxe  em  suas  Revertes  Militaires:  valor y  prudência^ 
meneia  e  experiência. 

Nomeado  pois,  Barbacena,  parte  incontinente  para  o  Rio 
Grande ;  passa  em  minuciosa  revista  as  re])artiçÕes  todas  do 
exercito  que  encontra  em  peior  estado  ainda  do  que  se  suppu- 
nha  e  officia  ao  governo  detalhadamente  mencionando  tudo  o 
que  era  mister  providenciar  afim  de  iniciar  com  êxito  a  campa, 
nha.  Nào  é  porém  attendido. 

Supperando  difficuldades  reorganisa  o  pequeno  exercito  que 
encontra  nú,  descalço,  mal  acampado  e  a  pé  movendo-se  a  13 
de  Janeiro  de  1827  com  quatro  mil  homens  pouco  mais  ou  menos 
de  Santa  Anna  do  Livramento,  em  obediência  ao  plano  que 
preconcebera;  e,  fazendo  marchas  forçadas,  po^éra  bem  combina- 
da!, dirigio-se  para  a  fronteira  de  Bagé,  nas  pontas  do  Rio  Negro, 
onde  esperava  e  urgia  se  encontrar  com  a  outra  ala  do  exercito 
composta  de  1.572  homens,  que  vinhâo  de  Jaguarào  sob  as  or- 
dens do  Marechal  Brown  para,  operada  sua  juncção,  e  unidas  as 
doas  alas,  poderem  contrastar,  de  algum  modo,  ás  forças  do  ini- 
migo. 


(\)    Todo  o  anão  de  1826  pftssoa-te  em  pequenos  encontros  entre  brasileiros  e  ori- 
«BUes :  eram  choqaes  sem  importância,  de  montoneras,  artigoistat  e  nolidanos. 
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Alvear  forçando  os  orientaes  á  lacta,  os  arrebanhara,  e  ar- 
rancando de  suas  tolderias,  no  Arroio  Grande,  encetara  a  mar- 
cha com  suas  hostes  numerosas,  irregulares,  barbaras,  devastando 
tudo  era  sen  percurso.  A  sua  passagem  era  assignalada  pelo  in- 
cêndio dos  campos  e  mattas,  pela  destruiçào  das  estancias,  a 
pilhagem,  o  saque,  o  roubo,  o  luto,  a  deshoura  e  a  morte  nos 
lugares  povoados  e  indefezos.  (1) 

Não  era  a  marcha  de  um  exercito  civilisado  e  libertador! 
Era  Attila,  o  flagello  de  Deus,  que  talava  as  férteis  planícies  da 
Gisplatina;  eram  as  hordas  de  Tamerlam  e  Gengis-Kau  que  avan- 
çavam pavorosas  sobre  as  fronteiras  do  cubicado  Rio    Grande. 

Gosteando  o  Rio  Negro  os  alliados  Argentinos  e  Orientaes 
marcharam  acceleradamente  com  o  propósito  de  obstar  a  reunião 
do  exercito  brasileiro,  bater  as  duas  alas  em  detalhe  e  dicidír 
assim  em  seu  favor  da  sorte  da  campanha,  marchando  desassom- 
brados com  o  seu  exercito  victoiioso  para  Porto  Alegre  e  ahí 
dictar  a  paz. 

Felizmente,  porém,  não  puderam  realisar  esse  intuito  real- 
mente seductor,  sendo  obstados  pela  marcha  cautelosa  e  estraté- 
gica de  Barbacena  que  conseguio  eífectuar  a  juncção  das  duas 
alas  do  seu  exercito  com  a  maior  audácia  e  habilidade,  vencen- 
do as  oitentas  léguas  que  mediavam  entre  as  duas  columnas,  e 
isto,  nas  barbas  do  inimigo  jactancioso  mas  illudido. 

Este  facto  capital  decidio  da  sorte  de  toda  a  campanha  de 
que  a  nosso  ver,  a  batalha  do  Passo  do  Rosário,  é  um  corollario 
apenas. 

Assignalemos  um  feito  d^armas  durante  essa  marcha  notavel- 
A  31  de  Janeiro  nos  galhos  do  Gamaquan  Ghico,  antes  da  junc- 
ção que  foi  feita  em  Palmas,  a  5  de  Fevereiro,  a  ala  direita  do 
pequeno  exercito  que  vinha  de  Sant'Anna  fez  a  passagem  deste 
rio,  debaixo  de  uma  borrasca  tremenda  estando  os  flanqueadores 
em  constante  tiroteio,  e  as  guerrilhas  mascarando  o  movimento 
com  o  inimigo  á  vista  !  A  infan teria  brasileira  com  agua  pelos 
peitos,  com  as  munições  á  cabeça,  e  a  artilharia  em  carretas 
atravessaram  o  ri(^  em  pelotões,  (2)  gastando  trinta  e  seis  horas 
em  tão  dífficil  passagem,  arrostando  toda  a  ordem  de  perigos  f 
O  inimigo  não  poude  estorvar  o  passo. 

Dest'arte  alcançou  o  exercito  brasileiro  a  sua  primeira  vi- 
ctoria  estratégica, — elevando  o  seu  effectivo  a  seis  mil  homens, 
orgulhosos  por  esta  soberba  operação  de  guerra  tão  bem  plane- 
jada e  melhor  executada. 

(1)  Pregerio  e  B.  Qnesada  em  sens  escríptos  sobre  Itnsaingo  citam  tetitemunliM 
yallosM  sobre  as  devastações  e  infâmias  oommettidas  em  Bagé  e  o  incêndio  de  Bio 
Gabriel. 

(2)  Botas  de  couro. 
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O  inimigo  ficou  desprestigiado  e  o  nivel  moral  do  nosso 
exercito  muito  se  elevou. 

O  próprio  Alvear  mais  de  uma  vez  exitou  em  dar  combate 
quando  podia  fazel-o,  e  porque?... 

Confundido  e  contradictorio,  ora  se  jacta  (!e  seu  napoleóni- 
co plano  estratégico  (aliás  tào  corriqueiro,  pois  consistia  em  in- 
terpor-se  entre  as  duas  alas  e  batel-as  em  separado);  ora  con- 
fessa que  a  nova  organisação  e  juncçAo  das  forças  brasileiras 
em  Palmas,  transtornoulhe  completamente  os  cálculos  (1)  e  assim 
devia  ser  pois  a  passagem  do  Camaquan  Cbico  pelo  exercito  de 
Barbacena  importa  a  victoria  deste  no  tempo  e  no  espaço. 

Perfeitamente  convencido  de  que  o  inimigo  se  acbava  des- 
moralisado,  por  n^o  ter  realisado  o  seu  ideal,  Barbacena,  pro- 
curou entào  dar  uma  batalha  campal;  para  isso  com  o  exercito 
acampado  em  Palmas,  posição  eminente  e  segura,  aguardou  o 
momento  propicio  fingindo  abandonar  ao  inimigo  as  dilatadas 
planices  da  provincia  onde  este  praticou  razzias  e  devastações 
inauditas. 

Os  alliados  mal  preparados  na  verdadeira  sciencia  militar, 
logo  conheceram  o  grande  erro  que  cometteram  invadindo  o  Rio 
Grande  que  aéreamente  pensavam  submetter,  ou  pelo  menos  su- 
blevar, fazendo  capitular  o  pequeno  exercito  que  o  governo  do 
Brasdl  lhes  oppunba. 

Calcui  adam  ente  Barbacena  estabeleceu  o  vácuo  e  o  deserto 
em  redor  do  invasor. 

Alvear  entÃo  procura  se  retirar  comprehendendo  a  sua  situ- 
ação precária.  Sem  base  de  opperações,  embora  com  exercito 
mais  numeroso,  conheceu  que  muito  se  arriscava  em  se  bater 
com  um  chefe  methodico  como  Barbacena  auxiliado  por  officiaes 
hors  ligue  e  soldados  veteranos. 

Mas  era  tarde! 

E,  era  tarde,  porque  na  clepsydra  do  tempo  já  estava  assi- 
gnalaoa  a  hora  do  encontro  fatal  entre  um  general  de  princípios 
elevados,  eminente  patriota,  instruído,  moralísado,  e  um  outro 
que  era  a  antithese  perfeita  desses  attributos,  ao  ponto  de,  em 
sua  própria  pátria,  ser  cognominado  o  «Catilina  Americano»  e 
Ber  delia  expulso     /árias  vezes  por  traidor! 

E,  era  tarde,  porque  na  ampulheta  em  que  se  escoam  os 
instantes  dos  acontecimentos  humanos,  lá  figurava  o  momento 
fatidico  da  lucta  entre    uns  chefes   que    obedeciam    á   disciplina 


(I)    Apontes  pira  U  bistorU  de  Ia  BepnbUoi^  Oriental  dei  Urngnay,  por  A.  D.  dç 
Pf  TOi.  I  pg.  296. 
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prestando  homenagem  ao  seu  general    e   outros    que   olviàavam 
todos  seus  deveres  até  nos  momentos  supremos!  (1) 

E,  era  tarde,  porque  ia  se  travar  o  choque  entre  a  organi- 
saçao,  o  methodo,  a  sciencia,  a  civilisaçào,  a  Inz  e  a  liberdade 
emfim,  contra  a  desordem,  o  desquicio,  (2)  a  insubordinaçiU),  a 
ignorância,  a  caudilhagem,  <i  conquista    solapada    e    a    barbárie! 

E,  era  tarde,  porque  de  um  fado,  no  exercito  brasileiro,  des- 
tacavam se  officiaes  di^unos  de  figurar  n'uma  epopeia  homérica. 
Declinemos  os  nomes  de  alguns  heroes  dessa  cruzada :  Barboza, 
o  bravo  dos  bravos,  Oahnon  Cabral,  o  democrata  Bento  Gonsal- 
ves,  o  legendário  Ozorio,  Barreto  P.  Pinto,  Marques  de  Souza,  o 
erudito  Nery,  Pita,  o  venerando  Abreu  e  outras  lanças  e  espadas 
de  fina  tempera  da  nossa  famosa  cavallaria.  (3) 

Os  artilheiros  tinham  como  seus  representantes  os  Fontes», 
Soares  de  Andréa,  Mallet,  aquelle  mesmo  que  um  dia  daria  o 
seu  nome  á  artilheiia  rewolver,  —  tào  certeiros  e  repetidos  eram 
os  seus  tiros ! 

Que  diremos  da  infanteria!  A  rainha  das  armas  era  sobeia- 
ranamente  dirigida  pelos  tácticos  Lamenha,  Freire  de  Andrade, 
Pacheco,  o  ardoroso  Leitão  Bandeira,  emfim,  pelo  eximío  Gene- 
ral Oallado  e  outros  de  provada  lição  (4) 

Os  soldados  que  os  («bdeciam  eram  todos  veteranos  cujos 
maiores  tinham  desbaratado  os  Francezes  na  Amazónia,  os  Hollan- 
dezes  em  Pernambuco,  os  Portuguezes  na  Bahia,  e  reduzido  a  pó 
os  Castelhanos  nas  pampas  do  Sul  na  tomada  das  Missões,  nas 
batalhas  geraes  ou  campaes  de  Catalan,  Taquarembó,  Carumbé, 
índia  Muerta,  Arapey,  Guabijú  e  em  mil  outras  jornadas. 

Digna  e  valente  progénie  de  Henrique  Dias,  André  V.  de 
Negreiros,  Fernandes  Vieira,  Philippe  Camarão  e  outros  em  quem 
poder  não  teve  a  morte. 

E,  era  tarde,  porque,  do  outro  lado,  no  exercito  Argentino- 
oriental,  descolavase  apenas  um  como  militar  verdadeiro — o  bene- 
mérito coronel  José  Maria  Paz.  (5)  Quanto  aos  mais,  hombre^  de  lan- 
za  y  IcizOt  podia-se  bemapplicar-lhes  o  verso  que  Ovidio  poz  na 
bocca  de  Ulysses  classificando  a  Ajax  : — Rudis  et  sine  pectoremiles, 

(D  Varias  vezeu,  e  até  na  véspera  da  batalha  os  officiaes  do  exercito  alliado  se 
iDsabordinarsm,  insaltaram  e  até  quizeram  dep6r  Âlvearl... 

(2)  Brandsen.— Dlarlo  pablicado  por  Pregelro.— B.  de  Ituzalngo.  Alvear  qnef- 
xava-se  de  qae  seus  offifiaos  o  atraiçoavam !     E.  Qnesada — Batalhk  de  ituzalngo,  pa^r.  49. 

(3)  No  dia  do  combate  ella  foi  admirada  pelo  exercito  ailiado  que  bem  a  conhe- 
ceu ao  ponto  de  Mansilla,  General  Chefe  do  £«tado  Maior.  e'.ogial-a. 

(4j  relativamente  aos  chefes  e  soldados  da  infantaria  brasileira  vejamos  o  qne  a 
respeito  diz  o  próprio  Alvear  em  saa  expogicion  a  pg.  16,  citada  na  obra  de  A.  D.  Pas- 
cboai  —  Apuniéít,  etc.  --:  La  infantaria  brattlera  no  purde  ser  destruída  sino  por  otra 
infantaria,  por  lo  quebrado  y  cortado  dei  pais;  y  es  preciso  deeir,  en  obsequio  d*  ia  jus- 
íicia  que  ella  esta  bitn  mandada ;  ha  mostrado  tener  una  instruciot^  mui  briUanU,  y  una 
àerenidad  que  le  hace  honor, 

(5)     Una  gokmdrina  no  kocê  verqm^» 
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E,  era  tarde,  porque  a  esses  honrados  e  disciplinados  vete- 
ranos cobertos  de  cicatriges  e  medalhas  nos  peitos,  ganhas  em 
acções  de  guerra  justa  e  santa,  os  invasores  inimigos  oppunham 
una  tropa  toda  bisofía,  todos  eran  redutos  ;  todas  las  classes  nu- 
evos.  La  oficialidade  tan  destituida  de  experiência  como  la 
tropa;  no  tenia  en  gran  parte  mas   antiguedad  que  ella,  (1) 

Eis  porque  era  tarde ! 

Barbacena  o  persegue. 

Diariamente  os  gaúchos  de  Bento  Manoel  e  Bento  Gonsal- 
ves,  destacados  em  raic^  ensopam  suas  lanças  no  sangue  dasmon- 
toneras  argentinas e  orientaesquejá  nâo  tem  um  dia  de  repouso.  (2) 

Nesses  entrementes  Barbacena  reunio  um  conselho  de 
guerra  e  ouvio  os  chefes  brazileiros  que  foram  todos  de  accôrdo 
que,  não  obstante  a  superioridade  numérica  no  inimigo,  se  em- 
penhasse com  brevidade  o  combate;  por  isso,  obdecendo  aos  im- 
pulsos daquellos  patriotas  briosos,  atravessa  rapidamente  as  ame- 
nas campinas  que  margeiam  o  Vacacahy,  onde  pensava  ser  pro- 
vável encontrar  o  ininâgo  que  tinha  a  sua  maior  força  na  ca- 
yallaria;  e  fica  surprehendido  de  encontral-o  junto  ao  Passo  do 
Rosário  occulto,  como  que  de  emboscada,  por  «detraz  de  cochi- 
Ihas,  entre  sangas,  em  terrenos  pantanosos  (3)  onde  difficil  e  des- 
vantajosamente manobraria  a  sua  cavallaria  e  artilheria;  accres- 
cendo  a  circunstancia  de  que  para  ali i  eh  egar  descrevera  Alvear 
longo  circulo,  «verdadeira  hcrezia  estratégica».  (4J 

Ahi  se  ferio  no  dia  20  de  Fevereiro  a  mais  importante  ba- 
talha que  pelejaram  jamais  os  herdeiros  das  rivalidades  entre 
portuguezes  e  hespanhoes. 

Raiava  o  sol  ardente  sobre  aquellas  verdejantes  collinas, 
coroadas  de  armas  reluzentes  dos  dois  exércitos:  os  argentinos 
e  orientaes  desvanecidos  talvez  com  as  recordações  de  batalhas 
que  tinham  sustentado  contra  a  màe  pátria,  aguardavam  con- 
fiados na  sua  superioridade  numérica,  nos  seus  regimentos  decou- 
raçeiroB  resguardados  poi*  amjilas  malhas  de  aço,  e  na  cavalla- 
ria allemã. 

Nutriam  esperanças  de    que    o    suisso    Chilavert  (5)  e  outros 


1  Alvear.    Evpogioion.  Pg.  38.  --•  Qnesada,  pg.  47. 

2  Nestas  expedições  os  nossos  sempre  lev^avam  a  vantagem,  tomando  prisioneiros, 
iltodindo  os  inimigos  «obre  a  direcç&o  do  exercite,  finalmente  como  o  flsera  Bento  Ma- 
DoeL  airshiado  a  cavallaria  de  Alvear  para  os  desertos  do  Norte,  para  os  areaes  de 
«Bbú,  onde  a  derrotou. 

a  La  batalha  de  Ytnzaingo  por  Ernesto  Qnesada:  pgs.  62.6'^C4  e  notas.— Fregelro 
Diários  de  Brandsen,  etc. 

4  To^f  tempt  d'arret  et  ioui  déiour  inuiile  $out  dê*  goipillagu  dê  for  cu  êt  de* 
hèràán  «<ra/«^iMS.  — Napoleon  I . 

5  *'Panestamente  celebre  Chilavert,  •no  militar,  pêro  mim  merodeador»f<l\i  o  ge- 
neral Paa  a  pag.  145,  3».  vol.  de  snas  "Memorias" 
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chefes  estrangeiros  fariam  impossíveis  com  a  sua  poderosa  arti- 
Iheria  de  24  canhões,  mas  foram  defraudadas  as  suas  esperai^- 
ças,  porque,  apezar  do  superior  calibre  pouco  fizeram  na  reali- 
dade por  estarem  mal  distribuídos  e  o  terreno  ter  um  declive 
superior  ao  regulamentar. 

Acreditaram  também  quo  a  melhor  tacticH  de  infanteria  é  a 
de  combuter  deitado,  sem  manobrar, — em  prudente  reòerva  1 

Finalmente  confiavam  num  recurso  ignóbil  de  que  lança- 
ram mfto — na  defecção  de  forças  nossas  a  peso  de  ouro!  (1) 

Os  aliados  esperavam  niio  um  combate  glorioso  mas  uma  ca- 
pitulaçào  deshonrosa. 

Fatuidade  de  heroes  de  Cervantes! 

Com  verdadeiro  desprezo  vira  Alvear  o  reduzido  grupo  de 
soldados  que  commandava  Barbacena,  imaginando  em  sua  filau- 
ciosa  ignorância  que,  com  as  hostes  de  cavallaria  o  tomaria  de 
surpreza  forçando-o  a  se  render  sem  combate. 

Olvidando  os  preceitos  da  táctica  mais  elementar  se  arrojou 
das  eminências  em  que  se  colocara  sobre  a  nossa  infantaria  que 
calmamente  esperou  o  furioso  embate,  em  formaturas  adequadas, 
combinando  o  manejo  das  três  armas  e  aproveitando  o  terreno 
segundo  as  regras  da  arte. 

Eis  o  que  foi  em  synthese  a  acção :  de  um  lado  o  desprezo 
pela  sciencia :  do  outro  a  obediência  cega  a  seus  principies.  E' 
fácil  augurar  a  victoria  para  que  lado  penderia. 

O  que  se  teria  passado  no  animo  desses  guerreiros,  alguns 
delles  com  mérito  real  como  Brandzon  e  Paz,  quando  foram  re- 
pellidos  pela  solida  infantaria  brazileira  ?(2) 

Realisava-se  o  embate  de  forças  que  para  sempre  disputa- 
riam em  todos  os  terrenos  a  hegemonia  dá  America  do  Sul. 

A  nossa  força,  a  consistência  das  nossas  armas,  as  nossas 
qualidades  inexcediveis  de  guerreiros,  ahi  se  firmaram  para  sem- 
pre aos  olhos  dos  nossos  eternos  rivaes  nunca  assaz  escarmentados. 

Frente  a  frente,  em  linhas  parallelas  ao  Rio  Santa  Maria, 
que  nelle  os  alliados  apoiavam  a  sua  rectaguarda,  mediam-se  com 
bem  diverso  sentir  os  dois  exércitos :  pretencioso  e  arrogante  diria  o 
argentino  ao  avistar  o  nosso: — «Vos  forçaremos  á  capitular;» — 
responderia  o  brazileiro: — «Nfto  importa  vossa  numerosa  ai-tilheria 
e  cavallaria  aparatosa,  porquanto  lhes  cortaremos  os  regeitos».— 

Pela  inspecção  ocular  que  fizemos  do  terreno,  corroborado 
pelas  descrípções  de  vários  protogonistas  afirmamos  que  não  podia 

(\)    B'  o  Qae  se  deduz  da  leitura  das  pgs.  19  e  20  dT  cit.  obr.  de  E.  Qaesftda. 

(r;  O  heróico  Coronel  Brandsem,  ferido  em  seus  brios  e  em  soa  honra  por  Alrear» 
logo  no  começo  da  batalha,  te  atiroo,  desgostoso,  ^ob^e  09  qoadradps  brasileiros  iQ9r« 
crendo  çloríosamentç. 
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i^*peior  o  campo  escolhido  por  Alvearpor  ser  todo  elle  desi^al 
e  cortado  de  gangas  e  barrancos ;  as  cochilhas  com  incHnaç&o  oa 
declividade  superior  a  8/100;  desfavorável  portanto  para  aquelle 
exercito  que  primava  pela  cavallaria  e  artilharia . 

Não  faltam  entretanto  p!anicies  unidas,  cochilhas  suaves  e 
formosas,  no  Rio  Grande,  para  se  dar  qualquer  acçào  de  guerra 
até  entre  os  maiores  exércitos  do  mando;  donde  concluimos  que 
o  inimigo  foi  arrojado  a  esse  cul  de  sac  (1). 

Nào  obstante  jactam-se  da  previa  escolha  de  semelhante 
terreno,  generaes  e  escriptores  argentinos,  quando  aliáz  foi  uma 
das  causas  principaes  do  cheque  que  alli  sofi&eram  os  soit  disants 
heroes  da  moderna  Asculum  (2). 

A'  distancia  de  uma  légua  do  Passo  do  Rosário,  no  rio  de 
Santa  Maria  e  á  beira  da  estrada,  duas  ordens  de  cochilhas  cor- 
rem parallelas;  sfto  pouco  elevadas,  vestidas  de  arbustos  e  ma- 
eega. 

Estas  meias  laranjas  são  irregulares  pois  cortam-nas,  em 
vários  pontos,  barrancos  e  valles  profandos;  medeiam  entre  uma 
e  outras  espaços  reduzidos  onde  não  se  encontra  siquer  um  pal- 
mo de  terra  plano. 

São  as  cochilhas  de  Santa  Rosa,  onde  nasce  o  Ituçaingó, 
modesto  e  pantanoso  arroio,  sangradouro  do  banhado  de  Inha- 
tium,  que,  immenso,  alaga  aquellas  paragens  desde  as  proximi- 
dades de  S.  Gabriel. 

Al  grano  como  dizem  os  nossos  visinhos: 

Collocada  a  ala  direita  do  exercito  brazileiro  num  colado 
com  declives  para  uma  sanga,  mais  antes  coriaduray  compunha- 
se  de  forças  da  primeira  divisão:  3  batalhões  de  inf/intaria,  4 
boccas  de  fogo,  2  brigadas  de  ca v  aliaria,  sob  o  commando  do- 
General  Sebastião  Barreto  e  Marechal  Brown. 

No  centro,  como  reserva  do  exercito  se  achavam  4  canhões 
amparados  por  obstáculos  naturaes  na  sua  frente;  ahi  comman- 
dava  o  Coronel  Madeira. 

O  eximio  General  Calado  commandava  a  extrema  esquerda 
2  batalhões  de  infanteria,  2  peças  de  pequeno  calibre  e  2  bri- 
gadas de  cayallaria. 

Adiante  dessa  divisão,  como  a  500  passos,  obliquados  á  es- 
querda, se  achava  desde  o  alvorecer  tiroteando«com  o  inimigo,  o 
bravo  e  venerando  Barão  do  Serro  Largo  com  250  ginetes  e 
mais  um  canhão. 


0)    A  baUlh»  de  Itozaingo,  por  B.  Qaetmd»;  pagt.  64  e  notM. 
(2)    Ufia  M  chamun  as  Tictorias  de  Pyrrho;  V.  Plataroho. 
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O  total  da  força  brazileira  orçava  por  5:327  homens  presen- 
tes á  batalha.  (1) 

Nos  serros  fronteiriços  á  nossa  esquerda  se  achava  Lavalleja 
com  mais  de  3.600  Orientaes  formando  o  1.**  corpo  de  exercito 
com  cinco  divisões:  com  pequeno  intervalo,  a  sua  esquerda,  Alvear 
dirigia  em  pessoa  6  regimentos  de  cavallaria,  8  canhões  e  1  ba* 
talhão  de  infanteria.  Ahi  era  o  centro  e  chave  da  posiçào  ini- 
miga. Acompanhando  a  depressão  do  terreno  e  mais  á  esquerda 
formava  a  reserva  o  general  Soler  com  3  batalhões  de  infante- 
ria, 3  regimentos  de  cavallatia,  sendo  um  de  lanceiros  allemàes, 
commandados  pelo  Barão  Hein  e  16  peças  de  artilheria  de  gros- 
so calibre. 

Dirigindo  a  palavra  a  um  tfto  selecto  auditório,  ccmposto  em 
sua  totalidade  de  notáveis  cidadãos  que  se  dedicam  ás  bellas  artes, 
ás  letras,  ás  sciencias  e  a  outros  misteres  pacíficos  da  actividade 
humana,  e,  achando-nos  em  unidade,  como  militar,  neste  Insti- 
tuto de  que  nos  desvanecemos  de  ser  sócio  fundador,  permittir- 
nos-heis  que,  respeitando  vossos  calmos  e  serenos  ideaes,  não  en- 
tremos em  pormenores  sobre  os  tristes  incidentes  que  se  dfto  em 
uma  batalha;  cada  um  de  per  si  imagine  em  sua  phantasia  o  que 
se  teria  passado  no  correr  desse  dia  terrível,  lá  n^um  obscuro  rin- 
cão do  nosso  Brazil. 

Desde  o  alvorecer,  nas  até  então  silenciosas  cochilhas  de 
Santa  Rosa,  ouvia-se  o  resoar  de  sonoros  toques  de  clarins,  e  clan- 
gor  de  ruidosas  cornetas  e  tambores;  mais  tarde,  ininterruptas 
descargas  de  fuzilaria,  espargindo  milhares  de  mortíferas  balas, 
cortando  o  ar  em  todas  as  direcções ;  o  troar  de  dezenas  de  ca- 
nhões despedindo  centenares  de  bombas  e  metralhas. 

Nuvens  de  pó,  levantadas  pelas  cargas  de  cavallnria,  tolda- 
vam o  espaço,  em  quanto  o  solo  por  toda  parte  extremecia  sob  o  peso 
daquelles  formidáveis  esquadrões.  (2) 

E  mais  tarde,  quando  o  sói  dardejava  a  terra  com  seus  raios 
mais  abrazadores,  o  fumo  da  pólvora,  do  immenso  incêndio  por  ul- 
timo ateado  nos  macegaes  e  sarandys  daquellas  paragens,  veio  au- 
gmentar  o  horror  e  a  desolação,  com  o  estrondo  do  embate  d^armas, 
o  grito  dos  dispersos,  a  algazarra  dos  vencedores,  os  ais  lastimo- 
sos dos  feridos! 

No  céu,  trevas;  no  ar,  cháos;  na  terra,  o  sangue  dos  heróes 
avermelhando  a  verde  relva  das  cochilhas! 


(i;  o  bravo  General  Bento  Manoel  Ribeiro  nfto  se  achou  presente  á  batalha,  oom 
a  sna  forte  divisfo  de  CaTallaria«  por  achar-se  a  nove  legoas  brasileiras  do  campo,  ea 
o  Passo  de  BanU  Victoria.  Historia  do  General  Osório,  pag.  I80. 

(2)  um  argentino  presente  á  batalha  snstenta  qne  alli  se  bateram  iG.íDu  !homeai 
de  oaTallarla  e  64  oanhOec  1 1 

8«mpre  hyperboUegtl    ((pesada,  pg.  78), 
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Taes  são,  porém,  os  usuaes  espectáculos  da  guerra,  desse  hor- 
rível flagello  dos  povos! 

Passaremos  em  silencio,  n&o  nos  detendo,  no  arrebatador  es- 
pectáculo do  brilho  de  reluzentes  armas  relampejando  ao  almo  sói; 
na  bella  symetria  que  guardam  entre  si  os  exércitos  em  suas  mar- 
chas e  evoluções,  colleando,  quaes  immensas  serpes,  as  verdejan- 
tes coUinas,  ao  som  de  bellicos  instrumentos;  nem  no  entbusiasmo 
que  despertam  os  elegantes  ginetes  em  suas  ardorosas  cargas  e  en- 
treveros ;  nada  diremos  sobre  o  effeito  moral,  que  se  desenha  nos 
semblantes  dos  filhos  de  b/Tarte,  produzido  pelas  compassadas  e  atro- 
adoras  descargas  da  artilharia  semeando  a  morte;  silenciamos  as  la- 
grimas contidas  dos  que  ficam  ao  despedirem-se  dos  companheiros 
Sue  marcham  para  a  eterna  gloria,  estorcendo-se  em  cruéis  dores, 
izendo  o  derradeiro  adeus  da  vida,  proferindo  o  doce  nome  de 
uma  extremosa  m&e,  ou  de  uma  esposa  adorada,  ou  bem,  de  filhos 
idolatrados! 

Calaremos  as  explosões  de  communicativa  alegria,  os  brados 
da  victoria  de  generaes,  chefes  e  soldados,  ao  redor  das  bandei- 
ras, symbolos  sagrados  da  Pátria  amada. 

Obedecendo  a  esta  ordem  de  ideias,  simplificaremos  o  mais 
possível  a  descripçiio  da  batalha,  fundando-nos  na  verdade  dos 
factos,  na  inspecç&o  do  terreno,  na  audicçfto  dos  coevos  e  em 
provas  irrefragaveis  que  procuramos  descobrir  e  achamos,  de 
preferencia,  mesmo,  nos  confusos  auctores  argentinos  por  nós  ci- 
tados, por  entendermos  que  convinha  rebater  a  mentira  e  desmo- 
ronar a  legenda  architectada  pelo  inimigo,  com  as  suas  próprias 
armas. 

Ao  clarear  do  dia  20  de  Fevereiro  de  1827,  o  exercito  brazi- 
leiro  que  vinha  em  marcha  pela  estrada  real  de  S.  Gabriel  ao 
Passo  do  Rosário,  sobre  o  rio  de  Santa  Maria,  ao  enfrentar  com  as 
cochilhas  de  Santa  Hosa,  teve  aviso  da  vanguarda  aue  o  exercito 
alliado  Argentino  e  Oriental  alli  se  achava,  collocado  em  posição, 
á  direita  da  estrada. 

Reconhecida  a  veracidade  deste  acerto,  aliás  incrível  pelo 
improprío  do  lugar,  o  Marechal  Barbacena  tomou  sem  vacilaras 
disposições  convenientes  para  a  lucta  immediata. 

Começou  ella  na  extrema  esquerda  do  exercito  brasileiro 
pelas  constantes  guerrilhas,  escaramuças  e  cargas  dadas  ao  ini- 
go  pelo  pratico,  velho  batalhador  Barão  do  Serro  Largo. 

TiroteanJo,  manobrando  sagazmente,  só  tinha  um  intuito; 
atrahir  as  cavallarias  indisciplinadas  de  Lavalleja  para  a  frente 
da  ala  esquerda  onde  estava,  aquém  da  sanga  divisória,  o  Ge- 
neral Calado  com  a  sua  pequena  mas  bem  combinada  e  solida 
divisão  das  três  armas» 
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Tanto  porfiou  o  velho  guerreiro  que  afinal  consegoio  o  sen 
desideratnm,  e  isto  já  qnanao  o  sol  ia  alto,  ali  entre  meio  dia  e 
uma  hora  da  tarde :  porque  o  inimigo,  ou  por  manha  ou  por 
outros  motivos  respondia  frouxamente  as  arremmett idas  dos  nossos 
levando  muito  tempo  em  suas  repulsas  e  contra  ataques. 

A  essa  hnra  porém,  em  um  dos  entreveros  que  teve  o  ve- 
nerando ancião,  Marechal  do  Serro  Largo  chegara  a  destroçar 
uma  divisào  do  1.**  corpo  inimigo  (Laguna),  e  avançou  até  as 
reservas  e  centro  das  linhas  inimigas!  (1)  Tal  a  sua  pujança, 
tal  o  valor  dos  seu  paizanos! 

Ferido  mortalmente  por  bala  de  canhào,  (2)  na  ultima  car- 
ga, por  sublime  inspiração,  moribundo  já  e  vacilante  guiou  a  sua 
pouca  e  abnegada  gente,  perseguida  pelo  1.°  corpo  sob  i^avalleja 
que  vinha  em  massa,  a  la  diàble^  para  cima  da  2.*  divisão  bra- 
sileira. Esta,  formando  em  quadrado,  collocando  a  artilharia 
nos  ângulos  e  seus  regimentos  de  cavallaria  nos  flancos  esperou 
com  toda  a  calma  aquella  avalanche  humana  e  a  desfez  com  seus 
fogos  certeiros. 

Os  Orientaes,  nestas  cargas  sem  prévio  preparo,  desordenada- 
mente, foram  fulminados  pela  infan teria  brasileira  que  os  sacri- 
ficou matando  ahi  quatorze  esquadrões. 

A  característica  do  combate  na  ala  esquerda  do  exercito 
brasileiro  foi,  pois,  desde  as  6  horas  da  manha  até  as  duas  bo- 
tas da  tarde  o  tiro  tear  constante  das  guerrilhas  do  Marechal 
Abreu ;  e  o  descalabro  das  inoportunas  cargas  de    cavallaria  (3) 

(1)  E.  Qnesada,  obr.  cit.  pg.  88.  Saldias,  Historia  dela  Confederacion  ÂrgentiDa, 
tomo  1.»  pag.  2bZ. 

(2)  Qnando  éramos  Alferes  do  4.o  6»taIlifto  de  intanteria  de  grovnlçfto  em  8. 
Gabriel,  fomos  examinar,  em  Fevereiro  de  1881,  o  famozo  campo  de  batalha  dos  nosaos 
maiores.  Com  religioso  respeito  pizámos  aqnelles  paramos ;  de  longe  em  longe,  nroa  pe- 
dra coberta  de  musgo  aseignalava  o  tamnlo  de  nm  bravo,  como  OTitr'ora  nos  campos  de 
Morven,  dos  heroes  de  Ossian . 

No  alto  da  Cocbilha,  m^is  proximi^á  estrada,  coroo  nnica  lembrança  á  posteridade 
modesta  cniz,  chama  a  attençfto  do  peregrino,  e  nis  braços  delia  está  gravada  para  con- 
solo dos  crentes,  este  symbnlico  lemma :   In  hoc  signo  vlnces. 

Ahi  descansa  o  grande  Marechal  Abreu,  BarAo  do  Cerro  Largo.  A  ezfgnldade  de 
sna  campa  nllo  diminne  a  grandeza  de  seus  abnegados  feitos  I 

Bile    nfto  morrea*  vive  na  memoria  dos  bons  militares— Bit  ei  terra  levis— 
Ao  escrevermos  as  linhas    acima  nos  vieram  á   memoria  os  seguintes  versos  de 
Pope: 

RestI — thon  bravest  gentlest,  mind, 
Thy  coiintry*s  fríend,  bnt  more  of  hnman  Idnd 
0  bom  to  armsl— 0'  worth  io   yonUi  approved  I 
0  soft  hamanity.  io  age  beloved  I 
For  thee  the  hardy  veteran  drops  á  tear, 
And  the  gay  conrtier  feels  the  sigh  sincero. 
•  •  *  • 

Adleu l—yet  n-t  with  thee  remove 
Thy  martial  spirít,  or  thy  social  lovel 

(3;  General  D.  Domingos  F.  Sarmiento,  citado  nas  M»moria$  do  OtntaJ  J,  Maria 
Paa,  Tomo  1,  pags.  426. 
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de  todo  o  exercito  Oriental  ao  mando  de  Lavalleja,  Laguna  e 
oatros  cheíetes,  que  pretenderam  romper  quadrados  de  infanteria 
de  tropos  veteranas,  apoiadas  e  devidamente  sustentadas  por  ca- 
vallaria  e  artilheria ;  além  de  tudo  habilmente  commandadus  por 
exilado  e  outros  pares  de  nomeada ! 

£'  o  caso  de  se  dizer :  Qikb  vos  dementia  cepit  f 

Um  escriptor  argentino  que  muitas  vezes  temos  citado,  por 
ser  o  que  melhor  tem  tratado  deste  assumpto,  embora  revele 
para  comnosco  a  má  vontade  tradicional,  E.  Quesada  a  pg.  90 
dç  sua  bem  documentada  obra  diz,  ao  tratar  da  ultima  carga  do 
General  Abreu:  «Si  Abreu  logra  su  intento  atacando  las  reser- 
vas de  Alvear  este  estaba  perdid  >,  pues  sus  tronas  estaban  como 
en  el  fondo  de  um  embudo.  Ya  Abreu  habia  deshecho  la  divi- 
sion  Laguna,  (Oriental).» 

Como  é  pois  que  o  Marechal  Abreu  fugio  com  a  sua  gente 
sem  tirar  as  espadas,  sem  dar  um  tiro  no  começo  da  acção  l  Sem 
commentarios. 

A  verdade  è  outra ;  foram  heroes,  cubriram-se  de  gloria ! 
Foram  martyres  da  megma  religião  que  professamos  : — A  da  Pátria. 

Não  se  quiz  dar  a  esses  voluntários  da  morte,  a  esses  ho- 
roes  de  Fingal,  as  honras  do  dia. 

Aos  patriotas  de  bon  cdoi — acontece  o  mesmo  em  todos  os  tem- 
pos, em  todog  os  lugares !  Sic  fata  volunt . 

Continuemos. 

Outro  notável  escriptor  e  historiador  argentino,  V .  F.  Lopes 
no  IO.""  tomo  de  sua  interessante  obra  Histoiia  de  la  Republica 
Argentina^  pgs  9,  88,  89,  90  e  91  e  outras  enche  de  ridículo 
a  Lavalleja,  General  em  chefe  dos  Orientaes,  e  diz  que,  rece- 
bendo ordem  de  Alvear  para  «echar  sus  cuerpos  con  vigor  so- 
bre la  isquierda  inimiga  (Abreu  e  Calado)  y  «de  vencer  ó  morir» 
Lavalleja  llevó  sobre  el  inimigo  toda  su  linea  (3600  Orientaes), 
pêro  lo  maio  fué  que  sin  < vencer  ni  morir»  fué  completamente 
deshecho». 

Em  consequtínci  la  enorme  hecatombe  de  seus  bravos  Orien- 
taes, Lavalleja,  e  nem  os  seus,  ousaram  apparecer  mais  em  frente 
ao  incommovivel  quadrado  de  Calado  que,  semelhante  a  uma 
columna  de  bronze  e  fogo  mantinha  em  respeitosa  distancia  o 
inimigo  impassivel,  inexplicável,  em  prudente  robcrva. 

A'8  duas  horas,  acclamada  a  victoria,  ufanos,  galhardamente 
se  retiraram  do  campo  preso  de  violento  incêndio,  deixando  o 
inimigo  inei-me,  batido  e  desmoralisado  (1). 


(1)  Botnmindo:  a  âla  esquerda  do  exercito  brasileiro,  no  dia  20  do  FoYerelro  de 
1827,  na  batalha  do  Passo  do  fiosario,  oa  ítnçalngó*  cnmprln  gloriosamente  o  sen  dever 
esitribnindo  para  a  yiotoria  I 
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Passemos  ao  centro  do  exercito  que,  em  geral,  é  a  posição 
mais  forte.  Abi  se  congregam  as  melhores  e  mais  numerosas 
tropas  e  costuma  oceupar  a  chave  das  posições. 

Tal  era  no  exercito  alliado;  n&o  assim,  porém,  do  nosso 
lado,  onde  o  espaço  centrico  entre  as  duas  alas  era  justamente 
o  ponto  mais  fracamente  guarnecido,  devido  porém  ás  circum- 
stancias  do  terreno,  que  compensava  amplamente  esse  inconveniente. 

E'  babido  que  os  sucessos  da  guerra  dependem  em  grande 
parte  da  bôa  eleição  das  posições 

O  terreno  as  offerece,  mas  só  o  engenho  e  a  capacidade 
dos  offíciaes  é  que  determina  o  bom  aproveitamento  delias ;  elles 
escolherão  o  que  convém,  conforme  as  circumstaucias  e  o  objecto 
a  que  se  propõem. 

Assim,  a  posição  a  melhor  escolhida  e  que  tenha  as  van- 
tagens que  tiver,  perde  essas  vantagens  si  as  tropas  que  as  occu pa- 
rem estiverem  mal  distribuidas ;  isto  é,  si  cada  arma  não  estiver 
estabelecida  na  parte  que  lhe  convier;  portanto,  o  general  bra- 
sileiro modificou  muito  sabiamente,  a  nosso  ver,  a  disposição 
de  suas  tropas  de  conformidade  com  as  exigências  do  terreno, 
ficando  por  isso  o  centro  do  exercito  relativamentre  fraco  e  as 
alas  fortissimas. 

O  terreno  do  centro  da  posição  não  tinha  desenvolvimento 
para  as  evoluções,  e  a  sua  frente  não  se  prestava  senão  para  a 
lucta  á  distancia,  entre  canhões,  por  intermediar  um  vale  pro- 
fundo e  abrupto. 

O  inimigo,  para  chegar  a  essa  posição,  tinha  forçadamente 
que  dar  uma  grande  volta  para  atacal-a  pela  rectaguarda,  o 
que  é  um  erro  estratégico ;  ou  si  intentasse  atacal-a  lateral- 
mente, tinha  que  offerecer  os  seus  flancos  ás  faces  dos  quadrados 
de  infanteria  cLas  duas  divisões  próximas,  o  que  é  um  erro  táctico. 

Por  isso  a  força  que  veio  aggredil-a  estava,  a  priori,  con- 
demnada  pois  seria  com  facilidade  destroçada. 

E  foi  o  que  se  deu  como  veremos. 

Nessa  posição,  para  servir  de  reserva  e  movimentos,  se 
achavam  quatro  canhões  em  bateria  resguardados  perfeitamente 
de  qualquer  investida  em  sua  frente  por  obstáculos  insuperáveis. 

O  seu  commandante,  Coronel  Madeira,  magistralmente  se 
aproveitava  dos  enbejos  que  lhe  offerecia  o  inimigo,  em  suas 
desordenadas  cargas  ás  alas  direita  e  esquerda,  para  atirar-lhe 
obliquamente  bala  rasa  e  metralha. 

E'  esse  o  papel  da  artilheria  de  reserva  segundo  todos  ob 
auctores  militares  (1). 


(1)  Cornara  Lêmi,  pg.  183— Fto/,  Bmtow  6  ontroe. 
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Como  bateria  de  escarpa  n&o  podia  e  nem  devia  fazer  fogo 
para  a  frente,  incessantemente,  para  nào  attrahir  o  do  inimigo, 
dotado  de  24  canhões  de  maior  calibre  e  com  commandamento 
fídzante  sobre  a  nossa   posiçfto. 

Assim  pois,  somos  de  opiniào  e  fi^lgamos  de  cxtemal-a  por 
ser  a  expressão  da  verdade,  aue  o  Coronel  Madeira  e  a  arti- 
Ihería  do  centro  muito  contribuiram  para  o  feliz  desenlace  das 
operações  desse  memorável  dia,  observando  uma  atitude  calma, 
reservada  e  secundum  artem. 

Em  uma  das  medievaes  cargas  de  cavallaria  que  a  superio- 
ridade numérica  permittia  ao  inimigo  reproduzir,  com  a  vaidosa 
idéa  de  destroçar  e  confundir  a  nossa  ordem  de  batalha,  a  sabre 
e  á  lança  secca  abalançou-se  uma  grande  divis&o  ao  mando  do 
Coronel  argentino  Zufriategui  a  vir  occultamente,  «or  entre  si- 
nuosidades e  accidentes  do  caminho,  atacar  o  nosso  centro  afim 
de  arrebatar  canhões « 

Na  citada  obra  de  V.  F.  Lopes  a  pgs.  59  e  96  lô-se:«£Z 
n.  8t  comandado  por  Zufriategui,  ja  fuese  por  mai  manejOf  por 
inepUtud  de  su  gefe,  Õ  par  9u  falta  de  serenidade  para  desplegar 
ius  esquadrones  y  llevar-los  ai  combate^  remólineó^  se  envolvia  y 
se  desbandó  vergonozamente . » 

«  Este  cuerpo  era  de  los  mas  sólidos  d^l  exercito,  y  su  comaU' 
dante  no  tenia  bravura  militar  ni  antecedentes  de  guerrero,  ni 
se  le  tenia  por  entendido  en  d  modo  de  haser  manabrar,  La 
única  calidad  era  dickero,  mui  chistoso  cortezano. 

Este  coronel  e  seus  sólidos  esquadrões  foram  arrollados  (1) 
por  ousar  atacar  essa  bateria  em  posiç&o  defendida  com  o  con- 
curso de  outras  armas,  sendo  galhardamente  repelido  pelos 
artilheiros. 

Opportuno  foi  o  auxilio  do  nosso  Coronel  Barbosa  Pita,  que 
ex  próprio  Marte,  voou  da  Divisão  Calado  onde  se  achava  com 
a  sua  valorosa  brigada  de  cavallaria,  e,  acomettendo  o  inimigo, 
com  Ímpeto,  o  acutilou,  o  lanceou,  levando-o  de  rojo  até  a  base 
da  cocbilha  oposta,  donde  viera. 

Entretanto  a  intriga  habilmente  manejada  propalava  que  o 
commandante  da  bateria  portava-se  mal  porque  não  a  fazia  jogar 
ininterruptamente. 

Arguido  no  dia  sobre  esse  ponto,  Madeira  se  defendeu  ca- 
balmente como  veterano  e  homem  de  honra  explicando  o  facto 
com  razões  plausiveis,  entre  outras,  allegou  a  inferioridade  do 
calibre  e  alcance  de  seus   canhões. 


(1)  Anollar.-- Vocábulo  oMteUiftno.  quer  diser    rabTerter,    dattrair    hostsm  oov- 
00U3AMB;  e  não  flbftr  arrolbado,  com  rou»,  oomo  parece. 
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N&o  satisfeita  a  auctoridade  com  as  respostas  justas,  reaes 
e  sinceras  deste  militar  mandou  submettel-o  posteriormente  a 
conselho  de  guerra  onde  foi  absolvido  como  era  de  esperar,  e 
sustentada  a  sentença  favorável  aos  brios  do  exercito  pelo  Su- 
premo Conselho  Militar  de  Justiça* 

Lavou-se  portanto  o  velho  Coronel  nas  aguas  lustraes  pu- 
rificadoras de  uma  sentença  passada  em  julgado  por  tribunaes 
do  nosso  paiz  e  que,  para  todos  os  effeitos,  deve  ser  acatada. 

A  historia  deve  apagar  a  nódoa  que  se  quiz  atirar  sobre 
um  soldado  de  bons  precedentes. 

Antes  de  ir  adiante,  cumpre-nos  dizer  a  quem  atribuíram 
alguns  senões  que  apparecem  nas    crónicas  daquelles  dias. 

E'  fácil  e  é  conveniente. 

Sevelow,  mercenário  estrangeiro,  e  os  latinos  já  o  diziam— 
hospes  Tiostis, — veiu  servir  por  aquelles  tempos  em  nosso  exercito 
mas  com  escalla  pelo  Rio  da  Prata. 

Sorvera  portanto  a  largos  tragos  daquellas  pesadas  aguas ... 

Tendo  facilmente  conseguido,  tal  a  confiança  e  boa  fé  dos 
brazileiros,  a  posiçào  de  Ajudante  de  Campo  do  General  Mar- 
quez de  Barbaceua,  desse  logar  se  aproveitou  para  prejudicar  o 
bem  nome  do  exercito  e  deprimil-o. 

Vede  seus  conceitos  desrespeitosos  ao  tratar  dos  Coronéis 
Madeira,  Bento  Manoel  Ribeiro,  do  grande  martyr  e  abnegado 
Marechal  Barão  do  Serro  Largo ! 

A  deslealdade  é  manifesta  em  seus  escriptos  ao  tratar  de 
factos  e  vultos  da  campanh  a  de  1827 ;  o  que  tudo  tem  servido 
de  arma  e  tem  sido  aproveitado  pelos  polygraphos  platines  (1) 
os  quaes  tecem  grandes  elogios,  pudera  n&o !  a  Sevelow,  o  inter- 
mediário dos  traidores  lanceirosallemftes,  únicos  que  se  bandea- 
ram para  o  exercito  argentino,  e  foram  com  elle  os  únicos  ven- 
cidos na  batalha  do  Passo  do  Rosário. 

Vimos  que  Alvear  errou  e  pagou  coro  seus  erros,  mandando 
atacar  por  cavallarías  sem  apoio  das  outras  armas,  sem  prévio 
preparo,  a  nossa  ala  esquerda,  composta  de  3  armas  ligadas 
entre  si. 

Acabamos  de  ver,  agora,  novo  erro  de  Alvear,  mandando 
atacar  por  cavallaria  uma  bateria  de  artilheria  em  posição  numa 
cochilha  de  não  fácil  accesso,  e  onde  também  foi  derrotado.  E 
porque?  Mui  bem  nos  explica  o  motivo,  o  illustrado  General 
Doutor  Dom  Domingo  F.  Sarmiento  em  «sua  Memoria  Biogra- 
phica  sobre  o  General  Paz,  á  pagina  69    do  2.''  tomo»,  que  ci- 


(1)    B.  QnesadA  em  yariu  pags.  e  notM  de  saadt.  obra  sobre  Itaçaingó,  especial- 
mente nas  de  ns.  20,  98,  94,  100,  lUl  e    1U2.— Fregeiro,  obr.  oit     em  Yariot  cafltnlos. 
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tamoB  em  hespanhol  para  nfto  lhe  tirarmoa  com  uma  tradução  má, 
a  belleza  e  o  rigor  de  raciocínio:... «El  general  Alvear  inclinado, 
como  la  mayoria  de  los  argentinos,  a  hacer  participe  a  su  caballo, 
de  los  laureies  de  la  victoriu,  puso  todo  bu  ahinco,  en  romper 
los  cuadros  enemigos  brasileros,  en  Ytuçaingó,  mandando  estrel- 
lar-se  (1)  contra  ellos  los  brillantes  regimientos». 

Com  esta  citação,  verdadeira  chave  de  ouro,  fechamos  este 
capitulo;  a  ninguém  occorrerá  repartir  com  o  seu  cavallo  os 
louros  de  uma  victoria,  como  essa...  Alvear  quiz  essa  gloria,  e 
a  tove  ficando  estrellado^  isto  é,  derrotado,  e  o  que  mais  é,  sem 
kntros  e  sem  cavallaria;  verifícando-se  mais  uma  vez  a  sabe- 
doria do  ditado  castelhano :— Quien  todo  lo  quiere  todo  lo  pierde. 

Antes  de  irmos  adeante,  convém  declararmos  que,  num  tra- 
balho de  investigação  como  este,  as  repetições  e  digressões  são 
inevitáveis;  ellas  tendem  a  esclarecer  e  firmar  a  verdade,  e, 
ainda  meismo  que  tivéssemos  cabedal  para  fazermos  um  todo  com 
formas  estheticas,  sacrificai -as-iamos,  com  tanto  que  conseguisse- 
mo8  o  bello  objectivo,  o  ideal  que  sonhamos,  sem  medir  débeis 
forças,  desmascarar  a  calumnia,  restabelecendo  o  verdadeiro  cri- 
tério dos  factos,  com  documentos  tirados  das  próprias  fontes  ini- 
mig'a8; — defender  o  passado  cheio  de  gloria;  e  pedir,  á  posteri- 
dade, justiça  em  favor  do  exercito  heróico,  e  dos  cabos  de  guerra 
que  o  conduziram  á  victoria  na  campanha  da  Cisplatinal 

Infeliz  classe  militar! 

Quando  vossos  generaes  e  chefes  são  bravos,  honrados  e 
animados  de  legitimo  patriotismo,  escravos  da  disciplina  e  do 
dever,  são  explorados  em  sua  lealdade  pelos  detentores  do  poder 
[ue,  depois  de  fruir  seus  serviços  valiosos,  ingratamente  fingem 
elles  se  esquecer.  Vão  além;  perseguem-nos,  votando-05  ao 
desprestigio,  á  perseguição  accintosa,  á  triste  miséria ! 

Qual  o  coração  generoso  que  não  ha  de  reprovar  a  conducta 
de  Roma  antiga  em  relação  a  seus  guerreiros,  especialmente  a 
Belisario,  que  ganhara  tantas  batalhas,  praticara  tantas  acções 
illu£tres,  e  que  vivia  suspeito  pelas  ruas,  cego,  e  esmolando:  — 
Date  obulum  Bdisario! 

E  como  viviam  felizes  os  pretorianos  ignorantes,  nédios,  ricos, 
poderosos,  com  o  calor  dos  governos,  aos  quaes,  aliás,  na  primeira 
occasião  opportuna  atriçoavam ! 

Nos  tempos  modernos  o  que  fez  a  civilizada  França  aos  ge- 
neraes de  Napoleão?  Murat,  Ney  e  muitos  outros  foram  fuzila- 
dos! 


l 


(J)    EstrelUr-se,  quer  dlaer,  ser  desfeito,  desbaratado  (illidere,  oonfringere). 
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Estropeados,  dispersos,  os  soldados  daquellas  campanhas  & 
mosas  vegetavam,  rememorando  as  cidades  da  bella  Itália,  as 
fortalezas  da  belHcosa  Allemanha,  as  steppes  da  fria  Rnssia,  as 
Pyramides  do  Egypto  abrasador,  recordando  a  doce  mirada  das 
formosas  filhas  de  Hespanha,  conservando  ainda,  esses  bravos,  tfto 
elevados  intuitos,  tanta  grandeza  no  espírito,  mas,  na  realidade, 
estorcendo-se  na  indigência! 

E  na  nossa  livre  America  ? 

O  que  succedeu  ao  immortal  San  Martin,  que  com  sua  es- 
pada libertou  o  Chile,  o  Peru  e  a  Bolivia  ? 

Numa  pobreza  honrada,  expatriou-se ! 

Ao  grande  e  illustre  Coronel  Paz  teve  encarcerado,  durante 
nove  annos,  o  governo  delapidador,  chronico  e  tyranno  da  Argen- 
tina! 

E,  para  que  irmos  t&o  longe? 

Qual  a  sorte  dos  legionários  brazileiros,  daquelles  que,  escra- 
vos da  lei,  fieis  a  sua  bandeira  e  leaes  para  com  o  governo,  pro- 
curam o  caminho  da  honra,  servindo  á  Pátria  em  seus  transes 
amargos  ? 

Seus  serviços   s&o    esquecidos   e   seus    direitos    conculcados ! 

Cheios  de  necessidades,  exemplum,  non  miles  sunt ;  —  des- 
crêem dos  destinos  da  amada  terra  que  lhes  foi  berço,  que  defen- 
deram, mas  que,  entregue  a  inexpertos  e  opulentos  palinuros,  lhes 
é  adversa! 

A  confusão  com  os  renegados  de  officio,  com  os  luzidos  pre* 
torianoB  sobretudo,  os  tortura! 

Defendemos  essa  classe  nobre  e  necessária  a  todos  os  paizes 
e  em  todos  os  tempos,  porque  ella  é  a  espada  das  nações  quan- 
do, alimentada  de  nobres  intuitos,  pratica  elevados  feitos,  como 
os  de  Barbacena,  Serro  Largo,  como  os  de  todos  os  chefes  e 
soldados  em  1827. 

E',  pois,  para  o  soldado  brazileiro,  heroe  obscuro,  ou  nâo 
daquellas  jornadas,  que  pedimos  vossa  indefectivel  justiça.  Nào 
tendes  para  negal-a  as  mesmas  escusas  que  talvez  os  contempo- 
râneos tiveram. 

Reatemos  agora  o  fio  desta  —  despretensiosa  palestra. 

Barbacena,  com  seu  estado-maior,  se  postara  no  alto  de  uma 
cochilha,  a  mesma  que  se  prolongava  do  centro  da  posição  e  qne 
em  suave  declive,  á  direita,  ia  morrer  na  sanga  secca  fronteira 
aos  dois  exércitos,  e  donde  a  tudo  assistia. 

N&o  era  ao  acaso  que  a  alia  direita  alli  se  coUocara,  e  sim 
presidia  à  ordem,  ao  methodo  e  ao  estudo,  nos  seus  menores  de- 
talhes, com  o  fim  de  auferir  do  terreno  os  maiores  proveitos,  re- 
forçando-o  com  hábeis  evoluções  das  tropas. 
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Convém  desde  já  dizer-  vos  que  o  terreno,  tomadas  as  preci- 
sas medidas,  tornou-se  excellente,  por  ser  devidamente  aprovei- 
tado o  alto  da  cocbilha  para  a  artillioria  de  reserva;  as  penden- 
tes suaves  para  a  importância  que  em  toda  a  sua  frente  fazia  de 
— ponto  momentâneo  de  apoio— a  tào  falada  sanga;  e  a  caval- 
laria,  essa '  preciosa  arma  nas  màos  de  quem  sabia  tirar  delia  par- 
tido, essa  não  tinha  collocaç&o  nem  socego. 

Ella  estava  em  toda  a  parte;  já  nas  contra  vertentes,  attra- 
indo,  atacando  o  pesado  inimigo,  já  nos  flancos  da  nossa  infan- 
teria,  auxiliando-a  nas  investidas. 

Não  se  chamava  hussares,  nem  dragões,  ou  carabineiros  e  nem 
tinha  outras  denominações  de  reclame,  mas  tão  somente  Cavalla- 
ria  brazileira,  nome  que,  com  distinção,  tem  passado  á  historia. 

As  couraças  de  aço,  os  bronzes,  os  capacetes,  artefactos  es- 
ses tão  apreciados  do  inimigo  previdente^  não  cobriam  as  cabeças 
e  OB  peitos  dos  nossos:  bastava-lhes  o  patriotismo. 

rara  cortar  os  nervos  ao  inimigo,  tinhamos  as  finas  espadas 
dos  Sebastião  Bandeira,  Rodrigues   Barbosa  e  outros. 

A  comprida  lança  de  Bento  Gonçalves  e  as  de  seus  ligeiros 
esquadrões  alcançavam  o  inimigo  onde  quer  que  estivesse. 

Assim  desempenhava  ella  o  seu  verdadeiro  papel  de  arma 
poderosa  auxiliar,  mas  não  preponderante    nem  decisiva. 

O  desconhecimento  dessa  verdade,  com  outras  causas  conco- 
mitantes, influiu  gi'andemente  para  o  descalabro  dos  Orientaes  e 
Argentinos  que  tentaram  crenr  uma  arte  militar  nova,  transfor- 
mando em  principaes  as  funcções  meramente  accessorias  dessa  ar- 
ma, esquecendo-se,  entretanto,  de  dar-lhe  um  terreno  adequado, 
porquanto,  nas  sangas  e  barrancos  de  Ituçaingó,  a  sua  innumera- 
vel  cavallaria,  suppondo  mesmo  que  fosse  regular,  não  poude  ma- 
nobrar (1),  perdendo,  portanto,  as  suas  qualidades  de  velocidade, 
cohesão  e,  consequentemente,  a  de  impulso. 

Não  teve  velocidade  no  começo  da  acção,  devido  ao  terreno, 
perdendo  a  cohesão  e  a  serenidade  nas  cargas  contra  a  infante- 
ria  e  não  completou  o  successo  (caso  o  tivesse  conseguido),  no 
fim  da  batalha  (2). 

Portanto  não  cumpriu  o  seu  dever  em  phase  alguma  da  acção. 

Não  precisávamos  da  applicação  dos  segredos  da  sublime 
táctica;  bastava  a  calma  bravura  dos  nossos,  pani  vencer  a  Alvear. 

O  inimigo  estava  vencido  de  antemão,  pela  má  constituição 
de  seu  exercito   que  não  guardava  a  necessária   proporção  entre 


Cl)    Prigeiro,  E.  QnesadA  pg.  78  79  80,  82,  85,  e  ontaras— Baldias. 

(2)  B.  Qnesada.  pags.  94  e  95  dls,  Armado  no  testemunho  do  Oeneral  Pacheco,  qne 
Alrear  TacillaYa,  no  fim  da  batalha,  apesar  de  qne  tinha  tropas  frescas  e  o  terreno  ser 
então,  faoil,  para  a  oaTallaria. 
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as  differentes  armas  (1),  e  nem  seus  chefes  conheciam  as  liga- 
ções tácticas  entre  os  seus  elementos  constitutivos.  Sua  ca- 
vai iarta  atacava  cegamente  quadrados  das  três  armas,  sem  com- 
binar esses  ataques  com  artilheria   ou  infantaria. 

Nào  precisávamos  de  grande  esforço  para  vencer  a  Alvear, 
como  de  facto  nào  houve;  nosso  exercito  pequeno,  mal  petrecha- 
do,  fatigado  peias  marchas  forçadas,  depois  de  onze  horas  de  com- 
bate, vinte  e  quatro  horas  de  caminhar  sem  descanço  e  quaren- 
ta e  oito  sem  dormir  e  comer,    que  mais  esforço  poderia    fazer? 

Alvear  já  estava  vencido,  aesde  o  dia  em  que,  ao  assumir 
seu  nefasto  commando,  foi  mal  recebido  pelos  orientaes ;  e  houve 
um  official  do  S.""  regimento  de  linha  argentina.  Coronel  Escala- 
da, que  «preferiu  desertar,  abandonar  as  bandeiras  do  seu  re- 
gimento, gritando  em  vozes  altas  no  acampamento,  que  elle  iiào 
se  poria  ás  ordens  do  c .  • .  Alvear,  a  quem  tinha  mettido  na 
cadeia,  a  bofetadas,  em  Buenos   Ayres.  (2)» 

Alvear  foi  vencido  no  dia  em  que,  no  meio  de  um  banquete 
que  elle  dera  a  seus  subordinados,  no  próprio  acampamento,  dei- 
xou-se  insultar,  com  menoscabo  da  disciplina,  por  seus  ofíiciaes  que 
lhe  lançavam  em  rosto  <  terem  elles  ganho  suas  dragonas  nas 
guerras,  ao  passo  que  Alvear  as  conseguira  nas  officinas,  levan- 
tando e  capitaneando  revoltas,  para  assaltar  as  auctoridades  e 
obter  accessos  militares  de  que  immerecidamente  se  glori%va  »  (3). 

Alvear  estava  vencido,  e  com  elle  todo  o  exercito  alliado, 
que  presenciou  os  factos  degradantes  de  devassidão  praticados  nos 
arrecfores  de  Bagé  citados  miudamente  pelo  notável  escriptor  ar- 
gentino, E.  Qnesada,  nas  pgs.  de  ns.  49,  50,  51,  52  e  53  de 
seu    citado  livro  sobre  Ituçaingó. 

A  nossa  penna  de  militar  velho  se  recusa  a  transcrever  a 
referencia  daquellas  infâmias. 

No  interesse  histórico,  porém,  ficará  publico,  como  alli  se 
refere  claramente,  que  Alvear  foi  arrojado  ao  chão  e  esbofeteado 
por  uma  honesta  brazileira  «çwe  ptido  mas  que  él*  (4J. 

Basta. 

Uma  valente  china  brasileira,  na  raia  divisória,  tinha  já 
repellido  e  castigado  a  insolência  do  inverecundo  general  invasor, 
nos  seus' primeiros  avances! 

(1)  Em  sen  exercito  havia  10.600  homens,  dos  qnaes  8.000  homens  de  oayalUrla ; 
24  canhões  de  calibre  4  el2,  pachados  a  bois  e   apenas  1.600  de  infanteriai 

(2)  Pag,  42,  Ernesto  Qnesada. 
(8)    Pg.  43  de  Ernesto  Qnesada. 

(4)  B.  Qnesada  pag.  51 :  «  El  general  Alvear  viola  nna  de  ellas...  mete  la  otra 
en  sn  carro,  pêro, esta  mat  finerte  le  arroja  abi^Jo!!...  Heoho  este  pnblloo  em  todo 
el  exercito  1 1 1 
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Foi  vencido  Alvear  quando,  tímido  e  irresoluto  perdeu  o 
momento  estratégico,  com  o  seu  exercito  e  presenciou,  inerte, 
a  passagem  d>  Catnaquan-Cbico,  pela  pequena,  e  impávida 
coluinna  de  Barbacena,  apenas  de  3.000  homens,  que  ahi  podia 
ser  esmagada  pelos  10  000  alliados,  e  que  nfto  o  sendo,  deter- 
minou o  feliz  desenlace  da  campanha  em  nosso  favor,  porque 
permittiu  a  junçfio,  em  Palmas,  com  a  columna  que  vinha,  á 
marche- marche,  de  Ja^uarilo,  elevando  numericamente  o  effectivo 
do  nosso  exercito  e  seu  nivel  moral,  ganhando  assim  a  sua  pri- 
meira victoria  estratégica. 

Estava  vencido,  quando,  victima  do  terror,  alarmava  o  seu 
commovido  exercito  com  rebates  falsos ;  até  o  estrondo  do  trovào 
era  motivo  de  pânico  (!),  fazendo  montar  a  cavallaria  apressada, 
nervosamente,  e  obrigando  as  senhoras  portenbas  casadas,  esco- 
lhidas como  mais  guapas  e  aptas,  a  guardar  a  cavalhada! 

Civilização  ou   barbaria?... 

Estava  vencido  segunda  vez,  estrategicamente,  no  tempo  e 
no  espaço,  quando,  sahindo  de  S  Gabriel,  tomou  o  caminho 
mais  longo,  e  peior  para  ir  ao  Passo  do  Rosário ;  ou  porque 
fosse  illudido  pelas  demonstrações  de  Bento  Manoel  Ribeiro,  ou 
porque  tivesse  de  ir  buscar  recursos  e  remontas  e  reunir-se  com 
Ferre  e  Aguirre  em  Missões,  ou  simplesmente  para  fugir  a  Bar- 
bacena e  ao  exercito  brazileiro  que  elle  tanto  temia. 

Estava  vencido,  quando  se  viu  encurralado  entre  um  rio 
caudaloso  que  nào  teve  tempo  de  vadear,  na  fuga,  e  cochilbas 
ásperas  e  sangas  deseguaes,  pântanos  e  plainos  trahidores  (1) 

Estava,  finalmente  vencido,  quando  é  certo  que  n?lo  podia 
guardar  a  necessária  calma,  afim  de  idear  planos  complexos  de 
batalha  quem,  além  de  mais,  foi  diabolicamente  ameaçado  de 
ser  deposto,  na  própria  véspera  do  combate!  por  seus  offlciaes 
que  nelle  nào  tinham  a  mini  ma  confiança,  sabedores  de  que  elle 
era  um  egoísta,  inepto  e  ignorante. 

Ninguém  obdecia-o  no  combate. 

Achando-se  a  alia  direita  do  nosso  exercito,  em  batalhn,  es- 
perou ser  atacada,  como  é  de  regra,  pois  Alvear  era  o  invas(»r 
e  nesse  caracter  devia  briosamente  sustentar  a  offensiva.  Subi- 
tamente, porém,  elle  abandonou  essa  attitude  obrigatória  e  se 
col locou  numa  commoda  defensiva. 


(1)  E.  Qaesada,  citada  obrapgs.  62,68,  64  c  outras.  Fregeiro  diz  qne  o  pró- 
prio Alvear  ehamava  de  —  liaDo  traidor  —  ao  campo  de  batalha  de  Itnçaingo,  por  elle 
Me«iiio  escolhido.  Ya  lo  creo... 
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Esse  proceder  nào  é  sujeito  a  caprichos,  segundo  os  trata- 
distas. No  começo  da  campanha  se  deve  meditar  hem  qual  o 
género  de  cjuerra  a  imprimir-se  ás  operações  e  depois,  seja  qmd 
for  a  resoluçào  tomada,  ella  deve  ser  levada  aos  últimos  extre- 
mos. Alvear  nfto  procedeu  assim,  preferindo  a  defensiva,  pró- 
pria ao  general  medíocre,  sem  iniciativa  Collocou  seu  exercito 
nas  dobras  de  um  terreno  cheio  de  obstáculos  favoráveis  para 
quem  procura  a  sua  salvação  na  immobilidade,  abatendo  o  es- 
pirito e  o  moral  de  suas  tropas ;  commettendo  erros  imperdoáveis  í 
sacrificando  a  vida  de  centenares  de  chefes»  comoBrandzen,  Be- 
zari  e  de  milhares  de  soldados;  menosprezando  a  opportima  coope- 
ração dos  coronéis  Paz  e  Pacheco;  deixando-se  derrotar  e  con- 
servando a  infan teria  argentina  fresca,,.  Alvear,  como  disse- 
mos, ideara  novos  processos  de  commandar  exércitos,  conculcando 
a  moral  e  a  disciplina;  pretendia  vencer  batalhas,  (e  os  vencia) 
por  meio  de  boletins  (1).  Arguidos  de  falsear  a  verdade — a  pos- 
teridade analysando-os,  condemna  os  seus  autores  e  os  estygmatiza ! 

Já  vimos  Barbacena  no  theatro  das  operações  ate  aqui  ven- 
cer com  suas  methodicas  manobras  estratégicas,  a  Alvear.  Veja- 
mos agora,  se,  no  campo  de  batalha,  Barbacena  triumphou  com 
sua  táctica,  porque  não  se  precisa  assistir,  tomar  parte  numa 
batalha  para  se  conceder  a  palma  da  victoría  a  tal  ou  tal  exer- 
cito :  é  bastante  saber-se  quaes  as  manobras  tácticas  ali  effectua- 
das. 

S&o  ellas  pois  de  suprema  importância,  e  por  isso  a  sciencia 
que  d^ellas  se  occupa  se  chama  a  sublime  táctica. 

As  suas  inspirações  são  devidas  ao  profundo  estudo  e  me- 
ditação d'aquelles  que  tôm  cun  pli  dans  Fâme»,  que  são  milita- 
res de  raça  e  de  carreira,  que  pertencem  á  nobre  classe  que, 
como  a  sacerdotal,  imprime  caracter. 

Por  esse  pouco  que  deixamos  dito  bem  se  vê  que  a  sciencia 
de  ganhar  batalhas  estava  para  o  frívolo  e  material  Alvear,  e 
para  a  maioria  dos  seus  subordinados,  escripta  em  hyerogliphos 
indecifráveis. 

O  contrario  se  dava  com  Barbacena  e  seus  experimentados 
cabos  de  guerra. 

Barbacena,  depois  da  instalação  da  ala  direita  em  frente  ao 
centro  e  á  esquerda  do  inimigo,  vendo  que  este  vacíllava,  (2)  não 

(1)  Alvear,  Mansill»  e  algans  escríptores  argentinot,  em  relaçilo  á  batalha  do 
YtQçalDgó,  parecem  pertencer  áqnella  sociedade  de  medíocres :  A  sociedade  de  elogios 
rontDos. 

(2)  O  motivo  das  vacíUações  era  vario :  de<1az-se  da  poDca  flrmesa  das  tropas  de 
Alvear :  da  in»abordÍDaçlU)  de  seo*  offlciaes  e  sobretudo  de  nao  ver  ao  Cioronel  Beoto 
M»ooel,  na  acçfto. 
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86  movia,  resolveu  adoptar  alegremente  a  ofiensiva,  alvitre  que 
eleva  tanto  o  moral  das  tropas,  prenuncio  da  victoria ;  e  tam- 
bém correspondia  ao  vehemente  enthusiasmo  dos  seus  comman- 
dadoH ;  nesse  sentido,  expediu  suas  ordens .  Entào  irrompeu  em 
toda  a  linnha  um  ensurdecedor  canhoneio  das  nossas  baterias, 
metralhando  massas  compactas  de  ginetes  inimigos.  Após,  um 
fogo  incessante  de  nossa  sem  par  infanteria  dizimava  os  artilhei- 
ros inimigos;  ao  mesmo  tempo  nossos  velozes  esquadrões  de  ca- 
vallaria,  completando  os  sucessos,  attraiam  os  do  inimigo  para 
aqaem  da  sanga,  para  cima  dos  inviziveis  caçadores,  e  das  nossas 
linhas  de  fuzileiros.  (1) 

Em  todos  os  ataques  levávamos  vantagem,  porque  as  diffe- 
rentes  armas,  ligando- se,  auxiliavam  se  harmónica  e  oportuna- 
mente ;  emquanto  que  o  inimigo  limitavase  a  nos  atirar  cargas 
isoladas  de  ca  vallaria  :  plena  idade  média... 

Por  e»sa  má  táctica  já  elle  fora  esmagado  em  nossa  esquer* 
da  e  centro;  vejamos  si  na  direita,  onde  se  havia  de  fixar  a 
victoria,  vejamos  se  era  mais  feliz. 

Depois  de  vários  choques  encarniçados  e  vigorosos  o  inimigo 
batido,  metralhado  pela  artilheria,  fuzilado  pela  infaut^ría,  lan- 
ceado pela  cavallaria,  mas  n&o  destruído  de  todo,  cedeu  terreno 
e  foi  se  abrigar,  em  confusão,  sob  suas  ultimas  reservas. 

Num  dado  momento,  e  supremo,  procurou  Alvear  a  sua  ar- 
tilheria para  metralhar  os  nossas  phalanges  que  executavam  um 
movimento  envolvente,  acabrunhaaor,  e  nào  a    tinha  á  m&o !  (2) 

Estava  portanto  mal  collocada  e  muito  longe ! 

Seus  disparos  poucas  perdas  faziam  em  nossas  fileiras,  pois 
como  muito  bem  dizia  um  official  paraguayo  ao  referir-se  a  certa 
artilheria :  €lvitu  rusw  oncên  petein  baevé , 

As  balas  das  baterias  argentinas  quaes — teluin  imbelle — de 
trajectórias  mui  elevadas,  passavam  por  alto,  respeitosamente 
saudando  os  emblemas  auri-verdes  da  nossa  jovem  nacionalidade. 

A  infanteria  argentina,  superior  á  nossa,  alli  na  direita,  pois 
constava  de  quatro  batalhões,  e  a  nossa  apenas  de  três,  se  sub- 
trahia  aos  azares  da  peleja  guardando-se,  occultando-se,  ficando 
frescot  na  reserva. 

Ella  era  commandada  em  chefe  pelo  general  Soler,  cujo  re 
trato,  instantâneo,  está  tirado  na  Historia  de  Belgrano,  por  B. 
Mitre :  Soler^  de  poças  letras^  desaplicado,  de    caracter  iracundo, 

(1)  Oamftra  Leme  em  sua  Arte  Militar  diz :— Nas  batalhas,  a  artilharia,  prepara  os 
Mieceasos :  a  cavallaria,  oompleU-os  :  mas,  só  a  infantaria,  é  que  os  decide. 

(2)  A  artilharia  argentina  era  commandada  por  Chila vert,  snisso,  **merodeador  mim 
7  Bo  militar. n  Morren  fiuiladol  B.  Qnesada  pag.  80  da  citada  obra  dis:  Era  loaonra 
d«  AlT^ar  intentar  atacar  U  coluna  bracilçra  oon  çaballeria,  pêro»,.. 
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de  pasiones    tntemperanteSj  mcd  avenido  con  la   disciplina^  veje^ 
taba  en  el  retiro;  homhre  $in  equilíbrio  moral;»    Basta. 

Apenas  um  batalliào,  o  5."  de  Olasabal,  heroe  de  Pechincha 
fazia  de  ^huena  ó  mala  gana»,  por  cumprir  o  sen  dever,  até  que 
afinal  também  deu  meia  volta  para  a  recta>!^uarda,  recuando  para 
a  2/  linha.  (1). 

Praqueando  o  inimigo,  comettendo  faltas  insanáveis  ;  desguar- 
necendo o  seu  centro  e  chave  de  posiçíto,  para  socorrer  a  sua  es- 
querda compromettida,  e  sacrificada  por  Laguna  e  Lavalleja, 
aproveitou-se  habilmente  o  çeneral  brasileiro  desse  feliz  momento 
táctico  e  organisou  uma  columna  tílo  forte  e  irresistível  que  nos 
desse  a  victoria  definitiva. 

Para  isso  tinha  concorrido  até  aquelle  momento  com  a  ob- 
servância dos  preceitos  seguintes : 

1.**  Conservou  a  liberdade  de  acçào  própria  e  limitou  sem- 
pre a  do  inimigo,  nas  marchas  estratégicas  e  evoluções  tácticas. 

2.**  Impoz  a  vontade  própria  ao  adversário,  e  fel-o  de  modo 
A  não  soffrer  a  delle  nas  marchas  estratégicas  e  nas  manobras 
do  cam[)o  de  batalha. 

3.**  Economisou  suas  forças,  em  beneficio  da  massa  que  ia 
operar  entÃo  no  ponto  convenientemente  escolhido  e  que  era  o 
centro  e  a  chave  das  posições  inimigas  no  momento  favorável 
para  occasionar  o  lance  decisivo. 

Esta  é  a  synthese  da  Campanha  da  Cisplatina,  observada 
pelo  exercito  brazileiro :  esta  é  a  fórmula  scientifica  que  nos 
deu  ganho  de  causa,  vencendo  á  barbaria  e  á  ignorância. 

Verificados  o  successo  e  a  impressão  que  nossas  armas  fazi- 
am ao  inimigo,  or<i:antzada  a  forte  columna  de  3  batalhões  de  in- 
fan teria,  flan(}ueada  por  1  brigada  de  cavallaria  e  2  bt^ccas  de 
fogo,  ella  investiu  galharda  (2)  e  ameaçadora  para  a  colina 
opposta  onde  estava  o  inimigo,  o  qual,  celére,  arrojou  sobre  os 
nossos  três  compactas  divisões  de  cavallaria,  ao  mando  de 
Oliveira  e  Ignacio  Ouribe.    (3) 

Foram  rnchassados  com  perdas  muito  sensiveis,  na  beira  da 
sanga  divisória.   (4) 


(li  C.  QdAsada  em  sna  clUda  obra  dizit  pg.  69,  qae  ante»  de  principiara  bata- 
lha, Alvear  dirifciQ-«e  ao  coronel  Olazabal,  coronel  do  A.«  de  Infanterla  e  lhe  di88*:  Co- 
ronel, faça-ie  matar  com  sen  batalh&o;ao  qne  o  citado  Coronel  respondeu:  sim.  Gene- 
ral todo  o  men  sangrae  e  o  deste«  valenies  aqni  te  derramará*.    Entretanto... 

(2)  Krigeiro  obra  citada;  La  colnrona  brasileira  traia  formidable  ataque.  Ontro  an- 
ctor  e  poeta  dis:  «  De  agadas   bayonetas    erisada  rodeados  dei  cafiOn  sns  batalloues. 

(3)  Btte  offlcial  pnra  melhor  fa^r,  chamando  aos  ar^ntinos  sens  soldados,  de 
miseráveis  e  covardes  arrancou  snas  dragonas,  pêra  nfto  ser  conhecido  e  persegnido 
pelos  brasileiros,    qne  mais    tarde  o  aprisionaram  bem  como  ao  oommandante  Meltlha. 

4\  Comprovado  o  péssimo  terreno  para  a  cavallaria  e  exoellentc  para  a  nossa  in- 
fanteria;  mat  qnal    é  o    terreno  maa  para  uma  boa  iafanteria  ? 
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O  3.*  regimento  de  cavallaría  de  conraceiros  de  reserva,  do 
coronel  Angel  Pacheco— >«e  estrella  igualmente  sobre  la  infan^ 
iaria  hrasilera  que  lo  cubre  com  su9  morttferoa  fuegos;  —  tex- 
toaes  palavras  de  Fregeiro,  na  soa  citada  obra  sobre  Ituçaingo. 

E  era  bello  de  ver-se  a  colnmna  brazileira  no  sen  caden- 
ciado avançar,  ovante  I 

Segura  da  victoria,  cheia  de  enthnsiasmo,  arrostando  o  vivo 
fogo  da  artilheria,  tendo  repeli  ido  o  ataque  da  cavalleria  argen- 
tina, redobra  de  ardor ;  trepando  a  coUina  e  vencendo  todos  os 
obstáculos . 

«  Pede  então  Alvear,  desesperadamente,  a  Brandsen  que,  com 
seu  regimento  de  couraceiros,  se  precipite  contra  aquella  sober- 
ba mole,  afim  de  paralisar  o  sen  impulso     acabrunhador!  »     (1) 

Era  este  regimento  um  dos  melhores  e  mais  bem  armados 
da  cavallaria  argentina;  tinha  500  praças  escolhidas  e  o  seu 
commandante,  o  coronel  francez  Brandsen,  era  um  militar  carre- 
gado de  condecorações  européas  e  americanas. 

Ebcecutadã  a  ordem  de  se  lançar  sobre  a  columna  brazileira 
que  proclamava  jubilosa  e  estrepitosamente  a  victoria,  cahe  mo- 
mentos de  pois —Brandsen,  ferido  de  morte,  e,  com  elle,  quatorze 
officiaes  e  mais  de  duzentas  praças  juncaram  o  chão ;  sendo  assim 
completamente  rechassado  o  regimento,  a  poucas  braças  d'um  qua- 
drado nosso  !> 

Recrudesce  ainda  o  perigo. 

Chamado  LavalJe  com  o  seu  brilhante  regimento  n.  4,  a 
reanimar  o  combate,  elle  murmura,  dizendo  a  Alvear  cque  n&o 
qneria  marchar  para  um  suicídio  certo».  Simulando  uma  carga 
contra  o  flanco  aireito  da  nossa  infanteria,  ahi  é  repellido,  e  atro- 
pelado com  vigor  pelos  lancei ros  de  Bento  Gonçalves,  desap- 
parece  do  campo  de  batalha  (2),  antes  delia  terminada,  para  n&o 
mais  voltar,  sin&o  á  noite,  triste  e  lobrega  para  o  seu  exercito. 
Entretanto,  foi  promovido  a  general  por  essa  gauchada! 

Restava  um  ultimo  regimento  de  toda  a  reserva,  o  n.  2,  o 
mais  guapo,  o  mais  disciplinado. 

Era  a  ultima  esperança. 

Commandado  pelo  bravo  dos  bravos,  o  único  e  verdadeiro 
heróe  daquelle  dia  no  exercito  alliado,  o  illustre  coronel  José 
Maria  Paz,  que,  acudindo  sponte  sua,  ao  perigo  e  ao  descalabro 
geral  dos  seus  patrícios  e  camaradas,  avançou  a  galope  a  preci- 
pitar-se  sobre  os  quadrados  brazileiros,  donde  porém,  foi  por  duas 


(1)  Pregelro  n«  oftada  obra. 

ÇS)    Oatro  erro  qae  contribuía  poderotamente  para  a  derrota   do«  argentinos.    La- 
Tille  frl  tomar  as   pobres  bagarens   qne  ytnham  pela  estrada,  deixando  o  exercito  ar- 


bagagens 
o,  no  foroi 


gentino  a  braços  com-nosco,  no  foror  da  peleja,  e  Ji  derrotado  I 
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vezes  repellido,  saindo  a  pé,  como  a  pé  sahiram  08  poucos  que 
escaparam  a  esta  carga,  ouvindo  entAo,  entristecidos,  os  vivas 
do  exercito  brasileiro  triumpbante,  sobranceiro  occupando  o  alto 
da  collina,  chave  da  posição  donde  expellira  o  inimigo  invasor 
e  fanfarrão! 

Estava  a  batalha  terminada,  com  honra  e  gloria  para  a  Pá- 
tria Brazileira. 

Quem  ousará  com  verdade  e  competência  affirmar  o  contra- 
rio ? 

Não  havia  inimigos  pela  frente;  seus  últimos  esquadrões, 
quasi  todos  a  pé  e  esparsos,  desappareciam  no  horizonte. 

A  sua  artilheria,  apagados  os  fogos  pelos  tiros  certeiros  da 
nossa  superior  infanteria,  recuava  os  canhões;  a  sua  iufanteria, 
pelas  sinuosidades  do  terreno,  occultaudo-se.  Bem  ousava  levantar 
a  cabeça. 

Os  alliados,  ora  impotentes,  contemplando  o  grande  numero 
de  seus  mortos,  dois  mil,  o  numero  prodigioso  de  seus  feridos, 
tardiamente  comprebenderam  seus  erros. 

Ponderavam,  com  lagrimas  de  sangue,  a  firmeza  e  bravura 
do  soldado  brazileiro,  a  calma  e  a  superioridade  intellectual  de 
seus  officiaes. 

Reconheceram*se  vencidos,  material,  moral  %  scientifícamente ; 
em  seu  desespero,  oppuzeram,  entào,  um  elemento  bárbaro,  estra- 
nho e  superior  ás  forças  do  homem. 

Incendiaram  o  campo  de  batalha,  tornando  impossível 
não  s6  a  continuação  da  lucta,  como  a  permanência  uaquelle 
vulcão  (l). 

A  pátria  e  a  honra  já  estavam  satisfeitas. 

Nossos  generaes,  chefes  e  soldados  tinham  cumprido  heroica- 
mente o  seu  dever  com  a  sciencia,  com  a  verdade,  coma  honra. 

Alvear  e  os  seus  poderiam  sustentar  o  mesmo? 

Avizinhava-se  a  noite. 

Barbacena  tinha  mais  postulados  a  cumprir. 

Um  general  tem  que  poupar  os  sous  ooldados  e  velar  por 
elles,  eximindo-os  de  sacrifícios  inúteis. 

Ordenou,  portanto,  Barbacena  a  marcha  para  fora  da  zona 
devastadora  do  incêndio,  guiando-os  para  outro  campo  próximo 
a  este,  sem  solução  de  continuidade,  nem  barreiras  intransponí- 
veis e  onde  o  inimigo  podia  vir  de  novo  esgrimir    suas    armas. 

Alvear,  com  os  olhos  baixos,  fitos  nos  campos  de  Ituçaingó, 
regados  abundantemente    com    o  sangue  argentino-oriental,  não 


(1)    Os  alliados  eram  colierentes:  começaram  a  campanha  devastando  c  Incendiando 
«  assim  a  concloiram  com  o  incêndio...  e  boletins  falsos ! 
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socegou,  emquanto,  Desse  dia  memorável,  não  transpoz,  mediante 
a  escuridào  da  noite,  o  caudaloso  Santa  Mana,  como  para  inter-- 
por,  entre  elle  e  o  pequeno  exercito  brazileiro  vencedor,  uma 
como  que  barreira  insuperável. 

Alvear,  abatido,  não  ousa  mais  nada ;  n&o  quer  mais  confla-^ 
giar  a  provincia  do  Rio  Grande. 

Desiste  da  ideia  de  ir  insubordinar  os  peões  das  estancias, 
e  de  dar  a  liberdade  aos  nossos  escravos. 

Já  n&o  quer  occupar  Porto-Alegre,  nem  avassallar  as  outras 
cidades. 

Confessa  ser  um  sonho  nevrotico  o  de  querer  fazer  passear 
triamphante  pelas  ruas  do  Rio  de  .Janeiro  :is  bandeiras  argenti- 
nas, como  proraettera. 

Já  nào  tem  mais  cavalgaduras  para  seus  ginetes. 

Ye-se  obrigado  a  deixar  com  os  brazileiros  os  sonhados 
trophéos,  parques,  e  10  peças  de  artilhería  que  dizia,  jactancio- 
80,  ter  tomado  no  campo  de  batalha,  cemitério  de  suas  preten- 
sões e  testemunha  de  sua  inépcia. 

Humilde,  depois  da  batalha,  escreve  a  Barbacena,  pedindo 
licença  para  retirar  dos  campos,  calcinados  pelo  fogo  da  véspera, 
o  eorpo  do  malaventurado  Brandsen! 

Mais  tarde...  Alvear,  nos  documentos  officiaes,  e  na  justi- 
ficativa que  apresentou,  quando  accusado,  no  conselho  de  guer- 
ra, teve  necessidade  de  elogiar  cos  conhecimentos  militares,  a 
bravura  de  Barbacena,  a  serenidade  e  solidez  da  infanteria  bra- 
zileira> ! 

Esta  foi  a  chave  de  ouro  que  o  general  Alvear  forneceu  á 
historia,  para  abrir  as  portas  da  gloria  ao  victorioso  exercito 
brazileiro ! 

CONSIDERAÇÕES 

Qual  pedra  fina  e  bem  lapidada  com  mil  facetas,  assim  foi  a 
batalha  do  Passo  do  Rosário;  por  qualquer  lado  que  se  a  enca- 
re e  analvse  lança  um  brilho  intenso  que  a  Historia  hoje  admi- 
ra, fazendo  justiça  aos  guerreiros  de  então. 

E'  chegado  o  dia  em  que  devemos  lêr  com  enthusiasmo  essas 
brilhantes  paginas  de  nossos  annaes,  cessando  de  levar  algures 
nossas  homenagens. 

No  apocalypse  da  Historia  (1),  gloriosos  destinos  acompanham 
o  Brazil:  o  passado  foi  uma  epopeia. 


1  Nm  campanhas  de  guerra  do  Brazil,  bem  como  nos  glandes  feitos  el viços  de  8. 
Panio,  a  nossa  famUia— Macedo,  tem  tido  o  sen  qaiatifto:  naqaellas  ,derramandoo  sangae; 
nestes,  flgaraudo  com  briUio  e  honra,  mercê  de  l>eu8. 
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Â  Yictoria  de  Catalan  fechou  com  gloria  para  nossaB  arma» 
o  período  regencial. 

A  Yictoria  do  Passo  do  Rosário  encerrou  com  brilho  a  agi- 
tada phase  do  primeiro  Império.  A  yictoria  de  Monte  GaceroB^ 
firmou  a  uossa  hegemonia  na  America  do  Sul,  levando  a  paz  e 
a  civilizaç&o  a  Montevideo  e  a  Buenos-Ayres,  donde  nossas  oayo- 
netas   triumphantes  ezpelliram  os  tjrannos. 

As  victorias  sem  numero  que  alcançámos  no  Paraguay,  ài^ 
Passo  da  Pátria  a  Cerro-Corá,  iecharam  o  cyclo  áureo  do  segun* 
do  Império. 

Tenhamos  fé  no  futuro:  havemos  de  ser  coherentes  e  vence- 
dores, como  até  aqui. 

Para  conquistarmos  a  palma  da  yictoria,  nos  lances  vindou« 
ros,  cumpre-nos  estudar  e  admirar  o  passado,  e,  si  nào,  fazer  como 
Oedeflo  que  atacou  sem  armas  ao  exercito  innumeravel  dos  Madia- 
nitas  e  os  venceu ;  para  isso  escolhera  apenas  300  homens  den* 
tre  os  mais  do  exercito  Israelita,  pelo  modo  porque  beberam 
agua  no  rio  Harad,  isto  é,  sem  dobrar  o  joelho.... 

E,  a  fé  que  precisamos  de  um  Oede&o  e  de  seus  pares. 

Uma  cintura  de  bayonetas  apontadas  aos  nossos  flancos  inde- 
fesos, vem  de  norte  a  sul  apertanao-nos  em  circules  concêntricos. 

Consideremos  a  atitude  dos  paizes  que  nos  cercam  e  vere- 
mos si  é  tempo  de  acreditar  em— solidariedade,  fraternidade,  paz. 
— Mel  in  oret  iéí  in  carde,  esta  é  a  senha,  a  constante,  no  Peru» 
Bolivia,  Paraguay,  Estado  Oriental  e  sobretudo  na  Argentina ! 

Volvamos  ao   assumpto. 

Mil  e  mil  são  as  provas,  da  nossa  victoria  em  Ituçaingó,  tal 
a  força,  a.  evidencia  da  verdade,  bem  conhecida  no  Rio  da 
Prata;  no  Brasil,  ha  ainda  alguns  retardatários,  como  aquelle 
Major  Sevelow  que  tanto  contribuiu  para  nossos  males  e  des- 
crédito pagando  o  bem  que  lhe  fizemos  com  a  ingratid&o  dos 
mercenários. 

Aliás  é  a  fonte  impura  em  que  bebem  todos  os  que  se  ban- 
dearam ao  inimigo,  até  hoje. . . . 

Resumimos  alguns  argumentos,  apresentando-vos  a  seguinte 

THB8B 

O  ei^ercito  brazíleiro  ao  mando  do  Qeneral  Marquez  de  Bar- 
bacena,  em  20  de  Fevereiro  de  1827,  na  batalha  do  Passo  do 
Rosário,  em  Ituçaingó,  foi  victorioso  pelos  seguintes  motivos  : 

1.°  Barbacena  alcançou  a  victoria,  porque,  tendo  recebido 
um  pequeno  exercito  informe,  em  pouco  tempo  organizou-o  e 
disciplinou-o.    Por  meio  de  marchas  methodicas,  robusteceu-o  phy- 
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ricamente,  elevando  o  sen  nivel  moral  com  exemplos  e  pratica 
'de  virtudes ;  alcançando  vantagens  parciaes  como  a  passagem  do 
Camacnan-Chico  e  a  jnncç&o  das  fracções  do  exercito  em  Palmas. 
Pela  ordem  e  rapidez  das  marchas  ficou  provada  a  sua  pe> 
ricia  e  capacidade  ;  inspirando  confiança  aos  seus  commandados, 
vencendo  ao  inimigo,  no  tempo  e  no  espaço,  condições  da  vi-^ 
«toria. 

2."*  Venceu  porque  soube  occultar  ao  inimigo  sua  força 
numérica,  seus  planos :  a  direcç&o  das  marchas  veladas  por  cor- 
tinas de  cavallaria,  sob  chefes  va^eanos  da  estatura  de  Sebas- 
tião Bandeira,  Bento  Gonçalves  e  bento  Manoel  Ribeiro,  etc . 

S.""  Venceu,  porque  Bento  Manoel  Ribeiro  soube  attrair 
<;om  habilidade  todo  o  exercito  de  Alvear  para  os  distanciados 
areaes,  sem  pastagens,  do  Ombú,  onde  cançada  a  cavallaria  ini- 
miga, foi  batida  e  aniquillada,  ao  ponto  de,  no  tlia  de  batalha, 
estar  ella  frouxa.  Tal  foi  o  grande  serviço  de  Bento  Manoel  que, 
nã.o  comparecendo  á  batalha,  impossibilitado  por  estar  longe,  a  dez 
léguas  de  distancia,  comtudo  impoz-se  por  tal  forma  ao  inimigo, 
qual  espada  de  Damocles  ameaçadora  e  suspensa,  que  o  parali- 
zon  e  por  isso  foi  derrotado. 

4.'  Venceu,  porque  o  exercito  brazileiro,  bem  commandado, 
pouco  numeroso,  (a  metade  do  inimigo);  mas  bravo,  disciplinado, 
composto  de  veteranos ;  bem  observadas  as  devidas  proporções, 
como  bem  combinadas  as  differentes  armas ;  resistiu  a  todas  as 
cargas  de  cavallaria,  repelindo-as  com  vantagem,  por  obedecerás 
regras  da  arte,  aproveitando  o  terreno,  formando  a  sua  infante- 
ria  em  quadrados,  collocando  a  sua  artilheria  nos  ângulos,  secto- 
res sem  fogo,  e  conservando  a  sua  cavallaria  na  face  da  recta- 
guarda,  para  operar  nos  momentos  tácticos. 

õ."*  Venceu  por  ter  obedecido  ao  preceito  scientifico,  for- 
mando, opportunamente,  a  grande  colnmna  de  ataque  que  deci- 
diu da  victoria,  atacando  á  bayoneta  a  posiç&o  central  inimiga, 
donde  o  expelliu,  coroando  as  alturas,  chave  da  posiç&o,  e  ahi, 
ovante,  proclamando  a  victoria  l 

6.**  Venceu,  porque  o  exercito  alliado  nfto  observou  as  re- 
gras da  arte  militar  que  dizem:  cNas  batalhas  a  artilheria  pre- 
para os  successos,  a  cavallaria  os  completa,  mas  a  infantaria  é 
?[ue  os  decide.»  Ora,  nesta  batalha,  o  papel  da  artilheria  e  in- 
àntaria  argentina  foi  nullo,  ao  -passo  que,  preponderante,  foi  o 
da  cavallaria,  tanto  assim  que  derrotada  ella,  diante  dos  qua- 
drados brazileiros  como  era  de  se  esperar  o  combate  cessou. 

7.**  Venceu,  porque  sendo  o  exercito  brazileiro  apenas  de 
5.327  homens  e  o  exercito  alliado  de  10.500,  tiveram  estes  2.000 
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mortos,  e  oqucUes  apenas  240.  Este  argumento  é  concludente, 
em  nosso  favor,  segundo  todos  os  tratadistas. 

8.^  Venceu,  pelas  péssimas  condições  do  terreno  que  esco- 
lheu Alvear(l):  Cocbilhas  com  inclinação  de  10.*  a  15.**  impe- 
dindo a  velocidade,  cohesfto  e  choque  principaes  qualidades  tá- 
cticas da  C9vallaria ;  sangas  e  plainos  pantanosos,  como  o  próprio 
Alvear  qualificou  de   ^llanos   traidores  y  fétidos    harmigueros*. 

9."  Venceu,  porque  a  artilheriu  argentina  jogou  mal,  apezar 
de  numerosa,  24  canhões,  porque  a  inclinação  do  terreno  era  su- 
perior a  5.®  inadequada  portanto  para  o  seu  manejo,  principal- 
mente não  sendo  as  alças  rectificadas  devido  ao  fumo,  á  poeira  e 
á  grande  distancia. 

E'  sabido  que  por  essa  má  condição  do  terreno  o  inimigo 
não  podia  dar  tiros  de  horizonte,  devido  aos  desarranjos  que  o 
movimento  de  recuo  das  peças  causa  em  seus  mecanismos,  não 
sendo  também  de  vantagem  para  elles  o  uso  dos  tiros  de  tra- 
jectória, que  não  se  achavam  ao  alcance  dos  seus  artilheiros  sem 
estudos. 

10.  Venceu,  pelos  erros  e  ainda  pelas  manobras  tácticas: 
mandando  Alvear  atacar  a  infan teria  brasileira,  já  victoriosa, 
pelas  ultimas  reservas  de  cavallaria,  Lavalle,  Brandsen  e  Paz; 
poupando  contra  as  regras,  sua  infanteria  que  ficou  fresca. 

11.  Venceu,  pela  estratégia  applicada:  tendo  Alvear  de 
ir  para  o  seu  objectivo  Passo  de  Santa  Maria,  foi,  sahindo  de 
São  Gabriel,  por  Cacequí,  descrevendo  um  longo  arco,  cançando 
assim  a  sua  infanteria  e  cavallaria  e  cavalhadas.  Barbacena, 
poupou  08  seus  elementos,  indo  pela  corda,  isto  é,  directamente, 
passando  pelo  banhado  do  Inhatium. 

12.  Venceu,  por  ter  Alvear  incendiado  o  campo,  oppondo 
assim  uma  «barreira  ao  seu  contendor,  reconhecendo  se  implicita- 
mente mais  fraco  empregando  esse  recurso  bárbaro,  a  la  pampa, 

13 .  Venceu,  pela  prudentissima  retirada  de  Alvear  do  cam- 
po de  batalha  para  além  do  caudaloso  Santa  Maria.  Alvear  indi- 
cava claramente  o  receio  do  ser  atacado,  pelo  que  oppunha  esse 
grande  obstáculo  natural  entre  as  suas  forças  e  as  de  Barbacena. 

14.  Venceu,  pela  necessidade  imposta  pelos  officiaes,  «o- 
berbcSf  (2)  desobedientes  e  insubordinados  a  Alvear,  que  t-eve  de 
faltar  a  verdade  nos  boletins  e  documentos  officiaes,  assegurando 
ter  attrahido  o  exercito  brasileiro  para  um  local  escolhido;  ter 


O)  Par»  nòf  o  torreno  era  explendido  porque  todo  elle  era  próprio  para  a  infan- 
taria, rainlia  das  armas,  esteio  das  naçttos  :  «In  pedite,  robar». 

(2;  V.  P.  Lopes,  pag.  102:  R.  Qnesada,  pag.  97.  Esses  citados  notores  atacam 
cmolmente  aos  paulistas. 
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ficado  dono  do  campo  de  batalha,  quando  ahi  só  dominava  o  fogo 
devastador,  apenas  interrompido  pelas  poças  de  sangue  de  2.000 
cadáveres  de  argentinos ;  bem  como  de  ter  tomado  10  canhões, 
bandeiras  (1)  e  outros  trophéus. 

A'  esse  respeito  diz  um  historiador  hespanhol :  c  La  gravedad 
de  la  historia  no  puede  permitir  que  se  perpetuen  tales  invero- 
similitudes  ». 

O  mesmo  auctor  diz ;  que  o  General  Alvear  faltou  a  verdade 
gabando-se  «de  ter  tomado  10  peças  de  artilheria»  diminuido  o 
numero  de  suas  tropas,  augmentado  as  do  inimigo,  seus  feridos 
e  mortos  >. 

E'  triste  um  historiador  formular  um  conceito  tSo  pouco 
lisongeiro  aos  brios  de  um  homem,  ao  brilho  dos  bordados  de  um 
general  em  chefe ! 

15.  Venceu,  por  ter  inventado  o  General  Alvear  a  legenda 
de  duas  bandeiras,  aliás  achadas  no  saque  da  bagagem  do  exer- 
cito /  nào  tendo  sido  tomadas  em  acçào  de  guerra,  ellas  nenhum 
valor  têm  como  trophéu. 

16.  Venceu,  pela  definiç&o:  victoria  é  toda  a  vantagem 
que  se  alcança  sobre  um  rival,  um  concorrente. 

Qual  foi  a  vantagem  de  Alvear?  Nenhuma.  Quaes  as  de 
Barbacena  ?  Matou  perto  de  2.000  homens  ao  inimigo;  destroçou 
sua  cavai laria ;  obrigou-o  a  repassar,  desmoralisado,  o  Santa 
Maria,  com  receio  de  ser  novamente  batido  e  a  evacuar  a  provin- 
da do  Rio  Grande  do  Sul  obrigando  sua  pátria  a  pedir  uma 
paz  deshonrosa  e  a  abandonar  o  Estado  Oriental  para  sempre. 

17.  Venceu  por  motivo  diplomático:  foi  obrigada  a  arro- 
gante Republica  Argentina  a  vir  solicitar,  no  Rio  de  Janeiro,  a 
paz.  E  que  paz !  Como  se  fosse  um  pobre  cacique  das  tolderias 
de  Neuquen  ou  Chubut. 

18.  Venceu,  pelas  leis  da  guerra  desde  a  mais  remota 
antiguidade  :  Thucidides  afirma  que  depois  das  batalhas  o  partido 
vencido  tractava  com  o  victorioso  para  ter  a  permissão  de  levar 
seus  mortos  do  campo. 

Pedir  esta  permissão,  era  confessar  a  sua  derrota,  pois  que 
86  reconhecia  que  n&o  se  os  podia  tirar  do  campo  da  batalha  por 
meio  da  força. 

Ora,  Alvear  pediu,  em  carta  a  Barbacena,  licença  para  tirar 
do  campo  de  batalha  o  corpo  do  illustre  e  bravo  Coronel  Bran- 
dsen.    Logo... 


(1)  Na  bfttaljbft  de  Monte  Caoeros,  ganlift  pelos  bratileiros  aos  argentinos  sob  Bozat 
o  cabo  (l'e8qQadra  do  2.o  Regimento  de  CaTallaria  José  Martins,  abateu  e  tomon  a  peito 
descoberto  a  bandeira  inimiga,  acçXo  conbedda  Urbe  et  orbe;  não  foi  na  bagagem... 
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19.  Venceu,  pelo  critério  do  governo  em  Buenos-Ayres 
mandando  submetter  a  conselho  de  guerra  o  General  Alvear  peloi 
erros  commeltidos  nessa  campanha,  na  batalha,  e  suas  consequên- 
cias desastrosas.  Foi  pela  5/  vez  desterrado  o  Catilina  Ame- 
ricano. 

20.  Venceu,  pelo  juizo  crítico,  a  bem  da  verdade  histó- 
rica Quanto  ao  passado :  tratou-se  a  pouco  tempo  na  Argen- 
tina de  se  levantar  uma  estatua  ao  General  Alvear  pela  batalha 
de  Ituzaingó ;  a  imprensa  de  ambas  as  margens  do  Prata  opôz- 
se,  e  a  estatuta  não  se  levantou. 

21.  Venceu,  por  deducçàc  de  factos  históricos  posteriores : 
A  Eepublica  Argentina,  isto  é,  o  tyrano  i^zas  foi  a  3  de  Fe- 
vereiro de  1852,  vencido  pelo  exercito  Brasileiro  Libertador.  A 
bandeira  argentina  principal,  única,  collocada  no  centro  e  chave 
das  posições  inimigas,  foi  dalli  abatida  e  tomada  por  um  cabo  de 
cavallaria  do  2.^  Regimento,  chamado  José  Martins,  qu<)  por  esse 
facto  foi  louvado  e  premiado,  por  ser  assim  que  se  tomam  ban- 
deiras e  tropheos  a  peito  descoberto  e  com  armas,  e  não  com  bo- 
letins, e  na  bagagem. . . 

E^  bom  ler-se  a  respeito  o  que  á  pagina  398  da  «Guerra  do 
Paraguay»  tomo  4."*  diz  o  General  Brazileiro  Bar&o  de  Jaguarão, 
fallando  em  parte  official  sobre  uma  bandeira  paraguaya  encon- 
trada por  um  corpo  de  cavallaria  argentina,  também  na  bagagem. 

22.  Venceu  por  ultimo,  por  deducção  do  facto  histórico  se- 

r'nte.  Os  Paraguayos,  em  31  de  Janeiro  de  1866,  em  numero 
450,  segundo  Thompson,  (war  in  Paraguay),  inflingiram  aos 
Argentinos  em  numero  de  7.700  soldados  commandados  pelos  ge- 
neraes  Hornos,  Rivas  e  Conesa,  uma  tal  e  tão  decisiva  derrota, 
em  Gorrales,  que,  com  razão  mandou  Solano  Lopes  cunhar  uma 
medalha  commemorativa  com  esta  inscripção :  «Venciò  in  Gor- 
rales». 

Foi  a  única  vez  que  os  Paraguayos  e  os  Argentinos  se  ba- 
teram a  sós,    nesta  longa  guerra,  sendo  estes  infelizes .... 

Ora,  se  em  1866,  foram  vencidos  com  tal  desproporção  por-» 
que  não  o  seriam  por  nós  em  Ituzaingó,  onde  se  fossemos  ven- 
cidos, poderiamos  exclamar  :  Perdemos,  mas  com  honra ;  outros 
que  se  jactão  com  a  victoria,  talvez,  não  possam  dizer  outro  tanto, 

23.  Venceu  Barbacena  e  o  exercito  Brazileiro  porque  foram 
correctos,  disciplinados,  leaes,  empregando,  para  vencer  as  armas 
naturaes  ao  homem,  e  as  luzes  da  arte,  da  sciencia. 

24.  Venceu  finalmente  Barbacena,  venceram  os  chefes,  ven- 
ceu o  exercito  Brasileiro  emfim  porque  em  a  nossa  auriverde 
bandeira,  fulgente  com  a  constellaçâo  de  vinte  brilhantes  estrellas 
representando  a  familia  e  a  Pátria,  que  defendiam,  lá  estava  ea- 
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cnlpida,  representando  a  sacrosanta  religião  de  noseos  gloriosos 
Avós,  a  cruz  promissora  de  victorias.  lu  hoc  signo  vinces,  E 
vencemos  com  ella,  com   honra  e  gloria ! 

Nas  marchas,  daquelle  punhado  de  bravos  que  se  chamou 
exeicito  brazileiro,  a  estratégia  foi  bella;  na  batalha,  a  táctica 
foi  sublime ;  combinadas  ambas ,  foi  esplendida 

A   RETIRADA 

Cessada  pois  a  batalha,  ao  cahir  da  tarde,  o  pequeno  exer^ 
cito  brazileiro  ufano  e  forte  recolheu  em  seus,  agora  legenda- 
darios  quadrados,  os  bravos  companheiros  feridos  na  lucta;  dis- 
tríbuida  convenientemente  a  artilheria  era  arrastada  com  diffi- 
coldade,  a  pulso  pode-se  bem  dizer;  iniciadas  as  manobras  de 
cavallaria  para  resguardar  a  marcha  em  todos  os  lados,  o  gene- 
ral adoptou  com  calma  todas  as  mais  medidas  aconselhadas  pela 
arte  e  pela  experiência  afim  de  effectuar  a  mais  delicada  ope- 
ração de  guerra — a  retirada, — sobretudo  tendo  o  inimigo  mais 
numeroso  á  frente. 

De  arma  ao  hombro(l)em  passo  ordinário,  nossos  bravos 
atravessaram  as  chammas,  sufiocados  por  turbilhões  de  pó,  fogo 
e  fumo ! 

Enternecidos,  lançavam  um  olhar  de  despedida  para  aquel- 
les  patricios,  heróes,  que,  felizes  tiveram  a  gloria  de  pagar  com 
a  vida  a  defesa  do  solo  sagrado  da  Pátria. 

Sobretudo  electrizava-os  a  noticia  da  morte  daquelle  vene- 
rando ancião  que,  cheio  de  experiência  e  de  serviços,  esque- 
eendo-se  das  ingratidões  dos  homens,  empunhando  a  teiTivel 
lança,  ávida  de  cangue  do  inimigo  tradicional,  veio  defender 
com  as  alquebradas  forças,  no  ultimo  quartel  da  vida,  aquelles 
paramos,  aquellas  cochilhas  onde  nascera,  onde  desde  a  pueri- 
cia  pelejava  conquistando  com  braço  valoroso,  terras  para  a 
Pátria, — para  ae,  renome  ! 

Os  romanos,  essencialmente  militares  designavam  a  pala- 
vra portugueza—retirada — por  dois  vocábulos  muito  diferentes 
entre  si,  mas  que  explicariam  perfeitamente  o  que  se  dera  na 
tarde  de  20  de  Fevereiro,  entre  os  dois  exércitos  em  suas  mar- 
chas, diametralmente  oppostas,  buscando  pouso,  depois  de  um 
dia  de  rude  pelejar;  para  a  marcha  do  exercito  brazileiro  os 
romanos  empregariam  a  palavra  secessio^  que  significa  a  retira- 
da, a  partida,  a  separação;  mas  é  necessário  ajuntarmos  a  esses 

(1)  V.  F.  Jiopes  em  raa  alias  parcialisdina  obra  «Historia  de  la  Gonfederacion  Ar- 
gvntina»  á  pag.  07  diz  «  Los  braaileros  formaron  nii  solido  caadro  y  si  pnsieron  ea 
ntirada  ood  nn  orden  completo  e  severo*.  Bate  anctor  ataca  oa  paulistas  desapiedada- 
■SBte. 
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substantivos  um  adjectivo — voluntário, — que  vem  dar  toda  a 
força  áquellas  palavras,  e  explicar  tudo,  isto  é,  partida,  separa- 
ção, retirada  voluntária.     «Victoria». 

Para  os  movimentos  inexplicáveis  dos  ar^^en tinos,  elles  não 
vacilariam  em  empregar  a  palavra  fatidica  clades,  cuja  tradu- 
cçào  é, — mortandade,  estrago,  impotência,  passividade,  destrui- 
ção, perda,  incerteza,  derrota^  retirada  forçada  para  fora  do 
paiz  e  de  suas  fronteiras. 

A  diflTerença  pois  provém  das  circumstancias ;  a  retirada  vo- 
luntária, no  correr  ou  depois  de  uma  batalha,  é  a  que  bonra 
aos  grandes  capitães  e  enobrece  os  exércitos;  ella  é  filha  de  al- 
tas concepções  da  sublime  táctica,  da  disciplina,  moralidade  e 
bravura  dos  soldados,  attentos  a  execução  das  ordens  e  planos 
de  chefes  dignos  desse  nome. 

Nessas  operações  de  guerra,    a  honra  do  exercito  fica  intacta. 

Um  bello  exemplo  ó  a  Retirada  dos  Dez  Mil  e,  no  Brasil, 
a  celebie  retirada  da  Laguna,  descriptas,  uma,  pelo  Xenophonte 
grego  e  outra,  pelo  brazileiro,  de  saudosa  memoria:  E.  Taunay. 

Na  retirada  involuntária  em  frente  ao  inimigo  é  que  se 
revelam  o  génio,  as  qualidades  do  chofo  e  a  firmeza  das  tropas; 
e  para  mostrar-vos  que  o  menor  detalhe  causa  grandes  desgra- 
ças basta  dizer-vos  que,  até  a  hora,  o  momento  em  que  vae 
ella  ser  iniciada,  deve  ter  o  general  muito  em  vista :  porque,  se 
muito  cedo,  pode  produzir  um  Marengo ;  se  muito  tarde,  um  Wa- 
terlôo. 

São  de  tal  importância  as  manobras  a  empregar -se  na  re- 
tirada voluntaiía  que  referiremos  aqui  o  que  o  çrande  lord  Wel- 
linghton  respondera  quando  perguntado  á  qual  oas  suas  batalhas, 
dava  mais  apreço  —  A  retirada  voluntária  de  Talavera,  defronte 
e  á  vista  do  general  francez  Maimont,  parce  que  aux  yeux  des 
hommes  de   guerre  une  rétratte  en  régie  vaut  une  hélle  victoire. 

Eis  a  opinião  de  um  mestre ;  e,  ab  uno,  disce  omnes. 

Com  toda  a  sombranceria  e  calma,  senhor  dos  seus  movi- 
mentos, não  tendo  inimigos  a  contrastar,  observando  os  preceitos 
militares,  com  a  consciência  tranquilla  de  quem  valorosamente 
cumprira  seus  deveres,  o  pequeno  exercito  brazileiro  deixou  o 
campo  de  batalha  em  chammas:  e,  tocando  marciaes  instrumen- 
tos, com  as  bandeiras  desfraldadas,  levando  todos  seus  elementos 
intactos,  reunidos  os  cançados,  animados  os  feridos,  seguiu  para 
o  Casequi  queimando  no  caminho  15  carretas  abandonadas  pelo 
inimigo  em  fuga. 

Tendo  no  dia  seguinte  operado  sua  juncção  com  a  brigada 
de  Bento  Manoel  Ribeiro,  as  tropas  seguiram  incolunes  trans- 
pondo onduladas  cochilhas  de  lindas  perspectivas,  pisando  as  ver- 
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àes  e  alegres  campinas  eternamente  matizadas  de  agrestes  flori- 
nhas,  vadeando  rápidos  arroios  de  crystalinas  aguas  e  dias 
depois,  chegaram  a  vista  do  caudaloso  Jacuhy  em  cujas  margens 
acamparam,  socegadameute,  mostrando  com  o  indicador  ao  ini- 
migo derrotado  e  invasor  o  caminho  dos  Corraes  no  Estado 
Oriental  e  a  Canhada  dos  Burros!  (1) 

Toda  essa  longa  marcha  foi  executada  sem  apparecer  siquer 
uma  guerrilha,  sem  uma  pequena  emhoscada,  nem  a  minima  es- 
caramuça desse  inimigo  que  tinha  aliás  uma  innumeravel  ca- 
vallaría  que  fazia  estremecer  terra  maríque  codumque profundum  ! 

A'  essa  famosa — retirada  voluntária — do  campo  de  hatalha  do 
Passo  do  Rosário  ou  de  Ituçaingó,  no  dia  20  de  Fevereiro  de 
1827,  operada  por  4.C00  homens,  depois  de  onze  horas  de  com- 
bate, vinte  e  quatro  de  marcha  sem  interrupção,  e  quarenta  e 
oito  sem  comer,  conduzindo  seus  feridos,  arrastando  penivel- 
mente  a  sua  artilheria,  sem  comprometter  seus  hravos,  salvando 
o  bom  nome  do  exercito,  a  honra  e  gloria  da  naçào ;  á  esse  novo 
feito  d'armas,  que  nem  todos  os  exércitos  têm  a  felicidade  de 
emprehender  e  levar  a  caho  com  felicidade;  á  es^a  delicadíssima 
operaçào  de  guerra,  a  mais  importante  de  todas,  e  que  nem 
todos  os  generaes  logram  eíTectuar,  porque  é  a  synthese  do  saber 
militar — impor  a  sua  vontade  ao  inimigo^  interrompendo  a  ba- 
talha, obrigandoo  ao  silencio  e  á  immobilidade ;  á  essa — retirada 
voluntária — e  modelo,  em  presença  do  inimigo  superior  em  nu- 
mero, em  canhões,  em  cavallaría,  sem  ser  perseguido,  nem  nesse 
dia,  nem  nos  seguintes;  a  essa  retirada  gloriosa,  devida  ás  sa- 
bias combinações  e  eminentes  qualidades  dos  chefes,  ao  esforço 
e  valor  dos  soldados :— Nós  e  a  Historia  chamaremos  Victoria  de- 
cipiva,  e  Triumpho  moral. 


Dixi. 

Hbnriqub  Affonso  db  Araújo  Macedo. 
Alto  da  Moóca,  n.  196,  em  S.  Paulo,  12  de  Setembro  de  1904. 


a)   Acampamento  dos  Exércitos  Âlliadof  depois  do  descalabro  que  softreram  em  o 
"Pauo'  do  Bosario" 
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A  JORNADA  6£  FRANCISDO  CALDEIRA  DE  CASTELLO  BRANCO 


FUNDAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BELÉM 
(estudos  db  historia  parabnsb) 

Posto  Que  a  falta  de  documento  histórico,  irremediavel- 
mente perdidoí  ou  ainda  nào  desentranhado  dos  Archiyos  de 
Hespanha  ou  de  Portugal  (1),  não  permitta  determinar  o  dia 
certo  em  que  Jí  rancisco  Caldeira  desembarcou  na  ponta  de  terra 
em  que  levantou  o  forte  do  Presépio^  fandamento  da  conquista 
do  Gram-Pará  e  rio  das  Amazonas,  e  primórdio  da  cidade  de 
Belém,  está  comtudo  assas  verificado,  por  documentos  fidedignos, 
que  o  feito  se  nào  realizara  a  3  de  Dezembro  de  1615  ;  e,  de- 
mais que  aquelle  Capitão  mór  não  sahira  do  Mamnhão,  em  de- 
manda do  (jram-Pará,  ens  fins  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
como  escreveram  alguns  chonistas  antigos,  e  foi  sendo  repetido 
por  outros,  modernos  sem  averiguação  documentada. 

Daquelles,  o  primeiro  que  me  consta  assignalou  aquellas 
datas,  em  relevo  de  minúcias  imaginarias,  foi  o  Padre  Domingos 
de  Araújo,  que  descrevendo  as  armas  da  cidade  de  Belém    diz: 

€ . . .  Symboliza  também  o  mesmo  Sol  retrogrado  a  S.  Fran- 
cisco Xavier,  Sol  nascido  no  Occidente,  cursando  dahi  para  o 
Oriente,  ás  avessas  também  muitas  vezos,  as  quaes  cada  qual 
sem  muito  suor,  e  violência,  pode  discernir ;  e  aquellas  armas 
pertencem  também  a  Xavier;  porque  no  seu  dia  a  três  de  De- 
zembro de  1615  tomou  o  porto  desta  Cidade  seu  primeiro  con- 
quistador, e  habitador,  com  seus  companheiros  Francisco  Caldei- 
ra Castello  Branco,  em  cuja  memoria  pozeram  hum  retrato  seu 
nos  almazens,  que  ainda  hoje  se  conserva  na  Alfandega  desta 
Cidade. ..»  (2) 

Seguiu-se  Berredo  (3),  que  talvez  delle  tivesse  acceitado 
por  fidedigna  a  noticia  daquellas  datas,  posto  que  este    não  nos 


(1)  E'  sabido  qae  FtmicIsoo  Caldeir»  dera  avteo  «  do  snooesso  do  sen  descobri- 
mento» ao  rei  de  portufral  o  ao  Governador  geral  do  Bratll,  conforme  lho  ordenara 
Alexandre  de  Monra,  no  Rêgimenfo   qne  lhe  dera  no  forte  de  8.    Filippe,  em  Maranli&o. 

(2)  Chronica  da  Companhia  dê  Jêiu»  na  Miuão  do  Maranhfto  (1721).  Cod.  115 -2 -II 
da  Bibl  Ebor.  Coplas  dmBIbl.  Nac.  do  Janeiro:  do  inst.  Hist.  e  Geoer.  Brás;  e  do 
Arch.  da^ecr.  das  Relações  Exter,— Missfto  Especial  na  snissa,  ]89e— 1901,  Documentos 
recebidos  de  Portugal,  LiV.  IV. 

(3)  Ánnon  Hitioricoi,  1.»  ed.    Lisboa  1749  p.  176. 
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fifila  da  existência,  no  seu  tempo,  do;  alladido  retrato.  Aquelle 
Padre  havia  acabado  de  escrever  a  sua  Chroniea  (ainda  hoje 
inédita),  no  Collegio  do  Pará,  ao  tempo  era  que  este  ontro  escri* 
ptor,  substituído  no  Governo  do  Eitado,  passara  (1722)  áquella 
capitania,  a  investigar  nos  seus  nrchivos  documentos  que  lhe  ser- 
vissem de  materiaes  para  a  composição  dos  seus  Annaes, 

Veia  depois  o  Padre  José  ae  Moraes,  que  copiou  quasi  li- 
teralmente aquelle  primeiro  chronista,  seu  confrade,  cujo  manus- 
eripto  é  possivel  existisse  no  cartório  do  seu  convento,  ao  tem- 
po em  que  o  mesmo  José  de  Moraes  alli  escrevia  a  sun  Historia: 

«  Era  o  dia  de  S.  Francisco  Xavier,  Apostolo  das  índias, 
a  quem  elles  tomarfto  por  felizannuncio  da  sua  expediç&o,  e 
como  principal  Padroeiro  de  toda  aquella  conquista  motivo  por 
que  na  cana  da  Alfandega  se  conservou  por  muitos  annos  a  sua 
Lmagem  em  um  exccUente  quadro.  »  (1) 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira  (2),  o  notável  naturalista  e  in- 
vestigador, que  percorreu  as  capitanias  do  Pará,  Rio  Negro  e 
e  Matto  Grosso  (1783,  e  1792),  e  que  não  conheceu  os  trabalhos 
inéditos  daqúelles  dois  padres,  seguiu  por  sua  vez  a  Berredo, 
adoptando  as  mesman  datas. 

Após  estes  vieram,  acompanhando-o8  na  adoptação  daquellas 
datas— R.  Southey  (3J,  Ignacio  Accioly  (4).  Baena  (5),  Barão  de 
Guajará  (6),  Padre  Raphael  Galanti  (7)  e,  ultimamente,  o  Rev. 
George  Edmundson,  que,  afastando-se,  em  parte,  dos  auctores 
nrecedentes,  dá  a  chegada  de  Francisco  Calaeira  ao  Pará  a  15 
de  Dezembro :  cCoating  along,  Caldeira  mistook  the  chanel  of 
Sapurará  for  the  chief  mouth  of  the  river,  and  on  its  north  (sic) 
shore,  thirty  leagues  up  stream,  on  15  Dec  1615,  laid  the  foun- 
dation  of  a  settlement,  to  wich  he  gave  the  name  Nossa  Se- 
nhora de  Belém.»  (8) 


(1)  FUiaria  dm  Companhia  dê  Jttui  na  êxHneia  Provinda  do  Maranhfto  e  Pará,  17ftO; 
in  Mtmoria  para  a  Hittoria  do  êxiinoto  Ettado  do  Maranhão  por  Cândido  Mendes  de  AI- 
■eida.  Bio  de  Janeiro  ISeO  l.»  pg.   185—186. 

2)  Proprísdadê  ê  poiM  dag  Uma  do  Cabo  do  Norte,  1792 ;  in  Retiãta  do  Jmt. 
Biêt.  ê  Oeogr    Brat.,  IMl,  t.  a.*  pp    389—421 . 

Antee  de  se  retirar  para  Lisbo%,  em  1702,  o  dr.  Alexandre  Rodrignes  Parreira, 
«Mon  no  Pari  com  nma  senhora  paraense,  d.  Oermana  da  Cnnha,  filha  do  negociante, 
«apitio  de  milícias,  Lnla  Pereira  da  Cnnha. 

3)  History  of  BraHl  London,  1«10.  t.  I.,  p.  4S7. 

4)  Cor ogr a/ta  Porattuê,  Bahia.  IH33,  pp.  185—1^6. 

5)  Compêndio  dai  Bra$  da  Provinda  do  Pará,  Pará,  1838,  pp.   3—4. 

6)  Bistoria  Colonial  do  Porá,  in  Rêviiia  da  Sociedade  dê  Situdoi  Paraêmtêt,  Pará, 
W94.  t.  1.0 

7)    Compendio  dê  Hiêtoria  do  Bratil,  Sfto  Panlo  1896,  t.  I,  p.  893. 

8;  Thê  Duteh  on  ihê  Àmaeon  and  I^egro  in  thê  Sêvêntêênth  Cêniury,  Pari,  I.  Duteh 
Tradê  on  thê  AmaMon;  in  Thê  EngHih  Bistorical  Rêviêw,  London,  n.  72,  toI.  XVm,  Octo- 
ber  1908,  p.  649. 
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Parece  houve  nisto  equivocaçâo  ou  erro  de  cópia,  poi«  que 
este  escriptor  se  apoia»  para  tal  data,  em  uma  Cópia  da  P.eUuflo 
de  André  Pereira,  existente  no  Museu  Britânico,  por  elle  citada 
em  nota. 

Antes,  porém,  dos  auctores  precedentes,  já  Manoel  Severim 
de  Faria,  coevo  do  acontecimento,  havia  registrado  na  sua  Rela- 
ção de  Março  de  1611  que  Francisco  de  Castello  Branco  «par- 
tiu do  Maranh&o  a  25    de  Dezembro  de  1615».  (1) 

Diogo  Botelho  da  Vide,  sargento-mór  da  expediçfto  de  Fran- 
cisco Caldeira,  em  uma  certidão  por  elle  passada  ao  soldado  Fran- 
cisco de  Fróes,  attestando  os  seus  serviços,  e  assignada  «em  do- 
se de  mayo  de  mil  e  seiscentos  e  desanove  annos>,  diz  que 
caprestandoce  no  maranhão  em  Dezembro  de  mil  o  seiscentos  e 
quinze  a  armada  e  descobrimento  desta  dita  conquista  {do  gram 
para  e  Amazoiías)  pello  capitão  mayor  Alexandre  de  moura  hum 
dos  soldados  que  uella  veo  vuluntariamente  foi  francisco  de 
frois.. .  .>  (2) 

A  mesma  data — 25  de  Dezembro— foi  mais  tarde  divulgada 
por  Frei  Agostinho  de  Santa    Maria  nos  seguinteb    termos : 

«Depois  deste  primeyro  descobrimento  (do  das  Amazonas 
por  Orellana)  sahio  Castello  branco,  que  dista  do  Grã  Pará  cen- 
to e  trinta  legoas...e  entrou  por  elle  dentro  trinta,  aonde  de- 
sembarcou em  terra  da  banda  do  Sul,  e  aonde  escolheu  um  bom 
sitio,  em  que  se  furtiâcou,  fazendo  hum  bom  Forte  de  madeyra 
a  qae  poz  o  nome  de  Presépio,  por  haver  sabido  do  Maranhão 
a  este  descobrimento   em  dia  de  Natal.»  (8) 

O  Padre  Jacinto  de  Carvalho  também,  assegura  que  Fran- 
cisco Caldeira  partiu  do  Maranhão  a  25  de  Dezembro  : 


1)  Hittoria  Portuijueta,  e  de  outrai  Ptocinciaê  do  Occidente,  deidê  o  attno  dê  1610 
aU  1640..,  BêcrUta  em  trinta  e  huma  Relaçõu.  Blbl.  Nao.  de  LisboA  A.  6tS7.  Co- 
piado na  p^rte  qn*^  diz  respeito  ao  Brasil,  e  pela  1 .»  vei  publicado  e  annotado  polo  Bário 
de  Btndart.     •'ortaleza,  1903,  p.  15. 

X)    Doe.  n.  27  da  Coilecçfto  Stadart.    Appendice  i  obracit. 

3\    Santuário  Mariano,  t.  9,  Lisboa.  1722,  p    376. 

A  este  aator,  é  de  presumir,  nAo  conheceu  Benredo,  ou  nKo  o  quis  sernir.  imbufdo 
talves  ua  Iend%  mysiica  que  attrlbniu  ao  dia  de  8.  Francisco  Xavier  a  chegada  de 
Francisco  Caldeira  ao  Pará.  Depois  que  deixou  o  governo  do  Estado  (19  de  Julho  de 
1722),  partiu  Berredo,  em  Setembro  «Io  mesmo  anno.  para  a  Capitania  do  Pari,  donde 
ee  recolheu  a  Lisboa  em  H2.\.  Alguns  annos  depois,  foi  nomeado  governador  da  praça 
de  Mazagfto,  em  Africa,  de  cujo  governo  tomou  posse  a  21  de  Janeiro  de  1734,  e  o^xer* 
ceu  até  4  de  Agosto  de  184.S,  em  que  o  entregou  a  D.  António  Alvares  da  Cunha,  que, 
depois,  com  o  titulo  de  Conde  de  Cunha,  foi  vice-rei  do  Brasil  [1463-1767]. 

Fallecen  em  Lisboa  a  13  de  Março  de  1748.  Berredo  trabalhou  constantemente  na 
redacçfto  dos  seus  AnMoeê,  começados  nos  ócios  do  seu  governo  do  Estado  do  MaraahAo 
eproseguidos  no  da  praça  de  Mazagfto.  «Pondo-os  quatro  vezes  em  limpo,  e  outras 
tantas  reduzlndo-os  a  borrOes  com  muitas  emendu...*,  como  nos  oonta  elle  no  Prologo 
dos  mesmos  Aumie*,  pos-lhe  finalmente  a  ultima  mfto  pouco  tempo  antes  de  sua  morte. 
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«. .  .Entrou  (Francisco  Caldeira)  pelo  rio  acima  vinte  legoas, 
e  achando  da  parte  do  Sul  a  aldeia  de  Tupinambazes  Eobre  a 
babia  Pará  em  uma  ponta,  que  a  domina,  que  cbamav&o  os  ín- 
dios Mauri,  parecendo-lbe  o  sitio  accomodado  para  buma  Cida- 
de, parou  aqui. .  .levantou  bum  forte  de  madeira  na  mesma  pon- 
ta em  que  boje  se  vê  buma  fortaleza  de  taipa,  quasi  de  todo 
arruinada ;  pôz-lbe  por  nome  o  Presépio,  por  ter  sabido  do  Ma- 
ranhão a  este  dia  de  Natal  25  de  Dezembro  de  1615,  e  daqui 
veio  cbamar-se  a  cidade,  quo  boje  se  vê  tão  grandioza,  nascida 
de  tao  humildes  principios,  Belém  do  Grâ  Pará.»  (1) 

E  a  ratificação  cabal  da  verdadeira  data  do  acontecimento, 
a  que  nos  vimos  referindo,  foi  dada  pelo  Capitão  André  Perei- 
ra na  sua  Relação  da  jornada  ao  Grã-Pará,  publicada  por  Mai- 
cos  Jimenez  de  la  Espada,  segundo  uma  cópia  existente  na  Bi- 
bliotheca  Real  de  Maarid. 

Nesta  Relação f  André  Pereira,  acompanhado  de  Francisco 
Caldeira,  que  o  mandou  levar  ao  rei  a  nova  do  seu  descobrimen- 
to, assim  testifica  a  data  referida  por  estes  últimos  escriptores,  e 
mencionada  por  Varnhagen  na  sua  Historia  Geral  do  Brazil: 

«...  Pai*timos  para  esta  jornada  dia  de  Natal  passado  em 
que   se  deu  principio  a  esta    éra  de  1616...»  (2) 

Finalmente,  um  documento  official,  de  máxima  importância, 
e  perfeitamente  elucidativo,  até  boje  desconhecido,  vem  corro- 
borar o  de[^oimento  de  André  Pereira  e  annullar  de  vez  aversão 
anachronica  da  saída  de  Francisco  Caldeira  em  fins  de  Novem- 
bro e  chegada  ao  Pará  a  3  de  Dezembro  de  1615.  E'  o  Regi- 
mento dado  por  Alexandre  de  Moura  a  Francisco  Caldeira,  ulti- 
mamente descoberto  no  Arcbivo  do  Conselho  Ultramarino  da  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa,    graças  á    pesquiza    mandada  alli 


1]  Fragfnênio  de  uww  Chronica  da  Companhia  dê  Jêsus  no  Maranhão  [sem  data]. 
Cod.  IB8.  CXV-2-II  da  Bibl.  Bbor.  Copias  modernas  dt  Inst.  Hist.  e  Geogr.  Brás.,  e 
do  Arcbivo  da  Secretaria  das  RelaçOes  Exteriores,  Missfto  Rspeclal  na  Unissa,  Docn- 
mentos  recebidos  de  portng^al,  Llv.    VII. 

Sio  podemos  conhecer  ao  certo  a  epocha  em  que  o  padre  Jacintho  de  Carvalho  es- 
ereren  ou  começou  a  escrever  a  sua  Chronica.  Conjecturamos  ter  sido  pelos  fins  do 
primeiro  e  princioios  do  segondo  quartel  do  século  18. 

Em  1696  foi  elle  pela  primeira  vez  para  as  missOes  do  MaraohAo  e  Pará. 

antes  de  1714  andou  peUs  missões  do  Amnzonas,  entre  ellas.  a  dos  Andirás,  segundo 
consta  da  carta  que  lhe  escreveu  da  aldea  de  Goaicurupá  doit  Tupinambaranas,  a  2  de 
Maio  daquelle  nnno,  o  padre  Bartholomeu  Rodr'gue8,  seu  successor. 

Tendo  ido  depois  a  Portugal,  de  U  tornou  em  172*'^,  como  visitador  geral  das  MitsOes 
do  Estado  do  M«ranhfto.  Da  cidade  de  S.  Luiz.  onde  desembarcou,  partiu  naqueile  mesmo 
auno^para  o  Pará 

Bm  1726  achava-se  no  Maranhfto,  donde,  no  anuo  seguinte,  regressou  ao  seu  CoUegio 
de  Santo  Antão,  em  Lisboa. 

Do  contexto  da  mesma  Chronica  parece  poder  deduzir^se  que  elle  começou  a  escre- 
vel-a  em  Maranhão. 

2]  Relação  do  quê  ha  no  Oraniê  Fio  daê  Àmaeonat  novamênfê  descoberto.  Âiio 
de  JGie,  in  Viaje  dei  Capilan  Pedro  Teixeira  agua»  arriba  dei  Rio  de  lat  Ânuuonas  [1S88 
-1689J.    Madrid,  1880,  Doo.  n.  1,  pp.  115-119. 
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fazer  pelo  Bar&o  do  Rio  Branco.  Este  Regimento  foi  cdado  no 
forte  de  sam  Phelippe  22  de   Dezembro  1615.»  (1) 

Está  pois  bastante  demonstrado  que  Francisco  Caldeira  saiu 
do  Maranbào  a  25  de  Dezembro,  três  dias  depois  de  lhe  ser  dado 
o  referido  Regimento,  nào  podendo»  portanto,  ter  chegado  ao  Pari 
a  3  do  mesmo  mez  e  anno 

Averiguado  assim  o  dia  exacto  da  partida  de  Maranhão,  nSo 
podemos,  todavia,  verificar  o  da  chegada  de  Francisco  Caldeira  ao 
rara.  A  sua  viagem  devia  ter  sido  demorada.  Largando  de  S. 
Luiz,  teve  de  aportar  a  Cumá,  afim  de  chamar  os  indios  daquelle 
logar  á  obediência  dos  novos  conquistadores.  Dahi  proseguiu,  na- 
vegando só  de  dia,  terra  á  terra,  pi*timo  na  mfto,  contornando  mui- 
tas enseadas  e  bahias,  até  chegar  á  ponta  de  terra  do  GramPará, 
que  lhe  pareceu  melhor  para  desembarcar  e  fortificar-se. 

Nenhum  auctor,  nem  documento  manuscripto  encontrámos 
que  assignale  dia  certo  ao  acontecimento. 

Ayres  do  Cazal  diz  que  «depois  de  varias  observações  em 
diversos  sitio,  foi  ancorar  (Francisco  Caldeira)  no  porto,  que  hoje 
é  o  da  cidade  de  Belém,  á  qual  immediatamente  deu  principio 
com  um  forte  de  madeira  no  começo  de  mil  seiscentos  e  ae- 
saceis».  (2). 

J.  Caetano  da  Silva  designa  o  mez  de  janeiro,  indetermi- 
nadamente : 

«...  Mais  les  Portugais  étaient  fixes  sur  cette  rivière  à  huit 
lieues  seulement  de  Tile  de  Marajó,  depuis  le  móis  de  janvier 
1616  »  (3) 

Na  falta,  pois,  de  noticia  mais  precisa  póde-^e  conjecturar 
Que  só  em  fins  de  Janeiro  ou  princípios  de  Fevereiro  de  1616 
desembarcou  «Francisco  Caldeira  no  Pará,  deu  começo  ao  forte 
do  Presépio,  inicio  da  cidade,  aue  em  1619,  debellados  os  tupi- 
uambás,  se  foi  dilatando  para   lóra  daquelle   recinto  fortificaao. 

Muito  errada  corre  a  versão  dos  que  escreveram  de«ta  jor- 
nada, dizendo  que  Francisco  Caldeira   dera  áquella    fundação  o 


1]    Doo.  IV. 

2)    Corographia  BroãtUea,  Rio  de  Janeiro,   1817,  T.  S.*.,  p.  272. 

9)    LV^apok  9t  X^lmoBOfM,  Psiis,  1861. 

Qa&8i  século  e  meio  depois  desta  primeira  viaçem  de  descobrimento,  esoroTendo  • 
bispo  Dr.  Pr.  Joio  de  8.  José  de  Qneiroi  sobre  a  defesa  da  entrada  do  Pará,  ditia  em 
carta  de  8  de  Novembro  de  IbOO  ao  ministro  Conde  de  Oeiras,  ainda  entio  sen  amigo  • 
protector:  «...  e  antes  de  tado  tem  a  barrado  Pará  os  borrifeis  baixos  da  Tigioca 
antiga  Saparará,  em  qne  até  os  Práticos  com  rinte  e  daas  viagens,  eomo  o  Capitlo 
Jo&o  da  silva,  vém  tremendo  eete  on  oito  dias  com  a  sonda  na  milo  de  qnatro  em  qaatro 
ariantos,  e  dois  Pilotos  da  gávea  tolo  o  dia,  qne  é  qaando    se  navega. 


Digitized  by 


Google 


—  48:5  — 

Dome  de  Gram  Pará,  por  suppõr  achar-se  á  margem  da  grande 
rio  das  Amazonas.  A  yerdade,  porém,  é  que  já  naqaelle  tempo 
se  não  confundia  o  Oram  Pará  com  o  Amazonas,  embora  fosse 
considerado  aquelle  eomo  nma  das  bocas  deste.  O  Gram  Pará 
éra  conhecido  por  este  nome ;  e  Francisco  Caldeira  ao  levantar 
ferro  de  Maranh&o,  nenhuma  duvida  tinha  que  aproava  rumo  di- 
recto deste  rio,  a  cuja  margem  devia  fundar  a  sede  da  capitania. 

La  Eavardière,  na  informação  que  a  Alexandre  de  Moura 
deu  sobre  o  Pará,  onde  estivera  annos  antes,  affirma  que  c  el  Rio 
llamado  Gram  Pará  en  esta  Costa  es  una  de  las  barras,  y  bocas 
dei  que  llaman  de  la  Amazonas  ..>  (l) 

Do  Auto  que  Alexandre  de  Moura  mandou  fazer  em  Ma- 
ranhão consta  que  «elle  trazia  em  seus  Regimentos,  que  lhe  pas- 
sara o  snr.  Governador  geral  guaspar  de  souza,  alguns  capitulos 
que  alv  se  lerão,  e  continhão  se  fizesse  a  jornada  do  Gram  Pará, 
e  rio  das  Amazonas. . .,  e  porque  claramente  se  sabe  que  o  Pará 
he  bua  das  bocas  do  dito  Rio  das  Amazonas  da  banda  de  les- 
te...» (2) 

E,  no  seu  Regimento^  Alexandre  de  Moura  determina  a  Fran- 
cisco Caldeira  que  «entrando  embora  (em  boa  hora)  dentro  no 
Rio  Pará,  tratará  de  escolher  sitio  accomodado  para  fortifi- 
car-sfj...»  (3) 

* 

Dos  antecedentes  de  Francisco  Caldeira  de  Castello  Branco, 
o  fundador  da  cidade  de  Belém,  do  logar  e  anno  de  seu  nasci- 
mento não  achamos  memoria. 

Fora  Capitão-mór  do  Rio  Grande  do  Norte  (1612-1614),  e 
achava-se  servindo,  na  guarnição  de  Pernambuco,  quando,  a  10 
de  novembro  de  161-5,  d^alli  saiu  para  Maranhão,  comman dando 
uma  caravela  com  soccorro  de  gente  e  munições,  mandado  por 
Alexandre  de  Moura,  com  mais  outra  caravela  e  um  caravelão, 
a  Jeronymo  de  Albuquerque,  aquartelado  em  Guaxenduba  em 
trégua  com  La  Ravardière. 

Lançados  fora  de  Maranhão  os  francezes,  passou  Francisco 
Caldeira  ao  Pará,  como  vimos. 

A  falta  de  prudência  e  de  justiça,  com  que  exerceu  o  poder, 
deu  causa  a  que  fosse  deposto  a  14  de  setembro  de  1618  por 
uma  conjuração  dos  seus  officiaes,  que  o  metteram  em  ferros  sen- 
do remettido  preso  para  Lisboa,  em  maio  do  anno  seguinte,  por 
ordem  do  governo  aa  metrópole.  Là,  morreu  na  priaão,  segundo 


1) 

Doe. 

n. 

2; 

Doe  m. 

8> 

Doo. 

IV. 
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refere  o  capitão  mór  do  Pará,  Sebastião  de  Lucena  de  Azevedo, 
também  deposto  e    desterrado  pelo    governador  do  Estado.  (1) 

Da  sua  indole  e  feição  do  seu  Governo  deixou-nos  o  Padre 
Jacintho  de  Carvalho  este  traço  eloquente  : 

«.,.  Facilmente  Francisco  Caldeira  Castello  Branco  se  fazia 
senhor  de  todo  o  rio  das  Amazonas,  e  trazia  á  sua  obediência 
todas  as  mais  nações,  se  não  fosse  tão  falto  de  prudência.  Entrou 
em  suspeitas  que  os  Topinambaz  se  querião  levantar  contra  elle, 
e  sem  a  averiguação,  que  requeria  a  resolução  que  tomou,  pren- 
deo  08  mais  príncipaes,  e  sem  mais  prova,  que  hnns  leves  indi- 
cies, 08  mandou  matar  tyrannamente ;  e  imitando  TuUo  Hostilio 
08  fez  partir,  e  juntamente  afogar,  atadas  as  pernas  a  duas  ca- 
noas, por  lhe  faltarem  os  cavai  los,  correndo  á  força  dos  remos 
contrários  rumos.  A'  vista  desta  crueldade  se  amotinarão  todos  os 
Índios  Topinambás,  e  fogindo  para  os  mattos  começarão  a  perse- 
guir os  portuguezes  com  hum  género  de  guerra,  em  que  sem 
formarem  batalhões,  mas  divididos,  tomarão  por  rodelas  as  ar- 
vores, donde  a  seo  salvo  mata  vão,  ou  ferião  aos  que  sahião  fora 
do  districto  do  pequeno  forte.»  (2) 

Por  inexplicável  omissão,  nenhum  dos  chronistas  que  escre- 
vem da  conquista  do  Pará,  nem  mesmo  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria, diz  uma  única  palavra  de  André  Pereira;  mas  nem  por  isso 
é  menos  certo  que  elle  foi  com  Francisco  Caldeira  áquella  con- 
quista, de  que,  a  mandado  deste,  levou  noticia  ao  rei,  acompa- 
nhado do  Capitão  Antomio  da  Fonseca  e  do  piloto  António  Vi- 
cente Cochado,  saindo  directamente  de  Belém  a  Lisboa,  por  via 
da  ilha  de  S-  Domingos.  Isto  relata  elle  na  «Relazaom  do  que 
ha  no  Grande  Rio  das  amazonas  novamente  descuberto»,  (3)  de 
que  é  reconhecido  auctor,  e  o  confirmam  os  documentos  V.  VI  e  VII. 

Foi  André  Pereira  ou  André  Pereira  Themudo  (era  o  seu 
nome  todo,  não  obstante  a  sua  Relazaom  vir  assignada — Aiidré 
Pereira)  filho  de  Simão  Affonso,  e  natural  da  villa  de  Amieira, 
provincia  do  Alemtejo. 

Por  seus  serviços  na  conquista  do  Maranhão  e  do  Pará,  e 
outros  que  prestou  no  reino,  depois  que  lá  chegou,  foi  nomeado 


1)  Caria  a  S.  Mag.  escripta  da  Villa  Santa  taresa  aldta  do  Cailhe  20  de  Abril  is 
648  annoi.  Orig.  com  &  assign.  antogr.  do  Arcbivo  do  ConseUio  ultramarino,  maço  15. 
Cópia  antheotloa  do  Arcbivo  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores— Documentos  recebidos 
de  Portugal,  LÍt.  II 

;:)    Fragamenio  de  vma  Chronica  Já  citado . 

Z)  Cópia  flél  tirada  do  exemplar  da  Bibllotbeca  de  Madrid,  existente  do  Arcbivo 
da  Secretaria  das  relações  exteriores— Missfto  especial  na  Bnissa,  1898-1901— Docomen- 
tos  vários. 
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Capitão  mor  do  Rio  Grande  do  Norte,  por  patente-régia  de  18 
de  Março  de  1621.  (1) 

Em  1623  occupava  elle  esse  posto.  Passando  por  alli,  nesse 
Anno,  o  capitão  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos,  que  de  Lisboa  ia 
em  nma  caravela  a  descobrir  e  sondar  o  Hio  das  Amazonas  pelo 
Cabo  do  Norte  (por  ordem  re<2:ia  de  4  de  Maio  de  1622)  «André 
Pereira,  capitão-mór  do  Rio  Grande,  lhe  deu  quatro  soldados.»  (2) 

Dabi  passou  a  servir  como  «capitflo  de  presidio»  (capitão  de 
uma  das  três  companhias  de  infanteria  da  guarnição  da  praça)  de 
Pernambuco,  e  nesse  posto  se  achava,  quando,  na  tomada  de  Olinda 
pelos  hoUandezes,  sob  o  commando  do  coronel  Diederik  Waerden- 
Wch,  a  16  de  Fevereiro  de  1630,  foi  elle  morto  em  combate.  (3) 

De  como  acabou  o  auctor  da  primeira  noticia  da  jornada  e 
conquista  do  Pará,  deixou-nos  esta  memoria  uma  testemunha 
ocular : 

«...  O  que  sabendo  o  Capitam  André  Pereira  Temudo,  com 
rayua  digna  de  muyta  enueja,  arremeteo  ás  barbas,  e  as  arran- 
cou, e  aborrecido  da  vida  se  foy  acompanhado  de  só  doze  ho- 
mens, e  saindo  na  rua  da  Misericórdia  ao  encontro  aos  inimigos 
pelejou  com  elles  á  espada  valerosissimamente  té  cair  morto, 
passado  de  muytas  balas,  com  alguns  de  seos  companheiros,  que 
todos  o  fizeram  como  valerosos  e  verdadeiros  Portuguezes.»  (4) 

♦ 

António  Vicente  Cochado  foi  o  piloto  mor  da  esquadrilha, 
de  Que  Francisco  Caldeira  foi  Capitão  mor,  mandada  por  Ale- 
xandre de  Moura  á  conquista  do  Gran-Pará. 

Por  1610  serviu  elle  de  piloto  em  sondagens  da  costa  da 
Bahia.  A'  conquista  do  Maranhão  foi  com  Alexandre  de  Moura, 
a  5  de  Outubro  de  1615,  como  piloto  da  caravella  N.  S.'  da 
Candelária.  Dalli  seguiu,  como  dissemos,  á  conquista  do  Gran- 
Pará,  donde  partiu,  em  Março  de  1616,  directamente  para  Lisboa, 


1)  Doe.  v. 

2)  Pr.  Agostinho  de  Santa  Maria.    Obra  citada,  pp.  381-386. 

3)  Caría  de  Maihio*  de  Albuquerque  dirigida  a  8ua  Mageãtadê  em  18  de  Fevereiro 
ie  1680  eobre  a  perda  de  Pernambuco,  in  Oateta  Litteraria,  Rio  de  Janeiro,  :884,  T.  I, 
p.  18—10;  Unarte  de  Albuquerque  Coelho,  yíemoria»  diariae  de  la  guera  dei  Brasil,  Ma- 
drid, 1654,  pp.  17—19 ;  Brito  Freyre,  Nova  Lusitânia,  Lisboa,  1675,  p.  174;  Rocha  Pitta, 
Historia  da  America  Portuguesa.  Lisboa,  17:^0,  p.  244;  Mello  Moraes,  Memorias  diárias 
ia  tíuerra  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  18.^,  pp.  10—13;  Varahagen,  Historia  das  lutas 
com  os  hollandsses  no  Brasil.    Vienn.,  1871,  p.  r>2. 

i)  Relaçam  verdadeira,  e  breve  da  tomada  da  rilla  dê  Olinda,  e  logar  do  Recife 
na  Costa  do  Brasil  pe/los  rebeldes  de  Holanda,  tirada  de  huma  Carta  qus  escreveo  hum 
BsUçioso  dê  mu^ta  authoridade,  e  que  foy  testemunha  de  vista  ds  quasi  todo  o  socedido' 
e  assi  o  af/brma,  e  Jura ;  e  do  mais  qiu  depois  disso  socedeo  te  os  desoito  de  Abril  dest' 
presente,  e  fatal  anno  de  1680.  Bni  Lisboa,  por  Mathias  RodrigneSt  Anno  1(  30 ;  in  Xos 
tidas  históricas  e  mlitares  da  America,  collegidas  por  Dtogo  Barbosa  Machiado,  do  anno 
ie  1576  atê  1757,    Exemplar  único  pertencente  á  Bibllotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
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com  08  capitães  André  Pereira  e  António  da  Fonseca,  portadores 
<la  noticia  da  nova  conquista.  De  Lisboa  tornou  por  auás  vezes 
em  viagens  ao  Pará.  Estes  serviços  mereceram-lhe  a  merco  de 
patrão  mór  da  ribeira  e  juiz  dos  Calafates  de  Pernambuco,  por 
alvará  de  27  de  Junbo  de  1620.     (1). 

Exercia  elle  este  emprego,  quando,    em  princípios  de  1623, 

r  ser  cmuyto  experimentado   naquella  navegação»,    como    diz 

r.  Agostinho   de  Santa  Maria,  acompanhou  Luiz  Aranha  de  Vas- 

concellos  á  exploração  do  rio  das  Amazonas,  segundo  refere  este : 

C...E  fazendo  daqui  (Lisboa)  viagem  a  pemftobuquo  para 
tomar  e  levar  em  minha  Companhia  o  piloto  António  Visente, 
que  me  deo  o  gor.  matias  dalbuquerq ...»  (2). 

Tomando  a  Lisboa  com  o  mesmo  Luiz  Aranha  de  Yascon- 
cellos,  depois  daquella  exploração,  em  que  foram  tomados  os 
fortes  hollandezes  de  Maturú,  ou  de  Orange,  e  de  Nassau,  foi 
elle  novamente  nomeado  para  o  mesmo  logar  de  patrão  e  juiz 
dos  calafates  da  ribeira  de  Pernambuco,  por  alvará  de  12  de 
Dezembro  de  1624  (3). 

Delle  nada  mais  sabemos.  Luiz  Aranha  de  Yasconcellos 
morreu  na  prisão,  por  intrigas  de  Bento  Maciel  Parente,  que  se 
arrogou  o  titulo  de  primeiro  descobridor  e  couquistador  do  rio 
das  Amazonas. 

Rio  de  Janeiro,  Dezembro  de  1903. 

Manoel  Barata. 


DOCUMENTOS 


Síior.  Mandame  V.  Mag<*«  o  informe  do  estado  era  que 
achei  a  conquista  do  maranhão  quando  a  ella  fui  por  seo  man- 
dado, o  como  ficou,  e  o  que  lhe  convê  para  se  lhe  haver  de 
de  povoar  cõ  a  brevidade  que  importa  a  seu  serviço. 

Parti  de  Pernambuco  a  cinco  de  Outubro  de  seis  centos  e 
quinze,  em  húa  armada  de  nove  Yellas,  e  nella  melhor  de  seis 
centos  soldados  entre  pagos  e  aventureiros. 

Pareceomé  mandar  ao  gram  Pará  e  Amasonas  pois  que  co 
mais  facilidade  o  podia    fazer   naquella    coujuncção    pela   gente 


1)    Doe  VI. 

(2)  Infúrmação  dê  Luin  Aranha  dê  Toêconcêlloê,  dê  80  dê  Abril  dê  62S.  AtcUto 
do  Conrelho  Ultramwíno,  ma^o  573.  Copia  aatheotlca  da  Beoietaría  daa  Relaç6eft  Exte- 
riores-Docomentoi  recebidos  de  Portugal  Liv.  I. 

(8)    Doe.  VU. 
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qne  tinlia,  e  por  dar  comprimento  a  hú  capitulo  de  meo  regi- 
mento, em  que  se  me  ordenava,  e  por  me  dizer  o  ravardiere,  e 
todos  os  francezes,  que  tudo  o  que  avia  de  bò  no  maranh&o  es- 
tava naquellas  partes,  pus  em  pratica  a  dita  Jornada  asseguran- 
dome  o  ravardiere  ane  no  dito  destrito  n&o  avia  que  recear,  como 
consta  de  sua  certidão  n.  22,  em  que  se  encontra  cõ  fr<^  cal- 
deira, e  tomando  pareceres  sobre  o  particular  de  que  se  fez  o 
auto  n.  23  for&o  todos  de  acordo  se  fizesse  a  dita  Jornada,  como 
do  dito  auto  consta,  que  se  deo  a  francisco  caldeira,  a  aue 
Elegi  CapitAo  mór,  tudo  o  que  lhe  convinha,  e  elle  peoio, 
e  lhe  dei  cento  e  sincoenta  soldados  de  sua  parcialidade,  afora 
outros,  repartidos  em  três  companhias  cÕ  seos  officiaes,  pellos  tirar 
a  todos  de  suceder  outro  moti  no  maranh&o,  os  quaes  for&o  pa- 
gos de  soldo  e  mantimento  por  sinco  mezes  adiantados,  cÕ  dea 
pessas  de  artelharia  entre  grandes  e  pequenas,  oito  quintaes  de 
rolvora,  armas,  e  muniçõis  bastantes,  dandolhe  por  ordô  o  regi- 
mento junto  n.  24. 

em  Ldx*  24  de  Setr^  616.     Alexandre  de  moura. 

(Archivo  do  Conselho  Ultramarino.  Requerimento.  Maço 
n.  de  ordem  3 .  Copia  authentica  do  Archivo  da  Secretaria  das 
Relações  Exteriores,  Miss&o  especial  na  Suisaa,  1898-1901,  Do- 
cumentos recebidos  de  Portugal,  Liv.  I). 


n 

N.*  22.     Certidão  do  francês. 

Respondiendo  a  lo  que  el  seiior  Capitan  maior  Alexandre  de 
moura  me  pergunta  digo,  que  el  Rio  llamado  gram  Para  en  eóta 
Costa  es  una  de  las  barras,  y  bocas  dei  que  llaman  de  las  ama- 
zonas, y  que  ni  en  uno,  ni  en  otro  no  ay  fuerte  alguno,  ni 
guamicion  de  soldados,  ni  moradores  de  ninguna  parte  de  Eu- 
it>pa,  mas  que  segun  mi  lembrança,  un  soldado  francês  llamado 
Babean,  que  alia  dexó  malato  el  Cap.*^  de  Vaux,  e  otro,  que  se 
hQyó  de  Uuma,  e  um  flamenque,  y  que  aqui,  dei  marafton  hasta 
diehas  barras,  y  puertos  no  tenemos  Pilotos  que  sepà  llevar  nãos 
grandes  por  de  fuera  de  los  baxos,  y  por  de  dentro  no  navegan 
tino  navios  pequeòos,  y  por  que  todo  lo  dicuo  és  verdad  lo  cer- 
tifiqno  sobre  my  fee,  y  honra,  como  me  parece.  Portanto,  dy  esta 
por  my  echa,  v  assinada  y  sellada  cou  el  sello  de  my  Aroias,  en 
4l  fuerte  san  Luis  em  8  de  Deziembre  de  1616.   Ravardiere. 

(Ibidem) 
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N.  23.     Auto  que  mandou    fazer  o  Capitam  mor  Alexandr 
de    moura   sobre   al^ns   capitulos   do   secs  Regimentos,   a   q  .„ 
devia  dar  comprimento  ^i  r 

Anno  do  nascimento  do  nosso  Sr.  Jesus  Christo  de  mil,  ^ 
seiscentos  e  quinze  aos  treze  dias  do  mez  de  dez''''  do  dito  Anno 
neste  Forte  Sam  Pbellippe,  nas  pouzadas  do  Capitão  mor,  e  mais 
pessoas  abaixo  assignadas,  logo  por  elle  foi  dito  perante  mim 
tabali&o  ao  diante  nomeado,  que  elle  trazia  em  seos  Regimentos 
que  Ibe  passara  o  Sr.  Governador  geral  guaspar  de  Souza  alguns 
capitulos  que  aly  se  lerào,  e  continbao  se  fizesse  a  jornada  do 
gram  Pará,  e  Rio  das  Amazonas,  e  se  botassem  delles  os  estran- 
geiros, que  aly  residem,  posto  que  parece  cae  na  demarcação  de 
Castella  o  d.  Rio  das  Amazonas,  mandando  a  elle  dito  Capitão 
mor  fizesse  a  dita  lomada,  e  porque  claramente  se  sabe  que  o 
Pará  de  bua  das  bocas  do  dite  Rio  das  Amazonas  da  banda  de 
leste,  e  que  nelle  não  ba  gente  neebua,  nem  fortaleza,  mais  que 
ctóus  bomens,  que  la  deixou  o  suor  de  Vaux,  e  bum  que  daqui 
fogio  por  criminoso,  e  que  assim  mesmo  no  d.  Rio  das  Amazonas 
não  avia  gente  nenbua,  nem  fortaleza,  o  que  tudo  alem  das 
informações,  que  tinba,  Ibo  avia  affirmado  o  Sr.  de  la  Ravardiere 
por  sua  certidão,  e  que  sem  embargo  disso  estava  disposto  a 
seguir  a  d.  lomada,  e  tratando  elle  dito  Capitão  mor  de  prose- 
guir  com  a  d.  tensão,  por  ter  jà  esta  Conquista  do  maranbão 
quieta,  e  segura,  e  botado  delia  os  francezes,  e  por  que  assim 
convinba  para  segurar  toda  esta  Costa,  vierão  os  mestes  e  Pi- 
lotos dos  navios  da  Armada  e  disserão,  que  não  tinbão  conheci- 
mento nenbum  delia,  nem  sabião  como  se  avia  de  navegar,  e 
que  era  certo  perderem- se  as  nãos,  e  a  gente,  pelos  muitos 
baixos,  que  dizião  avia  nolla,  o  que  visto  pelo  d.  Capitão  mor 
mandou  chamar  os  pilotos  francezes  que  para  este  effeito  tinha 
mandado  fiquar  no  Maranhão  e  achou,  que  tam  pouco  nenhum 
delles  seatrevia  a  levar  nãos  por  fora,  e  que  por  dentro  não  po- 
dião  ir  senão  navios  pequenos,  e  que  esses  não  avião  de  nave- 
gar senão  de  dia  surgindo  todas  as  noutes,  por  não  e^corref  a 
terra,  e  conhecimento  delia,  que  sempre  avião  de  levar  a  v**  ; 
Pelo  que  tendo  a  d.  informação,  e  vendo  ser  conveniente  man- 
dar algua  gente  a  tomar  o  conhecimento  daquellas  paragens, 
para  assim  fiquar  criando  Pilotos,  e  o  que  necessário  fosse,  e 
por  que  para  isto  também  tinha  prestes  mos,  de  Vaux  francês 
grande  lingoa  pratico  na  terra,  è  mui  conhecido  nella,  e  outro 
Piloto  francês,  os  quaes  com  os  navios  piquenos  se  atrevião  a 
levar  lá  a  gente,    assentarão    todos   que  o  d.  Capitão  mor  man- 


Digitized  by 


Google 


—  439  - 

«''^.c^íe  fazer  a  d.  lomada  pela  pessoa,  que  para  isso  lhe  parecesse 
'  :ificiente,  e  que  em  nenliua  maneira  fosse  elle,  porque  nào 
'*^nvinha,  o  qual  disse,  que  ellegia  a  francc".  Caldeira  de  Gastei 
'»Wico  por  Capitão  da  dita  lomada,  por  confiar  delle  faria  o 
="rvi*;o  dei  Rey  como  era  necessário,  e  Ibe  parecia  que  levasse 
ctento  e  sinq^*  homens  em  três  embarcações,  e  o  dito  fran*^*».  Cal- 
deira escolheo  e  pedio,  e  para  seo  fornecimento  se  lhe  buscou 
todo  o  necessário,  e  se  lhe  derfto  novas  amarras,  que  se  tomarfto 
a  outros  navios,  por  ir  mais  bem  aviado,  sem  embargo  de  esta- 
rem as  ditas  embarcações  apparelhadas,  e  se  lhe  derão  manti- 
mentos para  sinco  mezes,  com  que  o  dito  fran"*.  Caldeira  se  deo 
por  satisfeito,  e  os  mestres  das  embarcações,  que  vão  com  elle, 
com  o  que  se  dem  comprimento  aos  ditos  capitules  do  s°'.  Go- 
vernador, que  sobre  isto  tratão,  e  de  como  íorão  todos  neste 
parecer,  mandou  o  d.  Capitão  mor  fazer  este  Auto,  em  que  todos 
assignão.  e  cu  frutuoso  lopes  tabaliam  do  piiblico,  judicial,  e  no- 
tas em  toda  esta  Conquista  do  maranhão  que  o  escrevi.  Ale- 
xandre de  moura,  Payo  Coelho  do  Carvalho,  fran.^o.  Caldeira  de 
Cast^  branco,  Diogo  de  Compôs  moreno,  fran.^®  de  frias  mesquita^ 

(Ibidem.) 

IV 

N.°  24.  Regimento  que  Alexandre  de  moura  deixou  a  franco 
Caldeira. 

Alexandre  de  Moura  Capitam  mor  da  Conquista  do  maranhão 
faço  saber,  que  o  sr.  Governador  geral  do  estado  do  Brasil  Gas- 
par de  souza,  mandandome  em  serviço  de  sua  mag.<^®  a  esta  dita 
Conquista  me  ordenou  por  seus  Regimentos  fosse  ao  Gram  Pará 
a  deitar  delle  os  franceses,  que  naquella  parajem  era  informado 
estavào  fortificados,  e  que  assim  mesmo  chegasse  ao  Rio  das 
Amazonas,  onde  outro  sy  lhe  dizião  avia  estrangeiros,  e  porque 
hora  claramente  se  sabe  que  no  d.  Rio  Pará  não  ha  Inimigos 
nenhuns,  mais  que  huns  três  homens,  que  estes  que  aqui  achei 
lá  deixarão,  e  nunqua  ouve  fortificação,  e  que  outro  sy  no  Rio 
das  Amazonas  não  ha  ningem,  como  alem  das  informações  par- 
ticulares, que  tive,  me  affirmou  o  sr.  de  la  Ravardiere  por  sua 
certidão,  vista  a  pouqua  necessidade,  que  de  minha  pessoa  se 
offerece  na  d.  paragem,  e  não  |>oderem  ir  lá  nãos  de  grande 
porte,  por  não  aver  Piloto,  que  se  atreva  a  levalas,  e  todavia 
por  dar  comprimento  aos  ditos  Regimentos,  me  pareceo  devia 
mandar  algúa  gente,  pois  avia  de  sobejo,  e  por  reduzir  os  índios 
daqnellas  partes  á  nossa  amizade,  que  ategora  estão  á  devaçãc 
dos  francezes,  e  pelas  partes,  e  qualidade  do  Capitão  mor  fran^. 
Caldeira  de  Cast."  branco,    confiando    delle  fará  neste  particular 
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conyem  ao  ter  viço  de  sua  mag.'*,  lhe  mandei  passar  o  pr«>zente 
RegiDoento,  mais  para  lhe  lembrar  algâas  cousas,  qne  para  lhe 
dar  regras  do  qae  deve  fazer,  por  confiar  de  sua  prudência  dará 
de  sy  bastante  satisfoç&o. 

Primeiramente,  saindo  embora  deste  Porto  procurará  que  os 
nossos  marinheiros,  e  gente  do  mar  vào  reconhecendo  a  Costa, 
assim  pela  vista,  e  demonstrações  delia,  como  com  o  Prumo  na 
mfto,  para  que  com  facilidade  tenhamos  quem  possa  continuar  a 
dita  Carreira.  Chegando  a  Cumá  procure  ter  íala  daquelle 
gentio,  e  Reduziio  com  facilidade  á  nossa  devoç&o  ptir  ordem  do 
Capitão  mor  de  Vaux,  de  quem  elle  dito  Capitam  mor  deve 
fazer  muita  conta,  com  a  cautela  devida,  e  necessária,  porque 
por  este  Caminho  venha  a  conseguir  o  fim  do  que  se  pretende. 
Feita  esta  diligencia  com  a  brevidade  possível,  seguirá  avante, 
e  entrando  embora  dentro  no  Rio  Pará,  tratará  de  escolher  sitio 
aceomodado  para  fortificarse,  lembrandolhe,  que  se  n&o  ponha 
em  parte,  que  indo  lá  alguas  nãos  enimtgas  lhe  possfto  damni- 
ficar  seos  navios  por  serem  pequenos,  e  ontro  sy  terá  os  ditos 
navios  seguros,  ãe  modo  que  sem  tua  vonttide  se  lhe  nào  possa 
ir.  Dopois  de  Alojados,  e  fortificados  com  a  Artelharia  que  leva, 
que  são  des  pessas  entre  grandes,  e  pequenas,  tratará  de  reduzir 
a  nós  toda  a  gente  circumvezinha,  uzando  do  mesmo  instro- 
mento,  mos  de  Vaux  pelo  melhor  modo,  que  lhe  fur  possivel,  e 
com  dadivas,  que  para  isso  leva,  e  porque  o  d.  sr.  Governador 
me  ordenou  que  deixasse  no  dito  Pará  hum  Capitão  sagas,  e 
astuto,  que  esculdrinhe  os  secretos  daquelle  Rio,  de  que  está 
informado  tem  muitos,  sendo  o  elle  tanto  não  tenha  para  que 
lhe  encarecer  o  particular,  so  saiba  fará  muito  serviço  a  S.  mag^^ 
desenganando  o  de  abuzos. 

E  porque  dizem  que  em  algum  tempo  do  anno  vem  ao  Rio 
das  Amazonas  alguas  nãos  de  fbimengos,  e  ingreses,  que  surgem 
na  boca  do  Rio  entre  as  Ilhas  e  dahi  vão  em  Lanchas  por  elle 
assima  fazer  seos  resgates,  tenha  elle  Capitam  tal  intelligencia, 
que  sabendo  estão  lá  algus  procure  no  melhor  modo  que  pod^r 
c5  as  Canoas  do  gentio  tomalos  descuidados  pois  o  devem  estar 
de  tal  acometimento.  Procurará  descobrir  adonde  estão  duas 
Roqueiras,  e  hum  falquão  de  bronze  todos  com  seos  serviços,  e 
duas  pessas  de  bronze  pequeninas,  de  que  lhe  dará  razão  o  mes* 
mo  mos.  de  Vaux  por  ser  hum  dos  franceses  que  as  lá  deixarão. 

Procure  de  toío  o  suocedido  avizar  ao  sr.  Governador  geral 
Guaspar  de  souza  no  milhor  modo  que  puder,  e  a  experiência, 
e  monsoes  da  Costa  lhe  mostrarem  para  que  com  brevidade  que 
lhe  for  necessário,  lho  possa  acudir,  e  assim  mesmo  a  S.  mag.^* 
pela  via  que  mais  £acil  lhe  parecer,  para  que  o  d    sr.  seja  infor- 
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mudo  do  que  convém  o  seo  serviço.  E  porqne  em  nome  do  sr. 
Govenador  para  esia  lornada  fiz  elleiçào  nelle  franc.^  Caldeira 
de  Gastei  Branco  para  Capitfto  mor  delia,  a  elle  em  nome  do 
sr.  Grovernador  entrego,  e  encarrego  esta  armada  com  toda  a 
sua  Artelharia,  moniçòes,  Pólvora,  e  mantimentos,  com  que  terá 
particular  cuidado,  assi  na  despesa,  como  na  conservaç&o  della^ 
para  que  por  falta  de  dellgencia  lhe  nfto  venha  a  faltar. 

E  porque  de  seo  talento,  e  experiência  confio  procederá 
esta  Tomada  conforme  o  tempo  lhe  for  mostrando  as  occasiões, 
deixo  a  seo  entendimento  muitas  cousas,  que  aqui  lhe  pudera 
lembrar,  significando- lhe  somente  o  muito  serviço  que  nisso  fará 
a  sua  mag.*«,  de  quem  deve  esperar  equivalentes  mercês,  e  deste 
teor  se  fizer&o  dous,  hum  que  me  fiqua  assinado  por  elle,  e  este 
que  leva,  dado  no  forte  de  sam  Phellippe  22  de  dez.*^  1615 
annos.— Alexandre  de  moura.— fran.^o  Caldeira  de  Cast.<>  br.<». 

(Ibidem^. 

V 

Dom  Philippe,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
virem,  que  havendo  respeito  aos  serviços  que  André  Pereira  The- 
mudo,  natural  da  Yilla  da  Ameeira,  filho  de  Simào  A£Ponso,  me 
fes  na  Conqnista  do  Maranhào  e  Pará,  servindo  de  Alferes,  e  Ca- 
pitão, e  aos  que  tem  feito  té  agora  neste  Rèyno  embarcandose 
por  vezes  por  Capitáo  de  Caravelas  de  aviso-;  Hey  por  bem,  e 
me  praz  de  lhe  fazer  mercê,  em  satifaçfto  dos  ditos  serviços,  da 
Capitania  da  Fortaleza  do  Eio  grande  do  Brasil  por  tempo  de 
três  annos,  na  vagante  da  pessoa  que  está  provido  delia,  com  de- 
clararão que  a  intrancia  será  na  vagante  de  Ambrósio  Machado, 
que  ora  está  servindo  a  dita  Capitania,  com  a  qual  haverá  em 
cada  hum  anno  que  a  servir  o  ordenado,  proes.  e  precalços,  que 
lhe  direitamente  pertencerem,  assy  como  os  tem,  e  ha  dito  Am- 
brósio Machado,  e  os  ouverão  as  mais  pessoas,  que  antes  delle  a 
servirão.  Pelo  que  mando  ao  Capitão  mor  de  Pernambuco  lhe 
dê  a  posse  da  dita  (Capitania,  tanto  que  o  dito  Ambrósio  Macha- 
do, a  quem  vai  succeder,  tiver  acabado  o  tempo  per  aue  delia 
está  provido,  e  ao  meo  Governador  Geral  do  Estado  ao  Brasil 
outro  sv  mando  lhe  deixe  servir  a  dita  Capitania,  e  haver  o  dito 
ordenado,  proes,  e  precalços  como  dito  he,  sem  lhe  a  isso  por  du- 
vida, nem  embargo  algum,  e  ao  Provedor  mor  de  minha  Fazen- 
da do  dito  Estado  lhe  faça  fazer  pagamento  do  dito  ordenado, 
na  forma  costumada,  e  em  minha  Chancellaria  se  lhe  dará  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  que  bem,  e  verdadeiramente  sir- 
va guardando  em  tudo  meo  serviço,  as  partes  seu  direito,  de  que 
se  fará  assento  nas  costas  desta  Carta,  que  se  registai*á  nosLi- 
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vros  da  Casn  da  índia  dentro  de  quatro  mezes  primeiros  seguin- 
tes. E  antes  que  o  dito  André  Pereira  Themudo  parta  deste 
Reyno,  me  fará  nas  mãos  do  meo  Viso  Rey  delle  preito,  e  ome- 
nagem  pela  dita  Fortaleza  na  forma  costumado  de  que  apresen- 
tará certidào  de  Ruy  Dias  de  Menezes,  do  meo  Conselho,  e  meo 
Secretario.  E  em  firmeza  do  que  dito  be  izandei  passar  a  pre- 
sente por  mim  assinada,  e  selada  de  meo  sello  pendente.  Gon- 
çalo Pinto  de  Freitas  a  fes  em  Lisboa  a  desoito  de  Março  Anno 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  seiscentos, 
e  vinte  e  hum.  Diogo  Soares  a  fes  escrever. 

(Manuscriptos  diversos.  Torre  do  Tombo  e  Conselho  Ultra- 
marino. Cod.  DCXC— 16-121  da  Secçào  de  Mss.  da  Bibl.  Nac. 
do  Rio  de  Janeiro). 

VI 

Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  ha- 
vendo respeito  a  António  Vicente  Cochado  ir  o  anno  de  seis- 
centos e  quinze  com  Alexandre  de  Moura,  quando  foi  lançar 
os  francezes  da  conquista  do  Maranhão,  por  Piloto  de  bum 
navio  seu,  por  nome  Senhora  da  Candelária,  e  ser  o  pri- 
meiro que  descobrio,  e  entrou  a  barra  da  dita  conquista,  e  an- 
corou defronte  do  Forte  dos  inimigos,  o  pela  guia,  e  sonda,  que 
fes  entrar  a  mais  Armada,  e  depois  por  mandado  do  mesmo 
Alexandre  de  Moura,  ir  ao  descobrimento  da  conquista  do  Grão 
Pará  por  Piloto  mor  da  Armada,  de  que  foi  Capitão  mor  Fran- 
cisco Caldeira  Castello  Branco,  e  com  o  seu  navio,  sem  de  minha 
fazenda  receber  mais  que  quatro  mil  reis,  e  assistir  ao  fazer  do 
Forte  que  alli  se  fes,  e  vir  a  este  Reyno  com  os  Capitacns,  que 
trouxerão  o  aviso  do  dito  descobrimento,  em  direitura,  não  se 
usando  até  aquelle  tempo,  e  tornar  depois  por  duas  vezes  á  dita 
conquista  por  Piloto  de  navios,  que  a  ella  mandei  do  socorio, 
levando-os  a  salvamento,  e  ensinando  a  barra  a  outros,  que 
achou  desgarrados,  e  ir  pelo  Rio  Pará  acima  sondando-o,  e  ao 
exame  das  pérolas,  e  tornando  a  este  Reyno  sahir  três  vezes  por 
Piloto  da  Ai*mada  da  Costa,  procedendo  em  tudo  com  batisfação, 
e  suficiência,  sem  se  lhe  fazer  por  isso  ategora  nicrcê  alguma; 
Hey  por  bem,  e  me  praz  em  consideração  dos  ditos  serviços  de 
fazer  merco  ao  dito  António  Vicerte  Cochado  do  oífício  de  Patrão 
da  Ribeira  de  Pernambuco,  e  Juiz  dos  Calafates  delia,  que  vagou 
por  fallecimento  de  Thomé  Mendes,  para  servir  por  tempo  de 
três  annos  somente,  de  cuja  propriedade  tenho  feito  mercê  a 
Manoel  Gonçalves  Romeo,  com  o  qual  oiHcio  não  haverá  o  dito 
António  Vicente  ordenado 'algum  á  custa  de  minha  fazenda,  so- 
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mente  haverá  os  proes,  e  procalços  que  lhe  direitamente  perten- 
cerem, como  09  tinha,  e  havia  o  dito  Thomé  Mendes ;  pelo  que 
mando  ao  Capitão  mor  da  dita  Capitania  de  Pernambuco,  e  Pro- 
vedor da  minha  fazenda  delia  lhe  dem  a  posse  do  dito  officio,  e 
lhe  deixem  servir  pelos  ditos  três  annos  somente,  e  haver  os 
ditos  proes,  e  precalços,  como  dito  he,  e  em  minha  Chancelaria 
lhe  será  dado  juramento  dos  Santos  Evangellios,  que  bem,  e 
verdadeiramente  sirva,  guardando  em  tudo  meo  serviço,  e  ás 
partes  seu  direito,  de  que  se  fará  assento  nas  costas  deste  Al- 
vará, que  se  registará  nos  Livros  da  Casa  da  índia  dentro  de 
quatro  mezes  primeiros  seguintes,  o  qual  valerá  como  Carta,  sem 
embargo  da  Ordenação  do  2.**  Livro,  Titulo  4.**  em  contrario. 
Gonçalo  Pinto  de  Freitas  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  e  sete  de 
Junho  de  seiscentos  e  vinte.  Diogo  Soares  o  fes  escrever.  An- 
tónio Monys  da  Fonsequa. 

(Manuscriptos  diversos.  Torre  do  Tombo  e  Conselho  Ultra- 
marino. Cod.  DCXC— 16-121  da  Secção  de  Mss.  do  Bibl.  Nac. 
do  Rio  de  Janeiro.) 

VII 

Eu  el  Rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  auendo 
respeito  aos  serviços  de  António  Vicente  Cochado,  caualeiro 
fidalgo  de  minha  casa,  e  particularmente  aos  que  fes  seruindo 
de  piloto  na  jornada  do  descobrimento  do  Rio  das  Amazonas 
em  companhia  de  Luiz  Aranha  de  Uasconcellos,  ei  por  bem  de 
lhe  fazer  mercê  da  seruentia  do  officio  de  patrão  e  juiz  dos  ca- 
lafates da  ribeira  de  Pernambuco,  em  quanto  durar  a  absencia 
do  proprietário  delle  que  anda  seruindo  na  índia,  com  o  qual 
officio  auera  o  ordenado,  proes  e  precalços  que  lhe  direitamente 
pertencerem,  pello  que  mando  ao  gouernador  geral  do  estado  do 
Brasil  dô  a  posse  da  seruentia  do  dito  officio  ao  dito  António 
Vicente  Cochado,  e  lho  deixe  seguir. . .  João  Feo  o  fes  em  Lis- 
boa a  doze  de  dezembro  de  mil  e  seis  centos  e  uinte  e  quatro. 
Diogo  Soares  o  fes  escreuer. 

fT.  do  Tombo,  Chanc.  de  D.  Filippe  3".  Doações,  L".  11, 
foi.  237,  apud  Sousa  Viterbo,  Trabalhos  Náuticos  dos  Portugue- 
zes,  Lisboa,  1898.     Part.  I,  p.  72,) 
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João  Ramalho  perante  a  Historia 


MEMORIA  LIDA  NO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  OBOORAPHICO  DE  8.  PAULO» 
NAS  SESSÕES  DE  5  E  20  DB  OUTUBRO  DE  1904,  PELO  SÓCIO 
LEÔNCIO   DO   AMARAL   GUROEL. 

Escrevendo  esta  memoria,  do  fundo  de  nosso  coraçfto  sur^, 
vehemente  e  impetuoso,  um  desejo  audaz  e  arrojado,  que  nào 
podemos  sopitar:  quizéramos  que  estas  nossas  palavras,  aespre- 
tenciosas  e  despidas  de  atavios  litterarios,  mas  enriquecidas  pela 
sinceridade  e  convicç&o  com  que  foram  meditadas  e  escriptas, 
representassem  o  papel  modesto  porém  solido  de  pequenina  pedra 
no  edificio  grandioso  que  illustres  contemporâneos  estào  alevan- 
tando  para  a  completa  rehabili tacão  de  João  Ramalho,  a  quem 
a  historia,  em  seus  altos  desiguios,  já  começa  a  fazer  justiça. 
•      ••      ••••      •#«•,•••      ••• 

Na  sua  bella  obra  intitulada  Quadros  da  Natureza  (1),  nos 
conta  Alexandre  de  Humbold  a  lenda  commovedora  de  um  pi^ 
pagaio  que  sobrevivera  á   destruição  total  da  tribu  dos  Atures. 

A  ave  solitária,  qual  sentinella  a  vigiar  aquelles  campos 
despovoados,  onde  porventura  tantos  guerreiros  valentes  tomba- 
ram para  sempre,  varados  pelas  settas  inimigas;  a  solitária  ave, 
empoleirada  no  topo  de  uma  cabana  em  ruínas,  numa  linguagem 
desconhecida,  numa  algaravia  incomprebendida,  punha  uma  nota 
vívida  e  sonora,  mas  de  uma  tristeza  infinda,  naquelles  ermos 
desolados.  E  esse  velho  |>apagaio — testemunha  única  de  gerações 
remotas  e  extinctas — como  que  protestando  contra  a  brutalidade 
dos  homens  na  ^erra  e  a  sua  trahição  na  paz,  em  vão  falava, 
falava. . .  mas  a  sua  voz  morria  ao  longe,  nas  quebradas  das 
montanhas  e  nos  cimos  das  serranias,  apavorando  a  creatura  hu- 
mana que  se  atrevesse  a  se  approximar  das  ruinas  dos  Atures.  •  • 

Pois  bem»  embora  seja  uma  ousadia,  quizéramos  que  este 
nosso  trabalho  não  tivesse  o  triste  fim  das  palavras  dessa  misera 
ave,  cuja  lenda  commovedora  echôa  dolorosamente  em  nossa 
alma. 

S.  Paulo,  Junho  de  1904. 

Leôncio  do  Amaral  Gcrgel. 


1)    Quadrot  da  Naturaa^  Buenos- Ayres,  1684,  pag.  268. 
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itNó»  08  brazileiroSf  não  sabemos  lou- 
var os  grandes  homens  de    nossa    terra/* 

^Sem  as  poderosas  evocações  da   his-- 
toria  não  ha  grandeza  nacional^* 

Barão  Homem  de  Mello. 

(Estudo  sobre  Aluares  Machado). 

PRIMEIRA  PARTE 


Nfto  presumimoB,  com  o  presente  trabalho,  vir  esclarecer  a 
parte  obscura  da  longa  vida  ae  uma  das  individualidades  mais 
discutidas  da  nossa  historia;  é  esta  uma  tarefa  assas  pesada 
para  as  nossas  incipientes  forças.  Trazendo,  entretanto,  á  luz 
o  fructo  dat  nossas  locubraçòes  num  terreno  tão  ingrato,  des- 
de já  subscrevemos  as  seguintes  palavras  do  erudicto  senador 
Cândido  Mendes: 

cDescobrir  quem  era  este  personagem,  (João  Ramalho)  que 
representa  um  importante  papel,  antes  e  no  começo  da  povoa- 
ção da  primeira  colónia  portugueza  no  Brasil  meridional,  é  de- 
cifrar um  dos  enigmas  da  nossa  historia»  1. 

Este  assumpto  de  grande  interesse,  despertando  a  operosi- 
dade de  antigos  e  modernos  escavadores  da  nessa  historia,  tem 
sido  valentemente  estudado  sob  vários  aspectos  com  brilhante 
saccesso,  mas  continuando  outras  faces,  até  hoje,  immersas  no 
vasto  labyrintho  das  conjecturas  e  das  hypotheses. 

1.* 

Discute-se  se  João  Ramalho  era  judeu  ou  não.  (2) 
Se  o  não  era,  qual  o  grande    interesse    histórico    que    isto 
possa  ter;  se  o  era,  em  que  isto  pode  prejudicar,    sob    qualquer 

1  )  Vide  Ní>la9  para  a  HUtoria  Pátria,  2.»  artigo,  na  Rniila  do  Instiiwlo  Hi9- 
torico  do  Braríl,  1877,  tomo  XL,  parte  2.»,  pag.  163. 

2)  «0  facto  de  nio  ser  esae  sigiial  (o  kdf)  em  forma  de  cru,  como  oommnmente 
M  uava,  maa  em  forma  de  arco,  snggerin  ao  membro  da  uommissAo,  dr.  Jofto  Mendes 
Jinior,  a  liypotheae  de  que  JoAo  Ramalho  talvea  dAo  fosse  christfo,  sendo  provavel- 
mente Jndea». 

«Esta  liypotliese^  longe  de  ser  impertinente,  é  até  mnito  plansivel  e  de  accdrdo 
com  o  que  se  sabe  da  vida  do  alcaide-mór». 

«Sabido  é  qne  a  assignatnra  de  cms  dos  iUetrados  vale  por  nm  appello  i  sna  fé 
nliglosa.  0  indlvidno  qne  não  sabia  escrever,  fasendo  de  sen  próprio  pnoho  nma  cms 
m)  papel,  como  que  J arava  valer  por  soa  própria  assignatora  a  assignatnra  por  entrem 
CKripta.    A  lei,  on  a  praxe  costnmeira,  assim  o  entendia». 

Vide  a  Acla  dos  trabalhos  da  commissiU)  encarregada  de  dar  parecer  sobre  si  Jofto 
«mialho  era  analphabeto,  na  JUcMa  do  InsUiuto  Hitiorico  dê  S.  Paulo,  1802,  vol.  VIL 
I>^.  268.  -,  ", 
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ponto  de  vista,  as  famílias  descendentes  daquelle  tronco  venei-an- 
do?  (1)  Por  ventura  poderemos  accusal-o  por  ter  em  suas  veias 
o  sangue  de  uma  raça  tão  despresada  nos  antigos  tempos,  mas 
que  hoje  nâo  o  deve  ser,  pois  a  luz  intensa  do  século  XX  não 
admitte  nem  pode  admittir  preconceitos  de  raça  e    de    religiào? 

Modernamente,  accusar  João  Ramalho  e  despresar  sua  me- 
moria, na  hypothese  tfto  discutível  de  que  elle  fosse  judeu,  é 
um  absurdo  igual  ao  de  ser  despresada  a  noute  porque  é  escura 
e  negra. 

No  Brazil  é  commum,  mesmo  entre  os  intellectuaes,  o  culto 
aos  nossos  antepassados  nfto  passar  além  da  terceira  geraçào. 
O  Instituto  HisU/rico  de  S,  Paulo,  pois,  este  centro  fulgurante 
de  luz,  deverá  contribuir  sempre  para  o  prestigio  desse  culto 
sagrado,  sem  o  qual  seria  quasi  impos&ivel  conservar  as  glorio- 
sas tradicções  que  herdámos  de  nossos  avôs  e  das  quaes  preci- 
samos ser  avaros. 

Aqui  deverá  ser  o  archivo  brilhante  em  cujo  seio  fecundo 
as  gerações  vindouras,  especialmente  a  mocidade  paulista,  virfto 
beber  as  luzes  necessárias  para  a  bôa  e  criteriosa  interpretação 
dos  diversos  episódios  e  huccessos  de  nossa  historia. 

II 

Discute-se  mais  si  João  Ramalho  era  ou  nào  um  degradado  (2). 

Este  é  mais  um  ponto  a  esclarecer  da  sua  longa  vida,  nada 
havendo  de  positivo  a.  respeito. 

Acceitamo*,  porém,  por  um  momento,  a  hypothese  de  que 
elle  tivesse  comettido  um  crime  qualquer,  o  que  é  bem  impro- 
vável, porquanto  naquella  epocha  de  ignorância  e  intransigência, 
por  bem  pouco  e  mesmo  sem  motivo  um  homem  era  eliminado 
da  sociedade,  e,  algumas  vezes,  posto  a  ferros,  como  succedeu  a 
Christovào  Colombo  (3),  esse   grande  predestinado,  qjue  após  ter 

1)  o  dr.  JoAo  Mendes  de  Almeid»,  no  sen  exellente  livro  Àlçumat  Nota»  Otologicat, 
8.  Panio,  1^86,  nota  A  pag.  91,  dis  que  a  prole  le^tima  de  João  Ramalho  desapparecea 
na  obscnridads,  desde  o  secnlo  XVII. 

Cândido  Mendes,  entretanto,  afflrma  que  de  grande  numero  de  famílias  de  8. 
Paulo  foi  Ramalho  o  primeiro  ascendente  europeu. 

Vido  Notai  para  a  H,  Pátria^  3.«  artigo,  Rev.  cit.  pag.  367. 

O  dr.  Luiz  Gunzaga  da  Silva  Leme,  porém,  trás  plena  lua  sobre  o  caso,  provando 
exhuberantemente  que  importantes  famílias  paulistas  descendem  do  aloaide-mOr  de 
Santo  André. 

Vide  o  seu  alentado  trabalho  Geaneulogia  Paulistana,  1903,  l.»  rol.,  pag.  30. 

2)  Alguns  historiadores  mais  antigos  presumiam  que  Joio  Ramalho  fosse  degra- 
dado :  modernamente,  porém,  outros  suppõem  que  elle  tinha  vindo  para  o  Brasil  expon- 
t«neamente,  ou  que  naufrsgira  nas  co.^tas  de  S.  Vicente,  porque  um  degradado  nit 
occuparia  os  cargos  importantes  que  elle  desempenhou. 

8;  Miseravelmonte  calamniado  e  deposto  por  seus  inimigos,  foi  remettido  a  Hes- 
panha,  carregado  de  ferros.  Conseguindo  provar  sua  innocencia.  foi  posto  em  liberdade, 
e,  mais  tarde,  em  Valladolid,  morreu  de  sentimento  e  miséria,  em  I6(i6,  abandonado  da 
todos. 
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devassado  os  arcanos  da  Infinidade  e  entreve  ao  mnndo  velho 
nm  inundo  novo,  ao  qual  nem  siquer  o  seu  nome  conseguiu 
ligar,  morreu  miserável  e  desprezado  por  seus  ingratos  contem- 
porâneos. Acceitemos,  iamos  dizendo,  a  hypothese  de  Rama- 
lho ter  sido  um  criminoso,  e,  por  isso,  fosse  degradado. 

Pois  bem,  si  Deus  perdoa  o  criminoso  oue  se  regenera, 
porque  razão  nós,  insignificantes  e  pequeninos  diante  do  Creador, 
onsaremos  criminar  um  homem  que,  si  foi  culpado,  incontesta- 
velmente se  rehabilitou,  tornando-se  um  dos  baluartes  da  civili- 
3açâo  e  muito  contribuindo  para  o  inicio  fundamental  da  nossa 
nacionalidade,  pelos  excellentes  serviços  que  prestou  na  capita- 
nia de  S.  Vicente. 

Joào  Ramalho  foi  um  benemérito,  um  grande  benemérito, 
e,  como  tal,  deverá  ter  um  destaque  notável  em  nossa  historia, 
ao  lado  dos  maiores  homens  do  seu  tempo. 

Já  um  nosso  illustre  consócio  (1),  infelizmente  roubado  ás 
lettras  quando  o  seu  talento  másculo  ainda  podia  prestar-lhes 
serviços  relevantes,  propoz,  em  26  de  Agosto  de  1898,  numa 
sessão  do  Instituto  Histórico  Brasileiro ^  que  para  se  commemorar 
o  Centenário  da  Brnzil,  se  imprimisse  um  livro  (2),  no  qual 
constassem  dez  retratos,  com  oiographias,  de  portuguezes  e 
chefes  aborígenes  celebres  em  nossa  historia,  e  no  numero  da- 
qnelles  estava  incluido  o  nome  do  velho  alcaide-mór  de  Santo 
André. 


1)  o  general  Conto  de  Magalhileg.  numa  longa  ebem  fundamentada  proposta  qne 
•presentoa  ao  Instituto  Hiãtorico  do  Brasil,  para  qne  esta  imponante  aasociaçfto  pnbii- 
eaise  nm  livro  com  diversos  trabalhos  sobre  o  Brazil,  diz  entre  ontras  cousas  o  «egninte : 
— « Proponho  qne  o  livro  tenha  dez  retratos,  cinco  de  chefes  pornig^iezes  e  cinco  de 
chefes  americanos  qne  no  inicio  mais  concorreram  para  a  formação  da  nação  braziltirot 
com  biographias. 

P0ETUGUKZB8 

1.0    Pedro  Altar êê  Cabral,  qne  de^coSriu  o  Brazil. 

2.»  João  Ramalho,  qne  impedin  a  guerr»  entre  americanos  e  portugueses, 
quando  Martim  Affonso  do  Souza  foi  tomnr  posse  da  Capiunia  de  8.  Vicente,  hoje  8. 
Paulo,  etc.,  etc.»  Beguem-se  Padre  Joseph  de  Anchieta,  Jofto  Fernandes  Vieira  e  Mem 
de  8á. 

CHEFES  AB0RIQBNE9 

].•  Tibiriçd,  chefe  paulista  qne  defendeu  8.  Paulo  (Piratininga),  do  ataque  doa 
Tamoyos  insuflados  e  armados  pelos  franceses  do  Rio,  quando  Viilegaignon  quiz  estender 
sna  França  Antárctica  até  o  Rio  da  Prata.  Foi  elerado  a  eavalleiro  de  Christo  com 
tença  annua!  pelo  governo  português,  cto.  etc  » 

Seguem  se  Arariboya,  Poti  «Felíppe  Camarfto),  Amanijá,  ocapitAo-mór  Bartholomeu 
Bueoo  f^oihanguéra)  para  representai  a  raça  mestiça. 

Convém  notar  que  a  proposta  supra  foi  transcripta  do  Etiaio  de  8.  Paulo  de..., 
porém  na  mesma  proposta,  publicada  ás  pags.  670,  671  e  673  da  Revista  do  InstUuto 
Histórico  do  liraeil,  tomo  LXI.  3.o  e  4.«  trimestre,  na  lista  de  retratos  consta  o  nome  do 
Tkomé  de  Sousa  em  vez  de  João  Ramalho^  portanto  houve  omi88.ao  da  parte  da  Revista 
e  ^'0  Estado. 

2)  Foi  impresso  por  iniciativa  do  Instituto,  nm  volumoso  e  importante  trabalho 
eommemorativo  da  descoberta  do  Brnzil,  porém  esse  livro  obedeceu  a  plano  diverso  do 
da  proposta  do  saudoso  genrral  Couto  de  Magalhftee. 
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E  essA  homenagem,  infelizmente  nfto  realisada,  nos  ter- 
mos da  propoétA,  era  entretanto  maito  justa,  tratando-se  de 
Jo&o  Ramalho  —  um  var&o  audaz,  intelligente,  emprehendedor,  a 
quem  o  Brasil,  especialmente  S.   Paulo,  muito  deve. 

Outros  dous  pontos,  largamente  discutidos  em  nossos  dias,  sào: 

A 
Si  Joào  Ramalho  era  ou  nào   analphabeto  (1). 

B 

A  interpretação  de  um  pequeno  signal  curvo  na  soa  as- 
signatura  (2), 

O  analphabetismo  de  Jo&o  Ramalho,  si  isto  fosse  verdade, 
attendendo   á    grande   ignorância    que    reinava    no    seu    tempo, 

1)  Qaem  primeiro  «rarmon  que  Joio  Ramalho  eni  uialphabeto  foi  o  tUnstre  hfsto- 
riador  Francisco  Àdolpho  Varnhagem  (^'ieconde  de  Porto  Bofníros  numa  inleressaate 
carta  dirigida  de  8.  Paulo  ao  Iiutttuto  H.  do  Bratil  e  lida  em  sessAo  do  mecmo,  a  14 
de  Novembro  de  1B40 

Dessa  carta  destacam«s  o  se^iiiiite  lópico : 

«  No  ÂrchiTO  da  Camará  Municipal  achfto-se  livroe  bem  antigos,  cuja  letra  ji  per* 
tence  á  Paleogmphia.  Entre  estes  deve-se  contar  o  caderno  qne  cornem  as  Toreançts 
da  extincta  yilla  de  Santo  André,  dos  aonos  de  1&66  a  IJ^,  nas  qnaes  por  veiea  se 
acha  a  assignatnra  de  ioho  Ramalho,  o  quai  não  iabia  êgerevêr,  e  por  sen  signal  aaava 
de  nm  risco  com  volta  de  ferradora  aberta  para  o  lado  es^nerdo,  era  qne  ia  o  sen  nome 
de  baptismo,  segnindo-se  o  appellido.  V6*se  do  mesmo  livro  qne  elle  era  CApitito  e 
Alcaide-mór  do  campo,  e  qne  depois  foi  vereador  da  c&mara  etc  » 

Vide  Retuta,  «840,  tomo  II,  pag.  627,  e  Hútoria  do  BroBil,  2.*  edic,  1.»  vol., 
in  fine. 

A  commifisfto  encarregada  de  dar  parecer  se  Joio  Ramalho  era  analphabeto  é  da 
opiniAo  ^qne  o  alcaide  mór  nio  tinha  o  habito  da  escripta  on  melhor  quê  »Ao  iabia 
tcrêVêr".     fín.  do  Intt.  H,  diàS.  Paulo,  1902,  psg.  267. 

Cândido  Mendes,  porém,  tentando  provar  qne  Joiio  Ramalho  era  o  backartl  de 
Cananéa,  diz  qne  elle  ,.era  nm  homem  de  letras,  embora  nfto  as  houvesse  cultivado  no 
sen  longo  degredo  (líti  2-153i),  e  n»  convivência  doa  selvagens." 

«NAo  enfraquece  a  nossa  these — accrescenta— a  circnmstancia  de  nfto  saber  Jofto 
Ramalho  bem  escrever,  traçar  caracteres,  como  acreditou  Vamh«gea,  em  vista  das  suas 
assignaturas  nas  actas  das  vereanças  da  sua  villa  de  Santo  André  da  Borda  do  Campo, 
asfignatnra  que,  aliás,  era  própria  e  nfto  á  rogo.  Em  verdade  é  um  facto  hoje  oonhe- 
eido,  e  bem  averiguado,  qne  o  longo  deshabito  da  escripta,  e  mesmo  da  linguagem,  fal- 
as de  todo  esquecer.» 

•Esta  qnestáo  foi  ultimamente  bem  discutida  e  apreciada  por  causa  do  celebre 
processo  Tichborne,  em  Inglaterra.»  Vide  Reviêia,  ISlTj  tomo  XL  parte  2>:  pags. 
244  e  24:>. 

O  dr.  Pereira  Onimarftes,  membro  da  commíssfto  referida,  num  erudicto  parecer 
qne  lavroa  em  separado,  sobre  o  analphabetiemo  de  Jofto  Ramalho,  dia : 

«Julgamos  mais  rasoavel  acreditar  qne  Jofto  Ramalho,  primeiro  penonag^em  de 
Santo  Aodré,  nsasse  por  commodidade  um  signal  pavticular  para  assignar  as  actas  da 
Camará,  a  exemplo  dos  grandes  personagens,  papas,  rei»,  bispos,  cónegos,  dos  notários, 
dos  escrivftes,  etc,  etc.» 

«Isto  lio  caso  de  nfto  serem  suas  as  assignaturas  que  vimos  nas  actas,  qne  pode- 
riam variar,  devido  a  cirournstandas  diversas,  como  poslçfto  do  assignante,  condições  de 
saúde,  temperatura,  e^c. 

Vide  Kn.  do  Inst.  dê  S.  Paulo,  1902,  pag.  278. 

2)  A  propósito  desse  signaL  chamamos  a  attençfto  para  o  brilhante  estndo  de 
Horácio  de  Carvalho,  O  Kaf,  5,  dê  Joào  Ramalho,  estampado  na  Bêttêfa  citada,  pag.  3u8 
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mesmo  entre  a  classe  nobre  do  reino  portugnes,  seria  âMslo 
mnito  natural  e  commom. 

Qnanto  ao  signal,  o  pretenso  káf  em  forma  de  ferradura  :^  an- 
teposto ao  appellido  Ramalho,  na  assignatara  delle,  não  duvi- 
damos que  significasse  tudo  quanto  distinctos  historiographos 
modernos  presumem  significar,  mas  n&c  havendo  ainda  a  esse 
respeito  provas  positivas,  terminantes  e  innegaveis,  nossa  penna 
em  vez  ae  levantar  voos  altaneiros  e  imponentes,  prefere  ras- 
tejar num  nivel  inferior  e  modesto.  Assim  sendo,  suppomos  que 
o  pretenso  káf  fosse  um  signal  qualquer,  sem  importância,  ca- 
racteristico  da  assignatura  de  Joào  Kamalho,  tendo  por  único 
fim  dificultar  a  sua  falsifícaçllo,  dando-lhe  um  caracter  original 
diferente  das  outras. 

Naquelle  tempo,  quem  se  dêr  ao  trabalho  de  verificar  terá 
a  prova  do  que  affirmamos  (1),  era  muito  commum  nas  assigna- 
taras  uns  signaes  estúrdios  e  extravagantes ;  por  exemplo,  nas 
de  JoAo  Rodrigues,  aferidor  em  1555  e  Affbnso  Sardinna,  ve- 
reador em  1556,  ambos  contemporâneos  de  Ramalho,  ha  um 
signal  exquisito,  imitando  perfeitamente  a  forma  de  um  suste- 
nido collocado  entre  o  appellido  e  o  nome. 

Que  significação  teria  esse  signal  musical  ?  Por  ventura  se- 
riam esses  homens  os  precursores  do  aperfeiçoamento  moderno 
da  musica  escripta?...  Não,  certamente. 

Mesmo  na  actualidade  é  rara  a  pessoa  que  não  addicione  á 
assignatura  uns  riscos,  á  vontade  da  própria  phantasia,  os  quaes 
são  indicados  peio  popular  nome  de  jamegão. 


n 

Uma  das  accusações — a  primeira,  chronologicamente  falan- 
do— a  que  os  historiadores  contrariou  a  João  Ramalho  ligam 
mais  importância,  por  ter  partido  de  um  contemporâneo  do  al- 
caide-mór  e  fundador  da  villa  de  Santo  André,  é  a  que  escre- 
veu Ulrico  Schmidel,  (2)  de  Straubing,    na  sua  Historia  verdor- 


1)  Vide  Cknmolngia  FatMaia,  f890,  l.o  rol.,  tf»  ftnê. 

2)  D6m«n»7  "Hist.  do  PmgfUíy*\  etereve  Ulderioo ;  Oonçalres  dím  **0^na 
PcMtinuDM*',  Moreve  Schmidt ;     Roberto  Sontliey  "Hlst.  do  BrMil",  esoreve  Halderieo. 

Schlmidel  oombaten  ot  indigexuw  d»  Amertoa  do  Sul  ao  lado  de  D.  Pedro  de 
MeDdoaa,  Domfngo  Martlnex  de  InUa  e  D.  Álvaro  Nnftes  Cabesa  de  Vaca.  Foi  an  dos 
que  se  rebellarMm  contra  Cabesa  de  Vaoa  e  o  depuseram. 

Sele  arrojado  soldado  allemfto  partia  a  pé  de  AssnmoçAo  em  26  de  Dezembro  de 
1552,  esteve  em  Santo  André,  a  histórica  villa  fardada  por  Joio  Ramalho,  e  cheg^  a 
8.  Vicente  em  13  de  Janho  de  16l>8,  de  onde  embarcou  para  a  Europa  a  24  do  mesmo 
laes,  chegando  a  Anvers  a  4  de  Janeiro  de  1504. 
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deira  de  uma  viagem  curiosa  na  America  ao  Novo  Mundo,  pelo 
Brazil  e  Rio  da  Prata,  desde  o  anno  de  1534  até  1554  (1). 

Após  termos  feito  uma  leitura  cuidadosa  desta  interessante 
obra,  publicada  pela  primeira  vez  em  francez  por  H.  Ternaux- 
Compans,  em  1837,  estamos  habilitados  a  aquilatar  o  valor  da 
narrativa  de  Schmidel. 

Segundo  Ternaux-Compans  (2),  Schmidel  tinha  pouca  ins- 
trucçâo  e  era  provavelmente  um  simples  soldado,  pois  no  seu 
livro  nào  consta  que  elle  exercesse  cargo  de  coramando;  Bar- 
tholomeu  Mitre  (3),  porém,  affirma  positivamente  ter  sido  elle 
um  soldado  razo.  Também  Alfredo  Demersay  (4)  diz:  «Um  dos 
Navios  pertencentes  a  armadores  da  Andaluzia  levava  a  bordo 
um  soldado  allemão  de  nome  Ulrico  Schmidel,  que  se  fez  his- 
toriador da  expedição». 

Roberto  Southey  (5)  escreve:  «Ulrico  Schmidel,  aventurei- 
ro allemão,  que  acompanhara  Mendoza,  etc». 

A  propósito  de  Schmidel  passamos  a  transcrever  este  tre- 
cho brilhante  de  Bartholomeu  Mitre,  o  eminente  historiador  ar- 
gentino : 

«Aleman  de  temperamento  flematico,  observador  atento  y 
tranquilo  de  la  naturaleza,  sin  imaginacion  y  despreocupado, 
aunque  no  exento  de  preocu.paciones  vulgares  y  de  preyencio- 
nei  personales,  narra  secca  e  concisamente  los  hechos,  estabe- 
lece las  fechas,  detei-mina  las  distancias,  describe  lo  que  ve  co- 
mo lo  compi*ende  sin  ornamentos  de  estilo  ni  divagaciones,  y 
solo  de  vez  en  quando  formula  un  juicio,  hace  una  reflexion  ó 
consigna  datos  etnográficos,  geográficos,  estatisticos,  astronómi- 
cos ó  de  historia  natural,  que  en  breves  rasgos  nos  dan  un  re- 
trato, bosquejan  una  comarca,  describen  un  animal  ó  dan  idéa 
de  razas  y  costumbras  perdidas,  suministrando  á  la  vez  elemen- 
tos preciosos  para  la  cronologia  y  para  la  historia  de  la  colo- 
nizacion  inicial  dei  Rio  de  la  Plata    por  la  raza    europea»  (6). 

Apesar  destas  palavras  encomiásticas  do  general  Mitre,  ape- 
sar também  de  Ternaux-Compans  dizer  que  o  livro    do    Schmi- 


1)  Desta  Íntereg8«Dte  obra.  eserlpta  em  aUem?lo,  exUtem  treii  ediçOoi  allemM  : 
a  \,\  publicada  em  1567,  a  ?.s  em  1597,  e  a  3»,  em  lí>99.  BxUtem  mait:  uma  ediçfto 
latina  de  1599,  nma  hespaohola  de  1836  e  nma  francexa  de  1B37.  QaaetMiaer  destas  edi- 
ções sjlo  bem  raras.  Possnimos  um  «»xemplar  da  ediç&o  franceza  de  Ternaax-Compans. 
Pensamos  qne,  em  francês,  talvez  seja  este  o  nnico  exemplar  existente  em  8.  Paolo, 
actualmente. 

2)  Ternanx.  Obr.  dt.,  prefacio  pag.  VII. 

3)  Anales  dei  Mosen  de  la  Plata.  "nlrich  Schmidel",  primer  historiador  dei  Rio 
de  la  Plata,  notas  bibliográficas  y  biográficas  por  Bartolomé  Mitre.  psg.  3. 

4)  "Historia  Oeral  do  Paragaay",  por  Alfredo  Demersay,  Rio  de  Janeiro  — 1865. 
Vide  pag.  16. 

h)    Historia  do  BrazU,  Rio  de  Janeiro -1S6:;.    Vol.  I,  pag.  :iG. 
6)    Mitre,  obr.  cit.,  pag.  4. 
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dei  são  memorias  de  um  velho  soldado  que,  de  volta  aos  seus 
lares,  conta  simplesmente  e  sem  exaggeraç&o  o  que  lhe  aconte- 
cera (1),  pensamos  com  fundamento  que  sendo  elle  um  simples 
mercenário,  medianamente  instruido  e  sem  um  elevado  critério, 
ao  escrever  sua  obra,  aliás  apreciável  o  meritória  sob  alguns 
pontos  de  vista,  em  1563-1564,  (2),  isto  é,  dez  annos  após  a 
sua  partida  da  America  para  a  Allemanba,  deu  proporções  in- 
verosímeis a  certos  factos  que  constam  de  sua  narrativa. 

Assim  também  se  manifesta  Gonçalves  Dias;  numa  alentada 
these  ('3^  que  desenvolveu  perante  o  Instituto  Histórico  do 
Brazil,  sobre  as  «Amazonas».  Eis  as  suas  palavras: 

<  Como  em  todas  as  relações  de  viagem  daquelle  tempo,  na 
de  Schmidel  abundam  as  invei^osimilhanças .  Nao  é  crivei,  por 
exemplo,  o  que  elle  nos  conta  dos  Xarruas  ou  Scherues,  segundo 
a  sua  orthographia,  cujo  rei  se  banqueteava  ao  som  de  instru- 
mento, —  e  que  os  fora  receber  cm  um  caminho  limpo,  aplanado 
e  coberto  de  flores,  fazendo  ao  mesmo  tempo  bater  o  matto,  de 
forma  que  se  achou  a  caça  presa  no  caminho  entre  os  europeus 
que  chegavam  e  os  Índios  que  vinham  a  recebel-os,  —  e  assim 
que  se  mataram  (diz-nos  elle)  trinta  veados,  vinte  emas  e  não 
sei  quantos  outros  animaes  (Cap.  36,  Ternaux).  Este  rei  magni  - 
fico  deu-lhes  de  presente  uma  coroa  de  ouro,  que  tinha  adqui- 
rido em  uma  guerra  contra  as  «Amazonas». 

O  próprio  general  Mitre,  imparcial  e  insuspeito,  com  a  sua 
abalizada  auctoridade,  dis  mais  estas  palavras  a  respeito  de 
Schmidel,  primeiro  historiador  de  sua  terra : 

«  A  veces  se  manifiesta  algo  crédulo  respecto  de  las  cosas 
que  se  le  cuentan,  com  tendência  á  exagerar  el  número  de  las 
tríbus  barbaras  con  que  combate  »  (4). 

Passemos  agora  a  analysar  rapidamente  alguns  pontos  da 
obra  de  Schmidel,  mas  antes  disso  convém  notar  que  elle  «  é  ás 
vezes  extremamente  incorrecto  na  orthographia  dos  seus  nomes, 
sem  que  haja  remédio  sinâo  seguil-o.  Da  parte  de  similhante 
aventureiro  nfto  é  isto  que  admira,  mas  o  ter  elle  escripto  »     (5). 


Referindo-se  a  um  combate  dos  hespanhoes  contra  os  índios 
Qnirandiés  (6),  nos  conta  que  perderam  o  seu  capitào  D.  Diogo 

1)  Ternaux.  obr.  cit.,  prefacio,  pag.  VIU. 

2)  Mitre,  obr.  cft.,  pag.  15,  diz  qae  Bchmfdel  provavelmente  começoa  escrever 
toa  obra  em  1J>63,  terminaodo-a  em  15G!. 

3)  "Obras  Posthoma»",  8.  luís  do  Maranhão— 1838.  Vide  vol.  Hl,  o  brilhante 
estudo  ''Amazonas",  pag.  299.  Este  trabalho  foi  primeiramente  pnbllcado  no  tomo  XVI 11, 
pag.  5,  da  "Revista  do  Instituto  Hlstorioo  do  Bramir'— Rio  de  Janeiro— I8A5. 

4)    Mitre.  obr.  cit.,  pag.  I6. 

i>)    Sonthey,  obr.  cit.,  nota  á  pag.  210. 

6)    Temanx,  obr.  cit.,  pag.  39  e  40. 
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de  Mendonça,  seis  gentis-homens  e  cerca  de  vinte  cavalleiros  e* 
infiintes,  ao  todo  27  homens;  entretanto,  ao  lado  dos  indigenas^ 
nos  diz  terem  ficado  mais  de  mil  homens  no  campo  de  combate. . » 
(1).  Ora,  não  é  preciso  muito  alcance  para  vermos  que  isto  d 
incrivel,  pois  é  patente  e  claro  que  os  hespanhoes,  cançados 
pelas  correrias  num  território  cheio  de  perigos  imprevistos,  ai» 
quebrados  por  toda  a  sorte  de  privações,  e  embora  tendo  a  van- 
tagem de  armas  aperfeiçoadas,  sendo  elles  em  numero  de  830  e^ 
08  Quirandiés  ipais  de  4.000  (2),  como  é  possível  que  aquelles 
perdessem  apenas  27  homens  e  estes  mais  de  mil?!... 

Adeante,  na  sua  narrativa,  vae  elle  fazendo  cálculos  phan- 
tasticos,  a  esmo,  atoa,  talvez  vizando  o  efPeito,  para  os  seus 
patrícios  lhe  admirarem  as  aventuras  e  os  perigos  pelos  quaes^ 
passara. 

Assim  é  que  levianamente  forja  estatísticas,  apenas  num 
realce  de  vista  pelos  aldeamentos  indígenas. 

Si  actualmente  não  podemos  com  toda  a  exactidão  precisar 
a  população  de  varias  cidades  brasileiras,  por  falta  de  dados,  co- 
mo é  que  Ulrico  Schmidel,  vivendo  em  épocas  pretéritas,  num 
meio  primordial  e  infimo,  por  estar  abaixo  do  primeiro  degrau 
da  escala  do  pi^ogresso — nos  diz  (B)  oue  chegou  a  uma  ilha 
chamada  Curenda,  cuja  nação  podia  formar  12  mil  guerreiros; 
adeante  encontrou  outra  nação  (4)  que  podia  armar  talvez  40^ 
mil  homens  (!!)  e  ainda  além  (5)  deparou  mais  uma  nação  que 
podia  pôr  em  pé  de  guerra  18  mil  combatentes. 

Ora,  nós  todos  sabemos  que  na  America  do  Sul  viviam  tri- 
bus  de  indígenas  mais  ou  menos  pequenas  na  sua  maioria,  e  al- 
gumas grandes  tribus  espalhadas  pela  vastidão  do  território  ame-; 
ricano,  mas  estas  não  podiam  estar  circumscriptas  num  terreno 
limitado,  onde  num  calculo  rápido  podesse  ser  aquilatado  de 
quantos   combatentes  disporiam. 

Assim  sendo,  os  cálculos  de  Schmidel  não  têm  base,  e,  sem 
receio  de  contestação,  duvidamos  que  qualquer  nação  indígena  das 
que  elle  nos  indica,  podesse  lançar  em  campo  40  mil  guerreiros^ 


D  Demereay,  obr.  cit.,  pag.  17,  desorere  este  combate  da  segolnte  forma :—cOa 
oonqaiatadores  se  estabeleceram  no  território  dos  índios  Qnerandit,  naçfto  nnmerosv 
qne  vivia  errante  nas  immdnsas  planícies  chamadas  Pampas,  e  cnjas  disposições  ão- 
principio  pacificas,  se  converteram  em  ódio  implacável.  Atacaram  a  nascente  colónia, 
e  para  prevenir  as  suas  correrias,  o  Adiantado  expedin  contra  elles  o  sen  irmfto  Diego 
de  Mendoza  com  300  soldados  de  infsnteria  e  12  de  cavallaría. 

O  chefe  e  a  nuUor  parte  do»  $oldadoi  iuccwmbiram  na  Incta  encarniçada  com  oa 
indígenas,  qne  nio  se  intimidaram  com  o  aspecto  dos  oavallos,  que  entio  pela  primeira. 
Tes  viam". 

2)  Temanx,  obr.  dt.,  pag.  87. 

3)  Temanx,  obr.  dt.,  pag.  70. 

4)  Temanx,  obr.  cit.,  pag.  73. 
6)    Temanx,  obr.  dt  ,  pag.  74. 
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Tomando-se  o  calculo  inâno  de  um  velho,  duas  mulheres  e 
duas  creanças  para  cada  guerreiro,  segue-se  que  essa  tribu  de- 
Teria  ser  composta  pelo  menos  de  200  mil  indivíduos  (1),  o  que 
é  muito,  pois  nfto  nos  consta  que  nos  territórios  por  onde  Sch- 
midel  andou,  (Brazil,  Paraguay,  Argentina,  ete.)  cuja  população 
indigena,  como  já  dissemos,  estava  fraccionada  em  innumeras 
tribus,   existissem  uma  nação  asssim,    grande  e  poderosa. 

Narrando  os  epiíodios  de  outro  combate  entre  hespanhóes  e 
indigenas  nos  diz  (2)  que  perderam  dezeseis  christãos,  e  que, 
quanto  ao  gentio,  o  massacre  foi  terrivel,  ficando  perto  de  3  mil 
cannibaes  (sic)  no  campo  do  combate. 

Também  esta  é  magnifica!.  ••  Morreram  apenas  16  soldados 
hespanhóes  de  um  lado,  e  do  outro  cerca  de  3  mil  indigenas; 
portanto  cada  hespauhol  tombando  morto,  custava  a  vida  a  187 
homens  ! . .  • 

Pensamos  que  a  historia  não  registou  ainda  em  suas  pagi- 
nas tão  grandes  façanba,  perante  a  qual  as  maiores  batalhas,  com 
as  devidas  proporções,  não  passam  de  brinquedos   liliputianos.  •  • 

E*  o  caso  de  parodiarmos  um  illustre  historiador  chileno  (3) 
fxclamando:  mas  digno  de  la  epopeya  que  de  la  historia, 

Adeante  (4),  referindo-se  ás  «  Amazonas»,  nos  conta  por  in- 
formações que  ouviu,  que  ellas  não  têm  mais  que  um  seio,  enão 
recebem  visitas  de  homens  sinão  três  ou  quatro  vezes  por  anno ; 
e  8i  uma  das  «Amazonas»,  tem  um  filho  varão,  ella  o  envia  a 
»eu  pae,  e  si  é  uma  filha,  retem-n*a  em  seu  poder,  queima-lhe  o 
seio  direito,  para  irapedil-o  de  crescer,  afim  de  facilmente  empu- 
nhar o  arco.  Diz-nos  mais  que  as  «  Amazonas  »  são  valorosas  e 
e  vão  á  ^erra  contra  seus  inimigos — e  que  ellas  habitam  uma 
ilha  onde  não  se  pôde  chegar  sinão  em  canoas,  etc. 

Não  commentaremos  a  narrativa  de  Schmidel  sobre  as  «Ama- 
zonasi,  porque  esta  historia,  batida  valentemente  por  Gonçalves 
Dias,  no  trabalho  que  já  citámos,  passou  para  o  rol  das  lendas. 

Entranto,  convém  frizarmos  que,  segundo  Bartholomeu  Mi- 
tre  (5),  Schmidel  navegou  «el  Paraguay  hasta  sus  nacientes  en 
los  Xarayes,  penetrando    tierra   adentro    con  sus  conpaôeros  em 


1)  Alguns  Bstadofl  do  Brasil  pouco  mais  tem  de  200  mil  habitantes.  Begnndo  o 
fr.  António  de  Toledo  Plea,  aactoridade  abalizada  oa  matéria,  actualmente  o  Estado  de 
Aaaionas  tem  252  mil  habitantes,  o  de  Sspirito  Banto  tem  210  mil  e  o  de  Matto  Qrosso 
tem  160  mU. 

2)  Temanz,  obr.  cit.,  pag.  Hl. 

3)  D.  Diogo  Barros  Aralia -«Historia  de  la  Ouerra  dei  Padfloo», 

4)  Ternanx,  obr.  cit.,  pag.  159. 

5)  Mitre,  obr.  cit.,  pag.  12. 
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busca  dei  pais  de  las  Amazonas,  dei  que  di6  noticias  de  oidas 
«três  annos  antes»  que  Orellana  accreditnsse   esta  fabula»  (1). 

Pois  bem,  é  este  narrador  exag-gerado,  pbantasioso,  e  tal- 
vez mesmo  desorientado  pelos  sofrimentos  (2)  terríveis  pelos 
quaes  passara  com  os  seus  companheiros,  atravessando  centenas 
do  léguas,  por  entre  mattas  virgens,  povoadas  de  Índios  fero- 
zes, feras  bravias  e  reptis  venenosos,  padecendo  toda  a  sorte  de 
misérias,  sem  viveres  e  até  privados  do  somno  reparador,  como 
elle  próprio  nos  conta  (B),  é  este  historiador  allemão,  que  che- 
gou por  certo  num  estado  miserável  á  capitania  de  S.  Vicente, 
profundamente  abatido  no  pbysico  e  no  moral,  o  que  primeiro 
atacou,  por  escripto,  a  Jo&o  Ramalho. 

M»8  o  estado  anormal  de  Schmidel,  quando,  ao  chegar  a 
Santo  André,  sentiu  uma  impressão  desagradável,  torna-o  sus- 
peito. 

Sinào,  vejamos. 

E  aqui,  ponto  capital  deste  estudo,  propositalmente  nos  uti- 
lizaremos da  traducção  do  insuspeito  e  erudito  Cândido  Mendes 
(4),  a  qual  cotejámos  com  o  original  francez  de  Ternaux- 
Compans,  que  abaixo  damos  em  nota  (5). 

Diz  Schmidel: 


1)  Também  o  illnstrado  dr.  Barbosa  Rodrigues  Indica  essa  circamstancla  inte- 
ressante com  estas  palavras :— «Em  1639,  doi$  annoi  anta»  de  Orellana,  Ulrich  8  ^hmidel, 
wn  dos  expedicionários  que  acompanharam  D.  Pedro  de  Mendonça  ao  Rio  da  Prata, 
logo  depois  da  volta,  á  Europa,  de  Bebastifto  Cabot,  achou,  entre  or  Índios  Charmas.  a 
noticia  das  Amasonas.  Vide  "O  Mnyrakitft  e  os  ídolos  Bymbolicos "  —  Rio  de  Janeiro 
1899,  2. o  vol.,  pag.  109. 

2)  Bonthey,  obr.  oit.,  pag  472,  descrevendo  uma  parte  da  viagem  de  UIrioo, 
di8 :  —«Oito  dias  foram  marchando  pelas  florestas,  rompendo  caminho  conforme  podiam 
e  vivendo  de  mel  e  de  raives,  pois  que,  com  medo  dos  Tnpys,  nfto  aventuravam  a  caçar 
nem  a  disparar  um  tiro ;  e  estes  oito  dias  o1hon-os  Bchmidel  como  os  mais  mideraveís, 
que  em  todo  o  curso  de  suas  aventuras  havia  passado.  Tinha  luctado  contra  não 
menos  difflouldades  e  privações,  mas  nunca  visjara  ainda  com  susto  e  tremendo». 

3)  Temaux,  obr.  dt,  pag    244. 

4)  Bsta  traducçfto  vem  publicada  na  Rev.  do  Inst.  H.  do  Brasil  —  Rio  de  Ja- 
neiro—1B77,  tomo  XJj,  pags.  181,  182  e  183,  intercalada  na  brilhante  these:— Os  primei- 
ros povoadores  —  Quem  era  o  bacharel  de  Cananéa. 

5)  «  Nous  arrivàmes  enfln  H  nn  village  habite  par  des  chrétiens  dont  le  chef  se 
nommait  Jean  Reinvielle.  Henrensemont  ponr  nous  qull  était  .absent,  car  ce  village 
m'avait  tout  Taír  d'un  repaire  de  brigands.  Reinvielle  éttit  allé  ches  d'autres  chrétiens 
qnl  habitaient  un  village  nommé  ~  vTcenda,  —  ponr  conclure  nn  traité  avec  enx.  Les 
Indieos  de  ce  pays  aiosi  qu'environ  huit  cents  chrétiens  qui  vivent  dans  ces  deux  vil- 
lages,  sont  va^saux  du  roi  de  Portugal,  mais  ils  sont  gonvemés  par  Jean  Reinvielle. 
Celui-ci  prétend,  qu'ayant  fait  la  guerre  pendant  qnarante  ans    dans   les  Indes  et  oon- 

?ui8  ce  pays,  il  est  bien  juste  que  ce  soit  lui  qui  le  gouveme.  II  faisait  la  guerre  anx 
'ortugais  qui  ne  voulaient  pas  reconattre  ses  droits.  Reinvielle  est  si  puissant  et  si 
considere,  qu'il  pent  mettre  JnBqn'H  cinq  miUe  Indiens  seus  les  armes,  tandis  qn'on  n'èn 
réunirait  pas  deux  miUe  sons  ia  bannieredu  roi. 

Nous  no  trouvàmes  que  son  flU:  nous  en  fAmes  très-bien  reçns  quoi-qn'il  nous 
inspira  plus  de  méflance  que  les  Indiens  eux-mêmes,  et  en  quitant  cet  endroit  nons  ren- 
dimes  grftce  an  oiel  d'avoir  pu  en  sortir  eains  et  saufs."  Temaux,  obr.  dt.,  pags.  246 
0  246. 
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^Chegámos  emfim  a  uma  aldeia  habitada  por  christãos,  cu^ 
jo  chefe  chamava-se  Joan  Reinmeille  (João  Kamblho). 

Até  aqui  nada  de  anormal,  ficando  apenas  patente  que  elle 
chegara  a  uma  povoaçào  de  pessoas  mais  ou  menos  civilizadas, 
chrístans,  cuja  companhia  naturalmente  devia  ser-lhç  bem  mais 
agradável  do  que  a  dos  cannibaes  e  a  dos  tigres  das  florestas 
intérminas  que  atravessara. 

€  Felizmente  para  nós  elle  estava  auzente,  porquanto  esta  al^ 
deia  pareceu-me  um  valhacoito  de  ladrões*. 

Neste  periodo  começa  a  falta  de  critério.  Porque  entende- 
ra ser  uma  felicidade  para  si  e  seus  companheiros  o  facto  da 
anzencia  de  Hamalho?  Seria  somente  porque  a  povoação  pa- 
TBceulhe  um  valhacoito  de  ladrões,  na  sua  imaginação  povoada 
de  perigos  phantasticos,  em  consequência  dos  transes  reaes  e 
terríveis  pelos  quaes  passara?  Isto,  porém,  não  era  bastante, 
mormente  para  um  velho  soldado  encanecido  nos  vários  comba- 
tes que  descreve...  E'  verdade  que  Santo  André,  naquella  épo- 
ca, em  taes  alturas,  e  composto  de  elementos  tão  primordiaes, 
n&o  seria  precisamente  um  paraiso,  mas  disto  para  valhacoito 
de  ladrões,  uuía  povoação  já  então  no  goso  pleno  de  seus  foros 
de  villa,  é  um  verdadeiro  disparate,  alojado  no  cérebro  enfermo 
de  Schmidel,  ao  tomar  nota  de  suas  impressões  de  viagem  (1); 
é  um  absurdo  que  elle  próprio  adeante,  iní^enuamente,  se  en- 
carrega de  destruir  (2). 

•  Reinmeille  tinha  ido  para  onde  estavam  outros  christãosque 
habitavam  em  outra  aldeia  chamada  Vicenda  (S.  Vicente)  para  ter- 
minar  um  tratado  com  elles-». 

Neste  trecho  o  nome  S.  Vicente  está  alterado  para  Vicen- 
da, erro  que  attribuimos  ao  pouco  cuidado  de  Schmidel,  pois 
adeante  (3)  elle  escreve  claramente,  certo,  neste  periodo:  cCbn- 
tinuámos  nossa  viagem  e  chegámos  a  13  de  Julho  de  1553  em  uma 
pequena  cidade  chamada  S,  Vicente  situada  a  20  milhas  ãaquelle 
pontoa .  Mais  adeante  (4)  ainda  diz :  €Passei  orne  dias  em  S. 
Vicente^  etc* 

Por  ahi  vemos  o  pouco  critério,  a  falta  de  segurança  e.  a 
indecisão  do  narrador  quando  escreve,  pois  num  capitulo  S,  Vi- 
cente é  aldeia  (village)  e  Vicenda,  e  no  capitulo  seguinte  cha- 
ina-a  de  pequena  cidade  (petite  ville)  e  dá-lhe  o  nome  verda- 
deiro de  S.  Vicente;  não  contente,  porem,  com    essa    mixordia^ 


1)  Katuralmente    XJIrico  devia  ter  tomado  primeiro  seus  apontamentos  para,  baseado 
nellefl  annos  depois  escrever  o  seu  livro. 

2)  Neste  tópico:  «...  fcmos  bem  recebidos,  etc.  ». 
3j  Temaox,  obr.  cit.,  pag.  247. 

4)    Temanx,  obr.  dt.,  pag.  248. 
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Ainda  commette  um  grave  erro  dizendo  (1^  que  de  Santo  An- 
dré a  S.  Vicente  distava  20  milHaB.  Ora,  sendo  a  milha  al- 
leoiã  quasi  equivalente  (2)    a  uma  legoa  e  um    terço,   segue-se 

Sue  Scbmidel  entendia  que  de  uma  viUa  a  outra  havia  uma 
iitancia  de  cerca  de  26  léguas  (!),  o  que  n&o  é  verdade,  pois 
nós  todos  sabemos  que  de  S.  Vicente  a  um  dos  logares  onde 
deveria  estar  situada,  naquelle  tempo,  a  villa  de  Santo  André 
(3),  n&o  terá  mais  de  10  léguas. 

«0«  Índios  deste  paiz,  assim  como  perto  de  oitocentos  chris- 
tãos  que  vivem,  nessas  aldeias^  são  vassallos  dos  reis  de  Portu^ 
gal,  mas  são  governados  por  João  Reinmeille^, 

Quer  08  portuguezes,  auer  os  indígenas  da  capitania  de  S. 
Vicente  nào  eram  governados  por  João  Ramalho,  e  sim  estavam 
debaixo  da  administração  do  locotenente,  representante  do  donata- 
rio>  tendo  este  como  superiores  o  governador  geral  do  Brasil  e 
o  rei  de  Portugal  (4).  Ramalho  era  apenas  a!caide-mór  de  San- 
to André,  nada  tendo  com  a  villa  de  S.  Vicente,  portanto  a  sua 
aoctoridade  naquella  villa  que  fundara  era  a  quinta,  tendo  co- 
mo superiores  o  locotenente,  o  donatário,  o  governador,  e,  por 
ultimo,  o  rei. 

«£ZZe  pretende  que  havendo  feito  a  guerra  por  espaço  de  40 
annos  nas  índias  (o  Brazil,  S.  Vicente)  e  conquistado  esse  paia 
era  mui  justo  que  elle  o  governasse,T^  Quanto  contrasenso,  pois 
si  Schmidel  não  encontrou  João  Ramalho  em  S.  André,  segun- 
do declara  atrás,  nem  consta  que  estivesse  com  elle  em  S.  Vi- 
cente, como  é  que  affiima  e  discute  as  pretenções  do  alcaide- 
mór?  Não  seriam  essas  pretenções  forjadas  por  algum  desafei- 
çoado    de    Ramalho  e  perfilhadas    por   Schmidel? 

João  Ramalho  não  fez  a  guerra  por  40  annos,  nem  con- 
Quistou  o  paiz  pelas  armas,  ao  contrario,  isolado  naquellas  soli- 
dões, etotre  selvagens,  o  seu  papel  foi  de  paz,  tanto  que  chegou 
a  conquistar  a  amiiade  de  sea  futuro  sogro,  o  poderoso  Tibiriçá. 
E  ainda  de  paz  foi  a  sua  missão  intervindo  a  favor   dos  portu- 


))    Ternanx,  obr.  dl.,  pag.  247. 

2;    Segundo  Condido  Mendes,  «Rev.»  cit.  nota  á  pag.  184. 

3)  Alguns  autores  suppoem  qne  a  Villa  de  Banto  André  existiu  no  logar  onde  hoje 
▼èm-se  nns  vestígios  qnasi  apagados  de  mnros  secnlarest  distante  cerca  de  om  kilom»- 
tro  da  Bstaçio  de  8.  Bernardo,  no  bairro  do  Ypirangninha,  ao  pé  do  logar  onde  estio 
construindo  actualmente  uma  capella  sob  a  invocaçfto  daquelle  santo  Apostolo.  Segundo 
o  lUvstrado  dr.  Theodoro  Sampaio,  porém,  (vide  «Restauração  histórica  da  viUa  de  8. 
André  da  Borda  do  Campo»,  no  «O  Estado  de  s.  Paulo»  de  1  de  novembro  de  1908^  a 
villa  de  Santo  André  existiu  no  «mesmo  logar  chamado  hoje  iBorda  do  Campo»,  único 
assim  denominado  em  toda  essa  redondesa,  distante  da  actual  villa  de  8.  Bernardo  pouco 
mais  de  Idlometro  para  o  noroeste  no  pequeno  valle  para  o  qual  se  desce,  lego  após  o 
cemitério,  e  onde  existe  um  velho  tanque  a  cerca  de  meio  kilometro  iquem  da  encnui- 
Ihada  da  Piraporinha». 

4)  Nesse  tempo  reinava  d.  Joio  III,  o  Piedoso  ,  16.»  monarcha  de  Portugal. 
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gaezes  commandados  por  Martim  Affonso,    quando    desembarca- 
ram nas  plagas  piratinin ganas . 

Ramalho  foi,  sim,  o  desbravador  dop  sertões  durante  40 
annos,  foi  um  dos  elementos  do  progresso,  um  dos  precursores 
da  civilização  naquellas  invias  paragens;  porém,  uma  vez  ou 
outra,  mais  tardo,  o  seu  animo  valoroso  guiando  o  braço  forte, 
serviu  de  amparo  aos  portuguezes,  quando  atacados  pelos  in- 
dígenas. 

€joan  Reinmeille  fazia  a  guerra  aos  portuguezes  que  não 
queriam  reconhecer  seus  direitos.  Mie  é  tão  poderoso  e  tão  con^ 
siderado  que  pode  pô^  em  campo  até  cinco  mH  Índios^  ao  passo 
que  não  se  reuniriam  dois  mil  sob  os  estandartes  reaes^» 

Quanto  á  guerra  aos  portuguezes  que  não  queriam  reco- 
nhecer seus  direitos,  é  pura  fabula,  pois  a  historia  nem  a  tra- 
dição registam  tal  guerra,  a  qual  segundo  o  illustre  dr.  Campos 
Andrade,  cnào  seria  no  anno  de  1553,  mais  do  que  ásperas  al- 
tercações, simples  rivalidades  do  alcaide-mór  com  alguns  portu- 
guezes da  S.  Vicente,  etc.»  (1).  Quanto  aos  seus  direitos,  no  uso 
de  diversos  titulos  como  guarda-mór  do  campo,  alcaide-mór  de 
Santo  André,  etc,  sempre  foram  reconhecidos  até  á  extincção 
desta  villa,  e  mesmo  mais  tarde,  em  S.  Paulo  de  Piratininga,  o 
velho  alcaide-mór  ainda  era  honrado  com  certos  cargos  de  alta 
representação . 

Quanto  á  circumstancia  de  ser  elle  poderoso  e  considerado, 
é  verdade,  mas  os  cinco  mil  indios  que  poderia  pôr  em  campo, 
é  exagero,  e,  neste  ponto,  já  demonstrámos  claramente,  argu- 
mentando com  factos,  o  quanto  Schmidel  era  propenso  ás  gran- 
<ies  cifras. 

€Na  aldeia  (já  era  villa  de  Santo  André)  não  encontrámos 
sinão  seu  filho:  fomos  mui  bem  recebidos ^  ainda  que  elle  nos 
inspirasse  mais  desconfiança  que  os  próprios  indios,  e,  deixando 
este  logar,  rendemos  graças  ao  céo  por  termos  podido  sahir  são 
e  salvo*. 

Eis  ahi  o  valente  soldado  que  tomara  narte  activa  em  tan- 
tos combates  contra  os  indigenas,  desconfiado  e  receioso,  apesar 
de  ter  sido  mui  bem  recebido  naquelle  valhacoito  de  ladrões^ 
dando  graças  ao  céo  por  ter  sabido  de  lá  são  e  salvo ... 

Eis  ahi  como  se  manisíesta  a  original  generosidade  desse 
peregrino  arrojado  que,  após  uma  immensa  jornada  pelos  sertões 
intérminos  da  America,  soffirendo  as  maiores  privações,  debaixo 
de  constantes  e  terríveis  perigos,  afinal  encontrou  em  Santo 
André  o  primeiro  tecto  de  christãos  que  o  recebeu  e  o   abrigou 


i;   «Rev.  do  Inst.  Hist.  de  8.  Panlo»,  pag.   410. 
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amistosamente  e  onde  elle  descançoo  o  corpo  abatdo  pelas  gran- 
des fadigas,  saciou  a  fome  e  a  sede  que  o  acabrunhavam. 
Esquisita  generosidade  a  desse  soldado  allem&o  qu  e  á  de  sua  terra 
ao  recordar-se  annos  depois  dessa  modesta  e  hospitaleira  povoa- 
çào  longínqua,  perdida  nas  solidões  da  America,  em  vez  de 
abençoal-a,  commovido,  atira-lhe  o  epitheto  infamante  de  valha- 
coito  de  ladrões... 

Si,  de  facto.  Santo  André  fobse  um  valhacoito,  e  Joào  Ra- 
malho e  seus  filhos  uns  bandidos,  cuja  presença  inspirasse  pavor 
a  um  velho  soldado,  duramente  experimentado  no  fragor  dos 
combates,  Schmidel  ficaria  lá  mesmo  na  villa. . .  para  sempre — 
e  heje  não  poderíamos  estar  perlustrando  o  seu  livro. , 

Concluido  este  capitulo,  cremos  ter  demonstrados  que  a 
opinião  emittida  por  Ulrico  Schmidel  sobre  Joào  Ramalho,  nào 
tem  o  valor  que  lhe  querem  dar  os  historiadores  contrários  ao 
alcaide-mór  da  villa  de  Santo  André  da  Borda  do  Campo  (1). 

III 

A  accusação  mais  vehemente  a  João  Ramalho,  foi  feita 
pelo  illustre  padre  jesuita  Simão  de  Yasconcellos,  chronista  da 
Companhia  de  Jesus,  em  cujo  valioso  trabalho  muitos  historia- 
dores se  tôm  baseado  (2). 

Entretanto,  o  Padre  Simão  não  é  uma  grande  auctoridade 
em  historia.  O  insuspeito  e  illustrndo  dr.  Brazilio  Machado  (3), 
a  respeito  delle,  diz :  «chronistas  como  Yasconcellos,  em  quem  a 
extrema  credulidade  se   debate   numa   erudição   confusa.  » 

E  o  não  menos  insuspeito  senador  Cândido  Mendes  (4), 
admirador  de  Yasconcellos,  também  proclama  :  cOs  seus  trabalhos 
revelam  pressa,   pouca  ordem,  e  mesmo   conhecimentos    mui   de- 


1)  Os  historiadores,  desfavoráveis  a  Joio  Ramalho,  ciijas  obras  citamos  e  discuti- 
mos, sfto ;  Ulrico  Schmidel  (simples  referencias  sem  base),  padre  Bimfto  de  Vasconcellos» 
o  senador  Cândido  Mendes  e,  ultimamente,  o  trabalho  da  illustre  commlssfto  que  deu  um 
parecer  sobre  si  Ramalho  era  analphabeto. 

Em  compensação,  a  favor  da  rehabilitaçfto  de  Jofto  Ramalho,  têm  apparecido  nestes 
últimos  tempos,  estudos  históricos,  assignados  por  Jofto  Coelho  Qomes  Ribeiro,  Campos 
Andrade  e  Pereira  Ouimarftes. 

2)  Entre  outras  cousas  pesadas  que  o  P.«  Simão  de  Vasconcellos  dis  a  respeito 
de  JoAn  Ramalho,  destacamos  este  trecho : 

«Havia  era  8.  Vicente  hum  Jofto  Ramalho,  homem  por  graves  crimes  infame  e  actu- 
almente excommangado.»  Consulte-se  a  Chronica  da  CotnpanMa  dê  Jeew»,  2.*  ode,  1866, 
rol.  I,  livro  I,  pag.  47. 

Note-se  que  Ramalho  morreu  em  158U  ou  pouco  depois,  ao  passo  que  o  ?.•  Simio 
nasceu  na  cidade  do  Porto  em  1597  e  publicou  sua  obra  em  1662,  porunto  aquelle  actu- 
almente excommungado  nfto  tem  cabimento. 

3)  Vide  ///  Centenário  do  venerável  Joseph  ds  Anchieta -JiUlànú.  à  o  ,  Paris,  1900, 
pag.  93. 

4)  Vide  NotaB  para  a  Historia  Pátria,  4. o  artigo,  na  Rev,  do  I.  do  Branl^  1879, 
tomo  XLXI,  parte  2  »,  pag.  173. 
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ficientes  quanto  á  língua,  costumes,  e  theogonla  dos  nossos 
indígenas. » 

Educado  por  jesuítas,  em  cujo  meio  convivemos  alguns 
annos,  conhecemolos  de  perto,  e,  pois,  proclamamos  em  toda  a 
parte  os  sãos  princípios  de  moral  que,  mercê  de  Deus,  em  boa 
hora  delles  recebemos.  Ninguém  (l)  desconhece  os  eminentíssi- 
mos serviços  prestados  ao  Brasil  pela  Companhia  de  Jesus,  e,  a 
propósito,  pensamos  com  o  saudoso  Eduardo  Prado,  nestas  pala- 
vras que  nós  já  conhecíamos  (2)  mas  tivemos  o  prazer  de  relôr 
ha  bem  pouco,  citadas  pelo  notável  publicista  Ruy  Barbosa  (3), 
referindo-se  ao  Marquez  de  Pombal: 

«  Com  a  expulsão  dos  jesuítas,  no  século  XVIII,  a  civili- 
zação recuou  centenas  de  léguas  dos  centros  do  continente  ame- 
ricano e  do  Brazil.  As  prosperas  povoações  do  Paraná  e  do  Rio 
Grande  caíram  em  ruínas  ;  os  índios  volveram  á  vida  selvagem  ; 
as  aldeias  do  Amazonas  despovoaram-se,  e,  até  hoje  reinam  a  so- 
lidão e  o  deserto,  onde  havia  já  a  sociabilidade  humana.  Em 
nossos  dias,  a  bandeira  da  Inglaterra,  da  Allemanha,  Bélgica 
ou  da  França  tremulam,  em  Africa,  sob  as  ruínas  de  edifica- 
ções religiosas,  num  solo  qne  seria  portuguez,  si  não  tivessem 
sido  largadas  ao  abandono  e  votadas  ao  esquecimento  aquellas 
terras,  onde,   pelos   missionários,  dominava  Portugal.» 

Entretanto,  no  correr  deste  trabalho,  teremos  occasião  de 
rectificar,  em  alguns  pontos,  de  accôrdo  com  a  verdade  históri- 
ca, a  opinião  do  Padre  Simão  de  Vasconcellos  sobre  João  Kamalho. 
Pensamos,  porém,  que  esse  chronista  escreveu  com  bôa  fé.  E,  si 
esta  memoria  tivesse  por  fim  estudar  a  personalidade  de  João 
Ramalho  perante  a  religião,  teríamos,  talvez,  que  subscrever,  em 
parte,  embora  em  outros  termos,  por  estarmos  em  épocha  dif- 
ferente,  alguns  conceitos  expendidos  pelo  chronista  da  Compa- 
nhia de  Jesus. 

Simão  de  Vasconcellos,  como  sacerdote,  tendo  naturalmente 
Bob  as  vistas  documentos  e  informações  que  lhe  mereciam 
credito  (4),  estava  mais  ou  menos  no  seu  papel  accusando  João 
Bamalho  de  infractor  ás  diversas  leis  da  religião,  mas  nós  apenas 


1)  o  próprio  Roberto  Bonthey,  insnspeito  historiíidor  protestante,  faz  Jnstiça  aos 
jeaiiitaB,  reconhecendo  e  proclamando  sens  innomeros  serviços  e  sacriflcios  em  prol  dos 
indigenas,  e,  consequentemente,  a  favor  do  Brasil.  Vide  a  sna  magnifica  Fistoria  do 
Sratil,  vol.  I,  trad.  da  Lnlz  Joaquim  de  Oliveira  e  Castro,  Rio  de  Janeiro— 1862— pag. 
364  e  seguintes. 

2)  IH  Centenário,    clt.,  pag.  21,  conferencia  feita  pelo  dr.  Eduardo  Prado. 

3)  DiMcuTio,  de  Ruy  Barbosa,  no  Collegio  Anchieta,  em  Friborgo.  Vide  Á  Nação, 
de  21  de  Dezembro  de  1903,  Rio  de  Janeiro. 

4)  Especialmente  as  informações  que  lhe  deram  sobro  muitos  factos  eram  erróneos. 
Os  Índios  fm  geral  eram  exagerados  e  mentirosos 


Digitized  by 


Google 


-  460- 

tocaremos  ligeiramente  nesta  face  da  sua  individualidade,  que 
pretendemos  estudar  perante  a  historia. 

Antes,  porém,  de  analisarmos  este  capitulo,  convém  indicar 
que  08  principaes  pontos  da  obra  de  Vasconcellos  que  demonstram 
a  sua  n*aquesa  como  historiador,  e  a  sua  boa  fé  acceitando  o 
que  lhe  contaram  ou  o  que  lera  em  outros  escriptores,  sfto :  —  a 
repetição  da  lenda  das  Amazonas,  cuja  existência  pnantastica,  como 
já  dissemos,  foi  batida  victoriosamente  por  Gonçalves  Dias  (1); 
a  historia  romanesca  de  Caramurú,  reduzida  ás  suas  verdadeiras 
proporções  por  Varnhagen  (2)  e  Pereira  da  Silva  (3);  e,  por 
nm,  o  pretenso  supplicio  de  Boles  (4)  e  a  interferência  de  An- 
chieta no  mesmo,  representando  o  odioso  papel  de  auxiliar  do 
carrasco  —  facto  este  negado  com  exhuberantes  provas  por  Cân- 
dido Mendes  (5),  pelo  padre  jesuita  Moraes  (6)  e  por  B.  F. 
Ramiz  Galvfto  (7). 

Simão  de  Vasconcellos  errou,  portanto,  e,  errando,  mais 
uma  vez  âcou  demonstrado  que  o  errar  é  dos  homens,  de  todos 
08  homens* 

Longe  de  nós,  pois,  atirar  o  menor  apodo,  a  mais  leve 
censura  a  esse  representante  da  Ínclita  Companhia  de  Jesus, 
cujos  filhos  são  retratados  eloquentemente,  nesta  bellissima  syn- 
these,  pela   palavra    de  um  dos    nossos  afamados  oradores  (8) : 

€  t)e  braços  estendidos,  como  uma  supplica,  olhos  magoados 
de  lagrimas,  mas  luminosos  de  fé,  o  ouvido  alerta  a  todos  os 
queixumes,  os  lábios  ungidos  pela  oração,  a  fronte  inclinada 
num  movimento  de  snggestiva  piedade,  as  mãos  sempre  abenço- 
ando, a  palavra  sempre  attraindo,  o  passo  confiante,  a  figura 
inteira  transfigurada  na  caridade...  eil-o,  o  homem  das  estu- 
pendas renuncias  !  eil-o,  a  victima  dos  heiroicos  sacrifícios  !  eil-o, 
a  hóstia  das  mortificações  mais  duras !  eíl-o,  o  pobre  da  pobresa 
mais  completa. . . 

1)  Gonçalves  Dias,  obr.  dt.,  pag.  299. 

2)  O  Caramurú  perante  a  Sistoria,  por  Frandsoo  Adolpbo  Varnhagen,  na  JUv.  dol, 
do  Brasil,  7b70,  2.»  edic,  pag.  129. 

3)  Á  Sinoria  ê  a  Legmda,  Rio,  1892,  pelo  Oonselhelro  J.  M.  Pereira  da  Silva, 
pag.  291. 

4i  Segnndo  o  illnstrado  dr.  Vieira  Fazenda  (artigo  sobre  Ednardo  Prado,  no  Com- 
mtrcio  deS  Paulo  de  30  de  Setembro  de  1901)  o  pranteado  anotordos  Factos  da  Dictadu' 
ra  MtUíar  asseverOu-lhe  «qae  possnia  a  cópia  extrahida  dos  cartórios  da  laqnisiçfto,  pela 
qnal  se  provava  n&o  ter  sfdo  snppliciado  Boles  no  Rio  de  Janeiro,  limpando-se  assim  da 
memoria  de  Anchieta  essa  snpposta  nódoa». 

6)    Kotas  para  a  Historia  Pairia,  cii,  4.0  hrtigo . 

6)  III  Centenário,  cit.,  pag.  189,  Appendioe  á  conferencia  feita  pelo  P.*  Amerieo 
Novaes. 

7)  Vide  João  Coiniha,  ssnkor  dê  Boles,  memoria,  pelo  dr.  B.  F.  Ramii  Qahrfto-  na 
Bev.  dol,  do  Brasil,  1884,  tomo  XLVII,  parte  2.».  pag.  39. 

8)  Discurso  inaugural,  proferido  pelo  dr.  Brasilio  Machado*  na  «Sociedade  de 
Bthnographia  e  Civllizaç&o  dos  índios»,  sessio  de  iostallaçio,  a  80  de  Junho  de  1901  -^ 
pag.  9  e  10. 
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«  Eil-o ...  o  jesuíta  1  o  jesuíta  conspurcado,  o  jesuíta  per- 
seguido, o  jesaíta  ludibriado,  que  teve  o  dom  de  amotinar  todas 
as  cóleras,  ao  passo  que  fazia  jús  a  todas  as  bençams...  ». 

IV 

Cândido  Mendes,  em  dois  magistraes  trabalhos,  de  vasta 
eradição,  lidos  perante  o  Instituto  Histórico  do  Brasil  (1),  apesar 
de  acceitar  e  ampliar,  com  largos  commentarios,  quasi  tudo 
quanto  o  Padre  Simào  de  Vasconcellos  escreveu  contra  Jo&o  Ra- 
malho, não  nega,  entretanto,  o  papel  preponderante  representado  por 
este  na  Capitania  de  S.  Vicente. 

Ataca  duramente  o  aleaide-mór,  porém,  de  quando  em  quando 
tem  destes  rasgos  de  justiça  (2) : 

€  Na  nossa  historia  é  por  certo  essa  individualidade  um 
grande  vulto  ». 

E  adiante  (3) : 

«  Martim  AffoDSO  e  Joào  Ramalho,  o  fundador  da  colónia  e 
o  progenitor  dos  primeiros  mamellucos,  têm  os  seus  nomes  gra- 
vados na  historia  dessa  bella  e  interessante  porçfto  do  território 
brasileiro.  A  escolha  de  um  e  o  auxilio  de  outro  são  serviços 
de  grande  relevância,  e  que  os  pósteros  não  poderão  encarecer 
demasiado.  Esses  vultos,  posto  que  em  limitado  ponto  de  vista, 
são  duai  incontestáveis  glorias  paulistanas  ». 

Num  outro  trabalho  (4)  seu,  diz  esse  mesmo  auctor : 

«  João  Ramalho,  o  hercúleo  Nemrod,  patriarcha  do  paiz  de 
Morpion,  como  diziam  os  Tamoyos^  ou  da  Paulicéa,  titulo  ou 
gráo  que  sem  razão,  se  lhe  tem  contestado  é  na  nossa  primitiva 
Historia  um  dos  vultos  mais  imponentes,  personalidade  heróica 
com  todos  os  seus  defeitos,  verdadeiro  Titan  daqúellas  eras 
e  a   quem  pouca  importância  se  tematé  hoje  dado». 

E*  de  lamentar,  porém,  que  esse  erudicto  e  respeitável  his- 
toriador chamasse  Pedro  Taques  e  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus, 
de  forjadores  de  lendas,  romancistas,  etc.,  tentando  em  vão  pro- 
var essas  suas  afirmativas. 

Por  exemplo,  referíndo-se  ao  testamento  de  João  Ramalho, 
e  á  recepção  de  Martim  Affonso  feita  por  aquelle  e  seu  sogro 
Tibiriçá,  refuta  Pr.  Gaspar  da  seguinte  forma  (5) : 


1)  F«v.  cit.,  tomo  XL,  parte  2.» 

2)  Bn.  cit..p&g.  242. 
8 )    Rn,  oit.,  pag.  245. 

4)  Notai  para  a  Hittoria  Pátria^  l.o  artigo  na  Rn.  do  I.  do  Braril,  1876,  parta  2.S 
n^.  22. 

5)  Rê9.  dt ,  tomo  XL,  parte  2.»,  pag.  282. 
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«Nestes  dois  trechos  não  ha  senào  um  tropel  de  fahulas, 
creadas  por  sua  imaginação,  ou  aceitas  em  primeira  mão  de 
Pedro  Taques,  e  por  Fr.  Gaspar  accrescentadas  e  embellezadas. 
A  base  foi  a  Chronica  do  padre  Simão  de  Vasconcellos  que 
prestou  o  pessoal  para  a  organisação  e  e  dramatisamento  do 
quadro  já  traçado,  etz,» 

Porque  fabulas,  na  recepção  amistosa  que  teve  Martim  Af- 
fonso.  por  parte  de  João  Ramalho  e  Tibiriçá?  Fr.  Gaspar  e 
Pedro  Taques,  escavadores  conscenciosos  de  nossa  historia,  não 
podiam  deixar  de,  em  parte,  basear-se  na  tradicção,  que  é  ali^ 
a  fonte  primordial  da  historia  dos  povos,  pois  nem  de  todos  os 
factos  e  sucessos  existem  documentos,  mormente  com  relação  a 
S.  Paulo,  cujo  archivo,  em  S.  Vicente,  mais  de  uma  vez  foi 
distruido. 

Mesmo  na  nossa  Santa  Religião,  muitos  factos  que  piamen- 
te cremos,  com  firmesa,  nos  foram  transmittidos  pela  tradicção 
oral,  e,  com  tudo,  nem  um  catholico  se  lembra  de  chamar  os  após- 
tolos, ou  os  seus  discípulos  de  forjadores  de  lendas . . . 

Desta  forma  não  st»  pôde  discutir  historia,  pois  se  nos  va- 
liosos trabalhos  de  Pedro  Taques  e  Fr.  Gaspar,  encontramos 
algumas  lacunas,  digamos  mesmo,  alguns  erros  —  e  qual  o  tra- 
balho humano  perfeito?  —  também  nos  do  padre  Simão  vemos 
escriptas  e  citadas  cousas  inacreditáveis,  como  ligeiramente  já 
demostrámos . 

O  trabalho  do  historiador  moderno,  na  phrase  de  um  illus- 
tre  comtemporaneo  (1),  é  «recolher  a  verdade  histórica,  só  e 
só  ella,  atravéz  da  obscuridade  dos  documentos  do  tempo,  e, 
peior  do  que  isso,  dos  artifícios  de  erudição,  que  em  pontos  de 
controvérsia,  como  este,  só  levam  muitas  vezes  ao  desvio  do 
verdadeiro  estopo.» 

Cândido  Mendes,  porém,  e  principalmente  os  escriptores  que 
modernamente  têm  procurado  apear  do  seu  pedestal  de  gloria  a 
fígura  homérica  de  João  Ramalho,  collocaudo-a  num  plano  se- 
cundário, inferior,  pensam  talvez  que,  para  se  destacar  pleno  de 
luz  o  valor  enorme  e  incontestável  da  Companhia  de  Jesus,  no 
Brasil,  é  preciso  escurecer  a  individualidade  do  venerando  al- 
caide-mór  de  Santo  André 

Tanto  João  Ramalho  como  o  jesuita,  eram  instrumentos  da 
Divina  Providencia;  aquelle,  vindo  primeiro,  era  o  braço  forte 
e  enérgico  que  vencia  e  domava  o  gentio,  desbravando  o  ca- 
minho que  mais  tarde  seria  trilhado  pelos  filhos  de  Loyola  que, 


1)    Caria  do  Sarfto  Homem  de  Mello,  dirlgid»  ao  aactor,  em  80  de  Abiil  de  1804. 
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de  cruz  alçada,  vinham  pregar  o  Evangelho,  a  paz  e  a  concór- 
dia nas  mattas  virgens  do  Brasil. 

Joíio  Ramalho  era  o  rústico  e   possante  arado  que    cavava, 

5 reparando  a  terra  ;  o  jesuíta  era  o  semediador  paciente,  })re- 
estinado,  santo  e  despido  de  ambições  mundanas,  que  viera 
espalhar  a  semente  fecunda  da  palavra  de  Deus  na  terra  ubér- 
rima de  Santa  Cruz. 

Ha  poucos  annos,  por  occasiílo  do  III  centenário  Anchietano, 
as  magestosas  abobadas  de  nossa  cathedral  e  as  paredes  vene- 
randas do  velho  convento  de  S.  Francisco  (academia)  foram 
abaladas  pelo  verho  inspirado  e  cheio  de  fé  de  oradores  primo- 
rosos, que  elevaram  um  monumento  imperecivel  á  Companhia 
de  Jesus,  representada  pela  figura  modesta  e  humilde  do  glo- 
rioso José  de  Anchieta. 

E'  preciso  também  nào  nos  esquecermos  de  prestar  as  ho- 
menagens devidas  a  Jofto  Ramalho  —  o  patriarcha  das  famílias 
paulistanas  —  rehabilítando  sua  memoria. 

E  assim,  o  jesuíta  de  um  lado  e  Ramalho  de  outro,  forças 
um  tanto  antagónicas,  mus  cada  um  na  sua  esphera  de  acç&o, 
representando  o  papel  que  o  destino  lhes  traçara  em  prol  da 
grandesa  dò  Brasil,  ficoráo  honrados  devidamente  pelos  contem- 
porâneos 

Os  paulistas  têm  uma  divida  a  pagar:  já  é  tempo  de  sal- 
darem esse  debito,  rehabilítando  a  memoria  de  Joào  Ramalho. 

SEGUNDA  PARTE 
I 

Tendo  tocado  nos  principaes  pontos,  antiga  e  modernamente 
discutidos,  da  vida  do  alcaide-mór  de  Santo  André,  entremos  no 
assumpto  do  presente  trabalho. 

Segundo  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  (  1  ),  nasceu 
João  Ramalho  em  Broucella,  província  da  Beira.  Nao  existindo, 
porém,  antigamente  nem  hoje  lugar  com  semelhante  nome,  pre- 
sumimos que  aquelle  historiador  referia-se  a  Bucellas,  «povoação 
notável  e  amena,  de  Portugal,  província  da  Extremadura,  4  lé- 
guas a  N.  E.  de  Lisboa,  com  1900  habitantes»  (2). 


1)  Noticia  dúi  anno»  em  que  te  detcobríu  o  Sreuil ;  e  dat  entrada»  das  religiCet  e 
euoê  fundaçõe»,  etc.  Copiada  de  um  M.  8.  do  Ârchivo  do  Mosteiro  de  8.  Bento  da  cidade 
de  8.  Paulo,  e  offereoída  ao  Inet.  Hi»t.  do  Brasil,  pelo  sócio  correspondente  o  sr.  dr. 
Manoel  Joaquim  do  Amaral  onrgel.    Vide  Rec,  1840,  tomo  11,  pag.  425. 

2)  Vide  Diccionario  Enciclopédico,  de  Lacerda,  pag.  473. 
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Nessa  localidade,  entretanto,  não  podia  ter  nascido  João  Ra- 
malho, pois  a  sna  fandaçfto  data  de  1522  (1),  anno  forçosa- 
mente muito  posterior  ao  nascimento  de  Ramalho. 

Assim  sendo,  indinamo-noi  á  opinião  de  Pedro  Taques,  que 
affirma  ser  João  Ramalho  natural  de  Barcellos  (2). 

cEsta  Villa  de  Portu^^al  é  cabeça  de  conselho  e  de  comarca, 
na  provincia  do  Minho ;  é  das  mais  consideráveis  do  reino,  tem 
uma  formosa  ponte  de  cantaria  sobre  o  rio  Cávado,  em  situação 
aprasivel,  lugar  muito  povoado  e  abundante,  3  léguas  a  O.  de 
Braga,  com  3900  habitantes.  E'  villa  muito  antiga,  e  consta 
ter  sido  fundada  por  Amilcar  (3),  230  annos  antes  da  éra  christã. 
Ha  muita  caca  nos  seui  contornos,  e  o  Cávado  lhe  fornece  trutas, 
salmões  e  mugens»  (4). 

Convém  notarmos  aqui  duas  circumstancias  curiosas :  em 
Barcellos  existia  e  talvez  ainda  exista,  numa  sua  frequenzia  cha- 
mada Barcellinhos,  uma  igreja  parochial  sob  a  invocação  de 
Santo  André f  antigamente  Santo  André  de  Mareces  (5).  Tam- 
bém tinha  uma  outra  freguesia  denominada  Ramélhe  (6). 

O  nome  de  Santo  André,  na  villa  que  Ramalho  fundara, 
na  Borda  do  Campo,  não  seria  uma  recordação  do  santo  orágo 
da  freguesia  de  Barcellinhos? 

O  appellido  Ramalho,  não  seria  oriundo  do  nome  Ramélhe 
applicado  á  freguesia  citada? 

Segundo  o  P.*  Domingos  Joaquim  Pereira,  numa  excellente 
memoria  que  escreveu  sobre  Barcellos,  esta  villa,  antigo  condado 


1  ;  Existia  a  Villa  do  Rey  a  ani  quarto  de  le^a  de  Baoellas,  porém,  em  1622 
aqnella  mndoQ-se  para  o  logar  desta,  qae  entio  floou  fandada. 

Vide  Chorogr<iphia  Porhtguêta,  2.»  edic,  1868,  pelo  Padre  António  de  Carralho 
voi.  8.0,  pag.  416. 

2  )  Pedro  Taqnes  (NobiSiarckia  PáHiitiaHa),  dii  que  Joio  Ramalbo  era  de  Barcellos 
comarca  de  Viien.  £  Prel  Gaspar  (Noticia  eit,)^  escreve  que  elle  era  natural  de  Broa- 
oella,  provinda  da  Beira. 

Mas  como  Barcellos  nfto  é  da  comarca  de  Visen,  nem  existe  Broncella  na  provincia 
da  Beira,  Cândido  Mendes  entende  (Rtw,  cit.,  tomo  XL,  parte  2,\  pag  222),  aocommo- 
dando  as  duais  opiniões,  qne  esses  chronistas  qneriam  dizer :  —  «Vonsella,  povoado  da 
comarca  de  Viseu,  na  oatr'ora  província  da  Beira*. 

Entendemos,  porém,  que  se  deve  aceitar  o  qne  dia  Pedro  Taqnes:  —  l.»  — porqne 
indica  positivamente  BarcêUos,  como  sendo  o  logar  onde  nascera  Jofto  Ramalho,  embora 
errasse  addicionando  comarca  éh  Viãêu ;  —  2.o  —  porque  foi  Taqnes,  o  mais  antigo  liisto- 
riador,  que  fez  essa  afflrraativa,  naturalmente  amparado  por  algum  documento,  visto 
como  na  tradicçfto  nfto  podia  amparar-se  porque  esta  não  transmitte  aos  pósteros  deta- 
lhes sem  importância. 

CoDvém  notar  qne  Azevedo  Marques  (ApoMtammtoi  Historiem,  vol.  11,  pag.  26),  co- 
piando de  Pedro  Taqnes,  também  diz  que  Ramalho  era  de  Barcellos,  comarca  dê  Viem, 

3  )  Hamilcar  Barcas,  carthaginea,  pae  de  Annibal,  qne  foi  um  dos  grandes  generaes 
e  políticos  da  antiguidade. 

4  )    Lacerda,  obr.  cit., pag.  S78. 

4  )    Padre  Anton  o  de  Carvalho,  obr.  cit.,  vol.  I.  pag.  262. 

6  j  Vide  Memoria  Hiitoriea  da  Villa  de  Barcellos,  etc.,  Vianna,  1867,  pelo  Padre 
Domingos  Joaquim  Pereira,  pag.  176. 
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e  depois  ducado,  distingum-se  muito  pela  Bua  importância  e 
opulência.  0  9.*  condo  de  Barcellos  foi  o  1.*  duque  de  Bra- 
gança, depois  seus  descendentes,  condes  e  duques  de  Barcellof, 
foram  duques  de  Bragança,  até  chegar  no  d.*  duque  de  Barcel- 
los e  S.'  de  Bragança  (D.  Joào  IV  de  Portugal)  que  foi  «accla- 
mado  legitimo  soberano  de  Portugal  com  o  glorioso  titulo  de — 
Restaurador^  no  sempre  memorável  dia  1.**  de  Dezembro  de  1640; 
neste  histórico  dia  em  que,  quebrados  os  duros  ferros  do  jago 
Felippino,  Portugal  resurgindo  d^entre  as  torturas  de  60  annos 
com  que  a  Hespauha  o  macerava,  respirou  livre  e  independente! 
Desde  então  o  titulo  de  duque  de  Barcellos  âcou  perten- 
cendo aos  primogénitos  d'ei-rei  de  Portugal,  com  seus  a^ultadJOB 
rendimentos»  (1). 

Quanto  ao  anno  da  vinda  de  João  Eamalho  para  o  BiasiL, 
ha  graride  discordância  entre  os  historiadores  patiioa. 

Pondera  Pedro  Taques  (2)  que  em  1532,  quando  Martim 
Âffonso  chegou  a  São  Vicente',  foi  recebido  por  João  fíamailt^ 
já  com  filhos  casados. 

Affirma  Frei  Gaspar  (3)  que  João  Ramalho  veio  para  4> 
Brasil  antes  de  Pedro  Alvares  Cabral,  baseando-se  numa  cópia 
que  possuia  do  testamento  original  de  Ramalho,  escripto  nas 
notas  da  vi  lia  de  São  Paulo,  pelo  tabeilião  Lourenço  Vaz,  a  3 
de  Maio  de  1580,  peiante  o  juiz  ordinário  Pedro  Dias  e  quatr» 
testemunhas,  as  quaes  não  o  advertiram  de  que  se  enganava, 
quando  o  velho  alcaide  duas  vezes  rape  tio  que  tinha  utis  nch- 
venta  annos  de  existência  nesta  terra. 

João  Mendes  Júnior  (4),  porém,  baseado  no  livro  de  ve- 
reanças  da  Camará  de  S.  Paulo,  sessão  de  15  de  Fevereiro  de 
1564,  diz :  «João  Fernandes,  escrivão  da  Camaia,  e  Balthaeor 
Rodrigues,  procurador  do  conselho,  vão  á  casa  de  Lousenço 
Martins^  onde  estava  de  pousada  João  Ramalho,  e  ahi  lhe  re- 
querem que  acceitasse  o  cargo  de  vereador  de  S.  Paulo,  par- 
que saíra  na  eleição  em  pauta ;  João  Ramalho  recusou-se,  alle- 
gando  ser  homem  velho^  mmor  de  78  annos-».   (5) 


1  ;    Idem,  pag.  2fí. 

2  )  Vide  Biãtoria  da  Capiiama  dê  8.  F#ceN/«,  por  Pedro  Taqiei,  n»  Mêt.  do  Irnst, 
E.  do  Bratil,  1H7,  pag    149. 

3  )    Noticia  etc.  cit.,  na  Rn.  cit.,  pag    426  e  422. 

4  )    Vide  Mumtcipto  da  Captíal  d$  8.  Paulo,  pag.  12,  pelo  dr.  loto  Mendee  Jnalor. 

5  )  Azevedo  Marques  dii  que  a  declaração  de  Jofto  Ramalho  era :  —  «Nfto  poder 
aoceitar  o  cargo  para  que  fora  eleito,  por  ser  homem  velho,  qnê  passava  ds  70  anno»».^ 
Vide  Aponi,   Eistoricoêy  18  9,  II  vol.,  pag.  27 

Azevedo  Marques  certamente  enganoa-se  e  deve  merecer  noa  mais  credito  a  dtaçlo 
do  dr.  Jofto  Mendes  Júnior  qne,   conhecendo  os  apomiamtnioit  escreven  posteriormeate. 
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Azevedo  Marques  (1)  também  encontroa  uma  referencia  a 
João  Ramalho,  no  auto  da  posse  de  uma  sesmaria  que  Martim 
Affonso  concedeu  a  Pedro  Góes  em  10  de  Outubro  de  1532. 
Escreve  o  tabellião  no  auto  da  posse :  « ...  e  levei  commigo  João 
Ramalho  e  António  Rodrigues^  línguas  desta  terra,  já  de  quinze 
e  vinte  annos  atontes  nesta  terra,  etc.» 

Esse  auctor  (2)  é  de  parecer  que  Ramalho  chegou  ao  Bra- 
sil em  1513  ou  1519,  nas  expedições  de  João  Dias  de  Solis  ou 
Fernando  de  Magalhães. 

Machado  de  Oliveira  (3),  na  hypothese  de*  que  João  Ra- 
malho morresse  com  mais  de  100  annos,  presume  que  elle  veio 
para  o  Brasil,  engajado  na  expedição  de  Gonçalo  Coelho,  em 
1501,  da  qual  evadiu-se;  ou  que  veio,  como  deportado,  na  ex- 
pedição de  Christovam  Jacques,  em  1503.  Attribue  á  aliena- 
ção mental  o  facto  delle  allegar  ter  noventa  annos  de  residên- 
cia no  Brasil. 

João  Mendes  de  Almeida  (4)  conta  quo  em  2  de  Maio  de 
1500,  sahindo  Pedro  Alvares  para  a  índia,  achara  falta  em  dous 
grumetes,  os  quaes,  com  dous  degradados,  ficaram  em  terra.  E, 
em  nota,  adeante  (5),  lembra  que  os  dous  grumetes  talvez  fos- 
sem João  Ramalho  e  António  Rodrigues  com  nomes  disfar- 
çados . 

O  barão  do  Rio  Branco  (6)  opina  que  Ramalho  veio  (não 
fala  em  degradado)  estabelecer-se  em  Piratininga  pelo  anno 
de  1512. 

Moreira  Pinto  (7)  diz  que  uma  esquadra  que  deixara  o 
Tejo  em  1501,  sob  o  comraando  de  André  Gonçalves  (D.  Nuno 
Manoel,  segundo  outros)  deixou  dous  degradados  no  porto  de 
Cananéa,  sendo  um  delles  João  Ramalho. 

Fernandes  Pinheiro  (8)  pensa  que  Ramalho  naufragou  na 
costa  da  Capitania  de  S.  Vicente,  de  1500  a  1510. 

O  nosso  consócio  dr.  Theodoro  Sampaio  (9),  porém,  após 
discutir  brilhantemente  o  problema  da  vinda  de  João  Ramalho 
e  António  Rodrigues  para  o  Brasil,  declara  que  elles  fugiram 
expontaneamente  á  civilização  em  que  nasceram   para,    associa- 


1  ;    Ápont.  clt.,  pag.  170. 

2  )     li 


2  )    Idem,  pafT.  27. 

3  \    Quadro  Hiêtorieo  da  Provinda  dê  8.  Paulo,  1864,  page.  22,  804  e  306. 


4  )  Alffwmoê  Notai  Genealógicas,  1886,  pag.  26. 

5  )  Idem,  nota  á  pag.  299 

6  )  Le  Bréiil,  Pant,  1889,  par  C    Levassear,  pag.  28.    Hi»!ori».  do  27ra«i7 (Esboço), 
8    Paalo,  1894.  trad.  de  Jofto  Vieira  de  Almeida,  pag.  11. 

7  )  Vido  Hitt.  do  Broêil,  pag.  9. 

8  i  Ckronica  da  Companhia  de  Jetuê,  por  VascoDcellos,  ed.  do  Rio  de  Janeiro,   in 
fine. 

9  )  Chrondlogia  Paultsía,  cit.,  vol.  I,  pag.  411. 
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dos,  explorarem  o  commercio  de  escravos»  nSo  sendo  degjradn- 
dos  nem  náufragos  tào  pouco,  por  ser  isso  accidente  que  ja- 
mais se  esquece  na  vida.  Contínua  o  mesmo  auctor  dizendo 
que  a  cbronica,  não  perdendo  outros  feitos  minimos,  por  certo 
nào  deixaria  no  olvidx)  um  facto  que  já  fez  legendário  o  cele- 
bre Caramurú.  E  termina  dizendo  que  com  toda  a  probabili- 
dade Joào  Kamalho  e  António  Rodrigues  estabeleceram-se  em 
S.  Vicente,  entre  1512  e  1517. 


Tomaremos,  para  base  dos  nossos  cálculos,  três  affimatívas 
das  mais  respeitáveis  e  antigas,  a  respeito  da  vinda  de  João 
Ramalbo  para  o  Brasil. 

1.^ 

Quando  fez  seu  testamento^  em  IbSO,  declarou  ter  uns  90 
annos  de  residência  tio  Brazil. 

Mais  ou  menos  todos  os  historiadores  discordam  do  que  es- 
creveu Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  a  esse  respeito ;  e  alguns 
até  attribuem  essa  declaração  de  João  Ramalho  á  alienação 
mental. 

SuppomoB,  porém,  que  o  prestante  alcaide-mór,  em  1580, 
apesar  de  alquebrado  pela  sua  avançada  edade,  não  estava  com 
as  suas  faculdades  intellectuaes  perturbadas,  pois  si  elle  esti- 
vesse nesse  estado,  o  seu  testamento  seria  um  amontoado  de  in- 
congruenciaE  e  despauterios,  que  o  tomariam  nullo  perante 
a  lei. 

Mais  provável  seria  ter  sido  Fr.  Gaspar  victima  de  um 
erro  de  cópia,  facto  muito  commum,  mormente  se  tratando  de 
um  documento  tão  antigo  como  o  testamento  em  questão,  cujas 
kttras  estavam  talvez  semi-apagadas  pela  acção  lenta  mas  des- 
truidora de  largos  annos,  pertencendo  já  á  paleographia. 

Cremos,  portanto,  não  fícar  longe  da  verdade  dizendo  que 
o  copista  do  testamento  tomou  um  7  do  original  por  um  9; 
dabi  nasceu  o  engano,  e,  consequentemente,  a  errónea  inter- 
pretação de  Fr.  Gaspar.  Se  assim  succedeu,  rectificaremos  os 
90  annos  que  João  Ramalbo  disse  ter  do  residência  no  Brasil, 
em  1580,  para  70  annos  prováveis. 

Desta  forma,  fica  em  pé  a  bypotbese  de  Ramalbo  ter  aqui 
cbegado  em  1510. 

Quando  Martim  Afonso  de  Sousa  aportou  em  S.  Vicente,  em 
lòB2,foi  recebido  por  João  Ramal7io,já  com  filJws  casados. 
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E'  assim  que  m  exprime  Pedro  Taques,  pesquizador  infa- 
tigável de  nossos  arcbivos,  o  qual,  mais  ou  menos,  vem  eonfir- 
mar  a  bypothese  qne  acima  manifestamos,  visto  como  si  Jo&o 
Ramalho,  chegou  a  S.  Vicente  em  1510,  levou  pelo  menos  nm 
anno  para  captar  as  sympathias  dos  guayanás,  apprender  a  Hn- 
gna  de&ses  aborígenes,  praticar  actos  de  valor  ou  serviços  relê- 
vantes  que  o  elevassem  no  conceito  do  chefe  Tibiríçá,  seu  fa* 
turo  sogro,  e,  por  fím,  conquistar  o  coração  de  Bartira  (1),  a 
princeza  guayaná. 

Assim  sendo,  poderemos  indicar  o  anno  de  1511  como  ten- 
do^se  realizado  a  uni&o    (2)    de    João    Ramalho    com    Bartira. 

Pouco  depois  tiveram  alhos  e  filhas,  e  estas,  em  1532,  na 
chegada  de  Martim  Affonso,  com  18,  19  ou  20  annos  de  edade, 
já  podiam  ser  casadas. 

Baseado  na  indiscutível  auctorídade  do  general  Couto  de 
Magalhães,  indicamos  essas  edades,  pois  segundo  este  illustre 
indianísta  (3),  para  evitar  o  enfraquecimento  da  força  e  da 
energia  da  prole  «todas  as  tribus  impedem  com  grande  cau- 
tella,  e  algumas  até  com  a  severidade  extrema  da  pena  de  mor- 
te, a  união  dos  dous  sexos  intes  da  completa  puberdade  da  mu- 
lher e,  sobretudo,  do  homem». 

Isso  se  dava  com  os  individuos  communs  das  tribus  indíge- 
nas, e  com  maior  razão  dar-se-hia  na  tamilia  de  um  chefe,  cuja 
força  e  valentia  tinha  que  passar  para  os  seus  descendentes» 
pois  se  assim  não  fosse,  perderiam,  o  pi-edominio. 


João  Ramcdho  e  António  Rodrigues^  línguas  desta  terra,  já 
de  15  a  20  annos  residindo  na  mesma. 

E'  este,  alterado  levemente  na  redacção,  um  dos  tópicos  do 
auto,  já  citado,  da  posse  de  uma  sesmaría  concedida,  em  1532» 
a  Pedro  Góes. 

Notamos,  porém,  que  o  redactor  desse  auto  estava  em  gran- 
de duvida  sobre  o  numero  de  annos  que  Ramalho  e  Rodrigues 
tinham  de  estadia  no  Brasil,  naquelle  tempo;  e,  tanto  assim 
era,  que,  talvez  não  querendo  dar  se  ao  trabalho  de  perguntar- 
lhes,  ou  por  qualquer  outra    circumstancia  ignorada,  elle  escre* 


1  )    Recebeu  o  nome  de  Isabel  na  pia  baptismal. 

2  ]  Ramalho  viveu  maritalmente  com  Bartira,  e,  depois  da  cbegada  dos  portn^esea 
conflrmoa  perante  a  Egreja  a  sua  waUio  clandestina  com  essa  princesa  guayaná.  Vide 
João  Ramaíko,  por  Campos  Andrade,  o  tfífitJúo  ^  Foi  poiffjiamo  f  &n.  d&  hut.  dê  São- 
^aulo,  dt.  pag.  397. 

3  )    O  Seivagom,  1870,  2.»  parte,  p«g.  176. 
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Teu  despreveniduiiMnte,  sem  dar  valor  «o  cato,  o  tópico  citado, 
íkeendo  mn  ealcmlo  multo  por  alto — 15  a  20  annoe — provavdk 
mente  para  arredondar  ci&as. 

Entretanto,  a&o  doTemoB  tomar  ao  pé  da  lettra  esee  calculo. 

Desia  forma,  assim  como  foi  eecripto  ao  acaso,  15  a  20  an* 
nos,  poderia  sel-o  também  15  a  22  luiaos,  e,  portanto,  ficará 
ainda  em  pè  a  bjpotJieHe  de  Jofto  Bamallu)  ter  aqui  chegado 
em  1510. 

Resumindo  este  capitulo,  aki  fica  o  resultado  das  uMaas 
eoçitaçõeb  nnm  terreno  tão  árido  e  ingiato;  e  se  n&o  yimos 
trazer  mais  luz  para  este  assumpto  de  tanta  relevância,  pelo 
menos  nos  exforçámos  com  affinco  para  nos  ^ppioximar  da  ver- 
dade, baseados  nos  raros  documentos  que  a  respeito  de  matéria 
t&o  interessante  a  historia  nos  legou. 

Deante,  porém,  de  tantas  opiniões,  na  impossibilidade  abso- 
luta de  indicarmos  uma  data  precisa,  por  falta  de  dados  exactos, 
podemas  affirmar,  e  isso  sem  receio  de  erro,  que  Jo&o  Ramalho 
aportou  a  S.  Vicente  em  príncipios  da  primeira  metade  do  sé- 
culo XVI,  vindo  em  uma  das  muitas  expedições  que,  naquella 
épocha,  tocaram  nas  costas  do  Brasil « 

n 

Jo&o  Ramalho  n&o  era  degradado,  infame  nem  exeommnngado. 

Este  ponto  é  discutido  com  lógica  pelo  nosso  antigo  e  ve- 
nerando mestre.  P.*  Raphael  Galanti,  que  referindo-se  ao  òo- 
ckard  de  Cananéa,  diz  que  este,  sendo  degradado,  n&o  podia 
preencher  officios,  como  os  oecupou  Ramalho,  o  qual,  emboim 
de  máu  caracter  t  entregue  a  vidos  baixoê  etc.,  nào  era  dognip> 
dado.  E  termina  dizendo  que  si  elle  era  infame,  como  dizem  os 
cfaronistas  (naturalmente  quer  reforir-se  ao  P.*  Símfto  de  Vas- 
coBcellos)  era-o  no  sentido  cemmum  da  palavra  e  não  no  senti- 
do legal  /l). 

Eis  ahi  uma  abalisada  opinifto,  com  a  qual  não  conooido 
inteiramente,  mas  que  suaviza  bem  o  <)ue  o  chronista  da  Com- 
panhia disse  de  Ramalho. 

6im&o  de  Vasconeellos,  padre  jesuita,  acreditamos  quo  ua 
melhor  bôa  fé,  baseado  talvez  em  documentos  inauffieientes,  en 
informações  erróneas  ou  suspeitas,  pois  seu  livro  contem  muita 
eousa  inverosimil,  aponta  3c%^  Ramalho  como  um  hom^m  por 
fremes  crimes  infama  e  {actualmente  edocommungado  (2). 

1  1    Compêndio  dê  Hittoria  do  Broêil,  1806,^  l.»  toI.,   pftg    86. 

2  )    CJuronica  dt.,  ed.  da  Lisbô»,  toL  I.  paff.  47. 
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Ra.phael  Galanti,  porém,  também  padre  jesuíta,  e  um  eru- 
dito investigador  do  nosso  passado,  nos  conta  que  Ramalho  con- 
tribuiu  para  o  bem  estar  dos  primeiros  povoados  europeus  do 
nosso  paiz  (1),  e,  mais  adeante,  amenizando  as  palavras  de 
Vasconcellos,  diz  que  Kamalho  era  infame  no  sentido  commum 
da  palavra.  Quanto  á  excommunhão  silencia. 

Convém  notarmos  aqui  que  alguns  auctores  opinam  que  o 
chronista  da  Companhia  de  Jesus  accusava  Joào  Ramalho,  por 
serem  os  jesuítas  inimigos  deste. 

Discordamos  desse  modo  de  pensar,  e  discordaríamos  ainda 
mesmo  que  o  P.°  Simào  de  Vasconcellos  conhecesse  e  convi- 
vesse com  Jofto  Ramalho — porque  a  Companhia  de  Jesus,  crea- 
da  para  fins  tão  alevantados,  nobres  e  santos,  ella,  que  tem 
espalhado  o  bera  por  toda  a  parte  onde  possue  seus  represen- 
tantes, uílo  podia  nem  pode  odiar  um  individuo,  e,  por  uma 
vingança,  transmittir  á  posterídade,  á  historia,  informações  er- 
róneas sobre  o  mesmo.  Si  um  jesuíta,  isoladamente,  o  que  é 
possível,  pois  neste  caso  agiria,  como  homem  peccador  e  não 
como  padre — assim  quizesse  proceder,  seu  acto  seria  reprovado 
pela  collectividade,  isto  é,  pela  Companhia  de  Jesus. 

Acontece,  porém,  que  o  P.*  Simão  escreveu  sua  Chroníca 
perto  de  um  século  após  a  morte  provável  de  João  Ramalho, 
portanto,  mesmo  particularmente,  não  pedia  ter  a  menor  animo- 
sidade contra  um  homem  que  o  não  ofiendêra,  pois  nem  siquer 
fora  seu  contemporâneo. 

Repetimos,  pois,  que  o  P.*"  Simão  de  Vasooncellos  escreveu 
de  boa-  fé  a  respeito  de  João  Ramalho.  E  tanto  assim  íoi  que 
Raphael  Galanti  e  Moraes,  jesuítas  illustres,  não  hesitaram  em 
corrigir  algumas  discrepâncias  que  se  notam  na  Chroníca. 

Voltemos,  porém,  ao  assumpto. 

João  Ramalho  não  era  infame  nem  degradado;  não  duvi* 
damos,  comtudo,  que  elle  fosse  um  tanto  libertino,  como  o  fo- 
ram muitos  de  seus  coevos  que,  entretanto,  passaram  para  a 
historia  sem  essa  mancha. 

Um  degradado,  na  opinião  já  citada  de  Galanti,  não  podia 
occupar  lugares  de  alta  representação.  O  dr.  Carneiro  Maia, 
auctoridade  na  matéria,  diz  também,  positivamente:  «Quanto 
aos  degradados,  por  sua  condição  criminosa,  foram  sempre  re- 
pellidos  dos  cargos  públicos»  (2). 

Pois  bem,  um  infame  no  sentido  amplo  da  palavra,  um  ho- 
mem de  costumes  escandalosos   e    depravados,    não  era  possível 


1  ]    Compendio  clt ,  pag.  47. 

2  ]    O  Municipio,  estados  sobre  idmlstraçfto  local,  1883,  pag.  61. 
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ser  elevado  aos  cargos  de  tanta  confiança  e  destaque  occupados 
por  Joào  Ramalho. 

Quanto  á  sua  excommunh&o,  da  qual  não  ha  documento, 
pensamos  que  é  uma  fabula,  porquanto  é  incrível  que  naquelle 
tempo,  de  tão  larga  intransigência  religiosa,  fosse  honrado  com 
o  elevado  posto  de  alcaide-mór,  e,  mais  tarde,  os  homens  bons 
de  São  Paulo  de  Piratininga  distinguissem  com  o  seu  voto,  e, 
portanto,  com  a  sua  confiança,  a  um  excommungado !... 

Referindo-se  a  Santo  André,  dizia  o  P.'  Nóbrega,  em  1556, 
numa  sua  carta  (1),  que  essa  villa  «é  de  christãos,  e  todos  os 
cbristãos  desejam  ir  alli  viver,  &e  lhes  dessem  licença;  alli  foi 
a  primeira  povoação  de  christdos,  que  nesta  terra  houve  em 
tempo  de  Martim  Affonso,  e  vieram-se  viver  ao  mar,  em  razão 
dos  navios,  de  que  agora  todos  se  arrependem,  e,  todavia,  a  al- 
guns deixaram  lá  ir  viver;  assim  também  ensina-se  já  alli  gram- 
matica  a  alguns  estudantes  nossos,  e  licção  de  casos  a  todos  etc.» 

A  primeira  auctoridade  de  uma  villa  de  christãos  e  onde  to- 
dos os  christãos  desejavam  vivera  não  podia  ser  um  excommungado 
e,  si  fosse,  deveria  certamente  ser  mencionado  pelo  P.*  Nóbrega, 
nessa  carta  ou  em  outras,    com  um  facto   altamente  escandaloso. 

Apesar,  porém,  dessas  palavras  do  P.®  Nóbrega,  o  dr.  Bra- 
zilio  Machado,  na  sua  bella  conferencia,  por  occasião  do  III  cen- 
tenário de  Anchieta,  disse  que  os  no  voadores  de  Santo  André 
sempre  foram  avessos  á  direcção  da  cathechése  (2) ;  e  o  dr* 
Theodoro  Sampaio  também  disse  que  Santo  André,  no  alto  dos 
campos,  mais  era  uma  traição  á  ideia  civilizadora  do  que  uma 
villa  de  portuguezes  (3). 


O  P.*  Simão  de  Vasconcellos,  pois,  certamente  se  referia  á 
excommnnhão  de  Ramalho,  com  a  mesma  bôa  fé  e  ingenuidade 
com  que  nos  conta,  cheio  de  convicção,  a  existência  das  lendá- 
rias Amazonas,  «mulheres  guerreiras,  que  vivem  per  si  só,  sem 
commercio  de  homens»  (4);  da  nação  dos  anões,  «de  estatura 
tão  pequena,  que  parecem  affronta  aos  homens»  (5)  ;  dos  gigan- 
tes de  dezeseis  palmos  de  altos  etc.  (6) 


1]  Ret,  do  Imt.  H,  do  Brasil,  tomo  XLIII,  parto  l.s  pag.  117 

2)  Vide  ///  CenienaHo,  cit.  pag.  H8. 

3)  Idem,  pag.  120. 

4)  Ckroniea  oit.,  ed.  de  Lisbda,  1.»  vol.,  pag.  XLII. 
ò)  Idem,  Idem. 

6)  Idem,  idem. 
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Estava  prestes  a  findar-se  para  Portugal,  o  brilhante  período 
das  soas  portentosas  descobertas,  iniciadas  no  reinado  de  D.  Joho 
n^  o  príncipe  Perfeito,  acclamado  rei  em  1481,  por  morte  de  seu 
pae,  D.  AôoníM)  V,  o  -4/rícano —cbegára  ao  seu  auge  no  reinado 
oa  D.  Manuel,  justamente  denominado  o  Venturoso  (1495-1521) 
—  e,  afinal,  como  se  fora  um  cyclo  luminoso,  começara  a  fechar- 
se  com  a  subida  de  D.  João  III  ao  throno  purtuguez  (1512-1556). 

Corria,  pois,  o  anno  de  1530,  e  em  Portugal  reinava  D. 
Ji^  m,  da  dynastia  de  Aviz. 

Não  obstante  este  rei,  segundo  um  bistoriadoj  (1),  ter  uma 
intelligencia  medíocre  e  um  caracter  facilmente  suggestionavel, 
MQ  reinado  trouxe  algum  lustre  para  Portugal. 

£  dentre  os  actos  que  o  en nobreceram,  n&o  hesitamos  em 
destacar  a  introducç&o  dos  jesuítas  no  reino  portugnez,.  e  de  lá, 
eemo  uma  medida  de  grande  alcance  politico,  social  e  religioso, 
m  Tinda  desses  abnegados  missionários  para  a  Terra  de  Santa 
Cruz,  porquanto,  após  tantos  fracassos,  «para  domar  esse  povo, 
pwra  conquistar  o  Brasil,  só  uma  arma  se  lhe  deparava  irresis- 
tível--o  Evangelho»  (2). 

No  seu  tempo,  entre  outras  grandes  intelligencías,  floresce- 
ra» Luiz  de  Camões,  o  genial  épico  de  nossa  língua,  Francisco 
de  Sá  Miranda,  Gil  Vicente,  o  fundador  do  theatro  portuguez, 
Jo&o  de  Barros,  o  celebre  chronista,  e  Francisco  Xavier,  o  santo 
aipostolo  das  índias. 

Em  fins  de  1530  o  governo  portuguez  mandou  preparar  uma 
armada  de  5  vellas,  guarnecida  de  400  homens,  sob  o  commando 
em  chefe  de  M%rtím  Aílonso  de  Sousa,  capitão-mór,  e  sob  a  di- 
recção de  Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Além  de  commandante,  trazia  também  Martim  Affonso  po- 
deres especiaes  para  chefiar  as  colónias  que  por  ventura  fundasse. 

Partindo  a  armada  do  Tejo  a  3  de  Dezembro  de  1 53» >,  atra- 
vessou o  oceano,  e  correu  a  costa  do  Brazil  do  cabo  São  Agos- 
tiako  para  o  sul;  entrou  no  porto  de  Pernambuco,  B.ihia  e  Rio 
ée  Janeiro,  onde  demorou  3  mezes,  e  a  12  de  Agosto  de  1531, 
lançou  ferro  junto  a  Cananéa— ilha  do  Abrigo — onde  encontrou 
wm:  bacharel  (3)  que  tinha  30  annos  de  residência  alli. 

1)  Pinheiro  Chadas,  Hâtoria  dê  Portugal. 

2)  III  Centenário  cit.,  pag.  103. 

3  Cândido  Meodea  pensava  qne  este  bacharel  tosse  Jofto  Ramaltao.  Vide  a  me- 
moria já  cit.  na  Revista  do  I.  H.  do  Braail.  Porto  8efaro  dis  qne  era  «lun  tal  Prao- 
cteco  Chaves*.  Vide  3iit.  do  Braiil,  dt.,  T  vol,  pag.  1:K>.  0  dr.  Entesto  Oailherme 
Yonng  e  o  dr.  Theodoro  Sanipaio  indicam  Oosm^  PemandM  Pessoa  —  JíM^r»  Co»m4^ 
como  reunindo  maiores  probabilidades  de  ter  o  bacharel.  Vide  iksRn.doI.  dtS.  JPaulo^ 
\9*2,  to!.  Vli,  pag.  286,  Subsidtoi  para  a  Historia  dê  Iguaps,  e  pag.  2h),  Çusm  sra  o 
bacharel  degradado  sm  Cananèa,    Achamos  esta  ultima  hypothese  mais  aceeitavel. 
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Depois  de  44  dias  de  demora  nessa  ilha,  na  qual  foram 
erigidos  3  padrões  de  pedra  com  as  qainas  jportagfuezas,  partia 
a  armada  para  o  Rio  da  Prata,  a  26  de  Detembro  do  mesmo 
anno. 

Tendo,  porém,  naufragado  junto  ao  cabo  de  Santa  Maria  a 
nau  capitanea,  foi  Fero  Lopes  de  Souza  encarregado  de  ir  até 
o  Rio  da  Prata;  e  Martim  Affonbo,  retrocedendo  para  o  norte, 
em  21  de  Janeiro  de  15B2  a  sua  armada  entrou  na  enseada  de 
Guarapissumà,  lançando  ferro  no  dia  seguinte  junto  á  costa  ori* 
ental  da  ilba  Induá-guassú,  mais  tarde  S.   Vicente. 

Explorado  o  littoral,  foi  escolhida  a  barra  da  Berti(rga  (1) 
como  a  mais  adequada  para  o  desembarque  de  Martim    Affonso. 

Nesse  momento  especialíssimo,  em  que  se  ia  jogar  uma  car- 
tada da  qual  dependeria  a  existência  da  futura  Capitania  de  S. 
Vicente,  eis  que  a  Providencia  se  manifesta  de  uma  forma  'elo- 
Quente  e  significativa,  na  pessoa  de  Jo&o  Ramalho,  que  recebe 
de  braços  abertos  os  compatriotas  audazes  que  aportaram  áquel- 
las  paragens  até  ent&o  desconhecidas    para  o  mundo   civilizado. 

Mas  ainda;  prestigiado  pela  sua  posição  de  genro  de  Tibiriça, 
o  celebre  maioral  dos  guayanáz,  Joào  Ramalho  estende  e  reparte 
este  prestigio  com  os  recem-chegados,  que  também  s&o  recebidos 
alegremente  pelo  chefe  guayaná  e  seus  súbditos. 

IV 

Joào  Ramalho  era  nobre,  talvez  nfto  dessa  nobreza  aristo- 
crata que  se  recebe  atravéz  de  velhos  pergaminhos,  carcomidos 
pelo  longo  de  conter  dos  ânuos,  mas  sim  nobre  pela  grandeza  de 
Bua  alma,  pois  quer  elle  fosse  um  degradado,  victima  da  intole- 
rância de  seu  tempo,  quer  fosse  um  simples  naufrago,  victima  do 
destino  ingrato,  quer  fosse,  emfím,  um  ambicioso  explorador  que 
viesse  expontaneamente  ao  Brasil  em  busca  de  riquezas — em 
qualquer  dessas  hypotheses,  si  a  sua  alma  fosse  pequenina  e  ras- 
teira, elle,  o  genro  querido  do  poderoso  Tibiriça,  que  dispunha 
de  alguns  mil  arcos  entre  os  seus  commandados,  únicos  conhece- 
dores dos  vastos  sertões  de  Piratininga,  naquelles  tempos,  havia 
de,  por  vingança  ou  por  egoismo,  tào  communs  em  naturezas  in- 
feriores, oppor  tenaz  resistência  aos   luzos  invasores 

Mas,  não — e  isto  vem  provar  que  elle  não  era  um  dis&olúto 
incorregivel,  porquanto,  se  o  fora,  não  coadjuvaria  fraternamento 


l;    Corraptola  de  Buriqui    óea,    casa    oti    ootíI   de  Bagios.    Óca,  easa,  Bnriquity 
^Qgiot. 
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OS  emissários  da  civilização  qae,  necessariamente,  viriam  pertur- 
bar áquella  vida  de  sult&o.  •  •  Pelo  contrario,  João  Ramalho, 
possuindo  um  nobre  coração,  naturalmente  suspirava  por  essa 
pátria  distante,  onde  seu  berço  fera  embalado ;  e,  quantas  vezes, 
ao  descambar  do  luminoso  sol,  numa  dessas  tardes  primaveris  e 
cheias  de  singela  poezia,  tão  communs  á  nossa  terra,  ao  voltar 
exhausto  das  caçadas  na  floresta  virgem,  para  descançar  junto  á 
família,  em  sua  cabana,  tosca — quantas  vezes  não  apontaria  elle 
o  horizonte  longinquo  que  se  perdia  além,  azul  sempre  azul,  e 
com  lagrimas  nos  olhos  talvez  contasse  aos  seus  filhos  que  lá  ao 
longe,  lá  muito  distante,  ficava  sua  pátria  querida,  a  grande  terra 
dos  homens  brancos,  senhores  dos  mares. 

Era  natural,  portanto,  que  elle  vendo  approximar-se  galhar- 
damente a  frota  portugueza,  no  tope  de  cujos  mastros  flutuava, 
acariciado  pela  biisa  marinha,  o  bello  pavilhão  das  quinas,  esse 
brilhante  e  glorioso  pendão    que    levara  a  fama  da    pátria  luza 

por  mares  nunca  de  antes  navegados,    (1) 

era  natural  que  Ramalho  sentisse  palpitar  intensamente  seu  co- 
ração, numa  alegria  grande,  immensn,  incalculável,  e,  de  braços 
abertos,  para  o  amplexo  da  paz,  segando  a  historia  nos  conta, 
recebesse  os  arrogados  luzos  que  vinham  á  terra  de  Santa  Cruz, 
commandados  pelo  íidalgo  Martim  Aflonso. 


João  Ramalho  era  illustre,  ainda  mesmo  que  fosse  analpha- 
beto,  como  algnns  historiadores  suppõem,  porque  a  illustração 
não  é  somente  o  producto  dos  conhecimentos  que  se  adquire  nos 
estudos,  em  livros  eruditos.  Na  hypothese  de  não  saber  ler  nem 
escrever,  elle  era  illustre  porque,  possuindo  um  critério  são,  um 
espirito  arguto,  soube  estudar  e  illustrar  sua  intelligencia  nesse 
grande  e  extraordinário  livro  chamado — mundo. 

Assim  é  que  sempre  soube  conduzir-se  de  forma  a  occupar 
constantemente  posições  elevadas   entre  os  seus   contemporâneos: 

Quando  aportou  ao  Brasil,  em  vez  de  ser  morto ,  como  tantos 
o  foram,  pelo  contrario,  e  mesmo  não  conhecendo  alingua  falada 
pelos  indigenas  captivou  a  amisade  delles.  Mais  tarde,  cahindo 
nas  graças  do  chefe  Tibiriçá,  conseguiu  receber  por  esposa,  Bar- 
tira,  afilha  desso  poderoso  cacique,  sendo  depois  essa  união  le- 
galizada pela  Egreja  e  recebendo  a  joven  na  pia  baptismal  o . 
nome  de  Isabel. 


1]    Camões,  LuiiadaSt  c«nt.  I. 
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Muitos  annos  depois  da  sua  união  com  a  âlha  do  chefe  guayaná 
estando  já  com  filhos  c/isados,  na  phrase  de  Pedro  Taques,  a  sua 
real  infliiencia  fez-lhe  prestar  um  enorme  serviço  a  Portugal,  ga- 
rantindo a  paz  entre  os  portuguezes  recem-chegados  e  os  indí- 
genas senhores  do  lugar. 

Foi  distinguido  <»8pecialmente  por  Martim  Affonso,  que  sa- 
bia apreciar  devidamente  seus  bons  serviços,  com  o  importante 
posto  de  alcaide-mór  da  villa  que  fundara,  das  immediações  do 
actual  S.  B^^rnardo,  sob  a  invocação  de  Santo  André. 

Mais  tarde,  após  a  demolição  de  sua  villa,  cuja  sede  passara 
para  S.  Paulo  de  Piratininga,  residindo  João  Ramalho  nesta  ul- 
tima villa,  ainda  occupou  cargos  importantes.  Em  1562  foi  no- 
meado pela  Gamara  e  pelo  povo  de  S.  Paulo,  para  capitanear  a 
gente  que  ia  ao  sertão  fazer  guerra  aos  Índios  do  Parahyba  (Tur- 
pininquins),  que  tinham  posto  em  cerco    e  atacado  a  villa  (1). 

Até  mesmo  na  sua  velhice  (1564)  sendo  eleito  para  o  posto 
de  vereador,  João  Ramalho  declarou  não  poder  acceitar  esse  car- 
go por  ser  maior  de  78  annos. 

Um  homem  assim  não  pertencia  á  craveira  commum ;  a  sua 
avultada  personalidade,  cheia  de  prestigio,  impunha-se  com  ta- 
manha evidencia  que  mesmo  depois  de  velho  a  Gamara  -e  o  povo 
não  podiam  dispensal-o,  sendo  elle  preferido  a  todos  nos  momen- 
tos e  nos  cargos  de   alta  representação. 

Alguns  iliustres  fidalgos  que  vieram  com  Martim  Aífonso  e 
muitos  de  seus  descendentes  não  gosaram  dessas  honras  nem  oc- 
cuparam  esses  cargos. 

VI 

Admittamos,  porém,  que  na  longa  vida  (2)  do  alcaide-mór 
de  Santo  André  não  existisse  um  único  facto  que  o  recommen- 
dasse  ao  respeito  e  á  admiração  da  posteridade ;  admittamos  que 
a  individualidade  de  João  Ramalho  fosse  de  diminutas  propor- 
ções, secundaria,  medíocre .  • .  Mesmo  que  assim  fosse,  tudo  po- 
deríamos negar  ao  velho  alcaide-mór,  mas  uma  gloria  jamais  se- 
ríamos capazes  de  arrancar-lhe — a  de  ser  o  tronco  venerando  de 
tantas  famílias  iliustres,  que  no  decorrer  de  quasi  quatro  séculos 
têm-se  multiplicado,  espalhando-se,  povoando  S.  Paulo  e  bôa  parte 
do  Brasil  meridional,  famílias  cujos  membros,  nas  diversas  pro- 
víncias da  íntellígencia  e  da  actividade,  têm  collaborado  sempre 
para  o  engrandecimento  de  nossa   terra. 

1)  Vide  Asevedo  Marques,  obr.  clt.,Tol.  11,  p«g.  27. 

2)  Na  bypolhesede  qae  Jofto  Ramallio  chegasse  ao  Brasil  em  1510,  com  30  annos 
«a  1680,  qnando  fes  sea  testamento,  devia  ter  cerca  de  100  annos.  A  sua  morte  derla, 
ter>8e  dado  nesse  mesmo  anno  on  ponco  depois. 
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A  maior  parte  de  nossas  princii)aes  famílias  é  descendente 
de  JoUo  Ramalho,  e  nós  paulistas,  t&o  ciosos  de  nossas  glorias, 
tão  ufanos  de  nossas  brilhantes  tradicções,  nfto  devemos,  mesmo 
que  elle  fosse  um  scelerado,  revolver  as  cinzas  sagradas  desse 
nosso  antepassado,  profanando-as  com  supposições  deshonrosas. 
Não !  O  que  nos  compete  fazer  neite  caso  é  silenciar,  respei- 
tando assim  a  justiça  inflexível  da  historia.  Outros  que  falassem 
e  escrevessem  contra  Jofto  Ramalho,  nós  paulistas,  seus  nettos— 
ficássemos  em  silencio. 

Mas,  ao  contrario,  a  maioria  dos  historiadores  pátrios  são 
unanimes  em  proclamal-o  benemérito,  pelos  revelantissimos  ser- 
viços prestados  no  inicio  da   colonização  do  antigo    Piratininga. 

Assim  sendo,  se  elle  teve  virtudes,  proclamemol-as  á  luz 
meridiana,  e  se  teve  fraquezas,  desculpemol-as,  attendendo  ás 
circumstancias  especiaes  de  sua  vida,  e  tendo  sempre  em  vista 
que  na  épocha  em  que  viveu  João  Ramalho,  mormente  num  meio 
tão  excepcional,  muitos  actos  que  hoje  seriam  reputados  crimi- 
nosos, absurdos  e  ridículos,  eram   então  praticados  naturalmente. 

Também  nós  os  contemporâneos,  filhos  do  decantado  século 
das  luzes,  não  estamos  isentos  de  sermos  atacados  pelas  gerações 
vindouras  por  alguns  actos  que,  quando  os  praticamos,  eram  mais 
ou  menos  desculpáveis,  attendende-se  ás  diversas  e  particulares 
causas  que  os  provocaram.  Por  exemplo,  a  escravidão  dos  in- 
felizes africanos  e  seus  descendentes,  nossos  irmãos  em  Jesus 
Christo.  Quem  nos  lavará  futuramente  esta  fôia  nódoa,  cujos 
effeitos  maléficos  uma  excelsa  princeza  brasileira,  Isabel  a  Re- 
demptora,  em  boa  hora  fez  cessarem,  mas  que  a  historia  registrou 
e  certamente  condemnará  em   suas  paginas  immutaveis  ? 

Os  sertanejos  dos  tempos  coloniaes  escravisavam  os  pobres 
indígenas,  mas  quasi  sempre  o  faziam  após  luctas  terríveis  em 
que,  peito   a  peito,  arriscavam  a  própria  vida  e  a  dos  seus. 

A  historia,  porém,  não  perdoou  a  esses  audazes  sertanejos, 
e  mesmo  nós  não  os  poupamos  nesse  ponto. 

No  Brasil,  entretanto,  ha  bem  pouco  tempo,  se  comprava 
um  homem,  um  nosso  semelhante,  como  se  compra  um  animal 
qualquer. 

Dizei-nos,  qual  o  maior  culpado  ?  O  sertanista  valente  que 
escravisando  os  indígenas  arriscava  a  ser  escravisado  também  e 
barateava  a  vida,  ou  o  cidadão  illustrado  de  nossos  tempos  que, 
fumando  um  bom  charuto,  recebia  alguns  homens  por  um  pu- 
nhado de  notas  ?... 
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Martim  Affonso  de  Souza  (1),  senhor  das  villas  de  Alco- 
entre e  Tagarro,  alcaide-mór  do  Rio  Maior,  fidalgo  illnstre,  cujas 
«  heróicas  proezas  foram  egualmente  admiradas,  como  applaudidas 
pelos  dois  grandes  historiadores  Barros  e  Faria»  (2)  teve  a  honra 
insigne  de  ser  o  fundador  da  celehre  Capitania  de  S.  Vicente, 
da  qual  foi  o  primeiro  donatário,  e  da  villa  do  mesmo  titulo. 

Braz  Cuhas,  cavalheiro  âdalgo  da  casa  d'El-Rei,  foi  o  fun- 
dador da  villa  do  Porto  de  Santos,  actualmente  cidade  de  Santos. 

Os  reverendos  padres  da  Companhia  de  Jesus  foram  os  fun- 
dadores do  antigo  S.  Paulo  de  Piratininga,  hoje  cidade  de  S. 
Paulo,  capital  do  Estado  do  mesmo  nome. 

E  ao  lado  dos  dignos  padres  jesuitas,  de  Martim  Affonso  e 
de  Braz  Cuhas;  ao  lado  desses  henemeritos  illustres  que  inicia- 
ram a  fundaç&o  dessas  villas,  devemos  collocar  Joào  Ramalho, 
fondador  de  Santo  André  que,  chronologicamente  falando,  foi  a 
terceira  povcaçào  fundada  em  território  paulistano,  pois  a  saa 
fundação  é  alguns  annos  anterior  á  de  São  Paulo. 

Segundo  nos  conta  Fr.  Gaspar,  nos  vastos  campos  de  Pira- 
tininga residia  só  João  Ramalho,  que  exercia  o  cargo  de  guarda- 
mór  do  campo,  e  sua  mulher  Isahel,  os  quaes,  juntamente  com 
o  seus  filhos,  indígenas  escravos  e  agregados,  estabeleceram  uma 
pequena  povoação  meia  légua  distante  da  Borda  do  Campo,  no 
logar  onde  existiu  a  fazenda  de  S.  Bernardu,  pertencente  ao 
mosteiro  de  São  Bento  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Mais  tarde,  tendo  D.  Anna  Pimentel  facultado  a  entrada 
dos  portugue2;es  no  Campo,  a  povoação  de  Santo  André  foi  to- 
mando maiores  proporções,  até  que  se  achando  na  Capitania  de 
S.  Vicente  o  primeiro  governador  gei*al  (1553)  e  querendo  ele- 
val-a  á  villa,  exibiu  que  antes  disso  o  fortificassem  com  uma 
trincheira  e  quatro  baluartes  onde  se  calvagasse  artilheria  (3). 

1)  «MATtfm  Affonso  de  Soaz»,  primeiro  donatário  d»  Capitania  de  8.  Vicente, 
no  Brasil,  foi  o  primogénito  do  Âlcaide-Hór  de  Bragança,  Lopo  de  Sonza,  de  mai  alta  • 
nobre  linhagem,  e  loa  mnUier  d.  Brites  de  Albaqnerqae» . 

«PaUeeen  a  21  de  Julho  de  lft64,  e  foi  tepaltado  no  Convento  de  8.  Francisco  da 
Cidade*  na  Capella  de  Jesus,  qne  edlflcAra*. 

«Poi  Commendador  de  Mascarenhas,  na  ordem  de  Christo,  Alcaide-Mór  do  Bio  Maior* 
e  senhor  do  Prado  e  também  de  Alcoentre,  onde  Institnin  nm  morgado". 

«Foi  nos  conselhos  dócil  e  prndente,  firme  na  resolnçiio,  intrépido  na  execnçfto  e 
forte  nos  reveses :  e,  para  nos  expressarmos  com  Diogo  de  Conto,  foi  de  grandes  pen- 
samentos e  mnito  determinado  Era  bem  apessoado,  lhano  nos  gestos,  de  aspecto  aípra- 
davel  e  de  apr«sfvel  oonversaçSo*. 

Vide  a  biographia  de  Martim  AfTonso,  ptn*  Vamhagen,  n^  Rêv.  do  Imi.  E,  do  Broiil, 
1848,  tomo  V,  pag.  232. 

2)  Vide  Pedro  Taqnes.  obr.  cit.,  aa  Rn.  do  I.  H.  do  Bratil,  1847,  pag.  140. 

8)  Vide  Memoriai  para  a  kittoria  da  Capitania  d9  8,  YicenUt  ed.  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 1847,  pag.  104. 
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c  Deu  João  Ramalho  camprímento  a  estas  condições,  fazendo 
á  sua  custa  a  trincheira,  baluartes,  egreja  (1),  cadêa,  e  mais 
obras  publicas  necessárias.  Depois  de  tudo  conclui  do  subiu  a  Serra 
António  de  Oliveira,  loco-tenente  de  Martim  AfFonso,  acompanha- 
do do  prc  vedor  da  Fazenda  Real,  Braz  Cubas,  e  levantou  pelou- 
rinho na  povoaçfio  de  Ramalho,  aos  8  de  Abril  del553,  emnome 
daquelle  aonatario,  dando-lhe  o  titulo  de  Villa  de  Santo  André, 
Delia  ficou  sendo    alcaide-mór   o    referido    Joho    Ramalho  »  (2). 

Annos  depois  de  fundada  a  povoação  de  Santo  André,  não 
se  agradando  os  jesnitas  nem  desta  nem  da  aldeia  de  Piratiuinga, 
escolheram  um  logar  eminente,  três  Icguas  distante  daquella 
povoação  entre  o  rio  Tamanduatehy  e  o  ribeiro  Anhangabahú,  e 
ahi  fundaram  a  aldeia  de  S.  Paulo,  em  cuja  pequena  capella  (3) 
disseram  a  prim')ira  missa  em  25  de  Janeiro  de  1554,  em  que  a 
christandade  commemora  a  conversão  de  S.   Paulo,   apostolo. 

Passaram-se  alguns  annos  mais.  Ramalho  e  os  seus  nào  viam 
com  bons  olhos  o  crescente  progresso  da  aldeia  de  S.  Paulo;  a 
quanto  aos  jesuítas,  possuindo  melhores  elementos,  sob  todos  os 
pontos  de  vista,  além  da  magnifica  situação  estratégica  de  sua 
povoação,  desejavam  em  beneficio  dos  habitantes  da  Borda  do 
Campo,  tão  sujeitos  ao  ataque  dos  indigenas  ferozes,  que  a  su- 
premacia que  Sante  André  gozava,  por  ser  mais  antiga,  passasse 
para  S.  Paulo. 

Esse  desejo  humanitário  e  justo  dos  jesuítas  era  prestigiado 
pelos  próprios  moradores  de  Santo  André,  conforme  se  depre- 
hende  de  um  tópico  da  carta  que  Jorge  Moreira  e  Joannes  Alves, 
offiziaes  da  camará  de  S.  Paulo,  dirigiram  á  rainha  D.  Catharina, 
em  20  de  Maio  de  1561. 

Eis  o  tópico  em  questão: 

«  E  assim  mandou  (Mem  de  Sá)  que  a  villa  de  Santo  André, 
onde  antes  estávamos,  passasse  para  junto  da  casa  de  S.  Paulo, 
que  é  dos  padres  de  Jesus,  porque  nós  todos  lhe  pedimos  por 
uma  ^peti^ão,  assim  por  ser  logar  mais  forte  e  defensável,  e  mais 
seguro  assim  dos  contrários  (Tavioyos)  como  dos  nossos  indios, 
como  por  outras  cousas  que  a  elle  e  a  nós  moveram»  (4). 

O  propilo  João  Ramalho,  convencido  pelos  jesuítas,  afinal 
talvez  se  resolvesse  a  concordar   com   a   mudança   dos    foros  da 


1)    81  elle  fosse  jadea  nSo  mandaria  levantar  eg^a  na  soa  villa. 

2}    Memoria*  cit.»  pag.   I(H. 

8)  «Em  ama  pobre  casinha  felu  de  barro  e  eoberta  de  palhas,  tendo  qoatcrse 
passos  de  comprimento  e  apenas  des  de  largora,  e  qne  serve  ao  mesmo  tempo  de  escola, 
enfermaria,  dormitório,  rereitorlo,  coslnha  e  dispensa».  Carta  doP.*  Joseph  de  Anchieta, 
1654,  nos  Annoêt  da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  1,  pag.  69. 

i)    Vide  Rtv,  do  Ltêt.  cit.  tomo  XL,  Notas  para  a  U.  Pátria, 
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villa  de  Santo  André  para  a  aldeia  de  S.  Paulo,  e,  assim,  é 
provável  que  fosse  um  dos  signatários  da  petição  a  que  se  refere 
a  carta  acima  citada. 

Formulamos  essa  supposiçâo  —  1.*,  porque  já  nesse  tempo  o 
seu  sogro  residia  em  S.  Paulo,  no  local  onde  se  acha  hoje  a 
egreja  de  S.  Bento,  —  2.**,  porque  rico  e  poderoso  como  era  se 
João  Ramalho  n&o  concordasse  com  essa  mudança,  tamhem  não 
iria  morar  como  foi  na  nova  villa. 

Residindo  em  S.  Paulo,  onde  foi  vereador  e  commandante 
da  gente  que  ia  ao  sertão  combater  os  indigenas,  isso  no  tempo 
do  predomínio  dos  jesuitas,  também  âca  patente  que  elle  não 
era  inimigo  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  nem  estes  o 
eram  delle  (1). 

Nesse  ponto,  pois,  discordamos  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deus  e  do  Padre  Simão  de   Vasconcellos. 

Entretanto,  é  mister  consignarmos  uma  verdade  imperiosa  que 
resalta  deante  nossos  olhos:  si  João  Ramalho  não  possuisse  uma 
alma  gi^ande  e  nobre,  um  coração  generoso  e  bom,  francamente 
amolda vel  ás  manifestações  do  progresso,  havia  de  combater  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance,  e  elle  os  tinha  em  abundância, 
essa  medida  tomada  por  Mem  de  Sá.  Ao  contrario,  porém,  eil-o 
morando  em  S.  Paulo  de  Piratininga,  a  formosa  rival  de  Santo 
André,  eil-o  trabalhando  com  afinco  pelo  progresso  da  sua  nova 
villa  adoptiva,  eil-o,  eufim,  muitos  annos  depois,  velho,  velhissi- 
mo,  talvez  vergado  sob  o  peso  cyclopico  de  um  século  de  edade, 
morrendo  cheio  de  relevantes  serviços  prestados  a  uma  pátria 
que  não  era  a  sua,  mas  de  seus  numerosos  filhos  e  netos,  e, 
nessa  occasião,  com  a  intensa  lucidez  e  clarividência  próprias  da 
proximidade  da  morte,  talvez  elle,  antes  de  cair  para  sempre 
ua  tétrica  mudez  da  campa,  divisasse  ao  longe,  envolta  nas  bru- 
mas mysteriosas  do  porvir,  a  sua  querida  Piratininga  povoar-se 
estender-se,  enriquecerse,  progredindo,  progredindo  sempre,  até 
ficar  transformada  no  opulento  S.  Paulo  cosmopolita  dos  nossos 
dias,  astro  de  primeira  grandeza  que  fulge  e  fulgirá,  com  luz 
vivissima,  no  norisonte  da  Pátria  Brasil  eira  1 


1)  Lendo-se  desprerldamente  »  Chronica  do  P.*  Bimfto  e  as  Memoriai  de  Frei 
Gaspar,  flot-ie  crendo  que  bavia  foi-te  fnimiaade  de  JoSo  Ramalho  para  com  os  Jesaitaa 
«  me-Tersa. 
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ANTÓNIO   RAPOSO 


Desembarcado  da  armada  de  Diogo  Flores  de  Valdez,  que  de- 
mandava o  estreito  de  Magalh&es,  fica  na  capitania  de  S.  Vicente 
António  Raposo  a  servir  como  soldado  no  forte  da  barra  de  Santos: 
«m  1611 — 12,  já  na  yilla  de  S.  Paulo,  toma  parte  nas  deliberações 
d&  comara,  receiosa  do  predomínio  jesuítico  nas  aldeias  indígenas. 

De  1628  a  1638,  António  Raposo,  a  frente  de  um  troço  de  ma- 
malncos  e  Índios,  acommette  o  Guayrá  e  Tapes  e  leva  de  arran- 
eada  as  reducções  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  ahi  estabele- 
cidas, mata  ou  captivá  os  neópbitos  indígenas,  e  conquista  para  o 
Brazil  território  immenso. 

Em  1633,  no  aldeiamento  de  Baruery,  perto  de  S.  Paulo,  An- 
tónio Raposo  e  outros  assaltam  a  egreja  e  o  collegío  de  s  jesuítas,  ex- 
pulsam 08  padres,  lançam  fora  moveis  e  alfaias,  pregam  as  portas  e 
carregam  os  índios. 

Excommun gados  por  esse  acto  sacrílego,  zombam  da  excom- 
munhão,  lançam  m&os  violentas  ao  P*"  António  Mariz,  que  lhes  foi 
intimar  essa  pena,  e  rasgam  o  papel  em  que  ella  estava  exarada . 

Em  1639— dO  António  Raposo  leva  ao  norte  um  soccorro  de 
tropas  paulistas,  para  a  recuperação  de  Pernambuco,  então  em  po- 
der dos  hoUandezes  ;  e,  em  1641 ,  é,  em  S.  Paulo,  um  dos  promoto- 
res da  ácclamação  de  D.  João  IV. 

Segundo  Az.  Marques,  38  annos  depois  da  invasão  do  Guayrá^ 
em  1650,  António  Raposo,  á  frente  de  120  homens,  entre  brancos, 
índios  e  mamelucos,  partindo  de  S .  Paulo,  atravessou  o  Brazil  de 
S.O.  a  N.E.,  escalou  os  Andes,  penetrou  no  Peru,  entrou  nas  aguas 
do  Pacifico,  combateu  bandos  hespanhóes,  navegou  o  Amazonas, 
desembarcou  no  Guaporé,  e,  depois  de  alguns  annos  de  ausência, 
voltou  a  seu  paiz,  onde  não  foi  reconhecido  por  parentes  e  amigos, 
taes  as  vicissitudes  sofiridas. 

Para  Machado  de  Oliveira,  no  Quadro  Histórico,  essa  expe- 
dição, invadindo  cordilheiras  e  traspondo  rios,  atravessou  o  Brazil 
de  S.O.  a  N.O . ,  escalou  os  Andes,  chegou  ao  antigo  império  dos 
Incas,  entrou  nas  aguas  do  Pacifico  €  avassalando  terra  e  mar  pelo 
seu  rei  9  e,  dirigido-se  ao  Amazonas,  navegou  esse  rio  até  o  Grurupá. 
onde  desembarcou. 
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Em  1662,  um  António  Raposo  t^  capitâo-mór  governador  de 
S.  Vicente ;  e,  em  1675,  ainda  um  António  Raposo,  por  commissào 
d'el-rei  D.  Pedro  II,  vae  de  Lisboa  ás  margens  inexploradas  do 
Tocantins,  a  se  encontrar  com  os  ousados  sertanistas  Pascoal  Pae& 
de  Aran jo  e  Sebastião  Paes  de  Barros . 

Essas  façanbas,  que  enchem  um  século  e  um  continente,  são 
demais  para  um  só  homem. 

As  chronicas  sabem  disso,  e  indicam  diversos  individuos  com 
os  nomes  de  António  Raposo,  nomes  vulgares  na  capitania  de  S. 
Vicente,  durante  o  século  XVII,  como  autores  desses  feitos;  mas,  de- 
vido á  identidade  dos  nomes  e  á  escassez  e  parcimonia  dos  docu- 
mentos coevos,  ellas  baralham  alguns  feitos  e  confundem  os  autores 
delles . 

Pelo  menos,  cinco  Antonios  Raposos  houve  na  capitania  de  S» 
Vicente,  no  correr  do  século  XVII: 

António  Raposo  da  Silveira 
Padre  António  Raposo 

António  Raposo,  o  velho 
António  Raposo  Peguas 
António  Raposo  Tavares 

O  capitfto-mór  governador  de  S.  Vicente,  (1)  em  1662,  foi  An- 
tónio Roposo  da  Silveira.  Este,  segundo  Pedro  Taques,  seguiu  o 
serviço  militar  na  índia,  onde  portou-se  com  o  valor  na  defesa  do 
forte  Águeda,  em  Gôa,  merecendo  ser  armado  ca  vali  eiró  por  alvará 
de  12  de  Agosto  de  1641 .  Continuou  o  serviço  até  Janeiro  de  1645, 
èpocha  em  que  se  embarcou,  como  escrivão,  em  a  náu  Santa  Mar- 
garida, da  qual  foi  capitão  João  Rodrigues  de  Eça,  para  Lisboa, 
onde  depois  recebeu  o  habito  militar  de  S,  Thiago,  em  que  fez  pro- 
fissão. Passou,  pois  ao  Brasil,  depois  de  1645,  e  em  S.  Paulo  falle- 
ceu  a  6  de  Abril  de  1663.  (2) 

O  commissionado  por  el-rei  D.  Pedro  II  para  ir  ao  Tocan- 
tins foi  o  P.*"  António  Raposo,  conforme  Berredo  (3)  que  lhe 
accrescenta  aos  nomes  o  appellido  Tavares. 

Segundo  Pedro  Taques  esse  padre  fora  antes  vigário  coUa- 
do  na  villa  de  S,  Vicente,  desde  9  de  Julho  de  1611,  (4)  de 
onde  sahira  para  Roma  a  absolver-se  da  morte  que  praticara  em 
um  de  seus  freguezes. 

Pelos  serviços  prestados  a  D.  Pedro  II,  este,  ainda  prínci- 
pe regente,   lhe  fez   mercê  da  abbadia  de  Santa  Maria  Magda- 

1)  Azeredo  Marques— ilpon/ammtof— verbo  capitâo-tnòr. 

2)  Pedro  Taqaes— ^'oM/iarc^a—ReT.  do  los.  Hist.  e  Geog,  do  Brasil  v.  32  pç. 
221  e  V.  33  pg.  55—6. 

3)  Berredo— ilntiaet  do  Maranhão. 

4)  Pedro  T»qaeg-0bra  citada  y.  38  pg.  369~6appomo8  porem,  qae  nessa  data 
—1611— baja  erro  de  impressfto. 
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lena  de  Chaviães,  no  Minho,  que  elle  renunciou  ponco  depois, 
indo  chorar  seus  peccados  na  religião  dos  carmelitas  descalços, 
em  Portugal,  onde  acabou  com  grande  opinião. 

O  vereador  da  Camará  de  S.  Paulo  em  1611  foi  António 
Eaposo,  o  velho,  que  veiu  na  armada  de  Diogo  Flores  de  Valdez, 
e  ficou  em  Santos  para  servir  no  forte  que  está  situado  na  barra. 

Em  1600  foi  armado  cavalleiro  por  D.  Francisco  de  Sousa, 
por  serviços  prestados  na  exploraç&o  de  ouro  nas  serras  de  Bi- 
raçoiaba,  Caativa,  Bituruma  e  Jaraguá,  e  na  defesa  do  porto  de 
Santos,  quando  atacado  por  corsários. 

Fez  parte  da  bandeira  de  Belchior  Dias  Carneiro  que  ex- 
plorou a  região  do  alto  S.  Francisco,  em  1607-8.  Por  morte 
de  Belchior  Carneiro,  naquellas  remotas  partes,  assumiu  o  com- 
mando  da  bandeira,  e  ainda  a  levou  durante  algum  tempo  por 
sertões  impervios  e  trouxe-a  a  povoado. 

Era  natural  de  Lisboa,  casado  com  Isabel  de  Góes,  e  falle- 
eido  a  7  de  Janeiro  de  1633,  (1)  em  S,  Paulo,  onde  deixou  larga 
descendência. 

Os  dous  Antonios  Raposos,  que  restam,  são  aquelles  cujos 
feitos  andam  confundidos. 

Um  delles  é  filho  de  António  Raposo,  o  velho,  e  tendo  os 
mesmos  nomes  do  pae  assignava  um  terceiro  que  parece  ser 
Peguas,  forma  antiquada  de  Pegas  (2) 

Este  António  Kaposo  Pegas,  assim  será  designado  por  amor 
da  clareza,  só  encontra  referencias  nos  chronistas  contemporâ- 
neos, que  o  fazem  commaudaute  das  forças  que  destruiram  as 
reducções  jesuíticas  no  Guayrá,  e  chefe  da  expedição  ao  antigo 
Império  do  Incas. 

O  outro  é  António  Raposo  Tavares,  pela  tradição  paulista 
designado  cabo  do  soccorro  levado  a  Peniambuco  contra  os  hol- 
landezes,  e  a  quem  Az.  Marques  attribue  o  assalto  a  Baruery 
e  a  iniciativa  dá  acclamação  de  D.  João  IV,  em  S.  Paulo. 


1)  Vide  doct«  n.  1  eo8  inventários  de  António  Raposo,  o  Telbo  e  o  de  Belchior 
Carneiro- (Archivo  do  Estado  de  8.  Paalo;. 

2)  Tivemos  occasífto  de  ver  e  examinar  as  letras  destes  três  nltimos.  0  Telho 
tinha  nma  letra  de  c  iança  o  qne  parece  indicar  nra  analphabeto,  sabendo  talvee  apenas 
faxer  o  nome.  Os  dous  outros  escreviam  bem.  Vide  doct.«I-A,  onde  estfto  as  assigna- 
tnras  destes  dons.  A  assignatnra  n.  I  é  a  de  António  Raposo  Tavares  em  16^)3  quando 
Joix  ordinário  da  Villa  de  8.  Paulo;  a  n.  2  é  a  de  António  Jtapoto  Pegas^  lançada  num 
termo,  nos  autos  de  inventario  do  pae,  em  16H3:  a  n.  3  é  feita  pelo  escrivão— Ambrósio 
Pereira  —  qne  serviu  no  inventario  de  António  Raposo,  o  velho,  certificando  uma  inti- 
maçfto  a  António  Raposo  Pegas.  Serve  para  mostrar  qne  este  individuo  aesignava-se 
António  Rapoio  Peguoê  e  era  assim  conhecido.  Incontestavelmente  elle  aesIgnava-se 
assim.  8ilva  Leme,  Genealogia  Paulistana,  v.  3.«  pg.  9,  informa  ter  encontrado  nos 
livros  de  cazamento  õe  Jacarehy  em  1745  o  de  António  Raposo   Pegas,  filho  de  Domin- 

fs  de  Góes  Raposo,  e  mais  o  de  Domingos  Raposo  Pegas .    Em  vista  dos  sobrenomes 
muito  plausível  a  conjectura  que  f%x  de  serem  descendentes  de  António  Rapcso Pegas, 
<que  nos  occupa),  o  qual,  na  época  do  inventario  do  pae,  já  era  casado. 
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Foi  Azevedo  Marques,  nos  seus  ApantamentoSt  o  primeiro 
que,  sem  fundamento,  attribuiu  a  António  Eaposo  Pegas  a  cam- 
panha do  Guayrá;  o  seu  informante,  que  foi  Southey,  designa 
o  caudilho  apenas  com  os  dous  primeiros  nomes — António  Ra- 
poso— ,  tal  qual  achou  na  Historia  do  Paraguay  de  Charle voix, 
que  tanto  pertenciam  a  Tavares  como  a  Pegas. 

Desfazendo  o  equivoco  de  Azevedo  Marques  e  o  dos  que  o 
seguiram,  cita  o  Bar&o  do  Rio  Branco  as  declarações  de  Antó- 
nio Ruiz  de  Montoya,  jesuíta  que  evangelizou  no  Guayrá,  ao 
tempo  da  invasão,  e  as  de  Lourenço  de  Mendonça,  nessa  occa- 
siÂo  prelado  do  Rio  de  Janeiro,  que  são  contestes  em  affirmar 
ter  sido  António  Raposo  Tavares  o  commandante  das  forças  pau- 
listas, o  chefe,  pois,  das  primeiras  expedições  contra  os  estabe- 
lecimentos dos  jesuitas  no  Paraguay  (1). 

E'  o  bastante  para  provar  que  se  o  Brasil  cresceu  em  ter- 
ritório para  o  lado  do  sudoeste,  não  o  deveu  a  António  Raposo 
Pegas;  mas  ainda  ha  outros  documentos,  que  mostram  a  parte 
tomada  por  António  Raposo  Tavares  na  constituição  geographi- 
ca  do  paiz. 

Ha  a  representação  que,  em  1636,  o  P.*  Francisco  Dias 
Tano,  companheiro  de  Ruiz  Montoya,  procurador  geral  das  pro- 
víncias do  Paraguay,  Rio  da  Prata  e  Tucumam,  accidentalmen- 
ta  de  passagem  no  Rio  de  Janeiro,  dirigiu  ao  governador  desta 
cidade,  na  qual  affirmou  que,  em  1628,  os  portuguezes  de  S. 
Paulo  e  mais  habitadores  da  capitania  de  S.  Vicente  sob  o 
mando  de  António  Raposo  Tavares^  entraram  em  som  de  guerra 
pelo  sertão,  dbstruiram  e  queimaram  as  povoações  indígenas  dou- 
trinadas pelos  padres,  nas  províncias  de  Ghiayrá,  ViUa  Rica  e 
Xerez;  e  que,  em  Dezembro  de  1636,  entraram  de  novo  e  des- 
truíram a  aldêa  de  Jesus  Maria,  entre  os  Tapes. 

Ha  também  uma  informação  feita,  em  1637,  pelos  P.  V, 
Pedro  Romero,  Luiz  Emorte,  Fr.<^  de  Molina  e  pelos  irmãos 
António  Bemal  e  Blas  Fernandes  que  acompanharam  o  P*  Dio- 
go de  Boroa,  provincial  da  companhia  de  Jesus  no  Paraguay, 
quando  com  seus  próprios  olhos  foi  ver  o  estado  em  que  ficou 
a  serra  e  província  dos  Tapes,  depois  que  António  Raposo  Tor 
vares  e  companheiros  levantaram  acampamento  e  volveram  car- 
regados de  captivos  e  despojos  (2). 

A  carta  regia  de  Felipe  IV,  feita  em  Madrid  a  16  de  Se- 
tembro de  1639,  depois  de  resenhar   as   entradas  paulistas  con- 

1)  Bário  do  Rio  Branoo  —  figittàif  dê  rhatoin  du  Sréta—ht  Brédl  en  1689  — 
pg.  128 -Mota  1. 

2)  Essas  duas  representações  sio  indicadas  por  D.  Frandsoo  XaTíer  Brabo  na 
Introãttcion  Hi*!orica  ai  Âtloi  dê  Cariai  Qêograpkíea»  dê  la  Âmêriea  Meridional^  UtiàiUL 
1672  —  Catalogo  ao  fim  do  UTro. 
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tra  08  estabelecinientOB  jeeni ticos  no  Paragnay,  dá  commissào  ao 
Santo  Oflficio,  ao  governador  da  Bahia  e  ao  do  Rio  de  Janeiro 
para  proceder  contra  os  culpados  de  taes  jornadas,  principal- 
mente contra  os  capit&es  e  cabeças  Ant/mio  Raposo  lavares  e 
Frederico  de  Mello  que  deveriam  ser  enviados  apresos  6  como 
pttdiere,  usando  de  la  maíla  y  recaio  possible  de  modo  que  se 
emten  escândalos  e  alborotos  que  de  semejantes  prisiones  y  cos» 
Ugos  suden  suceder, 9  (1) 

Todas  essas  informações  sAo,  porem,  hespanholas»  e  tem,  em 
summa,  sua  origem  nos  padres  catechistas  da  província  jesuitica 
do  Paraguay,  o  oue,  leja  dito  de  passagem,  nào  as  vicia. 

Ha,  porem,  documentos  de  fonte  paulista  que  não  deixam 
a  menor  duvida  sobre  o  nome  do  capitão-mór  das  bandeiras  que, 
capiivando  índios,  conquistaram  essa  vasta  regifio,  onde  em  nos- 
sos dias,  diversos  estados  brasileiros  acham  suas  fronteiras. 

Em  vereação  de  25  de  Setembro  de  1627  os  officiaes  da 
camará  de  S.  Paulo  representam  ao  ouvidor  da  capitania  a  con- 
veniência de  se  prender  António  Raposo  Tavares  e  Paulo  do 
Amaral  por  serem  os  cabeças  das  entradas  ao  sert&o. 

Em  Outubro  de  1636,  Braz  Gonçalves  morre  em  um  assalto 
no  sert&o  dos  Carijós^  chamados  ArachanSf  (sert&o  que  segundo 
o  P*  Losano  era  banhado  pelo  Rio  Grande,  formado  pelo  Cayyi 
e  Igay  que  nascem  na  serra  dos  Tapes)  e  seu  inventario  é  feito  no 
arraial  do  capitão  Diogo  Coutinho  de  Mello,  por  estaro  terço  deste 
capitão  fora  do  arraial  do  capitâo-mór  António  Raposo  lavares. 

Em  Dezembro  de  1636  António  Raposo  Tavares  estava  acam« 
pado  no  lugar  que  chamavam  Jesus  Maria  de  Ibiticaraiba,  ne  ser- 
tãodos  ArachanSf  na  mesma  serra  dos  Tapes,  onde  mandou  fazer 
inventario  da  fazenda  de  Pascoal  Netto,  soldado  de  sua  ban- 
deira (  2  )• 

Incontestavelmente  foi  António  Raposo  Tavares  o  chefe 
das  expedições  contra  os  estabelecimentos  jesuíticos  na  Ame- 
rica Hespanhola. 

Subordinado  a  —  1633,  Julho  —  conta  Azevedo  Marques  na 
sua  Chronologia: 

c  Nos  primeiros  dias  deste  mez  são  assaltados  o  collegio  e 
«  igreja  dos  jesuítas  do  aldeamento  e  povoação  de  Baruery, 
«  perto  da  villa  de  S .  Paulo,  e  expulsos  es  padres  que  nella  se 
«  achavam,  pregadas  as  portas,  depois  de  lançados    tora  do   re- 


1)  Buft  carta  está  pQl)llcada  na  integra,  na  obra  de  D.  Prandsoo  Xarqne  —  JMa 
MMtoffã  en  índia»  (Coledon  de  libroe  raros  e  curiosos  que  tratan  da  America  ~  Beim- 
pressAo  em  1900  —  Madrid.    Vitoriano  Suares  editor.) 

2)  Vide  doct.M  2,  8  e  8  A. 
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«  cinto  moveis,  alfaias,  levando  os  assaltantes  os  indios  do  collegio. 
«  Os  autores  dessa  violência  foram  os  paulistas  António  Haposo 
€  Tavares,  Pedro  Leme  o  moço,  Paulo  do  Amaral,  Manoel  Pires, 
«  Lucas  Fernandes  Pinto  e  Sebastião  Ramos,  homens  poderosos 
€  e  de  prestigio,  todos  camaristas  e  juizes  ordinários.  > 

A'  desprevinida  leitura  parece  que  essa  violência  foi  um 
acto  popular,  praticado  por  homens  poderosos  e  de  prestigio,  e 
que,  no  momento,  occupavam  cargos  da  governança ;  entretanto 
a  verdade  é  que  essa  violência  foi  um  acto  officíal,  um  acto  col- 
lectivo  das  únicas  autoridades  da  terra,  praticado  em  nome  de  sua 
magestade  o  rei,  no  desempenho  de  funcções  publicas. 

António  Haposo  Tavares  era  o  ouvidor  da  capitania  de  S. 
Vicente,  por  provisão  do  Conde  de  Monsanto,  nesse  triennio  que 
começou  justamente  em  1633 ;  Pêro  Leme  o  moço,  Manoel  Pires 
(juizes  ordinal ios)  Paulo  do  Amaral,  Lucas  Fernandes  Pinto 
(vereadores)  e  Sebastião  Ramos  de  Medina  (procurador  do  con- 
selho) eram  os  officiaes  da  camará  da  villa  de  S.  Paulo  e  seu 
termo,  nesse  anno  de  1633. 

Determinando  a  lei  de  setembro  de  1611  que  nas  aldeias  de 
indios  assistissem  clérigos,  debaixo  da  immediata  jurisdicç&o  real 
ou  civil,  e  achando-se  a  aldêa  de  Maruy  (Baruery)  em  poder  dos 
jesuitas  e  por  estes  dirigida,  requereu  o  procurador  do  conselho, 
em  25  de  Julho  de  1633,  que  a  camará  fosse  tomar  posse  dessa 
aldeia  de  Maruy  (Baiiiery)  em  nome  de  el-rei,  defendendo  assim, 
no  seu  entender,  o  que  elle  chamava  jurisdicção  real  em  perigo 
de  ser  usurpada  pelos  jesuitas . 

A  camará  deferiu  o  requerimento  e,  pouco  depois,  convocou 
uma  reunião  dos  homens  bons  da  terra,  realizada  a  21  de  Agosto 
1633,  para  que  ficasse  clara  a  solidariedade  de  todos  com  a  de- 
liberação adoptada;  porque  a  posse  da  aldêa  de  Baruery  ôfra 
tomada  violentamente,  quebrando-se  portas,  tendo  sido  fechada 
a  egreja  etc...   e  o  mais  que  conta  Azevedo  Marques. 

Os  padres  da  companhia  queixaram-se  ao  governador  geral 
Diogo  Luiz  de  Oliveira,  que,  por  provisão  de  9  de  Dezembro  de 
1633,  allegando  que  a  tomada  de  posse  tinha  sido  um  pretexto, 
e  que  o  intento  principal  do  ouvidor,  dos  officiaes  da  camará  e 
do  povo  de  S.  Paulo  fora  captivar  indios,  a  que  estavam  acostu- 
mados, privou  o  ouvidor  e  os  officiaes  dos  seus  respectivos  officios 
G  houve  por  boa  a  posse  dos  jesuitas  na  aldêa  de  Maruy,  e 
ordenou  que  se  lhes  entregasse  de  novo  a  administração  delia. 

Os  officiaes  da  camará,  cuja  magistratura  era  annual,  ne- 
nhum passo  deram  para  evitar  a  privação  de  cargos,  cujo  man- 
dato já  havia  findado  ao  tempo  da  pena;  o  ouvidor,  porem, 
António  Raposo  Tavares,  que  ainda  tinna  dous  annos  para  servir 
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oppoz  embargos  á  provisão,  embargos  que  foram  recebidos  pelo 
ouvidor  da  repartição  do  sul,  Francisco  da  Costa  Barros,  para  o 
effeito  de  manter  Tavares  no  exercicio  do  cargo  de  ouvidor,  sob 
o  fundamento  de  que,  durante  o  trieunio,  nfto  podia  ser  syndi- 
cado.     (1) 

A  lucta  dos  colonos  contra  os  jesuítas  era  bem  antiga;  já 
ella  existia  em  1593  quando  os  jesuítas  se  oppuzeram  a  que  os 
moradores  de  S.  Paulo  fizesi^sem  a  guerra  aos  lupinaes  e  Tu- 
pinaquis ;  aggravou-se  com  a  campanha  do  Guayra  e  Tapes,  e 
80  terminou  com  a  expulsão  dos  padres  em  1640. 

Começou  essa  lucta  no  dia  em  que  o  colono,  tendo  necessi- 
dade de  braço  para  suas  lavouras,  escravizou  o  indio,  indio  que 
o  jesuita  queria   aldeiar   para   a   catecbese,  para  a   civilização. 

Era  a  lucta  inconsciente,  mas  vigorosa,  de  dous  systbemas 
que  não  podiam  coexistir,  e,  emquanto  ella  durava  c  a  sorte  do 
Érasil  vacillava  indeciso  entre  o  futuro  de  civilização  mestiça  e 
o  de  uma  civilização  europea ;  entre  um  regimen  tbeocratico  e 
um  regimem  monarcbico  »,  como  diz  Oliveira  Martins.     (2) 

Não  cabe  aqui  porem  historiarmos  essa  lucta. 

Quem  levou  ao  norte  soldados  paulistas  para  a  guerra  con- 
tra os  hollandezes  em  Pernambuco? 

Affirma  o  Barão  do  Bio  Branco  que  foi  António  Raposo 
Pegas  em  1631 ;  contam  todos  os  chronistas  de  S.  Paulo  que 
foi  António  Raposo  Tavares  em  1639. 

Se  não  ha  erro  de  impressão  nessa  data,  (1631)  menciona- 
da pelo  Barão  do  Rio  Branco,  os  reforços  conduzidos  por  An- 
tónio Raposo  Pegas  não  podem  ser  confundidos  com  os  de  An- 
tónio Raposo  Tavares;  este  incontestavelmente  foi  encarregado 
de  levantar  soldados  na  capitania  de  S.  Vicente  para  a  recu- 
peração de  Pernambuco. 

Entretanto  se,  em  1631,  Raposo  Pegas  foi  ao  norte  a  le- 
var reforços  contra  os  hollandezes,  por  lá  não  se  demorou  mui- 
to, porque  a  7  de  Janeiro  de  1633  esteve  em  S.  Paulo,  onde 
assistiu  o  inventario  de  seu  pae,  em  cujos  autos  assignou  por 
diversas  vezes. 

Como  quer  que  seja  ainda  não  encontramos  referencia  al- 
guma, a  não  ser  a  agora  citada,  ou  sequer  tradição  a  respeito 
de  soccorro  paulista  partido  em  1631. 


1)  Vide  doct.oa  4»  5,  6  e  7. 

2)  Oliveira  Marlins  —  O  Brasil  e  ai  Colónias. 
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E\  porém,  posBÍvel  que  a  data  1631  só  appareça  no  esti- 
mável trabalho— £8giime  de  Vhistoire  du  Brésil — por  um  erro 
de  impressão,  commnm  qiiando  as  datas  s&o  escriptas  com  al- 
garismos, e  que  em  lugar  delia  se  deva  ler  1639,  tal  qual  di- 
zem os  chroDistas  de  S.  Paulo. 

Gomo  se  vê,  é  essa  uma  hypothese;  e  não  nos  é  permitti- 
do  gratuitamente  formulal-a  para  depois  facilmente  combatel-a. 

Vamos,  pois,  narrar  a  historia  desse  soccorro,  confoi-me  pu« 
dermos. 

Precisando  de  infanteria  para  refazer  a  que  sua  armada 
perdera,  no  decurso  da  viagem  da  Europa  a  America,  e  enten- 
dendo que,  nas  facções  que  ia  obrar  para  recuperação  de  Per- 
nambuco, ser-lhe  ia  de  grande  utilidade  a  gente  da  terra,  já 
usada  em  entradas  ao  sertão,  o  Conde  da  Torre,  logo  após  sua 
chegada  a  Bahia,  encarregou  a  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bene-^ 
vides  de  levantar  300  soldados  nas  capitanias  do  sul  (Proyisão 
de  3  de  Fev.    1639,     Doe.  8). 

Salvador  Corrêa,  então  capitão-mór  do  Rio  de  Janeiro  su- 
perintendente de  todas  as  matérias  de  guerra  da  costa  do  sul 
e  Rio  da  Prata,  ordenou  a  d.  Francisco  Rendon  de  Quebedo, 
por  ser  morador  em  S.  Paulo,  de,  na  capitania  de  S,  Vicente, 
fazer  a  leva  de  gente  que  fosse  possivel,  e  de  a  conduzir  ao 
Rio  de  Janeiro,  onde,  se  ajuntando  á  que  elle  Salvador  Corrêa 
alli  em  pessoa  alistava,  seria  remettida  a  Bahia  (Provisão  de  18 
de  Março  de  1639.  Doe.  8. 

Informado  de  que,  nos  sertões  das  capitanias  do  sul,  havia  mui- 
ta gente,  que  seria  bastante  útil  na  jornada  da  restauração  de 
Pernambuco,  e  que  nella  não  tomaria  parte  por  se  achar  com- 
proroettida  em  crimes  de  entradas  ao  sertão;  e  attendendo  que 
da  Bahia  não  podia  prevenir  aos  diversos  incidentes,  que  se 
ofieressem  em  todas  as  remotas  partes  do  estado  do  Brazil,  o 
Conde  da  Torre,  por  nrovisão  de  8  de  Junho  de  1639,  collocou 
debaixo  da  immediata  airecção  de  Salvador  Corrêa,  quanto  a  guer- 
ra e  justiça,  a  capitania  de  S .  Vicente  e  delegou-lhe  a  faculdade 
de  perdoar  quaesquer  crimes,  principalmente  os  das  entradas  ao 
sertão.    (Doe    9). 

Salvador  Corrêa  usou  largamente  dessa  faculdade  com  aquel- 
les  que  se  alistaram,  ou  que  em  seu  logar  deram  filhos,  parentes, 
familiares  ou  mesmo  Índios. 

Desses  crimes  especiaes  estava  repleta  a  capitania  de  S. 
Vicente,  e  a  guerra  hoUandeza  ofierecia-lhe  vasta  esponja  para 
se  purificar;  os  paulistas,  quasi  todos  mais  ou  menos  compro- 
mettidos,  deveriam  se  aproveitar  desse  Jordão  benéfico,  que  co- 
meçava a  correr  na  capitania  clássica  tias  entradas  ao  sertão. 
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No  arehiyo  da  Gamara  de  S.  Paulo    encontram^se  diversos 

Erdôes,  por  esse  motivo,  quaes  sejam  os  de  Francisco  Sutil, 
tevam  Gonçalves,  Paulo  Pereira,  Jeremias  Negro,  d.  Jofto 
Mathens  Rendon,  além  de  outros  naturalmente,  que  nílo  fizeram 
registar  as  provisões  respectivas.  (Doe.    10). 

A  2  de  Agosto  de  1639,  já  d.  Francisco  Rendon  de  Que- 
bedo  tinha  alistado  e  levado  ao  Rio  de  Janeiro,  pelo  porto  de 
Santos,  vinte  e  dous  infantes  e  cincoenta  e  quatro  Índios  que, 
agregados  á  gente  li  alistada,  foi*maram  um  contingente  de  que 
o  mesmo  Rendon  foi  nomeado  capitão  e  cabo  para  o  conduzir 
a  Bahia. 

Querendo,  porém,  enviar  um  soccorro  considerável.  Salva- 
dor Corrêa  encarregou  de  novo  a  d.  Francisco  Rendon  de  Que- 
bedo  de  tomar  á  capitania  de  S.  Vicente,  e  de  esforçar-se  por 
conseguir  maior  numero  de  soldados.  (1) 

Conseguiu  d.  Francisco  Rendon  alistar  mais  soldados?  Vol- 
tou elle  ao  Rio  de  Janeiro?  Foi  até  á  Bahia? 

Nfto  encontramos  documentos  para  com  segurança  respon- 
der a  essas  perguntas. 

Entretanto  podemos  affirmar  com  segurança  que  António 
Raposo  Tavares  foi  também  encarregado  de  levantar  soldados 
nas  capitanias  do  sul,  porque,  na  vereança  de  4  de  Maio  de 
1641,  o  procurador  da  camará  se  refere  a  leva  que  co  Marquez 
Viso  Rei  mandou  fazer  nesta  capitania  por  António  Raposo 
Tavares  e  outros»;  e  também  porque,  a  19  de  Novembro  de 
1640,  na  patente  de  Diogo  da  Costa  Tavares,  d.  Jorge  de  Mas- 
carenhas, Marquez  de  Montalv&o,  Viso-Rei  do  Brazil,  achou 
«que  convindo  ao  serviço  de  S.  M.^  que    da  infanteria,    terço 

3ue  mandara  levantar  na  capitania  de  S.  Vicente  e  nas  mais 
o  sul,  pelo  governador  António  Raposo  Tavares^  se  formassem 
companhias,  nomeou  a  Diogo  da  Costa  Tavares  capit&o  de  uma 
delias  e  ordenou  ao  mesmo  governador  António  Raposo  Tava- 
res que  o  mettesse  de  posse  do  dito  posto».  (2) 

Diz  P.  Taques  que  o  corpo  militar  paulistano,  tendo  por 
capitães  Luiz  Pedroso  de  Barros,  Valentim    Pedroso   de    Barros, 


1)  Nfto  ferAMorareiBot  iqni  a  prorlsáo  de  2  de  Ágoito  de  1689,  onde  se  en- 
oontram  eHM  InformaçOea  porque  está  pnblioad»  na  SohiUarckia^  ReT.  Inst.  Hist.  t 
«eog.  do  Brazil.  ▼.  34,  pae.  174  a  177,  2*  parte,  onde  Pedro  Taqnes  dl»  qne  a  coplon 
do  cartório  dA  ProTodorla  de  Santoe.  Bntre  a  copia  feita  por  Taqnet  e  o  regiato  no 
L.  6»  fls.  96  a  09  da  Gamara  de  8  Panio  ha  peqnenaa  variantes  qne  nSo  merecem 
mençto,  mas  ha  nma  notavi^l;  e  é  onde  na  citada  Rer.  vol.  34  pag.  175  linhas  8  dii 
^fuêjutaou  muiioê  infamtêê  §  cineoenía  $  quairo  indioê  frieMro9*  o  registo  da  Gamar» 
4e  8.  PanIo  dis  «9<m  alistou  vinte  $  dom  infomteg  «  cineomta  $  quatro  indioê  o»  quoês»  eto. 

2)  Vide  doo>  n.  U.  A  patente  de  Diogo  da  Costa  Tavares  Já  foi  pnblleada 
na  NobiUarehia,  Bev.  do  Inst.  Hist.  e  Qeog.  do  Brasil,  toI.  36  pag.  23,  2.»  parte. 
Comparamol-a  com  a  registada   na  camará  de  8.   Panlo  e  nfto  encontramos  alterações. 
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António  Kaposo  Tavares,  Diogo  da  Gosta  Tavares,  Manoel  Fer- 
nandes de  Abreu  e  Jo&o  Paes  Flori&o,  foi  organizado  por  d. 
Francisco  Rendou  de  Quebedo,  que  do  porto  de  Santos  o  levou 
ao  Rio  de  Janeiro  onde  o  entregou  a  Salvador  Corrêa;  e,  que 
tomando  Rendou  a  S.  Paulo,  foi  o  commando  dado  a  António 
Raposo  Tavares  que  acabou  mestre  de  campo  desse  terço.  Na 
Bahia  esse  terço  foi  incorporado  na  armada  de  Conde  do  Torre 
e  tomou  parte  na  memorável  retirada  de  Luiz  Barbalho. 

Para  narrar  esses  successos,  affirma  Taques  que  examinou  os 
papeis  do  ajudante  Joáo  Martins  Esturiano,  soldado  da  leva,  re- 
gistados no  cartório  da  provedoria  de  Santos  ;— L.  4.**  T.  1641 
âs.  154  V. — e  que  viu  mais  os  papeis  de  Jofto  Paes  Florião,  re- 
gistados no  primeiro  livro  da  Camâra  de  Mogv  das  Cruzes  e  nas 
notas  do  tabellifto  desta  villa,  e  bem  assim  a  patente  de  António 
Raposo  Tavares,  que  transcreveu  no  titulo  Haposo  Tavares  que 
nao  chegou  até  nós,  por  se  ter  perdido  (1). 

Para  verificar  essas  informações  fomos  a  Santos  e  a  Mogy  das 
Cruzes  ;  e  o  que  pudemos  verificar  foi  que,  em  Santos,  o  cartório 
referido  não  possue  mais  documento  algum  ;  e  que,  em  Mogy,  o 
archivo  da  camará  municipal  já  não  tem  o  primeiro  livro  e  nem  o 
tabellião  desta  cidade  tem  mais  as  notas  relativas  ao  século  XVII. 

Entre  tantos  documentos  desapparecidos  só  resta  a  autoridade 
de  Pedro  Taques,  cuja  boa  fé  nâo  pode  ser  posta  em  duvida  ;  mas 
cuja  critica,  em  harmonizar,  comparar  documentos,  que  teve  a  seu 
alcance,  pode  ser  contestada. 

O  que  parece  mais  provável  é  que  os  soldados  paulistas,  leva- 
dos ao  Kio  de  Janeiro  e  entregues  a  Salvador  Corrêa,  tenham  sido 
enviados á  Bahia  eahi  encorporados  na  armada  do  Conde  da  Torre; 
e  que,  apoz  os  combates  navaes  de  janeiro  de  1640  com  os  hol- 
landezes,  parte  desses  soldados  tenham  sido  desembarcados  com 
Luiz  Barbalho  e  feito  poitanto  a  memorável  retirada  ;  e  que  a 
outra  darte  tenha  seguido  na  divisào  hespanhola  da  armada  do 
Conde  da  Torre,  commandada  por  Vega  de  Bazan,  e  tenha  sido 
desembarcada  em  1641  em  Cartagena  das  índias,  como  diz  o  Barão 
de  Rio  Branco. 

António  Raposo  Tavares,  porem,  nao  seguiu  para  Cartagena 
das  índias,  porque,  no  período  de  tempo  assignalado  para  a  viagem 
e  desembarque  nessa  cidade,  estava  elle  nas  capitanias  do  sul  a  le- 
vantar soldados  por  ordem  do  Marquez  de  Montalvão  (2). 

Assim,  pois,  podería  elle  ter  tomado  parte  na  acclamação  de  D. 
João  IV,  em  S.  Paulo,  a  3  de  Abril  de  1641.     Escrevemos  cporfc- 


W    Pedro  TAqnes  —Xobiliarchia,  Rev.  citada  vol.  84  pag.  177  eteg.  vol.  Zn  pag. 
47  e  Titolo  inédito  do  Arruda  Botolho. 

2)    Vide  daU  do  doe. to  n.  11  e  a  da  patente  de  Diogo  Tavares. 
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ria  ter  tomado»  porque  parece  que  Azevedo  Marques  se  equivocou 
quanto  a  esse  facto  e  a  essa  data. 

Nesse  dia  3  de  Abril  não  houve  vereança ;  e  nem  nos  livros  de 
vereança  existe  auto  alg^m  de  acclamaç&o . 

Examinamos  com  cuidado  diversos  outros  livros  da  camará — 
registoSf  fianças,  eleições — que  serviram  no  anno  de  1641,  e,  em 
nenhum  delles  encontramos  esse  auto  de  acclamação ;  é  possivel  que 
elle  exista  em  algum  outro  livro,  de  que  não  tivemos  noticia. 

Resta-nos  agora  a  tmvessia  de  S .  Paulo  ao  Amazonas — um 
dos  episódios  mais  curiosos  do  tempo  colonial — que  anda  t&o  con- 
fundida e  embrulhada  que  se  chega  a  Juvidar  de  que  se  tenha 
realizado  (1). 

Por  isso  é  interessante  seguir  esse  episodio  atravez  dos  chroni- 
008  que  o  têm  transmittido ;  ver  como  elle  se  foi  desfigurando,  se  en- 
volvendo na  phantasia,  sahindo,  emíim,  da  historia  para  entrar  na 
lenda,  que  encontrou  sua  completa  eristallização  no  Qtuidro  HiS" 
torico. 

A  principal  fonte  de  informação  para  a  expedição  famosa  do 
Gurupá,  no  Amazonas,  foi  Berredo  c^Q—Amiaes  do  Maranhão  § 
956—7 — conta  que  cno  princípio  de  1651  chegaram  a  fortaleza  do 
Santo  António  de  Gurupá  59  homens  da  capitania  de  S.  Paulo, 
com  mais  algum  gentio,  governado  tudo  pelo  mestre  do  campo  An- 
tónio Raposo  ;  essa  tropa,  desencaminhada  e  perdida  nos  ser- 
tões de  S.  Paulo  e  não  atinando  com  o  rumo  para  se  recolher 
á  capitania,  vagou  alguns  mezes  por  differentes  alturas  até  que 
chegou  ao  grande  reino  do  Perá,  onde  foi  acommettida  não  só 
de  muitos  indios  de  cavallos,  como  também  de  grande  numero 
de  castelhanos,  assistidos  de  missionários  da  província  de  Quito. 

Dando  e  recebendo  os  mais  pesados  golpes,  porem  victoriosa 
em  todos  os  encontros,  penetrou  até  o  río  Amazonas,  pelo  qual, 
descendo  em  balsas,  chegou  a  povoação  de  Gurupá,  onde,  se- 
gundo diz  Berredo,  foi  deixada  a  descançar  de  tantas  fadigas  por 
não  se  achar  delia  outra  memoria.» 

Em  escripto  anterior  ao  de   Berredo,  (2)     o  Padre  João    de 

1)  EntretAnto  essa  travessia  é  incontestável,  e  talvez  nfto  fosse  a  primeira. 
Francisco  Xarque— Rala  Montoya  en  índias— conta  que  cinco  portnguezes,  restos  de  uma 
expediçfto  qne  havia  sete  annos  partira  de  8.  Panlo  para  as  margens  do  Maranhfto» 
chegaram  ás  redncç&es  Jesniticas.    Isto  em  IGU.  ?    Poi  em  todo  o  caso  antes  de  1628. 

2)  Padre  Jofto  de  Boua  Ferreira  ^América  abreviada— U^v.  lost.  Hist.  Brazil 
▼ol.  57  pag.  40.  O  padre  JoAo  de  Son%a  Ferreira,  na  didlcatorla  de  sna  obra,  em 
1683.  dis  qne  escreve  o  qneobservon  no  decurso  de  :^U  annos.  Parece  que  a  obra  foi 
eseripta  em  16S6,  porqne  no  correr  da  nvrraç&o  dix  elle  •como  hoje  ja»  Gomee  Freire  de 
ÀMérade,  que  o  atmo  pateado  de  168ô  panou,  etc.»  vide  pag.  9!  clt.  Rev.  Grande 
parte  4a  obra  do  P.*J.  de  Sousa  Ferreira  é  calcada  no  Papel  politico  de  Manoel  Gnedcs 
Aranha-cit.  Rev.  vol.  46.    Esse  episodio  è,  porém,  de  obiervaçlio  pessoal  do  padra. 
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Souza  Ferreira,  sem  individuar  nomes  nem  precisar  datas,  refe* 
re-se  evidentemente  a  essa  expediç&o  quando  narra  oue  uma 
tropa  composta  de  homens  de  S.  Paulo  subiu  o  rio  da  r  rata  até 
as  suas  fontes,  em  vários  lagos  e  campinas  alagadas,  nas  quaes 
muitas  vezes  se  achou  perdida,  andando  dias  inteiros  com  a  roupa 
na  cabeça  e  agua  pela  barba  ;  mas  te  empenhou  tanto  que,  au- 
mentando-se  de  olhos  de  palmas  e  tendo  encontros  com  os  cas- 
telhanos do  Peru,  desceu  em  jangadas  o  rio  Madeira,  entrou  no 
Amazonas  e  chegou  ao  Pará,  depois  de  gastar  três  annos  pelos 
sertões . 

Ao  tempo  em  que  o  Padre  Jofto  de  Souza  Ferreira  escrevia 
a  sua  America  Abreviada,  no  Pará  existiam  dessa  expedição  um 
frade  e  um  secular  com  os  quaes  passou  elle  alguns  serões  sobre  a 
matéria,  e  dos  quaes  recebeu  pormenores  geographicos  a  respeito 
dos  sertões  interiores  do  Brazil. 

Simplificando  a  narraç&o  de  Berredo,  citado  formalmente, 
Southey  (1)  conta  que  «60  intrépidos  salteadores  (?),  com  António 
Raposo  por  capit&o,  acompanhados  de  um  troço  de  indígenas,  pene- 
traram até  a  província  de  Quito,  sem  voltarem  atraz,  sin&o  de- 
pois de  terem  sustentado  differentes  acções  com  os  hespanhoes; 
retirando-se  então  sobre  o  Amazonas  ou  mais  provavelmente 
sobre  algum  dos  seus  mais  remotos  tributários,  em  jangadas  que 
construíram,  se  confiaram  á  corrente  e  chegaram  a  Ourupá». 

O  grande  reino  do  Peru  era  realmente  um  reino  grande  ; 
pois,  em  sous  indeterminados  limites  abrangia  grande  parte  do 
Brasil  actual  que,  naquelle  tempo,  vivia  sob  o  regimen  da  linha 
de  marcação,  modificada  em  Tordesilhas. 

Essa  linha,  que  nem  Hespanha  nem  Portugal  respeitaram, 
passando  pela  bocca  do  Amazonas  e  indo  morrer  no  littoral  de 
Santa  Catharina,  deixava  a  oeste  immenso  território,  que  veiu  a 
ser  brasileiro,  mas  que  então  pertencia  ás  índias  de  Hespanha. 

O  reino  do  Peru,  divisão  administrativa  dessas  índias,  na 
America,  comprehendia  território  em  que  se  acham  os  Estados 
de  Matto-Grosso,  Amazonas,  parte  dos  do  Pará  e  de  Qoyaz. 
A  província  de  Qaito,  subdivisão  do  Peru,  corria  no  alto  Ama- 
zonas . 


1)  BoQtheT— HiBtoriA  do  Brftin.  Vol.  4.*  pftg.  486— T-tndnoçfto  de  L.  i.  de 
0.  e  Cutro.    Bó  oonheoemos  Southey  neseA  tradncçSo. 

Penetrando  na  prorincfA  de  Qdto  e  tomsndo  um  dos  remotos  braços  do  Amaio- 
nas.  ainda  podia  a  bandeira  seguir  o  ifnerario  do  Madoira-Amasonas.  Mas  se  Soatliey 
tntendea  qne  ella  foi  até  Qoito  e  não  wUou  afroM  ttuão  dopoii,  etc.  n&o  attenden  elle 
a  posiç^  gsographioa  do  Perd,  naqcelle  tempo. 
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Navegar  o  aho  Paragnay,  o  Madeira,  entrar  a  essas  partes 
era,  de  accôrdo  com  a  linha  de  marcaçfto,  penetrar  em  territoriot 
do  grande  reino  do  Peru,  das  índias  de  Hespanfaa. 

Esquecendo-se  desses  dados  geograpbicos,  escrevendo  em 
época  em  que  essas  remotas  partes  já  eram  brasileiras,  e  dedu- 
zindo illações  das  noticias  qae  lia,  tendo  em  vista  a  posição 
geographica  do  Peru  actual,  circnnscripto  principalmente  ao 
território  andino,  Saint-Hilaire  (1)  accrescenta  á  noticia  de 
Sonthey,  qne  traduz,  que  «sob  o  commando  de  António  Raposo 
60  homens  audaciosos  atravessam  o  Brazil  de  Sudeste  a  NoroésU, 
escalara  os  Andes  e  chegam  ao  Peru,  onde  d&o  aos  hespanhoes 
combates  sangrentos.  Retiram^se  em  seguida  para  o  Amazonas 
ou  um  dos  seus  afluentes,  ahi  constroem  jangadas  nas  quaes 
86  abandonam  ao  curso  do  no  e  desembarcam  em  Gurupá,  onde 
foram  recebidos  com  hospitalidade  generosa  pelos  habitantes 
assombrados.  Para  voltar  ás  suas  terras,  atravéz  dos  desertos, 
era   necessário  fazer  viagem  de  alguns  annos». 

Fazendo  os  mesmos  raciociuios.  Machado  de  Oliveira  (2, 
vai  mais  longe  e  conta  que  «António  Raposo,  a  frente  de  uma 
«  partida  de  60  homens  tão  audazes  e  aventurosos  como  o  va- 
ciente  caudilho,  tendo  um  séquito  de  alguns  índios,  atravessou 
«  o  Brazil  de  Sudoeste  a  Noroeste,  escalando  os  Andes,  chega  ao 
«  Pem,  penetra  esse  paiz,  entra  nas  aguas  do  Pacifico,  com  a  es- 
€  pada  nua  levantada,  dizendo  que  «avassalava  terra  e  mar  para 
«  seu  rei;»,  é  por  vezes  compellido  a  recontros  e  combates  com  os 
«  hespanhoes,  levando-os  sempre  de  arrancada.  Deixa  o  antigo 
«  império  dos  Incas  e  dirigindo-se  para  o  Amazon£i  navega  esse 
«  rio  em  jangadas,  abandonando-se  a  sua  corrente,  desembarca 
«  no  Ourupá  e  ahi  foi  generosamente  acolhido  pelo  povo  que  se 
«  assombrara  de  tamanha  audácia  do  paulista.  O  regresso  de 
€  Raposo  atravéz  dos  sertões  que  se  interpõem  ás  duas  regiões, 
«  durou  annos  e  no  cabo  delles  se  achou  tão  desfigurado,  que 
«  foi  desconhecido  por  sua  familia  e  parentes». 

Azevedo  Marques  —  Apontamentos  —  apezar  de  citar  Ma- 
chado de  Oliveira,  faz  partir  António  Raposo  em  1650,  augmen* 
talhe  os  companheiros  a  120  homens,  é  verdade  que  nesse  nu- 
nrero  inclúe  os  índios,  narra  que  a  expedição  atravessou  o  Brazil 
de  Sudoeste  a  Nordeste,  escalou  os  Andes,  entrou  no  Peru,  pe- 
netrou esse  paiz,  chegou  ás  aguas  do  Pacifico,  teve  diversos 
combates  com  bandos  hespanhoes  e  finalmente  dirígindo-se  ao 
Amazonas,  desembarcou  no  Ouaporé,    e    voltou    a    seu  paiz  em 

1)  8aiiit-Hilaire~F(^a^M  demt  la  Protinc€  iê  Saint  Fauh    Vol.  1.»  pag.  45. 

2)  Maohftdo  de  OXU^iín^ Quadro  HUtorico  pag.  100. 
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1666  (IJ,  onde  foi  desconhecido  pelos  parentes  e  amigos,  por 
se  achar  muito  desfigurado. 

Comprehendido  o  que  era  o  Peru  daquelle  tempo,  vô-se,  que 
para  nelle  se  penetrar,  nâo  era  necessário  escalnr  os  Andes  nem 
chegar  ás  aguas  do  Pacifico. 

Despido  esse  episodio  dos  poimenores  fabulosos,  que  o  tor- 
naram quasi  inverosimil,  reduzido  ás  suas  justas  proporções,  ainda 
fica  muita  cousa  para  ser  considerado  como  uma  das  travessias 
mais  ousadas,  que  já  se  empreheuderam  atravéz  do  continente 
americano . 

As  informações  de  Berredo  e  do  Padre  J.  de  Souza  Fer- 
reira fornecem  alguns,  embora  escassos,  elementos  para  a  re- 
construcção  approximada  do  itinerário  audaz  da  bandeira  fa- 
mosa . 

Segundo  Berredo,  essa  bandeira  chegou  a  Gurupá  em  prin- 
cipies de  1651,  gastando,  conforme  Souza  Ferreira,  três  annos 
pelos  sertões ;  é  provável,  pois,  que  tenha  partido  de  São  Paulo, 
por  1648. 

c Perdida  nos  sertões  de  São  Paulo,  chegou  ao  reino  do 
Peru,  onde  foi  acommettida  de  indios  de  cavallos,  de  caste- 
lhanos assistidos  de  missionários  da  provincia  de  Quito,  penetrou 
até  o  Amazonas  pe]o  qual  desceu  a  Gurupá  ( Berredo );  subiu  o 
Rio  da  Prata  até  os  lagos  e  campinas  alagadas  onde  elle  tem 
suas  origens,  e  depois,  descendo  pelo  Madeira,  chegou  ao  Ama- 
zonas e  foram  até  o  Pará»  (Souza  Ferreira). 

Os  indios  de  cavallos^  ou  indios  cavalleiros,  são  natural- 
mente os  Ouaycurús,  indios  que  usavam  da  equitação  e  que  ha- 
bitavam as  margens  do  Paraguay    do  Mboteteú  para  o  sul. 

O  Rio  da  Prata,  de  que  falia  Souza  Ferreira,  é  sem  duvida 
alguma  o  próprio  rio  Paraguay,  cujo  alto  curso,  na  época  das 
cheias,  se  alaga,  formando  lagos  enormes,  que,  naquelles  tempos, 
eram  denominados  Xaraies^  e  designados  como  nasceu Ç4is  do  Rio 
da  Prata. 

As  outras  indicações  são  precisas :  rio  Madeira,  rio  Amazo- 
nas até  Gurupá,    fortaleza  do  Pará,    no  Estado  do  Maranhão. 

Para  chegar,  porém,  ao  território  dos  Guaycurús  e  ao  rio 
Paraguay,  por  onde  seguiu  a  bandeira?    Teria    seguido    a    que 


1)  Não  podemos  saber  que  documentos  on  infonnaçSes  tove  Azevedo  Marques 
para  determinar  1850  como  anno  da  partida  e  1666  como  anno  da  cheg^ada  da  bandeira; 
para  elevar  o  nnmero  dos  bandeirantes  a  120  e  limitar  ao  Gnaporé  o  termo  da  expe< 
diçSo.    Se  fez  conjecturas  deveria  ter  declarado. 

Elle  cita  o  Quadro  Histórico  qne  nfto  autoriza  essas  modificações  e  a  JU9,  ão 
Intt.  Hi»t.  sem  precisar  volume  nem  trabalho  nellt  publicado. 
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mais    tarde    foi    chamada    a  navegaçlio  dos  rios,    começando  no 
Tietê  ? 

Snppomos,  porém,  que  a  bandeira  tivesse  seguido  a  cami- 
nho terrestre  de  S.  Paulo  pelo  Guayrá;  porque,  nesse  tempo, 
elle  era  completamente  conhecido  e  muito  praticado  pelos 
paulistas,  que  por  ahi  foram  a  destruir  as  reducções  jesuiticas, 
e  continuaram  a  ir  para  captivar  indios. 

Esse  caminho,  primitiva  via  indígena  de  communicaçíio, 
pre-colonial,  era  chamado  Peabirú  ou  Piahiyu  pelos  indios,  e 
caminho  de  S.  Thomé  pelos  jesuítas. 

Encontrando  caminho  existente  antes  da  vinda  dos  conquis- 
tadores europeos,  os  jesuitas  o  attribuiram  á  intervenção  sobre- 
natural, e  concluíram  que  fora  feito  por  milagre,  com  a  só  pas- 
sagem do  apostolo  S.  Thomé  por  aquellas  partes. 

Como  quer  que  seja,  esse  caminho  existia,  e  muito  batido, 
com  uma  largura  de  8  palmos,  estendendo-se  por  mais  de  200 
léguas  desde  a  capitania  de  S.Vicente,  da  Costa  do  Brasil,  até 
as  margens  do  rio  Paraná,  passando  pelos  rios  Tíbaxiba  (Tibagy) 
Hnybay  (Ivahy)  e  Pequiry  (1). 

A  celebre  estrada  partia  de  S.  Paulo  e,  nas  cabeceiras  do 
Tibagy,  bifurcava-se  indo  um  galho  para  os  Patos^  e  outro  em 
direcção  ao  rio  Paraná,  sendo  este  propriamente  o  chamado  ca- 
minho de  S.  Thomé. 

Por  esse  caminho  andou  Cabeça  de  Vaca,  com  um  tropa  de 
200  homens  e  27  cavallos,  por  1542,  e  nelle  encontrou  o  indio 
Miguel,  que  vinha  de  Assumpção  com  destino  ao  Brasil.  Por  elle 
seguiram  jesuitas  de  S.  Paulo  para  catechese  dos  Carijós,  e  tal- 
vez mesmo  para  o  Guayrá;  por  elle  veiu  Ulrico  Schmidel  de 
Assumpção  (2).  Por  elle  vinham  a  S.  Paulo  moradores  e  visinhos 
de  Vilia  Rica  (3j.  Por  elle  passou  o  governador  do  Paraguay, 
em  1628,  D.  Luiz  Céspedes  y  Xerya  para  entrar  no  seu  go- 
verno, com  licenças  especiaes  do  rei  de   Hespanha  e    de  Portu- 


1  )  LottBO— Conquista  dtl  Rio  de  la  Plata—Yol.  I  p^.  67  0.  Francisco  Xarqne 
R.  MofUoyn  m  índias  Vol.  2.o  pgr.  93—4.  Informaçfto  do  Padre  José  Cataldino  em  Gau 
Ber.  liMt.  Hist.  do  Brasil  Vol.  26  p^    263  Nota  23. 

2  )  Th.  Sampaio— 8.  Paulo  ^e  Piratininga  no  fim  do  secnlo  16— Ber.  Inst.  de  8. 
Paalo  Vol.  4.»  pg.  2.'>5— estodon  minociotamento  esse  caminho. 

3  )  Parece,  porem,  qne  depois  honre  prohibiçfto  de  transito  por  esse  caminho;  e 
qne  só  mais  tarde,  qnando  Ji  estavam  reunidas  as  coroas  de  H^panha  e  Portngal,  e 
qu4  tendo  os  habitantes  desses  dous  paius  christãos  e  de  um  só  re<  se  procoron,  por  1608, 
abrir  offlcialmente  esse  caminho,  o  qne  nfto  se  ievon  a  effeito  on  se  levon  com  restricçGes 

necessário  lioeiâça  para  se  transitar  por  elle.    Vido  doct.»  n.  12. 
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gal,  e  visitou,  na  passagem,  Villa  Rica  do  Espirito  Santo  (inar^ 
gem  do  Ivahy)e  Ciudad  Real  de  Otíayra,  ("próximo  ao  Pequiry).  (l 

D.  Luiz  António  de  Sousa,  (2)  de  accordo  com  um  mappa 
antigo  que  possuia,  descreve  esse  caminho  sahindo  de  8,  Patãoy 
passando  por  Sorocaba,  pela  fazenda  de  BotucatxX,  que  foi  doa 
Padres  da  Companhia,  dirigindo-se  a  S.  Miguel,  junto  ao  Para- 
napanema  (3)  e  costeando  esse  rio  pela  esquerda,  tocando  em 
Encamacion,  Santo  Xavier  e  Santo  Ignacio,  onde  em  canoa, 
descia  o  Paranapanema,  entrava  no  Paraná  e  subia  o  Ivinheima 
até  quasi  as  suas  nascenças ;  ahi  seguia,  por  terra,  pela  Vaccarfa 
até  as  cabeceiras  do  Aguaray  ou  Correntes  onde,  tornando-se 
de  novo  fluvial,  seguia  por  esse  affluente  até  o  Paraguay,  pelo 
qual  subia.  etc. 

Seguindo,  provavelmente,  esse  itinerário  a  bandeira  famosa, 
tendo  na  Vacaria  seus  encontros  com  os  indios  cavalleiros  ou 
Guaycurús,  continuou  pelo  Paraguay  acima,  e  depois  ganhando  o 
Ghuaporé,  o  Mamoré,  o  Madeira,  entregou-se  á  Corrente  do  Ama- 
zonas que  a  levou  a  Ourupá. 


Quem  capitaneou  a  bandeira  famosa? 

O  Barão  do  Rio  Branco  diz  que  António  Raposo  (Pegas), 
desembarcado  da  armada  de  Vega  de  Bazan  por  1641,  em  Carta* 
gena  das  índias,  achava-se  em  Gurupá  em  1651  ;(4j  neste  ponto 
ultimo,  está  de  accordo  com  a  tradiçAo  paulista. 

A  razão  da  preferencia  paulista,  porém,  por  António  Raposo 
Pegas  é  a  mesma  pela  qual  foi  elle  indicado  como  cabo  das  ex- 
pedições do  Ouayrá ,  isto  é,  falarem  as  chronicas  apenas  em 
António  Raposo  sem  mais  appellidos  que  distinguisse  o  Pegas 
do  Tavares.  Entretanto  esses  dous  nomes  tanto  pertenciam  a 
Pegas  como  a  Tavares :  e,  arbitrariamente  não  se  pode  dar 
áquelle  o  que  é  deste. 

Parece  mais  provável,  ao  contrario,  que  tenha  sido  António 
Raposo  Tavares  o  capitão  dessa  bandeira. 


1  )  D.  Francisco  X^rque^Ruiã  Monioya  9n  Indioi-Vo}.  3.o  p^.  5.  Á  Cimar» 
de  8.  Paalo,  em  vereaçio  de  8  de  Julho  de  ]628,  quis  saber  com  que  ordons  pastara 
esse  governador  por  8.  Panlo^Vide  ultima  parte  do  doct.on.  J2. 

2  )  DocMmmtoi  Iwtêrtuantu  Vol.  9  pg.  è8«  f 9- Pnblicaçlo  fsIU  pelo  ArckiTO  do 
Estado  de  8.  Paulo. 

3  )  D.  Luís  António  de  Souza  abi  conftiodJn  o  Paraaspanema  como  seu  alBueote 
Tibagy.  8nppondo  s«r  o  Tibagy  o  curso  principal  conserrou-lbe  o  nome  de  paranapanesu. 
8.  Miguel,  Brcamadon  e  8.  Xavier  eram  reducçOes  Jesuíticas  nas  margens  do  Tibagy  e 
8.  Ignaclo  nas  do  Paranapanema. 

4  )  Obra  citada.  For  «sse  dizer  parece  que  a  travessia  em  vez  de  8.  Paaloa 
Gumpi,  foi  feita  de  Cartagena  a  Gurupá.  Está  obscura  a  infomuKio :  porém  de  1641  ir- 
1651  ha  espaço  de  tempo  sufflciente  para  sahir  de  Cartagena,  vir  a  8.  Paulo  e  segva, 
para  o  Guropá. 
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Â  prímeira  vista  a  informaç&o  de  Berredo,  nos  AnnaeB  do 
'Maraobào,  n&o  decide  a  contenda;  entretanto  ella  designa  o 
•chefe  da  expedição  com  o  posto  de  mestre  de  campo^  posto  que 
possoia  Tavares  e  pelo  qual  era  designado  commumente  nos  do- 
cumentos coevos,  depois  de  1640. 

Occorre  ainda  que  Berredo,  quando  noticia  a  ida  do  F.* 
António  Raposo  ao  Tocantins,  lhe  accrescenta  aos  nomes  o  ap- 
pellido  Tavares. 

Por  sua  ascendência  nào  podia  esse  padre  usar  o  appellido 
Tavares;  (1)  enquanto  que  o  mestre  de  campo  se  assignava in- 
contestavelmente António  Raposo  lavares. 

£'  licito  suppor  que,  recolhendo  noticias  sobre  dous  indivi- 
dues com  os  nomes  António  Raposo,  um  dos  quaes  era  Tavares, 
Berredo  desse  ao  padre  o  appellido  do  bandeirante 

Falando  de  um  Vaz  Maaeira  informa-nos  Pedro  TaquoR  (2) 
que  elle  foi  para  o  sertão  do  gentio  Iratens,  na  tropa  de  Antó- 
nio Raposo  iavaresy  e  ficou  no  Grão-Pará,  de  onde  não  voltara 
até  o  anno  de  1681. 

Difficil  é  precisar  a  posição  geograpbica  dessa  tribu  indige- 
-na,  cujo  nome  pode  ter  sido  mal  grapbado,  devendo-se  ler  /ito- 
Unes.  (3) 

Os  Itatines  tinham  sido  aldeados  pelos  jesuitas  bespanhoes 
na  vertente  oriental  do  Paraguay,  entre  os  19."*  e  22.*  de  lati- 
tude sul,  segundo  Charle voix,  em  reducções  que  foram  deetrui- 
das  por  bandeiras  paulistas,  das  quaes  foi  António  Baposo  Ta- 
vares um  dos  ousados  cabeças. 

Pela  sua  iituação,  pois,  os  Itatines  estiverem  cm  região,  que  foi 
percorrida  pela  bandeira  que  foi  ao  Gurupá. 

Em  qualquer  caso,  António  Raposo  Tavares  capitaneou  uma 
l>andeira  que  viu  um  dos  seus  menibros  ir  parar  no  Grão-Pará. 
E'  posèivel  que  fosse  a  mesma  da  travessia  famosa. 

Esses  são  fracos  argumentos  para  se  decidir  por  António 
Raposo  Tavares;  mas  apezar  de  fracos  ainda  existem  em  favor 
de  António  Raposo  Tavares.  E  em  favor  de  António  Raposo 
Pegas  nenhum  existe;  ou  melhor  existe  o  mesmo  que  em  favor 
do  outro— a  semelhança  dos  nomes — . 

António  Raposo  Pegas  teria  sido  em  obscuro  colono,  cuja 
Tida  deslisou  apagada  sem  deixar  traços  fortes;  assim  se  exp]i«> 
ca  o  silencio  em  que  o  deixou  Taques  e  do  qual  o  foi  tirar  Aze- 

1  )   P.  Taqnet-Rer.  dt.  VoL  85  ps.  809. 

2  í    P.  TAanes-Rer.  dt.  Vol.  36  pg.  86. 

8  )  Losftno— CofigniMa  dêl  Bio  dê  lo  Píata -Yol.  1.»  pg.  83— dli  qoe  not  boiqnes 
-«spenof  que  detde  «s  nAwençM  do  Uingiiay  segaem  par»  o  norte  e  poente  até  ttlifr 
-aoc  cMopoe  de  Oeniyra,  andATA-n  TAgAboodos  oe  yraiHt,  Atdm  cbamAdoa  porqne  osatabí 
.pAr  «B  cAsqnete  de  cera  na  cabeça.  O  mappa  lerantado  pela  ConunlseSo  de  ttmites,  na 
•qvestSo  ehamada  das  MissOee,  localisa  nm  afltnente  do  IgaaasA  eom  o  nome  Iratlns. 
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vedo  Marqnez    para  lhe   emprestar   uma   celebridade  a  que  nfto 
teve  direito — . 

António  Raposo  Tavarej  foi  filbo  de  Fernfto  Vieira  Tava- 
res, capitão-mór  de  S.  Vicente  em  1622,  nascen  pelos  annos  de 
1598,  (1)     em  S.  Miguel   de  Beja — Portugal — segundo  Taques. 

Casou-so  em  S.  Paulo  com  Beatriz  Bicudo  Furtado  de  Men— 
donza,  filha  de  Manuel  Pires  e  de  Maria  Bicudo,  da  qual  teve  três 
filhos — Fernando  nascida  por  1626 — Francisco  por  1638 — Maria 
por   1630. 

Quando  enviuvou,  em  julho  de  1632,  estava  afazendado  para 
os  lados  de  Quitauna,  tendo  muitos  Índios — serviços  forros — de- 
baixo  de  sua  administração . 

Teve  teiTas  no  sertão  do  Juquery  e  também,  em  1838,  obteve 
sesmaria  da  paragem  chamada  Intindipayba,  por  haver  já  14,  an» 
nos  que  servia  do  capitão — Doe .  — 14 . 

Passou  a  segunda  núpcias  «^om  Lucrécia  Leme  Borges  de 
Cerqueira,  viuva  de  Gaspar  Barreto  e  filha  de  Simão  Borges  de 
Cerqueira  e  de  Leonor  Leme . 

Sahiu  no  pelouro  para  juiz  ordinário  da  Villa  de  S.  Patdo, 
e  desse  cargo  tomou  posse  a  1/  de  janeiro  de  1633. 

Nesse  mesmo  anno  de  1633  foi  pelo  Conde  de  Monsanto 
provido  no  officio  de  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vicente  abando- 
nando  o   de  juiz   ordinário. 

Por  causa  da  violência  praticada  em  Bauery  contra  os  jesuí- 
tas, foi,  em  julho  de  1534,  por  provisão  de  9  de  Dezembro  de 
1633  do  governador  Diogo  Lins  de  Oliveira,  privado  do  officio 
de  ouvidor  da  capitania;  oppoz  embargos  a  essa  provisão  e  foi 
mantido  como  já  dissemos  no  dito  officio  por  mandado  do  ouvidor 
geral  das  capitanias  do  sul,  porque  durante  o  seu  triennio  não  po- 
dia ser  syndicado. 

Foi  o  chefe  das  expedições  contra  os  estabelecimento*»  jesuí- 
tas no  Guayrá  e  Tapes  ;  tendo  sido,  porém,  um  dos  maiores  con— 
qxiístadores  de  território  para  o  Brazil. 

Em  13  de  novembro    de  1658  já  era  fallecido  (2). 

1  )  No  Inventario  feito  por  morte  de  Beatris  Btcndo,  António  Raposo  Tarares 
oonfeasa  dever  a  sen  pae  Femfto  Vieira  Tavares.  Nuns  antos  de  acefto  dvel  entre 
Gines  de  Proença  e  oatros.  A.  A.,  e  Jofto  Ribeiro  e  ontros,  R.  R.,  António  Raposo  Tavares 
depôs  como  tettemnnha  e  declarou  a  13  de  Betembro  de  1638  qne  tinba  qnarenta  annos 
pouco  mais  ou  menos.    Devia,  pois,  ter  nascido  em  1698.    Vide  doct.o. 

2  )  Vide  doc(«>  n.  16,  !6.  17.  A  li<  de  Novembro  de  1658,  na  ilha  áeCaho  Verde, 
falleceu  o  fillio  Fernando  Raposo  Tavares,  sem  geraçilo,  e  o  inventario  Já  feito  foi  en» 
viado  a  8.  Paulo.  8&o  lierdeiros  de  Fernando  os  collateraes  matemos  representando 
Maria  Bicudo,  sua  avó ;  isto  quer  dizer  que  quando  Fernando  morreu  JA  o  pae  António 
Raposo  Tavares  era  fallecido,  sendo  viva  a  avó  materna  Maria  Bicudo.  Quando  Fer> 
nando  fess  o  testamento  a  9  de  Novembro  de  1668  ainda  suppunha  o  pae  vivo.  Isso  fam 
presumir  qus  a  morte  de  António  Raposo  Tavares  foi  próxima  de  Novembro  de  1658 
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Dom  Francisco  de  Souza,  do  conselho  dei  rei  nosso  senhor,  go- 
vernador geral  deste  Estado  do  Brasil,  etc.  Faço  saber  aos  que 
este  meu  alvará  for  apresentado  e  o  conhecimento  delle  com 
direito  pertencer  que  António  Paposo  morador  nesta  villa  de 
São  Paulo  me  fez  petição  em  que  me  pedia  o  armasse  cavalleiro 
com  a  qual  apresentou  certidões  e  papeis  dos  serviços  que  aS.  M. 
nestas  partes  tinha  feito  pelos  quaes  mostra  ?  ter  vindo  de  Hes- 
panha  na  armada  real  que  ia  para  o  estreito  de  Magalhães  na 
qual  vinha  por  general  delia  Diogo  Flores  de  Baldez  e  nella 
veio  até  esta  capitania  de  São  Vicente  e  depois  disto  esteve 
em  o  forte  que  está  situado  na  barra  desta  capitania  a  sua  custa 
sem  receber  soldo  e  depois  disto  vindo  eu  a  esta  capitania  ao 
descobrimento  destas  minas  de  ouro  e  prata  e  mais  metaes  me 
acompanhou  o  dito  António  Raposo  a  serra  de  Biraçoiaba  e  Ca- 
ativa,  e  Bituimna  com  sua  pessoa  e  escravos  e  depois  disto  me 
acompanhou  ás  minas  de  ouro  de  Jaraguá  e  depois  disto  tendo 
eu  aviso  que  na  barra  desta  capitania  andavam  alguns  inimigos 
corsários  e  indo  eu  de  soccorro  ao  porto  e  villa  de  Santos  me 
acompanhou  sempre  com  sua  pessoa  e  armas,  e  escravos  e  tor- 
nando eu  outra  vez  da  soccorro  a  tomar  uma  urca  de  hollan- 
dezes  e  irlandezes  aue  no  dito  porto  estava  me  acompanhou 
sempre  na  dita  tomaida  e  outrosi  quando  voltei  terceira  vez  a 
fortificar  o  porto  e  villa  de  Santos  entre  estas  e  outras  vezes  ? 
sempre  me  acompanhou  até  eu  tomar  a  esta  villa  de  São  Paulo 
e  havendo  respeito  aos  ditos  serviços  que  o  supplicante  fez  a 
S.  M.  e  ser  pessoa  que  merece  hei  por  bem  e  serviço  do  dito 
senhor  armal-o  cavalleiro  por  virtude  do  capitulo  do  regimento 
que  de  S.  M.  tenho...  as  ceremouias  em  tal  caso  acostumadas, 
o  qual  traslado  é  o  seguinte :  «  Hei  por  bem  e  meu  serviço  que 
as  pessoas  que  nos  navios  ai*mardes  cavalleiros  ou  em  terra  em 
algum  acto  militar  servirem  de  maneira  que  vos  pareça  serem 
feitas  cavalleiros  vós  as  possaes  fazer  encommendo-vos  que  os  que 
assim  fizerdes  sejam  laes  que  o  mereçam  assim  pela  qualidade  do 
serviço  como  porque  além  de  assim  haver  de  ser  quanto  mais 
exame  nisso  fizerdes  tanto  mais  estimação  terão?  os  que  forem 
e  08  que  não  forem  procurarão  fazer  por  onde  o  mereçam  e  os 
que  assim  fizerdes  cavalleiros  passareis  vossa  provisão  para  sua 
guarda  na  qual  será  declarada  e  causa  porque  mereçam  ser  fei- 
tos cavalleiros  e  de  como  os  fizer  por  bem  deste  capitulo »r 
Pelo   que   notifico   a   todas  as  justiças  e  pessoas  a   que  este  fo. 


Digitized  by 


Google 


apresentado  o  conheçam  por  tal  e  lhe  goardem  seus  prívilogios 
de  cavalleiro  por  firmeza  do  qne  lhe  mandei   passar  o  presente : 
— Dada  nesta  yilla  de  Sào  Paulo  sob  mea  signal  e  sello  —  Pe- 
dro Taqnes   a  faz  por  António    Coelho,     escriv&o 
de  minha  camará  aos  vinte  dias  do  mea  de  Janho 
de  mil  e  seiscentos  annos,  eu  António  Ck>elho   a  fiz         i.  ^ 
escrever  e  a  subscrevi.    O  governador  Don  Fran-       j^  ^^AS 
cisco  de  Souza. 
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Inventario  que  mandou  fazer  o  Juiz 
dos  Orphãos  Don  FranJ^  da  fazenda  que 
ficou  de  Braz  Gonçalves. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesas  Chrísto  de  mil 
e  seis  centos  e  trinta  e  sete  annos  aos  doze  dias  do  mez  de 
Jimho  do  dito  anno  nesta  villa  de  S.  Panlo  da  Capitania  de 
S.  Vicente  partes  do  Brazil  nesta  dita  nas  casas  de  Manoel  Frz. 

Gigo  onde  estava  ali  Innocencia vinva  mulher  do  defon- 

eto  Braz  Gonçalves,  logo  pelo  Juiz  dos  Orphàos  D.  Francisco 
Rendon  de  Quehedo  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  santos  evan- 
gelhos para  qne  declarasse  ella  viuva  toda  a  fazenda  que  ficou 
por  fallecimento  de  seu  marido  Braz  Gonçalves  assim  hens  mo* 
veis  como  de  raiz  e  peças  e  tudo  o  mais  do  que  prometteu  de- 
clarar de  que  se  fez  este  auto  que  assignou  por  ella  seu  pai  e 
eu  Amhrosio  Pereira  tahelli&o  o  escrevi. 

Manod  Frz.-^D.  Fran^'^  Rendon. 

TITULO   DOS   FILHOS  DO  DBFUKOTO 

—  Izahel  de  edade  de  quatro  annos  pouco  mais  om  menos. 

—  Miguel  de  edade  de  doze  annos    po«co  mais  ou  menos. 

—  Agostinho  de  edade   de  um  anno  pomco  mais  ou  menos. 
E  logo  no  dito  dia  peio  juiz  dos  orph&os  foi  mandado  a  mim 

escrivào  acostar  a  este  inventario  o  inventario  que  se  fez  no 
sert&o  da  fazenda  que  lá  se  achou  do  dito  Braz  Gonçalves  que 
é  o  que  adiante  se  segue,  de  que  fiz  este  termo — Ambrósio  Pe- 
reira escrivão  q'  o  escrevi. 

Qíuébedo, 

€  Inventario  que  se  fez  por  morte  e  fallecimento  de  Braz 
Gonçalves. 

€  Aos  dez  dias  do  mez  de  outubro  da  era  de  mil  e  seiscen- 
tos e  trinta  e  seis  annos,  neste  sertfto  dos  carijós,  chamados 
arachâs  pelo  capitão  Diogo  Coutinho  de  Mello  foi  mandado  a 
mim  Jofto  de  Godoy  fazer  este  termo  de  inventairo  por  nào  ha- 
ver escrivão  deputado  para  isso  para  constar  do  que  ficou  por 
morte  e  fallecimento  de  Braz  Giz  que  Deus  tem  para  que  em 
todo  tempo  conste  em    povoado  dos  bei»   qiie  tinha  para  delles 
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hayerem  parte  seus   herdeiros  e  de   como   assim  o  mandou  o  fiz 
onde  assignou  Eu  sobredito  o  escrevi— João  de  Godoy. 

Diogo  Cottinho  de  Mello, 

Com  dec]araç2io  que  o  dito  capitão  Diogo  Coutinho  mandou 
fazer  este  por  estar  fora  do  arraial  do  capitão-mór  António  Ra- 
poso Tavares  em  um  salto  e  mandou  vender  esta  fazenda  por 
correr  perigo  e  estarem  em  terra  de  inimigos  onde  facilmente 
a  pederâo  levar  e  terem  os  orfàos  com . .  • .  perdo . . . .  e  falta  de 
quem  olhasse  por  ella  do  que  mandou  fazer  esta  declaração 
onde  se  toraou  a  assignar.     Eu  sobredito  escrevi. 

Diogo  Cottinho  de  Mello. 

Rol  da  fazenda  que  se  achou  do  defunto  Braz  Gonçalves. 

—  Uns  calções  e  um  capote  de  panno  usados  de  Reino. 
(3.200») 

—  Umas  ceroulas  usadas 

—  Umas  meias  dalgodão  velhas  de  cabrestilho  (160  ") 

—  Uns  sapatos  velhos  de  cordovào  (160  ») 

—  Uns  chinellos  velhos 

—  Umas  mangas  velhas  (80  ^^) 

—  Uma  enxó  pequena  quebrada  (240) 

—  Dois  escopros  pequenos  (80) 

—  Uma  verruma  pequena  (80) 

—  Uma  forma  de  pelouro  (80) 

—  Um  martellinho  de  ferro  (160) 

—  Um  rallo  (320) 

—  Um  arrátel  de  chumbo  (320) 

—  Meia  quai'ta  de  pólvora  (200) 

—  Uma  sovella  (20) 

—  Um  cabacinho  de  sal  (320) 

—  Um  novellinho  de  linhas  (20) 

—  Um  cesto  encourado   .    . 

—  Um  prato  pequeno  de  estanho  . . , 

—  Uma  faca  (240) 

—  Esta  foi  a  fazenda  e  bens  que  se  achou  ao  defunto  por 
declaração  que  também  se  lhe  achou  dous  negros  e  uma  negra 
do  gentio  da  teiTa  chamados  Francisco  e  João  e  a  negra  De- 
nizia. 

Termo  de  juramento  que  o  dito  capitão  deu  a  dous  homens 
para  avaliadores  desta  fazenda 
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E  logo  no  mesmo   dia   mez   a  anno  atraz    doclarados   pelo 

dito  capit&o  Diogo  Coutinho  de    Mello  toi   dado  juramento  dos 

santos    evangelhos  sobre  um  livro  delles  a  José  de  Camargo  e 

a  António  de  Faria  Álbemaz....  (o  resto  está  roido  das  traças, 

(Segue-se  a  avaliaç&o    dos  bens,  cujos    réis  preços 

já  puzemos  ao  lado  da  descrípção   dos  bens  para  evitar 

repetição.) 

Venda  da  fazenda  que  se  fez  fiado  por  seis  mezes  da  pre- 
sentaç&o  deste. 

E  depois  disto  em  os  onze  dias  do  mez  declarado  pelo  dito 
capit&o  foi  mandado  fazer  este  termo  de  venda  da  fazenda  o 
qual  é  o  seguinte  como  por  elle  se  verá  foi  arrematado  a 
verruma  -  linha  e  sovellas  em  seis  vinténs  em  Fernando  de 
Godoy,  que  deu  por  principal  pagador  e  fiador  a  Joào  de  Godoy. 
Mello — João  de  Godoy — Fernando  de  Godoy. 

Arrematado  o  martello  em  Baltasar  de  Godoy  o  moço  por 
um  cruzado — fiador  José  de  Camargo. 

Arrem.^^  as  mangas  em  Sim&o  da  Costa  por  um  tostão,  fia- 
dor Joào  do  Godoy. 

Arrematado  o  sal  e  rallo  em  José  de  Camargo  por  720, 
fiador  Balthazar  de  Godoy. 

Arr**^o  o  cesto  encourado  em  Jofto  de  Godoy,  fiador  José 
de  Camargo  por  560. 

Arr**^<>  as  chinellas  em  Miguel  Nunes,  por  80  fiador  Joào 
de  Godoy. 

Arr*»do  as  ceroulas  em  Jeronymo  Roiz fiador  Balthasar 

Gonçalves  Vidal. 

arriado  Qg  sapatos  em  Duarte  Borges,  fiador  João  de  Godoy. 

Arr***<>  o  Chumbo  e  pólvora  em  Luiz  Feiyo,  fiador  Joào  de 
Godoy  por  dois  cruzados. 

Arr*»^<>  o  prato  de  estanho  em  Francisco  de  Chaves  por  510 
fiador  Balthasar  de  Godoy. 

Arrematado  o  facào  em  José  de  Camargo  por  600  fiador  Joào 
de  Godoy. 

Arr*»<*o  os  escopros  em  José  de  Camargo,  em.....  fiador 
Fernando  de  Godoy. 

Arr**^o  o  capote  e  calçào  em  Joào  Maciel  Bassào  em  21  pa- 
tacas, fiador  Bal»*»-  Gz"  Vidal. 

Arr*»*<>  as  meias  de  cabrestilho  em  José  de  Camargo  por  2 
tostões,  fiador  Joào  de  Godoy. 

Arr**<*o  a  forma  de  pelouro  em  José  de  Camargo  por  seis 
vinténs — fiador  Joào  de  Godoy — 
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Ârr**^ em  Duarte    Borges  por  uma  pataea — fiador 

Jo&o  de  Qodoy. 


de  Mello  eete  inventario  por  acabado  por  nfto  haver  quem  nelle 
houvesse  mais  que  lançar  ou  que  vender  e  foi  este  inventario 
entregue  a  Balmasar  Gonçalves  Vidal  para  delle  dar  conta  e 
entregal-o  as  justiças  da  villa  de  S  Paulo  todas  as  veses  que 
lhe  for  pedido  por  pessoas  que  lhe  pertencer  o  tomar  delle  co- 
nhecimento e  assim  mais  os  negros  do  dito  defunto  se  lhe  en- 
tregaram para  delles  dando  dõ  pelos  levar  lhe  suas  partilhas  e 
entregal-os  a  sua  mulher  e  heraeiros  seus  isto  por  conta  e  ríreo 
da  viuva  e  herdeiros  e  sendo  que  nfto  hajaln  peças  para  par- 
tilhas do  dito  defunto  será  obrigado  o  dito  Baltasar  Gonçalves 
Vidal  a  alugar  as  ditas  peças  a  quem  por  ellas  mais  der  para 
daqui  até  povoado  onde  o  dito  defunto  era  morador  e  ahi  se 
entregarão  a  dita  viuva  ou  herdeiros  seus  e  com  esta  obrigação 
se  assignaram  aqui  todos — Eu  João  de  Godoy  o  escrevi  Balta- 
sar Gz*  Vidal— Diogo  Cottinho  de  Mello— 

Requerimento  feito  por  Balthazar  Gonçalves  Vidal  ao  capi- 
tão Diogo  Coutinho  de  Mello. 

E  sendo  em  os  doze  dias  do  mez  de  outobro  da  sobredita 
era  perante  o  dito  capitão  Diogo  Coutinho  de  Mello  pareceu 
Baltasar  Gz'  Vidal  e  por  elle  lhe  for  dito  que  elle  estava  em 
terra  de  inimigos  e  facilmente 


•  os  ditos  negros 

...  da  viuva  mulher  que  foi  do  dito  defunto  e  her- 
deiros seus  porquanto  audavão  por  terra  de  inimigos  e  facimen- 
te  lhes  poderiâo  matar  e  para  que  em  nenhum  tempo  succeden- 
do-lhes  alguma  cousa  do  que  tem  allegado  lhe  peçam  conta  lhe 
requeria  lhe  mandasse  tomar  este  protesto  no  dito  inventario 
para  todo  o  tempo  constar  da  verdade  o  que  visto  peto  dito  ca- 
pitão mandou  a  mim  João  de  Godoy  lhe  tomasse  seu  protesto  e 
requerimento  no  dito  inventario  e  de  como  assim  o  mandou  fiz 
este  termo  onde  se  assignaram     Eu  sobredito  escrevi. 

Dioguo  Cottinho  de  Mello 

Balihazar  Ozs  Vidal 

(Segue  depois  a    continuação  do   inventario   em    S*  Paulo 
aos  27  de  Junho  de  1637.) 
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mviNTARio  DB  PASCOAL  NBTO  (iilho  de  Alvaro  Neto  Coelho 
moradores  em  &  Paulo) 

Este  inventario  é  inicÍAdo  na  villa  de  S.  Paulo  a  13  de 
Julho  de  1637;  a  20  de  Julho  desse  mesmo  anuo  de  1637  Pêro 
L^Qíie  o  moço  apresentou  ao  Juiz  de  Ortàos  o  testamento  e  in- 
ventario feitos  no  sert&o  que  são  os  seguintes: 

€  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  e  seiscentos  e  trinta  e  seis  annos  aos  vinte  dias  do  mez  de 
dezembro  do  dito  anno  neste  sertão  e  lugar  onde  chamam  Jesus 
Maria  de  Ibiticaraiha,  sertão  dos  Arackãs^  neste  dito  sertão  onde  o 
capitão-mór  António  Raposo  Tavares  mandou  fazer  inventario  da 
&zenda  que  ficou  por  âiUecimento  de  Pascoal  Neto  por  ser  fal- 
lecido  da  vida  presente,  para  qual  effeito  deu  o  dito  capitão-mór 
juramento  dos  santos  evangelhos  sobre  um  livro  delles  a  Silves- 
tre Ferreira  seu  camarada  para  que  declarasse  toda  e  qualquer 
fazenda  e  armas  que  ficou  do  dito  defunto  fato  ferramenta  e  pól- 
vora e  chumbo  e  toda  a  mais  fazenda  e  pessas  que  lhe  ficassem. 
E  o  dito  Silvestre  Ferreira  prometteu  declarar  tudo  e  nssignou 
com  o  capitão-mór.  Pêro   Leme  escrivão  deste  arraial  o  escrivi : 

AnV*  Raposo  Tavares 

Silvestre  Ferreira 

E  logo  aos  vinte  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno 
presente  de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  seis  annos  por  man- 
dado do  capítão-mór  eu  escrivão  acostei  o  condecilho  (sic;  que 
o  defanto  Pascoal  Neto  deixou  e  de  como  o  acostei  a  estes  autos 
fiz  este   termo — Fedro  Leme  escrivão   o   escrivi — Pedro  Leme. 

Logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  acima  escripto  e  de- 
clarado por  o  capitão*mór  António  Raposo  Tavares  foi  dado 
juramento  dos  santos  evangelhos  a  Gaspar  Maciel  Aranha  e 
a  Estevão  Fernandes  para  que  avaliassem  toda  qualquer  fa- 
zenda que  lhe  dessem  para  que  debaixo  do  dito  juramento 
declarassem  e  avaliassem  tudo  e  elles  prometteram  fazer  bem 
e  verdadeiramente  como  Deus  lhes  desse  a  entender  e  de  tudo 
fiz  este  termo  em  que  assignaram  com  o  dito  capitão-mór.  Pedro 
Leme  escrivão  o  escrivi. 

— Tavares—Estevão   Frz—Oaspar  Maciel    Aranha, 
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Saibam  quantos  esta  cedala  de  testamento  virem  que  uo 
anno  de  mil  e  seicentos  e  trinta  e  seis  annos  aos  novo  dias 
do  mez  de  dezembro  f  estando  eu  Pascoal  Neto  em  meu  perfeito 
juizo  com  todos  os  cinco  sentidos  que  Deus  me  deu  ordenei  e 
procurei  fazer  este  testamento  para  descargo  de  minha  conciencia. 

Primeiramente  encomendo  minha  alma  a  santissima  trin- 
dade Padre  Filho  e  Espirito  Santo  três  pessoas  em  um  só  Deus 
verdadeiro,   pedindo   a  Nosso  Senhor  Jesus   Cristo   pelos   méritos 

de  sua  divina  morte  e  paixão  tenha  misericórdia  de  mi- 
nha alma  pois  a  creou  e  redimiu  com  seu  diviníssimo  san^^i^ 
tomando  por  advogada  e  intercessora  a  Virgem  Santissima  para 
que  ella  peça  e  rogue  seu  bento  filho  haja  misericórdia  de 
minha  alma. 

declaro  que  sou  casado  com  Maria  Luis  minha  verdadeira 
mulher  da  qual  tenho  duas  filhas  uma  por  nome  Ignez  e  a 
outra  lhe  não  sei  o  nome  porquanto  nasceria  em  minha  ausência 
os  quaes  são  meus  legitimes  e  verdadeiros  herdeiros  por  sua 
mãe  ser    minha  legitima  mulher  recebida  a  face  da  igreja. 

sendo  caso  que  Deus  de  mim  faça  o  que  for  servido  de- 
claro que  devo..-.-  Ferr**  vinte  e  quatro  patacas  e  meia  em 
dinheiro  as  quaes  lhe  pagarão  devo  a  Manoel  d'Aguiar  três  pa- 
tacas devo  mais  a  Gonçalo  Pires  dez  patacas  não  têm  conhe- 
cimento declaro  que  todos  os  conhicimentos  assignados  por  min 
lhe  dem  inteiro  cumprimento  e  tudo  seja  pago  de  minha  fazen- 
da o  que  tudo  deixo  encarregado  a  meus  testamenteiros  Silves- 
tre Ferreira  e  Rafael  de  Oliveira  o  moço  em  caso  que  Deus  de 
mim  faça  o  que  for  servido  se  entregará  a  Silvestre  Ferreira  e  a 
Manoel  d'  Aguiar  da  minha  gente  assim  nova  como  de  povoado 
até  a  entregar  a  minha  mulher. 

declaro  que  tenho  a  metade  de  uma  corrente  de  dez 
collares  .  .  , .  Ferr.*  tenho  mais  uma  espada  e  nma  escopeta 
tenho  seis  ou  sete  arráteis  de  chumbo 

tenho  sete  machadoc  tenho  a  roupa  de  ve&tir  que  se  achar, 

tenho  um  moço  por  nome  Bastião  com     sua  mulher  o  qual 

deixo gado  em  chegando    a  minha    casa  salvo  elle  por 

seu  gosto  quizer  servir  minha  mulher  tenho  um  sitio  que  com- 
prei a  João  de  Godoy  tenho  pago  deve-me  Francisco  de  Alva- 
renga o  velho  dous  milheiros  de  telhas? 

deixo  a  Nossa  Srsa  dos  Pinheiros  vinte  alqueires    de  trigo 

....  caso  de  Acenço  de  Quadros  uma  índia  pejada  uas- 
cendo  criança...,  minha  e  peço  a  minha  mulher  a  cria  pelo 
amor  de  Deus  os  dous 
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....  até  povoado  que  lá  deixo  outro  testamento  •  .  •  . 

....  este  condicilho  para  clareza  da  verdade  de  tudo  que 
me  succeden  depois.  .  .  .  até  aqni  e  assim  tenho  vigor  e  cum- 
pra-se  tudo  nelfa  declarado,  pedindo  as  justiças  de  S.  M'.  em 
tudo  dem  cumprimento  por  ser  esta  minha  derradeira  e  ultima 
vontade  e  me  aèsigno  com  as   testemunhas  abaixo    assignadas. 

Tascoal  Neto 

Estevão  Fernandes,  o  moço,  Alberto  de  Oliveira^  Domingos 
Borges  Cerqueira^  Rafael  de  Oliveira,  o  moço,  Graspar  Vaz  Ma-- 
deira,  Luiz  Feiyo,  Gaspar  Maciel  Aranha^  João  Maciel  Bassão, 
Cumpra-se  20  de  Dezembro  de  686   annos 

Tavares 
Cumpra-se  S.   Paulo 
Queòedo 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  atraz  escripto  e  decla- 
rado pelo  dito  capitão-mór  António  Raposo  Tavares  foi  dado 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  sobre  um  livro  delles  a  Ra- 
fael de  Oliveira  o  moço  para  que  fosse  procurador  da  mulher 
que  ficou  do  dito  defunto  Maria  Luis  e  procurador  dos  filhos 
orfàos  para  assistir  a  todas  as  vendas  e  procurar  em  todos  os 
bens  do  dito  defunto  e  elle  prometteu  fazer  tudo  como  Deus 
lhe  desse    a  entender  e  de  tudo  fiz  este  termo  que  assignou  com 

0  dito  capit&o-mór.  Pêro  Leme  escrivão  o  escrevi,  Rafael  de 
Oliveira^  o  moço.  António  Raposo  Tavares, 

AVALIAÇÃO  DA  FAZENDA  B  ARMAS 

E  logo  foi  avaliada   uma   espingarda  de  pederneira 
com  iins  aviamentos  de  fÔrmas  que  sfio  duas,  oolsa   pol- 

varinho  e  boma tudo  avaliado  em 8$000 

foi  avaliada  uma  espada 2$000 

as  armas  de  algodão  velhas 640 

seis  arráteis  de  chumbo  por  um  cruzado  o  arrátel  monta  2.400 

uma  quarta  de  pólvora  por   2   cruzados 800 

uma  roupeta  nova  de  picote  grosso  em  dez  patacos.      •  3.200 

uns  calções  e  um  gibão  de  bombazina  tudo   em  8  pezos  2.560 

1  camisa  de  panno  de  algodão  em  2  patacas.  •  ,  .  640 
Umas  meias  de  cabrestilho  de  algodão  em  1  pataca.  .  320 
1  rede  de  dormir 2.000 

1  enxó em 400 

2  pratos  de  estanho  e  4  pezos  , 1.280 

Metade  de  uma  corrente  de  20  palmos  com  5  collares  em    5.000 


Digitized  by 


Google 


—  512  — 


DITIDAS    Q(TB    OSTBM    AO    DBFUBTO 

Dons  conhecimentos  que  Ibe  deve  João  Maciel  Neto? 
de  quantia  de  quinze  peios  ambos  de  dons    •      .      •     .     4.700 

E  as  dividas  que  o  defunto  deve  se  nfto  deitam  aqui  por- 
quanto Be  n&o  fasem  partilhas  e  por  seus  créditos  constará  tudo 
que  a  mim  escrivílo  deve  cem  alqueires  de  farinhas  de  trigo 
postos  em  Santos  como  do  assignado  constará  em  B.  Paulo, 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e 
trinta  e  seis  neste  lugar  onde  chamam  Jesus  Maria  de  Ibiticarai- 
ba  onde  o  capit&o  mór  António  Haposo  Tavares  mandou  fazer  lei- 
lão da  fa^zenda  que  ficou  por  morte  e  fallecimento  de  Pascoal  Neto, 
defunto,  por  correr  perigo,  em  um  lugar  publico  onde  mandou 
juntar  todos  os  soldados  e  de  como  assim  fez  o  leil&o  mandou 
fazer  este  termo  e  se  achou  presente  o  procurador  da  viuva  e 
orfàos  e  de  tudo  fiz  este  termo — Pêro  Leme  escrivão  o  escrevi. 

E  logo  foi  arrematado  os    dous  pratos  de  estanho  grande  e 

Í pequeno  ambos  de  dous  em  2Í800  em  dinheiro  de  contado  que 
oi  vendido  e  arrematado  em  António  Rodrigues  por  não  haver 
quem  mais  lançasse  o  capitão-mór  lhe  mandou  arrematar  e  o 
curador  e  procurador  foram  contentes  os  quaes  2$800  pagos  da 
nossa  chegada  a  S,  Paulo  a  um  mez  deu  por  seu  fiador  e  prin- 
cipal pagador  a  Silvestre  Ferreira  o  curador  e  procurador  o  assi- 
gnou  e  elle  assignou  aqui — Pêro  Leme  escrivão  o  escrivi. 
Tavares  —  Rafael  de  Oliveira  o  moço 
António  Roiz  Silvestre  Fer»"* 

(Seguem-se  outras  arrematações  com  as  mesmas  ou  idênticas 
solennidades  e  assignatriras  que  por  amor  a  brevidade  omittimos, 
dando  apenas  es  nomes  dos  arrematantes  e  seus  fiadores.) 

Arrematantes:  Fiadores: 

Silvestre  FeiTeira 

João  Maciel  Bassão  Gaspar  Maciel  Arranha 

Mateus  Neto  João  Roiz  Bezarano 

João  Machado  Paulo  Pereira 

João  Nunes  João  Roiz  Bezarano. 

Pascoal  Leite  Paulo  Pereira 

Baltazar  Gonçalves  Vidal  António  Pedroso  de  Freitas 
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A  espada  ficou  por  vender  entregue  a  Silvestre  Ferreira 
mais  a  enxó  por  não  haver  quem  comprasse  nem  desse  nada  por 
ella  digo  la  em  S.  Paulo  ser  tudo  entregue  as  justiças  de  S.M.' 
para  mandar  vender  e  a  ferramenta  também  ficou  entregue  ao 
dito  Silvestre  Ferreira  para  sustento  da  gente  nova  e  velha  que 
levarem  a  viuva  e  orfàos  que  também  darão  lá  conta  do  que  ficar 
sem  as  armas  velhas  foram  entregues  ao  dito  Silvestre  Ferreira 
para  pagar  as  custas  deste  inventario  a  mim  escrivão  e  as  meias 
também  ficaram  para  custas  do  capitãomór  o  qual  mandou  fazer 
esta  declaração  para  que  tudo  constasse  e  se  soubesse  de  que  fiz 
este  termo—  Pêro   Leme   o  moço   escrivão  do  arraial  o  escrevi — 

Pêro  Lemme. 

DOCUMENTO  N.  3  A. 

ARCHIVO    D^     CAMARÁ   MUNICIPAL   DB    S.    PAULO 

Livro  18— Vereança  de  25  de  Setembro  de  1627  «...  pelo 
procurador  foi  di toque  requeria  a  elles  ditos  officiaes  que  se 
aprestassem  e  juntamente  requeressem  ao  ouvidor  fossem  pren- 
der António  Raposo  Tavares  e  Paulo  do  Amaral  por  serem  . 


(roido) 

.  ao  sertão  não  podendo  lá  ir  o  que  visto  pelos  ditos 
que  elles  estavam  prestes  a  dar  todo  favor  e  ajuda  ao  ouvidor 
para  prenderem  assim  com  suas  pessoas  como  com  o  mais  » . . . . 
Logo  na  dita  camará  foi  chamado  o  dito  ouvidor  e  se  lhe  fez 
a  saber  o  requerimento  acima  do  procurador  ao  que  elle  respon- 
deu que  elle  estava  prestes  para  lhe  dar  cumprimento  e  foi  de 
parecer  com  os  officiaes  da  camará  se  passasse  mandado  para 
que  nm  juiz  o  juiz  Simão  Alvares  (1)  vá  com  uma  dúzia  de  ho- 
mens a  custa  dos  deliquentes  os  quaes  homens  irão  nomeados 
no  mandado  para  trazerem  presos  a  esta  villa  a  Paulo  do  Ar- 
raial e  António  Ha  poso  Tavares  e  não  o  podendo  prender  lhe 
tomassem  a  pólvora  e  chumbo  que  levam  os  quaes  irão  até  o 
termo  de  Maraxubava?  dalli  não  passarão  a  como  digo  os  ho- 
laqns  prenderão  a  todos  os  mais  que  achar  que  vão  ao  fertão  o 
que  tudo  concordaram  por  estarem  informados  q.  em. 

.     .  .      .     dos  padres mando 

gente  e  de  como    fiz  este  termo.     .     .     etc. » 

I     —  O  juiz  Simão  Alvares  foi  o  q  commandou  o  terço  pau- 
lista que  atacou  a  reducção  Santo  António  de  Ibiticoy,  em  1630. 
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DOCUMENTO  N.  4 

ARCHIVO  DA  CAMÂRA  MUNICIPAL  DE  S.  PAULO 

Livro  n.  16 

A  25  de  Julho  de  1633  c  ...  o  procurador  do  con- 
Belbo  Sebastião  RamoB  de  Medina  requereu  foseeni  os  ofiiciaes 
tomar  posse  das  aldêas  na  forma  dos  capítulos  da  correição  o 
que  visto  pelos  ditos  officiaes  da  camará  mandaram  que  se  es- 
crevesse o  requerimento  que  elles  acudiriam       ...         » 

— A  20  de  Agosto  de  1633,  o  mesmo  procurador  Sebastião 
Ramos  requereu  que  conforme  o  «   •  .  que  no  dito  livro  estava 

assignado  botassem  fora  das  aldêas  aos  religioi^os  da  companhia 
de  Jesus  por  nellas  estarem  contra  a  lei  de  sua  magestade 
passada  na  èra  de  seiscentos  e  onze  na  qual  manda  que  nas  di- 
tas aldôas  estejam  clérigos  nas  aldêas  pelo  que  lhes  requeria  ti- 
rassem o  traslado  do  dito  termo  autentico  do  dito  livro  da  ca- 
mará para  avisarem  ao  sr.    governador    geral    porquanto. 

alguns    delles  assignado  no  dito  livro  se  assi- 

gnaram  este  presente  anno  era   contrario  do  que 

assignado   em  sua  casa  e  colle- 

gio  dos  padres  da  companhia  em  que  dizem  que  é  bom  assistam 
08  ditos  padres  nas  aldêas  sendo  contra  a  lei  de  sua  magestade 
e  jurisdicção  real  e  assim  mas  lhes  requeria  que  mandassem 
elles  ditos  ofíiciaeii  da  camará  fíxiir  quartéis  nos  legares  públi- 
cos para  que  segunda  feira  adiante  que  são  vinte  e  dous  deste 
mez  todos  os  moradores  desta  Villa  e  mais  estantes  e  habitantes 
com  seus  negros  (fossem  ?j  a  aldêa  de  Maruy  ajudar  a  defender 
a  jurisdicção  real  porquanto  os  padres  da  companhia  queriam 
usurpar  fazendo  conservador  fora  do  direito  e  clérigos  castelha- 
moB  forasteiros  ....      .estando  na  terra.      .... 

na  forma  que  sua  magestade 

manda  com  pena  de  seis  mil  réis  para  a  Bulia  da  cruzada  e 
e  accusador  e  que  visto  estarem  de  caminho  para  a  aldêa  de 
Maruy  a  defender  a  jurisdicção  real  que  os  padres  querem  usur- 
par fazendo  juizes  e que  outros  lhes  re- 
queria que  porquanto  achado    que 

ditos  officiaes  estarem   fora  desta  Villa 

e  era  necessário  fa/.er  se  almotaceis  para  os  dous  mezes  que  vem 

de  setembro  e  outubro  lhes  requeria  os  fizessem > 

Pêro  Leme  o  moço,  Manuel  Pires  (juizes  ordinários)  Lucas  Fer 
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nandes  Pinto,  Paulo  do  Amaral  Estevão  Cabral  (vereadores)  Se 
bastião  Ramos  de  Medina. 

Aos  vinte  e  um?  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos 
e  trinta  e  três  anno  nesta  villa  de  8.  Paulo,  nas  casas  do  con- 
selho desta  vill^  onde  se  costuma  fazer  vereação  se  ajuntaram 
os  offíciaes  da  camará  desta  Villa  de  S.  Paulo  e  o  ouvidor  des- 
ta capitania  e  sendo  todos  juntos  por  elles  foi  mandado  a  mim 
escrivão   da   camará    como    elles    officiaes  da    camará  e  ouvidor 

desta    capitania  as na    aldêa  de  ?^aruy 

por  serviço  de  sua  mag*«  para  se  dar  cumprimento  a  sua  lei  e 
e  fazendo  perguntas  aos  padres  da  companhia  lhes  declarassem 
por  que  modo  e  ordem  estavam  na  dita  aldêa  e  responderam 
que  estavam  de  posse  delia  por  ordem  do  seu  provincial  e  por 
quanto  era  contra  ajurisdicção  real  de  sua  magestade  e  contra 
A  sua  lei  pelo  que  elles  ditos  officiaes  em  cumprimento  da  dita 
lei   e  defensão   da    jurisdicção    real    de    sua    magestade  querem 

saber  os  moradores  que dito  parecer  e 

defensores  de  lei  e  jurisdicção  de  sua  magestade  e  guardadores 
de  suas  leis  para  o  que  passaram  quartéis  mandando  ajuntar 
este  povo  por  assim  requerer  o  procurador  do  conselho  Sebas- 
tião Ramos  de  Medina  e  para  constar  se  lhes  leu  este  dito 
termo  para  os  que  ....  fossem  deste  parecer  o  assignassem. 
Eu  Ambrósio  Pereira  tabelião  que  o  escrevi. 

Dom  Francisco  de  Lemos  —  Álvaro  Netto  o  moço 

Onofre   Jorge  —  Franc,® 

João  Paes  —  Bart®.  Lopes 

Aleixo  Jorge  —  Ignacio  ?  Preto 

João  Clemente  —  Pêro  Domingues 

Dom  João  Mateus  Rendon  —  Amador  Lourenço 

Manoel      .  .  .  Velho  —  Cornelio  dar  zam 
João  Roiz  Pedro  Leme 

Frc."  Barbosa  Clemente  Alvares 

Rafael  de  Oliveira  Manoel  Francisco 

J  *  Gomes  Meirelles  Pedro  do  Prado 

P*^dro  de  Oliveira  Frc/ 

André  Botelho  Asenço  Luiz  Grou 

Pascoal  Dias  +  ^®  Miguel  Garcia 

João  Martins  de  Heredia  Amador  Nogueira 

António  Cunha  de  Abreu  Rafael  de  Oliveira  o  moço 

João  Roiz  Aleixo  Leme 

Em  tudo  q'  f5r  da  gordição  deli  rey  sou  por  ella  e  me 
asigno — Sebastião  Frz  Corrêa 
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+  de  G.  Dias  Gaspar  .  .... 

Bernardo  de  Quadros  +  de  Baltasar  Gla  Malio 

J.*"  Frc/  de  Fontes  Gaspar  Cubas 

Baltasar  Giz  Vidal  Luis 

Pedro  de  Moraes  Madureira 

I  Sebastião    Pedroso  Leite 

António  Raposo  Tavares  Amador  Bueno 

Manoel  Pires  Jo&o   da  Cunha 

Lucas  Frz  Pinto  Pedro  Leme  o  moço 

Francisco  Dias  Borges  Estevão  Cabral 

Sebastião  Ramos  de  Medina  Paulo  do  Amaral 

«asino  no  que  toquar  a  gurdiçam  dele     rey  Pedro  Vas   de 

Barros  »    • • 

Fernão  Dias  

Dou  cumprimento  a  ley  de  sua  magd*  e  me  asino ~ Gabriel 
Couq/'  Costa 

Aos  27  de  Agosto  1633.  .  .  o  procurador  do  conselho  disse 
que  estava  informado  que  os  padres  da  Companhia  levavãn  fora  da 
aldèa  Índios  fora  da  aldèa  e  capitania  e  se  faziam  fortes  na 
aldêa  pelo  que  lhes  requeria  acabassem  de  dar  cumprimento  a 
lei  da  sua  magd"*.  e  os  botassem  fora  da  aldêa  o  q,  visto  pelos 
officiaes  da  camará  mandaram  que  se  lhe  escrevesse  seu  reque- 
rimento. 

Em  3  de  Setembro  de  1 633 ....  requereu  o  procurador  que 
se  fosse  a  aldêa  de  sua  magd'.  acabar  de  dar  execução  a  lei 
de  sua  mag^d"  o  q'  visto  pelos  officiaes  da  camará  disseram  que 
acudiriam  a  jurisdição  de  S,  M.*' 

Aos  17  de  Setembro  de  1633  ....  pelo  procurador  foi 
requerido,  da  parte  de  S.  M.'  aos  officiaes  que  fossem  a  aldêa 
de  Maruj  acabar  de  dar  cumprimento  a  dita  lei  porouanto  os 
padres  da  companhia  se  iam  apoderando  da  dita  aldêa  ae  Maruy 
e  que  outrosi  fossem  as  aldêas  de  cima  a  tomar  posse  delias 
na  forma  que  mandam  as  ordens  dos  ouvidores  geraes  e  pelos 
ditos  officiaes  foi  dito  que  elles  iam  por  todo  este  mez  de 
Setembro . 

A  1.*  de  Outubro  de  1633. . .  .  pelo  procurador  foi  dito  quo 
a  sua  notícia  era  vindo  que  a  egreja  da  aldêa  de  Maruy  que 
elles»  ditos  oífíciaes  da  camará  por  serviço  de  S.  M.*  tinham 
fechado  estava  aberta  e  que  não  sabiam  quem  a  abrira  pelo 
que  lhes  requeria  que  visto  o  doutor  (1)  estar  de  caminho  para 
Parnahyba  lhe  requeressem  tirasse  o  dito  doutor  devassa  na  di- 

(1)  NaturalmeoU  o  oiTidor  Mignel  Bline 
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ta  aldôa  por  assim  convir  ao  serviço  de  S.  M.*  para  saber  quem 
abrira  e  si  proceder  contra  elle» — «eoutrosi  reqaeria  que  fossem 
a  tomar  posse  das  aldêas  de  cima  na  forma  dos  capitulos  da 
correição.» 

A  8  de  Ontubro  de  1633. . .  pelo  procurador  foi  dito  que 
requeressem  ao  doutor  Miguel  Sirne.  de  Faria  ouvidor  geral  que 
Desta  villa  estava  fosse  a  aldêa  de  S.  M/  de  Maruj  a  desp. .. 
sar  a  S.  M.*  da  . . .  que  se  lhe  havia  feito  porquanto  se  levan- 
tavam com  a  jurisdicçHo  real  de  S.  M.'  e  com  aldêa  indios  de 
S.  M.  e  assim  mais  viera  a  sua  noticia  que  estando  ae  por- 
tas  da    esçr^ja    da  dita   aldêa lhe  abriram  estando 

elles  ditos  otiâciaes  da  camará  nesta  villa  a  serviço  de  S.  M.* 
e  que  protestava  irem  tomar  posse  das  aldeãs  de  cima  havendo 
h^fíT  para  isso,  o  q'  visto  pelos  officiaes  mandaram  q'  se  lhe 
ses  escrevesse   o  requerimento  ...» 


DOCUMENTO  N,  5 
Livro  16 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Julho  de  mil  e  seiscentos  e 
trinta  e  quatro,  nesta  villa  de  S.  Faulo  em  camará  estando  ahi 
08  ofiiciaes  da  camará.  . .»  pelos  ofâciaes  abaixo  asssignados  foi 
mandado  vir  a  camará  o  cabelliào  Calixto  da  Motta  e  Manoel 
da  Cunha  e  o  alcaide  desta  villa  (^Dos  Machado)  e  sendo  ahi 
pelos  oífíciaes  da  camará  foi  por  mim  escrivão  mandado  ler  a 
provisào  que  veio  da  cidade  da  Bahia  sobre  a  privaçôo  do  oiâcio 
de  ouvidor  de  António  Raposo  Tavares  e  os  officiaes  da  camará 
do  anno  passado  e  sendo  lida  por  mim  escrivào  a  mandaram 
notificar  aos  sobreditos  e  por  elles  foi  dito  que  obedeciam  a 
provisào  e  em  tudo  lhe  davam  cumprimento  na  forma  delia  e 
nào  conheciam  mais  ao  dito  António  Kap  so  por  ouvidor,  de  que 
fiz  este  termo  que  assignaram  eu  Ambrósio  Pereira  escrivào  da 
camará  o  escrevi. 

Calixto  da  Mota  —  Ambrósio  Pereira — Manoel  da  Cunha — 
Domingos  Machado. 

08  officiaes  da  camaram  eram  Francisco  Bueno,  Domingos 
Cordeiro  (juizes)  Canstantino  Saavedra,  Sebastião  Frz  Preto, 
Mi^el  Dias  (vereadores)  Pêro  Domingue8-(procurador  do  conselho) 
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DOCUMENTO  N.  6 
Ldvro  59 

Registro  de  uma  provisào  que  veio  da  cidade 
da  Bahia  sobre  a  privaçAo  do  otâcio  de  ouvidor 
e  mais  officiaes  da  camará  que  serviam  o  anuo  de 
geiscentos  e  trinta  e   três. 

Dom  Felippe  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da 
conquista,  navegaçAo,  commercio  da  Etiópia,  Arábia,  Peroia  e  da 
índia.  Faço  saber  aos  que  esta  provisào  virem  que  os  offi- 
ciaes da  camará  da  villa  de  S  Paulo  e  ouvidor  delia  que  ser- 
virão o  anno  presente  de  seiscentos  e  trinta  e  três  António  Ra- 
poso Tavares,  Pêro  Leme,  Lucas  Fernandes  Pinto,  Paulo  do 
Amaral,  Sebasti&o  Ramos  de  Medina  me  enviaram  uns  autos  a 
mim  e  aò  meu  governador-geral  do  estado  do  Brazil  informando- 
me  como  foram  as  aldêas  de  Maruery,  em  que  estavam  os  padres 
da  Companhia,  a  titulo  de  tomarem  posse  d^ellas  offerecendo  o 
traslado  de  uma  provisào  minha  em  que  mando  estivessem  clé- 
rigos nas  aldêas,  e  tomando  informação  de  t^do  o  occorrido  o 
dezembargador  Jorge  da  Silva  Mascarenhas,  meu  ouvidor-geral 
e  provedor-mór  de  minha  fazenda  do  Estado  do  Brazil,  86  achou 
que  08  autos  nào  continham  cousa  por  que  judicialmente  se  lhes 
deva  deferir  antes  provas  do  exce&sso  temerário  e  extorsões  com 

Sue  haviam  procedido  contra  os  padres  da  companhia  que  resi- 
em  nas  ditas  aldêas  tendo  os  de  cerco  largo  tempo  quebrando- 
lhes  as  portas  de  seu  recolhimento,  profanando  a  igreja  e  as 
cousas  sagradas  o  que  deixa  f  ver  muita  suspeita  de  que  o  intento 
principal  dos  ditos  officiaes  e  mais  povo  daquella  capitania  é 
captivar  indios  por    serem  a  isto  acostumados  encontrando    tudo 

(seguem  seis  linhas  roídas) me  fez   petiçào    o    padre 

provincial  da  companhia  de  Jesus  em  que  se  referem  a  posse  antiga 
das  aldêas  de  que  se  trata  e  a  queixa  de  força  e  violência  que  os 
ditos  ofBciaes  nzeram  aos  padres  que  nellas  estavam,  apresentando 
seus  traslados  e  papeis  autênticos  em  prova  do  que  dizia  :  com  que 
de  novo  tornei  a  tomar  informações  do  dito  meu  ouvidor  geral 
assim  pelo  que  tocava  a  queixa  como  a  posse  que  allegava  e 
achando  que  era  antiga  foi  informado  do  caso  e  razào  com  que  o 
padre  provincial  se  queixava  que  parecendo  confirmasse  de  novo 
a  administração  das  aldêas  o  âzesse  para  cessar  a  controvérsia  que 
na  dita  capitania  havia  e  considerando  o  castigo  que  os  ditos  om- 
ciaes  merecem  hei  por  bem  de  os  privar  dos  officios  que  estào  ser- 
vindo e  declaro  por  nullo  tudo  o  que  o  dito  ouvidor  e  mais  officiaes 
da  camará  fizeram  . . . . « declarados  hei  por  boa  a 
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posse  que  os  ditos  padres  da  companhia  tem  da  administraç&o  das 
aldêas  de  que  trata  e  se  necessário  for  Ih 'a  confirmo  de  novo  a  dita 
administração  para  qae  a  tenham  e  usem  d'ella  assim  como  até 
agora  h&o  feito  e  mando  ao  capitão  da  dita  capitania  provedor  da 
fazenda  delia  e  mais  officiaes  e  pessoas  a  quem  esta  minha  provisào 
for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  com  direito  pertencer  sendo 
primeiro  passada  por  minha  chancellaria  dem  a  sua  devida  exe- 
cução e  a  façam  inteiramente  cumprir  c  guardar  e  os  escrivães 
delia  assim  da  camará  como  do  publico  judicial  e  notas  e  todos  os 
mais  que  forem  da  jurisdicçâo  do  dito  ouvidor  e  officiaes  e  tiverem 
[tapeis   proces:4ados  por   elles  não    ponham  verbo  nos  ditos  autos 

3tte  todo  o  processado  depois  que  o  dito  ouvidor  e  officiaes  foram  ? 
eclarados  é  nuUo   e ditos  padres  conservarão  a  sua 

posse  e  administração  não  consentindo  que  do  presente  nem  do 
futuro  sejão  perturbados  delia  em  todo  o  caso  e  successo  os  de- 
fendam   com  comminação  que  os  que  excederem 

ou  obrando  ou  consentindo  hei  por  emprazados  para  apparecer 
dentro  de  sete  dias  ante  meu  ouvidor  ^eral  do  Estado  do  Brasil 
com  o  traslado  desta  })ro visão  por  bem  da  qual  mandarei  contra 
elles  com  todas  as  penas  eiveis  p  crimes  que  merecem  o  que  tudo 
se  cumprirá  como  se  nesta  contem.  Dada  na  Bahia,  aos  nove 
de  Dezembro  de  1633  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  três  annos  £l-rei 
nosso  senhor  a  mandou  por  Diogo  Luiz  de  Oliveira  do  seu  con- 
selho supremo  de  guerra,  seu  governador  e  capitão-geral  do  es- 
tado do  Brasil » . .  escrivão  da  ca- 
mará deste  estado  a  fiz  escrever  e  subscrevi — Diogo  Luiz  de 
Oliveira — Jorge  da  Silva  Mascarenhas — Pagou  na  chancellaria 
trinta  reis — Bahia  14  de  Dezembro  de  1633  Simão  Fr<^  Mendes? 

Cumpra-se  esta  provisão  no  que  toca  a  administração  e  con- 
servação das  aldêas  e  aos  officiaes  na  camará  da  villa  de  S.  Paulo 
do  anno  passado  e  não  no  que  toca  ao  capitão  e  ouvidor  António 
Raposo  Tavares  por  ter  vindo  com  embargos  de  nullidade  ao  cum- 
primento delia  os  quaes  tenho  remettido  ao  senhor  governador- 
geral — Santos,  23  de  Maio  de  1634 — Pêro  da    Motta  Leite. 

—  Cumpra-se  a  provisão  como  nella  se  contém  —  Santos, 
26  de  Maio  de  1634  —  Amador  Bueno  (?) 

— ao  capitão-mór  e  provedor  da  fa- 
zenda desta    capitania   esta  sentença  como.  por  ella    consta   os 

qaaes cabe delia  coufonne das 

partes  que  aqui  acima  demonstra  nos  pareceu  não  deviamos  .  .  . 

.em  camará  —  S .   Vicente,  2  de  Junho  de  1634  —  Fas- 

^ioai  Leiie — Manoel  de  Oliveira 

.5  .  Chispar  do  Valle  —  Joõaj  de  SanfAnna. 
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—  Cnmpra-se  esta  provisão  como  nella  se  contém  —  Santos, 
5  de  Junho  de  1634  — João  F  Coutinho — Jorge  Corrêa  —  An- 
tónio Corrêa — Manoel  Gonçalves  Ribeiro  —  João  Franciscf)  —  Antó- 
nio  Gonçalves  David 

—  Cumpra  se  esta  provisào  como  nella  se  contém  — S.  Paulo, 
em  camará,  7  de  Junho  de  1634  —  os  juizes  Francisco  Bue- 
no  — Constantino  de  Saavedra  —  os  vereadores  —  Sebastião  Fm. 
Preto — Miguel  Luiz — Pêro  Domingues  procurador  Domingos  Cor- 
deiro— (Registada  a  1  de  Julho  de  1634 — Antrmio  Madeira  Salva- 
dores certificou,  como  escrivão  da  camará,  de  S .  Vicente,  que 
Luiz  de  Almeida  recebeu  juramento,  em  camará  a  20  de  fe- 
vereiro de  1635  —  para  administrar  o  cargo  de  ouvidor  desta 
capitania,   em    ausência  de  António  Raposo  Tavares. 


DOCUMENTO   N.  7 

—  Ha  também  no  mesmo  livro  59  o  seguinte  registro : 
«  Diz  António  Raposo  Tavares,  ouvidor  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente que  estando  a  servir  seu  cargo,  }>or  provisão  que  lhe  fez 
o  conde  de  Monsanto,  senhor  das  ditas  capitanias,  succedeu  certa 
desavença  com  os  padres  da  companhia  da  villa  de  S.  Paulo,  com 
o  que  o  governador-geral  do  Estado,  Diogo  Luiz  de  Oliveira 
com  sinistras  informações  mandou  á  dita  capitania  uma  sua  pro- 
visão para  elle  supplicante  tratar  de  certa  excommunhfto  que  os 
ditos  padres  lhe  imputaram  e  vindo  a  dita  provisão  foi  por  elle 
supplicante  embargada  e  recebeu  seus  embargos  o  capitão-mór 
das  ditas  capitanias  Pêro  da  Motta  Leite  e  os  remetteu  á  Bahia 
ao  dito  governador-geral  que  os  metteu  ao  ouvidor  geral  do- Es- 
tado em  cujo  juizo  estão ;  e  como  a  vossa   mercê  é  bem  notório 

nesse  tempo  por  elle  sup.^ 

aveicação  com    os  ditos  padres  da  companhia    veio  a 

esta  cidade  a  tratar  de  sua  absolvição  como  tratou  e  foi  ausoluto, 
e  fazendo  a  dita  ausência  os  juizes  ordinários  da  villa  de  S.  Paulo, 
trataram  como  seus  inimigos  capitães  de  fulminar  culpas  a  elle 
sup  ^  sendo  que  conforme  a  lei  de  S.  M.^®  emquanto  durar  seu 
triennio  não  pode  ser  syndicado  nem  processado  e  somente  tendo 

culpas  se  lhe  darão 

e  porque  elle  sup.^    está    de    caminho    para    a    dita 

capitania  a  exercitar  o  seu  cargo  e  para  cessar  duvidas  e  diffe- 
renças,  pede  a  vossa  mercê  como  superior  mande  passar  man- 
dado  para  a  dita  capitania  que  os  omciaes  de  justiça  conheçam 
a  elle    Bup>  por    seu  ouvidor    na    fórma  que    foi  provido  sem 
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embarg^os  de  qnaesqaer  culpas  que  lhe  hajam  arguido  porque 
havendo-as  s«  remetiam  ao  seu  juizo  de  vossa  mercê  eslranhan- 
do-se  no  dito  mandado  haverem  os  ditos  juizes  ordinários  da 
villa  de  S.  Paulo  do  anno  passado  terem  posto  quartéis  dizendo 
nelles  não  obedecessem  a  elle  sup.^  por  ouviaor,  sendo  que 
a  elles  nfto  pertencia  a  provisão  do  dito  governador  geral  o  co- 
nhecer delia,  pois  pertencia  ao  capitão- mór  Pêro  da  Motta  Leite 

como  primeiro  executor  delia  pois 

pendente  por  embargo  e  aggravo  para  o  dito  governa- 
dor geral  em  bem  de  justiça  mercê  —  «Passe  mandado,  como 
pede.»  Costa. 

irancisco  da  Costa  Ba^ws,  ouvidor,  geral  com  alçada  nesta  re- 
partição das  capitanias  do  sul,  etc^ 

Mando  aos  juizes  ordinários  da  capitania  deS.  Vicente  e  villa  de 
S.  Paulo  que  por  parte  do  capitão  António  Raposo  Tavares  ouvidor 
da  capitania  me  fez  a  petição  atraz  a  qual  vista  e  a  informação  que 
do  caso  tenho  estar  ausoluto  e  não  poderem  em  tempo  de  seu 
triennio  ser  sindicado  nem  processado  pelo  que  lhe  mandei 
passar  o  presente  que  sendo  o  deixem  servir  e  conheçam  ao 
dito  capitão  António  Raposo  Tavares  por  ouvidor  dessas  capita- 
nias assim  e  da  maneira  que  da porquanto  não  pode 

haver  duvida  a  servir  seu  cargo lhe  pôr  duvida  nem 

embargos  alguns  assim  e  da  maneira  que  se  declara  na  sua  pe- 
tição atraz  e  meu  despacho  e  sendo  que  haja  alguns  embargos 
ou  duvida  de  qualquer  qualidade  que  seja  m*os  remettão  a  meu 
juizo  ficando  servindo  o  dito  onviaor  seu  cargo  —  Dado  nesta 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  sob  meu  signal  so- 
mente aos  30  de  íulho  de  1635  —  E  eu  João  de  Fonseca  es- 
crivão da  ouvidoria-geial  a  fiz  escrever  e  a  subscrevi  —  Fran- 
cisco da  Costa  Barros. — Vista  a  provisão  que  nos  foi  mostrada 
do  S'  Gov**®""  geral  Diogo  Luiz  d'01''*  por  donde  proveo  a  Yr^  da 
Costa  Barros  foi  ouvidor- geral  desta  repartição  do  sul    que    fica 

registada  no  livro    desta  camará mandamos  se    cumpra 

este  mandado— S.  Vicente,  25  Julho  1635— -án^o  Vieira — Ant^  de 

Sousa— Sebastião  Roiz — Clemente  de  F Cumpra-se 

este  mandado  acima  e  atraz  do  ouvidor-geral  como  nelle  se  con- 
tem visto  estar  acceito  em  camará  S.  Paulo  29  de  Julho  de 
1635  -  Brito— Garcia^Gaspar  Joào  Barreto — Fr/»  João —Amaro 
Domingues  ». 
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DOCUMENTO  N.  8 

ARCHIVO  DA    CAMARÁ   DB  S.  PAULO  LIVRO    N.  61  FLS.    82    A    86 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  alcaide-mór  desta  ci- 
dade de  -S.  Sebasti&o  do  Rio  de  Janeiro,  commendador  da  com- 
menda  de  S.  Salvador  da  Lagoa,  almirante  da  costa  do  sul  e 
Rio  da  Prata,  superintendente  de  todas  as  matérias  de  guerra 
da  dita  capitania,  digo  da  dita  costa,  capitào-mór  e  governador 
desta  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  por  sua  magestadc,  etc. — 
Faço  saber  ao  provedor-mór  e  almoxarife  da  fazenda  de  sua 
magestade  da  capitania  de  S.  Vicente  que  o  senhor  governador 
e  capitào  geral  de  mar  e  terra  deste  estado  Senhor  Conde  da 
Torre  me  enviou  a  provisão  constando  o  seguinte — Dom  Fernan- 
do de  Mascarenhas,  Conde  da  Torre,  do  conselho  do  estado  de 
S.  M*",  commendador  das  villas  de  Rosmaninhal  e  S.  Thiago  da 
Fonte  Arcada,  governador  e  capitão  geral  de  mar  e  terra  de^te 
estado  do  Brasil,  etc — Porquanto  se  tem  entendido  que  para  se 
obrar  as  facções  da  guerra  quo  S.  M*"  nianda  intentar  neste  es- 
tado sào  de  grande  eôeito  e  utilidade  os  soldados  naturaes  filhos 
da  terra  por  terem  mais  uso  e  experiência  das  entradas  do«er- 
tão  e  sendo  informado  qiie  nas  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  S. 
Vicente  e  S.  Paulo  se  podiam  levantar  trezentos  soldados  e  ter 
noticia  que  convém  declarar-lhes  os  favores  e  graças  que  da 
parte  de  S.  M"  se  lhes  ha  de  fazer  lhes  faço  saber  que  todo 
soldado  que  se  alistar  para  servir  nesta  guerra  desta  presente 
occasi&o  ha  de  ser  pago  como  a  mais  gente  de  guerra  deste 
exercito  e  que  de  seus  serviços  se  lhes  passarão  certidões  para 
que  acabada  a  occa&ião  possam  requerer  que  se  lhe  dêm  os  car- 
gos digo  as  serventias  aos  officios  das  capitanias  onde  forem  mo- 
radores digo  naturaes    que   suas  pessoas  e 

outrosim  se  lhes  declara  que  acabada  esta  occasião  os  haverão 
por  desobrigados  para  se  poderem  tornar  para  suas  terras  e  a 
todos  os  que  forem  homiziados  e  tiverem  perdão  da  parte  lhes 
seja  commutada  seu  degredo  para  esta  guerra  e  da  mesma  ma- 
neira a  todos  os  que  forem  culpados  de  qualquer  delicto  menos 
os  de  lesa-magestade  divina  e  humana,  sodomia  e  moeda  falsa 
lhes  faça  sentenciar  suas  culpas    breves    e    summariamente  ... 

se  por  seus  procuradores  e  com- 

mutando-se-lhes  a  pena  no  serviço  desta  occasião  pelo  que  man- 
dei passar  a  presente  para  que    seja   notório  a  todos £ 

mando  ao  capitão-mór  e  governador  do  Rio  de  Janeiro  faça  pu- 
blicar esta  provisão  na  dita  capitania  e  affixal-a  nos  legares  pú- 
blicos delia  e  envie  traslado  autentico   delia  as  capitanias  de   S. 
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Vicente  e  S.  Paalo  e  as  mais  partes  aonde  necessário  for  co- 
nhecer delia  e  a  façam  registar  nos  livros  da  Gamara  do 
Rio   de    Janeiro    mandando    certid&o  autentica    do    dito    regigto 

Dada  nesta  cidade  do  Salvador  da  Bahia  de  todod  os  San- 
tos sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas  aos  três  de  fevereiro 
de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  nove  annos — Dom  Fernando  de 
Mascarenhas  Conde  da  Torre  » 

Em  virtude  desta  provisí\o  ordeno  ao  capitão  Dom  Francisco 
Pendon  de  Quebedo  faça  a  leva  de  gente  que  for  possivel  das 
capitanias  de  baixo  para  que  trazendo-a  a  esta  cidade  se  envie 
coiQ  a  mais  que  vou  alistando  ...  e  porque  este  negocio  é 
da  coudideraçào  que  se  deixou  ver  em  cuja  execução  S.  M.' 
haverá  por  mui  bem  servido  e  para  melhor  effeito  delle  convém 
que  a  dita  gente  que  se  alistar  venha  satisfeita  de  algumas 
pagas  assim  porque  vào  servindo  com  mais  efíeito  como   Doiqiie 

que  servirem  continuam  e  para  que  se  não  multiplique  o  gasto 

da  fazenda  de  S.  M  **  na  cidade  da  Bahia  onde  .  .  ..notável  o 
que  tim  ....  com  a  infantaria  e  armada  que  foi  sorvido  enviar 
para  restauração  de  Pernambuco  ordeno  e  mando  ao  dito  pro- 
vedor e  almoxarife  da  fazenda  de  S.  M.*  da  dita  capitania  que 
a  todo  que  se  alistar  para  vir  servir  ao  dito  senhor  nesta  ocea 
sião  se  lhe  dê  a  cada  soldado  duas  pagas  logo  em  dinheiro  por 
coDta  da  fazenda  de  sua  magestade,  as  quaes  duas  pagas  vem 
a  ser  quatro  mil  reis;  com  assentos  que  o  escrivão  da  fazenda 
fará  nos  livros  delia  e  quitação  dos  ditos  soldados  cujos  traslados 
autênticos  me  enviarão  para  que  seja  levado  em  conta  nas  suas 
....  do  que  se  notarão  toda  despeza  commettido  por  provisão 
de  S.  M.*  que  está  registada  nos  livros  da  fazenda  dessas  ca- 
pitanias. E  putrosim  ordeno  e  mando  a  todos  os  Índios  que 
quizerem  vir  a  servir  a  S.  M."  nesta  occasião  e  nesta  empreza 
o  possam  fazer  livremente  e  nenhma  pessoa  de  qualquer  quali- 
dade que  seja  lhe  impida  nua  viagem  antes  lhe  dê  todo  favor 
e  ajuda  para  o  conseguir  com  pena  de  ....  e  de  serem  castiga- 
dos os  que  o  contrario  fizerem  como  rebeldes  a  S.  M."  Esta  se 
registará  nos  livix)s  da  fazenda  e  camará  das  ditas  capitanias  e 
se  me  enviarão  certidões  autenticas  do  dito  registo — Dada  nesta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas 
armas  aos  dezoito  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e 
trinta  e  nove  annos — João  António  Corrêa  a  fez  —  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  (1) 

Â  lU.  96  a  99  ▼  do  livro  n.  60  está  registada  ama  proTisfto  de  Salvador  Corroa 
de  84  e  Benevides  de  2  de  Agosto  de  1639  pabUcada  na  Rev.  J.  Hist.  e  Oeog.  do 
BruU  VoJ.  84  Pg.  174  a  177~2.*  parte 
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Cumpra-se  esta  provisão  como  nella  se  contam  e  se  registe 
nos  livros  da  camará  nesta  villa  de  S.  Paulo  hoje  .  .  .  ,  de 
abril  de  1639,  etc. 


Doct/  n.  9 
LIVRO  60fls  99  A  101 

c  Dom  Fernando  de  Mascarenhas,  Conde  da  Torre,  do  con- 
selho do  estado  de  S,  M.*  commenador  das  villas  de  Rosma- 
ninhal e  Santiago  da  Fonte  Arcada,  capitão  geral  de  mar  e 
terra  deste  estado*  do    Brasil,  etc. 

Porquanto  S.  M.*  foi  servido  mandar  me  encarregar  esta 
jornada  da  recuperação  de  Pernambuco  e  convém  para  este  effei- 
to  juntar  toda  a  gente  que  puder  haver  neste  estado  e  ora  sou 
informado  que  das  capitanias  do  sul  pode  vir  gente  do  sertão  mui- 
to útil  para  esta  guerra  que  deixarl^o  de  o  fazer  por  serem 
homiziados  em  novos  crimes  commettidos  nas  entradas  do  ser- 
tão e  que  outrosi  para  prevenção  da  dita  gente  é  necessário 
dispor  alguns  particulares  em  todas  aquellas  capitanias  do  sul 
em  que  a  dita  leva  se  ha  de  fazer  e  porque  em  tão  remota 
parte  se  não  podem  previnir  dVsta  Bahia  todos  os  asidentes  (sic) 
que  se  podem  ofterecer  e  havendo  considerado  o  zelo  com  que 
se  ha  no  serviço  de  S,  M.*  o  capitão  inór  e  governador  do  Rio 
Janeiro  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  âando  de  sua 
pessoa  e  experiência  dispor  a  tudo  como  mais  convenha  ao  ser- 
viço de  S.  M.*  hei  por  serviço  do  dito  senhor  quepara  effeito 
da  dita  leva  possa  perdoar  todos  os  crimes  que  lhe  parecer  dos 
moradores  do  sertão  da  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  e 
quaesquer  outros  principalmente  no  crime  das  entradas  do  sertão 
assim  e  da  maneira  que  eu  os  possa  perdoar  hei  em  tudo  por  bem 
que  na  guerra  e  na  justiça  fiquem  a  sua  ordem  a  capitania  de  S.  Vi- 
cente e  S.  Paulo  e  que  lhe  obedeçam  os  capitães  mores  e  ouvidores 
assim  e  da  maneira  que  a  minha  própria  pessoa  e  a  toda  a  gente 
que  levantar  poderá  nomear  a  cada  oitenta  homens  um  capitão  e 
passar-lhes  patente  de  capitão  de  infantaria  hes})anhola  com  qua- 
renta escudos  de  soldo  que  eu  confirmarei  e  aos  officiaes  que 
pelos  ditos  capitães  forem  feitos  para  seiTirem  as  ditas  compa- 
nhias para  toda,  .  - .  lhe  dou  todo  poder  que  tenho  de  S.  M.' 
assim  e  da  maneira  tão  egualmente  como  o  dito  senhor  foi 
servido  dar- me  e  para  tudo  o  que  se  obrar  em  conformidade 
d'esta  provisão  mando  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  qualidade 
e  condição    qu3    sejam    que    no  que    lhes  tocar  no     cumprit/ 
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delia  tenham  por  firme  e  valioso  tudo  o  que  for  feito  pelo  dito 
capitào-mór  e  gov.*®"^  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  cum- 
pram e  guardem  as  ordens  de  palavra  e  escripto  tào  inteira- 
mente como  se  fossem  por  mim  dadas --Esta  se  registará  nos 
livros  da  camará  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
=Dada  na  Bahia  a  8  de  Junho  de  1639 -Dom  Fernando  de 
Marca renhas  Conde  da  Torre» 


DOCUMENTO  N     10 

LIVRO   60  PLS.    110  A    113. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  etc.  (vide  titulos) 
Faço  saher  aos  que  esta  minha  carta  de  perdão  virem  e  o 
conhecimento  delia  com  direito  pertencer  que  sendo  avisado 
pelo  Sr  Conde  da  Torre  Governador  e  capitão  geral  de  mar  e 
terra  deste  estado  que  havia  chegado  a  Bahia  com  a  armada 
que  S.  M  •  foi  servido  mandar  para  recuperação  de 'Pernam- 
buco e  que  necessitava  muito  de  infantaria  para  refazer  a  que 
no  decurso  da  dita  viagem  havia  perdido  ordeuando-me  o  soe- 
corresse  com  toda  a  gente  que  pudesse  e  dispondo  logo  a  leva 
assim  nesta  cidade  por  minha  pessoa  como  na  capitania  de  S. 
Vicente  e  S.  Paulo  por  commissào  que  enviei  para  o  dito  effei- 
to  do  capitão  D.  Francisco  Rendou  de  Quebedo  e  sendo  infor- 
mado que  nos  mattos  de  S.  Paulo  havia  muitos  homiziados  que 
estando  f-or  crimes  e  principalmente  por  os  commettidos  nas 
entradas  do  sertão  se  inhahilitaram  para  poder  ir  servir  a  S. 
M.*  onde  erão  de  mais  effeito  que  o  serão  nas  ditas  .  .  .  dando 
disto  aviso  ao  Sr  Conde  Governador  geral  lhe  pareceu  serviço 
de  S.  M  *  enviar-me  a  provisão  seguinte  (Transcreve  a  provi- 
são de  fl  99  a  101  de  8  de  Junho  de  1639,  já  copiada)  e  por- 
quanto para  que  S.  M.'  seja  servido  como  convém  e  a  dita  pra- 
va da  Bahia  e  armada  nesta  occasião  socorrida  me  pareceu  con- 
veniente usar  do  sobredito  poder  dando  perdão  aos  criminosos 
que  quizerem  ir  a  servir  a  S.  M'*  no  dito  soccorro  ou  enviar 
por  SI  pessoas  que  o  façam  e  havendo  considerado  que  Paulo 
Pereira  morador  em  S.  Paulo  se  offereceu  ao  capitão    D,   Fran- 


No  livro  n.  RO  esUo  Idontfcos  perdoes  a:  «PrftocUco  Satll  qae  esUndo  impedido 
offereceo  um  filho  por  i.oroe  Jofto  Sntil  qoe  foi  enviado  a  Bahia  »  em  2  de 
Jalho  de  1639;  a  «EstevAo  Gtz  q'  mandou  os  filhos  Bstevfto  e  Manoel  Gls*  a  2  de 
AgMto  de  1639;  a  «Jeremias  Negro  que  mandou  o  lllho  Innocencio  Negro»  em  3  de 
acosto  de  1639. 

No  Hvro  o.  61  na  1.»  pag.  está  idêntico  perdfto  a  «  D*  JoAo  Mathens  Rendon  qae 
em  sen  lugar  mandou  quatro  indica.» 
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cisco  iRendon  de  Quebedo  a  quem  commetti  a  fazer  ^  a  dita  leva 
para?  vir  nella  e  por  ser  pessoa  de  partes  e  sufficiencia  e  o 
nomear  o  dito  capitào  por  seu  alferes  da  companhia  de  infan- 
taria hespanhola  em  que  o  ele^  do  dito  soccorro  e  acompanhan- 
do o  dito  soccorro  até  o  porto  de  Santos  e  offerecendo-se-lhe 
no  dito  posto  o  impedimento  de  doença  me  enviou  quatro  Índios 
de  seu  serviço  e  porquanto  o  dito  Paulo  Pereira  está  culpado 
no  crime  das  entradas  no  sertào  hei  por  bem  e  serviço  de  S. 
M."  por  virtude  da  dita  provisão  lhe  perdoar  os  ditos  crimes 
cominettidos  no  sertào  até  o  presente  para  q'  por  elles  não  seja 
molestado  avexado  nem  castigado  e  mando  que  os  indiop  que 
tiver  fiquem  em  sua  administração  ficando  uelle  o  q'  S.  MA . . . 
delles  tem  disposto  e  as  justiças  de  S.  M-"  o  nào  prendam  ave- 
xem  nem  molestem  pelos  ditos  crimes  de  que  em  virtude  desta 
fica  perdoado  e  da  maneira  que  em  conformidade  da  dita  pro 
visão  me  é  concedido  pelo  que  lhe  mandei  passar  a  presente 
dada  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  sob  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armas  aos  três  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seicentos 
e  trinta  e  nove  annos.» 


DOCUMENTO  N.  11 

ARCHIVO   DA    GAMARA   MUNICIPAL   DB  8.   PAULO 

Livro  19  desenove — fls.  103 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  seiscentos  e  qua- 
renta e  um  annos  nesta  villa  de  São  Paulo  em  o  paço  do  con- 
selho, cnmara  e  senado  delia  estando  juntos  o  juiz  ordinário 
João  Prz  Saavedra  vereadores  Paulo  do  Amaral  e  João  Martins 
de  Heredia  com  o  procurador  do  conselho  Miguel  Garcia  Car- 
rasco  . .    .  etc (depois  de  fazer  longas  considerações  sobre 

a  poFse  que  quer  tomar  da  aldêa  de  Maruiri  João  Miissel  Gi- 
gante, alaêa  tão  necessária  para  as  cousas  do  real  serviço  onde 
se  procuram  índios  para  soldados  3  diz  o  procurador  do  conse- 
lho :)....  « para  a  que  de  presente  ordena  e  mande  o  senhf/r 
Marquez  Viso  Rei  da  leva  que  a  esta  capitania  mandou  a  fazer 
pelo  capitão  António  Raposo  Tavares  e  outros.,»  9 
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DOCUMENTO  N.  12 

AROHIVO    DA   CAMARÁ    T»B   8.   PAULO 

(TÁvro  7) 

Em  vinte  e  dous  de  novembro  de  mil  e  seiscentos  e  três 
annos  caccordaram  os  ditos  officiaes  com  o  senhor  capitão  Pedro 
Vaz  de  Barros  em  presença  dos  soldados  hespanhoes  que  vie- 
ram da  Villa  Rica  do  Espirito  Santo  provincia  do  Parag^ay  a 
saber  Joào  Bentes  de  la  Cus  procurador  Pêro  Minho  Pêro  Gon- 
çalves Sebastião  de  Peralta  os  quaes  na  dita  camará  disseram 
que  foram  despachados  por  seu  maiordomo  Ant.  Andesque  a 
tratar  que  sendo  lhes  necessário  soccorro  como  christàos  e  vas- 
salos de  S.  M."  lho  dessem  desta  capitania  e  que  olles  faziam 
o  mesmo  sendo  necessário  e  accordou-se  que  a  todos  parecia 
bem  e  que  disso  se  fizesse  este  assento  por  todos  assi^nado  e  o 
assi<^naram  António  Rodrigues  escrivão  o  escrevi  e  declarou  o 
di^o  capitão  que  lhe  daria  soccorro  sendo  necessário  mas  que  se 
n&o  metteriam  fazendas  de  uma  parte  para  outra  até  S.  M.**  ser 
avisado.  Pedro  Vaz^  de  Barros — Francisco  Viegas— João  da 
Costa— Juan  de  Santana — Jú  Bentes— P,^  Mi  fio— P,^  Qonsales — 
Sebastian  Juan  Peralta. 


Ajuntamento  que  se  fez  sobre  a  vinda 
dos  soldados  de  Villa  Rica  do  Espirito  Santo 
e  como  se  haviam  de  ir. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  .Tesus  Christo  de 
1603  de  mil  seiscentos  e  três  annos  estando  nesta  casa  da  ca- 
mará os  officiaes  delia  a  saber  Fr.*^  Viegas  e  em  lugar  de  seu 
parceiro  se  ajuntou  Francisco  da  Gama  e  o  juiz  João  da  Costa 
e  o  procurador  do  conselho  João  de  Santana  os  quaes  todos  se 
njuntaram  por  lhes  requerer  o  capitão  da  capitania  Pedro  Vaz 
de  Barros  e  sendo  assim  juntos  disse  elle  dito  capitão  que  hoje 
diante  do  senhor  Dom  Francisco  de  Sousa  se  praticou  em  como 
os  quatro  companheiros  que  vieram  da  Villa  Rica  do  Espirito 
Santo  se  queriam  ir  para  sua  terra  e  se  temiam  de  algum  de- 
sastre por  lhe  serem  fugidos  alguns  mdios  dos  que  traziam 
comsigo  e  parecia  bem pelo  proveito  que  se  es- 
pera deste  caminho  se  abrir  e  termos  commercio  e  amizade  por 
sermos  todos  chrístãos  e  de  um  rei e  que  es- 
tando todos  assim  de  accordo    de   palavra  lhes  parecia  bem  que 


Digitized  by 


Google 


—  528  — 

86  fizesse  assento  para  que  conste  a  todo  tempo  e  se  avisarem 
&6  mais  camarás  da  capitania  para  que  de  cada  uma  se  ajunte 
gente  que  acompanhe  os  ditos  quatro  companheiros  e  estando 
outrosi  presente  Luiz  de  Almada  Montarroio  provedor  da  fa- 
zenda de  S.  M.*  disse  que  era  muito  bem  que  se  lhe  desse  todo 
favor  e  ajuda  e  que  elle  como  provedor  pudesse  dar  ajuda  da 
fazenda  do  dito  senhor  que  o  faria  pelo  proveito  que  se  espe- 
rava de  se  abrir  este  commercio  e  caminho  e  os  ditos  officiaes 
assim  disseram  que    lhes    parecia    muito    bem  que  elle  dito  ca- 

§itào serviço  de  Deus  e  de  S.  M.*  devia  de  conce- 
er  que  fossem  os  ditos  soldados  que  vieram  até  doze  ou  quinze 
homens  para  os  acompanhar  e  para  verem  a  disposiçào  da  terra 
sitios  e  assentos  delia  e  para  saberem  se  estas  terras  todas.  .  . 
....  de  inimigos  e  que  de  tudo  se  desse  conta  ao  governa- 
dor geral  para  elle  avisar  a  sua  magestade  e  outrosi  se  fizesse 
sabedoras  as  mais  camarás  desta  capitania  e  verem  os  morado- 
res e  soldados  que para nesta 

para brevidade    e    por 

assi  o  assentarem  o  assignaram  aqui,  eu  Belchior  da  Gosta  o 
escrevi — (seguem  os  assi  guantes.  Neste  termo  o  escrivão  esque- 
ceu-se  de  declarar  o  mez  e  o  dia.  O  termo  anterior  tem  a  data 
de  23  de  novembro  de  1603  e  o  posterior  de  24  de  dezembro 
de  1603). 

(livro  13) 

Aos  oito  de  Julho  de  mil  e  seiscentos  e   vinte    e    oito    an- 

nos «os    oiSciaes  dVHa    a  saber  o  juiz  ordinário  Sebastiào 

Frz  Camacho,  vereador  Baltasar  de  Godoy,  vereador  Maurício 
de  Castilho  e  o  procurador  do  conselho  Cbristovâo  Mendes  e 
nfto  assistiu  o  vereaJor  Diogo  Barbosa  Rego  por  estar  doente,  e 
estando  todos  juntos  puzeram  em  pratica  as  cousas  do  bem  com- 
mum  e  pelo  procurador  foi  dito  que  requeria  aos  officiaes  que 
lhes  requeria  soubessem  como  o  governador  do  Peragoay  que 
nesta  villa  está  para  passar  mandasse  saber  se  tinha  ordem  para 
passar  por  este  caminho  por  ser  prohibido  e  os  ditos  officiaes 
mandaram  se  soubesse  a  ordem  que  tinha  de  sua  mag.**®  para 
passar  por  aqui,  de  que  fiz  este  termo....  etc.» 


DOCUMENTO  N*  13 

Nos  autos  de  acção  cível    em    que    foram    partes    Gines  de 
Proença  e  menores  A.  A.  e  João  Ribeiro   e   menores  R.    B*,  fi* 
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IhoB  de  Francisca  de  Proença   encontrarse  a  segninte  inqnirLçfto 
de  testemnnbas: 

cAoB  treze  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  seiscentos  e 
trinta  e  oito  annos  nesta  vi  lia  de  S.  Paulo  eu  labelli&o  e  o  in- 
quiridor Manoel  da  Cunha  tiramos  testemunhas  por  parte  dot 
reos — e  eu  Ambrósio  Pereira  escri vfto  qa»  o  escrevi» ...  «o  eapitfto 
António  Raposo  Tavares,  pessoa  da  governança  da  terra,  de 
edade  de  quarenta  annoâ  pouco  mais  mais  ou  menos,  a  quem  o 
inquiridor  deu  o  juramento  dos  santos  evangelhos,  e  perguntado 
elle  testemunha  pelo  primeiro  artigo  da  contraiiedade  dos  reoa 
disse  elle  testemunha  que  é  verdade'  q«e  o  defunto  Fr<^  de 
Proença......  com  os  padres  da  companhia  e  que  no  mais  se  re- 
porta ao  testamento  e  ai  nào  disse  e  ao  segundo  artigo  disse 
que  se  reportava  a  lei  de  s.  mag^®  conforme  dispõe  sobre  o  ar^ 
tigo  terceiro  e  ultimo  artigo  disse  que  se  reportava  a  lei  e  ao 
testamento  e  que  é  verdade  que  muitas  pessoas  tem  cavallcs 
nesta  villa  na  estrebaria  e  que  é  verdade  que  o  sustento  para 
os  cavallos  nesta  villa  é  muito  faeil  peio  sustento  ser  barato  e 
ai  nào  disse.» 

DOCUMENTO  N«  14 

ARCHIVO   DO   BSTADO 

Traslado  de  bua  carta  de  data  de  sesmaria  do  capp^  AnC 
Bapo$o  tauares  morador  na  uilla  de  san  Paulo. 

António  de  Aguiar  Varriga  Capp«"  mor  e  g**  e  ouidor  con 
alçada  pelo  s'  conde  de  Monsanto  donatário  perpetuo  desta  dita 
capitania  por  sua  mg^®.  Aos  que  a  presente  minha  carta  do  data 
de  terras  e  sesmaria  de  oje  pêra  todo  sempre  apresentada  for 
nirem  e  conhecimento  delia  com  direito  deua  e  aja  de  perten- 
cer faso  a  saber  que  o  capit&o  António  rraposo  tauares  morador 
nesta  villa  de  San  Paulo  me  fez  a  petição  atras  escrita  disendo 
nella  que  elle  era  casado  com  neta  do  pouoador  e  que  auia 
catorçe  anos  que  seruia  de  capitão  nesta  villa  acudindo  a  uilla  de 
Santos  em  todas  as  occasiões  que  for....  lhe  fora  mandado  e  ti- 
nha muytos  filhos  e  filhas  sem  lhe  serem  dadas  terras  alguas  de 
sesmaria  sendo  que  tem  posse  pêra  as  beneficiar  de  ane  pode 
Redundar  em  proueyto  a  fazenda  Real  de  sua  mg^  piaindo  me 
que  como  locujttente  do  s^  conde  de  monsanto  donatário  e  seu 
procurador  bastante  lhe  dese  de  sesmaria  hum  pedaço  de  terra 
Questa  indo  pêra  o  cert&o  pelo  caminho..*...  aja  de  h...^  chama- 
do intindipayba  até  outra.  ••..'..  e  outro  tanto  pelo  mato   u>- 
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gem?  a  dentro  da  banda  do  sul  e  do  mato  da  banda  do  norte 
outro  tanto  e  capões  e  logradouros  quen  no  campo  ouuer  de  hum 
rrio  a  outro  que  receiuera  merse  a  qual  petição  sendo  por 
mim  uista  e  o  pedim/*^  ser  justo  pus  nelia  o  despacho  se- 
guinte:  Vista  a  petiç&o  do  suplicante  e  o  que  nella  alega  le 
dou  en  nome  do  conde  de  monsanto  a  terra  que  pede  nào  sendo 
dada  e  sendo  correra  atras  o  adiante  onde  puder  seruir  rreser- 
uando  as  aguas  do  conde  donatário  para  o  que  se  lhe  pase  carta 
sampaulo  de  3  de  abril  de  seiscentos  e  trinta  e  oyto  annos — 
aguiar— poruia  do  qual  despacho  se  lhe  passou  a  pr<»8ente  pela 
qual  faso  mei*se  ao  dito  capitão  António  rraposo  tauares  do  pe- 
daço de  terras  que  pede  em  nome  do  s'  conde  de  monsanto 
donatário  desta  capitania  na  paite  e  paragem  quem  sua  petição 
fas  mensão  e  le  dou  pêra  elle  e  pt^ra  sua  molher  filhos  e  filhas 
erederos  ascendentes  e  descendentes  que  apoz  delle  vierem  de 
oje  pêra  todo  sempre  forras  e  livres  de  todo  tributo  e  pensão 
pagando  somente  o  dizimo  D,'  Nosso.  S/  que  dos  fructos  quen 
ellas  colherem  e  lhas  dou  com  todas  suas  entradas  3  sabidas  e 
logradouros  novos  e  velhos  he  ey  ao  dito  capitão  António  rra- 
poso Tauares  por  empousado  e  metido  de  pose  do  dito  pedaço 
de  terras  para  que  de  oje  em  diante  nelas  posa  labrar  e  roçar 
e  nellas  fazer  suas  bemfeitoria$  como  suas  que  suo  e  será  regis- 
trada no  livro  do  tombo  onde  semelhantes  sacostumão  rreglstar 
a  qual  se  cumprirá  sem  duvida  nen  embargo  algum  dada  nesta 
uilía  de  san  paulo  sob  meu  sinal  e  sello  de  minhas  armas  em 
dias  três  do  mes  de  Abril  do  anno  no  naçim**  de  noso  s'  Xptõ 
de  mil  e  seis  centos  e  trinta  e  oyto  annos — fran^  Roiz  rraposo 
escriuão  de  meu  cargo  a  fez  por  meu  mandado — António  de 
Aguiar  Varrigua. 

DOCUMENTO  N.  1& 

ARCHIVO    DO    ESTADO 

Inventario  de  Maria  Bicuda 

(Extracto) 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  e  seiscentos 
e  sessenta  annos  nesta  villa  de  S.  An  na  de  Parnahyba  da  capi- 
tania de  S.  Vicente,  partes  do  Brasil  etc.  Nesta  dita  villa  em 
pouzadas  do  Juiz  Ordinário  e  dos  Orphãos  George  Moreira  pa- 
receram 08  herdeiros  da  defanta  Maria  Bicuda  e  por  elles  fora 
dito  ao  dito  Juiz  que  «^Ues  vinham  apresentar  em  testamento  e 
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inventario  do  defunto  Fern&o  Raposo  Tavares  a  qual  fazenda 
inventariada  competia  a  dita  defunta  Maria  Bicuda  e  aos  her- 
deiros os  quaes  requereram  os  presentes  e  os  ausentes  por  seus 
procuradores  bastantes  ao  dito  Juiz  lhes  mandasse  fazer  parti- 
lhas dos  bens  lançados  no  dito  inventario  o  que  visto  pelo  dito 
Juiz  mandou  a  mim  escrivão  acostasse  a  este  inventario  o  dito 
traslado  e  o  que  adiante  se  segue,  para  se  fazer  partilhas,  de  que 
fiz  este  termo  em  que  se  assignaram  com  o  dito  Juiz.  Eu  An- 
tónio Rodrigues  de  Mattos  escrivào  o  escrevi.  • 
George  Moreira 
João  de  Arruda  de  Sá  —  D^^  Roiz  da  Cunha  —  Salvador 
Bicudo —  Manoel  Pires  Bicudo.  — 

£  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  atraz  escripto  mandou  o 
dito  Juiz  se  fazer  partilhas  dos  bens  lançados  no  inventario  do 
defunto  Fernão  Raposo  Tavares  para  delles  se  fazer  partilhas 
nos  herdeiros  da  defunta  Maria  Bicuda  por  haver  fallecido  o  pae 
do  dito  defunto  Fernão  Raposo  Tavares,  o  mestre  de  campo  An- 
tónio Raposo  Tavares  por  lhe  vir  direitamente  a  dita  defunta 
mandou  o  dito  Juiz^se  fizesse  partilhas  dos  bens  lançados  neste 
inventario  pelos  herdeiros,  as  quaes  partilhas  se  fizeram  pela 
maneira  seguinte  de  que  fiz  este  termo.  Eu  António  Roiz  de 
Mattos  escrivão  o  escrevi. — 


DOCUMENTO  N.  16 

ARCHIVO   DO   ESTADO 

JesuÃ  Maina  Joseph 

Em  nome  de  Deus  amem.  Saibam  quantos  esta  cédula  de 
testamento  virem  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  aos  nove  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  seis- 
centos e  cincoenta  e  oito  annos,  na  cidade  da  Ribei/a  Grande 
da  ilha  de  Santiago  do  Cabo  Verde  nas  casas  de  morada  do  ca- 
pitão Miguel  Rodrigues  Betancor,  a  rua  da  Carreira 

(roido) ahi  doente    de  doença    que  Nosso 

Senhor  foi  servido  dar-lhe  o  capitão  Fernando  Raposo  Ta- 
vares homem  branco  natural  de  S.  Paulo  estado  do  Brazil  es- 
tante morador  nesta  dita  ilha  e  nella  casado  e  por  elle  foi  pe- 
dido a  mim  Domingos  Dias  lhe  quizesse  fazer  este  testamento 
porquanto  estava  em  cama  doente  e  a  incerteza  da  hora  em  que 
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Nosso  Senhor  seria  servido  leval-o  da  vida  presente  pelo  qno- 
ordenava  assim  fazel-o  na  forma  qne  adiante  era  declarado  o 
anal  en  Domingos  Dias  foi  fazendo  na  forma  que  o  dito  te«ta^ 
aor  foi  ditando  e  é  o  q.  se  segne  (seguem  as  dis}osiç5es  espin- 
tnaes,  esmolas). 

Disse  elle  testador  qne  é  natnral  da  Villa  de  S.  Paulo  par- 
tes  do  Brazil  filho  do  legitimo  matrimonio  do  mestre  de  campo- 
António  Raposo  Tavares  e  de  sua  mulher  D.  Beatriz  Furtaao- 
de  Mendonça,  m  qual  dita  sua  mfte  é  fallecida  da  vida  presente- 
e  o  dito  seu  pae  está  morador  na  dita  villa  o  qual  é  seu  direi- 
to herdeiro  reservando  sua  terça  parte  que  logo  disporá  delia- 
conforme  sua  vontade  e  em  caso  que  o  dito  seu  pae  seja  falle-^ 
eido  antes  delle  testador  quer  e  ha  por  bem  que  a  dita  sua  mu- 
lher Dona  Caterína  de  Sousa  seja  sua  universal  herdeira  de  to« 
dos  08  seus  bens  com  a  qual  disse  elle  testador  ser  casado  nesta^ 
cidade  da  ilha  de  Cabo  verde  conforme  o  sagrado  concilio. 

Disse  elle  testador  q.  en^  caso  que  falleça  primeiro  que  o  dito 
seu  pae  e  entre  na  sua  herança  em  tal  caso  manda  que  dos  bens- 
tocantes  a  sua  parte  se  faça  terça  e  delia  se  cumpra  todas  as  deizaa- 
neste  testamento  (5  linhas  roidas) 

(Em  seguida  constituo  testamenteiros  a  sua  mulher  d.  Cathari- 
na  de  Sousa,  o  Kev^<>  arcediago  desta  cidade  Diogo  Furtado  de- 
Mendonça  e  elle  cunhado  o  capitão  Miguel  Rodrigues  Bitancor^ 
avisando  logo  seu  pae,  e  fazendo  o  mais  necessário» 

Aos  13  dias  de  Novembro  de  1658  foi  apresentado  ao  ouvi- 
dor da  ilha  o  testamento  de  Fernando  Raposo  Tavares  e  logo« 
foi  aberto. 


DOCUMENTO  N.  17 

ABCHIVO  DO  ESTADO 

Em  nome  da  Santíssima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Espirito* 
Santo,  três  pessoas  em  um  só  Deus  verdadeiro  —  Saibam  quan- 
tos esta  cédula  de  testamento  virem,  que  no  anno  do  nasci-- 
mento  de  N.  S.  J.  C.,  de  mil  e  seiscentos  e  cíncoenta  e  nove- 
annofl,  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Junho  da  dita  era,  eoi 
Maria  Bicudo,  viuva,  eitando  doente  de  doença  que  Deus  me- 
deu,  mas  estando  em  meu  perfeito  juizo,  determinei  fazer  meut 
testamento  na  forma  seguinte: 

Primeiramente  (seguem  disposições  espirituaes,  missas,  esmo- 
las, etc.) 
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Declaro  que  fui  casada  com  meu  marido  Manoel  Pires,  do 
►qual  tive  filhos  e  filhas,  a  saber  Gonçalo  Pires,  Juão  Nuno  Bi- 
cudo, Salvador  Bicudo,  Isabel  Bicudo,  Margarida  Bicudo,  além 
•de  Beatriz  Bicudo,  Maria  Bicudo  e  Anna  Bicudo  já  fallecidas, 
as  quaes  temos  satisfeitos  seus  dotes,  assim  as  vivas  como  as 
defuntas. 

(Seguem-se  outras  disposições). 

Declaro  que  por  morte  e  fallecimento  do  mestre  de  campo 
António  Raposo  Tavares,  ficaram  oito  peças  do  gentio  da  terra 
que  pertenciam  a  meu  neto  Fr"»*»  Raposo,  e  porquanto  o  dito  é 
fallecido  me  pertencem  as  ditas  peças,  que  estão  em  poder  de 
'Carlos  de  Moraes,  as  quaes  pertencem  a  meus  herdeiros  como  o 
mais  da  herança  do  dito  meu  neto. 

(Seguem  outras  disposições).  • .  e  roguei  a  Francisco  Bar- 
bosa de  Abreu  o  fizesse  e  como  testemunha  assignasse  nesta 
"villa  de  Santana  de  Pernayba,  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de 
-Junho  da  sobredita  era. 

— O  cumpra-se  é  de  10  de  Dezembro  de  1659. 
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Traduzida  pelo  Dr.  A.  Lofgran  e  revista  pelo  Dr.  Th.  Sampaio 


O  passado  e  o  futuro  do  homem  americano 


CONFERENCIA  FEITA  NA   SESSÃO    PUBLICA  DOS   NATURALISTAS    B   MÉ- 
DICOS  A.LLEMÃES   EM  FrEIBERG   A  18   DB   SETEMBRO  DE    1888 

Ao  npresentar-me,  como  ouso  fazel-o  a«rora,  diante  deste 
illustradissimo  auditório,  devo  de  antemão  solicitar  a  sua  indul- 
gência. 

í^oi,  attcndendo  ao  convite  delicado  e  honroso  dos  srs.  dire- 
ctores, que  me  animei  a  isso,  pois  que  aqui  nào  venho  na  qua- 
lidade de  orador,  mas  somente  para  aventar  uma  questão  que 
diz  respeito  á  secção  medica. 

Queria  dirigir  aos  meus  distinctos  collegas  nesta  secção  a 
seguinte  pergunta :  «Quaes  as  razoes  physicas  e  moraes  que 
elles  admittem  para  explicar  o  rápido  desapparecimento  da  raça 
americana?»  Mas,  achando-me  num  logar  onde  se  visa  um  obje- 
ctivo de  interesse  geral,  seja- me  permittido  ampliar  a  pergunta 
e  peço  a  vossa  attenção  para  algumas  considerações  sobre  <o 
passado  e  o  futuro  do  homem  americano». 

O  assumpto,  como  aqui  pretendo  tratal-o,  não  é  dos  que 
incondicionalmente  pertencem  á  série  de  indagações  a  que  esta- 
mos affeitos  nestas  reuniões,  eomtuáo  ^  homo  sum^  nihil  humnic 
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a  me  alienum  puto,  e,  pois,  com  esse  sentir  de  que  todos  vós, 
meus  senhores,  certamente  compartilhaes,  espero  ter-me  recom- 
mendado  á  vossa  benévola  indulgência. 

São  especialmente  duas  as  idéas  que  aqui  })re tendo  desen- 
volver mais  de  espaço.  A  primeira  ó  que  a  raça  americana 
actualmente  não  se  acha  mais  nas  condições  prímitivas,  prima- 
rias, mas  sim  em  condições  muito  mudadas,  secundarias;  e  a 
outra  é  que  ella,  a  raça  americana,  caminha  rapidamente  para 
um  desapparecimento  inevitável. 

Desae  já  devo  externar  a  convicção  de  que  todos  os  vários 
povos  que  designamos  como  autochtones  americanos,  excepção 
feita  de  algumas  tribus  do  pólo  árctico,  formam  um  grande  todo 
e  especial .  Todos  os  americanos,  tanto  no  sentido  physico  como 
no  sentido  moral,  são  intimamente  ligados. 

Por  seus  traços  physionomicos,  pela  pelle  e  pelos  cabellos, 
pela  architectura  do  seu  esqueleto,  pelo  desenvolvimento  dos  seus 
orgams  interiores,  pela  tendência  e  pela  marcha  de  suas  molés- 
tias, pelo  temperamento,  pelas  sensações,  raciocinio  e  phantasia, 
formam  elles  um  systema  humano  particular,  e,  já  pelo  lado  da 
historia  natural,  já  pelo  da  historia  geral,  constituem  elles  um 
facto  singular,  isolado  e  completo.  Eis,  pois,  a  razão  porque 
preferiria  sempre  fallar  de  uma  humanidade  americana  em  vez 
de  raça  americana.  Além  disso,  a  concepção  de  uma  tal  raça 
americana,  em  contraposição  a  outras  raças,  segundo  sua  origem 
e  desenvolvimento,  pertence  a  um  terreno  que  eu,  como  puro 
doctrinario  quero  deixar  tão  intacto  quanto  aquella  debatida 
questão  da  origem  dos  habitantes  primitivos  da  America. 

Dizendo,  porém,  que  os  povos  americanos  se  acham  hoje 
no  estado  secundário,  quero  com  isso  exprimir  um  estado  com 
abstracção  completa  daquelle  que  as  sagradas  escripturas  desi- 
gnam como  o  mais  primitivo,  o  paradisiaco;  quero  com  isso  fa- 
zer entender  que,  n'um  tempo  remotissimo,  as  condições  ou  o 
estado  da  raça  vermelha  eram  inteiramente  difierentes  daquellas 
em  que  foi  ella  encontrada  pelos  conquistadores  hespanhoes  e 
portuguezes  e  que  estes  descreveram  pela  primeira  vez.  Seria 
certamente  uma  das  mais  attrahentes  investigações  a  tias  cau- 
sas determinantes  do  estado  a  que  chegou  aquella  humanidade 
isolada,  habitando  este  vasto  continente,  debaixo  de  influencias 
e  em  condições  tão  diversas.  O  homem,  como  diz  o  nosso  Goe- 
the, é  sempre  o  assumpto  mais  interessante  para  o  homem  e  si 
tivéssemos  de  admittir  que  elle  aqui  também,  de  um  modo  sin- 
gular, estivesse  a  expiar  uma  culpa  de  innata  fraqueza,  e  por 
isso  degradado,  este  facto  de  certo  nos  arrastaria  a   um   verda- 
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deiro  redemoinho  de  oonnderaçôes,  cuja  latitude  e  proftindeza 
degafiam  toda  a  nossa  compaixào. 

Muito  commum  é  a  opiaiào  de  que  o  estado  actual  d*aquel* 
les  homens  vermelhos  seja  tamhem  o  seu  primeiro.  Presume- 
se  que  estes  homens  nús,  armados  de  arco  e  flechas,  vivendo 
da  caça  e  dos  fructos  silvestres,  filhos  nómades  do  sertão,  s&o 
puros  productos  da  natureza  e  admitte-se  ent&o  que  taes  elles 
agora  apparecem,  assim  sahiram  outr'ora  das  m&os  do  creador. 
Fala-se  desse  estado  primitivo  em  que  elles  ainda  se  acham,  por- 
que 08  n&o  attingiu  ainda  a  nossa  civilizaç&o  com  todos  esses 
oropeis  e  ornamentos  com  que  a  historia  nos   mimoseia. 

Em  opposiç&o  ao  homem  manso,  ao  homem  transformado, 
designam-se  elles  pelos  nomes  de  bravios,  de  selvagens  e  é  sa- 
hido  que  a  muitas  pessoas  se  a£Bgura  tão  hello  o  estado  destes 
homens  da  natureza  que,  pelo  menos,  em  certo  sentido,  pode-se 
considerar  como  um  estudo  de  innoceneia  paradisíaca,  Deve-se 
a  Jo&o  Jaques  Rousseau  principalmente  esta  concepção  que  se 
propalou  t&o  falsa  qufto  encantadora  do  estado  natural  dos  sel- 
vagens. Também  eu  cheguei  á  America  com  semelhantes  idéas 
preconcebidas  e  por  muito  tempo  vivi  entre  os  homens  verme- 
lhos antes  de  poder  libertar-me  de  uns  tantos  erros  que,  na 
Europa,  nos  sào  enxertados  desde  a  infância.  Um  só  aconteci- 
mento, porém,  foi  o  bastante  para  me  desenganar. 

Estaya  eu,  uma  vez,  deitado  em  uma  cabana  habitada  por 
varias  familias  indiàs  que  hospitaleiramente  me  receberam.  £ra 
noite.  Ao  redor  de  mim  repousavam  os  indios  nas  suas  redes, 
cada  família  em  seu  canto  especial.  Os  homens  dormiam  e  as 
mulheres  estavam  occupadas  com  os  seus  filhinhos  que  ora  cho- 
ravam para  mamar,  ora  perturbavam  o  nosso  repouso  por  causa 
de  outras  necessidades.  Ck>m  grande  emoção  admirava  eu  este 
idylio,  illuminado  pela  fogueira  que  lentamente  se  ia  extin- 
guindo. As  caricias,  a  paciência  das  mães  não  tinham  limites 
e  este  espectáculo  de  abnegação  humana  causava-me  uma  im- 
pressão tanto  mais  viva  quando  eu  reflectia  que  estávamos  exa- 
ctamente na  véspera  do  Natal. 

Comparava  esta  véspera  tão  quieta  com  a  festa  solemne  que 
é  costume  na  Europa;  pensei  na  minha  mãe  e  na  minha  moci- 
dade e,  por  maior  que  fosse  a  distancia,  consolava-me  no  intisio 
o  pensamento  de  que  também  aqui  predominávamos  mais  temos 
e  profundos  sentimentos  humanos,  produzindo  aqui  também  uma 
união,  apesar  de  primitiva,  uma  fainilia  com  fundamento  e  uit- 
tentaculo  da  vida  social.  Quando  as  mães  e  as  crianças  mt 
sua  vez  adormeceram,  fui  bruscamente  arrancado  da«  minhas 
aeditações  por  uma  a{^arição  quasi   phantasttca.    De  nu;  canto 
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eseuTo  da  cabana  erguia-se  nma  velha,  niía,  coberta  de  pó  e  de 
crnsas,  uma  imagem  boirenda  da  fome  e  da  decadência  pbysica; 
era  a  escrava  dos  meus  hospedes,  roubada  de  outra  tribu. 

De  vagar  e  oom  in£nite  cuidado  arrastou-se  ella  até  a  fo- 
gueira onde  começou  a  soprar  as  brazas,  tendo  na  mão  umas 
hervas  e  cabellos  humanos.  Emquanto  murmurava  baixinho,  fi- 
tava com  olhos  malévolos  e  scitilíantet  os  filhos  de  seus  senho- 
res, fazendo  os  mais  singulares  movimentos  e,  coçando  a  cabeça, 
atirava  ao  fogo  as  hervas  e  novellos  de  cabellos.  Por  muito 
tempo  nào  comprehendi  o  que  tudo  aquillo  significava,  até  que 
emfim,  pulando  da  minha  rede  e  approximando-me  delia,  a  sur- 
prehendL  Do  seu  susto  e  pelos  signaes  com  que  me  pedia  de 
a  nào  trahir,  comprehendi  que  era  uma  feiticeira  e  procurava 
fazer  mal  aos  filhos  de  seus  inimigos  e  oppresores.  Parecia-me 
a  mulher  uma  destas  víboras  que  só  andam  de  noite  para  ferir 
no  calcanhar  o  seu  inimigo.  N&o  foi  este,  porém,  o  primeiro 
exemplo  de  feitiçaria  ou  de  bruxaria  que  eu  tinha  observado 
entre  os  índios.  Si  agora  ponho-me  a  imaginar  quaes  as  dece- 
pções, quaes  os  negrumes  que  invadiram  a  alma  humana  até 
o  ponto  de  chegar  a  temer  as  forças  descem hecidas  e  de  querer  cha- 
mal-as  em  seu  auxilio  para  o  mal  de  outrem  ;  si  considero  que 
uma  superstição  tâo  complicada,  outra  cousa  não  pode  ser  senão 
08  restos  de  um  culto  primitivo  e  puro  da  natureza,  comprehendo 
quão  longa  devia  ter  sido  a  cadeia  de  circumstancias  precedentes 
á  tamanha  degradação.  Abrem-se-me  então  os  olhos  e  percebo 
que  taes  homens  já  não  vivem  mais  na  innocencía  paradisiaca  e 
que  as  theorias  de  Jean  Jaques   Rousseau   são   meros   sonhos. 

Mas  este  facto  eurou-me  para  sempre  das  minhas  idéas  erró- 
neas e  desde  aquelle  mosnento  acostumei-me  a  encarar  os  índios 
de  um   outro   ponto   de  vista. 

Cada  dia  que  me  demorava  entre  os  índios  brasil eirofi,  augmen- 
tava  a  minha   convicção  de  que  elles   oufrora  eram    bem  diffe- 
remtes  e  que,    no  decurso  de   Beculos  ignorados,   diversas  catas- 
trophes  sobrevindas  os  reduziram  ao  estado  actual,  a  este  singular  . 
atrophiamento  e  degeneração  ínteUectuaL 

Os  americanos  não  representam  uma  xaça  selvagem,  repre- 
sentam antes  xtma  raça  degenerada  que  se  tomou  selvagem.  £ 
si  em  ontrof  paizes  deste  vasto  continente,  especialmente  im> 
México,  existem  sociedades  de  gente  vermelha  que  não  ofSarecem 
um  aspecto  tão  triste  como  os  selvagens  brasileiros  e  outros  do 
mesmo  continente,  não  posso,  comtudo  deixar  de  considerar  tam- 
bém aquelles  como  restos  degenerados  de  om  passado  mais  ele- 
vado e  tpe  muito  antes  da  descoberta  pelos  europeus,  de  longa 
dftfca  já   estavam  no   caminho  da   degeoezação.    Assim   tamb^ 
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não  podem  elles  escapar  ao  geral  vaticínio  de  próximo  desappa- 
recimento  do  scenario  terrestre  como  todos  os  mais  povos  e  tribus 
ainda  mais  degenerados. 

As  razões,  em  que  se  apoia  e^ta  minha  opini&o,  podem-se 
deduzir:  l."*  do  actual  estado  social  da  populaçfto  indígena  ame- 
ricana; 2,"*  do  grande  numero  de  suas  línguas  e  dialectos  e  de 
sua  natureza;  B.""  da  natureza  que  os  circunda;  4,"*  das  ruinas 
de  edifícios  e  outros  documentos  históricos  que  especialmente 
nos  modernos  tempos,  attrahcm  com  proveito  a  attenção  dos  in- 
vestigadores . 

Como  primeiro  fundamento  da  theoria  de  que  todos  estes 
restos  provêm  de  uma  civilisnçfto  anterior,  apparece,  commum  a 
todos  os  Índios,  uma  crença  n^um  agente  espiritual  desconhecido 
que  domina  a  vida  e  o  bem  estar  delles  e  que,  por  intermédio 
de  certos  individues  escolhidos,  exerce  o  bem  ou  o  mal  sobre 
cada  um  em  particular.  Por  meio  de  astúcia,  sabedoria,  ori  bra- 
vura, individues  superiores,  quer  homens,  quer  mulheres,  collo- 
cam-se  por  si  mesmos  como  uma  espécie  de  élo  entre  a  sociedade 
e  a  vontade  superior,  ou,  o  que  c  mais  commum,  herdam  taes 
posições  em  virtude  da  tradiçào.  E',  portanto,  uma  espécie  de 
clero  sobre  o  qual  baseam-se  todas  as  condições  sociaes,  mas  que 
perdera  completamente  toda  a  sua  significação  superior.  Já  não 
é  mais  um  clero,  é  antes  bruxaria,  sortilégio,  curandoiria  e  a 
mais  grosseira  demagogia  da  superstição.  Mas,  ainda  assim,  um 
elemento  theocratico  atravessa  toda  a  vida  do  indio.  Domina  a 
familia  do  mesmo  modo  que  domina  os  actos  sociaes  das  tribus 
e  povos.  Mas  ahi,  o  poder  do  espirito  religioso  primitivo,  assim 
como  o  culto  e  seus  symbolos  já  desap pareceram,  ao  mesmo  passo 
que  a  bruteza,  a  indolência  e  a  atrophia  intellectual  da  massa 
contribuíram  para  que  indivíduos  de  mais  actividade,  mais  am- 
bição e  mais  astúcia  usurpassem  as  rédeas  da  autoridade.  E, 
todavia,  observa-se  em  tudo  isso  que  a  instituição  theocratica  se 
conservou  mais  distincta  nas  sociedades  grandes  do  que  nas  pe- 
quenas. Quanto  menos  numerosa  fôr  uma  tribu,  tanto  maior  é 
a  anarchia  entre  os  seus  membros  e  menos  vale  a  autoridade 
do  feiticeiro  ou  do  curandeiro;  mas  quanto  maior  e  mais  pode- 
rosa é  uma  tribu  e  quanto  mais  accentuada  fôr  a  sua  posição 
politica  entre  os  visinhos,  maior  valor  adquirem  os  seus  chefes 
conspícuos  e,  quasi  sempre,  são  elles,  além  de  feiticeiros,  curan- 
deiros e  conselheiros,  são  também  juizes  e  organisadores  na  paz, 
commandantes  na  guerra,  chefes  ou  caciques. 

A  historia  dos  povos  americanos  que,  por  occasião  da  con- 
quista pelos  europeus,  possuíam  a  maior  civilisação,  os  mexicanos, 
os  habitantes  do  planalto  de  Gundinamarca,  os  peruanos,  começa 
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com  figuras  my  th  iças,  com  o  Xolott,  o  Manco-Capac,  o  BocLica 
e  a  estes  beróes  attribue-se  uma  extraordinária  influencia  sobre 
08  seus  povos.  Um  exame  critico  das  publicações  do  tempo  da 
conquista,  de  facto,  revela  que,  antes  do  apparecimento  daquelles 
tbaumaturgos  e  reformadores,  já  um  certo  embrutecimento  e  des- 
moralisação  se  manifestavam  e  que  esses  bemfeitores  de  povos 
procuraram  dissipar.  Acosta,  Pedro  de  Cieça  e  até  aquelle  que 
tudo  queria  mostrar  sob  a  luz  mais  favorecida,  o  Inca  Garcilaso, 
narram  insistentemente  que  os  mencionados  povos,  antes  da  vinda 
daquelles  chefes  ferreiros  e  legisladores,  tinham  vivido  n'ura 
estado  bruto  («como  feras»)  e  que,  graças  ao  auxilio  desses  che- 
fes, se  uniram  em  maiores  communidades,  familiarisando-pe  com 
a  arte  da  guerra  e  com  a  lavoura  e,  por  meio  de  reformas  go- 
veruamcntaes,  mais  ou  menos  theocraticas,  foram  elevados  aos 
primeiros  degraus  da  civilisação. 

As  tradições,  relativas  á  introducção  de  alguma  medida 
moral  datam  nunca  além  de  500  a  1290  annos  da  éra  christâ, 
qualquer  que  seja  a  chronologia  applicada.  Será  pois  admis- 
sivel  que  a  populaçAo  americana,  desde  a  sua  origem  até  o  ap- 
parecimento daquelles  refoimadores,  tivesse  vivido  naquelle 
estade  selvagem  do  qual  foi  elevada,  ou  será  que  outro  estado 
superior  tivesse  precedido  á  barbaria?  Considerando  bem  todas 
as  catascrophes  que  o  género  humano  tem  atravessado,  forçoso 
é  decidir-se  pela  ultima  hypothese.  A  historia  é  antiga  e  longa, 
mas  a  prehistoria  é  mais  longa  ainda,  e  si  quizessemos  datar  a 
civilisação  dos  peruanos  e  dos  mexicanos  apenas  do  começo  da- 
quella  epocha  histórica  dos  Manco-Capac  e  Xolott,  teriamos  que 
interrogar:  de  onde  se  originaram  então  os  restos  hierarchicos 
e  monarchicos  que  em  muitos,  talvez  na  maioria,  dos  povos 
americanos  se  encontram,  ora  distinctamente  patentes,  ora  quasi 
que  completamente  apagados,  como,  por  exemplo,  entre  as  tribus 
selvagens  do  Brasil?  Estas  não  tiveram  um  reformador  histo- 
ricamente demonstrável  (excepto  talvez  o  branco  e  baibado  Thomé 
que  provavelmente  é  uma  figura  mythica  de  S.  Thomé,  devida 
aos  missionários  portuguezes) ;  e  assim  mesmo  encontramos  entre 
todos  os  selvagens  brasileiros  numerosas  regnis  de  direito,  sym- 
bolos  e  outros  vestigios  de  uma  antiga  civilisação  social  de  es- 
pécie superior.  Também  outra  interrogação  surge  dahi :  de  onde 
procedem  aquellas  extraordinárias  graduações  e  diflerenças  na  ci- 
vili^ção  e  nas  instituições  sociaes  entre  os  selvagens  americanos 
e  que  sempre  foram  observadas  desde  que  se  conheceram  estes 
povos? 

Quero  lembrar  aqui  os  grandes  contrastes  que  se  notam  nas 
narrações    de    Colombo  e  contemporâneos,    quando    tratam    dos 
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povos  das  Antilhas.  Uns  descrevem  um  povo  pacifico  e  amá- 
vel, familiarisado  com  as  artes  da  paz  em  varias  gradações  e  no 
qual,  entre  outros  costumes,  prevalecia  o  dominio  das  mulheres 
o  as  dlstincções  dynasticas ;  outros  se  referem  a  aquelles  cani- 
baes,  os  Caraibas,  de  costumes  os  maié  selvagens  e  cruéis  e 
ambos  estes  povos  morando  visinhos  um  do  outro.  Podem,  acaso, 
taes  pontos  de  partida,  tão  diffei-entes  em  civilisaçào,  pertencer 
a  uma  mesma  historia  de  poucos  séculos?  Certamente  que  não, 
devem  antes  ser  o  ultimo  resultado  de  muitas  e  demoradas  ca- 
tas trophes  e  a  esta  conclusão  chega-se  com  tanta  maior  certeza 
quando  se  comparam  os  estados  históricos  de  povos  que  têm 
uma  historia,  como  sejam  os  mexicanos,  com  monumentos  taes 
no  seu  paiz,  nos  quaes  se  vê  impresso  o  cunho  de  uma  civili- 
sação  formando  o  mais  vivo  contraste  com  o  estado  daquelles 
povos  por  occasião  da  conquista.  Desta  interessante  relação  terei 
ensejo  de  reíerír-me  mais  adiante. 

Assim  pensando,  porém,  a  respeito  dos  estados  históricos  e 
prehistoricos  do  homem  americano,  somos  levados  a  concluir  que 
estes  })ovos  tiveram  varias  oscillaçõos  na  sua  civilisação,  avan- 
çando ou  retrogradando.  Muitos  dos  chamados  povoe  selvagens 
da  America  estão,  sem  duvida,  já  no  seu  segundo  retrocesso  á 
selvageria,  a  partir  do  estado  primitivo,  isto  é  no  segundo  pe- 
riodo  de  obscurecimento  de  uma  consciência  mais  nobre  e,  como 
esta  opinião  não  diverge  da  que  admitte  estarem  elles  ainda  no 
seu  estado  primitivo  ou  na  infância  por  assim  dizer,  eis  porque 
se  toma  tão  difficil  apanhar  todos  os  fios  que  nos  conduziriam 
a  uma  opinião  exacta  fobre  os  mais  remotos  estados  daquelles 
povos. 

Entre  os  selvagens  brasileiros  observei  vários  indicies  ue 
direito,  por  exemplo,  em  relação  á  propriedade  das  pessoas  ou 
da  tribu,  em  relação  á  escolha  de  um  chefe  para  a  guerra,  á 
educação  dos  filhos,  á  emancipação  das  filhas,  dotes,  direitos  ma- 
trimoniaes  etc.  que,  apezar  da  reconhecida  bruteza  e  pouco 
cultivo  destas  tribus,  representam  comtudo  os  restos  de  um  es- 
tado social  superior  que  se  perdeu.  Taes  indícios  ou  traços  de 
direito  apresentam  se  muitas  vezes  sem  affinidade  alguma  com 
a  vida  e  o  modo  de  ver  dos  diversos  povos ;  não  formam  um 
sy^tema  mais  ou  menos  acabado  e  não  predominam,  e  nem  fal- 
tam regularmente  em  tribus  aparentadas  entre  si  ou  estranhas. 
Acham-se  antes,  n^uma  desordem  inexplicável,  mais  ou  menos 
desenvolvidas.  E'  como  se  fossem  os  ^gmentos  de  um  edifício 
antiquissimo  e  vasto  que  forças  demoniacas  tivessem  demolido  e 
espalhado  por  áreas  immeasas.  £,  então,  com  profunda  emoção 
lUk)  taro  me  sinto  perdido  e  confuso    diante   deste   quadro   sin- 
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golsr:  coBtames  e  estados  sociaee  desmoronados  e  de  tado  isso 
nenhnma  historia. 

Os  mesmos  povos  est&o  egaalmente  desmoronados.  Nào  os 
encontramos  mais  em  massas  grandes,  em  sociedades  numerosas 
com  habitação  fixa,  costumes  e  lingoas  estáveis.  N&o,  a  popu- 
lação americana  primitiva  está  toda  dissolvida  em  grande  nu- 
mero de  tribos,  hordas,  snb- hordas,  e  até  famílias  isoladas  e 
este  singular  acervo  humano  se  acha  de  continuo  n'uma  regu- 
lar e  reciproca  fusão.  Os  parentes  já  não  habitam  juntos  uns 
dos  outros,  mas,  muitas  vezes,  distantes  centenas  de  leguas« 
Com  grande  admiração  nossa,  o  dr.  Spix  e  eu,  no  rio  S.  Fran- 
cisco e  na  Província  do  Piauhv,  encontramos  parentes  e  des- 
cendentes dos  tupis  outr'ora  domiciliados  no  littoral.  Outras 
hordas  da  mesma  origem  moram  provavelmente  no  rio  Amazo- 
nas. Os  Garaibas  não  vieram  só  como  nómades  e  piratas  desde 
a  foz  do  Mississipe  até  as  ^Lucayas  e  Antilhas,  onde  Colombo 
ainda  encontrou  a  tradição  de  suas  incursões  guerreiras,  pois 
que  se  acham  vcbtigios  da  lingua  delles,  physionoraia,  vestuário 
e  costumes  nas  Guyanas  e  muito  para  o  oeste  do  Brasil,  nos 
affiuentes  austraes  do  rio  Amazonas. 

Mas  um  tal  estudo  não  f»ode  ser  o  resultado  de  poucas  cau- 
saa  agindo  em  curto  praso  de  tempo.  Deve  antes  ser  a  conse- 
quência do  influxo  simultâneo  de  muitas  e  diversas  causas  que 
actuaram  durante  longo  período.  Não  se  deve  contar  por  sécu- 
los o  tempo  que  a  humanidade  amerícana  levou  a  desmembrar  se 
em  povos,  tríbus,  hordas;  ha  ahi  um  processo  de  desaggregação 
que  necessita  de  milleníos. 

Que  diversidade  de  influxos  não  teria  actuado  durante  esse 
tempo  até  chegar  a  produzir  o  triste  quadro  de  hoje  de  tão  com- 
pleta dissolução  e  desnacionalisação !  Campanhas  e  guerras  que 
acabaram  pelo  m(»rticinio  dos  homens,  raptos  de  mulheres,  escra- 
vísação  de  tribus  inteiras,  fusões  de  tribus  por  uniões  de  toda  a 
esf>ecie  etc,  contribuíram  decerto  para  o  remate  do  quadro  actual. 
Afigura-se-nos  toda  a  população  do  continente  como  n'uma  fer- 
mentação constante  pela  qual  novos  elementos,  de  continuo, 
sobem  á  superficie;  processo  este  que  talvez  se  repetisse  em 
muitos  legares  dentro  de  poucos  séculos.  Das  tribus  do  Ama- 
zonas que  ao  tempo  das  primeiras  navegações  deste  rio  foram 
notadas  e  incluídas  no  mappa  de  Acuna,  já  não  pude  encontrar 
mais  nenhuma,  nem  se  quer  o  nome.  Os  Solimões,  outr'ora  tão 
fortes  e  que,  ha  dous  séculos  apenas,  deram  o  seu  nome  ao  Ama- 
zonas superior,   são  hoje  desapparecidos. 

No  Brasil,  os  Tupis  deiTamaram-se  sobre  a  mor  parte  do 
território,  provavelmente   da  região  entre  o  Uruguay  e  o  Para- 
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guay,  cbep^ando  até  o  littoral  da  Bahia,  Pernambuco  e  ás  mattas 
do  Amazonas.  Outras  tribus  ramificaram-se  e  espalharam-se  e 
assim  é  que,  por  meio  de  ramificação  continua,  isolamento  aqui, 
fusão  repetida  de  uma  e  outra  tribu  acolá,  por  um  processo 
análogo  á  constituição  de  certas  formações  geológicas,  se  com- 
pletou esse  extraordinário  emmaranhamento  e  confusão  de  que 
resultou  não  haver  na  America  inteira  um  único  povo  de  popu- 
lação egual  a  do  povo  menos  numeroso  na  Europa.  Que  rumos 
estes  immigrantes  seguiram  já  não  é  mais  possivel  indicar  na 
mor  parte  dos  casos. 

Parece-me  que  elles  de  preferencia,  e  mais  frequentemente, 
desceram  dos  planaltos  para  os  grandes  valles  e,  não  raro,  dos 
grandes  cursos  d'agua,  porque  muitas  das  tribus  americanas  fazem 
extensas  viagens  embarcadas,  não  somente  nos  rios  como  até  no 
oceano,  como,  por  exemplo,  os  Caraibas  e  os  habitantes  de  Pariá 
e  Costa  Rica. 

Nas  tentativas  de  investigar  os  caminhos  dos  povos  migra- 
tórios da  America,*  um  dos  poucos  subsidies  que  temos,  são  as 
línguas  e  os  dialectos. 

Do  modo  mais  singular  são  estas  distribuídas  na  America, 
tal  como  os  povos  que  as  falam,  mas  nem  sempre  se  observa 
que  as  tribus  parecidas  nos  traços  physionomicos,  nos  costumes 
e  nos  hábitos,  também  sejam  aparentadas  na  língua.  Em  mui- 
tas e  extensas  regiões,  uma  só  lingua  com  maior  ou  menor  nu- 
mero de  dialectos  prevalesce,  ao  passo  que  em  outras,  de  área 
muito  menor,  as  linguas  mais  diversas  (não  somente  dialecto)  se 
avisinham  e  quasi  que  cada  aldeia  tem  sua  lingua,  havendo  até 
idiomas  limitados  a  poucas  famílias*  Comtudo  isso,  são  ellas, 
como  é  facíl  de  explicar,  extremamente  mutáveis  e,  pela  con- 
stante diminuição  de  numero  dos  que  as  falam,  pela  inteira  falta 
de  monumentos  litterarios,  também  de  duração  ephemera.  Este 
estado  singular  das  linguas  melhorou  algum  tanto,  só  naquelles 
legares  onde  os  europeus  se  apoderaram  de  algumas  delias  para 
servirem  de  vehiculo  nas  suas  relações  com  os  índios  e  para  os 
seus  íins.  Desta  espécie  são,  por  exemplo,  a  lingua  dos  aztecas 
no  México,  o  tupi  e  o  guarany  no  Brasil  e  o  quichua  ou  lin- 
gua dos  Incas  no  Pení,  que  foram  desenvolvidas  e  fixadas  quanto 
á  grammatica  e  á  lexicología  e  espalhadas  alem  dos  seus  limi- 
tes primitivos.  Assim  mesmo  e  apezar  de  estarem  escriptas  e 
até  impressas,  estas  linguas,  apresentam  ellas  uma  incrível 
volubilidade  e  differenciação  em  muitas  das  suas  expressões. 
Considerando,  porém,  que  ellas  constituem  quasi  que  o  único 
momento  da  actividade  intellectual  destes  povos  que,  mesmo  de- 
baixo da  influencia  protectora  dos  europeus,  não  têm  força  para 
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conquistar  uma  independência  superior  nem  existência  própria, 
não  deixa  isso  de  ser  um  traço  importantissimo  no  quadro  in- 
tellectual  da  humanidade  americana.  £  esta  pouca  resistência 
das  linguas  é  tào  difficil  de  explicar-se  como  o  são,  nas  suas 
causas  determinantes,  o  desmembramento  e  transfusão  desorde- 
nada dos  povos. 

E*  provável  que  para  isso  muito  contribuisse  o  costume  vul- 
garissimo  dos  Índios  de  se  apoderarem  de  mulheres  de  outras 
tribus,  quer  por  meio  de  roubo,  quer  por  simples  relações  ami- 
gáveis e  de  permittirem  a  cohabitação  dos  inimigos  vencidos, 
ora  na  qualidade  de  escravos,  ora  como  aggi-egados.  E'  certo 
que  um  contingente  de  mulheres  extranhas,  por  pequeno  que 
seja,  basta  para  em  pouco  tempo  transformar  o  idioma  de  uma 
tribu,  cujos  homens  durante  a  maior  parte  do  tempo  não  estão 
presentes,  ou  se  estiverem,  por  seu  silencio  habitual,  não  são 
aptos  para  contrabalançar  a  influencia  extrangeira  sobre  a  sua 
língua.  Que  as  mulheres,  em  geral,  são  inclinadas  a  conservar 
por  mais  tempo  do  que  os  homens  a  lingna  de  seus  pais,  já  foi 
observado  por  Cicero  e  apontado  por  Humboldt.  Na  America, 
esta  influencia  deve  ter  sido  tanto  maior  quanto  é  sabido  qiie 
as  mulheres  são  ahi  muito  mais  vivas  e  de  maior  actividade 
in tellectual  do  que  o  sexo  masculino,  sempre  mais  selvagem  e 
mais  taciturno. 

Ha  na  America  uma  extraordinária  quantidade  de  linguas  e 
dialectos  limitados  a  hordas  ou  tribus,  raras  vezes  communs  a 
povos  de  maior  numero  de  individuos.  Taes  linguas  estão  su- 
jeitas a  uma  incessante  transformação,  fusão,  decomposição  o  i*e- 
composição  de  seus  elementos,  e  experimentam  uma  mudança 
constante  na  significação  de  seus  vocábulos  e  nos  sons,  sujeitas 
até  a  um  continuo  começar  e  acabar.  Que  um  tal  estado  acar- 
rete também  um  efieito  antisocial  é  naturalíssimo,  e  lembra-me 
uma  excureão  no  rio  Amazonas  com  40  remadores  índios,  dos 
quaes  a  metade  se  entendia  unicamente  por  signaes,  visto  cada 
um  fallar  uma  lingua  diflerente  ou  dialecto  inteiramente  diverso. 
Dahi  se  originam  também  o  monosyllabismo  e  a  indolência  a  que 
chegaram  estes  homens  vermelhos,  e  dahi  o  triste  phenomeno 
de  tor-se  reduzido  a  mero  instrumento  familiar   a  lingua  dclles« 

Se  se  quízesse  enumerar  todos  os  dialectos  da  America  in- 
teira, por  certo  excederia  de  1300.  Este  numero,  bem  como  o 
desmembramento  dos  mesmos  povos,  dá-nos  a  prova  de  que  o 
processo  de  decomposição  de  que  soflre  a  humanidade  americana 
não  data  de  hoje  nem  de  hontem,  mas  que  passa  e  muito  da 
epocha  da  descoberta  pelos  europeus,  porque  durante  este  curto 
período  de  quatro  séculos  e  moio,    nenhuma    mudança  essencial 
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tem-Be  opermdo  entre  oe  índios.  Parece-OM  egnaliaente  de  muita 
importância  o  faeto  de  que,  naquelles  paizes  que,  por  oecasiio 
da  eononista,  tinham  uma  civilização  ma»  alta,  como  na  Nova 
Hespanha,  já  se  fal lavam  muitos  dialectos^  pois,^  os-  missionários 
hespanhóes  esboçavam  diccionarios  e  grammaticas  de  mais  de  20 
línguas  do  Novo  México,  e  boje  fallam-se  alli  unMw  50  línguas* 
Mas,  como  a  decomposição  de  línguas  ^n  varias  ootras,  sempre 
está  em  directa  relaíção  com  o  estado  de  desagg^gação  e  des- 
moralisação  sociaes,  segue^e  que  o  que  está  acontecendo  noMó- 
xico,  o  paiz  americano  onde  se  contam  as  maiores  agglomera- 
ções  indígenas,  dá-nos  a  idéa  exacta  do  que  se  passara  no  Brasil 
e  em  outros,  até  cbegar-se  ao  estado  actual  de  desmembramento 
e  desaggregação  politica  em  que  se  acham. 

Quanto  ao  caracter  geral,  as  línguas  americanas  revelam, 
na  sua  pobreza  e  no  seu  génio,  os  vestígios  positivos  de  uma 
degeneração  de  longa  data. 

Para  exprimir  certas  idéas,  que  denotam  uma  civilisação 
maior,  como  por  exemplo,  Deus,  alma,  immortalidade,  etc.,  n&o 
faltam  nellas  expressões,  porém,  tudo  o  que  se  relaciona  com  a 
bruxaria,  feitiço  ou  culto  demoníaco,  está  alH  muito  melhor  re- 
presentado. 

Este  culto,  porém,  outra  cousa  não  é  certamente  sinão  a 
tendência  para  aeduzir  uma  noção,  posto  que  turvada  e  defor- 
mada de  anteriores  e  mais  perfeitos  conhecimentos  da  natureza. 
Uma  outra  circumstancia  importante  nestas  línguas  é  que 
possuindo  ellas  expressões  para  objecto»  da  vida  íntra«spirítual, 
taham-lhes  todavia  muitas  palavras  para  traduzir  abstracções 
secundarias,  pois,  que  tudo  que  diz  respeito  á  comparação  de 
dí aferentes  impressões  sensórias  era  relações  reciproci»  entre  sim- 
ples abstracções,  não  tem  expressão  para  muito»  Índios.  Assim, 
Sor  exemplo,  tem  elles  para  as  cores,  muitas  vezes,  cinco  ou  seis 
^signações  apenas,  parecendo  que  taes  palavras  cahiram  dame> 
moTÍa  e  da  língua  pelo  continuo  regresso  á  selvageria  de  um 
estado  social  anterior  e  melhor. 

O  caracter  grammatical  destas  línguas  mostra  certa  inflexi- 
bilidade e  rigidez  que  está  em  contraste  notável  com  a  natureza 
complicada  das  declinações  dos  substantivos  e  a  conjugação  dos 
verbos. 

Hoje  as  construcções  adverbiaes  e  dos  participios  são  muito 
communs  e  quer  parecer-me  que  taes  formas  de  dizer,  inflexíveis, 
não  existiram  outr'ora  e  que  somente  pouco  a  pouco,  pela  fusão 
continua  das  línguas  e  crescente  degeneração  intellectual  destes 
povos,  é  que  entraram  em  uso. 
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Finalmente,  bou  levado  a  crer,  em  relação  a  este  assumpto, 
que  nào  deixa  de  ter  fundamento  a  hypothese  de  derivar  este 
immenso  numero  de  linguas  e  dialectos  americanos  de  algumas 
poucas  linguas  originaes,  mas  que  toda  a  tentativa  neste  sentido, 
no  estado  actual  dos  materiaes  e  pela  continua  mudança  de  dia- 
lectos tào  instáveis,  seria  tão  difficil  qufto  problemático  nos  seus 
resultados. 

Presume-se  que  taes  linguas  originaes  sejam  o  Lenapi,  o 
Azieca  (ou  Nabua)  o  Caraiba,  o  Guarani,  o  Quichuá  e  a  do  Chile. 
Eu,  porém,  estou  convencido  de  que  todas  estas  linguas  são  já 
por  si  o  resultado  daquelle  processo  geral  de  degeneração  intelle- 
cttíal  e  physica  que,  ha  millennios,  deprime  a  humanidade  ame- 
ricana e  não  são  decerto  muito  mais  antigas  do  que  as  outras 
coexistentes.  Que  eram,  na  verdade,  estas  linguas  as  encontra- 
das em  mais  larga  distribuição  quando  se  descobriram  os  índios, 
expliea-o  o  predominio  que  estas  ou  aquellas  tribus  exerciam 
sobre  os  «eus  visinhos  naquella  época,  mas  se  a  conquista  se 
tivesse  realizado  uns  séculos  antes  ou  depoié,  outras  linguns  ou 
dialectos  certamente  se  encontrariam  predominando.  Mas,  que 
depois  da  invasão  dos  europeus  na  America,  as  lingiias  mencio- 
nadas assim  como  todas  as  condições  de  vida  dos  Índios  experi- 
mentaram mudança  radica],  decerto  que  ninguém,  nos  capos  de 
poder  apreciar  a  influencia  poderosa  que  a  Europa  exerceu  sobre 
a  humanidade  americnna.  o  põe  em  duvida,  a  não  serem  as  que 
se  conservaram  por  mais  tempo,  e,  por  essa  razão,  mais  se  es- 
tenderam, ou  aquellas  que,  pelo  contrario,  foram  obrigadas  a 
desapparecer. 

Uma  terceira  razão  para  admittir-se  que  os  americanos  ca- 
hiram  na  actual  selvageria  depois  de  um  estado  anterior  mais 
elevado,  achando-se,  portanto,  pela  segunda  vez,  selvagens,  en- 
contro nas  condições  particulares  dos  objectes  naturaes  que  os 
acompanham.  Reíiro-me  especialmente  aos  animaes  domésticos 
e  ás  plantas  úteis.  Estes  ahi  existem  tão  bem  como  entre  os 
ppvos  do  mundo  antigo  e  tão  pouco  conhece-se  a  origem  delles. 
Do  mesmo  modo  porque  não  sabemos  donde  vieram  o  cão,  o 
gado,  o  cavallo  e  os  cereaes,  não  podemos  explicar  na  America 
a  origem  do  cão  mudo.  da  Ihama,  da  mandioca,  do  milho,  da 
quina  etc.  Por  toda  a  parte  são  estes  productos  naturaes  tidos 
como  dadivas  immemorias  dos  deuses,  restos  de  um  tempo  pre- 
historico .  O  americano  guarda  silencio  ao  ser  interpellado  sobre 
a  procedência  destes  objectos  e  para  qualquer  opinião  externada 
a  esse  respeito,  responde  apenas — «  è  possível» — .  A  única  cousa 
que  porventura  elle  adianta  é  uma  lenda  semelhante  á  dos 
cereas,  da  oliveira  e. do  cavallo  representando  presentes  de  Ceres 
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de  Palias  Atliené  e  de  Poseldon.  E'  também  muito  para  notar 
que  quasi  todas  estas  lendas  tem  isso  de  singular— que  foram 
immigrantea  extrangeiros,  homens  brancos,  de  roupagens  amplas 
e  do  aspecto  venerando  que  de  muito  longe  Ibes  trouxeram  esses 
productos.  Parece,  pois,  que  a  America  recebeu  de  fora  a  sua 
primeira  civili sacão,  a  sua  primitiva  agricultura. 

Quanto  ás  plantas  úteis  dos  americanos,  pertencen^-lbes  a 
mandioca  ou  Yuca  (Manibot  utilissima),  a  Yuca  doce  (Manibot 
aipi),  o  milho  (Zea  mais),  a  quinoa  ou  o  pequeno  arroz  do  Peni 
(Cbenopodium  quinoa  e  Icucospermum)  a  banana  (Musa  paradi- 
siaca)  a  batata  (Solauum  tuberosum),  varias  espécies  de  tuberas 
amylaceas  e  o  algodoeiro.  Por  occasião  do  descobrimento  da 
America,  estavam  todas  estas  plantas  em  cultivo  e  uso  em  todo 
o  território  tropical.  A  farinna  de  mandioca  e  o  algodào  em 
rama  ou  em  fio  foram  os  principaes  artigos  que  Colombo  per- 
mutou e  o  primeiro  tributo  exigido  dos  indígenas  era  em  algo- 
dão. As  referidas  duas  espécies  de  mandioca,  a  quinoa,  a  bana- 
na e  varias  espécies  de  algodoeiro  (Gossipium  vitifolium  e  bar- 
badense  etc)  consideram  se  geralmente  como  plantas  americanas 
porém  nào  conheço  noticia  alguma  segura  de  que  de  facto  te- 
nham sido  encontradas  em  estado  selvagem.  A  banana  que, 
segundo  alguns,  deve  ser  de  origem  indica,  chama-se  no  Brasil 
pacova. 

Esforcéi-me  por  encontrar  esta  planta  em  estado  silvestre, 
tanto  mais  por  constar-me  haver  ainda  outra  espécie  indigena 
com  fructos  menores,  porém  sempre  debalde.  Nunca  a  vi  senào 
em  plantações  ou  juncto  das  habitações  como  todas  as  outras 
plantas  domesticas,  parecendo-me  sempre  cultivada.  No  Brazil, 
como  na  America  toda,  multiplica-se  ella  por  mudas  e  nunca 
por  sementes  que  ella  não  produz.  A  segunda  espécie  de  bana- 
na, a  Musa  Sapientum,  foi  demonstrado  historicamente,  ter  sido 
trazida  da  Grande  Canária  para  S.  Domingos  em  1516  e,  no 
meiado  do  século  XVI,  da  ilha  de  S.  Thomé,  no  mar  das  Guaya- 
nas  para  a  Bahia. 

A  mandioca,  considerou-a  africana  Kaynal,  opiaifto  ainda 
não  confirmada  pela  observaçfto,  entretanto  que  no  planalto  cen- 
tral do  Brazil  (ôoyaz  e  oeste  de  Minas)  se  encerram  varias  es- 
pécies indigenas  do  género  Manibot.  Creio,  porém,  que  esta 
planta  útil,  tão  espalhada  no  novo  continente,  não  veio  decerto 
de  outro  continente,  ainda  que  se  nào  tenha  encontrada  silvestre 
na  America. 

Que  o  milho  foi  recebido  da  America  pelos  europeus,  nào 
não  ha  duvida  alguma.  Modernamente,  amrmou  Bonafous  ser 
de  origem  aziatica   este    cereal  e    Siebold  julgava  reconhecer  a 
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ficara  áfi  espiga  de  milho  em  certos  emblemas  ou  armas  japo^ 
nezas  antiquíssimas,  ao  passo  que  S.*  Hilaire  é  de  opinião  que 
a  variedade  que  em  40  dias  amadiirece  nas  missões  do  Para- 
<^uay,  pátria  dos  guaranis,  é  alli  indígenas.  A  batata  tem  sido 
encontrada  agora  nos  rochedos  marítimos  do  Chile,  mas  foi  das 
costas  da  Florida  que  Walter  Raleígh  a  trouxe  para  a  Europa 
no  fim  do  século  XVI,  provando  isto  que  o  cultivo  desta  ))lan- 
ta  entre  os  indígenas  estava  muito  espalhado,  facto  que,  dadas 
as  fracas  commuuicações  entre  estes  povos,  se  explica  unica- 
mente,-admittindo-se  um  período  muito  longo. 

E*  sobretudo  muito  significativo  que  precisamente  aquellas 
plantas  úteis  dos  americanos  cuja  origem  se  nfto  pode  explicar, 
sejam  também  as  que  apresentem  mais  numerosas  variedades  e 
espécies.  Quem  quer  que  se  tenha  occupado  com  o  estudo  das 
variedades  fixas  e  reproductivas,  deve  commigo  concordar  que 
a  existência  de  tantas  variedades  e  espécies  de  milho,  mandioca 
etc,  na  America,  presuppõe  forçosamente  um  cultivo  antiquíssi- 
mo e  pre-historíco  destas  plantas  entre  aquelles  povos.  Por  in- 
felicidade não  temos  ainda  um  quadro  nítido  da  historia  dos 
cereaes  europeus  e  das  suas  relações  com  o  desenvolvimento 
histórico  dos  povos  da  Europa,  mas  o  que  podemos  admittir, 
com  toda  a  segurança,  é  que  uma  immensa  serie  de  annos  deve 
ter  sido  necessária  para  produzir  a  actual  e  enoiíne  collecção  de 
espécies,  raças  e  variedades,  e  que  o  mesmo  deve  ter  succedido 
com    as  plantas    da  America. 

Já  por  muitas  vezes  se  tem  dito  que  o  homem  exerce  uma 
influencia  magica  sobre  a  natureza  que  o  circumda. 

E,  de  facto,  o  que  saamUo  tocar  soffre  ímmediatamente  uma 
transformação,  uma  segunda  criaç&o.  E'  o  fogo  de  Prometheo,  que^ 
irradiando  do  homem,  move,    anima  e  transforma  os  objectos. 

Nas  plantas,  esta  influencia  revela-se  por  uma  certa  muta- 
bilidade e  variabilidade  no  seu  desenvolvimento.  Na  companhia 
do  homem,  as  plantas  se  acostumam  a  uma  variedade  de  formas 
muito  maior  do  que  no  estado  silvestre,  e  simultâneo  a  este 
augmento  de  actividade  no  affectar  novas  lormas,  amplía-se-lhes 
também  o  círculo  das  manifestações  vítaes  em  relação  ao  tempo, 
e  assim  como  o  typo,  rhythmo  também  se  lhes  toma  mais  va- 
riado, mais  livre  na  sua  periodicidade,  ficando  elles  por  isso  me- 
nos influenciados  pelo  clima  ao  qual  chegam  a  se  adaptar.  Man- 
tida esta  convivência  das  plantas  e  do  homem  por  longo  tem- 
po, imprime-lhes  esta  taes  divergências  no  €habitu8*  e  na  re- 
lação das  formas  e  com  tal  firmeza  que  não  se  apagam  jamais, 
ainda  mesmo  depois  de  muitas  gerações  e  assim  é  que  se  esta- 
beleceram variedades  e  sub-especies  que,  como  se  sabe,  são  tan- 
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to  mais  numeroBas  e  distinctas  quanto  maior  tiver  sido  o  tempo- 
de  cultivo  de  uma  espécie.  Como  prova  das  mais  evidentes  da 
influencia  prolongada  do  homem  sobre  certas  plantas,  é  o  facto 
de  que  ellas  perderam  a  faculdade  de  produzir  sementes  ou^ 
pelo  menos,  irregularmente  e  em  quantidade  diminuta.  Taea 
plantas  se  propagam  então  somente  por  mudas  e  sua  distribui- 
çfto  depende  exclusivamente  do  homem. 

Entre  as  plantas  úteis  da  America,  encontramos  tudo  isso 
confirmado.  Também  ellas  apparecem  em  muitas  variedades  e 
subespécies;  adquiriram  grande  facilidade  de  adaptar  se  a  in-> 
flaencias  climatéricas  e,  em  não  poucos  casos,  perderam  a  pro- 
pagação typica  por  sementes. 

Como  prova  especial  e  importante  da  nossa  asserção,  men- 
cionaremos a  palmeira  Oasipcés  ou  Pupunha  (Guilielma  spe- 
ciosa)  que  na  mór  parte  da  America  Tropical  é  pelos  Índios 
propagada  por  mudas,  porque  a  sua  semente  pétrea,  do  tama— 
nho  de  uma  ameixa,  é  muitas  vezes  inteiramente  obliterada  ou 
decomposta  em  um  tecido  i-eticulado  cartilaginoso.  Quantos  sé- 
culos não  foram  necessários  para  fazer  esta  palmeira  perder  a 
propriedade  de  fructífícar  como  as  outras! 

Do  que  fica  exposto  sobreleva  notar  que  o  uso  e  as  proprie- 
dades de  muitas  das  plantas  úteis  da  America  são  muito  divulga* 
dos  entre  os  mdigenas ;  que  a  maioria  delias  em  parte  alguma  é 
silvestre,  mas  sempre  cultivada  e  que  onde  ellas  se  tornaram  sil- 
vestres, s'ubtrahinao-se  á  vigilância  e  aos  cuidados  do  homem, 
não  se  propagam  por  muitas  gerações,  mas  desapparecem  logo. 

Agora,  quanto  ás  plantas  úteis  americanas  que  nunca  se 
encontraram  em  estado  silvestre,  duas  hypotheses  se  offerecem: 
a  primeira  é  que  a  espécie  originaria  ainda  possa  alli  existir 
em  estado  livre,  bem  que  não  tenha  sido  encontrada.  Ora, 
mui  diffícil  é  admittir-se  que  isso  aconteça  por  se  não  ter  che- 

fado  ainda  ao  logar  por  ella  habitado;  mais  fácil  é  então  acre- 
itar-se  que,  pela  longa  convivência  com  o  homem,  a  espécie 
se  modificasse  de  tal  forma  que  já  não  é  mais  possivel  reco- 
nhecel-a  botanicamente,  A  segunda  hypothese  é  que  a  plan- 
ta original  já  não  exista,  de  facto  na  America.  Neste  caso,  a 
hypothese  torna-se  dupla:  ou  ella  lá  viveu  outr^ora,  tendo  des- 
apparecido  completamente  todos  os  individues  não  recolhidos 
pelo  homem,  de  modo  que  só  em  companhia  delle  é  que  ella 
pode  viver;  ou  então  nunca  viveu  ella  na  America  em  estado 
silvestre  e,  neste  caso,  deve  ter  vindo  de  outro  continente  ou 
do  paraíso.  Nos  outros  continentes,  também  se  não  a  encontra 
e  o  logar  do  paraiso  é  de  todo  ignorado.  Deixo,  pois,  ao  cri- 
tério de  cada  um  o  declarar-se  por  qualquer  destas   hypotheses^ 
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cá  por  mim  tiro  a  conclusão  de  que  a  humanidade  americana 
de  La  muito  que  possuia  eates  vegetaes  e  que  do  estado  actual 
das  plantas  ateis  n'aquelle  continente  chega-nos  a  convicç&o  de 
que  á  época  histórica  dos  americanos  deve  ter  procedido  um 
período  prebistorico  muito  mais  longo. 

O  estudo  dos  animaes  domésticos,  que  os  americanos  pos- 
suíam antes  do  descobrimento,  conduz-nos  a  resultados  seme- 
lhantes. O  alço  f Canis  mexicanus),  espécie  de  c&o  mudo,  de 
pello  curto,  foi  pelos  hespanhóes  encontrado  nas  Antilhas  e  no 
continente  desde  o  México  até  Costa  Rica,  Guatemala  e  Penl, 
mas  sempre  em  companhia  dos  indios  e  jamais  em  estado  sel- 
'Tagem.  Como  se  sabe,  engorda va-se  este  animal  para  se  co-' 
mer.  Encontrei-o  somente  entre  os  indios  do  Yapurá,  como 
um  c&o  muito  manso,  pouco  ]>elludo,  excepto  na  cabeça  e  pei- 
to; de  focinho  }K>ntudo  e  com  um  latido  fraco  parecendo  antes 
uma  espécie  de  choro.  Nas  regiões  da  America  Tropical  onde 
o  homem  attingiu  certo  gráo  de  civilisaçfto,  encontra-se  por 
toda  a  parte  este  cfto,  n&o  assim,  porém,  entre  os  selvagens 
mais  brutos  do  Brazil  oriental,  onde  é  desconhecido.  Nas  lín- 
guas dos  povos  onde  ainda  se  o  encontra,  tem  elle  nomes  es- 
ipeciaes.  (1). 

O  Ihama  e  o  guanaco,  originários  dos  Andes,  representam 
ninr.  a  variedade  mansa  e  outro  a  variedade  brava,  õ  ultimo, 
-como  afíirma  positivamente  Oarcilaso,  já  na  ultima  metade  do 
^século  XVI  era  extremamente  raro  em  estado  selvagem,  o  que, 
de  certo,  se  nào  pode  attribuir  á  destruiçjlo  pelos  hespanhóes 
^ue,  nessa  época,  como  é  de  crer,  pouco  tempo  teriam  para 
•caçadas  nas  montanhas.  Do  vicunha  refere  Garcilaso  que  ainda 
*no  reinado  dos  Incas  se  capturavam  manadas  anuualmente,  em 
grandes  caçadas,  para  serem  tosquiados  e  depois  soltos,  fazen- 
»do-se  registros  até  do  numero  de  animaes  utilisados~(os  quip-» 
pos  ou  cordões  de  lembrança)— donde  se  conclue  que  estes  ani* 
^rnaes  já  estavam  bastante  modificados,  em  relação  a  seu  estado 
^primitivo. 

A  gallinha  domestica  talvez  fosse  desconhecida  em  toda  a 
America  antes  da  vinda  dos  europeus,  no  Peru  affirma-o  con- 
victo o  Inca  Grarcilaso  e  o  mesmo  faz  o  companheiro  de  Caf- 
R)ral,  Fero  Vaz  de  Caminha,  em  relação  ao  Brasil.  Que  esta 
-ave  domestica,  de  ha  três  séculos  a  esta  parte,  se  espalhou  no 
>novo  continente  de  tal  modo  que  se  a    encontra    até    entre    at 


íl)  B*  o  Auri  dos  Maypuréi;  lUcttinil  dai  lingnas  Matan»  ou  M«zloaiiM;  o  Piêo 
*á%  língua  sapotok ;  »  Aguara  aa  língua  tapi  oa  gnarany  (Oanli  campestris) ;  é  «mft  ea- 
ig^e>de  lobo  q[Be  nuioa  te  anoootra  domestíeado. 
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tribus  mais  afastadas  de  todo  o  contacto  com  os  brancos,  não 
admira  quando  é  certo  que  mesmo  no  mundo  antip^o  já  não  é 
encontrada  em  parte  alguma  em  entado  selvagem,  podendo  as- 
simi  por  sua  completa  domesticidade,  facilmente  assimilar-se  até 
com  o  homem  bruto. 

Em  vez  da  gallinba,  os  indios  desde  sempre  domesticavam 
diversas  aves  do  seu  continente ;  no  México  era  o  peru ;  no  Ama- 
zonas varias  espécies  de  hoccos  (Crax)  e  o  Trombeteiro  (Prophia 
crepitans],  e  no  Brazil  oriental  o  mutum  (Crax  rubrirostris). 
Todas  estas  aves  ainda  boje  se  encontram  em  grande  numero 
no  mato  e  é  bem  significativo  que  o  americano,  tão  inclinado  a 
macacos  e  papagaios,  possiia  tão  poucos  animaes  domésticos  que 
com  as  plantas  úteis  sejam  conhecidos  de  tempos  immemoriaes. 
EstA  circumstancia  lembra-me  um  facto  que  G.  Forster  salienta, 
ua  sua  investigação  sobre  a  origem  asiática  dos  americanos,  isto 
é,  que  os  indigenas  canadenses  não  conhecem  a  utilisaçiio  da 
renna. 

Chego  agora  ás  provas  que  se  podem  deduzir  das  edificações 
antigas  e  de  outros  monumentos  que  especialmente  no  Peru  e 
no  México  se  conhecem  em  grande  numero  desde  o  tempo  do 
descobrimento. 

Mas  a  maioria  delles  £e  tornou  conhecida  apenas  pelas  via- 
gens de  Alexandre  V.  Humbolt  e  por  outros  mais  recentes, 
porque  as  coUecções  e  os  estudos  de  Boturini  Benaduci  podem-se 
dizer  perdidos  para  o  mundo  scientifico.  Esses  monumentos 
todos,  quasi  sem  excepção,  sempre  se  tiveram  como  originários 
dos  Incas  no  Peru  e  dos  Aztcas  no  México  e  sobre  elles  é  que 
se  firmou  a  opinião  de  que  os  peruanos  e  os  mexicanos,  no  tempo 
de  Cortez  e  de  Pizarro,  tinham  chegado  a  um  alto  gráo  de  civi- 
lisação.  Com  tal  opinião  sobre  o  estado  destes  povos,  claro  está 
que  a  conquista  devia  adquirir  maior  brilho  e,  de  certo  que 
estava  no  interesse  de  muitos  dos  conquistadores,  pelo  menos, 
o  não  contrariar  tal  opinião. 

Ha  muito  que  mo  dedico  âo  exame  desta  questão  pelo  con- 
fronto dos  escriptores  da  primeira  época,  no  intuito  de  collocala 
na  sua  verdadeira  luz.  Puz-me  a  comparar  as  dimensões  dos 
edificios  com  as  difficuldades  mechanicas  e  artisticas  que  seria 
necessário  vencer  na  construcção,  e  tenho  considerado  a  educação 
estética  de  que  resultaram  essas  edificações  e  os  numerosos  mo- 
numentos de  esculptura,  por  mim  comparados  entre  si  e  com  as 
descripções  de  Pedro  Martyr,  Oviedo,  Gomara,  Acosta,  Inca  Gar- 
cilaso,  Diogo  de  Castilho,  Cortez,  Pedro  de  Cieca,  Torquemada 
etc.  e,  por  fim,  cheguei  á  convicção  intima  de  que  esses  monu- 
mentos, de  modo  algum,  podem  ser  attribuidos  a  aquelles  povos, 
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mas  sim  a  povos  anteriores,  envoltos  na  nebula  das  lendas  e 
para  nós  inteiramente  desconhecidos.  A  magnifica  obra  de  Lord 
Kingsborongh  sobre  as  antignidadss  mexicanas  (em  sete  volu- 
mes in  folio)  forneceu-me  o  bastante  pnra  firmar  ainda  mais  este 
meu  juizo. 

Um  exame  sério  dos  mais  antigos  documentos  escriptos,  até 
aqui  accessiveis  sobre  a  historia  mexicana,  traz-nos  desde  logo 
a  convicção  de  que  todo  esse  material  se  acha  numa  desordem 
indescriptivel  e  que  foram  compilados  com  a  maior  negligencia 
•e  sem  critério  algum.  Tudo  se  resente  do  preconceito  de  idéas 
judaicas  e  christ&s  nas  lendas  mexicanas.  As  narrações  do  indio, 
<;omo  as  notas  do  missionário  se  encontram  ahi  na  mais  singular 
relação,  sem  ordem  nem  nexo  no  conjuncto.  As  razões  de  cada 
uma  das  tradições  não  são  respeitadas.  As  lendas  históricas 
pertencem,  sem  duvida,  a  povos  diversos  e  ns  mythologias  não 
pertencem  a  um  só,  mas  a  muitos  systemas  deisticos,  disparatados 
■e,  mesmo  assim,  publica-se  tudo  coiijunctamente,  sem  ordem  nem 
sentido,  como  se  vê,  por  exemplo,  nas  obra?  do  bispo  Sahagun. 
Tentativa  alguma  se  fez  para  identificar  o  que  tem  relação  de 
semelhança  e  collocal-o  sob  o  mesmo  ponto  de  vista  ou  caracte- 
risar  especialmente  o  heterogenio.  Quando  Cortez  subjugou  a 
líova  Hespanlia,  as  tribus  mais  diversas  e  povos  difierentes,  como 
os  aztecas,  miztecas,  hapotecas,  otoniis  e  outios  habitavam  este 
vasto  território.  Como,  porém,  os  poucos  bospanhoes  que  se 
occupavam  em  descrever  esta  gente  não  consideravam  o  gráo  de 
parentesco  desses  povos,  fácil  é  de  imaginar  quão  pouco  desenvol- 
vidas foram  as  noções  históricas  e  mythclogicas  referentes  a  cada 
povo.  Do  mesmo  modo,  não  é  de  presumir  que  cada  padre, 
frade,  medico,  funccionario  ou  outro  qualquer  que  porventura 
se  interessasse  pelo  estado  primitivo  dos  povos  vencidos,  viesse 
A  trabalhar  pelo  mesmo  systema  e  com  o  mesmo  fim,  como  por 
exemplo,  o  teria  feito  uma  academia,  nem,  tão  pouco,  que  elles, 
sem  o  conhecimento  da  lingua,  adoptassem  um  e  mesmo  ponto 
de  vista  nas  suas  inquirições  e  notas,  no  meio  de  uma  população 
mixta  de  povos  agglomerados  e   já  em  estado  de   desagregação, 

Dahi,  pois,  as  innumeras  repetições,  contradicções  e  detur- 
pação de  factos  históricos  e  as  tão  diversas  interpretações  das 
noticias  mythologicas,  que  não  escapam  ao  leitor  attento 
dessas  obras.  A*  vista  do  exposto,  acredito  ser  absolutamente 
necessária  á  historia  dos  mexicanos,  tal  como  nol-a  deram  Tor- 
quemada  e  Clavigero,  uma  reforma  critica  e,  uma  vez,  neste 
trabalho,  talvez  nem  uma  única  pedra  do  edifício  tradicional- 
mente acceito,  continuará  no  seu  logar. 

Sou  aqui  um  pouco  mais  extenso,   occupando-me  deste    as- 
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snmpto,  porque  se  relaciona  elle  mais  de  perto  com  a  qnest&o 
principal  de  qne  ora  trato.  Sabe-se  que,  na  historia  mexicana, 
se  admittem  três  períodos  designados  por  período  dos  Toltecas, 
período  dos  Chichimecas  e  período  dos  Aztecas  e  acredita-se  qae 
estes  três  povos  devem  ter  vindo  ao  México  do  lado  do  noroeste, 
•um  depois  do  outro,  loealisando-se  todos  ao  redor  do  lago  Tez- 
cnco.  Os  Toltecas  teriam  vindo  de  Huebuetlapalan,  os  Chichi- 
mecas de  Amaquene  e  os  Aztecas  de  Astlan  {*),  Comparando 
agora  as  narrações  dos  autores  mais  antigos  acerca  destes  immi- 
grantes,  o  bispo  Sahagun,  Ándréa  de  Olmos  que  é  a  fonte  de 
Torquemada  e  as  mais  exposições  deste  ultimo,  logo  se  percebe 
que  todas  as  narrações  dos  movimentos  destes  três  povos  diffe- 
rentes  se  fundam  num  só  facto  que,  interpretado  diversamente  e 
pela  necessidade  de  expor  uma  historía,  foi,  de  modn  arbitrarío, 
repartido  e  arranjado  em  três  épocas  sobrepostas.  E,  de  facto, 
dadas  aquellas  circamstancías,  sería  quasi  um  milagre  se  a  cousa 
•e  houvera  passado  de  outro  modo.  Para  maior  relevo  do  que 
vai  dito,  mencionarei  apenas  alguns  pontos. 

Sào  accordes  todas  as  narrações  em  que  os  Toltecas,  assim 
como  os  Chichimecas  e  Aztecas,  chegaram  em  sete  grupos  ou 
exércitos.  O  logar  donde  partiram,  ou  onde,  uma  vez,  mais  se 
detiveram  é  por  todos  egualmente  designado  por  Siete  cuevas^ 
as  sete  covas.  Uns  tomam  isso  litteralmente  por  sete  covas,  ao 
passo  que  outros  interpretam  como  sendo  sete  valles,  sete  cida- 
des ou  sete  navios. 

Na  marcha  destes  povos,  os  vários  episódios  s&o  de  todo 
uniformes,  sendo  que  a  marcha  e  os  feitos  dos  Toltecas  se  narram 
apenas  por  expressões  vagas.  Em  relação  aos  Chichimecas,  já 
a  lenda  ganha  mais  corpo,  e  se  salientam  figuras  históricas  de- 
finidas, ficando  á  testa  de  todos  o  chefe  Xoloth.  Finalmente  a 
marcha  dos  Aztecas,  guiados  por  Tecpatzin,  é  narrada  com  cir- 
eumstancias  parallelas  ás  anteríores  e,  mais  ainda,  com  o  colo- 
rído  perfeito  de  uma  segunda  partida  dos  israelitas  do  Egypto 
para  a  terra  promettida.  Ahi,  nào  falta  a  passagem  através  de 
um  estreito  braço  de  mar,  nem  o  tabernáculo,  nem  certas  pro- 
phecias  e  augarios  de  pássaros  ou  inspirações  dos  padres.  O 
mais  significativo,  porém,ó  que  toda  a  historia  dos  Toltecas  e  dos 
Chichimecas,  so  por  intermédio  dos  Aztecas  e  de  sua  língua  pode 
ter  chegado  aos  simples  curíosos  e  aos  chronistas  hespanhoes. 
Dos  Toltecas  já  nada  mais  havia,  pois,  para  os  propríos  ameríca- 
nos ;  eram  elles  um  povo  lendarío  para   o  qual  só  havia  um  nome 


(*)    Ámtuiumê  é  nome  de  ori^m  totecft  que  quer  diser:  aUm  do  rio.    Do 
Mionift  é  ft  paUtrr»  ÁatUm  que  tigiitfloa :  a  têrrm  ias  garçag. 
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azteca :  lultecatlque  naquelle  idioma  significa — architocto,  mestre, 
artista.  Pode- se,  por  isso,  comparar  estes  Tol tecas  aos  Tclchines 
de  Creta,  egnalmente  lendários. 

A  palavra  Chichimeca  também  é  de  origem  azteea  e  signi- 
fica talvez — sugador  dé  sangue.  Estes  Chichimecas  são  descri- 
ptos  por  Acosta,  Torquemada  e  outros  como  um  povo  de  caça-> 
dores,  bruto,  guerreiro  e  vestido  de  pelles  e,  na  exposição  de 
sua  marcha  até  o  lago  Tezcuco,  alguns  factos  ha  que  corrobo- 
ram esta  opinião.  Conta-se  que,  ao  descer  Xolotl  para  o  valle 
do  México,  encontrou  todo  o  território  cheio  de  edifícios  grandes, 
mas  sem  habitantes.  Temendo  alguma  cilada  de  guerra,  man- 
dou elle  espias  que  apenas  encontraram  umas  poucas  famílias, 
restos  dos  Toltecas,  habitando  em  esconderijos.  Destes  restos 
dos  Toltecas  aprenderam  então  os  recém -chegados  o  uso  e  cul- 
tivo do  milho  e  de  outras  plantas  úteis  gue  antes  não  conhe- 
ciam e  ficaram  sabendo  que  a  nação  daquelles  grandes  artistas 
que  tão  admiráveis  monumentos  deixai am,  já  não  existia  por 
ter  sido  extlncta  por  epidemias.  Deprehende-se  pois  desta  lenda 
que  aquellas  grandes  edificações  não  foram  construídas  pelo  povo 
caçador  immigrado,  mas  por  outro  povo  anterior  a  esse,  de  ci- 
vilisação  adiantada  e  que  ali  habitara  durante  séculos. 

Effectivamente  não  comprehendo  porque  esta  passagem  nas 
obras  históricas  do  México  ficou  tão  ignorada,  quando  é  certo 
que  em  muitos  outros  legares  das  obras  de  escriptores  antigos 
sobre  os  Chichimecas  e  os  Aztecas,  outras  referencias  ha  que 
tomam  inverosimil  e  até  impossível  o  terem  sido  estes  immi- 
grantes  os  autores  destes  monumentos  colossaes.  Assim,  por 
exemplo,  refere-se  que,  chegados  os  Chichimecas,  locolisaram-se 
ao  redor  do  lago  Tezcuco  numa  área  de  2  milhas  quadradas. 
Não  vieram,  pois,  em  povo  numeroso,  porque  se  assim  fosse  e 
isolado  como  estava,  não  teriam  espaço  suficiente  em  área  tão 
pequena.  Encontramos,  a  mais,  na  sua  historia  uns  simples  li- 
neamentos apenas,  referentes  a  pequenos  episódios,  ainda  hoje 
communs  entre  selvagens,  por  exemplo,  no  Brasil,  como  sejam 
lactas  e  guerras  ou  allianças  com  os  visinhos,  raptos,  fusão  de 
varias  hordas  ou  tribus  em  uma  só  e  sob  um  só  chefe,  insurrei- 
ção de  um  ou  autro  chefe  tributário  etc  e  tudo  isso  em  escala 
me<iquinha.  Em  taes  condições,  é  licito  perguntar-se :  Como 
admittirse  que  tribos  de  um  tal  caracter,  ainda  ha  pouco  tão 
indefinido,  de  tal  bruteza  e  em  tão  pequeno  numero,  pudessem 
edificar  cidades  tão  grandes,  legares  tão  fortificados,  pyramidea 
tão  colossaes  e  tantos  palácios  de  aspecto  sombrio  e  magestoso 
ao  mesmo  tempo,  e  produzir  estatuas  de  certa  perfeição  e  aca- 
bamento artístico  num  estjlo  especialmente  phantastico  e  selva- 
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gem,  e  isso  na  rocha  mais  dura  como  aqaellas  estatuas  encon- 
tradas no  México  antigo  em  Teotihuacan,  em  Tulla,  Cbolulla, 
Papantla,  etc.  V  Que  essas  grandes  estatuas  foram,  de  facto, 
esculpidas  no  lo^ar  onde  boje  se  acham  e  que  não  foram  tran- 
sportadas pelos  Chichimecas  ou  pelos  Aztecas,  prova-se  antes  de 
tudo  pelo  estado  dos  caminhos  na  época  da  conquista  e  pela 
falta  de  meios  de  transporte  etc. ;  demnís,  impossivel  é  conce- 
ber-se  que  selvagens  brutos  que  nem  os  instrumentos  metallicos 
conheciam,  podessem  produzir  semelhantes  obras  d'arte  no  de- 
curso de  poucos  séculos.  E,  si  transpuzermos  as  fronteiras  do 
México  propriamente  dito,  que  ruínas  colossaes  de  uma  época 
pre-bistorica  desconhecida  não  se  encontram  em  toda  a  Ameri- 
ca Central !  Vejam-se  as  gigantescas  contrucçòes  subterrâneas 
encontradas  no  planalto  de  Pa]enque ;  vejam-se  as  ruinas  de 
cinco  grandes  cidades  que  Waldeck  descobriu  no  Yucatan,  uma 
das  quaes  se  estendia  de  oeste  a  leste  por  uma  hora  de  cami- 
nho e  de  iiorte  a  sul  por  mais  de  oito  horas  Por  sobre 
muitas  das  grandes  pyramtdes  de  adobes  e  de  pedras,  ergue -se 
uma  matta  virgem  cuja  idade  deve  remontar  a  muito  além  da 
época  da  conquista. 

As  pintaras  históricas  doa  Mexicanos,  reproduzidas  com  arte 
tfto  admirável  na  obra  de  Lord  Kingsborough,  foram  em  parte 
utilisadas  como  base  para  a  historia  americana,  porém,  só  de 
umas  poucas  figuras  temos  interpretações.  Estas  mesmas  inter- 
pretações são  da  bocca  dos  iudios,  notadas  e  escriptas  por  hes- 
panhoes  e  missionários  italianos  ;  mas  já  se  nAo  conhecem  as 
fontes  de  taes  explicações  nem  se  sabe  qual  a  tribu  iudia  que 
fora  interrogada  neste  ou  naquelle  ponto,  nem  se  eram  as  tra- 
dições dessa  mesma  tribu  ou  de  outra  extranha,  etc.  Dahi  re- 
sulta serem  taes  interpretações  variadissímas  e,  em  muitas,  a 
mistura  de  lendas  christàs  e  judaicas  tornou-se  até  obsessão. 

Quando  porém  este  matenal,  tão  diverso  no  seu  valor  intrín- 
seco e  na  sua  idade,  fôr  submettido  a  um  exame  profundo  e 
critico,  chegar-se-á  certamente  á  convicção  de  que,  nestas  tra- 
dições mythologicas,  vários  systemas  transparecem,  e  devem  ter 
pertencido  ás  primeiras  das  grandes  nações  da  America  Central. 
Para  completar  taes  investigações,  será  mister  examinar,  confron- 
tar e  separar  os  diversos  methodos  de  exposição  observados  nas 
escuipturas  e  nos  edificios,  no  intuito  de  fixar  os  caracteres  de 
cada  estylo  architec tónico  e  dos  systemas  das  diversas  figuras 
mythologicas,  cujo  numero  attinge,  pelo  menos,  a  cincoenta  ou 
sessenta,  porque  entre  estas  pinturas  se  patenteia  diíferença  es- 
sencial. Ao  passo  que  muitas  delias  parecem  tradições  de  pe- 
ríodos mais  civil isados  que  só  chegaram   até  nós  por  via  de  re- 
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producção,  em  sua  mór  parte  de  caracter  mytbologico,  outras  são 
evidentemente  mais  modernas  e  referem-se  a  acontecimentos  his- 
tóricos dos  Âztecas  e  de  outras  tribus  que  simultaneamente  ha- 
bitavam o  México.  Emqunnto  isso  se  n&o  fizer,  impossível  será, 
pela  simples  comparação  do  escasso  material  até  aqui  accessivel, 
descobrir  a  verdadeira  relação  entre  estes  diversos  systemas  de 
culto  e  de  mytholo^ia  de  povos  que,  ha  millessios,  desapparece- 
ram  sem  nos  legar  outros    testemunhos  da  sua  vida  intellectual. 

De  tudo  quanto  até  agora  tenho  visto  de  pinturas  e  escul- 
pturas  antigas  destes  paizes,  ficou-me  a  impressão  de  que  talvez 
se  possa  distinguir  nellas  três  a  quatro  typos  de  formas  huma- 
nas, tanto  pelo  desenho  como  pela  expressão  das  figi^ras  pintadas 
ou  esculpidas.  As  figuras  anãs,  entrelaçadas  e  ornamentadas  com 
os  mais  horriveis  emblemaà  de  sacrificio  humano,  parecem  per- 
tencer mais  de  perto  ao  México  j)ropriamente  dito. 

As  do  noroeste,  do  Novo  México  e  da  Califórnia  apresentam 
um  typo  de  forma  mais  esbetla,  alongada  e  angulosa,  lembrando 
figuras  semelhantes  esculpidas  em  madeira  das  ilhas  da  Oceania, 
finalmente  as  figuras  mais  nobres,  que  se  approximam  do  typo 
egypcio  e  em  que  se  nota  maior  maestria  no  manejo  do  material, 
parece  que  pertencem  a  aquellas  esculpturas  que  se  encontraram 
no  sudoeste  do  México,  Guatemala,  etc. 

Para  fundamentar  a  opinião  de  que  os  Aztecas  eram  um 
povo  antigo  e  os  creadores  daquelles  monumentos  que  admiramos 
na  Nova  Hespanha,  allega-se  que  Cortez  encontrou  entre  elles 
uma  monarchia  baseada  sobre  elementos  hierarchicos  e  vestígios 
de  instituição  de  sacrifícios  humanos  naquellas  antigas  pyramides, 
assim  como  oue  entro  elles  havia  uma  contagem  de  tempo  em 
Bystema  decálogo.  Contra  isso,  porém,  bem  se  pode  dizer  que, 
por  um  conhecimento  mais  profundo  dos  factos,  esses  sanguino- 
lentos sacrifícios  talvez  não  passassem  de  reminiscências  de  um 
canibalismo  refinado,  decerto  desenvolvido  sobre  os  fundamentos 
de  um  culto  antigo,  mas  que  no  tempo  da  conquista  já  não  re- 
presentava sinão  os  restos  de  um  systema  extincto  e  de  todo 
apagado  na  consciência  do  povo.  E  si  assim  não  fosse,  seria 
mister  estabelecer  outro  systema  de  lendas  dos  Aztecas,  deduzido 
das  narrações  dos  conquistadores,  leval-o  através  do  culto  para 
pol-o  em  relação  com  estado  politico  do  povo;  isso,  porém,  se 
toma  impraticável,  maximé  depois  de  concluído  o  mais  essencial 
que  se  adquiriu  daquelle  periodo.  A  tentiva  de  Boturini  Bena- 
auci  para  derivar  a  mythologia  mexicana  dos  doze  principaes 
deuses  do  Olympo,  não  merece  ser  aqai  discutida,  pois,  fracas- 
sou completamente,  trazendo,  como  de  facto  trazia,  o  stigma  das 
idéas  preconcebidas.     O  mesmo  acontece  que  a  sobredita  conta- 
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gem  de  tempo  dos  mexicanos,  porqae,  com  relação  ao  systema 
das  semanas  decameras  que  lhes  é  attribuido  por  Acosta,  si  bem 
que  muito  vago  e  confuso,  nas  referencias  de  outros  escriptores, 
nenhum  facto  ha  provando  terem  os  mexicano^  naquella  época, 
deduzido  este  systema  dos  seus  próprios  conhecimentos  e  princí- 
pios astronómicos  para  uso  seu.  Parece  antes  o  resto  desaggre- 
fado  de  uma  sciencia  anterior  natural  e  agora  mal  comprehen- 
ida.  £'  possivel  que  os  mexicanos  conservassem  uma  tradição 
do  anno  e  sua  divisão,  tal  como  os  beduinos  no  deserto,  mas 
não  que  para  isso  se  estribassem  na  sciencia  astronómica  dos 
egypcios,  nem  que  sonhassem  com  theorias  que  precederam  á 
construcção  das  suas  pyramides. 

Mas,  deixemos  este  assumpto,  com  algumas  palavras  sobre 
factos  idênticos  relativamente  ao  Peru.  Também  ahi  se  encon- 
tram vestígios  de  uma  civilif^ação  anterior  e,  segundo  o  costume, 
não  se  attribuiram  a  um  povo  antiquíssimo  que  se  tornara  len- 
dário, mas  sim  doi  Incas  cuja  dynastia  nem  se  quer  alcança  a 
época  de  Carlos  Magno.  Das  narrações  do  Inca  Grarcilaso, 
Pedro  de  Gieca  e  outros,  deprehende-se  claramente  que  as  tribus 
e  povos  do  Peru,  immediatamente  antes  do  apparecimento  de  Mao* 
CO  Capac,  eram  brutos  e  sem  civilisação.  Como  pois,  teriam  tido 
ensejo  de  executar  obrap,  como  por  exemplo,  a  grande  estrada 
dos  Incas,  eonstruida  de  immensas  lages  de  pedra  lavrada,  desde 
Quito  até  Czuco,  por  cima  das  mais  altas  montanhas,  e  isso, 
sendo  elles  ainda  selvagens,  repartidos  em  pequenas  hordas,  iso- 
ladas, espalhadas  e  empenhadas  em  luctas  constantes,  n'um  pe- 
ríodo de  poucos  séculos,  durante  o  qual  mal  tiveram  tempo  de 
saliir  do  estado  de  bruteza  animal.  Das  grandes  construcções  de 
Taquanaco,  conta  nos  Pedro  de  Cieca  que,  indagando  dos  índios 
se  ellas  tinham  se  construido  no  tempo  dos  Incas,  estes  se  riram 
€  responderam  que  já  estavam  construídas  muito  antes  e  que  o 
que  agora  se  via,  era  somente  o  que  restava,  depois  de  uma  s6 
•noite.  O  mesmo  observador,  consciencioso  e  sem  preconceitos, 
menciona  também  uma  lenda  de  homens  bárbaros  que  outr'ora 
viviam  nas  ilhas  do  lago  Títicaca  onde  deixaram  os  monumentos 
que  ali  existem.  EUle  até  se  declara  }>ela  opinião  de  que  muito 
antes  dos  Incas,  um  povo  civilisado  chegara  a  aquella  região 
onde  produziu  aquellas  obras,  cujas  ruínas  ainda  hoje  admiramos, 
mas  que  tal  povo  pereceu  na  lucta  com  outros  que  o  rodeavam 
e  lhe  eram  superíores  em  numero.  Encontramos  assim,  n'um 
dos  melhores  escriptores  d'aquella  época,  uma  testemunha  ocular, 
externando  a  mesma  opinião  que  eu  tenho  agora  procurado  sus- 
tentar  com  diversos  argumentos. 

Entre  os  selvagens   do  Amazonas  e   em  Matto-Grosso,    eu- 
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contram-se,  posto  que  mui  raramente,  peqaenas  figuras  de  duas 
até  três  pollegadas  de  comprimento,  esculpidas  com  muita  arte 
n^uma  pedra  chamada  das  Amazonas.  Passam  estas  figuras  de 
geração  em  geração  como  ornamentos  e  amuletos,  mas  ninguém 
sabe  de  onde  vieram.  Que  foram  elles  que  as  fabricaram  não  é 
possivel  ôom  os  seus  actuaes  instrumentos,  antes  declaram  e 
acreditam  que  taes  figuras  se  formam  algures  de  barro  fino  sob 
a  agua,  tomando  se  em  pedra  depois  de  seccas.  Machados  de 
pedra  de  lavor  grosseiro,  taes  como  os  Índios  ainda*  fabricam, 
têm-se  encontrado  nas  mattas  virgens  da  Bahia  em  legares  que. 
justificam  a  opinião  de  que  foram  elles  alli  enterrados  ha  séculos. 

Considerando  agora  todos  estes  factos,  não  mais  podemos 
repellir  uma  opinião  de  que  diverge  por  inteiro  das  que  hoje 
predominam.  O  homem  americano,  quer  se  o  admitta  em  estado 
ainda  primitivo,  quer  se  o  figure  como  decahido  pouco  a  pouco 
n'uma  bruteza  selvagem  ou  até  canibalismo,  apparece-nos  agora 
como  uma  raça  que  efieti vãmente  decahiu,  antes  por  atalhos 
que  por  caminho  recto,  como  uma  raça  victimada  por  varias 
eatastrophes  ignoradas.  Mas,  por  que  modo  isso  se  aeu,  enco- 
bre-o  a  noite  de  millennios  silenciosos.  Ter-se-á  daao  o  caso  de 
que  toda  a  humanidade  americana,  alguma  vez,  tivesse  estado 
no  mesmo  gráo  de  civilisação  que  aquelles  povos  mythicos  do 
Peru  e  do  México?  Ou  havia  já,  desde  milhares  de  annos  as 
mesmas  grandes  difierenças  de  civilisação?  Como  e  quando 
estendeu-se,  sobre  este  grande  continente  e  suas  innumerns  ilhas,, 
esse  elevado  ou  superior  estado  de  cousas  e  de  homens  ?  E  como 
e  de  que  parte  iniciou-se  e  desenvolveu-se  a  marcha  contraria 
que,  lenta  mas  de  modo  seguro,  substituiu  este  estado  superior 
e  fez  decahir  o  continente  inteiro,  transformando-o  n^uma  terra 
de  deshumanos  horrores  e  de  degeneração  completa?  Estas  e 
outras  muitas  interrogações  semelhantes  acodem-nos  ao  espirito 
quando  contemplamos  os  tristissimos  quadros  da  humanidade 
americana. 

E'  opinião  corrente  que  os  povos  mais  adiantados  de  re- 
motissimos  tempos  habitaram  de  preferencia  as  regiões  das  al- 
tas montanhas  e  que  só  mais  tarde  se  derramaram  sobre  as  pla- 
nícies. De  facto,  também  na  America  se  pode  observar  que 
um  clima  temperado  e  menos  fértil,  assim  como  regiões  menos 
hospitaleiras,  obrigam  sempre  o  homem  a  maiores  esforços,  ao 
passo  que  uma  exuberância  demasiada  da  natureza  ambiente  re- 
tarda o  seu  desenvolvimento  intellectual  e  que,  por  outra,  uma 
pobreza  extrema  o  aniquila  totalmente.  Assim,  pois,  é  de  pre- 
sumir que  os  povos  que  habitavam  os  altos  valles  e  phinaltos 
do  México,  Bogotá  e  Peru,  mais  cedo  se  desenvolveram  do  quei 
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aquelles  que  se  fixaram  nas  mattas  cálidas  do  Orenoco  e  do 
Amazonab,  mas  que  houvesse  duas  raças,  differentes  no  pbysico 
e  no  intellecto,  povos  de  montanhas,  e  povos  de  baixadas  e  do 
littoral  que  entre  si  dividiram  a  posse  da  America,  opinião  essa 
emittida  por  Meyer,  nâo  juljJTO  suffieien temente  demonstrado  pe- 
los factos  até  agora  conhecidos.  Querendo  se  utilizar  do  esta- 
do historicamente  provado  de  certos  povoa  como,  por  exemplo, 
o  dos  Incas  e  Mexicanos  para  dahi  concluir-se  para  estados  aná- 
logos da  humanidade  anterior,  dever-se-ia  em  primeiro  logar 
admittir  que  os  povos  cujo  |]^ráo  de  civilisaçíio  fosse  superior  e 
por  isso  mesmo  tornados  mais  numerosos,  tivessem  mantido  guer- 
ra contra  os  seus  visinhos  menos  adiantados,  subjugando  parte 
deli  es,  e  encorporandoa  á  sua  própria  nação,  emquanto  a  outra 
2)arte,  por  conservar  a  sua  liberdade,  era  forçada  a  fugir  de 
suas  habitações,  retirando-se  cada  vez  mais  longe,  para  regiões 
cuja  exuberância  e  fertilidade  ou  pobreza  extrema,  tornou-se  a 
causa  da  volta  no  estado  selvagem  o  da  degeneraç&o  que  hoje 
presenciamos.  Mas,  com  isso,  nlio  se  explica  de  que  modo  nem 
quaes  foram  as  razões  que  influiram  para  que  aquelles  povos 
superiores  desapparecessem  do  scenario,  som  que  hoje  se  possa 
encontrar  os  seus  vestigios. 

Com  essa  convicçào  de  uma  existência  real  anterior  de  po- 
vos altamente  civilisados,  de  que  nem  vestígios  mais  se  encon- 
tram, torna-se  uinda  mais  cabivel  a  lenda  do  desapparecimento 
da  Atlantis  e  quantas  vezes  se  não  tem  applicado  essa  lenda  ás 
varias  partes  da  America?  E  ha  nisso,  de  facto,  uma  intensa 
fascinação  para  se  admittir  que  estes  povos  relativamente  civi- 
lisados, do  tempo  primitivo  da  America,  nem  por  toda  a  parte 
experimentavam  a  gradativa  transformação  pela  qual  se  torna- 
ram as  hordas  brutaes  de  hoje,  mas  que,  ao  menos  parcialmen- 
te, em  consequência  de  influencia  dos  elementos,  talvez  influen- 
cias cósmicas,  de  súbito  tivessem  sido  destruidos.  Em  paizes  que 
se  estendem  sobre  systemas  vulcânicos  tão  poderosos,  é  bem 
possivel  terem-se  produzido  phenomenos  naturaes  que  de  um 
momento  para- outro  destruissem  os  homens,  deixando  intactos  os 
seus  monumentos  e,  por  efleito  das  convulsões  de  um  terremoto 
extensíssimo :  podia  ter-se  aberto  o  solo,  donde,  por  milhares  de 
fendas,  saissem  vapores  sulfurosos  ou  acido  carbónico  em  tal 
quantidade  e  com  tal  rapidez  que  a  população  inteira  perecesse 
na  catastrophe.  Ahi  não  havia  fuga  possivel  para  os  altos  nem 
para  as  baixadas  que  podesse  salvar  a  gente  e  meia  hora  de 
permanência  destes  gazes  mortíferos  teria  sido  sufficiente  paiaa 
consumar  o  sacrifício.  Quando  depois  os  ventos  purificassein 
atmosphera  e  o  sol  se   erguesse    no    firmamento    com    o    brilho 
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acostumado,  ainda  so  encontraria  a  mesma  paizagem  e  todas  as 
te^ftemunhas  materiaes  da  actividade  humana  lá  estariam  ainda 
ínalteradosi  somente  o  homem,  tocado  pelo  sopro  frio  da  morte, 
juncava  o  solo  com  os  seus  cadáveres.  Do  seguinte  modo  narra 
a  tradição  o  perecimento  dos  Toltecas :  uma  vez,  estando  elles 
reunidos  em  grande  numero  em  Totihuacan,  para  celebrarem  as 
suas  festas,  appareceu  durante  dous  dias  seguidos,  um  enorme 
gigante  de  horrivel  aspecto  e  a  todos  quantos  obrigou  elle  a 
dansar  comsigo  cahiram  mortos :  no  terceiro  dia,  u'um  rochedo 
do  monte  Quietepetl,  appareceu  uma  criança  branca  e  bellissi- 
ma,  cuja  cabeça,  coberta  de  horríveis  chagas,  exhalava  um  va- 
por mortífero.  Em  v&o  procuraram  os  Toltecos  atirar  ao  mar 
a  malfaseja  criança,  mas  nào  a  podiam  mover  do  logar  e  assim 
depois  de  morta  a  mor  parte  delles  é  que  se  decidiram  a  aban- 
donar o  paiz  e  então  emigraram  para  Campeche  e  Guatemala, 
deixando  a  terra  deserta  para  traz  de  si.  (Torquemada,  Mo- 
narchia  Indiana,  Livro  I,  cap.  14). 

Que  phenomenos  mortiferos  teriam  sido  estes  que  deram 
logar  á  destruição  de  tantos  povos,  se  terremotos,  queda  de 
montanhas,  erupção  de  gazes  venenosos,  enchente  tempestuo* 
sa,  cy clone  ou  outros,  ê  uma  questão  sobre  a  qual  nem  hypo- 
theses  quero  formular.  Próximo,  porém,  está  o  pensamento  de 
que,  por  um  destino  deprimente  e  desconsolador,  forças  natu- 
raes  singulares  e  demoníacas,  mais  ou  menos  uniformemente 
actuaram  sobre  a  humanidade  americana.  Os  americanos  de  to- 
das as  latitudes  do  vasto  continente  estão  como  encerrados  num 
mesmo  amplexo  até  a  estagnação  de  sua  vida  espiritual* 

Falt-a-lhes  toda  a  mobilidade  superior  de  espirito,  aquella 
vivacidade  natural,  aquella  mente  cheia  de  phantasia  que  en- 
contramos não  somente  nos  povos  de  altA  cultura  mas  também 
em  vários  povos  incultos.  Elles  não  têm  historía  e  com  isso 
£alta-lhes  uma  vida  espiritual,  á  semelhança  do  individuo  que 
teve  a  desgraça  de  perder  a  memoria  e  no  qual  se  paralysaram, 
pouco  a  pouco,  todas  as  forças  das  almas  até  cabir  finalmente 
no  idiotismo  e  na  morte  intellectual.  Que  diíferença  entre  os 
nómadas  semi  sei  vagens  da  Azia  Central,  os  beduínos  dos  de- 
sertos africanos  ou  o  habitante  cheio  de  vivacidade  da  Polyne- 
sia  e  estes  autochtones  americanos,  mudos,  monosyllabicos  e  mer- 
gulhados em  sonhos  tristes,  incapazes  dos  menores  sentimentos 
<la  alma!  Não  parece  isso  significar  que  o  espiríto  do  homem 
vermelho  tenha  perdido  a  sua  elasticidade  debaixo  da  pressão 
<ie  enormes  desgraças  geraes?  Por  isso,  quando  o  europeu  de- 
sembarcou nas  exuberantes  plagas  da  America,  o  americano,  na 
sensação  acabrunhadora  da  sua  intellectual  pobreza  e    fraca  re- 


Digitized  by 


Google 


—  560  — 

listencia,  entregou  se  ao  desespero.  Lendas  obscuras  já  o  ha- 
viam predisposto  para  a  escravidão  humilhante  sob  o  dominio 
dos  que  vinham  do  Oriente  e  do  seu  aniquilamento  por  estes. 
Assim,  a  humanidade  americana  trazia  comsigo  o  presentimento 
da  morte  e  ainda  hoje  o  traz  inconsciente,  deperecendo  pouco 
e  pouco,  accellerando  se  ainda  mais  o  seu  desapparecimento  por 
esse  estado  de  sua  alma,  e  com  que  rapidez  já  não  está  isso 
acontecendo  em  tantos  logares!  Século  e  meio  depois  da  occu- 
paçào  pelos  Hespanhóes  já  não  havia  quasi  uma  única  família 
indiana  nas  Antilhas.  Não  somente  as  moléstias  e  os  vicios  eu- 
ropeus, especialmente  a  varíola  e  a  aguardente;  não  somente  a 
crueldade  dos  senhores  e  a  demasia  dos  trabalhos  impostos,  mas 
também  esse  estado  singular  de  espiríto,  essa  enraizada  e  here- 
ditária obstrucção  intellectual,  essa  indifierença  para  com  todas 
as  sensações  que  nas  nações  cultas  são  o  impulso  do  brio  e  da 
elevaçíio  moral,  tem  contríbuido  auf^s  de  tudo  para  levar  este» 
povos  a  uma  rápida  decadência. 

Sim,  pode-se  em  verdade  affirmar:  a  civilisação  europea 
mata  o  americano-  Em  prova  disso  ha  o  facto  de  que  jamais 
se  viu  uma  familia  de  puro  sangue  americano,  no  meio  de  im- 
migrantes  brancos  ou  mestiços,  se  tivesse  conservado  até  a 
quarta  ou  quinta  geração  sem  se  extinguir,  como  se  tivesse  sido 
envenenada  pelas  emanações  da  civilisação  e,  uota-se  além  disso^ 
que  os  próprios  descendentes  mestiços,  que  em  innumeros  mati- 
zes se  originam  da  união  dos  americanos  com  outras  raças,  não 
acompanham  em  força  intellectual  nem  em  productividade  ou 
resistência  physica  os  mestiços  das  demais  raças. 

Também  outras  qualidades  somáticas  parecem  condemnar  os 
americanos  a  uma  diminuição  constante.  Sabe-se  que  a  fecun- 
didade das  mulheres  americanas  nunca  foi  considerável  e  dimi- 
nue  cada  vez  mais,  mesmo  nos  lo<;ares  onde  vivem  em  socieda- 
des mais  numerosas  sem  contacto  algum  com  os  europeus.  Sin- 
gular infortúnio  pesa  até  sobre  os  mysterios  da  vida  sexual  e  se 
reflecte  moralmeate  na  relação  dos  dous  cônjuges  e  nos  tempe- 
ramentos reciprocos.  Elle  é  um  sonhador  selvagem,  indolente 
e  obstinado;  ella  uma  coquette  frívola  e  leviana.  Que  misera 
sociedade  quando  um  typo  como  este  se  manifesta  na  totalidade 
de  um  continente! 

Assim,  poucos  séculos  passarão  e  o  ulimo  amerícano  deitar- 
se-á  para  morrer.  Toda  a  população  primitiva  do  continente 
definha  e  outra  raça,  que  relativamente  pouco  sangue  america- 
no traz  nas  veias,  empolgará  o  dominio  daquella  bella  e  fértil 
porção  da  terra  onde  os  indígenas  ha  bem  pouco  dominavam 
exclusivamente.     Duas  cousas  a  humanidade  sempre    legou  aos 
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pósteros:  sangue  e  espirito.  De  ambas  a  America  legará  ape- 
nas vestígios  insignificantes.  Por  isso,  pode-se  dizer:  a  huma- 
nidade americana  já  não  tem  mais  futuro  e  diante  dos  nossos 
olhos  ella  terá  desapparecido.  Constitue  ella  um  ramo  especia- 
líssimo da  grande  arvore  do  género  humano,  ramo  que  nào  se 
cobre  de  alegre  folhagem,  de  fragrantes  flores  ou  de  fructos  do- 
ces, mas  que  se  atrophia  para  tornar-se  pungente  espinho.  Toda 
a  humanidade  americana  pertence  á  série  daquelles  phenomenos 
enigmáticos  que  tanto  dão  que  pensar  ao  botânico;  pertence  a 
aquellas  formações  do  organismo  sem  a  medida  necessária  de 
força  oiganica ;  pertence  ao  grupo  dos  atrophiamentos  e  abortos 


Na  historia  do  desenvolvimento  intellectual  da  .humanidade 
inteira,  a  americana  não  tem  importância  apreciável.  O  que 
ella  foi  já  está  perdido  para  o  resto  da  humanidade  e  o  que 
delia  existe  parece  destinado  a  representar  apenas  um  grande 
papel  de  desaggregação  e  de  decadência,  de  estagnação  e  de- 
composição intellectual,  emfim  de  morte  geral.  Nem  um  só  pas- 
so para  o  progresso  ideal  é  representado  por  esta  grande  socie- 
dade, por  estes  habitantes  de  um  continente  inteiro. 

Estão  ai  li  para  desapparecer  e,  como  uma  sombra  escura, 
passam  no  fundo  do  scenario  brilhante  da  humanidade.  E'  essa 
uma  opinião  assombrosamente  desoladora  contra  a  qual  se  revol- 
tam os  mais  nobres  movimentos  do  nosso  cora  ção,  mas  sem  que 
infelizmente,  possamos  negar  a  sua  veracidade. 

Quando  lêmo8  Homero  ou  Sophocles,  representando  na  ima- 
ginação a  destruição  de  uma  Tróia,  de  uma  raça  de  heróes,  um 
sentimento  puramente  humano  nos  enche  de  compaixão  melan- 
cólica e  de  respeito  pela  força  mysteriosa  que  governa  as  exis- 
tências. Mas  o  que  isso  é  em  relação  a  aquella  desventura  sem 
exemplo  que  experimentou  um  continente  inteiro  e  que  o  dis- 
solveu quasi  ciante  dos  nossos  olhos,  arras tando-o  a  uma  rápida 
e  inevitável  destruição  ! 

A  Europa,  não  podemos  negai  o,  accelerou  essa  catastrophe, 
prevista  talvez  ha  millennios ;  innumeros  germens  mortíferos  se 
occultavam  sob  seu  influxo  pois  que  assim  o  quiz  o  governador 
dos  destinos  humanos*  Entretanto,  os  povos  germânicos  em  geral 
podem  assitir  a  este  espectáculo  sem  ter  de  que  se  censurar. 
As  feridas  da  America  são  principalmente  produzidas  por  povos 
de  origem  latina.  Os  germanos,  em  relação  ao  Novo  Mundo, 
trazem  o  destino  da  paz,  da  consolidação  da  ordem  social  e  da 
sciencia.  Provam  isso  as  creações  de  um  Hans  Egede,  de  um 
William  Penn  e  tudo  mais  que,  do  norte  ao  sul,  nas  colónias 
dos  irmãos  maristas  nas  Antilhas  e  nas  missões   de  padres  al)e- 
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mães  no  Paragnay,  s&o  productos  da  sementeira  allemà.  Nót 
allemães,  mesmo  sem  colónias,  temos  uma  só  propriedade  in 
partibus,  o  campo  do  espirito. 

Estamos  destinados  para  explorar  o  Novo  Mundo  no  inte- 
resse espiritual  e  alargar  esses  interesses.  Neste  sentido,  meus 
senhores,  o  assumpto  que  perante  vós  ousei  desenvolver»  per- 
tence certamente  ao  foro  dos  naturalistas  allem&es  e  muito  felis 
me  consideraria  se,  apezar  das  duvidas  e  hypotheses  que  emitti, 
pudesse  eu  com  isso  provocar  novas  investigações,  porque  qual- 
quer que  seja  o  resultado  delias,  serào  sempre  compensadas  pelo 
interesse  geral  da  humanidade  que  o  seu   objectivo  inspira. 


-♦<orj»^  •»#«♦-  .- 
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o  testamento  de  João  Ramalho 


Entre  os  papeis  do  ainda  interessante  posto  que  truncado 
archivo  de  José  Bonifácio,  o  Patriarcha,  hoje  pertencente  a  um 
áoA  seus  descendentes  affins,  o  Dr.  Paulo  de  Sousa  Queirós,  en- 
contrei o  seguinte  manuscripto: 

«  Hum  Msc,  velho  q.'  tinha  Fran.<^  de  Godoi  Mo- 
€  reira  d  is  q.'  antes  dos  Portugueses  virem  povoar  o 
«  Brasil  viera  primeiro  Jofto  Ramalho,  q/  em  Portugal 
«  havia  sido  Escudr,*  da  Snr.*  Rainha,  q.*  por  delictos 
«  q/  na  corte  fízera,  o  mandara  lançar  nesta  costa, 
«  onde  hoje  he  villa  de  Santos.  Este  papel  contem 
«  mentiras  e  verdades.  Meo  Tio  o  Gap."  Joào  Teixei- 
«  ra  de  Carvalho,  Governador  da  Fortaleza  do  Itapema, 
«  entre  outros  titulos  de  suas  terras  conserva  húa  ses- 
«  mar  ia  authentica  passada  por  Gonsalo  Monteiro  pr.** 
«  Gap."*  Mor  da  Capitania  de  S.  Vicente,  a  ql.  começa 
«  assim=:Gonsalo  Monteiro,  Vigário  e  Gap."*  locotenante 
«  do  mui  illustre  senhor  o  senhor  Martim  Afibnço  de 
«  Sousa,  Governador  desta  Capitania  e    Comarca  de  S. 

«  Vicente,  terra  do  Brasil,  =k  — 

«  Faço  saher  aos  q.'  esta  m  *'  carta  de  dada  virem, 
c  como  por  Joào  Ramalho,  Lingoa  da  teirra^  me  foi 
«  ditto  q.'  o  d.'°  Snr*  Martim  Affonço  de  Sousa,  Go- 
€  vernador,  havendo  respeito  a  elle  d.*^  João  Ramalho 
«  ter  filhos  ja  na  terra  casados  e  solteiros,  e  com  elles 
«  queria  povoar  e  ser  povoador  em  a  d.**  capitania, 
«  onde  nella  faria  m.**'  serviços,  por  ser  homem^  q,* 
«  Jiavia  ja  m.^°'  annos  q.^  estava  nella,  e  sabia  bem 
«  como  se  podia  a  d.^*  terra  aproveitar  com  os  índios 
«  e  povoadores  delia;  e  assim  m.'«*  serviços  q.'  fes  es- 
«  tando  prés.**  o  d.***  Snr*  Governador   lhe  fisera  merc^ 

«  desta  tepra  na  ijha  de  Guaíbe,  =S^ — 
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€  Do  Testam."  do  d.*'  Ramalho  (cart.  de  Notas 
c  caderno  rabrlc.  por  Jo&o    Soares    tt**    Abril  1580  foi. 

<  10)  consta  ser  elle  natural  de  Bousella»  comarca  de 
«  Viseo,  filho  de  Jo&o  Velho  Maldonado,  e  sua  M&e 
«  Gatherina  Aífonso  de  Balbóde,  e  q.'  do  tempo  q.'  a 
«  esta  terra  (o  Brasil)  viera    se    cazara  com  húa    moça, 

<  q.'  se  chamava  Gatherina  Fernandes  das  Vacas,  a  ql. 
«  lhe  parece,  q.*  ao  tempo  q.*  se  delia  partio  p.*  vir 
€  p.*  ca,  q.'  ficava  prenhe,  e  q.*  isto  haverá  alguns  90 
€  annos  (eu  leio  70  annos)  q.*    ha,    q.'   elle  nesta  terra 

<  esta. 

«  Da  índia  Isabel  (q.'  elle  chama  criada)  teve  os 
€  filhos  e  filhas  seg.***  André  Ramalho,  Joana  Rama- 
«  lha.  Margarida  Ram.  Victorio  Ram.  António  de  Ma- 
«  cedo,  Marcos  Ram.  Jordão  Ram.  Anonia  Quaresma 
«  — eom  essa  Isabel  viveo  quarenta  e    tantos  annos. 

«  Vasconcellos  Ghronica  do  Brasil  liv.  I  n*  77  p. 
«  70  e  n.  126  p.  llSdisq."  em  1549  excommungarão  a 
€  Jo&o  Ramalho  por  andar  amancebado  havia  quasi  40 
«  annos,  donde  segue-se  q.'  chegou  ao  Brasil  em  1509. 

«  O  P.'  M.<*  A.    das    Memor.    impressas   pertende 

<  q.*  elle  viera  em  1490,  o  q.*  da  105  annos,  qA^  mor- 
«  reo — Alem  disto  em  1490  nem  a  America  era  des- 
€  coberta  por  Golon — Martim  Afibnço  de  Sousa  partio 
€  de  Lisboa  em  1530  ou  31  e  chegou  a  S,  Vicente 
«  em  1532 — Jo&o  Ramalho  e  seus  filhos  fundaram  a 
«  villa  de  S.**  André,  e  n&o  simpathisar&o  com  os    Je- 

<  suitas  porq.'  lhes  tirav&o  os  índios,  e  despois  estabe- 
€  lecendo  a  povoaç&o  de  Firatininga,  se  opuzer&o  ao 
€  augmento  da  villa  de  S.*'  André,  a  ql.  passou  despois 

<  em  tempo  de  Mem  de  Sâ  a  incorporar-se  em  S. 
€  Paulo,  ent&o  criada  villa. 

€  S.^  André  estava  no  sitio,  onde  hoje  se  acha  a 
«  Fasenda  de  8.  Bernardo,  afastada  da  Borda  do  cam- 

<  po,  cousa  de  meia  legtia — O  Ramalho  foi  Gavalleiro, 
«  Guarda  mor  do  Gampo,  e  Alcaide  mor  mas  n&o  se 
«  sabe  quem  lhe  conferio  estas  honras,  se  El  Rei  se  o 
«  Donatário.  De  Ramalho  procedem  os  Ferreiras  anti- 
«  gos  do  Rio  de  Janr^  e  os  descendentes  de  Ghristov&o 
€  Monteiro — procedem  também   m.'*'   familias  das  capi- 

<  tanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goyases,  Cuiabá 
€  e  Gert&o  da  Bahia» 

Esse  documento,  que  transcrevemos  respeitando-lhe  a  ortho> 
graphia,  foi  escripto  no  periodo  de  tempo  que  decorre  entre 
J797  a  1803,  porque  o  seu  auctor  se  refere  h  Memorias  do  P., 
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M.*  Frei  Gaspar  da  Madre  Deus,  qae  foram  impressas  em  1797, 
e  a  papeis  que  conservava  seu  tio  João  Teixeira  de  Carvalho, 
que  falleceu  em  1803.  (1) 

E'  todo  elle  escripto  do  próprio  punho  de  José  Bonifácio, 
mas  parece  que  nào  é  da  sua  lavra,  porque  o  auctor  se  declara 
sobrinho  do  capitão  Joào  Teixeira  de  Carvalho,  grau  de  paren- 
tes to  que  o  mais  i Ilustre  dos  santistas  não  tinha  com  este  go- 
vernadfor  da  fortaleza  Itapema.  Nào  é,  por  consequência,  um 
original;  mas  é  uma  cópia  feita  por  José  Bonifácio,  seguindo 
essa  parte  do  programma  que,  ao  chegar  em  1S20  a  sua  bella 
e  barbara  provinda^  traçava  em  notas  intimas,  e  que  consistia 
em  recolher  ou  copiar  os  roteiros  e  documentos  valiosos  dos  an- 
tigos paulistas. 

Só  averiguações  ulteriores  poder &o  identificar  o  sobiínho  de 
Joào  Teixeira  de  Carvalho;  as  suas  informações,  porém,  mere- 
cem publicidade  por  expressamente  se  referirem  a  um  documen- 
to que  em  tempo,  causou  grande  celeuma  no  nosso  meio  li^ 
terario-historico . 

Foi  Frei  Gaspar  da  Madre  Deus  o  prímeiro  que  se  referiu 
ao  testamento  do  celebre  alcaide-mór  de  S.^  André  da  Borda 
do  Campo,  e  o  fez  nos  seguintes  termos: 

«  Eu  tenho  uma  copia  do  testamento  oríginal  de  Joào  Ra- 
malho, escripto  nas  notas  da  Villa  de  S.  Paulo  pelo  Tabelliào 
Lourenço  Vaz,  aos  3  de  Maio  de  1580. 

c  A'  factura  do  dito  testamento,  além  do  referido  Tabelliào 
assistirào  o  Juiz  Ordinário  Pedro  Dias  e  quatro  testemunhas,  os 
quaes  todos  ouvirão  as  disposições  do  testador.  Elle  duas  vezes 
repetiu  que  tinha  alguns  noventa  annos  de  assistência  nesta 
terra,  sem  que  ninguém    lhe    advertisse  que  se  enganava 

€  Se  pois  na  era  de  1580  contava  João  Ramalho  alguns  90 
annos  de  residência  no  Brasil,  segue- se  que  aqui  enfrou  em 
1490,  pouco  mais  ou  menos;  e,  como  a  America  pela  parte  do 
Norte  foi  descoberta  em  1492,  resulta  que  no  Brasil  assistirào 
Portuguezes  8  annos  pouco  mais  ou  menos,  antes  de  se  saber 
na  Europa  que  existia  o  mundo  novo:  digo  Portuguezes  no 
plural,  porque  das  Memorias  do  Padre  Jorge  Moreira,  escriptas 
no  meio  do  século  passado,  consta,  que  com  Joào  Ramalho  veio 
António  Rodrigues,  o  qual,  diz  o  author,  casara  com  uma  filha 
do  Piquirobi,  Cacique  da  aldêa  de  Huraray.»  (2) 


(1)  Axeyedo  Marques  ~  Apovtakehtos  —  verbo  Torquato  Teixeira  de  Carvalho. 

(2)  Noticia  dob  annos  em  que  se  dbsoobbiu  o  Brasil  e  dab  entradas 
DAS  RELIGIÕES,  etc.,  polo  Revmo.  Padre-mestre  Dr.  Pr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  •— 
Âêv,  do  Inêt.  Hi»i.  $  €fêog,  do  BroiO,  vol.  2.»,  pag.  427  —  1840. 
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Era  tal  a  autoridade,  de  que  s^os&va.  o  auctor  das  MRMORiAd 
PARA  À  HISTORIA  DA  Capitania  db  S.  Vicentr,  quc.  informa 
Cândido  Mendes  de  Almeida  nas  suas  Notas  para  a  historia: 
(3)  «litteratos  distinctos:  dentro  e  fora  do  paiz,  iam,  sem  crité- 
rio, acolhendo  a  grande  e  extranha  novidade.» 

O  dr.  Lund,  archeologo  dinamarquez,  communicou-a  logo  á 
Real  Sociedade  de  Antiquários  do  Norte,  a  qual  a  consignou 
no  volume  das  suas  Memorias  correspondente  a  1844;  como  o 
Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  já  a  havia  con- 
signado em  1842. 

«  Tratando  de  viajantes  desconhecidos,  que  precederam  Co- 
lombo na    America,  considera    Paulo    Gaffarel — Etudeh  sur  lbs 

RAPP0RT8    DR   L*AmBRIQUB    ET    L^ANCIBN    MONDE   AVAWT  ChRISTOPHB 

CoLOMB— como  a  mais  curiosa,  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  au- 
thentica  das  expedições  clandestinas,  a  de  um  certo  Joào  Ra- 
malho de  quem  o  dr.  Lund  descobriu  o   testamento. 

€  Reivindicando  para  Portugal  a  parte  que  lhe  deve  caber 
no  descobrimento  da  America,  Luciano  Cordeiro  baseia-se  no 
testamento  do  Ramalho. 

Convencido  e  indignado  da  impostura  de  Frei  Gaspar,  en- 
tendia Cândido  Mendes  de  Almeida  que  esse  testamento  «não 
passava  de  uma  creação  da  fantasia  do  chronista  benedictino, 
arrastado  por  mal  entendido  patriotismo,  afim  de  dar  realce  ao 
torrão  do  seu  nascimento;  não  era  mais  que  uma  pia  fraude 
contra  a  verdade  histórica,  sugerida  pela  imaginação  do  cele- 
brado benedictino  santense,  como  tantas  outras  que  infelizmente 
formigam  em  suas  Memorias»  ;  e  que  cnão  bastava  ter  certeza 
da  patriótica  fraude,  era  mister  mais  profligal-a,  de  modo  que 
se  ngure  bem  conhecida  a  reprovação  a  esse  escândalo  histó- 
rico».  (3) 

O  frade  paulista  saiu  tão  duramente  tratado  das  mãos  do 
senador  maranhense,  que  só  poderia  se  accommodar  em  compa- 
nhia do  portuguez  Frei  Bernardo  de  Bato,  o  inventor  de  fon- 
tes históricas. 

Frei  Gaspar,  porém  não  mereceu  todo  o  rigor  com  que  a 
indignação  de  Cândido  Mendes  de  Almeida  o  fustigou ;  elle  não 
foi  ura  fabricante  de  documentos,  não  engendrou  o  testamento 
de  João  Ramalho. 

A  publicação,  que  ora  fazemos,  mostra  que  mais  uma  pes- 
soa, e  que  não  era  da  parcialidade  histórica  do  monge  santista, 
porque  não  se  conforma  com  as    suas    conclusões,    leu    também 

(3)    Cândido  Mendes  de  Almeid»  --  citad»  revisU,  yoI.  40.o,  pag.  325. 
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O  malsinado  testamento,  no  livro  de  noUíS    rubricado  por    João 
Soares,  tt  AhrU,  1680,  fl.  10. 

Essas  particnlaridades  t&o  precisas — rubrica,  anno,  mez,  fo- 
lhas— indicam  que  o  auctor  do  escripto,  pertencente  ao  archivo 
de  José  Bonifácio,  leu  o  testamento,  nào  em  um  traslado,  mas 
no  próprio  livro  de  notas  em  que  foi  elle  lavrado;  e  tendo  em- 
pregado o  verbo  no  presente,  escrevendo  eu  leio,  infere-se  que 
esse  livro  existia  a  esse  tempo,  isto  é,nos  annos  de  1797  a  1803. 
O  testamento  de  Jofto  Ramalho,  pois,  existiu ;  a  interpre- 
tação que  se  lhe  deu  é  que  foi  falsa.  Emquanto  Frei  Gaspar 
nelle  leu  alguns  noventa  annos,  o  sobrinho  de  Jo&o  Teixeira  de 
Carvalho  leu  alguns  setenta  annos, 

A  graphia  tosca  do  tabeUi&o  permittia  sem  duvida  as  duas 
traducções;  mas  n&o  ficava  ao  arbítrio  do  leitor  adoptar  a  que 
mais  interessante  lhe  parecesse,  principalmente  a  Frei  Gaspar 
cultor  da  historia,  que  conheceu  e  analysou  a  sesmaria  de  Pêro 
de  Góes,  na  qual,  em  1532,  se  disse  que  Joõo  Ramalho  e  Ân^ 
tonio  Rodrigues  eram  estantes  nesta  terra  de  quinze  e  vinte  annos  ; 
o  que  approximada mente  daria  alguns  setenta  annos  de  residên- 
cia no  Brazil,  em  1580. 

Quem  diz  alguns  setenta  annos,  n&o  affirma,  como  é  eviden- 
te, setenta  annos  precisos,  mas  dá  uma  quantia  approximada  dos 
setenta. 

E  quem,  em  1532,  estava  havia  vinte  annos  em  um  logar, 
si  chegasse  a  1580,  estaria  approximadamente   setenta   annos. 

Além  disso,  si  Jo&o  Ramalho  tivesse  declarado,  em  1580, 
alguns  noventa  annos  de  residência  no  Brazil  (suppondo-se  que 
elle  para  cá  tivesse  vindo  com  20  annos  de  edade,  pelo  menos, 
pois  que  já  era  casado)  teria  ent&o  uma  edade  mais  que  pro- 
vecta, muito  maior  do  que  a  que  declarou  em  1564,  quando  re- 
cusou o  cargo  de  vereador,  por  passar  dos  setenta  annos,  (1) 

Conciliado,  pois,  com  outros  documentos,  o  testamento  de 
Jofto  Ramalho  só  podia  ser  interpretado  como  tendo  declarado 
alguns  setenta  annos,  como  leu  o  sobrinho  de  Jo&o  Teixeira  de 
Carvalho. 

N&o  se  refere,  por  conseguinte,  a  Jo&o  Ramalho,  alcaide- 
mór  de  St."  André  aa  Borda  do  Campo,  a  carta  que,  a  13  de 
Junho  de  1559,  sem  determinado  logar  de  procedência,  escreveu 
em  hespanhol  o  Ir.  António  de  Sá  aos  Padres  da  Companhia 
na  Bahia,  falando  na  morte  de  Jo&o  Ramalho,  porque  poste- 
riormente a  1559  foi  elle  eleito  para  fazer  a     guerra  dos  indios 


(1)    Aseyedo  Marqaei  —  Apohtámbhtob  -  Ckronologia  —  1564. 
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da  Parahyba  (1562)  recusou  o  cargo  de  vereador  (1564)  e  fez 
seu  testamento  por  escriptura  publica  (1580). 

Nào  era  nessai-io  encontrar  a  certidão  de  óbito  de  JoSo  Ra- 
malhOi  nem  se  decretar  falso  o  seu  testamento,  para  se  con- 
cluir que  uma  traducçào  errónea  gerou  a  Noticia  dos  annos  em 
que  se  descobriu  o    Brazil, 

Machado  de  Oliveira,  conforme  declara  no  Appendice  do 
Quadro  Histórico^  n&o  foi  feliz  nas  dilio^encias  que,  para  acqui- 
ziç&o  do  testamento  de  João  Ramalho,  fez  nos  archivos  públicos 
dos  cartórios  de  convento  e  nas  coUecçÕes  de  manuscriptos  an- 
tigos, possuídos  por  particulares  ;  como  também  não  foi  feliz  em 
guppôr  que  Frei  Gaspar  não  transcreveu  o  documento  na  sua 
obra,  por  o  julgar  falto  de  valor  histórico. 

Bastava  a  declaração,  de  se  achar  Ramalho  no  Brazil  ha- 
via alguns  noventa  annos,  para  dar  ao  documento  um  valor  ines- 
timável. Frei  Gaspar,  tão  minucioso  nas  suas  Memorias^  que 
traslada  os  trechos  das  obras  que  refuta,  e  es  documentos  em  que 
se  baseia,  alguns  de  extensão  fati^çante,»  como  reconheceu  Ma- 
chado de  Oliveira,  não  transcreveu  o  testamento,  por  um  escrú- 
pulo genealógico,  por  uma  preoccupação  heráldica,  prejuizo  da 
épocha  em  que  viveu. 

Se  transcrevesse  o  testamento,  por  seu  intermédio,  fícava  a 
a  posteridade  sabendo,  o  que  não  tinha  grande  importância,  valha 
a  verdade,  que  João  Ramalho  destinguia  a  india  Isabel,  com 
auem  viveu  mais  de  quarenta  annos,  com  o  qualificativo  de  cria- 
da, qualificativo  que  não  assentava   bem  em  uma  princeza. 

E  embora  João  Ramaiho  empregasse  a  palavra  significando 
«  pessoa  que  íora  criado  na  casa  ou  em  sua  companhia,  sem  mais 
salário  nem  obrigação  de  servir,  sinão  conforme  os  de  sua  qua- 
lidade» (1),  sem  ideia  de  domesticidade,  o  que  não  é  provável  por- 
que essa  accepção  só  existiu  até  os  fius  do  séculos  XV  e  elle 
escreveu  nos  fins  do  século  XVI,  ficava  ainda  a  declaração  do 
casamento  em  Portugal,  pela  qual  se  ficaria  sabendo  que  João 
Ramalho  não  poderia  ter  se  casado  com  a  india  Isabel,  o  que 
veria  confirmar  a  mancebia,  de  que  o  accusaram    os  jesuítas. 

Calou  Frei  Gaspar  o  testamento  de  João  Ramidho  e  não 
fez  bem,  e  não  conseguiu  o  seu  intento;  porque  o  sobrinho  de 
João  Texeira  de  Carvalho  extractou  o  que  o  frade  benedictino 
quiz  occultar. 

Não  era  Barcellos,  como  escreveu  Pedro  Taques,  nem  Brou- 
cella,  como  interpretou  Frei  Gaspar,  mas  Boucella  ou  Vouzella, 
(2)  freguezia  da  comarca  de  Viseu,    província  da  Beira  Alta,  em 

(1)    VltATbo  ^  BluoidIbio  —  verbo  Orlad». 

(t)    Pinho  Leal  —  Portugal  antigo  §  moderno  ~  yoI.  12. «  —  rerbo  Vooiellft. 


Digitized  by 


Google 


-  S69  - 

Portugal,  a  terra  onde  nasceu  Jo&o  Ramalho  ;  e  era  uma  pequena 
yilla  situada  em  montanhas,  exactamente  como  Santo  André  que 
elle  yeiu  fundar  na  serra  de  Paranapiacaha. 

A  fregnezia  de  Vouzella  comprehendia  entre  outras  aldeias 
a  de  Valgode,  equivalente  sem  duvida  ao  Balhode,  interpretado 
no  testamento,  donde  provavelmente  era  natural  Catherina  Affon- 
so,  màe  de  Jo&o  Famalho. 

Não  abandonaremos  este  documento,  sem  conjecturarmos  que 
o  Manuscripto  velho,  que  possuía  Francisco  de  Godoy  Moreira^ 
e  que  continha  verdades  e  mentiras,  era  provavelmente  o  mesmo 
feito  pelo  Padre  Jorge  Moreira,  e  ao  qual  se  refere  Fri  Gaspar, 
na  sua  infeliz  Noticias  dos  annos,  em  que  se  de^c(íbriu  o  Brasil  etc. 

Notemos  ainda  que,  por  este  documento,  se  vô,  numa  ses- 
maria passada  por  Gonçalo  Monteiro,  que  este  se  declara  vigário 
e  capitão  locotonente  de  Martim  Âffonso  de  Sousa,  governador 
da  capitania  de  8.  Vicente;  o  que  positivamente  indica  que  a 
palavra  vigário  foi  empregada  na  sua  accepç&o  rigorosamente 
etymologica,  como  mostrando  aquelle  que  subsUiuia,  que  fazia 
as  vezes  de  outro. 

Martim  Afionso  de  Sousa  nào  era  um  prelado,  mas  o  dona- 
tário da  capitania;  o  seu  vigajio  nào  era,  pois,  por  este  motivo, 
um  padre,  mas  um  capitão. 

Gonçalo  Monteiro  era  o  vigário  e  o  locotenente  de  Martim 
Affonso  de  Sousa,  isto  é  o  substituto,  o  que  tinha  o  logar  do 
governador. 

A  não  ser  que  haja  outro  fundamento,  este  de  Gonçalo 
Monteiro  dizer-se  vigário  de  Martim  Affonso  n&o  auctoriza  a  se 
concluir  que  o  primeiro  capit&o-locotenente  fosse  um  ecclesiastico. 

Washington  Luís 
Dezembro  1904. 
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Resíduos  da  idade  de  pedra,  na  cultura 
actual   do  Brazil 

POtt 

H._  VON  IHERING 

A  civilisaç&o  moderna  dá  aos  differentes  paizes  um  caracter 
mais  ou  menos  uniforme,  fazendo  desapparecer  cada  vez  mais  os 
traços  originaes  dos  diflPereutes  povos.  Isto  se  accentua  particu- 
larmente nas  cidades  e  quem  quer  conhecera  antiga  cultura  na- 
cional, deve  procurar  na  roça  e  entre  as  classes  menos  cultivadas 
do  paiz. 

Um  elemento  da  população  do  Brazil  que  relativamente 
pouco  ficou  influenciado  pela  nova  cultura,  importada  da  Europa, 
s&o  os  moradores  do  littoral. 

Nota-se  entre  esta  população  pouca  actividade  e  pouco  pro- 
gresso, mas  em  compensação  guardam  fielmente  as  tradições  e 
costumei  dos  seus  antepassados,  conservando  até  hoje  muitos 
hahitos  e  muitos  utensilios  que  nas  cidades  já  desde  muito  tempo 
foram  suhstituidos  por  outros  modenios. 

O  estudo  destes  objectos  primitivos  que  em  grande  parte 
ainda  hoje  são  os  mesmos  como  quando  usados  pelos  indígenas 
na  época  da  descoberta,  é  de  grande  interesse  para  a  compre- 
hensão  exacta  dos  instrumentos  e  utensilios  que  formam  o  obje- 
cto da  archeologia  brazileira.  Procurei  por  esta  razão  colleccionar 
os  referidos  utensilios  da  população  costeira  e  a  instructiva  col- 
lecção  Que  em  parte  aqui  estou  expondo  e  que  provem  de  Con- 
ceição de  Itanhaem  devo  ao  auxilio  do  Snr.  Benedicto  Calixto 
em  S.  Vicente.  Fico  muito  agradecido  a  este  Senhor,  não  só  por 
esta  cooperação,    mas    também   pelas    valiosas    informações    com 

3ue  acompanhou  os  objectos    enviados,    dos    quaes    em   seguida 
etalhadamente  tratarei. 

1.  Pedra-viaridlo,  (^^.  5)  Este  utensilio  encontra-se  em  abun- 
dância em  paradeiros  prehistoricos  e  principalmente  nos  samba- 
quis. São  pedras  com  duas  faces  planas,  achandn-se  entre  ellas 
uma   face   pouco  convexa,  cuja  circumferencia   tem  uma  forma 
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oval  ou  redonda,  assemelhando-se  por  conseguinte  a  nm  queijo. 
No  centro  de  cada  face  plana  existe  uma  covinha  destinada  a 
receber  as  pontas  do  Índice  e  do  pollegar.  A  significação  destes 
objectos  permaneceu  desconhecida  até  ha  pouco.  Entre  nós  foram 
denominadas  cquebra-nozes» ;  na  Allemanha  ioram  chamadas 
Nápfchensteine  (pedras  de  covinhas)  e  na  America  do  Norte, 
«hammenstones»  o  que  quer  dizer  «pedras  de  martello».  E*  esta 
em  verdade  a  applicaç&o  destes  utensílios.  O  sr.  dr.  Luiz  Gual- 
berto  de  S.  Francisco  participou-me  que  na  costa  de  Santa  Ca- 
tharina  viu  este  utensílio  em  uso  na  casa  de  um  pescador,  que 
o  aproveitava  para  tirar  ostras  dos  rochedos.  Af firmou  este 
pescador  que  era  difficil,  desprendet  as  ostras  empregando  sim- 
plesmente o  facão,  ao  passo  que  utílizando-se  do  mesmo  como 
d'um  formão,  batendo  nelle  com  o  referido  martello  sabiam  com 
facilidade.  Segundo  Almeida  Nogueira  (1)  a  palavra  tupi  para 
este  utensílio  é  ita-nupandnb,  pedra  com  que  se  bate  ou  mai'- 
tello.  Parece  que  este  utensílio  actualmente  já  é  pouco  usado  no 
littoral  do  Brazil. 

2.  Mó.  a.  7  São  estas  pedras  arredondadas,  um  pouco 
achatadas  que  servem  para  moer  sal,  pimentas,  drogas  e  tintas. 
O  exemplar  que  apresento  (fig.  7)  é  proveniente  de  Itanhaem, 
onde  era  usado  para  estes  fins.  Pedras  idênticas  são  ricamente 
representadas  em  collecções  de  objf^ctos  prehistoricos  do  Brazil 
meridional,  (^g.  6)  São  cascalhos  ou  pearas  roliças,  como  são 
encontradas,  especialmente  junto  ás  cachoeiras.  A  denominação, 
ainda  hoJ9  usada  para  estes  utinsilios  e  a  de  itaguêrê  ou  ita- 
quere;  Almeida  Nogueira  escreve  ita-yeré  o  que  significa  «pe- 
dra que  gyra  ou  roliça».  Neste  ponto  são  de  accordo  nossas 
observações  com  a  etymologia  dada  por  Almeida  Nogueira,  de 
modo  que  provavelmente  a  etymologia  dada  por  Theodoro  Sam- 
paio (2)  ha  de  ser  modificada.  Ha  perto  de  S.  Paulo  uma  pe- 
dreira, denominada  Itaquéra  e  deverá  ser  examinada,  se  alli 
talvez  occorrem  ou  provavelmente  antigamente  occorríam  pedras 
roliças. 

Em  vários  outros  diccíonarios  da  língua  guarany  encontra-se 
a  palavra  itababoca  que  é  usada  também  para  pedra  de  amolar. 
A  mesma  palavra  se  encontra  também  no  diccionario  de  Al- 
meida Nogueira  na  forma  de   ita-babag. 

3,      Trempe,     Sào    em    uso    ainda    hoje    no    littoral  de  S. 
Paulo  trempes   de   pedra,    formadas    de    três   pedras,    destinadas 


(l)  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira.  Vocabulário  das  palavras  gnaranys 
usadas  pelo  treductor  da  «Conquista  Elpiritual  do  Padre  A.  Ruis  de  Montoya.  Annaes 
dl  Bibliotheca  Nacional.    Vol.  VII.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

(2)    Tbeodoro  Sampaio.    O  tupina  geograpUa  nacional.    B.  Paulo,  1901.    p.l33. 
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para  suBtentar  as  panellas,  substituindo  assim  o  fogfto.  Estas 
trempes  ainda  hoje  tem  o  nome  de  t^-curuò,  vocábulo  que  Âl-* 
meida  Nogueira  dá  com  a  mesma  significação. 

4.  Pedras  de  ancora,  (Fig.  4.)  Os  pescadores,  nào  só  da 
costa  de  S.  Paulo,  mas  também  na  de  Santa  Catharina  etc.,  nào 
usam  para  suas  pequenas  embarcações  de  ancora  de  ferro,  mas 
de  pedra  de  forma  redonda  ou  oval,  envoltas  numa  rede  de  ma- 
lhas largas,  feitas  de  fíbra  de  imbé  ou  guaimbé  oomo  se  pronun- 
cia a  palavra  no  littoral  de  8.  Paulo,  facto  que  também  consta 
pelo  diccionario  de  Almeida  Nogueira  que  á  p.  203  explica  a 
etymologia.  E'  singular  que  Almeida  Nogueira  nào  tem  a  pala- 
vra po~itá,  mesmo  assim  a  etymologia  nào  é  difficil,  visto  que 
segundo  Almeida  Nogueira  po-hii  significa  pesado  ou  ser  pesa- 
do, sendo  pois  pok-itá  uma  pedra  pesada.  Esta  palavra  é  tào 
geralmente  conhecida  no  littoral  que  delia  se  foimou  também 
um  verbo  pohitar  no  sentido  de  ancorar.  Fica  pohitada,  n&o 
só  a  canoa,  mas  também  o  espinhei. 

A  pohita  aqui  exposta  é  foimada  de  uma  pedra  de  20  cent. 
de  comprimento  com  14  cent.  de  largura  e  8  cent.  de  grossura, 
tendo  o  peso  de  4200  gra.,  destinada  para  jXihitar  o  espinhei. 
Para  as  pohitas  das  canoas  aproveitam-se  pedras  mais  pesadas. 
5..  Fateixa,  (Fig.  3)  Sob  esta  denommaçào  entendem-se 
ancoras  pequena?  de  quatro  ganchos  usadas  na  Europa.  Um 
utensilio  similhante  é  usado  no  littoral  de  S.  Paulo  e  particu- 
larmente em  Itanhaen,  sob  o  nome    de  garatêa  ou  igarateau. 

E'  feito  de  uma  pedra  roliça  de  forma  alongada,  ao  redor  da 
qual  sào  atadas,  por  meio  de  imbé,  galhos  em  forma  de  ganchos. 
Este  appa relho  serve  para  procurar  no  fundo  do  rio  ou  mesmo 
do  mar  um  objecto  perdido  de  maior  tamanho  e  mesmo  o  cadavei 
duma  pessoa  afogada,  podendo,  aliás,  ser  empregado  também  como 
pohita.  Evidentemente  a  palavra  é  composta  de  igara  e  téa  ou 
tihàb.  Vocábulos  dos  quaes,  o  primeiro  significa  canoa,  emquanto 
que  o  segundo,  conforme  Almeida  Nogueira,  significa  amarrilho 
— ou  amarração.  A  palavra  igar  parece  significar,  segundo  Al- 
meida Nogueira,  casca  de  ai'vore  e  quasi  a  mesma  significação  tem 
outra  palavra,  designando  canoa  e  usada  no  norte  do  Brazil :  pirog 
ovi  piroga,  que  quer  dizer  esfolar  ou  pelle  tirada.  Esta  circum- 
stancia  nos  faz  suppor  que  os  typos  primitivos  das  canoas  tives- 
sem sido  as  de  casca  de  arvore,  como  ainda  hoje  são  geralmente 
usadas  nos  affluentes  do  Rio  Amazonas.  No  Brazil  meridional 
usam  de  preferencia  arvores  de  cedro  para  o  fabrico  de  canoas, 
sendo  por  esta  razão  o  nome  do  cedro  igar-^b  ou  arvore  de  canoa. 
A  etymologia  das  palavras  indicadas  para  canoa  parece  provar 
entretanto  que  a  forma  primitiva  não  era  a   de   um    tronco  de 
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arvore  excavado,  mas  sim  a  de  uma  embarcaç&o  feita  de  casca 
de  arvore.  A  palavra  igara^-tea,  ainda  hoje  usada  no  littoral,  re- 
presenta, por  conseguinte,  a  forma  correcta  do  idioma  tupi, 
para  amarração  de  canoa,  com  a  pequena  alteração  apenas  de 
que  a  forma  correcta  é  igara-tia. 

Pesos  de  rede  {ià^,  1  e  2)  c  rede  em  geral.  No  correr  do 
anno  recebi  do  sr.  Benedicto  Calixto  dous  pesos  de  rode,  de 
barro  cozido,  que  foram  encontrados  numa  urna  funerária  em 
S.  Vicente.  A  forma  destes  utensilios  é  a  de  um  disco  partido 
pelo  meio  e  idêntica  a  dos  utensilios  que  ainda  hoje  sào 
usados  pelos  pescadores  do  littoral  de  S.  JPaulo,  excepto  só  o 
modo  de  perfuração,  que  ó  um  pouco  dififerente.  O  achado  do 
objecto  prehistorico  é  de  grande  interesse,  porque  prova  que  os 
indigenas  conheciam  e  usavam  redes  grandes,  o  que  vou  Martins 
poz  om  duvida. 

Em  geral  as  informações  dos  escriptores  antigos  são  parcas 
com  referencia  aos  apparelhos  usados  na  pescaria,  sendo  certo 
entretanto  que,  ao  menos  no  Brazil  meridional,  os  indigenas  se 
serviam  de  redes  para  pescar.  Isto  é  provado  pelas  narrações 
de  Ulrich  Schmidel  (1)  e  Hans  Staden.  (2)  Este  diz  que  os  Ín- 
dios usavam  de  redes  pequenas,  referindo- se,  evidentemente,  ás 
redes  de  malhas  pequenas  presas  em  varas  e  manejadas  por  uma 
pessoa  só,  que  ainda  hoje  são  geralmente  usadas  no  littoral  e 
denominadas  piLça  ou  puçáy  como  escreve  Almeida  Nogueira.  E* 
bem  possivel  que  as  diversas  tribus  que  viviam  ua  costa  de  São 
Paulo,  na  época  da  descoberta  se  differenciassem  nos  apparelhos 
usados  para  pesca  e,  nestas  condições,  é  de  grande  interesse  a 
concordância  entre  os  pesos  de  rede  actuaes  e    os    prehistoricos. 

7.  Anzóes.  Os  escriptores  antigos  em  geral  nada  di:«em 
sobre  osanzóes  dos  indigenas  e  Gabriel  Soares  (3)  nega  até  o  seu 
emprego  entre  os  Índios.  Comtudo,  não  podemos  duvidar  que 
anzóes  eram  geralmente  usados  entre  os  indigenas  do  Brazil  e 
particularmente  do  littoral.  O  nome  tupi  é  pinda  e  o  nome  da 
cidade  de  Pindamonhangaba  exprime  uma  localidade  onde  se 
fabricavam  anzóes.  Infelizmente,  não  sabemos  de  que  material 
eram  feitos  os  anzóes,  e  si  talvez  a  respectiva  matéria  prima 
abundava  na  cidade  indicada.  Seja  observado  entretanto  que  o 
nome  de  pijidá  se  repete  muitas  vezes  nas  denominações  geo- 
graphicas  do  Brazil,  como    também  o  dr.   Theodoro    Sampaio   o 


(!)    Ulrich  Bchmidel.    Viaje  ai  Rio  de  la  Plata  (1534-1564)  por   Bamnel  A.  Lafone 
(^eredo.    Bnenos- Ayres,  1903,  p.  :50. 

(2)    Hans  Btaden,  suas   viagens  e  captiveiro    entre  os  selvagens  do  Brasil.    Bdlçio 
commemorativa  do  4.»  centenário.    8.  Panio,  1900,    pag.  Ii29. 

•3)    Oabriel  Boares  de  Bonsa.  Tratado  descriptívo  do  Brasil  em  1H57.  ^v.  Inst. 
Qjst.  e  Oeogr.  do  Brasil.  Tçmo  XIV  seg.  ed.  Rio  de  Janeiro  1<>79  b.  319. 
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provou  no  seu  valioso  diccionario  (1).  Desconfio  que  na  costa 
servissem  para  fabricação  de  anzóes  pequenos  os  espinhos  do 
ouriço  do  mar,  cujo  nome  ainda   hoje  é  pindá. 

Em  geral  os  anzóes  eram  maiores  do  que  os  nossos  que  os 
Índios  denominavam,  pimld  mirim  tinga  ou  anzol  pequeno  branco 
resp.  de  metal  branco.  A  linha  em  «?eaal  «stíiva  presa  num  ca- 
niço denominado  pinda-ihu  e  esta  palavra  divulgou-se  entre  nós, 
estando  na  pindahyha  quem  está  na  miséria,  por  nào  ter  que 
comer  sinào  o  que  lhe  cáe  no  anzol. 

8  Fios  para  redes  e  linhan.  A  população  costeira  usa  ainda 
hoje  de  fusos  (fig.  9  e  10)  que  consistem  em  uma  varinha  de 
38 — 41  cm.  de  comprimento  da  madeira  da  palmeira  brejauba, 
em  cuja  parte  inferior  está  preso  o  corpo  do  fuso,  que  é  um 
disco  perfurado  de  madeira,  de  6—9  cm.  de  diâmetro  cortado 
por  faca  ou  torneado.  São  fiadas  as  fibras  de  algodão  de  tucum 
e  de  caraguatá.  Esta  ultima  fibra  muito  estimada  pelos  pescado- 
res provem  de  uma  grande  espécie  de  Broneliaceas,  ao  passo 
aue  a  a  fibra  do  tucum  se  extrahe  das  folhas  de  uma  palmeira 
de  espinhos.  Dos  fios  do  tucum  já  nos  falia  Hans  Staden  e  não 
podemos  duvidar  que  o  fuso  já  na  época  prehistorica  consistisse 
em  madeira.  Na  Kepublica  Argentina  foram  em  condições  favo- 
ráveis encontradas  fusos  prehistoricos  ao  lado  de  outras,  cujo 
disco  era  feito  de  pedra  ou  de  barro  cosido  No  Brazil  as  cir- 
cumstancias  não  permittiam  a  conservação  de  objectos  antigos 
de  madeira  e  assim  aqui  não  conhecemos  fusos  prehistoricos  a 
excepção  de  um,  feito  de  barro  e  encontrado  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  que  pretence  á  collecção  do  Museu  Paulista. 

Os  objectos  que  no  precedente  foram  descriptos  e  discutidos, 
provam  que  a  população  actual  do  littoral  de  S.  Paulo  em  gran- 
de parte  conservou  elementos  da  antiga  cultura  prehistorica  que 
estava  estabelecida  no  paiz  antes  da  descoberta.  E'  verdade  que 
facas,  machados,  tesouras,  anzóes  e  outros  utensilios  importados, 
também  na  costa  substitui ram  os  antigos  instrumentos  de  pedra 
polida,  mas  em  muitos  casos  foram  conservados  utensililios  na 
forma  primitiva  q'ie  em  outras  partes  do  paiz  cederam  logar  aos 
objectos  de  importação.  Os  factos  aqui  communicados  eviden- 
mente  representam  apenas  uma  pequena  parte  de  uma  cultura 
archaica  cujo  estudo  nas  suas  diversas  manifestações  se  recom- 
menda  a  estudos  sérios  e  aprofundados. 

.  S.  Paulo,  25  de  Outubro  de  1904. 


(l)    L.  o.  p.  146   e  72. 
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EXPLICAÇÃO  DAS    ESTAMPAS . . .  E . . . 

BXTAMPAS*.  . 

Pig.  1  Peso  de  rode  (prehistorico  de  S.  Vicente), 

c  2  Peso  de  rode  (moderno,  de  Itanhaen). 

<  3  Fateixa  ou  ancora  (moderno  de  Itanhaen). 

<  4  Porungo  de  rede  (moderno  de  Itanhaen). 

c      .5    Pedra  martello  (prehistorico,  do  Rio  Grande  do  Sul). 
Fig.  6.     Mó  ou  pedra  de  moer  (prehistorica,  do  Rio  Grande 

Fig.  7.  Mó  ou  pedra  de  moer  (moderna,  de  Itanhaen). 
»  8.  Poita  ou  pedra  de  ancora  (moderna,  de  Itanhaen). 
»      9  e  10.     Fusos  de  fiar  tucum  (moderno,  de  Itanhaen). 
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RELATÓRIO 

DOS 


Trabalhos  6  oocorreiciís  do  lostitoto  Histórico  e  Geographioo  ds  S.  Paulo,  no  aooo 
de  1904,  apresentado  pela  Directoria,  oa  sessio  de  25  de  Janeiro  de  1905 


Srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo: 

Em  cumprimento  do  disposto  no  §  5.*  do  art.  16  dos  Es- 
tatutos, a  Directoria  vem  hoje  apresentar-vos  o  relatório  das 
occorrencias  do  anuo  social  de  1904. 

ADMINISTRAÇÃO 

Acha-se  em  exercicio  a  Directoria  por  vós  eleita  em  25 
de  Outubro  de  1903  e  empossada  em  25  de   Janeiro    de    1904. 

COMMISSÕBS 

Na  sess&o  de  25  de  Janeiro  de  1904  foram  nomeadas  as 
commissões  permanentes  que  devem  servir   durante   o    triennio. 

SBS8ÔB8   B  TRABALHOS 

No  correr  do  anno  realizaram-se  21  sessões,  sendo  19  ordi- 
nárias, 1  extraordinária  e  1  magna. 

Eis  a  summa  dos  trabalhos  lidos,  nas  se^n^ntes   sessões. 

Na  de  20  de  Fevereiro — «Os  índios  de  S.  Paulo»  pelo  sr. 
von  Diering. 

Na  de  5  de  Março — c  Discurso  do  Arcipreste  Cónego  J.  An- 
selmo de  Oliveira  por  occasifto  da  benção  da  bandeira  do  2.® 
batalhão  de  voluntários  da  Pátria,  que  seguiu  para  o  Para- 
guay» — pelo  sr.  Cónego  Ezechias  Galvão. 

Na  de  19  do  mesmo — «Origem  dos  sambaquis»  pelo  sr. 
von  Diering. 
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Na  mesma- -«Discurso  do  Cónego  Anselmo  de  Oliveira  em 
7  de  Setembro  de  1845,  commemorando  a  nossa  independência» 
pelo  sr.  Cónego  Ezequias  Galvão. 

Na  de  5  de  Maio — «Considerações  sobre  o  trabalho  de  H. 
Harrise,  relativo  a  Américo  Vespucio»,  pelo  sr.  Derby. 

Na  de  20  de  Maio — «Attitude  do  commando  da  força  poli- 
cial de  S.  Paulo,  em  15  de  Novembro  de  1889»,  pelo  sr.  C.®^  H. 
de  Macedo . 

Na  de  5  de  Junho — «Bandeiras  paulistas  de  1601  a  1610». 
pelo  sr.   Derby. 

Na  de  20  do  mesmo — «Considerações  sobre  o  laudo  da 
Guyana»,  pelo  sr.  Derby. 

Na  de  5  de  Setembro — cPersonalidade  Histórica  de  U.  Sch- 
miedeU  pelo  sr.  Gomes  Ribeiro. 

Na  mesma — «Guarda  de  honra  de  D.  Pedro  1.**  em  7  de 
Setembro  de  1822»  pelo  sr.  Leôncio  Gurgel. 

Nas  de  5  e  20  de  Outubro — «João  Ramalho  perante  a  his- 
toria» pelo  sr.  L.  Gurgel. 

Na  de  25  de  Outurbo  —  «Vestigios  da  edade  de  pedra,  na 
actual  cultura  do  Brasil»,  pelo  sr.  von  Ihering. 

BIBLIOTHBCA    E   ARCHIVO 

A*  bibliotheca  e  ao  archivo  do  Instituto  foram,  durante  o 
anno,  feitos  os  importantes  e  variados  donativos  de  livros,  map- 
pas,  moedas,  medalhas,  jornaes,  etc.,  etc,  constantes  do  catalo- 
go adeante. 

A  directoria,  em  nome  do  Instituto,  patenteia  o  seu  reco- 
nhecimento a  todas  as  pessoas  que  tho  generosas,  quão  exponta- 
neamente,  concorreram  para  o  augmento  das  suas  collecções. 

SÓCIOS 

Durante  o  anno  foram  acceitos  88  novos  sócios,  sendo  1 
na  qualidade  de  honorário,  22  na  de  effectivos  e  15  na  de  cor- 
respondentes. 

Na  sessão  de  5  de  Março,  todos  os  sócios  correspondentes, 
residentes  na  Capital,  foram  transferidos  para  a  classe  de  efiFe- 
ctivos,  com  a  obrigação  de  apresentarem  trabalhos  de  sua  lavra. 

No  correr  do  anno  de  l904  falleceram  os  illiístres  consó- 
cios seguintes :  Srs.  Dr.  Aristides  Milton,  José  Gomes  dos 
Santos  Guimarães,  Dr.  Alfredo  Guedes,  Coronel  Thomaz  Galhar- 
do,   General  F.  Mello  Rego  e  Dr.  João  P.    Monteiro. 
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REVISTA 


Foi  distribuído  o  8.**  vol.  da  Revista,  devenda  o  9."*  entrar 
em  breve  para  o  prelo» 

FINANÇAS 

Com  verdadeiro  prazer  a  Directoria  menciona  o  facto  de 
acharem  em  dia  com  as  suas  annuidade!|  quasi  todos  os  srs. 
sócios. 

O  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  consignou 
a  verba  de  réis  3:600$0(X)  de  auxilio  ao  Instituto  e  manteve 
a  auctorização  para  ser  publicada  a  Eevisia  na  typographia  do 
Diário  Official* 

A  Gamara  Municipal  da  Capital  continua  também  a  auxi- 
liar-nos  com  a  verba  de  réis  2:000$0000  annuaes* 

Em  nome  da  nossa  utilíssima  associação  a  Diretoria  consi- 
gna no  presente  relatório  os  seus  agradecimentos  a  todos  os 
illustres  e  dignos  membros  de  ambas  as  casas  da  congresso 
legislativo  do  Estado  e  da  camará  municipal  da    Capital. 

Como  podereis  verificar  pelo  balanço  annexa  do  sr.  the- 
soureiro,  é  lisongeiro  o  estado  das  finanças  do  Instituto*    A 

Receita  foi  de  rs.  .  37:547|100,  e  a 

Despesa    de    rs.     .  25:511$500 

Existe,  pois,    um    saldo  de  rs.  .     .     .  12:035$600 

Sendo  no  Banco  Commercio  e  Industria  11:584$600 

Em  mão  do  thesoureiro 45lj;000 

Na  despesa  acham-se  incluídos  rs.  20:353J400,  despendidos 
com  a  compra  do  terreno  onde  vae  ser  construído  o  edificio  do 
Instituto. 

Ao  vosso  exame  e  á  vossa  deliberação  a  directoria  sujeita 
o  balanço  e  as  contas  do  anno  findo,  fechadas  nesta  data. 

CONCLUSÃO 

Taes  são,  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographi- 
co  de  S.  Paulo,  as  informações  que  pareceram  á  directoria  di- 
gnas de  serem  trazidas  ao  vosso  conhecimento,  promptifícando- 
se  a  prestar  quaesquer  esclarecimentos   que  lhe  forem  exigidos. 
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BALANÇO 

DA 

RECEITA  E  DESPESA 

DO 

Instituto   Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo 
relativo  ao  anno  de  i904 

RECEITA 
Saldo  do  balanço  de  1903    ....  25:052fS0O 

SUBYBNÇÕBS : 

Concedidas  para  o  anno  de  1904: 

Pelo  Congresso  Legislativo  do  Estado.       3:600$000 

Pela  Camará  Municipal  da  Capital     .       2:000$000       5:6OO|00a 

JOIAS   B    1/*  ANNUIDADBS: 

Jóias  de  admiss&o  de  2  sócios  cor- 
respondentes   100$000 

Jóias  e  1/'  annuidades  de   11  sócios 

effectivos 814$000  914$000 

RbmissÔbs  : 

Jóias  e  remissões  de  annuidades  dos 
sócios  effectivos: 

Dr.  José  Bonifácio  de  Oliveira  Cou- 
tinho      250$000 

Dr.  Raphael  Corrêa  de  Sampaio     .     .  250|000  500|00a 

Annuidadbs  : 
De  annos  anteriores  a  1904  ....  696$000 

Relativas  ao  anno  1904 3:096*000       8:792$000 

Rbgbita  bvbntual: 

Venda  de  volumes  da  Revista  .     .     .  24$000 

Juros  da  conta  corrente  do  Instituto 
no  Banco  do  Commercío  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo,  relativos  ao  1.* 
e  2.*"  semestres  deste  anno.     .     .  378$100 

Bestituiçlio  do  imposto  de  transmiss&o 
de  propriedade  pago  pela  compra 
do  terreno  da  rua  Benjamin  Cons- 
tant,  deduzida  a  porcentagem  da 
repartição  fiscal 1:286$500        1:688$600 

37:547|;100 
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DESPESA 
Casa  b  luz: 
Aluguel  e  illuminação  das  salas  onde 
funcciona  o  Instituto,  durante   o 
anno  (documentos  n.'"  1  a  12)     . 
Empregado : 
Oratificaçào  ao  zelador    do   Instituto, 
durante  o  anno  (does.  ns.  13  a  24) 
Cobrança : 
Porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias 
e  annuicades  effectuada    durante 
o  anno  (does.  ns.  25  e  27  a  36). 
Expediente  : 
Despendido  durante  o  anno  com  o  ex- 
pediente da  Secretaria  e  Thesou- 
raria  do  Instituto,  a  saber: 
Sellos,  estampilbas,  etc.  (does.  ns.  26 

a  31,  34  e  36  a  40) 1()1$560 

Telegramma  para  Roma    ao  Dr.  Joa- 
quim Nabuco  (doe.  41)  ...     .  77$040 
Conta  paga  a  Espindola,    Siqueira   & 

Comp.  (doe.  n.  42) 42$2(X) 

Dita  a  Duprat  &  Comp.  (dcc.  n.  43).  91|Q0Q 

Despesa  eventual: 

Ornamentação  da  casa  e  aluguel  de 
cadeiras  e  jarras  para  a  sessão 
magna  de  Novembro    (does.    ns. 

44  e  45) 

Despesa  extraordinária: 

Compra  do  terreno  á  rua  Benjamin 
Constant  n.  20,  conforme  escri- 
ptura  lavrada  nas  notas  do  5.**  ta- 
bellião  da  Capital,  em  16  de  Ju- 
Ibo  deste  anno 20:000|000 

Imposto  de  transmissão,   como   consta 

da  dita  escriptura 1:330$000 

Sscriptura,  distribuição,  sellos,  regis- 
tro, etc.  (doe.  n.  46) 119$900 

Commissão  ao  intermediário  na  com- 
pra do  terreno  (doe.  n.  47).     .     .  200$000 

Saldo : 
Saldo  nesta  data  que  passa  para  1905 


2:400$000 
600$000 

5151800 


311^800 


44|000 


21:639$90O 

12:O35$60O 
37:547$100 
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RESUMO  DO  BALANÇO 

Receita •...-..      37:547^1100 

Despesa^ 25:51 1J500 

Saldo.  *. 12:035$600 

Sendo : 

Em  conta  corrente  no  Banco  do  Com- 
mercio  e  Indastria  de  S.  Paulo, 
conforme  a  respectiva  caderneta.      11:584$600 

Em  mao  do  thesoureiro  do  Instituto  .  451^000      12;035$6Q0 

S.  E.  O. 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1904. 

O  thesoureiro, 

Carlos  Reis. 
(Seguem  os  documentos  da  despesa). 


PARECER 


A  Commiss&o  de  Contas,  abaixo  assignada,  tendo  examinado 
com  todo  o  cuidado  o  balanço  da  receita  e  despesa  do  anno  íindo 
e  encontrando  tudo  na  melhor  ordem  possivel,  é  de  parecer  que 
seja  acceito  e  approvado.  Mais  uma  vez,  Exm.  Sr.  Conselheiro 
Presidente,  a  Commissão  de  Contas  tem  a  satisfacç&o  de  salien- 
tar a  alta  competência  e  glande  dedicaç&o  do  nosso  incansável 
e  honrado  Thesoureiro  e  de  propor  um  voto  de  louvor  pelo 
desempenho  do  logar  que  satisfactoríamente  exerce.*— S.  Paulo, 
13  de  Janeiro  de  1905. — Eugénio  Alberto  Franco. — Arthur  Vau- 
tíer.    (Approvado  em  sessão  de  25  de  Janeiro  de  1905). 


ANI^EXOS 

RELAÇÃO  N.  1 

Sócios  correspondentes  que,  durante  o  anno  de  1904,   satis- 
fizeram a  jóia  de  admissão. 

Dr.  Primitivo  de  Castro  Rodrigues  Sette 50|000 

Baphael  de  Andrade  Duarte 50$000 

1001000 
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RELAÇÃO  N.  2 

Sócios  effectivos  que,  durante  o  anno  de  1903,    satisfizeram 
a  jóia  e  1.*  annuidade. 

Dr.  Américo  Braziliense  de  A.  Mello  Filho  ....  74S000 

Dr.  António  de  Moraes  Barros 74$000 

Cónego  Duarte  Leopoldo 74sfOOO 

Francisco  Gaspar  da  S.  Martins 74S00O 

Dr.  Joaquim  P.  da  Silveira  Cintra 74Í000 

Dr.  Luiz  Artbur  Varella 74S000 

Coronel  Luiz  Gonzaga  de  Azevedo 74$000 

Nere  Rangel  Pestana 74$(XX) 

Dr.  O.  de  Mello  Barreto 74^000 

Dr.  Oscar  Thompson 74|00O 

Dr.  Othoniel  de  Campos  Motta 74$000 

814$(X)0 


RELAÇÃO  N.  3 

SÓCIOS  QUE  PAGARAM  ANNUIDADBS  DURANTE  O  ANNO  1904 

Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto     . 
Prof.  Alfredo  Besser  da  Silveira 
Dr.  Alfredo   Ellis     . 

»    Alfredo   Guedes. 

»    Alfredo  de  Toledo     . 

»    Álvaro  A.  da  Costa  Carvalho 

*    Álvaro  de  Sousa  Queiroz  . 

»     Amâncio  Ramos  Freire     . 

»     António  A.  Moreira  de  Toledo. 
C.®i  António  Borges  Sampaio  . 
Dr.  António  Cândido  Rodrigues 

»  António  Dino  da  C.  Bueno 
António  Ferreira  Neves  Júnior 
Dr.  António  Francisco    de  Paula    Sousa. 

>     António  J.  Pinto    Ferraz. 

»     António  Martins  Fontes  Júnior 
António  Moreira  da  Silva 
Dr.  António  de  Pádua    Salles, 

»     António  da  Silva  Prado 

»    António  de  Toledo   Piza 

»     Aristides  Salles. 


1904 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

1903 

24S 

1904 

24$ 

1903 

24$ 

1904 

24$ 

» 

24* 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

24$ 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

24S 

24$ 

24$ 

24$ 

24$ 

24S 

24$ 

24$ 
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Dr.  Arthur  Vautier. 

>  Augusto  A.  de  Carvalho  Aranha 
»     Augusto  G.  da  Silva  Telles 
»     Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo 
»     Augusto  Meirelles  Reis    . 

>  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  . 
Bar&o  de  Rezende  .... 
Dr.  Bento  Bueno     .... 

>  Bernardino  de  Campos 
Desemb.^'  Bernardo   A.   Gaviào  Peixoto. 
Dr.  Bernardo   de  Campos 

»     Bernardo  Morelli 

»     Brasilio  A.  Machado  de  Oliveira 
Monsenhor  Camillo   Passalacqua 
Dr.  Cândido  N.  N.  da  Motta  . 

»     Carlos  A.  Pereira  Guimaráea   . 

>  Carlos  de  Campos 
»     Carlos  Ekman   .... 
»     Carlos  Paes  de  Barros 
»     Carlos  R.  de  Vasconcellos 

Prof.  Christiano  Volkart. 

Dr.   Cincinato  Braga 
»     Clementino  de  Sousa  e  Castro. 
»     Constante  A.  Coelho. 
»     Dinamerico  A.  do  Rego   Rangel 

Prof.  Eduardo  Carlos  Pereira  . 

Dr.  Eduardo  Loschi. 

Eknmanuel  Vanorden 

Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado. 

Eugénio  HoUender  .... 

Cónego  Ezechias  G.  da  Fontoura  • 

C«^  Felício  de  Campos    Cintra. 

Prof.  Fernando  M.   Bonilha  Júnior. 

Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto 
»     Fortunato  M.  de  Camargo 
»     Francisco  de  A.  Peixoto  Gomide 
»     Francisco  de  Campos  Andrade. 

>  Francisco  '  Ferreira  Ramos 
Francisco  I.  X.  de  Assis  Moura 
Francisco  Nicolau  Baruel 
Dr.  Francisco  de  P.  Ramos  de  Azevedo. 
Arcd.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues. 
Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 
a«i  Gabriel  Prestes.        . 


1904 

24$ 

1902 

24$ 

1904 

24$ 

1903 

24$ 

1904 

24$ 

» 

24$ 

> 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

24$ 

» 

24* 

» 

24$ 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

24$ 

» 

24$ 

> 

24$ 

» 

24$ 

1903 

24$ 

1902  e  1903 

48$ 

1904 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

24$ 

> 

24$ 

> 

24$ 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

241 

> 

24$ 

» 

24$ 

1903 

24$ 

1904 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

1903 

24$ 

1904 

241 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

> 

24$ 
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Dr.  Gabriel  de  T  Piza  e  Almeida 

»     Galeno  Martins  de  Almeida 

»     Gnstavo  Koenigswald 

»     H.  von  Ihering 

»     Henrique  Coelho 
Henry  White    . 
Horace  E.  Williams. 
Dr.  Horace  M.  Lane 
Horácio  de  Carvalho 
Br.  Ignacio  Pereira  da  Rocha 

»     Ignacio  de    Rezende. 

>  Ignacio  W.  da  G.    Cochrane 
»     João  Alvares   Rubião  Júnior 
»     Jo&o  Alves  de  Lima. 
»     Joào  António    de  O.  César 

>  Joào  B.  de  Mello  Peixoto. 
»     Joào  B.  de  Oliveira  Penteado 
»     João  Coelho  Gomes  Ribeiro 
»     Joào  Eboli 

G.^  Joào  Florindo  . 
Dr.  Joào  Mendes   de  Almeida  Júnior 
»     Joào  Nogueira  Jaguaribe. 

>  Joào  Pereira  Monteiro 
»     Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 

G.^   Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
Dr.  Jorge  ELrichbaum 
Dr.  Jorge  Tibiriçá  . 
»     José  Alves  de  Cerqueira  César 
»     José  Alves  Guimaràes  Júnior 
»     José  Cardoso  de  Almeida. 
»     José  E.  de  Macedo. Soares 
José  Francisco  Soares  Romeo . 
Dr.  José  Getulio  Monteiro 
José  Hippolyto  da  Silva  Dutra 
Dr.  José  M.  de  Azevedo  Marques 
Desembargador  José  Maria  do  Valle 
Cónego  José  P.  de  Araújo  Marcondes 
Dr.  José  P.  do  Carmo  Cintra. 

>  José  de  Sá  Rocha    . 
Cónego  dr.  José  Valois  de  Castro  . 
Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

»     José  Vicente  de  Azevedo  Sobrinho 
»     José  V.  Couto  de  Magalhàes    . 
»     Júlio  C.  F.  de  Mesquita  . 


1904 

24$ 

> 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

1903  e  1904 

48$ 

1904 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 

» 

24$ 
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48$ 

1904 

24$ 

» 

24$ 

> 

24$ 

» 
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» 
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1904 

24$ 

» 

24$ 
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48$ 
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» 
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1908  e  1904 

48$ 

1904 

24$ 
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Leôncio  do  Amaral  Gurgel 
Dr.   Luiz  F.  Rangel  de  Freitas 

>  Luiz  6.  da  Silva  Leme    . 
»     Luiz  de  T.  Piza  e  Almeida 

Major  Luiz  de  Vasconcelios     . 
Dr.  Manoel  A.  Duarte  de  Azevedo. 

>  Manoel  Corrêa  Dias  . 

»     Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro 

»     Manoel  F.  de  Campos  Salles    . 

»     Manoel  P.  M.  Tapajós 

»     Manoel  P.  Villaboim.         . 

»     Manoel  P.  Guimarães 

»     Manoel  P.  de  Siqueira  Campos 

Monsenhor  Manoel  Vicente  da  Silva 

Dra.  Maria  Rennotte 

Dr.  Mário  Bulcfto     .... 

>  Martinho  Prado  Júnior     . 
»     Oscar  Schwenk  d'Horta    . 

Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 
Dr.  Pedro  Arbues  da  Silva     . 

»     Pedro  A.  Carneiro  Lessa . 

»     Pedro  Vicente  de  Azevedo 

»     Raymundo  Furtado  Filho. 

»     Raymundo  P.  A.  do  S.  Blake . 

»     Rodolpho  de  Miranda 

»     Sérgio  Meira    .... 

»     Silvio  de  Almeida     . 

»     Theodoro  D.  de  Carvalho  Júnior 

»     Victor  da  Silva  Freire 

>  Virgilio  de  Rezende. 

»     Washington  Luiz  P.  de  Souza. 


1904 

24$ 

.   1903  e  1904 

48$ 

1904 
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Acta   <la    1.*  sessão  ordinária  cm  25    do 
Janeiro  do  1904 

PRESIDÊNCIA    DO   SR.   DR.   MlRANDA    DB   AZBVBDO,    VICE-PRESIDENTE 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1904,  nesta 
capital,  á  ma  General  Cara  eiró  n.  1-a,  onde  fancciona  o  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  de  Sào  Paulo,  presentes  os  srs. 
Miranda  Azevedo,  Pereira  Guimar&es,  José  Torres  de  Oliveira, 
José  Maria  do  Valle,  cónego  Araújo  Marcondes,  Ernesto  Gou- 
lart, Orville  Derby,  H.  von  Hering,  Theodoro  Sampaio,  Washington 
Luiz,  Paulo  Pinto  Auto  Rangel,  dr.*  Maria  Kenotte,  Alfredo 
Toledo,  Assis  Moura,  Joào  Florindo,  Leôncio  Gurgel,  Amâncio 
Ramos,  Theodorico  Brotero,  commigo  2.**  secretario  abaixo  no- 
meado, foi  declarado  aberta  a  sess&o.  Lida  a  acta  de  24  de 
Outubro,  ultimo,  dos  nossos  trabalhos  do  anno  passado,  e  posta 
em  discussão,  foi  unanimemente  approvada,  sem  debate. 

Achandose  na  ante-sala  o  dr.  Frederico  Brotero,  acceito 
sócio,  foi,  pelo  sn  presidente  nomeada  uma  commiss&o  dos  srs. 
drs.  Alfredo  de  Toledo  e  Ernesto  Goulart  para  darem  entrada, 
na  forma  do  regimento,  ao  novo  sócio,  o  que  feito  é  introduzido 
toma  assento  e  assigna  o  livro  de  presença  o  dr.  Frederico  Bro- 
tero, qae  é  cumprimentado  pelo  sr.  presidente  e  mais  membros 
presentes. 

O  br.  dr.  presidente  declara  dar  posse  á  directoria  reeleita 
que  ficou  constituída  dos  mesmos  membros  para  a  gestão  de 
1904  a  1907. 

O  sr.  dr.  Pereira  Guimarães  passa  a  dar  conta  de  um  longo 
expediente,  pela  leitura  de  ofBcios,  cartas  de  convites  e  cartões 
de  cumprimentos,  além  de  importantes  offertas  de  livros,  feitas 
á  nossa  bibliotheca.  O  sr.  presidente  declara  que  o  instituto 
agradece  com  especial  agrado,  taoê  donativos  e  demonstrações  dos 
consócios,  bem  como  das  redacções  dos  jornaes  e  revistas  que 
com  aquellas  vão  mencionadas  no  fim  desta. 

Pelo  mesmo  dr.  Pereira  Guimarães  foi  lido  o  relatório  da 
directoria  e  o  balanço  apresentado  pelo  dr.  Carlos  Reis,  ficando 
taes  documentos  sobre  á  meza  á  disposição  dos  srs.  consócios  e 
para  ser  discutidos  na  próxima  sessão. 
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A  meza  recebe  communicaç&o  do  consócio  dr.  Eugénio  Al- 
berto Franco,  que  por  motivos  de  força  maior  deixa  de  compa- 
recer.—  Inteirada. 

Em  seguida  propõe  o  dr.  Miranda  Azevedo  que  sejam  consi- 
gnados votos  de  pezar  na  acta  presente  pelos  fallecimentos  dos 
sócios  deste  Instituto  srs.  José  Couto  de  Magalbães  e  dr.  Braulio 
Gomes,  bem  como  igualmente  o  Instituto  consigne  voto  de  pezar 
pelo  passamento  do  con.*^  António  Ferreira  Vianna,  como  juris- 
consulto notável  e  cidadão  por  todos  os  títulos  digno  de  bome- 
nagem.— A  casa  approva  taes  propostas  por  unanimidade 

São  lidas  as  seguintes  propostas  devidamente  assignadas :  para 
sócios  correspondentes,  srs.  dr.  Primitivo  Rodrigues  Sette  e  Ho- 
rácio Nunes  e  transferencia  do  dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme, 
de  sócio  correspondente  para  a  de  effectivo. — A'  commissão  para 
emittir  parecer  na  forma  dos  estatutos. 

O  sr.  Von  Hering  communica  á  casa  que,  tendo  encarregado 
o  sr.  Ricardo  Krone,  residente  em  Iguape,  de  investigar  e  pro- 
ceder a  vários  estudos  sobre  costumes  indigenas,  incumbência 
feita  áquelle  senbor,  a  pedido  de  vários  consócios  apresentava  ao 
Instituto  o  relatório  que  recebera,  encarecendo  com  palavra  de 
louvor  a  importância  de  tal  trabalbo. — Foi  enviado  á  commiss&o 
respectiva  para  emittir  o    parecer. 

A  mesa  fez  distribuir  o  volume  7.^  da  Revista  do  Instituto, 
correspondente  ao  anno  de  1902,  bem  como  nomeou  as  com- 
missões  permanentes  de  que  trata  o  art.  27  dos  estatutos. 

Nada  mais  davendo  a  tratar-se,  foi  encerrada  a  sessão, 
convidando  o  sr.  presidente,  os  consócios  para  a  sess&o  do  dia 
5  de  Fevereiro.  Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secre- 
tario, lavrei  e  assigno. — Duarte  de  Azevedo — Fereira  Guimarães 
— Dionysio  Caio  da  Fonseca 

OFFERTAS 

4  Volumes  do  Diccionario  de  Frei  João  Pacheco  —  ofierta 
do  sr.  Joaquim  Lebre  —  impresso  em  Lisboa,  no  anno  de 
MDCCXXXIV  (1734). 

3  Álbuns  Estatutos  do  Mmeu  Ooeldi —  Veados  galbeiros  e  aves 
auagonicas,  2.  íasciculo —  Estampa  13  a  24  e  3.  Casciculo 
Veados  galbeiros  do  Brasil.  (Dr.  M.  Barata) 

Feias  respectivas  redacções. 

1     Ânnaes  do  Brasil — Anno  2**.  n.  7, 

l  Ânnaes  da  Bihliotheca  e  Archivo  Publico  do  Pará  —  Tomo 
2.— 1  de  Fevereiro  de  1903 

1     Revista  do  Monte  Pio — da  Capital  do  Estado  da  Babia. 
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'  1     Santa  Casa  de  Misericórdia  Paraense.  (Dr.  M.  Barata). 

2  Archivo  do  Estado  —  Documentos    interessantes  —  vols.  42  e 

43—1774-1781—1775—17777 . 
1     Revista  do  Instituto  do  Ceará — Tomo  17.  Anno  17. 
4     Revista    do    Centro   de  Sciencias,   Lettras   e   Artes  de  Carn^ 

pinas  —  ns.  1  a  5  —  de  31  de  Outubro  de  1902  a  31  de 

Outabro  de  1903  (Lançado  a  fls  19). 
8  Revista  Militar^  anno  V— ns.  10,  11  e  12. 
1     Revista  do  Ensino^  da  Associação  Beneficente  do  Professorado 

Publico  de  Sào  Paulo — n     5 
1     Revista  da  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Estado  de  Minas* 

Geraes^-Yol.  7.— Anno  1902  a  1903. 
Annaes  da  Bihliotheca   e  Archivo  Publico  do  Pará — Tomo  11 — 

.  1  de  Fevereiro  de  1903. 
1     Revista  da  Faculdade  Livre  de  Direito^  do   Estado  de  Minas 

Geraes.    Anno  de  1902  —  vol.  3.«. 
1     Revista  trimensal  do  Instituto  do  Ceará.   Tomo  XVÍL    Anno 

XVn  — 1903. 
Annaes  do  Brazil  —  n.  7,  30  Novembro  —  1903. 
1     Volume  A  Santa  Casa  de  Misericórdia  Paraense^  offerta  do 

sócio  sr.  Manoel  Barata. 

0  volume  XTTT  da  Publicação    Official  de  Documentos  Interes^ 

santeSf  para  a  Historia  e  Costumes  de  8ào  Paulo. 

1  Opúsculo  do  O  Solf  A  Flora  e  a  Fauna^  offerta  do  sr.  Wer- 
neck  Júnior. 

1     Revista  de  Ensino  —  Dezembro   de   1903  —  Anno  11  —  n.  6. 

3  Revistas  Militares  —  ns.  10,  11  e  12  de    Outubro,  Novembro 

e  Dezembro  de  1903.    Anno  V. 

4  Revistas  do  Centro  de  Sdencias,  Lettras  e  Artes  de  Campi- 

nas—  ns.  1,  2,  3  e  5. 

0  volume  XLin  da  Publicação  Official,     E  mais  um  volume  das 

Obras  Litterarias    oíTertada  ao    Instituto  pelo    seu  auctor 
sr.  Bittencourt  da  áUva. 
Jomaes  do  costume,  etc,  etc. 

1  Revista  do  Archivo  do  Município  do  Estado  da  Bahia,  Anno 

m  -  n.  11  -  Julho  1903. 

1  Opúsculo  contendo  as  Memorias  do   Museu  Go^ldi.     Estudos 

sobre  o  desenvolvimento  da  armação  de  veados   galheíros 
do  Brazil.     Offerta  do  sócio  sr.  Manoel  Barata. 

2  Álbuns  de  Aves  Amazonicas,  offerta  do  mesmo  sócio  sr.  Ma- 

noel Barata. 
1     Opúsculo  em  manuscripto  sobre  os  índios    Ouaranys  do  Es- 
tado de  S.  Paulo.     Brazil ;  pelo  sr.  Ricardo  Krone.    Iguape. 
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Acta  da  2.*  sessão  ordinária  om  5  do  Fevereiro 
de  1904 

PRESIDÊNCIA   DO   8R.   CONSELHEIRO    DuARTE   DE   AzBVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1904,  ás  sete  e  meia 
horas  da  noite,  presentes  no  saLV)  nobre  do  Institato  Histórico 
Geographico  de  Sào  Paulo,  á  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  os 
sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Joào  Florindo,  Carlos  Reis,  Pe- 
reira Guimarães,  Orville  Derby,  H.  von  Iliering,  Liberalino  de 
Albuquerque,  José  Maria  do  Valle,  Eduardo  Loscbi,  Alfredo  de 
Toledo,  Miranda  Azevedo,  Leôncio  Gurgel,  Torre  de  Oliveira, 
Amâncio  Ramos  de  Freire,  commigo,  2."  secretario  abaixo  no- 
meado e  sobre  a  presidência  do  conselheiro  Duarte  de  Azevedo, 
foi  declarada  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  approvada  sem  debate, 
depois  de  posta  em  discussão  na  forma  do  regimento. 

O  sr.  dr.  Pereira  Guimarães,  passa  a  dar  conta  do  expedi- 
ente constante  de  diversas  ofFertas  em  livros,  revistas  e  jomaes 
mencionados  no  fim  desta. 

São  lidos  os  pareceres  sobre  transferencia  do  sócio  dr.  Luiz 
Gonzaga  de  Almeida  Leme,  de  correspondente  para  effectivo, 
bem  como  sobre  a  admissão  dos  srs.  dr.  Primitivo  de  Castro 
Rodrigues  Sete  e  Horácio  Nunes.  Taes  pareceres  são  approvados 
e  sob  proposta  do  dr.  Miranda  de  Azevedo  dispensados  do  in- 
tersticio,  para  serem  acceitos  sócios  os  recém -proj^ostos. — Accei- 
tos,  communique-se. 

Proposta  para  sócio  eflfectivo  do  coronel  Luiz  Gonzaga  de 
Azevedo,  inspector  do  Thesouro,  assignada  devidamente. — A' 
Commissão. 

Foi  lido  em  seguida  o  parecer  da  Commissão  de  Contas 
approvando  o  balanço  da  gestão  do  anno  findo.  Tal  parecer 
concluo  por  um  voto  de  louvor  ao  digno  dr.  thesoureiro,  voto 
que  fica  inscripto,  na  presente,  como  prova  da  mais  alta  adhesào 
do  Instituto  á  justa  proposta  da  Commissão. 

O  dr.  Miranda  Azevedo,  propõe  que  o  Instituto  officie  ao 
sr.  Barão  do  Rio  Branco  congratulando-se  com  s.  exa.  pelos 
serviços  que  vem  de  prestar  a  nosm  pátria,  firmando  o  tratado 
de  limites  com  a  Bolivia,  sobre  a  região  do  Acre. 

Outrosim,  que,  promovendo-se,  na  Capital  Federal  uma  ma- 
nifestação ao  mesmo  sr.  Barão  do  Rio  Branco,  nosso  presidente 
honorário,  o  Instituto  nomeie  uma  commissão  que,  no  Rio  o  re- 
presente no  dia  24  do  corrente. — Postas  taes  propostas  em  dis- 
cussão, foram  approvadas  por  unanimidade. 
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Commnnica  ainda  o  mesmo  dr.  Miranda  de  Azevedo  que  se 
acbam,  já,  no  prelo  al^ans  trabalhos  lidos  neste  Instituto  para 
a  Revista  de  1903,  bem  assim  que  lhe  foi  entrega  a  importante 
dádiva  que  ao  Instituto  fez  a  saudoso  sócio  José  Couto  de  Ma- 
galhães, da  obra  de  Martins,  pelo  sócio  fallecido  mandada  tradu- 
zir especialmente. 

Pede  a  palavra  o  sr.  Carlos  Reis  e  propõe  um  voto  de  pezar 
pelo  passamento  do  dr.  Aristides  Milton,  deputado  federal  pelo 
Estado  da  Bahia,  em  additamento  á  proposta  do  sr.  dr.  Miranda 
de  Azevedo  que  se  officie  ao  Instituto  Histórico  da  Bahia  dando- 
Ihe  pêsames  por  tão  funesto  acontecimento. 

Passa-se  a  2.*  parte  da  ordem  do  dia,  communica  á  casa  o 
sr.  presidente  que  fica  inscripto  para  falar  na  sess&o  de  20  o 
sócio  sr.  H.  von  Ihering  sobre  o  thema— Os  índios  de  São  Paulo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  foi  levantada  a  sessão  de  20 
do  corrente.  Eu  Dionysio  Caio  da  Fonsecca,  segundo  secretario 
escrevi. — Duarte  de  Azevedo. — Fereira  Guimarães. — Dionysio  Caio 
da  Fonseca. 

OFFERTAS 

1     volume  da  Genealogia  PaiULstana,  ofierta  do  seu  auctor  Luiz 

Gonzaga  da  Silva  Leme. 
1     volume    dos    Bastidores,    oflfertado    pelo    seu   auctor  Horácio 

Nunes. 
1     pequeno     volume    em   lingua   allemã    intitulado  Beitrag  zuz 

Henntnis  der  Gefcliicht  einer  fckneizenfchen  Familie,  pelo 

professor  do  Emil  Auguft  Goldi. 
1     volume  de  poesias,    Magnificai,    offerta    do    Dr.    Alfredo    de 

Toledo. 
1     volume    A  Guerra   de    Canudos,  offerta  do  auctor    Henrique 

D.  E.  de  Macedo  Soares. 
Revista  da  Academia  Cearense  Tomo  VIII— -.1903. 
Boletim  da  Agricultura,  n.  12 — Dezembro  de  1903» 
4     boletins    de  Estatística  Sanitária  ns.  115  116,  117  e  118. 
1     boletim    da    Sanitária,    da   Agricultura,   Viação,    Industria  e 

Obras  Publicas  da  Bahia. 
Os  Guayanãs  e  Caingangs   de   S.   Paulo,   pelo    auctor   H.    von 

Ihering. 
Os  Indigenas  do  Estado  do  Paraná,  por  Telemaco  M.  Borba. 
Revista  Militar,  anno  VII,  n.  1 — 1901.  Jornaes  do  costimie. 
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Aeta  dft  3/  sessão  ordinária,  em    20    de  Fevereiro 

de  1904 

PRB8IDBNCIA  DO   SR.   COM8BLHBIRO   DUARTB  DB  AZBVEDO 

Aos  yinte  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  novecentos  e 
quatro,  nesta  capital  e  salào  nobre  do  Instituto  Histórico  e 
ôeograpbia  de  S.  Paulo,  ás  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes 
os  srs.  sócios  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  dr.  Pereira  Gui- 
marftes,  Orville  Derby,  H.  von  Ihering,  Carlos  Reis,  Assis  Mou- 
ra, Conexo  Araújo  Marcondes,  Drs.  Theodoro  Sampaio,  Frede- 
rico Brotero,  Paulo  Pinto  Auto  Rangel,  Cónego  Ezechias  Gal— 
vào  da  Fontoura,  I>r8.  José  Torres  de  Oliveira,  Eugénio  Franco, 
Adolpho  Augusto  Pinto,  Miranda  Azevedo,  Alfredo  de  Toledo, 
Francisco  Malta,  deputado  federal,  Ernesto  Goulart,  Srs.  Horace 
E.  William,  Leôncio  Gurgel,  Exm.*  Sr.*  D.  Maria  Rennott,  com- 
migo  2.*  secretario  abaixo  nomeado  e  sob  a  presidência  do  pri— 
meiro  dos  acima  inscríptos,  foi  declarada  aberta  a  soss&o. 

Lida  a  acta  da  anterior,  e  .posta  em  discuss&o  foi  por  una- 
nimidade approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Guimarães,  1.*  secretario,  dá  conta  do 
expediente  constante  de  diversas  ofifertas  em  livros,  revista  e 
jornaes  do  costume  e  qae  váo    mencionados  no  fim  desta. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  taes  offertas  são  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DU 

Em  tempo.  São  lidos  oíHcios  de  agradecimento  dos  Srs. 
Director  do  Museu  Nacional  de  Buenos-Ayres,  G .  Ducci  e  Hen- 
rique Silva,  sendo  que  o  segundo  o  faz  em  nome  do  Principe 
dos  Abruzzos,  pela  sua  admissão. 

Declara  o  Sr.  Presidente  que  a  meza  officiára  como  ficou 
deliberado  em  sessão  anterior,  ao  Exm.  Sr.  Barão  do  Rio  Bran- 
co, bem  como  pelo  Instituto  passara  um  telegramma  congratu- 
latorio  ao  mesmo  Barão. — Inteirado. 

Em  seguida  o  Sr.  1.®  secretario  lê  uma  proposta  assigna- 
da  por  vários  sócios  para  a  admissão  do  Sr  Damasceno  Vieira, 
litterato  brazileiro,  residente  na  Bahia.  O  Dr.  Miranda  Azeve- 
do pede  em  seguida  dispensa  do  interstício  regimental,  para  ser 
apresentado    o   parecer   e   que    seja   o   proposto    reconhecido. 
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Posta  em  discoBs&o,  foi  approyada,  e  achando-ee  na  sala  da 
Bibliotheca  o  novo  sócio,  o  Sr.  presidente  nomeou  uma  com- 
missào  do  mesmo  Dr.  Miranda  Azevedo  e  Dr.  Carlos  Reis,  para 
dar  esse  ingresso  na  sala  das  sessões,  onde  foi  o  Sr.  Damasce- 
no Vieira  recebido,  assignando  o  livro  de  presença  e  tomando 
assento.  Sào  propostos  os  Srs.  Dr.  Oscar  Tomppon,  Director 
da  Escola  Normal  e  Francisco  Gaspar  da  Silveira  Martins,  che- 
fe de  secção  do  Thesouro  Municipal.  Vào  as  propostas  á  com- 
missdo  respectiva.  E'  lido  o  parecer  conclninao  pela  acceita- 
çao  do  coronel  Luiz  Gonzaga  de  Azevedo,  Director  do  Thesou- 
ro do  Estado,  que  deverá  na  forma  do  regimento,  apresentar 
trabalho  de  lavra  própria. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Reis  propõe  voto  de  pesar  pelo  falleci- 
mento  do  Sr.  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães,  ex  professor 
de  mathematica  do  extincto  curso  annexo  á  Faculdade  ae  Direi- 
to e  que  se  officie  á  Exm.*  familia  do  finado  enviando-)he  nos- 
sas condolências. — Approvado. 

SBOUNDA    PARTB    DA    ORDBM    DO    DIA 

Achando-se  inscripto  o  sócio  Sr,  H,  von  Ihering,  lhe  é 
concedida  a  palavra . 

O  illustre  consócio  passa  a  lêr  uma  memoria  sobre  os  índios 
de  S.  Paulo,  trabalho  que  foi  muito  apreciado  pela  casa  que  o 
applaudiu  com  enthusiasmo,  cumprimentando- o  pela  importância 
do  assumpto. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Damasceno  Vieira  para  agradecer  a 
sua  admissão,  declarando-se  penhorado  pela  gentileza  do  Insti- 
tuto que  o  surprehendera  agradavelmente  concedendolhe  o  ti- 
tulo de  seu  sócio  correspondente,  distincç&o  que  das  que  lhe 
tem    sido    dispensadas    na    sua   viagem  ao  sul  do  paiz  muito  o 

Senhorou.  O  Sr.  presidente  respondendo  ao  illustre  consócio 
eclara  que  o  Instituto  costuma  assim  proceder  com  os  itine- 
rantes que  nos  visitam,  e  são  precedidos  de  noticias  dos  seus 
nomes  como  amigos  da  nossa  nistoria  e  do  nosso  paiz ;  que  o 
seu  nome  era  assas  conhecido  como  o  de  um  cultor  das  lettras 
pátrias  e  investigador  consciente  do  papel  que  desempenha  no 
nosso  meio  intellectual .  Conta,  por  conseguinte,  o  Instituto 
com  a  collaboração  efficaz  do  consócio  registrando  com  prazer  o 
âicto  da  sua  admissão.  A  casa  applaude  as  palavras  de  um  e 
de  outro.  Entre  as  ofifertas  presentes  destaca-se  uma  collecção 
de  mappas  da  Europa,  Ásia,  Africa  e  da  índia,  edição  de  1811 
doada  pelo  sócio  Dr.  Orville  Derby,  bem  como  as  rartas  do 
Estado  de  S.    Paulo,  da    Commissão    Geographica  e  Geológica, 
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cujo  chefe  é  o  mesmo  offeitante .  Nada  mais  havendo  a  tratar- 
se  foi  suspensa  a  Hessfto  ás  nove  e  meia  horas  da  noite,  e  con- 
vidados 03  sócios  para  a  sessào  do  dia  5  do  mez  p    futuro. 

Eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  2.*»  secretario  escrevi. — 
Duarte  de  Azevedo, — P.    Cuimarães. — Dinamerico  Rangel. 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

Tomo  1.°  e  2.°  da  obra  intitulada  Memorias  Históricas  JBra- 
zãeiras,  oôerta  do  seu  auctor  Snr.  Damasceno  Vieira.  Um  pe- 
queno volume  à^A  Reconstrucção  do  Rio  de  Janeiro,  (e&tudo 
indito)  ao  Instituto  offerece  o  seu  auctor  Snr.  Gustavo  Estience, 
engenheiro  civil. 

A  Revista  do  Ensino. 

Um  opúsculo  intitulado  Homenagem  ao  Duque  de  Caxias 
offerta  do  sócio  Araújo  Góes. 

A  convocação  de  Constituinte. 

Boletim  da  Secretaria  da  Agricultura,  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas do  Estado  da  Bahia. 

A  escola — Revista  official  de  ensino  vol.  VIII — Anno  VI — 
n.  45—1904. 

Railroads  in  the  state  of,  8,  Paulo — (Brazil)  offerecido  pela 
Inspectoria  de  Estradas  de  Ferro  e  Navegação. 
O  Relatório  n.  7  da  Sociedade  Beneficiente  dos  Empregados  da 
S.  Paulo  Raihvay  Company, 

Flectros  (versos) — D.  Ibrantina  Cardona. 

Revista  Agricula — 15  de  Fevereiro  de  1904 — n.  103. 

Revista  Pharmaceutica  Odontológica, 

Uma  collecção  de  mappas  da  Europa,  Ásia,  Africa,  índia  em 
1811;  offerta  do  sócio  dr.  Òrville  Derby. 

E  mais  jomaes  do  costume  etc. 


Acta  da  4.*  sessno  ordinária,  cm  5  de  Março 
de  1904 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DB   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Março  de  mil  novecentos  e  quatro, 
no  edifício  da  sede  social,  presentes  os  sócios  Srs  Duarte  de 
Azevedo,  Pereira  Guimarães,  Torres  de  Oliveira,  Carlos  Reis, 
Auto  Rangel,  João  Florindo,  Cónego  Esecliias  Galv&o,  Diname- 
rico Rangel,  Eduardo  Loschi,  Eugénio  Franco,  Theodoro  Sam- 
paio, Jorge  Kriclibaum,    Horácio  Williams,   Miranda  Azevedo  e 
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Araancio  Ramos,  foi  aberta  a  sessão,  occupando  o  loji^ar  de  2.° 
secretario  na  falta  do  effectivo  o  supplente  sr.  dr.  Dinamerico 
Rano:el. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessào  de   20  de  Fevereiro. 

O  sr.  1.**  secretario  dá  conta  do  seguinte  expediente.  Officio 
do  Centro  Sclencias,  Lettras  e  Artes,  de  Campinas,  convidando 
o  Instituto  para  a  sessão  solemne  em  commemoração  ao  cente- 
nário do  Hercules  Florence. 

Officio  da  Sociedade  Humanitária  dos  Empregados  no  Com- 
mercio  desta  Capital,  communicando  a  eleiçilo  de  sua  directoria. 

Officio  da  Sociedade  de  Estudos  Psycbicos  O  Mundo  Occulto 
de  Campinas,  communicando  a  sua  fundação. 

Offertas  de  livros,  revistas,  folhetos  jornaes,  etc,  que  adeante 
vão  relacionados  são  recebidos  com  especial  agrado. 

Passa-se  á 

ORDEM  DO  DIA 

1.*   PARTE 

São  apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  respectiva  commissSb 
propostas  para  admissão  dos  srs.  Cónego  Duarte  Leopoldo,  dr. 
Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  o  Nereu  Rangel  Pestana 
na  qualidade  de  sócios  efíectivos. 

Foi  i)osto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer 
da  commissão  de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa, 
opinando  pela  acceita<^ão  do  sr.  coronel  Luiz  Gonzaga  de  Aze- 
vedo como  sócio  effectivo. 

Foi  lido  o  }>arecer  da  mesma  commissão  opinando  pela 
admissão  dos  srs.  drs.  Oscar  Thompson  e  Francisco  Gaspar,  como 
sócios  eflíectivos. 

A  requerimento  do  bocío  dr.  Carlos  Reis,  é  dispensado  o 
interstício,  sendo  o  parecer  submettido  á  discussão  e  votação 
e  sem  debate  approvado. 

Em  seguida  obtém  a  palavra  o  sr.  Thesoureiro,  declarando 
que  annexa  ao  seu  balanço  do  anno  findo,  apresentou  a  relação 
(sob  n.  5)  dos  sócios  que  devem  ser  eliminados  de  accôrdo  com 
o  Art.  58  dos  Estatuaos,  pede  á  assembléa    delibere  a   respeito. 

Submettido  o  assumpto  á  discussão  e  votação  foi  sem  de- 
bate np provada  a  eliminação  dos  seguintes  sócios;  conside- 
rados como  tendo  voluntariamente  se  despedido  do  Instituto.  Srs. 
Drs.  Alexandre  Florindo  Coelho,  Arthur  M.  Cortines  Laxe, 
Gabriel  Osório  de  Almeida,  Joaquim  Monteiro  de  Mello,  José 
M.  de  Andrada  de  Figueira,  Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos  e 
Thcophilo  Barboza. 
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Pelo  mesmo  sr.  Thesoureiro  foi  fundamentada  e  apresentada 
a  seguinte  proposta:  «Propomos  que  sejam  transferidos  para  a 
classe  de  efTectivos  todos  os  sócios  correspondentes  residentes  na 
Capital,  ficando  os  mesmos  obrigados  a  apresentar  opportuna- 
mente  trabalho  de  sua   lavra». 

Dispensado  o  intersticio  e  submettida  á  discoss&o  e  yotaç&  o 
foi  esta  proposta,  sem  debate,  approyada. 

2.*  PARTB 

O  sócio  sr.  Cónego  Esecbias  Fontoura  leu  o  discurso  pro- 
ferido na  Catbedral  de  S.  Paulo  pelo  finado  Cónego  Arcipreste 
Joaquim  Anselmo  de  Oliveira,  por  occasiào  da  bençam  da  ban- 
deira do  l.""  batalb&o  de  voluntários  da  pátria,  que  seguiu  para 
a  guerra  contra  o  Paraguay. 

Nas  consideraçõed  feitas  pelo  digno  consócio,  antes  da  aber- 
tura, disse  elle  que  foi  oflBciante  da  bençam  o  Ex.°"*  Sr.  D. 
Sebasti&o  Pinto  do  Rego,  7,**  Bispo  desta  Diocese,  assistindo  á 
essa  ceremonia  o  corpo  capitular,  altos  representantes  do  poder 
civil,  clero  e  grande  concurso  popular:  declarou  também  que  a 
i*eferida  bandeira,  de  volta  do  raraguay,  após  a  guerra  foi  e 
acha- se  guardada  na  sala  das  sessões  capitulares,  em  um  logar 
de  honra  cuidadosamente  conservada  e  que  no  tempo  do  Im- 
pério ella  era  exposta  no  camarim  do  Presidente  da  Provincia, 
na  festa  de  S.  Paulo  e  nos  dias  de  solemnidades  nacionaes. 
Finda  a  leitura,  foi  o  autographo  entregue  á  mesa,  devendo  o 
discurso  ser  publicado  na  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sess&o,  sendo 
designado  o  dia  19  do  corrente,  para  o  seguinte.  £u,  Diony— 
8Ío  Caio  da  Fonseca,  a  lavrei. 

Em  tempo,  a  ofPerta  das  cartas  Atlas  de  1811  foi  feita  na 
seas&o  anterior  pelo  sr.  dr  Horácio  Williams,  por  intermédio  do 
dr.  Orville  Derby. — Dr-  Miranda  Azevedo. — Pereira  GiUma-- 
rães. — Arthur  Oaiãart, 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

A  revista  illustrada  Santa  Cruz  ns.  1,  2,  3,  4  e  5. 

1  opúsculo  contendo  discursos  proferidos  pelos  senadores  Si- 
queira Campos  e  Albuquerque  Lins  nas  sessões  de  28  a 
30  de  Outubro  de  1903. 

Boletim  de  Agricultura. 

Estatutos  da  Sociedade  de  Estudos  Psthycos, 

O  mundo  occtUto  de  Campinas. 

Revista  Militar — N.  2.    Fevereiro  de  1904. 

Minerva — Anno  I — N.  7 — Março  de  1904. 
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Acta  da  5/  sessUo  ordinária,  de  19  de   Março 
de  1904 

PRB8IDBNGIA   DO     SR.    DR.   MIRANDA   AZBVBDO 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  Março  de  mil  novecentos  e 
quAtro,  no  edifício  da  sede  social,  presentes  os  seus  sócios — Dr. 
Miranda  Azevedo,  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  dr.  Carlos 
Beis,  dr.  Esnesto  Goulart  Penteado,  dr.  von  Iherin^,  Arthur 
Goulart,  dr.  Orville  Derby,  Auto  Rangel,  T.  Bonilha  Júnior, 
dr.  Alfredo  Toledo,  Leôncio  Gurgel,  dr.  Theodoro  Sampaio, 
Luiz  Gonzaga,  M.  Azevedo,  Francisco  Gaspar  e  dr.  Oscar  Thom- 
pson, foi  aberta  a  sessão  ás  sete  e  meia  horas  da  noute.  Lida 
•e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  passa-se  á  leitura  do 
expediente,  no  qual  o  sr.  secretario  accusa  o  recebimento  de  li- 
vros e  os  jomaes  do  costume. 

£'  lido  um  officio  do  sr.  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segun- 
do secretario,  solicitando  quatro  mezes  de  licença,  cabendo-lhe, 
no  emtanto,  o  direito  de  assistir  ás  sessões  durante  esse  perio^ 
do,  como  simples  sócio.  A  casa,  sendo  consultada,  concede  a 
licença  pedida. 

São  lidos  mais:  uma  carta  do  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe, 
t)fiferecendo  seus  serviços  ao  Instituto  em  Buenos  Ayres,  para 
onde  seguiu,  afim  de  fazer  parte  do  Congresso  Medico  Latmo- 
Americano  e  um  officio  do  Centro  de  Lettras  de  Campinas,  so- 
licitando documentos  para  o  archivo  de  Carlos  Gomes,  que  essa 
sociedade  deseja  organizar. 

O  dr.  Pereira  Guimarães,  na  qualidade  de  primeiro  secre- 
tario, encarregado  do  arcbivo  e  da  secretaria,  reclama  da  mesa 
qualquer  providencia  no  sentido  de  não  serem  retirados  pelos 
sócios  livros  e  originaes  offerecidos  ao  Instituto  sem  que  os 
mesmos  passem  o  competente  recibo.  Lembra  á  mesa  a  ideia 
de  ser  creado  um  livro  para  o  registro  de  todas  as  offertas  fei- 
tas, devendo  o  sócio  que  desejar  um  livro  ou  documento  passar 
recibo  em  um  outro  livro,  que  será  instituido. 

O  sr.  presidente  declara  que,  competindo  á  mesa  resolver 
«obre  o  assumpto  proposto,  adoptava  de  ora  avante  as  provi- 
dencias lembradas  pelo  sr.  primeiro  secretario. 

A  casa  approvou  a  resolução  da  mesa. 

Estando  na  ante-sala  os  novos  sócios  srs.  dr.  Oscar  Thom- 
pson, Luiz  Gonzaga  de  Azevedo  e  Francisco  Gaspar  da  Sil- 
veira Mai*tins,  o  sr.  presidente  nomeou  uma  commissão  com- 
posta dos  socins  srs.  dr.  von  Ihering,  dr.  Eugénio  Alberta 
Franco  e  Paulo  Pinto  Rangel,  para  recebel-os. 
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No  recinto,  os  nossos  associados  prestaram  o  devido  com- 
promisso perante  a  mesa. 

Passando-se  á  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  silo  lidas 
propostas,  que  vão  á  commissào  de  admissilo,  para  que  sejam 
acceitos  como  sócios  os  srs.  dr.  Américo  Braziliense  de  A.  Mel- 
lo, e  dr.  JoSo  Callogems,  aquelle  para  efFectivo  e  este  para 
con^espon  dente. 

Sào  lidos  pareceres  da  commissão  de  admiss&o  opinando 
para  que  sejam  recebidos  como  consócios  effectivos  os  srs.  Co- 
nexo Duarte  Leopoldo  da  Silva,  bispo  de  Curitiba,  dr.  Paulo 
Egydio  de  Oliveira  Carvalho  e  Nereu  Rangel  Pcbtana. 

Sendo  os  pareceres  dispensados  do  intersticio  regimental,  a 
requerimento  do  sr.  dr.  Carlos  Reis,  o  sr.  presidente  proclama 
os  novos  sócios. 

Em  seguida  o  sr.  presidente  propõe  e  é  unanimemente 
approvado,  que  se  consigne  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo 
prematuro  fallecimento  do  illustre  paulista  dr.  Alberto  Salles, 
e  que  se  officie  á  familia  do  glorioso  extincto,  apresentando-lhe 
sinceras  condolências,  pelo  golpe  que  acaba  de  ferir  a  Pátria 
e  as  lettras  com  a  morte  do  dr.  Alberto  Salles. 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  o  sr.  dr. 
von  Ibering,  volta  a  tratar  da  interessante  questílo  dos  samba- 
quis, formados  de  accumulações  de  ortrea  asboróa  de  berbrigão, 
e  das  que  afto  ás  vezes  ext ratificadas   em   camadas    sobrepostas. 

De  accôrdo  com  a  opinião  do  naturalista  Semirads  Ky,  que 
estudou  os  sambaquis  de  Paraná,  o  sr.  von  Diering  é  de  opi- 
nião que  os  mesmos  são  de  foi-raaçào  geológicas,  post.  ter- 
ciária. 

Pedindo  a  palavra,  o  Dr.  Orville  Derby  combate  a  opinião 
do  Dr,  von  Ihering,  dizendo  que  apesar  de  não  ter  feito  estu- 
dos que  Ibe  habilitassem  a  manifestar  uma  opinião  definitiva  so- 
bre o  assumpto,  parecendo-lhe  porém  que  os  sambaquis  do  Brazil 
são  aqui  formados  pelos  Índios.  Promette,  entretanto,  numa  das 
próximas  sessões,  trazer  ao  Instituto  o  resultado  das  investiga- 
ções que  pretende  eflFectuar  sobre  tão    curioso    asbumpto. 

O  dr.  Ihering,  occupando-se  novamente  da  questão,  diz 
que  o  sr.  B.  Calixto  encontrou  em  Santos  alguns  sambaquis  e 
que    o  convidou  a  ir  examinal-os    naquella  cidade. 

Convida,  portanto,  os  seus  collegas  que  se  interessarem  por 
tal  estudo  a  companharem-no  na  excursão  scientifica,  que,  tal- 
vez em  Maio  próximo,  fará  áquella  cidade  paulista. 

O  dr.  Miranda  Azevedo  declara  que  vem  prestar  também  o  seu 
depoimento  nessa  magna  questão  scientifica,  declarando  que  já 
em  1875,  em  excavações  feitas  no  casqueiro  de    Jorge  Avelino, 


Digiti2ed  by 


Google 


—  599  — 

em  frente  ao  Mangaie,  em  Santos,  encontrou  vértebras  de  ba- 
leia», craneos  de  Índios,  e  até  mesmo  restos  de  cosinha,  remet- 
tendo-os  ao  Muzeo  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  que,  certamente, 
ainda  conserva  esses  objectos. 

Ninc^uem  mais  pedindo  a  palavra,  o  sr.  Presidente  encerra 
sessão,  ás  oito  horas  da  noite,  designando  uma  outra  para  o  dia 
cinco  do  Abril  próximo. — Duarte  de  Azevedo. — Pereira  Guima" 
rães. — DinameHco  A^  P,    PangeL 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

A  Revista  Illustrada  Santa  Cruz  n.  6. 
Revista  Agrícola  n.  104 — 15 — Março  de  1904 
Revista  Pharmaceutica  n.  2  anno  7  Fevereiro 
Boletim  Postal. 
E  mais  jornaes  do  costume  etc. 


Acta  da  O.*  scssKo  ordinária  cm  5  de  Abril  de  1 904. 

Presidência  do   Conselheiro   dr.  Duarte  te  Azevedo 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  novecentos  e  qua- 
tro, nesta  Capital,  no  edifício  á  rua  General  Carneiro,  n.  IA, 
em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  S. 
Paulo,  presentes  os  srs.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  drs. 
Miranda  Azevedo,  António  de  Toledo  Pisa.  Carlos  Reis,  Orville 
Derby,  Ernesto  Goulart  Penteado,  M.  Pereira  Ou imar?le«,  Theo- 
doro  Sampaio,  Horace  Lane,  Oscar  Thompson,  Américo  Ramos 
Freire,  Cónego  Ezechias  Galvào  da  Fontoura  e  os  srs.  Francis- 
co Gaspar  da  Silveira  Martins,  Joào  Florindo,  Paulo  Pinto  Leite 
Rangel,  commigo,  segando  secretario  supplente  abaixo  nomeado, 
foi,  ás  7  1/2  horas  da  noute,  pelo  Conselheiro  dr.  Duarte  de 
Azevedo,  presidente  do  Instituto,  declarada  aberta  a  sessão. 
Lida  e  approvada  sem  debate  a  acta,  passou  se  ao  expediente. 
Pelo  dr.  1.*  secretario  foram  accusadas  novas  oftertas  feitas  ao 
Instituto,  entre  as  quaes  a  «  Concordância  dos  Santos  Evangelhos» 
pelo  sócio  eflFectivo— Cónego  Duarte  Leopoldo  da  Silva,  ultima- 
mente eleito  Bispo  de  Curitiba.  Foi  lido  um  officio  da  Biblio- 
theca  Publica  de  Lisboa,  accusando  o  recebimento  do  ultimo 
numero  da  revista  do  Instituto  e  agradecendo  a  remessa  da  col- 
le<^ào  completa  da  mesma  revista. 

O  consócio  dr,  Carlos  Reis  offerece  ao  Instituto  cincoenta 
e  cinco  primeiros  números  de  jornaes  publicados  no  Estado  e 
declara  que  o  dr.  Ferreira  Ramos  o  incumbiu  de  despedir-se  de 
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todos  08  membros  do  Instituto  e  offerecer-lhes  sens  préstimos 
nos  Estados-Unidos,  para  onde  seguiu  na  qualidade  de  com— 
missario  brazileiro,  junto  á  exposiçlio  de  S  Lui«,  accrescentando 
ter  tomado  a  liberdade  de  solicitar  ao  consócio  dr.  Ferreira 
Ramos  o  obsequio  de  colher  na  sua  viagem  tudo  quanto  acbasse 
interessante  para  a  bibliotheca  e  para  o  archiyo  do  Instituto. 

Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia  sfto  propostos  para  sócios 
effectivos  os  drs.  Luiz  Arthur  Varella  e  Joaquim  Pinto  da  Sil- 
veira Cintra.  Foram  lidos  os  pareceres  da  commissào  de  admis— 
8&0,  que  ficam  sobre  a  mesa,  opinando  para  que  sejam  acceitos 
na  qualidade  de  sócios  o  sr.  Joào  Pandiá  Callogeras,  deputado 
federal,  como  correspondente,  e  dr.  Américo  Braziliense  de  Al- 
meida Mello  Filho,  inspector  sanitário  nesta  capital,  como  effe- 
ctivo. 

£'  lido  e  fica  sobre  a  mesa  para  exame  dos  associados  o 
balancete  da  receita  e  despesa  do  Instituto,  durante  o  trimestre 
findo,  apresentado  na  forma  dos  estatutos,  pelo  thesoureiro  dr. 
Carlos  Reis. 

Passando  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  o  cónego  Eze- 
chias  Gralvfto,  leu  um  discurso  proferido  pelo  entào  arcipreste 
do  cabido  de  S&o  Paulo,  cónego  Joaquim  Anselmo  de  Oliveira, 
por  occasi&o  do  Te-Deum  realizado  na  Cathedral  deste  Bispado 
em  7  de  Setembro  de  1845  ou  1846,  para  commemorar  a  data 
da  Independência  Nacional. 

Naoa  mais  havendo  a  tratar,  o  conselheiro-presidente  en- 
cerrou a  sess&o  ás  8  1/2  horas  da  noite,  designando  o  dia  20 
do  corrente  para  a  7.*  sess&o  ordinária  do  Instituto  no  corrente 
anno.  Eu,  Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel,  segundo  secre- 
tario supplente,  esta  escrevi. — Dr.  Miranda  Azevedo. —  Dionysio 
Caio  da  Foi%seca, — Dinamerico  Rangel. 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

55  primeiros  números  de  jornaes  e  outros. 

Jornaes  do  Estado,  pelo  consócio  dr.  Carlos  Reis. 

10  relatórios  apresentados  por  presidentes  de  Goyaz,  pelo 
consócio  Octaviano  Esselin. 

C^mcordancia  dos  Santos  Evangelhos,  pelo  consócio  e  auctor 
cónego  Duarte  Leopoldo. 

Historia  Portugueza  e  de  outras  provindas  do  Occidente, 
desde  lôíO  até  1640,   pelo  Barfto  de  Studart. 

Industrias  and  Mectricity  inthe  State  of  São  Paulo,  pela 
Sociedade  Paulista  de  Agricultura. 
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Estudos,  Interesses  Mineiros,  Chronicas,  2  exemplos  pelo 
anctor  Tidé  Yose. 

Education  in  the  State  of  São  PavlOy  pelo  dr.  Carlos  Reis. 
r"  The  press  of  State  of  São  Paião,  pela  Sociedade  Paulista 
de  Agricultura. 

O  Duque  de  Caxias,  1803-1903,  pelo  auctor  capit&o  R. 
Seidl. 

Boletim  de  Dezembro  de  1903,  pela  Secretaria  da  Agricul- 
tura da  Bahia. 

2  exemplares  do  Boletim  de  Fevereiro  de  1904,  pela  Se- 
cretaria da  Agricultura  de  São  Paulo. 

The  AnÒtropology  of  the  State  of  São  Paulo,  pela  So- 
ciedade Paulista  de  Agricultura. 

Monsenhor  Cândido  Rosa,  oração  fúnebre,  pelo  cónego  Eze- 
cbias  Fontoura. 

A   Eschóla,  n.  46,  revista  official  do  ensino  no  Pará. 

O  n.  3,  anno  6.  ,  da  Revista  Militar  do    Rio  de  Janeiro. 

O  10.    anniversario  da  Eschóla  Polytechnica  de  São  Paulo. 

5  boletins  hebdomadarios  de  Estatistica  Demographo-Sani- 
taria  de  São  Paulo. 

O  n.  47  d'^    Tribuna  de  Ooyaz. 


Acta  da  7.*  sessão  ordinária,  em  20  de  Abril  de  1 904 

PRBSIDRNCIA    DO  RXMO.     SR.    DR.     MIRANDA   AZBVBDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  novecentos  e  quatro, 
nesta  Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  e  prédio  á  rua  General 
Carneiro  n.  1-A,  em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  eGeo> 
graphico  de  São  Paulo,  presentes  os  sócios  dr.  Miranda  Azevedo, 
Pereira  Guimarães,  Carlos  Reis,  Orville  Derby,  Joi^é  Torres  de 
Oliveira,  Alfredo  de  Toledo,  Eugénio  Franco,  cónego  Ezechias 
Galvão  da  Fontoura  e  os  srs  Leôncio  Gurgel  e  João  Florindo, 
commigo,  2.^  secretario  supplente  abaixo  assignado,  assumiu,  ás 
7  1/2  horas  da  noite,  a  presidência  o  dr.  Miranda  Azevedo,  de- 
clarando aberta  a  sessão 

Na  hora  do  expediente  foi,  pelo  dr.  primeiro  secretario, 
accusado  o  recebimento  dos  impressos  constantes  do  rói  em  se- 
guida a  esta,  bem  como  de  uma  medalha  de  nrata,  commemo- 
rativa  do  25."  anniversario  da  independência  aa  Itália,  offerecida 
pelo  dr.  Miranda  Azevedo,  presidente  da  sessão.  O  dr.  primeiro 
secretario,  em  nome  do  Instituto,  agradeceu  a  offerta. 
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Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  foi  lida  e  enviada  á 
commissão  de  admiss&o  de  sócios  a  proposta  do  dr.  José  Luiz 
Flaquer,  para  sócio  effectivo  do  Instituto. 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  favorável  á  admissão  dos 
sócios  dr.  Américo  Brazilieiíse  de  Almeida  Mello  Filho,  Pandiá 
Callo^eras,  que  foram  proclamados  sócios  do  Instituto. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima 
sessão  o  parecer  da  commissão  de  admissão,  opinando  pela  accei- 
tação  dos  drs.  Luiz  Arthur  Varella  e  Joaquim  Pinto  da  Sil- 
veira Cintra,  na  qualidade  de  sócios  effectivos  do  Instituto.  O 
dr.  presidente  communicou  ter  o  consócio  dr.  Theodoro  Sam- 
paio, que  a  negócios  particulares  se  retirava  para  a  Bahia,  offe- 
recido  s.uas  despedidas  ao  Institato,  ao  qual  pôz  á  disposi- 
ção os  seus  préstimos  na  capital  daquelle  Estado.  Pelo  consó- 
cio dr.  Eugénio  Franco  foi  feita  a  communicação  da  mudança 
do  sócio  capitão  Paulo  Pinto  Auto  Rangel,  para  a  cidade  do 
Avaré,  deste  Estado,  onde  fica  á  disposição  do  Instituto,  de  cujos 
membros,  por  seu  inteimedio,  se  despede. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  suspendeu  o  dr.  presidente  a 
sessão  ás  8  horas  da  noite,  designando  o  dia  .5  de  Maio  próxi- 
mo para  a  oitava  sessão  ordinária  do  Instituto  no  con-ente 
anno.  Eu,  Dinamerico  Rangel,  a  escrevi.  — Dr,  A.  de  Mi- 
randa  Azevedo, — Dionysio  Caio  da  Fonseca, — Dinamerico  A, 
R.    Rangel, 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

€  Uma  medalha  de  prata  commemorativa  do  25.'  anniversa- 
rio  da  Independência  da  Itália,  pelo  Dr.  Miranda   Azevedo. 

Mensagem  do  Dr.  Bernardino  de  Campos,  enviada  ao  Con- 
gresso de  !íão  Paulo — a  7  de  Abril  de  1904— pelo  Gabinete  da 
Presidência. 

«O  numero  3 — Anno  8 — da  Revista  Pharniaceutica  de  São 
Paulo. 

«G  numero  9 —  Anno  1.»  — da  Minei^va, 

«O  numero  17 — Anno  5.«  da  Santa  Cruz. 

«O  numero  de  Abril  de  1904  da  Revista  do  Ensino,  pela  re- 
spectiva redacção. 

Boletim  dei  Cnerpo  de  Tngineiros  de  Minas  dei  Peru. 
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Acta  da  8/  sessão  ordinária,  cm  5  de  Maio 
do  1904 

PRESIDÊNCIA   DO   BX.    8R.   DU.   MiRÂNDA  AzEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  novecentos  e  quatro, 
nesta  Capital  e  no  prédio  á  rua  General  Carneiro  n.  1  A,  em  que 
funcciona  o  Instituto  Histórico  e  GeograpLico,  presentes  os  sop- 
eies:  Drs.  Miranda  Azevedo,  Domingos  Jaguaribe,  José  Torres 
de  Oliveira,  Carlos  Reis,  Orville,  Derby,  e  os  Srs.  T.*"  C."  Hen- 
rique Affonso  de  Araújo  Macedo,  João  Florindo  e  Dionisyo  Caio 
da  Fonseca ;  servindo  este  do  primeiro  secretario,  commigo,  se- 
gundo secretario  supplente  abaixo  nomeado,  foi  pelo  Vice-Pre- 
sidente  Dr.  Miranda  Azevedo,  ás  7  1[2  horas  da  noite,  declarada 
aberta  a  sessão. 

Achando-se  na  sala  da  bihliotheca  o  novo  consócio  Dr.  José 
Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho —o  Dr.  Presidente  nomeou  o  Dr. 
Carlos  Keis  o  T.°  C.*^  Araújo  Macedo  para  em  comraissão  intro- 
duzirem na  sala  da  sessào  o  sócio  eleito,  tendo  sido  este  rece- 
bido com  as  formalidades  do  costume,  assignando  o  livro  de 
presença. 

Lida  e  sem  debate  approvada  a  acta  da  secção  antecedente, 
passou-se  ao  expediente,  no  qual  o  1."  secretasio  accusou  o  re- 
cebimento dos  jornaes,  folhetos  e  livros,  constantes  da  lista  em 
seguida  a  acta,  offertas  estas  que  foram  recebidas  com  especial 
agrado. 

Passando-se  á  1.*  parte  da  ordem  do  dia,  obteve  a  palavra 
o  consócio  Dr.  Carlos  Reis,  que  em  nome  de  Henry  White — 
ofiferecea  ao  Instituto  'uma  ceaula  de  2$000  do  Império  do  Brazil, 
da  serie  B  sob  numero  63.594.  Em  seguida,  o  mesmo  consócio 
propoz  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo  fallecimento 
do  filho  do  illustre  consócio  Dr.  H.  vou  Ihering,  dando  o  In- 
stituto pêsames  a  este,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 

Foram  plocamados  sócios  effectivos  do  Insiituto  os  Drs.  Joa- 
quim Pinto  da  Silveira  Cintra  e  Luiz  Arthur  Varella,  ficando 
sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxima  sessão,  o  parecer  da 
commissão  de  admissão  de  sócios,  approvando  a  proposta  do  Dr. 
José  Luiz  Flaquer  para  sócio  effectivo. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  apresentou  o  Dr .  Orville 
Derby  um  trabalho  critico  do  sábio  americano  Henry  Hadrisse 
sobre  Américo  Vespuci,  referente  a  dous  artigos  que  apparece- 
ram  relativos  ao  mesmo  navegante  e  suas  viagens,  fazendo  de- 
tida analyse  e  considerações  do  máximo  valor  sobre  o  importante 
estudo  critico  do  sábio  americano  Haerisse,  sendo,  ao  terminar, 
felicitado  pelo  Instituto , 
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Obtendo  a  palavra  o  consócio  Dr.  Domingos  Jago^ribe,  re— 
feriu-se  á  importante  obra  do  Barão  de  Henrion  —  «Historia  Q% 
Tal  de  las  Misiones»,  pelo  mesmo  ha  pouco  offerecida  ao  Insti- 
tuto, e  pediu — attenta  a  importância  da  analyse  feita  pelo  Dr. 
Derby,  do  yaliosissimo  trabalho  do  sábio  americano  Henry  Haerisse, 
a  admissão  de  uma  commissfto  f?ara,  estudando  as  viagens  de 
Yespuci,  se  manifestar  sobre  o  estudo  critico  a  que  se  referiu  e 
que  examinou  o  illustre  consócio  Dr.  Orville  Derby. 

Tendo  este  feito  ver  a  desnecessidade  da  nomeação  de  tal 
commissão  que  não  poderia  chegar  a  outras  conclusões^além  das 
colhidas  e  tiradas  pelo  illustre  sábio  Haerisse  que  tratou  o  assam- 
to  exhaustivamente,  o  Dr.  Presidente,  consultada  a  casa,  não 
'ez  a    nomeação    pedida,    declarando    ficar  a   questão  aberta. 

Pediu  a  palavra  e  inscreveu-se  para  na  próxima  sessão  fa- 
lar sobre  factos  relativos  á  15  de  Novembro  de  1889,  neste  Estado, 
o  consócio  T.*  C."^  Henrique  Affonso  de  Araújo  Macedo. 

Nada  mais  havendo,  levantou-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite, 
designando  o  dr.  presidente,  o  dia  20  do  corrente  para  a  pró- 
xima sessão  ordinária.  Eu — Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel, 
secretario  supplente  esta  escrevi. 

Dr.  Miranda  de  Azevedo, — M,  Pereira  Ouimarões. — Dina^ 
ratrico  A,  doR.  Rangel. 


LISTA  DAS  OFFERTAS 

Historia  Geral  de  las  Misiones — pelo  Barão  de  Henrion — 2 
vol,  encadernardos,  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Uma  coUecção  de  photographias  (Õmappas). 

Dous  exemplares  do  E  Café ;  e  dous  exemplares  do  Raãroads 
in  the  State  of  São  Paião,  acompanhados  de  um  officio;  pelo  Dr. 
Secretario  da  Agricultura  de  São  Paulo. 

Os  boletins  hebdomarios  den»6al6eo  mensal  de  De- 
zembro de  1903  de  Estatística  Demographica  Sanitária  de  São 
Paulo.  O  boletim  postal — n .  12,  de  Dezembro  de  1903  da  Capi- 
tal Federal.  O  Boletim  n.  3 — 5  *  série— Março  1904,  em  dupli- 
cata, da  Agricultura  do  E.  de  São  Paulo;  O  Rei  Saky  pelo 
auctor  Romario  Martins. 

O  n.  4,  anno  6 — da  Revista  Militar  do  Braeã—B,io  de  Ja- 
neiro . 

O  n.  9  anno  l.» — da, Minerva,  São  Paulo.  O  n.  17  vol.  8 
da  Eschola  do  Pará ;  e  o  n.  105  da  Revista  Agrícola  de  S,  Paulo 
— pelas  respectivas  redacções. 

Sertão  da  Farinha  Podre,  pelo  auctor  António  Borges  Sampaio. 
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Aeta  da  9/  sessão  ordinária,   em  HO  de  l^iaio 
de  1904 

PRi-SiDBNClA   DO   BXMO*   SR.   DR.   MIRANDA  AZBVBDG 

Nos  vinte  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  novecentos  e  auatro, 
nesta  capital  de  S.  Paulo,  no  prédio  á  roa  General  Carneiro  n.® 
1  A,  em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico, 
presentes  os  sócios:  drs.  Miranda  Azevedo,  Couto  de  MagaJli&es, 
Carlos  Reis,  Eugénio  A.  Franco,  Orville  Derby,  José  Torres  de 
Oliveira,  Manoel  Pereira  Guimarães,  A.  A.  de  Carvalho  Aranha, 
Liberal] no  de  Albuquerque,  Jo&o  Coelho  Gomes  Ribeiro,  Domingos 
Jaguaribe,  Amâncio  Ramos  Freire,  Sérgio  Meira  e  d.  Maria 
Renotte  e  os  srs. :  tenente-coronel  Henrique  Affonso  de  Araújo 
Macedo,  Cónego  Ezechias  Galvão  de  Fontoura,  Octaviano  Esselin, 
Francisco  Gaspar  de  Silveira  Martins,  e  Jubs  Martin,  commigo, 
segundo  secretario  supplente  abaixo  nomeado,  foi,  pelo  vice-pre- 
sidente dr.  Miranda  Azevedo,  ás  7  1/2  horas  da  noute,  declarada 
aberta  a  sessão. 

Achando-se  na  sala  da  biblioteca,  o  novo  consócio  dr.  Joa- 
quim Pinto  da  Silveira  Cintra — nomeou  o  dr.  presidente  os  drs. 
Carlos  Reis  e  Orville  Derby  para,  em  commisào,  introduzirem  na 
sala  da  sessão  o  sócio  eleito,  que  foi  recebido  com  as  formalida- 
des do  estylo,  assignando  o  livro  de  presença. 

Lida  e  approvada  sem  debate  a  acta,  passou-se  ao  expediente, 
no  qual  o  dr.  1.°  secretario  leu  diversos  oflScios,  entre  os  quaes 
o  do  illustre  consócio  dr.  von  Ihering  agradecendo  ao  Instituto 
os  pêsames  recebidos  por  occasião  do  fallecimento  do  joven  Gui- 
lherme von  Ihering  e  o  do  director  da  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa,  agradecendo  a  remessa  de  seis  volumes  da  Revista  do 
Instituto,  dando  o  mesmo  dr.  l.**  secretario  sciencias  das  ofiertas 
dos  livros,  jomaes,  e  brochuras,  lista  que  em  seguida  á  esta  vae. 

Na  1.*  parte  do  ordem  do  dia,  foi  approvado  unanimente  o 
parecer  e  proclamado  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  o  dr. 
José  Luiz  Flaquer. 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  foi  dada  a 
palavra  ao  sócio  inscripto  tenente-coronel  Araújo  Macedo  que 
leu  e  offereceu  ao  Instituto  o  trabalho  em  que  justifica  o  seu 
procedimento  como  commandante  do  corpo  de  permanentes  nesta 
capital,  bem  como  o  da  força  publica,  no  dia  15  de  Novembro 
de  1889,  apresentando  documentos,  que  foram  lidos  a  pedido  do 
dr.  Domingos  Jaguaribe,  sendo  ao  terminar  muito  applaudido  e 
pedindo  a  sua  inscripção  para  na  próxima  sessão  dizer  o  que  se 

rsou    em   continuação    ao   exposto— no   dia    16  de   Novembro 
1889. 
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Obtendo  a  palavra  o  dr.  Joào  Coelho  Gomes  Ribeiro,  lem- 
brou que  se  completa  boje  o  primeiro  decennio  do  atleiítado  com- 
mettido  contra  o  Barftode  Serro  Azul  e  seus  compabeiros  e  para 
que  nào  fique  esquecida  tHo  triste  data,  nfferece  o  ultimo  e  tal- 
vez único  exemplar  d' O  Dravia  da  Serra  do  Itapava^uo  Paraná 
«trabalho  que  escieveu  como  solenne  protesto  aos  actos  de  selva- 
geria  praticados  contra  tào  dig^nos  e  illustres  victimas  da  deshu- 
mana  dictadura  então  dominante. 

O  dr.  Presidente  da  sessào,  rememorando  os  actos  e  traba- 
lhos do  dr.  Joào  Pizarro  Gabizo,  notável  nào  só  como  medico,  como 
também  como  militar,  propoz  e  unanimenente  se  approvou— fosse 
lançado  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo  fallecimento  de  tão  il- 
lustre  brazileiro. 

Congratulando-se  com  o  Instituto  pela  acquizição  do  illustre 
consócio  dr.  Joaquim  Pinto  da  Silveira  Cintra,  de  cujas  luzes  muito 
espera  o  Instituto,  encerrou  o  dr.  Presidente  a  sessào  ás  9  horas 
da  noute,  convidando  os  associados  para  a  próxima  sessão,  que 
se  realizará  no  dia  1  de  Junho  vindouro.  Eu  Dinamerico  Au- 
gusto do  Rego  Rangel,  segundo  secretario  supplente,  esta  escre- 
vi.— dr,  Miranda  Azevedo, — Diiiamerico  liaiigel. — José  Torres 
Oliveira 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

Buas  flechas  e  um  martello  de  pedra,  pelo  dr.  António  de 
T.  Pisa. 

«O  ensino  publico  primário». 

Relatório  do  professor  Manoel  J.  P.  Brazão,  pelo  consócio 
Octaviano  Esselin. 

Genealogia  Paulista  ( vol.  2."  ),  pelo  auctor  consócio,  dr. 
Luiz  J.  da  Silva  Leme. 

«Apontamentos  sobre  a  questão  do  limite  entre  o  Ceará  e 
o  Rio  Grande  do  Norte»,  pelos  auctores  Tavares  de  Lyra  e  de- 
sembargador Vicente  Pereira  de  Lemos. 

O  n.  6  da  Revista  do  Centro  de  ScienciaSy  Lettras  e  Artes 
de  Campinas,  pelo  1.°  secretario  dr.  César  Bieremback. 

Boletim  do  Mxi^eii  Galdé,  n.  1,  vol.  4  e 

Os  mosquitos  no  Pará,  pelo  dr.  Emílio  A.  Gald. 

Os  Boletins  postaes,  ns.  1  e  2,  anno  16. 

O  n.  11  em  duplicata,  do  Boletim  da  Agricultura \  o  n.  5, 
anno  6."  da  Revista  Militar  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  ns.  17  e  18  do  Boletim  da  Estatística  Deniographo  Sa^ 
nitaria . 

O  n.   106  da  Revista  Agricola  de  São  Paulo. 
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O  n.  4.,  anno  8."  da  Revista  Phannacentica  de  S.  Paulo. 
O  n.   13  de    Maio  ultimo    á'A   Vida  Paulista  e    o   n.  8, 
anno  5.**  da  «Santa  Cruz»,  pelas  respectivas  redacções. 

«O  Telegrapho  no  Brazil»,  pelo  auctor  Ernesto  Senna. 


Acta  da  iO/  sessão  ordinária,  cm  4  de 
Junho  do  1004 

Presidência  do  sr.  dr.  Miranda  Azevedo 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Junho  de  1904,  no  edifisio  da 
•sede  social,  á  rua  João  Alfredo  n.  1  A,  da  capital  de  Sào  Paulo, 
presentes  os  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geo^çrapliico  de  Sâo 
Paulo:  Drs.  Miranda  Azevedo,  Theodoro  Sampaio,  Joaquim  Pin- 
to da  Silveira  Cintra,  Constante  Coelho,  Orville  Derby,  Luiz 
Gonzaga  da  Silva  Leme,  José  Torres  de  Oliveira,  commigo  se- 
cretario supplente  abaixo  nomeado,  que  a  convite  do  pro!*idente 
assumi  o  logar  de  primeiro  secretario,  tendo  occupado  o  do  se- 
gundo o  dr.  José  Torres  de  Oliveira,  foi  ás  7  1/2  horas  d;i 
noite  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessfto  antecedente, 
passou-se  ao  expediente  no  qual  o  primeiro  secretario  leu  o 
officio  do  consócio  Henrique  Aftonso  de  Araújo  Macedo  commu- 
nicando  não  poder,  por  enfermo,  comparecer  á  sessão  e  deu  con- 
ta das  offertas  constantes  da  lista  em  seguida  a  esta  acta. 

Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia  foi  apresentada  e  lida 
a  proposta  do  sr.  Othoniel  Motta,  para  sócio  effectivo  do  In- 
stituto, tendo  sido  a  mesma  enviada  á  respectiva  comraissâo. 

Tendo  a  palavra  o  dr.  Miranda  Azevedo,  referiu  se  ao  ar- 
tigo que  sob  o  titulo  «O  voador  santista»  publicou  em  12  de 
Outubro  de  1903  o  Diário  Popidar^  e  communicou  que  estando 
de  partida  para  a  Hesponha  o  commendador  João  Alfaia  Rodri- 
gues, offereceu-se  para  procurar  a  sepultura  de  Bartliolomeu  de 
Gusmão,  afim  de  obter  a  trasladação  dos  ossos  deste  ])ara  Santos, 
berço  do  immortal  precursor  da  dirigibilidade  dos  balões .  Fez  ver 
a  conveniência  da  accei tacão  da  offerta,  bem  como  propoz  e  foi 
unanimemente  acceito — que  o  Instituto  oficiasse  ao  Éxmo.  Barão 
do  Rio  Branco,  secretario  dos  Negócios  do  Exterior,  solicitando 
a  necessária  apresentação  e  outros  auxilies  precisos  ]>ara  o  cum- 
primento da  missão  expontaneamente  assumida  pelo  mencionado 
Commendador  Alfaia. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  teve  a  palavra  o  il- 
lustre  consócio  dr.   Orville  Derby  que  leu  e  offereceu  ao  Insti- 
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tuto  um  importante  traballio  de  sua  lavra  sobre  <As  bandeiras 
paulistas  de  1601  a  1604»  sendo  ao  concluir  vivamente  ap- 
plaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerrou  o  dr.  presidente  a 
sessão  ás  9  horas  da  noite,  designando  o  dia  20  do  andante 
para  a  undécima  sessão  ordinária. — Eu,  Dinamerico  Augusto  do 
Rego  Rangel,  segundo  secretario  supplente,  esta  escrevi. — Duarte 
de  Azevedo , ^Dionysio  Caio  da  Fonseca. — Dinamerico  A,  R. 
Rangel, 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

Duas  flechas  e  espeques,  pelo  dr.    J.  Torres   de   Oliveira, 

Uma  collecção  do  Diário  Official  da  Capital  Federal,  pelo 
dr.  Miranda  Azevedo. 

Relatório  apresentado  em  1902  e  annexos  ao  mesmo,  pelo 
secretario  da  Agiicultura  da  Bahia. 

Breve  noticia  sobre  a  propaganda  rural  na  Bahia,  pelo 
engenheiro  Joaquim  Francisco  Gonçalves  Júnior. 

Apontamentos  sobre  as  divisas  entre  Iguape  e  Cananéa,  pelo 
consócio  E.   G.  Yoang. 

Revista  do  Archivo  Mineiro,  pelo  dr.  Augusto  de  Lima. 

Diversos  números  do  Commercio  do  Brazil;  o  n.  9,  anno 
1  da  Brazilian  Minning  Review;  o  n.  2,  anno  1  da  Vera  Cruz^ 
de  Casa  Branca,  e  o  n .  19  do  Boletim  de  Estatistica  Demogra- 
pho^ Sanitário,  pelas  respectivas  redacções. 

O  n.  2  do  Boleiim  do  Ministério  da  Agricultura,  de  Bue- 
nos-Ayres. 

Aeia  da  11/  sessAo  erdinaria  em  âOde   Junho  de 

1904 

PRESIDÊNCIA  DO  BXM.  CONSBLHKQtO   DR.  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  quatro, 
no  edifício  da  sede  social,  á  rua  João  Alfredo  n.  1  A  desta 
Capital  de  S.  Paulo,  presente  os  sócios:  Conselheiro  Duarte  de 
Azevedo,  drs.  M.  Pereira  Guimarftes,  Couto  de  Magalhães, 
Adolpho  Augusto  Pinto,  Joaquim  Pinto  da  Silveira  Cintra, 
Orville  Derby,  Dezembargador  José  Maria  do  Valle,  Cónego 
Esechias  Galvão  da  Fontoura,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  Ale- 
xandre Michel,  Francisco  Malta,  António  Augusto  Moreira  de 
Toledo,  Augusto  César  Barjona,  Eduarte  Carlos  Pereira,  Antó- 
nio de  Toledo  Piza,  Miranda  Azevedo,  Von  Ihering,  Alfredo 
de  Toledo,   Bernardo    de  Campos,     Bueno  de  Miranda,    Carlos 
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Villalva,  E.  Goulart  Penteado,  Luiz  Vasconcellos,  Joào  Vampré, 
d".  Maria  Renotte,  José  Torres  de  Oliveira,  Jorge  Krichbaum, 
Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro,  Luiz  Pisa,  Eugénio  Franco, 
Fernando  Bonilha  Júnior,  Carlos  Kessps,  Leôncio  Gurgel,  Felinto 
de  Almeida,  commigo  secretario  supplente,  adiante  nomeado,  pe- 
rante numeroso  auditório,  abriu  o  conselheiro  dr.  Duarte  de 
ilzevedo,  a  sessão  ás  7  1/2  horas  da  noute,  servindo  o  logarde 
primeiro  secretario  o  segundo  Dionysio  Fonseca,  sendo  o  deste 
occupado  por  quem  está  lavrando. 

Lida  a  acta  da  sessfto  antecedente,  foi  sem  debate  approvada. 

No  expediente  deu  o  1/  secretario  conta  das  offertas 
constantes  da  lista  em  seguida  a  esta,  que  foram  recebidas  com 
especial  agrado. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  foi  pelo  dr.  Miranda  Azevedo 
com  outros  sócios  apresentada  a  proposta  do  dr.  Jayme  Darcy 
para  sócio  correspondente  do  Instituto,  vindo  a  proposta  á  re- 
spectiva commissào.  Ainda  pplo  dr  Miranda  Azevedo  que  re- 
lembrou os  valiosos  serviços  prestados  ao  Estado  pelodr.  Alfredo 
Guedes,  ultimamente  fallecido,  foi  proposto  e  unanimemente 
approvndo  se  lembrasse  na  acta  um  voto  de  pezar  dando  o 
Instituto  pêsames  á  familia  do  illustre  consócio    fallecido. 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  obtendo  a  palavra  o 
dr.  Orville  Derby,  expoz  a  cópia  de  um  mappa  levantado  por 
um  sábio  inglez  dos  terrenos  sobre  os  quaes  versam  o  laudo  pro- 
ferido ultimamente  pelo  rei  da  Itália,  como  arbitro  na  questfto 
da  Guyana  Ingleza,  e  fazendo  considerações  sobre  os  antece- 
dentes da  quest&o,  procurou  demonstrar  que  quando  nâo  se 
possa  considerar  o  Brazil  victorioso  por  aquelle  laudo,  não  po- 
de ser  havido  como  derrotado,  pois  que  da  partilha  feita  pelo 
rei-arbitro  o  maior  quinhão  coube  á  nossa  nação,  cujos  direitos 
apezar  de  anteriormente  descurados,  tiveram  brilhante  defesa 
da  parte  do  nosso  representante — o  illustre  diplomata  dr.  Nabuco 
de  Araújo. 

Ao  terminar  o  dr.  Derby  a  sua  conferencia,  que  denomi- 
nou palestra  com  os  seus  consócios  do  Instituto,  foi  muitissimo 
applaudido,  tendo  em  seguida  o  dr.  Miranda  Azevedo  proposto 
enviasse  por  telegramma  o  Instituto  um  voto  de  felicitações  ao 
dr.  Joaquim  Nabuco,  proposta  esta   unanimemente    approvada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerrou  o  dr.  Presidente  a 
sessão,  ás  9  1/2  horas  da  noute,  designando  o  dia  5  de  Julho 
próximo  para  a  duodécima  sessão  ordinária.  Eu  Dinamerico 
Augusto  du  Rego  Rangel,  segundo  secretario  supplente,  esta 
escrevi — Dr,  Miranda  Azevedo. — THnavfierioo  A.  Rangel, — 
Alfredo  de  Toledo^ 
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LISTA  DAS  OFFERTAS 

Duiias  (dous  exemplares)  —  pelo  auctor  Edmundo  N.  de 
Andrade. 

O  Paulista  Official  n.  263  de  16  de  Novembro  de  1836 
pelo  consócio  A.  Goulart. 

A  celebre  lei  do  orçamento  para  1904 — pelo  auctor  Dr.  G. 
Redondo , 

A  viaçào  do  Estado  da  Bahia,  publicaç&o  official  do  mesmo 
Estado . 

Estatutos  da  Associação  Beneficente  S.  João  Baptista — pela 
mesma.  Boletim  trimensal  de  Estatística  Demographo  Sanitária; 
o  n  5 — anno  7."  da  Revista  Pharmaceutica;  os  ns.  20  e  21  do 
Boletim  Heldomadario  da  Est.  Demographo  Sanitária;  a  revista 
annual  do  Centro  Caixeiral  do  Maranhão;  14  anniversario. 

O  n.  10 — anno  1.°  da  Revista  «Minerva»;  eon.  9 — anno 
8,°  da  Santa  Cruz — pelas  respectivas  redacções. 


Acta  da  12*  sessão  ordinária  em  5  de  Julho  de  190-i 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.  DR.    MIRANDA    AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  novecentos  e  quatro, 
no  edifício  da  sede  social,  á  rua  Jo&o  Alfredo  n .  1  A,  desta  ca- 
pital de  S .  Paulo,  em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
uhico  presentes  oi^  sócios  :  Drs.  Miranda  Azevedo,  Alfredo  de 
Toledo,  Joaquim  Pinto  da  Silveira  Cintra,  von  Ihering,  Horácio 
Williams,  Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  José  Bonifácio  de  Oli- 
veira Coutinho,  Domingos  Jnguaribe,  V.  Liberalino  de  Albu- 
querque, João  Vieira  de  Almeida,  Luiz  Gurgel,  commigo  secre- 
tario supplente  abaixo  nomeado,  que  a  convite  do  dr.  presidente 
assumi  o  logar  de  primeiro,  tendo  occupado  o  do  segundo  secre- 
tario o  dr.  Alfredo  de  Toledo,  foi  ás  7  1/2  horas  da  noite  aberta 
a  sessào. 

Achando-se  na  sala  da  bibliotheca  o  nosso  consócio  Dr.  Ra- 
phael  Correia  de  Sampaio,  nomeou  o  Dr.  Presidente  os  Drs. 
Silveira  Cintra  e  Ernesto  Goulart  para  em  commiss^  intro- 
duzirem na  sala  da  sesão  o  sócio  eleito,  que  foi  racebido  com  as 
formalidades  do  estylo,  assignando    o  livro  de  presença. 

Lida  a  acta  da  sessào  antecedente,  foi  sem  debate  approvada. 

No  expediente  deu  o  1/  secretario  conta  de  diversas  ofter- 
tas  feitas  ao  Instituto,  entre  as  quaes  a  de  um  importante  trabalho 
do  Dr.  Pandiá  Callojeras  sobre  o  «Ferro»,  que  será  publicado  na 
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Revista  do  Instituto,  offertas  estas  constantes  da  Hsta  em  seguida 
á  presente  acta  e  que  foram  recebidas  com  especial  agrado. 

Pelo  Dr.  Thesoureiro  foi  apresentado  o  balancete  da  receita 
e  despesa,  relativo  ao  segundo  trimestre  do  corrente  anno,  em 
obediência  ao  preceito  do  §  6.'  do  art.  22  dos  estatutos  do 
Instituto . 

Na  1.*  parte  da  ordem  do  dia,  foi  lido  o  parecer  que  fica 
sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessfto,  opinando  pela 
admissão  dos  sócios  propostos  sr.  Othoniel  Motta,  para  effectivo  e 
Dr.  James  Darcy,  para  correspondente  do  Instituto. 

Foram  propostos  sócios:  effectivo  o  Dr.  António  de  Barros 
Barreto  e  correspondente  o  Dr.  Albino  Alves  Filho.  Achando- 
se  presente  o  ultimo,  residente  em  Bello-Horizonte,  requereu  o 
Dr.  Carlos  Reis  dispensa  de  interstício,  afim  de  ser  logo  votada 
a  proposta  e  sendo  concedida,  foi  unanimemente  approvada  a 
proposta  e  proclamado  sócio  do  Instituto  o  Dr.  Albino  Alves  Filho, 
que  introduzido  na  sala  da  sessão  pelos  consócios  Dr.  Ernesto 
Goulart  e  Carlos  Reis,  foi  recebido,  e,  como  de  estylo,  assignou  o 
livro  de  presença. 

Pelo  Dr.  Carlos  Reis  foi  proposto  e  unanimemente  acceito 
que  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  falleci- 
mento  do  illustre  consócio— professor   Thomaz  Galhardo. 

Na  2.*  parte  da  ordem  do  dia — communicou  o  Dr.  Presi- 
dente á  casa  que  a  directoria  está  trabalhando  para  a  acquizição 
de  um  terreno  na  rua  Benjamim  Constant,  para  construcçâo  do 
prédio  para  o  Instituto  e  solicitando  auctorizaçilo  para  que  a 
mesma  pratique  todos  os  actos  necessários  á  effectividade  da 
transacção  de  real  utilidade  e  de  incontestáveis  vantagens  para 
o  Instituto — obteve  a  por  unanimidade  de  votos. 

O  Dr.  Silveira  Cintra,  fazendo  valiosas  considerações  sobre 
o  trabalho  de  Demolins,  fundador  da  sociedade  Internacional  de 
Sciencia  Social  de  Pariz,  propoz  que  o  Instituto  adquira  as  obras 
da  bibliotheca  da  sciencia  social  sobre  a  Historia  e  Geographia 
e  tome  imia  assignatura  da  Revista  «Sciencia  sociale»  tendo  sido 
a  proposta  enviada  á  respectiva  commissão. 

O  Dr.  von  Ihering  deu  noticia  ao  Instituto  da  viagem  que 
fez  em  companhia  do  sábio  allemão  Jannasch,  de  passagem  para 
Porto  Alegre,  e  Benedicto  Calixto,  á  procura  do  Sambaqui  de 
Saquaré,  declarando  que  este  não  merece  o  nome  de  Sambaqui 
e  que  se  reserva  para  trazer  ao  conhecimento  do  Instituto  in- 
formações seguras  sobre  o  assumpto,  quando  fôr  mais  feliz,  do 
que  nesta  ultima  viagem,  em  suas  investigações. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerrou  o  Dr.  Presidente  a 
sessão,  ás  9  1/2  horas  da  noute,  designando   o   dia  20  do    cor- 
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rente  para  a  decima  terceira  sessão  ordinária  no  corrente  anno. 
Eu  Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel,  segundo  secretaria 
■upplente  esta  escrevi . —Duarte  de  Azevedo .  — Pereira  Ouimarães. 
'^Dwnysio  Caio  da  Fonseca, 

LISTA  DAS  OFFERTAS 

O  Sul  de  8.  Paulot  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe;  Histo- 
ria  da  Republica  Rio  Orandeuse  por  Assis  Brazil ;  A  democracia 
Moderna  por  Urbano  do  Amaral;  A  Republica  Federal^  por  A. 
Brazil:  Historia  Popular  do  Rio  Grande,  por  Alcides  Lima;  A  pa-^ 
tria  paulista — por  Alberto  Salles;  Festas  NacionaeSy  pelo  Sr, 
Rodrigo  Octávio ;  Notas  de  Viagem,  por  Junius ;  Observações  cri- 
ticas do  Padre  Senna  Freitas  ;  Archivo  Iheatral\  A  zona  Pau-^ 
lista,  por  Fepz  ;  S.  Paulo  IndepcTidente, 'por  Ma.TtimYra.ncisco  ^ 
Conferencia  pelo  Dr .  Ubaldino  do  Amaral;  em  1887  ;  Transforma-' 
ção  do  Trabalho  por  Polycarpo  de  Queiroz  A  utopsia  da  Velhice  do 
Padre  Eterno,  pelo  Padre  Senna  Freitas :  O  Brazil,  por  Augusto  de 
Carvalho,  Estatistica,  por  Favilla  Nunes;  Sessenta  annos  de  jor- 
nalismo, por  Ignotos;  A  pátria  paulista,  csliías  de  J.  T.  de 
Barros;  e  Em  Minas,  por  Carlos  de  Laet;  pelo  sr.  Luiz  de 
Campos  Serra,  representado  pelo  illustre  consócio  dr.  Fran.<» 
de  Campos  Andrade.  Carta  geral  do  Estado  de  S.  Paulo 
(1904),  pelos  auctores  M.  Horace  Williams,  Charles  e  Guilher- 
me Dulley. 

Dois  exemplares  do  n.  5,  5.*  série — anno  de  1904  do  5o- 
letim  da  Agricultura;  os  ns.  22,  23  e  24,  do  Boletim  Hebdo^ 
madario  de  E.  Demographo  Sanitária;  o  n,  1 — anno  !.•  da 
Cartophilia  ;  o  n.  6— anno  6.®  da  Revista  Militar;  e  o  n.  107 
da  Revista  Agricola : — pelas  respectivas  redacções .  A  execu^ 
ção  do  sargento  Silvino,  em  Pernambu^co,  pelo  auctor,  dr.  Vi- 
cente Ferraz  de  B.  Araújo, 


Acta  da  13/  sessão  de  20  de  Junho  de  lOO^S 

FRESIDENCIA  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTB  DE  AzEVBDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  quatro,, 
no  prédio  n.  14,  da  ma  General  Carneiro,  nesta  Capital  de  S. 
Paulo,  ás  7  '/o  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  conselheiro* 
Duarte  de  Azevedo,  Pereira  Guimarães,  Miranda  Azevedo,  OrviU^ 
Derhy,  Alfredo  de  Toledo,  Dinamerico  Rangel,  Eugénio  Franco^ 
Liheralino  de  Albuquerque,  João  Vieira  de  Almeida,  Carlos  Reis^ 
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desembargador  José  Maria  do  Yalle,  Silveira  Cintra,  Amâncio 
Ramos  Freire,  commigo,  secretario  abaixo  assignado,  foi  declarada 
aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada  sem  debate, 
depois  de  posta  em  discussão,  e  por  unanimidade. 

Tendo  cessado  o  tempo  da  licença  concedida  ao  2/  secre- 
tario que  esta  escreve,  assumiu  o    mesmo  o  exercício   efPectivo. 

EXPEDIENTE 

O  sr.  dr.  1.°  secretario,  passa  a  dar  conta  do  seguinte  ex- 
pediente :  officios  e  cartas  que  são  tomados  em  consideração,  bem 
xiomo  offertas  que  vão  relacionadas  no  âm  da  presente. 

Foi  lido  o  parecer  da  Commissão  de  Contas-  opinando  favo- 
ravelmente pela  proposta  do  consócio  dr.  Silveira  Cintra,  ficando 
o  sr.  tbesoureiro  auctorizado  a  tomar  a  assignatura  da  revista 
JSciende  Sociale,  bem  como  da  bibliothecii  da  mesma,  sobre  geo- 
graphia  e  historia. 

ORDEM  DO  DIA 

1.'   PABTB 

Propostas  para  sócios  os  srs.  drs.  Bento  de  Camargo  e  Ar- 
mando Prado,  advogados,  residentes  na  Capital,  na  qualidade  de 
efifectivos  e  na  de  correspondentes  P.*  Pablo  Hemandes,  litterato, 
residente  em  Buenos-Ayres,  e  Vicente  Ferreira  de  Barros  Wan- 
derley  de  Araújo,  residente  em  Pernambuco. — A'  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios.  Pareceres  desta  opinando  pela  admissão 
dos  srs.  dr.  António  de  Barros  Barreto,  lenta  da  Escola  Polyte- 
chnica,  na  qualidade  de  sócio  effectivo,  e  Otboniel  Motta,  na  de 
honorário  e  James  Darcy  na  de  correspondente ;  ficando  sobre  a 
mesa  o  primeiro  parecer,  digo,  referente  ao  primeiro  dos  pro- 
postos, sendo  approvados  os  dois  últimos.  O  sr.  thesouxeiro 
apresenta  o  balancete  do  segundo  trimestre  do  corrente  anno,  o 
qual  é  submettido  á  discussão  e  approvado  sem  debate. 

Pelo  sócio  Horácio  de  Carvalho,  foi  ofPerecido  o  discurso  de 
^adi  Camot  em  um  banquete  que  teve  logar  em  Lyon,  onde  foi 
^issassinado,  bem  como  o  menu  impresso  em  setim.  O  sr.  Octa- 
viano Esselim,  enviou  diversas  obras  como  offerta, 

2.*  PARTE 

O  sr.  presidente  communica  ao  Instituto  que  se  acha  reali- 
^sada  a  compra  do  terreno  onde  deve  ser  edificado  opportuna- 
mente  o  prédio  próprio.     Esse   terreno    acha-se  situado   á   rua 
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Benjamim  Ccnstant  e  mede  treze  e  meio  metros  de  frente,  sobre 
trinta  de  fundo,  digo,  trinta  e  trez  de  fundo  (33"*).  Acha-se 
legalizada  a  compra  com  todas  as  formalidades  da  lei.  Declara 
mais  que  yae  convocar  uma  sessão  especial  da  Directoria  para 
estudar  os   meios  e   plano  a   seguir  na   construcç&o  do   edifício. 

Propõe  o  sr.  Miranda  Azevedo  que  seja  nomeada  uma  com- 
missào  que  se  encarregue  de  angariar  donativos  que  auxiliem  a 
eonstrucção.  Tal  commissão  fica  composta  dos  srs.  Hodolpho  de 
Miranda,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Miranda  Azevedo.  Em 
tempo,  composta  dos  srs.  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães  e 
Miranda  Azevedo. 

Achando-se  impresso  o  8.'  numero  da  Revista  do  Instituto^ 
o  sr.  Miranda  communica  á  casa  que  espera  fazer  distribuição  na 
sessão  seguinte.  O  Instituto  recusa,  por  não  Ibe  convir,  a  compra 
de  uma  collecção  do  Jornal  do  Commercio,  edição  de  1848. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  foi  encerrada  a  sessão  e 
convidados  os  sócios  para  a  seguinte  que  terá  logar  a  cinco  de 
Agosto  próximo  futuro.  Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  2.* 
secretario,  escrevi.  Em  tempo,  o  sr.  Othoniel  Motta  é  appro- 
vado  sócio  eíFectivo,  de  accôrdo  com  a  proposta. — Duarte  de 
Azevedo, — Dionysio  Caio  da  Fonseca , -—Eugénio  de  M,  Franco, 


OFFERTAS 

1     Discurso  do  President  Sadi  Camot,  e  menu^  em  setim. 

1     Volume    encadernado  —  Lei   da   Reforma   Eleitoral  —  1887 . 

1  »  »  —  Forces  Matérielles  de  UEmpire  d^Al^ 

lemagne  —  por  A.   Legoyt  —  1877. 
1     Volume  brochado  —  Sfatistique  de  Vlnditstrie   de   la   France 

—  por  M.  A.  Moreau  de  Junnés  —  1856. 
1     Volume  cartonado  —  A  Indtistrta  no  Eslado  de  S,  Pavio  — 

pôr  António  Bandeira  Júnior  —  1901 . 
1     Revista  Pharmaceutica  e  Odontológica  —  n.  6. 
1  *       do  Instituto  Archeologico  e  Qeog.  Alagoano  —  n.  6. 

1  »       Agrícola  —  de  15  de  Julho  de  1904. 

1  »       Sa7ita  Cruz  —  n.  10  —  Julho  de  1904. 

1     Results  of  the  Sewedich  Zoólogical-Apsala  —  1901. 
1     Facsimile  do  1."  numero  do  Correio  PawZwíano  —  reproducção 

do  1.*  numero  de  26  de  Junho  de  1854. 
1     Fasciculo  n.  10  —  Brczilien  Minning  Revw  —  Maio  1904. 
1     Minerva,  n.  11  —  Julho  de  1904 
1     Fasciculo  Archeologia  Colonial  —  La  Hacienda  de  MóHnos— 

por  Juan  B.  Ambrosetti  —  1903. 
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1     A  Santa  Casa  de  Misericwdia  Paraense^  histórico  por  ArtLur  V 

1  Boletim  Bibliographico  Paulista  —  n.  6. 

2  »        da  Secretaria  de  Agricultura  da  Bahia^  n.  3  e  4  — 
Março  e  Abril  de  1904. 

1     Boletim  de  Estatística  Demographo-Saniiaria — n.  1  —  1904. 

1  »        dei  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  —  n.  6, 

2  »        Postal  — us.  3  e  4. 
Jornaes  do  costume. 

Aeta  da  14.*  sessno  de  5  de  Agosto  de  1904 

PRESIDEMCIA  DO  SR .  CONSELHEIRO  DuARTB  DB  AzBVBDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Agosto  de  1904,  ás  sete  e  meia 
da  noite,  presentes  no  salão  do  Instituto  Histórico  e  Geo^ra- 
phico  de  São  Pau  lo,  os  sócios:  srs.  Manoel  António  Duarte  de 
Azevedo,  presidente  ;  dr.  Miranda  Azevedo,  vice-presidente;  João 
Vieira  de  Almeida,  Carlos  Reis,  João  Coelho  Gomes  Ribeiro, 
Eugénio  Franco,  António  de  Toledo  Pisa,  Oi-ville  Derby,  Francisco 
Gaspar,  Leôncio  Gurgel,  José  Torres  de  Oliveira,  commigo, 
segundo  secretario  abaixo  nomeado,  foi  declarada  aberta  a  sessão . 

Não  tendo  comparecido  o  sr.  dr.  Pereira  Guimarães,  pri- 
meiro secretario,  foi  pelo  sr  presidente,  convidado  a  exercer 
as  funcções  de  segundo  o  sr.  Eugénio  Franco,  e,  na  forma  dos 
estatutos,  o  de  primeiro  por  quem  esta  está  lavrando. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi,  depois  de  sobre  ella 
pedir  a  palavra  o  sr.  Miranda  Azevedo  para  requerer  que  o 
sócio  sr.  Otboniel  Motta  foi  approvado,  de  accôrdo  com  a  pro- 
posta para  sócio  effectivo,  approvada  sem  mais  alteração. 

EXPEDIENTE 

Constou  este  da  apresentação  de  diversas  ofifertas  de  livros, 
revistas  e  jornaes,  mencionados  na  relação  que  vaeno  fim  desta. 

O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  pede  a  palavra  e  propõe  que 
seja  inserto  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo  fallecimento  do  nosso 
consócio  correspondente  general  Francisco  L.  de  Mello  Rego,  bem 
como  que  a  mesa  do  Instituto  officie  á  exma.  familia  do  tinado 
dando*lhe  os  pezames.  Approvado.  A  mesa  fica  encarregada  do 
cumprimento  desse  dever. 

Ordem  do  dia — Propostas  :  para  sócio  efiectivo  o  dr.  António 
de  Moraes  Barros,  advogado  autor  de  vários  trabalhos — A'  com- 
missão  de  admissão,  bão  pioclamados  sócios  efifectivos  os  srs. 
Otheniel   Motta,   escriptor  publico   e    homem   de  lettras,  e  dr. 
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António  de  Barros  Barreto,  lente  da  Escola  Polytechnica  e 
James  Darcy  correspondente,  O  sr.  Orville  Derby  commonica 
á  caea,  que  tendo  recebido  da  Europa  uma  amostra  do  radium 
ultima  descoberta  que  ora  chama  a  attenç^  do  mundo  culto,  e 
tendo-a  comsigo,  com  a  maior  satisfacçfto  se  promptificaya  a 
mostrar  aos  consócios,  os  quaes  convidados  pelo  mesmo  dr.  Derby 
examinaram  na  sala  do  archivo  o  objecto  curioso,  felicitando  o 
sr,   Derby  pela  acquisição. 

Em  tempo  foram  propostos  para  sócios  correspondentes  ob 
srs.  Vicente  Q.  Quesada,  autor  de  vários  trabalhos  litterarios  e 
Ernesto  Quesada,  magistrado  em  Buenos-Ayres,  bem  como  o 
primeiro,  ambos  de  nacionalidade  argentina. 

A^  comissão. 

O  sr.  presidente  commnnica  á  casa  que  o  consócio  sr.  dr. 
Ramos  de  Azevedo  encarregou-se  graciosamente  de  fazer  a 
planta  do  edificio  que  o  Instituto  tem  de  construir  no  terreno 
adquirido,  apresentando  diversos  planos  afim  de  ser  acolhido  o 
que  for  de  maiores  vantagens. 

Trazendo  ao  conhecimento  do  Instituto  a  generosa  offerta 
do  consócio  cuja  competência  provada  constituo  garantia  de  alto 
merecimento,  o  sr.  presidente  declara  congratular-se  com  o 
Instituto . 

O  sócio  Frsncisco  Gaspar  fez  entrega  á  mesa  de  um  exem- 
plar do  relatório  da  Prefeitura  desta  capital,  referente  á  gest&o 
de  1902.     Tal  offerta  é  recebida  com  especial  agrado. 

Pede  a  palavra  o  sócio  dr.  Gomes  Ribeiro  e  requer  ins- 
cripção  prra  na  sessão  seguinte  tratar  da  pei*sonalidade  do  sábio 
allemào  Henrique  Schimidel,  que  fez  uma  viagem  a  pé,  em 
1540,  da  capital  de  Paraguay  a  S,  Vicente. 

Consultada  á  casa  sobre  se  algum  associado  desejava  apre- 
sentar trabalho,  ou  tratar  de  algum  assumpto,  sendo-lhe  facul- 
tada a  palavra,  ninguém  quiz  desta  usar,  pelo  que  foi  encerrada 
a  sessão  e  marcado  o  dia  20  para  a  seguinte.  Eu,  Dionysio 
Gaio  da  Fonseca,  segundo  secretario,  lavrei  esta. — Duarte  dê 
Azevedo — Pereira  Guimarães  ^Dionysio  Caio  da  Fonseca, 

OFFERTAS 

1     Relatório  do  Prefeito  Municipal  —  1903,  pelo  sócio  Francisco 

Gaspar . 
1     Conferencia  na  Escola  Pratica  de  Commercio  de  São  Paulo 

—1904. 
Revistas  : 
1     Revista Pharmaceuiica,  TL.  1 — Julho  de  1904 • 
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1  Revista  Militar,  n    7— Julho  de  1904. 

1  Benista  do  Centro  de  Sciencias,  Lettras  e  Artes  de  Campinas^ 
n.  7— Julho  de  1904.     l  Cartophila  n.  2— Julho  de  1904. 

1  Ltíz—FoTto  Alegre,  n.  1— Julho  de  1903. 

1  íicoia—Pará— n.  49— Abril  de  1904 

1  Belatorio  da  Sociedade  Amiga  dos  Pobres — 1903  a  1904. 

2  Boletim  de  Estatística  Demographo-Sanitaria,  n .  28 — Janeiro 

de  1903. 
1     Volume   da  Genealogia    Paulistana^  vol.  3  —  ofFerecido  pelo 
dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme — 1904* 


Aeta  da  15.*  sessilo  ordidnria   em  20  de  Ageste 
de  1004 

PRBSIDBNCIA    DO   SR.    CONSELHRIRO   DUÂRTB    DB   AzBVBDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  novecentos  e  qua- 
tro, nesta  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  edifício  onde  fiincciona 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  á  rua  General  Carneiro  n. 
1-A,  ás  sete  e  meia  horas  da  noute,  presentes  os  srs.  sócios  con- 
selheiro Duarte  de  Azevedo,  presidente;  drs.  Miranda  Azevedo, 
vice-presidente ;  Pereira  Guimarães,  1.**  secretario,  Eugénio  Franco, 
Carlos  Reis,  von  Ihering,  Eduardo  Carlos  Pereira,  Francisco  de 
Campos  Andrade,  Torres  de  Oliveira,  Washington  Luiz,  Orville 
Derhy,  Toledo  Pisa,  Francisco  Gaspar  da  S.  Martins,  J.  P.  da 
Silveira  Cintra,  coronel  Henrique  Affonso  de  Araújo  Macedo,  com- 
migo,  2.®  secretario  ahaixo  nomeado,  foi  aherta  a  sess&o .  Achando- 
se  na  ante-sala  o  sr.  Othoniel  de  Campos  Motta,  recem-procla- 
mado  srcio,  foi  nomeada  pelo  sr.  presidente,  uma  commissão 
para  dar-lhe  ingresso  na  sala  das  sessões.  O  sr.  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  Eugénio  Franco  convidam-no,  em  nome  da  mesa,  a 
penetrar  no  recinto,  onde  foi  recebido  o  sr*  Othoniel  de  Campos 
Motta,  na  qualidade  de  sócio  eíTectivo.  Em  seguida,  o  novo 
consócio,  depois  de  cumprimentar  a  mesa,  assignou  o  livro  de 
presença  e  tomou  assento. 

Passou-se  á  leitura  da  acta  da  sess&o  anterior  que,  posta  em 
discussão  e  votação  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

O  sr,  dr.  1.*  secretario  deu  conta  do  expediente  constante 
de  o£fertas  de  ^livros,  revistas  e  jomaes  que  vão  mencionados  no 
fim  da  presente  acta;   cumprindo    mencionar  um   volume   enca- 
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demado  sob  o  titulo  O  Meio  Circulante  no  Brazil,  por  Júlio 
Meilie,  que  constitúe  offerta  com  dedicatória  do  auctor,  que  a  faz 
de  Zuzich.  Bem  assim,  uma  medalha  commemorativa  da  inau- 
guração do  Hospital  Italiano,  nesta  Capital,  offerta  do  sócio  dr. 
Jo&o  Eboli.  Todas  as  offertas  sào  recebidas  com  especial  agrado 
e  mandadas  agradecer. 

Pede  a  palavra,  pela  ordem,  o  sr,  dr.  von  Ibering  e  enca- 
recendo a  importante  dadiva  do  trabalbo  do  sr.  Júlio  Meilie  propõe 
que  o  Instituto  se  congratule  especialmente  com  o  auctor  pela 
valiosa  contribuição  scientifíca,  dos  seus  esforços  e  estudos.  De- 
pois de  emittirem  opiniões  os  srs.  Mirando  Azevedo  e  Washing- 
ton Luiz,  sobre  a  proposta  do  nobre  consócio,  ficou  resolvido  ser 
nomeada  uma  commissâo  especial  para  estudar  o  citado  trabalho 
e  opportunamente  apresentar  parecer,  composta  dos  srs.  von  lhe- 
ring,  Washington  Luiz  e  Joào  Eboli. 

ORDEM   DO   DIA 

Estando  inscripto  para  ler  um  trabalho  o  sr.  dr.  Gomes 
Hibeiro,  o  sr.  presidente  communica  á  casa  que  o  sócio  inscri- 
pto, por  carta,  excusára-se  de  seu  nfto  comparecimento  hoje, 
por  motivo  de  moléstia;  sollicitava  entretanto  que  se  lhe  reser- 
vasse a  palavra  para  a  sessão  seguinte.  São  lidos  pareceres 
sobre  a  admissão  de  sócios  referentes  aos  srs.  dr.  António  de 
Moraes  Barros,  Vicente  Quesada  e  Ernesto  Quesada ;  esses  pare- 
cert^s  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  seguinte  sessão. 

Competentemente  assignada,  é  presente  a  proposta  para  sócio 
effectivo  do  sr.  coronel  Paulino  da  Costa  Guimarães,  auctor  de 
trabalhos  já  offerecidos  ao  Instituto. — A'  commissão  respectiva. 
Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  sr.  presidente,  depois  de  fa- 
cultar a  palavra  a  algum  sócio  que  quizesse  delia  fazer  uso, 
levantou  a  sessão  convidando  os  sócios  para  a  sessão,  que  terá 
logar  a  5  de  Setembro. — Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  2,*  se- 
cretario escrevi. — Dr,  Miranda  Azevedo,'— Dionysio  Caio  da 
Fonseca, — Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel, 

OFFERTAS 

1  medalha  de  metal  branco — comjnemorativa  da  inauguração 
do  Hospital  Italiano,  na  Avenida  Paulista  —  Offerta  do 
sócio  dr.  João  Eboli. 

1    Volume  O  Meio  Circulante  no  Brazily  por  Jiilio  Meillie, 
Revistas. 
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Aeta  da  16.*  sessão  ordiíiarin,  cm  5    de    Setembro 

de  1904 

PRE81DBXCIA  DO  DR ,   MIRANDA  AZBVBDO 

Â08  cinco  dias  do  mez  de  Setembro  de  1904,  mil  nove- 
centos e  quatro,  nesta  Capital,  á  rua  General  Carneiro,  n.  1  A, 
Sredio  em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
e  S.  Paulo,  ás  7  1/2  horas  da  noite  presentes  os  sócios  t-rs. 
drs.  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Franco,  Orville 
Derby,  H.  von  Ibering,  Eduardo  Lorscbi,  Campos  Andrade, 
Jo&o  Coelho  Gomes  Ribeiro,  Domingos  Jaguaribe,  Amâncio 
Ramos  Freire,  António  Piz«,  Alfredo  de  Toledo,  Dinamerico 
Rangel,  Silveira  Cintra,  Ernesto  Goulart,  Carlos  Villalva,  Có- 
nego Ezechias  Galvfto  da  Fontoura,  Leôncio  Gurgel,  commigo 
2.®  secretario  abaixo  nomeado,  sob  a  presidência  do  dr,  Mi- 
randa Azevedo,  foi  declarada  aberta  a  sessão;  tendo  na  forma 
do  regulamento  sido  convidado  o  dr.  Dinamerico  Rangel  para 
occupar  o  logar  de  secretario.  Com  participação  deixam  de 
comparecer  os  srs.  drs.  Pereira  Guimarães  e  Torres  de  Oli- 
veira. Passa-se  á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual 
foi  approvada  sem  debates. 

Achando-se  na  ante-sala  o  sr.  dr.  Américo  Braziliense  de 
Almeida  Mello  Filho,  ultimamente  acceito  sócio,  o  sr.  presiden- 
te nomeia  a  commissão  para  dar-lhe  ingresso  na  sala  do  Insti- 
tuto, onde  é  recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  e  assigna 
no  livro  de  presença. 

Do  expediente  constam  dois  officios  de  convites  por  parte  do 
cabido  da  Só  Cathedral,  e  por  parte  da  commissão  popular, 
para  os  festejos  do  dia  7  fsete  de  Setembro,  data  da  proclama- 
ção da  Independência  do  Brazil,  além  de  varias  ofifertas  de  re- 
vistas e  jornaes  que  são  presentes  e  recebidos  com  especial 
agrado. 

O  sr.  presidente  nomeia  as  seguintes  commissões  que  de- 
vem representar  o  Instituto  Histórico:  Drs.  António  de  To- 
ledo Pisa,  Carlos  Reis  e  Alfredo  de  Toledo,  para  cumprimen- 
tarem o  governo;  e  Rev.™***  Monsenhores  Manoel  Vicente  da 
Silva,  Camillo  Passalacqua  e  Cónego  Araújo  Marcondes  para 
representarem  nas  solennidades  na  Cathedral,  tendo-se  excu- 
saao  o  sócio  Cónego  Ezechias  Galvão,  por  motivo  de  se  ter  de 
retirar  da  Capital. 
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ORDEM    DO  DIA 

Achando-se  inscripto  o  sócio  sr.  dr.  Gomes  Ribeiro,  passa 
a  ler  um  substancioso  trabalho  sobre  a  persr>nalidade  Histórica 
de  H.  Schmiedel,  trabalho  que  foi  devidamente  apreciado  pelo 
Instituto  que  o  applaudiu.  Em  seguida,  pede  a  palavra  o  sr. 
yon  Ihering  que  addita  algumas  considerações  ao  mesmo  as- 
sumpto tratado  pelo  sr.  Gomes  Ribeiro. 

E^  dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  Leôncio  Gurgel,  que  apre- 
sentou e  leu  um  trabalho  sobre  a  guarda  de  honra  de  D.  Pe- 
dro primeiro  guarda  que  o  acompanhou  no  dia  7  de  Setembro  de 
1822.  O  estudioso  sócio  enriqueceu  com  algumas  noticias  iné- 
ditas alguns  pontos  referentes  a  personagem  da  épocha  e  pren- 
deu o  interesse  dos  presentes  durante  a  sua  exposição 

Ambos  os  oradores  foram  cumprimentados  pelos  sócios  pre- 
sentes. Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  sr.  presidente  con- 
vocou os  sócios  para  a  sessão  de  20,  encerrando  a  presente  ás 
8  horas  e  meia  da  noite. 

Eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  segundo  secretario  escrevi. 
Em  tempo :  foi  proposto  para  socio  efiectivo  o  sr.  dr.  João 
Passos.     Procurador-Geral  do  Estado. 

A  proposta  vae  á  commissão  de  admissão  de  sócios,  para 
emittir  o  parecer. — Duarte  de  Azevedo, — Dionysio  Caio  da 
Fonseca. — Eugénio  M.  Franco. 


OFFERTAS 

Memoria  Histórica  sobre  o  Correio  Paulistano^  1  volume, 
ofierta  do  seu  auctor  Alberto  de  Sousa. 

Documentos  para  a  Historia  do  Brazil  e  especialmente  do 
Cearáf  primeiro  volume,  1608-1625. 

Revista  Militar,  anno  VI,  n.  Vili. 

Boletim  da  Agricultura^  5.'  serie,  n.  7. 

Luz,  (Revista  preparatória  e  de  táctica,  de  Porto-Alegre), 
anno  1,  n.  11. 

E  mais  jomaes  do  costume  etc. 

Boletim  Demograpfio-Sanitarioy  anno  1,  de  15  a  21  de  Agosto 
de  1904,  n.  33. 
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Acta   da    17    sessi^o  ordinária  cm   120  de  Setembro 

de  1904 

PRESÍDBNCIA  do  SR.  GOMSBLHBIRO  DUARTEI  AZEVBDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  novecentos  e 
quatro  nesta  Capital  e  sede  do  Instituto  Histórico  Geographico 
de  S .  Paulo,  á  rua  General  Carneiro  n .  1  A,  ás  7  e  meia  horas 
da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  drs.  Augusto  de  Miranda  Azevedo,  Carlos 
Reis,  António  de  Toledo  Pisa,  Eugénio  Alberto  Franco,  Domin- 
gos Jaguaribe,  Orville  Derby,  Francisco  de  Campos  Andrade, 
Desembargador  José  Maria  do  Yalle,  Leôncio  Gurgel,  commigo, 
2.®  secretario  abaixo  nomeado,  faltando  com  causa  participada  o 
dr.  Pereira  Guimarães,  1  **  secretario  e  Torres  de  Oliveira,  foi 
declarada  aqerta  a  sess&o,  sendo  convidado  o  dr.  Eugénio  Fran- 
co a  occupar  o  logar  de  2.°  secretario,  passando  este    ao  de  l.^ 

Lida  a  acta  pelo  dr.  secretario  foi,  depois  de  posta  em 
discussão,  approvada,  sem  haver  debates  sobre  a  mesma, 

EXPEDIENTE 

0  1.^  secretario  passou  a  dar  conta  do  expediente,  constando 
do  offerecimento  de  livros,  joniaes  e  revistas  do  costume,  que 
vão  relacionados  no  fim  desta,  mandando  o  sr  presidente  que 
fossem  accusadas  e  agradecidas.  O  dr.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães communica,  yoT  intermédio  do  sócio  desembargador  José 
Maria  do  Valle,  que,  por  motivo  justificável,  não  pode  compare- 
cer á  sessão  de  hoje. 

Foram  propostos  para  sócios  os  Srs.  Drs.  Octaviano  de 
Mello  Barreto,  D.  Lourenço  da  Costa  Aguiar,  bispo  do  Amazonas, 
Drs.  João  Pamphilo  de  Assumpção  e  Henrique  Laug,  este  na 
qualidade,  de  correspondente,  o  segundo  na  de  honorários  e  os 
srs.  Octaviano  Mello  Barreto  e  João  P.  de  Assumpção  na  de  effe 
ctivos .  O  Dr.  Jaguaribe  requer  dispensa  de  intei-sticio  para  o  pri- 
meiro  dos  propostos  o  que  sendo  approvado,  foi  nomeada  uma 
commissão  composta  dos  srs.  drs.  Jaguaribe  e  Carlos  Reis,  para 
darem  entrada  ao  sócio  acceito,  anteriormente  proclamado,  o  qual 
toma  assento,  depois  de  assignar  no  livro  de  presença  e  de  agra- 
decer a  sua   eleição . 

Foi  lido  o  parecer,  concluindo  pela  admissão  dos  srs.  dr. 
João  Passos  e  Coronel  Paulino  Guimarães  e  Septimio  Wemer, 
ficando  o  me^mo  parecer  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido,  na 
forma  regimental,  na  sessão  seguinte. 
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Tem  a  palavra  o  sr.  Carlos  Reis,  para  communicar  r  o  In- 
stituto que  o  j^overno  doEstado,attendendo  a  requerimento  feito, 
resolveu  restituir  aos  cofres  desta  asbociaç&o  a  quantia  paga  pelo 
imposto  de  transmissão  da  propriedade  adquirida  com  a  posse  do 
ten*eno  em  que  o  Instituto  tenciona  construir  seu  prédio,  á  rua 
Benjamim  Constant.  Sciente.  Aproveitando  a  occasiào,  communica 

0  mesmo  sr.  Carlos  Reis  que,  tendo  obtido  uma  licença  do  governo, 
deve  ausentar -se  por  algum  tempo  da  Capital ;  lembrando  a  con- 
veniência em  a  mesa  resolver  sobre  nomeação  ou  designação  de 
quem  deva  fazer  as  vezes  de  Thesoureiro  na  sua  ausência.  O 
sr.  Miranda  Azevedo  julga  que  não  ha  necessidade  de  tal  desi- 
gnação, visto  como,  sendo  curta  a  ausência  do  consócio  e  digno 
Thesoureiro,  o  Instituto  não  sofferá  privação  nem  impecilhos  no 
seu  regimen  económico,  uma  vez  que  as  pequenas  necessidades 
serão  com  previdência  sanadas  pelo  mesmo  ar. 

O  Instituto  faz  sinceros  vo^-os  pela  bôa  viagem  do  consócio. 
Sendo  facultada  a  palavra  aos  consócios  presentes  e  não  haven- 
do nenhum  inscripto,  peiliu  o  sr.  Leôncio  Gurgel,  para  ser  con- 
templado a  falar  na  próxima  sessão,  lendo  um  trabalho  elabo- 
rado a  respeito  de  João  Ramalho  perante  a  historia.  Nada  mais 
havendo  a  tratar,  levantase  a  sessão  ás  oito  e  meia  horas  da 
noite.  Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  2.**  secretario,  escrevi. — 
Dr.  Miranda  Azevedo, — Dionysio  Caio  da  Fonseca. — Eugénio  A» 
Franco . 

OFFERTAS 

1  A   Bahia    a  Carlos  Ghmes,  pelo  auctor  Silio  Boccanera  Jú- 

nior. 

1  Hymno  á  Cidade  de  Campinas^  pela  auctora  D .  Luiza  Leo- 
nardo Boccanera,  Bahia,  1904. 

l     Cancioneiro  Gallego-Castellano,  pelo  sócio  E.   Vanorden. 

1  Boletin  dei  Ministério  de  Agricultura^  n.  3,  Maio,  Tomo  1.* 
Buenos-Ayres,  1904, 

1  Congresso  de  AmericanistaSy  jmr  Juan  B.  Ambrosetti,  13.' 
sessão,  Buenos-Ayres,  1904. 

1     Cartophiliay  n.  4,  Redactor,  Emanuel  Hermann,  1904. 

1     banta  Cruz^  anno  4,  n.    12,  Setembro,  1904. 

1  Revista  Fharmaceutica,  n.   8. 

2  Revista  Ag rico^Uy  ns.   109  e  110. 
1     Boletim  Fostalj  n ,  9,  i5.*  anno. 

1  »        da  Agricultura,  n .   7,  5.' serie. 

2  »        DemograpIioSanitariOy  n .  34  e  35 , 
Jornaes  e  revistas  do  costume . 
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Acta  da  18*  sessão  ordinária  cm  5  do  Outubro 
do  1904 

PRESIDÊNCIA  DO   BR.   DR.   MIRANDA   AZEVEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e 
quatro,  ás  sete  horas  e  três  quartos  da  noite,  no  salão  principal 
do  edifício  em  que  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geo^aphico 
de  São  Paulo,  presentes  os  srs.  drs.  Miranda  Azevedo,  vice-pre- 
sidente, Eugénio  Franco,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
Theodoro  Sampaio,  H.  von  Ihering,  Alfredo  Toledo,  Campos 
Andrade,  Coronel  Araújo  Macedo,  Leôncio  Gurgel  e  visitantes, 
foi  declarada  aberta  a  sessão.  Com  causa  justificada  deixa  de 
comparecer  o  dr.  Pereira  Guimarães,  que  é  8ub<«tituido  pelo 
abaixo  assignado  e  este  pelo  dr.  Eugénio  Franco,  a  convite  do 
dr.  presidente. 

Passa-se  á  leitura  da  acta  da  sessão  do  dia  20,  que  foi  ap- 
provada,  após  ser  posta  em  discussão  e  votação,  sem  debates. 
Consta  do  expediente  a  leitura  de  pareceres  sobre  a  admissão 
dos  seguintes  sócios:  drs.  Bento  Ribeiro  dos  Santos  Camargo, 
Armando  Prado,  João  Pamphilo  d'Assumpção,  e  João  Paásos,  te- 
nente-coronel  Paulino  da  Costa  Guimarães,  na  qualidade  de 
effectivos.  Septinio  Wemer  e  padre  Pablo  Hernandes  na  de 
correspondentes,  bem  como  o  dr.  Henrique  Laug,  e  Vicente 
Ferraz  de  Barros  Wauderley  de  Araújo  e  d.  João  Lourenço  da 
Costa  Aguiar,  Bispo  do  Amazonas,  na  qualidade  de  sócio  hono- 
rário. Sendo  postos  os  pareceres  em  discussão  e  votação,  foram, 
por  unanimidade,  approvado3,  sendo  acclamados  sócios  os  acima 
citados . 

ORDEM  DO  DL^ 

O  sr.  presidente  convida  o  sócio  Leôncio  Gurgel,  a  fazer 
a  leitura  do  trabalho  para  que  se  inscrevera  e,  ncquiescen  do 
o  consócio,  procedeu  á  leitura  do  seguinte  « João  Remalho 
perante  a  historia,  »  terminando  a  primeira  parte  ás  8  e  meia 
horas  da  noite,  sollicitando  do  dr.  presidente  permissão  para  con- 
tinuar a  leitura  na  seguinte  sessão. 

Sendo  encerrada  esta  e  convidados  os  srs.  sócios  para  a  de 
20  do  corrente,  neste  mesmo  local. 

Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  escrevi.  Em  tempo,  o  dr. 
Jaguaribe  fez  entrega  á  mesa  de  um  opúsculo — Doutrina  Chris- 
tan  —  destinada  aos  naturaes  do  Amazonas,  em  dialecto  indigena 
2^ihingatúy  do  Bispo  do  Amazonas,  nosso  consócio  D.  João  Lou- 
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renço  da  Costa  Aguiar,  com  dedicatória  da  anctor  ao  Listituto, 
(1  vol.) — Dr.  Miranda  Azevedo, --Dr.  Pereira  Guimarães, — 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

OFFERTAS 

1     Christu    Muhençaúa  —  çurimaan  —  nára — arama  —  pelo 
auctor,  Costa  Agniar. 

Jomaes  e  revistas  do  cnstimie. 


Aeta  da   19/  sessão  ordinária,  em   20  de  Outubro 

de  1 904 

PRBSIDBKCIA  DO  DR.  MIRANDA  ÂZBYfiDO 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  de  1904,  no  salão  nobre 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Sâo  Paulo,  ás  7  e  meia 
horas  da  noite,  prédio  em  que  fiincciona  á  Rua  General  Carneiro 
n.  1  A,  presentes  os  sócios  drs.  Miranda  Azevedo,  Pereira 
Guimarães,  Toledo  Pisa,  Torres  de  Oliveira,  Eugénio  Franco, 
Alfredo  de  Toledo,  Amâncio  Eamos,  H.  von  Ihering,  Leôncio 
Gtirgel,  Coronel  Araújo  Macedo,  commigo,  2.'  secretario  abaixo 
nomeado,  foi  declarada  aberta  a  sessão. 

Procede-se  á  leitui-a  da   acta    da    sessão    antecedente,  que, 

Sosta  em  discussão,  foi  unanimemente  approvada.     O  dr.  presi- 
ente  communica  que  o  nosso  consócio  Dr.    Theodoro    Sampaio, 
por  enfermo,  deixa  de  comparecer. 

O  dr.  primeiro  secretario  passa  ao  e^ediente  constante 
do  seguinte:  Oflficio  do  Presidente  do  Club  da  Guarda  Nacional, 

Sarticipando  sua  creaçã.o  e  installação  definitiva,  nesta  Capital; 
o  dr  Vicente  Quosada  agradecendo  a  sua  eleição,  na  qualidade 
de  sócio  correspondente ;  da  Bibliotheca  Pelotense,  pedindo  a 
remessa  da  nossa  revista. 

O  sr.  presidente  agradece  as  communicações  acima,  e  sendo 
informado  pelo  dr.  secretario  de  que  remetteu  em  tempo  e  ofi- 
ciou ao  mesmo,  digo,  á  mesma  Bibliotheca  Pelotense,  ordenou 
que  se  remettesse  outro  exemplar  da  revista  de  1903 

São  propostos  sócios  correspondentes  os  srs.  drs.  Virgilio  de 
Lemos,  Elpidio  Leite  e  Raphael  de  Andrade  Duarte;  á  comis- 
são de  admissão  de  sócios. 

Tenninada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  o  sr.  dr.  pre- 
sidente consulta  si  algum  sócio  tem  proposta  a  fazer,  e  não  ha- 
vendo outro  assumpto,  passa-se  á  2.*  parte  da  ordem  do  dia, 
para  continuação  da  leitura  de  um  trabalho. 


Digitized  by 


Google 


-  625  - 

Tem  a  palavra  o  sócio  Leôncio  do  Amaral  Gurgel,  que  con- 
tinua «  Jofto  Ramalho  perante  a  historia. »  O  conferente  desen- 
volve í)  assumpto  proferido,  trazendo  notas  e  minúcias  sobre  a 
personalidade  do  portuguez  que  tào  assignalados  serviços  prestou 
á  nossa  historia. 

Applausos  e  demonstrações  de  satisfação  cobriram  as  ultimas 
palavras  do  conferente.  O  sr.  H.  von  Ihering  pede  para  ser 
mscripto  para  a  sessào  seguinte,  a  fim  de  apresentar  e  ler  um 
trabalho  subordinado  ao  assumpto:  «Vestigios  da  edade  de  pedra 
na  actual  cultura  do  Brazil»  com  demonstrações. — Miranda  Aze- 
vedo,— Eugénio  A,  Franco. — Alfredo  de  Toledo, 


Acta  da  20.'  sessi^o  ordinária,  <'ni  25  de  Outubro,  para 
encerramento  dos  trabalhos  do  anno  lectivo 

PRBSIDENCIA   DO   SR.  DR.    MlRANDÂ    AZBVBDO 

Aos  vinte  e  cinco  dias  d(»  mez  de  Outubro  de  mil  novecen- 
tos e  quatro  (1904),  nesta  cidade  de  São  Paulo,  ás  7  horas  e 
meia  da  noite,  no  salílo  nobre  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  Sfto  Paulo,  presentes  os  srs.  drs.  Miranda  Azevedo, 
vice-presidente,  H.  Von  Ihering,  Carlos  Keis,  Silveira  Cintra, 
Luiz  de  Vasconcellos,  Orville  A.  Derby,  Francisco  Gaspar  da 
Silveira  Martins,  Monsenhor  Camillo  Passalacqua,  Eugénio  Franco 
e  Alfredo  Toledo,  nSo  tendo  comparecido  os  Srs.  presidente  e 
secretários,  foi  assumida  a  presidência,  na  forma  dos  Estatutos, 
pelo  dr.  Miranda  Azevedo,  vice-presidente,  que  convidou  para 
secretários  os  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  Eugénio  Franco. 
Compareceu  também  o  sócio  dr.  Joào  Pamphilo  d^Assumpçào. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  approvada  sem  de- 
bates. O  sr.  1.**  Secretario  interino  dá  conta  do  expediente 
constante  de  diversas  oíft^rtas  de  livros,  revistas  e  jomaes,  que 
s&o  recebidos  e  mandadps  agradecer   pelo  Presidente. 

O  mesmo  propõe  um  voto  de  pesar  pelo  passamento  do  bravo 
almirante  Barào  de  Ladario,  a  cujo  patriotismo  é  justo  que  o  Insti- 
tuto renda  preito  de  saudosa  homenagem. 

O  voto  de  pesar  proposto,  é  umanimente  approvado  e  aqui  fica 
como  testemunho  do  respeito  que  o  Instituo  tributa  a  um  brazileiro 
notável . 

Sáo  dispensados  do  intersticio  regimental  os  sr.  drs.  Joaquim 
Marra,  Ovidio  de  Paula  Badaró,  Elpidio  Leite,  Vigilio  de  Lemos 
e  Raphael  de  Andrade  Duarte,  os  dois  primeiros  na  qualidade  de 
effectivos,   os  outros  na  de  correspondentes. 
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Na  ordem  do  dia,  acbando-se  inscripto  o  sr.  H.  von  Ibering, 
passa  a  lêr  o  importante  trabalho,  subordinado  á  epigrapbe"  Vestí- 
gios da  edade  de  pedra  na  actual  cultura  do  Brazil . 

A  proficiência  do  consócio,  ligada  ao  assumpto,  prendeu  o  au- 
ditório  por  espaço  de   três  quatros  de  hora. 

As  demonstrações  claras  e  os  documentos  probativos  com  que 
o  consócio  enriqueceu  o  seu  interessante  trabalho,  podem  ser  con- 
siderados como  um  verdadeiro  fecho  de  subido  valor  histórico  com 
que  foram  encerrados  os  nossos  trabalhos. 

O  orador  foi  muito  felicitado  pelos  presentes,  ao  concluir  a 
leitura 

Encerrando  a  presente  sessào,  o  dr.  presidente  agradeceu  o 
concurso  de  todos  os  associados;  concitanao-os  para  novas  inves- 
tigações no  anno  de  1905,  esperando  que  o  apoio  que  tem  tido 
o  Instituto  continue  sempre  crescendo  no  animo  dos  que  julgam 
bem  servir  á  Pátria,  accumulando  os  cabedaes  históricos  de  que 
já  nos  podemos  vangloriar. 

Convida  os  associados  para  a  sessào  do  dia  l .  **  de  Novembro, 
magna  pelos  Estatutos,  e  encerra,  digo,  suspende  a  sessão,  ás  9 
horas  da  noite.  Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  2.'  secretario, 
escrevi. — Dr.  Miranda  Azevedo, — Dionysio  Caio  da  Fonseca, 


Acta  da  setssáe  magna,  oommemorativa  do  anivcrsa« 
rio  da  fundação  do  Instituto  Hif^torieo 

PRBSIDBNCIA  DO  SR.  CONSBLHBIRO  MâNOEL  DuARTB  DE  AzBVBDO 

No  dia  1  de  Novembro  de  1904,  ás  7  e  meia  horas  da  noite, 
no  salão  nobre  do  edifício  em  que  funciona  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  São  Paulo,  presentes  os  sócios  Conselheiro  Ma- 
noel Duarte  de  Azevedo,  presidente;  dr.  Miranda  Azevedo,  vice- 
presidente  ;  Pereira  Guimarães,  primeiro  secretario ;  Carlos  Reis 
thesoureiro,  Dinamerico  Rangel,  Eugénio  Franco,  Alfredo  de 
Toledo,  Horácio  Lane,  Américo  Braziliense,  cónego  Esecbias, 
Galvão  da  Fontoura,  coronel  Henrique  Affonso  de  Araújo  Ma- 
cedo, dr,  José  Torres  de  Oliveira,  Domingos  Jaguaribe,  Assis 
Moura,  Silveira  Cintra,  maj»  r  Luiz  de  Vasconcellos,  Liberal ino 
de  Albuquerque,  commigo  segundo  secretario,  representantes  da 
imprensa  da  Capital  e  outros  senhores,  foi  declarada  aberta  a 
sessão. 

O  sr. presidente  declara  que  o  fím  da  presenteie  commemo- 
rar  a  data  da  fundação   do  Instituto,  pedindo  aos  senhores  sócios 
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que  continuem  o  apoio  que  tem  prestado  á  instituiç&o  que  ora 
contitue,  pelos  trabalhos  que  tem  apresentado  a  consideração  do 
mundo  cidto,  um  monumento  da  nossa  historia. 

Não  tendo  comparecido  o  orador  official  do  Insituto,  dr. 
Theodoro  Sampaio,  por  se  achar  ausente  da  Capital,  foi  convi- 
dado pelo  sr.  Presidente,  o  sr.  Miranda  Azevedo,  para  fazer  o 
elogio  fúnebre  dos  sócios  fallecidos  no  decurso  do  anno  findo. 

O  illustre  consócio,  ao  assomar  a  tribuna,  foi  recebido  por  uma 
salva  de  palmas,  e,  correspondendo  ao  honroso  convite,  enalteceu 
os  méritos  dos  companheiros  que  tombaram  na  jornada  encetada 
em  1894,  tendo  para  cada  um,  phrases  de  inexquecida  saudade, 
visto  como  o  Instituto  Historivso,  dando  cumprimento  aos  seus  no- 
bres fins,  tem  sempre  sabido  honrar  a  memoria  daquelles  que, 
neste  recinto  ou  fora  delle,  coUaboram  para  a  honra  da  nossa  Pá- 
tria querida,  trazendo  luz  a  factos  que  cumpre  assignalar,  para 
ensinamento  aos  nossos  vindouros.  (*) 

O  orador  foi  muito  cumprimentado  e  applaudido,  sendo  en- 
cerrada a  sessão,  depois  de  facultada  a  palavra  a  quem  quizesse. 
— Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca^  2.®  secretario,  escrevi. 


(*)  Nota  da  Rbdacçâo  —  Deixa  de  ser  publicado  o  discurso 
proferido  pelo  dr.  Miranda  Azevedo,  na  sess&o  macrna,  por  ter  che- 
gado depois  de  concluída  a  impressão  do  volume. 
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ERRATA 


A  pgs,  389|  linha  20,  onde  se  lê  ^quinta»,  leia-se   «çtifía». 

>  »      395,  2/  linha  da  nota,  onde    se    lê    cnuliciamos», 
leia-se  «milicianos». 

A  pgé,  396,  nota  2/,  se  lê  «Botas  de  conro>,  leia-se  «Bo- 
tes de  couro». 

A  pgs.  396,  linha  35,  onde  se  lê  ^pdotões^j  lei&se  ^pelotas 9, 

>  »      399,  linha  4.'  da  nota  2.*,  onde  se  lê  «embú>,  leia- 
se  «ombú». 

A  pgs.  399,  nota  4.*,  onde  se  lô  csout»,  leia-se  «sont» . 

»       »      407,  linha  29,  onde  se  lê  ^haser  manobrara,  leia-se 
^hacer  maniobrar» . 

A  pgs.  407,  2.'  linha  da  nota,  onde  se   lê  «fibar»,    leia-se 
«ficar». 

A  pgs.   410,  linha  41,  onde  se  lê  «alia»,  leia-se    «ala». 

>  »     411,  linha  4,  onde  se  lê  «importância»,  leia-se  «in- 
fanteria» . 

A  pgs.  413,  linha  34,  onde  se  lê  «alia»,  leia-se  cala». 

»       »      416,  2.'  linha  nota  1,  onde  se  lê  ccoronel  do  5.^>, 
leia-se  «commandante  do  5.^» 

A  pgs.  422,  na  2/  nota,  onde  se  lê  «actores»,  leia-se  «au- 
ctores» . 
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